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I.hi  rada  |u  li.'  i|>ui  1 1  . 

Ku  não  sei  porque  molivo  a  empreza  do  Puno 
rama  gosta  ele  abrir  os  volumes  com  estampa  e 
artigo  meus.  Parece  quer  representar,  reprodu- 
zir ou  imitar  o  syslema  'las  contradicções  politi- 
cas e  económicas  que  de  ha  muito  regem  as 
grandes  cabeças  administrativas  do  nosso  pai/.. 
Ora  isto  é  máo,  cmquanlo  a  mim.  Nunca  me 
ensinaram  a  respeitar  senão  os  bons  modelos 
Tive  sempre  repugnância  em  caminhar  por  outra 
estrada. 

Sou  cu  um  individuo  pouco  apto  paia  a  escri- 
pta,  assim  como  para  tudo.  A  comadre  que  me 
recebeu  em  seus  braços  quando  nasci  devia  por 
força  ser  a  preguiça,  ou,  pelo  menos,  chamar-se 
Preguiça,  porque  os  nomes  lambem  influem  na 
índole  das  pessoas.  Depois  lalia-me  a  circunstan 

Cia  mais  essencial  paia  OS  artigos  próprios  il  es 

las  estampas,  ou  destes  assumptos,  e,  mui  prin 
oipalmcnle  <i<>  género  de  taes  jornaes. 

Antes  de  tudo  è  necessário  ser  erudito,  mui 
erudito,  o  que  equivale  a  dizer  que  ó  preciso 
ser  d  mais  massador  possível,  lim  seguida  ler  de 
usai'  de  um  eslylo  simples-,  quer  dizer  pouco  sal- 
gado :  estylo  «lê  dieta,  que  é  para  nau  fatigar  esse 

admirável  c  mysterioso  estômago  da  cabeça,  chn 
mailn  cérebro,  do  leitor,  que  tem  do  degerir  uma 

descripran,    qUO  pnileria  ser  quatro  vezes   menu. 

minuciosa,  menus  austera  e  menus  grave 

Ora  eu  nunca    tive   peiln  liaslaule  amplo  paia 

accommodar  u  espesso  manlo  ilc  pó  em  que  ;h 

:i ."  i\ju  m  5,«  sitnm      1808. 


bíbliothecas  jazem  envoltas.  Emqunnlo  a  sal.  é 
matéria  que  em  mim  abunda:  uao  d'aquellc  que 
faz  rir,  nem  tio  que  faz  chorar,  como  o  da  maior 
parle  ilos  que  temperam  essa  caldivana  de  arti- 
gos e  folhetins  que  lodos  os  dias  nos  dito  a  ira 
gari  mas  do  sal  que  prmoca  caretas  mais  ou 
menus  amenas:  nem  sal  francez,  nem  sal  portu 
guez  :  sal  que  aseila  um  pouco  a  lingUO  dos  que 

precisavam  ler  sempre  a  boca  cheia  de  pimenta. 

Pelo  que  diz  respeilo   a    laconismo  ninguém   0 

respeita  e  põe  mais  em  pratica  do  que  eu:  prin- 
cipalmente quando  se  trata  d-'  entrar  no  assum- 
piu.  li  n 'isto  nao  ha  senilo  coherencia   Como  hei 

de  eu,  por  exemplo,  ser  e.UensO,  fallando  da 
quinla  das  Laranjeiras,  cuja  historia  ignoro  ?  Sei 
que,  na  ordem  das  grandes,  das  lindas  e  das  mais 
ricas   quintas  do  nosso  pai/.,    C   não  sei   se  de   lo 

dos  os  pai/.es.  gOSOU  por  mudo  lenipo  do  primeiro 

grau.   l''oi  isso  devido  a   muitas  circunstancias, 

nem  Iodas  verdadoiramcnle  reaes  Km  primeiro 
lugar  era  a  que  eslava  mais  á  máo.  la,   portanto, 

la  ioda  a  gente  sem  difficuldades  Depois  u, lo 
havia  outra   nus  próximos  arredores  de   Lisboa 

qUC    ío  se     mais    liem    decoiaila,     mais    espaçosa. 

mais  piltoresca  c  mais  cheio  de  commodidades  e 
recreios  Nao  lheaugmentaram  menos  voga  as  ro 

presenlaçóes  o  os  bailes  esplendidos,  que  no  seu 
lindo  lhealro,  0  vastas  salas  dos  seus  palácios 
lB  11 10  a    mindo  se  deram. 

.l,i  o  leitor  m1  que  isio  por  si  mí  bastaria,  Mas 


2 


O  IWNOKAMA 


o  que  lhe  deu  uma  celebridade  até  então  nunca 
vista,  e  que  talvez  não  cubra  mais  a  fama  de 
qualquer  outra  quinta,  que  para  o  futuro  venha 
a  apparccer,  foi  a  variada  c  terrível  bicharia  que 
por  muito  tempo  ali  viveu  a  atordoar  os  ouvidos 
dos  visinhos,  e,  com  muita  especialidade,  aquel- 
los  famosos  rugidos  do  leão,  que  todos  os  dias 
ao  descair  da  hirde  resoavam  melancolicamen- 
te por  essa  atmosphera;  esses  estrondosos  prelú- 
dios das  ave-marias,  ou  coisa  superior  a  isso, 
pois  era  mais  a  genle  que  então  exclamava :  — lá 
ruge  o  leão  das  Larangeiras — do  que  a  gente  que 
dizia  —  resemoSj  que  lá  toca  o  badalo. — 

Pois  a  leoa,  aquella  diabólica  leoa,  de  que  não 
se  viam  qiiasi  sempre  senão  o  chammejar  dos 
olhos,  mas  que  não  nos  deixava  parar  um  mi- 
nuto juntos  d  grade  da  jaula  com  o  magnético 
terror  dos  seus  assopros  I 

Era  uma  contradança  constante  em  que  esta- 
vam os  visitadores:  um  espectáculo,  um  diver- 
timento intregrante  da  quinta.  O  leão,  esse  é  que 
foi  socegado  e  manso  como  um  cordeiro.  De- 
ram-lhe  bom  pago  por  isso.  Cegaram-no,  e  elle 
tão  tolo  que,  ainda  assim,  vinha  roçar-se  pela  gra- 
de nos  sítios  em  que  sentia  genle.  O  animal  pa- 
recia eonsolar-sc  com  os  affagos  que  esta  lhe  fa- 
zia, percorrendo-lhe  o  dorso  com  a  mão,  como 
uma  compensação  da  sua  escravidão  e  cegueira. 
Todos  estes  recreios  acabaram  como  acabou  a 
própria  celebridade  e  prestigio  do  proprietário 
da  quinta;  como  acaba  tudo  n'este  mundo. 

Ainda  não  ha  muitos  annos  que  o  celebre  be- 
zerro de  ouro  d'outras  eras  revivia  entre  nós  sob 
a  forma  de  um  homem  que  todos  conheciam 
pelo  nome  de  Quintella.  Era  este  nome  mais  co- 
nhecido e  applicado  do  que  a  canella  e  a  mos- 
larda  de  sinapismos.  Sentia-se  barulho  no  inte- 
rior de  uma  habitação  qualquer;  escutava-se,  e 
ouvia-se  o  dono  da  casa  a  exclamar  para  a  sua 
esposa,  mais  irado  do  que  um  safio  na  rede :  — 
«É  vistidos  sobre  vestidos,  chapéus  sobre  chapéus: 
voei!"  cuida  que  sou  aqui  o  Quintella?»  —  Via-se 
um  cidadão  sem  meios  para  alimentar  a  família. 
Debalde  mel  lia  as  mãos  nas  algibeiras;  pouco 
menos  lhe  acontecia  revolvendo  as  gavetas,  aon- 
de apenas  encontrava  alguma  tira  de  papel  que 
lhe  despertava  a  idêa  de  encommodar  um  seu 
intimo  amigo.  Ksle  porém  já  enfadado  de  tanta 
pedinchadella,  abanava  as  orelhas,  e,  pegando  na 
penna,  respondia-lhe  com  este  extremo  laconismo: 
—  «Meu  caro:  lambem  não  tenho  vintém,  hei 
feito  muito:  alma  que  vae  não  torna;  c  eu  não 
sou  o  Quintella.» 
Etc,  etc,  ele. 

Reparo  que  lenho  o  artigo  feito.  Ainda  bem. 
Pôde  o  leitor  respirar,  mas  ainda  assim  só  me- 
tade, e  guardar  a  outra  metade  para  depois  da 
seguinte  explicação,  ('.uno  o  artigo  foi  ao  correr 
da  penna,  mi.  paia  melhor  dizer,  ao  correr  das 
idéas,  reparo  também  que  não  absolvi  a  empreza 
do  Panorama  das  aceusações  que  lhe  li/.  !•'.'  fácil, 
muilo  facilj  facilissimo.  Descarrego  me  d'isso  lan- 
çando mão  das  theorias  e  praticas  parlamenta- 
res. Retiro  a  proposição,  epesso  ao  leitor  que  nfio 
se  esqueça  de  lançar  Ião  importante  circumstan- 
cia  na  acta  das  suas  sessões  recreativas. 

Restava  um  outro  comprometlimenlosinho  asai 
dar,  mas  com  esse  não  tenho  cu  nada 

K  que  a  empreza  abrindo  o  volume  do  Pano- 
rama com  uma  gravura  representando  a  entrada 


principal  da  quinta  das  Larangeiras,  não  devia 
trancar  as  porias  deLIa  aos  seus  leitores.  Mas  tal- 
vez o  nobre  proprietário  da  quinta  não  tu 
já  hoje  nomeio  sufficienle  de  bilhetes  para  os 
assignantes  do  Panorama,  nem  mesmo  tendo,  jul- 
gasse que  merecesse  a  pena  tão  grande  incommo- 
do,  por  não  confiar  na  completa  concorrência,  vis- 
to haver  deixado  de  existir  abicharia  que  mais  cha- 
mava a  allenção.  Finalmente,  a  quinta  não  uzou 
nunca  ter  as  suas  portas  aberta-,  coisa  que  pa- 
receria dar  a  entender,  se  assim  o  representasse 
a  estampa. 

E  adeus,  que  os  olhos  se  me  cerram  de  som- 
no.  Se  outro  tanto  acontecer  ao  leitor,  conto  com 
as  suas  bênçãos,  pois  lhe  descobri  o  remédio  pa- 
ra dormir  estas  tão  compridas  noites. 

De  cada  vez  que  accordar  é  pegar  em  o  nu- 
mero, e  principiar  a  ler  este  artigo. 


NuGtEIltA    1>A    SILVA. 


DOS  HOMENS  QUE  COMEM  TERRA 

I 

Não  julguem  os  leitores  que  o  titulo,  que  ahi 

fica,  foi  escripto  adrede  e  de  caso  pensado  para 

lhesa  guçar  o  appelile,  seja  dito  por  anliphrase  e 

metaphisicamente. 

Relata  lluniboldt.  o  grande  viajante  e  o  gran 
de  sábio,  e  após  elle,  não  sei  quanlos  mais,  que  - 
homens  ha.  míseros  e  mesquinhos  selvagens,  caí- 
dos no  maior  gráo  de  pobreza  e  de  embruteci- 
mento, que,  durante  certas  épocas  do  anno,  ali 
mentam-se  de  terra. 

O  panorama  da  creação  é,  de  feito,  uma  pro- 
secução  de  grandiosos  quadros,  de  vi>tas  admi- 
ráveis, de  gradações  bellissimas,  de  pcivnnes 
harmonias. 

Cada  animal,  levado  pelo  instinclo,  arrastado 
e  instado  por  uma  força  superior,  fatal,  neces- 
sária, com  a  qual  sempre  se  combina  a  vontade, 
em  harmónico  abraço,  descreve  o  eyelo  da  exis- 
tência, subjeita  se  á  grande  lei  da  eternidade  da 
espécie,  modifica-se,  ageita-se,  dobra-se  ás  cir- 
cunstancias, o  cumpre  emtim  o  preceito  da  re- 
producção.  Mas  o  homem,  o  anjo  descrido,  an- 
da sempre  em  rcbcllião  com  a  natureza. 

Umas  \ezes.  por  excesso  de  inlelligencia,  mi- 
tras por  falia  dYlla:  já  por  demasiados  recursos 
e  forcas,  já  pela  carência  dVsies  elementos,  eil-o a 
reluclar  sempre,  eil  o.  misero  Tilão,  a  desobede- 
cer, nos  achanhados  Imites  dos  si  us  esforços,  e 
á  custa  do  individuo,  as  sabias  leis  da  natureza. 

0  excesso  da  civilisação  ê  a  barbaria,  e 
dois  extremos  vemos  as  victimas,  aqui.  da  incú- 
ria, da  estupidez,  da  selvageria,  alem.  da  insa- 
ciável ambição,  das  crescentes  necessidades  do 
progresso,  tonel  de  Danaides,  que  a  humanidade 
inteira,  no  correr  dos  séculos,  não  pôde  e  não 
poderá  encher  jamais. 

Parece  que  o  homem  civilisado  devia  dislin- 
guir-se  do  selvagem  em  duas  cousas  — progi 
physico  e  progresso  moral,  melhoramento  c  aper- 
feiçoamento do  corpo  e  da  alma. 
Se  o  humanismo  è  uma  lheoria  verdadeira, 

esles  dois  princípios  deviam  ser  axiomáticos,  cla- 
ríssimos, evidentes,  por  isso  que  são  a  base,  o 
fundamento,  o  alicerce  da  doutrina,  que  apre- 
goa o  progresso  suecessivo  do  homem. 

E.  comludo,  e>tes  princípios  São  mais  do  que 
duvidosos,  são  contestáveis,  e  a  sua  demonstra- 
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ção  carece  de  argucias,  ruim  interpretação  dos 
factos  históricos,  interpretações  archeologicas  e 
geológicas. 

A  differença  patente,  inncgavel,  obvia,  que  se 
depara,  ao  examinar  c  comparar  o  selvagem  com 
ii  homem  civilisado,  é  a  dos  recursos. 

Este,  pela  investigação  c  di  -  [uisição  constante 
dos  mysterios  da  natureza,  pelo  diuturno  e  con- 
tinuado observar  e  analysar,  com  o  emprego  ra- 
cional dos  seus  esforços,  inventa,  modifica,  me- 
lhora, aperfeiçoa,  conquista,  altera,  muda, doma, 
assenhoreia-se  de  tudo  que  lhe  pôde  ser  ulil  ou 
agradável.  0  mar,  a  terra,  a  atmosphera,  os  ven- 
tos, as  arvores,  as  rochas,  os  animaes,  tudo  lhe 
serve,  tudo  lhe  presta  um  serviço,  tudo  lhe  pro- 
duz e  rende.  Assim  é  que  o  homem  civilisado 
estende  cada  dia  os  seus  domínios, 'abrange  a 
terra,  abarca-a.  atravessa  os  mares,  por  toda  a 
parle  expende  os  mil  braços  da  sua  actividade, 
vomita  a  lava  ardente,  que  mala  o  indígena,  e 
sobre  as  ruínas  fumegantes  e  quentes,  ergue  o 
estandarte  da  civilisação,  e  mette  o  alvião  e  o 
arado  nos  seios  da  terra. 

0  trabalho  previdente,  dirigido  consoante  os 
preceitos  da  experiência,  e  do  exame  analylico 
c  profundo  dos  phenonienos  naturaes,  tal  é  a 
differença  única  entre  o  homem  civilisado  e  o 
selvagem.  No  mais,  indo  é  idêntico,  o  selvagem 
mais  bronco,  estúpido  e  despresivel  e  o  homem 
lypo  de  civilisação  lem  eguaes  paixões,  instinclos 
eguaes,  são  arrastados  por  idênticos  sentimentos, 
insta  o  o  mesmo  querer,  com  a  differença  rela- 
tiva das  necessidades  do  meio,  da  educação  e 
selecção  natural,  que,  conforme  disse  Darwin,  é 
uma  grandíssima  alavanca  do  aperfeiçoamento. 
A  imprevidência,  a  incúria,  o  desleixo,  a  inér- 
cia, a  torpeza,  são  os  vicios  dos  selvagens,  são 
os  dissolventes  que  os  corroem,  e  que,  dentro 
em  pouco,  os  destruirão  de  lodo. 

Na  phrase  de  um  distincto  anthropologisla  al- 
lemão,  a  humanidade  foi  no  berço  um  viveiro 
de  arvores.  Umas,  cresceram,  bracejaram,  enflo- 
raram, fruclificaram,  reproduziram  se  c  robus- 
teceram se.  Outras,  já  porque  a  semente  caisse 
em  terreno  sáfaro  e  maninho,  já  porque  outras 
circunstancias  asinltas  concorreram,  definharam 
se  ou  (içaram  se  estacionarias,  os  fruclos  sairani, 
lhes  podres,  as  vcrgonlcos  enfesadas  e  rachiticas- 
e  vfio  se  esphacelando  a  pouco e  pouco,  paia  enri- 
quecer com  os  despojos  as  mais  pujantes  o  rortes, 

As  roças  imprevidentes  estacionaram  por  lar- 
gos séculos,  o  quando  no  trabalho,   n'csse  im 
menso  baptistério,  adquiriram  forças  os  eleitos, 
caminharam  â  conquista  de  novas  lerias,  e  to 

dus    iis    annOS   a    líuropa   arremessa   milhares  de 

poregrinos,  que  vfio  desalojar  e  matar  os  tristes 
indígenas  do  America,  da  Ásia,  da  Africo,  e  da 
Oceania,  cujo  crime  foi  desobedecerem  á  lei  do 
trabalho. 

Mas  o  que  propósito  vieram  estas  reflexões? 
Que  relaçfio  pôde  haver  entic  cilas  e  os  pobres 
selvagens,  que  se  sustentam  do  terra? 

li  fflcil  dcscoí  luial  a.  li  1'aril  deprede nder  do 
que  ahi  liea  explanailo  au  correr  lia  |ienna  que 
sem  liabalhii  nau  ha  viver,  e  que  a  incúria  eon 

do/  fatalmente  o*  morte. 

Pela  incúria,  pelo  alferro  a  vieius  iinelerados, 

caíram  os  selvagens,  do  que  vamos  foliar,  na 

maior  das  misérias,  que  brevemente  os  levará  a 

total  ruins  e  estrago. 


Mas  não  pequemos  nós  lambem  por  excesso 
de  orgulho.  Se  aquelles,  porque  não  sabem  tra- 
balhar, vivem  em  tanto  desvalimento,  lancemos 
olhos  para  os  selvagens  da  cicitisação,  para  os  re- 
probos  e  victimas,  para  os  gladiadores  do  traba- 
iho,  que  morrem  esmagados  pela  fome. 

filhemos  para  a  Inglaterra,  e  veremos  os  mi- 
neiros a  respirarem  os  gazes  mephiticos  das  hu- 
lheiras.  viverem  perpetuamente  nas  trevas,  ás 
vezes  por  baixo  do  próprio  mar,  escavando  em 
torno,  sempre  com  a  morte  eminente,  com  a 
ameaça  sobre  a  cabeça.  Olhemos  para  o  arliticc, 
reduzido  á  triste  condição  de  machina  estúpida 
e  inconsciente,  fazendo  um  labor  bestial,  que, 
dentro  de  alguns  annos  lhe  annulla  e  atropina 
as  faculdades  iutellectuaes,  até  que,  afinal,  o 
torna  idiota  e  lhe  infunde  os  vicios  da  besta  o 
da  alimária,  ao  passo  que  lhe  arruina  a  saúde 
c  lhe  altera  as  formas  physicas.  Olhemos  para 
milhares  de  exemplos  análogos  a  esles,  e  ficare- 
mos perplexos,  hesitantes,  indecisos,  sobre  qual 
será  desgraçada  —  a  victima  da  civilisação  ou  a 
victima  da  barbárie,  o  homem  das  selvas,  entre- 
gue aos  azares  e  venturas  da  sorte,  ou  o  homem 
que  gravita  sempre  em  volta  de  um  ponto  lixo, 
e  cuja  vida  se  reduz  a  levantar  e  abaixar  uma 
válvula  ou  bater  com  o  alvião  na  rocha  carbo- 
nífera, nas  entranhas  da  terra. 

Aquelle,  ao  menos,  ta/,.i  —  liberdade,  um  gran- 
de âmbito,  não  o  prendem  laços  domésticos,  des- 
conhece as  doçuras  do  lar,  não  vé  sempre  diante 
de  si  a  riqueza,  os  gosos,  não  sotfre  o  medonho 
swpplicio  de  Tântalo. 

Conta  um  viajante  sueco,  famoso  sábio,  que 
se  foi  á  Si  bei  ia  fazer  algumas  observações  elc- 
ctro-magnelieas  sobre  a  declinação  e  inclinação 
da  bússola,  que  no  interior  de  uma  mina  de 
platina  deparou  se-lhe  um  escravo  ainda  moço, 
que  com  andar  trabalhando  com  a  picareta,  co- 
mo qualquer  rústico,  que  para  mais  não  servis- 
se, havia  estudado  em  Paris  as  malheraaticas  c 
as  sciencias  naturaes,  fora  laureado  do  Instituto, 
escrevera  algumas  memorias,  que  revelavam  al- 
tissima  intelligencia  e  muita  aptidão,  fora  em  fim 
recommendado  por  Arago,  Humboldt,  e  liessel. 

liste  homem,  filho  de  servo,  fora  mandado  es 
ludar  pelo  boyordo,  mas  como  na  volta  forcada 
;i  pátria  desagradasse  ao  amo,  logo  o  sepultou 
em  vida,  e  mandou  o  a  elle,  homem  de  elevados 
dotes    e    grande   capacidade,    extrair    platina    de 

parceria  com  os  senos  ignaros,  semi-selvogens, 
seus  eguaes. 

\ao  valeria  mais  a  esta  victima  morrer  na 
ignorância,  ou  viver  como  o  selvagem  da  Africa 

ou  da  America  ? 

A  esla  victima,   que  linha  uni   nome  europeu, 

vinha  rec mendado  por  Humboldt,  o  sábio  via- 

jonle, 

O  caso  passou  se  lia  pouco  mais  de  trinta  an- 

lIoS. 

(Uonilnúa)  •■   i  >t  vasi  o»  ii  i  os, 
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NHo    Ha  .i  i  bsbldn  ■  monoa  Importante!  qui 

alui  onloa,  iu  ttbn  ilocimento  o  puroi*  .  mor 

monte  quanto  tia  tio   pi   uuirn   noi  a  sitl  i  li<,  que 
Iflo  podorofl  iniom [Uiom   no  aoudo  doa  povoa, 

mi.   ],    I,    ih     U  M  IDO    i 

i»  cale   tem  sido  objecto   dos    mais   enlhusiasli- 
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cos  encómios,  —  ao   passo  que  não  lem  f;dlado| 
i  ,i  capitule  uV  veneno,  embora  esla  ultima 
qualificação  seja  modificada  com  o  correctivo  de: 

Bebida  digestiva,  estimulante,  intcllectual,  e 
alé  — como  tónico  excitante  —  podendo  até  certo 
substituir  o  %  i  11  lio  :  eis  os  pontos  capitães 
do  louvor. 

.\u  que  respeita  aos  adversários  do  rafe,  que 
iin  a  acoimal-0  de  venenoso,  lembra  logo  o 
ramoso  dito  epigrammalico  de  Fonlenclle: 
café  dece  ser  lido  na  conta  de  leneno,  declaro  que  è 
um  ve  mo  muitíssimo  lento  :  ha  já  oitenta  <iunn;  que 
(0ill0  fiavt  nas  de  café  por  dia,  e  a   minha 

i   isso  está  ainda  senfivelmente  altera 
tia.    -  Kslc  argumenlo  assemelha-se,  mulatis  mu- 
tandis,  ao  do  philosopho  que  demonstrava  a  li- 
berdade do  movimento,  pondo-se  a  marchar  dian- 
Lc  do  sí  ii  conjradictor. 

—  O  que.  no  meio  de  tudo  quanto  lenho  lido 
a  respeito  do  cale,  me  parece  mais  judicioso,  é 
o  seguinte : 

1."  Casos   ha   em  que   o   café  pôde  ser  muito 
contra-indicado.  Resistir  a  um  lai  aviso  da  scien 
cia,   ou  da  experiência,   c  um  absurdo,   e  pódc 
ser  um  perigo. 

2.u  0  abuso  de  tal  bed.da  é  nocivo,  como  são 
nocivos  lodos  os  abusos,  não  só  no  mundo  phy- 
sico,  senão  também  no  inundo  moral. 

3.°  A  rasão  dieta,  e  os  competentes  asseveram 
que  a  authoridade  deve  flsealisar  a  venda  do  café 

em  grão,  era  pó,  c  em  bebida.  —  no  sentido 
de  que  as  alterações  do  grão,  as  falsificações  do 
já  moído,  'iii  a  preparação  da  bebida,  não  pre- 
judiquem a  saúde.    I 

—  Não  nos  contentemos,  porém,  com  o  que 
fica  dito.  Ouçamos  alguns  testemunhos,  e  por 
ventura  lograremos  encarar  o  assumpto  nos  seus 
diversos  aspectos. 

Em  um  bello  artigo  de  M.  A.  Chevalier  encontro 
opiniões  as  mais  favoráveis  ao  uso  desta  bebida. 

0  café,  cm  nossa  opinião,  diz  M.  Chevalier,  é 
não  só  uma  bebida,  mas  uni  alimento  :  eis  o  que 
M.  Gasparin  demonstrou  muito  bem  no  trabalho 
que  mais  adiante  mencionaremos. 

M.  Champonillon,  que  M.  Chevalier  cila,  diz 
que  a  aeeão  d'e.-ta  bebida  sobre  OS  nossos  órgãos 
não  deixa  um  só  dellcs  em  estado  de  indifferen- 
ça;  e  lermina  com  esta  asserção:  Finalmente,  o 
café  parece  ser  o  alimento  material  da    ntellig 

Muito  nos  interessa,  para  bem  das  classes  la- 
boriosas do  nosso  paiz,  tomar  nula  da  opinião  de 
M.  Gasparin,  e  vem  a  ser,  que  o  café  tem  a  pro- 
priedade de  sustentar  as  forças  de  homens  mi 
jeitos  a  trabalhos  rudes,   e  a  marchas  penosas. 

M.  Payen  opina  que  — se  o  café  não  dá  maior 
nutrição,  impedi'  em  todo  o  caso  a  desnutrirão. 
ou  diminue  a  perda  de  substancia     - 

Também  entre  nós  uma  pessoa  competente  se 
declara,  com  decisão,  pelo  uso  do  café  na  ali- 
mentação do  so.dado.  e  maiormente  nos 
em  que  se  exige  d'esle  maior  consumo  de  forças, 
como  acontece  nas  gu  irniçõi  -  das  grandi  - 
des,  nas  marchas,  na  reunião  de  tropas  para 
exi  rcicios  ou  manobras,  i  te. 

1  V  '         ínn   A.lmih 
Ferreira  •' 
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ulilité,  ele.  Par  vi.  A    Cbovalier. 

l/gate,  tomo  X\ll, 
l.°  série,  |» 


Alludo  ao  sr.  José  António  Marque-;,  o  qual, 
depois  de  mencionar  a  pratiea  geral,  nas  classes 
menos  remediadas,  do  uso  do  café  pira  a  ali- 
mentação, invoca  o  valioso  testemunho  de  um 
grande  numero  de  sábios,  e  conclue  dizendo : 
i Resolver,  por  tão  justificadas  rasões,  "  distri- 
buição  regular  de  uma  ração  de  rufe  quotidiana  ao 
nosso  soldado,  fora  portanto  um  decisivo  | 
de  progresm  nu  regimen  alimentar  do  exercito, 
pondo  este  ponl  >  de  administi  litar  em 

harmonia  com  os  conselhos  da  experiência  po- 
pular, da  sciencia,  e  da  própria  pratica  das  ou- 
tra- nai    ■  -  ■'• 

Tive  curiosidade  de  saber  como  pensavam  a 
respeito  do  café,  alguns  médicos  portugueses, 
que  escreveram  sim  no  presente  século,  mas  em 
a  unos  que  vão  longe. 

ii  académico  Francisco  de  Mello  Franco,  de- 
pois de  considerações  de  varia  natureza  sobre  o 
café,  concluía  assim  : 

—  <(ii  café  portanto  tem  virtudes;  mas  não  pódc 
convir,  com"  suecede  ás  demais  cousas,  a  I 

os  temperamentos,  a  todas  as  idades,  e  em  I 
os  paízes  :  e  sempre  deixará  de  convir  send  i  i  \  es- 
sivamente  t  imado.  Estimulando  as  libras  do  es- 
tômago p  '.  i  seu  amargo,  e  aroma,  ajuda  as  suas 
funeções,  e  anima  as  do  cérebro;  e  por  esta  qua- 
lidade vem  a  ser  proveiloso  aos  homens  de  let- 
tras,  se  forem  prudentes  no  seu  uso.  Be  contra- 
indicado  ás  crianças,  ás  pessoas  de  temperamento 
nervoso,  e  ás  de  constituição  secea.  e  irritável. 
He  porém  de  grande  beneficio  ás  pituitosas,  phle- 
gmalicas,  e  gordas;  por  que  obrando  com  parti- 
cularidade no  syslema  dos  nervos  convém  a  es- 
tas, cuja  compleição  frouxa  se  dá  muito  bem  cora 
os  estímulos  pioporcionalmenle  applicados.  Km 
paizes  pois.  onde  o  geral  dos  temperamentos  lie 
phlegmatico,  por  exemplo  em  Hollanda,  pôde  o 
seu  uso  ser  mais  geral,  e  beber  se  com  menos par- 
cimonia;  e  ás  avessas  deve  ser  moderado  naquel- 
les,  onde  predominão  constituições  biliosas.  san- 
guíneas, e  por  extremo  sensíveis,  por  exemplo,  as 
dos  habitantes  do  sul  da  Europa  »  —  'i 

Santos  Cruz,    que  escrevia    no   anno   de   lv 
reconhecendo  que  o  uso  d  i  chá  e  do  café  estava 
muito  generalizada  nos  habitantes  de  Lisboa,  de 
;  das  as  classes,  aventava  a  opinião  de  que 
excessivo  uso  de  t     -  I  >jun- 

crrrmenle  com  outras  c<  usas.  não  fú  para  a  alte- 
ração da  saúde,  senão  lambem  para  aggrarar  as 
enfermidades  que  os  lisbonenses  j  i  padeciam. 

Em  outro  lugar,   cm   que   falia   dás   Causas 
peeiae-   que   iiitluem    11,1    alterai',":.  •   dl    SaudC    dOS 
habitantes  de  Lisboa   e  seu  termo,   dá  como  no- 
civo o  uso  do  chá.  e  ainda  mais  o  do  café;  e  as- 
sim remata  as  suas  ponderações 

—  t Concluamos  pois,  que  em  Lisboa,  aonde  se 
faz  um  uso  quasi  seguido  do  chá,  e  ^o  café.  e 
maior  do  que  em  i  ulra  qualquer  cidade  ou  vidi 
de  Portugal  mesmo  proporcionalmente,  mas  do 
que  em  muitas  outras  estrangeiras,  he  esta  uma 

i 

- 

t  n  mer-f. 

I     ; 

i   sócio  rT 

-    ■ 
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outra  causa  local,  que  concorre  não  só  para  cxa- 
ccrbar  os  males  de  seus  hábil  intes,  mas  [iara  o 
apparecimenlo  de  oulros;  devendo  esle  uso  se- 
guido ser  prohibido  especialmente  ás  creanças 
cm  muitos  estabelecimentos  públicos,  e  particu- 
lares, porque  as  enerva,  c  Uns  faz  aggravar  mais 
seus  padecimentos  escrophulosos,  que  bem  pro- 
nunciados existem  na  maior  parte,  ou  em  quasi 
tudas  as  de  alguns  estabelecimentos  da  cidade, 
como  já  vimos  pelo  que. fica  dilo,  sendo  por  isso 
de  Ioda  a  attençao  esle  preceito  de  sua  educação 
pbysica.»  — (5) 

Chá  ila  índia.  K  o  sr.  Macedo  Pinto  de  opinião 
que  o  chá  da  índia  poderia  ser  substituído  entre 
nós  por  infusões  de  substancias  indígenas  taes 
como  a  llor  da  tilia  e  de  laranjeira,  herva  ci- 
dreira, salva,  casca  de  limão,  ele.  Mm  um  paiz 
Ião  rico  de  plantas  aromáticas,  como  Portuga]  ó, 
fácil  fora  preparar  uma  bebida  agradável,  que 
substituísse  o  chá  em  seus  usos  domésticos  e  de 
sociabilidade;  ao  passo  que  fora  mais  hygicnico, 
na  estação  calmosa,  substituir  nos  saráos  o  chá 
pelas  mimosas  c  Ião  variadas  fruclas  que  possui- 


iiii i-  por  doces,  vinhos  espumosos,  cidra  e  cer- 
veja,— e  nas  estações  frias,  por  fruetas  seccas, 
-lo  r-  o  vinho  de  varias  qualidades. 

Quaes  vantagens  leria  esla  reforma  hygienica  ? 
a  de  poupar  sommas  enormes,  que  o  paiz  gasta 
improduclivamenlc  todos  os  annos;  e  a  de  nos 
livrar  de  um  género  quasi  lodo  falsificado,  que 
lentamente  vae  minando  a  saúde  de  quasi  todo 
o  povo,  por  estar  hoje  tão  generalisado  o  uso  de 
unia  lai   bebida. 

ii  chá  da  Índia  produzio  no  regimen  alimen- 
tar uma  alteração  muito  prejudicial  á  saúde  pu- 
blica, —  porque  substituio  a  refeição  do  almoço 
«'  ali'  a  da  ceia,  solida  c  substancial  como  era 
em  outros  tempos,  pela  infusão  de  que  hoje  usa- 
mos acompanhada  de  substancias  pouco  nutrien- 
tes. A  esta  circunstancia  allribue  o  nosso  author 
a  maior  frequência  de  constituições  fracas,  de 
temperamentos  lymphaticos,  e  de  moléstias  gra- 
ves, que  observamos  agora,  lista  alteração  torna- 
se  mais  nociva  nas  grandes  povoações,  e  na  crea- 
eão  tios  infantes. 

[Continua)  ,QS^  silvestre  muemo. 
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Se  em  Veneza  ludoj  Ó  original  e  pillolCSCO,  c 
coinliido  certo  que  as  Mias  egiejas  merecem  espe- 
cialmente allrair  a  curiosidade  e  allençáu  des  via- 
jantes. Opinam  lodos  os  entendedores,  que  nos 
templos  da  rainha  do  Adriático  eslà  resumido 
tinto  o  que  excila  '■*  surpresa  o  a  admiração,  no 
que  a  ai  cliitcclura  tem  de  mais  ousado  e  de  mais 
variado,  no  quo  a  ai  te  do  esrulpliir  e  do  eslalua 
rio  lem  de  mais  rico  e  de  mais  gracioso,  mi  que 
a  pintura  lem  de  mais  grandioso  e  de  mais  poé- 
tico. Ah,  dizem  ou  mesmos  entendedores,  possui 

|.i)  Entalo   :•>!'):'   n   tapogriiuhla   uudltrt   tia   Lhboo   .    |)3r    F, 
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(los  de  enluusiasrao,  encontramos  a  egreja  do  San- 
ta  Maria  Gloriosa,  vulgarmente  denominada  dé 

Fnui,  resplandecendenle  com  as.  obras  primas 
de  Canova  o  com  os  sublimes  quadros  do  Ticiano. 

Ali  encontramos  a  egreja  do  S  Sebastião,  onde 
repousa  1'aulo  Vcronòso  rodeado  das  suas  ol  ras 
immorlaes,  Mi  encontramos  a  egreja  de  Santa 
Maria  delia  Soluto  que  a  nossa  estampa  re- 
presenta), uni  dos  mais  mageslosos  monumentos 
de  Veneza.   Mi  encontramos  a  calhcdral  de  s. 

Marcos,  com  as  suas  cillCO  portas  de  bron/e,  com 

os  seus  zimbórios  asiáticos  que  recordam  Santa 
Soplna  de  Conslanlinopola. 
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A  nossa  estampa  representa,  não  só  a  egreja 
mageslosã  de  Santo  Maria  delia  Salulc,  mas  lam- 
bem uma  visto  da  cidade  de  Veneza,  Ião  singular, 
Ião  extraordinariamente  nolavel. 

O  ultimo  viajante,  (ino  apreciador  das  hellezas 
da  Itália,  e  das  maravilhas  da  arte  na<| nclle  paiz 
encantado,  M.  Taine,  fatiando  de  Veneza,  rompe 
a  sua  descripçao  nestes  lermos :=É  a  pérola  da 
Itália;  mula  que  a  cguale  lenho  visto;  nem  sei 
que  outra  cidade  se  lhe  assemelhe,  muilo  de  lon- 
ge, e  ainda  assim  nas  cousas  de  esculplura,  que 
não  seja  Oxford.  Em  Ioda  a  península,  nada  se 
pôde  comparar  com  Veneza.  Quando  o  viajante 
se  recorda  das  immundas  runs  de  Roma  e  de  Ná- 
poles, das  seccas  c  estreitas  de  Florença  e  de 
Sienna,  e  depois  olha  para  esles  palácios  de  már- 
more, para  estas  pontes  de  mármore,  para  estas 
egrejas  de  mármore,  para  esta  soberba  bordadura 
de  columnas,  de  varandas,  de  jauellas,  de  corni- 
jas go  th  iças,  mouriscas,  byzanlinas,  e  para  a  uni- 
versal presença  da  agua  movediça  e  luzente, — 
pergunto  a  si  próprio:  Porque  rasa  o  não  vim  eu 
mais  cedo  e  mais -depressa  aqui  ?  Porque  rasão 
perdi  dois  mezes  nas  oulras  cidades?  Porque  ra- 
são não  gaslei  lodo  o  lempo  em  Veneza  ?  = 

O  viajante  vac  seguindo  na  gôndola  o  Canal 
grande,  cnlre  duas  fileiras  de  magníficos  palá- 
cios, c  a  uma  volto  que  o  mesmo  Canal  faz,  vê 
surgir  e  erguer-se  da  agua,  «ícomo  uma  rica  ve- 
getação marinha,  como  um  esplendido  e  singular 
coraí  esbranquiçado,  a  egreja  de  Santa  Maria 
delia  Sitliih',  com  os  seus  zimbórios,  com  os  seus 
acervos  de  esculpturas,  com  o  seu  fasligio  carre- 
gado de  colamnas.» 

Tal  é  o  magesloso  templo,  do  qual  offerecemos 
a  perspectiva  na  presente  eslampa. 

•    UMA  VELHA  DE  VIME  ANNOS 
I 

Estamos  n'uma  sala  de  baile.  Xinguem  por 
certo  O  diria,  ao  ver  as  paredes  nuas,  onde  se 
prendem  placas  de  folha  de  Flandres,  sustentam 
do  as  velas  ele  stearina,  que  formam  toda  a  illu- 
minação;  C  ao  deparar  com  o  tecto  tão  baixo... 
tão  baixo.  qiiC  não  deixaria  exaltar  -SC  em  pula- 
das mazurkas  ou  em  vertiginosas  valsas,  sem 
risco  de  apalpar  eom  a  cabeça  a  dureza  do  vi- 
gamento,  os  dançantes  que  excedessem  um  me- 
lro e  sessenta  e  cinco  eenlimelros  de  altura.  São 
toscos  os  bancos  de  pinho  que  adornam  a  sala  ; 
trajam  de  chita  as  formosas  damas,  que  perpas- 
sam n'este  momento  nas  animadas  marcas  de 
uma  animadíssima  contradança ;  vèem-se  jale- 
cas,  quinzenas  de  cotim  e  caçadeiras  de  ganga 
ou  de  riscadinho  nos  atavios  dos  cavalbeirosl 
apesar  porém  de  todas  estas  falsa-  exteriorida- 
des,  a  animação,  a  alegria,  a  polidez  da  boa  so- 
ciedade e  da  juventude  dominam  aquella  re- 
união, que  parece  uma  realidade  do  paiz  dos  im- 
possíveis. 

Manoel  de...  entrava  comigo:  como  nenhum 
de  nos  Gzera  tenção  de  se  entregar  aos  folgue- 
dos de  Terpsichore,  calçávamos  ambos  a  bota 
branca  de  caçadores,  protegendo-nos  os  pés  do 
maio  calcado  que  servia  de  pavimento   is   ruas 


da  povoação,  c  que  abafava  o  ruido  d 

como  o  fizera  o  mais  Gno  tipele  de  macia  felpa. 

Quando  tinhamos  chegado  á  rua  denominada 
pelo  tão  poelico  appellido  de  Saudade,  onde  era 
situado  oclub,  U  inoel,  aponlando  para  uma  casi- 
nha baixa,  que  deixava  escoar  fn  uxos  raios  de  luz 
e  brandas  melodias  da  orchestra  atravez  da~  Bs- 
portae  janellas  desconjunelad.is.  di.-se-me  : 
É  ai  li. 

Tentei  ainda  oppor,  como  desculpa  a  minha 
entrada,  a  extravagância  do  traje  em  que  me 
achava;  Manoel  replicou  com  um  argumento  ir- 
respondivel : 

—  Não  vês  como  eu  vou  ! 

Curvei  a  cabeça  e  resignei-me.  Alguns  minu- 
tos depois,  rangia  nos  quicios  a  velha  poria,  os 
dançantes  lixavam  sobre  nós  por  um  momento 
a  altenção,  para  volverem  logo  a  engolphar-se 
no  inebriante  deleite  de  uma  dança  doudejanle, 
como  a  que  na  lenda  àa.  Dama-pé-de-eabra  adorme- 
cia D.  Inigo  Guerra;  e  eu  contemplava  absorto 
aquelle  prodígio,  que  me  fazia  brotar  um  baile 
animado  e  concorrido,  dentre  os  casebres  d'uma 
aldéa,  do  mesmo  modo  que  a  vara  de  Moisés  fez 
desentranhar  se  em  pura  lympha  o  seio  árido  do 
rochedo. 

.lá  que  o  meu  inlroductor,  ao  entrar,  não  teve 
a  complacência  de  me  apresentar  a  ninguém, 
aproveitarei  eu  o  ensejo  para  apresenlal-o  aos 

meus  leitores,  em  quanto  não  linda  a  valsa,  se- 
guida immediatamente  á  contradança,  que  já 
irazia  quasi  exhaustos  os  mais  infatigáveis  dan- 
çadores. 

Manoel  de...  é  ura  moço  que  eu  encontro  fre- 
quentemente na  sociedade.  Reveste  lhe  a  fronte 
uma  pallidez  mal  pronunciada,  e  talvez  uma 
tristeza  mal  encoberta.  No  coração  chuveu-lhe 
a  desventura  OS  gelos  de  uma  precoce  velhi 
se  alguma  faúlha  de  sentimento  se  lhe  aninha 
ainda  lá  escondida,  tão  no  intimo  é,  e  tão  re- 
côndita a  conserva,  que  paia  os  inditTereiítes 
passa  por  um  homem  sem  affeições,  grave  e  trio 
como  uma  cathedral.  0  seu  aspecto  oflen 
em  apparencias  Ião  risonho  ás  vezes,  que  uns 
diriam  ser  0  de  um  desdenhoso  e  outros  o  de  um 
leviano,  aggravando  assim,  enlrt  as  pessoas  de 
sua  convivência,  a  reputação  de  homem  sem  al- 
ma de  que  já  gosa.  l)c  m  tem,  não 
falia  nunca,  e  se  acaso  uma  nuvem  mais  densa 
lhe  um  pousar  na  fronte,  logo  um  sorriso  uos 
lábios,  desbotado  por  vezes  como  um  raio  de  sol 
de  inverno,  trata  de  lh'a  dissipar.  Esperanças 
parece  lei  as,  ainda  que  frequentemente  a  asthe- 

nia  do  desanimo  como  que  lhe  tolhe  até  a  fa- 
culdade de  aspirar.  Se  ainda  no  muni'  houves- 
sem fatalistas,  disséreis  que  aquelle  homem  era 
fatalista...  assim,  não  podendo  classifical-O  n  uma 
espécie  já  extincta,  como  a  do  mastodonte,  po- 
deis dizer  que  e  um  moco  ..  como  ha  muitos.  . 
Ninguém  vos  ha  de  querer  mal  por  i"  • 

II 

Findara  a  valsa.  Tomaram  logar  as  damas, 
que    dançaram    (e  que   eram   quasi   Iodas,    offè- 

gantes,  risonhas,  agradecendo  com  a  caricia  de 
um  olhar  aos  sen-  cavalheiros,  que  de  orgulho- 
sos  limpavam  a  fronte,  mostrando  no  suor  que 
em  bagadas  Ihecoí  ria,  o  provada  infaligabilidade 
Ditolosos  os  que  dançam  ! 
Manoel  procurava  com  a  vista  alguém  que  não 
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tardou  cm  encontrar.  Cruzou  um  cumprimento 
affavel  mas  seceti  com  uma  das  senhoras,  que 
acabava  de  scnlar-sc,  c  nem  sequer  o  mais  leve 
sorriso  lhe  desfranziu  os  lábios. 

Os  indifferenles  ficaram  laes  a  semelhante  sau- 
dara^ c  eu  tical  o  liia  lambem,  confesso  o,  tan- 
to as  apparencias  a  isso  obrigavam,  se  o  acaso 
ou  uma  fatal  perspicácia  me  nâo  deixasse  entre- 
ver nos  olhos  do  meu  companheiro  a  scinlillar 
de  uma  faisca  eléctrica  d'essa  coisa  que  se  não 
define,  mas  que  dá  vida  e  expressão  ao  olhar. 

Eu  nunca  fui  indiscreto,  e  demais  lem-me  a 
experiência  mostrado  que  o  melhor  modo  de  sa- 
ber as  coisas  é  não  as  perguntar:  por  isso  limi- 
lei-mc  a  contemplar  silencioso  a  formosura  d'a- 
quella  mulher,  em  quanto  o  meu  amigo  parecia 
muito  indifferente,  espairecendo  a  vista  pelos  di- 
versos grupos  da  sala,  e  trocando  palavras  luteis 
com  alguns  conhecidos  que  passavam. 

Era  admirável   aquelle   rosto  I   Não   vol  o  irei 
eu  desenhar  com  insípidas  comparações, 
níio  I  que  a  sua  côr  mimosa 
vence  o  lyrio,  vence  a  rosa, 
o  jasmim  e  as  mais  flores! 

mas  posso  dízer-vos  o  complexo  de  candidez,  de 
bondade,  de  meiguice  e  de  innocencia,  que  n'a- 
quellas  feições  quasi  divinas  se  debuxavam;  pai- 
ravam-lhe  em  torno  os  risos;  as  graças  como  que 
a  miravam  invejosas;  e  a  altivez  da  intelligencia 
parece  que  lhe  cingia  na  fronte  uma  aureola  de  luz. 
Muitos  a  coi  l<  j  ivam.  a  saudavam,  buscavam  tra- 
var conversação  com  cila  ;  a  todos  respondia  aíTa- 
vel,  risonha,  alegre  alé.  Quando  Manuel  a  cumpri- 
mentou de  longe  co rrespoi nl eu-lhe  com  esse  curvar 
de  cabeça,  airoso  como  os  movimentos  do  collo 
di'  cysne,  e  que  já  havia  dispensado  egnalmenle 
a  muitos  outros  dos  circumstantes,  Nilo  dava  pre- 
ferencia á  conversação,  nem  aos  conversadores, 
todos  os  assumptos  e  lodos  os  interlocutores  egnal- 
menle, lhe  agradavam  e  a  lodos  respondia  mo- 
desla,  jovial  e  assisadatnenle.  As  senhoras  que- 
riaiu-lhe  lambem,  que  aquelle  roslo  mais  era  de 
conciliar  affeiçÕCS  do  que  de  concitar  invejas. 
ainda  ás  que  mais  inferiores  lhe  Geavam  em  do- 
tes de  formosura  I 

A  orchestra  --composta  dos  próprios  convivas 
ilo  baile,  e  que  se  revezavam  locando  alternada  ■ 

mente  em  flautas,  violões  e  rabecas,  já  para  pro- 
porcionarem aos  outros  0  prazer  da  dança,  já  pa- 
ra a  irem  gOSCir  lambem,  conliando  os  insli  uinen- 
los  aos  companheiros,     a  01  cheslra  preludiou  uma 

quadrilha,  6  logo  a  actividade  foi  tal  na  sala  que 

nem  uma  senhora  só  licoii  sentada  ! 

No  furor  dançante  nem  os  sessenta  invernos 

de  uma,    nem   o    rheumalismo   de   oulra,    nem   a 

horrível  hemicrania  de  uma  terceira  e  mais  no 

va  do  que  as  duas  outras,  foram  respeitados.  Do 
sexo  feminino  sú  fleou  sentada  uma  velhinha, 
que  ostentava  jubilosa  na  cabeça,  poeticamente 

bella,   as   neves  de   perlo   de  oitenta   primaveras, 
c  que  com  0  concilio  e  com  0  QpplauSO  instiga 
va  as  mais  novas  ao  prazer,  nao  se  eximindo  em 
dar  lhes  ainda  oexemplo  quando,  lá  mais  no  des 

cair  da  noite,  se  dançavam  danças  de  roda,  onde 

cila,  por  pouco  tempo  que  tosse,  havia   de  ir  lei 
var  0  tributo  das  recordações  alegres  da  sua  re 
mula  meninice. 

Era  uma  velhinha  adorável,  com  as  suas  cãs, 
com  as  suas  rugas,  com  0  seu  aceio,  e  eoin  o 
seu  bom  humor ' 


Manoel  Iravou-me  do  braço  e  começou  a  pas- 

seir  comigo  no  curto  espaço  da  sala  que  não  es- 
lava invadido  pelos  pares. 

—  Então  que  te  parece  isto? 

—  Um  conto  de  fadas  ! 

—  Nâo  imaginavas  uma  coisa  assim? 

—  De  certo  não. 

—  E  as  mulheres  que  tal  te  parecem. 

—  Conheço  as  quasi  todas,  de  vista  pelo  menos. 

—  E  nenhuma  te  impressionou? 

—  A  mim!  impossível.  Ou  Iodas  ou  nenhuma. 

—  Extremos!  Mas  todas  é  absurdo! 

—  Eu  te  explico.  Ou  me  impressionou  o  com- 
plexo da  reunião,,  ou  não  tive  impressão  nenhu- 
ma especial. 

—  Enlendo  agora!...  Mas  dize-me  não  reparas- 
te n'aquella  mulher,  que  ficou  no  vão  da  ultima 
janella? 

—  Qual?  a  que  está  vestida  de  escuro? 

Tínhamos  chegado  ao  ponto  onde  ambos  que- 
ríamos chegar...  e  para  onde  tínhamos  ambos 
caminhado  com  ccrla  táctica. 

—  Essa  mesma  !  Conhecel-a  ? 

—  Nunca  a  vi. 

—  E  que  tal  te  parece? 

—  Formosa,  sem  duvida. 

—  Isso  é,  decerto  I 

—  Parece  uma  creança  muito  feliz. 

0  meu  interlocutor  sorriu  se  para  mim,  como 
apiedado  da  minha  conjectura. 

—  Creio  a  alegre,  prosegui  tu. 
Novo  sorriso  de  compaixão. 
-K  rica? 

—  E,  respondeu  Manoel  indifferenlemente. 

—  Querida? 

—  Muito. 

—  Nova,  sadia,  formosa,  com  o  coração  talvez 
a  transbordar  de  crença...  com  a  alma  converti- 
da em  sacrário  de  alfeclos,  com  o  cérebro  a  bor- 
bulhar de  esperanças.  Querida...  Tendo  uma  vida 
Ião  alegre  como  eíla...  lendo  um  futuro  tão  ri- 
sonho, como  são  todos  os  futuros  d'aquellas  eda- 
dcs.  Não  compreendo  os  teus  sorrisos!...  Julgo  a 
uma  creança  feliz. 

—  Tenho  piedade  de  li!  respondeu  Manoel  com 
gravidade.  Estudo  o  caracter  d'aquella  mulher 
ha  um  anuo  nas  suas  mais  insignificantes  mani- 
festações, e  acabei  por  conbeeer  que  essi  que  tu 
julgas  alegre  e  feliz  é...   num  velha  ilc  tinir  annOS. 

Assombrou  me   a  asserção  e  ia   pedir  explica- 
ções, quando  a  contradança,  acabando  e  lançan- 
do a  confusão  cm   toda    a  sala,    nos   veia  inter- 
romper o  colloquio. 
(Continua)  c.  n. 

FLORILÉGIO  CLÁSSICO 

I  mu  In  i  -  io  entre  mu  liarr  o  uni  Jutiili 

Neste  dia  comemos  regaladamente;  porque  se 

caçou  bua  gazela,  A-  repailio  com  nOSCO  hum  ti- 
gre e  hum  javali,  que  inalou  â  nossa  vista,  não 
sem  lhe  CUStar  sangue  ;  por  que  a  briga  foi  re- 
nhida, A-  o  javali  sahiaso  muito  bem  defender. 
Passou  a  cousa  desta  maneira  Chegando  nós  pe- 
las ou/e  da  niauhaa  ao  Eufrates,  que  se  linha 
afastado  da  estrada  o  dia  de  antes  com  bua  vol- 
ta que  fazia,  dêmos  com  os  olhos  em  hum  gran- 
de tigre,    que   levantada   a   cauda  em  alio,    boca 

aberta,  e  iodo  hum  fogo,  saltava  de  quando  em 

quando  sobre  hum  pouco  de  lodo  (tal  nos  pare 
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ceo  d  primeira  vista  o  javali  que  com  ellc  bri- 
gava) por  estar  muito  bem  armado  de  camas  de 
lodo  bua  sobre  outra.  Pararão  os  camelos,  adian- 

támonos  os  de  cavallo,  &  mais  de  perl s  pu 

zemos  a  ver  a  balalba,  Tinha  o  porco  as  costas 
em  hum  salgueire,  &  os  dentes  bem  afiados,  & 
altura  de  Ires  dedos  de  tudo  seco  pelo  corpo.  0 
ti<»re  raivoso  trabalhava  pelo  tirar  do  posto;  mas 
vendo  que  nâo  aproveilavâo  suas  diligencias,  sal- 
toulbe  de  hum  pulo  nas  costas,  empregou  as 
unhas,  4  cuidando  que  se  retirava  levando  cou- 
ro, &  cabcllo,  aebou  que  só  lodo,  &  cabello  lhe 
tinha  tirado.  Segundou  hua  4  outra  vez  o  pulo, 
até  que  totalmente  lhe  tirou  das  costas  aquella 
saya  de  malha  enlodada,  mas  com  pouco  danno 
do"  mais.  Tanto  que  o  javali  se  vio  desarmado, 
correo  ao  rio  para  se  encher  outra  vez  de  lodo; 
mas  dandolhe  nas  costas  o  tigre  o  abrio  pelo 
meio  com  as  garras:  depois  de  o  matar,  deitou 
se  ao  pé  delle,  lambendo  hua  ferida,  que  só  re- 
cebera naquella  batalha,  &  como  lhe  pareceo 
tempo  comeo  o  que  pôde,  deixandonos  algua 
parle,  que  bastou  para  os  que  só  podíamos  co- 
mer daquella  carne,  prohibida  na  ley  de  Mafo- 
ma ;  ainda  que  o  Xoulcr  não  se  pôde  ter. 

{Viagem  da  índia,  que  fez  por  terra  para  Portu- 
gal o  P.  Manoel  Godinho.  Cap.  XXII,  pag.  138  e 
139.) 


UMA  OBRA  DO  SFXULO  IX 

(Vido  pag.  11  i  ilo  2."  vo'.l 

"o.  Chegou  depois  ao  caslello  de  PonlCCUibo, 
nos  campos  de  Caslella,  o  intentou  tomal-o,  mas 
no  terceiro  (lia,  vendo  que  eram  inúteis  lodos  os 
seus  esforços,  relirou-se.  Ria  seu  defensor  o  con- 
de Didaco.  Também  não  conseguio  a  poderá  r-se 
cio  caslello  de  Sijerico,  que  estava  na  occasiíio 
mui  fortificado.  No  mez  de  agosto  avançou  Al- 
mur.dar  ale  os  términos  de  Legio.  Mas  lendo  che- 
gado a  seus  ouvidos  que  o  nosso  rei  estava  naquel- 
la cidade  disposto  a  defender-se  e  a  combater  no 
caslello  de  Sublancia,  parlio  de  noite  do  rio  Zela 
c  chegou  ao  nascer  o  dia  ao  mesmo  caslello  antes 
que  o  nosso  exercito  passasse  o  rio,  mas  encon- 
trou as  casas  descrias.  No  dia  seguinte  eslava  o 
nosso  rei  preparado  para  a  batalha,  mas  a  referi- 
da hoste  dos  inimigos,  não  só  não  chegou  a  Le- 
gio, senão  que  retrocedeu  sem  ali  avessar  o  rio 
Eslora  pelo  caslello  de  Coyanka  e  Z"jara,  arra- 
sando eiíl  sua  passagem  ate  os  fundamentos  a  cisa 
dos  santos  Facundo  e  Primitivo.  (1)  Continuando 
então  a  retirada,  entraram  em  Spania  pelo  porto 
que  chamam  de  Balaleomalti.  O  mesmo  Albohalil, 
quando  se  achava  nas  cercanias  de  Legio,  pediu 
repelidas  vezes  a  paz  ao  nosso  Rei.  Esle,  elíecli- 
vamenle,  nomeou  por  delegado  a  Dulcidio,  prés 
bylero  da  cidade  de  Tolelo,  que  parlio  com  car- 
tas para  o  rei  de  Córdoba  no  mez  de  setembro,  e 
ainda  não  regressou  no  corrente  mez  de  novom 

bio. 
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MODO  DE  I.IM1VUI  QUADROS 

Limpam-so  quadros  i  ovos,   c  ■  1.  <  se  \  i'  ai  ida  tu    i 
seguinte  modo  : 

[)issolva-so   li   - 1  .uniu  i  -  do  nssucor  candi   «ri  O'.08"íi  (mo- 

(I)  lira  o  mosieiro  do  Sahngiin. 


lade  de  meio  qaarlilho)  bala-se  bem  nina 

de  ovo,  e  pouco  a  pouco,  tempre  bateodo,  misture-se  a  aguar- 
dente   i  clara  do  o    i  m  uma  esponja  fina,  molbi- 

I,   ncslc  minto,  passe-sc  ligeiramente  por  cima  do  quadro. 

o  quadro  fôr  antigo  será  necessário  oní io  limpai 
uma  brooha   um   pouco   áspera,    molhada    em    lixívia   l 
compo  '  i  de   l',400  rio,   i    de   1 1  i 

grjmmas   de   sabão  d       >,    I.   pi  ler  lodo    o   cuidada   .1  • 

..ir  peneirar  mníi  .1  que  estragaria  o  quadro. 

Depois  de  eslar  lavado,  limpo,  e  -•  co,  dê-se-lbe  uma  ou  duas 
VI  iniz  para  quadros. 


VISÃO 

Brilhava  a  aurora  :  siibilo. 
Rompendo  essa  luz  pura. 
Anjo  de  casta  alvura 
Junto  de  mim  desceu. 
No  rn>i<>,  acceso  em  júbilos 
De  myslcrioso  encanto, 
Llic  refulgia  o  santo, 
Vago  esplendor  do  eco. 

Baixou,  baixou  ;  sorria-se 
Ao  ver  não  longe  a  terra, 
Passou  dç  sei  ra  em  serra, 
Pousou  de  flor  em  floi  ; 

V.   a    \  irarão  ili/.ia-llie, 

Folgando  entre  o  cabello  : 
\i :  como  iu  és  bello, 

«■Anjo  ile  casto  amor  !« — 

—  o  Porque  me  foges  tímido? 
Porque  Ic  fora  a  fronte  ? 

o  ic  buscas  nu  I101  isonlc 
Omlc  Ic  vás,  meu  bem? 
No  meu  regaço  inclina-lc, 
Perfumarei  leu  seio. 
Terás  ventura,  enleio.  . 
(ih,  vem  comigo,  vem  li  — 

—  11  Vem.  anjo  meu;  do  empyreo 
Dize,  porque  desceste '.' 

No  puro  amor  celeste 
Sonhaste  o  ardente  amor? 
Bem  si-i.  leu  seio  cândido 
Busca  outro  seio  amigo... 
Não  tardes,  vem  comigo 
Brincar  de  flor  em  flor  la  — 

—  u()  céo  é  vasto  e  amplíssimo, 
\  luz  do  sol  divina, 

R  a  estreita  peregrina 
Segredos  conta  aos  mil : 
M  is  cu  dou-le  mais  júbilos, 
Mais  luz,  ni  n»  liarraoni  1, 
Nu  despontar  de  nm  il  1 
Em  grato  mez  de  abril  !•  —    • 

Dou-lc  o  frescor,  o<  cânticos 
Que  a  1  irde  eleva  o  prado, 
o  aroma  embalsamado 
Que  n  natureza  tem. 
o  leu  \  iver  angélico 
Do  amor  será  ditoso  : 
Não  pares  receioso... 
Oh  !  vem  comigo,  vem  !•■  — 

I"  o  anjo  erguou-se  rápido 
Batendo  os  azas  pai  - 
Sn  longe  e  >ta<  alturas 
v  ima  o  olhar  volveu. 

\  bi  is  1  nrrebal  \\  a  o, 

Sempre  di'  amor  faltando  ; 
R  0  anjo  ia   voando 
\l  -  não  loi  nou  .10  eco  ' 


vinvi 
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Bó     i mi i  Praça  d mmercio  de  Paris 


0  escriplor  da  breve  nolicia  que  vae  lèr-se  leve 
a  BatisfaçSo  de  vêr  e  admirar  o  bello  e  magestoso 
edifício,  (In  qual  a  nossa  estampa  apresenta  a  im- 
poneele  perspectiva.  Por  inspecção  ocular  pôde, 
pois,  afiançar  a  exactidão  da  gravura,  o  dar  tes- 
temunho de  que  não  ha  nella  um  vislumbre  sequei' 
de  phantasia,  senão  a  mais  completa  realidade. 

Setenta  columnas  de  ordem  corinthia,  de  cinco 
pés  de  diâmetro,  e  separadas  por  espaços  de  doze 
pés,  sustentam  o  arebitetrave  e  um  allico,  for- 
mando uma  galeria  coberta,  assas  espaçosa,  que 
segue  o  contorno  de  todo  o  monumento.  Uma  bel- 
la  escadaria  oceupa  toda  a  largura  da  íronlaria 
occidenlal,  o  conduz  á  galeria  já  mencionada,  e  a 
entrada  principal.  A  grande  sala,  allumiada  pela 
cupola,  patente  ao  publico,  oceupa  o  meio  do  pa- 
lácio, no  interior  e  ao  rez  do  chão,  e  tem  de  com- 
primento :12  melros,  e  18  de  largura.  Por  quanto 
bó  tem  a  luz  que  lhe  vem  de  cima,  como  já  dis- 
semos, é  era  certas  estações  escura  e  húmida,  e 
i  ih  indo  o  anuo  lhe  falta  o  ar.  Cada  uma  das  fa- 
ces e  ornada  com  Ires  grandes  quadros,  em  gri- 
salha, representando  as  quatro  parles  do  mundo, 
as  principaes  cidades  de  França,  allegoricaraente 
figuradas,  e  os  altribulos  do  género  de  commer- 

0Í0   e  industria  que  lhes  são  próprios.    No  lnnilo. 
para  o  lado  do  nascente,  esta  a  sal  la  dos  correto- 
res ;  por  cima  esta  a  sala  do  Tribunal  do  Cominei 
cio,  para  onde  se  sobe   por  uma  larga  escadaria, 
que  lambem  conduz  a  uma  galeria  magnifica,  que 
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domina  Ioda  a  sala  grande.  É  desla  galeria  que  o 
i  speclador  curioso  pôde  presenciar  o  extraordiná- 
rio movimento,  e  grandíssimo  ruido,  de  que  a 
grande  sala  é  o  lheatro,  a  hora  em  que  os  nego- 
ciantes e  os  especuladores  de  Fundos  estão  reuni- 
dos, c  se  oceupam  de  transacções  mil.  <>  especta- 
dor não  comprehende  como  no  meio  da  confusão 
que  observa,  se  possam  lazer  com  pausa  e  refle- 
xão operações  melindrosas  e  de  summo  alcance 
na  vida  commercial  e  industrial ;  e,  comludo,  em 
um  só  minuto,  quantos  milhões  não  circulam,  quan- 
tos homens  hábeis  ou  felizes  se  enriquecem,  (inan- 
ias familias  se  arruinam  ! 

Esqueceu-me  dizer  que  no  friso  do  perislyloj 
por  cima  da  entrada  principal,  lê-se  a  inseri pção 
que  a  nossa  estampa  reproduz:  Bourse  et  Tribunal 
i/c  Commerce  Praça  e  Tribunal  do  Coraraercio.J 
Nos  quatro  ângulos  do  envasamento  do  edifício  ha 
quatro  estatuas,  assentadas  ;  para  o  lado  da  pra- 
ça, a  Justiça  consular,  por  M.  Durei,  e  o  Cam- 
mercio,  por  M.  Dumonl;  para  o  lado  úa  rua  de 
Nossa  Senhora  das  Viclorias,  a  Agricultura,  por 
M.  Seurre,  e  a  Industria,  por  M.  Pradier.  Esta 
ultima  e  notável  pela  delicadeza  e  suavidade  das 

linhas,   e  e  devida  ao  hábil  pincel  do  insigne  B8« 

culptor  Pradier,  do  qual  demos  noticia  e  apivsrn 
íamos  o  retrato  no  n.°  -■>  deste  semanário  do  cor- 
rente anuo  de  lS(i7. 
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NIGOLAO  MACHIAVEL 

I-Iikím  Iiiii-i  iii  ih.  moral  e  politico 

Questo  ó  il  gran  sngretario  florentino, 
Niccolò  Hachiavelli,  un  iiomo  dei  pio 
grandi  che  1'ltalia,  tanto  ferace  di  subli- 
mi  ingegni,  abbia  mai  prodotti. 

PIGHOTTI. 


(Vide  2.»  vo).  pag.  398) 

V 

Vimos  hoje  dar  noticia  de  uma  obra  de  Machia- 
vel,  que  é  um  primor  de  estilo  e  de  linguagem, 
a  Vida  de  Caslruccio  Castracani.  (1) 

Artaud  considera  esta  producção  como  sendo 
um  modelo  de  concisão,  de  força,  de  perspi- 
cuidade.  Dir-sc-hia  que  Machiavel  quiz  provar  a 
mão,  e  como  que  preludiar  as  suas  historias  flo- 
rentinas ;  de  sorte  que  muito  lucrariam  em  tra- 
duzir a  Vida  de  Caslruccio  as  pessoas  que  preten- 
dem estudar  a  língua  italiana.  (2) 

Se,  porém,  a  Vida  de  Caslruccio  se  recommenda 
pelo  estilo  e  pela  dicção,  é  certo  que  lhe  falta  o 
valor  histórico,  pois  que  Machiavel  não  diligen- 
ciou haver  noticias  exaclas  a  respeito  do  seu  he- 
roe,  e  mais  compoz  uma  novella,  do  que  uma 
biographia  authentica. 

A  substancia  dos  aconlecimenlos  é  verdadeira; 
mas  o  Secretario  Florentino  inventou  muitos  in- 
cidentes e  episódios,  e  apioveitou  aquelle  quadro 
para  discorrer,  á  sua  vontade,  sobre  as  cousas 
da  guerra,  da  politica,  e  da  philosophia  moral 

O  príncipe  de  Lucca  foi  o  mais  eminente  dos 
chefes  italianos  na  primeira  metade  do  século  XIV  ; 
e  Machiavel  poderia  apresentar  um  trabalho  ex- 
cellente,  de  valor  histórico  real,  se  paciente  in- 
dagasse os  factos,  e  empregasse  depois  a  profun- 
deza do  seu  grande  juizo  na  apreciação  das  ac- 
ções de  Caslruccio.  Mas  quê !  em  vez  de  indagar 
diligente  e  escrupuloso  a  realidade  dos  factos, 
obedeceu  á  tentação  de  crear  uma  obra  de  phan- 
lasia,  na  qual  predominam  as  feições  românti- 
cas. 

Em  Caslruccio  encontrava  Machiavel  algumas 
qualidades  distinctas,  que  lornaram  o  seu  heroe 
digno  de  louvor  e  de  admiração ;  ao  passo  que 
encontraria  lambem  nelle  detestáveis  exemplos 
de  perfídia,  de  deslealdade,  e  de  vingança,  que 
apresentam  o  príncipe  de  Lucca,  como  sendo  um 
tyrano  cruel  e  sanguinário. 

O  que  mais  desagradavelmente  impressiona  o 
leitor,  na  Vida  de  Caslruccio  Castracani,  é  a  indif- 
ferença,a  impassibilidade,  com  que  o  historiador 
narra  as  perfídias  daqueíle  príncipe.  Por  quanto 
o  Secretario  Florentino,  nem  se  indigna,  nem  se 
entristece  quando  refere  atrocidades ;  a  illusão 
faz  crer  por  instantes  que  estamos  ouvindo  acções 
ordinárias  de  um  homem  bem  inclinado.,  senão 
de  todo  ponto  virtuoso  e  exemplar. 

Vejamos  se  este  juízo  critico  é  bem  fundado. 
Havia  em  Lucca  uma  família  poderosa,  por 
nome  I)i  Poggio,  a  qual  concorrera  para  engran- 
decer Caslruccio  e  fazei  o  Príncipe.  Esta  família. 
não  se  julgando  bastantemenle  remunerada,  li- 
gou-se  com  outra,  e  tratou  de  revolucionar  a 
cidade  e  expulsar  Castruccio.  Estava  esle  ausente 

(1)  /.«  Vita  i/i  Caslruccio  Castracani  da  Lucca.  Rsta  obra  é 
offorecida  a  Zanobi  Buondelmonti,  e  a  Luigi  Aluiuanui,  amigos 
de  Machiavel  —  suai  nmiciísimi, 

(2|  Machiavel,  sou  génie  :i  sei  celtwv*,  tomo  2.',  pag.  M  o  55. 

veja  também  Gmgiíeno—  Hitloirt  LUUrairt  illaut  —  tom  i  S.1 . 
pag.  178  a  181. 


de  Lucca,  quando  os  conspiradores,  depois  de 
terem  assassinado  o  seu  Logar  Tenente,  começa- 
ram a  sublevar  o  povo.  Neste  meio  tempo,  po- 
rém, Stefano  di  Poggio,  In  unem  prudente  e  de 
grande  influencia,  diligenciou  e  conseguiu  sere- 
nar os  ânimos,  e  restabelecer  a  ordem  ;  e  apenas 
Caslruccio  esteve  de  volta,  foi  supplicar-lhe  per- 
dão para  os  mancebos  estonteados  que  haviam 
entrado  na  conspiração,  e  fez  valer  o  relevante 
serviço  que  elle  próprio  acabava  de  fazer,  e  as 
obrigações  que  á  família  de  Poggio  devia  Cas- 
truccio'. Este  agradeceu  a  Stefano  a  sua  lealdade 
e  bons  officios.  disse-lhe  palavras  consoladoras, 
prometteu  cabal  perdão,  e  convidou-o  a  que  man- 
dasse vir  todos  os  que  entraram  no  alvoroto, 
mostrando-se  muito  alegre,  perque  Deos  lhe  pro- 
porcionava a  occasião  de  patentear  a  sua  clemên- 
cia e  liberalidade.  Vieram  com  effeilo  á  sua  pre- 
sença aquelles  infelizes,  confiados  na  palavra  de 
Castruccio;  mas  este  monstro  de  perfídia  e  des- 
lealdade, manda-os  immediatamente  prender  e 
matar,  não  escapando,  nem  sequer  o  próprio 
Stefano  di  Poggio  ! 

£  Quereis  ver  o  modo  por  que  Machiavel  se  ex- 
prime ■?  —  Depois  de  narrar,  muilo  a  sangue  frio, 
as  scenas  da  sublevação.,  e  o  bello  feito  de  Stefano 
di  Poggio,  diz  assim  : 

—  Stefano  di  Poggio,  parendoli  che  Castruccio 
dovesse  havere  obligo  seco,  1'andò  à  trovare.  & 
non  prego  per  se,  perche  giudicava  non  havere 
di  bisogno,  ma  per  gli  allri  di  casa,  pregandolo 
che  condonasse  molle  cose  alia  giovanezza,  mol- 
te  alia  antica  amicitia  &  obligo  che  qucllo  have- 
va  con  la  loro  casa.  Alquale  Caslruccio  rispose 
gratamente,  &  lo  conforló  a  stare  di  buono  ani- 
mo, mostrandogli  havere  piii  caro  havere  trova- 
/o  posati  i  timulti,  che  non  haveva  havuto  per 
male  la  mossa  diquelli ;  &  conforto  Stefano  à 
farli  venire  lutti  á  lui,  dicendo  che  ringratiava 
Dio  di  havere  havuto  occasione  di  dimoslrare  la 
sua  clemenza  &  liberalilà.  Venuti  adunque  sotto 
la  fede  di  Stefano  &  di  Caslruccio,  furono  infe- 
rne con  Stefano  imprigionati  &  morti.» — 

E  passando  logo  a  tratar  de  outros  factos,  não 
solta  Machiavel  uma  só  palavra   de   indign 
contra  o  procedimento  cobarde  e  desleal  de  Cas- 
truccio I 
Ainda  outro  exemplo. 

Depois  de  Castruccio  firmar  bom  a  sua  autho- 
ridade  era  Lucca,  cuidou  logo  em  estender  a  sua 
dominação,  e  ri 'esse  sentido  diligenciou  apode- 
rar-se  de  Pistoia.  Estava  naquella  época  a  cidade 
de  Pistoia  dividida  em  dons  bandos,  o  dos  Ilian- 
citi.  e  o  dos  Neri,  tendo  os  primeiros  í  sua  frente 
Bastiano  di  Possente,  e  os  segundos  Jocopo  da 
dia.  Os  dons  bandos  pegaram  em  armas,  um 
emitia  o  outro,  fazendo-se  forte  lacopo  na  Porta 
Florentina,  e  Bastiano  na  Lucckese.  Ambos  estes 
caudilhos  estavam  em  correspondência  com 
Iruccio,  e  ambos,  sem  saberem  um  do  outro,  lhe 
mandaram  mensageiros  secretos,  pedindo-lh<  - 
corro.  Castruccio  fez  a  ambos  as  mais  lisongeiras  e 
esperançosas  promessas,  mandando  dizer  a  lacopo 
que  iria  defendel-o  em  pessoa,  e  a  Bastiano  que 
mandaria  em  seu  auxilio  Pagolo  Guinigi.  Tendo 
feito  estas  promessas  fementidas,  concertou  com 
Pagolo  um  plano  infernal.  Marcharia  Pagolo  para 
Pistoia  pela  estrada  de  Pescia,  em  quanto  que 
Caslruccio  iria  em  direitura  a  Pistoia,  devendo 
cada   um   dclles  entrar  na  cidade,  por  diversa 
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porta,  á  meia  noule  cm  ponto.  0  plano  foi  exe- 
cutado pontualmente:  a  meia  noute  estavam  am- 
bos em  Pisloia,  sendo  cada  um  delles  recebido 
como  amigo  pelo  respectivo  caudilho.  Quando  a 
Castruecio  pareceu  opportuno,  fez  signal  a  Pago- 
lo;  súbito  são  assassinados  Jacopo  e  Bastiano  ; 
os  sequazes  de  cada  um  destes  são  feitos  prisio- 
neiros, e  a  maior  parte  mortos.  Fácil  foi  então 
a  Caslruccio  apoderar-se  de  Pistoia;  e  com  effei- 
to,  não  tardou  em  trazer  á  obediência  o  povo, 
perdoando-lhe  as  dividas  antigas,  e  fazendo  lhe 
promessas  e  dadivas. 

£  Vistes  jamais  uma  traição  tão  negra,  uma  des- 
lealdade t-ão  vil  e  infame,  como  esta?  —  Pois 
bem;  vede  agora  a  impassibilidade  de  Machiavel, 
ao  narrar  as  gentilezas  do  seu  heroe : 

— o  ..  &  Caslruccio  1'uno  &  à  1'altro  li  promes- 
se,  dicendo  à  Jacopo  che  verrebbe  in  persona, 
&  à  Bastiano  che  manderebbe  Pagolo  Guinigi  suo 
allievo  Cl  dato  loro  il  tempo  ã  punlo,  mâdò 
Pagolo  per  la  via  di  Pescia.  óc  esso  à  dirittura  se 
n'andò  á  Pisloia,  &  in  sú  la  mezza  notte,  che 
cosi  erano  convenuti  Caslruccio  &  Pagolo,  cias- 
cuno  íú  à  Pistoia,  &  1'uno  &  1'allro  fíi  ricevuto 
come  amico.  Tanto  che  enlrali  dentro,  quâdo 
parve  à  Caslruccio  fece  il  cenno  ã  Pagolo,  doppò 
il  quale  1'uno  uccise  Jacopo  da  Cia,  cS:  1'altro 
Bastiano  di  Possente,  &  lutli  gli  allri  loro  p;irii- 
giani  furono  parte  presi,  &  parle  morti,  &  corso- 
no  senza  allre  oppositioni  Pistoia  per  loro;  & 
tratla  lasignoria  di  palaggio,  cõstrinse Caslruccio 
il  popoloa  dai  li  ubidienza,  faccndoãquello  mollc 
rimessioni  di  debili  vecchi,  &  mollc  oflerte,  & 
cosi  IVce  ã  luto  il  colado,  il  quale  era  corso  in 
buona  parte  ã  vedere  il  nuovo  Príncipe;  lale  che 
ognuno  ripieno  di  speranza,  mosso  in  buona  par- 
le dalle  virlii  sue,  si  quieto.» — 

E  ai  não  disse ;  que  passa  immediatamente  a 
contar  outras  cousas:  Òccorre  ia  ijuesli  tempi  che 
il  popol  di  Roma  cominciò  à  lumulluare  per  il  vivere 
caro,  etc.  El  nem  unia  palavra  de  censura,  nem 
uma  observação  philosophica,  tendente  a  lançar 
o  stigma  sobre  a  fealdade  da  traição,  sobre  o 

negrume  da  deslealdade  1 

—  K  comtudo...  que   thesouro  de  dicção,  que 
admirável  inodrlo  de  estilo  não  se  encontra  nes 
ta  producção  de  Machiavel  I 

Constituirei  juizes  os  meus  leitores,  apresen- 
tando-lhes  um  breve  excerpto  no  bellissimo  idio 
ma  toscano;  e  por  quanto  uma  ou  outra  pessoa 

possa  carecei'  do  subsidio  da  Iraducçào,  Lançarei 

primeiramente  um  imperfeito  rascunho  em  por 

luguez,  para  mais  cabal  intelligencia  ilo  origi- 
nal. 

Depois  de  Machiavel  coutar  que  a  família  Cas- 
traram era  uma  das  piincipaes  de  l.ucca,  refere 
que  dessa  família  nasceu  Mescer  António  Caslra- 
cani,  Cónego  da  St''  de  S.  Miguel  da  mesma  cida- 
de, 0  qual,  lendo  uma  irmã,  a  casara  com  Ituo- 

naccoreo  Cenami;  e  logo  prosegue  d'esle  modo: 
Tendo   morrido   Buonaccorso,  viu-se  a  viuva 

obrigada  a  irviver  em  companhia  de  seu  irmão, 
e  inaiui  nirnle  porque  eslava  resolvida  a  não  pas 
sar  a  segumlas  núpcias.  Tinha  Anlonio,  contigua 

ã  sua  habitação  uma  vinha,  na  qual  mui  fácil 

mente  se   podia  penetrar  por   lodos  os  lados,  por 

que  confinava  com  muitas  borlas.  Succedeu  que 

a  senhora  hiaunra  (assim  se  chamava  a  irmã  do 
cónego),  lendo  um  ília,  pouco  depois  de  rompei 
0  sol,  ido  ã  vinha,  c  andando  a  colher  com  lodo 


o  vagar  algumas  plantas  para  adubo  de  guisados» 
como  é  estilo  de  donas  de  casa,  sentisse  um  leve 
sussurro  entre  as  folhas  das  videiras.  Virando  se 
para  aquelle  sitio,  pareceu-lhe  que  ouvia  gemi- 
dos; e  filando  bem  os  olhos  no  local,  viu  as 
mãos  e  a  cara  de  uma  creancinha,  que  involta 
nas  folhas  dava  ares  de  implorar  soccorro.  Pos- 
suída de  espanto  e  de  compaixão,  tomou  a  crean- 
cinha, levou-a  para  casa,  e  depois  de  a  bem  lavar 
e  vestir,  apresentou  a  a  Messer  Anlonio.  Este  ul- 
timo, tão  maravilhado  e  enternecido  como  sua 
irmã,  conveiu  com  ella  em  conservar  a  creanci- 
nha e  cuidar  da  sua  creação  e  educação;  e  as- 
sim, mandando  vir  uma  ama,  trataram  o  filho 
adoptivo  com  extremos  de  afiação ;  e  fazendo-o 
baptisar,  lhe  puzeram  o  nome  do  pae  delles  — 
Castruccio. 

Tal  é  o  sentido  do  bellissimo  original  que  ides 
ler  : 

=«Ma  sendo  Buonaccorso  morto,  e  essa  rimas- 
ta  vedova,  si  ridusse  à  stare  col  fratello,  con  ani- 
mo di  i.on  piu  rimarilarsi.  Haveva  Messer  Antó- 
nio dietro  à  la  casa  che  egli  habitava  unavigna, 
in  la  quale,  per  havere  ã  confini  di  molti  horti, 
da  molte  parti  e  senza  molla  difiiculta  si  poteva 
enlrare.  Occorrc  clCandando  una  mattina  poço 
poi  levata  di  sole  Madonna  Dianora  (che  cosi  si 
chiamava  la  siroechia  di  Messer  António)  à  spasso 
per  la  vigna,  cogliendo  (secondo  il  costume  delle 
donne)  certe  herbe  per  farne  cerli  snoi  condi- 
menti,  senti  frascheggiari  sono  una  vita  tra  i 
pampini,  &  rivolti  verso  quella  parte  li  occhi, 
senti  come  piangere.  Onde  che  tiratasi  verso  quel- 

10  loinore,  scoperse  le  mani  &  il  viso  d'uno  bam- 
bino, che  rinvollo  nelle  foglie  pareva  che  aiuto 
le  domandasse.  Tal  che  essa,  parte  maravigliata, 
parle  sbigorrita,  ripiena  di  compassione  &  di 
stupore  lo  ricolse,  k  porlato  à  casa,  i\:  lavatolo, 
&  rinvollo  in  panni  bianchi,  come  si  costuma,  lo 
presentò  alia  tornada  in  casa  a  Messer  António. 

11  quale,  udendo  il  caso,  &  vedendo  il  faucucllo, 
non  meno  si  riempiè  di  maraviglia  &  di  pietade, 
che  si  fusse  ripiena  la  donna.  li  consigtialisi  tra 
loro  quale  parti  to  dovessero  pigliare,  deliberaro- 
no  allevarto,  sendo  esso  prelo,  &  quella  non  ha- 
vendo figluioli.  Presa  adunque  in  casa  una  nu- 
trice,  con  quello  amore  che  se  loro  figliuolo  fus- 
se, lo  nulrirono.  Kl  havendolo  fatio  ballczzare, 
per  il  nome  di  Caslruccio  loro  padre  lo  nomina- 
rono.» — 

Tal  é  a  origem  um  tanto  romântica,  do  heroe 
de    Machiavel,    Ião    poelieamente    descripla,    tão 

graciosamente  desenhada, 

—  Não  remataremos  esta  breve  noticia,  sem 
registar  aqui  alguns  ditos  que  Machiavel  attnlntc 
a  Caslruccio;  os  quaes  revelam  por  certo  uma 
certa  grandeza  de  espirito,  e  um  grande  fundo 
de  bum  senso. 

Passando  Caslruccio  por  uma  rua,  viu  sair  da 
casa  de  uma  meretriz  um  mancebo  de  boa  famí- 
lia', e  mostrando  se  esle  muito  envergonhado, 
lhe  disse  Caslruccio  :  Deveras  anlcs  envergo- 
nhar Ir  ã  entrada,  do  que  ã  sabida  I  a  i(JY0fl  ''  rcr 
gognare  quando  tu  tfesci,  ma  quando  tu  ritntri), 

A  um  parasita  que  o  importunava,  abonando- 

se  de  philosopbo,  disse  (laslruccio  :  Nos  outros 
sois  como  os  cOeS,  que  se  chegam  sempre  a  quOIQ 

lhes  dá  de  comer  !  =  A  réplica  do  intitulado  phi- 
losopbo nao  foi  menos  engenhosa:-  Anlcs  nos 
parecemos   mais   com   os    médicos,    porque   Ire 
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quenlamos  as  casas  daquelles  que  mais  nos  pre- 
cisam. =  (An:i  sismo  come  i  mediei,  cite  andiamo  à 
cã  a  >!'  coloro  che  di  noi  hanno  maggior  bisogno). 

Vangloriando-se  alguém   de  haver  lido  muito, 
respondeu-lhe  Castruccio  :  =  Melhor  fora  ler  con- 
servado na  mente  o  que  lestes.  =  (El  sare  meglio 
haverne  tenule  a  mente  assai). 

Gabava-se  um  de  que  bebia  muito,  sem  jamais 
se  emhriagar.  e  Castruccio  acudiu  dizendo  :  =  O 
mesmo  suecede  a  um  bo\.  =  (E'  fa  coles/o  medesi- 
mo  uno  hue). 

Cbegou-se  a  Castruccio  um  pretendente,  o  qual. 
em  vez  de  empregar  um  laconismo  discreto,  alon- 
gou-se  i  ih  estirada  pratica,  e  o  innuudou  com 
uma  alluviao  de  palavras  :  =  Para  a  outra  vez, 
lhe  disse,  manda  outrem  a  pedir  por  ti. ^Quan- 
do tu  vuoi  piú  cosa  alcttna  da  me,  manda  un  al- 
tro). 

Estava  sorrindo-sc  um  invejoso;  e  Castruccio 
lhe  perguntou. =Tivesle  alguma  boa  fortuna,  ou 
suecedeu  alguma  desgraça  a  alguém ?  =  (Ridi  tu 
perche  tu  hai  t  me,  b  perche  un  altro  lia  mal 

Dizia  Castruccio  que  lhe  causava  admira 
que  os  homens,  quando  compram  algum  vaso  de 
bano  ou  de  vidro.,  o  tocam  primeiro,  para  sabe- 
rem se  está  bom  ;  ao  passo  que,  para  escolherem 
esposa  se  contentam  em  olhar  paraella.  =Diceva 
maravigliarsi  delli  kuomini,  che  quando  ei  compera- 
im  un  raso  di  terra  ò  di  retro,  lo  suonano  prima, per 
vedere  si  è'buono,  è  poi  nel  torre  moglie  erano  solo 
contenli  di  cerderla=. 

Passando  junto  de  uma  casa  pequena,  que  ti- 
nha uma  porta  grande,  disse  :=Esla  casa  corre 
o  risco  de  fugir  pela  poria.  =  (Queila  casa  si  fug- 
girá  per  quella  porta). 

Estes  e  outros  ditos  agudos  fariam  muita  hon- 
ra ao  engenho  de  Castruccio,  se  pela  maior  parte 
não  se  encontrassem  já  em  Diógenes  Laércio  e 
em  outros  escriplores  antigos. 

—  No  artigo  immcdialo  havemos  de  fallar  de 
uma  bellissima  obra  de  Machiavel,  o  tratado  da 
arte  da  guerra  (BeWarte  delia  guerra). 


JOSÉ    SILVESTRE    RIBEIRO 


ANNOTAÇOES  DE  ALGUMAS  PASSAGENS 

DUS  NOSSOS  CLÁSSICOS 

IV 

(Garcia  de  Resende.  Chronica  de  Dom  Jc5o  Segundo.  Cap.  C.) 

TEXTO 

«Em  Lisboa,  no  Limoeiro,  estava  preso  um  ho- 
mem estrangeiro  muito  rico,  e  estava  julgado  á 
morte:  concertou-se  com  o  carcereiro,  que  se 
chamava  João  Baco,  e  por  seo  consentimento  se 
fez  muito  doente,  e  confessado,  e  feito  seos  au- 
tos, fez  que  morria.  Vieram  homens  por  elle  em 
uma  tumba,  e  o  levaram  a  interrar,  indo  vivOj 
e  9ãO,  e  da  igreja  fugiu,  e  se-salvou,  e  o  carce- 
reiro -e  poz  em  salvo.  (1) 

Quando  o  el-rei  [D.  João  //i  soube,  houve  dis- 
so despraser,  e  mandou  pôr  tanta  deligencia,  que 
houve  o  cai  ereiro  é  mfto;  e  desejando  muito  de 
O-casligar,  quiz  estar,  ao  julgar  do  seu  feito,  com 
certos  desembargadores,  os  quaes  foram  differen- 
is  votos,  tantos  de  uma  parle,  como  da  ou- 
tra. Que  uns  o  julgaram  á  morte,  e  Outros  o  re- 
mclliam  is  ordens,  e  disseram  a  el-rei :    - 

«  —Senhor,  agora  liça  o  feito  em  vossa  alteza 
somente,  pêra  o-castigar  como  quiser.  (3) 


«Elle  ficou  um  pouco  cuidoso  sem  falar,  como 
homem  a  que  pesara  muito  com  isso,  e  disse :  (4) 

«  =  Eu  certo  desejava  muito  castigar  este  ho- 
mem, por  o  caso  que  fez  ser  feio:  porém 
sois  tantos  a  uma  parte,  como  a  outra,  a  rei  não 
pertence  senão  ir  á  parte  da  clemência,  e  dar  a 
vida,  e  eu  sam  cm  lha-dar.  e  dou  a  isso  meu 
voto,  desejando  muito  o  contrairo.  =*    •'• 

ANNOTAÇOES 

Esta  passagem  da  Chronica  de  D.  João  II  po- 
deria intitulai---  com  bastante  propriedade:  .t 
Justiça,  cedendo  o  passo  á  Clemência  ;  se  bem  que, 
muito  a  seu  pesar,  se  inclinou  el-rei  a  clemên- 
cia, quando,  como  acabamo-  de  ver,  disse:  e  dou 
a  isso  meu  roto.  desejando  muito  o  contrario. 

Se  alguma  qualificação  moral,  e  politica,  é 
adequada  a  D.  João  II,  mais  o  será  a  de  —  Inexo- 
rável— ,  do  que  a  de  —  Clemente — .  No  entanto, 
o  facto  é  que  no  presente  ca-.,  exercitou  o  seve- 
ro nionarcha  a  mais  formosa  prerogativa  dos  reis, 
qual  é  a  de  conceder  perdão. 

Deitemos,  porém,  este  género  de  considera- 
ções,  e  passemos  ao  exame  lilterario  do  excer|  to. 

(1)  is  Estava  preso  um  homem  estrangeiro  mui- 
to rico,  e  eslava  julgado  a  morte. 

Poderia  o  Chronista  ter  evitado  a  repetição  d<  -- 
agradável  do  —  eslava— ,  se  no  seguinte  período 
houvesse  dito :  que  tinha  sido  condemnado  á  morte. 

«.  . .  e  por  seu  consentimento  se  fez  muito  doen- 
te, e  confessado,  e  feito  seus  autos,  fei  que  mor- 
ria.» 

A  oração  ficava  por  certo  muito  mais  bem  te- 
cida, se  o  Chronista  dissesse :  Concei  tando-se  com 
o  carcereiro,  fingio  que  estava  em  perigo  de  vida : 
confessou-se  e  sacramentou-se.  e  apparentou  que  mor- 
ria . 

«Vieram  homens  por  elle  em  uma  tumba,  e  o 
levaram  a  enterrar." 

Dir-se-hia  que  vieram  homens  em  uma  tumb 
ra  o  levarem  a  enterrar;  quando  aliás  trouxeram 
uma  tumba,  para  meterem  nella  o  supposto  ca- 
dáver, afim  de  o  irem  enterrar.  —  Se  v  —  vieram 
homens  por  elle  —  tem  uma  certa  graça  elyptiea, 
nem  por  isso  um  tal  idiotismo  tem  força  para 
dissimular  o  absurdo  que  notámos. 

Quando  o  el-rei  soube,  Inane  disso  despra- 
zer, e  mandou  por  tanta  diligencia,  que  houve  o 
carcereiro  á  m&O. 

Demos  a  esta  phrase  uma  feição  moderna,  af- 
ferida  pela  grammatica  philosopbica,  e  veremos 
o  quanto  de  descuido  padeceu  Garcia  de  He- 
zende  :  =  Quando  a  el-rei  constou  aquelle  acon- 
tecimento, desgostou-se  muito,  e  t&o  apert 
diligencias  mandou  fazer  para  capturar  o  carce- 
reiro, que  atinai   logrou  bavé-lo  á  mão.  = 

E  agora  liça  bem  evidenciado  o  desalinho  da 
phrase  do  Chronista,  nos  I  --  _ nala- 

mos. 

(3)  Senhor,  agora  liça  o  feito  em  vssa  alteza 
somente,  pêra  o  castigar  como  quizer.i 

Não  jiosso  negar  que  tem  este  modo  de  dizer 
uma  certa  graça  ;  mas  também   e  certo  que  nftO 

exprime  o  pensamento  com  a  conveniente  lucidez. 
Ainda  pondo   o   fito  na  con  '.criamos 

d:/er  tão  brevemente  como  o  chronista:  \gora, 
senhor,  cu'  o  - 1  alteza  julgar  o  feito  como  lhe 
approttver.  —  E  por  este  modo  evila-se  o  absurdo 
de  dizer  que  el-rei  havia  de     -  feito,  quando 

aliás  o  castigo  havia  de  recair  m  pessoa  do  cara- 
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reiro,  e  não  no  feito,  que  essencialmente  é  obje- 
cto de  julgamento. 

(4)  «EUe  ficou  um  pouco  cuidoso  sem  fallar.» 
Graciosa  expressão!  Nem  desmerece  em  graça 

o  complemento  de  comparação  que  se  lhe  segue: 
«Como  homem  a  que  í«  quem)  pesara  muito  isso.» 

(5)  0  ar  de  ancianidaâe  que  lem  esta  resposta 
do  soberano,  a  ingenuidade  da  expressão,  a  sin- 
gela  e   desaffectada  deducção  das  rasões,   que 


observo  no  período  a  que  se  refere  esta  nota' 
ínspiram-me  interesse  e  um  certo  enlevo. 

—  Aos  leitores  que  se  sentirem  dispostos  a  es- 
tranhar  as  miudezas,  a  que  descemos  nestas  an- 
notaeões,  pedimos  que  meditem  na  conveniên- 
cia de  ler  com  pausada  reflexão  os  escriptos  dos 
nossos  clássicos,  afim  de  somente  aproveitarmos 
o  que  iòr  são  e  ajustado. 

i     SILVESTRE    RIBEIRO. 


,      ■  dn  i'M    oarj  llti  lIo  nx  liltoiuill 


A  nossa  estampa  representa  o  interior  magni- 
Qco  da  real  oapella  do  Whiteball,  e  deixa  entre 

ver  as  piulurus  que  DO  leito  fez   0   ininiorlal  pin- 
tor lUibens. 


Whitehall  lanlo  diz  como  Salla  Branca,  e  de- 
signa  o  nome  de  uma  parle  do  antigo  palácio  de 
Londres,  que  por  muitos  lompos  Bervio  de  resi- 
dência aos  reia  do  Inglaterra.  Nelle  residio  liou- 
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que  VIII  alé  á  sua  morle  em  1548;  nelle  teve  a 
sua  luzida  corte  a  rainha  Isabel.  James  I  o  me- 
lhorou consideravelmente,  e  mandou  construir  a 
magestosa  salla,  denominada  —  do  Banquete — ,  c 
muito  notável  pela  sua  architeclura.  —  Foi  deWbi- 
lehall,  que  o  infeliz  Carlos  I  saio  para  o  cadafalso 
alevantado  defronte  do  mesmo  palácio,  no  dia  30 
de  janeiro  de  1649. 

Como  dissemos  já,  foi  o  famoso  e  eximio  pintor 
Pedro  Paulo  Rubens,  do  qual  as  cidades  de  An- 
vers  e  de  Colónia  disputam  a  honra  de  lhe  have- 
rem dado  nascimento,  quem  pintou  o  teclo  da 
capei  la.  Encontrando  em  nosso  caminho  este 
grande  vulto,  não  podemos  priscindir  de  dizer 
que  este  talentoso  homem  passou  uma  vida  de 
príncipe,  desde  que  o  seu  nome  se  tornou  il- 
luslre  na  pintura ,  viajou  em  toda  a  Europa  ;  foi 
encarregado  de  missões  diplomáticas:  ("aliava  per- 
feitamente umas  poucas  de  línguas,  Dád3  menos 
que  o  flamengo,  o  inglez,  o  allemão,  o  francez,  o 
italiano,  o  hespanhol  e  o  latim;  e,  como  pintor, 
deixou  testemunhos  do  seu  génio  e  fecundo  traba- 
lho, nos  quadros  que  ornam  todas  as  galerias  do 
mundo. 

Foi  em  1629  que  Rubens  concluio  o  trabalho 
da  primorosa  pintura  do  teclo  da  capei  la  real  de 
Whitehall,  —  trabalho  admirável,  em  remunera- 
ção do  qual  lhe  deu  Carlos  I  a  quantia  de  Ires 
mil  libras.  Refere-se  lambem  que  o  mesmo  sobe- 
rano lhe  deu  as  honras  de  cavalleiro,  permilin- 
do-lhe  que  ao  seu  brasão  de  armas  acerescentasse 
um  leão;  em  pleno  parlamento  lhe  offereceu  a  sua 
própria  espada  ;  fez-lhe  presente  de  um  brilhante 
que  trazia  cravado  em  um  annel,  e  um  collar  de 
ouro  enriquecido  de  diamantes. 


UMA  VELHA  W.  VIME  ANNOS 

(Continuado  de  png.  7) 
111 

O  leitor  está  de  certo  impaciente  por  saber  co- 
mo eu  phantasiei,  em  casa  baixa,  de  portas  des- 
conjunctadaSj  n'uma  rua  revestida  de  estevas  e 
matagaes  por  calçada,  no  meio  de  uma  aldêa  me- 
lancólica e  erma  talvez,  um  baile  esplendido  e 
festivo,  onde  faltava  em  seda  e  pedrarias  o  que 
havia  em  risos  c  flores,  Eu  condoo  me  da  curio- 
sidade do  leitor...  e  passo  adiante. 

Durante  o  intorvallo  da  contradança,  acabada 
a  polka  que  se  lhe  seguiu,  não  foi  mais  possível 
conversar  cora  o  meu  amigo  Entrara  como  in- 
differente  na  multidão,  seguira  indiffei  enle  a  onda 
dos  passeantes,  dirigira  ph  rases  tão  aliáveis  quan- 
to indifferentes  lambera  a  varias  senhoras,  e  to- 
dos nelle  continuaram  a  reconhecer  o  homem 
frio  e  sem  affeições,  que  passa  no  mundo,  satis- 
feito da  \ida,  concentrado  em  si,  e  separado  de 
Lodos  ns  outros  pela  barreira  de  bronze  da  indif- 
ferenea.  Ninguém  0  estimava  nem  aborrecia  por 
isso,  todos  o  queriam  como  um  homem  sociável 

e  que  sabia  agradar,  e  pessoa  alguma  se  cança- 
va  em  esmerilhar  lá  no  fundo  o  que  havia  de 
bom  ou  de  mão  n'aquelle  espirito. 

Eu  por  mim  ficára-me  sósinho  a  scismar  n'a- 
quella  ultima  phrase  do  meu  amigo.  Uma  velha 


de  vinte  annosl  Aquellas  palavras  careciam  de 
explicação.  Deus  impôz  attribuiçòes  differentes 
ás  edades,  como  á>  phases  do  dia  ou  ás  estações 
do  anno,  e  o  envelhecimento  precoce  ou  a  serô- 
dia juventude  são  taes  n  onslruosidades,  que, 
quando  contrafeitas  para  illudir  o  mundo,  não 
chegam  mais  do  que  a  estimular  o  ridículo. 

O  caso  aqui  porém  era  outro,  Velhos  a  quere- 
rem-se  parecer  meninos  tão  vulgar  é  nos  dois 
sexos  e  tanto  os  verbera  quotidianamente  o  es- 
cárneo,  que  nem  merecem  menção  especial]  lam- 
bem creanças  a  quererem  ostentar  em  postiça 
mascara  as  rugas  da  velhice,  illudindo  o  mundo 
a  titulo  de  fundos  soffrímentos  que  tão  cedo  lhes 
fizeram  murchar  as  flores  da  mocidade,  é  pecha 
demasiado  vulgar  no  século  corrente  e  que  por 
tantas  vezes  nos  faz  rir. 

Mas  aquella  menina  nem  vinte  annos  mostra- 
va ler  na  aberta  alacridade  da  sua  physionomia, 
risonha  como  a  rosa  que  desabrocha,  festiva  ru- 
mo a  borboleta  que  doudeja,  harmoniosa  nu 
complexo  das  suas  graças  como  o  gorgeio  do 
rouxinol  sobre  o  salgueiral,  debruçado  á  borda 
do  rio  crystalino  que  geme  entre  seixinhos.  Não 
havia  alli  nada  que  não  fosse  a  naturalidade  fran- 
ca e  despei  leneiosa,  despida  da  ostentação  de  il- 
ludir e  das  loucas  prctençòes  de  simular  imagi- 
nários soffrímentos.  O  meu  amigo  illudira-se  de- 
certo e  aquclles  sorrisos  de  piedade  que  me  lan- 
çou haviam  decididamente  sido  muito  mal  em- 
pregados I 

Estava  eu  já  seguro  e  firme  nVsta  minha  con- 
vicção, quando  a  orcheslra,  infatigável  e  vigilan- 
te como  Argos...  dispondo  de  mais  braços,  para 
se  revezarem  nas  fadigas,  do  que  o  gigante  Bria- 
reu...    a  orcheslra,    cuja   actividadi     -  lei  ia 

comparar-se...  á  dos  dançadores,  tocou  de 
os  prelúdios  de  outra  polka;  c  o  meu  amigo, 
—  desembaraçado  da  multidão  que  corria  a  tirar 
pares,  respeitando  agora  os  sessenta  annos,  os 
rheumatismos,  enxaquecas  e  mais  achaques  para 
que  a  contradança  fora  inexorável,— veiu  de  novo 
ter  comigo, 

Não  era  já  possível  passeiar-se  na  sala,  porque 
a  vertigem  da  polka  não  conhecia  limites,  nem 
havia  recanto  ou  nesga  da  casa  que  n&o  fosse 
invadiria  pelo  rodopio  doudejante  dos  dançado- 
res: então  .Manoel,  erguendo  a  aldraba  da  por- 
ta, conduziu-me  para  a  rua.  offerecendo-mc  um 
charuto  e  acendendo  elle  próprio  o  seu. 

Estava  relincto  de  azul  o  ceu.  As  estrellaa  pa- 
rece que  protiavam  entre  si  qual  havia  de  derra- 
mar mais  luz  para  lazer  esquecer  aos  nmrlaes 
as  doçuras  de  uma  noite  de  luar.  Era  agradável 
a  temperatura,  refrescada  por  uma  ligeira  brisa 
e  embalsamada  por  todos  quantos  perfumi  - 
campos  e  os  arvoredos  costumam  misturar  no 
thuribulo  immenso  do  mundo  para  insensarem 
o  Creador,  Aquelle  silencio  augusto  que  tem  a 
noite,  longe  dos  mandes  povoados,  experimenta- 
va se  alli,  cortado  apenas  pelos  amortecidos  ruí- 
dos que  vinham  da  sala  do  baile,  pelo  eanlar 
m<  mi  dono  e  triste  dos  ralos  e  das  cigarras  e  pelo 
longiquo  balar  dos  rebanho-,  que  a  viração  tra- 
zia as  veies  de  envolta  com  O    cicio  magestOSO 

de  uma  Qoresta  gigante. 

Alli  ao  pé  havia  um  assento  improvisado  com 
Ires  pi  dias  toscas,  que  offerecia  sofTrivel  grau  de 

eoinniodidade  a  dois  conversadores.  Tomos  00- 
CUpal-O.    Eu  delieiava-me  enviando   aos  ares   as 
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ondulações  pardo-azuladas  do  fumo  do  meu  cha- 
ruto, esperando  ouvir  um  conto  phantastico  ao 
meu  amigo  acerca  da  velha  de  vinte  annos.  No 
enlevamcnte  de  lai  beatitude  só  me  impressiona- 
va o  receio  de  que  alguma  fagulha  do  lume,  que 
tanto  me  deliciava,  caindo  no  chão,  incendiasse 
a...  calçada  c  me  tornasse  o  Nero  d'aquella  pe- 
quenina Roma. 

—  Não  tenhas  medo,  me  disse  Manoel,  que  adi- 
vinhara os  meus  sustos  no  cuidado  com  que  eu 
tratava  de  apagar  com  a  ponta  do  pé  ou  com  a 
saliva  a  menor  porção  de  cinza  mal  apagada  que 
me  cala.  Isto  não  arde ! 

li  dizendo,  alirou  desdenhosamente  a  ponta  do 
seu  charuto  depois  de  haver  acendido  outro. 

0  caso  é  que  a  povoação  não  ardeu. 

Emquanto  eu  me  oceupava  todo  d'esta  futili- 
dade incendiaria,  de  que  a  minha  ignorância  es 
tava  temerosa,  Manoel  concentra va-se  em  si,  co- 
mo quem  carece  de  um  grande  esforço  para  co- 
lher alento  de  fazer  uma  revelação,  até  alli  oc- 
culta  sempre  nos  seio  d'alma.  É  que  os  segredos 
do  coração  tem  lambem  a  sua  virgindade,  cuja 
perda  nos  faz  hesitar  e  nos  dóe  deveras  embora 
a  confiemos  ao  mais  dedicado  amigo. 

—  Sabes  que  amo  aquella  mulher?  disse  elle 
emfim  com  um  tom  arrebatado,  como  vencendo 
de  um  ímpeto  a  difficuldade. 

—  Qual?  a  velha  dos  vinte  annos?  repliquei  eu, 
esforcando-me  por  sorrir. 

—  Sim  I 

■ — Pois  (piem  o  vir  não  o  ha  de  dizer. 

—  Vou-le  parecer  ridículo  talvez  mas  não  im- 
porta. Es  meu  amigo  e  sabes  compreender-me, 
porque  lambem  já  tens  soffrido.  O  mundo  porém 
é  ignorante  e  insolente  c  eu  não  quereria  pare- 
cer ridículo  diante  d'elle,  por  isso  não  lhe  reve- 
laria nunca  os  meus  sentimentos. 

—  Tens  razão. 

—  Dizem  que  sou  frio  e  indifferente  a  todos  c 
a  tudo,  e  eu  tenho  alma  para  sentir;  dizem  que 
sou  sceptico,  e  até  não  sei  quem  já  me  aceusou 
de  cynieo,  pois  tenho  crenças,  meu  amigo,  e  Ião 
fundas,  tão  puras  e  tão  verdadeiras,  que  o  mun 
do   ou    as    não  saberia  compreender  ou   se   riria 

d'ellas.  Recalca ram-me  os  arfectos...  esmagaram- 
ine  as  affeições,  por  isso  fiquei  inerte  e  concen- 
trado. Sou  como  um  vulcão  extincto;  se  o  fogo 
ruge  ainda  cá  dentro,   a  cratera  está  fria  e  sem 

lavas.    Do  meu  passado  só  i"sla  uma  coisa. 

É  a  confiança  que  depuz  em  ti.  Conheces-me  de 

ha  muito...  de  uma  época  mais  calamilosa  da 
minha  vida,  quando  a  fome  quasi  me  roçava  no 
estômago  com  a  aza  negra.    Amparaste  me  enlao 

não  com  a  esmola  que  envergonha  quem  a  re- 
cebe, mas  com  a  valiosa  dadiva  do  conselho  e 
do  exemplo,  porque  lu  havias  lambem  soffrido  já. 

Buscáramos  ambos  uma  carreira.  Tu  estás  me- 
dieo,  eu  ultimei  uma  formatura  em  direito,  peia 
que   me  premie  para  emprezas  que   possam  des 

lustrar  esto  fútil  posição,  acobertada  com  o  pom- 
poso titulo  de  bacharel,  mas  que  me  não  supri- 
as necessidades  da  vida.  Soffro  lambem  por  esle 
lado,  mas  não  vou  segredar  aos  iiidilTerentes  as 
dores  que  me  roem  a  alma.  Para  elles  passo  por 
um  homem  feliz    e    os   esforços  lodos  da    minha 

constante  Bolllcitude  lôm  sido  não  me  desarmar 

nunca  da  eoiraça  impenetrável  do  indillei  enlis 
mo  de  que  me  lenho  reveslido.  Ninguém  allen 
lanem  repara  em  mim,  ninguém  me  pergunta 


donde  venho  nem  para  onde  vou.  Mas  se  eu  um 
dia  amasse,  se  mostrasse  ao  mundo  impiedoso 
que  amava  uma  mulher  que  tantos  ditosos  cor- 
tejam e  requestam,  o  mundo  não  me  pouparia... 
e  não  houvera  ridículo  nem  miséria  que  não  fosse 
esmiuçar  na  minha  vida  intima  para  com  elle 
me  verberar  as  faces. 

—  Mas,  sendo  feliz  nos  teus  amores,  tornas-te 
superior  ao  mundo  e  és  tu  que  tens  o  direito  de 
te  rires  d'elle,  repliquei  eu  ao  meu  amigo,  para 
lhe  cortar  o  fio  d'aquella  Jeremiada  intima. 

—  Ahi  é  que  está  a  historia  da  velha  dos  vinte  an- 
itos. Tem  paciência  de  me  ouvires,  e  de  avalia- 
res o  que  soffro.  Olha,  quando  contamos  as  nos- 
sas magoas  aos  indifferentes,  ou  ainda  aos  ami- 
gos sem  coração  é  o  mesmo  que  se  o  disséssemos 
ás  concavidades  de  um  rochedo,  que  quando  mui- 
to nos  responderia  n"um  écco,  sem  expressão  e 
sem  interesse.  Um  amigo  que  senle  não  é  assim, 
é  com  o  espelho  parabólico,  que  concentra  os  grãos 
do  calor  e  nol-os  envia  em  consolações  á  alma. 

—  Os  amigos  que  sentem  tem  então  a  obriga- 
ção de  soíírer  por  si  e  pelos  outros. 

_É  o  triste  attribulo  da  sensibilidade;  mas 
felizes  os  que  sabem  derramar  este  bálsamo  so- 
bre as  feridas  dos  outros.  Tu,  que  tens  exposto 
já  a  lua  vida  pela  vida  dos  teus  semelhantes, 
compreendes  bem  a  abnegação  d'esle  procedi- 
mento e  louvas  de  certo  a  Deus  por  poderes  ser 
lambem  ás  vezes  medico  da  alma. 

—  Louco  I  repliquei  eu  com  uma  expressão, 
de  que  seria  fácil  adivinhar  o  sentido. 

Ifeste  momento  ouviu-se  grande  algazarra  do 
lado  da  casa  do  baile  e  um  tropel  de  mancebos 
exclamava : 

—  Não  escapa  ninguém,  agora  não  escapa  nin- 
guém. 

Confesso  que,  apesar  da  minha  intrepidez,  me 
assustei  então  I  Lembrou-me  de  alguma  hecalom- 
be  em  que  houvéssemos  de  ser  immolados  lodos 

aos  duendes  feiticeiros,  que  tinham  disposto aquel- 
le  baile  phantastico,  entre  os  ermos  da  aldeiasi- 
nba  solitária. 

—  Não  escapa  ninguém  agora,  bradava  mais 
phrenctica  a  multidão,  acercando-se  de  mis.  To- 
dos para  a  roda. 

lie  novo  estremeci,  receioso  que  trasgos  malé- 
volos nos  quizessem  lacerar  os  membros  na  tor- 
tura da  roda...  ou  que,  creanças  adultas,  nos 
condemnassem  a  sermos  iodos...  engeitados. 

—  Agora  são  as  danças  de  roda,  bradou  a  mul- 
tidão ao  pé  de  nós. 

De  pasmado  e  corrido  do  meu  pânico,  soltei 
uma  estrepitosa  gargalhada,  que  espantou  o  meu 

amigo,  conhecedor  já  da  tentativa,  que  contra  a 
sua  segurança  individual  vinham  lazer  os  ama- 
dores de  Terpsichose. 

—  NÓS  não  dançamos,  replicou  Manoel  como 
quem  se  defende  frouxamente,  perdida  a  espe- 
rança de  escapar  ao  perigo  inevitável. 

—  Qual  historia,  agora  dansa  tudol  ali1  a  D. 
Perpetua,  que  leni  mais  annos  que  a  Sé  Velha, 
já  está  no  meio  da  casa. 

—  Mas  estamos  de  bolas  de  caia 

Andam  lá  muitos  assim  ;  nas  danças  de  roda 
admitte  se  tudo, 

foram  baldadas  Iodas  as  razoes  que  apresen- 
ta mos.  Cinco  minutos  depois  [aliamos  parte  de 

uma  dança  de  roda,  que  a  sympalhiea  velhinha 
animava,  cantando  com  a  sua  voz  meiga,   fraca 
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e  harmoniosa  como  o  vagido  infantil,  ou  como 
a  ultima  nola  de  orgam  modesto  em  presbyterio 
de  aldéa. 

(Continua) 

N0JIESD1S  SEMIOItAS  Pfliliil.l  I./.IS  SOS  PRIMEIROS  'Itltl'0S 
DE  NOSSA  lOUARCBIi 

Assim  como  os  nossos  usos  e  costumes  fazem 
uma  differença  espantosa  do  que  ciam  nos  refe 
ridos  tempos,  assim  lambem  poucos  dos  nossos 
acluaos  nomes  próprios  de  senhoras  estavam  en- 
tão em  voga.  O  nome  de  Maria,  tão  corriqueiro 
hoje,  não  era  então  muito  vulgar,  e  nomes  taes 
como  Carlota,  Isaura,  Amélia,  Elosinda,  etc. ,  não 
os  tenho  encontrado  dos  escriptores  d'aquelle 
tempo.  Nomes  vulgarissimos  eram  os  que  se  se- 
guem, c  de  todos  os  quaes  lemos  exemplos  no 
Livro  das  Linhagens, 

Alda  Gomez  — Alda  Martins  Curutelo  —  Aldara 
Anes  —  Bea  de  Pamplona  — Beringueira  Vasquez 

—  Branca  Peres  —  Beringueira  Affonso  de   Bazão 

—  Cbamôa  Gomes  —  Constança  Gomes  Galhinata 

—  Domingas  Martins  — Dordia  Affonso —  Dordia 
Reimondo  —  Delgradelin  —  Dorgia  Veegas  —  Esle- 
vainha  Pires  —  Fxamea  Paes  —  Elvira  Pineoa  — 
Ermesenda  Bodrignes  —  Froilhe  Veegas  — Gueda 
Gomez  —  Gontinha  Soares  —  Gncda  Soares  — Goda 
Soares  — Goldora  Goldares  de  Refeileira —  Gonti- 
nha Soares  Garnesmas  — Gontrode  Fernandes  — 
Goma  Mendes  —  Gontrode  Moniz  —  Garcia  Fernan- 
des Portugal  —  llermegonça  Soares  —  Leoguida 
Soares — Lcogunda  Soares  —  Maior  (nome  vulga 
rissimo)  Maior  Pires  Velha  —  Mór  Paes  Ervilhòa— 
Milia  Fernandes  — Marquesa  Gil  —  Mecia  Rodrigues 
Giroa  —  Maria  Acha  —  Malespina  —  Moranes  —  Ma- 
riaachaanes  Maceira  — Meniha  Froiaz  —  Ouroana 
Mendes  —  Ortigueira  —  Orraca  Peres  —  Senhori- 
nha Fernandes  Chaneinha —Sancha  Fernandes 
Delgadilha  —  Sancha  Gil  de  Jola  — Sancha  Fernan- 
des Meminha — Sanchaanes  —  Sancha  Gualdefes  — 
Slevainha  Ermigic  da  Teixeira  —Toda  Palacim  — 
Tareia  Gil — Toda  Lourenço  de  Gundar—  Tareia  Af- 
fonso Gata  —  Tareja  Anes  Baticela  —  Touquinegra 

—  Toda  Paes  de  Çagra  —  Tereja  Gil  de  Sornos 
Tareia  Pires  Gala  — Urraca  Vasques  de  Ambia  — 
Urraca   Sanches  —  Urraca  Gomes  Zagomba  —  Ur- 
raca Nunes  Manteiga  —  Urraca  Abril  —  Velasquida 
Pires—  Vilante  Pouco. 

Quereis  achar  ainda  (Testes  nomes,  percorrei 
os  logarejos  das  nossas  províncias  do  norte,  e  lá 
encontrareis  lambem  vestígios  do  antigo  viver 
portuguez.  m.  bernardes  miwco. 


FLORILÉGIO  CLÁSSICO 

Ah  bons  i|iiiiliilnil<  s  tios  raviilloN  uinlii". 

Ainda  que  disse  já  da  bondade  de  seus  cavai- 
los,  não  disse  quanto  he  necessário  para  se  fazer 
delles  o  conceito  que  merece.  Primeiramenle  são 
muito  bem  feitos,  altos  &  de  poucas  carnes :  as 
vénias  sempre  cheas  de  vento,  que  continuamen- 
te eslão  assoprando.  No  correr  s5o  gamos :  na 
mansidão  são  huns  pomlios :  no  comer  parcissi- 
111  os ;  por  que  os  costumão  de  pequenos  a  comei 
hua  só  vez  entre  dia  &  noite,  &  nessa  bua  penca 
de  sevada.  Bebem  cada  dons  dias:  A.-  mais  espe 
rão,  se  não  achão  agoa :  Ião  fortes,  quanto  se  pe- 
de colligir  do  que  contarei  do  meu :  o  qual  era 


da  comarca  de  Lasali,  onde  lia  os  de  melhor  raça: 
alurou-me  vinte  &  ires  dias  de  caminho  por  aquel- 
le  Deserto,  comendo  por  onças,  &  bebendo  por 
cada  dous  dias,  &  marchando  dezanove  horas  en- 
tre dia  òc  noite,  com  mais  de  Beis  arrobas  em  ci- 
ma de  si.  Nunca  quiz  correi-,  que  ao  primeiro  si- 
nal se  não  arremeçasse  á  carreira  :  nunca  lhe  lo- 
quei com  espora,  porque  não  era  necessária,  nem 
por  alli  se  usa  :  &  mais  não  era  dos  melhores  nas 
parles.  0  mesmo  lie  ver  hum  dàquelles  cavallos 
correr  outros,  que  elle  quebrar  as  soltas  por  dar 
carreiras.  Coslumãonos  a  passar  os  rios  a  nado 
com  os  cavalleiros  em  cima  ;  A-  andão  já  tão  des- 
Iros,  que  passão  os  Alarves  rios  precipitadíssimos 
sem  oulras  pontes.  Outros  estão  ensinados  a  bri- 
gar  com  es  cavallos  dos  inimigos;  &  e  a~i  o  mes- 
mo  he  começarse  a  peleja,  que  elles  fazerem  seu 
dever  com  pata-,  4  dentes.  Nunca  dormem  de- 
baxo  ih'  cubaria,  senão  ao  sol.  a  china,  presos 
por  hum  pe.  lia  cavallo  naquella  Deserta,  que 
cheira  a  agoa  hua  braça  debaixo  da  terra.  &  ca- 
vando com  as  mãos  faz  signal  ao  cavalleiro,  para 
que  a  descubra.  Trazemnos  ordinariamente  lodos 
vestidos  de  birel.  abrindolb.es  somente  dons  ilhós 
do  tamanho  dos  olhes.  A-  a  largura  da  boca.  por 
razão  das  moscas,  a-  dos  mosquitos,  que  *ão  por 
alli  Ião  cruéis,  que  de  hua  picada  tirão  >ã-'ue  co- 
mo se  fosse  sãgria. 

Viagem  da  índia,  '/»<■  fez  por  terra  para  Por- 
tugal  o  P.  Manoel  Godinho.  Cap.  XVIII,  pac.  108 
el09.)      

METBODOS  PARA  LIMPAR  QUADROS 

Colloque-sc  o  quadro  borisontalmenle  e  estenda-se-lhe 
em  cima  um  panno  branco,  que  o  cubra,  ni"lh.wdo-o 
continuamente  cem  anua  e  deixe-sc  ficar  sobre  o  qua- 
dro por  espaço  de  doze  horas,  ou  mais,  se  necessário 
fôr,  até  allrair  a  si  Ioda  a  porcaria  «lo  quadro  ;  depois 
deste  processo  esfregue-se  cem  a  cabeça  de  um  dedo 
molliailo  em  óleo  de  linhaça  purificado  ao  sol. 


Bata-se  uma  clara   de  n\o   em 
com  isto  o  quadro  enxovalhado. 


ourina   e   esfregue-se 


Depois  de  se  ler  tirado  o  pó  ao  quadro  esfregue-se  com 

uma  esponja  embebida  em  fel  de  boi :    tirada   por 
modo  toda  o   porcina,  lave-se  com  agua  lépida,  deiíe- 
•  ar.  e  enveru'se-se  com  um  bom  verniz  branco  de 

Veneza. 

MBIO  DE  CONSERVAR  OSTRAS  TODO  0   kNNO 

Tirem-se  as  ostras  das  concluis  e  com  cilas  mais  de 
metade  d.i  agua  contida  em  cada  concha;  deitem-se  n'uma 
caldeira  com  a  porção  da  agua  tirada  e  ponham-se 
ao  lume  para  lhe  extrair  a  agua  que  lhe  restar.  Depois 
deixem-se  ocorrer  e  ponham-se  sobre  uma  grade  con- 
veniente de  arame,  faça-se  lume  por  baixo  para  que  as 
ostras  receb  im  bem  o  ramo. 

I    go  que   o   fumo  a>  li\er  seccado   e   endurecido  de 
um  lado.  voltem  se  do  outro,  ate  que  esteiam  bem  s 
e  com  uma  cór  dourada.   Feito  isto  ponham-se  a  esfriar 
a  sombra  e  guardem-se  depois  em  lugar  livre  de  U 
humidade 

Para  comer  estas  ostras  mellim-se  por  uma  hora  em 
agua  fria,  e  depois  lavem-se  em  outra  agua.  o  nue  lhes 
faz  perder  lodo  o  gosto  do  fumo,  ficando  em  estado  de 
se  prepararem. 


Typ.  Franco  Porluguoxa— Rui  do  Tliesouro  Volho,  6. 
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Uma  vista  de  Gaen 


É  a  (lalar  do  anno  912,  época  em  que  Carlos, 
o  Simples,  cedeu  a  Neusliie  aos  normandos,  que 
se  pode  faltar  a  respcilo  de  Caen  com  alguma 
verdade  histórica. 

1'arece  que  trinta  e  Ires  annos  depois  d'aquella 
dala,  esla  cidade  linha  já  grande  importância  na 
occasiSo  em  que  i(!vc  lugar  a  entrevista  de  Ricar- 
do I,  duque  de  Normandia,  com  Luiz  IV,  rei  de 
França,  lendo  sido  esta  cidade  cilada  n'uma  chro- 
nica  antiga,  como  sendo  uma  das  melhores  da 
província. 

o  viajante  que,  visila  a  cidade  de  Caen  fica  ma- 
ravilhado pela  regularidade  das  suas  ruas,  boas 
casas  e  bellos  monumentos,  o  ainda  que  estes  se- 
jam quasi  do  eslylo  golhieo,  lêem  comludo  unia 
apparencia  que  surprehende,  allendendo  a  época 

em   que   foi   fundado   uni    lai   género  de   archite- 

ciura ;  esla  vantagem  porém  é  devida  n  qualidade 
e  belleza  das  pedras  que  empregam  nas  suas  cdi- 
lieaçòcs,  pedras  que  tiram  das  \aslas  pedreiras 
que  possuem,  e  que  são  um  manancial  de  riqueza 
para  o  pai/. 

Não  admira  portanto,  que,  pela   maior  parte, 

os  habitantes  das  planicies  de  Caen,  collocados 
no  centro  de  ião  abundantes  maleriaos,  lenham 
dirigido  a  sua  industria  de  modo  a  emprcyal-os  ; 
e  por  isso  e  bello  ver  partir  iodas  as  primaveras 

numerosas   colónias   de   operários,  que   \ão    para 
dilVerenles  pontos  do  pai/  empregar  se  em  gran- 
diosas e  magnificas  construcçòes,  o  quando  a  es 
lação  invernosa  os  obriga   a    fechar   o   cyelo  dos 
seus  trabalhos  voltarem  o  trazerem  a  suas  mullie- 

3."  anno  nA  ft.«  flitniii  -   1888, 


res  e  filhos  as  economias  do  salário  ganho  duran- 
te a  sua  ausência. 

O  tempo  e  os  esforços  sempre  crescentes  da 
população  ajuntará  talvez  ainda  um  novo  ramo  á 
sua  industria,  porque  existe  nos  arredores  de  Caen 
muitas  pedreiras  de  mármore,  que  egualam  as  de 
que  tanto  se  orgulha  o  meio-dia  da  França.  Admi- 
ram-se  ali  rochas  consideráveis  e  ricas  das  mais 
brilhantes  cores.  Foi  das  pedreiras  de  Vieux,  ou- 
lr'ora  exploradas,  que  o  cardeal  Richelieu  fez  ti- 
rar lodo  o  mármore  que  se  empregou  na  construc- 
ção  da  capella  de  Sorbonne.  As  antiguidades  en- 
contradas nas  visinhanças  de  Caen  inovam  que  os 
Romanos,  que  amavam  os  maleriaes  duráveis, 
não  despresaram  estes  mármores,  que  alguns  lêem 
abandonado  por  serem  mui  frágeis. 

Dizem  as  chronicas  antigas  que  o  príncipe  Gui- 
lherme, designado  como  grande  promotor  de  edi- 
ficações, aproveitou  liem  os  abundantes  maleriaes 
e  os  bons  operários  que  a  população  lhes  oflere- 
eia,  mandando  construir  as  abbadias  de  Santa 
Estenhania  e  da  Santíssima  Trindade,  das  qua.es 
se  \è  parle  na  nossa  gravura. 

O  porto  de  Caen,  em  parte  lambem  represen- 
tado na  gravura,  é  as*as  insignificante,  por  não 

poderem  entrar  ífolle  embarcações  alem  de  200 
lonolladas,  e  lodo  o  eonunercio  maritimo  dYsla 
cidade  esla  inonopolisado  nas  mãos  de  Ires  ou 
quatro  negociantes. 

Ma  Ires  séculos  que  existe  um  projecto,  desen- 
volvido por  Mi.  \anban,  para  melhorar  a  nave- 
gação diflloil  ale  hoje,  em  consequência  dou  peii- 


18 


O  PANORAMA 


gos  da  entrada  do  Orne,  e  ainda  em  1710  o  dis- 
tinclo  académico  Mr.  Duliamel,  ajudado  por  um 
dos  habitantes  de  Caen,  Mr.  de  La  Londe,  de- 
monstrou que  a  execução  era  fácil  e  pouco  dis- 
pendiosa, e  que  havia  de  trazer  ao  paiz  immensas 
vantagens;  apesar  d'islo,  porém,  ainda  hoje  exis- 
te no  mesmo  estado. 

Mais  detidamente  fatiaríamos  a  respeito  da  ci- 
dade de  Caen,  disignando  as  causas  que  difíicul- 
tam  a  navegação  do  seu  rio ;  mas  o  espaço  é  li- 
mitadíssimo e'  por  isso  resumimos  para  deixar  lo- 
gar  a  outros  assumptos  por  ventura  mais.  interes- 
santes para  os  leitores  do  nosso  semanário. 


OS  DUELLOS  NA  GROELANDIA 

Os  groenlandezes  não  se  servem  de  pistolas 
nem  de  espadas  para  se  desaffronlarem  das  offen- 
sas  que  lhes  fazem.  Eis  aqui  os  meios  singulares 
a  que  recorrem. 

O  offendido  compõe  uma  satyra  contra  o  seu 
adversário,  e  recila-a  até  que  as  mulheres  e  domés- 
ticos de  sua  casa  a  saibam  de  cór,  depois  annun- 
cia  que  deseja  enconlrar-se  publicamente  com  o 
seu  inimigo  n'um  logar  que  lhe  designa ;  o  en- 
contro tem  logar,  o  offendido  canta  a  satyra, 
acompanhando-a  de  tambor  e  do  coro  que  com 
elle  fazem  os  seus  amigos;  dirige  fortes  epigram- 
mas  ao  seu  adversário  e  procura  fazer  rir  o  pu- 
blico á  custa  d'elle.  O  offensor,  quando  lhe  loca 
a  sua  vez,  trata  de  tirar  a  desforra,  diligenciando 
allrair  para  o  seu  lado  os  que  d'elles  se  riram, 
sendo  sempre  applaudido  pelos  seus  partidários. 
Cada  um  d'elles  falia  muitas  vezes  e  a  assemblea, 
constituída  pelo  grupo  de  indivíduos  que  se  reú- 
ne, conclue  por  dar  rasão  áquelle  que  se  mostra 
melhor  poeta  e  mais  picante. 


NOÇÕES  ELEMENTARES  ACERCA  DAS  BEBIDAS,  DEBAIXO  DO  POMO 
DE  VISTA  DA  FISCAL1SAÇÍ0  —  NO  INTERESSB  DA  SAI  DE 

Aloilioína   jiiiiniiiisf  min  ii    o   lcgi*lu(ívn.    Poliria    hy^ie- 
iii.ii.    i'1'ln    si.   J.    I      ilr   fti<iPc<lo  l*inlo.  —  l.eçoiís  <le 
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Aproveitando  a  solida  doutrina  das  duas  obras 
que  deixo  indicadas,  venho  apresentar  mui  resu- 
midamente algumas  noções  elementares  a  respeito 
das  bebidas,  sob  o  aspecto  das  conveniências  da 
saúde. 

São  estas  noções  summamenle  inslructivas,  e 
do  maior  interesse  geral,  visto  como  se  referem 
á  saúde,  —  a  respeito  da  qual  repetirei  muitas 
vezes  as  judiciosas  e  mui  signilicativas  expres- 
sões de  I).  Francisco  Manoel  de  Mello,  nas  suas 
Cartas  Familiares:  «Muito  me  alegro,  com  que 
V.  S."  lenha  boa  saúde,  9im  ke  a  consciência  c  r- 
poral ;  pois  estando  aij/jrarada,  não  lia  que  tra- 
tar da  ri da. d 

O  abastecimento  c  pureza  das  bebidas,  e  prin- 
cipalmente das  de  primeira  necessidade,  reque- 
rem tamanha  sollicitude  policial,  como  os  dos 
alimentos. 

'A  primeira  bebida,  a  agua,  demanda  cuida- 
dos muilo  rigorosos,  no  que  toca  á  prohibição  do 


uso  da  de  ruim  qualidade,  e  á  fiscalisação  da  lim- 
peza das  fontes,  cisternas,  poços,  e  conservação 
da  pureza  da  dos  rios. 

'  Emquanlo  ás  bebidas  temperanles,  deve  ser 
liscalisada  a  natureza  e  aceio  dos  utensílios,  bem 
como  a  preparação  das  mesmas,  e  a  qualidade 
dos  ingredientes. 

*É  obvio  o  quanto  deve  merecer  de  cuidados 
a  Gscalisação  sobre  as  alterações  espontâneas,  e 
maior  mente  sobre  as  adulterações  dos  vinhos. 

O  sr.  Macedo  Pinto  apresenta  noticias  muito 
valiosas,  debaixo  do  ponto  de  vista  hygienico  e 
medico  acerca  dos  vinhos  do  Douro,  da  Beira, 
da  Bairrada,  do  Minho,  da  Extremadura,  do  Alem- 
tejo,  do  Algarve,  da  Madeira  c  dos  Açores. — No 
(pie  respeita  á  acção  dos  nossos  vinhos,  diz  que 
nos  do  Douro  predomina  a  acção  tonico-excitanle; 
nos  da  Madeira  e  de  Lisboa  a  excitante;  nos  do 
Minho  a  lemperanle;  e  nos  restantes  a  adstrin- 
gente, mais  ou  menos  tónica. 

Considera  ser  de  urgente  necessidade,  que  se 
proceda  ao  esludo  e  ensaio  chimico  dos  nossos 
vinhos,  atim  de  melhor  se  determinar  seu  valor 
hygienico,  e  se  differeoçarem  os  processos  de  be- 
neficiação, que  convém  permillir,  das  sophislica- 
ções  nocivas  á  saúde,  que  devem  ser  punidas  se- 
veramente. Este  esludo,  em  que  lambem  vae  do 
interesse  do  commercio  e  da  fabricarão  de  vinhos, 
já  começou  a  merecer  a  attenção  do  governo,  co- 
mo se  vè  da  portaria  circular  de  1  í  de  setembro 
de  1860,  e  das  instrucções  que  a  acompanharam. 
Entende,  porém,  o  aucíor  que  são  insufficientesos 
meios  apontados  naquella  circular;  pois  que  a  co- 
lheita das  principaes  variedades  de  vinho,  e  a 
acquisição  dos  necessários  esclarecimentos,  só  po- 
dem ser  desempenhados  por  uma  commissão  te- 
chnica,  que  vá  estudar  as  localidades  viticulto- 
ras. Por  outro  lado,  as  collecções  de  variedades 
de  vinhos,  só  poderão  representar  bem  as  quali- 
dades desles,  se  continuarem  a  ser  tratados  pelos 
processos  dos  lavradores  e  commeiciantes. 

Largamente  falia  das  alterações  espontâneas, 
das  adulterações,  e  da  preparação  dos  vinhos,  o 
ipie  diz  a  lai  respeito  merece  ser  lido  com  altea- 
rão, por  muilo  instruclivo,  e  de  grande  utilidade 
pratica. 

Sobre  a  questão  especial  dos  vinhos  do  Douro, 
na  qual  o  nosso  auetor  se  decide  pela  liberdade 
de  commercio,  apresenta  uma  noticia  de  um  gran- 
de numero  de  escriptos, — trabalho  bibliographi- 
CO  de  suninni  utilidade  para  os  que  pretenderem 
estudar  bem  essa  questão,  o  em  geral  a  de  todos 
os  nossos  vinhos. 

Com  grande  prazer  vi  que  o  auetor  tomou  nota 
de  uma  asserção  de  J.  James  Forrester  depois 
barão  de  Forrester  .  relativa  a  Portugal  em  pon- 
tos de  variedades  de  VÍUUOS  Forrester,  que  mui- 
lo altentamente  estudara  a  viticultura  porlugae- 
ia,  dizia  :  Não  lia  qualidade  ou  variedade  de  li- 
nho, (/iie  não  possa  obter-se  em  Portiu/al.  Esta 
opinião,  que.  por  muito  MClorisada,  abraçamos 
sem  hesitação,  domonslra-se  a  priori  pela  diver- 
sidade do  clima  dos  nossos  dislrictos  vinhateiros. 
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A  questão  das  adulterações  dos  vinhos  é  de 
summa  transcendência  ;  consola,  porém,  o  cora- 
ção a  certeza  de  que  a  chimica  subiuinislra  lodos 
os  meios  de  descobrir  e  reconhecer  as  fraudes, 
com  que  a  malvadez  e  o  sórdido  interesse  os  vi- 
ciam. O  que  é  necessário?  Sollicilude  da  parle 
das  aulhoridades  policiaes,  condignamente  remu- 
neradas pelo  grande  beneficio  de  obstar  a  prejuí- 
zos incalculáveis  da  saúde  das  classes  laboriosas. 

*A  cerveja,  de  que  os  poves  do  norle  fazem  tão 
considerável  uso,  poderia,  nos  annos  de  escacez 
de  vinho,  substituir  esta  ultima  bebida,  por  ser 
nutriente,  e  menos  excitante. 

Nas  Lições  de  M.  J.  Girardin  diz-se  que  o  uso 
da  cerveja  é  são,  nutritivo,  e  contribue  para  fazer 
engordar,  como  se  vê  do  que  succede  aos  Flamen- 
gos e  Ilollandezes.  É  uma  bebida  preferível  para 
creanças,  e  para  pessoas  magras  e  fracas.  Cumpre 
evitar  as  cervejas  fortes,  mal  preparadas,  em  ex- 
tremo fermentadas,  —  e  só  beber  de  ordinário  as 
cervejas  de  recente  fabrico,  claras,  leves,  e  em 
pequena  quantidade  carregadas  de  acido  carbó- 
nico. 

Opina  o  nosso  auclor,  depois  de  mencionar  as 
alterações  c  falsificações  a  que  está  sujeita  esta 
bebida,  que  o  seu  fabrico  c  venda  devem  desper- 
tar uma  fiscalisação  rigorosa. 

*  Cidra.  Sendo  bem  preparada,  é  uma  bebida 
saudável,  mais  ou  menos  excitante,  segundo  a 
quantidade  do  alcohol  que  contem.  —  A  cidra,  em 
contacto  com  o  ar,  entra  mais  facilmente  na  fer- 
mentação acida,  que  na  pútrida ;  mas,  em  qual- 
quer destes  estados  deve  ser  regei tada  como  no- 
civa á  saúde.  —  Esta  bebida,  que,  como  é  sabido, 
se  faz  de  maçãs,  generalisou-se  na  Normandia 
desde  o  século  XIV,  passou  depois  a  ser  usada 
em  toda  a  França,  e  mais  tarde  na  Inglaterra,  na 
Allemanlia,  na  Kussia  e  na  America  ;  no  entanto, 
e  ainda  boje  em  algumas  fazendas  da  Normandia, 
que  se  fabrica  a  cidra  mais  perfeita.  —  A  quali- 
dade desta  bebida  depende  essencialmente  da  na- 
tureza dos  fruetos  que,  se  empregam.  A  escala  em 
que  as  maçãs  dão  o  sumo  mais  próprio  para  esta 
bebida,  é  a  seguinte:  maçãs  amargas,  ou  de  gos- 
to acre;  maçãs  doces ;  maçãs  a/.edas ;  —  c  no  que 
respeita  ao  seu  estado  de  madureza,  ha  trez  clas- 
ses: 1."  maçãs  têmporas,  ou  da  1."  estação,  ama- 
durecem em  setembro  ;  medias,  2."  estação,  ama- 
durecem cm  outubro;  serodeas,  Ws  estação,  ama- 
durecem em  novembro.  (Lições,  citadas). 

O  nosso  auclor  opina,  que,  sendo  nós  Ião  ricos 
de  (ruelas,  poderíamos  fabricar  diversas  varieda- 
des de  vinho  das  mesmas. 

A  este  propósito  citarei  o  vinho  de  peras,  que 
os  France/.es  chamam  poiré,  e  que  está  em  uso, 
não  só  em  França,  mas  lambem  na  llespanhn,  na 

Ml anha,    na   Itussia,   em   algumas   regiões  da 

Africa,  e  na  America  do  Norle.   As  peras  forne- 
cem metade  mais   de  sumo   do  que   as  maçãs,    e 

de  partículas  saccarinas;  e  daqui  resulta  ser  a 

bebida  muilo  mais  alcoholiea  do  que  a  cidra. 

Geralmente  altribue-se-lhe  uma  acção  prejudicial 

sobro  o  systema  nervoso ;  é  menos  nutriente,  o 


mais  irritante  do  que  a  cidra ;  é  mui  forte  quan- 
do velha,  e  embriaga  de  promplo  os  que  a  não 
lomam  habitualmente.  [Lições,  citadas.) 

Aguardente.  Como  sabem  os  leitores,  chamam 
os  francezes  a  esta  bebida  —  Ean-de-vie — ;  e  a 
tal  propósito  diz  BI.  Girardin,  que  fora  mais  pró- 
prio chamar-lhe  =  £'aH-(/c-J/o;7  — ,  em  rasão  das 
graves  desordens  que  o  uso  muilo  frequente  da 
mesma  opera  em  differentes  populações.  A  aguar- 
dente, mais  ainda  do  que  ás  guerras  e  ás  cruel- 
dades dos  Europeus,  deve  ser  alti  ibuida  a  tão  rá- 
pida extineção  dos  infelizes  indígenas  da  Ameri- 
ca. (Nós  conservamos  o  nome  de  agoa  ardente 
que  foi  empregado  no  século  VIU,  e  os  francezes 
adoptaram  a  traducção  do  aqua  vitee  da  edade 
media,  considerada  enlão  como  panacea,  que  até 
remoçava  os  velhos,  e  prolongava  a  vida). 

Pois  que  o  nosso  intuito  é  fazer  um  trabalho 
útil,  julgamos  ser  indispensável  reproduzir  aqui 
a  pintura  dos  estragos  que  o  immoderado  uso  das 
bebidas  alcoholicas  faz  no  corpo  humano,  tal  co- 
mo a  apresenta  M.  Girardin. 

Estatísticas,  bem  averiguadas,  provam  que  o 
numero  das  pessoas  que  suecumbem  annualmente 
aos  estragos  do  alcohol,  se  eleva  a  o0:000  na  In- 
glaterra, e  a  100:000  na  Rússia;  mas  antes  de 
perecerem,  pagam  as  infelizes  victimas  um  tributo 
de  padecimentos  que  atormentam  a  sua  vida,  e 
os  tornam  uma  morte  antecipada. 

As  agoasardentes  excitam  fortemente  as  glân- 
dulas da  boca  e  a  mucosa  do  estômago.  Torna-se 
mui  abundante  a  secreção,  e  embota-se  a  sensi- 
bilidade ;  com  esla  desapparece  lambem  o  gosto, 
e  tanto  assim,  que  não  é  raro  verem-se  alguns 
homens  passar  de  um  licor  suave  para  outro  mais 
forte,  e  chegarem  insensivelmente  a  não  encon- 
trar sabor  algum  no  alcohol  puro  e  no  absintio. 

For  effeito  destas  bebidas  lomam-se  espessas 
as  mucosas,  os  tecidos,  o  cérebro  e  o  systema 
nervoso  —  cujas  ramificações  correm  por  todo  o 
corpo,  desorganisam-se,  e  o  individuo  contrahe 
um  eslado  mórbido,  que  em  breve  se  torna  cliro- 
nico.  Então  manifestam-se  lodos  os  eiíeitos  da 
doença:  o  tremor  dos  membros,  o  enfraquecimen- 
to da  força  vital ;  curva-se  o  corpo,  os  cabellos 
fazem-se  brancos,  e  na  edade  de  quarenta  annos 
o  homem  é  já  um  velho.  «O  alcohol,  diz  M.  Lie- 
big,  por  effeito  da  sua  acção  sobre  os  nervos,  c 
uma  espécie  de  lellra  de  cambio,  saccada  sobre 
a  saúde  do  operário;  necessita  sempre  de  a  reno- 
var, porque  não  pôde  pagal-a  no  dia  do  seu  ven- 
cimento; e  assim  vae  consummando  a  bancarota 
do  seu  corpo.» 

No  entanto,  como  diz  o  sr.  Macedo  Finto,  esla 
bebida  excitante,  posto  que  seja  menos  saudável 
do  que  o  vinho,  e  proveitosa  em  alguns  casos, 
tomada  com  moderação. 

Entrando  em  considerações  do  interesse  geral 
do  nosso  paiz,  pondera  que  dos  nossos  vinhos 
deslillavamos  outrora  uma  grande  porção,  que 
fornecia  aguardente,  não  só  para  a  beneficiação 
dos  \iiihos  de  superior  qualidade,  senão  lambem 
paia  bebida,  para  outros  muitos  usos,  e  ale  para 
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exportar.  Depois  que  escaceou  o  vinho,  começou 
a  vulgalisar-sc  a  distillação  de  certas  fruclas,  co- 
mo figos,  medronhos,  amoras,  ameixas,  cerejas, 
etc. ;  mas  ficámos  muito  áquem  do  desenvolvi- 
mento que  essa  industria  pôde  ter.  Dando-se maior 
extensão  á  distillação  das  fruetas  e  da  canna  de 
shorgo  [IIolcus  saecharatus),  poderíamos  ter  gran- 
de copia  de  agoardenle,  c  a/  tal  ponto,  que  nos 
seria  dado  escolher  a  melhor  para  bebida,  e  re- 
servar a  outra  para  varias  applicações  induslriaes. 

É  extraordinário  o  numero  de  substancias  a 
que  se  lem  recoirido,  por  esse  mundo  e  nestes 
últimos  tempos,  para  conseguir  o  alcohol :  as  tâ- 
maras, os  figos,  a  raiz  de  mandioca,  ameixas,  mi- 
lho, centeio,  trigo,  castanhas,  balatas,  amoras, 
shorgo,  beterrava,  arroz,  etc.  etc. ;  aproveitando 
cada  povo  as  producções  naturaes  de  suas  diver- 
sas localidades  para  um  tal  destino. 

Depois  de  mencionar  as  falsificações  de  que  a 
aguardente  é  susceptível,  termina  o  sr.  Mace- 
ú»  Pinto  opinando,  que  o  governo  deve  fomentar 
a  industria  das  aguardentes,  fazer  qualificar  as 
próprias  para  bebidas,  liscalisar  o  seu  fabrico,  e 
obstar  ás  falsificações. 

'Licores.  Demandam  mais  rigorosa  fiscalisação 
do  que  as  aguardentes,  por  isso  que  encobrem 
mais  as  falsificações  a  que  aquellas  estão  sujeitas, 
—  ou  seja  pelas  substancias  irritantes  que  lhes 
ajuntam,  ou  sejam  pelas  substancias  venenosas. 
com  que  procuram  dar-lhes  melhor  apparencia  e 
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federal,  composto  de  dez  mil  homens,  o  qual 
bloqueou  Buenos-Ayres  por  espaço  de  cinco  me- 
zes,  pouco  mais  ou  menos.  Para  comprehender 
isto,  é  preciso  conhecer  os  usos  desordenados  d*esta 
tropa,  em  idênticas  circunstancias.  Matam  um 
boi,  mas  se  não  o  acham  ao  seu  gosto,  põem-no 
de  parle,  lirando-lhe  as  partes  mais  delicadas;  e 
depois  continuam  esta  faina  até  encontrar  um 
que  satisfaça  os  seus  descj 

«O  numero  de  cavallos  destruídos  no  mesmo 
i  spaço  de  tempo  foi  ainda  mais  considerável.  O 
campo,  a  quinze  léguas  de  circumferencia  da  ci- 
dade, e>tava  juncado  de  cadáveres,  e  a  cada  passo 
se  encontravam  alguns  ainda  expirantes,  que  nem 
sequer  tinham  força  para  tocar  na  hen  a,  no  meio 
da  qual  estavam  deitados.  O  máo  tratamento  que 
lhes  dão  faz  que  morram  aos  milheiros  no  de- 
curso de  uma  campanha,  por  curta  que  seja,  e 
o  exercito  é  obrigado  a  ter  sempre  em  resena 
grande  numero  d'elles  para  substituir  os  que 
suecumbem.  Durante  a  guerra  do  Brazil,  o  exer- 
cilo  patriota,  composto  de  seis  mil  homens,  ti- 
nha constantemente  quasi  trinta  mil  cavallos  á 
sua  disposição,  e  ainda  assim,  muitas  vezes,  dif- 
ficilmente  se  executavam  as  suas  operações  por 
não  haver  numero  suffieiente  para  o  serviço. 

«O  exercito  em  campanha  recebia  a  ração  d'um 
boi  por  cada  cincoenta  homens  (os  bois  tem, 
pouco  mais  ou  menos,  o  mesmo  peso  que  os  de 
Trançai  tal  é,  ao  menos,  a  que  em  1  s^ii  deram 
a  um  destacamento  de  oitocentos  homens,  acam- 
pados  na  província  de  Montevideu,  durante  a 
guerra  com  o  Brazil.» 
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76.  O  já  referido  Abadella,  não  cessa  de  pedir 
a  paz  o  amisade  a  nosso  rei,  mas  ainda  não  sa- 
bemos o  que  Deus  fará. 

E.NanADA  DOS  SARRACENOS  1".M   SP  AM  A 

77.  Como  já  dissemos  acima,  reinando  o  godo 
Roderico  em  Spania,  moveu-se  discórdia  entre  os 
filhos  do  rei  Vitizano,  que  desejavam  destruir  o 
reino  com  o  auxilio  dos  Sarracenos  que  haviam 
entrado  em  Spania  no  terceiro  anno  do  reinado 
de  Roderico  no  dia  111  dos  idus  de  novembro.  Era 
DCCL11.  Na  occasião  reinava  em  Africa  1  lit  Ami- 
salinuminiii,  filho  de  Abdelmelic,  e  corria  o  anuo 
C  dos  Árabes.  O  primeiro  que  entrou  em  Pavia 
com  o  mais  escolhido  dos  mouros,  foi  Abzuhura. 
que  estava  ás  ordens  de  Musa,  general  em  Africa. 

78.  INo  anno  seguinte  entrou  Jarik.  No  tercei- 
ro, continuando  a  guerra  de  Jarik  com  Roderico, 
entrou  Muza-lben-Muzeil,  e  então  acabou  o  reino 
dos  (iodos,  sua  honra  e  sua  gloria  pelo  terror  e  pelo 
ferro.  Do  Dm  do  rei  Roderico,  nada  se  sabe  ate  hoje. 

GUERRA  NA  AMERICA  MERIDIONAL 

A  seguinte  nota  é  extraída  da  noticia  que  Mr. 

Theodore  Lacordaire  dá  da  sua  viagem  a  Buenos- 
Ayres  e  ã  republica  Argentina: 

«Eslima-se  em  setenta  mil  cabeças  de  gado  bo 
vino,  o   consumo   que,  em  1821»,  tez   o   exercito 


ABALOS  DE  TERRA  NAS  ILHAS  JUMAS 

Em  uma  nota,  que  ha  tempo  foi  enviada  á  So- 
ciedade Real  dEdimbourg,  o  doutor  John  Davy 
dá  a  explicação  seguinte  a  respeito  dos  tremores 
de  leria,  tão'  frequentes  nas  ilhas  Jonias.  e  que 
não  suppõe  ligados  a  phenomeno  algum  vulcâ- 
nico. Attribue  estes  abalos  á  absorpçáo  conside- 
rável de  agua  do  mar  que  penetra  ao  interior 
das  terras  pelas  camadas  de  marne,  e  que  aug- 
mentam  constantemente  o  volume  dVstas  cama- 
das.  Um  facto,  diz  elle,  parece  confirmar  esta 
hypothese,  é  que  os  abalos  se  manifestam  unica- 
menta  nos  pontos  mais  baixos  e  .-obre  OS  terre- 
nos marnosos,  e  nunca  nos  ponto.-  em  que  o  solo 
assenta  sobre  rochas  solidas. 


PROGRESSO  DAS  SOCIEDADES  DE  TEMPERANl  \ 

Quando  se  formaram  as  sociedades  de  tempe- 
rança em  Inglaterra  e  nos  Estados  Unidos,  o 
consumo  das  bebidas  alcoólicas  diminuiu  de  tal 
nu  do  que  se  fecharam  muitos  estabelecimentos. 
Calculou-se  que,  na  America,  se  tinham  filiado 
n'esta  sociedade  l  500:000  indivíduos j  que  foram 
supprimidos  St:000  distilladores  de  aguardente,  e 
que  8:000  commereianles  de  licores  eliminaram 
o  dístico  das  suas  taboletas.  Sobre  mais  de  t:*Hl 
navios,  que  entravam  n"aquelle  porto,  era  r. 
une  importava  líquidos  alcoólicos,  e  um  grande 
numero  de  pessoas  dadas  á  embriaguei  renun- 
ciaram a  tão  ignóbil  vicio. 

Infelizmente,  porem,  a  temperança  não  pôde 
fazer  tão  rápidos  progressos  na  Grâ-Bretanha, 
onde  apenas  contava  inscriplos  uns  200:000  se- 
ctários. 
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( i  | ini.p ilo  do  corrolo  om  Londres 


A  primeira  pedra  dVsio  grandioso  edifício  foi 
ancaua  era  maio  <lo  1824;  massómenleom  1829 


I 

foi  cllti  aberlo  ao  publico. 


que  é  o  oonlro  (Kv  Ioda  a  rede  poslal  da  Inglater- 
ra, 6  a  de  General  Post  Office. 
Com  iodo  o  acorlo  foi  escolhido  o  local  do  Es- 


A  denominação  ingleza  d'esle  oslabelecimenlo,  labelecimonlo  na  vastíssima  cidade  de  Londres, 
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buscando-se  um  ponto  central,  como  é  Sainl-Mar- 
tinVle-Grand-slreet. 

A  nossa  estampa  representa  o  frontispício  do 
Palácio,  bem  como  a  sua  elevação  e  fundo. 

Querendo  offerecer  aos  leitores  as  noticias  mais 
seguras,  e  ao  mesmo  tempo  as  mais  recentes,  re- 
corro á  descripeão  que  em  18G1  fez  M.  Alphonse 
Esquiros,  escnptor  francez  que  melhor  que  nin- 
guém conhece  Londres  e  toda  a  Inglaterra. 

É,  diz  elle,  um  edifício  compacto,  de  um  esly- 
lo  frio  e  regular,  com  Ires  pórticos  sustentados 
cm  columnas.  O  pórtico  do  meio,  por  cima  do 
qual  ha  um  friso,  em  que  se  lô  o  nome  Jorge  IV  [a 
i?iscripçuoé:  «George  quarto  rege.  MDCCCXXIX.») 
conduza  uma  grande  passagem,  ou  vestíbulo,  que 
atravessa  lodo  o  edifício  na  sua  largura,  c  vae  ter- 
minar em  frente  de  Foster  Lane.  É  nesta  passa- 
gem que  estão  abertas  as  caixas  para  receberem 
as  cartas  destinadas  para  os  quatro  pontos  car- 
deaes  do  mundo,  e  por  delraz  das  caixas  alias  ja- 
nellas  que  de  ordinário  estão  fechadas.  Supponba- 
mos  que  são  cinco  horas  e  três  quartos  da  tarde: 
a  primeira  janella  do  lado  esquerdo,  situada  ao 
pé  do  peristilo,  e  por  cima  da  qual  se  lè:  For 
newspapers  only  (unicamente  para  os  jornaes), 
está  aberta  em  lodo  o  seu  grande  tamanho.  A 
multidão  que  entra  impetuosa,  ou  pela  frontaria, 
ou  pelas  trazeiras  do  edifício,  cruza-se  em  lodo  o 
comprimento  do  vestíbulo,  e  as  carias  caem  como 
saraiva  para  dentro  das  caixas.  Mas,  o  que  mais 
prende  a  altenção,  é  a  janella  dos  jornaes.  O  pe- 
ristilo eslá  sitiado  por  um  bando  innumeravel  de 
newspaper  boijs  (rapazes  de  doze  a  treze  annos  em- 
pregados no  serviço  dos  jornaes.)  Correm  apres- 
sados, cobertos  de  suor,  e  aquejando  sob  o  peso 
de  sacos  de  papeis,  e  empuirando-se  uns  aos  ou- 
tros, apesar  dos  esforços  dos  policemen  (agentes 
da  policia),  que  diligenceiam  manter  uma  certa 
ordem  no  meio  d'aquella  confusão.  De  instante  a 
instante  cresce  a  onda,  porque  sabem  lodos  que  o 
relógio  do  correio  é  fiel  o  inexorável.  Os  jornaes, 
cintados,  voam  como  um  bando  immenso  de  pom- 
bos em  torno  da  janella,  arremessados  ao  ar  por 
milhares  de  mãos. .  .  O  dia  mais  notável  da  se- 
mana para  as  cartas,  é  o  sabbado ;  porque,  não 
funecionando  o  correio  no  domingo,  é  na  véspera 
que  todas  as  casas  de  commercio  tratam  de  fazer 
a  sua  correspondência 

—  Basta  esla  descripeão  para  se  formar  uma 
idéa  approximada  do  movimento  immenso  que  ha 
naquelle  estabelecimento;  o  que,  porém,  não  pôde 
ser  suflicien temente  encarecido,  é  a  ordem  o  a 
regularidade  que  presidem  a  todos  os  diversos  B 
variados  ramos  do  serviço  postal,  é  a  boa  e  ade- 
quada disposição  das  difiercnles  partes  do  edifício 
para  os  misteres  do  mesmo  serviço. 

—  É  curioso  saber-se  que  a  historia  do  General 
Posl  Office  de  Londres  (estabelecido  por  um  aelo 
do  parlamento  em  1649)  pôde  dividir-se  em  Ires 
períodos,  representados  por  Ires  homens:  F.dmund 
Prideaux,  Palmer,  c  M.  Rowland  llill.  o  primei- 
ro introduzio  uma  certa  unidade  no  serviço  pos- 
tal, que  até  ao  seu  tempo  eslava  entregue  as  in- 


dustrias particulares;  o  segundo  introduzio  a  mal- 
la-posla,  que  depois  viveu  ainda  em  boa  camara- 
dagem com  o  railway  mail  sercice  postas  pelo 
caminho  de  ferro),  ale  que  esle  o  desthronou  de 
lodo.  O  terceiro,  M.  Rowland  llill,  promoveu  a 
diminuição  considerável  do  porte  das  cartas.  Co- 
meçou esle  grande  melhoramento  em  18 íO,  e  dez 
annos  depois,  em  1830.  o  numero  das  cartas  linha 
crescido,  porsemana,  de  1,300,000,  a  7,239,962. 


UMA  VELHA  DE  VINTE  ANNOS 

(Continuado  de  pag.  16) 
IV 

Da  Cruz  Alta  do  Bussaco  desfrueta-se  um  dos 
mais  vastos  horisontes,  de  que  em  vida  minha 
tenho  gosado,  e  que,  no  dizer  do  povo,  abrange 
o  território  de  sele  bispados,  asserção  esta  por- 
ventura muito  verdadeira,  mas  que  eu  não  tive 
o  cuidado  de  verificar  geographicamente-  Mais 
perlo  vé-se  o  terreno  pisado  pelas  grandes  pha- 
langes  do  grande  capitão  d"este  século,  esse  ter- 
reno, onde  pela  vez  primeira  sentiu  um  estorvo 
o  voo  audacioso  das  águias  de  Napoleão.  A  visla 
deleita-se  a  contemplar  aquella  immensidade  do 
espaço,  o  espirito  confrange-se  ao  recordar  alli 
a  versatilidade  das  coisas  humanas,  que  ao  ven- 
cedor de  Marengo  e  de  Austerlitz  preparava  para 
mais  tarde  Waterloo  e  Santa  Helena.  O  sitio  é 
azado  para  contemplações  d"esta  ordem  ;  e  se  os 
olhos  se  volvem  para  á  soberba  mata,  a  mais  ri- 
ca de  todas  as  do  paiz,  lembram  lambem  aquel- 
les  austeros  monges,  habitadores  da  solidão  en- 
cantada, tendo  só  por  companheiras  as  arvores 
gigantes  e  seculares,  as  fontes  crystalinas  e  pe- 
rennes,  e  as  cogitações  dos  seus  espíritos,  eleva- 
dos ao  céo  como  o  cume  dos  arvoredos  e  trans- 
parentes e  puros  como  os  arroios  murmurantes. 

Em  breve  foi  ter  comigo  e  desperlar-me  das 
variadas  meditações,  que,  ora  poéticas  ora  me- 
lancólicas, se  me  assenhoreavam  <Ju  espirito,  o 
meu  amigo  Manoel  de...,  cuja  narrativa  fora  na 
véspera  interrompida  pela  impertinente  dança 
de  roda  que  não  isentava  ninguém. 

—  Bons  dias.  amigo!  Foi  este  o  ponto  ajustado 
para  a  reunião,  mas  não  será  aqui  que  eu  bei 
de  concluir-te  a  minha  narrativa. 

—  Levas-me  então  muito  longe? 

—  Próximo  da  Fonte  fria. 

—  Permitte  nesse  caso  um  pequeno  protesto 
do  meu  epicurismo,  que  teve  a  lembrança  de 
mandar  pór  um  almoço  na  capellmha  do  Calvá- 
rio, c  depois  sou  todo  ao  teu  dispor,  por  todo  o 
dia  se  quiseres. 

—  O  que  tenho  a  contar-te  não  leva  tanto  tem- 
po. Duas  paginas  soltas  do  livro  da  minha  vida... 
um  episodio,  que  durou  duas  horas,  e  de  que 
guardarei  para  sempre  suave  reminiscência. 

—  Faltemos  com  franqueza!   Isso  é  pieguice? 

—  O  que  é  o  amor  senão  uma  pieguice  subli- 
me, ou  uma  sublimidade  piegas? 

—  Tens  razão!  Tu  não  es  já  uma  criança,  que 
se  prenda  em  sonhos  phantasticos...  és  um  ho- 
mem de  pensar  austero  e  frio,  velho  na  ra 
mais  do  que  nos  annos.  prudente  na  vida,  não 
irias  arriscar  os  bons  créditos  cm  que  te  tenho, 
a  troco  da  confidencia  de  uma  creancice.  Sc  não 
é  unia  fascinação  do  espirito,  se  sentes  e  soffres 
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deveras,  desafoga  comigo  que  eu  sei  compreen- 
der-te. 

—  Olha,  meu  amigo,  esta  historia  podia  servir 
de  demonstrar  duas  theses  de  grande  alcance  na 
vida  positiva. 

—  Bravo ! 

—  A.  primeira  é  que  as  apparencias  illudem 
muitas  vezes. 

—  Kssa,  se  não  fosse  axioma  já  na  nossa  so- 
ciedade, teríamos  para  demonstral-a  exhuberan- 
temente,  a  virtude  de  muitas  beatas,  a  liberali- 
dade de  muitos  esmoleres,  a  opulência  de  mui- 
tos capitalistas,  o  bem  estar  de  muitos  chefes  de 
família,  a  fidelidade  de  muitas  esposas,  a  mo- 
déstia de  muitas  donzelinbas  e  o  arrependimen- 
to de  muitos  santarrões.  Adiante! 

—  Tolhe  os  vôus  á  má  lingua  e  ouve-me.  A  se- 
gunda lhese,  aquella  que  mais  absurda  parece- 
ria ao  mundo,  é  que  ainda  hoje  podem  existir 
amores  platónicos,  sem  serem  nas  creanças. 

—  Nas  creanças  é  que  de  certo  elles  não  exis- 
tem ;  hoje  nasec-se  com  a  materialidade  a  em- 
balar-nos  o  berço  e  morre-se  com  a  materialida- 
de a  cerrar-nosa  campa. 

—  Então  não  acreditas? 

—  Se  algum  vislumbre  lia  para  o  espirito  é  só 
na  edade  da  sã  razão,  quando  o  fogo  das  paixões 
mais  se  acalma  e  o  doce  calor  das  aíTeieòes  mei- 
gas nos  acaricia  o  coração. 

—  E  isso  é  tanto  mais  verdade,  quanto  mais 
andámos  no  mundo  debalde  a  procura  de  um 
carinho  verdadeiro,  desinteressado  e  puro. 

—  Deixemos  theorias,  e  vamos  á  historia...  Fa- 
ctos, factos  I  Res,  non  verba,  como  dizem  os  bo- 
meopathas. 

—  Nem  aqui  perdoas  aos  sectários  do  Hahnnc- 
manl  Ódio  de  raça!  Mas  vamos  primeiro  ao  almo- 
ço, que  espero  não  será  homeopalhico. 

O  Calvário  —a  maior  das  capellinhas  espalhadas 
na  mala  do  Bussaco,  c  onde  se  representavam  os 
mysterios  da  paixão  cm  figuras  de  barro  quasi  de 
tamanho  natural  e  muito  sofTrivel  esculptura, 
que  o  vandalico  fanatismo  do  povo  decapitou 

3uasi  todas  por  serem  representantes  dos  algozes 
o  Chrislo  —  o  Calvário  e  um  outro  ponto  de  vista 
d'onde  a  verdura  variegada  do  cume  dos  arvo- 
redos, quasi  nivelada  com  a  varanda  que  cir- 
cumda  a  eapellinha,  semelha  uma  verde  e  ma 
cia  alfombra,  caprichosamente  estendida  pelos 
incidentes  de  terreno,  em  que  a  montanha  desee 

até  ao  fundo  da  mata.  A  li  i  foi  que  almoçámos  e 
d'ahi  me  entreguei  á  descripç&o  do  meu  amigo, 
disposto  a  servir  de  confidente  ao  platonismo  dos 
seus  amores. 

Descemos  ainda  mais.  Abaixo  da  fonte  de  San- 
ta Thereza  e  caminhando  em  direitura  á  Ponte 
fria,  0  sitio  talvez  mais  melancólico  e  poético 
d'aquelle  recinto  lodo  de  poesia  e  de  tristeza, 
encontrámos  uma  soberba  arvore  revestida  de 
vecejante  mU8gO,  a  espalhar  se  pelo  chão,  que 
como  macio  frouxel,  convidava  o  caminhante  a 
espreguiçar-lhe  em  cima  os  membros  fatigados. 

—  E'  aqui,  disse  Manoel. 

—  O  sitio  é  próprio  para  o  deseanço,  respondi 
(Hi  Logo,  repotreando  me  Bobre  o  musgo. 

EntaO  o  meu  companheiro  desviou  com  a  pon 
ta  da  navalha  parte  da  planta  parasita,   que  ii' 
vestia  o  tronco  a  certa  altura,  o  disse  me  com- 
movido : 

—  Vós  esta  da  la? 


Eu,  debruçando-me  um  pouco  para  não  per- 
der a  commodidade  da  minha  posição  quasi  ho- 
risonlal,  li  então  em  letras  meias  apagadas  ...14 
de...bro  de  18...  e  mais  abaixo  das  2  ás  4  da...  Era 
tudo  quanto  se  podia  ler. 

Manoel  beijou  respeitoso  aquella  data  meia  su- 
mida e  disse-me  com  dobrada  commoção. 

—  É  este  o  assento  baptismal  e  o  epitaphio  da 
minha  felicidade. 

—  El  rose  elle  a  vécu  ce  qui  vivent  les  roses...  re- 
peti eu  machinalmente. 

—  Tens  razão.  A  felicidade  devia  ser  ephemera. 
Mas,  como  o  grão  de  incenso  que  se  queima  n'um 
instante,  deixou  após  si  perfumes  que  hão  de  du- 
rar... 

—  Até? 

—  Atél  Quem  mede  o  tempo?  que  valem  cál- 
culos em  affectos  d  alma...  Sei  eu  até  quando 
hão  de  durar! 

—  Vamos  enlão  á  historia  ! 

—  Concluída  a  formatura  em  direito,  e  obtido 
o  modesto  lugar  que  oceupo,  tive  sempre  em 
cada  um  anno  um  mez  livre  para  me  entregar 
aos,  para  mim,  apreciáveis  prazeres  da  vida  cam- 
pestre. 0  céo  puro,  as  flores  silvestres,  as  arvores 
bem  verdes,  a  agoa  a  correr,  os  passarinhos  a 
chilrear  formaram  sempre  os  meus  encantos.  Af- 
feiçoei-me  ao  Bussaco  e  vim  aqui  lodos  os  annos. 
Foi  aqui  que  encontrei  D.  Maria,  que  vinha  de 
Mortagoa,  onde  habitualmente  vive,  gosar  a  qua- 
dra dos  banhos  em  Luso ;  foi  ahi  que  lhe  fallei 
a  primeira  vez  e  ahi  que  comecei  a  affeiçoar-me 
aquella  natural  e  seduclora  singeleza: 

—  Muito  bem,  e  depois? 

—  Depois.  Um  acaso  fez-me  estreitar  mais  aquel- 
la apreciável  convivência.  Haviam-lhe  suscitado 
um  pleito  em  Coimbra,  acerca  de  propriedades 
que  alli  possue;  fallando-se  da  minha  profissão 
de  advogado,  eoníiou-me  a  sua  causa  com  uma 
Lndifferença  e  uma  segurança,  como  se  eu  fora 
um  jurista  dislinclo. 

—  li  advogasle-a  ? 

—  E  venci-al  respondeu  Manoel  com  cerlo  ar 
de  triumpho.  Foi  d'ahi  que  datou  a  faculdade 
de  me  apresentar  em  sua  casa  algumas  vezes, 
onde  me  recebia  com  uma  atfabilidade  mistura- 
da de  caricia  que  me  enlevava  o  coração. 

—  E  declaraste-lhe  esse  enlevo? 

—  Eu?  Se  eu  via  doudejarem  em  torno  dVlla 
talentos,  riquezas,  posições  e  ella  repellir  tudo, 
que  iria  fazer  alli  a  Lnsignificencia  da  minha 
nullidadel  ImpUZ  silencio  ao  coração.  Quiz  es- 
quecer-me  de  que  a  amava  e  deixei-me  ir  no 
prendimento  de  uma  amisade  tão  seduetora  co- 
mo traiçoeira. 

—  Traiçoeira  ? 

Sim,  porque  levava  em  si  o  gérmen  do  seu 
irmão  gémeo  —  o  amor. 

ou  divlnoa  Irmlos,  d  i>.ir  oeleste 
Uli  unto  aroor,  «'  condida  amisade ! 

Desculpa  a  citação,  que  me  lembrou  agora  de  Ro- 

eage. 

Item,  e  d'ahi  ? 

—  1).  Maria  pareceu  distinguir  -me  também  com 
a   sua  amisade   e   começou   a   lazer  me  eoiiliden 
cias  da  sua  vida,  confidencias  ipie  eu  OUVÍB  eon 
tnslado,  e\lalico...  enlevado  .. 

—  Como  amigo,  já  se  vè. 

—  Eu  assim  o  pensava  pelo  menos.  C.oulou  me 
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enlão  a  sua  mocidade.  Educada  por  sua  madri- 
nha, não  conheceu  a  affagar-lhe  os  primeiros 

passos  da  vida  o  extremoso  amor  de  mãe,  não 
teve  a  mão  de  ura  pae  a  embalar-lhe  o  berço 
nem  as  meiguices  de  um  irmão  a  confUndirem- 
se  com  os  primeiros  brinquedos.  Sua  madrinha 
era  toda  a  sua  família  e  sua  madrinha  era  ás- 
pera e  severa,  fazendo  pesar-lhe  muito  a  educa- 
ção que  lhe  dava.  Aquelle  coraçãosinho  peque- 
nino, assim  receitado  de  todos,  a  querer  des- 
abrochar em  affectos,  e  sem  achar  quem  lhe  ac- 
ceitasse  a  vida  que  lhe  transbordava  iFalma,  en- 
rolou-se  sobre  si  mesmo,  como  a  folha  da  sensi- 
tiva, se  mão  brutal  a  toca.  Affeiçoou-se  enlão  ás 
aves,  às  flores,  ás  creanças,  aos  pobres,  a  tudo 
quanto  é  fraco  e  precisa  de  abrigo,  mas  a  tudo 
que  não  retribue  a  affeição  que  lhe  consagram. 
Habiluou-se  a  estimar  os  outros  por  elles  e  não 
por  si,  c  a  não  esperar  recompensa  alguma  dos 
affectos  que  offerecia.  Morreu  sua  madrinha,  ti- 
nha cila  quinze  annos,  e  deixou-a  herdeira  de 
tudo. 

—  Ficou  rica  então  ? 

—  De  bens  talvez,  de  affeições  tão  pobre  como 
d'anles.  Um  dia  sentiu  o  coração  fallar-lhe  uma 
linguagem  nova  e  desconhecida  ao  encontrar,  não 
sei°em  que  casa  de  Mortagoa,  um  rapazinho,  ii- 
lho  de  um  fidalgo  de  ao  pé  de  Vizeu. 

—  Casta  pura  e  sã  a  d'aquella  fidalguia. 

—  Mas  que  por  isso  mesmo  não  transige  em 
questões  de  coração,  e  que,  pondo  estorvos  ao 
seguimento  d'aquélles  doces  devaneios,  obrigou  o 
mancebo,  que  começava  a  senlir  desabrochar 
doce  calor  no  peito,  á  ir  para  Lisboa  engolphar 
entre  os  deleites  da  capital  as  recordações  d'a- 
quella  primeira  impressão. 

—  E  que  resultados  colheu  d'ahi  ? 

—  Maria,  com  a  mesma  abnegação  no  amor 
que  tivera  em  todos  os  outros  sentimentos,  con- 
tinuou a  amar  sem  saber  se  era  retribuída,  e 
quando  mais  tarde  soube  que  o  objecto  do  seu  de- 
vaneio a  esquecera  entre  os  prazeres,  cuja  taci  a 
devassidão  começava  a  offerecer-lhe  aos  lábios, 
soffreu  e  chorou  I 

—  Pobres  creanças  I 

—  Maria  reconeéntrou-sc  de  novo  e  mais  pro- 
fundamente. Tornou-se  uma  boa  dona  de  casa. 
uma  affavel  amiga  para  as  suas  visinhas,  uma 
ama  adorável  para  os  seus  creados,  uma  provi- 
dencia viva  para  a  pobreza,  uma  velha  emlim 
em  todo  o  pensar  e  em  todo  o  sentir. 

—  Está  decifrado  o  enigma. 

—  Ainda  não!  Volveram  dois  annos  e  o  fldal- 
guito  de  Vizeu,  já  então  tornado  In  unem  pela 
escola  do  mundo  que  frequentara,  regressando 
ao  solar  paterno,  deteve-se  alguns  tempos  em 
casa  do  seu  parente  de  Mortagoa. 

—  E  realaram-se  as  relações? 

—  Maria,  louca  e  feliz,  perdoou  o  passado,  acre- 
ditou novos  protestos,  quiz  com  Ioda  a  virginda- 
de do  seu  affecto...  e  colheu  nova  decepção.  O 
recem-chegado  não  era  já  a  creança  pura  e  m 
nocente  que  cila  havia  sonhado  no  seu  scismar 
da  juventude:  era  o  homem  vulgar  e  maleriali- 
sado,  que  quer  comprai  um  goso  a  troco  de  al- 
gumas horas  de  fingido  affecto,  e,  satisfeito  elle, 

passa  avante  descuiQOSO  e  indilTcrcnle, 

Isto  é  tão  vulgar,  que  confesso  que  se  me  nãO 
confrangeu  o  coração  com  a  narrativa,,  mas 
quando  o  meu  amigo  me  ponderou  com  sólidos  | 


c  brilhantes  argumentos,  que  não  devera  ser  as- 
sim a  amor  na  juventude,  em  que  só  os  instin- 
clos  bons  e  os  sentimentos  generosos  deveriam 
predominar,  concordei  com  Manoel  que  aquella 
pobre  menina  não  nascera  para  este  século  de 
malerialidadcs. 

—  Salvou-a  do  abysmo  aquella  esclarecida  ra- 
zão que  lhe  foi  sempre  pharol  nos  parceis  da 
vida.,  mas  viu-se  obrigada  a  desprezar  o  homem 
que  amara  e  a  não  guardar  sequer  d'aquella  af- 
feição nem  uma  recordação  suave. 

—  Deve  ser  horrível  isso,  meu  amigo !  repli- 
quei eu,  e  d'esla  vez  bem  convencido.  Quando 
depois  de  elevarmos  pouco  a  pouco  um  esplen- 
dido templo  de  affeições  no  coração  nos  vemos 
forçados  a  derrubai  ó  de  repente  até  aos  funda- 
mentos, e  a  cravar  no  ermo  safaro  um  poste 
apenas,  como  monumento  «de  ódio,  deve  ser  bem 
doloroso  !  0  ódio  é  um  triste  sentimento,  espe- 
cialmente se  o  votamos  áquelles  que  já  amámos! 
Felizes  os  que  podem  esquecer  então. 

—  Maria  porém  não  esqueceu,  concentrou  em 
si  todas  as  desventuras  da  sua  alma  e  debaixo 
da  superfície  serena,  tranquilla  e  risonha  da  sua 
physionomia  alegre,  ruge  uma  tempestade  indó- 
mita e  implacável. 

Eu  não  sei  se  esta  comparação  da  tempestade 
foi  suscitada  ao  meu  interlocutor  por  uma  nuvem 
negra  que  se  havia  desdobrado  sobre  nós  e  nos 
mimoseava  já  com  grossas  pingas  de  uma  chuva 
frigidissima.  Manda  a  verdade  que  eu  diga  que 
o  meu  desejo  era  fugir  logo  d'alli,  a  abrigar-me 
no  convento,  mas  o  meu  amigo  estava  preso 
aquella  arvores.  Diz  a  historia  religiosa  que  S. 
Simeão  viveu  acorrentado  sobre  uma  columna, 
sustentando-o  as  aves  do  céo ;  refere  o  conto 
de  Mary  que  o  sábio,  bloqueado  por  o  corcodilo, 
vivera  sobre  uma  palmeira  comendo  os  fruclos 
que  ella  lhe  offerecia  e  bebendo  as  gotas  do  or- 
valho que  sobre  as  suas  folhas  chorava  a  aurera  ; 
pois  Manoel  passara  de  bom  grado  a  vida  na  \e- 
Iha  arvore,  acorrentado,  nutrido,  e  refrigerado 
pela  magia  daquella  data  gravada  no  rude  cór- 
tex !  A  chuva  porém  ia  apertando  muito,  e  o 
meu  amigo,  condoído,  se  bem  que  um  pouco  larde, 
de  mim,  propoz-me  o  recolhermos  ao  convento. 
(Continua)   ' c.  b. 

CONSERVAÇÃO  DE  COMESTÍVEIS 

Para  se  conservar  uma  peça  de  carne,  sem  tomar  chei- 
ro, limpe-se  muito  bem  e  mella-se  depois  em  azeite. 

Também  se  pôde  conservar  o  peixe  fresco  estirpu- 
do-o  e  melteinlo-o  em  azeite. 

Para  conservar  por  muito  tempo  as  aves  mortas,  le- 
bres ou  coelhos,  eslirpem-sc.  lirr-se-lhes  a  cabeça,  mas 
sem  as  depenar,  sendo  BVOS,  deixando  aos  coelhos  e  le- 
bres a  pelle  e  pello— encham-se  de  trigo  em  ^rão,  e 
meltam-se  assim  n'um  montão  de  centeio  ou  de  Irigo 
em  grão. 

PARA  FAZER  REVIVER  AS  CORES  DOS  QUADROS 
i  NNEGRECIDOS 

Passe-se  rapidamente  sobre  o  quadro  uma  esponja  mo- 
lhada em  aculo  nitroso  enfraquecido,  la\e-se  immedi  la- 
mente com  agua  simples,  e  dè-se-lhe  depois  uma  mão 
do  melhor  verniz  branco. 


Coite-se  ao  meio  uma  cebola  branca,  molhe-se  em  \i- 
e  esfregue-se  o  quadro  suavemente  ale  conseguir 
o  i Unto  desejado. 

Typ.  Franco-Portuguoia  —  Ru»  do  Thcsouro  Velho  n."  6. 
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0  Havre  apenas  conla  pinico  mais  de  ires  secu- 
los  de  existência.  Reconhece  se  facilmente,  quasi 
ao  primeiro  exame,  que  o  sen  solo  foi  ha  pouco 
conquistado  ás  aguas;  e  por  isso  o  terreno  é  as- 
sas fértil  e  são  abundantes  as  colheitas  que  d'elle 
se  tiram. 

Foi  no  reinado  de  Luiz  XII  que  se  traçaram  as 
primeiras  bases  do  projecto  de  construcção  da  ci- 
dade do  Havre,  mas  só  no  reinado  de  Francisco! 
leveexoeu  doencarregado  o  almirante  fran- 

cez,  Mr.  líonnivet,  de  visitar  aquellas  paragens, 
sendo  escolhida  paia  fundar  a  cidade  a  pequena 
lingua  do  lena,  que  ent5o  existia  com  algumas 
cabanas  de  pescadores.  Imagine-se  que  de  traba- 
lhos n.io  foram  necessários  para  disputar  ao  ocea 
no  o  solo  sobre  que  assentaram  as  conslrucções, 
que  duas  vezes  o  mar  furioso  ameaçou  submergir. 

A  primeira  pedra  fora  assente  em  1816.  Onze 
annos  depois,  n'uraa  noite  tempestuosa,  encapei 
l.idas  vagas  cobriram  completamente  a  cidade  e 
arrastaram  um  grande  numero  de  pessoas,  e  tal 
foi  a  elevação  das  aguas  que  muitos  barcos  de 
pescadores  foram  impellidos  até  junto  do  castello 
de  Gravillo.  Mais  tardo  uma  secunda  innuudaçSo 
quasi  que  deslruio  o  Havre,  o  os  seus  intrépidos 
habitantes  recomeçaram  o  concluíram  os  trabalhos 
de  reconstruirão  sol)  a  protecção  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça.  Foi  devido  a  este  sentimento  re- 
ligioso que  adoptaram  o  nome  de  lUavre  da  Gra- 
cos, que  lem  conservado  ale  hoje. 

Em  l!iíí  já  o  porto  do  Havre  podia  abrigar 

nas  suas  enseadas  frolas  consideráveis. 


Os  suecessores  de  Francisco  1  promoveram  e 
animaram  consideravelmente  o  desenvolvimento 
da  cidade  do  Havre,  que  se  tbrnòu  unia  das  pia- 
ças  mais  importantes  tia  França. 

A  cidade  não  lem  bellezas  em  conslrucções : 
mas  as  suas  casas  são  tio  boa  apparencia  e  OS 
seus  estabelecimentos  não  são  menos  luxuosos  que 
os  de  Paris. 

O  Havre  foi  lhealro  da  lucla  que  se  travou  por 
causa  do  soccorro  prestado  aos  protestantes  pela 
rainha  Elisabeth,  inslalaudo  se  ali  o  famoso  \Yar- 
wick  com  seis  mil  homens,  que  a  armada  real 
forçou  a  capitular,  depois  de  uma  sanguinolenta 
resistência;  e  foi  na  fortaleza,  mandada  construir 
para  pôr  a  cidade  ao  abrigo  de  invasSo  estran- 
geira ou  ataque  dos  partidos,  que  entUo  agitavam 
a  França,  fortaleza  que  mais  tarde  o  cardeal  lti- 
chelieufez  demolir  e  reconstruir  a  expensas  sua>, 
que  foram  encerrados  os  príncipes  de  Conde  e  de 
Conli,  e  o  duque  de  Longuevillc,  sou  cunhado. 

Não  cabe  no  limitado  espaço  de  que  dispomos, 
dar  mais  minuciosas  uoiicias  sobre  esta  cidade  e 
dos  acontecimentos  que  ali  lêem  lido  lugar;  por 
isso  nos  restringimos  a  dizer  que  o  porto  do  Ha- 
vre, representado  pela  gravura,  está  sempre  re- 

ploclo  de  embarcaçGCS,  que  de  iodas  as  parles  do 
mundo  ali  \ão  fazer  o  seu  commercio. 

ENGUUS  SAINDO  DB  Ml  POÇO  IRTI8UK0 
Todos  sobem  o  que  sOo  o;  poços  artesianos  o 
as  numerosas  vantagens  que  d'elles  leni  tirado 
a  Franca  lia  alguns  annos.  Conhecidos  na  Chi 
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na  desde  tempo  immemorial,  empregados  no  Ar- 
tois  ha  muitos  séculos,  têem,  n'estes  últimos  tem- 
pos alimentado  um  grande  numero  de  cidades 
e  fabricas  importantes  de  França.  Este  poço,  cujo 
diâmetro  é  apenas  de  algumas  pollegadas,  não 
são  mais  que  tubos  de  communicação  que  se  es- 
tabelecem entre  as  primeiras  camadas  da  terra 
e  os  jactos  d'agua  ou  mesmo  correntes  que  exis- 
tem nas  suas  profundidades.  As  aguas  vindas  de 
algum  ponto  mais  elevado  áquelles  em  que  os 
poços  são  abertos,  tendem  a  subir,  tanto  mais 
quê  a  isso  são  impellidas  pelas  que  lhes  succe- 
dem  vindas  das  mesmas  fontes.  É  isto  unica- 
mente o  etfeilo  do  equiibrio  dos  líquidos.  "Uma 
circumstancia  recente  vem  confirmar  esta  expli- 
cação já  antiga,  e  por  assim  dizer  popular,  dos 
poços  artesianos :  tendo-se  aberto  um  d'estes  po- 
ços em  Elbeuf,  e  lendo  o  furo,  por  fortuna,  en- 
contrado uma  cascata  d'agua  favorável  no  interior 
da  terra,  saiu  em  repucho  pelo  orifício  aberto 
trazendo  comsigo  duas  pequenas  enguias.  Já  em 
Tours  se  tinha  observado  a  saída  abundante  de 
sementes  c  folhas  de  um  poço  artesiano.  Como 
conceber  o  transporte  d'estes  animaes  c  destes 
fragmentos  de  plantas,  a  não  ser  que  uma  cor- 
rente d'agua  os  arrebatasse  da  sua  nascente  e 
entranhando-os  no  seio  da  terra  os  impellisse 
depois  ao  orifício  do  poço? 


CREDITO  Á  PEQUENA  INDUSTRIA 

(Unuco.w  populni  es 

Longe  vae  já  o  tempo  cm  que  o  socialismo  se 
propunha  remediar  os  males  da  sociedade  por  meio 
de  suas  chiniericas  panaceias.  As  lheorias  mais  ou 
menos  engenhosas,  ou  mais  ou  menos  absurdas  de 
St.  Simon,  Owen,  e  Feurier,  caíram  em  completo 
olvido,  e  arrefeceu  o  zelo  cnthusiasla  dos  seus 
proselylos. 

Porem,  se  ha  já  pouco  quem  creia  nas  utopias 
socialistas,  ha  ainda  muito  quem  pense  que  não 
ha  na  sociedade  melhoramento  possível  sem  a  in- 
tervenção dos  governos.  Aos  socialistas  succede- 
ram  os  intervencionistas.  Estes  não  toleram  que 
a  sociedade  dè  um  passo  sem  ir  encostada  ás  rao- 
letas  do  governo,  e,  proslrando-se  diante  d'elle 
de  mãos  postas,  exclamam  como  os  Egypcios  dian- 
te do  ministro  de  IMuiraó:  uSalus  nostra  in  manu 
tua  est .'»  Este  preconceito  retrogrado,  hoje  quasi 
abandonado  n'algumas  nações  cultas,  parece  ler 
ainda  grande  numero  de  sectários  no  nosso  paiz, 
onde  nada  se  faz  sem  iniciativa  official,  e  onde 
todos  cruzam  os  braços  á  espera  que  dos  gover- 
nos lhes  chova  o  maná  provindencial.  Entre  nos 
o  espirito  de  associação  não  existe,  ou.  se  existe, 
acha-se  por  ora  n'um  estado  rudimentar,  que  de- 
nota um  grande  atiazo  e  uma  profunda  apalhia 
social. 

Afora  algumas  raras  associações  de  soccorro 
mutuo  e  caixas  económicas,  e  essas  mesmo  só 
em  duas  ou  três  cidades  mais  importantes  do  rei- 
no, nada  mais  lemos.  PaUam-nos  as  bellas  insti- 
tuições que  admiramos  lá  fora  e  cujos  elleilos  nos 
maravilham  :  falla-nos  a  associação  propriamente 
industrial,  a  associação  cooperativa  para  o  trabalho 
e  para  o  credito,  pela  qual  se  manifesta  em  toda 


a  sua  belleza  e  cxcellencia  o  principio  fecundo 
da  solidariedade,  e  da  qual  depende  em  grande 
parle  a  solução  do  problema  vital  e  importantís- 
simo da  emancipação  das  classes  laboriosas. 

Pelo  que  respeita  ao  credilo,  que  principalmen- 
te nos  oceupa,  quem  ha  ahi  que  desconheça  a  sua 
poderosa  iulluencia  no  desen\olvimcnlo  da  indus- 
tria "?  Repetir  os  benefícios  do  credito  seria  repi- 
zar  ideas  que  andam  hoje  no  espirito  de  todos ; 
apregoar  a  sua  necessidade  para  o  progresso  de 
todas  as  industrias,  seria  tarefa  completamente 
ociosa. 

As  grandes  emprezas  induslriaes  encontram  nos 
Bancos  ordinários  os  avultadíssimos  capitães  ne- 
cessários á  sua  sustentação  e  incremento.  Porém 
não  é  só  produclivo  e  fecundo  o  trabalho  das. 
grandes  oflicinas.  O  trabalho  modesto  do  peque- 
no industrial  lambem  é  esforço  produclivo,  lam- 
bem é  elemento  de  prosperidade,  lambem  tem 
direito  a  encontrar  na  sociedade  as  condições  da 
sua  existência  e  desinvolvimeulo,  a  parliíhar  os 
benéficos  effeilos  do  credilo. 

Será  por  ventura  que  a  necessidade  d'esle.  ape- 
nas se  faça  sentir  nas  alias  regiões  da  industria? 
Ninguém  por  certo  o  dirá.  O  pequeno  produetor 
carece  de  comprar  matérias  primas  para  o  exer- 
cício da  sua  induslria,  c  comprando-as  em  maio- 
res porções  saem-lhe  mais  em  conla  ;  carece  de 
comprar  utensílios,  instrumentos  e  machinas  pa- 
ra o  aperfeiçoamento  do  seu  trabalho;  aspira  a 
dilatar  a  esphera  das  suas  emprezas ;  se  é  operá- 
rio quer  lambem  um  dia  instiluir-se  empresário, 
e  precisa  por  isso  de  montar  o  seu  modesto  esta- 
belecimento; leni,  n'unia  palavra,  um  sem  nume- 
ro de  necessidades  e  legitimas  aspirações  a  que  só 
o  credilo  poderá  satisfazer.  Mas  como  obter  o  cre- 
dito? Ira  elle  procural-o  aos  grandes  estabeleci- 
mentos bancários?  Seria  uma  loucura.  As  quan- 
tias que  as  suas  forças  lhe  permillem  demandar, 
diminuilissimas  em  relação  aos  grandes  capitães 
com  que  giram  estes  estabelecimentos,  seriam 
parcellas  mínimas  que  se  perderiam,  como  álo- 
mos,  no  meio  das  verbas  immeosas  qoc  em  -  - 
livros  avultam.  Para  o  operário,  para  o  pequeno 
industrial  os  Bancos  são  como  se  não  foram.  Irá 
elle  então  procurar  directamente  o  capitalista? 
Seria  cair  desgraçadamente  nas  garras  da  agiota- 
gem ;  ser-llie-hiam  exigidos  penhores  valiosos  que 
elle  não  possue.  ou,  para  supprir  a  falia  de  ga- 
rantia real,  juros  exorbitantes  que  elle  não  pode- 
ria pagar  Deverá  por  tanto  a  pequena  induslria 
ser  eternamente  condomnada  a  definhai -se  e  mor- 
rer a  mingua  de  credito,  elemento  vivificador  por 
exeollencia?  Não;  o  problema  esla  felizmente  re- 
solvido. Ha  sabia  Âllemanha  parlio  a  iniciativa 
dos  Bancos  populares  ou  de  empréstimos.  A_-ora 
so  compele  as  outras  nações  seguir-lhe  o  exem- 
plo, como  já  o  esta  fazendo  a  França,  como  e  ur- 
gente que  nós  o  façamos  lambem. 


No  anuo  de  18)10  um  homem  verdadeiramente 

amigo  do  povo,  apostolo  fervoroso  da  emancipa- 
ção das  classes  desfavorecidas  da  sociedade,  e  \o- 
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lado  (Palma  e  corarão  a  essa  causa  nobre  o  sym- 
palbica,  emprehendia,  n'uraa  pequena  cidade  da 
Allemanba,  a  fundação  d'uma  sociedade,  compos- 
ta d'um  limitado  numero  de  artistas,  operários  e 
pequenos  comraerciantes,  com  o  fim  de  obterem 
pela  força  da  garantia  solidaria  de  todos,  o  cre- 
dito, que  isoladamente  lhes  era  inaccessivel. 

O  nome  d 'esse  homem,  hoje  conhecido  e  res- 
peitado em  toda  a  Altemanha  e  fora  d'ella,  é 
Schulze-Delilzscb.  A  sua  associação  fundou-se  e 
prosperou,  c  elle,  animado  pelo  exilo  feliz  da  sua 
obra,  consagrou  desde  logo  a  sua  existência  a 
uma  verdadeira  e  activa  propaganda  em  favor  da 
joven  e  auspiciosa  instituição,  filha  dos  seus  es- 
tudos e  desvelos. 

Não  foram  baldados  os  seus  esforços ;  a  insti- 
tuição ganhou  sympalhias;  de  anuo  para  anno 
tomava  rápido  incremento,  e  dentro  em  pouco 
achava-se  propagada  por  toda  a  Allemanha.  Eis 
a  origem  dos  Bancos  populares,  cuja  existência  e 
propagação  é  devida  à  dedicação  d'um  d'esses  ra- 
ríssimos homens,  que,  possuídos  d'um  verdadeiro 
amor  pelas  classes  laboriosas,  não  se  limitam  a 
essas  vãs  declamações,  que  hoje  por  toda  a  parle 
se  fazem  para  armar  á  popularidade,  e  ostentar 
uma  falsa  democracia,  mas  trabalham  com  fervor 
desinteressado,  e  não  se  poupam  a  fadigas  e  sa- 
crifícios para  fazer  Iriumphar  uma  idéa  humani- 
tária e  civilizadora. 

Estes  são  os  verdadeiros  amigos  do  povo,  os 
obreiros  do  progresso,  os  beneméritos  da  huma- 
nidade. A  propaganda  de  M.  Schulzo  linha  prin- 
cipalmente em  \isla  fazer  ver  ao  operário  c  ao 
artista  que  o  melhoramento  da  sua  sorte  está  em 
suas  próprias  mãos,  que  a  sua  emancipação  não 
depende  das  graças  do  governo,  nem  da  esmola 
dos  abaslados,  nem  das  falsas  theorias  dos  utopis- 
las,  mas  sim  das  suas  próprias  virtudes,  da  sua 
moralidade,  diligencia  e  economia,  fecundadas 
pela  associação  livre  e  pela  solidariedade  em  que 
ella  assenta. 

Honra  ao  homem  que  soube  caleehisar  as  clas- 
ses trabalhadoras,  diz  M.  Balbie,  sem  se  dirigir 
ás  suas  paixões,  inspirar-lhes  confiança  sem  as 
lisongear,  e  altrahil-as  a  si,  fallando-ihes  a  lin- 
guagem austera  da  economia. 

No  artigo  seguinte  apresentaremos  aos  leitores 
uma  idea  BUCCÍnla  da  oiganisação  dos  Bancos  po- 
pulares, bom  como  lambem  alguns  dados  cslalis- 
ticOS  por  onde  se  patenteiam  os  benéficos  resul- 
tados dVsia  instituição,  e  o  desenvolvimento  que 
cila  tem  adquirido  nos  últimos  tempos.  (Continua) 
Coimbra  *•  x.  de  suusa  cordeiro. 

UMA  VEU1A  DE  VINTE  ANNOS 

(Continuado  do  pog.  ^'ii 

V 

É  helhi,  imponente  e  austera  a  entrada  humilde 
d'aquelle  mosteiro,  perdido  na  solid&o.  N'uiu  vesti 
tiniu  adornado  de  cortiça,  abro  se  a  entrada  prin 

ripai,  onde  um  liiiin  relaliulo  ilr  laiuanlio  nalu 

» ai,  emoldurado  de  cortiça  também,  representa 


um  frade  com  o  dedo  sobre  os  lábios  a  impor 
silencio  ;  é  o  guarda  d'aquelle  silencioso  recinto: 
segue  uma  cruz,  em  cuja  base  está  uma  caveira 
e  alguns  ossos  que  pertenceram  a  um  ente  da 
espécie  humana,  e  depois  eslendem-se  em  qua- 
drado os  clauslos,  cujo  pavimento  é  feito  pelas  lou- 
sas mortuárias  dos  antigos  habitadores  d"aquella 
casa.  Em  torno  do  corredor  ha  as  cellasinhas, 
tendo  por  leito  um  catre  de  cortiça,  por  cabe- 
ceira um  travesseiro  da  mesma  substancia  e  por 
único  atavio  uma  cruz  de  cortiça  lambem.  \o 
centro  está  a  egreja  risonha,  alegre  e  poética, 
entre  tanta  austeridade  e  tristeza,  a  egreja  onde 
a  alma  se  sente  bem,  onde  o  espirito  procura  a 
Deus  com  confiança  e  com  amor,  e  onde  em  fim 
a  arte  contempla  enlevada  Ires  bustos  da  Virgem 
dolorosa,  da  Magdalena  e  de  S.  Pedro,  como  três 
verdadeiros  primores. 

Entrados  para  a  cella,  que  estávamos  oecupan- 
do  por  concessão  graciosa  do  ultimo  dos  habita- 
dores do  mosteiro,  —  um  velhinho  oilogenario, 
que  todos  os  dias  celebrava  os  divinos  ofticios, 
com  a  unção  religiosa  que  tem  a  velhice,  por 
estar  como  que  mais  perto  de  Deus ;  —  o  meu 
amigo  proseguiu  na  sua  narrativa. 

—  Tinha-me  habituado  a  amar  aquella  mulher 
como  irmã,  queria  lhe  muito,  mas  parecia-me 
um  crime  querer-lhe  de  outro  modo  que  não 
fosse  com  amor  fraternal.  Vivia  contente  assim. 
Um  dia,  c  é  esse  a  que  se  refere  a  data  que  viste 
na  arvore,  enconlrámo-nos  alli.  O  que  um  ao 
outro  dissemos  não  sei...  o  desvairamento  que 
me  tomou  os  sentidos  não  t'o  posso  explicar,  o 
que  sei,  meu  amigo,  é  que  as  nossas  mãos  en- 
contraram-se  c  cu  beijei  as  d'ella  repetidas  ve- 
zes... Duas  horas  de  doce  enlevo  que  passaram, 
fechando  comsigo  o  cyclo  da  minha  felicidade  i 
Maria  disse-me  coisas  que  não  me  esquecerão 
mais...  não  como  alTagando-me  a  vaidade,  que 
fora  demasiada  preterição  em  mim,  mas  como 
acariciando-me  o  coração.  Eoi  lisongeira,  boa, 
generosa  em  delicadezas  d'estas  que  sensibilisam 
a  alma,  tanto  mais  quanto  mais  espontâneas  pa- 
recem. Mas  depois,  e  como  que  tomada  de  subi- 
lo  arrependimento,  disse-me  (pie  era  mister  es- 
quecer o  devaneio  de  um  momento  e  volver  de 
novo  ás  frias  apparencias  que  nos  distaneeavam 
um  do  outro.  Curvei  me  e  promelli  obedecer-lhe. 
Sabes,  meu  amigo,  que  quando  me  affeiçoo  de- 
veras sou  como  o  cáosinho  Bel  que  obedece  aos 
acenos  do  dono,  sem  ler  vontade  minha,  nem 
deliberações  próprias!  Depois  senlia  me  atordoa- 
do... com  se  a  inlelligencia  me  houvesse  soffrido 
um  grande  abalo.  Achava-ine  pequeno  e  mes- 
quinho ao  pé  d'aquella  mulher  e  sentia-rae  gran- 
de e  cheio  de  coinmiseraráo  ao  pé  dos  oulros 
homens  (pie  não  tinham  gosado  de  lai  felicida- 
de. Separei-me  dvila  sem  desejar  nada,  contente 

com  o  muito  que  ella  me  havia  dado  em  Ião 
pouco  que  me  concedera,  e  perguntando  a  Deus 
porque  me  reservava  tau  grande  dila  !  Olha  que 
amava  deveras  I 

Isso  estou  eu  vendo,  agora  mesmo,  e  para 
le   retribuir    a    CitaçBO    de   Bocage,    de  ainda    ha 

pouco,  offereço  te  outra,  se  bem  me  lembro,  do 
mesmo  auclor,  e  que  julgo  servira*  para  o  caso. 

So   .1    .unir  Ir   IOU   Obl  i       í 
ÍN.m  i    OUlpt  mmli.i,    li    l.nla. 

Tu  imaginas  nada  mais  meigo  6  carinhoso 
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do  que  a  mulher  bondosa,  quando  mostra  affei- 
ção? Nada  lhe  esquece  para  captivarl  Em  cada 
passo  da   nossa  vida  encontramos  um  delii 

[Í0  dVll.i. 

—  Ma-;  a  que  vem  isso  agora  ? 

—  K  que  foi  ella  quem  no  dia  seguinte,  pela 
própria  mão,  gravou  a  dala  memorável  na 

ca  âa  arvoi  e. 

—  Então  eslima-le  realmente?  perguntei  cu 
com  tanta  duvida  como  se  fosse  o  caso  comigo 
próprio  e  fizesse  a  pergunta  á  minha  consciên- 
cia. 

—  Não  estima!  respondeu  Manoel  com  des- 
alento. Desde  cnlão  tem  caulerisado  com  um 
estylete  em  braza  a  affeição  que  quer  desabro- 
char, tem  me  torturado  a  íilulo  de  me  curar!.. 

—  E  tu? 

—  Ku  ouço  resignado  os  mais  diabólicos  gol- 
pes, que  voz  d'anjo  pôde  vibrar  com  uma  indif- 
ferença  e  uma  serenidade  aterradora.  Não  ha  li- 
bra no  coração,  que  me  não  rasgue,  dizendo  de- 
pois que  ha  de  forçar-iíie  a  esquecel-a...  a  con- 
sideral-a  como  todas  as  outras  mulheres,  unia 
decepção  baptisada  cem  o  nome  convencional, 
uma  mentira  trajando  vestes  femininas. 

—  Pobre  do  homem  que  der  o  amor  a  essa 
mulher,  a  quem  Deus  enflorara  de  crenças  que 
o  mundo  lhe  murchou,  e  que  boje  duvida  de 
tudo. 

—  Então  pobre  de  mim  !  Mas  vós  tu  !  Eu  vivia 
resignado  e  quasi  satisfeito  como  irmão  de  Maria. 
Serei  seu  irmão  outra  vez.  Assistirei  a  toda-;  as 
suas  magoas  e  a  todos  os  seus  prazeres,  e  gosa- 
rei  ou  soffrerei  com  elles.  Tenho  o  coração  bem 
habituado  ao  soffrimenlo  para  saber  guardar 
n'elle,  como  era  impenetrável  sancluario,  esta 
minha  affeição.  Se  fosse  mais  fogoso  este  senti- 
mento, fugia  para  longe  d'ella  para  a  esquecer  ; 
mas  estes  affectos  brandos  e  suaves  como  o  que 
eu  lhe  consagro  não  os  esmorece  a  ausência, 
antes  mais  os  radica  c  robustece. 

—  E  não  se  encontram  habitualmente? 

—  Aqui  em  tempo  de  banhos;   nos  mezes  de 
inverno  nas  reuniões  de  Coimbra  que  ella  cos 
tuma  frequentar,  e  fora  destas  duas  estações,  al- 
gum dia  que  me  atrevo  a  ir  visilal-a  á  sua  casa 
ilc  Mortagoa. 

A  nuvem,  que  um  pouco  encobrira  a  transpa- 
rência do  céo,  havia-se  dissipado  e  o  sol  brilhava 
de  novo  radiante,  convertendo  em  diamantes  fun- 
didos as  golas  d'agoa  que  a  ramagem  do  arvo- 
redo chorava. 

íamos  a  sair  novamente  quando  no  átrio  do 
convento  deparámos  com  Maria  e  a  sympathiea 
velhinha,  que  conhecemos  desde  a  véspera 

A  respeitável  senhora,  com  os  fatos  ura  pouco 
húmidos  pela  china,  com  um  grande  fardo  de- 
baixo do  braço,  com  algumas  limes  silvestres  na 
outra  mão,  cantarolava  com  uma  voz  argentina 
e  meiga  uma  canção  franceza,  que  dizia  assim  : 

Que  faut-il  à  ma  vieilhtstt 

Du  tolcil  el  quelquts  fleurtl 

i'J  dan,  iltni.  dan, 

BI  donnons  (<i  richesse, 

i'j  dan,  dan,  dan, 

Ia  gardons  Ir  bon  coeiír .' 

Maria,  após  ella,  com  uma  arregaçada  lambera 
no  avental,  ria  da  canção  «•  do  prazer  que  se  <  s- 
panejava  ao  fagueiro  raio  do  sol  ifaquelle  cora- 


ção, que  oitenta  invernos  não  haviam  regelado 
ainda. 

—  Foi  hoje  magnifica  a  colheita,  disse  D.  Per- 
petua, aluando  o  seu  fardo  ao  meio  do  chão.  O 

foi  apanharmos  a  chuva,  apesar  di 
termos  abrigado  na  capellinha  perdida  d 
João.  Que  :á  por  minha  causa,  é  por 

amor  da  minha  querida  Maria:   não  são  eh 
i  ,     [ue  fazem  mal  ás  ai  \  >res  velh  a  ás 

nicas  mimosas!...  Estás  molhada,  Maria. 

—  Não,  minha  senhora,  replicou  a  menina  com 
Ioda  a  meiguice  da  sua  voz,  depondo  sobre  o 
fardo  a  sua  arregaçada  de  verde  mu 

—  Então  ?  vamos!  não  te  lembras  já  do  nosso 
ajuste  de  me  chamares  mamã?  Achas-me  muito 
velha  para  ser  lua  mãe...  n'esse  caso  chama-me 
avósinha. 

—  Tenho  sido  orphã,  minha  mamã,  volveu  D. 
Maria,  com  a  mais  natural  simplicidade,  e  os 
lábios  não  secostumara  facilmente  a  um  nome, 
a  que  o  coração  não  estava  costumado. 

—  Bem  res] I  I  i !  minha  lil ha!  Olha  a  tua  ve- 
lhinha, quando  tiver  secco  seu  musgo,  para  fazer 
um  coích  ■"  macio  e  fresco,  nem  um  só  dia  lia 

[uecer,  ao  deilar-se,  do  anjo  que  lo'"  aju- 
dou a  roubar  ás  arvores  e  aos  muros  d  esl  i  mata. 

—  Obrigada;  minha  mamã  ' 

—  Xao  quero  que  agradeças.  Eu  sympatbisei 
coratigo  desde  o  anno  passado.  Os  velhos  .  - 
Iam  das  creanças;  a  tua  alegria  e  o  leu  amor 
da  liberdade  íaz-te  semelhante  a  uma  avesinha 
do  céo  que  gorgeia  sempre  e  vóa  sem  cessar.  A 
tua  modéstia  e  meiguice  faz-te  parecer  uma  Dor 
que  se  expande  em  perfumes. 

Maria  tomou  nos  braços  a  velhinha  e  beijou-a 
na  fronte  rugosa,  adornada  de  madeixas  brancas 
de  neve,  com  tanto  respeito  e  affeição  como  se 
fora  effeclivamente  sua  mãe. 

—  E  nós  que  não  reparávamos  n"es(es  senho- 
res !  Dons  dias !  Vae  de  novo  alegre  o  céo  e  con- 
vida a  passear. 

Nós  saudámos  a  estimável  senhora  e  a  encan- 
tadora menina,  e  a  conversação  seguiu  tão  inti- 
ma e  despretenciosa,  como  se  fosse  entre  antigos 
conhecidos. 

Aquellas  duas  almas  pareciam  irmãs:  distan- 
ciavam-as  os  annos,  ligavam-as  a  hondad  ■ 
franqueza  ;  eram  dois  troncos  da  mesma  arvore, 
um  rugOSO  mas  vecej  ante  ainda,  outro  mais  tenro 
e  mais  rico  de  seiva  e  de  vida.  Era  um  quadro 
lindo  o  que  formavam  a-  cabeças  d'aquellas  duas 
mulheres,  uma  recordando  o  berço,  outra  lem- 
brando a  campa:  uma.  anjo  que  acabava  de  des- 
cer do  céo  á  terra,  outra,  anjo  lambem  prestes  a 
voar  da  terra  ao  céo. 

Dentro  em  pouco  divagávamos  lodos  quatro 
pelas  ruas  da  mata.  entre  os  cedros  gigantes  e 
choupos  seculares,  ajudando  todos  Ir  Perpetua 
no  empenho  de  colher  o  mais  tino  musgo,  para 
com  elle  fazer  um  macio  colchão. 

C.  D. 

A  RODA  1".  \S  FLORES 

Os  sacerdotes  egypcios   apresentavam   a   t 
os    que   entravam    nos   seus    templos  uma   ioda. 
que  faziam  rodar  rapidamente,  e  um  ran 
Dores.   \  roda  eia  o  symboloda  inconstância  das 
coisas  humanas,   e  as  Dores  recordavam  quanto 
é  ephemeiM  a  duração  da  vida. 
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Pastor  do  Ober-Hasli.  Visto  do  W<  •    r-Horne,  '   m  id  ia  de  Grinderwald. 


Debaixo  do  ponto  de  vista  pilloresco,  o  cantão 
de  Berne  avantaja  se  comparado  com  outros  can- 
tões da  Suissa.  A  parle  do  seu  território  chama- 
do Hasli,  que  se  divide  era  Hasli  superioi     Ober 
Hasli),  e  baixo  Hasli,  offerece  um  bello  contraste 
entre  tudo  o  que  um  paiz  de  montanhas,  pôde 
apresentar  de  sublimes  horroreSj  e  o  que  uma 
graciosa  paysagem  pôde  encerrar  de  encantado 
res  detalhes.  Parece,  disse  um  viajante,  que  nas 
gargantas  Belvagens  do  Ober  Hasli,  a  natureza  de- 
via ler  expirado  nas  mais  horríveis  convulsões 
Rochas  enormes,  inclinadas  umas  sobre  outras, 
parecem  locar  as  nuvens,  u  Aar,  que  ruge  até 
ao  fundo  dos  abysmos  d'estas  cavernasj  (az  ali 
ouvir  um  Ifio  forte  ruído,  que  o  Dufanço,  ainda 
nos  pontos  aonde  d  mais  caudaloso,  pôde  consi 
derar-se  manso  e  pacifico   Três  vezes  se  passa  o 

Aor  sobre  i tes  desprovidas  de  amparo,  e  tâo 

estreitas,  tão  elevadas,  que  a  famosa  Ponlt  do 
Diabo  podia  chamar- se,  por  comparação,  a  ponte 

<los  anjos. 

A  nossa  gravura  representa  o  pastor  <io  Ober 
Hasli.  A  trompa,  que  elle  lera  na  mão,  Berve  lhe 

paia  reunir  0  sou  i  <l »  i  n !  h  .,  que  distingue  pei  fei 

lamente  o  som  d'este  agreste  instrumento  do  dos 
outros  pastores,  lia  alguns  homens  no  Ober  Hasl\ 
que  sanem  luar  d'aquclle  lubo  grosseiramente 
trabalhado  modulações  que  nfto  são  destituídas 
de  graça.  Quantas  vezes  "  viajante  d  Burprehen- 


dido  pela  pittoresca  melodia  d'esles  artistas  dis- 
cipulos  da  natureza ! 

A  mesma  gravura  apresenta  uma  vista  longín- 
qua do  Weter-H  irn,  tomada  da  aldeia  de  Grin- 
derwald. 

Os  cimos  d'eslas  elevadíssimas  rochas  tem  sido 
visitados  por  alguns  ousados  viajantes.  0  espe- 
ctáculo que  d"aii  se  gosa  é  magestoso,  d  impo- 
nente; comludo  não  compensa  os  perigos  de  t8o 
arriscada  ascensão. 

i  M  Al TOGRAPHO  DE  BONAPARTE 

Nío  são  raros  os  exemplos  de  completa  igno 
raneia,  ainda  das  mais  simples  regras  de  orlho- 
graphia,  ignorância  que  se  manifesta  em  muitos 
homens  eminentes.  Aqui  transcrevemos  uma  cu- 
riosa carta,  que  Bonaparte  escreveu  sendo  ainda 

Official  d'arlillieria  : 

oJe  \ous  prirai  de  m'envoyer  lesdeux  derniers 
volumes  de  VHistoir  de  la  révolulion  de  Corso, 
par  1'abbd  dei  inanes,  je  vous  serais  obligd  de  mo 
donner  note  des  ouvrages  que  vou  -  a  vez  sur  l'isle 
iii  irse,  ou  quo  vous pouriei  me  pio  ima-  promp 

leuienl. 

/  ni.  ni  volre  réponse  pour  envoyer  l'ai 

ii  i/mi/  cela   moulera. 

\  ous  punir:  adressei'  \olre  lellre  : 
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«A  monsieur  de  Buona parle,  ofiicier  d'artilerric 
an  régiment  de  La  Fere,  en  guarnison  á  Yalence 
en  Dauphiné. 

<rJe  suis,  monsieur,  avec  une  parfaite  conside 
ralion. 

«Volre  Irès-humble  et  très-obéissant,  etc,  ele. 

uBuonaparte, 

(«Ofiicier  d'arlilerie.» 


O  GEMO  POÉTICO  DE  CAMÕES  REVELADO  NAS 
PRODUCÇÕES  ESTRANHAS  AOS  «LUSÍADAS» 

Odes 

Continuando  a  seguir  o  systcma  que  adoptei 
nos  artigos  antecedentes,  ouvirei  um  critico  es- 
trangeiro, de  tino  gosto,  e  os  dois  nacionaes  que 
nos  mesmos  artigos  apontei. 

0  meu  intento  não  é  tratar  ex  professo  o  as- 
sumpto, pois  que  para  Ião  elevada  tarefa  me  fal- 
iam os  predicados;  eu  s<5  me  proponho  a  imitar 
os  curiosos  á  leitura  das  produeções  diversas  do 
nosso  poeta,  e  a  indicar  os  pontos  mais  impor 
tanles  do  estudo  das  mesmas,  taes  como  a  ciili- 
ca  os  apresenta. 

—  0  critico  estrangeiro,  Sismondi,  pouco  diz 
a  respeito  das  odes  de  Camões  (doze,  em  nume- 
ro), e  nem  sequei  uma  citação  faz  d'csle  género 
de  poesia. 

Limita-se  a  observar  que  lambem  Camões  com- 
pòz  umas  dez  ou  doze  Odes  (cantos  lyricos  na 
forma  clássica,  em  contraposição  das  Canções, 
cantos  lyricos  cm  forma  romântica),  umas  my- 
thologicas,  c  outras,  em  maior  numero,  destina- 
das a  cantar  o  amor.  As  cslropbes  são  curtas, 
compõem -se  de  5,  (i  ou  7  versos;  mas  estes  são 
harmoniosos  e  cheios  de  inspiração. 

Faz  menção  especial  da  Ode  relativa  ao  cele- 
bre naturalista  Garcia  de  Orta,  a  favor  do  qual 
intercede  Camões  perante  o  vice-rei  da  índia. 
Sismondi  aproveita  esta  occasião  para  louvar  o 
nobre  desinteresse  e  honrada  isenção  do  poeta, 
nos  escriplos  do  qual  não  se  encontra  um  só 
vestígio  de  venalidade,  nem  de  adulação. 

Pois  que  se  trata  de  um  famoso  naturalista 
portuguez,  que  em  1S34  passou  á  Índia,  e  ali 
por  muitos  annos  exerceu  a  medicina,  e  se  ap- 
plicou  incansável  ao  estudo  da  botânica,  —  não 
nos  sofirc  o  animo  deixar  em  esquecimento  a 
Ode  que  o  im mortal  Camões  endereçou  ao  con- 
de de  Redondo,  D.  Francisco : 


Favorecei  a  amiga 
Scicncia  que  já  Achitles  estimou  ; 
Olhae  que  vos  obriga 
O  vêr  ('iiVm  vosso  tempo  rebentou 
0  frintn  daqueirOrta  onde  Qorecem 
Plantas  novas,  que  os  duetos  não  conhocem. 

Olhae  i|iiYm  vossos  annos 
Hum»  Orla   produza  varias  liervas 
Nos  campos  Indianos, 
As  quaes  aquellas  doctas  e  protorvas, 
Medêa  ••  Circe,  nunca  conhecerão, 
Posto  qua  a  lei  da  Magica  excederão. 

K  vede  carregado 
D'annos  e  traz  a  vária  experiência  (l) 
Hum  velho,  qu'ensinado 
Das  Gangetioas  Musas  na  sciencia 

(D  Pareço  preferível  a  variante  do  ms.  do  sr.  visconde  de  Juro- 
menli  i 

D'annoi,  leiras  t  varia  eaperíeneio. 


Podaliria  subtil,   e  arte  sylvcstre. 

Vence  ao  velho  Cbiron,  d'Acbilles  mestre. 

O  qual  está  pedindo 
Vosso  favor  e  amparo  ao  grão  volume, 
Quimpresso  á  luz  sabindo. 
Dará  da  Medicina  bum  vivo  lume ; 
K  ilescobrir-nos-ha  segredos  certos, 
A  todos  os  Antignos  encob 

\        que  não  podeis 
Ni  g  ir  a  que  vos  pede  benigna  aura  : 
Que  •■  muito  ■• 

>  i     inguinosa  guerra  Tur.a  e  Maura, 
Ajudae  'i«iem  ajuda  contra  a  morte  ; 
Y.  sereis  semelhantes  ao  Grego  I 

0  0r<7o  volume,  que  o  incomparável  Camões  de- 
sejava ver  impresso,  era  nada  menos  que  o  pre- 
cioso livro  intitulado: 

Colóquios  dos  simjttices  e  droguas  e  coutas  medi- 
cinaes  da  Índia  c  asai  de  ali/umas  fruías  achadas 
nella  onde  se  tratam  algumas  cousas  tocantes  a  me- 
dicina pratica,  e  outras  eousas  boas,  peia  saber  cõ- 
poslos  pello  Doutor  garcia  d'uria... 

Este  livro,  que  é  hoje  uma  preciosidade  biblio- 
graphica,  foi  effectivaraenle  impresso  cm  Gòa  no 
anuo  de  1563,  e  é  uma  obra  estimável  em  subi- 
do.grão.  (2) 

É  sobremaneira  grato  vér  enlaçado  o  nome  im- 
mortal  do  cantor  sublime  das  glorias  porlugue- 
zas  com  o  de  um  naturalista  da  mesma  nação, 
o  qual,  nas  regiões  do  Oriente,  onde  ambos  se 
encontraram,  fez  serviços  a  humanidade  e  á  scien- 
cia, c  grangeou  imperecível  nomeada. 

—  Camões  traduzio,  na  Ode  9.°,  c  imitou,  na 
12.",  o  Lyrico  Romano.  Não  ficou  por  certo  ven- 
cedor nessa  peleja  ;  mas,  como  engenhosamente 
diz  o  bispo  de  Vizeu,  D.  Francisco  Alexandre  Lobo, 
«cm  rasão  da  victoria  de  Achilles,  não  fica  o  es- 
forço de  Heitor  menos  conceituado.» 

A  primeira  das  mencionadas  Odes  começa  as- 
sim : 

Fogem  as  neves  frias 

Dos  altos  montes  quamlo  reverdecem 

As  arvores  sombrias  ; 

As  verdes  bervas  crécem 

E  o  prado  ameno  de  mil  cores  tecem. 

Não  posso  resistir  á  tentação  de  citar  a  seguin- 
te estrophc,  tão  melancolicamente  philosophica: 

Porque,   emfim,   tudo   passa; 
Não  sabe  o  tempo  ter  firmeza  em  nada  ; 
V.  a  nossa  vida  escassa 
Foge  tão  apressada, 
Que  quando  se  começa  be  acabada. 

A  segunda  das  indicadas  Odes  rompe  desfarlc: 

J.i   a  calma  nos  deixou 

Si 'iii   dores   as   ribeiras  del«  :' 

J;i   de  loilo  seccou 

Cândidos  lírios,  rubicundas  rosas: 

Fogem  do  grave  ardor  os  passarinhos 

Para  o  sombrio  amparo  de  s"U>  ninhos. 

Fina  só  mais  das  restantes  estrophes  desta  Ode 

reproduzirei  aqui,  afim  de  que  os  leitores  admi- 
rem a  facilidade  com  que  0  poeta  pinta  o  re- 
manso da  natureza  e  logo  depois  o  irado  aspecto 
da  mesma  : 

(?t  Vela  n«  t.imo  3."  do  Dircionaric  Bibliogrnf  sr.  tono- 

i  Silva  o  riixi  e  muito  noticioso  artigo :  Garria 
de  Orta. 
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O  mar  que  agora  brando 
He  ilus  Nereidas  cândidas  corlado, 
I-ij^o  se   irá   mostrando 
Todo  cm  crespas  escumas  empolado  : 
O  soberbo  furor  de  negro  vento 
Fará  por  toda  parte  movimento. 

—  Rasão  leni  Costa  e  Silva  em  asseverar  que 
criada  6  mais  digno  da  Ode  grega,  em  Ioda  a 
sua  pureza,  do  que  o  exórdio  da  Ode  (>.",  que  o 
poeta  endereçou  a  I).  Manoel  de  Portugal.» 

E  com  effeito,  é  verdadeiramente  Pindarico  este 
romper  do  fogoso  estro: 

A  quem  darão  de  Pindo  as  moradoras, 
Tão  doctas  como  bellaf, 
Florecentes  capellas 

De  triumphanlc  louro,  ou  myrto  verde; 
Da  gloriosa   palma,  que  não  perde 
A  presumpc&o  sublime. 
Nem  por  força  de  pczo  algum  se  opprimc  ? 
quem   trarão   nas  faldas  delicadas, 
Rosas  a  roxa  Cloris, 
Condias  a  branca  Doris  ; 
listas,   flores  do  mar  ;   da  terra  aquellas, 
Argênteas,   ruivas  ;   brancas  e  amarellas, 
Com  danças  e  corèas 
De  formosas  Nereidas  c  Napdas  ? 
A  quem  farão  os  llymnos,  Odes,  Cantos, 
Em  Thebas  Ampbion, 
Km  Lesbos  Arion, 
Se  não  a  vos,  por  quem  restituída 
Se  ve.  da  Poesia  já  perdida 
A   honra  e  gloria  igual, 
Senbor  Dom  Manoel  de  Portugal  ? 

—  Na  Ode  1."  lia  uma  invocação  á  Lua,  que 
oxcede  o  modelo  que  o  poela  portuguez  foi  bus 
car  na  poesia  toscana:  elegância  de  eslylo,  e 
acabado  de  versificação...  em  Indo  leva  Camões 
indisputável  vantagem  a  bernardo  Tasso,  como 
se  vê  das  confrontações,  a  que  desce  Cosia  e  Silva. 

Contenlcmo-nos  com  os  harmoniosos  versos  de 
Camões,  e  ouviremos  arrebatadora  musica  : 

Delem  um  pouco,  Musa,  o  largo  pranto 
Que   Amor    lo   alue   do    peito  ; 

E  vestida  de  rico  e  ledo  manto. 
Demos  honra  e  respeito, 
A i| ii í  ii.i ,  cujo  objeito 
Todo  o  mundo  allumia, 
Trocando  a  noite  escura  em  claro  dia. 
Ú  Delia 


Tu,  que  de  formosíssimas  estreitas 
Cornas  e  rodoias 

Tua  candidu  fronte  e  faces  bellas , 
E  os  campos  formoscias 
Co'aS   rosas  ipie   semeias, 

Co'as  boninas  que  gera 
o  teu  celeste  humor  na  primavera. 
etc 

—  Não  devo  allongar  me  mais  na  especialidade 
<ie  que  traia  esto  artigo;  é  tempo  de  concluir. 

Não  hesilo  em  inculcar  como  aceitável  o  jtii/.n 

do  critico  portuguez,  ha  pouco  citado.  Se  nas 

Odes  de  Camões  nau  se  encontram   os   voos  arre 

balados  e  os  rasgos  sublimes  de  Pindaro;  se 
egualmenlc  riflo  pddc  CamOes  compelir  com  o 
admirável  lyrico  romano,  —  é  certo  que  no  l >r ■ 

llianle  século  de  quiulienlos  netiliutu  poela  clie 

gou  a  aproximar-se  dd  eslylo  dos  antigos,  lanto 
como  o  cantor  do  Gama.  Ai»i  ficara  registadas 
algumas  cslrophcs,  que  de  sobejo  confirmara  esta 


ultima  apreciação;  e  se  eu  não  livesse  a  peito 
eneerrar-me  nos  limites  de  uma  limida  modera- 
ção, alrevera-me  a  dizer  que  algumas  rivalisam 
com  as  melhores  de  estranhos  idiomas. 

JOSÉ    SILVESTRE    II1UEIRO. 


A  BESTJHltUÇKO  DO  BRAZIL  ESCBIPT1  PELO  GRAME  RACHE 

Também  o  grande  Jean  Racine  se  oceupou  de 
assumptos  Portuguezes,  e  é  d"elle  o  seguinte  tre- 
cho que  passo  a  traduzir: 

Em  1500  descobriram  os  Portuguezes  o  Rra- 
zil,  distanlc  de  Guiné  cousa  de  400  léguas.  Pe- 
dro Alvares  Cabral,  almirante  do  rei  de  Portugal, 
tomou  posse  d'elle,  em  nome  de  seu  amo,  sete 
annos  depois  da  descoberta  do  novo  mundo  por 
Christovão  Colombo.  O  papa,  para  manter  a  paz 
entre  as  coroas  de  Caslella  e  Portugal,  mandou 
que  cada  um  possuísse  as  terras,  que  podesse 
descobrir,  tirando  uma  linha  d'um  pólo  ao  ou- 
Iro,  que  as  separasse  das  ilhas  dos  Açores,  e  das 
de  Cabo  Verde,  na  distancia  de  cem  íeguas. 

Tornaram  se  os  Castelhanos  senhores  do  Rra- 
zil,  quando  Portugal  caio  debaixo  do  poder  de 
Filippe  II,  e  mataram  quantos  ousaram  oppôr 
resistência. 

Os  Hollandezes,  no  anuo  lfi-23,  não  satisfeitos 
com  fazerem  a  guerra  na  Europa  ao  rei  de  lies- 
panha,  quizeram  também  fu/er-lh"a  em  o  novo 
mundo.  Passaram  a  linha,  e,  lendo  chegado  ao 
Brazil,  apodera ram-se  de  Pernambuco,  do  Recife, 
do  Cabo  de  Santo  Agostinho,  e,  n'uma  palavra, 
de  toda  a  costa,  desde  o  Ceara  até  á  Rabia  de 
Todos  os  Santos,  que  sempre  se  conservou  do 
partido  dos  Castelhanos.  Esta  conquista  era  feita 
á  custa  d 'alguns  particulares,  e  não  do  estado. 
Vendo  estes  as  grandes  riquezas,  que  podiam 
extrair  do  Brazil,  tanto  pela  venda  do  assucar, 
como  pela  do  pão  do  Brazil,  pediram  aos  esta- 
dos licença  para  estabelecerem  uma  companhia 
com  poder  pata  nomear  olliciaes  de  justiça,  de 
guerra  e  marinha  nas  índias,  pelo  espaço  de 
trinta  annos,  passado  o  qual  praso,  quantas  ter- 
ras tivessem  tomado,  ficariam  pertencendo  aos 
estados,  prestando  comtudo  a  estes  a  companhia 
juramento  de  fidelidade,  Foi  isto  approvado;  e 
dYsla  maneira  foi  estabelecida  a  Companhia  das 
índias  Occidentaes,  em  1624.  Formou  ella  um 
conselho  de  directores,  em  numero  de  19,  en- 
tre os  quaes  puzeram  como  honra,  o  príncipe 
d'0range.  Pouco  tardou  a  companhia  em  esten- 
der suas  conquistas,  e  apoderar-se  de  toda  a 
costa  desde  a  capitania  do  Ceará  até  á  Bahia  de 
Todos  os  Santos,  isto  é,  de  mais  de  trezentas  lé- 
guas de  costa.  Estabeleceram  os  Hollandezes  um 

conselho  politico,  que  residia  no  Recife,  e  que 
decidia,  como  soberano,  de  todos  OS  negócios. 
Exigiam  grandes  tributos  dos  Portuguezes,  seus 
vassallos,  que  trabalhavam  na  fabrica  do  assu- 
car, descendentes  dos  primeiros  Portuguezes  que 

descobriram  o  Brazil,  aos  quaes,  com  medo  de 

alguma  revolta,  tinham  tirado  Iodas  as  armas  de 
fogo. 

l£m  1641  a  Bahia  de  todos  os  Santos  seguio  a 
revolução  de  Portugal:  os  Castelhanos  foram  d'ello 

expulsos,  e  alii  se  reconheceu  L).  João  IV.  Deu  o 
governo  parte  d'esta  mudança  aos  llollaude/es, 
no  Recife,  com  promessas  ,!e  viver  em  harmonia 

com  eiies.  Ficaram  os  Hollandezes  contentes  com 
a  perda,  que  soffria  Hespanha,  e,  neste  mesmo 
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anuo,  fizeram  um  Iralado  de  tréguas  por  dez 
annos  rum  os  Porluguezes;  e  a  Companhia  das 
Índias  quiz  que  o  Brazil  fosse  comprehenchdo 
n'este  tratado.  Apenas  assignado,  mandaram  na- 
vios ao  Brazil,  que,  em  vez  de  se  dirigirem  em 
directura  ao  Recife,  para  fazerem  ahi  publicar 
as  tréguas,  fizeram-se  á  vela  para  Guiné  'maio 
de  1642),  e  se  apoderaram  de  Angola,  Loanda,  e 
de  quasi  Iodas  as  outras  possessões  Portuguezas. 
Gritaram  os  Porluguezes  contra  a  ma  ledos  Hol- 
landezes,  e,  vendo  que  se  lhes  não  fazia  justiça, 
resolveram  vingar-se  na  primeira  occasião. 

Começou  o  vice-rei  da  Bahia  de  Todos  os  San- 
tos a  exhortar  os  da  sua  nação,  que  estavam  no 
Recife,  Pernambuco,  e  nos  outros  lugares  do  do- 
mínio dos  Hollandezes.  Com  especialidade  mo\eu 
a  João  Fernandes  Vieira,  Portuguez,  que  de  sim- 
ples moço  de  carniceiro,  tendo-se  posto  ao  ser- 
viço dos  Hollandezes,  tinha  enriquecido  immen- 
soí  possuindo  grande  numero  de  escravos  dehaixo 
do  seu  domínio,  os  quaes  obrigava  a  trabalhar 
nos  engenhos  e  manufacturas,  que  lhe  perten- 
ciam. Este  homem,  dotado  de  grande  talento, 
conspirou  com  os  da  sua  nação  para  sacudirem 
o  jngo  dos  Hollandezes.  Estas  tenções  conserva- 
ram por  muito  tempo  os  Porluguezes,  sem  que 
em  cousa  alguma  as  revelassem.  Pelo  contrario, 
lisongeavam  os  Hollandezes  mais  do  que  nunca. 
com  uma  completa  submissão,  pedindo-lhes  de 
propósito  grandes  sommas  emprestadas,  e  com- 
prando por  alto  preço  todas  as  cousas,  que  os  Hol- 
landezes lhes  vendiam,  como  carnes eaguas-arden- 
tes.  Em  summa,  andaram  tão  bem,  que  persuadi- 
ram os  Hollandezes  a  venderem  lhes.  por  bom  di- 
nheiro, armas  para  se  defenderem,  diziam  elles, 
contra  Tapuyas  e  Brazileiros,  que  os  odiavam  natu- 
ralmente |)orque  n'outro  tempo  tinham  nos  os  Por- 
tuguezes  tratado  com  muita  dureza.  Deixaram-se 
os  Hollandezes  illudir  por  tão  bellas  palavras,  e 
sobre  Ludo  pelos  artifícios  de  Vieira,  que  st'  tor- 
nava muito  necessário  á  companhia  pela  sua  in- 
lelligcncia  no  commercio,  e  pelos  grandes  servi- 
ço-, que  lhe  prestava.  Por  !im,  achando-se  tudo 
preparado,  e  tendo  os  Porluguezes  combinado 
no  dia,  em  que  deviam  fezer  arrebentar  a  cons- 
piração, e  assassinar  os  chefes  do  conselho,  tive- 
ram os  Hollandezes  avisos  de  diversas  parles,  e 
mandaram  guardas  para  prenderem  Vieira,  que. 
lendo  se  salvado  nos  sertões,  reunio  em  volta  de 
si  grande  numero  de  Porluguezes,  e  assenhoreou 
se  de  alguns  lunares,  que  estavam  em  estado  de 
se  defenderem.  Os  Uolladdezes,  que  não  espera 
vam  esta  revolta,  e  que,  pelo  contrario,  paia 
pouparem  despezas,  tinham  remellido  para  11. d- 
landa  a  melhor  parle  de  suas  guarnições,  com 
os  officiaes  e  o  conde  de  Nassau,  se  acharam 
muito  embaraçados.  Mandaram  á  Bahia  queixa- 
rem-se  ao  vice  rei  da  revolta  dos  da  sua  nação. 
Este,  fingindo  desapproval-a,  mandou  um  alie 
roso  navio  com  1:200  homens,  que  saltai. im  em 
terra,  e  se  uniram  aos  revoltosos.  0  forte  de  San- 
to Agoslinho  foi-lhes  entregue  por  dinheiro,  lo 
marani  lambem  Pernambuco,  e  quasi  que  não 
restava  senão  0  Recife,  que  elles  cercaram.  Os 
Hollandezes,  lendo  poucos  viveres,  mandaram  le- 
var estas  tristes  noticias  á  llaza,  e  pedir  SOCCOITO. 

Continua)  *■   "l)ns  kM"  >   ' '  ■ 

A  humildade  é  a  verdadeira  prova  das  virlu- 
des  chrislas :  sem  cila  conservamos  lodos  os  de 


feilos,  que  são  unicamente  encobertos  pe!u  or- 
gulho que  os  oceulta  aos  outros  e  muitas  vezes 
a  nós  mesn  u  bocbefodcauld. 


Nos  andamos   no   mundo  como  iniciados 
prosa.--  em  prol  as. 


de 


Deixai-me  solitário 
Vagar  por  entre  as  flores, 
E  conversar  de  amores 
Com  os  sons  da  viração: 

Deixai-me!  Esle  murmúrio 
Do  vai,  que  saúda  a  aurora, 
Só  posso  oin  il-o  ;i^'ora 
-Na  paz  da  solidão  ! 

Aqui  palpita  o  jubilo, 
Aqui  indo  é  belleza  ; 
De  Ioda  a  natureza 
Nem  um  gemido  \em  : 

Mal  a  bafagem  tépida 
Enruga,  levemente, 
As  aguas  da  corrente 

Que  \ai  passando  além  ! 

Retine  o  ar  aos  canlieos 
Que  a  si'h  i  densa  espira, 
Itesoa  a  immensa  Ura 
Chamada  a  creacâo; 

E  o  céo,  chovendo  as  pérolas, 
Que  a  mão  de  bens  lhe  dera, 
Sorri-se  á  primavera, 

liillor.:  a  -  lidão  ! 

Kil-a.  graciosa  ostenta- 
Eil-a,  que  e  toda  encanto  ! . .  • 
Dezerlo  ameno  e  santo, 
C(  m  i  eu  resurjo  em  li! 

Do  l(  a  ;  splendido 

Ergue  se  o  meu  passado  ; 
Anjinho  enamorado 
Que  folga,  e  que  sorri. 

Deixai-me  solitário 

por  entre  as  flores. 
11  conversar  de  amores 
Com  os  sons  da  viração. 

Deixai  me  I  Este  murmúrio 
Ha  vai,  que  saud  i  a  aurora, 
Se  posso  ou\  il-o  agora 
Na  paz  da  soli 

Ave  que  um  dia,  limida 
,  i,  sòsinha  e  pi 
li.  i'  ige  da  tristeza, 
Nos  i  •     s  vi    s  seus: 

tssim  niinir.dma  alonga  ■ 
E  busca  lar  mas  puro 
No  monte  agreste  o  duro 
aponta  o  azul  dos  ei   - 

l      A      Ml' M. 


OS  PETITS  HAITRES  ROMAIi    - 

Paia  tornarem  a  pelle  bonita  e  macia,  os  ele- 
gantes de  Roma  esfregavam  a  cara  com  pão  di 
luido  em  leite  de  jumenta. 

Typ.  Kranco-Portuguou  —  Rua  do  Tliosouro  W-llio  n."  6. 
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Bruges  tomado  do  lado  do  •  fin  il 


Apresentamos  aos  nossos  leitores  uma  vista  da 
cidade  de  Bruges  tirada  do  Indo  do  canal  que  a 
banha.  Além  do  canal,  que  occupa  o  primeiro 
plano,  vèem-8e  alguns  edifícios  de  telhados  angu- 
losos, curiosas  relíquias  dos  séculos  passados  e 
que  contrastam  de  um  modo  ião  pittoresco  com 

as  casas  consli ilidas  ao  eslylo  moderno;    e   mais 

longe  ainda  surge  o  cimo  elevado  da  torre  do  Bef- 
froy,  que  o  viajante  descortina  de  qualquer  pon- 
to em  que  se  acue,  e  na  qual  estio  postados,  dia 
e  noiíe,  os  encarregados  da  vigilância  e  seguran- 
ça da  cidade. 

Cara    ir  de  liand   a    Bl'Ug68    ha  Ires  caminlios 
dilVerenles   a   seguir:    pelo  canal,   por  leria,  cos 
içando  este,  e  pela  estrada,  que  e  aflastada  do  ca- 
nal. ()  segundo  é  geralmente  transitado  pelas  clas- 
ses mais  polires,  e  por  leves  cabriolets.  Pelo  ca- 

;i."  ANMO    DA    !>'   HltllM!        IKliS. 


nal  é  a  jornada  mais  com  moda,  e  ale  mais  agra- 
dável, e  é  frequentemente  seguido  pelos  que  não 
lêem  velnculo  seu.  O  hansporle  e  feito  por  meio 
de  barcas  espécie  de  gôndolas)  dentro  das  quaes 

se  encontra  lodo  o  confortável  necessário.  Não  so 
se  esla  ali  á  vontade,  como  se  poderia  estar  em 
casa,  podendo  escolher  logar  entre  as  diversas 
camarás,  muito  commodas,  duas  das  quaes  s5o 
reservadas  para   pessoas  de  mais  dislineção,  mas 

lambem,  se  pôde  variar  de  gosos  e  prolongai  os 
segundo  a  satisfação  que  se  experimenta  com  as 

companhias  que  ali  se  encontram,  e  quem  não 
quer  entreter  se  a  conversar  pode  entregar  se  a 
qualquer  outra  distracção,  podendo  ler  o  escrever 
porque  as  camarás  são  guarnecidas  de  me/as  e 
cadeiras   almofadadas.    O  jantar    e    servido  com 

abundância  e  com  um  aceio  trreprehensivel,  po- 


Si 
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dcndo  os  viajantes  lomar,  a  qualquer  hora,  vi- 
nho, cerveja,  bebidas  quentes,  ele,  por  preços 
ra  soáveis. 

Ha  tu  11  i la  genle  que,  simplesmente  por  passar 
um  dia  de  recreio,  vae  de  Bruges  a  (Jand  e  Ni- 
ce-versa. 

Uma  vantagem  que  esta  barca  offerece  ao  via- 
jante,  c  que  não  se  encontra  em  qualquer  outro 
vchiculo  publico,  e  que  o  jantar  não  retarda  ura 
só  inslanle  a  marcha,  visto  que  lodo  o  tempo  da 
refeição  os  cavallos  não  cessam  de  lirar  a  barca, 
seja  a  passo  largo,  se  caminha  contra  o  vento, 
seja  a  trote,  mais  ou  menos  apressado,  se  lôem  o 
vento  a  lavor,  o  que  muito  conlribue  para  que  a 
viagem  seja  mais  rápida  por  permiltir  o  uso  da 
vela. 

Não  cabe  no  acanhado  espaço  d'um  artigo  fal- 
lar  mais  de  largo  sobre  esle  assumpto;  resumi- 
remos dizendo  que  a  cidade  de  Bruges,  outrora 
opulenta  com  a  magnifica  corte  dos  Condes  de 
Flandres,  fundadores  da  Ordem  do  Tosão  de  Oiro, 
tem  ricos  monumentos,  tanto  civis  como  religio- 
sos, c  foi  de  giande  actividade  comraercial;  mas 
nos  nossos  dias  acua-se  em  estado  de  abatimento, 
sem  duvida  devido  aos  immensos  revezes  de  for- 
tuna porque  passou,  sendo  um  dos  principaes,  es 
numerosos  assédios  que  leve  de  sustentar. 


BREVES  ENUNCIADOS  ACERCA  DE  DIAS  BEBIDAS  EXCITANTES 
N.\0  FERMENTADAS  -  0  CAIE  E  0  CHÁ 

Não  são  as  bebidas  menos  importantes  que  os 
alimentos,  e  o  seu  abastecimento  e  |Min-za ;  mor- 
mente quanto  ás  de  primeira  necessidade,  que 
tau   poderosamente   influem    na   saúde  dos  povos. 

SR.    J.    J.     DE     MACEDO    PINTO. 

(Continuado  de  pag.  3) 

As  falsificações  que  o  chá  soffre  consistem  :  na 
substituição  das  folhas  pelas  de  outras  plantas. 
—  e  no  emprego  de  matérias  colorantes,  para 
darem  a  cor  (las  variedades  mais  estimáveis. — 
«O  chá  prelo,  tinto  com  páo  de  campeche,  dá 
uma  infusão  de  cor  preto-azulada,  que  se  torna 
roxa,  lançando  se-lhe  algumas  golas  de  acido  sul- 
phurico,  ao  passo  que  o  verdadeiro  chá  preto 
apresenta  nestas  circumstancias  côr  de  âmbar, 
A  infusão  do  chá  verde  corado  com  saes  de  co- 
bre, ensaiada  pelo  ammoniaco,  presenta  côr  azu- 
lada, o  que  não  acontece  com  o  chá  genuíno. 
Sowerby  nota  que,  para  augmentar  o  peso  do 
chá,  usam  misturar  uma  espécie  de  areia  ferru- 
ginosa com  as  folhas  frescas  da  planta  antes  tit- 
ãs enrolarem.  Outra  sophisticação,  e  talvez,  mais 
frequente,  sobretudo  em  Inglaterra,  consiste  em 
seccar  as  folhas  que  já  serviram,  ou  que  estão 
privadas  da  tbeina,  enrolai  as  por  meio  de  ligei- 
ra torrefaecão,  e  depois  de  preparadas  com  gesso 
e  anil,  aromatisal-as  com  substancias,  cujo  chei- 
ro imita  o  do  chá.»  Em  Inglaterra,  França,  e 
outras  partes,  são  preparados  vários  compostos 
para  simular  o  chá  da  índia,  empregando  folhas 
de  certas  plantas,  misturadas  com  substancias 
prejudiciaes  á  saúde.  As  folhas  empregadas  paia 
estas  falsificações,  são  as  de  araeixeira  silvestre, 
freixo,  sabugueiro,  epilabium  angustifolium,  sal- 
gueiro e  outras  plantas  ligeiramente  adstringen- 
tes, e  de  folhas  de  forma  similhante  ás  do  chá ; 
e  as  substancias  com  que  as  misturam,  são  o 


gesso,  anil,  Índigo,  chromato  de  chumbo,  azul 
de  Prússia,  ele.  As  folhas  de  pilriteiro  prepara- 
das com  saes  de  cobre,  ou  com  páo  campeche, 
que  lhes  dá  a  cor  verde  ou  preta  do  chá,  é  a 
fraude  mais  frequente  deste  género.  (1) 

—  Já  vimos  qual  era  a  opinião  do  auclor  da 
Topographia  medica  de  Lisboa.  Santos  Cruz,  a  res- 
peito do  chá  :  vejamos  agora  a  de  Mello  Franco. 

Admille-se  facilmente,  e  é  natural  que  os  chi- 
nezes  façam  largo  uso  do  chá,  pois  que  nect"i- 
tam  de  corrigir  as  suas  ruins  aguas  com  o  cosi- 
mento  ou  infusão  de  algumas  plantas,  —  e  ne- 
nhuma lhes  surtio  tão  bem  como  a  do  chá.  — 
Mas  que  todos  os  outros  povos,  em  mui  diversas 
circumstancias,  vão  depositar  nas  mãos  dos  chi- 
nezes  immensos  thesouros,  a  troco  de  um  géne- 
ro, que  em  vez  de  ser  necessário,  é  antes  noci- 
vo... eis  o  que  parece  incrível! 

Se  fosse  necessário  dar  uma  prova  do  irresis- 
tível império  do  habito  e  dos  exemplos,  nenhu- 
ma por  certo  poderíamos  apresentar,  que  tão 
significativa  e  conveniente  fosse,  como  a  da  ge- 
neralização do  tabaco,  e  do  chá.  Anles  do  des- 
cobrimento da  America,  e  da  navegação  para 
a  Índia,  não  faziam  os  europeus  uso  do  tabaco, 
nem  do  chá ;  ao  passo  que  não  podem  hoje  dis- 
pensar-se  —  nem  de  uma,  nem  íle  outra  cousa! 
tis  dois  vegetaes,  que  em  nada  augmenlaram  a 
felicidade  dos  povos,  lêem  sido  parte  para  que 
ha  quasi  três  séculos  se  sacrifiquem  vidas  e  ca- 
bedaes  sem  conto  á  sua  acquisição  em  regiões 
longínquas. 

Estas  e  outras  considerações,  que  eu  apresen- 
to resumidamente,  faz  Mello  Franco,  indepen- 
dentemente da  exposição  dos  inconvenientes  na- 
turaes  da  bebida,  de  que  ora  traiamos ;  e  afi- 
nal apresenta  conclusões,  que  de  todo  o  ponto 
estão  em  harmonia  com  as  do  sr.  Macedo  Pinto. 

—  «Como  pois,  diz  Mello  Franco,  se  ha  de  crer, 
que  uma  bebida  desta  natureza  possa  em  Portu- 
gal, e  em  paizes  semelhantes  ser  ulil  a  lodos,  e 
em  todas  as  estações  ou  sejam  quentes,  ou  frias, 
seccas,  ou  húmidas,  sendo  principalmente  toma- 
da com  excesso?  O  temperamento  geral  dos  por- 
tuguez.es  lie  bilioso  e  irritável,  com  que  nfto  qua- 
dra uma  bebida  estimulante,  adstringente)  e  ner- 
\ina.  que  se  toma  quasi  fervendo.  0  sexo  femi- 
nino portuguez,  tão  disposto  a  tantas  queixas 
hysterieas.  como  deixará  de  sentir  os  mãos  elTei- 
tos  deste  abuso?  Nós  o  vemos  a  cada  passo:  nem 
nos  trag&O  0  exemplo  dos  chinas  obrigados  pela 
necessidade  a  corrigir  com  chá  as  suas  aguas 
impuras,  sendo  aliás  dotados  de  um  tempera- 
mento froxo,  e  apathico:  nem  tão  pouco  o  dos 
hollaiulez.es.  que  vivem  em  um  pail  pantanoso, 
e  em  uma  atmosphera  sempre  húmida,  cujo  cli- 
ma os  faz  sobremaneira  lytnphaticos,  pituitOSOS, 
e  eseorhiiticos.'  — 

One  fazer  em  tal  caso-?  Seia  esta  a  causa  úni- 
ca da  degeneração  physiea  em  Portugal?  Serio 
ambos  os  seXOS  egualmenle  prejudicados  pela  be- 
bida do  chi'.'  A  estas  perguntas  responde  Mello 
Franco  do  seguinte  modo  : 

—  «Seria  bom.  e  muito  para  desejar,  que  tal 
aso  se  desterrasse  d  entre  nós.  Lucraríamos  con- 
servar no  nosso  pais  já  exhauMo  incalculável  ca- 
bedal :  c  sobretudo  lucrariam»!  não  ver  degenerada 
a  forte,  e  animosa  raça  poriityue:  i    Nfto  ousamos 

III  VéJ»  —  .VniiViNd  Atiuiinislrath  ..  lllM  do  sr.  UjiCdo 
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dizer,  que  esta  he  a  só  cau«a  da  nossa  progres- 
siva decadência ;  mas  não  duvidamos  asseverar, 
que  he  uma  dns  principaes;  porque  conhecemos 
e  temos  conhecido  muitas  pessoas,  em  particu- 
lar do  sexo  feminino,  que  quasi  se  alimenlão  to- 
do o  anno  de  chá,  e  pão  com  manteiga  Serão 
acaso  estas  senhoras  débeis,  e  inevitavelmente 
hytericas,  as  míies  afortunadas  de  filhos  vigoro- 
sos, que  a  seu  exemplo  são  da  mesma  maneira 
educados?  Seria  um  prodígio  na  inalterável  or- 
dem da  natureza.»  — 

Mello  Franco  declara  que  não  aspirava  a  ver 
desarcigados  os  hábitos  dos  portuguezes  neste 
particular;  mas  contentar  se-hia  com  uma  dis- 
creta reforma  no  uso  geral  do  chá.  (2) 

—  Mas,  neste  particular,  quiz  eu  também  con- 
sultar uma  obra,  na  qual  encontrasse  indica- 
ções debaixo  de  um  ponto  de  vista  commercial: 
sendo  particularmente  o  meu  propósito  inquirir, 
se  também  os  escriplos,  que  "se  oceupam  da  es- 
pecialidade do  commercío,  mencionam  as  falsi- 
ficações do  chá. 

Eis  aqui  o  que  uma  obra  muito  séria,  c  rica 
de  noticias,  diz  a  tal  respeito: 

—  «É  bem  sabido  que  os  chinezes  não  capri- 
cham de  ser  cabalmente  leacs,  e  ninguém  se  es- 
panta de  ouvir  dizer  que  os  contínuos  pedidos 
de  chá  —  ao  império  celeste  —  provocam  nume 
rosas  fraudes.  Misturam  qualidades  inferiores  com 
as  de  melhor  escolha  ;  introduzem  no  chá  as  fo 
lhas  de  diversas  arvores;  empregam  substancias 
mineraes  para  augmenlarem  o  pezo,  ou  para  si- 
mularem as  qualidades  mais  subidas.  Para  simu- 
larem o  youn-hyson,  cortam  em  bocadinhos  mui 
finos  as  folhas  do  chá  infericr,  c  os  peneiram 
com  maior  cuidado.  Graças  ao  azul  de  Prússia, 
ao  gesso,  ao  chromato  de  chumbo,  ao  Índigo, 
ele.,  transformam  o  chá  preto  em  chá  verde, 
Cora  a  herva-ruiva,  e  saes  de  cobre,  empregados 
em  pequena  quantidade,  dan  uma  bella  cor  ao 
chá  verde.  Illiicuias  ha  onde  está  levada  á  maior 

perfeição  a  arle  de  simular  as  melhores  quali- 
dades de  chá,  e  dar  boa  apparencia  aos  Hiá> 
avariados.  —  E  pois  muito  importante  adquirir  a 
certeza  da  qualidade  do  que  se  compra,  e  não 
se  ater  de  modo  algum  aos  chinezes.  A  aprecia- 
ção da  qualidade  dos  chás  demanda  uma  longa 
pratica,  <•  muitas  tentativas  e  ensaios.  Cumpre 

saber  distinguir  as  diversas  espécies,  apreciar  o 
merecimento  das  amostras,  e  julgar  se  são  con- 
venientes ao  mercado  que  se  deseja  abastecer. 
Nas  casas  européas,  que  cm  ponto  grande  ne- 
goceiam cm  chá,  existem  laboratórios,  onde  este 
género  é  provado,  experimentado  e  apreciado:  o 

goslo,  a  cor,  o  cheiro  são,  da  parte  dos  Iru  Instas, 
Objecto  de  um  exame  tão  allenlo,  Ião  cscrupulo- 
saiiienle  minucioso,  como  aquelle  a  que  são  sub 

ineiinios  em  franca  os  grandes  vinhos  da  Giron- 
da,  ou  (la  Borgonha.»  —  (3) 

A  exportação  do  chá,  da  China  para  diversos 
paizes  do  globo,  nao  será  menor,  uns  ânuos  por 
OUtrOS,  de  setenta  milhões  de  kilogramnias ;  fi- 
gurando OS  maiores  consumidores  na  seguinte 
ordem:  Inglaterra,  Estados  1'nidos,  Austrália, 
llollauda,  Alie  manha.  Imlia,  franca,  ele. 

Sabido  ó  que  em  Ioda  a  Inglaterra,  e  parlicu 
larmente  em  Londres  e  nas  grandes  cidades,  to 

i ")  Eltmontot  do  //j/jy/eiii      |d  oltndos. 

(31  DMionairo  Uniwrtul  íliaoriíive  «t  pratique  tlu  eownierce  ii 
de  hi  uai  it/alton,  Pari».  1801,  vb.  riu'. 


das  as  classes  da  população  estão  no  habito  de 
tomar  chá  muitas  vezes  por  dia,  ou  por  occasião 
das  refeições,  ou  fora  delias. 

E,  coratudo,  a  bella  raça  anglo  saxonia  não 
parece  ter  perdido  muito  — no  que  respeita  á 
saúde,  ao  vigor,  e  á  duração  da  vida  — com  um 
tal, género  de  alimentação. 

E  possível  que  a  natureza  do  clima,  e  a  ali- 
mentação muilo  substancial  daquella  raça,  cor- 
rijam um  tanto  os  inconvenientes  que  sé  apon- 
tam contra  o  uso  do  chá  ;  mas  o  facto  é  que  ne- 
nhuma outra  raça  existe  no  mundo,  que  se  lhe 
avantage  em  vigor  physico,  em  energia,  em  acti- 
vidade. 

Depois  da  Inglaterra,  são  os  Estados  Unidos 
quem  faz  maior  consumo  de  chá  ;  com  a  ditíe- 
rença  de  que,  na  Inglaterra  predomina  o  uso  do 
chá  preto,  nos  Esludos  Unidos  o  do  chá  verde. 

Tío  que  respeita  á  França,  cumpre  notar  que 
ha  uns  trinta  annos  a  esta  parle  se  tem  desen- 
volvido o  consumo  do  chá.  De  1827  a  183(5  não 
chegou  o  consumo  médio  a  cento  e  vinle  mil  ki- 
logrammas;  ao  passo  que,  já  em  1859  subio  a 
284:136  kilogrammas  ;  e  tem  subido  desde  a  pro- 
mulgação da  lei  de  23  de  maio  de  1860. 

—  Tenho  apresentado  unia  serie  de  noticias, 
de  natureza  diversa,  relativamente  ao  chá. 

Falta-me  a  aucloridáde  para  tirar  conclusões; 
e  apenas  julgo  que  me  é  permiltido  ponderar  : 
I."  que  a  moderação  no  uso  de  tal  bebida  é  um 
bom  conselho  hygienico;  2  "  que  os  homens  da 
sciencia  devem  generalisar  o  conhecimento  das 
indicações  e  processos  mais  fáceis  — para  se  co- 
nhecer a  falsificação  que  por  ventura  exista  no 
género  que  se  compra.        josé  silvestre  ribeiro. 


LONGEVIDADE 

Hufeland,  na  sua  obra  intitulada:  Arle  de  pro- 
longar  a  vida  ti»  homem,  avança  a  dizer  que  o  ho- 
mem nasce  com  uma  organisação  que  lhe   per- 

milte  viver  dez  séculos.  E  sabido  que  um  animal 
subsiste  oito  vezes  mais  tempo  do  que  elle  care- 
ce para  o  seu  completo  desenvolvimento ;  ora  o 
homem  chega,  em  girai,  á  sua  perfeição  pbysica 
na  idade  de  vinte  e  cinco  annos,  o  que  lie'  assi- 
gnala  uma  duração  de  duzentos  annos. 

Estas  considerações  são  confirmadas  por  nu- 
merosos c  authenticos  exemplos  de  pessoas,  que 
tem  prolongado  a  existência  até  século  e  meio  e 
mais. 

Em  1670,  llenri  Yenkius  morreu  de  cento  e 
sessenta  e  nove  annos,  no  condado  d'York,  em 
Inglaterra  ;  de  doze  annos  tomou  parle  na  bata- 
lha di'  f loddeiilield,  e  duas  vezes  fez  juramento 
em  jui/.o,  com  um  inlervallo  de  cenlo  e  quarenta 
annos. 

Em  1818,  lean  Itovin,  poloncz,  viveu  cento  e 
setenta  c  cinco  ânuos,  deixando  filhos  de  mais 
de  cem  annos  ;  e  pode  ainda  citar  se  Joseph  Sur- 
melou  que  morreu  em  1 7 '. > 7 .  num  pequeno 
blirgO  perlo  de  licr-ed  (Noruega),  com  cento  e 
sesscula  annos:  havia  sido  uiaire  muitas  vezes ; 
o  seu  filho  mais  velho  tinha  cento  e  cinco  annOS 
e  o  mais  novo,  nove. 

O  íaclo  mais  notnvel  de  longevidade  que  se 
tem  citado  é  o  de  um  prelo  que  viveu  duzentos 
e  dez  annos.   Na  furopa,  a    prolongado   da   vida 

uao  tem  chegado  a  tanto  Na  Inglaterra,  Suécia, 

Noruega   e   Dinamarca   sao  os   paizes  em   que  se 
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acham  mais  exemplos  de  longevidade,  e  mencio- 
nam-se  como  muito  notáveis  Thomas  Pane  que 
morreu  de  cento  e  cincoenla  e  dois  annos;  Essin- 
gham  de  Cornouailles,  que  pereceu  de  cento  e 
quarenta  e  quatro  annos;  e  Danois  Drakenberg, 
que,  depois  de  ter  sido  quinze  annos  escravo  dos 
turcos,  depois  de  ter  servido  noventa  e  um  an- 
nos como  marinheiro,  falleceu  cm  177â,  tendo 
cento  e  quarenta  e  seis  annos.  Em  França,  o  ho- 
mem que  parece  ter  vivido  mais  (empo  é  o  in- 
valido, que  morreu  em  Paris  ha  alguns  annos, 
com  cento  e  vinte  cinco  de  idade,  tendo  assisti- 
do á  inauguração  da  primeira  estatua  de  Luiz 
XIV,  na  praça  das  Victorias.  A  Itália,  Hespanha, 
Portugal,  e  Allemanha,  e  mesmo  a  Suissa  são, 
como  a  França,  pouco  favorecidas  a  este  respeito. 

Os  exemplos  que  lemos  referido  tornam  acredi- 
táveis os  que  fornece  a  historia  hebraica.  Abraham 
viveu  cento  e  setenta  e  cinco  annos  (é  a  idade 
de  Jean  Bovin) ;  Isaac,  cento  e  oitenta;  Jacob, 
cento  e  quarenta  e  sete;  Joseph,  cento  e  dez; 
Moysés,  cento  e  vinte;  e  este  ultimo  lastimava-se 
de  que  o  homem,  no  seu  tempo,  só  vivesse  oiten- 
1a  annos.  Quanto  aos  antigos  patriarchas,  se  se 
adopta  a  opinião  dos  sábios  que  suppõem  o  anno 
de  três  mezes,  os  novecentos  annos  de  Mathusa- 
lem  reduzem-se  a  duzentos  e  vinte  cinco;  é  cer- 
to, porém,  que  a  frugalidade  dos  primeiros  ho- 
mens, os  seus  costumes  simples,  a  sua  vida  nó- 
mada deviam  contribuir  para  attingir  uma  idade 
muito  avançada. 

E  de  feito',  não  pôde  negar-se  que  o  modo  de 
viver,  a  natureza  das  oceupações,  o  habito  dos 
exercícios  do  corpo,  a  estada  no  campo,  não  te- 
nham uma  grande  influencia  sobre  a  prolonga- 
ção  da  existência ;  a  historia  dos  eremitas  e  dos 
religiosos,  sujeitos  a  um  regimen  severo,  entre- 
gues á  vida  contemplativa,  oflerece  innumeros 
exemplos  de  longevidade.  S.  Paulo,  viveu  cento  e 
treze  annos;  Santo  António,  cento  equatorze;  San- 
to Anastácio  eS.Jerony  mo  viveram  além  de  oitenta. 

Entre  os  philosophos  da  antiguidade.  Xenoplile 
attingio  a  idade  de  cento  e  seis  annos  ,  Dcemonax, 
cento  e  dez;  Epimenide  viveu,  dizem,  cento  e 
cincoenta  e  sete  annos;  Georgias,  cento  e  oito; 
Demócrito,  cenlo  e  nove;  Zénon,  cem;  Isocrate, 
noventa  e  oito;  e  nos  tempos  modernos  Koepler, 
Bacon,  Newton,  Euler,  Kant,  Fontenelle.  Voltaire, 
Young,  Haller,  morreram  todos  outogenarios. 

Geralmente,  poucas  mulheres  passam  de  cem 
annos,  e  o  que  ha  de  mais  singular  é  que  as 
actrizes  fornecem  o  maior  numero  de  exen  pios 
de  extrema  longevidade  ;  Luceia  apparecia  ainda 
nos  theatros  de  Roma  na  idade  de  cento  e  doze 
annos;  Galeria  Capiala,  oitenta  annos  depois  do 
seu  debute  foi  encarregada  de  comprimentar  Pom- 
peu, e  tornou  se  ainda  notável  por  oecasião  da 
coroação  de  Augusto;  em  França,  a  celebre  Ma- 
rion  de  Lorme  attingio,  dizem,  a  idade  de  cenlo 
e  trinta  e  sete  annus. 


A  RESTAURADO  DO  BRAZ1L  ESCRIPTA  PELO  GRANDE  RICISE 
(Continuado  de  pus.  32) 

Os  estados  fizeram  grande  barulho,  não  amea- 
çando com  menos,  do  que  com  exterminar  o 
reino  de  Portugal.  O  povo  de  liava  quil  :e  lan- 
çar sobre  o  embaixador  d'esle  reino,  e  o  prín- 
cipe d'0range  teve  bastante  trabalho  para  o  li- 
vrar de  suas  mãos.  Os  ministros  de  França  qui- 


zeram  accammodal-os  dizendo,  que  os  Hollande- 
zes  e  Portuguezes  não  deviam  romper  por  esta 
causa,  mas  antes  imitar  os  Francezes  e  Inglezes, 
que  não  deixavam  de  estar  em  paz  na  Europa, 
apesar  de  se  acharem  quasi  sempre  em  guerra 
na  Terra  Nova,  na  Americ 

Mandaram  OS  Hollandefes  uma  esquadra  ao 
Brazil,  no  principio  de  1616,  debaixo  do  com- 
inando de  Baucher,  almirante  de  Zelândia,  ao 
qual  elles  nomearam  almirante  dos  mares  do 
Brazil  e  de  Angola.  Esta  esquadra  nada  fez  de 
importante,  apesai  de  constar  de  52  navios  Ã 
maior  parte  dos.  que  iam  embarcados,  morre- 
ram com  as  calmas,  ou  de  doenças  debaixo  da 
linha,  onde  foram  retidos  por  uma  calmaria  de 
li  dias  O  almirante  Baucher  foi  despedido  pouco 
tempo  depois  da  sua  chegada;  e  os  estados,  ven- 
do que  a  companhia  eslava  muito  pobre,  e  não 
podia  com  esta  guerra,  emprebenderam  suslcn- 
tal-a  ao  mesmo  tempo  em  seu  nome,  á  custa  do 
publico. 

No  emtanlo  o  embaixador  de  Portugal  procu- 
rava na  Haya.  por  suas  negociações,  entrelel-os, 
e  impedir,  que  uma  nova  esquadra  se  fizesse  á 
vela.  Fazia  varias  offertas,  que  todas  foram  re- 
cusadas. 

Esta  guerra  do  Brazil  foi  uma  das  principaes 
rasões,  que  determinaram  os  estados  a  fazer  paz 
com  Hespanha.  Com  effeito  fizeram  comprehen- 
der  no  seu  tratado  com  os  Besp  tnhoes  todos  os 
lugares,  que  os  Portuguezes  tinham  tomado  aos 
Hollandezes  no  Brazil,  como  lugares  pertencen- 
tes aos  estados. 

A  esquadra  partio,  e  os  Hollandezes  cercados 
no  Recife,  para  fazerem  unia  diversão,  manda- 
ram o  coronel  Scop  apoderar-se  da  Taparica, 
ilha  a  três  léguas  da  Bahia.  Forlificou-se  e  de- 
fendeu-se  ahi  por  muito  tempo;  mas.  finalmen- 
te, foi  obrigado  a  abandonal-a,  no  fim  de  1647, 
depois  de  ter  perdido  muita  gente.  Chegou  n'este 
tempo  á  Bahia  a  esquadra  Portuguesa.  A  Hol- 
landeza,  na  força  de  32  navios  e  í  mil  soldados, 
chega  ao  Recite  em  18  de  março  de  DiiS.  Depois 
de  lerem  descansado  um  mez,  põera-se  os  Hol- 
landezes cm  campo,  na  força  de  <i  mil  homens. 
Os  Portuguezes,  revoltados,  debaixo  do  cominan- 
do de  João  Vieira  e  André  Vidal,  os  esperam  fir- 
mes, apesar  de  não  passarem  de  2  mil  homens. 

Deu-se  o  combale  em   !'.»  dabnl,  e  os  Portu- 
guezes ganharam  a  batalha  com  grandes  <! 
jos.   Perderam  os  lloliandezes  1:200  homens,  seu 
general  Scop.  por  outro  nome  Sigismundo.  que 
n  uma  coxa  foi  ferido  por  um  tiro  de  espingarda. 

Continuaram  os  Portuguezes  a  tel-os  encerra- 
dos no  Recife,  a  hando-se  senhores  de  todos  os 
fortes,  que  estavam  na  parte  alia  e  baixa. 

Por  outro  lado.  a  esquadra  Hollandeza,  com- 
mandada  pelo  almirante  Wietlens  linha  a  Portu- 
guesa fechada  no  porto  <\.\  Bahia;  porém,  pelo 
mez  de  agoslo.  esta  esquadra  acha  meios  de  sair. 
sem  que  OS  Hollandezes  dessem  por  isso. 

No  tini  do  mesmo  anno  de  1648  os  Portugue- 
zes tornam  a  tomar  Angola  aos  Hollandezes,  fin- 
gindo o  rei  de  Portugal  desappioxar  esta  aeeáo 
ao  governador  do  Rio  de  Janeiro,  no  Brazil.  por 

se  fazer  esta  lomadia  n'um  tempo,  em  que  se 
:iava  um  accordo  entre  as  duas  nações,  a 
respeito  dos  negócios  do  Brazil:  porque  apesar 
de  lerem  os  Hollandezes  queixas  contra  os  Por- 
tuguezes, u ao  se  resolviam  aquelles  a  uma  guer- 
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ra  aberta :  lanlo  temiam  perder  as  vantagens, 
que  lhes  ganhava  seu  commercio  com  este  reino! 
A  província  de  Hollanda  teimava  principalmente 
em  Dão  romper  com  Portugal,  e  não  queria  que 
se  praticassem  hostilidades  nos  portos  cPeste  rei- 
no, mas  somente  no  alto  mar.  Portfm,  finalmen- 
te, não  lendo  sido  possível  chegar-se  a  ura  ac- 
cordo  a  respeito  dos  negócios,  e  a  trégua  de  dez 
annos  expirando  a  11  de  junho  de  1651,  relira- 
sc  o  embaixador  de  Portugal,  e  activa-se  a  guerra 
de  ambos  os  lados.  Comtudo  passaram-se  os  an 
nos  de  1682  e  1653  sem  hostilidade  alguma  na 
Europa,  e  sem  alguma  expedirão  considerável  ao 
Brazil.  Por  fim,  no  mez  de  janeiro  de  1654,  Fran- 
cisco Barreio,  que  commandava  os  Porluguezes 
revoltados  em  Pernambuco,  tendo  recebido  um 
pequeno  soccorro  da  esquadra  da  companhia  de 
Lisboa,  que  veio  fundear  perto  do  Recife,  ataca 
todos  os  fortes,  uns  alraz  dos  outros,  que  se 
achavam  em  frente  do  Recife,  e  por  fim  accom 
mette  o  próprio  Reciíc,  que  lhe  foi  entregue  com 
todos  os  togares,  que  os  Hollandczes  oceupavam 
nas  costas  do  Brazil,  e  se  retiraram  para  a  Hol- 
landa com  os  moveis  e  objectos  que  lhes  tinham 
concedido  levarem,  pela  capitulação  de  16  de  ja- 
neiro  de   1654.  M.    DERNARDBS  BRANCO. 


tàk 


i )  otuncbilla,  ou  doninha  do  Peni 

A  nossa  gravura  representa  uni  pequeno  ani- 
mal roedor,  ao  qual  os  hespanhoes  pozeram  o 
nome  de  Chinchilla.  E  este  bonito  animal  origi- 
nário ilo  Peru  e  do  Chili,  e  torna  se  minto  nol.i 
vcl,  c  de  grande  estimação  pela  delicadeza  da 
sua  pelle.  (I  pello  é  h laCÍO  como  a  mais  lina 

seda,  farto  e  denso,  mas  tao  leve,  que  facilmen- 
te se  move  B0  mais  tirando  sopro,  e  segue  sue 
cessivMs  ondulações  ;  junto  il  raiz  é  lodo  preto, 
mas  na  extremidade  lem  unia  mistura  de   prelo 

e  branco,  —  o  que  dá  á  pelle  uma  eòr  alvadia 

ondeada,  da  maior  helleza.  Assim  siieceile,  que 
a  pelle  da  chinchilla  lem  muito  maior  \alor  que 
a  da  marta,  e  é  muito  mais  estimada  que  a  des- 
ta ultima. 

Estes  lindos  animaes  habitam  as  faldas  das  Cor- 
dilheiras no  Chili  e  no  Peru  ;  e  diz  se  que  03  ÍU1 
ligos  Peruvianos,   mais  industriosos  que    os    mo 

demos,  fabricavam  do  pello  dos  chinchillas  co- 
bertas de  cama.  e  cslollos  de  inuilo  valor. 


No  Museu  de  Historia  Nalural  de  Paris  estive- 
ram em  1833  dois  chinchillas  vivos,  trazidos  pe- 
lo ofiicial  de  marinha  Durand. 

São  comprehendidos  na  grande  família,  toda 
americana,  que  corresponde  ao  género  cavia  de 
Linneu,  a  par  das  cotias  e  cobayas. 

Como  já  dissemos,  são  estes  animaes  muito  pe- 
quenos ;  têem  de  comprimento  nove  a  dez  pol- 
legadas;  e  a  cauda  tem  quasi  dois  lerços  do  cor- 
po. Tem  a  cabeça  semelhante  ã  do  coelho;  olhos 
grandes  c  pretos,  as  orelhas  largas,  redondas, 
afastadas,  e  sem  cabello,  bigodes  compridos.  A 
postuia  ordinária  destes  animaes  é  sedentária. 
Não  se  afastam  muito  das  suas  habitações,  e  ain- 
da assim,  somente  ao  pôr  do  sol,  quando  o  silen- 
cio da  natureza  lhes  parece  offerecer  segurança. 

São  por  extremo  limpos  ;  não  teem  cheiro  ruim; 
e  quando  domésticos,  são  sobremaneira  dóceis  e 
mostram  gostar  muito  de  ser  afagados. 

Desejáramos  espraiar-nos  em  descrever  sob  as- 
pectos diversos  estes  interessantes  animaesinhos, 
em  presença  dos  escriptos  que  temos  á  vista ; 
mas  ser-nos-lha  necessário  tomar  grande  espaço 
nestas  columnas;  e  em  lodo  caso,  o  que  fica  di- 
to é  bastante  para  explicação  da  gravura  que 
apresentamos. 


HOSPITALIDADE  E  SOBRIEDADE  DOS  ÁRABES 

Quando  Valney  parlio  da  Europa  para  ir  ver 
o  Oriente,  demorou-se  alguns  me/es  no'  Cairo, 
visitou  a  Syria  e  o  Líbano,  passando  algum  lem- 
po  entre  os  Drusas;  e  assim  que  soube  suilieien- 
temente  o  árabe,  aprendendo-o  com  os  religio- 
sos, atravessou  o  deserto  munido  de  carias  para 
os  chefes  das  tribus. 

Chegado  junto  de  um  a  quem  particularmente 
linha  sido  recomniendado,  olíercecu  a  seu  filho 
um  par  de  pistolas,  que  acceitou  o  presente  com 
reconhecimento. 

Logo  que  o  i  bete  leu  a  carta  que  Volney  lhe 
entregou,  lomou-lhe  as  mãos  e  apertando-as  nas 
suas  disse:  «Sé  bem  vindo,  podes  ficar  comnosco 
«o  tempo  que  te  aprouver.  Despeite  o  teu  guia  e 
«nós  o  seremos  em  lodo  o  tempo  que  estiveres 

aem  nossa  companhia.  Olha  esta  tenda  como  se 
«fora  lua,  meu  filho  como  leu  irmão,  e  tudo  o 
nque  nos  cerca  como  se  fosse  do  leu  uso.» 

Volney  não  hesitou  em  liar  se  do  homem  que 
se  exprimia  com  tanta  franqueza  e  honhoinia,  e 
leve  OCCasiãO  de   \èr  quanto  os   árabes  observam 

religiosamente  as  leis  da  hospitalidade.  Passou 
seis  semanas  entre  esta  família  errante,  parti- 
lhando dos  seus  exercícios  e  confarmando  se  em 

tudo  aos  seus  modos  de  \i\cr.  Um  dia  o  chefe 
perguntou  lhe  se  a  sua  naeao  era  longe  do  de- 
serto,  e  dando  lhe  Volney  unia  idéa  approviína- 

da  da  distancia,  disse  lhe  aquelle : 

—  "Paia  que  \  ieste  In  aqui  ? 

—  Para  ver  a  teria  e  admirar  as  obras  de  Deus. 

—  «d  leu  pai/,  e  bom  ? 

—  Muito  bum. 

—  «dia  agua  n'CSSe  pOÍZ  ? 

Com  abundância ;  muitas  ve/es  encontra-se 

a  cada  passo. 

"Ha  lauta  agua I  exclamou  o  árabe  maravi 
lhado,  ha  lanla  agua  no  leu  pata  t  in  deixasti 

Volne\    linha   desejo    de    passar    alguns   me/es 

na  companhia  d'estes  bons  árabes;  mas  queria 

ainda  Viajar  0  correr  mundo,   e  demais,  e  sobre- 
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tudo,  era  impossível  confoimar  se  a  tanla  sobrie- 
dade contentando-se,  como  elles,  com  três  ou 
quatro  lamarns  e  um  punhado  de  arroz  por  dia. 
Soffreu  de  tal  modo  fome  c  sede  que  atinai  se 
sentia  já  desfallecer.  Eram  com  elle  extrema- 
mente aliáveis,  é  verdade,  mas  de  dia  para  dia 
se  achava  mais  magro,  e  por  isso  resolveu-se  a 
deixar  os  seus  hospedeiros  de  quem  recebeu  mil 
protestes  de  amisadc.  O  pae  e  o  filho  acompa- 
nharam Volney  alé  muito  distante  e  não  o  dei 
xaram  senão  depois  de  obterem  a  promessa  de 
que  tornaria  a  ir  vel-os.  A.  sorte,  porém,  não 
o  quiz  assim,  o  seu  adeus  foi  o  ultimo. 


UMA  VELHA  DE  VINTE  ANNOS 

(Conlinuaclo  de  pag.  28) 

VI 

O  leitor  não  reparou  ainda  que  estamos  em 
1857.  A  febre  amarella  enchia  de  terror  os  ha- 
bitantes de  Lisboa;  e  muitos  dos  alumnos  da 
Universidade,  especialmente  ilhéus  e  brazileiros, 
que  durante  ferias  costumavam  procurar  os  de- 
leites da  capital  ou  os  do  Porto,  haviam  preferi- 
do n'esse  anno  ficarem  em  Coimbra,  enchendo 
o  tempo  em  agradáveis  diversões  pelos  arredo- 
res. 

Foi  a  aldeiasinha  de  Luso,  notável  já  pelas  suas 
thermas,  o  ponto  escolhido,  por  algum  tempo, 
para  reunião  de  toda  a  mocidade  ociosa  das  li- 
des scientificas.  Muitas  famílias  de  Coimbra  e 
das  terras  circumvisinhas  haviam  affluido  a  ba 
nhos,  e  mal  accommodadas  em  casas  térreas  e 
pequenas,  que  então  não  tinha  o  povoado  o  in- 
cremento que  hoje  a  frequência  aos  seus  banhos 
lhe  tem  dado,  outras  habitando  as  estreitas  cel- 
las  do  convento  do  Bussaco,  que  lhe  fica  sobran- 
ceiro, passavam  alegre  e  feliz  vida.  desataviada 
de  todas  as  etiquetas,  com  que  o  mau  gosto  tem 
forçado  a  converter  em  pequenas  cortes  os  pon- 
tos frequentados  no  estio,  ou  para  o  goso  dos 
deleites  do  campo,  ou  para  o  uso  salutar  dos 
banhos  differentes. 

Foram  os  estudantes  quem  haviam  instiluido 
o  club,  com  severos  estatutos  no  que  respeitava 
a  ostentação  de  trajos  e  atavios;  foram  elles  ain- 
da quem,  por  alta  noite,  haviam  ido  pôr  letreiros 
todos  poéticos  e  significativos  nas  viellas  que  for- 
mavam O  arruamento  da  povoação  ;  eram  elles 
cmfim  que  animavam  c  divertiam  em  perenne 
festa  a  quadra  thermal  d*aquelle  anno. 

Está  desvendado  o  myslerio... 

Escusado  é  dizer  que  á  noite  houve  repetição 
do  bailo,  tão  animado  e  divertido -como  o  ante- 
cedente-., c  como  o  haviam  sido  todos  os  ante- 
riores. 

Na  sala,  com  grande  espanto  dos  espectadores, 
apresentou  se  um  brazilciro  de  casaca  azul  e  bo 
toes  amarellos,  que  sobre  uma  calça  cor  de  pe 
rola  e  COllete  branco  lhe  ficava  mesmo  a   malar. 

Era  o  brazilciro  uma  das  borboletas,  que  mais 
doudejava  em  torno  de  Maria,  desejoso  de  se 
queimar  na  luz  suavíssima  d'aquelles  olhos,  mas 
sendo  até  alli  rcpellido  sempre,  decedira  tentar 
o  lance  supremo,  para  o  que  escolheu  aquella 
occasião. 

Encontrando  Maria  um  pouco  desviada  do  gru- 
po das  outras  senhoras,  aceirou-se  d'ella  o  eur- 
vou-se  para  lhe  poder  f ai  lar  mais  ao  ouvido,   e 


com  gravidade  solemne  disse-lhe,  com  o  seu  amo- 
ravel  enlono  brazilciro  : 

—  f).  Maria...  sabe  que  ha  muito  morro  de 
amores  por  si.  Sou  livre  na*  minhas  acções; 
possuo  em  prelos  e  outros  géneros  uma  fortuna 
superior  a  quatrocentos  conto-,  moeda  forte,  c 
venho  offerecer-lhe  a  minha  mão.  .Se  quizèr  ser 
minha  companheira  na  minha  paliia,  viveremos 
na  melhor  sacara  que  tenho  próximo  do  Ri 
preferir  viver  era  Fran  a  ou  na  Itália,  será  feita 
a  sua  vontade,  se  quizer  antes  não  sair  do  seu 
paiz,  a  sua  pátria  ficará  sendo  a  minha  pátria. 

D.  Maria  olhou  para  elle  com  um  ar  de  com- 
paixão e  de  nobreza,  respondendo: 

—  Não  brinquemos  com  coisas  serias  !  Nem  lhe 
quero  para  poder  acceitar  os  seus  offerecimen- 
los,  nem  isso  que  me  offerece  é  incentivo  para 
querer-lhe... 

—  Sabe  lambem,  continuou  o  brazilciro  já  mui- 
to desconcertado,  que  sou  baião  de... 

A  menina  deleve-se  rapidamente  com  um  g 
severo,  receiosa  talvez  de  ouvir  o  titulo  do  baro- 
nato em  que  sete  aa  entrelaçados  com  algumas 
consoantes  ao  acaso,  faziam  um  nome  capaz  de 
ferir  o  tympano  mais  duro. 

Estava  nesta  siluação  o  dialogo,  quando  um 
dos  influentes  na  direcção  do  club  se  chegou  ao 
desnorteado  amador,  tomou  lhe  uma  das  abas 
da  casaca,  e,  mais  veloz  do  que  o  raio,  corlou- 
lh'a  rente  da  cintura  com  uma  enorme  íhesoura. 

Estava  cumprida  a  lei!  Era  aquella  a  pena  im- 
posta aos  que  ousassem  transgredir  os  estatutos, 
entrando  no  club  de  casaca,  ou  de  vestido  de 
seda. 

As  senhoras  colheram  alli  proveitosa  lição...  e 
não  se  fartaram  de  rir  e  applaudir  cora  a  turba 
o  incidente  tão  divertido,  que  dera  ao  brazileiro 
o  aspecto  de  um  macaco  assanhado. 

Só  duas  mulheres  não  riam  !  Era  I).  Perpetua 
e  Maria...  os  dois  corações  bondosos,  que  acima 
da  hilaridade  provocada  pelo  suecedido,  eollo- 
cavam  a  posição  triste  e  ridícula  do  pobre  rapaz, 
tornado  alvo  dos  esearneos  de  todos,  e  condoiam- 
se  d'elle. 

0  baile  seguiu  animado  e  folgasão  e  a  certas 
horas  a  turba  grilou  de  novo: 

—  Á  roda...  lodos  para  a  roda.  com  o  mesmo 
furor  com  que  o  povo  romano  grilaria  no  circo: 
—  ás  feras  ..  todos  ás  Feras... 

Dançaram-se  danças  de  roda,  dançou-se  o  lon- 
dura  da  Figueira,  o  malhão,  o  londum  dos  amua- 
dos, e  iodas  as  mais  variantes  choreographicas, 
que  formam  o  variado  reportório  de  Coimbra  c 
seus  subúrbios,  danças  chistosas  e  populares,  era 
que  os  estudantes  e  as  damas  achavam  deleites, 
que  as  contradanças  e  as  valsas  não  podiam  of- 
ferecei   no  ambiante  campesino  d'aquella  aldéa. 

Findo  o  baile,  I).  Perpetua.  Mana.  Mamei  de... 
e  eu  tivemos  de  trepar  a  encosta  que  n  - 
lanciava  do  conventinho  dominador  da  floresta. 
Offercci  então  o  braço  á  respeitável   velhinha. 
pua  proporcionar  a  Manoel  o  prazer  de  sentir 

o  de  Mana  apoiar  se  no  seu. 

Lá  uma  boa  alma  sempre  eu  fui ! 

Correu  alegre  e  animada  a  conversa  durante 
lodo  o  caminho;  e  Ião  linda  e  convidaliva  esta- 
va a  noite,  que  foi  proposto  e  aceite  o  alvitre 
de  nos  demorarmos  alguns  momentos  a  contem- 
plai a  no  adio  do  convento. 

Manoel  de...  senlou-se  ao  pé  de  Maria  e  con- 
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versavam  baixinho.  A  santa  velhinha  deixava  ver 
no  tremular  dos  lábios  que  murmurava  a  prece 
da  noite...  e  eu,  que  não  ousava  perturbar  com 
palavras  fúteis,  nenhum  d'aquelles  dois  hymnos 
tão  poéticos  — o  do  amor  e  o  da  oração,  o  cân- 
tico da  terra  e  o  cântico  do  céo,  coricenlrei-nie 
em  mim  mesmo,  e  no  próprio  espirito  achei  as- 
sumpto para  deleitosas  contemplações. 

—  Desculpe,  Maria,  disse  .Manoel  erguendo  in- 
sensivelmente a  voz,  ousei  esperar  muito...  não 
sei  porque I  que  merecimentos  tinha  eu  para 
isso  V  Agora  profeslolhe  pela  mais  sagrada  das 
minhas  recordações,  que  é  a  memoria  de  minha 
mãe,  que  nunca  mais  lhe  fallarei  de  mim!  Ou- 
ço-a  com  deleite;  quando  falia,  pende- me  a  alma 
dos  seus  lábios;  escutarei  os  seus  prazeres  e  as 
suas  magoas,  sorrirei  ou  chorarei  comsigo  !  De 
pois  era  justo  assim  !  Ijucm  lem  soffrido  tanto 
devia  lambem  fazer  soffrer...  e  eu  só  agradeço 
a  Deus  de  ser  o  martyr  escolhido  para  expiar  os 
seus  passados  sotírinienlos. 

—  Oh!  meu  Deus!  halhuciou  a  menina,  ás 
vezes  chego  a  ler  remorsos... 

—  Não  me  disse  que  o  coração  se  não  domina? 
Mas  impõe-se-lhe  silencio!  Se  não  posso  vencer 
este  affeclo,  posso  calal-o  ..,  continuou  Manoel, 
que  não  escutara  a  interrupção  de  Maria. 

A  melopeia  (1'aijuelle  dialogo,  o  sussurro  do 
arvoredo,  o  silencio  da  noite,  a  magestade  da 
solidão  haviam-me  ido  embalando  de  tal  modo 
que  começava  a  adormecer.  Visões  encantadoras 
começaram  então  a  povoar-me  o  espirito  em  fór 
ma  de  sonho.  Via  Maria,  bella  e  radiante,  cer- 
cada da  aureola  de  luz  da  virtude  c  da  aííeição, 
sorrir  affavel  para  o  meu  amigo,  estendendo-lhe 
a  mao  em  signal  de  allianca  e  di/.endo-lhe  com 
infinda  meiguice :  Creio  já,  meu  amigo,  o  ca- 
lor do  seu  a  (Tecto  fundiu-me  os  gelos  que  a  des- 
ventura me  havia  arcuinulado  sobre  0  corarão  .. 
K  Manoel  embriagado  pelas  harmonias  d'aquella 
voz,  sentia  dilal  irem-se-lhe  os  pulmões  com  o  ar 
da  felicidade.  Em  torno  cimos  de  anjos  entoavam 
hymnos,  as  flores  engrinaldando  o  espaço  res- 
cendiam  com  insólitos  perfumes,  os  astros  mais 
seiulillanlcs  vinham  illuminar  a  scena  com  os 

seus  fachos,  e  as  a\cs  do  eeo  eni  gorgeio  unisono 
entoavam  0  hossana  em  louvor  do  Kterno. 

Mas  era  sonho,  que  se  esvaiu  com   a  primeira 

lufada  de  vento  que  me  despeitou...  e  então  euvi 

dizer  a    Mana,    meiga   sempre,   mas  sem  o  sorriso 

affavel  que  o  sonho  lhe  emprestara. 

—  Não  posso  1  Espere...  espere  muito  I  Dez  an- 

nos  talvez...  e  se  poder  amai  o  ei  enlao. 

Esperar  I  repeti  eu  comigo,  esperar  é  o  pri- 
meiro arrebol  da  felicidade,  é  o  anu  íris  da    lio 

na  noa  do  coração...  embora  tão  distante  venha  I 

—  Esperarei !  replicava  Manoel  no  afogamento 

dos  soluços. 

—  Correm  depressa  as  horas,  dizia,  com  o  seu 

timbre  infantil  e  argentino,  a  respeitável  velhi 

nha  mie  findara  a   prece.   É  tfirde!   VOU  recolher 

me.  Ho, is  noites I  Os  velhos  buscam  o  repouso,  ií 

para   a   mocidade  o   prazer    e  o  amor.    Cosem   e 

amem  em  quanto  estão  na  primavera  da  vida, 
como  a  natureza  toda  ama  também  na  primavera 

do  anuo. 

Havia  n'aquellas  palavras  uma  certa  gra\  idade 
soleinne,  que  muito  se  casava  com  as  circunis 
laneias  do  moinenlo. 

Recolhidos  ã  nossa  cella  não  tive  uma  palavra 


sequer  que  dizer  ao  meu  amigo.  È  que  ha  dores 
para  as  quaes  nem  a  mais  estreita  amisade  en- 
contra bálsamo.   Lagrimas  teve-as  elle  de  certo! 


No  dia  seguinte  Maria  e  Manoel  de...  appare- 
ciam  entre  os  banhistas,  alegres,  risonhos,  feste- 
jados  e  indifferentes.  Ninguém  encontrara  uma 
ruga  mais  na  fronte  do  mancebo,  nem  o  vestí- 
gio de  uma  lagrima  na  face  da  donzella.  Só  a 
santa  velhinha  os  olhava  com  mais  caricia,  e  eu 
com  maior  respeito. 

VII 

0  tempo  tem-se  precipitado  no  seu  [vórtice  in- 
exorável. A  minha  historiasinha  precisa  de  um 
fim. 

São  volvidos  oilo  annos.  Menelau  espera  ainda 
conquistar  a  sua  Helena,  sem  que  por  isso  bran- 
da iroso  o  facho  da  guerra  ;  Jacob  continua  a 
servir  para  alcançar  a  posse  de  Rachel...  satis- 
feito só  de  que  ao  cabo  dos  sele  primeiros  annos 
não  houvesse  Labão  que  traiçoeira  c  desgracio- 
samenle  o  onerasse  com  a  não  desejada  posse 
de  uma  Lia. 

Continua  tudo  na  mesma  !  a  isenção  de  Ma- 
ria c  a  perseverança  de  Manoel.  Elle  amando-a 
cada  vez  mais,  cila  mais  formosa  cada  anno  co- 
mo a  rosa  totalmente  desabrochada  ao  calor  do 
meio  dia,  que  de  manhã  se  mostrara  apenas  co- 
mo enlre-aberto  botão  e  que  \è  longe  ainda  o 
desfolhar  da  tarde...  ella  cada  vez  mais  meiga 
e  extremosa,  pagando  em  amisade  o  que  em  ou- 
tra afieição  recebe,  mas  não  tendo  ainda  no  co- 
ração um  raio  de  luz  que  lhe  dissipe  as  trevas 
da  duvida  que  lhe  obscurecem  as  crenças ! 

E  o  mundo  a  julgal-os  felizes,  alegres  e  indif- 
ferentes t  I 

N'esle  derradeiro  inverno  chamou  Deus  &  sua 
presença  a  santa  velhinha  que  nos  últimos  an- 
nos tanto  se  atlciçoáia  a  Maria,  que  fora  confi- 
dente das  suas  magoas  mais  intimas.  Finou-ss 
como  visei  a,  tranquilla  e  boa,  entre  os  braçoe 
da  sua  joven  amiga,  a  quem  consagrou,  comas 
ultimas  palavras,   o  derradeiro  alento: 

—  A  vida  i;  breve,  minha  filha,  e  as  horas  de 
soffrimento  são  longas:  o  amor  suavisa-as  e  en- 
curla-as...  ama-o  que  o  merece.., 

Maria  tomou  luto  nos  trajos  e  na  alma  pela 
morte  da  sua  antiga  amiga. 

(Cootiuúa)  •  c.  b. 


IGNORÂNCIA  B  8UPEBSTIÇÍ0  DOS  AIIAIItS  EIIIIOPES 

Para  os  árabes  não  ha  historia  nas  minas;  na 
sua    imaginação    formam  a   morada   das   fadas  c 

dos  génios  quando  o  logar  é  risonho  e  animado, 
e  de  espíritos  e  gnomos  quando  o  aspecto  e  triste  e 

sombrio.   A  avare/a  nao  lhes  deixa   \er  nas  esca- 

vações  soblerraneas  senão  os  thesouros  que  ah 
suppOem  escondidos,  o  sábio  europeu,  que  dei- 
xou a  vida  tranquilla  da  sua  palna  para  ir  ao 
deserto,  procurar,  á  custa  de  uni  privações  e  fa- 
digas, algumas  paginas  perdidas  dos  annaes  do 
género  humano,  alguns  vestígios  de  uma  ciuli 
sacão  extillCta,  nao  e  para  elles  senão  um  feili 
ceiro  das  uni  e  uma  noites, 

Uni  ttrabe,  na  ilha   de   ArgO,  perguntou  a   um 

sábio  viajante  Inglês,  Mr.  Hoskins,  se  estava  con- 
tente com  os  IhesOUrOS  que  linha  Colhido  na  sua 
viagem;  depois  dingindo-sc  ao  arahes  que  o  es- 
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cutavam  contou  lhes:  «que  tendo  um  dia  acom- 
panhado uns  inglezes  ás  ruínas  de  Denderah, 
que  estes  pozerara  a  mão  sobre  um  rico  thesou 
ro ;  mas  o  diabo  appareceu-lhes  de  repente  e 
declarou-lhes  que  nada  levariam  d'ali  sem  que 
primeiro  lhes  íizessem  presente  de  um  bom  me- 
mo para  se  refrescar ;  era  barato,  mas  os  inglc- 
zes  ficaram  muito  embaraçados  por  não  haver 
melões  nas  ruínas  de  Denderah.  Pediram  então 
ao  diabo  que  acceitasse  algum  outro  presente,  ao 
que  elle  não  annuio.  Os  inglezes  que  não  que- 
riam perder  o  thesouro,  enviaram  um  dos  seus 
a  Kenneh  com  ordem  de  comprar  o  maior  melão 
que  houvesse  no  paiz  ;  trouxeram  um  enorme 
que  se  apressaram  em  offerecer  ao  diabo.  No 
mesmo  instante  caio  sobre  os  inglezes  uma  chu- 
va d'oiro  tão  abundante  que  foram  obrigados  a 
tomar  um  barco  dongolah  para  transportar  este 
thesouro  ao  Egypto.»  0  árabe  contava  esta  fabu- 
la com  a  consciência  da  persuasão,  e  affirmava 
sobre  a  sua  barba  e  pelo  nome  sagrado  do  pro- 
pheta  a  veracidade  da  sua  narrativa. 


UMA  OBRA  DO  SÉCULO  IX 

(Continuado  de  pag.  20) 
CAUDILHOS   ÁRABES   QUE   REINARAM   EM   SPANIA 

79.  O  referido  Muza-Iben-Muzeir  que  entrou 
em  Spania,  reinou  I  anno  e  III  mezes. 

Abdelaziz-Iben-Muza,  reinou  II  annos  e  VI  me- 
zes. 

Aíub,  reinou  um  mez. 

Albor,  reinou  II  annos  e  X  mezes. 

Zama,  reinou  III  annos. 

Abderahaman,  reinou  I  anno. 

Hodera,  reinou  I  anno. 

Jahia,  reinou  I  anno  e  VI  mezes. 

Ilodiffa,  reinou  VI  mezes. 

Auluraan,  reinou  IV  mezes. 

Geleitam.  X  mezes. 

Alxlelmelic,  reinou  II  annos. 

Acuba,  reinou  IV  annos  e  V  mezes. 

Abdelmelic,  lambem  reinou  I  anno  e  I  mez. 

Abul-Halar-Iben-Dimari,  reinou  II  annos. 

Tauba,  reinou  I  anno  e  II  mezes.  Total  XXVII 
annos  e  XI  mezes. 

Estes  caudilhos  permaneciam  pouco  no  gover- 
no; suecediam-se  uns  aos  outros  segundo  dispu- 
nha o  Almiralmanminin.  Nenhum  deites  foi  go- 
vernador vitalício,  até  que  vieram  a  Spania  os 
Venihumeia. 

SEGUEM   AQUI    OS    REIS    QUE    REINARAM    EM    CÓRDOBA, 
DESCENDENTES    DE    VENIHUMEIA 

XO.  Juzef  reinou  XI  annos. 

Ahdenahaman  Iben-Mavia,  reinou  XXX11I  an- 
nos. 

Eiscam,  reinou  Vil  annos  e  VI  mezes. 

Alhacam,  reinou  XXVI  annos  VI  mezes. 

Abderahman,  reinou  XXXII  annos  e  VI  me/es. 
Este  alcançou  muitas  victorias  reinando  em  Spa- 
nia Ordonio,  príncipe  dos  Christaos. 

Mahomalli,  reinou  por  espaço  de  XXXII  annos. 
Neste  tempo  Abahalit,  general  do  sou  exercito, 


como  já  indicámos  no  calhologo  dos  nossos  reis, 
foi  feito  prisioneiro  nos  confins  da  Galecia,  e  apre- 
sentado ao  nosso  rei  Alefonso  em  Qvelo.  Os  chris- 
taos alcançam  muitos  triumphos  em  Spania. 

Nos  annos  da  dominação  dos  Árabes  em  Spania 
CLXVJIII,  e  no  dia  III  dos  idus  de  novembro, 
principia  o  cento  e  setenta  da  predica  do  iuiquo 
Mahomal  em  Africa;  são  CCLXX  na  era  que  cor- 
re de  DCCCCXXI. 

(Continua 


RASGO  FATAL  DE  AMOR  FILIAL 

A  princeza  Amélia  de  Inglaterra  suecumbio 
em  1HH  a  uma  longa  e  dolorosa  enfermidade. 
Esta  perda  teve  funestas  consequências.  Adorada 
de  toda  a  sua  família,  recebendo  de  todos  os  mais 
ternos  cuidados,  sensível  sobretudo  ao  affecto  do 
rei,  seu  pae,  e  querendo  deixar-lhe  um  signal 
do  seu,  pedio  que  fossem  chamar  um  joalheiro, 
ao  qual  ordenou  que  fizesse,  na  sua  presença, 
um  annel  de  cabello  engastado  em  ouro,  fazendo 
gravar  sobre  a  chapa  esta  inscripção :  remember 
me  afler  I  am  cjone  (Recordae-vos  de  mim  quando 
deixar  de  existir.)  Ella  mesmo  metteu  o  annel  no 
dedo  de  seu  pae.  Esta  prova  foi  assas  forte  para 
o  seu  já  dilacerado  coração,  em  consequência  do 
incessante  padecer  de  sua  filha,  e  na  mesma  noi- 
te em  que  a  princeza  expirou,  o  rei  Georges  111, 
caio  em  excessos  de  loucura  de  que  não  saio  mais. 


O  B1LL  DO  PEIXE 

Comer  peixe  era  em  Inglaterra,  no  tempo  de 
Elisabeth,  um  signal  de  catholicismo  e  por  con- 
sequência de  reprovação.  A  phrase  popular  pa- 
ra designar  um  grande  patriota  era:  V.  um 
honrado  homem,  não  come  peixe.»  Esta  phan- 
tasia  do  fanatismo  anglicano  podia  ter  tido  as 
mais  funestas  consequências.  Foi  preciso  para 
animar  a  pescaria  que  o  parlamento  ordei  - 
o  uso  do  peixe  muitos  mezes  do  anno.  Chama- 
va-se  a  esta  época  a  quaresma  de  Cecilio  (CeàFê 
fintí  nome  de  um  dos  primeiros  ministros  da 
rainha  de  Inglaterra,  precisamente  aquelle  que 
ha\  ia  feito  passar  o  bitl. 

Para  impedir  que  se  tornasse  a  cair  n"um  pre- 
juízo tão  contrario  á  marinha  e  á  fortuna  da 
ilha,  formou-se  uma  corporação  de  mercadores 
de  peixe  á  qual  se  filiaram  os  príncipes  da  famí- 
lia real,  filiação  que  deu  lustre,  e  firmou  mais 
a  solidez  d'esta  instituição. 


PENSAMENTOS 

Para  que  um  pensamento  mereça  ser  publi- 
cado e  preciso  que  seja  justo,  que  encerre  o  gér- 
men d'uma  consequência  útil  e  que  seja  de  tal 
modo  claro  que  a  rasão  o  comprchenda  n'uiu 
instante  sem  o  auxilio  da  memoria.  Quanto  a 
expressão  deve  ser  tal  que  seja  impossível  ajun- 
tar ou  diminuir  uma  só  palavra  sem  lhe  fazer 
perder  a  precisão  OU  a  energia.  Dl  i.i.vis. 

D'um  espirito  justo  não  saem  senão  idéas  úteis. 

\  lo  ha  nada  peior  do  que  ter  pouco  espirito  e 
muito  desejo  de  o  mostrar. 

Typ.  Franco  lVriuguexu— Rua  do  Tliesouro  Velho,  6. 
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Entre  os  phcnomcnos  políticos  que  se  têm  suc- 
cedido  nos  últimos  séculos,  o  que  se  torna  mais 
notável  é  o  rápido  progresso,  quasi  maravilhoso, 
que  se  tem  operado  na  civilisação  da  Rússia.  E 
de  feito,  é  surprehendenle  vér  que  um  homem 
a  quem  o  gemo  apparecéra  n'uma  das  noites  nu 
blosas  e  frias  do  norte,  atormentado  por  esta  vi- 
são, se  arranca  ás  delirias  dos  rei-;,  deixa  a  pur- 
pura e  o  tlirono,  e,  augusto  peregrino,  fora,  co 

mo  Idysses  do   velho  Ilomero,  bater    a    totlas  as 

civilisações  para  lhe  pedii  os  seus  mysterios,  la 
zendo-se  marinheiro  na  Hollanda  e  na  Inglater- 
ra, soldado  da  Allemanha  e  estudante  em  Fran- 
ça, e  depois,  forte  com  os  seus  recursos  e  cora- 
gem, voltai'  á  antiga  capital  dos  Czares  e  come- 
çar essa  terrível  lucta  do  poder  contra  os  pre- 
juízos, e  sol)  o  seu  (ledo  poderoso  Collocar  a  sua 

nação  no  primeiro  logar  entre  as  nações,  e  es 
li  nder  o  seu  vasto  domínio  desde  as  margens 
glaciaes,   onde  o  lapão  erra  com  os  seus  ran- 
gi feres  e  trenós,  até  as  planícies  que  dominam 
o  Cáucaso;    desde   as  regiões  onde   se  não  vé 
hoje   senão   ruínas   fumegantes   e   vestígios   de 
sangue,  que  as  chuvas  não  poderara  ainda  la- 
var, nVssas  regiões  onde  se  elevavam  as  cida- 
des  dos  valorosos  e  infortunados  filhos  da  Polo 
nia,  até  ás  plagas  onde  o  Kamschadale  persegue 
e  devora  as  phocas,  amphibios  de  que  lia  tanta 
abundância  n'aquelles  mares. 
Ao  engrandecimento  súbito  d'este  povo,  seguio 

se  a  necessidade  da  creaçãO  de  cidades  como  por 

encanto  Sem  fallar  de  Petersburg,  a  soberba  ri- 
val   de   Kremlin,    unia   d. is    mais   índias   creaeoe 

d'i" te  género  ú  Odessa  na  Criméa.  Esta  cidade, 

que  nãO  lia  muilO  tempo  ainda  era  apenas  uma 
pOVOaçãO,  <l  hoje  assas  florescente  tendo  uma 
população  de  tpiarcnla   mil   almas.    Toda    a    sua 

prosperidade  é  devida  a  felizes  circu instancias 
juntas  ao  desenvolvimento  que  lhe  promoveu  o 
duque  de  Richelieu,  que  então  era  governador 
da  Criméa,  domo  porto  central  do  commercio 

exporta  IrigO,  CÔra,  madeira  e  pelles  de  Iduaiue, 
:i."  anno  ha  í,«  icnii     1868. 


oulr'ora  polonezas,  e  importa  vinhos  e  fruclos 
do  Mediterrâneo,  os  couros  e  sedas  do  levante, 
bem  como  muitos  outros  artigos. 

Esta  cidade  é  edificada  sohre  um  terreno  in- 
clinado, cuja  base  é  o  porto  em  que  podem  fun- 
dear trezentos  navios. 

Enlre  a  cidade  e  o  porto  estão  edificados  os 
quartéis,  que  tèem  uni  aspecto  imponente.  As 
ruas  são  direitas,  arborisadas  e  bem  calcadas.  A 
igreja  principal,  o  almiranlado,  a  alfandega,  a 
bolsa,  o  lheatro,  c  o  hospital  civil  sao  bellos 
edifícios.  I''.  defendida  por  importantes  fortifica- 
ções, e  sohre  a  esplanada  que  domina  o  porto 
vê-se  o  monumento  que  erigiram  á  memoria  de 
Richelieu.  Entre  todos  os  estabelecimentos  de 
instrucção  que  possuc  esta  segunda  Petersburg 
deve  cilar-sc  o  fyccu  de  Richelieu  fundado  em 
1818,  considerado  como  um  dos  melhores  da  Eu- 
ropa ;  uma  ascóla  militar,  instituída  pelo  impe- 
rador Alexandre  ;  muitas  escolas  (dementares  nas 
quaes  se  instruem  mais  de  mil  e  duzentos  alum- 
iei, de  diversas  nações,  e  um  museo  onde  estão 
reunidos  todos  os  objectos  de  antiguidade  da  Rus- 
sia  meridional.  Tem  igualmente  muitos  estabe- 
lecimentos de  manufactura  de  seda,  linho,  sá- 
bio, ele. 

Com  referencia  á  gravura  suppomos  ter  dito 

o  sullicienle,  a  respeito  (1'esla  importante  cidade; 
mais  poderíamos  dizer  ainda,  nao  nol  o  pcrinit- 
te,   porem,  o   limitado  espaço  de  (pie  dispomos. 


UMA  VELHA  DE  VINTE  ANNOS 
[Continuado  de  pog, 
VIII 

la  (jiiasi  a  lindai'  o  prazo  dos  dez  ânuos.  Maria 
havia  dito  ao  mancebo  «espere»  e  elle  esperou, 
animoso   e   resignado,    alravez   (1'atpielle   lenlissi 

mo  volver  de  oitenta  mil  horas  contadas,  uma  a 

uma,  pelas  mai,  extremosas  dedicações  e  aliáveis 
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sollicitudes  que  o  amor  desvellado  sabe  inventar. 
A  cândida  menina  linha  sempre  ura  sorriso  af- 
fectnoso  e  benévolo  para  compensar  os  extremos 
de  Manuel;  e  n"aquelle  deleitoso  embalar  de  uma 
afíeirao  reciproca,  sem  impaciências  do  desejo, 
nem  "delírios  de  sonhadas  felicidades,  haviam  am- 
bos visto  deslisar  lenia,  grave  e  monotonamente 
os  annos. 

0  mancebo  adorava  Maria  como  o  estatuário 
pódc  amar  a  estatua  que  é  obra  sua,  como  a 
mãe  desventurada  pôde  amar  o  filhinho  que  dor 
me  a  seu  lado  o  somno  do  ataúde.  0  desditoso 
amante  porém  não  podia  aquecer,  com  o  fogo 
que  lhe  escaldava  o  intimo  do  peito,  aquelle  co 
ração,  tão  sensível  para  as  afleições  suaves  mas 
ao"  mesmo  tempo  tão  inerte  e  regelado  para  o 
ardente  aííecto  que  o  mancebo  ambicionara  co- 
lher em  recompensa  do  seu  amor. 

Aquelle  frio  glacial  da  formosa  donzella  aca- 
bara cmtim  por  se  contagiar  ao  espirito  de  Manoel, 
e  ao  cabo  de  alguns  annos  podei  a  dizer-se  que 
aquelles  dois  seres  viventes,  no  vigor  da  moci- 
dade, no  pleno  sol  da  vida,  eram  dois  phanlas- 
mas  erguidos  das  próprias  campas,  para  permu- 
tarem um  reciproco  amor,  Ião  frio  e  tão  pálido 
como  a  luz  funerária  que  lhes  allumiára  as  se- 
pulturas. 

E  o  mundo  sem  ver  atravez  da  mascara  que 
os  dois  baviam  afivelado  nem  um  symptoma  se- 
quer da  congelação  que  se  crislallisava  lá  no  in- 
timo. Maria  "continuava  a  ser  requestada  pelos 
moços  mais  notáveis  do  circulo  em  que  habi 
luaímcnle  vivia,  e  a  todos  a  affavel  senhora  re- 
pellia  com  tanla  doçura  e  firmeza,  que,  sem  lhes 
ferir  as  vaidades,  lhes  murchava  cm  embryão 
as  esperanças,  não  ostentando  desdém  no  que 
parecia  espontea  isenção. 

Manuel  de...  continuava  a  passar  por  o  man- 
cebo sem  alma,  frio  como  a  pedra  tumular,  al- 
tivo e  inconstante  como  a  onda,  que  rola  na 
amplidão  das  aguas;  e  nem  clle  se  embaraçava 
com  os  juizos  do  mundo,  nem  o  mundo  se  in- 
tromeltia  mais  no  intimo  do  seu  viver. 

A  velhice  é  o  preludio  da  morte,  como  o  ama 
rellecer  das  folhas  no  despontar  do  outono  é  o 
annuncio  de  que  a  arvore  em  breve  tombará  sem 
vida  nes  regelos  do  inverno. 

Maria  envelhecera  d'álma  realmente;  e  aquella 
asthenia  do  espirito  communicara-se-lhe  ao  cor 
po  débil  e  gentil,  prostrando-a  em  assustador  en- 
franquecimento,  Manuel,  cujo  encanecer  precoce 
dizia  na  sua  muda  eloquência  quantos  gemidos 
abafara  no  intimo  do  coração  e  quantos  doloro- 
sos pensamenlos  concentrara  no  laborar  do  cé- 
rebro, via,  com  toda  a  perspicácia  da  sua  affei- 
ção,  aquelle  lento  e  progressivo  definhamento  da 
sua  desposada. 

Dissemos  «desposada»  porque  Maria,  desde  o  mo- 
menlo  em  que,  ífum  aceesso  de  febre  d"alma,  ac- 
ceitára  as  declarações  apaixonadas  do  mancebo, 
á  sombra  da  arvore  frondosa  do  Bussaco,  sempre 
assim  fora  considerada  por  Manuel,  a  quem  ja- 
mais abandonou  a  esperança  de  ver  a  sua  noiva 
convalescida  da  horrível  enfermidade  que  lhe 
marasmava  a  alma,  cair  lhe  nos  braços,  convul- 
sa de  affecto,  ardente  de  enthusiasmo,  delirante 
de  paixão,  a  pedir-lhe  esse  orvalho  celeste  e  re- 
frigerante do  amor  que  remoça  e  revigora  a  flor 
do  coração,  emmurclnvida  pala  aridez  da  des- 
crença. 


Sorria  a  primavera  cora  todos  os  seus  esplen- 
dores; o  Qebil  cântico  das  aves,  o  cândido  intlo- 
rar  da  amendoeira,  o  manto  de  verdura  a  des- 
dobrar-se  avelludado  por  sobre  as  campinas 
sorrir  do  ambiente  puro  e  azulado  em  toda  a 
immensidade  do  espaço,  tudo  parecia  convidar 
á  vida,  ao  prazer  e  ao  amor,  aquelles  a  quem  a 
seiva  exhuberanle  da  existência  alenla\a,  e  a 
quem  o  sol  da  primavera  fazia  germinar  as  flo- 
res da  juventude.  Para  Maria  simulavam  as  ale- 
grias da  natureza  como  um  adornar  de  galas, 
para  a  solemnidade  mortuária  d'-  creancinha  in- 
nocenle.  Havia  lagrima-  d.'  orvalho  nas  suas  flo- 
res, tristeza  indizível  nas  harmonias  das  avesi- 
nhas  que  volteavam  em  torno  da  sua  vivenda, 
aureola  do  esplendor  sobrenatural  de  além  da 
campa  no  raio  de  sol  que  se  reflectia  sobre  a 
sua  fronte  pallida  e  melancólica,  e  as  flores  de 
que  se  toucava  como  que  assumiam  essa  cor 
desbotada  e  luetuosa  das  flores  do  tumulo. 

Maria  presentiu  o  seu  próximo  aniquilamen- 
to e  sorriu  satisfeila  como  o  viajeiro  que  chega 
ao  termo  da  jornada,  embora  alanceando-lhe  o 
coração  saudades  dos  que  deixa  longe.  Ao  muii' 
do  prendia-a  um  laço  apenas :  era  a  affeiçao  de 
Manuel ;  os  seus  pobres,  as  suas  flores,  e  as  soas 
aves,  quasi  que  lhe  esqueciam  naquelles  solem- 
nes  momentos. 

Uma  tarde,  sentia  se  Maria  animada  de  novo 
espirito,  de  insólito  vigor;  ruborisava-lhe  as  fa- 
ces um  carmim  Ião  vivo  que  pareciam  as  r  -  - 
da  saúde  e  da  juventude,  alentava-lhe  a  alma 
um  calor,  que  disséreis  ser  o  da  primavera  da 
vida.  Em  suas  mãos  prendia  o  volume  dos  ma- 
viosos cânticos  do  malogrado  poeta  Soares  de 
Passos,  e  machinalmente  repelia,  com  flebil  e 
doce  modulação  aquelle  delicioso  suspiro  d'alma 
se  chama  .4  ultima  despedida  e  que  diz  assim  : 

•  Ai !  adens  !  acabaram-se  os  dias 
Que  ditoso  vivi  a  leu  lado ! 
Soa  a  hora,  o  momento  fadado 
E  forçoso  deixar-le  e  partir... 


E  as  estrophes  iam-se  repetindo  cadenciadas, 
harmoniosas,  solemnemente  tristes,  com  a  mes- 
ma doce  melopeia  ale  á  derradeira,  tiliimo  lam- 
pejo de  u  ia  esperança  quasi  exlincta  : 

M  -  se  as  Dores  do  campo  voltarem, 
Sem  que  eu  volte  com  as  floris  da  vida. 
Lembra  aquelle,  que  em  tumba  esquecida, 
Dorme  ao  longe  seu  longo  dormir: 
K  cada  anuo  que  o  supro  do  outonmo 
Desfolhar  a  verdura  do  olmeiro. 
Lembra-te  ainda  do  adeus  derradeiro, 
D'esle   a  li  us  que   le  disse   ao  partir.» 

0  livro  caiu-lhe  das  mãos.  e  duas  lagrimas 
cristallinas  lhe  deslisaram  pelas  faces  como  a 
querer  refrigerar  o  ardor  que  as  afogueava. 

Junto  d  ella  haviam  outros  olhos  marejados  de 
pranto  mal  reprimido. 

Escusado  é  diíer  que  eram  os  de  Manuel  de... 
o  enfermeiro  desvellado,  o  companheiro  assíduo, 
o  irmão  carinhoso,  que  só  havia  esquecido  que 
era  amante  desdito  d  aquella  mulher,  que  acor- 
rentara toda   a  sua   mocidade  á   lousa  tumular 
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onde  albergava  os  affectos  do  coração,  para  se 
lembrar,  na  sua  santa  abnegação  que  era  o  úni- 
co esteio  d'aquella  flor;  que  pendia  mal  aberta 
e  já  cmmurchecida  na  básica. 

Maria  despertou  do  seu  exlasi  quasi  celeste, 
contemplou  o  seu  companheiro,  sorriu  mais  san- 
tamente ainda,  e  disse-lhe  com  a  gravidade  an- 
gélica de  uma  alma  cândida  prestes  a  es  apo- 
rá r-se. 

—  Abençoe  a  Deus  na  sua  providencia,  meu 
amigo,  de  ir  quebrar  a  longa  escravidão,  que  o 
meu  cego  egoísmo  lhe  impoz  e  que  resignado 
acceitou.  Agora  que,  na  ultima  pulsação  da  vida, 
sinto  o  sangue  todo  concentrar-se-me  no  cora- 
ção, agora  compreendo  bem  quanto  o  amei,  e 
quanto  era  mentido  e  artificioso  o  gelo  que  en 
cobria  o  vulcão.  \i  tarde  já.  Sinto  em  torno  de 
mim  o  crepúsculo  da  eterna  noite.  Deixo  o  inun- 
do abençoando-o,  meu  amigo;  fui  feliz  pelo  seu 
alfecto :  amei  o,  sem  quebrar  o  encanto  d'esta 
doce  affeição  de  encontro  ás  decepções  da  reali- 
dade. Se  além  da  campa  ha  uma  felicidade  sem 
limite,  não  pôde  cila  ser  mais  do  que  o  reflexo 
d'esla  que  deixo  aqui.  Pesa-me  só  o  remordimen- 
to  de  o  haver  feito  infeliz...  Mas  não  t  a  taça  da 
infelicidade  estaria  talvez  na  satisfação  cVeste 
amor;  não  a  chegou  aos  lábios.  Aspirou  o  per- 
fume suave  duma  planta,  que  poderia  dar-lhe 
um  frueto  mortal.  Guarde  d"este  aíTecto  uma  re- 
cordação doce  e  terna,  como  de  um  sonho  delei- 
toso que  passa  e  que  se  esvae,  sem  deixar  no  es- 
piíito  o  vestígio  de  um  espinho.  Faça  d'esta  re- 
cordação um  culto,  e  \  i  cada  anno  visitar  aquel- 
la  frondosa  arvore  do  Bussaco  que  viu  nascer  o 
nosso  amor  e  que  nos  ha  de  talvez  sobreviver,  se 
o  raio  de  Deus  a  não  derrubar. 

Um  abraço  longo,  estreito,  solemne  e  mistu- 
rado do  lagrimas  foi  a  única  resposta  do  man- 
cebo. A  voz,  cônscia  d  i  sua  insufficiencia  em 
momentos  laes,  prende-se  na  garganta  entre  so- 
íuços,  que  não  perturbam  a  gravidade  melancó- 
lica do  silencio,  O  tumulo  tom  uma  augusta  mu- 
dez !  Num  beijo  casto,  doce,  delirante  sorveu 
Manoel  o  derradeiro  alento  que  se  exhalava  d'en- 
tre  os  lábios  lívidos  da  formosa  donzella. 

As  harmonias  da   natureza   pareciam,    n'esse 

instante,   um   chamamento   feito   por   Deus  aos 

espíritos  espalhados  sobre  a  terra.  Uma  alva 

pomba  ergueu  aos  mcs  o  SCU  VÔO  suave  ;  entre  as 

iie\a-  incipientes  da  noite  serena  viu  se  deslisar 
rápida  uma  estreita ;  e  um  ignoto  perfu se 

exalou   do   ealue   aliei  lo   <|e    uma    flor  peuiliila. 

A  arvore  magestosa  do  Bussaco  conserva  ainda 
a  sua  inscripção  meia  apagada,  como  epitaphio 

de  um  amor  casto  e  puro,  nascido  á  sua  sombra, 

I'.   eada   anuo,    enlie   os   deleites   i vidalivos   da 

quadra  dos  banhos,  na  altiva  floresta  apparece 

um  homem,  grave,  frio,  imlillei  enle,  i|in mn 

do  julga  altraido  alli  pelo  bulício  dos  diverlinien 

tos,  que  entra  na  sociedade  Ião  sereno  como  ou 
troia,  a  quem  muitos  invejam  a  felicidade,  do 

qual  ninguém  Babe  apontar  uma  allenao, — e 
que  se  ausenta  sempre  ao  cabo  de  Ires  dias  de 
demora. 

Sobre  uma  lousa  singella  de  um  pobre  cemi- 
tério rUStiCO,  onde  Mai  ia  dorme  o  som  no  etCl  DO . 
existe  sempre  uma  eoròa  de  muni  rcessiv  eis  perpe 

tuas,  em  cujo  centro  se  lé  copiada  a  inscripção 

tal  como  se  conserva  no  córtex  cia  arvore: 


11   DE  ...  .  BRO  DE   18  .  .  . 

DAS    1   As    í    DA  .  .  . 

Um  caixilho  de  ferro  chumbado  na  pedra  tu- 
mular, a  mostra  a  Ira  vez  de  um  forte  vidro,  como 
um  enigma  ao  visitante,  e  a  protege  das  profa- 
nações de  mãos  estranhas. 

Leitores  scepticos,  não  riam  das  fundas  cren- 
ças que  formam  a  coroa  de  martyr  de  Manoel 
de...  nem  da  velhice  de  coração  da  donzella  que 
elle  amou.  Leitoras,  corroídas  pelo  veneno  do 
calculo,  não  escarneçam  do  desinteresse  de  Ma- 
ria nem  da  abnegação  do  seu  amante.  0  mate- 
rialismo, se  tem  os  seus  gosos  em  si  mesmo,  traz 
comsigo  a  saciedade  e  logo  após  o  tédio.  No  amor 
do  coração  se  ha  dores  e  espinhos...  ha  lambem 
a  felicidade  immensa,  porque  é  feliz  sempre  o  ho- 
mem que  pôde  abençoar  os  seus  soffrimentos  I 

c.  B. 

A  ORAÇÃO,  OS  POBRES,  E  AS  FESTAS 

Fm  santo  houve  era  Portugal,  grande  na  ora- 
ção, e  ainda  maior  no  amor  do  próximo.  Quero 
fatiar  de  S.  Gonçalo  de  Amarante. 

Tenho  diante  de  mim  dois  dos  nossos  melhores 
escriplores,  e  eslou-me  deliciando  em  escutar  os 
louvores  que  ambos  tecera  ao  sanlo  portuguez,  a 
propósito  do  grandioso  beneficio  que  proporcio- 
nou aos  povos,  «unindo  as  duas  ribeiras  do  Tâ- 
mega com  uma  ponte,  e  meltendo  debaixo  dos 
pes  dos  passageiros  a  braveza  e  fúria  do  rio,  que 
a  tantos  linha  tragado.» 

Forno  é  que  um  homem  tão  contemplativo,  Ião 
dado  à  oração,  que  se  retirava  ao  deserto  para  só 
contemplar  o  summo  bem,  para  meditar  sobre  os 
tempos  antigos,  e  oceupar  a  mente  com  os  annos 
eternos  cogitavi  dies  antiquas,  et  annos  atemos 
in  mente  habui  ;  como  é  que  um  homem  Ião  apai- 
xonadamente amigo  da  solidão,  tão  arredado  da 
convivência  humana,  se  deixa  repassara  lai  pon- 
to do  amor  da  humanidade1?  A  explicação  desla 
difliculdade  encontro  eu  no  incomparável  Vieira, 
quando  nos  diz :  =  Quanto  maioi  e  nos  santos  o 
amor  de  Deus,  lanlo  mais  1'orle  e,  e  mais  sollicito 
o  amor  do  próximo,  (trava  continuamente;  mas 
porque  de  ordinário  jinni  remediar  os  trabalhos 
humanos  nSo  bastam  as  mãos  ociosas,  posto  que 
levantadas  a  Deus:  resolveu-se  o  espirito  de  um 
pobre  e  solitário  Ermitão  ao  que  nunca  se  atre- 
veram a  intentar  os  braços  poderosos  dos  Reis, 
que  loi  unir  as  duas  ribeiras  do  Tâmega  com  uma 

ponte,  de,  = 

Sun,  a  oração  e  uma  necessidade  irresistível 
das  erealuias  lenias,  um  desafogo  das  almas  re- 
passadas do  sentimento  religioso  :  mas  não  esque- 
ça jamais,  que.  se  quizermos  ser  uleis  a  humani- 
dade, ser  prestáveis  aos  pobres,  e  remediar  os 
trabalhos  bumanos,  não  poderemos  conseguir  esse 

grande  empenho  com  ,:■.  CIOSOS,  pasto  ijuc 

levamtadas  ao  céo,  Imaginae  que  uma  dona  de 
casa,  uma  mãe  de  família  gasta  todo  o  tempo  na 
oração,  ou  pi  no  interior  da  sua  morada,  ou  ja  no 
lemplo  :  qual  conla   pudera  cila  dar   áo   cumpri- 
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mcnlo  fio  sons  deveres  como  mãe,  como  esposa, 
como  administradora  da  sua  cas    ! 

O  sanlo,  do  quem  vimos  faltando,  deu-nos  um 
exemplo  de  amor  da  trabalho,  tanto  mais  convin- 
cente, quanto  o  commellimento  a  que  se  arrojou 
encontrava  opposição  da  parte  daquelles  próprios, 
a  quem  o  mesmo  sanlo  pretendia  beneficiar.  E 
aqui  é  muito  de  ouvir  o  que  nos  diz  o  elegante 
Frey  Luiz  de  Sousa,  quando  nos  pinta  essa  oppo- 
sição :=  Ajuda  Deus  [diziam  os  pragwntos)  os 
ânimos  grandes,  e  os  animosos;  mas  não  temeri- 
dades, nem  temerários,  llum  rio  de  muitas  agoas, 
e  arrebatada  corrente,  a  despeza  sem  conto,  os 
edificadores,  que  hão  de  ser  os  visinhos,  pobres, 
e  sem  forças  de  dinheiro,  nem  fazenda,  e  mais 
pobre  que"  lodos,  quem  se  atreve  a  fallar  em  tal 
obra.  Em  que  hade  parar,  senão  em  fabricarem 
alicerces  abertos,  e  princípios  fundados,  e  nelles 
levantado  hum  como  padrão,  e  memoria  perpelua 
de  nossa  ignorância,  que  sem  fazer  conta  com  a 
bolsa,  quizemos  commeter  impossibilidades.  = 

Gonçalo  deixou  fallar  os  opposicionislas;  não 
se  acovardou  com  os  desanimadores  agouros  da 
estupidez  e  da  malevolencia ;  pòz  mãos  á  obra, 
empregou  esforços  sobrehumanos,  e  logrou  levar 
ao  cabo  a  sua  empreza.  Lição  proveitosa  do  que 
pôde  uma  vontade  forte,  apoiada  na  perseverança! 
Pias  crenças  que  eu  respeito,  recorrem  a  inter- 
venções milagrosas ;  mas  a  rasão,  que  Deus  nos 
deu j  não  encontra  difliculdade  em  allribuif  effei- 
tos  pasmosos  á  energia  da  vontade,  á  firmeza  e 
resolução  do  caracter  dos  emprehendedores  ousa- 
dos e  contentes. 

Inspira  o  santo  grande  devoção;  e  a  este  res- 
peito refere  o  Padre  António  Vieira  um  caso  mui- 
to notável. 

Um  devoto  concorria  todos  os  annos  para  a 
festa  de  S.  Gonçalo  com  vinte  e  cinco  cruzados. 
«Um  anno,  porém,  em  que  os  ofliciaes  eleitos 
eram  ricos,  sendo  lambem  rica  a  Confraria,  en- 
trou elle  em  pensamento,  que  seria  maior  serviço 
de  Deos  despender  aquelle  dinheiro  com  os  po- 
bres.-» Neste  pensamento  estava,  quando  de  re- 
pente lhe  sobrevem  unia  dor  insupportavel  São 
a  toda  a  pressa  chamados  os  médicos,  o  estes 
mandam  que  sem  demora  seja  sacramentado  o 
doente,  porque  infallivelmenle  morria.  Por  felici- 
dade o  devolo  lembra-se  da  resolução  que  havia 
tomado,  arrepende-se,  protesta  "não  mais  deixar 
de  contribuir  para  a  festa  do  Santo...  e  num  áto- 
mo «passa  o  moribundo  das  portas  da  morte  a 
inteira  saúde  I  i 

O  Padre  António  Vieira,  que  piamente  acredita 
no  milagre,  vò-se  confuso,  e  rasão  linha  para  fi- 
car muito  enleiado,  e  para  romper  nestas  vozes : 
ocMas  quem  haverá  que  se  não  admire  do  novo 
estilo  praticado  neste  caso  contra  a  lei  geral  da 
esmola,  o  contra  a  preferencia  e  privilegio  dos 
pobres  tantas  vezes  publtcado  e  pregado  por  boca 
do  mesmo  Deosf  Quando  concorrem  Consto  e  os 
pobres  para  a  esmola:  Day-a,  diz  Chi  isto.  aos  po 
bres,  porque  dando-a  a  eíles,  m'a  days  a  mim  ?t 
E  com  effeito,  admitlindo-se  o  milagre  referido, 


era  realmente  para  fazer  «cismar  que.  (referindo 
Christo  a  si  próprio  os  pobn  -  sse  naquellc  ca- 
so a  preferencia  a  S.  Gonçalo  sobre  os  pobi  - 

o  Padre  António  Vieira  entrega  o  panegírico 
l  5.  Gonçalo  a  Christo,  e  termina  com  estas  no- 
is  palavras  :=. .  .  que  eu  emudecido  confesso, 
que  o  não  sei  louvar.  = 

Não  devias  emudecer,  talentoso  Vieira  '.  Devias 
fazer  uso  da  lua  poderosa  rasão,  e  do  vasto  co- 
nhecimento que  linhas  da  Escriptura,  para  afiir- 
mar  sem  hesitação  que  não  é  permillido  preferir 
as  feslas  ao  alivio  e  consolação  dos  pobres.  Oâ 
preceitos  do  Evangelho  são  claros,  são  positivos, 
são  expressos ;  ao  passo  que  o  caso  citado  não 
passa  de  ser  uma  anecdola,  que  nãj  suslenla  o 
exame  da  rasão,  aliás  fortificada  pelo  inconcusso 
testemunho  do  Livro  por  excellencia. 


JOSE    SILVESTHE    B1BEÍBO 


ABSTINÊNCIA  EXTRAORDINÁRIA 

Ha  numerosos  exemplos  da  privação  absoluta 
de  alimento,  durante  um  longo  lapso  de  tempo. 
0  capitão  Bligh,  que  commandava  o  navio  in- 
glez  lhe  Bounly,  fez  perlo  de  quatrocentas  milhas 
sobre  um  barco  raso,  com  desasetc  homens  de 
equipagem,  não  tendo  para  ella  outro  alimento,  no 
espaço  de  dezasele  dias,  mais  que  uma  pequena 
ave,  que  apenas  pesava  algumas  onças.  Qualorze 
homens  e  mulheres  do  navio  inglez  la  Juuon, 
naufragando  nas  costas  dWrrancan,  viverem  vin- 
te e  Ires  dias  sem  tomarem  alimento  algum,  suc- 
cumbindo  apenas  dois  ao  quinto  dia. 

Na  opinião  de  Rhedy,  os  animaes  suppnrlam 
mais  tempo  que  os  homens  a  falta  de  aumento, 
e  isto  talvez  devido  a  não  juntarem  á  pri> 
de  um  dia,  a  inquietação  do  dia  seguinte.  Re- 
sistiram á  falta  absoluta  de  alimentarão  um  gato 
selvagem  vinte  dias.  uma  corça  vinte  dias  lam- 
bem, uma  águia  vinte  e  oito  dias,  um  Uixugo 
um  mez,  e  muitos  cães  trinta  e  seis  dias. 

Nas  memorias  da  Academia  das  Seieneias  lese 
a  historia  de  uma  cadella  que  tendo  lieado  fe- 
chada por  descuido  numa  casa  de  campo,  vi- 
veu quarenta  dias  lendo  nicamenle  por  aliu 
o  pano  de  um  colchão  que  ella  rasgou  em  boca- 
dos. 

Lê-se   em   alguns  auetores  que  um   crocodilo 
pôde  supportar  a  fome  por  espaço  de  dois  n 
um  camaleão  oilo,  e  uma  víbora  dei  ame"-:  mas 
esta  ultima  asserção  não  é  crivei. 

Vaillant  linha  um  scorpião  que  viveu  período 
um  anuo  sem  comer,  e  tanto  elle  nto  enfraque- 
ceu eom  esta  longa  abstinência  que  pôde  matar 
um  outro  scorpião,  enorme  e  muito  vigoroso, 
mas  menos  affamado,  que  puseram  junto  d'elle; 
João  Kunler  entalou  um  sapo  entre  d 
de  Dores  e  qualorze  mezes  depois  ainda  linha 
vida.  Algumas  tartarugas  resistiram  desoilo  me- 
i  uma  abstinência  completa.  l"m  escarave- 
lho depois  de  estar  Ires  ânuos  privado  de  todo  o 
alimento  leve  anula  I  ava  para  se  escapar.    1'ita- 

se  ainda  o  exemplo  de  duas  serpentes  que  vive- 
ram cinco  annos  dentro  dunn  garrafa,  sem  co- 
mer coisa  alguma. 

Y.  preciso  dar  aos  filhos,  para  sua  felicidade,  a 
mais  alevada  idéa  da  virtude  das  mulheres 
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Madame  de  Sovigné  linha  apenas  vinle  e  cinco 
annos  quando  viuvou,  em  consequência  de  seu 
marido  ter  perecido  em  duelló,  o  marquez  de 
Sevigné  deixou  um  lillio  i'  uma  Qlha,  ;i  qual  se 
chamou  depois  Madame  de  Grignan. 

Joven,  bella  e  espirituosa,  Madame  de  Sevigné 
poderia  ler  passado  a  segundas  núpcias,  mas  o 
seu  primeiro  hymineu  não  lhe  deixara  gratas  re- 
cordações, o  marquez  <!<•  Sevigné,  nunca  soubera 
apreciar  as  Mias  lie, Lis  qualidades;  e  por  i>^n  só 
tratou  de  viver  para  seus  lilhos,  sobretudo  para 
sua  Olha,  que  cia  o  objecto  da  sua  idolatria. 

Madame  de  Sevigné  educou  sua  (liba  uns  prin- 
cípios cm  que  tinha  sido  educada,  isto  6,  incutin- 
do lhe  os  sentimentos  religiosos  unidos  ao  desejo 
do  saber,  a  dedicação  profunda  aos  seus  deveres 


c  no  respeito  devido  aos  privilégios  da  sua  classe; 
mas  o  que  não  podia  dar-lhe,  era  o  amável  aban- 
dono, a  graça  e  vivacidade  de  espirito  juntos  a 
uma  elevada  rasão,  que  distinguiam  a  marqueza. 
Efectivamente,  Madame  de  Grignan  desolava,  com 
a  Mia  frieza,  as  caricias  malernaes.  e  esla  falta  de 
sensibilidade  devia,  gravada  na  sua  correspondên- 
cia, contrastar  de  um  modo  singular  com  a  effu- 
são  de  sua  mãe,  correspondência  de  que  se  sal- 
varam peças  insignillcantes,  e  a  que  o8o  faltaram 
criticas  injustas, 

O  pouco  que  nos  resta  de  Madame  de  Grignan 
permilte-nos  ao  menos  julgar  com  exactidão  o 

seu  caracter  O  a  direcção  das  suas  ideas  :  os  ra- 
ciocínios subtis,  a  profundeza  da  mellaphysica  li- 
nliam  mais  allraclnos  para   0  seu  espirito  SONO, 


46 


O  PANORAMA 


duque  o  labor  da  imaginação;  prova-o  o  resumo 
cio  syslema  fie  Fcnèlon  sobre  o  amor  de  Deus, 
resumo  que  juntaram  á  edição  de  algumas  carias 
de  sua  mãe. 

Sabe-se  que  Madame  Grignan  depois  de  ler 
brilhado  na  côrle,  depois  de  ler  sido  cantada  por 
Benserade,  havia  casado  com  Mr.  de  Grignan,  e 
que  se  separou  de  sua  mãe  para  seguir  seu  ma- 
rido, que,  na  qualidade  de  lenente-general,  na 
ausência  de  Mr.  de  Vendôme,  commandava  a  for- 
ça que  eslava  em  Provença. 

A  partir  d'esla  época  Madame  de  Sevigné  ra- 
ras vezes  se  visilou  com  sua  lilha. 

A  dôr  que  causou  a  Madame  de  Grignan  a  mor- 
le  de  seu  filho,  brigadeiro  e  embaixador  de  Fian- 
ça, na  côrle  de  Loirai ne,  levpu-a  ao  lumulo  na 
edade  de  cincoenla  e  sele  annos.  Deixou  duas  li- 
lhas  das  quaes  uma  foi  mais  tarde  a  celebre  mar- 
queza  de  Simiane. 

A  nossa  gravura  representando  Madame  de  Gri- 
gnan, da  ao  mesmo  tempo  idéa  d'uma  das  loilel- 
les  de  côrle  que  Ião  variadas  foram  no  reinado  de 
Luiz  XIV. 

ÁGUIAS  CAÇADORAS 

Ha  entre  os  tártaros  kirguis  uma  tribu  que  se 
serve  de  águias  ensinadas  por  elles  para  caçar  as 
lebres,  raposas  e  cabras  qúe  se  encontram  fre- 
quentemente nas  regiões  selvagens.  O  kirguis, 
montando  a  cavallo  colloca  m  dianteira  da  sella 
a  sua  ave  de  rapina,  cobrindo-lhe  a  cabeça  com 
uma  espécie  de  capuz.  Logo  que  o  caçador  aper- 
cebe o  animal  que  se  propõe  caçar,  descobre- 
lhe  a  cabeça  e  ella  lança-se  immediatamente  so- 
bre a  presa,  apertando-a  entre  as  suas  vigoro- 
sas garras,  não  a  largando  senão  quando  o  seu 
dono  vem  levantai  a.  Esta  espécie  de  águia-  de- 
nominada barkoul  pelos  kirguis,  é  de  tal  modo 
estimada  por  estes  povos,  que  de  bom  grado  sa- 
crificam os  seus  cavallos  ou  prisioneiros  para 
possuir  um  d'csles  pássaros  caçadores. 


CHIA  Dl  SURDEZ  POR  MEIO  DA  ELBTB1CIDJM 

Um  official  polonez,  ainda  muito  moço,  na- 
batalha  d'Ostrolenka,  carregando  sobre  uma  ba- 
teria que  disparava  tiros  de  bala,  caio  por  ter- 
ra sem  ter  recebido  contusão  alguma,  e  len- 
do ficado  sem  sentidos  por  espaço  de  meia 
hora,  linha  perdido,  tornando  a  si,  o  ouvido,  a 
falia,  e  o  paladar.  Depois  de  ter  sido  tratado, 
sem  resultado,  em  Vienna,  e  em  Trieste,  foi  a  Pa- 
ris aonde  .Air.  Magendie  recorreu,  para  combater 
a  surdez,  á  acção  das  correntes  eléctricas  que  se 
desenvolvem  n'um  apparelho  de  physica,  cha- 
mado pilha  de  Volta,  applicando  um  dos  lios  da 
pilha  sobre  o  corda  do  lympano  Logo  depois  do 
primeiro  choque  experimentou  resultados  favorá- 
veis, sentindo  fortes  zumbidos  nos  ouvidos.  Ao 
terceiro  choque  começou  a  restabelecer  se  o  pa- 
ladar, facto  curioso  para  o  anatomista  e  para  o 
physiologista,  pela  luz  que  dá  sobre  a  origem 
da  corda  do  lympano.  Depois  de  ler  recebido 
sele  ou  oito  choques,  já  o  doente  ouvia  o  ruido 
dos  tambores,  depois  os  sinos,  depois  as  campai- 
nhas e  finalmente  as  palavras.  Para  completara 
cura  só  faltava  restabelecer  o  movimento  a  lín- 


gua o  que  esperava  obter-se  pelos  meios  jã  em- 
pregados applicando-se  somente  solne  os  nervos 
laryngicos  a  extremidade  dos  fios  conduetores 

dos  apparelhos  eléctricos. 


COSTUMEIRAS  DA  GENTE  DO  PORTO 

A  nossa  classe  pensadora  tem  feilo  grandes 
progressos  intellectuaes  n'estes  últimos  annos. 
Hoje  não  seria  fácil  encontrar  uma  p<  -  a  (Ilus- 
trada, que  seriamente  escrevesse  um  opúsculo 
em  defeza  dos  Sebastianistas.  E  quantos  se  es- 
creveram no  principio  do  século  actual  I  0  sr. 
Alexandre  Herculano  não  teria  hoje  lanlos  adver- 
sários a  combater  relativamente  á  batalha  d'Ou- 
rique,  como  já  tevel  .Mus  as  classes  inferiores, 
essas  quasi  que  permanecem  no  mesmo  estado. 
Crédulas  téem  sido,  e  crédulas  hão  de  continuar 
a  ser  por  muito  tempo,  porque  lhes  faltam  com 
a  devida  instrucção.  Sempre  amigas  do  maravi- 
lhoso, sempre  propensas  a  admirarem  as  cousas 
mais  insignificantes,  com  tanto  que  lhes  sejam 
apresentadas  debaixo  de  cerla  forma.  Sempre 
inclui, idas  a  gastarem  seu  dinheiro  improdueti- 
vamenle.  E  entre  ellas  que  os  curandeiros,  as 
benzedeiras,  as  deitadoras  de  cartas,  e  muitas 
outras  reinam  despoticamente.  Muito  havia  que 
dizer,  mas  tocarei  só  de  leve  no  presente  artigo 
ifalgumas  costumeiras,  que  se  usam  ainda  na 
cidade  do  Porto,  cidade,  aliás,  onde  ha  muita 
gente  illustrada. 

No  dia  31  de  dezembro  e  I  de  janeiro.  n'esta 
cidade,  é  tal  a  bulha  e  algazarra  á  noite,  que 
parece  impossível,  que  a  policia  não  tenha  posto 
limites  a  tal  incommodo.  São  os  causadores  os 
rapazes,  que  em  grupos  de  o  ou  ti,  tangendo 
ferrinhos,  tambores  e  bumbos,  percorrem  as 
differentes  ruas  da  cidade,  entoando  com  uma 
grilaria  infernal  loas  ao  Menino  Jesus.  Estas  loas 
são  quasi  todas  desacompanhadas  do  mais  pe- 
queno mérito,  e  não  se  podem  por  isso  pôr  a 
par  das  engraçadas  cantigas  e' loas  d'outras  ter- 
ras. Param  por  largo  tempo  á  poria  de  qualquer 
(lambem  esta  serenata  tem  amantes),  cantando 
e  tocando;  e,  recebida  a  esmola  competente,  pas- 
sam para  fazerem  o  mesmo  na  poria  seguinte,  e 
assim  \ão  andando  quasi  Ioda  a  noite.  Não  pára 
aqui  a  inferneira.  Differentes  grupos  de  3  OU  i 
músicos  percorrem  as  portas  das  pessoas  abasta- 
das, tocando  as  boas  festas,  e  também  somente 
se  retiram  depois  de  recebida  a  competente  es- 
pórtula ;  ou.  quando  logo  no  principio  lhes  man- 
dam recado,  que  não  loquem  prevenindo-OS  de 
que  lhes  nfio  dâo  nada.  Alas.  em  geral  as  pes 
abastadas,  re\eslem-se  de  paciência,  deixam  to- 
car, e  pagam  sua  contribuição  para  não  ficarem 
mal  vistas. 

Na  véspera  e  dia  de  reis  repetem-se  as  mesmas 
scenas. 

Por  este  tempo  representam  se  nas  freguesias 
da-  circumvisinnas  do  Porlo,  como  Moreira,  Leça 
de  Balio,  e  outras,  os  enibrechados,  isto  i  - 
autos  do  Nascimento,  de  que  farei  especial  men- 
ção n'outra  parte. 

Também  por  estes  dias  vem  grande  afflneneia 
de  camponeses  i  Cidade  comprar  O  clássico  pio 
de  lo.  regueifas  e  os  doces  de  Paranhos  ibolos 
muito  ordinários,  feitos  de  farinha  de  trigo  e  as- 
sucar)  nas  barracas  [formadas  toscamente  de  ta- 
boas  de  pinho,  sem  nenhuma  pintura',  que  em 
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grande  numero,  por  esles  dias,  se  estabelecem 
ou  n;t  Praça  Nova  ou  junto  do  Convento  das  Frei- 
ras de  S.  Bento,  barracas,  que  por  cansa  da  sua 
tosca  construcçSOj  apresentam  uma  vista  bem 

desagradável. 

Daqui  por  diante  costuma  o  povo  agglomerar- 
se  lodos  os  domingos  de  tarde  na  rua  de  Santo 
António,  Praça  Nova  e  Calcada  dos  Clérigos,  pa- 
ra ver  passar  os  mascarados,  sensaborões,  em 
geral,  nos  primeiros  dias. 

Durante  a  quaresma  nada  se  offerece  de  nola- 
vel,  mas  chegada  a  véspera  de  Domingo  de  lia- 
mos anda  a  rapaziada  toda  alvoraçada  para  obter 
ramos  de  alecrim,  buxo,  ervas,  íamos  de  carva- 
lho, das  quaes  fazem  um  molho,  que  espetam 
no  alto  (1'uina  grande  vara.  No  dia  seguinte,  pe- 
la manhã  cedo.  percorre  a  rapaziada  (e  também 
homens  e  mulheres)  as  differenles  ruas  da  cida- 
de com  as  taes  varas,  e  dirigem  se  para  a  Sé,  ã 
espera  da  procissão  de  liamos.  Emquanto  não 
apparecem  os  padres,  fazem  immensa  algazarra 
dentro  da  igreja,  grilando  lodos  ao  mesmo  tempo: 

j  i  deu  'ii'  i"  'lia, 
\  i ■■  para  a  ama  hora, 
Larguemos  os  ramos, 
Vamo-nos  embora. 

Acabada  a  procissão  vae  a  chusma  de  corrida 
para  a  igreja  dos  Clérigos,  e  terminada  lambem 
aqui,  dirige  se  para  a  .Misericórdia.  I)'esla  igreja 
dispersa  a  rapaziada;  muito  satisfeita  com  o  seu 
ramo. 

Não  é  raro  haver  cachação  mesmo  dentro  das 
igrejas  entre  os  rapazes  por  causa  da  rivalidade 
de  qual  ha  de  apresentar  um  ramo  mais  alto. 

Durante  a  quaresma  são  lambem  mui  popula- 
res as  procissões  de  Passos  nas  immediaçòes  do 
porio,  e  concorridas   principalmente  por  causa 

do  Fagote,  Vem  a  ser  um  homem  veslido  de  cal- 
ças verdes  com  lisias  encarnadas,  pendendo-lhe 

àoa  hombrOB  uma  espécie  de  penteador  de  pano 

branco,  com  galOes  dourados  nas  extremidades, 

sapatos  brancos,  na  cabeça  um  capaeele  com 
plumas,    e   na   cara   um    pano  \erde,  com  fendas 

na  altura  dos  olhos.  É  esle  o  que  n'estas  pro- 
cissões vae  locando  a  buzina,  cercado  de  grande 

chusma  de  rapaziada,  que  de  vez  em  quando  lhe 
grita  :  Vomita  <>  i«>lt<>.  vomita  a  polvo,  e  não  é  raio 
acompanhar  estas  palavras  com  a  sua  pedrada 

Como  as  confrarias  e  irmandades  quasi  sempre 
dao  ao  fagote  polvo  ao  janlar,   por   isso  o  Iropel 

Lhe  dirige  estas  palavras.   Para  evitar  desordens 

VfiO  sempre  soldados  junto  do  tal  locador  de  bó- 
snia. 

No  sábado  d'Alleluia  merece  \èrse  a  grande 
multidão  de   velhas,  e   rapaziada,  que  se  dirige  ã 

Sé  com  garrafas,  bilhas,  panellas,  e  vasos  de  to- 
das as  formas  para  se  encherem  de  agua  benta. 
No  mesmo  dia  de  tarde  \ao  os  Abbades  acompa- 
nhados do  Campainha  (andador)  e  mais  dois  ho- 
mens de  ópa  (capa)  dar  as  boas  IVslas  aos  seus 
freguezes.  Percorrem  as  differentea  casas  da  fre- 
guezia,  espargindo  agua  benta,  e  recebendo  o 

[tilitr  (esmola    de   dinheiro   de    praia,    que   os   do 
nos  das  casas  estão    no    coslunie    de  dar)   ifesle 
dia. 

Na  cidade  do  Porto  julgar  ge-ho  bem  infeliz  a 

pessoa,  que  em  domingo  de  liamos  nflO  tivesse 
grelOS  e  castanhas  piladas  ao  janlar. 


E  na  semana  de  Lazaro  a  feira  com  a  invoca- 
ção deste  santo,  em  volta  do  Jardim  de  S.  La- 
zaro.  Uma  das  cousas  mais  estimadas  então,  e 
em  todas  as  feiras,  são  as  espetadas:  bocadinho 
de  carne  de  porco,  espetado  num  páosinho,  as- 
sada n'uma  fogueira,  e  vendida  por  10  réis.  Uma 
espetada,  dois  doces  de  Paranhos,  e  um  quarti- 
lho do  verde  (vinho)  fazem  a  felicidade  de  muita 
gente  por  aquellas  occasiões. 

No  2."  domingo  de  Paschoa  começam  as  roma- 
rias. A  primeira,  iresse  dia,  é  na  forre  da  Mar- 
ca, ao  Senhor  Jesus  da  Boa  Nova.   Mas  as  roma- 
rias, que  apresentam  um  aspecto  ião  pjtton 
merecem  uma  descrição  mais  minuciosa. 

Continua)  "■  behnaiiues  branco 


YICTORIA  DE  LUCULLUS 

0  cônsul  estava  em  presença  do  inimigo,  mas 
não  ousava  dar  batalha  vendo  metade  dos  seus 
soldados  sem  munições  e  sem  armas  c  como  que 
desanimados  De  repente  sobrevem  um  vento  fres- 
co, que  levantando  na  praia  visinha  uma  enorme 
quantidade  de  flores,  vieram  cair  sobre  os  capa- 
cetes dos  romanos,  onde  se  fixaram  de  tal  modo 
que  todos  os  guerreiros  pareciam  laureados.  Este 
inesperado  e  singular  acontecimento  foi  inter- 
pretado por  Lueullos  como  um  prodígio  do  mais 
feliz  augúrio.  E  de  fado,  deu  tanta  coragem  aos 
romanos,  que  lancando-se  com  impetuosidade  so- 
bre o  inimigo  ganharam  a  victoria. 


IMA  ORU.V  DO  SÉCULO  IX       . 

(Continuado  de  pag.  10) 

SI.  Desde  que  os  Sarracenos  entraram  em  Sp.i- 
nia  (1)  até  o  presente  eia  1XIIII  passaram  CCLaII. 
Desde  o  reprovado  prophela  Mahomal  ale  a  pre- 
sente era  MXIM  passaram  CCCLXIII  annos. 

ORIGEM  DOS  SARRACENOS  SEGUNDO  ELLES  REFEREM 

si.  Os  perversos  Sarracenos  crêem  proceder 
de  Sana,  mas  a  verdade  é  que  se  chamam  Aga- 
renos por  Agar,  e  Ismaelitas  por  Ismael. 

Atra  ha  01  em  Agar.  gerou  a  Ismael.  Ismael 
gerou  a  Kaldar.  ■  Kalclar  gerou  a  Nepli. —  Nepli 
gerou  a  Alhumesca.      Alhumesca  gerou  a  Eldano. 

Eldano  gerou  a  Muncher.  —  Muncher  gerou  a 
Excip.  Excip  gerou  a  Jaman.  Jaman  gerou  a 
Auiiih.  —  Au  ti  lli  gerou  a  Atinan.  —  Atinan  gerou 
a  Mahal.  —  .Mahat  gerou  a  Nizar  -Ni/ar  gerou  a 
Muldar.  —  Muldar  gerou  a  Dindaf.  — Hindaf  ge- 
rou a  Mulirik. —  Mutirik  gerou  a  llumeia. — llu- 
meia  gerou  a  Rinana.  —  Rinana  gerou  a  Melik. 

—  Melik  gerou  a  Fçhir.      Fehir  gerou  a  Galib. 

—  Galib  gerou  a  Juhei.      Juhei  gerou  a  Murra. 

.Muna  gerou  a  Kelib.       Kelih  gerou  a  t.ii/lci. 

(u/lei  gerou  a  Ahdilmelel.  Abdilmelef  ge- 
rou dois  filhos;  Escim  e  Abdiscomiz:  Abdiscemii 
e  Escim  foram  irmãos.  Escim  gerou  a  Alidelmiila- 
lib,  Abdelmulnlib  gerou  a  Abdella.  Abdella 
gerou  a  Maliomal,  que  foi  olhado  pclus  seus  como 
prophela. 

Abdicemiz,  irmão  de  Escim,  gerou  a  llumeia. 
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—  Dumeia  gerou  a  Abilaz. —  Abilaz  gerou  a  Ac- 
cam.  —  Accam  gerou  a  Maroam.  —  Maroam  ge- 
rou a  Abdelmelic. —  Abdelmelic  gerou  a  Iscem. 

—  Iscem  gerou  a  Mavia.  —  Mavia  gerou  a  Abder- 
raharaan.  —  Abderrahaman  gerou  a  Maboniat. - 
Maliomal  gerou  a  Almundar. 

83.  Este  Mahoraat  reinou  na  referida  era  de 
DCCCCI,  e  guerreou  com  o  rei  Ovelense,  chama- 
do Adefonso".  Permitia  a  divina  clemência  que- os 
Ismaelitas  sejam  expulsos  das  nossas  províncias 
até  mais  além  dos  mares ;  que  o  seu  nome  seja 
esquecido,  e  que  o  seu  reino  seja  perpetuamente 
concedido  aos  lieis  de  Cb.ri.slol  —  Anien. 

(Continua) 

OS  SOLDADOS  TOUQUINEZES 

Em  Touquim,  uma  mulher  condemnada  á  mor- 
te, soffreu  o  seu  supplicio  com  tanta  coragem, 
que  os  soldados  que  o  presenciaram  comeram- 
lhe  o  corpo,  não  por  fanfarronice,  como  o  fa- 
riam os  selvagens  do  Canadá,  mas  para  se  iden- 
tificarem com  a  coragem  que  tanto  haviam  ad- 
mirado.    

NOVA  PUBLICAÇÃO  LITTERARIA 

Dos  prelos  da  imprensa  da  Universidade  acaba 
de  sair  ha  pouco  um  livro  não  menu?  curioso 
que  interessante,  e  egualmente  agradável  ás  di- 
versas classes  de  leitores.  Seu  titulo  é:  Guia  his- 
tórico do  viajante  em  Coimbra  e  arrabaldes.  Forma 
um  bello  e  elegante  volume  em  16.°  ma*.,  pou- 
co rrfcnos  que  equivalente  ao  chamado  8."  fran- 
cez,  comprehendendo  VI  — 328  paginas,  c  real 
çado  o  primor  da  impressão  com  o  adorno  de 
ciiiiO  formosas  estampas  de  gravura  cm  madeira 
A  imprensa  periódica  do  paiz  apressou-se  a  fes 
tejar  a  apparição  da  obra,  e  a  pagar  o  tributo  de 
louvores,  que  de  justiça  se  devem  a  Ião  ulil  e 
consciencioso  trabalho. 

É  auctor  d'este  livro  o  sr.  Augusto  Mendes  Si- 
mões de  Castro,  talentoso  e  applicado  mancebo, 
que  hoje  cursa  com  aproveitamento  o  segundo 
anuo  do  curso  jurídico  da  Universidade.  Dotado 
de  natural  pendor  para  os  estudos  históricos  e 
archeologicos,  fervoroso  admirador  das  glorias  da 
sua  pátria,  começou  de  tenros  annos  as  suas  in- 
vestigações, emprehendendo  e  concluindo  com 
guapo  successo  uma  obra,  que  não  parece  pro 
pria  das  verduras  da  mocidade.  Os  que  lerem 
esta  feliz  estréa  devem  certo  maravilhar  -se  de 
que  tão  copioso  cabedal  de  paciente  leitura  e 
bem  dirigida  erudição  possam  adquirir-se  aos 
vinte  annos  I 

O  Guia  histórico  do  viajante  em  Coimbra  ide  que 
alguns  capítulos  ou  excerptos  haviam  já  sido  im- 
pressos em  jornaes  litterarios  de  Lisboa  e  das 
províncias)  veio  preencher  uma  lacuna,  em  ver- 
dade para  lastimar.  Faltava  a  nalnraes  e  foras 
teiros,  que  attraídos  por  diversos  titulo?  áquella 
antiga  súde  e  corte  da  monarchia,  que  por  tan 
los  anuo?  assumiu  entre  nós,  e  mar, tem  ainda 
com  decoroso  esplendor,  o  principado  das  scien- 
eias,  memorando  thealro  de  notáveis  aconteci- 
mentos, e  abundante  em  recordações  de  toda  a 
espécie,  um  livro  em  que  encontrassem  resumi- 
da a  indicação  do  que  por  mais  notável  se  lhes 
offerece  a  vista  no  presente,  a  historia  curiosa  e 


ínstruclha  do  passado,  e  as  rasões  de  ser  de  tan- 
tos monumentos  celebres. 

Mal  podiam  satisfazer  a  e-ta  necessidade,  uns 
por  antiquados,  outros  por  deficientes  e  de  dif- 
ficil  accesso  os  escriptos  que  na  espécie  possuía; 
mos.  taes  como  a  Conquista  <■  antiguidades  de  Coim- 
bra por  António  Coelho  Gasco.  inédito  publicado 
em  1805;  a  Historia  breve  de  C 
sob  o  pseudonymo  de  Bernardo  de  Brito  Butelho 
em  \l'i>:  as  Bellezas  de  Coimbra,  pelo  sr.  dr.  An- 
tónio Moniz  Barreto  Corle-Real,  de  que  só  se  pu- 
blicou a  primeira  parte  em  1831;  e  a  Coimbra 
gloriosa  do  padre  Joaquim  da  Silva  Pereira,  que 
ainda  agora  se  conserva  manuscripta  em  quatro 
tomos. 

Aos  estudiosos  e  lilteralos  de  profissão  torna- 
va-se  indispensável,  para  haver  e  combinar  noti- 
cias acerca  de  Coimbra  e  das  suas  cousas,  revol- 
ver e  compulsar  á  luz  da  critica  os  vetustos  e 
pesados  volumes  das  chronicas  do  reino  e  das 
ordens  monásticas,  como  começaram  a  fazer, 
não  sem  proveito,  os  srs.  drs.  Rodrigues  de  Gus- 
mão e  Ayres  de  Campos.  0  resultado  dos  traba- 
lhos d"estes  doutos  e  iílustres  investigadores,  e 
de  outros  que  os  antecederam,  ou  lhes  seguiram 
as  pisadas,  não  passa  comtudo  de  artigos  soltos, 
e  dispersos  em  alguns  periódicos  de  Lisboa  e 
Coimbra,  que  não  é  possível  ter  á  mão,  ou  con- 
sultar de  prompto  com  a  facilidade  que  se  de- 
seja. 

Bom  e  attendivel  serviço  prestou  pois  com  a 
sua  obra  o  sr.  Simões  de  Castro.  Escripta  com 
depurada  critica,  á  vista  de  tudo  o  que  já  pos- 
suíamos na  especialidade,  e  cuja  exactidão  se 
tratou  de  veriQcar  mediante  observações  ocular- 
mente  feitas  nas  próprias  localidades,  o  Guta  his- 
tórico do  viajante  offerece  em  leitura  seguida,  ame- 
na e  Quente,  ainda  aos  que  mais  di Inceis  forem 
di  contentar,  uma  descripção  completa  do  que 
ha  notável  e  importante  erri  Coimbra  e  seus  ar- 
redores; e  nas  multiplicadas  notas  que  illustrani 
o  texto  a  indicação  das  fontes  que  foram  consul- 
tada?, e  a  que  poderão  recorrer  egualmente  OS 
que  pretenderem  mais  amplas  explicações. 

Finalmente,  aos  que  de  conformidade  com  o 
espirito  do  século,  propendem  em  demasia  para 
os  cálculos  de  balcão,  ousamos  assegurar  que 
darão  por  bem  empregados  os  Too  réis,  custo  da 
obra:  que  é  em  verdade  preço  mais  que  di- 
minuto, havendo  era  conta  a  grandeza  do  volu- 
me, a  nitidez  da  impressão,  e  sobretudo  as  dis- 
pendiosas gravuras  que  lhe  servem  de  adorno  e 
realce. 

Fazemos  votos  porque  o  acolhimento  e  aceei- 
laçãO  do  publico,  compensando  do  modo  possí- 
vel as  fadigas  ^^  joven  escriptor,  sejam  efficaz 
incentivo  para  novos  comraettimentos,  ties  como 
devemos  esperal-os  do  seu  talento,  e  provada  de- 
dicação peio  trabalho  útil  e  convenientemente 

1.     F.     PA    SILVA 


dingulo 


Napoleão  e  Lord  Byron,  eram  magro?,  pálido?, 
soffrendo  muito  ante?  de  chegar  ao  termo  dos 
seu?  desejos.  Tornaram-se  índios  depois  que  al- 
tingiram  a  posição  que  ambicionavam. 

Na  fronte  de  Lord  Byron  e  de  Napoleão  esta- 
vam gravados  os  traços  duma  profunda  sensibi- 
lidade, e  portanto  satyriea  e  desdenhosa. 

Typ.  Franco  Porlugueia—  Rua  do  Tliasouro  Velho,    . 
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conduzida  ú  presença  d'utn  mandarim 


Alguns  escriptores  téem  ingenuamente  c^valta- 
dogos  cliinczcs  r-ilamlci  tis  como  uni  povo  de  sa- 
Liiis,  governado  por  leis  justas  e  por  magistrados 
humanos  e  íntegros.  Alguns  europeus  que  vive- 
ram por  muitos  annos  na  China,  outros  que  tem 
atravessado  este  vasto  império  em  toda  n  sua  exten- 
bQo  virara  muitos  vezes  o  forte  opprimir  o  fraco, 
c  até  qualquer  pequena  aUctoridade  vexar  o  povo. 

o  imperador  excerce  o  mais  absoluto  puder, 
deroga  leis  e  promulga  outras.  Tribulam-lhe  um 
respeito  que  vae  ató  á  adoração,  e  desobedecer 
lhe  é  um  crime  irremissível.  Raras  vezes  appa 

reee  cm  publico,  mas  ipiamln  sáe   e   cercado  de 

um.i  pompa  imponente,  e  ao  passar  todos  se 
proslam  diante  d'elle,  Toma  os  títulos  de  filho 
do  céo  >'  único  governador  do  mundo. 

o  imperador  nomeia  commissarios  secretos, 
para  investigar  a  condueta  dos  magistrados;  mas 
estes  deixam-sc  muitas  vezes  corromper.  Qual 
quer  que  lenha  queixas  a  fazer-lhe  nflo  pôde  di- 
rigir-ln'as  sendo  por  intermédio  dos  ministros  e 
omeiaes  do  palácio,  mas  estando  todos  esles  per 
sonagens  intimamente  ligados  entre  si,  a  petição 
mm  chega  nunca  ás  mans  dn  imperador  e  o 
queixoso  fica  sem  obler  justiça.  Os  homens  que 

exercem    OS    empregos    pnlilicns   liVm  nns  obtido 

d  custa  de  presentes  que  fazem  aos  agentes  do 

.1."    AN.NII    ,l,\    fi"    Milllli        INDH. 


lintlcr,  apesar  da  lei  prohibitiva  que  a  tal  res- 
peito existe,  por  isso  logo  (|ue  entram  no  exer- 
cício das  suas  funeções  traiam  de  reembolsar-se. 
As  ordens  do  príncipe  sào  mal  executadas  e  a 
vigilância  reciproca  dos  seus  mandatarias  é  quasi 
sempre  chimerica.  Quantas  vezes  auetoridades 
que 


disse  um  missionário,  mas  seria  para  desejar  que 

tossem  melhor  observadas. 

0  conselho  ordinário  t\o  imperador  compõe  se 
de  ministros  de  estado  Seis  tribunaes  sáo  encar- 
regados da  administração  do  império,  e  um  ou- 
tro oceupa-se  do  que  diz  respeito  aos  príncipes 
de  sangue  da  família  imperial. 

Independente  (Testes  tribunaes  lia  0  dos  cen- 
sores públicos,  cujos  membros,  reunidos  com  os 

presidentes  dos  outros  tribunaes,  tôcra  o  direito 
de  dirigir  admoestações  ao  imperador. 

Os  europeus  dao  o  nome  de  mandarim  a  lodos 
os  funcclonaríos  publiCOS  lauto  ci\is  como  tu 1 1  l 
tares,  mus  o  seu  nome  eliine/  e  koiuiii. 

Um   filho  suecede    aos    Itens    de    seu    pae,  mas 

nunca  ás  suas  dignidades,  Os  descendentes  do 
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família  imperial  denominam-se  príncipes,  gosara 
os  seus  honorários,  mas  não  lêem  poder  algum. 

Considera-se  nobre  o  que  é  ou  foi  madarim 
ou  que  lem  oblido  do  imperador  títulos  honori- 
(i  ;os.  Unicamente  a  família  de  Confucius  gosa 
de  um  titulo  de  nobreza  que  passa  aos  seus  des- 
cendentes directos. 

Contam-se  sele  classes  de  cidadãos:  os  manda- 
rins, os  militares,  os  letrados,  os  sacerdotes,  os 
lavradores,  os  mercadores  e  os  operários.  Os  que 
seguem  o  curso  de  estudos  necessários  podem 
ser  providos  nos  empregos  ordinários;  poréiDj 
para  obter  os  mais  importantes  é  preciso  talenlo, 
credito  e  serviços. 

É  d'entre  os  letrados  que  saem  os  mandarins; 
os  sacerdotes  são  numerosos  e  sabem  tirar  par- 
tido da  superstição  e  auetoridade  que  exercem 
sobre  os  chinezes- 

Os  lavradores  apesar  de  serem  protegidos  pelo 
governo  não  são  ricos. 

Os  mercadores  são  pouco  considerados,  sendo 
despresados  os  que  saem  da  sua  pátria. 

Os  commerciantes  e  indivíduos  debochados  são 
reputados  infames  e  não  são  admittidos  a  exame 
para  mandarins. 

É  de  joelhos  que  se  falia  ao  mandarim,  salvo 
sendo  pessoa  cujo  emprego  o  dispense  d'isso. 

Não  apparecem  nos  logares  da  sua  jurisdicção 
senão  acompanhados  de  um  grande  corlejo,  que 
é  mal  retribuído,  como  oéo  próprio  mandarim: 
por  isso  que  sugam  ao  povo  tudo  o  que  lhe  é 
necessário  para  a  sua  manutenção,  apesar  dos 
sábios  c  severos  regulamentos,  propostos  pelo  go- 
verno para  conter  os  seus  agentes  nos  limites 
dos  seus  deveres. 

A  nossa  gravura  representa  uma  mulher  cri- 
minosa conduzida  á  presença  d"um  mandarim, 
que  não  só  faz  infligir  a  pena  que  merece  a  sua 
culpa,  mas  procura  todos  os  meios  de  a  espoliar. 


AMIGOS  DA  ORDEM 

A  dificuldade  que  os  cegos  têem  de  apanhar 
as  coisas  espalhadas  lorna-os  amigos  da  ordem  ; 
c  eu  tive  occasião  de  perceber  que  todos  os  que 
d'elles  estão  familiarmente  próximos  partilham 
d'esta  qualidade,  seja  pelo  effeito  do  bom  exera- 
■  pio  que  elles  dão,  seja  pelo  sentimento  de  hu- 
manidade que  se  tem  por  elles.  Quão  infelizes 
seriam  os  cegos  sem  as  pequenas  atlenções  que 
os  cercam  !  Os  grandes  serviços  são  como  as  gran- 
des moedas  de  ouro  e  prata  que  poucas  vezes 
podemos  empregar;  mas  as  pequenas  attenções 
são  uma  moeda  corrente  que  se  tem  sempre  a 
mão.  niDEnoT,  carta  sobre  os  cegos. 


A  MORAL  E  A  HYGIENE 

Ha  assumptos,  que  embora  não  possam  apre- 
sentar aos  leitores  o  allraclivo  da  novidade,  são 
sempre  um  bom  condimento  para  a  alimentação 
inlclleclual  do  povo.  Tacs  são  os  que  dizem  res- 
peito aos  cuidados  da  própria  conservação. 

Busque-se  embora  enriquecer  o  espirito  com 
variada  e  substanciosa  leitura  nas  abstracções 
transcendentes  da  seiencia.,  ou  nas  recreativas 
amenidades  da  lilteratura;  peça-se  á  historia  o 
segredo  do  passado,  ou  ás  tbeorias  da  doutrina 
social,  a  cba\e  dos  enigmas  do  futuro;  cultivem 
se  embora  as  artes,  ou  as  applicaçOes  da  seien- 


cia ás  industrias ;  trate  o  homem  de  se  elevar  e 
engrandecer  pela  observação  e  pelo  estudo  entre 
os  seus  semelhantes,  que  nunca  será  verdadeira- 
mente superior,  nem  terá  cumprido  cabalmente 
a  missão  para  que  as  leis  immutaveis  impos- 
tas por  Deus  á  matéria  creada  o  impelliram  a 
vir  tigurar  na  scena  do  mundo,  emquanlo  não 
tiver  conhecido  tudo  quanto  é  útil  e  convenien- 
te ao  seu  desenvolvimento  physico  e  moral. 

Esse  elemento  immaterial  e  "incoercível  da  en- 
tidade humana,  que  a  philosophia  espiritualista 
concordou  em  denominar  alma,  de  tal  modo 
está  ligado  á  parte  corpórea,  como  o  perfume  é 
preso  á  flor,  como  a  luz  está  ligada  ao  astro, 
como  o  sorriso  é  preso  ao  lábio ;  a  saúde  do 
corpo  traz  alegria  á  alma,  do  mesmo  modo  que 
a  boa  disposição  do  espirito  concorre  para  o  bem 
estar  corpóreo  ;  o  terror  gera  a  doença  bem  co- 
mo a  enfermidade  deprime  o  animo;' o  cansaço 
prostra  a  alma,  do  mesmo  modo  que  a  fadiga 
intellectual  enerva  a  actividade  do  corpo. 

É  por  isso  que  na  vida  se  não  pôde  conquistar 
o  pleno  goso  cia  felicidade,  sem  regular  todos  os 
actos  pelas  leis  que  regem  o  funecionalismo  or- 
gânico e  espiritual.  É  por  isso  que  á  hygiene  se 
pôde  chamar  a  seiencia  do  bem  estar,  "ou  a  mo- 
ral do  corpo,  do  mesmo  modo  que  a  moral  se 
pôde  dizer  a  hygiene,  alravez  dos  domínios  do 
espirito ;  tanto  se  confundem  e  enlaçam,  se  es- 
treitam e  se  completam  uma  á  outra. 

Nada  ha.  dentre  todos  os  modificadores  da 
nossa  individualidade  physica  ou  immaterial, 
que  estas  sciencias  Ião  irmãs  nos  não  ensinem  a 
gosar  ou  a  evitar.  Aqui  nos  mostra  uma  qual  os 
preceitos  que  devemos  cumprir  no  que  respeita 
ao  ambiente  que  nos  ha  de  vivificar  os  pulmões, 
emquanlo  a  outra  nos  dá  leis  para  regular  as 
paixões  que  são  a  atmosphera  do  espirito,  nl li 
diz-nos  aquella  conselho  salutares  sobre  os  ali- 
mentos que  dão  vigor  ao  corpo,  ao  passo  que 
esta  nos  dirige  no  caminho  do  estudo  que  é  o 
alimento  da  intelligencia ;  além  vem  a  primeira 
ensinar-nos  a  que  pela  industria  conquistemos 
os  tecidos  para  formar  os  vestuários  que  nos 
devem  opportunamenle  resguardar  das  intempé- 
ries que  nos  offendem,  emquanlo  esta  nos  acon- 
selha que  pela  reflexão  adquiramos  o  invólucro 
moral  que  se  chama  prudência  e  que  ha  de  por- 
nos  ao  abrigo  das  paixões  desenfreadas. 

Nas  épocas  que  marcam  a  infância  da  huma- 
nidade, quando  a  simplicidade  dos  costumes  se 
reflectia  na  simplicidade  das  leis.  eram  quasi 
sempre  ligados  e  unidos  os  códices,  que  regiam 
sobre  os  dois  assumptos:  nem  precisaremos  re- 
correr ás  leis  de  Lycurgo  para  confirmar  a  asser- 
ção porque  ainda  nos  preceitos  do  evangelho  se 
encontram  muitos  pontos  que,  embora  se  lhe  te- 
nha querido  dar  uma  interpretação  dogmática  ou 
religiosa,  não  passam  de  leis  hygienicas enga>ladas 
no  ouro  de  mais  puro  quilate  dos  preceitos  da  mo- 
ral que  constituem  inslincti vãmente  a  base  de 
todas  as  religiões.  Mais  tarde,  complicando-se  os 
meandros  da  legislação,  isolando-se  os  códigos 
civis  das  leis  religiosas  com  que  lambem  an- 
davam confundidos,  enredando  e  obscurecendo 
muitas  vezes  o  dialéctica  dos  commentndores,  o 
texto  quasi  sempre  simplicíssimo  do  preceito  re- 
ligioso,  nascendo  OS  SCIsmaS  e  as  seitas  dos  de- 
lírios ou  das  pieleneões  ambiciosas  dos  espíritos 
superiores,  desenvolvendo-se  a  cultura  das  scien- 
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cias  c  alargando-se  o  âmbito  fecundo  das  colhei- 
tas da  observarão,  não  admira  que  se  isolassem 
as  duas  sciencias  que  haviam  nascido  com  o  gé- 
nero humano,  irmãs  na  origem,  e  irmãs  ainda 
nos  intuitos :  e  se  a  moral  pôde  concentrar  a 
amplitude  dos  seus  borisontes  em  curiós  e  in- 
controversos aphorismos,  a  hygiene,  indo  apro- 
veitar de  cada  conquista  das  sciencias  um  qui- 
nhão em  proveito  do  bem  estar  do  homem,  teve 
de  percorrer  um  largo  estádio,  e  hoje,  ainda  não 
cansada  da  fadiga,  vé  diante  de  si  longa  estrada 
a  percorrer,  antes  que  chegue  a  alcançar  a  meta 
da  sua  gloriosa  jornada. 

Multíplices  causas,  que  não  vêm  a  propósito 
enumerar  aqui,  fizeram  aprofundar  cada  dia  mais 
o  estudo,  e  a  cada  nova  colheita  de  vantagens 
que  Ião  ubertoso  assumpto  offerecia  aos  seus  cul 
tivadores,  mostrava  lã  mais  no  fundo  escondidos 
novos  thesouros,  qual  o  filão  de  mina  inexaurí- 
vel, que  não  deixa  nunca  saciadas  as  ambições 
dos  laboriosos  mineiros,  nem  lhes  nega  jamais 
opulenta  retribuição  das  suas  fadigas. 

Tem  sido  afíanoso  o  labutar  de  geração  em 
geração; — e  o  século  actual  pôde  ufanar-se  de 
legar  aos  vindouros  bem  mais  acerc^eentada  a 
herança,  que  dos  antecessores  addiu. 

Mas  que  importa  que  sejam  cada  anno  abun- 
dantes as  colheitas,  se  o  fruclo  encell eirado  pela 
inércia,  deixa  morrer  cá  fora  á  mingua  aquelles 
para  cuja  alimentação  devera  ser  destinado.  Que 
importa  enriquecer  cada  dia  os  domínios  da  hy- 
giene se  ao  povo,  ávido  e  faminto,  não  chove  no 
seu  deserto  esse  manná  precioso  que  o  devera  sa- 
ciar? 

Comprcendeusc  um  dia  que  o  sol  esplendi- 
do do  saber  devia  alumiar  a  todos  sem  dis 
lincção;  proclamou-se  a  escola  gratuita  e  obri- 
gatória como  o  elemento  primitivo  da  felicidade 
social :  rasgaram-sc  as  trevas  da  ignorância  e 
deu-sc  a.  todos  o  património  da  educarão  ele- 
mentar. E  muito,  mas  não  é  ludo.  Ensina-se  alli 
com  os  rudimentos  da  leitura  e  da  comptabili- 
dade,  os  preceitos  fundamentaes  da  moral ;  co- 
meça a  lapidar-se  o  diamante  bruto  do  espirito, 
quer  na  sua  face  intellcclual,  quer  na  moral: 
abrem-se  os  mananciaes  das  riquezas  da  alma, 
aponta-se  a  religião  como  pbanal  de  ioda  a  bem- 
aventurança  ri'esta  e  na  outra  mysteriosa  vida: 
mas  a  religião  do  corpo,  se  nao  é  ousada  a 
ptarase,  —  mas  os  preceitos  que  ensinam  a  con 
servaçío  do  individuo  c  da  espécie,   mas  as  leis 

que  promettem  o  bem  estar  da  matéria,  e  com 
elle  a  feliz  receptividade  do  espirito  para  melhor 
e  mais  largo  ensinamento,  esses  lá  continuam  a 

ficar  ignorados  pela  linha  (pie  pede  o  baptismo 
do  saber  e  talvez  me.  nm  pelo  próprio  mestre, 
que  nada  mais  tem  a  dar  do  que  a  magia  lec- 
cionarão dos  rudimentos  da  língua. 

I1'.,  ainda  mal  I  tarde  se  nos  afigura  que  virá  o 
dia  em  que  se  preste  o  devido  culto  a  esta  reli- 
gião sublime,  que  Deus  impoz  como  preceito  ao 

homem,  quando  lhe  ordei própria  conserva 

rào.  Tarde  virá  o  dia  em  que  os  preceitos  ele- 
mentares da  hygiene  se  proclamem  do  alio  da  ca- 
deira da  educai  ;fto  primaria,  OU  de  junlo  do  ai 
lar  sagrado,  cníuçados  aos  dogmas  da  religião 
ou  aos  rudimentos  da  cducaç&o  lilleraria.  .Mas  o 
alvorecer. desse  dia  marcará  uma  quadra  bri- 
lhante para  os  drsliuos  da  humanidade. 

Emquanto  porem  nao  surge  o  arrebol  esplon- 


dido  com  os  seus  mil  jorros  de  luz,  é  licito  que, 
aqui  e  além,  no  firmamento  escuro,  scintille  bri- 
lhante alguma  estreita,  afrontando  as  treva 

noite  e  os  negrumes  da  procella,  e  mandai; 
terra  um  raio  frouxo,  que,  se  não  illurnina  cla- 
ramente as  montanhas  e  as  cidades,  guia  por  en- 
tre as  caliginosas  veredas  do  oceano  os  nautas 
que  buscam  porto  e  abrigo:  assim  também,  em- 
quanto se  não  proclama  universalmente  a  neces- 
sidade e  a  obrigação  do  ensinamento  elementar 
da  hygiene,  podem  semear  tão  fecunda  idéa  as 
mãos  abençoadas  de  alguns  parochos,  e  de  al- 
guns mestres,  cuja  clareza  de  rasão  e  cultura 
de  espirito  lhes  faça  ver  quam  abençoado  fecun- 
dará e  florescerá  promettedor  o  modesto  alvitre 
que  aqui  propomos. 

Sejam  apóstolos  d'esta  luminosa  verdade,  c,  se 
os  aguardar  o  incruento  marlyrio  do  despreso  ou 
do  escarneo  dos  seus  coevos,  espera-o  bem  certo 
a  apolheose  do  applauso  e  gratidão  das  gerações 
l'u  luras. 

Ensinem,  uns  e  outros,  ás  creancinhas  os  do- 
gmas da  hygiene,  incutam  lhes  por  elles  respeita 
e  acatamento  como  pelas  leis  religiosos  ou  civis: 
moslrem-lhes  que,  se  n'eslas  se  contém  os  precei- 
tos do  que  o  homem  deve  a  Deus  e  aos  outros 
homens,  n'aquellas  se  resume  o  que  elle  deve  a 
si  próprio ;  digam-lhes  que,  se  a  authoridade 
constituída  pune  a  infracção  de  umas,  e  a  jus- 
tiça de  Deus  castiga  a  transgressão  das  outras, 
também  não  ficam  impunes  as  faltas  commetti- 
das  para  com  as  leis  da  hygiene,  e  que  na  doen- 
ça, na  enlrevadez,  na  -velhice  precoce  tem  cruel 
ê  inexorável  castigo  os  que  lhe  não  obedecem 
submissos;  sejam  generosos  e  sollicitos  em  se- 
mear estas  doutrinas,  ávidos  e  inrancaveis  em 
adquirir  os  thesouros  do  saber,  que  devem  re- 
partir com  mão  larga,  e  prepararão  assim  uma 
geração  que  os  abençoará. 

Na  época  em  que  a  ambição  ou  o  deleite  está 
ensinando  constantemente  os  meios  de  apurar  e 
aperfeiçoar  as  raças  animaes,  em  que  se  busca 
erear  indivíduos  os  mais  perfeitos,  e  em  que  se 
offerecem  prémios  de  estimulo  aos  creadores,  se- 
rá só  a  raça  humana  a  unira  condem  nada  ao 
abastardamento,  á  aviltação  .'  a  rara  humana, 
aquella  que  tem  a  orgulhosa  vaidade  de  suppor- 
se  a  mais  perfeita?  Aio  basta  que  o  livre  arbí- 
trio, o  império  das  affeições  se  opponha  aos  cru- 
zamentos que  garantem  a  perfeição  e  apuramen- 
to da  espécie,  é  mister  ainda  condemnar  pela 
ignorância  o  desenvolvimento  e  perfeição  do  in- 
individuo  ? 

K  luz  do  astro  que  brilha  nos  campo-  das 
sciencias  é  convidativa  e  fascinadnra  ;  e  mister 
que  todos  corram  a  aquecer  a  cila  os  membros 
regelados:  aos  directores  do  espirito  infantil  (1o 
povo  cumpre  desviarem  o  da  sombra  e  moslrar- 
Ihe  os  campos  onde  o  sol  brilha  e  aquenta. 

O  primeiro  passo  pode  ser  laborio  0  ou  dillicd, 
mas  as  palmas  do  apostolado  hao  de  ser  glorio- 
sas, C,  ii. 

OS  CAMPONEZES  DE  HAMBURGO 

Existe  em  Elba  um  costume  singular:  a  gente 
do  campo  que  possue  mu  bocado  de  terreno,  nRo 
entra  na  igreja  sem  levar  um  ramilhcle.  Sorve 
isto  paia  mostrar  que  lêem  uma  propriedade  e 

que  sao  loreno     a    [I  I      \     um   lanhem   cu 
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Ire  os  camponezes,  nos  arredores  de  Hamburgo, 
por  muito  pequeno  que  seja  o  terreno  que  pos- 
suam, reservam  sempre  um  bocado  para  flores,  a 
que  chamam  o  ramilhete  da  igreja. 


ANNOTAÇÕES  DE  ALGUMAS  PASSAGENS 
ÚOS  NOSSOS  CLÁSSICOS 

III 

Padre  António  1'ioirn.  Mernião  d«  primeira  sexta  f«-iru 
<ln  Qiiar€-Miiiu.  pregado  em  IJaboa,  na  ««pillu  Hcnl, 
no  anuo  do    «Oi».  Tomo  XI,  pag.   113. 

TEXTO 

«Disse  Deos  á  lerra  que  produzisse  as  plantas 
sem  outra  semente,  ou  agua,  que  a  regasse  mais 
que  a  mesma  palavra  :  e  no  mesmo  ponto  os 
montes,  os  valles,  os  campos  se  vestirão  lodos  de 
verde,  nascerão  as  hervas,  brotarão  as  dores,  le- 
vantarão-se  as  arvores  com  os  ramos  cuberlos,  e 
sombrios  de  folhas,  e  carregados  de  tanta  varie- 
dade de  frutos.  (1) 

«Disse  ao  elemento  da  agua,  que  produzisse  os 
peixes,  e  as  aves;  e  logo  começarão  a  nadai'  nas 
mesmas  aguas  o  vulgo  dos  peixes  menores  em 
cardumes  de  tão  diversas  cores,  e  figuras,  huns 
lisos,  outros  encrespados  de  escamas  :  e  no  pego 
mais  profundo  as  líaleas,  e  os  outros  gigantes,  e 
monstros  do  mar,  como  galeaças  da  natureza,  re- 
mando com  as  barbatanas,  e  batendo,  ou  açou- 
tando as  ondas,  como  senhoras  delias.  (1) 

«As  aves,  ou  pintadas  de  diversas  cores,  ou 
vestidas  de  uma  só,  com  liberdade  de  vagar  pol- 
ires elementos;  humas  mais  affeclas  á  pátria  onde 
nascerão,  habitarão  as  ribeiras,  os  rios,  os  lagos; 
outras  fabricarão  seus  ninhos  entre  a  frescura  das 
arvores;  outras  nos  cerros  mais  altos,  em  quanto 
não  havia  torres,  e  todas  reconhecerão  por  Rainha 
a  Águia,  porque  ella  só  voa,  e  sobe  direita  até  se 
esconder  nas  nuvens.  (3) 

«As  feras  que  povoaram  os  bosques,  as  serpen- 
tes, que  arrastando  sahirão  das  covas,  e  os  reba- 
nhos innocenles,  e  pacíficos,  que  cobrirão,  e  fe- 
cundarão os  piados,  lambem  forão  partos  de  hum 
só  dizer  de  Deos  á  lerra.  (4)» 

ANNOTAÇÕES 

Nesta  bellissima  passagem  de  um  dos  sermões 
do  Padre  António  Vieira,  e  com  referencia  ao  su- 
blime FIAT  do  creador  dos  céos  e  da  terra,  é 
commentado  o  magnifico  versículo  do  Psalmo  148: 
Ipse  dixit,  et  faeta  sunt.  Não  havia  Céo  ;  disse 
Deus:  Fapa-se  o  Céo;  e  fez-sc  o  Céo:  não  havia 
Terra;  disse  Deus:  Faça-se  a  Terra;  e  lez-se  a 
Terra  :  eslava  tudo  ás  escuras ;  disse  Deus :  Fa- 
ça-se a  Lu:  ;  e  fez-se  a  Luz. 

Depois  disto,  parlicularisa  o  orador  o  que  Deus 
mandou  que  produzisse  cada  um  dos  elementos 
que  havia  creado;  e  a  essa  descri  peão  é  consa- 
grado o  excerplo  que  deixamos  transcriplo.  e  que 
agora  vamos  an  notar. 

(1)  Disse  Deos  á  lerra  que  produzisse  as  plan- 
tas senn  outra  semente,  ou  agua,  que  a  regasse 
mais  que  a  mesma  palavra. 


Leia-sc  com  allenção  esta  phrase,  e  ver-sc-ba 
que  não  ha  nella  a  indispensável  precisão.  Se  o 
orador  julgou  necessário  exprimir  o  destino  da 
agua.  quando  assignalou  o  fim  para  que  ella  ser- 
ve, qual  é  o  de  regar  a  leria,  também  devia  ca- 
racterisar  o  préstimo  da  semente,  qual  é  o  de  g 
minar,  e  produzir  a»  hervas  e  as  plantas.  Se  as- 
sim  fizesse,  não  existiria  o  vago  que  se  nola  no 
seguinte  modo  de  dizer:  sem  outra  semente  ou 
agua,  que  a  regasse;  podendo  enlonder-se  que  a 
semente  e  a  agua  regam  ;  e  ficando,  em  lodo  caso, 
em  duvida,  se  o  orador  quiz  referir  a  rega  á  - 
mente,  ou  á  terra.  Por  ventura  ficaria  a  phrase 
mais  clara  e  mais  exacta,  se  assim  I —  concebi- 
da :  Disse  Deus  a  lerra  que  produzii  te  as  plan- 
tas; e  a  sua  palavra  omnipotente  supprio  a  se- 
mente e  a  agua,  de  sorte  que  no  mesmo  instante 
OS  montes,  OS  ealles.  ele. 

No  mesmo  ponto.  Quizéra  antes  que  Vieira  hou- 
vesse dito :  no  mesmo  instante,  ou  instantanea- 
mente ou  logo,  ou  subitamente.  —  Alligura-se-me 
que  o  termo — ponto  —  mais  propriamente  se  re- 
fere á  extensão  do  espaço,  do  que  a  designar  as 
fracções  do  tempo. 

Os  montes,  os  valles  ele.  —  Admirável  proprie- 
dade de  expressão  !  Imaginosa  pintura  I  Os  cam- 
pos a  vestirem-se  de  verde,  as  hervas  a  nascerem, 
as  flores  a  brotarem,  as  arvores  a  levantarem-se, 
e  os  ramos  cuberlos  e  sombrios  de  folhas...  são 
bellezas  de  dicção,  que  só  um  grande  mestre  pude 
apresentar,  e  ainda  assim,  somente  nas  sonoras  e 
mageslosas  línguas  do  meio-dia  da  Europa. 

1  Grandioso!  bello !  O  encrespados  de  esca- 
mas é  de  unia  propriedade  sem  egual.  — A  des- 
cripção  das  baleias,  gigantes  e  monstros,  reman- 
do com  as  barbatanas,  e  açoutando  as  ondas,  co- 
mo dominadoras  dos  mares...  essa  deseripção  ò 
enérgica,  ousada,  arrebatadora. 

Admiiae  a  belleza  da  nossa  língua.  Dizei-me 
em  qual  idioma  encontroes  uma  palavra  que  tan- 
to diga  como — cardumes—  para  exprimir  a  mul- 
tidão innumera  de  peixes,  que  por  vezes  nos  es- 
panta, ou  a  borda  de  uni  lago,  ou  mais  ainda,  no 
meio  das  vastidões  do  oceano? 

E  aqui,  trazei  á  lembrança  a  propriedade  de 
palavras,  dislincla  e  característica,  de  que  a  nos- 
sa língua  e  tão  rica,  e  nos  permilte  evitar  trans- 
lações, eircuniloquios,  e  outros  modos  de  emprés- 
timo. Assim,  por  exemplo,  dizemos:  Bando  de 
aves;  cardume  de  peixes;  rebanho  de  ovelhas; 
fato  de  cabras :  vara  de  porcos  ;  alcatéa  de  lo- 
bos ;  tropel  de  cava  lios  ;  cáfila  de  camellos ;  recua 
de  cavalgaduras;  mó,  ou  rorfa  de  homens.  [Veja 
Corte  na  Mdeia,  de  Francisco  Rodrigues  Lo- 
bo.) 

(3)  Outras  fabricaram  seus  ninhos  entre  a  fres- 
cura das  arvores.  Gracioso  modo  de  dizer! 

Porque  só  ella  a  águia'  vòa,  e  sobe  direita  ate 
se  esconder  nas  nuvens.  —  Ti  aço  de  mão  de  mes- 
tre para  pintar  o  arrojo  e  nobreza  da  rainha  das 
aves. 

(4)  Aqui,  tudo  e  imaginoso.  Indo  e  sublime! 
Não  escapará  ao  tino  juízo  dos  leitores  o  modo 
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engenhoso,  porque  o  eloquente  orador  termina  a 
sua  viagem  alravez  de  lodos  os  elementos,  atra- 
vez  de  Iodas  as  regiões.  Tendo  fallado  das  feras  e 
das  serpentes,  conclue  com  a  branda  imagem  dos 
innocenlus  rebanhos. 

—  Passagens,  como  o  presente  excerplo,  dos 
nossos  bons  clássicos,  são  merecedoras  de  repe- 
lida leitura  e  de  allento  estudo.  A  elevação  do 
pensamento,  a  propriedade  da  dicção,  a  viveza 
da  pintura,  o  delicado  do  colorido.,,  tudo  e  pró- 
prio para  nos  caplivar,   e  não  menos  para  nos 

instruir.  JOSÉ  silvestre  hideiro. 


DIREITO  DE  ASYLO  NO  ORIENTE 

No  Cairo,  nos  domínios  dos  mamelouks,  quan- 
do  um    homem,    sentenciado    4    morte,   conse- 


guia fugir  e  alcançava  a  porta  que  conduz  ao 
liarem  e  gritava  :  fy  ard  d  Harytn  sob  a  protecção 
dos  mulheres  obtinha  o  seu  vai  incuto  e  era-lhe 
commutada  a  pena  de  morte. 

CABELLOS  E  UNHAS  DOS  MORTOS 

Acontece  algumas  vezes,  depois  da  morte,  que 
as  unhas  e  os  cabellos  continuam  a  crescer  ape- 
sar da  decomposição  do  corpo  O  Journal  des  Savans 
fez  menção  de  uma  mulher,  cujos  cabellos  cres- 
ceram a  ponlo  de  sairem  atra*ez  as  fendas  do 
caixão,  quarenta  e  três  annos  depois  do  enterra- 
mento.  Eram  friáveis  e  desfaziam-se  ao  local  os. 
Na  idade-media,  semelhantes  phenomenos  basta- 
vam para  tomar  o  defunto  por  feiticeiro,  e  ti- 
rando o  corpo  da  leira  queima\am-n'o  e  lanca- 
\  nu  as  cinzas  ao  vento- 


O  Ali    <  "    do  S   vilha 


Dc  todas  as  cidades  de  Ilespanha,  Sevilha  é 
talvez  a  que  gosa  de  maior  nomeada  e  do  mais 
brilhante  esplendor,  fundada  pelos  phenicios  m>i> 
o  nome  de  Hispal,  appareceu  já  entre  as  alha- 
das de  Annibal  contra  os  romanos,  Estes  ulti 
mos  povos  lendo  conquistado  a  Bélica,  escolhe- 
ram s<-\  i 1 1 i.i  para  cabeça  de  uma  das  quatro  ju 
risdiçòes  que  ali  estabeleceram.  César  juntou  a 
esta  distincçSo  o  nome  de  Júlia  Romula,  deu-lhe 

o  direito  de  cunhar  munia,  e  erreou-a    de   foi  li- 

Bcações,  <>^  romanos  conservaram  Sevilha  ale  o 

aiilin  de   411,   épOCa    em    que    caiu    lias    maus   dos 

Vândalos,  pertencendo  depois  aos  reis  godos.  De 
puis  da  batalha  de  Guadalele    li  dc  novembro 

de  711),  uma  parir  dos  chrisl&OS,  que  esca|iarain 

ao  massacre,  retiraram-se  paia  Sevilha,  onde  se 
defenderam  até  se  verem  obrigados  a  entregar  a 

cidade  ao  exercito  dc  Musa. 

Sevilha,   assim    COmO    toda   a    Ilespanha,    jazeu 

sob  a  dominação  dos  caldas  de  Damasco,  ale  o  dia 


em  que  se  declarou  por  Abdérame,  eleito  sobe- 
rano de  Córdova.  Pelos  6ns  do  século  X  gran- 
des divisões  agitaram  a  Ilespanha  arahe.  e  Sevi- 
lha proclamou  se  independente  e   escolheu  os 

seus  reis  particulares,  que  a  governaram  mais  de 

cem  annos. 

(t  ultimo  dos  seus  reis  Aben-Abed.  Ie\e   a   im- 
prudência de  reclamar  o  auxilio  do  chefe  dos 

Almoravides,  e  e.-le  barbam  concurrenle.  que  se 
havia  apoderado  de  Ioda  a  parle  oecideulal  da 
Africa,  desembarcou  em  Ilespanha  com  um  nu- 
meroso exercito,  pôz  Sevilha  em  estado  de  sitio  e 
forçOU  os  seus  habitantes  a  renderem  se  depois 
de  uma  longa  e  perima/  resistência.  O  inleh/. 
monareha,  viclima  da  sua  confiança,  foi  acabar 
os  seus  dias  ifuma  prisão,  8  desde  esse  momen- 
to toda  a  Ilespanha  ohedeceu  BOS  xliuora\  ides. 
O  seu  reinado,  porem,  foi  de  pouca  duração;  a 
poderosa    facçfto    dos    Almoades    levantou  -e    em 

Africa  contra  ellcsj  e  decidindo  a  victoria  em  seu 
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favor.  Sevilha  enviou  uma  deputação  ao  novo 
rei  Abdelmomen  e  recebeu  nas  suas  muralhas 
uma  parle  do  exercito  victorioso.  0  filho  e 
suecessor  de  Abdelmomen  fixou  a  sua  corte  em 
Sevilha  e  começou  uma  guerra  cruenta  contra 
os  christãos.  Senhor  de  uma  parle  da  Africa  e 
de  Hespanha,  formou  numerosos  exércitos,  com 
os  quaes  quiz  apoderar-se  de  toda  a  Península; 
mas  um  d  elles  perdeu  a  famosa  batalha  das 
Navas  de  Tolosa  e  foi  este  o  derradeiro  esforço 
do  poder  mahometano  em  Hespanha.  Depois  (Tes- 
ta época  não  houve  notáveis  movimentos  nos  mi- 
litares árabes;  muitas  cidades  e  províncias  ele- 
geram os  seus  soberanos  particulares  e  limita- 
ram a  sua  ambição  a  defender  as  suas  muralhas. 
Sevilha  não  pôde  resistir  por  muito  tempo;  abrio 
as  suas  portas  ao  rei  Fernando  a  23  de  novem- 
bro de  12't8,  depois  de  um  assedio  d'alguns  me 
zes  e  até  aos  nossos  dias  tem  sido  governada  por 
principes  catholicos,  sendo  hoje  uma  das  mais 
ricas  e  mais  populosas  cidades  da  monarchia. 

É  admirável  pela  sua  posição  topographica, 
muito  fértil  e  gosa  de  um  delicioso  clima.  Pou- 
cas cidades  possuem  tantos  edifícios  públicos,  a 
cathedral,  sobretudo,  é  um  monumento  dos  mais 
notáveis  de  Hespanha. 

A  nossa  gravura  representa  o  Alcazar  de  Sevi- 
lha ou  antigo  palácio  dos  reis  mouros  que,  de 
baixo  do  ponto  de  vista  das  artes   e  das  tradi- 
ções históricas,  é  sem  duvida  o  edifício  mais  in- 
teressante de  Sevilha. 

É  sabido  que  todos  os  reis  catholicos  e  os  se- 
nhores da  sua  corte  adoptaram  a  architectura 
árabe  com  algumas  modificações,  que  produzi- 
ram a  renascença  do  eslylo  grego  em  Itália.  0 
Alcazar  de  Sevilha  é  um  typo  d'cste  gosto  raix- 
lo. 

Começado  na  época  da  dominação  dos  reis 
mouros  e  concluído,  seguindo  o  mesmo  género, 
por  Pedro  o  Cruel  e  seus  suecessores,  este  mo- 
numento é  de  grande  magnificência,  vendo-se 
mármore  por  lodos  os  lados,  agua  em  todas  as 
salas,  a  qual  rega  bellos  jardins  e  um  pomar 
de  laranjas.  0  vestíbulo,  cujo  solo  é  de  már- 
more, é  cercado  por  duas  ordens  de  galerias.  É 
difficil  ver  reunidas  mais  elegância  e  perfeição. 
A  sala  dos  embaixadores  tem  trinta  pés  quadra- 
dos, c  é  guarnecida  de  ornamentos  de  mármo- 
re, de  incalculável  riqueza,  não  cedendo  em  coi- 
sa alguma  ás  mais  bellas  disposições  das  salas 
de  Alhambra  ;  mas  nole-se  que  na  proporção  das 
columnas  e  na  forma  dos  capiteis  pronuncia  se 
o  gosto  da  antiguidade:  oEsta  transição  das  ar- 
tes não  Linha  sido  ainda  observada,  diz  Mr.  de 
Eaborde;  produzio,  todavia,  muitos  edifícios  que, 
sem  serem  regulares,  têem,  comtudo,  um  certo 
encanto.  Sem  duvida,  as  linhas  puras  e  simples 
tia  boa  architectura  passam  antes  de  tudo,  mas 
são  muitas  vezes  frias  e  monótonas  ao  olho, 
quando  não  são  animadas  por  alguns  ornamen- 
tos agradáveis;  é  o  niixto,  que  nus  séculos  XV  e 
XVI  teve  lugar,  nas  pomposas  disposições  gregas 
c  romanas  juntas  á  opulência  dos  detalhes  ára- 
bes e  gothicos,  que  nos  parece  apresentar,  para 
as  habitações  particulares,  o  nee  pias  ultra  tia 
elegância  e  até  da  belleza.  E"  um  typo  perfeito 
e  digno  de  ser  imitado  >> 

0  Alcazar  de  Sevilha  foi  habitado  por  Carlos  V. 
e  pela  rainha  Isabel,  e  Philippe  V,  que  durante 
alguns  mezes  ali  estacionou  com  toda  a  sua  côr- 


te,  leve,  por  momentos,  idéa  de  fixar  a  sua  resi- 
dência neste  paço. 


INCÊNDIO  DE  LONDRES  EM  1666 

A  13  de  setembro  manifestou-se  o  fogo  na  ci- 
dade de  Londres  fazendo  enormes  e  terríveis  es- 
tragos. Durante  três  dias,  que  durou  o  incêndio, 
consumio  oitenta  e  nove  igrejas,  a  casa  da  ca- 
mará, treze  mil  e  duzentas  casas  particulares, 
que  formavam  sessenta  ruas,  vinte  e  seis  arma- 
zéns e  um  numero  considerável  de  bibliothecas, 
escolas,  hospitaes  e  magníficos  boleis.  O  fogo, 
depois  de  toda  a  sua  devastação,  exlinguio  se 
por  si  mesmo. 

No  local  aonde  o  fogo  começou  erigiram  uma 
columna  que  tem  188  pés  de  altura,  e  assenta 
sobre  um  pedestal  de  .'17  a  38  pés  de  alto  e  19 
e  6  polegadas  em  quadrado ;  a  face  principal  é 
ornada  de  um  baixo  relevo  em  mármore,  repre- 
sentando a  esculptura  de  um  lado  a  destruição 
das  casas  pelo  fogo  e  de  oulro  a  sua  reedifica- 
ção.  Diversas  figuras  allegoricas  enriquecem  esta 
composição,  sobresaindo  a  do  rei  Carlos  II,  ao 
qual  apresentam  o  plano  da  reconstrucção  da 
cidade.  Nos  quatro  ângulos  do  pedestal  estão  es- 
culpturadas  salamandras  e  o  todo  é  coroado  por 
um  vaso  de  que  saem  chammas- 

Christovão  Wren,  architecto  d'aquelle  tempo, 
apresentou  ao  parlamento,  para  a  reedificarão 
da  cidade,  um  plano  em  que  se  pronunciava 
longas  e  largas  ruas,  cortadas  a  ângulos  direi- 
tos, projectos  de  egrejas,  praças  e  monumentos 
públicos  nas  melhores  posições.  Se  tivesse  sido 
executado  este  programma  como  tinha  sido  con- 
cebido Londres  tornar  se-hia  a  rainha  das  cida- 
des modernas;  mas  formaram  duas  partes  :  uma 
do  novo  plano  e  outra  do  antigo.  A  cidade  de 
Londres  ficou  mais  solida  e  regular  que  antes 
do  incêndio,  mas  perdeu  a  occasião  de  servir  de 
modelo  a  todas  as  capilaes  da  Europa. 


CREDITO  Á  PEQUENA  INDUSTRIA 

Banco*  populares 

(Continuado  de  pag.  27) 

Ninguém  pode  salvar  o  operário  do  pauperismo 
senão  o  próprio  operário,  diz  Júlio  Simon.  A  de- 
monstração pratica  d'esta  verdade  esla  nos  bri- 
lhantes resultados  da  associação  cooperativa,  tal 
como  ella  se  esla  realisando  na  Allemanha,  com 
um  caracter  puramente  popular,  vivendo  do  povo 
e  para  o  povo.  sem  pedir  subvenções  governati- 
vas nem  protecções  aristocratas.  0  lim  a  que  prin- 
cipalmente se  destinam  os  Bancos  populares.  Ban- 
cos d'avanços,  ou  Associações  de  empréstimos,  de- 
nominações que  designam  todas  a  mesma  inslilui- 
ção,  ê  cenlralisar  as  economias  das  classes  labo- 
riosas, para  depois  salislazer  por  meio  delias  as 
exigências  de  credito  das  mesmas  classes.  0  pen- 
samenlo  é  bello  e  nobre;  e  o  grande  principio  da 
fraternidade  claramente  transluz  atrevei  d'aquella 
engenhosa  combinação  As  economias  de  que  fal- 
íamos entram  na  caixa  do  Manco  debaixo  da  for- 
ma de  direitos  de  admissão.  prestações  mensaes  e 
depósitos  voluntários.  As  enlr;        è  mensalidades 
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differem  (fumas  a  oulras  associações,  mas  são  sem- 
pre quaniias  diminuías  e  facilmente  pagáveis  pe- 
los sócios  ainda  os  mais  pobres.  Como,  porem, 
aquelles  recursos,  só  por  si,  não  são  suíficienles 
para  fazer  face  a  lodos  as  operações  do  Banco, 
principalmente  nos  seus  primeiros  annos:  torna- 
se  necessário  recorrer,  como  meio  auxiliar,  e  em 
rasoavel  proporção,  aos  empréstimos  dos  capita- 
listas para  os  quaes  se  offerece  a  garantia  colle- 
cliva  e  solidaria  de  todos  os  sócios.  É  assim  que, 
aqui t lo  que  era  impossível  a  cada  individuo  iso- 
ladamente, se  torna  facílimo  a  todos,  desde  o  mo- 
mento em  que  a  fraqueza  individual  é  substituída 
pela  força  collecliva  no  seio  da  associação. 

Á  boa  direcção  do  Banco  compele  regular  o  an- 
damento de  suas  operações  de  modo  que  a  parle 
proporcional  do  capiíal  loinado  de  empréstimo  vá 
successivamenle  diminuindo  em  relação  ao  capi- 
tal próprio.  Na  formação  d'este  capital  próprio  fi- 
guram, como  já  dissemos,  não  só  as  entradas  e 
mensalidades  obrigatórias  dos  sócios,  mas  ainda 
todas  e  quaesquer  quantias  que  estes  quizerem 
depositar  no  Banco,  exercendo  elle  relativamente 
a  essas  quaniias  as  funeções  de  Caixa  económica. 

Esle  duplo  papel  que  representa  a  associação  é 
sem  duvida  uma  das  suas  principaes  bellezas.  To- 
das as  quaniias  que  o  sócio  desembolçou,  espon- 
tâneas e  obrigatórias,  consliluem-no  como  que  ac- 
cionista do  Banco,  dando-lhe  direito  no  íim  de 
cada  anno  a  uma  parle  nos  dividendos  da  empre- 
za,  proporcional  ás  respectivas  quaniias. 

Os  dividendos  são  accumulados  aos  lançamen- 
tos de  cada  sócio,  alé  que  Iodas  eslas  sommas  ca- 
pilalisadas  perfaçam  uma  quantia  previamente  fi- 
xada nos  estatutos  do  Banco.  Logo  que  o  sócio  a 
tenha  allingido  pôde  levantar  os  seus  dividendos, 
ou  deixal-os  em  deposito  na  caixa.  Esle  deposito 
bem  como  lodo  e  qualquer  que  o  sócio  faça  d'ahi 
em  diante,  é-lhe  tomado  á  conta  de  empréstimo 
pelo  Banco,  (içando  o  soeio  constituído  para  com 
elle  na  posição  de  credor.  1'oslo  islo,  quando 
qualquer  soeio  pretende  contrair  um  empréstimo 
no  Banco,  só  lhe  e  exigida  a  garantia  da  sua  as- 
signatura  reforçada  pela  assignalura  de  um  outro 
sono,  ficando  ambos  solidariamente  responsáveis. 
Vè-se  pois  que  o  credito  concedido  pelo  Banco  e 
meramente  pessoal ;  baseado  exclusivamente  na 
moralidade  e  honradez  do  tomador ;  e  que  por 
isso  só  aquelles  que  possuírem  estas  qualidades 
é  que  poderão  fazer  parle  da  associarão. 

Á  direcção  compele  determinar  o  máximo  dos 
empréstimos  de  harmonia  com  as  circunstancias 

d;i  caixa  e  a  solvabilidade  dos  sócios,  bem  como 
lambem  marcar-lhe  os  prasos. 

O  juro  que  paga  o  sócio  devedor  é  ordinaria- 
mente na  Allomaulia  de  :i  por  cenlo;  e.  coniqiian- 
to  se  não  possa  dizer  que  esle  juro  seja  exlrema- 
nieiile  favorável  ;  é  certo  que,  se  allendci  mos  ás 
usuras  exorbitantes  com  qufl  a  avidez  dos  agiotas 

costuma  esmagar  os  pobres,  o  se  por  outro  lado 

alleudernios  anula  a  que  o  credilo  aqui  e  mera- 
mente pessoal,  havemos  de  concordar  em  que  um 
juro  de  S  por  cenlo  é  relalivainenle  módico 


É  necessário  lambem  não  perder  de  vista  que 
o  Banco  poderá  emprestar  capitães  tanto  mais 
barato  quanto  menor  for  a  proporção  em  que  en- 
trar o  capital  alheio  nos  recursos  da  associação, 
por  isso  que  esle  paga  também  juro,  o  que  não 
suecede  com  o  capital  próprio. 

Dissemos  que  uma  das  principaes  bellezas  da 
instituição  de  que  tratamos  é  o  exercer  ella  as 
duplas  funeções  de  Banco  de  empréstimos  e  de 
Caixa  económica.  Como  caixa  económica  ella  pro- 
porciona aos  sócios  por  meio  de  pequenos  e  suc- 
cessivos  lançamentos  a  accumulação  de  um  capi- 
tal, que  pôde  lornar-se  considerável  com  o  aceres- 
cimo  dos  dividendos.  Note-se  que  os  dividendos 
correspondem  por  via  de  regra  a  um  lucro  supe- 
rior ao  juro  abonado  aos  deponentes  pela  Caixa 
económica.  Como  Banco  de  empréstimos  ella  tor- 
na accessivel  o  credito  aquelles  indivíduos  que, 
pelas  circumslancias  em  que  se  acham  collocados 
na  sociedade,  só  poderiam  oblel-o,  fora  da  asso- 
ciação, mediante  condições  onerosíssimas  e  incom- 
portáveis sacrifícios 

O  credito,  Ião  difficil  de  obter  ás  classes  labo- 
riosas, é-lhes  facultado  pelos  Bancos  populares, 
do  modo  mais  seguro,  mais  fácil  e  mais  honroso, 
diz  M.  Horn.  Mais  honroso  —  porque  é  de  suas 
próprias  economias,  e  do  produclo  do  seu  credito 
colleclivo  que  se  conslitue  o  fundo  ao  qual  os  só- 
cios vão  tomar  de  empréstimo  os  capitães  de  que 
necessitam;  mais  fácil  —  porque  o  Banco  só  exi- 
ge como  garantia  a  assignalura  do  sócio  tomador 
acompanhada  da  de  um  seu  amigo  e  consócio  ; 
mais  segura — porque  o  Banco  jamais  recusa  o 
credito  que  merece  a   honradez  dos  seus  clientes. 

Alem  das  vantagens  nialcriaes  que  se  tornam 
palpáveis,  a  instituição  dos  bancos  populares  tem 
uma  acção  moralisadora  de  grande  alcance,  qual- 
e  a  de  promover  nas  classes  a  que  é  destinada  o 
espirito  de  economia,  diligencia  e  probidade;  de 
realísar  no  seio  dYllas  o  principio  fecundo  e  san- 
to da  fraternidade  ;  e  finalmente  de  despertar  nYl- 
las  o  sentimento  da  dignidade  própria,  ensiiiau- 
do-lhes  praticamente  que  em  suas  mãos  esta  o 
melhoramento  de  sua  condirão. 

Para  mostrar  a  força  de  vitalidade  de  que  é 
dotada  esta  instituição,  quando  bem  organisada  o 
dirigida,  bastara  apresentar  alguns  algarismos  qu  \ 
nos  indicam  a  sua  rápida  reprodueçáo  dentro  d'u..i 
curto  espaço  de  tempo 

O  primeiro  Banco  popular  foi  fundado  era  lx;;o. 
Era  1S.'>!)  o  numero  d'esles  estabelecimentos  quo 
existiam  já  disseminados  por  differenles  pontos 
da  Allemanha  era  de  2(11);  em  ISDI  subia  a  100; 
em  IS02  a  mais  de  iiOl) ;  em  1SII1  a  890;  em 
isil.')  a  060.  Hoje  existem  na  Allemanha  talvez 
perlo  de  1,01)11  Bancos  populares,  lodos  em  via 
de  prosperidade.  Ksle  numero  conflitue  por  si  o 
maior  elogio  que  se  pôde  tecer  a  uma  inslíluiçSo, 
que  apenas  conta  17  annos  de  existência. 

O  incansável  fundador  e  promotor  dos  Bancos 
populares,  M.  SchultZ,  creou  uma  agencia  central 
debaixo  da  sua  direcção,  com  o  tini  de  propagar 
a  instituição,  olhar  pelos  miei  esses  conimuns  «.las 
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associações,  e  relacional-as  entre  si.  E  a  estes 
importantes  e  activos  trabalhos,  e  lambem  á  ín- 
dole do  povo  Allemão,  que  são  devidos  os  gran- 
des progressos  das  associações  d'esla  ordem. 

Em  18(13  M.  Horn,  fazendo  algumas  considera- 
ções sobre  a  estatística  das  contas  eu\  iadas  a  agen- 
cia central  unicamente  por  243  Bancos  populares, 
dizia  o  seguinte : 

«Ouando  nós  pensamos  que  8!)  milhões  de  fran- 
cos, saidos  n'um  anno  das  caixas  de  243  líamos 
populares,  foram  emprestados  a  indivíduos  neces- 
sitados que  d'oulro  modo  não  obteriam  credito 
algum,  a  não  ser  mediante  as  condições  mais 
onerosas  e  vexatórias;  que  os  estabelecimentos 
que  distribuem  as  classes  laboriosas  este  cxcel- 
lenle  credito  de  S!)  milhões  de  francos,  foram  lo- 
dos creados  c  são  todos  dirigidos  por  iniciativa 
dos  próprios  sócios  sem  mais  auxilio  pecuniário 
ou  não  pecuniário  do  governo  ou  das  classes  su- 
periores;  que  de  2.1  milhões  de  francos  que  cons- 
tituem o  fundo  de  operações  d'estes  243  Bancos, 
mais  de  metade  pertence  aos  sócios,  que  porven- 
tura ha  dois  dias  nada  possuíam;  emquanlo  que 
a  outra  parle  foi  adquirida  por  empréstimo  em 
virtude  do  credito  colleclivo  de  pessoas  ás  quaes 
individualmente,  ninguém  emprestaria  talvez  a  mí- 
nima quantia  ;  não  podemos  deixar  de  reconhecer 
que  os  Bancos  populares  estão  já  rcalisando  pro- 
dígios, e  que,  elles  são  destinados  a  exercer  a  mais 
prospera  influencia  sobre  a  condição  das  classes 
laboriosas.? 

Note-se  que  M.  Dom  fallava  apenas  de  243 
Bancos,  numero  que  hoje  se  acha  mais  que,  qua- 
druplicado. Calcule-se  portanto  a  somma  immen- 
sa  de  benefícios  que  hoje  eslá  derramando  sobre 
a  sociedade  allemã  a  engenhosa  instituição  que 
resumidamente  descrevemos. 

Escrevendo  este  artigo  levamos  unicamente  em 
vista  dar  uma  ligeira  idea  dos  Bancos  populares, 
tão  pouco  conhecidos  entre  nós,  e  que  comludo 
constituem  uma  das  mais  índias  o  engenhosas  ma- 
nifestações que  nos  últimos  tempos  tem  revestido 
o  principio  tia  associação.  Terminamos  fazendo 
votos  para  que  um  dia  breve  vejamos  implantada 
entre  nós  Ião  recomraendavel  instituição,  e  a  som- 
bra d'ella  prosperando  as  classes  laboriosas  do 
nosso  paiz. 

Coimbra  a.  x    de  socsa  coiideiiio. 


EPIDEMIA 

Grassou  em  França,  em  1446,  uma  terrível  epi- 
demia causada  pelas  continuadas  chuvas.  Em  Pa- 
ris, durante  os  mezes  de  agosto  e  setembro,  suc- 
cumbiram  40:000  pessoas.  Luiz  XI,  para  repovoar 
a  cidade  determinou  que  se  dósse  asylo  a  todos 
os  malfeitores. 


UMA  OBRA  DO  SKCULO  IX. 

(Continuado  do  png.  40) 
EXPLICAÇÃO    DA    OníGEM    HA    NAÇÃO    CODA 

84.  De  Gog  tomaram  o  nome  os  Godos.  E  as- 


sim como  por  toda  a  nação  dos  Ismaelitas  só  se 
escreve  Ismael,  como  se  deduz  daquellas  palavras 
do  prophela  :  põe  leu  rosto  contra  Ismael  ;  por 
Ioda  a  nação  goda,  só  se  escreve  Gog,  de  quem 
provem  e  de  quem  tomou  o  nome.  E  ainda  que 
Santo  Isidoro  em  sua  Chronica  ao  aflirraar  que 
esla  nação  é  antiquíssima,  diz  que  \em  de  Magol 
filho  de  Jafel,  e  o  mesmo,  pois  Magog  e  Gog  si 
um  só  nome,  como  se  deduz  do  prophela  F.ze- 
quiel.  Tambom  o  assegura  o  Génesis  quando  diz 
que  de  Magog,  filho  de  Jafel,  tomaram  o  nome 
os  godos,  a  Golia  e  a  Scyli.i. 

85.  Também  quando  os  San  acenos  possuíam 
Ioda  a  terra  dos  Godos  encontramos  cumprida 
aquella  prophecia  do  livro  de  Ezequiel:  «iTu,  fi- 
lho do  homem,  põe  leu  roslo  conlra  Ismael  e  di- 
ze-lbe:  Entreguci-te  nações  fortíssimas;  multipli- 
quei-le,  ajudei-lo  e  armei  a  lua  dextra  com  a  es- 
pada e  a  sestra  com  seitas,  para  que  destruísses 
as  nações  que  se  renderem  a  li  como  a  palha  sec- 
ca  ao  fogo,  e  entrasses  na  leira  de  Gog  com  pas- 
so firme  e  inalasses  Gog  com  lua  espada,  e  lhe 
pozesses  o  pé  sobre  a  cerviz,  e  tornasses  os  seus 
vassallos  em  servos  c  teus  tributários.» 

8(>.  Tudo  isto,  já  o  vimos  realisado.  A  terra 
de  Gog,  chamada  Spania,  esla\a  sob  o  domínio 
dos  Godos,  mas  entraram  nclla  os  Ismaelitas,  e 
deram-lhes  a  morte  com  a  espada  e  os  Gzeram 
seus  tributários,  como  se  vè  no  tempo  presente.  O 
mesmo  repele  o  citado  prophela  quando  torna  a 
dizer  a  Ismael,  a  Porque  esqueceste  o  leu  Senhor, 
lambem  te  esqueci  e  te  entreguei  em  mãos  de 
Gog  e  lo  torturei  por  CCIAX  tempos,  fazendo 
com  ligo  o  que  tu  fizeste  com  os  outros.  Nossa  es- 
perança esla  em  li,  oh  Enristo !  para  que  cum- 
prido este  lempo  de  CCIAX  annos  desde  que  en- 
traram os  inimigos  cm  Spania.  sejam  reduzidos 
a  nada  e  restabelecida  a  paz  da  sua  sania  igreja 
(porque  os  tempos  se  reputara  por  annos  Assim 
o  permitia  Deus  Omnipotente  para  que  humilha- 
da a  soberba  de  seus  inimigos,  se  accroscenlc  e 
prospere  a  Igreja  Catholica.  Amou. 


IT.XSAMF.XTOS 

\  religião   é   a   causa  mais  poderosa  tio  amol- 
da pátria;   os  escriplores  sacros,  nos  sons  esori- 
ptos  disseminaram  sempre  este  nobre  sentimento 
Com  que  respeito  e  unção  faliam  da  Frani 
escriptores  do  século  XIV I   Ai  do  que  insulta  o 
seu  paiz!   Que    a    pátria   se  cance  de  ser  ingrata 

antes  que  nós  nos  cancemos  de  a  amar'  Tenha- 
mos o  coração  maior  que  as  suas  injustiças. 

I  HATEAOBMAND. 


De  "lodos  os  cálculos  o  mais  díffici]  i  a  apre- 
ciação da  felicidade  individual;  mas  pôde  com- 
parar se  neste  caso  pelo  estado  das  dilToronles 
Classes  «la  sociedade.  O  que  nos  parece  íaier  pe- 
sar a  balança  em  favor  do  povo  é  que  os  seus 
prazeres  nlo  são  tantos  como  os  dos  grandes 
acompanhados  de  remorsos,  penas  e  cuidados. 

iie  n 

Typ.  Franco  PorUigucra—  Rui  do  Thesouro  Velho,  6. 
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lira  nos  rimos  do  monlc  Líbano  que  outr'ora 
existiam  florestas  de  cedroa  mageslosos,  tão  cele- 
bres na  escriplura,  Ião  admiráveis  pela  sua  ui- 
ganlesca  elevação,  e  cujos  Frondosos  ramos  offe- 
reciam  ao  viandante  uni  abrigo  seguro  conda  os 
ardores  do  sol. 

Dizem  que  si)  ali  cresciam  estas  arvores,  uni- 
ras da  sua  espécie,  e,  sem  duvida,  as  mais  bel 
las  da  creaç&o.  Perdeu  se  na  noite  dos  séculos  a 
épooa  cm  que  começaram  a  crescer  estes  cedros. 
Milheiros  de  gerações  se  lem  sentado  á  sua  som 
bra  sem  lerem  ao  menos  memoria  do  temi  o  em 
que  se  plantaram ;  por  conseguinte,  ninguém 
acreditas  a  na  sua  i te:  ISO  velhos  COmo  O  mun 

dn,  os  cedros  do  Li  bano  parei  iam  destinados  a 
perecer  com  elle  Mas  o  tempo  que  faz  justiça 
de  imias  a  superstições  populares,  deu  um  cruel 

de  mentido  da  reputação  de  imi talidade  que 

a  sua  longevidade  lhe  linha  adquirido.  Pouco  a 

POUCO    OS   cumes    da    monlanlia    se   desguarnece 

iam  da  sua  magnifica  coroa:  em  cada  dia  des- 
abava  um  cedro,  e  no  ílm  do  século  passado, 
quando  alguns  viajantes  a  isitaram  os  antigos  cem 
temporaneos  de  Salomflo,   apenas  encontraram 
vintel 

Pela  conservação  dos  cedros  que  não  suecura- 
biram  aos  asfaltos  dn  tempo,  lôem  oa  sírios 
assíduo  cuidado,  cercando  os  como  que  de  um 
respeito  religioso  e  quasi  veneração.  Todos  os  an 
nos,  no  dia  da  Transfiguração,  junlo  d'um  dos 
mais  velhos  d'ai|ui'iies  arbustos,  levantam  um 
aliai-  campestre  e  cantam  uma  missa  solemne. 

Itir-se  ia,   por  esla   espécie  de  cu  lio  rendido  a  es 

las  arvores,  ver  alguns  ilos  descendentes  dos  gau- 
leses, que  celebram  ainda  as  ceremonins  da  reli 
gião  dos  druidas.   Desgraçado  d'aquclle,  dizem 
ns  nionianhe/es,  cujas  mãos  sacrílegas  ousassem 
arrancar  alguns  d'aquellcs  ramos  sogrados,  por 

:i."  annii  da  5.i  aiiiuii  -   ini:h. 


que  a  mão  de  Deus  pesaria  sobre  elles;  c  ajun- 
tavam dizendo,  que  mais  de  um  musulmano  Ím- 
pio, vira  perecer  todo  o  seu  rebanho  como  pu- 
nição da  sua  culpada  tentativa. 

Mas  se  os  cedros  deixaram  de  assombrar  es 
píncaros  do  monte  Li  bano,  ê  certo  lambem  que 
cessou  a  crença  de  que  s<3  ali  podiam  nascer  c 
vegetar.  Palias  vio  estas  arvores  nos  montes  Ou- 
rais; Belon  na  Ásia  Menor,  e  em  lliS.'!  planlou-se 
no  jardim  de  Chelsea,  próximo  de  Londres,  o 
primeiro  cedro,  e  o  resultado  provou  que  pros- 
peravam também  no  nosso  clima,  e  eflecliva- 
menle  existem  no  jardim  das  Plantas  em  Paris, 
desde  I7.;'i     1 

0  desenvolvimento  do  cedro  é  moroso  Cada 
anuo  estende  ramos  novos  e  de  ramo  a  iam  i  ha 
apenas  um  pé  de  distancia,  por  isso  que  no  fim 
de  oito  anuo-  o  cedro  leni  apenas  oito  pés  de  al- 
tura,  e   e   depois  dYsle   período  que  elle  leni   um 

mais  rápido  desenvolvimento,  crescendo  ale  ;i 
altura  de  cem  pis,  altura  cm  que  ordinariamen- 
te estaciona,  o  desenvolvimento  cm  diâmetro  é 
mais  regular,  e  é  de  sele  linhas  por  aiue>,  de 
soite  que  e  facil  de  apreciar  pela  circumferencia 
n  numero  de;  annos  que  tem  de  existem  ia.  Mr. 
Pockoke,  seguindo  estas  indicações,  calculou  que 

um  dos  cedros  de  maior  cu  cuiuíerenria  do  mon 
le  I. lhano  ih  \c   lei'  3:000  annos 

Os  differenles  produetos  que  I iravam  do  cedro 
laes  como  o  óleo  e  a  resma,  que  se  empregava  na 

economia   domestica,    e    a    eslinia    que  davam    a 

madeira,  que  empregavam  cm  luxuosos  moveis, 
foram  causa  do-  cedros  terem  antigamente  um 
grande  preço;  aclualmentc,  porem,  por  menos 

raro,  a   madeira   do   cedro  pcidcu  muito   do  seu 

valor. 

i    Doado  muito  ■  nnw     . 1 1 1 .    i     te ■.  ni     n  p  issoloa 

'In  Lisboa,  i   poi   vontura  om  muitos  jardina  pt.rticula.rva 


no 


O   PA  NO  KA  MA 


NICOLAO  MACHIAVEL 

Estado  lltternrio,  moral  e  politico 

Questo  é  il  gran  Begretario  Qorentíno, 
Kicculò   Machiavelli,    nu   uorao   ilei    pin 
grandi  clio  1'ltalia,  tanto  furara  di  subli- 
111  i  ingegni,  nhljia  mai  prodotti. 
PIGN01  ti, 

(Continuado  de  pag.  12) 

VI 

0  tratado  da  Arte  da  Guerra  (1)  faz  muita  hon- 
ra a  Hachiavel. 

N'aquella  obra  aprcsenla-se  elle  como  possuin- 
do uma  inslrucção  não  vulgar,  e  uma  philoso 
phia  nobre  c  elevada,  inspiradora  do  mais  vivo 
interesse  pela  honra  da  sua  pátria. 

Os  conhecimentos  que  Machiavel  revela  maquello 
cscriplo,  sobre  as  cousas  da  guerra,  espantam  o 
leitor,  ao  considerar  que  se  trácia  de  um  homem 
ijuc  nunca  excerceu  senão  funcções  civis !  Ha 
quem  diga  que  a  maior  parle  das  suas  theorias 
luram  postas  em  pratica  no  século  seguinte,  o 
não  sem  fructo,  com  relação  ao  aperfeiçamento 
da  arte  da  guerra.  Engenhosamente,  e  até  por 
ventura  com  a  mais  tina  malícia,  se  desculpa 
.Machiavel  de  haver  ousado  escrever  sobre  a  guer- 
ra, não  sendo  guerreiro  de  profissão;  o  que  elle 
escreveu  menos  avisadamente,  poderá  ser  corri- 
gido por  alguém,  —  ao  passo  que  os  erros  com- 
metlidos  na  pratica,  só  a  ruina  dos  impérios  os 
podem  fazer  conhecidos  :==  E  benché  sia  cosa 
animosa  traltare  di  quclla  matéria  delia  quale 
nitri  non  ne  abbia  fatto  profcssione,  nondimeno 
io  non  credo  che  sia  errore  occupare  con  le  pa- 
role un  grado,  il  quale  molti  con  maggiore  pro- 
suncione  con  1'opere  hanno  occupato,  perche  li 
errori  che  io  facessi  scrivendo  possono  essere 
senza  danno  di  alcuno  correti,  ma  quelli  i  quali 
da  loro  sono  fatti  operando,  non  possono  essere 
se  non  la  rovina  degl'[mperi  conosciuli.  = 

Refere  um  auclor  que  ouvira  dizer  a  um  dos 
mais  babeis  generaes  do  exercito  francez,  «que 
Napoleão  fazia  muito  apreço,  da  táctica  indicada 
na  Arte  da  Guerra.» 

Demos  idéa  do  plano  traçado  por  Machiavel 
para  a  composição  d'esla  obra. 

Imagina  elle  que,  passando  Fabrício  Colonna 
por  Florença,  se  encontrara  nos  Jardins  de  Ruc- 
cellai  com  Cosino  Ruccellai,  Zanobi  Buondelmon 
ti,  Battista  dalla  Palia,  e  Luigi  Alamani,  e  alli 
travara  conversação  com  elles  sobre  a  arte  da 
guerra.  A.  essas  praticas  assiste  Machiavel,  na 
qualidade  de  mero  ouvinte;  e  dVllas  é  o  histo- 
riador no  seu  tratado  admirável, 

Os  quatro  interlocutores  não  discutem,  limi- 
tam se  a  fazer  perguntas  a  Fabrício  Colonna,  a 
pedir-lhe  explicações,  e  a  ouvir  as  respostas  d'a- 
quelle  guerreiro,  que  havia  adquirido  uma  gran- 
de reputação  militar  na  [lalia. 

Machiavel  não  linha  exercitado  a  arte  da  guer- 

m  D' Marte  delia  Guerra, 

Esto  nitri  ó  dividida  em  r  Livros,  e  oflerecida  a  Lorenzo  di 
Philippo  Stra   i    Bi  ntihtom o   <■■•■  n 

li  sobremaneira  honrosa  para  Machiavel  a  para  Strozii,  a  de- 
dicatória  d'estc  livro.    Machiavel   confesso  nobremente   os   hene- 

Hcios  que  r hera   do   Beti   amigo,    a   aproveita    a    01  lasino   de 

recommendar  a  posteridade  "  mérito  o  as  brilhantes  qualida- 
des ilo  s,  m  illustre  bom  feitor  : 

=  Le  quali  á  voi  mando,  si  per  dimostrarmi  grato,  ancora 
c-iio  li  mia  possibilito  non  vi  aggiunga,  dõ  beneUci  cha  lio  rica 
vulo  da  voi,  si  ancoro  psrcliá  ossondo  eonsuetudine  onorare  de 
simili   opere  coloro,  i   quali   por  nobilita,  riceheztp,  ingegno,  o 

liberalita  risplond >■  conosco  voi    da    riechez: li    nobilita 

non  moro  molti  pari,  d'ingegno  poefii,  o  di  liberalita  i 


ra ;  mas  havia  estado  em  differenles  acampamen- 
tos, e  assistido  a  differenles  expedições  militares. 
A  natural  disposição  do  seu  espirito  para  exami- 
nar tudo  com  allenção,  e  a  rara  perspicácia,  po- 
derosamente auxiliadas  pela  leitura  assídua  e 
reflectida  de  Tito  Livio,  Polibio  e  Vegecio,  ha- 
viam-lhe  subminislrado  conhecimentos,  que  jul- 
gou dignos  de  serem  oífeieeidos  á  consideração 
dos  seus  compatriotas  ;  e,  para  dar  uma  certa 
aulhoridade  ãs  suas  ídéas,  lembrou-se  de  as  pôr 
na  boca  de  Fabrício  Colonna. 

O  seu  fim  era  fazer  reviver  na  Itália  o  antigo 
fulgor  guerreiro,  accender  nos  corações  o  fogo 
da  honra  militar,  e  fazer  desapparecer  o  funesto 
syslema  dos  Condoltiere,  e  das  tropas  mercená- 
rias, substituindo  lhes  um  exercito  nacional,  ver- 
dadeiramente patriótico,  o  qual  se  regulasse 
pelos  princípios  da  taclica  que  enunci-na.  Es- 
ses  Gondoilieri,  como  excellentemente  observa 
um  grande  escriptor,  não  linbam  dedicação  pe- 
las pessoas  a  quem  defendiam,  nem  desa feição 
áquellas  contra  quem  combatiam,  e  por  vezes 
se  inclinavam  mais  para  o  inimigo.  — e  em  todo 
caso,  o  seu  principal  interesse  consistia  cm  que 
a  lueta  se  prolongasse,  porque  assim  se  prolon- 
gavam os  meios  de  fazer  fortuna. 

—  Para  que  os  leitores  lenham  á  \isla  uma 
amostra  do  espirito  deste  bello  tratado,  trans- 
creverei aqui  uma  breve  passagem,  na  qual  Fa- 
brício Colonna  quer  demonstrar  que  as  qualida- 
des c  inclinações  guerreiras  não  são  apreciáveis, 
nem  úteis  ás  nações,  se  não  forem  acompanha- 
das de  virtudes  cívicas: 

=  «  .  .  .  Pompeio,  &  Cesare.  &  quasi  lutti  quelli 
capilani  che  furono  á  Roma  dopo  la  ultima  guerra 
Carlhaginese,  acquislarono  fama  come  \ alente 
huomini,  non  come  buoni,  &  quelli  che  erane 
vivuli  avanti  à  loro,  acquistarono  gloria  come 
valenti  &  buoni;  il  che  nacque,  perche  questi 
non  presero  1'essercitio  delia  guerra  per  loro  arte, 
&  quelli  ch'io  nominai  prima  come  loro  arte 
1'usarono.  Et  in  menti  e  che  la  Republica  visse 
imniaculata,  mai  alcuno  ciltadino  grande  non 
presonse,  mediante  tale  essercitio,  valersi  nella 
piee.  rompendo  le  leggi.  spogliando  le  provincie, 
usurpando  &  tiranneggiando  la  pátria,  &  in  ogni 
modo  prevalendosi ;  ne  alcuno  dintima  fortuna 
penso  di  violare  il  sacramento,  adheriísi  ã  gli 
huomini  privati,  non  lemere  il  Senato,  ò  seguire 
alcuno  tirannico  insulto,  per  potere  vivera  eon 
Farte  delia  guerra  dogni  tempo.  Ma  quelli  eh*e 
rano  capilani  contenli  dei  triompho,  con  deside- 
rio  lornavano  alia  vita  privala, &  quelli  che  erano 
membri,  con  maggior  voglia  deponevano  Parmi 
che  non  le  pigliavano,  &  ciascuno  tornava  allarte 
sua,  mediante  la  quale  se  havevano  ordinala  la 
vila,  ne  \i  In  mai  alcuno  che  sperasse  con  le 
prede  e  con  quesfarte  potersi  nutrire.  Di  questo 
se  ne  può  farc.  quanto  ã  cilladine.  grande  A-  evi- 
dente conieltiiia  mediante  Regolo  Allilio,  il  quale 
sendo  capilano  de  gli  esserciti  Romani  in  Africa, 
&  havendo  quasi  che  vinti  i  Carlhaginesi.  doman- 
do ai  Senato  licenza  di  rilornarsi  á  casa  á  gover- 
nare  i  suoi  poderi,  4  che  gli  erano  guasti  dá  i 
suoi  lavoralori,  eh'.»  = 

—  Lendo  ha  pouco  o  bellissimo  escripto  de  Ma- 
caulay.  que  já  citei,  tive  o  grande  prazer  de  en- 
contrar no  illustre  critico  a  continuação  do  meu 
humilde  juizo  sobre  a  Arte  da  Guerra  de  Machia- 
vel : 
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=  Não  me  aventurarei,  diz  Macaulay,  a  emit- 
lir  parecer  sobre  a  táctica  de  Machiavel;  mas 
sei  que  o  seu  livro  é  rico  de  merecimento  c  de 
interesse.  Tem  grande  preço  esta  obra,  como 
sendo  um  commenlario  da  historia  do  seu  tem- 
po. A  finura,  a  graça,  o  fulgor  do  eslylo,  a  elo- 
quência e  a  animação  de  certas  passagens,  não 
podem  deixar  de  agradar,  ainda  aos  leitores  que 
não  se  interessam  pelo  assumpto  da  obra»  = 

—  Antes  de  passar  a  outro  objecto,  devo  dar 
aos  leitores  algumas  noticias  dos  Jardim  de  Ruc- 
cellai,  de  Cosimo  Ruccellai,  e  dos  passatempos  ou 
palestras  académicas,  de  que  se  trata  na  Arte  da 
Guerra. 

A  faniilia  Ruccellai  competia  em  magnificência 
e  generosidade  com  a  dos  Medíeis;  enriqueceu- 
se,  como  esta,  pelo  commercio,  e  também,  como 
esta,  foi  desvelada  protectora  das  letlras. 

Os  Jardins  de  Ruccellai  (orti  oricellari)  torna- 
ram-se  celebres,  pelos  doutos  Florentinos  que  ali 
se  reuniam,  constituindo  uma  associação  acadé- 
mica, inteiramente  consagrada  á  cultura  das  let- 
lras e  da  Philosophia,  como  que  recordando  aquil- 
lo  de  Horácio : 

Alque  inter  silvas  Academi  quasrere  verum. 

No  tempo  em  que  Machiavel  frequentava  os 
Jardins  de  Ruccellai,  era  esta  a  família  repre- 
sentada por  Cosimo  Ruccellai,  um  dos  interlocu- 
tores que  o  Secretario  Florentino  apresenta  na 
Arte  ila  Guerra. 

Uuando  Machiavel  escreveu  esta  sua  obra,  já 
tinha  morrido  Cosimo  Ruccellai;  e  d'aqui  resul- 
ta que  tem  um  valor  infinito  o  elogio  que  na 
Arte  ila  Guerra  lemos. 

=  Persuadido,  diz  ali  Machiavel,  de  que  é  li- 
cito louvar  um  homem  que  já  não  existe,  pois 
que  a  morte  afasia  de  mis  lodos  os  motivos,  e 
ah''  a  suspeita  de  adulação;  não  me  acobardarei 
eu  de  pagar  aqui  um  justo  tributo  de  elogios  ao 
meu  amigo  Cosimo  Ruccellai,  do  qual  não  posso 
recordar-rhe  sem  derramar  lagrimas.  Pòssuia  elle 
Iodas  as  qualidades  que  um  amigo  pode  desejar 
no  seu  amigo,  e  Iodas  quantas  a  pátria  pôde 
exigir  dos  seus  filhos.    Nenhum   bem,   creio  eu, 

por  mais  precioso  que  fosse,  sem  exceptuar  a 

própria  vida,  recusaria   elle  sacrificar  pelos  seus 
amigos:    r   nenhuma  empreza,    por  mais  ousada 

e  perigosa  que  fosse,  hesitaria  Cosimo  em  tentar, 
se  n'essa  empreza  houvesse  alguma  vantagem 

para  a  pátria.  De  lodos  os  homens  que  pude  CO 
nhecer  e  conversar,  nenhum  encontrei,  que  ta- 
manho enthusiasino  sentisse  ao  ouvir  contar  fa 
canhas  illlislies  e  glandes  feitos.  O  único  pcsíll 
que  aos  seus  amigos  e\priinio,  no  leilo  da  mor 
le,  foi  o  de  morrer  nos  seus  lares,  moro  e  sem 
vloria,  e  sem  assignalar  a  sua  existência  com  ai 

giim  serviço  importante  6  pátria l  ele.  = 

\ao  cabe  nos  estreitos  limites  deste  ensaio,  c 
muito  o  lanienio,  exarar  a  integra  deste  formoso 
elogio;  mas  basta  esle  breve  exccrplo,  para  au 
lhorisar  a  dizer  que  um  Ião  senlido  panegirico 

e  lao  honroso  para  Cosimo  Huecellai,  coino  para 

Machiavel, 

Relativamente  aos  Jardins  de  Ruccellai  c  pa 
lestras   académicas   ncllas  celebradas,  encontro 
em  1'ignolli  a  seguinte  noticia  : 

=  A  Academia  Platónica  foi  um  dos  orn&nwn 

los  da   faniilia   dos  Medíeis.    Nos  seus  palácios   a 

honraram  e  acolheram  ;  mas  depois  da  morte  de 


Lourenço,  e  dos  tristes  suecessos  da  sua  família, 
foi  protegida  por  Bernardo  Ruccellai.  o  qual  lhe  deu 
esplendido  agasalho  nos  seus  jardins.  Ali,  porém, 
em  vez  dos  sonhos  platónicos,  se  oceupou  a  so- 
ciedade, pelo  tempo  adiante,  de  fazer  resurgir  a 
lingua  italiana,  havia  tanto  tempo  desprezada; 
e  o  Secretario  Florentino  introduzio  depois  a  dis- 
cussão de  assumptos  mais  úteis,  quaes  são  os  as- 
sumptos políticos.  Em  uma  tal  reunião  tiveram 
origem  os  seus  profundos  Discursos  sobre  Tito  Li- 
do, e  outras  muitas  obras,  com  que  enriqueceu 
a  lingua;  em  uma  tal  reunião  communicou  elle 
profundas  reflexões  aos  Florentinos,  seus  consó- 
cios, entre  os  quaes  figuravam  Zanobi  Buondel- 
monti,  os  dois  Luizes  Alamanni,  o  Diacello.  pro- 
fessor de  humanidades  em  Florença,  e  outn  s. 
Muitos  mancebo-,  porém,  de  imaginação  fogosa, 
e  inllammados  por  aquelle  fanatismo  republica- 
no que  os  clássicos  gregos  e  latinos  inspiram, 
tramaram  uma  conjuração  contra  o  Cardeal  (que 
já  relatámos  em  lugar  opporluno),  —  a  qual  cus- 
tou a  vida  ao  Diacello  e  a  uni  dos  Alamanni, 
salvando-se  o  outro  (o  poeta  e  o  Buondelmonti 
pela  fuga:  e  assim  acabou  e  se  dispersou  des- 
graçadamente aqueila  associação.  = 

É  muito  curiosa  a  inscripção  que  existia  n'a- 
quelles  jardins : 

Abesto  dotas  malus,  et  Jurisconsultus. 

—  Ainda  duas  palavras  acerca  àm  Arle  da  Guerra. 

Se  os  leitores  se  deliberarem  a  ler  a  historia 
da  Toscant  por  Lorenzo  Pignotli,  hão  de  encon- 
trar ali  estas  expressões ; 

=  Nella  sua  arte  delia  guerra,  ollre  lanle  ve- 
dute  grandi.  ha  avulo  il  mérito  d"indovinare. 
Asserisce  che  forse  Farine  bianca  torneia  in  uso, 
é  bilancera  1'arme  da  fuoco :  la  fine  dei  secolo 
KVII1  ha  veduto  con  slupore  le  haionelte  de  con- 
trastar coi  cannoni,  e  spesso  il  vantaggio  esser 
delle  prime.  =  Como  st'  dissesse:  Na  Arte  da  Guer- 
ra, afora  lantos  admiráveis  pensamentos,  teve 
Machiavel  o  merecimento  de  adevinhar.  Assevera 
elle  que  talvez  a  arma  branca  voltará  a  ser  em- 
pregada, e  pleiteará  competência  com  as  armas 
de  fogo:  os  !ins  do  século  XVIII  viram  com  es- 
panto medir  se  a  baioneta  com  as  peças  de  ar- 
tilheria,  e  por  vezes  ficar  a  vantagem  do  lado 
d'aquella.= 

Km  verdade,  tanto  nas  batalhas  dos  últimos 
annOS  do  século  XVIII,  como  nas  do  presente  sé- 
culo, grande  papel  representam  as  cargas  de 
baioneta;    mas  nos  recentes  leitos  militares  leni- 

se  colhido  grandes  resultados  de  aperfeiçoamento 
extraordinário  da  espingarda  c  da  peca  de  arli- 

llicna. 

Em  obsequio  da  verdade,  e  no  interesse  da 

gloria  de  Machiavel       no  que  respeita  a  sua  pe- 
netração   e    bom   juízo,   deve   ponderai   se   que    o 

Secretario  Floreniino  escrevia  na   primeira  me 

tade  do  século  \\l    Todos  os  Icstemunhos  -io 

unanimes  em  declarar  que  a  artilhem,  n'aquel 
la  época,  -endo  muito  mal  construída,  e  demais 
a  mais  manejada  por  inhabeis  artilheiros,  o 
prestava  grandes  serviços  no  campo  d^  batalha, 
embora  fosse  de  utilidade  e  préstimo  no  cerco 
das  praças  de  guerra  Se  a  esla  circumslancia 
reunirmos  a  ruim  conslrucçflo  das  espingardas, 
a  incerteza   e  desperdício  do-  liros  de  [usilaria, 

e    tivermos   em    conta    a    precisão    C   vclieiiieneia 
de  um  ataque  á   luionela,  —  veremos  que  a  opi 
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nião  de  Machiavel  não  era  dislituida  de  funda- 
mento, —  ainda  a  despeito  da  pouca  importância 
qi  e  dava  i  invenção  da  pólvora. 

chiavel  admira  profundamente  a  sciencia 
mililar  dos  antigos  romanos;  combalia  denoda- 
do conlra  as  máximas  * I ■ ) -^  guerreiros  do  seu 
lempo ;  queria  que  rosse  bem  organisada  a  in- 
fanlcria;  dava  preferencia  aos  campos  fortifica- 
dos sobre  as  praia-;  de  guerra  ;  e  maiormenle  se 
empenhava  em  substituir  ás  operações  compas- 
sadas c  indolentes  dos  seus  compatriotas  a  rapi- 
dez dos  movimentos  e  os  encontros  decisivos  das 
furas  armadas. 

—  C.anlu,  que  não  é  muito  apaixonado  de  Ma- 
chiavel., recusa  sim  ao  andor  da  Arte  <l<t  Guerra 
,i  gloria  de  estratégico;  mas  tece-lhe  elogios  co- 
mo philosopho  politico,  na  parle  em  que  o  Se- 
cretario Florentino  aspirava  a  organisar  exérci- 
tos nacionaes,  e  queria  oppôr  ao  triste  espectá- 
culo dos  mercenários  a  força  moral  dos  italia 
nos,  de  modo  que  estes  podessem  demonstrar 
que  não  se  extinguira  o  seu  antigo  valor. 

Para  reforçarmos  o  pensamento  que  ha  pouco 
nos  subminislrou  Lord  Macaulay,  citaremos  as 
enérgicas  expressões  do  mesmo  Canlu,  c  são  as 
seguintes:  Na  Arte  da  Guerra  manifesta  Machia- 
vel uma  \iva  repugnância  contra  os  sold 
aventureiros,  antes  bandidos,  assalariados  tiojc 
para  comballei-em  aquelle,  a  quem  hão  de  ser- 
vir amanhã:  ferozes  quando  já  não  havia  pe- 
rigo, somente  corajosos  pela  esperança  do  m- 
que,  e  fazendo  consistir  a  bravura  no  alarde  de 
nomes  pomposos:  Estralada,  Talha-moules,  Fer- 
rabraz,  Sem-misericordia.  (-2) 

—  No  artigo  immediato  começaremos  a  fallar 
de  outras  obras  de  Machiavel,. de  maior  tomo 
que  as  anleced  nles.  jusé  silvestuk  uideiro. 


0  CARNAVAL  EM  ROMA 

Uma  das  ('poças  mais  importantes  em  Roma  é 
a  do  carnaval:  antigamente  a  eleição  dos  novos 
cônsules  não  produzia  lauto  movimento.  Por  lo 
da  a  parte  ha  bailes  e  festas  em  que  lomam  par- 
te, confundidas,  pessoas  de  todas  as  jerarchias 
e  de  todas  as  idades;  mas  estas  baechanaes  sO 
duram  uma  semana.  0  sino  do  Capitólio  e  o  liro 
de  peça  do  castello  de  S.  Anjo  dão  o  signal.  e 
toda  a  população  responde  ao  appello.  A  policia 
não  permitte  que  mascara  alguma  appareça  an- 
tes do  signal.  Quando  se  abre  a  poria  a  um  di 
que  O  mar  não  se  precipita  n'elle  com  mais  im- 
petuosidade que  a  multidão  romana  sobre  a  rua 
do  Corso.  Esta  grande  e  magnifica  rua.  que  vae 
d,i  porta  do  Povo  á  praça  da  Columna,  liça  re- 
pentinamente repleela  de  trens,  de  brilhantes 
equipagens  e  de  curiosos,  que  gosam  aquelle  cs- 
pcctaculo  pas-eiando  por  entre  todo  aquelle  im- 
menso  tumulto  (is  passeios  de  lage,  convertidos 
em  amphitheatros,  offerecem  aos  espectadores 
mais  pacíficos  um  refugio  conlra  a  turba  ;  mas 
nem  por  isso  ficam  menu-  expostos  ás  invectivas 
dos  mascaras,  e  á  (duna  de  confetli  que  arreines 
sam  ile  todos  os  lados.  Circulam  constantemente 

OS  carros,  uns  com   mulheres  ,•  crianças,  Olltros 
com  indivíduos  figurando  scenas  comico-grutes 
cas.   Aqui    ('■   o   emblema    do   governo  de   unia 
casa,  represenlado  por  um  galo  e   um  cá"  ;  ali 
um   usurário   emprestando    dinheiro.,    mais    alem 

(?)  lliit.  inir.  lomo  .VX. 


uma  cairela  que  simula  conduzir  avarentos  ar-. 
minados  ao  hospital.  0  que  é  sobremodo  admirá- 
vel é  a  perfeição  e  naturalidade  com  que  são  fei- 
tas as  mascaras. 

n-  rom  mos,  nas  suas  mascaradas,  não  se  limi- 
tam só  a  vagas  allusões ;  vê-se  entre  as  suas  lou- 
curas salyras  pessoaes  aos  antigos  Altelanes  e  da 
Mandragora  de  Machiavel.  Os  que  se  disfarçam 
de   bobos    ou    palhi  tem   uma  cimisa  dei- 

xando a  fralda  por  fora  das  calca-.  ••  põem  na 
cabeça  um  bonel  branco:  as  suas  conlorsões  ex- 
táticas e  os  grilos  forcados  fal-os  conhecer  ao 
longe. 

l.ui  Morna,  neste  tempo,  a  loucura  toca  a  me- 
la do  delírio:  os  próprios  poderosos  pelo  dinhei- 
ro i'  dislineção  ostentam  no  carnaval  o  mais  di  — 
lumbranlc  luxo  e  magnificência,  apresentando- 
-c  nos  seus  mais  vistosos  caleches,  tirados  por 
cavados  ricamente  ajaezados,  representando  as 
mais  bellas  scenas  da  myihologia  e  da  historia. 
Os  romanos  são  insignes  para  a  caricatura  viva; 
por  isso,  aqui,  uns  imitam  a  César  subindo  ao  Ca- 
pitólio; ali  o  beroe  da  Mancha  acompanhado  do 
seu  liei  Sancho  e  de  Si  Iene.  rodeado  de  um  coro 
de  ébrios;  mais  alem  o  feiticeiro  disputando  com 
a  mulher  de  virtude  sobre  qual  d'ellcs  poderá  mc- 
Ihor  lêr  no  futuro  e  annunciar  aos  papah 
seu  destino;  mais  longe  ainda  uma  velha  con- 
di'—a  escutando  as  semsaborias  sediças  do  mar- 
quez  de  Tulipano- 

0  que  ha  de  mais  encantador  n'eslas  solem ni- 
dades  do  prazer  é  a  deliciosa  musica  que  se  mis- 
tura com  o  buliçoso  ruido  dos  mascaras.  K  de- 
pois que  risos  c  que  alegria  ao  aspecto  d'aquclla 
multidão  de  disfarces  grulescos  I  anões  com  ca- 
beça de  gigante;  homens  com  immensas  cabel- 
leiras.  da-  quacs  cada  anncl  é  um  reservatório 
d'agoa  com  que  molham  lodos  os  que  se  lhes 
approximam.  No  meio  de  toda  a  alga/na  e  con- 
fusão de  disparates  que  formosas  mulheres  se 
vêem  com  lindos  e  piltorcscos  costumes  I  C 
o  vestuário  da  camponeza  de  Frascatli  ti  a  bem 
ás  romanas  tão  belias   e    naturalmente  tão  gra- 

Em  Roma,  na  época  d  i  Carnaval,  a  tempera - 
lin  i  ordinariamente  amena,  prest  i  se  ainda  mais 
á  folia,  assim  como  o  lugar  onde  celebram  a  í'-s- 
1 1.  A  rua  do  Corso  não  tem  menos  de  uma  mi- 
lha de  extensão  e  é  guarnecida  dos  dois  lados 
por  magníficos  palácios. 

Chegada  a  noite,  dado  o  signal  convencionado, 
todos  se  retiram  e  continuara  a  enlrcgar-se  ao 
prazer  nos  palácios,  nas  casas,  e  até  no  grabato 
da  miséria,  e  nas  salas  dos  espectáculos  resoaiu 
as  acclamações  ruidosas  dos  espectadores. 

Outrora  os  papas  tinham  um  uso  singular: 
o  dia  de  entrudo  era  ordinariamente  fixadfl  pi- 
ra a  execução  de  um  criminoso,  espectáculo  que 
o  povo  presenciava  indifferenle  no  meio  da  sua 
loucura,  sem  nelle  intervir  a  justiça.  Seria  o  re- 
quinte da  barbárie,  ou  unicamente  uma  lição 
dada  á  populaça,  prompta  a  entregar-se  a  todos 
os  excessosí  Posse  o  que  fosse,  era  um  horrível 
contraste  entre  um  homem  dependurado,  e  a  so- 
lemnidadc  do  folguedo  daquelle  ]■  • 

Depois  da  execução,  o  papa,  a  pe*  e  a  passo 
lento,  atravessava,  em  toda  a  sua  extensão,  a 
rua* do  Corso,  abençoando  iodes  que  encontrava 
pelo  caminho,  e  a  (piem  os  mascaras,  a  grandes 
gnl"S.  pediam  a  benção  apostólica! 
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A  musica  é  para  os  índios  um  dos  seus  maio 
rés  prazeres.  Acompanha  iodas  as  suas  festas  o 
procissões  solemnc    ou  burlescas,  ffti  parto  «las 


Musloi '*  índios  . i ml n 1 1, u 1 1' 

ceremonins  religiosas,  o  é  a  principal  distracçõo 
das  suas  sociedades.  Por  toda  a  parle,  na  índia, 

ou  soja   na   choupana   do   pobre,   ou    no    palano 
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do  rico,  o  viajante  é  continuamente  aturdido 
pelo  ruido  dos  tambores,  das  trombetas  e  de  um 
numero  infinito  de  instrumentos,,  que  differeni 
tanto  pela  forma  como  pelos  sons  que  produzem. 
Os  attractivos  que  a  musica  tem  para  os  indios, 
não  está  na  rasão  da  qualidade  dos  sons,  mas 
sim  da  quantidade.  É  um  espectáculo  curioso  o 
que  apresentam  os  indios  habitualmente  tâo  fleii- 
gmaticos  ;  parecem  como  que  encantados  e  trans- 
portados em  extasi  ao  ouvir  os  sons  duros  e  sel- 
vagens dos  seus  instrumentos,  a  ponto  tal  que 
parecem  eleclrisados;  pronuneiando-se-lhe  subi- 
tamente nos  olhos,  ordinariamente  ternos  e  lan- 
guidos, a  animação  e  o  brilho  do  fogo  do  enlhu- 
siasmo ;  e  envolvem-se  com  os  músicos  ambulan- 
tes, seguem-nos  e  manifestam  por  gestos  frené- 
ticos as  agradáveis  sensações  que  experimentam. 

E  grande  a  variedade  dos  instrumentos  indios: 
conlam-se  uns  cem.  São  todos  feitos  debaixo  das 
regras  da  arte,  e  muitos  d'entre  elles  são  de 
struetura  bastante  complicada.  Ha  alguns  que 
produzem  sons  tão  suaves  que  podiam  ser  em 
pregados  com  vantagem  nas  nossas  orchestras. 

Parece  que,  outr'ora,  a  musica  na  Índia  che- 
gara ao  mais  elevado  giáo  de  perfeição.  Existem 
muitas  e  antiquíssimas  obras  escriptas  em  idio- 
ma sanscrito,  em  que  a  parte  scientifica  d'esta 
arte  é  tratada  com  rara  inlclligencia  e  profunda 
erudição ;  actualmente,  porém,  está  em  comple- 
ta decadência,  faclo  que  os  próprios  indígenas 
não  contestam.  Depois  d'isto  era  inútil  dizer  que 
os  indios  lêem  na  arte  da  musica,  como  nós,  es- 
cola antiga  e  moderna.  Entre  elles  as  classes  po- 
pulares cultivam  a  musica,  mas  é  nas  classes  ele- 
vadas que  se  encontram  distinctos  e  babeis  mú- 
sicos. E  notável  que  a  escala  de  musica  india  é 
similhante  á  nossa,  e  o  viajante  inglez,  Mr.  Craw- 
ford,  affirma  que  o  vina  (o  principal  instrumen- 
to de  cordas  dos  indios)  é  atinado  exactamente 
como  o  piano  europeu,  que  elle  transportara  para 
a  Índia.  Conclue-se  por  esta  circumstancia  que  a 
musica  na  Índia  deve  ter  tido  a  mesma  origem  que 
a  dos  gregos  antigos  e  dos  árabes  do  tempo  dos 
califas.  Todavia  as  suas  melodias  púdem  ser  re- 
gularmente divididas  em  compassos,  qualidade 
que  não  tinha  a  dos  antigos  árabes,  que  deixa 
vam  ao  arbítrio  dos  executantes  a  maior  ou  me- 
nor duração  de  cada  nota.  Nota-se  que  na  mu- 
sica india  as  figuras  da  musica  dos  antigos  gre- 
gos se  assimelham  ao  nosso  canlochão.  (Js  indios 
não  conhecem  a  harmonia  ;  todas  as  suas  com- 
posições tendem  ao  unisono,  c  o  único  accorde 
que  eslá  em  uso  entre  elles  é  o  de  terceira  maior. 

A  nossa  granira  representa  uma  banda  com- 
posta de  quatro  músicos  ambulantes  que  a  troco 
duma  insignificante  espórtula  locam  durante  todo 
um  dia.  O  da  direita  é  o  principal  cantor  e  bate 
o  compasso  com  os  dedos  da  mão  direita  na  pai 
ma  da  mão  esquerda,  o  da  esquerda  canta  lam- 
bem acompanhando  com  uma  espécie  de  guilar- 
ra,  cuja  invenção  é  *mui  recente,  c  os  do  centro, 
ura  toca  a  soiHnda,  instrumento  mui  similhante 
ao  vialoneello  e  o  outro  faz  soar  dois  tambores, 
batendo  n  um  com  os  dedos  da  mão  esquerda  c 
roçando  os  dedos  da  mão  direita  no  outro,  pou- 
co mais  ou  menos,  como  os  hespanhoes  fazem 
com  os  pandeiros. 

A  arte  do  fazer  bem  aos  homens  exige  mais 
prudência  que  affeição. 


DOS  HOMENS  QUE  COMEM  TERRA 
II 

A  scena  passa  se  nas  margens  do  Orenoco.  A 
floresta  immensa,  enredada,  impenetrável,  dila- 
la-se  ao  longe,  com  as  suas  arvores  hirtas,  ro- 
bustas, testemunhas  quedas  dos  séculos.  0  gran- 
de rio,  crescido  pelas  aguas  pluviaes,  e  pelo  der- 
retimento das  neves,  corre  intumescido,  resalta 
do  leito,  espraia  as  turvas  aguas,  abrange  eiten- 
sos  tractos  para  um  e  outro  lado,  alaga  toda  a 
planície. 

0  espectáculo  é  grandioso  e  digno  da  palheta 
dos  maiores  poetas  descriptivos. 

As  aguas  remançosas,  ora  se  espreguiçam  in- 
dolentes pelos  plainos,  ora  batem  com  fragor  nas 
penedias  e  galgam  furibundas  as  cachoeiras  e 
cataractas. 

Só  as  arvores  resistem  ao  embate,  e  a  flo- 
resta virgem  deixa  que  a  onda  lhe  redemoinhe 
nos  troncos,  e  forma  em  linha  de  batalha,  até  á 
orla  do  horisonte,  os  seus  valentes  soldados,  que 
se  conservam  erectos  e  firmes  no  posto. 

Dura  a  cheia  seis  mezes.  A  terra  é  um  vasto 
paul,  por  onde  ninguém  pôde  transitar,  aonde 
ninguém  pôde  viver. 

A  caça,  a  pesca,  a  cultura,  tudo  é  impossível. 

E,  comtudo,  naquella  vasta  lagoa,  n'aquelle 
pântano  immenso,  vivem  homens. 

Mal  a  cheia  começa,  sobem  os  selvagens,  divi- 
didos por  famílias,  para  as  arvores,  que  lhes  of- 
ferecem  guarida  e  seguro  abrigo. 

Escolhe  cada  família  quatro  ou  cinco  palmei- 
ras de  espécie  denominada  pelos  botânicos  >nau- 
rilin  flexuosa.  Estas  palmeiras  esguias  são  juntas 
por  meio  de  vencelhos  fortes  e  resistentes,  por 
sobre  os  quaes  se  constróe  uma  espécie  de  so- 
brado, feito  de  caniços  entrelaçados,  entremeia- 
dos  de  folhas  seccas  cobertas  de  barro  e  vasa.  A 
argila  endurece,  aquecida  pelos  raios  aprumados 
do  sol  dos  trópicos,  o  forma  um  pavimento  duro, 
capaz  de  resistir  ã  intempérie. 

A  morada  porém  ainda  não  está  completa.  Kal- 
la-lhe  o  tecto,  que  é  feito  de  um  modo  rudimen- 
tar, e  resguarda  os  pobres  selvagens  dos  raios 
directos  do  sol. 

Durante  a  estação  seca  andam  os  selvagens 
n"uma  roda  vida  para  ajuntarem  victualhas.  com 
que  se  alimentem  na  estação  das  climas. 

Peixes  e  molluscos  fluvial  is.  são  os  únicos  so- 
res vivos,  que  o  acaso  lhes  depara,  e  ainda  as- 
sim temível  competidor  lhes  é  o  crocodilo  ou 
caiman,  que  muitas  vozes  não  contente  com  dis- 
putar a  preza,  ataca  e  devora  os  míseros  indí- 
genas (Taquellas  paragens  doentias. 

Conduzidas  as  parcas  victualhas  para  as  mora- 
das aéreas,  dispõem-se  os  guaraunos  assim  se 
denomina  a  Iribu  de  indios  do  Orenoco)  a  pas- 
mar sois  mezes  assim,  porque,  ainda  quando  as 
cheias  não  durem  tanto  tempo,  é  necessário  que 
passem  muitos  dias  do  intonso  calor,  para  que 
o  solo  endureça  e  tome  consistência. 

Deparou-lhes  a  Providencia,  nas  mesmas  arvo- 
res,  quo  os  abrigam,  mantença  farta  e  sadia. 

lauto  que  a  spathe  atlingiu  o  máximo  desen- 
volvimento e  chegou  ao  período  da  dehiscencia, 

contém  o  tronco  uma  raedull  mui  saborosa  o 
consistente,  composta  prinrip.tlmente  de  fécula. 
l.sla  medulla,  contida  o  ;■;     i    !.i  por  nunien  -  - 
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iilamcntos,  tira-se  aos  pedaços  dos  lesins  abertos 
no  tronco.  Corta-se  depois,  *assa-se,  e  conservada 
assim,  é  a  base  principal  e  condimento  único 
das  simples  e  singelas  iguarias,  que  compõem  a 
arte  culinária  dos  guaranuos. 

Mas  não  tica  só  nisto,  posto  que  já  muito  seja, 
a  generosa  abstança  da  mauritia  flexuosa.  Em  vez 
de  lhe  fender  e  rasgar  o  tronco,  para  extrair  o 
sagú,  cortam  os  selvagens  a  spatba  transversal- 
mente, e  a  ferida  chora  um  sueco  durante  dois 
mezes.  Este  sueco  dá  o  conhecido  e  apreciado 
vinho  de  palmeira,  que  todos  os  habitantes  da 
zona  tórrida  bebem  com  delicias. 

Restam  ainda  os  fruclos  da  palmeira,  que  tem 
sabor  diverso  e  diversas  qualidades  conforme  a 
época  da  colheita  e  o  gráo  de  maturação.  Assim  é 
que  primeiramente  farináceos  em  alto  gráo,  vão- 
se  assucarando  a  pouco  e  pouco,  e  em  todos  os 
estados  dão  excellenlc  alimento. 

Ajuntando  aos  produetos  d'esla  arvore  a  bana 
na  selvagem,  alguns  reptis,  como  o  iguane,  e  o 
lagarto,  e  alguns  peixes  e  molluscos,  lemos  os 
alimentos.,  de  que  se  sustentam  os  guaraunos,  tan- 
to nas  moradas  aéreas,  como  em  terra,  a  qual 
nunca  chega  a  solidiíicar-se  completamente. 

Pouco  industriosos  são  estes  povos;  a  sua  acti- 
vidade inlellectual  é  quasi  nulla  e  rudimentar; 
os  seus  meios  reduzem-se  ao  exactamente  indis- 
pensável para  não  morrerem  de  fome. 

Esse  o  motivo  porque  as  provisões,  que  levam 
para  as  moradas  aéreas,  são  cm  pequena  quan- 
tidade e  diminutas,  e  passados  os  primeiros  me- 
zes acabam  inteiramente. 

Além  d'isso,  com  o  calor  intenso  da  alhmos- 
phera,  c  humidade  da  terra,  corrompem-se  os 
fruclos  e  os  animaes  mortos.  Por  isso  os  guaran- 
nos  véem-se  reduzidos  á  tristíssima  necessidade 
de  recorrer  a  outros  alimentos,  que  não  se  cor- 
rompam facilmente. 

'lai  é  o  barro  vermelho,  relinclo  de  oxido  de 
feno,  que  elles  comem  em  grande  quantidade. 

Por  muito  tempo  se  negou  este  fado;  por  mui- 
to tempo  engeitou  a  sciencia  a  possibilidade  do 
os  homens  se  alimentarem  de  terra,  e  teve  por 
apocryphas  ou' menos  pensadas,  as  narrativas 
dos  primeiros  viajantes  e  descobridores. 

Hoje  porém  é  impossível  a  duvida. 
Nas  costas  de  Humana,  da  No\  0  liarcelona  e  de 
Caracas  existe,  desde  séculos,  uma  Iradiccáo  árer 

ca  dos  homens  que  comem  terra,  e  que  vivem 
nas  margens  do  Orenoco, 

Esta    tiadiccao    antiga,    proveniente    talvez    da 

narrativa  de  algum  viajante,  aliás  respeitada, 
acceita  e  propalada  pelos  missionários,  que  du 
rante  muito  tempo  foram  os  únicos  historiadores, 
naturalistas  e  eivilisadores  do  Novo-Mundo,  foi 

mal   recebida  pela  sciencia. 

Mas  o  grande  explorador,  Alexandre  de  Hum 

boldt,  mostrou  a  verdade  das  narrativas  monas 
liças, 

Na  sua  viagem  do  itio  Negro  ao  Orenoco,  pas- 
sou   o    celebre   \iajanle   por   l'riiana,  onde  habi 

iam  os  otomaks,  que  comem  terra,  Vio  Hum 

boldt  os  pobres  selvagens  buscar  com  lodo  o  eui 
dado  e  esmero  a  argila  própria,  nas  margens  do 
Orenoco.  Nem  Iodas  as  argilas  lhes  convém,  e  dií 
ferençain-nas  pelo  goslo.  liscolllido  que  seja  o 
barro,  amassam  no.  formam  bolas  do  tamanho 
da  cabeça  de  uma  cri  liça,  sercaiu-nas  a  fogo 
brando  até  ao  rubro. 


Quando  chega  a  época  da  fome  pai  tem  as  bo- 
las, molham  os  fragmentos,  e  comem  por  dia 
uma  libra  de  terra. 

Isto  é  na  verdade  incomprehensivel,  diz  Hum- 
boldt,  e  ninguém  concebe  nem  explica  como 
uma  crealura  humana  pôde  cada  dia,  e  durante 
mezes  a  eito,  supportar  tão  grandes  quantidades 
de  matérias  mineraes. 

Os  otomaks,  porém,  não  comem  terra  só  nas 
épocas  de  fome,  porque  em  todo  o  anno  se  ali- 
mentam com  ella,  posto  que  em  menos  quantidade. 

Quando  as  aguas  do  rio  vão  mais  baixas  apa- 
nham tartarugas  e  mariscos,  com  as  sellas  her- 
nadas  matam  alguns  peixes,  porque  não  conhe- 
cem os  instrumentos  de  pesca,  as  redes,  as  lar- 
rafas,  e  o  anzol ;  mas  no  meio  d'esla  abundân- 
cia relativa  comem  terra,  e  preferem  uni  certo 
barro  ferroso. 

Póde-se  aflirmar  até  que  o  seu  principal  ali- 
mento é  a  terra,  porque  raro  matam  ulgum  la- 
garto nas  arvores,  e  durante  as  cheias  é-lhes 
impossível  apanhar  peixes  e  mariscos. 

(CoDIinúaj  a.  osonio  de  vascosceli.os. 


OS  ANNOS  DA  MINHA  AVO 

I 
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«Que  deleitosos  devaneios  nos  não  vem  emba- 
lar o  espirito  muitas  vezes,  entre  as  áridas  con- 
cepções da  vida  especulativa,  na  virilidade,  ao 
evocarmos  da  tumba  do  passado  as  doces  recor- 
dações da  nossa  leda  meninice  ! 

«Como  avultam  ao  longe,  coloridas  pelos  mil 
cambiantes  do  sol  poente  da  saudade,  —  que  nos 
doura  os  horisonles  da  vida,  reflectindo  os  seus 
raios  brilhantes  sobre  as  áureas  phanlasias  do 
alvorecer  da  existência,  —  os  vultos  indecisos  e  se- 
miconfusos  dos  monumentos  da  nossa  infância  I 
Alli  é  o  eremitério  solitário,  que  a  meia  encosta 
da  montanha  se  alevanta  magesloso  na  sua  hu- 
mildade, como  a  desdenhar  das  ambições  mun- 
danas e  a  verberar  com  um  sorriso  de  e-carneo 
a  fadiga  incessante  dos  loucos  que  profiam  em 

ascender  ao  pino  da  eminência,  quando  a  paz, 
a  tranquillidade  e  a  alegria  existem  aninhados 
no  seu  modesto  recinto:  além  e  o  arroio  manso 
e  cristallino,  confiando  gemebundas  queixas  aos 

peixinhos  do  seu  leito  e  aos  salgueiros  das  suas 
margens:  acolá  são  as  avesmlias  que  recitavam 
nào  sei  que  mysleriosa  poesia,  nas  doridas  ma- 
drugados da  nossa  primavera,  como  convidan- 
ilo-nos  ao  trabalho  e  ao  prazer;  mais  ao  perto, 
emtim,  vemos  o  lar  domestico,  aquelle  Iranquillo 
sanctuario  da  família,  onde  os  vullos  veneran- 
dos de  nossos  paes  se  cercavam  da  aureola  seini- 

divina  com  que  os  contemplo  o  amor  filial ;  onde 

sorria  a  serena  bonança  da  áurea  mediocridade, 
onde  as  festividades  de  cada  aiiniversario  eram 
revestidas  de  uma  augusta  soleiniinlade.  que  nos 
deixa  no  espirito  indeléveis  recordações 

«Mais  tarde,  no   implacável    volver  dos  annos, 
vem  o  sopro   iiidomilo  do  de-liuo  Iam;  ir  nos.  ío 
lha  aliançaria   da  arvoíe,   longe  do  berco  nalal, 

e  da  família  querida,  e  entre  as  vicissitudes  do 
exílio,  ou  entro  os  esperançosos  sonhos  do  re- 
gresso vem  sempre  aíagar-nos  o  animo,  alque- 
brado muitas  vezes  no  cquulco  dos  sollí  iinenlos,  a 

doce  reminiscência  d'aquellas  scenas  de  outr'oru 
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íE  é  este  bálsamo  salutar  que  frequentemente 
nos  acalma  as  dores  com  que  os  aUrictos  sociaes 
nos  alanceiam  constantemente  o  espirito,  ou  nos 
serena  a  febre  da  alma  que  o  furacão  revolto 
das  paixões  nos  desencadeia  mil  vezes  dentro  do 
peito. 

«A  saudade  é  um  culto,  uma  religião  doce  e 
benéfica,  que  exerce  no  nosso  espirito  toda  a 
santa  influencia  das  coisas  divinas.  0  passado  é 
um  templo,  onde  se  acolhe  penitente  o  coração 
torturado  pelo  delírio  das  affeicões,  e  a  saudade 
é  o  cilicio  que  n"aquelle  mosteiro  cingem  os  pe- 
nitentes. 

«Infeliz  do  homem  que  não  tem  recordações 
como  infeliz  daquelle  que  não  tem  crenças ;  pa- 
ra este  é  defeza  a  doce  esperança  da  vida  porvir, 
como  para  aquelle  é  vedada  a  deleitosa  saudade 
da  passada  vida.  E  o  recordar  e  o  esperar  são  os 
dois  poios  sobre  que  gyra  toda  a  existência  do 
homem,  são  o  parentíiesis  solemne  que  fecha 
em  si  esta  oração  incidente  que  se  chama  vida.» 

Não  vá  o  leitor  altribuir-me  os  períodos  que 
acabam  de  ler-se  que  eu  solemnemenle  e  com  a 
mão  na  consciência  lhes  denego  a  paternidade, 
não  por  os  còndemnar  como  menos  orlhodoxos 
com  as  doutrinas  da  physiologia  do  sentimento, 
mas  por  me  convir  que  conste  urbi  et  orbi  que 
elles  pertencem  á  penna  de  Ernesto  de  Vallada- 
res,  evitando  assim  uma  acção  de  plagialo,  que 
o  joven  escripior  poderia  intentar  contra  mim. 

Fique  pois  a  gloria,  se  alguma  por  tal  escriplo 
cabe.  a  quem  de  direito  pertence:  que  eu  vou. 
depois  de  apresentado  o  escriplo,  apresentar  o 
escripior,  como  é  de  cslylo  na  Ima  sociedade. 

Ernesto  conta  hoje  os  seus  Irinta  annos,  e  é 
filho  de  uma  distincla  família  a  que  successivas 
desventuras,  atravez  de  Ires  gerações,  precipita 
ram  dos  fastígios  da  escala  social,  n*esse  dédalo 
obscuro,  ignorado,  laborioso  e  paciente  que  se 
denomina  classe  media.  Nem  elle  vae  esmerillar 
heranças  genealogias,  em  lombos  e  nobiliarcbias, 
nem  o  século  lh'o  consentiria  sem  o  fustigar  com 
a  gargalhada  satânica  do  escameo,  porque  o  des 
ditoso  moço  só  leria  para  dar  realce  aos  seus 
afumados  pergaminhos,  uns  trezentos  mil  réis 
annuaes  que  o  orçamento  lhe  dispensa   a    Iroco 

da  parcella  com  que  c ;orre  para  "  monótono 

trabalho  do  nosso  complicadíssimo  serviço  bu- 
rocrático. 

Se  porém  os  lilulos  aristocráticos  dos  seus  maio- 
res ficaram  sumidos  nas  ruínas  do  terremoto,  c 
uns  restos  se  perderam  com  a  derradeira  das 
propriedades  que  seu  avô  teve  de  vendei',  por 
força  das  vicissitudes  sociaes:  um  século  depois 
do  grande  calaclysmo,  que  abalou  Lisboa  até  aos 
fundamentos,  conservava  o  nosso  mancebo  viço 
sas  e  florentes  duas  nobrezas,  uma  que  se  lhe 
aninhava  no  cérebro  e  outra  no  coração.  Era  a 
aristocracia  do  talento  e  a  aristocracia  d  is  senti- 
mentos. 

Eram  eslas  as  jóias  com  que  adornava  os  bel 
los  annos  da  virilidade,  e  que  realçavam  os  seus 
dotes  pbysicos,  ao  mesmo  tempo  que  umas  ru- 
gas têmporas  e  algumas  cãs  precoces  davam  ã 
sua  physionnmia  varonil  e  suavemente  accen- 
luada  um  indizível  prestigio  de  sympalhia. 

Estas  minuciosidades  na  descripção  do  lypo 
do  nosso  heroe  sejam  contadas  aqui  muito  á  pu- 
ridade, que  nem  lhe  soflrera  a  modéstia  o  vel-as 


delatadas,  nem  devera  a  amisade  atraiçoar  o  que 
o  nosso  moço  guardava  no  sanctuario  da  sua  vida 
intima,  como  seu  único  e  inalienável  thesouro. 

Um  sentimento  sobretudo  lhe  dominava  o  es- 
pirito entre  o  embate  constante  das  suas  mais 
recônditas  cogitações.  Era  o  culto  do  passado. 
Não  que  o  nosso  Ernesto  fosse  do  numero  daquel- 
les  a  quem  o  sol  do  progresso  fatiga  os  olhos 
sempre  volvidos  para  os  tempos  que  o  abysmo 
tragou,  sonhadores  infelizes  de  uru  sonho  irrea- 
lisavel,  poetas  das  tradições  muitas  vezes  glorio- 
sas, mas  muitas  outras  tenebro>as  e  medonhas! 
A  religião  do  passado  não  tinha  no  nosso  heroe 
tão  largas  proporções  e  limitava-se  apenas  á  doce 
e  saudosa  contemplação  da  sua  mocidade,  como 
refugio,  como  abrigo,  como  asylo  santo  contra 
as  acommeltidas  dos  inimigos  do  seu  espirito, 
que  sob  a  fórina  de  paivões  ou  de  decepções,  o 
golpeavam  de  continuo. 

A  sua  profissão  de  fé-  a  tal  respeito  já  nós  a 
surpreendemos  nas  paginas  roubadas  da  sua  car- 
teira na  manhã  de  21  de  abril  de  1862,  húmi- 
das ainda  pelo  recente  da  escripla,  desalinhadas 
e  condemnaveis  na  calligrapbia  pela  vertiginosa 
celeridade  com  que  a  penna  correra  sobre  o  pa- 
pel impellida  por  um  alvoroço  que  mal  se  lhe 
podia  conter  no  espirito. 

(Continua)  c.  B. 


Ill  E\CEI11'I0  DF.  L1H6UISTICÍ,  QIE  É  AO  1IE>110  TEHPO 
IIH  BOI  LIÇlí  HE  UOIUE 

Firmeza*  Coiminuciu. 

Firmeza  exprime  a  qualidade  do  homem,  que 
segue  com  coragem  os  seus  desígnios,  o  resolu- 
ções, quando  fundadas  em  uma  rasto  ju>la. 

Constância  exprime  a  qualidade  du  homem, 
que  tem  permanência  nos  seus  gostos,  c  nos  sen- 
timentos do  seu  coração. 

0  homem  firme  despreza,  ou  vence  os  obstácu- 
los, c  difliculdades  que  se  lhe  oppõem  :  resiste 
ao  temor  e  á  esperança  :  não  se  deixa  dobrar, 
nem  abalar  por  forcai  estranhas,  nem  da  vio- 
lência, e  scdur.ção  das  próprias  paixões.  A  sua 
coragem  o  anima,  e  sustenta,  e  o  conduz  ao 
lim  que  u  na  vez  julgou  rasoavcl 

0  homem  constante  não   é   demovido  dos  - 
goslos   per  objectos   novo-:  segue  sempre,  e  até 
;i-  vezes  de  seu  mão  giado.  as  mesmas  inclina- 
ções do  sen  coração  :    llãO  muda  de  allV 

A  firmeza  suppõe  uma  lasão  vigorosa,  e  um 
caracter  enérgico  A  constância  não  exclue  um 
espilito  limitado,  e  unia  alma  piisillanime. 

o  homem  firme  nunca  pôde  desapprovar  o  seu 
proceder,  i>  homem  constante  pôde  ler  motivos 
de  còndemnar  a  soa  própria  constância  e  de 
ipprehcnder-sc  delia. 

Â  firmeza  ryppõc  se  a  falia  de  vigor,  a  fia  ineza 
de  caracter.  A  constância  oppõc  se  a  volubilidade 
dos  affectos,  a  facilidade  de  mudar  de  gosto. 

A  firmeza  c  um  dos  principaes  elementos,  de 
se  compõe  o  caracter  do  homem  verdadei- 
ramente honrado,  o  outro  c  a  superioridade,  ou 
el<  vacilo  da  alma.  isto  e.  o  império  d  is  i  I  as  so 
bre  as  próprias  necessidades,  e  inlercsí 

v     ibre  alguns  Sj/iionimos  *ii  Língua  Pòrlit- 

guesa.  Por  l>.  Fr.  Francisco  </•.■  S.  Luis 
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Marinheiros  inglezoa  visitando  um  ídolo  do  districto  d'Aci  a 


A  religião  seguida  pelos  habitantes,  de  côr  pre- 
ta, da  parte  da  Africa,  denominada  Costa  do  Ou- 
ro, divide-se  em  muitas  seitas.  Pela  maior  parte 
crêem  era  ura  só  Deus,  ao  qual  atribuem  a  crca- 
rão  do  mundo  e  de  tudo  o  que  n'elle  existe  ;  mas 
esla  crença  é  obscura  e  mal  concebida.  Quando 
os  interrogam  B  respeito  de  Itens,  respondem  que 
é  prelo  e  máo,  e  que  se  apraz  em  causar-lhes 
mil  tormentos,  emquanlo  que  o  dos  europeus  o 

muito  l)i)lll  e  I i;i t :>  os  como  seus  filhos. 

(is  pretos  da  Costa  do  Ouro,  todos  os  annos,  em 
épocas  determinadas.,  tem  o  uso  de  banir  o  dia- 
l)n  das  suas  vivendas,  ceremonia  que  é  feita  do 
modo  mais  caricato. 

Seria  difficil  dizer  com  exactidão  quaes  as  suas 
Idéaa  sobre  a  creação  do  género  humano,  o  maior 
numero  cré  que  os  homens  foram  creados  por 

uma    aranha    chamada    anansio.    Os    que    crêem 

Deus  como  único  Crcador,  sustentam  que,  na 
origem,  creou  brancos  e  prelos;  que,  depois  de 
ler  considerado  a  sua  obra,  presenteou,  á  sua 

escolha,  eslas  duas  espécies  de  crealuras,  dando 
OUrO  aos  prelos,  e  aos   brancos    o    conhecimento 
das   artes;    mas    que    irritado    pela    avareza    dos 
prelos  os   li/na  escravos  dos  brancos,  sem  espe 
ranQQ  alguma  de  mudarem  de  condição. 

K  na  Cosia  do  Ouro,  no  districto  d  Acra,   onde 

as  imagens  e  as  estatuas  lêem  as  honras  do  cul 

lo;  os  outros  hahilanles,  porém,  lêem  os  seus 
ídolos,  como  o  que  representa  a   nossa  gravura, 

a  que  chamam  [mini. 
Nu  sua  linguagem  bottutn  significa  Deus  ou 

coisa  divina    e    niuilos  outros  usam   lambem   do 
termo  bassefo.   Tudo  o  que  serve  a   honrar  a  ih 
vindade  toma  o  mesmo  nome;  de  sorle  que  nao 
é  fácil  distinguir  os   Ídolos  dos  instrumentos  do 
seu  culto.  Os  brincos   de   ouro  que  usam  como 

3.°  ANNO  DA   'j'  IBtUB       IKON. 


ornamento,  os  adereços  de  coral  e  marfim,  são 
outros  tantos  feitiçosque  elles  suppõem  fallar  e 
ver,  levando  a  crença  a  ponto  tal,  que.  quando 
commettem  alguma  falta,  escondem  o  feitiço  com 
receio  de  que  os  possa  trair. 

.Muitos  viajantes  são  concordes  em  aflirmar  que 
todos  os  seus  objectos  de  veneração  nãotêem  uma 
forma  determinada. 

São  inumeráveis  as  superstições  d"esles  habi- 
tantes, bem  como  os  seus  usos  os  mais  desorde- 
nados, impondo  se  abstinências  que  cumprem 
severamente" 

Resumindo,  diremos  que,   aos  pretos,  depois 

dos  feitiços,    nada    lhes   inspira   mais   respeito   do 

que  os  irovões  e  relâmpagos,  fechando  se  cuida- 
dosamente nas  suas  cabanas,  admirando-se  mui- 
to por  verem  que   aos    europeus   não  lhes  causa 

a  menor  inquietação  ;  e  se  são  surprehendidos 
em  parte  que  não  podem  esconder-se,  levantam 
os  olhos  ao  eco,  por  saberem  (pie  é  ali  a  morada 
do  Deus  dos  brancos. 


FLORES  E  NINHOS 

Dedico  esla  divagação  ás  senhoras.  Kscrovo  ao 
correr  da  pena,  o  começo  por  valcr-me  de  unia 
comparação  que  me  OCCOrre  n  esle  momento, 

Ha  unia  siniilluinça,  6  mesmo  uma  espécie  de 
sympailiia  natural,  entro  es  ninhos  e  as  flo- 
res. Dos  ninhos  nascem  os  novos  íaluicadoros 
do  ninhos,  das  flores  háo-ile  nascer  futuras  flo- 
res, ti  a  leitora  notará  que  esla  sympathia  não 
e  Ião  simples  que  não  exceda  e.>(cs  breves  limites, 
porem  muito  mais  intima.  Para  nos  esclarecermos 
a  tal  respeito,  permitia  -se-nos  sem   exemplo  um 
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excurso  com  apparencias  de  scientifico,  mas  que 
nem  por  sonhos  se  aterá  aos  assombros  de  qual- 
quer lecnologia  que  possa  perturbar  a  leitora, 
na  clareza  das  suas  idéas.  Ila-de  ser  uma  lin- 
guagem que  se  entenda,  que  é  como  é  bonito. 

(liara  e  concisa.  V.  Ex."  tem  observado  uma 
rosa  centenares  de  vezes:  se  bem  se  lembra,  ao 
centro  da  flor  existe  urna  pequena  urna,  fechada 
de  lodos  os  lados,  a  que  adhere  pela  parte  infe- 
rior, o  peciolo  da  rosa  ?  É  unia  boceta  alongada 
e  de  côr  verde,  que  apresenta  na  parte  supe- 
rior uma  espécie  de  limbo  coroado  de  tenuíssi- 
mos lileles,  limbo  d'eratorno  ao  qual  se  agrupam 
os  verticilios  da  rosa  ? 

Lembra-se  certissimamenle ;  e  não  é  talvez  ne- 
cessário dizer-lhe  que  a  superfície  fia  urna  aonde 
adherem  os  faliolos  da  flor  se  chama  receptáculo, 
e  que  o  pé  que  a  sustenta  se  chama  peciolo,  e 
que  o  verlicilio  esverdeado  mais  exterior  de  lo- 
dos, composto  de  folhas  muito  recortados,  se  cha- 
ma cálice,  assim  como  as  suas  peças  se  denomi- 
nam sepulas ;  nem  que  o  verlicileo  mais  collori- 
do  e  aromático  é  composto  de  pétalas  e  so  appel- 
lida  corolla,  nem  umas  tantas  coisas  mais  que  não 
servem  senão  de  experimentar  a  inquieta  paciên- 
cia das  senhoras. 

Agora  do  que  não  podemos  priscindir,  é  de  fi- 
carmos sabendo  que  além  dos  dois  envolucros  flo- 
ra e  s ,  um  verde  e  envolvente,  e  o  outro  que  é  ro- 
sado como  as  lindas  faces  de  uma  ingénua  de 
quinze  annos,  ha  mais  duas  partes  distinctissimas, 
nas  flores  a  que  os  botânicos  chamam  complectas, 
como  a  flor  do  goivo,  as  quaes  tem  em  si  lodos 
os  elementos  da  proercação  da  sua  inuocenle  des- 
cendência, porque  as  flores  —  não  façamos  mys- 
terio  de  uma  coisa  tão  própria  do  conhecimento 
das  senhoras  —  as  flores  também  se  amam,  tam- 
bém procriam. 

Ha  pois,  mais  dois  verticilios  distinctos  nas 
flores  complectas,  como  iamos  dizendo,  para  os 
quaes  os  botânicos  inventaram  mais  dois  nomes, 
já  se  vô,  o  de  gymneceu  para  o  verlicilio  central 
e  que  não  é  senão  aquella  decantada  urnasinha 
da  rosa,  cujos  lileles  da  coroa  terminam  pelos  de- 
licados corposinhos  que  se  denominam  estantes,  e 
o  nome  de  androceu  a  um  ultimo  verlicilio  que 
apparece  situado,  nas  flores  onde  existe,  entre  o 
antecedente  e  a  coralla,  composto  de  extensos  fi- 
letes, no  ápice  dos  quaes  se  baloiçam  umas  bo- 
cetasitas  chamadas  ant heras,  nome  que  a  leitora 
já  ouvio  pronunciar  repelidas  vezes,  se  tem  algum 
irmão  estudante  de  botânica.  Nada  mais  temos  a 
accrescenlar  á  nossa  excursão  scientilica,  senão 
que  a  urna  que  já  conhecemos  sob  o  titulo  de 
gymneceu,  é  cavada  no  interior,  e  que  a  sua  ca- 
vidade ou  cavidades  contíguas,  se  denominam  con- 
junelamonle  pelo  nome  muito  simples  de  ovário 
Este  ultimo  é  que  ò  um  nome  bem  intelligivel, 
pois  que  nas  paredes  da  cavidade  a  que  elle  per- 
tence, implanlam-se  com  effeito  uns  tenuíssimos 
orgãosinhos  que  não  haverá  duvida  nenhuma  em 
chamar-se-lhes  óvulos,  por  quanto  são  elles  que, 
depois  das  flores  consumarem  seus  mysloriosos  c 


innocentes  affeclos,  se  tomam  na  semente  que  ha- 
de  produzir  a  arvore,  por  consequência  vindouras 
Qorescencias. 

Posto  isto,  retrocedamos  ao  fio  da  comparação 
que  nos  propozeramos  seguir.  A  primeira  coinci- 
dência que  a  leitora  observa,  é  que,  salvo  ligei- 
ras excepções  como  a  da  rosa  de  lodo  o  anno, 
muitas  mais  como  a  da  pascoinha,  e  a  excepção 
das  aves  que  se  travam  de  amores  extemporanea- 
mente, os  ninhos  não  apparecem  senão  quando 
apparecem  as  flores.  Vem  a  sagrada  Primavera, 
e  desabrocham  as  duas  poéticas  novidades. 

Então  na  mesma  arvore,  no  ponto  onde  um 
ramo  se  bifurcou,  lá  está  a  inslincliva  urdidura 
de  um  ninho,  escondida  no  seio  da  folhagem,  ao 
mesmo  tempo  que  cada  ramúsculo  da  arvore  ou 
sustenta  uma  simples  flor  ou  um  cacho  de  flores.  São 
pois,  os  ninhos  e  as  flores  gémeos  filhos  da  Pri- 
mavera. Mas  vejamos  como  esta  maior  similhan- 
ca,  ainda  fica  mais  consumada. 

Os  envolucros  Qoraes  abrigam  o  ovário  do  frio, 
ajudando-se  das  carpellas,  e  o  ninho  abriga  os  pró- 
prios ovos  da  amorosa  avesila  que  alli  os  depoz 
á  mercê  do  seu  conchego  e  dos  dictames  do  des- 
tino. Sobre  as  flores  dá  o  sol,  cujo  calor  e  luz 
lhes  estimula  a  viveza  da  côr,  a  preciosidade  dos 
perfumes,  e  a  intima  maturação  ;  —  que  o  sol  se- 
não existisse  acabava-se  a  vida  —  dentro  do  ninho 
dá  o  calor  da  mãe,  e  o  carinho  das  mães  é  lam- 
bem a  luz  e  o  calor  de  um  sol,  mas  do  sol  dos 
affectos. 

Caem  depois  as  folhas  das  arvores,  rompem-se  os 
ovários,  e  as  sementes  já  podem  propagar-se:  exa- 
ctamente o  que  aconteceu  aos  ninhos:  rompeu-se 
o  seu  tecido,  saíram  do  interior  d'elle  novéis  ave- 
sitas  que  já  revoluteiam  pelos  ares,  e  que  na  pri- 
mavera seguinte,  bem  como  as  sementes  das  flo- 
res, hão-de  germinar,  para  apparecerem  outros 
ninhos,  e  por  ventura  outras  flores. 

De  um  osculo  mysterioso  entre  as  astheras  e  os 
estornes,  consumação  única  dos  consórcios  que  se 
celebram  no  leito  das  pétalas,  surlio  mais  larde 
uma  flor;  de  um  gentil  arrastamento  de  asilas, 
surlio  o  idolatrada  ninho.  As  flores  derramam 
perfumes,  os  ninhos  derramam  chilreas.  As  flo- 
res tem  ovários  como  as  aves  e  muitos  outros 
animaes;  mas  os  ninhos,  polo  menos,  são  os  en- 
volucros floraes  não  direi  de  um  ovário,  mas  de 
um  doce  remanso  onde  os  ovos  amadurecem  como 
as  sementes  no  interior  da  flor. 

Os  ninhos  são  urdidos  com  os  mesmos  elemen- 
tos das  flores.  A  pétala  sacudida  pelo  vento,  vem 
a  tombar  na  terra,  e  o  pássaro  levou-a  no  bico 
e  foi  construir  outra  malha  no  seu  ninho. 

A  primeira  chuva  do  outono  desfolhou  a  ulti- 
ma flor,  já  seca,  e  o  ultimo  ninho  ja  abando- 
nado. 

Ouando  os  ovários  das  flores  tem  a  sua  in- 
dehiscencia,  isto  e.  quando  se  descoiem,  voam  as 
sementes  nas  a/as  da  bn/a.  bem  como  os  novéis 
pássaros  trespaçam  o  ar  ensaiando  as  suas  asilas, 
logo  que  o  ninho  amadurecido,  lhes  deu  a  doce 
liberdade.  Vè-se.  pois.  que  existe  e>sa  svmpalhia 
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que  presuppomos  entro  os  dois  objectos  da  nossa 
compararão ;  mas,  far-me-ha  v.  ex.*  a  seguinte 
ponderação,  a  qual  não  vem  fora  de  tempo: — os 
ninhos  não  tem  estamos,  nem  tem  anlheras,  não 
tem  disliucção  de  folhas;  são  construídos  indis- 
tinelamenle  de  folhitas  secas,  de  gavinhas,  de 
nervuras.  Eu  sei!  —  Pois  sei  eu,  erudita  leitora. 

E  já  agora,  vae  v.  ex."  saber  tudo  lambem. 

O  ovário  das  flores,  a  nossa  celebre  urna,  é consti- 
tuído por  folhas  chamadas  carpellas,  que  se  unem 
pelos  bordos  prolongando  estos  mais  ou  menos 
interiormente  para  fecharem  uma  ou  mais  cavida- 
des, isto  é  para  fecharem  um  ovário  que  se  cha- 
mará uni  ou  multilocular.  Ora  :  assim  como  este 
órgão,  lodos  os  outros  das  flores  são  formados 
lambem  de  folhas,  variamente  moditicadas  nas 
formas  e  na  côr,  bem  como  a  gavinha  é  lambem 
uma  simples  folha  ab rolada:  isto  é,  os  eslames  e 
as  antheras  são  folhas  como  as  carpellas  e  como 
os  outros  órgãos  appendiculares  das  plantas.  Sir- 
vam de  exemplo  as  flores  dobradas,  o  cravo,  a 
rosa,  cuja  multiplicidade  de  pétalas  não  é  senão 
apparenle,  e  provem  de  um  desdobramento  ou 
ospansão  dos  cstames,  que  se  conhece  quando 
mais  não  soja  pela  falta  do  symelria  na  dispo- 
sição dos  verlicilios  cujas  peças  deixam  de  alter- 
nar: para  prova  do  que,  os  eslames  desappare- 
cem,  quando  as  flores  se  apresentam  assim,  Ião 
agradavelmente  desfiguradas. 

Já  vô  v.  ex."  que  os  elementos  das  flores  só  são 
distinclos  apparen temente  por  accidentes  segun- 
dados, o  os  ninhos  não  conslam  senão  de  órgãos 
appendiculares,  folliaceos  como  elles. 

Confesso-lbe  agora  que  a  explicação  que  acabo 
de  expor,  da  identidade  das  folhas,  peciolos  e  ga- 
vinhas, passa  como  um  dos  mais  bellos  princípios 
em  morphologia  vegetal ! 

Saiba  Lambem  que  a  demonstração  d'este  prin- 
cipio foi  devida  primeiramente  a  um  nosso  com- 
patriota, o  abbade  Corrêa  de  Sena,  que  viveu 
anula  nYsli'  século,  eminente  botânico,  e  lilloralo 
a  um  tempo,  com  os  quaes  predicados  viajou  por 
todo  o  inundo  publicando  merelissimas  ninas,  em 
honra  sua  e  da  sua  pátria,  E  diga-me,  no  fim 
de  ludo,  que  os  ninhos  e  as  flores  não  são  com- 
postos de  folhas'.' 

Cbamam-se  nervuras  aquelles  cordões  brancos 
que  Berpeam  geralmente  em  rede,  dividindo  o 
limbo  das  folhas;  o  se  a  leitora  imaginar  a  ner- 
vura mediana  de  uma  folha,  isolada  do  limbo,  ahi 
leni  a  imagem  de  uma  pequena  gavinha,  que  é 
um  or^ão  muito  frequente  nas  vinhas,  o  qual  en- 
tre as  parras  verdeja  graciosamente  enrolado  em 
forma  de  espiral. 

Mas  que  espectáculo  Ião  grato  á  contemplação, 
tão  vivo,  Ião  puro,  e  uma  extensíssima  campina 
bordada  do  malmequeres  o  papoulas,  sobre  a  qual 
ge  nos  afigura  ao  longe,  ter  caído  uma  chuva  de 

estreitas I  Foi  sob  esta  visão  que  escrevi  o  pre- 
sente artigo  para  oflerecer  a  v.  o\."  Tão  escon- 
didos na  espessura  de  um  festão  de  malmequeres 

estavam  alguns  ninhos  de  pinlasilgos,  e  ouvia-se 
d'alli  o   prantear  de  uns  biandosxilreos,  mistura- 


do com  o  mais  doce  perfume  silvestre,  mas  de 
lai  modo,  que  nem  se  poderia  descernir  se  eram 
as  flores  que  cantavam  ao  mesmo  tempo  que  es- 
parziam aromas,  ou  acaso,  se  havia  alli  duas  coi- 
sas distinclaas :  flores  e  ninhos. 

22  de  abril  de   1867. 


J.    M.    G.ÍLHAHDO. 


O  CEMITÉRIO  DA  MAGDALENA  EM  TRANÇA 

Sepultaram  no  cemitério  da  Magdalena,  rua 
d'Anjou :  1.°  as  pessoas  que  pereceram  no  desas- 
tre de  30  maio  de  1771,  quando  teve  logar  o  fogo 
de  artificio  por  occasião  dos  festejos  do  casamen- 
to de  Luiz  XVI ;  2.°  os  suissos  c  os  marselheses 
morlos  em  10  de  agoslo  de  1792;  3.°  finalmente 
o  próprio  rei  e  a  rainha  Maria  Yntoniela,  exe- 
cutados na  praça  da  Revolução. 

Foi  n'este  terreno  que  se  edificou  uma  capella 
sepulchral,  sob  os  desenhos  de  Mrs.  Percier  et 
Fontaine. 


DOS  HOMENS  QUE  COMEM  TERRA 

(Continuado  de  pag.  651 
III 

Qual  a  explicação  d'esle  facto  anómalo  e  an- 
harmonico  com  todas  as  leis  da  pbysiologia,  ain- 
da a  sciencia  não  a  disse. 

Que  o  homem  come  da  ferra,  que  todas  as  in- 
dustrias d'ella  provém,  que  a  civilisação,  as  ri- 
quezas e  as  fruições  não  lêem  outra  causa,  coisa 
ó  de  si  natural,  e  conforme  com  os  eternos  prin- 
cípios do  equilíbrio  universal. 

Mas  que  o  homem  se  alimente  não  da  terra, 
mas  sim  de  terra ;  que  não  coma  da  terra,  se- 
não terra  extreme,  phononieno  é  este  que  não 
tem  explicação. 

Como  é  que  o  homem  pôde  conservar  e  man- 
ter a  vida,  sem  introduzir  no  organismo  princí- 
pios nutritivos  ? 

Como  é  que  o  homem  descreve  o  cyclo  vital 
comendo  uma  substancia  inerte,  a  negação  por 
excellencia  db  alimento,  conforme  o  define  a 
sciencia  ? 

Como  ('•  que,  sem  alimentação,  se  restauram 
as  forças,  se  renovam  os  tecidos,  se  aviventa  o 
corpo,  se  vivilica  o  sangue,  se  obvia  a  Iodas  as 
perdas  quotidianas,   se    cobre   o    desfalque   Cl 

tante  e  perpetuo '? 

D'onde  vem  o  carvão,  que  dá  calor  ao  corpo, 
queimando-se  nos  pulmões,  em  contacto  com  o 
oxigeneo  do  ar? 

Ifondo  vem  0  alimento  plástico,  que  gera  OS 
músculos,  renova  os  glóbulos  i\o  sangue, 

II 'onde  vem  o  phosphoro  paia  o  enceplialo '.' 
D'onde  vem  a  cal  para  os  ossos? 

i)'onde  vem  o  azote,  o  hydrogeneo? 
A  sciencia  nao  sabe  responder  a  estas  pergun- 
tas e  os  otomaks,  assim  como  lodos  os  homens. 

que  se  alimentam  de  terra,  s&o  ainda  hoje  um 

problema  vivo. 

E,  todavia,  abundam  as  explicações,,,  que  nao 
explicam. 

Dizem  uns  physiologistas  que  os  otamaks  mis- 
turam folhas  diversas  com  o  barro,  assim  como 
os  habitantes  do  septenlrião  da  Europa  mistu- 
ram serradura  de  madeira  com  a  farinha  de  ce- 
vada. 
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É  errónea  c  infundada  esta  opinião,  como  de- 
monstrou Humboldt,  que  viu,  examinou  e  obser- 
vou a  maneira  porque  os  selvagens  fazem  os  bo- 
los, para  os  comerem  passado  lempo. 

Aflirmam  oulrcs  physiologistas  que  a  argila 
encerrava  maiorias  animaes,  como  infusorios  fos- 
seis, ou  outros  restos  das  faunes  antigas  e  obli- 
teradas. 

Ainda  d'esta  vez  claudicaram  os  sábios,  e  a 
analyse  chimiea,  rigorosa  e  conscienciosa.,  feita 
na  Europa  cm  alguns  bolos  trazidos  por  Hum 
boldt  e  outros  viajantes,  mostrou  evidentemente 
que  a  argila  não  continha  urna  só  parcella.,  por 
mínima  que  fosse,  de  matéria  animal. 

Não  pararam  aqui  os  alvitristas,  e  o  doutor 
Zimmermann  é  de  opinião,  que  o  barro  ingerido 
pelos  selvagens  serve-lbes  apenas  de  lastro,  for- 
mando um  dessipimento  entre  as  paredes  do  estô- 
mago, ou  antes,  um  meio  mechanico  para  separar 
as  paredes  do  órgão  da  digestão,  «de  sorte,  diz  Zim- 
mermann, que  cilas  não  se  toquem  durante  o 
movimento  perislaltico,  porque  é  este  movimen- 
to, que  produz  a  sensação  da  fome,  e  em  seguida, 
pela  prosecução  do  atíriclo  a  dor  crudelissima  e 
funesta,  que  acaba  por  matar  o  infeliz  privado 
dos  meios  de  subsistência.» 

Rasão  tem  o  esclarecido  doutor  Zimmermann, 
em  escrever  estas  linhas,  mas  o  phenomeno  não 
fica  explicado. 

Como  é  que  a  substancia  inerte,  introduzida 
no  organismo,  pode  gerar  vida? 

O  barro,  que  é  principal  alimento  dos  otomaks. 
não  contém  quantidade  assignalavel  de  matéria 
orgânica.  A  analyse  chimiea  rigorosa  assim  o  diz. 

A  argila  é  extreme  e  pura  de  qualquer  subs- 
tancia nutritiva,  e  até  de  gordura  de  crocodilo, 
que,  conforme  alguns  naturalistas,  devia  encon- 
trar-se  no  barro. 

Corno  é,  pois,  repetimos,  que  os  otomaks  po- 
dem viver? 

Convém  notar  aqui,  que  nos  homens  dos  tró- 
picos, ha  uma  natural  c  doentia  propensão  para 
comerem  terra.  São  especialmente  os  negros  mui- 
to attreitos  a  esta  doença.  Na  Africa  abundam 
os  geophahos,  assim  como  nos  Estados-Unidos, 
dés  que  o  trafico  da  escravaria  levou  para  aquel- 
las  paragens  milhares  de  negros. 

Nas  povoações  ruraes  da  Europa  é  costumeira 
antiga,  e  muito  racional  entre  os  camponios, 
comerem  terras  alcalinas,  corno  a  cal,  a  cré, 
etc,  para  neutrahsarem  a  acidez  do  estômago. 

Os  negros,  porém,  escolhem  uma  espécie  de 
barro,  que  tem  um  cheiro  forte,  pronunciado  e 
sui  generis,  c  que  elles  comem  com  delicias. 

E  tal  a  propensão  dos  negros  para  esta  fatal 
doença  que,  costumando  as  negras  construir  re- 
cipientes de  argila,  por  mandado  dos  feitores, 
comem  barro  ás  mãos  cheias. 

Ás  vezes  é  necessário  prender  as  creanças,  que 
após  as  chuvas,  correm  pelos  campos  na  apanha 
de  argila  molle,  que  devoram  com  sofíreguidão. 

Na  Africa  comem  os  prelos  uma  teria  amarel- 
la  argilosa,  á  qual  chamam  kanak,  e  transpor- 
tados para  a  America,  buscam  uma  argila  simi- 
lhante. 

Assim  como  os  otomaks.  os  guaraunos  e  os 
africanos,  lambem  os  habitantes  da  Nova-Caledo- 

nia  e  ilhas  adjacentes  comem  leira. 

A  miséria,  a  fome  e  a  pobreza  na  Nova-Cale- 
donia  são  extremas,  Os  habitantes  vivem  em  tor- 


píssima crápula,  e,  dentro  cm  pouco,  dizimados 
pela  carência  ab;olula  de  industria,  morrerão 
todos  á  miséria. 

Estes,  porém,  não  comem  barro,  mas  sim  uma 
steatile  lenia  e  friável,  que  contém  grande  quan- 
tidade de  substancia  mineral. 

Entre  os  malaios  existe  também  o  vêso  de  co- 
mer terra.  Os  jaus,  de  condição  pobre  e  miserá- 
vel, alimentam-se  de  uma  certa  terra,  que  con- 
tém uma  quantidade  infinita  de  animalculos  flu- 
viatis,  que  a  tornam  algum  tanto  nutriente. 

Difficilmenle  se  explica  este  costume,  porque 
os  jaus  são  naturalmente  industriosos  e  possuem 
um  commercio  extenso  nas  costas  do  Pacifico. 

Em  algumas  épocas  de  horrenda  fome  lam- 
bem na  Europa  se  espalhou  o  costume  de  comer 
terra,  contendo  infusorios. 

A  farinha  fóssil,  composta  de  zoophytos,  era 
misturada  com  a  farinha  do  pão,  durante  a  ter- 
rível guerra  dos  trinla  annos,  que  assolou  e  ta- 
lou a  Allemanha,  e  em  especial  a  Pomerania  e 
a  Lusacia. 

Ainda  hoje,  no  norte  da  Europa,  na  Suécia 
Noruega,  e  Zetlandia,  em  todas  as  ilhas  nor- 
sicas,  enlre  os  lapões  e  os  samoyedes,  é  uso 
misturar  a  terra  de  infusorios  com  a  farinha  de 
cevada  e  a  serradura  de  madeira. 

Todos  estes  factos,  porém,  não  se  assemelham 
ao  que  se  passa  nas  margens  do  Orencco,  cujos 
habitantes,  privados  de  ioda  a  industria,  igno- 
rando os  processos  mais  rudes  e  primordiaes  da 
agricultura,  vivendo  cm  terrenos  alagadiç 
pantanosos,  vêem-se  na  misérrima  necessidade  de 
comer  argila  pura.  Impellidos  pela  fome,  insta- 
dos pelos  rebates  in-i >ili  i<l>  s  do  e>tomago,  falhos 
de  qualquer  alimento  animal  ou  vegetal,  immer- 
sos  na  mais  profunda  barbárie,  obram  um  ver- 
dadeiro prodígio,  desafiam  as  leis  da  natureza, 
e  reagindo  contra  a  fome.  alimentam-se  por  um 
milagre,  por  uma  aberração,  por  uma  excepção 
monstruosa ! 

O  seu  alimento  é  a  negação  do  alimento ! 

o  -eu  viver  é  o  absurdo  permanente I 

No  que  lhes  devia  de  ser  morte,  encontram 
elles  vida,  se  vida  é  uma  serie  de  privações,  a 
indigência  perpetua,  a  fome  por  fiel  companhei- 
ra, a  ausência  de  toda  a  industria,  a  ignorância 
completamente  de  cultura,  a  mais  tréda  e  pro- 
funda barbárie. 

E  assim  é  que  as  raras  primitivas  da  America 
vão  acabando  e  definhando  se,  viclimas  da  indo- 
lência ! 

\>sim  e  que  a  raça  caueassia  domina  quasi 
ledo  o  \aslo  continente  americano,  assim  como  já 
reduziu  a  total  estrago  as  raças  polynesicas. 

A.  OSÓRIO   DE   \  ASCONCELLOS. 


RUÍNAS  DO  CASTELI.O  DE  BEAUMABIS 

O  castello  de  Beauraaris,  em  Inglaterra,  edifi- 
cado por  Eduardo  1.  foi  destruído  por  Cromwel. 
As  suas  ruínas  cobrem  uma  arca  de  quatrocen- 
tos e  cincoenta  metros. 


Visto  que  os  homens  são  pela  maior  parte  fal- 
hos, inconstantes  ou  fracos,  a  boa  fé  carece  de 
caução.  A  melhor  e  a  religião,  após  cila  vem  a 
honra  e  depois  o  habito  de  fazer  bem. 
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\  i   i,,  ,i. ,  ,,. ,,  i  ioo  da  oal  bed]  ai  do  Rati  bonno 


Batisbonne  deve  provavelmente  lazer  recordar 
aos  nossos  leitores  a  celebre  batalha  que  se  deu, 
durante  cinco  dias,  entre  os  francezes  e  austría- 
cos, próximo  das  muralhas  d'esta  cidade,  batalha 
em  que  Napolelo  foi  ferido  ligeiramente  no  cal- 
canhar  do    pé  direito,   por  nina   bala  qnasi  Iria. 

Este  suecesso  forneceu,  a  um  pintor  do  império, 
assumpto  para  ura  quadro,  cuja  gravura  e  lilho- 
graphia  foram  reproduzidos  ao  infinito,  o  qua- 


dro representa  o  imperador,  com  um  pé  no  es 
tribo,  segurando  com  a  mio  esquerda  as  rédeas 

e  as  crinas   e   como  impaciente  de  monlar   a   ca- 

vallOi  emquanto  que  os  cirurgiões  se  apressara 
em  pensar  a  temia   Era  em  abril  de  1800,  de 
poia  da  vicloria  d'Eckmull.  <>  exercito  trance/. 
tinha  avançado  paia  tomar  Ratisbonnc;  «is  aus- 
tríacos apresentaram  se  para  defender  esta  pra 

ca,    a    qual    foi    atacada    pelos    l'rance/.es    e    lo 
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mada  de  assalto.  A  vicloria  d'esta  vez  foi  cruel : 
todo  o  que  resistio  foi  passado  á  espada  e  o  nu- 
mero dos  prisioneiros  elevou-se  a  oito  mil.  Ratis- 
bonne  soffreu  muito  n'esla  lucta  ;  um  considerá- 
vel numero  de  casas  foram  incendiadas,  e  a  perda 
elevou-se  a  1,300,000  florins.  Um  monumento, 
elevado  no  anno  precedente,  á  memoria  do  gran- 
de Copcrnic,  morto  em  1630,  em  Ratisbonne,  es- 
capou como  por  milagre  á  destruição:  de  toda  a 
chuva  de  bailas  que  destruio  os  edifícios  nem 
uma  lhe  tocou  ;  parecia,  diziam  os  habitantes  de 
Ratisbonne,  respeitar  a  memoria  do  celebre  as- 
trónomo, que  teve  a  gloria  de  dar  o  seu  nome 
ao  systema  do  mundo,  que  se  segue  nos  nossos 
dias. 

Este  suecesso  do  ferimento  de  Napoleão  está 
bem  longe  de  merecer  o  primeiro  logar  entre  os 
que  menciona  a  historia  de  Ratisbonne.  Podería- 
mos lembrar  o  supplicio  dos  dois  ecclesia^tieos 
que  ousaram  queimar  a  sentença  do  Concilio  de 
Constança  contra  João  Huss,  os  quaes  expiaram 
na  fogueira  a  sua  audácia,  e  cento  e  vinte  e 
quatro  annos  depois,  em  1542,  a  população  de 
Ratisbonne,  separada  em  grande  parte  da  igreja 
romana,  colloeou-os  solemnemenle  entre  o  nu- 
mero dos  martyres.  Poderíamos  mencionar  tam- 
bém o  nascimento  de  um  dos  homens  mais  no- 
táveis do  século  XV,  D.  João  d'Austria,  filho  de 
Charles-Quint;  que  ganhou  contra  os  turcos  a 
batalha  de  Lepante,  que  manteve  os  Paizes-Bai- 
xos  sob  o  império  de  Ilcspanha,  e  morreu  enve- 
nenado por  ordem  de  seu  irmão  Phiiippe  II,  por- 
que este  tyranno,  desconfiado,  temeu  que  elle  se 
declarasse  soberano  de  Flandre. 

Numerosas  citações  históricas,  que  offerecem 
um  vivo  interesse,  poderiam  juntar-se  ás  já  re- 
feridas;  em  vista,  porém,  do  acanhado  espaço 
de  que  dispomos,  limitarno-nos  a  dizer  aos  nos- 
sos le'itores  que  Ratisbonne  foi,  desde  1662,  a 
sede  da  dieta  do  império,  e  quando  fundaram  o 
grande  ducado  de  Francfort,  esta  cidade  e  o  seu 
território,  foram  comprchendidos  nos  estados  da 
Baviera. 

Entre  as  construcções  mais  importantes  de  Ra- 
tisbonne, nota-se  a  famosa  ponte  de  quinze  ar- 
cos sobre  o  Danúbio,  que  tem  1,091  pés  de  com- 
primento, o  bello  castello  do  príncipe  da  Torre 
c  Taxis,  o  edifício  da  camará,  onde  se  reunia  a 
diela  germânica,  e  a  igreja  cathedral,  cuja  cons- 
trucçâo  remonta  ao  primeiro  anno  do  século  XV. 
E  o  pórtico  d'estã  cathedral  que  a  nossa  gravura 
representa. 

Ratisbonne  possue  numerosos  estabelecimentos 
de  inslrucção,  bellas  collecções  scienlificas,  uma 
rica  galeria  de  quadros  e  preciosas  bibliotbecas, 
que  muitos  viajantes  curiosos  tem  admirado. 

Como  muitas  cidades  da  Allemanha.  Ratisbon 
ne  tem  ruas  estreitas  e  tortuosas,  mas  muito 
limpas  e  bem  calcadas.  As  casas  são  muito  altas 
e  construídas  ao  gosto  allemão.  Antes  do  meiado 
do  século  XV.  quasi  iodas  as  edificações  d'esla 
cidade  eram  de  madeira;  mas  por  isso,  por  sete 
vezes,  antes  daquella  época,  esteve  em  risco  de 
ficar  reduzida  a  cinzas.  Ratisbonne  conta  hoje 
perlo  de  trinta  mil  habitantes  e  é  cercada  de 
muralhas  sem  fortificações 

Do  outro  lado  do  rio  está  a  cidade  da  corte 
(Sltidt  -am-lloff),  que  pôde  eonsiderar-se  como  um 
arrabalde  de  Ratisbonne,  á  qual  está  unida  por 
uma  ponte.  Stadt-am-Hoff,  tem,  pouco  mais  ou 


menos,  mil  e  quinhentos  ha':  tantes,  e  deve  á 
destruição  quasi  completa,  que  solfreu  em  1809, 
o  ter  sido  reedificada  com  mais  elegância  e  so- 
lidez que  d'anles  linha. 


VIAGEM  SODRE  DM  FRAGMENTO  DE  GELO 

Um  cossaco  do  mar  Negro,  chamado  João  Po- 
tapenko,  da  aldeia  de  Grivennhoe,  que  vivia  com 
uns  pescadores  próximo  dWrehonwie,  num  dia 
em  que  o  gelo  parecia  mais  solido,  foi  examinar 
as  redes,  que  estavam  estendidas  a  um  quarto  de 
legoa  da  costa,  quando  repentinamente  se  aper- 
cebeu de  que  o  gelo  sobre  que  estava  se  havia  se- 
parado e  que  vogava  com  rapidez  á  lona  d"agua. 
Não  vendo  meio  algum  de  salvação  resignou-se 
com  a  sua  desventura,  passando  seis  dias  na  cruel 
alternativa  entre  a  vida  e  a  morta,  e  apesar  de 
ter  comsigo  um  bocado  de  pão,  era  tal  a  re- 
pugnância a  tomar  alimento  que  não  o  comeu, 
e  sd  mitigou  a  sede  que  o  devorava,  bebendo 
agua  de  chuva,  que  se  depositara  nas  fendas  do 
gelo,  que  lhe  sérvio  de  batel,  tanto  a  seu  pesar. 
Estava  bem  enroupado  por  isso  que  não  sentio 
muito  frio ;  dormio  pouco  e  isso  mesmo  sentado 
sobre  o  gelo.  Ao  sétimo  dia  descobrio  uma  cos- 
ta escarpada  de  que  felizmente  se  approximou  ; 
mas  era  tal  o  seu  estado  de  abatimento  que  a 
cada  passo  caia  desfallecido  e  só  ao  nono  dia 
conseguio  alcançar  a  margem  do  rio.  Achou-se 
perto  do  cabo  de  Casan-dif,  entre  Kertch  e  Ara- 
bat.  Conduziram-o  a  Theodosia,  onde  se  restabe- 
leceu facilmente,  e  em  seguida  a  Kertch.  Tinha 
percorrido  ein  oito  dias  trinta  e  nove  legoas ! 


Dá  MARIMIUA  A  V1P0R  P0RT161EZA,  TAMO  DE  GIERRA, 
COMO  UEitCAMK 

Nunca  Portugal  teve  tantos  navios  movidos  a 
vapor,  como  actualmente ;  mas,  longe  de  lermos 
os  precisos,  os  indispensáveis,  estamos  n'uma  pe- 
núria tal,  que  não  nos  podemos  comparar  neste 
ponto  com  alguma  nação. 

MAhlMlA    MEKCANTE 

Este  género  de  marinha,  por  muitas  e  varia- 
das causas,  nunca  poude  fazer  pi  -  ssos  em 
Portugal.  E  quasi  todas  as  cmpreza>  téem  dado 
prejuízos  enormes  a  seus  associados.  Em  1825 
havia  já  um  serviço  feito  pelo  vapor  Restam 
Lusitano  entre  Lisboa  e  Porto.  Em  1833  ,•  1834 
andavam  a  serviço  <le  D.  Pedro,  entre  estas  duas 
cidades,  alguns  vapores  ingleses,  entre  os  quaes 
City  of  Edimburg,  London  Merchant,  Wiíliam  lhe 
fourth,  Coiuilz  Pembroke  e  outros,  que  chega- 
ram a  7.  Mais  tarde  estabeleceu  se  n'esta  ulti- 
ma cidade  uma  companhia  com  dois  \a; 
—  o  Porto  e  a  Quinta  do  Vesúvio  —  que  por  al- 
guns annos  fizeram  viagens  entre  as  duas  cida- 
des ptincipaes  do  reino.  0  Porto  naufragou  na 
barra  da  cidade  d'este  nome  em  188%  e  a  com- 
panhia mandou  fazer  na  Inglaterra  uni  no\o 
barco-- o  Cysne — que  depois  de  duas,  ou  Ires 
viagens,  lambem  naufragou  na  mesma  barra, 
ficou  a  companhia  só  com  o  Vesúvio,  que  fa- 
zendo Mias  viagens  em  24  horas,  e  não  poden- 
do rivalisar  com  o  Dufiu  do  Porto,  pertencente 
a  companhia  l.uso  lliazileira.  que  começou  a  tra- 
balhar em  1853,  e  com  o  D.  Ptdro  V  (antigo 
«falcão,  que  lendo  sido  mandado  mi-  de  Inglater- 
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ra,  para  lazer  viagens  entre  Lisboa  e  Porto,  e 
tendo  estado  por  annos  sem  trabalhar,  fez  algu- 
mas viagens  por  este  tempo  entre  as  duas  cida- 
des, mas  não  dando  interesses,  foi  vendido  para 
o  Brazil,  onde  naufragou),  soffreu  por  isso  gran- 
des prejuízos,  c  liquidou  vendendo  o  Vesúvio,  <> 
comprador  d'este  barco  mandou-o  para  Inglater- 
ra concertar,  mas,  por  essa  occasião,  acharam-no 
em  estado  tal,  que  não  ponde  ter  concerto.  0 
vapor  Duque  do  Porto  navegou  por  alguns  annos, 
mas,  por  fim,  tornado  ronceiro,  já  não  podia 
compelir  com  o  Lusitânia,  vapor  da  nova  com- 
panhia Lusitânia,  o  melhor  barco  que  no  seu 
género  tem  havido  em  Portugal,  chegando  a  fa- 
zer viagens  entre  as  duas  cidades  em  10  horas  ! 
A  companhia  Luso  Brazileira,  como  todos  sabem, 
leve  um  fim  desgraçado,  e  o  vapor  Duque  do  Por- 
to, foi  comprado  pelo  sr.  Anderson,  negociante 
dinamarquez  estabelecido  no  Porto,  e  depois  de 
algumas  viagens  irregulares,  naufragou  nas  Ber- 
lengas.  Actualmente  esta  navegação  não  pôde 
sustentar  carreiras  regulares  por  causa  da  via 
férrea,  que  une  as  duas  cidades. 

A  navegação  para  o  Algarve  também  foi  ten- 
tada por  unia  companhia,  que  comprou  o  D.  Fer- 
nando na  Inglaterra,  vapor  velhíssimo,  que  de- 
pois d'um  insignificante  trabalho,  e  de  dar  gran- 
des prejuízos,  foi  desmanchado  no  Atterro  da 
Boa  Vista,  em  Lisboa,  em  1802. 

Seguio-se  a  infeliz  companhia  União  Mercantil, 
que  estabeleceu  carreiras  para  os  differentes  por- 
tos do  Algarve.  O  governo  portuguez  regateou 
sempre  os  subsídios  a  esta  companhia;  e  também 
por  causa  da  compra  de  mãos  harcos,  e  por  má 
administração,  teve  finalmente  de  falir.  Possuio 
para  esta  carreira  um  celebre  Tejo,  comprado 
também  na  Inglaterra  (paiz  que  sempre  enviou 
para  Portugal  os  barcos  imiteis :  mas  por  culpa 
dos  compradores)  do  qual  todos  ainda  se  lem- 
bram, a  vergonha  dos  vapores.  Além  d'este  teve 
o  Algarve,  que  prestou  um  serviço  soffrivel.  Aelual- 
mente  é  feito  pela  companhia  Lusitana,  que  ha- 
bilmente se  aproveitou  dos  vapores  da  União  Mer- 
cantil, inutilisando  apenas  o  Estephania,  que  foi 
desmanchado  na  Junqueira,  em  1807. 

De  navegação  para  os  portos  de  Setúbal,  Fi 
gueira,  Aveiro  e  Vianna  algumas  tentativas  se 
fizeram,  mas  sempre  com  máo  resultado.  0  va- 
por Torre  de  Belém,  mandado  vir  pelo  sr.  Bur- 
nay,  apenas  ponde  fazer  duas  ou  Ires  viagens.  E 
o  mesmo  Buccedeu  em  épocas  mais  remotas  com 
o  vapor  Condessa  de  Farrobo,  que  navegou  para 
a  Figueira. 

t)  sr.  llurnay  foi  lambem  infeliz  eoin  os  seus 
vapores  dõ  reboques  que  por  duas  vezes  estabe- 
leceu no  Tejo.  Chegou  a  ter  dois  barcos  para 
esle  fim,  o  Torre  de  Belém  e  o  Vasco  da  Gama, 
em  1865:  mas  leve  do  se  deixar  d'uma  empreza, 
que  nfto  dava,  senfto  prejuízos,  por  isso  que  n'es- 

le  rio  mui  poucas  ve/.es  é  necessário  um  rebo- 
cador. Ksie  sen  iço  c  actualmente  feito  pelo  For- 
miga, vapor  pertencente  a  ura  inglez. 

A  companhia  de  reboques,  estabelecida  no  Por- 
to,  tem   tido   uma  carreira  prospera.    Principiou 

com  o  Foz  do  Douro,  comprou  ao  sr,  Burnaj 
mais  larde  o  Mendes  Leal,  e  trata  já  de  adquirir 
outro.  Esta  companhia  tem  dado  bons  interesses. 
Mi  também  um  vapor  rebocador  cm  Villa  Real 
de  Santo  António     o  Isabel     para  rebocar  os 

navios  que  vao  carregar  minério  a  Pomeráo. 


Os  vapores  íluviaes  também  não  têem  dado  in- 
teresses no  nosso  paiz.  A  mais  importante  compa- 
nhia, a  do  Tejo,  apesar  de  ser  muito  antiga,  pois 
já  em  18;>3  annunciava  viagens  para  Villa  Fran- 
ca, e  de  chegar  a  ter  seis  barcos,  de  ter  af- 
iluencia  de  passageiros,  e  de  tocar  em  ponlos 
importantes,  teve  sempre  uma  vida  rachitica. 
Os  melhores  barcos  que  possue  —  o  Almansor  e 
o  Camões  —  gastam  uma  hora  em  atravessar  o 
Tejo,  ao  passo  que  os  novos  da  companhia  do 
caminho  de  ferro  do  sul  gastam  10  ou  13  minu- 
tos !  Esta  companhia  acha-se  reduzida  ás  carrei- 
ras de  Cacilhas,  Barreiro  e  Seixal. 

EstabeleceU-se  uma  companhia  em  Caminha 
para  fazer  viagens  entre  esle  porto  e  Valença 
pelo  tío  Minho.  Mas  o  único  vapor  que  possuio, 
o  Rio  Minho,  apesar  do  subsidio  do  governo,  teve 
de  suspender. 

A  carreira  do  Brazil  foi  tentada  pela  Compa- 
nhia Luso  Brazileira  com  dois  excellentes  barcos 
—  o  D.  Maria  II  e  o  D.  Pedro  —  que  actualmen- 
te servem  como  navios  de  guerra  na  marinha 
italiana.  Ainda  hoje  é  problema,  ou,  para  melhor 
dizer,  pasto  das  más  línguas,  o  motivo  porque 
esta  companhia  suceumbio,  apesar  da  grande 
afíluencia  de  carga  e  de  passageiros. 

Veio  mais  tarde  outra,  no  geral  composta  de 
inglezes,  e  que  tinha  ires  bellos  vapores  —  o  Por- 
tugal e  o  Milford  Ilaven  e  o  brazil,  mas  também 
não  poude  continuar.  Actualmente  não  ha  em- 
preza em  Portugal  para  o  indicado  fim,  por  saí- 
rem do  Tejo  mensalmente  para  os  portos  do  Bra- 
zil vapores  de  duas  companhias  inglezas  e  d'uma 
franceza.  Uma  ou  outra  viagem  se  tem  feito  neu- 
tros vapores,  como  o  Amazona  e  o  Lnzitania,  mas 
sem  forma  alguma  regular. 

A  navegação  para  a  Madeira  foi  feita  por  al- 
gum tempo  pelo  vapor  Visconde  d'Alhouguia,  não 
podendo,  porém,  continuar,  foi  o  vapor  manda- 
do para  Inglaterra,  d'onde  tinha  vindo. 

0  Amazona  era  um  barco  americano  que,  vin- 
do a  Lisboa,  foi  penhorado  por  alguns  negocian- 
tes, e  depois  vendido  para  o  Brazil,  que  também 
é  um  despejadouro  de  barcos  velhos. 

Esta  é  a  historia  resumida  das  companhias  de 
barcos  a  vapor  estabelecidas  em  Portugal,  e  para 
nfto  prolongar  mais  este  artigo  apresentarei  a 
lista  dos  barcos  dirigidos  por  tal  motor  no  dia 
de  boje  em  serviço  ifesle  paiz. 

Continua)  »•  bernardes  branco. 


SECÇÃO  BIBLIOGRAPHIGA 

Os  quadros  cambiantes,  por  Cândido  de  Figueiredo. 

Coimbra.  Imprensada  Universidade.   itsijT. 

É  uma  das  dilliceis  cousas  do  mundo  lillcra- 
rio  a  escolha  do  titulo  de  um  livro:  mais  de  um 
ailthor  leni  naufragado  n'este  mar.  que  parece- 
ria ser  sempre  bonançoso. 

Confesso  que  ao  ler  pela  primeira  vez  o  titulo, 
que  o  sr.  Cândido  de  Figueiredo  pòz  ás  suas 
poesias,  scisiiiei  um  pouco  sobre  o  que  seria  essa 

entidade  poética      Quadros  cambiantes. 
Quadros  de  furtacôres,  quadros  que  reflectem 

varias  CÔreS...  não  enlendo,  dizia  eu  comigo. 

Abri  o  livro  ao  acaso;  li  alguns  versos;  soarum- 
nie  bem  ;  e  desde  logo  conjecturei  que  o  poela 
era   homem  de  dar  r&SftO  do  seu   dilo. 

Em  uma  caria  que  O  poela  escreve  a  um  seu 
iiiniiio  caríssimo,  e  que  precede  as  poesias,  S6  me 
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deparou  a  seguinte  e  satisfactoria  explicação : 
«....hei  esboçado  alguns  quadros  que,  em  vista 
da  multiplicidade  de  impressões,  não  podiam  dei- 
xar de  ser  cambiantes :  coisas  do  céo  e  coisas  da 
terra,  sorrisos  e  lagrimas,  esperanças  e  desalen- 
tos, alegrias  e  decepções  não  só  próprias  senão 
lambem  alheias.)) 

Puz-me  a  ler  de  assentada  as  poesias  do  sr. 
Cândido  de  Figueiredo,  e  reconheci  que  em  ver- 
dade cantou  elle  as  coisas  do  céo  e  da  terra ; 
ora  foi  religioso,  ora  mundano,  —  e  se  eu  não 
receiasse  ser  interpretado  em  ruim  sentido,  di- 
ria: misturou  o  sagrado  com  o  profano. 

A  primeira  poesia  intitula-se :  DEUS.  É  toda 
repassada  dos  pensamentos  e  imagens  dos  Psal- 
mos  de  David,  e,  em  geral,  dos  livros  santos : 

Quem  tiver  olhos  veja,  oiça  rjuem  tem  ouvidos: 
escute  a  voz  da  terra,  unida  á  voz  dos  cens  ; 
contemple  o  grande  e  o  bom  e  o  bello,  confundidos 
no  incomprehensivel  Ser,  no  Ser  dos  seres — Deus! 

O  crente,  a  quem  a  luz  no   intimo  peito  brilha, 
a  vista  erguendo  acima  e  olhando  em  derredor, 
abisma-se  no  mar  de  tanta  maravilha, 
confessa  e  louva  e  canta  o  nome  do  Senhor. 
etc. 

A  propósito  dos  —  Ephemeros  —  do  sr.  Gomes  de 
Amorim,  apresenta  o  sr.  Cândido  de  Figueiredo 
bellos  rasgos  de  imaginação,  poeticamente  expri- 
midos. Devo,  porém,  assígnalar  á  sua  correcção 
a  seguinte  passagem : 

Como  esses  que  da  desgraça 
os  golpes  cxp'rimcntaram, 
e  tristes  cantos  soltaram, 
«o  sorrir  da  populaça. 

As  composições  graves  do  sr.  Cândido  de  Fi- 
gueiredo agradam-me  mais  do  que  as  joco-sérias. 
Assim,  a  poesia  que  se  intitula  :  Helena,  c  tem 
por  epigraphe  :  Femina  cosa  móbil  per  natura,  pa- 
receu-me  apresentar  algumas  expressões  e  pen- 
samentos menos  aceitáveis : 

O  caso  é  que  em  segredo 
Theseu  a  leva  um  dia,  e  o  pobre  esposo 
fica  a  chuchar  no  dedo. 


Eu   vejo   ahi   as   formosas, 

—  sem  excepção  de  nenhuma  — 
adoradas  .  .  . ,  caprichosas  .  .  . , 
mas  enforcadas,  nem  humat 

Nas  composições  graves  tem  algumas  excellen- 
tes  passagens  que  revelam  um  poeta  esperançi  so, 
A  poesia  intitulada  :  Sombras,  embora  comece  em 
tom  menos  adequado : 

Vai  a  gente  vivendo  neste  unindo 
como  o  baixel  sem   rumo   ii"  oceano, 
até  que  emfim  um  dia  desça  «»  fundo 
mistérios  (Talem   tumulo   a  sondar  ; 

corre  admiravelmente,  desde  que  o  poeto  afina 
a  sua  lyra  ;  e  então,  solta  accenlos  suaves,  taes 
como  estes : 

Ás  horas  do  crepúsculo, 
quando   desmaia   0   di  I 

e,  sol.  involto  em  purpura, 
um  triste  adeus  envia  ; 

e  quando  alem  suspira 


a  brisa  ;  e  a  luz  da  lua 

no  campa  fria  e  nua 

da  cruz  a  sombra  estira  : 

quando  o  cipreste  tremulo, 
das  auras  sacudido, 
entorna  sobre  os  túmulos 
um  canto  dolorido : 

ir.  i  verter  meu  pranto, 
soltar  trist.-s  endeixas 
e  do  cipreste  ás  queixas 
ir.i   casar  meu  pranto. 

Na  lípide  marn 
á    noile   a  sós  prostrado, 
segredarei  aos  túmulos 
mi  d  canto  magoado, 

que  ao  cen  subtil  bando 
das  auras,   erguer  hade 
as  vozes  da  sau 
no  espaço  murmurando. 

A  poesia  —  A  Providencia  dos  Pobres  —  tem  um 
outro  verso  menos  agradável,  como  por  exem- 
plo : 

.Vi   raa   uma  criança   ia  passando  então  : 

mas  apresenla  pela  maior  parte  bellos  rasgos,  e 
faz  grande  honra  á  sensibilidade  do  poeta: 

Leonor  ve  a  criança,  e  as  lagrimas  em  Go 
rompem  os  olhos  seus. 

Dentro  de  pouco,  o  frio 
nos  membros  da  criança  não  tremia -já: 
Leonor  dá-lhe  agasalho,  e  lume  e  pão  lhe  dá. 
Mas  era  pouco:  despe  as  sedas  da  opulência, 
e  faz  da   sua  casa  asilo   da  indigência ! 

Consolo,  amparo  e  mãi  desses  que  a  sorte  fez 
herdeiros  só  do  mal.  dizia  muita  vez: 
«Meus  Glbos,  quando  o  bem  nos  foge  nesta  vida, 
devemos  esperar  na  terra  prometlida:a 


I,   o   anjo  da  pobreza,   abrindo  os  braços  seus, 
ao  peito  conchegava  o  filho  do  indigente, 
dava-lhe  do  seu  pão,  beijava-o  ternamente, 
cingia-lhe  ao  corpinho     -  que  veslio, 

sorria  como  numa  a  lema  mãi   sorrio! 
Depois,  ii,  :  pallida  enfermeira, 

ia-se  recosi  ir  do  enfermo  á 
levando  á  dor  alivio,  i  fome  pão  e  amor. 

Aqui  nada  tem  que  fazer  o  espirito  :  o  coração 
enternecido,  e  as  lagrimas  que  involuntariamen- 
te assomam  aos  olhos,  abonam  a  phantasia  do 
poeta. 

—  Requeria.no  mais  dilatado  exame  os  Quadros 
Cambiantes:  mas  falta-me  o  tempo,  e  lambem 
me  falta  o  espaço  para  escriptura  nVsle  sema- 
nário. 

Concluirei,  dizendo  que  folgaria  muito  de  ser 
poeta,  como  o  sr.  Cândido  de  Figueiredo  se  apre- 
senla pela  primeira  vez;  mos,  nesse  caso.  não 
folgaria  menus  de  encontrar  ura  homem  sincero, 
que  me  incitasse  com  os  seus  reparos  a  melho- 
ria, ao  progressivo  aperfeiçoamento. 

Lisboa,  30  de  janeit  >  i      1868       l  -     -  wrsrnE  ribe!ho. 


PARA  LIMPAR  QUADROS  fcFFUMADOS 

Esfregue-se   o  quadro  com  uma  brocha  molhada  em 
Bgua  de  sabão,  e  depois  lave-se  com  acua  simples:. 


Typ    Franco  PortugMM— Rui  do  Thcsouro  Velho,  C. 
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Diz-se  que  Alberto  Durer  seria  o  mais  consum- 
iado  pintor  se  tivesse  nascido  era  Itália,  sede 
das  bellas-arles,  e  se  tivesse  podido  estudar  em 
Roma  os  quadros  mais  notáveis  (la  antiguidade. 
Sen  pae,  distinoto  ourives  ena  Nuremberg,  man 

li."    ANNO    [IA    í>.«    SKMIt         I.SI.M. 


dou-o  aprender  a  arte  de  desenho,  na  qual  rei 
lio  rápidos  progressos  que  seu  pae  e  seus  mes- 
tres desde  logo  viram  ifelle  uma  aptidão,  cujas 
aspirações  ntto  poderiam  circumsorevei  se  aos 
limites  da  ourivesaria. 
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O  melhor  pinlor  de  Nuremberg  recebeu  Al- 
bcrlo  Durer  no  seu  atelier  e  cnsinou-o  a  pintar 
e  gravar  sobre  madeira.  Depois  o  joven  artista 
percorreu  a  Allemanha,  os  Paizes-Baixos,  visitou 
Veneza,  Colmar.  Bale,  aperfeiçoando-se  sempre. 
e  voltando  a  Nuremberg  esposou,  por  deferência 
a  seu  pae.  a  filha  de  um  babil  mechanista.  Foi 
esl  i  boa  mulher,  com  o  seu  génio  colérico  e  má 
Índole,  que  o  atormentou  até  á  morte. 

0  talento  de  Alberto  Durer  assignalou-se,  neste 
tempo,  com  bellas  composições,  entre  as  quaes 
se  citam  os  seguintes  quadros:  S.  João  Baptista, 
a  Virgem  Maria,  a  Adoração  dos  Magos  e  o  seu 
próprio  retrato. 

Alguns  annos  mais  tarde,  tornou  a  Veneza, 
aonde  produzio  grande  sensação  e  ahi  executou 
um  quadro  representando  S.  Bartholomeu,  que 
Rodolpho,  imperador  dAllemanha,  lhe  comprou 
e  remettcu  para  Praga.  A  reputação  de  que  go- 
sava  era  já  considerável,  porém,  desde  esta  data 
tornou-se  européa.  Regressando  a  Nuremberg, 
produzio  um  sem  numero  de  primores,  de  que  os 
príncipes  se  disputavam  a  posse.  Os  principaes  so 
beranos  apressaram-se  a  fazer  reproduzir  os  seus 
retratos  por  este  grande  artista,  ao  qual  tribu- 
tavam admiração.  Carlos  Quint  e  Maximiliano 
conferiram-lhe  o  titulo  de  primeiro  pintor  da 
sua  corte ;  e  o  primeiro  destes  príncipes  hon- 
rou-o  alé  dando-lhe  um  brasão,  e  Fernando,  rei 
de  Bohemia  -e  de  Hungria  prodigalisou-lhe  mil 
testemunhos  de  interesse  e  distincçâo. 

0  grande  mérito  de  Alberto  Durer  e  a  reputa- 
ção de  quegosavam  as  suas  producções,  erearam- 
íhe  numerosos  inimigos :  mas  a  placidez  de  ca- 
racter e  a  nobreza  de  sentimentos  de  que  era 
dotado  conciliava  a  affeição  dos  personagens  com 
a  dos  burguezes,  que  se  tratavam  em  intimidade 
com  elle.  Conservaram  uma  parte  da  sua  cor- 
respondência, na  qual  vimos  que,  no  meio  de 
todas  as  honras  e  distincções,  tão  lisongeiras  ao 
seu  amor  próprio,  Alberto  Durer  não  era  feliz. 

Para  demonstrar  aos  nossos  leitores  o  mérito 
d"este  insigne  artista,  basta  dizer  que  Raphael 
ornava  religiosamente  o  seu  gabinete  de  Iodas 
as  estampas,  que  Alberto  Durer  tinha  gravado  e 
que  este  lhe  mandava. 

Alberto  Durer  era  ao  mesmo  tempo  gramma- 
tico,  mathematico,  engenheiro,  esculptor,  pin- 
tor, gravador,  ete.  Primeiro  ensinou  aos  seu> 
compatriotas  as  regras  da  perspectiva  e  das  pro 
porções  nas  artes,  inventou  a  gravura  a  claro-es- 
curo  ç  a  aijua- forte,  e  deve-se-lne  o  primeiro  tra- 
tado que  apparcceu  em  Allemanha  sobre  a  arte 
de  fortificações. 

0  numero  das  producções  de  Alberto  Durer  é 
immenso.  Os  retratos  são  admiráveis  pela  simi- 
íhança  e  as  paisagens  são  verdadeiros  modelos 
que  encantam.  0  seu  quadro  mais  importante  é  o 
que  representa  Jesus-Chrislo  na  Cruz  circumdado 
de  uma  gloria.  Ao  baixo  d*esta  figura  principal 
está  um  grupo  de  papas,  cardeaes,  e  imperado 
res,  aos  quaes  se  juntou  Alberto  Durer.  seguran- 
do um  rclabolo  em  que  se  lé  o  seu  nume. 

As  composições  deste  artista  lornaram-se  no- 
táveis pela  firmeza  e  correcção,  mas  peccavara  al- 
gumas vezes  pela  falia  de  graça. 

Quando  Alberto  Durer  falleeeu  o  luto  foi  geral 
não  só  na  sua  pátria  mas  em  todo  o  mundo  ar- 
tístico. Nascido  a  20  de  maio  de  1471,  sueeuin- 
bio  a  6  d'abril  de  VòiS.  Se  não  foram  as  imper- 


tinências com  que  sua  excellente  consorte  o  tor- 
turou constantemente,  a  sua  vida  leria  sido  mais 
longa,  e  por  ventura  mais  agradável,  honrado 
como  foi  pelos  principaes  monarchas,  e  conside- 
rado sempre  em  lodos  os  paizes  que  visitou. 


UM  LOGRO  EM  PINTURA 

As  aneedotas  gentis  que  adornam  as  paginas 
interessantes  da  historia  das  artes,  são  o  recamo 
gracioso  que  entresacha  a  lella  dos  seus  prodig 

Talvez  de  todas  as  artes  seja  a  pintura  aquella 
em  que  haja  mais  a  admirar,  e  onde  o  espirito  en- 
contre mais  pontos  de  repouso  da  contemplação  do 
sublime,  por  um  sem  numero  de  su ■  -  s  lan- 
ces, que  tornam  os  seus  fastos  um  variegado  matiz. 
D'um  d'estes  lançaremos  hoje  mão,  para  entreler- 
mos  um  pouco  de  pesado  ócio. 

Corria  o  século  XVI.  Do  cahos  da  idade  media 
linha  brotado  o  gérmen  de  muila  coisa  grande. 
As  artes  tocavam  o  seu  apogeo.  A  pintura  foi 
talvez  a  que  mais  cedo  chegou  ao  zenilh  da  per- 
feição. Quando  Rafael  se  envolvia  na  mortalha, 
e  descia  á  campa,  deixando  após  si  um  rasto  de 
luz  deslumbrante,  ainda  não  haviam  rompido  o 
horisonte  os  dois  aslros  da  poesia  moderna.  Ca- 
mões e  Tasso.  Dos  ensaios  de  Cimabue  e  Giolto, 
tinham  brotado  1'erugino  e  Leonardo  de  Vinci. 
Emquanlo  os  poetas  mal  atinavam  ainda  com  os 
sons  da  harpa  antiga,  fazia  Van-Eick  1  uma  re- 
volução completa  na  muda  poesia,  e  António  de 
Messina  roubando-lhe  arteiramente  o  segredo  da 
pintara  a  óleo  2  .  que  havia  de  custar  ao  seu  dis- 
cípulo Reccafumi  alguns  dias  de  existência    3  . 

1    João  Van-Eick,  ou   João  de  Brugfl  : 

morreu  cm  1441. — Este  chefe  da  escola  flamenga  era  muito 
inclinado   ã   chimiea. — Tendo   inventado   um   verniz  qu 
plicava  ás  suas  pintoras 

tangada  do  sol  para   o   seccar,  >n    .  >l,  u-lhe  uma  vei  abrir-sa 
em  duas  a  taboa  onde  pintara  um  quad.-i     I      .  proeu- 

rando   a  maneira  de   remediar  esle   u.al,   ou  de  fazer  coui  que 
os  seus  qua.lr   -   -        sseu   sem   ser   por   aquelle   meio. 
gou-se  ao  estudo  dos  óleos,    c   reconhecendo  que   as  o  i 
combinaram  melhor  por  meio  dos  óleos,  do  que  por  ii. 

.   eolla,   ou    clara   dovo    usa  las    até   ei  :  riu    a 

pintura    a    óleo.    Os  pintares    do  seu  tempo  almejavam    o    co- 
nhecimento de   tal   descoberta,  mas  elle  j-uardou-a  sempre 
o  maior  uiyslerio. 

\nloiiio  de   Messina,  pintor  italiano,   nasceu    por    : 
Vendo  alguns  quadros  da  doti  maneira    de    pintar 
les.   ardeu    i  ...     ;,,s    demais    pinl 

loco  nos  meios  de  descobrir  os  - 

dos  melhores  mestres,    e    voa    a    Bruges.    Trava  relações  com 
Van-Eick,   encobrindo    a    sua    profissão     M-se    mora   grande 
".   e   estreitando  de  dia  em   dia  a  sua  familiaridade  com 
o  artista,  em  prova  do  seu 
com    os    bons    modelos    que    trouxera,  —  Vencido 

Van-Eick  deu-lba  entrada  nele. 

o  que    lhe   penniuiu   des  obrir    o    que  António   de 

Messina  voltando  em   breve  á   Itália   cometa   a    praticar,  guar- 
dando o  seu  descobrimento   com  o  mesi 

'    .  .!  .   -    Micarino.    ou    Mechcrií.  lhas, 

entretendo-se    em    cravai     sobre   bocados   d*ai 

bilras.  Encontrado  n'esu  por  um  burguês   d<    S 

imado  Beccafumi  j  mo   do  qu 

seu  appelido),  este   o   trouxe  para  casa,  e  o  mandou  ensinar 

a   pintura     António  de   M  ssma   aperfeiçoandoo.    eusinou-lhe    o 
do  confiado   na    bondade   do    -  Por  esta 

mesma  qualidade  Heccaíunii  o  communicou    a    André  d.  . 
la.no,  que  o  cercava  de  afleicões  so  com  a  mira  : 
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completa  o  progresso  da  arte,  pela  divulgação 
que  cTesse  segredo  lambem  ardilosamente  colhi- 
do, fez  aos  artistas,  o  veneziano  João  Bellini    í  . 

Assim  as  duas  escolas  rivaes  do  norte  e  do  sul, 
isto  é,  a  flamenga  e  italiana,  tinham  caminhado 
cem  passo  firme  e  decidido  pela  estrada  da  glo- 
ria, e  do  seio  da  immortalidade  já  lampejava  com 
fulgor  inimitável  o  sol  da  arte,  o  grande  Rafael 
Sanzio  dTrbino.  Esle  grande  ai  lista,  cuja  belleza 
corporal  imitava  a  belleza  do  seu  pincel,  suc- 
cumbira  na  idade  de  trinta  e  sclle  annos,  no  mes- 
mo dia  e  hora  em  que  havia  nascido,  deixando  o 
mundo  pasmado  do  poder  do  seu  gemo. 

Seus  quadros,  procurados  por  lodo  o  mundo, 
chegaram,  em  algumas  partes,  a  receber  um  cul- 
to excepcional.  No  tempo  do  papa  Júlio  II  mos- 
travam-se  apenas  em  dias  festivos,  dois  que  se 
achavam  n'uma  igreja  de  Roma.  Quando  falleceu 
(suecesso  que  cobriu  Roma  de  hirto  junto  ao 
seu  féretro,  depositado  na  salla  onde  costumava 
trabalhar,  collocaram  a  sua  obra  prima,  o  quadro 
da  Transfiguração.  Não  podia  lavrar-se  epitapbio 
mais  eloquente ! 

Preços  fabulosos  recompensavam  as  obras  do 
grande  artista,  e  até  as  mesmas  copias  tiradas 
por  outros  pintores.  O  Vaticano  é  a  galeria  dos 
seus  primores,  e  pensar  que  houve  um  papa  as- 
sas bronco,  que  teve  o  intento  de  privar  Roma 
do  seu  mais  bello  florão,  e  se  atrevia  a  chamar 
aos  quadros  do  divino  Rafael — porcheria! ...  (4) 

O  melhor  retraio  que  existe  do  papa  Leão  X, 
é  de  Rafael.  lYesle  quadro  pintou  o  artista  o  pa- 
pa, entre  os  cardeaes  Júlio  de  Medíeis  e  de  Rossi 
(6):  comludo  só  as  cabeças  são  do  pincel  de  Ra- 
fael, as  roupagens  saíram  da  palheta  do  Júlio  Ro- 
mano, seu  discípulo,  e  um  dos  maiores  pintores 
da  escola  romana. 

Coube  a  Athenas  de  [(alia,  que  abrigou  em  seu 
sei>  as  relíquias  das  artes  e  sciencias  foragidas 
do  Oriente,  a  essa  nova  pátria  das  leltras  e  das 
artes,  d'00de  havia  irradiar  o  clarão,  que  se  ia 
diQundir  pela  Europa  em  torrentes  de  luz,  coube 
a  Florença,  a  poética  cidade,  hoje  capital  da  jo- 

j...  rindo  por  fim  a  habitarem  ;i  mesma  casa,  A  avidez  <-om 
que  o  fementida  Andrd  procurara  haver  o  segredo,  o  levou 
:i  avsroia  de  querer  gosar  so  do  seu  lucro,  Espera  ama  aoi 
le  Beccafumi,  assassina-o  longe  de  casa,  e  recolhe-se  sem  po- 
derem luspeitar  d'elle.  D'ali  a  pouco  recebo  em  ^<  n^  braços 
traidoras  o  i  tentado  <■  moribundo  amigo,  que  n'elles  ex- 
pirai       ime  ficaria  i  depois  de  viver  muitos 

annoa   cm  gi      i    ci  dito,    o    remorso  nSo  lh'o  lizcsso  confes- 
la  morto,  Beccafumi  morreu  em  1549,  de  85  annos, 

li  lofto  Bellini  nasceu  em  1419,  era  irrnio  de  Gentil  Boi- 
Imi    Conse  uiu  enganar  António  de  Uossina,  apreaentando-se- 

II lo  gcntil-homem  veneziano,  para    se   retratar    António 

i  peitando  do  ardil  relratou-o,  e  Bellini  examinand 

olho  attento  o  processo  ii"  pintor,  voltou  d'all  a  eosaial-o,  e 
lendo  sido  bem  uecedido,  publicou  generosamente  o  segredo 
a  ioda  o  llali  i    Morreu  cm   1511  j  i  min  \  olho, 

(.">)  Foi  Bento   \iu  el >m   17H.   Eslava  este  papa,  que 

ilizi.-i  laes  acerto  .  i  olvido  d  mandar  apagar  as  pintura  di 
Rafael  no  Vaticano,  para  mandar  pintor  em      u  togar,  .i  ln^- 

lOrl  •  de  doi      inlos,  qua  n  sbavo  de  ca sar !  A   cuslo  i  e 

deu,  as  Instancias  dos  cardeaes,  de  lllo  intelllgente  propoaitol 

8    i  lati    reli  ito  I produi  Ido  p  1 1  gra>  ura  no  n  °  'i  do 

Panorama  do  anno  de  1800,  i  cujo  propósito  se  escrovou  d 
pre  ente  artigo. 


ven  Itália,  que  se  debruça  recamada  de  flores  no 
cristalino  espelho  do  Arno,  a  sorle  de  possuir 
la  obra  magnifica,  e  que  ella  venerava  e  cui- 
dava como  o  seu  melhor  thesouro. 

Passou,  porém,  uma  vez  pela  cidade  o  duque 
Frederico  II  de  Manlua,  indo  visitar  o  papa  Cle- 
mente VII.  Entre  as  curiosidades  que  viu  e  notou 
na  sua  viagem,  a  que  mais  o  encantou  foi  o  re- 
traio de  Leão  X  de  que  falíamos.  De  noile,  de 
dia,  durante  a  sua  jornada,  a  todo  o  momento 
lhe  sobresaltava  a  imaginação  aquella  bella  pin- 
tura ,  seu  desejo,  desde  que  a  \iu.  era  possuil-a  : 
mas  como?  Se  elle  talvez  balançasse  entre  o  see- 
ptro  do  império  da  Alemanha,  e  aquella  maravi- 
lha ;  se  elle,  possuindo-a,  não  a  daria  por  preço 
algum,  como?  porque  preço  a  poderia  obter  ? 

Emfím,  cheio  d'estas  idéas  chegara  a  Roma, 
beijara   o  pé  ao  papa,  uma  das  supremas  glorias 
cá  da  terra,  e  fallando  do  que  lhe  excitou  a  cu- 
riosidade na  sua  viagem,  ja  se  sabe,  que  logo  en- 
careceu o  gosto  que  lhe  dera  o  retrato  de  Leão 
X,  mostrando  o  ardente  desejo  de  o  ver  em  seu 
paço.  Taes  coisas  disse,  tanto  encareceu  o  prazer 
que  teve  ao  vel-o,  tanto  a  pena  de  o  não  possuir, 
que  o  papa  lhe  fez  presente  d'elle.  Escreveu  im- 
medialamenle  a  Octaviano  de  Medíeis,  que  en- 
viasse o  quadro  para  Manlua,  fazendo-o  primei- 
ramente emmoldurar.    Octaviano  sobresallou->e. 
tremeu   de   desc  msolo,  mas   não   podia  resistir 
aquella  ordem.  Comludo,  privar  Florença  do  seu 
mais  bello  ornamento,  era  uma  idea  que  lhe  tor- 
turava a  alma.  Alguns  dias  andou  cuidadoso  e  af- 
lliclo  com  similhanle  idea,  quando  de  repente  lhe 
occorreu  um  pensamento.  Vivia  então  em  Floren- 
ça um  tios  seus  mais  mimosos  pintores,  André  dei 
Sarto,  assim  chamado  por  ser  filho  d'um  alfaiate, 
e  nascido  em  líSS.  Guiado  só  pela  natureza,  mo- 
desto  e  tímido  tinha  começado  trabalhando  mui- 
to, e  tirando  pouco  lucro  das  suas  obras.    Uma 
Sacra  Familia  revelara  os  seus  grandes  talentos. 
Bavia  passado  a  França,  onde  fora  muito  estima- 
do de  Francisco  I,  que,  julgando  podel-o  reter 
para  sempre,  o  enchera  de  benefícios.    Del  SarlO 
era  casado,  amava  em  extremo  sua  esposa,  e  ra- 
lávam-lhe  a  alma  os  /elos.  pelas  seducções  em 
que  sua  consorte  poderia  cair  em  Florença,  onde 
se  acbaya.   Tentou   voltar  a   pátria  ;   Francisco  1 
consentiu  promeltendo  o  pintor  tornar  para  Fran- 
ça  encarregando-o  ao  mesmo  tempo  de  lhe  com- 
inar na    Itália  boas  obras  d'arle,  para  o  que  lhe 
entregou  quantiosa  somma,  alem  do  que  lhe  dera 

para  elle.    Cego    e    vaidoso    de    moslrar  aos   seUS 

concidadãos,  a  Mia  consideração,  Del  Sarto  atle- 
ClOU  um  luxo  extraordinário,  e  não  lhe  bastando 
só  o  que  possuía,  desbaratou  a  somma  que  lhe 
fora  confiada.  Este  suecesso  impediu-lue  o  voltar 
a  França,  vivendo  o  resto  de  seus  ihas  miseravel- 
mente. «Foi  o  maior  colorista  da  escola  de  Flo- 
rença, e  .is  suas  obras  conservam  ainda  hoje  um 
brilho  singular.)'  7)  Os  lloi euli nos  tal  estima  lhe 
tributavam,  que  no  mais  cerrado  das  >ua>  disseil- 

(7)  Garrou      Retrato  de  1 1  ■  ■       i        118  ri  •' 

hitlvria  riu  pintura. 
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soes  civis,  não  respeitando  igrejas,  nem  as  coisas 
mais  sagradas,  todos  os  partidos  pouparam  o  mos- 
teiro de  S..  Salvador,  só  por  consideração  aos  seus 
quadros,  que  ali  se  achavam. 

Octaviano  lcmbrou-se,  pois,  d'este  grande  ar- 
tista; enviou  a  chamal-o,  e  quasi  com  as  lagrimas 
nos  olhos  lhe  propõe  lirar-lhe  uma  copia  do  qua- 
dro de  Rafael.  O  artista  acceilou  o  convite,  e  en- 
tregou-se  com  aflan  e  gosto  ao  trabalho.  Instado 
pelo  papa,  Octaviano  respondeu  que  era  necessá- 
rio concluir  a  moldura,  para  ir  tudo  a  seu  gosto; 
e  emquanlo  com  estes  e  outros  pretextos  illudia 
o  papa,  concluía  com  toda  a  felicidade  Del  Sarlo 
a  sua  copia,  por  lai  modo,  que  até  imitara  as  pe- 
quenas nódoas,  que  já  se  notavam  no  quadro.  Em 
pouco  tempo  eslava  a  obra  prompla  por  maneira 
tal,  que  para  Octaviano  e  os  mais  se  não  engana- 
rem e  confundirem,  foi  mister  pôr  um  signal  no 
reverso  do  quadro  de  Del  Sarlo.  Finalmente,  foi 
enviado  o  quadro  para  Manlua  perfeitamente  acon- 
dicionado, recebendo-o  o  duque  com  as  maiores 
demonstrações  de  jubilo,  e  mandando-o  collocar 
em  sitio  conveniente  do  palácio,  e  com  dislincção. 
fazendo  com  isso  ao  mesmo  tempo  grande  honra 
a  Júlio  Romano,  que  então  se  achava  ao  seu  ser- 
viço, e  que  de  nenhuma  maneira  (coisa  notável !) 
percebeu  o  engano ! 

Passado  tempo,  viajando  o  Yasari  (pintor  me- 
díocre, bom  archileclo,  mas  muito  curioso,  e  que 
prestou  um  bom  serviço  á  Dália  e  á  arte,  com  as 
«Vidas  dos  pintores,  escultores  e  architeclos»  que 
publicou  em  1 3 o 0 ,  e  em  2.°  edição  em  la08), 
chegou  a  Manlua.  Ahi  foi  mui  bem  recebido  por 
Júlio  Romano.  Júlio  Romano  (Júlio  Pippi]  nasce- 
ra nos  Estados  Romanos  em  1492.  Foi  discípulo 
de  Rafael.  Depois  de  se  ter  distinguido  e  elevado 
em  Roma,  caiu  na  fraqueza  de  desenhar  as  estam- 
pas com  que  saíram  illuslrados  os  sonetos  licen- 
ciosos do  Arelino,  gravadas  por  Marco-Antonio: 
foi  preso,  e  escapando  do  ultimo  supplicio  pelo 
valimento  do  Cardeal  de  Medíeis,  e  outras  pes- 
soas illustres;  depois  de  andar  homisiado  e  escon- 
dido algum  tempo,  para  escapar-se  á  perseguição 
da  justiça  romana,  procurou  refugio  na  cõrle  de 
Manlua,  que  enriqueceu  com  o  seu  talento.  Os 
manluanos  são-lhe  além  d'isso  devedores  d'um 
excellente  dique,  que  traçou  e  fez  construir,  para 
oppor  uma  barreira  ás  frequentes  innundações  do 
Pó,  que  ameaçavam  destruir  a  cidade. 

Tendo  Júlio  Romano  mostrado  todas  as  curio- 
sidades do  palácio  ducal  ao  diligente  collega, 
disse-lhe  que  lhe  ia  mostrar  o  mais  precioso.  Le- 
vou-o  enlão  junto  ao  retrato  de  Leão  \,  dizen- 
do -lhe :  «Eis  o  que  ha  aqui  de  melhor,  é  obia 
de  Rafael !»  O  Yasari  depois  de  ter  considerado 
algum  tempo  o  quadro  com  ai  tenção,  respondeu- 
lhe,  que  effectivamenle  aquella  eia  uma  bella  obra, 
mas  não  era  de  Rafael.  «Zombaes0!  exclamou 
Júlio,  quereis  dizer-me  não  ser  isto  obra  de  Ra- 
fael?! Como?  não  conhecerei  eu  acaso  es  loques 
do  meu  pincel?»  —  lEslaes  perfeitamente  engana- 
do, replicou  o  Yasari,  eu  mesmo  vi  com  meus  pró- 
prios olhos  pintar  este  quadro  em   Florença  por 


André  dei  Sarto :  e  para  prova  de  verdade,  virae-o, 
que  deve  ter  no  reverso  um  signal.  que  se  lhe 
fez  fiara  o  não  confundirmos  com  o  original.)  Vi- 
rado o  quadro,  achou-se  effectivamenle  o  signal, 
que  confirmou  a  assersão  do  Yasari,  e  desenganou 
Júlio  Romano,  o  qual  lendo  ouvido  d'aquelle  a 
historia  da  copia  lieou  um  pouco  de  tempo  sus- 
penso, e  contemplando  o  quadro,  exclamou  :  Não 
lia  duvida,  mas  por  isso  mesmo  o  estimo  ainda 
mais  que  se  fosse  do  próprio  Rafael,  porque  é  ex- 


traordinário poder  illudir  assim  lodos  os  olhos! 

Sem  esla  viagem  de  Yasari,  e  si  m  este  encon- 
tro com  Júlio  Romano,  estaria  sempre  persuadida 
toda  Mantua,  o  duque,  e  o  próprio  Júlio,  que  ef- 
fectivamente  aquelle  era  o  quadro  dos  dois  artis- 
tas eminentes.  Tal  era  a  facilidade,  mimo  e  po- 
der do  pincel  de  Del  Sarto,  e  tal  foi  a  astúcia  de 
Octaviano  de  Medíeis  para  não  privar  Florença 
do  seu  mais  precioso  thesouro  !  Ardil  que  todavia 
mal  poderia  ter  effeito,  se  não  encontrasse  um 
grande  artista  para  o  executar,      jacdito  pbms. 


O  TORMENTO  DOS  REIS 

{Fabula  <lc  "naili 

Um  rei  fechou  a  carreira  dos  seus  dias,  sem 
deixar  herdeiro  ;  mas  dispòz  em  testamento  que 
a  coroa  fosse  entregue  ao  primeiro  individuo, 
que  depois  da  sua  morte  entrasse  na  cidade. 
Apenas  o  rei  expirou,  entrou  as  portas  um  po- 
bre lavrador,  o  qual  foi  immediatamente  coroa- 
do. Teve  de  sustentar  guerras  chis,  e  estrangei- 
ras; teve  de  reanimar  o  commerci«>.  de  diminuir 
os  tributos,  de  fazer  florescer  as  artes  e  de  pro- 
ver na  subsistência  do  seu  foro.  Dentro  de  pou- 
co tempo  adquirio  a  necessária  inslrucção,  por- 
que linha  d  senso  commum.  Tudo  lhe  sai.»  á 
medida  dos  seus  desejos;  porque,  einfun.  queria 
ii  bem  ;  mas  vivia  cheio  de  cuidados  e  de  in- 
quietações. l"m  morador  da  sua  aldeia  veio  \isi- 
tal-o,  c  lhe  disse: — Graças  sejam  dadas  a  Deus 
incomparável,  e  omnipotente,  que  V"s  levantou 
a  tão  alto  grão  de  gloria,  e  de  poder I  "h! 
meu  amigo,  lhe  respondeu  o  rei,  em  uz  de  dar 
por  isso  graças  a  Deus,  pede  lhe  antes  que  me 
dê  valor  e  paciência.  Compadece-te  de  mim.  não 
me  felicites:  no  meu  primeiro  estado  eu  soffria 
apenas  as  minhas  precisões,  e  hoje  estou  sof- 
frendo  as  precisões  de  cada  um  dos  meus  súbdi- 
tos.»         

A  SCIENCES. 

O  fruclo  da  demonstração  é  a  sciencia.  (Bos- 
suet.  I 

A  sciencia  é  um  conhecimento  adquirido  por 
princípios  ciares  e  e\  utentes.  (Ozanam-) 

A  sciencia  é  o  conhecimento  arrasoado  da  ver- 
dade. 

Tudo  que  a  nossa  rasão,  por  suas  próprias  for- 
ças ou  com  o  auxilio  dos  sentidos  pode  demons- 
trar, é  a  sciencia    [Geoffvoy  St.  Hilaire. 

As  sciencias  entram  umas  nas  outras  ..  E  pre- 
ciso lembrarmo-nos  que  propriamente  não  lia 
mais  que  uma  sciencia,  e  se  nós  conhecemos 

\erdaile>  t|iie  nos  pareceu:  desligadas   umas  das 
outras,  é  porque  ignoramos   o  laço  que  as  une 

líuiii  lodo.  í  Condi. 
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Combale  naval 


UM  EPISODIO  MARÍTIMO  EM  1793 

João-Bom  Santo  André  governava  em  Brcst  cm 
nome  da  convenção  nacional.  A  corveta  a  Pas- 
tora (la  Bergère),  esperava  no  ancoradouro  que 
aprouvesse  ao  representante  do  povo  de  designar 
qual  o  official  a  quem  confiaria  a  missão  secreta 
para  a  qual  o  navio  linha  sido  destinado.  Muitos 
olliciaes  de  marinha  se  tinham  já  disputado  a 
honra  de  commandar  a  Pastora:  mas,  ou  fosse 
que  ao  delegado  da  convenção  não  conviesse  ne- 
nhum dos  solicitadores,  ou  fosse  que  esperasse 
o  regresso  de  algum  seu  protegido,  o  que  c  certo 
é,  que  a  mysteriosa  corveta  esteve  muitos  dias 
sem  commandante. 

Uma  noite,  porém,  cm  que  rijo  vento  de  nor- 
deste proporcionava  aos  navios  a  partir  occasiSo 
favorável  de  se  fazerem  ao  largo,  sem  risco  de 
serem  apercebidos  pelos  cruzeiros  inglezes,  João 

Bom,  mandou  chamar  ao  hotel  de  S  Pedro,  um 
joven  capitão  de  corsário,  chegado  havia  pouco 
tempo  e  quasi  incógnito  em  Brest, 

Cidadão  corsário,   disse    o    representante  ao 
mai iiimo,  que  fazes  tu  aqui? 

—  Cidadão  representante,  disse  o  corsário,  eu 
faço  aqui  o  que  me  apraz,  pouco  mais  ou  me- 
nos a  mesma  coisa  como  em  todos  os  cantos  e 
recantos  do  inundo  aonde  o  acaso  conduz  o  meu 
palanquim. 

V.  agradar-te-hia  de  commandar  uma  das 

corvetas  da  republica  V 

Conforme;  se  as  condições  da  repuhlica  ca 
corveta  me  convèem  .  .  . 

—  A  graduaçSo  de  tenente!  convir-lc-hia  ? 

—  Ora!  tenentes  fazem-se  hoje  ás  dúzias I... 

—  K  b  graduaç&o  de  capitão  de  fragata f 

—  Isso  jã  vale  um  pouco  mais,  visto  que  capi- 
tães só  se  fazem  ás  meias  dúzias  I  e  depois? 

—  Depois  era  preciso  partir,  esta  noite  mesmo. 


a  bordo  da  Pastora,  para  ir  tomar  conhecimento 
exacto  das  forças  dos  cruzeiros  inglezes  que  po- 
dem contrariar  a  chegada  do  grande  comboio 
que  esperamos  das  Antilhas;  c  depois  d'isto  vol- 
tar o  mais  feliz  e  rapidamente  possível.  Disse- 
ram-me  que  és  um  homem  intelligente  e  reso- 
luto? 

—  Disseram  a  verdade. 

—  Mas  que  a  tua  excessiva  severidade  para  com 
os  homens  que  serviram  debaixo  das  tuas  ordens 
na  índia,  poderia,  a  bordo  d'um  navio  armado 
por  cidadãos,  compromelter  os  interesses  do  ser- 
viço do  estado. 

Disseram  ainda  a  verdade,  com  a  sua  falsi- 
dade d'envolla.  Mas  altendendo  ã  circumslancia 
especial,  na  qual  te  convém  que  me  COlloque, 
poderei  adoçar  um  pouco,  para  os  cidadãos  ma- 
rinheiros da  republica,  o  vigor  do  seu  tempera- 
mento e  a  dureza  do  cominando  ordinário. 

—  Disseram  me,  que  na  1  ml  ia ,  te  denomina- 
ram 0  —  Duro  como  couro  f 

—  Sim,  mas  ifisso  quizeram  lisongear  me,  por- 
que eu  não  sou  duro  como  couro  senão  obrigado 
pelas  circumstancias. 

K  proinelles-tne  de  te  conduzires  a  bordo 
da  Pastoril,  com  prudência   e  civismo f 

Ku  prometto  sempre  o  que  julgo  bom  de 
experimentar,  e  em  seguida  laco  o  que  posso 
para  cumprir  o  que  tenho  promettulo. 

Qual  c  o  leu  verdadeiro  nome  ? 

—  Cassardier;    deves  sabel-o  jã,    tu    que  eslãs 
tão  informado  dO  que  todos  ignoram  iiYMe  por 
to,  aonde  cheguei  ha  apenas  uma  semana  e  aonde 
não  renovei   anula   relações  com   pesSOS  alguma. 

Cidadão  Casi-ardicr.  eis  aqui  a  lua  nomearão 
e    as    minhas  ordens.    A    conda   que   wics  com 
mandar  espera  le  no  ancoradouro.   A   brisa   Ô  de 
leu  ao ;  o  tempo  e   precioso;   a   noile  será  curta 
Adeus,  boa  viagem:  saúde  c  fraternidade. 
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—  Cidadão  representante,,  tens  confiança  em 
mim:  o  coração  é  solido;  a  missão  é  fácil.  Obri- 
gado, cidadão  representante !  E  por  minha  vez 
lambem  . .  •  saúde  e  respeito. 

Á  meia  noite  estava  o  novo  capitão  sobre  o 
tombadilho  da  Rosa,  aonde  um  escaler  da  Pas- 
tora, por  ordem  do  commissario  convencional. 
foi  receber  para  conduzir  o  commandanle  d<  s 
conhecido  c  improvisado  da  corveta.  Saltando 
para  o  tombadilho  do  seu  navio,  o  capitão  Cas- 
sardier  pedio,  com  certa  timidez,  o  que  lhe  não 
era  habitual,  para  fallar  com  o  cidadão  tenente 
da  Pastora. 

0  tenente  apresenfou-se  ás  ordens  do  seu  com- 
mandanle, e  este  disse-lhe  n'um  tom  de  voz  o  mais 
amável  que  lhe  foi  possível :  «Cidadão,  dignar- 
tc-has  tu  de  me  fazer  reconhecer,  em  virtude 
dos  poderes  que  a  republica  una  e  indivisível 
me  confiou,  como  commandanle  da  corveta? 

—  De  boa  vontade,  cidadão  com  mandante,  mas 
qual  é  o  teu  nome  e  a  tua  graduação? 

—  Cassardier,  capitão  de  fragata. 

—  É  singular,  não  conhecia  esse  nome  na  lista 
da  marinha.  É  verdade  que  hoje  sobe-se  tão  de- 
pressa !  . . . 

—  Que  imporia  isso?  basta  que  tu,  mais  tarde, 
aprendas  a  conhecel-o  no  desempenho  do  seu 
serviço  a  bordo. 

(Continua) 

A  SIMPLICIDADE  É  POR  VEZES  ELOQUENTE 

(Lognrcs  parnlellos  nus  IHteraturns  frnnccza 
c  portuguezn) 

Ha  n'esles  nossos  tempos  uma  Ião  vehemente 
disposição  para  remontar  o  eslylo,  e  para  dar  á 
expressão  do  pensamento  um  tom  allisonante, 
—  que  julgamos  ser  conveniente  apresentar  uns 
breves  apontamentos  de  logares  paralellos  nas 
litteraturas  franceza  e  porlugueza,  como  amos- 
tras do  bello  efícito  que  muitas  vezes  produz  no 
discurso  a  singeleza  da  locução. 

Fiando  mais  da  penetração  dos  leitores,  do 
que  da  efficacia  de  longos  arrasoados,  ou  de  nu- 
merosos exemplos,  diligenciarei  limitar-me  ao 
que  for  indispensável  para  conseguir  o  fim  a 
que  me  proponho. 


«0  meu  corpo  vae  perdendo  as  forças,  e  ca- 
minhando apressadamente  para  o  termo  fatal ; 
está  a  concluir -se  a  minha  carreira,  e  oxalá  que 
cu  podesse  accresccntar:  Tenho  sempre  siilu  fel!» 

Quando  leio,  diz  M.  Yillemain,  esta  caria  que 
Bourdaloue  escreveu  ao  seu  superior,  sinto-mc 
impressionado,  e  profundamente  eommovido. 

Quando  leio,  diz  o  mesmo  douto  critico,  as 
palavras  d'aquelle  religioso,  que,  sendo  pergun- 
tado :  que  havia  elle  feito  no  decurso  da  sua  di- 
latada solidão,  respondeu  :  CogUavi  ilics  antiquos, 
et  anuo*  alemos  in  mente  habui :  (1)  vejo  abrir-se 
ante  os  meus  olhos  o  infinito  em  toda  a  sua 
vasta  imroensidade.  (2) 

Também  nas  lettras  porluguezas  encontro  pas- 
sagens, dos  nossos  bons  escriptores,  que  sobre- 

[['    Eu  considerava  nos  dias  antigos,  t  punha  no.  m 
annoi  eternos,       È   esta   a   traduecão,  <l<>    padre   António   Pi  ■ 
rcira  de  Figueiredo,  do  vers.   6.°  do  Psalmo  78  " 

(-2)  Court  tir  Litléralurc  Francaue,  Tableau  da  dix-hmtièm» 


maneira  me  encantam  pela  simplicidade  e  sin- 
geleza da  expressão,  e  precisamente  no  gosto 
das  que  ficam  citadas. 

0  padre  António  Vieira,  estando  em  1G53  no 
Maranhão,  e  já  no  ultimo  quartel  da  vida,  escre- 
via ao  padre  Francisco  de  Moraes,  seu  grande 
amigo  e  condiscípulo,  estes  magoados  suspiros, 
exprimindo-se  com  uma  ingenuidade  admirável : 

cAndo  vestido  de  um  panno  grosseiro  cá  da 
terra,  mais  pardo  que  prelo,...  durmo  pouco, 
trabalho  de  pola  manhã  até  á  noile,  gasto  parte 
d'ella  em  me  encommendar  a  Deos,  não  trato 
com  minima  creatura,  não  sayo  fura  senão  a  re- 
médio de  alguma  alma.  Choro  meus  peccados, 
faço  que  outros  chorem  os  seus,  e  o  tempo  que 
sobeja  d"estas  oceupações,  levão-no  os  livros  da 
Madre  Theresa,  e  outros  de  semelhante  leitura.» 

Ainda  um  homem  que  vive  no  bullicio  do 
mundo,  e  é  de  todo  ponto  estranho  a  tendên- 
cias mysticas,  se  sente  eommovido,  ao  escutar  o 
singelo  desafogo  de  um  velho,  que  no  cabo 
da  sua  peregrinação  só  trata  de  entreler-se  com 
Deus.  Mas  o  enternecimento  sobe  de  ponto,  quan- 
do aquelle  mesmo  velho  rompe  nestas  sentidas 
vozes,  tão  repassadas  de  desengano : 

«Amemos  a  Deos,  amigo,  e  para  o  amarmos 
só  a  elle,  conheceremos,  que  pouco  merecem 
nosso  coração  todas  as  cousas  do  Mundo.  Todos 
acabão,  nenhum  tem  firmeza. . .  Ah  amigo,  quem 
poderá  trasladar-vos  aqui  o  coração,  para  que 
lêsseis  nelle  as  mais  puras,  e  as  mais  importan- 
tes verdades  não  só  escriptas  ou  impressas,  se- 
não gravadas  I  Salvação,  amigo,  salvação,  que 
tudo  o  mais  lie  loucura.»  (3) 

—  No  anno  de  iò7(5  foi  celebrado,  na  cidade 
do  Porto,  o  capitulo  provincial  da  Ordem  de  S. 
Domingos.  Regia  então  a  Igreja  Bracarense  o  in- 
signe arcebispo  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Marhres. 
e  como  filho  que  linha  sido  daquella  relig 
foi  convidado  para  assistir  ao  mesmo  Concilio, 
e  abrilhantar  com  a  sua  presença  um  tão  so- 
lemne  acto.  0  arcebispo  aceitou  o  convite,  veio 
ao  Porto,  e  instado  para  subir  ao  púlpito,  pres- 
tou-se  condescendente  a  desempenhar  o  encargo 
da  pregação. 

O  exórdio  do  seu  discurso  lornou-se  grande- 
mente notável  pela  singeleza  da  expressão,  pela 
simplicidade  da  phrase,  pelo  ingénuo  do  pensa- 
mento. Não  creio  que  lilteratura  alguma  |  - 
apresentar  um  modelo  mais  perfeito  de  insi- 
nuante eloquência,  de  brando  e  mavioso  dizer, 
de  affectuosa  e  desaffeclada  expansão  de  senti- 
mentos. Escutae  as  palavras  com  que  deu  prin- 
cipio ao  sermão  : 

=  Minha  mãy.  que  lie  a  Ordem  de  S.  Domin- 
gos, me  mandou  vir  a  esta  cidade,  diiendo  que 
me  que  me  queria  ver;  e  eu,  como  filho  obe- 
diente que  nniylo  lhe  quero,  e  me  honro  muytfl 
de  a  ler  por  máy.  acudi  logo  a  seu  chamado, 
que  também  vivia  com  grandes  saudades  del- 
la.= 

fedia  o  caso  algumas  palavras  de  louvor  aos 
doutos  religiosos  reunidos  em  capitulo,  —  e  o 
avisado  orador  àpressou-se  em  as  proferir: 

=  Dou  mulas  graças  a  nosso  Senhor  que  a 
acho  em  myito  boa  disposiç&o,  muito  bem  as- 
sombrada,  e  rodeada  de  tantos   C    láo  honrados 

;    Cartai  do  Padre  António  Vieira,  </n  Companhia 
sus.  Tomo  a     Lisboa    17M.  —Carta  i.' 
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Blhos  como  vedes :  huns  insignes  em  letras,  ou- 
tros em  letras  e  púlpito,  todos  em  virtude,  e 
taes  que  confesso  não  me  atrevia  a  subir  a  este 
limar,  porque  estando  tão  bem  aforado,  como 
tendes  esles  dias  visto,  arreceava  que  perdesse 
por  mim,  o  que  por  elles  tem  ganhado.  = 

Não  era  possível  louvar  com  maior  discrição, 
nem  inculcar  mais  apropriadamente  a  modéstia 
de  uni  ancião  sisudo.  Venha  agora  a  declaração 
da  obediência,  e  um  loque  do  género  da  prega- 
ção que  vae  fazer  : 

=  Mas  mandou-me  minha  boa  mãy.  Assi  ve- 
lho, c  acabado,  e  entregue  de  todo  a  outros 
cxcercicios  muyto  diferentes,  diz  que  me  quer 
ouvir,  não  só  ver:  obedeço  como  filho.  A  rasão 
pede  que  não  espereis  de  mim  subtilezas  de  con- 
ceitos,  nem  pontos  delicados.  Sou  velho,  e  ve- 
lhos são  mãos  de  tirar  de  seus  costumes.  Não 
vos  hei  de  pregar  senão  como  lá  costumo  nas 
minhas  visitações  ás  velhinhas,  e  homens  do 
monte.  =  (4) 


Leàmosuma  c  muitas  vezes  estes  e  outros  exem- 
plos admiráveis  pela  singeleza  na  expressão  do 
pensamento.  Fujamos  do  esforço  de  phrase,  que 
fatiga  o  leitor,  e  da  aíleelação,  que  desagrada  e 
enoja.  Dêmos  inteiramente  de  mão  ao  estylo  bom- 
bástico e  guindado,  inimigo  irreconciliável  da 
lucidez  que  o  espirito  folga  de  encontrar  no  dis- 
curso pronunciado  ou  escriplo.  Affoiçoèmo-nos 
á  simplicidade,  lembrando-nos  de  que  não  e  cila 
incompatível  com  a  grandeza  dos  pensamentos, 
antes  sim  pôde  encerrar  conceitos  nobres  e  até 
sublimes.  //  nalurale  é  sempre  bello,  dizem  os  ita- 
lianos,—  e  assim  dizem  a  rasão  e  o  bom  gosto. 


JOSÉ   SILVESTRE    HIDMIIO. 


AS  SERPENTES  NA  AUSTRÁLIA 

A  maior  parle  dos  indivíduos,  que  procuram 
esse  novo  mundo  chamado  a  Austrália,  quando 
ali  chegam,  impressionados  pelas  narrações  dos 
viajantes,  mosiram  sempre  grande  receio  das  ser- 
pentes, que,  diga-se  a  verdade,  n'aquellas  para- 
gens são  muito  venenosas,  mas  que,  afinal,  pou- 
cas viciimas  lêem  feito. 

A  Austrália  não  conhece  as  serpentes  de  cam- 
painhas; as  espécies  mais  coininims  são  negras 
ou  pardas;  lêem  de  grossura  doze  a  qualorze  pol- 
legadas,  e  de  comprimento  doze  a  qualorze  pés. 
As  mais  pequenas  são  consideradas  mais  veneno 
sas  que  as  grandes ;  conittido,  a  mordedura  d'es- 
las  tem  já  causado  a  morte  a  algumas  pessoas. 

As  serpentes  australianas  differem  sensivelmen- 
te das  dos  outros  paizes.  listes  reptis  affeiçoam-se 
ordinariamente  a  certas  localidades,  onde,  ape- 
sar de  Iodas  as  precauções,  corre  sempre  grande 
perigo  o  individuo  que  se  approximar  das  mon- 
tas, ou  se  assentar  do  tronco  d'uma  arvore.  Con- 
la-se  d'tun  caçador  que,  se  bem  que  marchasse 
com  extrema  prudência,  esteve  por  duas  vezes, 

na  mesma  manhã,  presles  a  pôr  o  pé  sobre  uma 


(4)  Vida  de  D.  /'V.  Bartholomw  <i"s  Martyrst,  Livi 
oop.  IX. 


enorme  serpente  parda,  ao  passar  por  cima  d'uma 
arvore  caída.  Perlo  de  George's  Iiiver,  nas  proxi- 
midades d'um  panlano,  malaram  em  um  dia  doze 
d'esles  animaes. 

A  espécie  maior  que  ali  se  enconlra  é  a  boa, 
que  os  colonos  chamam  serpente-diamante,  por 
causa  das  manchas  que  tem  por  toda  a  pelle;  este 
nome,  com  tudo,  differe,  segundo  as  localidades  e 
variedades  da  espécie.  Conla-se,  a  respeito  desla 
serpente,  a  seguinte  aneedota,  que  faz  honra  á  in- 
trepidez d'uma  criança  de  dez  annos.  Brincando 
perlo  d'um  lago,  vio  uma  grande  serpente  dia- 
mante na  cova  d'uma  arvore  desarreigada.  A  oc- 
casião  pareceu-lhe  favorável  para  ofíerecer  a  seu 
irmão,  estudante  de  medicina  em  Edimburgo,  um 
objecto  curioso  de  historia  natural.  Como  a  ca- 
beça do  reptil  repousava  na  leira,  foi,  sem  hesita- 
ção, cortar  um  ramo  de  arvore  e  aguçou-o  n'uma 
das  extremidades.  O  seu  fim  era  de  atravessar  o 
pescoço  da  serpente,  e  prendel-a  ao  solo,  para 
assim  a  poder  degolar  sem  grande  perigo,  e  não 
lhe  dam ni ficar  a  pelle.  Avançou  caulelloso,  e  a 
principio  ludo  saio  bem  :  o  páo,  sendo  longo,  for- 
te e  baslanle  agudo,  poude  conter  a  cabeça  da 
serpente;  mas  faltava  o  mais  difficil.  Apesar  de 
lodos  os  seus  esforços,  o  reptil  conseguira  agar- 
rar uma  das  pernas  da  creança;  esla  medindo 
então  a  força  do  seu  inimigo,  comprehendeu  que 
o  único  meio  de  salvação  eslava  em  feril-o  com 
a  faca  por  Ioda  a  parle  do  corpo,  sem  lhe  im- 
portar a  pelle.  Passados  alguns  minutos  d'uma 
lucla  obstinada,  conseguio  cortar  a  parle  que  lhe 
prendia  a  perna,  e  lirou  o  páo  da  primeira  ferida 
da  serpente,  a  qual  senlindo-se  livre,  procurou 
fugir.  Mas  a  criança  não  eslava  resolvida  a  per- 
der o  fruclo  da  victoria  ;  a  pauladas  acabou  de  a 
malar.  Ksle  reptil  linha  mais  de  dez  pés  de  com- 
primento. 

Não  é  só  nos  mallos;  nas  grandes  cidades  se 
anda  exposto,  porque  as  serpentes  para  ali  vão 
entre  a  lenha.  Um  habitante  de  Sydney,  mesmo 
no  palco  de  sua  casa,  perdeu  um  bellissimo  cão. 
Outra  vez,  um  homem  que  conduzia  madeira,  ne- 
cessitou de  Ioda  a  sua  presença  de  espirito  para 
escapar  a  um  perigo  certo.  Collocára  as  cosias 
um  grande  fragmento  de  tronco  de  ar\oie,  quan- 
do unia  serpente  lhe  loca  no  roslo.  O  pobre  diabo 
largou  immedialamenle  a  carga,  e  procurou  o  re- 
ptil; mas  ficou  admirado  de  não  encontrar  o  mais 
leve  vestígio.  I.enibra-se  que  lhe  poderia  ler  en- 
trado na  algibeira  das  calças.  Tremia  de  o  ver 
sair;  mas,  tomando  coragem,  tirou  o  cinto,  dei- 
xou cair  lentamente  as  calças,  e,  agarrando  as 
pela  parle  inferior,  sacudio-as  contra  o  solo,  ale 
(pie  conseguio  esmagar  a  serpente, 

lia  OUlra  espécie  de  serpenle,  muilo  venenosa, 
que  recebeu  o  nome  de  serpentt-taptte,  pela  dis- 
posição das  variadas  cores  da  pelle.  I  ni  dia, 
n'uina  quinta,  um  proprietário,  que  subira  a  um 
pecegueiro  para  colher  fruetos,  deixou-SO  cair  ater- 
rado pela  presença  inesperada  d'uina  dYslas  ser- 
pentes, que  se  oceultava  entre  as  folhas,  o  a  qual 
immedialamenle  foi  morta.  Outra,  do  mesmo  gene 
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ro,  foi  também  morla,  atravessando  o  Nepean.  (1) 
Se,  d'este  ultimo  facto,  se  induzisse  que  estes  re- 
ptis são  dotados  da  faculdade  de  nadar,  veríamos 
rectificado  um  bom  numero  de  erros  a  respeito 
d'essas  famosas  serpentes  d 'agua,  de  ipie  tanto  se 
tem  fatiado,  e  que,  na  realidade,  não  passariam 
de  simples  serpentes  da  terra;  e  isso  pareceria 
tanto  mais  fundado,  quanto  é  certo  que  as  mar- 
gens dos  rios,  c,  sobretudo,  das  pequenas  bahias 
são  para  estes  animaes  um  refugio  habitual  con- 
tra o  calor. 

Ainda  que  na  Austrália  não  ha  serpentes  inof- 
fensivas,  como  as  que  nas  índias  Orienlaes  pene- 
tram nas  habitações,  é,  todavia,  certo,  que  nem 
todas  são  perigosas.  Algumas  pessoas,  caçando 
um  dia  nos  bosques,  uma  d'ellas  foi  mordida  por 
uma  serpente,  que  um  negro  indígena,  que  as 
acompanhava,  felizmente  vio  antes  d'ella  se  ler 
evadido.  O  ferido,  julgando  chegada  a  sua  ultima 
hora,  dispunha-se  para  escrever  á  pressa  algumas 
disposições  testamentárias;  mas  o  negro,  na  sua 
linguagem  creoula,  assegurou  que  a  mordedura 
não  era  de  perigo;  que  apenas  appareceria  uma 
mancha  ama  relia.  E,  efectivamente,  assim  acon- 
teceu, ou  fosse  pela  acção  do  medo  sobre  o  fígado 
e  a  bilis,  ou  pela  do  vírus;  mas  não  morreu. 

Em  Windsor  (2)  vio-se  outro  negro  curar  por 
meio  cia  sucção  a  mordedura  d'uma  serpente.  O 
ferido  trabalhava  só  no  campo  ;  quiz  recolher-se 
á  cidade  (Ponde  eslava  próximo  ;  mas  as  forças 
fallaram-lhe ;  caio  e  foi  encontrado  na  estrada, 
procurando  em  vãoarraslar-se  para  um  lugar  onde 
hou\e>se  agua,  afim  de  saciar  a  sede  que  o  devo- 
rava. Gonduziram-no  á  cidade,  e  mandaram  cha- 
mar o  nosso  bom  negro.  Este,  primeiramente  em- 
perligou-se,  lomou  uns  certos  ares  de  importân- 
cia, para  fazer  realçar  a  sua  sciencia,  e  pedio 
s..l ;  encheu  a  boca  e  chupou  por  muilo  tempo  a 
ferida,  fazendo  com  que  o  pacienle  solfresse  as 
mais  cruéis  dores;  depois,  exigindo  que  o  dei- 
xassem só,  dirigio-se  rapidamente  ao  lugar  onde 
o  homem  fora  mordido.  Seguiram-no,  apesar  d'el- 
le  haver  pedido  o  contrario,  e  ali  viram-no  escar- 
rar com  força  e  entregar-se  a  contorsões  de  ma- 
níaco. No  fim  d'um  quarto  de  hora,  correu  a  Ioda 
a  pressa,  dizendo  que  não  linha  ainda  concluído  ; 
tornou  a  chupar,  e  novamente  se  afastou  ;  emlim, 
meia  hora  depois,  voltou,  andando  muito  tran- 
quillo,  e  respondendo  pela  vida  do  doente,  que, 
efifeclivamenle,  recobrou  a  saúde. 

Algumas  das  pequenas  espécies  de  serpentes 
são  verdadeiramente  encantadoras.  Ura  dia,  miss, 
B.,  que  habitava  a  algumas  milhas  de  distancia 
de  Sydney,  julgou  ver  em  uma  das  aleas  do  seu 
jardim  um  novedio  em  espiral  e  todo  coberto  de 
musgo  ricamente  malisado  ;  apanhou-o  para  exa- 
minal-o  de  mais  perlo ;  era  uma  serpente  peque- 
na das  mais  venenosas;  por  fortuna,  pegou-lhe 
com  lauta  delicadeza,  que  o  reptil  ponde  facil- 
mente escorregar-lhe  pelos  dedos ;  miss,  B    que- 

fl)  liio  il.i  Austrália,  que,  rennido  ao  Grose,  Forma  o  Haw- 
kesbury,  rio  principal  de  condado  de  Cumberland 

(2)  Ciiiuik'  da  Austrália,  no  condado  do  Cumberland 


ria  conserval-a,  mas  o  seu  jardineiro  matou-a  des- 
apiedadamente com  uma  enxada. 

A  mesma  senhora,  foi  leslemunha.  por  oulra 
vez,  d'iim  effeilo  terrível  de  fascinação.  Passeiava 
com  uma  sua  amiga  em  um  pequeno  bosque,  que 
as  obrigava  a  separarem-se  a  miúdo.  De  repente. 
miss.  B.  aeba-se  só  ;  volla-se  e  vè  a  sua  compa- 
nheira parada,  sem  fazer  o  mais  leve  movimento: 
chama-a,  não  obtém  resposta;  approxima-se,  e 
começa  a  inquielar-se  seriamente  do  estado  da 
sua  amiga,  a  qual,  com  a  mão  esquerda  appoiada 
sobre  um  arbusto,  estendia  a  oulra  para  diante, 
como  que  para  repellir  um  objecto  que  a  horrori- 
sava;  o  corpo,  immovel,  eslava  levemente  incli- 
nado para  traz,  emquanlo  que  a  cabeça  se  incli- 
nava para  diante;  tinha  os  olhos  fixos,  dilatados, 
a  boca  aberla  ;  parecia  não  poder  respirar.  Miss. 
B.  chama  ainda  uma  vez,  mas  em  vão ;  olha  na 
direcção  dos  olhos,  e  nada  vè.  Approxima-se  mais, 
e  o  suslo  apodera-se  também  d'ella.  No  solo,  a 
alguns  melros  de  distancia,  estava  uma  enorme 
serpente  enrolada,  levantando  a  hedionda  cabeça, 
prestes  a  lançar-se  sobre  a  victima ;  nos  olhos  do 
reptil  brilhava  uma  alegria  infernal:  miss.  A., 
como  que  impellida  por  uma  força  irresistível, 
deu  um  passo  para  a  serpente;  este  movimento 
involuntário  salvou-a ;  miss.  B.  saindo  do  eslado 
de  entorpecimento  em  que  caíra,  agarrou-lhe  no 
braço,  e  dando  um  grito  penetrante,  poz  em  fuga 
o  reptil;  miss.  A.  caio  recobrando  os  sentidos,  e 
recebeu  promptos  soccorros  da  habitação,  que, 
felizmente,  eslava  próxima.  Miss.  B.,  dizia  mui- 
tas vezes,  que  a  sua  amiga,  admiravelmente  bella, 
n'aquelle  momento  faial,  seria  um  maguilico  mo- 
delo para  um  artista  de  génio. 

Opportunamenle  voltaremos  ao  assumpto. 

Os  hespanhoes  que  estiveram  em  Taile,  no  in- 
tervallo  da  segunda  á  terceira  viagem  do  capilão 
Cook,  plantaram  ali  unia  videira.  Relirando-se 
para  a  Europa,  o  arbusto  foi  respeitado  pelos  in- 
dígenas, e  cobrio  se  de  numerosos  cachos.  Quan- 
do a  uva  pareceu  ter  a t Ungido  todo  o  seu  desen- 
volvimento, embora  estivesse  perfeitamente  verde, 
os  principaes  chefes  junlaram-se  gravemente  em 
torno  da  cepa.  provaram  o  frueto  e  declararam 
unanimente  que.  se  não  era  um  veneno,  pelo 
menos  era  uma  cousa  detestável.  Depois  d'este 
admirável  juízo,  pisaram  a  pés  a  desgraçada  vi- 
nha, ficando  muito  ufanos  da  sua  obra.  Com- 
tudo,  vegetava  ainda  a  pobre  cepa  quando  o  ca- 
pitão Cook  voltou  a  Taite.  A  tripulação  d<  • 
brio-a  por  acaso,  e  constando-lhe  o  procedimento 
dos  indígenas,  procuraram  i  na  mediatamente  con- 
vencel-os  de  que  era  um  frueto  excellente,  do 
qual  poderiam  tirar  um  grande  resultado,  com 
tanto  que  o  deixassem  amadurecer. 


MODO  DE  LIMPAR  QUADROS 

Junle-se  suficiente  quantidade  de  vinho,  segando  o 
tamanho  da  quadro,  a  uma  porção  de  cintas  de  \  itle  e 
misturado  que  seja  esfregue-se  o  (|u,ulro  com  unia  es- 
ponja molhada  neste  mixlo. 


Typ,  Franco-Portugoeu  —  Rua  do  Tliesouro  Velho  n.°  C. 
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C la  calhodrnl  do   Wastmin   tei 


Westminster  é  um  «los  mais  antigos  monumen- 
tos de  Londres,  e,  segundo  se  diz,  foi  fundado 
no  principio  do  bccuIo  VII,  por  Sebert,  rei  dos 
Ba  tonios  de  leste. 

o  exterior  de  Westminster  nfto  tem  a  appa- 

rencia  de  um  mi nento  uniforme,  mos  as  fa 

cliadas,  sobretudo  a  do  lado  de  oeste,  silo  ma- 
gestosas;  o  magnifico  pórtico  < i * '< '  conduz  á  cruz 
do  norte  é  digno  de  admiração.  Entrando  na 
igreja  pela  poria  de  oesto  lira  se  surnrebendido 
pela'  simplicidade,  simelria  e  elegância  que  rei 
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iiam  no  interior,  ainda  que  es  monumentos  de 
toda  a  espécie  que  ali  introduziram  destruíssem 
um  pouco  a  harmonia  d'1  conjuncto.  V  grejacon- 
Siste  cm  uma  nave  e  dois  lados,  ,•  o  teclo,  abo- 
badado, é  assente  sobro  dois  renques  de  arcadas, 
apoiadas  por  numerosas  celumnas,  o  coro  lem 
a  formo  de  meio  octogono,  o  antigamente  era 
rodeado  de  oito  capellas ;  hoje,  porém,  só  lem 
sele,  tendo  sido  destinada  a  que  lhe  falia,  a  ser 
vir  de  poi  lico  í  capello  de  llonrique  \  n  i  mo 
poria  de  ferro  separo  o  coro  das  outras  portes 
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da  igreja  e  na  extremidade  (em  um  aliar  de 
mármore  branco  offerecido  pela  rainha  Anna. 
O  chão  do  coro,  todo  de  mosaico,  c  considerado 
como  um  primor  de  arle,  e  foi  trabalhado  e  as 
sente  em  127:;,  a  expensas  de  Ricardo  Ware, 
abbade  de  Wislminster,  consistindo  numa  inu- 
merável quantidade  de  bocados  de  jaspe,  <le  ala- 
bastro, de  porphyrio,  de  mármore,  de  lápis,  for- 
mando variadíssimos  e  curiosos  desenhos.  E  no 
coro  que  tem  logar  a  ceremonia  da  coroação  dos 
reis  e  das  rainhas  de  Inglaterra. 

Da  parte  inferior  do  lado  do  sul  duas  porias 
conduzem  aos  claustros,  que  subsistem  ainda  co- 
mo na  primitiva  e  formam  quatro  longas  entra 
das,  cobertas  por  arcadas,  cercando  um  centro 
quadrado.  As  paredes  estão  quasi  repleclas  de 
pequenos  monumentos,  e  o  chão  é  formado  de 
pedras  tumulares.  Um  pórtico  riquíssimo  dá  in- 
gresso á  sala  de  capitulo,  que  data  do  anno  de 
1220.  Em  1377,  com  o  consentimento  do  abbade, 
a  camará  das  communas  fez  ali  as  as  suas  sessões 
e,  mais  tarde,  no  reinado  de  Henrique  VI,  pas- 
saram a  ter  logar  na  capei  la  de  Santo  Estevão, 
que  foi  depois  devorado  pelas  chammas.  Os  ar- 
cbivos  da  coroa  estão  em  Westminster  aonde  está 
conservado  cuidadosamente  o  famoso  doomsday- 
book,  ou  grande  cadastro  de  Inglaterra,  compi- 
lado sob  as  vistas  de  Guilherme  o  Conquistador, 
e  compõe-se  de  dois  grossos  volumes  in-4.°,  muito 
legíveis,  e  em  bom  eslado,  não  obstante  existi- 
rem ha  sete  centos  e  cincoenta  e  seis  annos.  Ao 
norte  da  abbadia  elevou-se  outr'ora  o  sancluario, 
logar  inviolável,  aonde  os  próprios  reis  iam  pro- 
curar asylo. 

São  estes  os  dados  que  pudemos  colher,  a  res- 
peito do  templo  que  a  nossa  gravura  representa. 


ORIGENS  DA  POESIA  HELLENIGA 

O  IIYMXO,   A  EPOPÉA  E  O  DRAMA  (l) 
|ior  I  niilíi.  Uni  iiouf 

A  historia  das  lillcraturas,  como  todas  ns  ap- 
plicações  da  intelligencia,  tomou  nVsles  últimos 
cincoenta  annos  uma  direcção  scienlifica  que 
nunca  mais  abandonará.  As  apreciações  de  sen- 
timento, que  achamos  em  La  Ilarpc  e  em  toda 
a  sua  escola,  desappareceram  e  foram  substituí- 
das pelo  estudo  dos  factos,  pelas  inducções  his- 
tóricas fundadas  sobre  elles,  e  pela  indagação 
das  leis  que  regeram  o  espirito  dos  povos  nas 
suas  producções  1  literárias :  ficaram  assim  bani- 
dos aquelles  juizos  absolutos  e  arbitrários  que 
variavam  segundo  o  gosto  do  critico,  o  século 
em  que  escrevia,  c  a  escola  cm  que  se  filiava. 
Acabou-se  o  reinado  do  pretendido  crilerittm  uni- 
versal do  bello,  que  se  applicava  indistinctaraen- 
te  a  todos  os  andores  e  a  todos  us  povos:  hoje, 
ninguém  usa  d'aquella  regra  inflexível;  começa- 
se  o  estudo  dos  escriptores  sem  preoceupações 
de  espécie  alguma,  com  a  intenção  de  os  com- 
prehender  antes  de  os  julgar.  Acceitamol  os  como 
a  historia  nol-os  dá,  analysam-se,  comparam-se 
entre  si,  repõcin-sc  no  meio  em  que  viveram,  e 
transpor lamo-nos,  para  melhor  os  conhecermos, 
ao  centro  dascircumstanciassociaes,  politicas  e  re- 
ligiosas em  (pie  elles  escreveram  e  cuja  acção  con 
tnbuio  para  a  manifestação  ou  transformação  do 

(1)  Da  /ícrisfa  dos  Dois  Mundot. 


seu  ".'diio.  Já  nos  não  extasiamos  bealificamenle 
diante  d'ura  nome  ou  dura  livro,  sem  sequer 
indagarmos  se  esse  nome  representa  um  homem, 
e  se  esse  livro  é  obra  dum  auetor  ou  d'uma 
época. 

Hoje,  o  historiador  não  quer  senão  a  realida- 
de  :  o  sentimento  foi  substituído  pela  critica. 

As  historias  liderarias  modernas  distinguem-se 
por  dois  caracteres:  a  interpretação  natural  dos 
factos  e  a  perfectibilidade.  Á  interpretação  assiste 
sempre  a  lei  universal  da  natureza  —  que  coisa 
nenhuma  apparece  de  repente  com  a  sua  forma 
perfeita  c  definitiva;  as  obras  do  espirito,  sendo, 
como  todas  as  coisas,  uni  produeto  natural,  sof- 
frem  uma  elaboração  demorada  primeiro  querea- 
lisem  a  sua  maior  perfeição;  assim  o  primeiro 
orador  não  foi  um  Demosíhenes,  nem  o  primei- 
ro trágico  um  Sophocles,  nem  o  primeiro  épico 
um  Homero.  A  arle  destes  grandes  génios  creou-a 
o  estudo  (ins  que  os  precederam.  Assim  como  o 
physiologisla  não  consegue  surprehender  o"  pri- 
meiro phenomeno  da  vida  por  onde  começa  o 
animal,  assim  lambem  o  historiador  d"uma  íille- 
ralura  não  alcança  o  facto  que  deu  origem  a  um 
género;  mas  o  que  ambos  podem  approximar- 
se  muito  do  ponto  inicial  com  o  auxilio  da  ana- 
lyse. 

0  que  dissemos  dos  primórdios  das  litleratu- 
ras  ou  dum  género  eslende-se  á  decadência 
delias  ou  ao  fim  duma  creação  litleraiia  qual- 
quer: esses  acontecimentos  não  são  súbitos:  é 
um  decrescer  lento,  gradual,  a  que  é  impossível 
determinar  o  fim.  Além  disso,  ainda  se  não  vio 
nenhuma  litlcralura  desapparecer  por  uma  como 
aniquilação  expontânea,  porque  lodo  o  ser  per- 
severa no  seu  ser.  Fundem-se  nas  outras  que 
lhes  suecedem  ou  que  vem  juntar-se  com  cila-  e 
Lransformal-as.  E  assim  (pie  a  litlcralura  gj 
cujos  começos  se  perdem  lúnn  passado  todo  tre- 
vas, se  prende  por  outro  lado  a  uma  nova  eivi- 
lisação  que  vem  do  Oriente,  vae  perdendo  len- 
tamente o  terreno  que  é  oceupado  pelas  idéas 
chrislãs,  e  desapparece  nVllas  como  as  aguas 
d"um  rio  que  se  conservam  por  algum  tempo 
na  superfície  do  mar  em  que  elle  se  lança,  de- 
pois misluram-se  com  as  d'elle  a  pouco  e  pouco, 
vão-lhe  tomando  o  sabor,  e  acabam  por  se  con- 
fundirem nVllas  inteiramente. 

É  cm  consequência  d'islo  que  os  pontos  mais 
interessantes  d'uma  litlcralura  para  os  espiril  is 
ávidos  de  seiencia  não  são  sempre  os  da  sua 
maior  perfeição,  mas  a.quelles  em  que  ella  co- 
meça c  em  que  acaba.  E.  sem  duvida,  pela  con- 
templação das  obras  capitães  que  se  forma  o 
nosso  goslo  clássico,  mas.  ainda  assim,  aquellas 
formas  e  proporções  admiráveis  pela  sua  belleza, 
não  satisfazem  o  nosso  desejo  de  saber.  0  espe- 
ctáculo grandioso  do  Édipo  comiiio\e-nie.  mas  a 
adoração  pôde  ser  um  estado  permanente"? 

Retirando  os  olhos  d'esse  quadro  e  enlrando 
na  vida  contemporânea,  vejo  todos  os  homens 
attentos  na  indagação  da  rasão  das  coisas,  e  de- 
cuidando  com  esses  conhecimentos  a  sua  foiça 
dação;  sinto  logo  a  necessidade  de  saber  como 
foram  concebidas  e  realisadas  aquellas  obras  que 
me  arrebatam  c  enlevam.  Nasce  d'aqui  o  eslu- 
dar  as  causas,  as  leis  e  as  condições  da  produc- 
cão  ldteraria,  isto  e.  a  historia  das  litteraturas 
como  hoje  pensamos  que  deve  ser.  Desde  esse 
instante  a  questão  das  origens  oeeupa  um  logar 
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importante  n'esta  historia,  porque  á  proporção 
que  remontamos  os  séculos,  dos  mais  esplendidos 
aos  mais  obscuros,  observamos  formas  litterarias 
que  se  desenvolveram  gradualmente,  c  somos  le- 
vados  fatalmente  ;i  buscar  e  estudar  os  seus  prin- 
cípios. 

Tinha  Otfried  Muller  formado  o  plano  de  es- 
crever uma  historia  completa  da  litteratilra  gre- 
ga em  que  se  filiam  todas  as  litleraluras  mo- 
dernas, mas  a  morte  interrorapeu-o,  e  deixou  o 
na  época  de  Alexandre  .Magno. 

A  idéa  dominante  d'este  livro  é  que  a  civili- 
sação grega  em  lodos  os  seus  elementos  é  abso- 
lutamente original,  nascida  espontaneamente  no 
solo  e  do  génio  da  Grécia,  emfim,  autochthona, 
como  diziam  os  gregos. 

Muller  professava  ipie  aquelle  povo  privilegia- 
do não  Unha  recebido  coisa  alguma  dos  outros 
povos,  e  isto  tanto  no  período  médio  da  sua  his 
toria,  quando  elle  linha  toda  a  sua  energia  pro- 
duetiva,  como  nos  primeiros  tempos  em  que  cui- 
dava da  sua  organísação  e  se  avigorava  para  as 
luetas  do  fuluro. 

Depois  da  morte  de  Muller,  o  estudo  das  ori- 
gens  chegou  pelos  esforços  dos  sábios  a  um  pon- 
to que  elle  não  entrevira. 

E!  verdade  que  a  civilisação  greeo-lalina  se 
acha  comprehendida  entre  dois  grandes  perío- 
dos, a  que  ella  serve  como  de  transição,  o  pe- 
ríodo oriental  e  o  período  moderno,  e  tanto  as 
nossas  litteraluras  como  a  nossa  civilisação  tem 
os  seus  alicerces  na  antiguidade  grega  e  na  latina; 
mas,  apesar  d'isso,  conservam  a  sua  originalidade 
e  por  tanto  tem  origens  próprias;  não  são  uma 
reprodnrçào  calcada  sobre  essa  antiguidade. 

0  estudo  da  litleralura  da  idade  media  assu- 
mio  nos  tempos  modernos  grandíssima  impor- 
tância, e  tem  enriquecido  a  sciencia  com  verda- 
deiros descobrimentos.  Possuímos  uma  grande 
quantidade  de  escriplos  que  chegam  até  ao  tem- 
po dos  Carlovingianos,  e  que  estão  datados;  po- 
demos, pois,  assistir  ao  despontar  d'essa  litlera- 
lura, e  reconhecer  a  lei  que  presidio  ã  formação 
das  suas  obras. 

Por  outro  lado,  ha  cincoenta  annos  que  a  Eu- 
ropa vê  a  ressurreição  iFiim  novo  mundo,  0 
Oriente.  Procuravam  até  ainda  ha  pouco  as  ori- 
gens da  civilisação  greco  romana  nos  Semitas, 
sobretudo  na  Judéa  e  nos  Egypcios,  e  recente- 
mente um  dos  mais  illn-tres  dVntie  os  mes- 
tres da  cathedra  franceza  (2)  perseguia,  a  pro- 
pósito de  Pindaro,  esla  chimera.  Otfried  Muller 
consngrou  parle  da  sua  vida  ã  refutação  d'essas 
Opiniões  e  nioslroii  que  cilas  não  se  baseavam 
em  nenhuma  analyse  verdadeiramenle  seienti- 
liia.  Quando  elle  morreu,  a  sua  eriliea,  que  com- 

plelaVa  a  de  Winckelmann,  linha   arroteado  e 

aplanado  o  terreno;   mas  eomo  (dle  não  conhecia 

bem  o  Oriente,  porque  então  o  Oriente  primitivo 
ainda  estava  por  descobrir,  substituio  ds  theorias 

ia  Caducas  a  sua  doutrina  da  originiilidadc  bel 

ieníca  que  por  ser  niiiiio  absoluta  nao  é  geral- 
mente aeeeile.  Esta  doulrina  é  boje  ensinada  em 

quasi  toda  a  Allemanha  ;  penetrou  em  Inglater- 
ra,   para   quem   .Muller  escreveu    a    sua    historia, 

continuada  por  Donaldson,  e  depois  era  Itália  pe- 
las traducções  de  Rusaoni,  Capellina  e  ferrai. 

K  essa  obra  que  o  sr.  Kai  I  Ihllebi  and  nos  olíere 


(i)  Cremos  cju 


.nu  tor  ulludo  o  Villonmin, 


ce,  vinte  e  cinco  annos  depois  da  morte  do  seu 
auetor,  trasladada  a  francez  e  precedida  dura  es- 
tudo muito  interessante  sobre  Muller  e  a  sua  es- 
cola. Não  ha  senão  que  felicitar  o  traduetor  de  ler 
querido  estender  a  França  a  influencia  do  pro- 
fessor de  Goellingue,  seu  compatriota  ;  e  desejá- 
ramos que  elle  publicasse  em  francez  não  só  as 
outras  obras  de  Muller,  os  Mynios,  os  Dóricos,  e  os 
Etruscos,  mas  lambem  as  principaes obras  dos  seus 
discípulos,  como,  por  exemplo,  as  do  sr.  Curlius, 
suecessor  de  Muller  na  sua  cadeira  universitária. 
Dizia  Goethe  que  os  francezes  se  distinguem  pela 
sua  ignorância  da  geogiaphia  e  das  linguas  es- 
trangeiras: parece  nos  que  esla  formula  hoje  se- 
ria um  pouco  exagerada,  mas,  apesar  d  "isso,  le- 
mos e  estimamos  sempre  mais  um  livro  escripto 
na  nossa  lingoa.  Se  as  obras  d'0tfried  Muller  ti- 
vessem sido  traduzidas  ha  vinte  annos,  leriam 
influído  nos  nossos  professores,  assim  como  o 
seu  Manual  d'Archeologia  da  Arte,  apesar  d"uma 
traducção  imperfeita,  influio  sobre  os  nossos  ar- 
tislas;  o  ensino  clássico  teria  ganho,  sem  perder 
a  pureza  do  goslo  e  a  elegância,  mais  solidez 
do  que  a  que  tem,  e  o  ensino  superior,  mais  li- 
vre c  desembaraçado  das  prisões  cTuma  orthodo- 
\ia  estéril,  leria  tomado  o  caracter  scientifico 
correspondente  ás  exigências  do  nosso  tempo,  e 
que  elle  tem  na  Allemanha.  Não  gosámos  estas 
vantagens,  e  o  livro  d  'Otfried  Muller  chega  nos 
quando  a  influencia  que  elle  leve  na  Allemanha 
eslá  prestes  a  ser  substituída  por  outra  e  quando 
as  theorias  que  elle  expõe  eslão  já  em  parte  aban- 
donadas. 

Com  effeilo,  na  Historia  da  Lilleralura  Grega,  o 
capitulo  que  traia  das  origens  está  ainda  por  fa- 
zer, e  a  lei  geral  do  desenvolvimento  hellenieo 
lambem  ainda  não  eslá  formulada. 

Todo  o  período  clássico  foi  tratado  por  mão  de 
meslre.  Reconhece-se  ali  a  sciencia  solida  do  an- 
dor do  Manual  de  Archeologia  e  o  sentimento 
profundo  da  antiguidade  que  o  levou  á  terra 
onde  encontrou  a  morte;  mas,  no  ponto  a  que 
chegou  a  sciencia  já  não  se  pôde  admitlir  a  ori- 
ginalidade absoluta  de  qualquer  nação;  não  se 
prjde  isolar  unia  lilteralura  de  todas  as  outras, 
nem  descobrir  a  lei  que  a  rege  sem  recorrer 
á  historia  comparada  das  outras  litteraluras.  A 
questão  de  Homero,  tão  discutida  no  século  p  is- 
sado  e  no  principio  dYsle,  e  que  Olfried  Muller 
deixou  sem    a    resolver,  não  pode  achar  solução 

senão  no  estudo  comparado  das  nossas  epopéas 
e  das  indianas.  A  Muller  faltou  a  grande  chave 
da  civilisação  grega,  o  conhecimenlo  do  Veda; 

r  por  isso  que  o  período  primitivo,  dominado 

pela  lenda  dOipheo,  sobre  que  aquelle  livro  lan- 
ça a  maior  luz,  foi  para  elle  e  para  a  escola  hei 
Ira  morta.  Era   impossível  conhecer  nas 
eus  os  grandes  elementos  da  civilisação 

grega,  a  religião,  as  raças,  e  as  instituições  so- 

ciaes,  em  quanto  as  não  podíamos  comparar  com 
0  Oriente,  e  0  mesmo  se  pôde  dizer  do  seu  pe- 
ríodo final:    via  se,  é   verdade,  que,  a   contar  de 

Alexandre  Magno,  se  ia  operando  uma  mudança 
nas  idéas,  c  que  novas  correntes  atravessavam, 

em  todos  os  sentidos,  os  livros  deslc  cMenso  pe- 
ríodo; mas,  essas  correntes,  d'onde  vinham  ao 
certo?  Olfried  Muller  não  alcançou  esse  ponto 

na  sua  historia  ;    mas  o   que  ê   certo,  é  que  elle 

não  podia  resolver  o  problema  so  com  os  dados 
que  a  Grécia  lhe  poderia  fornecer,  e  que,  se  elle 


lenica  1< 

suas  ori 
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tivesse  vivido  ninis  vinte  e  cinco  annos,  a  força 
das  coisas  obi  igal  o  bia  a  estudar  o  Orienl 
modificar  a  sua  iheoria  da  origin    í  lade  absolu 
la  do  povo  grego. 

Vamos  lentar  expor  as  alterações  mais  impor- 
tantes por  que  tem  passado  as  llreoria  da  sua 
escola,  em  consequência  dos  di  -  brhnentos  mais 
recentes. 

1 

E'  um  facto  que  não  soffre  conli  st  u  io 
rera  originarias  da  Ásia  Iodas  as  raças  compre 
hendidas  sob  o  nome  latino  de  gregos    0  seu 

berço  foi  o  berço  < imum  dos  povos  a  que  se 

deu*  o  nome  de  Aryos,  e  que  também  ás  vezes 
chamarnos  Indo-Européos.   Todas  as  indii 
da  sciencia  são  concordes  era  collocal-o  m 
Iro  da  Grande-Asia.  nos  valles  do  Oxo    Não      I  i 
cil,  no  estado  actual  dos  nossos  conhecimentos, 
o  seguir  a   marcha   das   emigrações  aryas  que, 
tendo  partido  do  Oxo.  vieram  povoar  a  sucia  ; 
o  mais  que  se  sabe  6  que  cilas  seguiram  diffc 
rentes  caminhos,  ao   longo  do   Mar-Negro,   pela 
Asia-Menor,  e  pela  ilha  de  Creta.  Saíram  do  mes- 
mo centro  todas  as  emigrações   que  civilisaram 
a  leria. 

E'  unia  opinião  errada  a  que  julga  (pie  el- 
las  seguiram  a  marcha  do  sol,  do  oriente  para 
o  occidenle";  longe  d'isso,  caminharam  em  ledas 
as  direcções;  porque,  cmquanlo  na  Pérsia,  na 
Asia-Menor,  na  Grécia  c  na  Itália  se  manifestava 
uma  civilisação  esplendida,  herdada  pelos  povos 
modernos  da  Europa  e  pela  Anu  rica,  um  ;  utro 
ramo  dos  Aryos  descia  por  Attock  aos  valles  do 
Indo.  e  alii  compunha  os  hymnos  do  Veda  ;  es- 
tendia-sc  depois  pelas  planícies  do  Ganges,  con 
quislava  a  península  e  a  ilha  de  Ceylão,  e  fun- 
dava a  grande  civilisação  brahmariicu:  poste- 
riormente, a  religião  bouddhica,  que  nascera 
d'ella,  irradiou  da  índia  em  todas  as  direcções, 
converteu  ás  idéas  aryas  a  maior  pai  Ir  dos  po- 
vos amareleis  de  Sião  ao  .lapão,  peneirou  nas 
ilhas  do  Oceano,  c  pelo  norte  chegou  ale  ao 
México,  onde  hoje  encontramos  os  seus  monu 
mentos. 

A  raça  do  Ovo  envolveu  porlanlo  a  leira;  os 
Helletios  são  um  dos  mais  brilhantes  ramos  do 
tronco  aiyo.  mas  não  o  único:  na  antiguidade 
temos  outros  dois.  a  Pérsia,  que  excedeu  muito 
a  Grécia  cm  matéria  de  religião,  e  a  índia  que 
é  o  paiz  por  excellencia  da  metaphysica  e  da 
moral.  Estes  differentes  ramos  da  família  arya 
exerceram  uns  sobre  os  outros  uma  acção  reci 
proca,  mas  que  nunca  desviou  da  sua  linha  o 
progresso  da  civilisação,  porque  essas  influencias 
partiam  de  homens  pertencentes  á  mesma  famí- 
lia humana. 

Separados  uns  dos  outros,  cada  um  d'elles 
se  desenvolveu  de  per  si.  mas  com  caracteres 
communs.  Assim,  dos  deuses  gregos  que  Muller 
considerava  uma  producção  expontânea  do  ge 
nio  popular  dos  Hellenos,  poucos  são  os  que  não 
se  encontram  cm  lodos  os  membros  da  família 
arya,  ou,  pelo  menos,  em  grande  numero  d'el- 
les.  Estes  deuses  representam,  sem  excepção  al- 
guma, forças  da  natureza,  a  maior  parle  delias 
physicas,  algumas  moraes  ou  intellecluaes.  Como 
rslas  forças  abraçam  um  maior  ou  menor  nu- 
mero de  pbenomênos  de  que  ellas  são  causas,  o 
poder    e   os  domínios  de  cada  deus  lein  limites 


di  tci  mina  los,  dentro  do-  qu  ies  e  a  -na 

ai  Ii\  idade  ;  mas  quando  a  refl  I      •  :>os 

[U  ■  ■    d<  |i  ndi  nles   umas 

d'i  sla  suboj  iinaç  i< 
harmonia  do  mundo,  c  in<  luiram  dahi  que  lam- 
bem os  deuses  estavam  sujeitos  a  uma  cs| 
de  jerarquia,  c  que  uns  mandam  e  outros  obe- 
isou  então,  em  volla  de  cada  di- 
vindade, um  co  jo  celeste,  tanto  mais  nume- 
quanto  os  phenomi  nos  a  que  ellc  presidia 
formavam  grupos  maiores  e  mais  variados. 

A  parle  da  ni\  Ih  dogia  qu  -  diffe- 
raças  acerescentaram  ao  fundo  cominum, 
lepois  que  saíram  >h  Ásia,  é  apenas  um  desen- 
volvimento secundário  da  religião  nac ai,  ape- 
sar de  algumas  d'essas  divindades  novas  I 
lido  nas  Icllras  e  nas  artes  u  na  -  mor- 
tancia. 

Em  geral    são  os  deuses  mais  anl  -  |ue 

ocupam  o-  primeiros  togares  no  paníheon  olym- 
pico  e  os  que  governam  Ioda  a  jerarquia.  Sob 
s  dilTeienles  enconlramol-os  cm  Iodas  a= 
mylhologias  aryas,  lanlo  na  Ásia  como  na  Eu- 
ropa; mas  r  principalmente  no  Veda  que  cites 
•e  apresentam  com  a  sua  signili  symbolica 

original.  Ali.  o  nome  de  cada  um  dos  deus 
uma  palavra  da  língua  usual,  que  designa    ao 
mesmo  tempo  o  deu-,  o  seu  vi  ibolico,  c 

os  phenomenos  a  que  ellc  preside  Ca  isâ  aJmi- 
ração  ver  que  Muller  não  notou  que  nenhum 
dos  nomes  do  d  uses  hellcnicos  é  grego.  Estes 
deuses  c  estes  nomes  tem  porlant  i  uma  oi 

re la,  e  devemos  procural-a  no  togar  em  que 

elles  tiverem  uma  siguiticação  primordial. 

Uoulinu  i 


USANÇAS  IXGLEZAS 

As  nomeações  dos  ca  -  is  ecetesiaslicos  estão 
em  poder  dá  nobreza,  d  s  reis  e  li.;?  universida- 
des, fia  la  mil,  as  que  tem,  sob  o  nome  dei 
o  direito  de  representar  muitas  dignidades;     -    - 
direilos   são   inherentes  aos  proprietários  n 
naes.  direilos  de  qu    "-lis  famil 
do,  c  não  c  raro  ver  mulheres,  c  raparigas  p  issuir 

e  nomear  os  mais  impoiíauies  I 
cionarios  da  igreja.  Ven  lem  estes  direitos  romo 
qualquer  outra  propriedade  c  até  se  tem  vei  di  I  i 
atiçou  -"'/ 1  em  leilô  :s  pnbl  cos  Vlgumas  w 
uma  mulher  que  apresenta  seu  marido;  muitas 
vezes  o  propno  proprietário  do  itttcowsoii  apre- 
senta se  para  desempenhar  o  ulras 
vezes  o  produclo  da  \  dote  pua 
as  donzcllas. 

Os  altos  i  argos  c  cl  prrpelunm  se  nas 

famílias  nobre.i    como  os  a  lios  cargos  civis:  mas 
n'e-ie  ramo  de  serviços  pi  blicos,  como  em 
os  outros,  os  titulares  não  despresam  os  modi  os 
proventos  de  alguma  meia  dúzia  de  cargos  infe- 
i  iores. 

PONTE 

Do  lado  do  paiz  de  GaOes  á  ilha  d'Anglcsey,  o 
arcbileclo  rclford  assentou  uma  ponte,  que  tem 
1 1 H »  pés  de  alta,  600  de  abertura,  c  uiu  só 


Quanto  maior  desejo  temos  de  occullar  OS  nos- 
sos defeitos  mais  os  descobrimos. 
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Prup 


i.i     .iii'  liova 


\  anchova  tornou  se  urá  dos  ornamentos  in 
dispensáveis  das  mezas  bem  servidas,  Muitos  po- 
vos da  antiguidade  deram  lhe  grande  importân- 
cia. Abunda  a  pesca  d'eslo  pequeno  peixe  nas 
costas  do  Mediterrâneo,  no  rio  de  Génova,  na 
Catalunha,  e  sobre  tudo  cm  Provença,  em  Can 


nas,  nas  \niilha  ,  em  S,  Tropeí,  ele,  faiendo 
se  d'elles  grande  commercio  em  todos  estes  portos 
\  pesca  du  anchova  oiTectua  se  sempre  de  noite 
nus  mezes  de  maio,  junho  e  julho,  época  em 
(mo  estes  peixes,  aos  bandos,  passam  pelo  Oceano 
no  Mediterrâneo  para  ir  ao  levanto  Gostam  muito 
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de  ver  luz  ;  por  isso  basta  collocar  uma  á  popa  do 
barco  para  os  atlrair  aos  milheiros,  vindo  facil- 
mente á  linha. 

As  anchovas  frescas  lêem  muito  consumo  nas 
localidades  da  pesca,  mas  não  podem  ser  trans- 
portadas para  longe  sem  serem  salgadas,  e  este 
preparo,  longe  de  as  depreciar,  torna-as  preferi 
das  dos  amadores.  Era  com  anchovas  salgadas 
que  se  fazia  o  escabeche,  tão  estimado  dos  gregos 
e  romanos; 

As  melhores  anchovas  silo  pequenas,  massíças 
e  lombo  roliço,  o  que  as  distingue  das  sardinhas, 
peise  do  mesmo  género,  mas  mais  chatas,  mais 
grossas  e  menos  estimadas. 

Para  conservar  as  anchovas  tiram-lhes  a  cabeça 
e  as  tripas,  c  as  destinadas  ao  commercio  exter- 
no são  meltidas,  com  sufficienle  quantidade  de 
salmoura,  em  pequenos  banis. 

As  anchovas  lêem  a  cabeça  longa,  o  focinho 
ponleagudo;  a  boca  muito  grande,  a  língua  pon- 
tuda e.  estreita,  as  guelras  um  pouco  largas;  o 
corpo  e  o  rabo  alongados,  a  pelle  fina  ;  as  esca- 
mas macias  e  pouco  adheridas;  as  badanas  cur- 
tas e  transparentes;  trinta  c  duas  costellas  de 
cada  lado,  e  quarenta  e  seis  vértebras.  A  sardi- 
nha, que  se  lhe  assimelba,  tem  a  cabeça  ponle- 
aguda,  e  de  cor  fusca,  os  olhos  grossos;  os  oper- 
eulos  lavrados  e  argênteos;  as  escamas  macias, 
largas  e  fáceis  de  despegar;  o  ventre  terminado 
por  uma  carena  longitudinal,  aguda,  e  recurva 
da;  as  badanas  pequenas  e  pardacentas;  u  dorso 
azulado;  as  ilhargas  argentinas,  e  quarenta  e 
oito  vértebras. 

A  nossa  gravura  representa  uns  pescadores  si- 
cilianos preparando  as  anchovas. 


OS  ANNOS  DA  MINHA  AVO 

(Continuado  do  img.  C6) 

II 

Carla  •!<■  Ernesto  Ar  Valladarcs 

«Traiçoeiro  amigo.— Lançastes  me  por  sobre  o 
bombro  olhos  curiosos  ao  papel,  onde  arehivava 
impressões  intimas,  e  viestes  denuncial-as  ao  pu- 
blico. Não  posso  criminar-vos,  porque  vos  não  ha 
via  imposto  com  a  confidencia  as  obrigações  do  si- 
gillo  ;  e  demais,  os  romancistas  são  como  as  abe- 
lhas que  volilam  aqui  e  além,  sugando  os  ne<  la- 
rios  das  llorcs,  ás  vezes  acres  e  silvestres,  para 
as  convertei'  no  deliciosíssimo  favo:  ora  as  vos- 
sas flores  são  as  peripécias  da  vida  real  da  hu- 
manidade, e  o  VOSSO  mel  sao  esses  contos  que 
prrparaes  laboriosos  para  desenfado  dos  leitores: 
cera  é  que  mis  não  fazeis,  pobres  operários  in 
lellecluacs,  sem  tregoa  nem  descanço  na  vossa 
faina  lideraria  ! 

uPerdôO  vos  a  revelação,  e  vou  complelal-a. 
para  que  se  não  extravie  em  rendilhados  mean- 
dros da  vossa  phantasia  o  lio  simplicíssimo  da 
historia,  que  prende  com  as  linhas,  que  do  meu 

caderno  particular  transcrevestes  para  o  publico 
«Apresentastes  o  lado  bom  da  minha  physio- 
nomia  moral,  e  embellezastel-o  ainda  com  a  be- 
nevolência da  amisade:  deixai-me  agora  pintar- 
vos  o  reverso  do  quadro,  sem  escurecer  nem  car- 
regar os  traços  máos  do  meu  calacler. 

«0  nosce  te  ipsum,  meu  amigo,  julgo-o  o  mais 
fácil  dos  deveres  do  homem;  creio  até  que  é 
uma  inevitável  attribuiçao  de  lodo  o  ser  pen- 
sante. Deus  deu-nos  um  espelho  moral  de  ma- 


gico reflexo,  que,  na  solidão  de  alia  noite,  nos 
reproduz  laes  quaes  somos,  sem  desfavor  nem 
embellezamento.  Essa  imagem  porém,  como  to- 
das as  que  se  reflectem  no  a  o  polido  de  um 
espelho,  desvanece-se  sem  deixar  o  menor  vestí- 
gio, apenas  deixamos  de  nos  mirai-  E  por 
que  no  mundo  passa  como  caso  julgado  a  im- 
possibilidade de  realisar  o  epiphonema  latino, 
que  transcrevi  como  derradeira  reminiscência  da 
língua  de  Virgílio  e  de  Õi  idio.  Mal  desponta  o  dia, 
o  dia  da  vida  social  que  nos  enreda  e  envolve  a 
todos,  a  imagem  do  espelho  intimo  esvae-se,  sem 
deixar  sequer  de  si  memoria  ;  ou,  se  a  deixa,  de 
lai  modo  a  confundem  as  sombras  do  orgulho 
ou  da  vaidade,  adormecidas  na  solitária  noite, 
que  já  nem  nos  conhecemos,  nem  Eomos  caj 
de  nos  conhecer.  E  aquella  clerna  historia  da 
velha  que  quebrava  lodos  os  espelhos,  por  não 
a  reproduzirem  tão  bella  como  se  julgava  ser! 
rodos  nós  tomos  horror  de  nos  vermos  mais  feios 
do  que  desejávamos  e  por  isso  quebramos  o  es- 
pelho .  .  .  ou  nus  esquecemos  d'elle. 

■  Mas  agora,  visto  que  estamos  em  ensejo  de 
confidencias,  ou  melhor  direi,  vi-to  que  estou 
com  o  espelha  na  mão,  mirando-me  muito  cons- 
cienciosamente, como  nos  acontece  sempre  de- 
pois de  um  grande  cataclysmo  do  espirito,  ahi 
vos  envio  a  minha  pholographia  moral  tal  como 
ella  é  realmente.. 

(Essa  cabeça,  onde  dizeis  aninhar-se  a  aristo- 
cracia do  talento,  esse  coração  onde  atlirmaes  ha- 
bitar a  nobreza  dos  sentimentos,  têm  lambem  as 
suas  maculas  de  bastardia,  como  acontece  ás  mais 
genuínas  e  depuradas  estirpes,  quando  o  espirito 
investigador  vae desvendando,  alravez  da  penum- 
bra das  edades,  myslerios  envoltos  nVllas. 

«Quantas  vezes  essa  intelligencia,  que  o  mun- 
do á<  vezes  applaude.  sente  em  si  mesma  uma 
tibieza  mortal  e  uma  vergonha  invencível  pela 
sua  propna  impotência I  Quantas  vezes  ella  d  s- 
pende  os  seus  derradeiros  recursos,  não  em  ador- 
nos que  lhe  realcem  a  formosura,  mas  em  arrebi- 
ques e  cosméticos  que  lhe  desfarcem  a  senilidade  ! 

«Consciência  do  próprio  mérito,  meu  amuo. 
não  sei  que  a  possam  ler  senão  os  génios,  que 
Deus  fadou  incommensuraveis.  OU  OS  tolos,  que 
Deus  fadou  mais  incommensuraveis  ainda:  são  o 
zero  e  o  infinito  locando-se,  não  sei  se  com  ul- 
Irage  ás  leis  da  niathemaiiea,  mas  com  respeito 
aos  factos  positivos  da  vida. 

O  homem,  que  leni  intelligencia  sulliciente 
pira  saber  que  nâo  e  um  gemo.  mergulha  por 
Força  no  pélago  do  desalento,  e  ha  mister  afive- 
lar muito  a  mascara  da  vaidade,  para  impor 

OUtrOS  daquillo  que  tem  a  consciência  que  n  . 

«A  comparação  da   própria  valia  com  a  dos 

outro-;,  mais  laureado-  e  mais  felizes,  anima-nos 

muitas  vezes  a  progredir  no  caminho  das  ambi- 
ções. Sabeis  a  replica  de  Bossuet  para  que  precise 
reproduzir-vol-a  aqui.  Mas  quem  nao  ousa  sequer 

comparar  se  com  i>>  audazes  que  pullulani  em 
torno  delle.  —  por  demasia  de  modéstia,  ou  cx- 
cesso  de  orgulho,  o  que  vem  a  dar  na  mesma  — 
soffre  constantemente  o  peso  dVste  rochedo  da 
Sysipho,  que  nem  lhe  deixa  dilatar  o  peito  para 
sorver  em  ávidos  haustos  a  atmosphera  das  am- 
bições 

\ssim  lenho  eu  sido  constantemenle. 
«É   por  isso  que  no  corarão  si'   me  albergam, 
com   alguns   sentimentos   nobres,   se    quitei      - 
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um  sentimento  que  o  tribunal  do  mundo  con- 
demna,  é  a  inveja. 

"(ira,  a  respeito  de  inveja,  deixai-me  que  eu 
faça  uma  dislineção,  que  julgo  essencial  para  a 
continuação  da  minha  auto-photographia.  Ha 
duas  espécies  de  invejas,  segundo  creio;  uma, 
que.  conforme  o  rifão  popular,  daria  um  olho 
para  poder  cegar  o  seu  visinho;  inveja  que  sof- 
fre  com  as  felicidades  alheias,  não  tinto  porque 
as  ambicione  para  si,  como  porque  as  não  de- 
sejava nos  outros;  e  quando  chega  mesmo  a  am- 
bicional-as  não  6  porque  julgue  aproveitar  com 
isso,  mas  só  porque  assim  os  desapossava  d'ellas. 

«A  outra  inveja,  aquella  que  eu  tenho  tam- 
bém, sem  que  por  isso  diga  o  poenilet  me,  não 
soffre  com  as  ditas  que  os  outros  obtêm,  dese- 
ja-as  apenas,  sem  exclusão  d'ellcs,  para  exalta- 
ção propi  ia  e  não  para  depressão  alheia.  Anhela 
como  o  preso  anhela  pela  liberdade,  sem  que 
por  isso  lhe  passe  pela  mente  o  encarcerar  os 
outros;  pede  um  lugar  apenas  ao  banquete  da 
felicidade,  sem  querer  roubar  o  talher  destinado 
para  ninguém.  E  n'esta  vertigem,  n*esle  delírio 
em  que  o  rodopio  social  o  traz  constantemente, 
ousa  erguer-se  até  ás  regiões  invisíveis  que  pre- 
sidem aos  destinos  do  inundo,  a  interrogar  o 
distribuidor  das  graças,  sobre  a  desegualdade 
da  partilha;  ousa  pedir  contas  ao  destino,  con- 
tas estreitas  dos  merecimentos  d'aquelles  que  elle 
favorece. 

«Bem  sei,  que,  segundo  minha  santa  mãe  me 
ensinou  desde  o  berço,  n'aquellas  nunca  esque- 
cidas prelecções  com  que  o  amor  maternal  vae 
formando  suavemente  o  espirito  infantil,  é  um 
dos  peccados  que  brada  ao  ceu  a  inveja  das  mer- 
cês que  Deus  faz  aos  outros. 

«Oh!  meu  amigo!  deixai-me  revoltar  aqui  um 
pouco  contra  a  santa  doutrina  aprendida  na  me- 
ninice,  e  lançar  á  conta  do  cego  acaso, —  contra 
cujas  deliberações  nos  ê  licito  rebellar  sem  cri- 
me,—  a  distribuição  tão  injusta  das  mercês  que 
nos  são  estimulo  de  invejas.  Se  ê  Ímpia  esta  ex- 
pansão de  fatalismo,  maior  sacrilégio  ê  de  certo 
attríbuir  a  Deus  ingerência  directa  ou  indirecta 
nYslas  fortuitas  circumslancias  que  fazem  de 
tantas    mediocridades    titulares,    deputados,    mi 

nistros,  conselheiros,  millionarios,  nolabilidades 

de    Ioda    a    casta    cinlini,   applanandn-lhes  como 
por  magia  o  caminho  que  conduz  ás  regiões  mi 
periores    da    sociedade,    e    onde    leniam  debalde 
ascender,   por    mil    improfícuos  esforços  aquelles 

que  uao  foram  contemplados  cora  tão  hln  ral  qui- 
nhão .  ..  por  Deus,  não!  que  ê  lilasphcmia  I 

«Eis  0  segredo  dYssas  i  ugas  têmporas  e  d'es 
sas  càs  precoces,  que  são  o  diadema   de   mailyr 

do  meu  espirito  atribulado;  eis  a  chave  do  eni- 
gma ilo  meu  voluntário  isolamento  do  Indicio 
social,  C  do  encanto  com  que  VOU  refiigiar-ine 
nas  paragens  sediicloras  do  passado,  onde  viça 
uma  plaula,  cuja  contemplação  delicia  os  des- 
ditosos, e  que  se  chama  a  saudade. 

«Não  quero  repelir  vos  aqui,  apesar  de  virem 
talhados    de    molde,  os    dois  siihluncs   versos   de 

Garrett,  que  á  forca  de  repetidos  se  tornaram 

n  nina  imperl  meneia   lideraria  ;       nao  os   versos 

em  si,  que  serão  sempre  hei  los,  mas  a  citação  i  IV  lies. 

"Depois  de  vos  ler  daguerreol  ypado,  tão  bem 
como  pude,  a  minha  phyMoiinima  moral,  reve- 
laudo  VOS  myslerios  da  imiiha  vida  alfecliva,  que 
foram  as  causas  leniolas  das  linhas  que  transcre- 


vestes do  meu  caderno  e  que  formam  o  começo 
desta  narrativa,  devera  explicar-vos  a  causa  pró- 
xima daquellc  trecho,  em  que  desabafava  um 
soffri mento,  mas  consenti  que,  por  não  enfadar- 
vos,  reserve  esse  outro  capitulo  da  minha  histo- 
ria para  segunda  carta,  que  não  esquecerei  de 
enviar-vos  breve-  Sempre  vosso  — E.  de  Valladares.» 

'CuIltUlIlUf C.    B. 

UM  EPISODIO  MARÍTIMO  EM  1793 

(CoDtinuado  de  pag.  80) 

0  reconhecimento  ofíicial  do  novo  com  man- 
dante da  Pastora  effecluou  se,  na  mesma  noite, 
com  o  auxilio  de  fanaes,  em  presença  de  toda 
a  equipagem,  que  se  reunio  entre  o  mastro  de 
ré  e  o  mastro  de  mezena.  As  conjecturas  passa- 
ram de  boca  em  boca,  e  Deus  sabe  com  que  ra- 
pidez !  Toda  a  companha  deu  largas  á  sua  ima- 
ginação, e  cada  um  aventurara  o  seu  commen- 
tario  mais  ou  menos  extravagante  a  respeito  do 
joven  capitão,  e  os  officiaes  subalternos  limila- 
vam-se  apenas  a  dizer  que  a  tez  um  pouco  cres- 
tada e  as  mãos  bastante  calosas  do  joven  chefe 
não  se  casavam  com  as  maneiras  aristocratas 
que  pretendia  alTeelar.  E  emqiianlo  uns  e  outros 
se  perdiam  em  reflexões  e  era  prognósticos  sobre 
o  protegido  do  representante  João-Bom,  o  cida- 
dão commandante  ordenou,  com  a  maior  polidez, 
ao  seu  civico  tenente  de  passar  adiante,  e  a  cada 
um  dos  cidadãos  de  bordo  de  se  collocar  no  seu 
posto,  promplos  para  apparelhar. 

A  brisa  era  excellente  e  o  vento  fresco.  Um  dos 
officiaes  propoz  ao  commandante  de  se  servir  do 
porta-YOZ  afim  de  melhor  ser  ouvido  pela  equi- 
pagem e  serem  executadas  as  suas  ordens  com 
mais  promplidáo.  0  commandante,  agradecendo 
esta  officiosa  prevenção,  respondeu  que,  com- 
quanlo  desejasse  o  maior  silencio  possível  a  bor- 
do, elle  esperava  conseguir  fazer-se  ouvir  e  obe- 
decer sem  o  auxilo  do  porta-voz.  As  ordens  ne- 
cessárias foram  immediatamenle  dadas,  de  um 
modo  calmo,  lento  e  preciso  pelo  modesto  capi- 
tão, e  em  menos  de  uma  hora  de  disposições 
preparatórias,  estava  a  corveta  apparelhada  sem 
ruido  e  sem  confusão,  e  em  seguida  mandou  lar- 
gar todo  o  panno  e  levantar  ferro. 

Concluida  a  manobra  toda  a  equipagem  reto- 
mou o  curso  caprichoso  da  sua  conversação,  mo- 
mentaneamente interrompida,  a  qual  só  era  agoi  a 
intercortada  pelos  embales  das  vagas  «pie  vinham 
quebrar-se  na  proa  da  impaciente  corveta,  que 
saia  a  foz  de  Brcst. 

—  Com  mil  raios,  dizia  o  cidadão  guardião, 
commandou  melhor  do  que  eu  esperava:  apesar 

ih)  seu  ar  exquisilo  e  da  sua  voz  afeminada. 

Mas,  retrucou   o   mestre  calafate,  o   philoSO- 

pho  volteriano  da  rneslrança  de  certo  navegou  já 

a  bordo  d'alguma   barca  engendrada   de  assucar 
candi  para  coniniandar  de  snnilhanle  modo. 

—  Ah!  não  é  o  embaraço  que  eu  lhe  noto,  BC" 
crescentou  o  liei,  o  artista  philarinonieo  de  hor- 
do,  se  elle  pode  ufanar  se  de  ler  uma  voz  allau- 
lada,  nao  pode  dizer  se  que  a  sua  mala  seja  Ião 
provida  de  roupa,  como  o  seu  modo  de  com 
m&ndar  é  rico  de  diversos  li i tis. 

E  a  estes  dicienos  juntavam  se  oulros,  mais 
ou  menos  picantes,  da  equipagem. 

Dissemos  já  a  missão  para  a  qual  a  corveta 
Pastora  tinha  sido  destinada.  Alguns  dias  depois 
da  sua  saída  de  llresl,   e  depois  de  ler  navegado 
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um  pouco  cm  direcção  ao  golfo  de  Gasconha,  o 
capitão  Cassardier  apercebeu  um  grande  nume- 
ro de  embarcações  que,  navegando  em  ordem, 
lhe  fizeram  suppor  que  poderiam  formar  a  van- 
guarda de  uma  esquadra  ingleza  ;  mas  para  me 
llior  se  assegurar,  por  indicios  precisos,  da  rea- 
lidade tio  fado  que  lhe  importava  reconhecer,  o 
zeloso  protegido  de  João-Bom  deixou-se  approxi- 
mar  mais  dos  navios  á  vista,  certo  como  estava 
de  quanto  a  corveta  era  veleira  para  depois  se 
lhe  escapar,  se  por  ventura  os  seus  inimigos  pre- 
tendessem dar-lhe  cassa. 

A  manobra  a  executar  n'esla  occasião  era  de- 
licada. Os  officiaes  da  corveta  prevendo  a  emi- 
nência do  perigo,  e  não  conhecendo  ainda  senão 
duvidosamente  o  mérito  problemático  do  seu 
commandante,  inquielava-os  o  resultado  que  po 
deria  ler  similhante  tentativa,  mais  arriscada  que 
fácil.  Emquanlo  á  companha,  a  sua  opinião  era 
já  assente  e  os  marinheiros  não  duvidavam  de 
que  o  capitão  acabaria  por  os  fazer  encerrar  na 
primeira  occasião,  n'alguma  das  pri  Des  de  In- 
glaterra. Todavia,  á  medida  que  a  Pastora  se  ap 
proximava  da  esquadra,  notava-se,  com  certa 
admiração,  a  bordo  da  corveta  franceza,  a  se- 
gurança que  pareciam  adquirir  com- a  progres 
são  do  perigo,  a  voz  e  a  atlitude  do  comman- 
dante, A  precaução  que  tivera,  de  ganhar  hábil 
mente  o  vento  á  linha  dos  navios  á  vista,  pare- 
ceu de  bom  augúrio,  e  depois  a  precisão  com 
que  elle  médio  a  distancia  a  que  devia  conser 
var-se  para  eslar  fora  do  alcance  da  arlilheria 
dos  vasos  que  elle  queria  observar,  pareci  u  ainda 
de  melhor  presagio.  Mas,  depois  de  ler  contado 
uma  por  uma,  Iodas  as  canhoneiras  da  divisão 
ingleza,  foi-lhe  necessário  fugir  a  lodo  o  patino 
diante  das  duas  fragatas  que  se  destacavam  da 
esquadra,  e  foi  então  que  a  equipagem  julgou 
da  perícia  do  seu  commandante.  Constantemente 
em  manobras  escapon-se  sempre  á  cassa  que  pre- 
tendiam dar-lhe  as  fragatas,  chegando  a  estar  por 
instantes  ao  alcance  dos  canhões  d'uma  dVilas. 

De  bordo  cm  bordo,  e  aproveitando  habilmen- 
te todas  as  variações  e  caprichos  da  brisa,  pró- 
ximo da  noite  vio  que  (içavam  alraz  de  si,  e  a 
perder  de  visía.  a  esquadra  que  elle  linha  e\a 
minado  navio  por  navio,  e  as  duas  fragatas,  que 
inutilmente  quizeram  contrariar  lhe  as  manobras 
e  corlar-lhe  a  retirada. 
(Continua) 
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Tejo 

Entre  Lisboa,  Belém  e  Paço  d' Arcos 

Alcântara—  Progresso  —  Lisbonense  —Belém  — 

Aviso. 
Pertencem  aosr.  Burnay,  negociante  Belga  es- 

tabelceido  em  Lisboa. 

Bnd 8  I  •  boa,  Barri         Ca  ~> 

Palmella  — Almansor  —  Camões-  D.  Pedn 
Sertório. 
Pertencem  á  companhia  do  Tejo  e  Sado. 

Entre  Lisboa,   ?i   cal  i  aninho  d<   ftrr  ■  ■/"  sul 

Príncipe  1).  Carlos  Fernando  -D.  Affonso. 


»adu 
Entre  Setúbal  e  A 

Príncipe  D.  Carlos. 

Doara 

I 


Invicto. 


OCADORES 
TeJ« 


Formiga. 

Pertence  a  um  negociante  in- 

Doara 

Foz  do  Douro  —Mendes  l.  ai. 


Isabel. 


Ciiadiana 


\  Ai"  IRES  DE   II 

Lusitânia  —  Lisboa  —  Maria  Pia. 

■.■..,'  t;  - 

c  ás   i    zes   P 

Vicloria  —  D.  Luiz. 

/.'    .    l 

DE  LONGO  Cl    RS 

Açoriano. 

I  i  C  5.  Miguel,  F      '  •   s 

1).  Pedro  — Zaire  — D.  Antónia  — Tejo    antigo 

Alii   ai. 

Navegam  para  Madeira.  S.  Vicente,  S.  Ti:    _ 
S.  Thomé,   Príncipe,  Loanda,  Bi  nguella,  M 
medes  e  Ambiiz.  mas  com  muita  irregularid  ide, 
sendo  o  serviço  feito  com  os  vapores  d 
União  Mercantil:  de   forma  que  n'oulro  tempo 
não  prestavam  estes  barci     i     _     i  prestam  I  A 
companhia  actual  apresent  i  carrein    1  - 

vi s  um  vapor,  o  Leal   mas  em  tal  estado  que  a 

:i-a  teve  de  clamai      n tia  as  sua 

lia.  puis.  em  Portugal  28  barcos  a  vapor  in- 
cluindo  os  lluvia.es  e  reb  E  ú  de  notar 

que  este  mesmo  numi  ro  tende  a  diminuir  e  não 

i   an  Minutar. 

lia  mais  de  quarenta  annos  que  os  barci  s  a 
vapor  estão  generalizados  na  Europa,  e  no  en- 
tanto ainda  se  nau  construem  em  Portugal  se- 
não de  iliinen  das.  Um  celebre 
Duriciise,  feito  no  Porto,  c  qui 
va  entre  esta  ciil  ide  c  a  Foz  ;  p  ir 
d'uma  lancha  a  va                                        ••;  o  ou 

ll   .ia    111  .1  inlia.    e,  .    : 

A-  5  a  bord  tem 

diminuído  muitíssimo.   Em  junho  d1   l-i..  ;m- 
nuncia>  a  p  Ida  para  Londres,  custan- 

do a  passag  ra  na  !.•  camará  20  ena 2."  12  lil 
Actualmente  acham  se  quasi  reduzidas  a  um  lerço. 

Alguns  capitães  ha  empregados  em  companhias 
inglezas,  principalmente  niima  que  navega  en- 
tre S  tubal  e  vários  pui  los  inglezes. 

Quando  se  estabelecerá  uma  carreira,  ao  me- 
ie^ de  dois  em  dois  inezes,  para  Moçambique, 
d'onde  chegamos  a  eslar  um  anno  privados  de 
noticias  ? ! 

Em  as  i  s  aperi     ha  em  Angola 

•j  barcos  a  vapor,  o  A  sti  indo  em  In- 

glaterra, e  um  de  d  5  nas 

Temos  lambem  no  Tejo  duas  lanchas 

a    \  ■;( 
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Os  povoa  dn  Russia  conservaram  algumas  cc- 
romonias  pag5s,  aliás  muilo  innocenles.  A  -1  de 
julho,  na  lesta  de  Koupo,  reune-se  a  mocidade 
'nu  torno  fle  uma  arvore  decorada  com  tilas,  e 
de  uma  meza  replecla  de  viandas— os  descantes 
antigos  recordam  o  divindade  slavonna.  A  fesla 
do  Koliada  é  celebrada  em  dezembro  rum  des 
cantes  pelas  ruas,  descantes  que  se  dirigem  aos 
donos  e  donas  das  casas. 

(is  divertimentos  do  povo  russo"  s3o  muilo  re 
(lii/iilns  cm  numero;  mas  em  compensaçfio  os 
russianos  tem  uma  disposição  natural  paia  a 
alegria  ruidosa,  o  para  tudo  mw  6  oslentaç&o, 
nau  havendo  na  Europa  povo  que  dance  e  cante 
tanlo  ciimu  elles, 

Reproduzimos  uma  festa  de  aldedos  russos  reu- 
nidos debaixo  de  velhos  carvalhos.  Nada  ha  mais 
cómico  <ln  que  estes  regosijos  populares:  dum 
lado  uma  mesquinha  orchestva  faz  ouvir  os  aspo 


ros  .-mis  d'uma  viola,  e  os  gemidos  d'um  guitar- 
ra rachada  ;  graciosas  mulheres  rodeiam  os  mú- 
sicos c  parecem  ler  grande  prazer  com  a  har- 
monia descordanle  dos  seus  instrumentos;  de 
outro  lado,  os  velhos  da  aldeia,  apoiados  nos 
seus  varapáos,  assistem  áquellas  danças,  em  que 
as  raparigas  rormam  grupos  separados,  cmquan- 
lo  que  alguns  rapazes  do  mesmo  local  alegram 
os  circumslanles  com  mil  conlorsões  grotescas, 


UM  COMPLEMENTO 

Votou  iI'iiiii  aolttlirlo 

E  certamente  glorioso  o  povo  que  apresento  á 
admiração  do  mundo,  nos  descobrimentos  marí- 
timos, o  infante  D,  Henrique,  Rartholomeu  Dias, 
o  Vasco  da  (lama :  nas  cousas  da  guerra  e  das 
colónias.  Mion-u  de  Mbuquerque  e  D,  João  de 
Castro ;  nas  sciencias,  Garcia  tio  Horto  e  Pedro 
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Nunes;  na  historia,  João  de  Barros;  na  poesia, 
Luiz  de  Camões;,  na  oratória  sagrada,  o  padre 
António  Vieira;  na  religião  e  na  virtude,  L>.  Fr, 
Bartholomeu  dos  Martyres;  etc.,  ele. 

K  cerlamente  glorioso,  nus  tempos  que  vão  cor- 
rendo, o  povo  que  libertou  de  toda  a  propriedade 
territorial,  destruindo  os  obstáculos  que  impe- 
diam a  circulação  de  que  cila  é  susceptível ;  o  po- 
vo que  melhorou,  ou  antes  transformou  a  sua  le- 
gislação criminal,  acabando  até  com  a  pena  de 
morte,  que,  nem  a  religião  — na  sua  pureza  di- 
vina, iiem  a  philosophia— quando  bem  allumia- 
da,  podiam  consagrar;  um  povo  que  tem  um 
código  civil,  acommodado  ás  tendências  actuaes 
do  espirito  bumano  e  ás  exigências  da  civilisa- 
ção ;  um  povo  que  abrio  as  portas  a  todos  os  in- 
ventos admiráveis,  que  o  génio  do  homem,  alar- 
gando a  esphera  da  sciencia.  e  dando  impulso 
vigoroso  ás  artes,  tem  produzido  no  presente  sé- 
culo. 

É  certamente  glorioso  o  povo  que  arvorou  a 
bandeira  da  liberdade,  e  á  sombra  delia  vae 
marchando  afiou  to  no  caminho  do  progresso. 

Mas .  .  .  ainda  lhe  falta  o  complemento  de  tan- 
tas qualidades  nobres,  de  tantas  circumstancias 
felizes. 

O  exemplo,  o  incitamento  da  Europa  culta,  a 
força  irresistível  das  cousas,  trouxeram  a  Portu- 
gal melhoramentos,  que  só  os  myopes  e  os  obce- 
cados não  vêem,  ou  se  abalançariam  a  negar. 

Agora  começou  a  era  dos  nossos  próprios  es- 
forços, tendentes,  como  é  de  rasão,  a  apropriar 
cabalmente  o  alimento  que  do  solo  estranho  ha- 
vemos recebido. 

Vieram  de  abençoadas  regiões  plantas  e  ar- 
bustos, já  carregados  de  fruetos,  que  nos  apres- 
sámos a  colher,  e  nos  pareceram  saborosos;  ago- 
ra é  necessário  dar  foros  de  naturalisação  a  es 
sas  plantas  e  ai  bustos,  preparando  bem  ò  terre- 
no para  que  se  arreiguem.  floreçam  e  fruetifi- 
quem, — preservando-as  das  intempéries,  aduban- 
do-as  e  regando-as  adequadamente. 

Não  vos  lembra  aquelia  graciosa  comparação 
do  real  propheta:  Será  como  a  arvore  nova  e 
tenra,  plantada  junto  ás  correntes  das  aguas,  a 
qual  dará  o  fiuclo  a  seu  tempo»?;  pois  assim  ha 
desueceder  ás  transplantações  que  fizemos  e  hou- 
vermos de  tratar. 

—  Que  convém  fazer  d*oi "avante-?  Qual  com- 
plemento nos  falia  para  assegurai'  e  tornar  per- 
manente a  nossa  conquista  ? 

Digàmol  o  singelamente;  que  mais  queremos 
fallar  á  rasão  e  bom  juizo  dos  leitores,  do  que 
ostentar  agudezas  de  engenho  —  de  que  aliás  não 
fôramos  ca juizes. 

E  força  que  nos  tornemos  merecedores  do  bem 
que  já  possuímos. 
Mas  de  que  modo  ? 

Pondo  termo  a  dissensões  politicas ;  cravando 
para  sempre  uni  prego  na  roda  das  agitações 
turbulentas  e  anarchicas;  e  não  separando  ja- 
mais ila  liberdade  a  justiça,  a  ordem,  e  o  dever 
moral. 

Adquirindo  o  habito  da  obediência  á  lei,  do 
respeito  á  aulhoridade. 

Ucivando-nos  repassar  do  virtuoso  amor  do  Ira 
balho,  —  e   de   invencível   repugnância   contra    a 
indolência  e  apathia. 

Acoslun  ando-nos  a  uma  bem  entendida  tole- 
rância  de  opiniões   e  de  sentimentos,  cm  tudo 


quanto  não  offende  os  foros  da  raso  -    liela- 

mes  da  justiça,  em  tudo  quanto  não  tender  a 
transtornar  a  organisação  da  sociedade  li\re  e 
independente. 

Contraindo  cada  um  de  nós  o  habito  salutar 
de  conformarmos  os  nossos  actos  com  as  inspi- 
rações da  consciência,  e  de  nos  abstermos  de 
tudo  o  que  estiver  em  desharmonia  com  a  di- 
gnidade do  homem. 

Evitando,  nas  cousas  da  governação  do  I-Mado 
,i-  despezas  de  luxo.  as  de  mera  óstentaçá 
supérfluas,  as  improduetivas ;  de  sorte  que  ja- 
mais possam  ser  vexatórios  e  oppre."i\.>-  os  en- 
cargos dos  contribuintes.  Uma  discreta  economia 
aproveita  em  summo  gráo  ás  nações,  do  mesmo 
modo  que  .-ah a  da  miséria  as  famílias,  ou  lhes 
augmenla  os  cabedaes. 

—  Essas  leis   c   regulamentos  -  que  hão 

sido  promulgados,  talvez  com  demasiada  profu- 
são; a  acção  tutelar  dos  governos;  a  intervenção 
incessante  dos  poderes  publico»  nos  destinos  dos 
povos:  tudo  isso  faz  crer  a  muitas  pessoas,  que 
o  individuo  deve  cruzar  os  braços,  —  recoslar-sc 
descuidado  no  batel  que  suavemente  vae  seguin- 
do a  corrente  do  rio,  —  e  gosar  as  doçuras  do 
brando  e  molle  for  nienle. . . 

Não  é  assim.  Cada  individuo  deve  cuidar  da 
sua  própria  reforma;  cada  individuo  deve  con- 
tribuir com  o  seu  contingente  de  esforços  em 
beneficio  da  communidade:  do  complexo  d'i 
diligencias,  na  ordem  moral,  e  na  ordem  politi- 
ca, é  que  ha  de  resultar  a  verdadeira  prosperi- 
dade dos  povos,  sob  a  direcção  de  bons  gover- 


nos. 
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(Continuado  de  pag. 
Ill 
Eruosto  ilo  Vnllarí.-irrs  cscrcie-nos  nindii 

Med  bom   miigo.  —  Ha  para  os  um 

deleite  só  apraciavel  pelos  que  se  iniciam  nos 
mysterios  daqnelle  augusto  vicio.  K  correr  mon- 
tes e  valles,  subir  sciròs,  cortar  planícies,  o 
outeiros,  transpor  vallados,  vencer  obstáculos, 
encurtar  rodeios,  vadear  regatos,  fazer  gynmas- 
lica  sobre  as  alpondras  das  ribeiras,  suar,  fali- 
gar-se,  morrer  de  cansaço  atrai  de  uma  peca 
de  caça...  muitas  vezes  imaginaria,  e  que,  ainda 
oo  caso  de  ler  uma  existência  real  e  chegar  a 
colher-se  ás  mãos.  não  vale  materialmente  a  ter- 
ça parte  do  trabalho  que  custou,  ainda  quando 
avaliemos  cm  muito  pouco  os  noss 

Na  minha  primeira  caria.  ti/,  cu  como  i  - 
çadores,  afadigando-me  debalde  em  uma  caçada 
a  minha  própria  pessoa,  enredando-me  cm  ca- 
minhos transvias,  sem  seguir  na  estrada  direita 
da  narrativa  que  me  comprometi]  a  fornecer-vos 
para  acepipe  dfls  vossos  leitoi 

ii  remediar  o  mal.  se  ainda  é  leni; 
enjoo  de  umas  theorias  pouco  orlhodoxas  talvez, 
VOS  não  afugentou  de  lodo  o  desejo  de  Si  guir  a 
minha  historia. 

«A  morte  de  meus  pães,  como  sabeis,  deixou- 
me  no  coração  um  vasio,  que  a  amisade  de  mi- 
nha avd  não  sabia  preencher.  Quiz  então  com- 
pletar a  minha  existência  e  buscar  n'essa  chi- 
mera  que  se  chama  amor  o  complemento  da 
vida  que  me  faltava.  EsUluario  da  imaginação, 
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creei  a  minha  divindade,  dolando-a  de  todos  os 
encantos,  á  similhança  do  auctor  apaixonado, 
por  que  os  deuses  compadecidos  fizeram  baixar 
do  olympo  o  fogo  celesle  4111'  deu  vida  ao  már- 
more frio. 

«Menos  feliz  porém  que  o  legendário  escul- 
plor,  eu  não  live  raio  divino  que  me  animasse 
B  imagem  creada  pelo  cinzel  da  minha  plianta- 
sia  ;  e  quando  em  formas  concretas  a  aeceitei 
sub  o  aspecto  de  uma  formosa  mulher,  que  não 
fura  vivificada  por  minha  supplica,  nem  nascera 
das  minhas  mãos  como  a  obra  de  Pygmalião  ; 
essa  mulher  deixou-me  ver,  após  curto  tirocínio 
de  enlevos,  de  anhelos  e  de  decepções,  que  Deus 
a  formara  de  barro,  do  barro  vil  e  frágil  da  po- 
bre humanidade;  e  que  se  de  mármore  lhe  dera 
alguma  parle.  .  .  era  o  coração. 

«Despedacei  o  idolo.  mas  despedaçando-o . . . 
despedaçava-mc  a  mim  próprio.  As  creanças  tam- 
bém quebram  raivosas  os  seus  brinquedos,  cho- 
rando de  os  partirem!  Ku  era  como  as  creanças 
c  as  lagrimas  inarrjavam-me  os  olhos  ao  ser  ico- 
noclasta do  meu  idolo  querido. 

«Entrei  assim  tâo  novo  no  inundo  com  o  co- 
raçSo  morto. 

«Niuna  época  em  que  todos  se  ufanavam  de 
ser  scepticos,  em  que,  mal  desmamados  ainda, 
alguns  enguiçados  lilleratos  escreviam  em  versos 
horripilantes,  ou  em  prosa  mais  horripilante  ain- 
da, o  seu  manifesto  solemne  de  inabalável,  de 
fundo,  de  comido  scepticismo,  eu,  de  receioso 
de  me  confundir  com  elles  nem  sequer  ho  mais 
pequeno  indicio,  calei  bem  no  intimo  do  peito 
o  que  soffria  e  entrei  no  pélago  revolto  da  socie- 
dade, ostentando  as  mais  ingénuas  apparencias 

de  um  ser  despretenCJOSO,  sem  denunciai-,  já  nau 
digo  scepticismo,  que  o  termo  é  pomposo  de 
mais  para  explicar  Ião  pequena  cousa,  mas  nem 
o  menor  vestígio  dYssc  estado  de  desalento,  de 
frieza,  que  me  enregelava  o  espirito,  e  m'o  dei- 
xava adormecido  ainda  mesmo  no  contacto  das 
mais  provocadoras  mulheres. 

«Este  estado  era  excepcional,  eu  bem  o  sabia; 
via  me  perfeitamente  no  meu  espelho  intimo,  e 
sorria  de  piedade  de  mim  próprio,  perguntando 
que  sol  luziria  no  meu  horisonte  para  desfazer 
os  gelos  que  assim  tau  cedo  se  me  haviam  aceu- 
mulado  em  torno  do  espirito. 

«A  inércia  do  coração,  explicava  a  actividade 
de  nutras  ambições,  que  sentia  desenvolverem  se 

dentro  em   mim;   mas,  ou   IVisse  excesso  de  orgu- 
lho, ou  falta  de  iniciativa,  esperava  que  os  so 
nhos  das  minhas  ambições  viessem  submissos  parra 

mim,  sem  eu  ler  o  trabalho  di'  ir  para  elles!  Não 

vi  que  o  dextro  cavalleiro  doma  o  corcel  fogoso, 
subjuga  o,  domina-o,  e  dirige-o  enlao  obediente 

i'  iliieii,  e  quiZ  que  o  eavallo  selvagem  e  indo 
mito  viesse  rojar  se  me  aos  pes  para  eu  o  cavai 
gar  Iranipiillamcnte.   taro  ! 

«A  occasião  passou,  após  cila  passaram  mil 
outras,    que    nem    sequer    tinham    a    necessidade 

dr  gerem  calvas,  porque  eu,  de  convencido  t\^ 

meu  direito  de  esperar  a  fortuna  na  cama  como 

o  homem  de  Lafontaine,  nem  sequer  estendia  o 

braço  para  as  segurar  pelos  eahellos,  depois  de 
cilas  passarem. 

«Cada  dia  que  deslisa\a  era  um  passo  que  eu 
dava    para   Ira/,   no   raminho   das   ambições;   ou, 

por  outra,   era    um    paSSO   que    os    outros   il;i\;mi 

avanle,  ficando  eu  no  mesmo  ponto.  Via  a  dis 


tancia  que  me  separava  delles,  e  desalentave-rue; 
depois  vinha  animar-me  a  esperança  de  que  um 
ligeiro  hypogripho,  fortuitamente  ajaezado  para 
meu  uso,  me  faria  vencer  n'uma  vertiginosa  car- 
reira todo  o  caminho  que  me  ficava  por  percor- 
rer. Vinha  o  hypogripho;  mas  outro  mais  audaz 
ou  mais  dextro  cavalgavao,  emquanto  eu  espe- 
rava; e  de  novo  mais  profundo  desanimo  me  con- 
frangia o  espirito,  até'  vir  outro  lampejo  de  esp  - 
rança,  coroado  por  nova  decepção,  nesta  cons- 
tante e  irrisória  alternativa. 

«Só  um  sentimento  vehenientc  me  poderia  des- 
pertar d'esta  espécie  de  somnambulismo.  0  amor 
é  a  corrente  eléctrica,  que  exeila  as  fibras  mus- 
culares do  coração  adormecido.  A  minha  cura 
devia  ser  prompta  e  radical:  nunca  a  medicina 
se  apresentou  mais  completa. 

.Minha  avó,  cuja  amisade  representava  para 
mim  na  ordem  dos  sentimentos  o  mesmo  que  a 
lâmpada  acceza  em  frente  do  sacrário  representa 
cm  relação  á  illuminação  geral  do  templo:  luz 
nunca  extincta,  mas  insufficienle  por  si  só  para 
dissipar  as  trevas  do  recinto  sagrado;  luz  tibia  e 
frouxa,  que  refl<  cie  sobre  as  lageas  tumulares  da 
nave  sombras  phanlasticas  e  que  não  se  derra- 
ma em  esplendores  pelas abobodas  do  sancluariol 

Esta  luz  do  inverno  da  vida,  prenuncio  dos  ge- 
los do  tumulo,  era  insufficienle,  de  certo,  para 
me  guiar  na  senda  da  existência,  bruxuleava 
muito  pallida  c  amortecida  para  poder  servir-me 
de  pharol. 

«Onero  muito  a  minha  avó;  mas  sem  fervor 
nem  enlhusiasmo.  Sei  que  havia  de  soffrer  um 
grande  golpe  com  a  sua  morte,  e  comtudo  arao-a 
do  mesmo  modo  como  depois  dYIla  amaria  o 
seu  cadáver. 

«Respeito  lhe  a  figura  veneranda,  a  aureola 
argêntea  das  cans  finíssimas,  lisas,  sympalhicas 
que  lhe  emolduram  as  faces  minadas  e  rugosas; 
o  seu  olhar,  sereno,  melancólico  e  frouxo,  é  todo 
de  affabilidade  e  meiguice  para  mim,  mas  é  uma 
caricia  e  uma  doçura  sem  vida.  quasi  como  a 
que  se  dispensa  a  um  animal  domestico. 

«Nem  os  meus  triuinphos  na  vida  a  enlhusias- 
mariain,  nem  compreenderia  dos  meus  revezes 
senão  o  lado  utilitário,  a  perda  material. 

«Soffrimentos  de  amor,  enfermidades  d'estas 
que  marasmam  o  espirito,  não  as  poderia  ava- 
liar o  seu   coração,  que,  se   pulsou   outr'ora,  no 

verdor  da  mocidade,  viu  estalarem  lhe  uma  por 

uma  as  libras  do  sentimento,  sob  a  pressão  dos 
gelos  de  perlo  de  oitenta  hnernos. 

«li  era  esta  Ioda  a  minha  família,  e  era  este  o 

único  ser  do  sexo  feminino  com  quem  cu  entre- 
linha um  commercio  de  affeições.  Seria  muito 

para  o  meu  respeito  e  venerarão  filial,  mas  e 
de  certo  mui  pouco  para  a  ardência  dos  meus 
vinte  annos,  que,  embora  sepultada  lias  cm/as, 
deixam  no  iiilimo.  iiiexlingam cl,  a  chainma  que 

alenta  a  juventude. 

"Iteixae  me  lindar  aqui  a  minha  segunda  mis 
siva,    que    áiiianhã    tomarei    alentos    nOVOS    para 
proseguir  no   meu  romance,  que  comera  agora. 

—  Vosso,  /'.'.  1/1'  ValladareS' 

(Continua)  •  -  « 

(t  que  diz  a  miúdo:  A  usura  o  um  percado  ; 
n&0  leni  ouro.  Mas  o  que  diz  a  usura  nao  e  pec- 
CttdO  -  nao  tem  DCUS. 
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ESTUDOS  SOBRE  A  LÍNGUA  PORTUGUEZA 

Conjugação  do  verbo        i    conforme   si-  encontra  noa 
cscriplorc*  <la  primeira  Uviliisliu 

MODO  INDICATIVO 


Eu 

sum 

)) 

ssom 

8 

sou 

» 

som 

» 

soon 

» 

soom 

» 

Tu 

Ellc 

» 

ssoom 
cs(l) 
he 

cst 

)> 

c 

Nos 

suraus 

Vos 

somos 
sodes 

» 
Elles 

soes 

scedes 

sunt 

» 

som 

» 

son 

Tempo  Pi  csente 
(Inéditos  d'Alcob 


(Inéditos  d"Alcobaea,  ! . 


(Inéditos  d 'Alcobaça,  vol  i.°) 


1274 
1304 
1303 

? 
1315 
1315 

? 

1  i-2-2 

1259 
1260 
1270 

? 

1303 

? 

V 
1260 
1303 


(Vem  nu  Cancioneiro  do  Colle- 
giodos  nobres.  Madrid  1849.) 


Eu 


sam 


era 


1305 


Imperfeito 


\2-22 


Ellc 

era 

» 

seera 

» 

éramos 

» 

erades 

« 

seeram 

» 

sijan 

« 

siam 

» 

erom 

Eu 

» 

Tu 

fuy 

íTuy 
foste 

A  2."  pessoa  d'esle  Imperfeito 
ainda  não  a  encontrei:  o 
tratamento  de  Tu  era  raris- 
simo  n'aquella  época,  pre- 
dominando o  de  Vos). 

(Cancioneiro  de  D.  Diniz)  .    . 

(Inéditos  d'Alcobaça)  .... 

(Livro  das  Linhagens  nos  Mo- 
numenta  Histórica) .... 

(C.  de  I).  Diniz) 

(Inéditos) 

(Inéditos) 

(Inéditos) 

(Inéditos) 

Pretérito  Perfeito 


(Traducçâo  de  Santo  Isidoro 
no  Comm.  Ms  Alcobatiae. 
Por  Fr.  Fortunato  de  S.  Boa- 
ventura)   


-) 
-7 

? 

-> 

■> 
■> 

? 
1303 


Elle 

foe 

» 

ffoe 

» 

fui 

Nos 
Vos 


foy 

ffoy 

fou 

fomos 

fostes 


Elles  forora 
»  furum 
»       fórum 


(Todos  estes  exemplos  vêem 
nas  Dissertações  referidas) . 


(Cancioneiro  do  Collegio  dos 

Nobres) ^  .   .   . 

(Elucidário) 


9 

? 
? 

■ 

? 
? 
? 
? 

? 

-' 
? 
? 


(1)  Esta  exemplo  de  es  %.'  pessoa  encontra-se  no  l.°  vol. 
dos  tntdUot  de  Alcobaça,  publicados  por  Fr.  Fortunato  do  S. 
Boaventura,  N80  é  poasivol  assignar-lho  data. 


Pretérita  mais  que  perfeito 

Eu      fora        ? 

A  2    pessoa  do  singular  tam- 
bém ainda  não  encontrei. 

Ellc    (1  ? 

fora         "? 

A  primei). 1  do  plural  também  ! 
ainda  não  a  encontrei. 

Vos     í  1    les ? 

-   luram      ".' 

Futuro  Imperfeito 

Eu      serey      (Cancioneiro  de  D.  Diniz;  .  .     •? 
i.  Também  não  lenho  encon- 
trada. 
EUe    seerá      ? 


será 


1.'  do  plural  não  foi  encon- 
trada. 

Vos    seeredes ? 

Elles  serom     1271 

»       seeram ? 

Condicional 

Ru      seeria     ? 

±. '  não  foi  encontrada 
EUe    seeiia     ? 

IVa,  -i     e  3.   d.,  plural  não  fo- 
ram encontradas. 


Imperativo 

Tu  scy         ? 

»  sé'  ? 

Vos  sede        ? 

»  scede  (Cancioneiro  de  D.  Diniz)  .   .  ? 

■  ■[  NCTIVO 

Presente 


Eu 


seia 


EUe  sia 

»  Si  ja 

»  seija 

d  seva 


2.°  não  foi  ainda  encontrada. 


1.'   do  plural  não  foi  encon- 
trada 


Vos    sejades 

Elles   sejam 

»       sciara 

»       ssciam 

Elles  sceni 

n        sejam 


1264 
9 

9 
j 


Imperfeito 

Eu       fosse        l.i 

2."  não  encontrei  ainda. 

EUe    fosse       ? 

Pios    ffossemos ? 

Vos    fosedes 

Elles  fossem í 


Eu  for 

EUe  for 

\  is  formos 

\<>-  fordes 

Kl  les  forem 


Futuro 
i."  não  encontrei. 
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Seer 
Ser 

Seercs 

Infinito 

9 

.     .     .     .        ? 

.     .     .     .        ? 

Seer 

9 

Sseer 

....        ■> 

Seermos 

....        •' 

Seerdes 

■> 

Secrem 

■> 

Seendo 

.     .     .        ? 

Sendo 

.    .    .    .    1283 

Seente 

.    .    .    .   I2GC 

N.  I!.  Esti  -  i  sempl  is  acompanhado?  de  data 
SU1  extraídos  dos  documentos  appensos  ás  Dis- 
sei  i  icõi     de  Ji  ã  i  P.  Ribeiro. 

Oá  outros  foram  encontrados  nos  Cancioneiros 
de  D.  Diniz  e  do  i  dos  N  ibres,  no  Commen- 

lario  aos  Manuscriplos  de  Alcobaça  por  Fr.  For- 
lunalo  de  S.  Boaventura,  e  nos  Inéditos  de  Alco- 
baça pelo  mesmo  ãu  ;tor,  e  nos  •  i  por- 
tuguez  publicados  pela  nossa  Academia  nos  Mo- 
numentos Históricos,  e  alguns  lambem  colhidos 
no  Elucidário  '1"  padre  Viterbo. 

M.    BERNARDES    BRANI  0. 


..Vi  A-'1 


Entro  o  Marylando  e  n  Virgínia  ha  um  territó- 
rio pertencente  a  todo  q  í  rufio,  e  conhecido  sub 


,i  denominação  do  DUtrícl  federal  ou  do  Co/um- 
i>ut ;  c  é  a  mais  pequena  das  divisões  politicas  o 
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administrativas  da  confederação.  No  centro  ele- 
va-se  a  cidade  que  tem  o  nome  de  Washington; 
a  sede  do  governo  central  foi  para  ali  transferida 
em  1901.  Esta  cidade,  construída  sobre  as  mar- 
gens do  Polomak  e  de  VEaslern  Bran  h,  esl 
se  a  perto  de  quatro  milhas  -  bre  cada  ura  dos 
mus  rios,  e  é  reconhecida  geralmente  por  uma 
telhores  da  America  pela  pureza  do  ar  c 
pela  belleza  do  paiz.  Entretanto,  debaixo  do  p  m- 
to  de  visla  politico.  Washington  é  a  cidade  da 
União  a  menos  favoravelmente  collocada,  a  qual 
não  conta  mais  de  desoito  a  vinte  mil  habitan- 
tes, e  Georgetown,  que  é  como  um  soburbio, 
tem  apenas  oito  mil  almas. 

0  plano,  traçado  por  um  francez,  o  major 
1'Enfant,  reunia  a  um  elevado  gráo  a  commo- 
didade.  e  regularidade,  a  belleza  de  perspectiva 
e  a  livre  circulação  de  ar.  Antes  de  se  por  em 
pratica  tinha-se  determinado  a  posição  dos  di- 
vi  rsos  cdificios  públicos,  taes  como  hoje  se  cons- 
truem, nos  terrenos  mais  vantajosos ;  lodos  do- 
minam vistas  muito  agradáveis  e  a  sua  posição 
torna  os  susceptíveis  dos  accessorios  que  em  se- 
guida poderia  exigir  a  utilidade  ou  o  embellesa- 
mento.  A  vasta  área  de  Washington,  traçada  pa- 
ra uma  cidade  dez  vezes  mais  populosa,  com  ex- 
tensas ruas,  de  oitenta  pés  de  largura,  com  os 
habitantes  separados  cm  alguns  bairros  por  gran- 
des espaços  desbabitados,  ou  por  campos  lavra- 
dos., fazei  a-iam  ante-  tomar  por  uma  colónia 
nascente  que  a  capital  de  um  estado  popu! 
florescente.  0  capitólio  é  um  immenso  e  sum- 
ptuoso edifício  sobrepujado  de  três  zimb 
edificado  com  cantaria,  cuja  cor  amarellada  não 
tem  nada  de  desagradável  á  vista,  É  em  duas 
das  suas  espaçosas  salas  que  se  reúnem  a  ca- 
mará dos  representantes  e  a  do  senado :  numa 
outra  lêem  logar  as  audiências  do  supremo  tri- 
bunal dos  Estados-Enidos,  e  numa  quarta  está  a 
bibliotheca  nacional.  0  capitólio  foi  incendiado 
em  18ií  pelos  inglezes,  que  se  portaram  como 
vândalos  quando  tomaram  Washington:  mas  saiu 
depois  das  suas  cinzas  mais  rico  e  mais  vasto 
que  era  ivaquella  época. 

O  arsenal  da  marinha  é  um  dos  mais  bellos 
esl  ibelecimentos  de  Washington.  Xo  centro  da 
entrada  principal  ha  uma  columna  rostral  que 
erigiram  para  perpetuai-  a  .memoria  dos  mari- 
nheiros americanos,  que  pereceram  num  glo- 
rioso combale  em  frente  d'Alger.  Os  inglezes  di- 
ligenciaram destrui l-a  a  golpes  de  sabre  I)  e  os 
americanos  não  só  não  procuraram  apagar  os 
vestígios  das  cutiladas,  mas  mandaram  gravar 
ao  baixo  do  monumento  esta  severa  inscripção: 

H  ' iludo  pelos  inglezes,  cw  lvli  ' 


ORIGENS  DA  POESIA  BELLENIGA 

O  Ill.MNO,   A  EPOPEA   E  0  DRAMA     I 

pOr     I    lllilill     Hlll  llOlll 

ntinuado  do  pag.  86) 

Scja-nos  permitlido  citar,  entre  muitos,  um 
exemplo  tirado  da  lenda  de  Hercules:  este  my- 
tho  reúne  duas  condições  notáveis ;  é  um  d'aquel- 
les  cuja  origem  asiática  é  conhecida,  e  em  que 
os  gregos,  localisando-o  no  seu  paiz.  imprimiram 
com  mais  vigor  o  cunho  do  seu  próprio  génio. 

Entre  os  mais  antig  nentos  atlribuidos 

a  Uesiodo,  ha  um,  de  qu  itro  centos  e  oitenta 
versos,  em  que  >e  narra  a  lueta  de  Hercules  e 


de  Cyenos.  E^le  Cyenos,  não  é.  como  se  pode- 
ria siipp  >r.  um  cy;iie  ;    é  um   ;  .em  cujo 
.    .  e  que  o  Veda  traz  muitas 
-  hymnos  da  collecção  indica  cantam  mais 
duma  vez   o   mesmo  combate  numa  poesia  de 
que  encontramos  alguns  traços  no  fragmenl 
de  II. -i 
s  sabem  que  o  Hercules  grego  é  um  per- 
sonagem solar   indentico  ou   muito  análogo  ao 
Indra  d  is  Orientaes;  e  Cyenos  é  Çushna 

o  a  força  que  conserva  a  agua  nas  nuvens 
e  produz  a  seceura  e  a  esterilidade.  A  lueta  de 
Hercules  c  d'este  demónio  representa  a  lueta  do 
sol  com  aquella  força  que,  quando  é  vencida, 
origina  a  queda  das  .  _  bre  a  terra. 

Cyenos.  filho  dArés,  montado  com  seu  pae 
n'um  carin.  sublevava  a  poeira  e  infesta\a  os 
bosques  sagrados.  Apollo,  irritado,  lança  ao  seu 
encontro  Heraclès  com  o  seu  fiel  autômedonte 
lolaus.  Pucha  ao  carro  o  immorlal  cavallo  Afiou  1 1 
(em  sanscrito  Arwan.)  Heraclès  leva  por  arma- 
dura um  escudo  divino  que  o  deve  tornar  in- 
vencível. 0  encontro  dos  dois  rivaes  foi  no  pino 
do  verão : 

■Quando  a  cigarra  sonora  com  as  suas  azas 
negras,  posta  num  ramo  verde,  principia  a  can- 
tar aos  homens  a  estação  ardente,  a  cigarra  que 
bebe  e  come  o  orvalho  fecundo,  e  que,  desde  a 
aurora  e  durante  o  dia.  faz  ouvir  a  sua  \"Z  aos 
grandes  calores,  quando  Sirio  secca  a  pelle  d  5 
homens,  ....  então  o  filho  de  Deus.  lolaos,  apos- 
tropha  energicamente  os  seus  cavallos ;  á  sua 
voz  partem,  arrebatam  precipitadamente  o  ra- 
pid  '  carro,  e  levantam  a  poeira  da  planície.  A 
terra  geme  sob  o  seu  peso.  Foi  assim  que  os  n- 
vaes  avançaram  um  para  o  outro,  semelhantes 
ao  fogo  e  á  tempestade.  Os  cavallos  ao  approxi- 
marem-se  relinchavam  e  os  seus  grilos  agud 
eslridulos  iam  ao  longe  quebrar-se  e  perde; 

Provocam-se  os  inimigos,  descem  dos  carros, 
e  arremessam  se  um  contra  o  outro  como  dois 
rochedos  que  miassem  do  alto  das  montanhas. 
Cyenos  não  poude  atravessar  com  a  sua  lai 
escudo  de  bronze  do  adversário;  mas  a  lança 
de  Heraclès  ferio-o  na  garganta  e  prostrou-o  por 
terra  sem  vida. 

Vejamos  agora  um  dos  hymnos  do  Veda: 
Indra  tomou  a  aljava  e  as  frechas  ...  Tu  fe- 
riste com  a  tua  arma  o  bandido  carregado  com 
a  presa.  Çushna  ousara  luetar  contra  os  d< 
Indra.  do  alto  dos  ares.  á  face  d  da  terra. 

em  pé  no  teu  cairo,  firme  e  terrível,  tu  sopraste 
si  bre  aquelle  miserável  desg  .  .  Elle  tocou 

com   o  raio  aqueUas  nuvens  que  nào 
do  céo  á  terra  e  que  parecião  envolver  nos  seus 
bandido  rico  com  aqu 
m  um  raio  de  luz  fez  jorrar  o  leite  das 
vaccas  celestes.  Já  as  aguas  corriam   a  par  dos 

I     Toda    >    histeria  il.i  m;tbolo(  nomo 

.    no  \    h  ■  ommum   i   lodos  os  eaTallos,  foi  looalisaJi 

no   .-ontro   da    A  -'io  o* 

que    l>'tn  o  mismo    n 
lança  no  Ladon.  ifllaeoie    I 
do   Ladon   qu.-  n  -  Neptuno   e   do   Domelor,  Ar 

primitivo,  quo   COCD    o   nome   . 
tom.vl' 

Mpbèo  havia  un 
tatua  ulo  Deniol  I 

rallo, 

(cobrindo   a   oriçom  »r\a  do 
nomo  d'Arion  deu-DOS  a  0L.0  -ta  londa. 
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nossos  desejos.  Indra  por  muitos  dias  anniquilou 
as  esperanças  do  num  ;  fez  pedaços  a  porta  da 
caverna  onde  elle  encerrara  as  aguas;  é  arrasou 
os  seus  caslellos  aéreos.  Põz  por  terra  Çusbna  e 
vendo  o  seu  rival  vencido,  entregou  o  seu  espi 
rito  á  alegria.» 

Citaria  também  de  bom  grado  a  lenda  arcadica 
do  Styi.  Vi  aquelle  ribeiro  que  cáe  dos  montes 
nevados  d,i  Nonacria.  em  alta  cascata,  no  fundo 
(fuma  garganta  estéril,  formando  uma  fila  d'agua 
sempre  corrente,  mas  que  se  evapora  na  quedaj 
e  nâo  cbegando  ao  fundi)  fica  nos  ares  fluctuan- 
te  sem  perturbar  com  o  seu  ruido  o  silencio 
d'aquella  solidão.  Vi  lambem  o  riacho  esbran- 
quiçado e  mephilico  que  serpeia  no  lundu  do 
valle,  e  a  praia  por  onde  elle  se  lança  no  mar 
que  u  recebe  sem  com  elle  misturar  as  suas 
aguas. 

Oiçamos  Hesiodo : 

«Ali  mora  uma  deusa  horrenda  aos  morlaes, 
a  tenebrosa  Slyx,  filha  mais  velha  do  inquieto 

Oceano.  Longe  dos  deuses  tem  ella  0  seu  palácio 

esplendido  recoberto  ^^  immensos  rochedos  e 
sustentado  no  alto  dos  ares  poi  mil  columnas 
de  prata.  D'uma  rocha  alta  e  illunhnada  pelo 
sol  mana  uma  corrente  de  agua  fria.  A  onda 
sagrada  d'esla  fonte  oceânica  durante  a  noite 
desapparece  em  grande  parle  sob  a  terra;  a  de- 
cima pai  te  evapora  se.  as  nove  restantes  rolam 
em  ondas  prateadas  sobre  o  solo  e  no  dorso  im- 
incnso  do  mar.  Quanto  a  ella  derrama-se  na  so- 
lidão dos  rochedos.» 

Lida  em  plena  Arcádia,  uma  descripção  tão 
exacta  como  esla.  em  que  o  mylho  eslá  confun- 
dido com  a  realidade,  explica-nos  bastantemente 
porque  é  que  os  antigos  gregos  immobilisaram 
na  garganta  d'aquella  montanha  uma  das  suas 
mais  antigas  recordações.  A  tradição  que  ella  re- 
cordava pertence  a  ioda  a  raça  arya  ;  mas  cada 
povo  a  localisou  differentemente ;  os  índios  no 
tríplice  Ganges  (Ganjâ)  rio  celeste,  lerreslrc  e 
infernal ;  os  Mcdo-Persas  na  fonU  sagrada  de 
Ardonisour;  os  Gregos  na  do  H\x.  A  doutrina 
de  Otfried  Muller  deve,  portanto,  modificar-se  no 
ponto  em  que  elle  attribucaos  gregos  a  creação 
expontânea  dos  mythos  religiosos.  Os  gregos  não 
os  crearam,  localisaram  nos  nos  sítios  que  para 
isso  lhes  pareceram  mais  próprios.  Este  processo, 
seguido  por  clles,  íoi-o  lambem  por  lodo.-,  os  po 
vos  da  nossa  raça,  desde  o  extremo  Oriente  altí 
á  Scandinavia ;  mas  a  fonte  primitiva  é  a  mesma 

para  lodos,  e  é  nas  margens  do  0X0  que  a  de- 
vemos   procurar. 

Acontece  o  mesmo  com  as  primeiras  formações 
IH  ter  árias,  que  não  foram  absolutamente  expon 

lanças  na  Oiecia  como  .Muller  pensava.  NãO  po- 
demos fixar  as  épocas  do  principio  e  do  fim  <i> 
poesia  grega,  nem  ião  pouco  a  duração  do  seu 
período  primitivo.  Quando  cada  um  dos  povos 
arya-  deixava  o  centro  Asiático,  levava  comsigo 
os  costumes  anti  :os  que  eram  communs  a  toda 
a  raça;  enlre  elles  ha  um,  o  mais  antigo  nas 
suas  tradições,  sSo  os  sacrifícios  no  fogo  <•  o  canto 

que  os  acompanhava.  Este  canto  medido  e  rylh 

mico,  é  o  hynuw,  palavra  que  nao  lera  significa 
cao  elymologica  em  grego,  mas  que  significa  nn 
sua  forma  védica  (sumna)  o  pensamento  bom  c 

hello,   islo   c,  a  expressão  do   pensanienlo   poi   e\ 
cedência.     A     presença    do     a    palavra    no    grego 
mais  antigo  prOVfl  que  os   arjas.  do   0X0  COItipil 


nham  hymnos  antes  da  partida  das  imigrações 
hellenicas  e  indica-. 

Eram,  portanto,  estas  composições  feitas  na 
lingua  commum  antes  de  o  serem  nas  mais  mo- 
dernas. 

Com  o  tempo  perderam-se  lodos  os  hymnos, 

tanto  os  antigos  que  trouxeram  as  emigrações 

■    _     .  como  os  que  ellas  compozeram.  Nossan- 

cluarios  da  Grécia  conservaram-se  ai. uns  até  aos 

séculos  da  decadência. 

A  Índia,  porém,  conservou  os  seus,  e  é  assim 

qi Veda   é  o  monumento  aryo,  que  nos  faz 

ver  mais  de  perlo  as  nossas  origens;  os  seus 
hymnos  podem  considerar-se  como  os  typos  dos 
cantos  sacros  de  lodos  os  povos  da  nossa  raça.  e 
como  a  verdadeira  Escriptura  sagrada  do  Oriente 
e  ilo  Occidente.  Encontra  se  ali  uma  grande  va- 
riedade de  formas,  desde  a  litania  cortada  pelos 
estribilhos,  até  ã  narração  épica  e  ao  dialogo 
como  depois  o  encontramos  realisado  em  grande 
na  tragedia. 

Por  consequência  é  no  Veda  que  acharemos  os 
primeiros  germens  d'onde  nasceram  os  géneros 
litterarios,  e  do  estudo  d'elle  conclue  se  que 
aqui  lias  formas,  quasi  embryonarias,  existiam 
já  muito  antes  das  primeiras  fundações  hellenicas. 

As  tradições  gregas,  relativas  aos  primeiros 
poetas  dos  hymnos,  não  leni  caracter  algum 
histórico,  e  seria  uma' tentativa  pueril  querer 
determinar,  como  Muller.  os  tempos  e  os  logã- 
res  em  que  elles  poetaram.  Knconlramol  os  na 
fabula  onde  tem  uma  punção  bem  definida;  a 
maior  parle  d'elles,  senão  lodos,  são  seres  fictí- 
cios ou  symbolos  em  cuja  realidade  não  podemos 
crer.  No  Veda  vemos  que  os  andores  dos  hym- 
nos eram  homens  divinos,  sacerdotes,  mas  só  era- 
quanto  exerciam  as  funeções  religiosas. 

Nos  tempos  primitivos,  cada  chefe  de  família 

escolhia    um   terreno   plano.    l'eeha\a-o    com   um 

cerrado  de  madeira,  e  no  meio  d'esse  espaço  le- 
vantava um  pequeno  cômoro  de  leria  de  forma 
quadrangular,  bomos  em  sanskrilo  Bhumi);  era 
esse  o  aliar  que  o  pae  construía  para  si  e  para 
os  seus.  o  chefe  de  família  era  considerado  poeta 
como  auclor  do  canto  sagrado,  e  pontífice  pelo 
facto  de  apresentar  ao  fogo  do  altar  a  offerla  em 

nome  de  Ioda  sua  1'amilia. 

Terminada  esta  cereuionia  separavam  se  e  iam 
,  sercer  as  suas  funeções  soi  iaes  na  guerra,  na  la- 
voira,  na  guarda  dos  rebanhos,  nos  officios.  Po- 
rém, com  o  progresso  dos  lempos,  tomando  maior 
desenvolvimento  a  divisão  do  trabalho  na  socie- 
dade, veio  a  haver  sacerdotes  como  antes  havia 
lavradores,  artistas  e  guerreiros,  e  o  sacerdócio 

perpetuou  se   em  certas  famílias,   Os  gregos  mui- 

lo  cedo  edificaram   templos  onde  conservavam 

as  imagens  de  madeira  ou  de  pedra  de  divinda- 
des que  a  sua  imaginação  revestia  de  formas 
bem  definidas.  Commelteram-se  estes  edifícios  á 
guarda  de  certos  indivíduos  que  receberam  o 
nome  de  hierophantcs;  o  hymno  entrava  no  nu 

mero  das  suas  obrigações  C  por  isso  foram  elles 
os  seus  auetores   e  conservadores  olliciaes.   Como 

os  sacerdotes  da  Grécia  nao  formaram  nunca 

nem  uma  casta,  nem  um  clero,  a  falta  de  jerar 
chia  sacerdotal  não  deixou  que  os  hymnos  sais 

sem  dos  sancliiarios  isolados.    \   lingua  arcliaica 
cm  que   clles  eram  CSCriplOS    foí-se    tornando   de 
dia   a   dia    menos  inlelligivcl   6  68868  cantos  aca 
liaram  por  se   perdei"  couqilelamenle.   fslas  poc 
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sias  tfio  anliga  i   liveram   por  si   nenhuma 

causa  de  duração,  antes,  |  Irario,  lu 

receu  combinar    e  ;  ai         desti  uir. 

Nas  tradicções  e  na  historia  da  Gi  ecia  en 
lram-se  alguns  nomes  em  que  parecem  pi  i 
ficar-se   as  diíferentes  correntes   da   poesia   dos 
hymnos,  as  escolas  ou  famílias  sacerdotaes  mais 
célebres  dos  primeiros  tempos.  Pela  etym 
nenhum   d'esscs   nomes   é   grego:    eil-os,   Olen. 
MarsiaSj  Hyagnis  e  o  nome  commum  dos  cory- 
bantes  da  Phrygia.  De  todas  esla  -  legendas,  a  que 
leve  maior  celebridade  foi  a  de  Orpheo.  Orpheo 
era  considerado  o  creador  da  musica  e  da  poe- 
sia. Hoje  está  averiguada  a  sua  origem  asialica, 
e  sabe  se   que   nem  Orpheo,  nem    o   seu    nome. 
são  da  Grécia.  Esla,  pela  sua  tendência  paia  hu 
manisar  ludo,  transformou  a  pouco  e  pouco  os 
pormenores  da  legenda  e  deu  a  feição  do   i  u  m  i 
(In  de  sentir  ao  que  era  primitiva menle  um 
bolo  myslico.  Foi  o  que  aconteceu  lambem  com 
o  pio  Canxva  Mèdhya  de  que  ella  fez  Ganymedes 
Orpheo  é  o  Ribhous  dos  hymnos  do  Veda.  Come 
homem  era  um  antigo  iniciador  religioso:  repar- 
lio  cm  quatro  o  vaso  do  sacrifício,  isto  é,  subsli- 
tuio    o  pac   de  família  por  quatro  sacerdol 
por  esle  facto  instiluio  o  cullo  publico,  rejuve- 
nesceu os  seus  pães,  e  resuscitou,  não  sua  mu- 
lher,   mas    a    vacca    morta,    islo    é.    a    ceremo- 
nia  sagrada;  emlim.  estabeleceu  o  sacrifício  da 
tarde.  Esla  vacca,  offerta   pia.  chamada  muitas 
vezes  no  Veda  a  esposa  do  sacerdote,  veio  a  ser 
depois   a    de   Orpheo,  cheia  de  nv     d    !   .   mor- 
ta em  consequência  de   ler  sido  mordida  pela 
serpente    inimiga    dos    deoses,    resuscilada    pela 
força  da  prece  e  do  canlo  sacio,  perdida  oulra 
vezj  e  finalmente  recebida   no  céu  com  Orpheo 
que  gosa  junto  d'ella   duma  eterna   mocidade 
entre  os  deuses.  Como  se  vi'',  esla.  legenda  é  mais 
anliga  do  que  os  Índios  c  o.-  gregos,  e  anterior 
ás  épocas  em  que  uns  e  oulros  deixaram  o  berço 
commum  da  raça  arya. 

Todos  esies  factos  só  foram  conhecidos  depois 
da  mui  te  de  Olfried  Muller. 

0  nome  de  Orpheo  lornou  se  o  symbolo  da  poe- 
sia primitiva.  Quando  elle  foi  feilo  em  pedaços 
na  Thracia  pelas  mulheres  ijá  irritadas  contra 
elle  no  hymno  védico  de  Dirghatamas)  a  sua  i  oc 
ca  ainda  fallava  e  cantava:  e  a  cabeça,  levada  so- 
bre as  ondas,  deu  origem  nas  ilhas  do  mar  Egéo 
á  poesia  lyrica  e  a  uma  escola  quese  lornou  celebre. 

Estas  ideas  são  gregas,  a  lenda  desde  este  mo- 
mento está  localisada;  mas  Orpheo,  a  resurrei- 
cão  c  a  apOlheOSC  d'Eur\dice.  a  força  da  magia 
que  actua  até  nos  seres  inanimados,  a  revolta 
das  mulheres  que  estavam  ao  serviço  de  Kaccho, 
deus  do  licor  do  nu  mbros 

d'Orpheo  e  a  sua  queda  na  agua,  os  melodiosos 
sons  que  ainda  vibra  a  bocca  divina  do  can 
todos  estes  pormenores   da   lenda   não  lem  nos 
mylhos  da  Grécia  nenhuma  signiíi  intelli- 

givel,  entrclanfo  que  por  si  próprios  >>  explicam 
nos  textos  do  Veda.  Por  isto  se  \é  ali''  que  p  mto 
('•  \ã  a  opinião  da  escola  hislorica  que  imagina 
achar  Orplieo  nas  poe  ou  num 

livro  apociipho  de  Arisloleles.  li  evidenle  que  se 
algum  dia  exislio  um  homem  com  o  nome  de 
Orpheo.  não  fallava  nem  o  grego  nem  o  san- 
skrilo,  porque  se  expn  >sava  n'uma  língua  muito 
mais  antiga,  e  donde  eslas  duas  se  derivaram. 

(Cuilliuii.i 
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arei  a  fallar  nos  vapores  de  guerra.  Os  que 
uinli  -  : 


Corvela  D.  Eslephania  . . . 

»  lio  lholomeu  Dias 

»  ;rcs  

»  Sá  da  Bandeira  . . 
Infante  I).  -I 

»  Duque  de  Pai  mella 

»  Duque  da  Terceira 

Vapor      Mindello 

»  Zarco  

»  Zambesia 

»  Lince 

»  Argos 

Escuna      Maria  Anna 

»  Barão  de  Lazarim 

Canhonheira  Rio  .Minho 

»  Rio  Tejo 

»  Rio  Gu  idiana. . . . 

»  Camões 

«  Príncipe  real  .... 

Rebocador  Rebocador 


i  .- 

-. 

- 

400 

1240 

400 

1047 

300 

1000 

i  o 

150 

800 

150 

II  ■  o 

150 

700? 

200 

100? 

100 

40? 

IH 

300 

60 

300 

60 

400 

160 

260 

60 

200 

50 

200 

50 

200 

50 

100 

40 

íoo 

10 

150 

100 

Eis  o  que  possuímos  n'este  género:  e  nenhu- 
sperança  ha  de  augmenlar  este  numero, 
apesar  da  exigência  do  serviço  na  costa  de  Por- 
tugal, da  emigração  clandestina  nos  Açores,  do 
trafico  di  escravatura  na  Africa,  e  da  piraleria 
na  China ! 

Çomludo  nunca  Portugal  possuio  tão  grande 
numero d'estes  vasos :  apenas  leve  mais  o  D. Luiz, 
comprado  em  1847.  que  actualmente  serve  de 
deposito  no  Tejo:  o  Terceira,  servindo  hoje  de 
tro;  o  Conde  de  Tojal,  quese  desmanchou; 
o  Duque  tl<>  Porlo,  que  naufragou  na  barri 
i,  e  o  Buque  de  Saldanha,  naufragado  na 
ia  de  Aveiro.  Houve  mais  ires  inglezes  a  serviço 
de  Portugal  no  lempo  da  guerra  entre  I».  Migue] 
e  D.  Pedro,  o  *.  /  C  ,.  Soho,  que  em  22  de 

setembro  de   1833  trouxe  a   imperatriz  para  P(  i- 
tugal,  e  o  Cilz  nf  Waterford. 

M.     BBRHABOBB    1RANCO. 


Um  dia.  M.  de  la  Conda  mine,  passando  pelo 
gabinete  de  M.  de  Cboiseul,  no  momento  eiu 
que  ella  eslava  fazendo  a  sua  correspondência, 

iximou-sc  demansinho  paia  ler  o  que  se  es- 
tava escrevendo.  M  de  Cboiseul,  percebeu  c 
continuou  a  sua  carta,  accrescenlando :  Dir- 
i  muito  mais.  se  M.  de  la  Condamine  não 
estivesse  por  delraz  de  mim.  lendo  v  que  escre- 

-Ahl  M,  '  \  lamou  la  Condamine.  nada 
mais  injusto!  Asscg  iro-lhe  que  não  li. 

i)  ,  ui  i  '\<<  novo  mundo  arruinou  o  antigo. 


\  lisonja  e  como  a  sombra  :  não  nos  faz  nem 
maiores,  nem  mais  pequenos. 


B  V ..:...  n.    i>. 


13 


O  PANORAMA 


97 


O  luuuo  do  soldadi i 


Retraia  este  desenho  um  homem  que  pede  es- 
mola pelas  esquinas  dessas  ruas,  como  o  men- 
digo, o  mandrião,  o  vadio,  o  individuo  que  nunca 
trabalhou,  que  jamais  foi  útil  a  si  e  aos  seus  com- 
patriotas. E,  comludo,  é  um  homem  que  a  so- 
ciedade  classifica  na  ordem  dos  cidadãos  que  lhe 
tributaram  o  maior  dos  sacrifícios,  o  mais  penoso 
que  d'elles  pôde  exigir  para  a  manutenção  da 
sou  independência  e  segurança  interior;  o  tributo 
que  arranca  implacavelmente  o  homem  ao  seio 
carinhoso  da  íainilia;  que  lhe  COrta  a  carreira, 
;is  vezes,  n'um  brilhante  desabroxar,  e  na  qual 
repoisaria  um  dia  a  velhice  decrépita  de  pae  e 
mar ;  o  li  ibuto  de  sangue,  emfím. 

Como  explicar  isto  •?  Coinnielleu  elle  algum  de- 
[ICtO  grave  para  a  dignidade  da  farda  1  li  algum 

incorrigível  ião  rebelde  que,  depois  de  haver  sido 
chibatado,  e  encenado  inutilmente  nas  prisões 
e  palcos  dc  correcção  das  fortalezas,  foi,  como 
cavallo  incurável  lancaiio,  á  margem,  exautora 

do  das   honras  militares,  c  posto  na   mais  plena 

das  liberdades,  isto  é,  no  meio  da  rua,  sem  a 

menor  condição? 

\ao.    Pelo  COlllrariO.    Tudo    nVllo    revela    uma 

victima  da  dedicação  e  do  esforço  exemplar  em 

serviço  da  palria.  \;m  lera  0  roslo  gasto  pelo 
tempO  SÓ.  Na |UeÍmOU  O  SOl  que,  apenas,  illu 

mina  as  cidades,  e  escurece  dd  leve  a  fronte  do 
pacifico  cidadão  que  gira  por  essas  ruas  na  or- 
bita do  seu  modo  de  vida.  Bronzeou-o  esse  sol 

fogoso  que  precipita  hw  -emente  os  ininiensos  lei 

\e.  da  sua  luz  esplendida  sobre  as  montanhas, 

os  prados,   e  as   planícies  j   esse  sol   ardente   que 

3."    A.NNO    DA    !>.'   SEIUE  — 1808. 


abraza  os  campos  das  batalhas,  o  eapitolio  onde 
se  tecem  as  coroas  que  cingem  as  frontes  dos 
"landes  triumplios  e  das  grandes  glorias  nacio- 
naes.  Tem  gravadas  no  roslo  as  fadigas  excessi- 
vas do  corpo,  e  na  expressão  physionomica  as 
do  espirito.  Em  um  revelam-se  os"  estragos  phi- 
sicos  que  produzem  as  marchas  longas  e  força- 
das; em  a  otrtra  o  trabalho  consumidor  da  mi- 
séria, e  a  dor  permanente  do  sentimento  desflo- 
rado pela  negra  ingratidão. 

Se  quereis  um  bom  attestado  de  tudo  isto, 
pedi  lhe  que  vos  mostre  a  perna  que  o  não  dei- 
xa andar  sem  O  arrimo  de  uma  vara,  e  vereis 
as  cicatrizes  profundas  das  halas  que  o  aleijaram. 
Mas  ainda  tendes  um  certificado  mais  positivo, 
talvez  porque  a  pátria  condecora  mui  difficil- 
mente  os  humildes  pobres  e  desprotegidos  de 

todo  o  empenho.  São  os  hahitos  que  lhe  pendem 
na  sua  velha  e  histórica  fardeta.  Quando  no  peito 

tios  réprobos  da  fortuna  se  \ó  uma  ou  duas  con- 
decorações, é  que  OS  seus  serviços  foram  muitos, 
iininensos  e  mais  dignos  de  milhares  de  veneras, 

do  que  as  dúzias  d'ellas  que.  em  apertada  rede, 

CObrem  O  peito  lodo  dos  poderosos  que  jamais 
arriscaram  a  vida  pela  pátria:  que  Iremeiu  so 
de  ouvirem  uma  salva;  que  vivem,  crescem  e 
engordam,   como    o    verme  dos   fruclOS,   ã   custa 

da  sinceridade  e  da  ignorância  involuntária  do 

povo,  de  cujo  suor   se   alimentam,   ã   similhanca 
d"esse  verme.   Aqui  lias  duas  dislmccòes  não  ma 
nileslani   OS  serviços  todos   do  hravo   e   paliioticn 
SOldadO.  Aecusam  uma  simples  o  maliciosa  leni 
branca,   OCCOrrida,   apenas,   pela   necessidade    de 


98 


O  PANORAMA 


contentar  os  estímulos  naturaes  de  um  homem 
inculto  c  de  humilde  esphera  que  se  extremou, 
com  inimitável  patriotismo,  no  campo  da  honra 
e  da  gloria ;  e  pelo  temor  dos  funestos  resulta- 
dos das  inconveniências  que  quasi  sempre  resul- 
tam das  injustiças  immensamente  escandalosas. 

Por  tal  arte  paga  a  pátria,  na  mor  parle  das  ve- 
zes, aos  que  em  sua  defeza  sacrificaram  a  saúde, 
os  benefícios  da  profissão,  a  commodidade  social, 
os  aílagos  da  família,  e  o  amparo  da  velhice  pa- 
ternal, no  altar  sagrado  da  independência.  A  so- 
ciedade serve-se  cTesses,  como  dos  fruclos.  Es- 
preme-lhc  o  sueco  e  deita  o  resto  feira.  Depois 
de  os  haver  extenuado  no  serviço  da  ordem  e 
nas  luetas  da  guerra,  manda-os  encostar  ás  es- 
quinas das  ruas,  para  descançarem  no  ócio  da 
mendicidade.  Os  desgraçados,  persuadidos  pela 
sua  ignorância  de  que  a  republica  nada  mais  lhe 
podia  nem  devia  dar,  recolhem-se  aos  últimos 
quartéis,  aos  quartéis  da  resignação,  com  a  qual 
imploram  a  caridade  publica.  Ós  membros  do 
estado  passam  c  repassam  desapercebidos  por  pé 
d'aquelles  vultos  que  tão  distinclamente  comba- 
teram pela  sua  segurança  e  autonomia;  e  só  por 
uma  reparação  casual,  um  ou  outro  de  espirito 
mais  reflexo  e  piedoso,  lhes  deita  magra  moeda 
de  cinco  réis,  ou  dez,  quando  muito,  ivaquelle 
barreie,  que  tantas  vezes  desempenhou  os  bons 
oflicios  de  almofada,  para  tornar  menos  insup- 
porlavel  a  dureza  das  pedras  que,  nos  acampa- 
mentos lhes  serviram  de  travesseiros. 

E  assim  arrastam  a  inutilisada  existência,  até 
que  vão  parar  aos  hospitaes,  onde,  depois  de  exala- 
rem o  ultimo  alento,  lhes  cortam  ainda  com  o 
escalpello  o  que  a  vida  não  pode  dar;  isto  é;  os 
préstimos  do  cadáver,  que  são  as  licções  medi- 
cas e  anatómicas  em  proveito  da  synica  sciencia 
e  do  estudante.  Eis  como  elles  desãpparecem  da 
superfície  da  terra.  Eis  o  futuro  do  soldado. 


NOGUEIRA    HA    SILVA. 


POETAS  E  PROSADORES 
I 
A  litteralura  em  Portugal,  apesar  da  indifferen- 

ca  com  que  o  publico  parece  olbal-a,  não  deixa 
de  ter  sempre  cultores  assíduos  e  ferventes.  E  uni 
espectáculo  realmente  maravilhoso  este  do  ardor 
com  que  lodos  se  arrojam  á  arena  olympica,  ao 
passo  que  os  degráos  do  amphitheatro  estão  vasios 
de  espectadores,  e  que  mesmo  os  pretores  dá  cri- 
tica, máo  grudo  a  obrigação  que  lhes  assiste  de 
presencearem  a  lucla  e  de  darem  o  premio  ao 
vencedor,  raro  a p parecem  na  tribuna  a  pronun- 
ciarem a  sentença.  Eu,  que  lenho  de  ha  muito  o 
máo  costume  de  ler  tudo  quanto  se  me  depara, 
já  que  me  vejo  só  no  logar  que  é  reservado  ao 
publico,  já  que  não  vejo  apparecer  nas  cadeiras 
magislraes  aquelles,  a  quem  cabia  o  encargo  de 
julgarem  os  compelidotes,  levanto  a  voz  e  digo  o 
que  penso  acerca  dos  seus  esforços. 

E  elTeclivamente  muito  para  reparo  quanto  são 
pouco  lidas  em  Portugal  as  produceOes  da  nossa 
litteralura,  e  em  contraposição  o  grande  numero 
de  escri  piores  (pie  enxameiam  nYsla  colmeia  li- 
terária. Parece  que  as  abelhas  que  fabricam  o 
mel  da  prosa  e  da  poesia  expulsam,  como  zan- 


gãos,  do  cortiço,  os  leitores,  e  traiam  de  desmen- 
lir  <>  verso  de  Virgílio:  Sic  vos  non  vobis  mellifi- 
caslis  apes.    Aqui  não  ha  abelha  que  fabrique  o 
mel  e  se  não  console  exclusivamente  a  saboreal-o, 
e,  á  força  de  abundarem  os  escri  piores,  suecede 
que  suo  elles  mesmos  os  seus  próprios  leil 
Lèem-se  a  si,  c  isso  lhes  basla;  e  raro  mes 
que  lancem  o  rabo  do  olho  para  as  produ 
dos  collegas. 

Portugal,  apesar  dos  seus  quatro  milhões  de 
habitantes  europeus,  e  das  va>tas  regiões  ultra- 
marinas cm  que  a  sua  língua  se  falia,  tem  ainda 
assim  apenas  um  pequeno  grupo  de  pessoas  que 
se  interessam  pelas  cousas  lillerarias;  mas  n'esse 
limitado  cenáculo  não  ha,  caso  incrível,  escrinlo- 
res  e  leitores,  lia  escriptores  unicamente.  Uma 
leitura  não  se  pôde  fazer  com  impunidade:  é 
paga  logo  com  trinta  leituras  feitas  por  aquel- 
les que  só  se  resignaram  ao  sacrifício  de  escu- 
tar para  adquirirem  o  direito  de  serem  lambem 
escutados.  O  epigramma  de  Bocage  nunca  podia 
ter  melhor  applicação  do  que  na  quadra  presente. 

—  ElmarjO,   lê-me  os  teus  versos. 

—  Melhor  sorte  me  dé  Deus  I 
Tremo  d'isso. — E  porque  tremes? 

—  Porque  podes  ler-me  os  teus. 

Não  se  imagine  comludo  que  só  escriplores  de 
má  morte  se  encontram  n"essa  turba  que  enverga 
com  enlhusiasmo  as  vesles  sacerdolaes  no  templo 
da  litteralura.  Se  alguns  ha  a  propósito  dos  quaes 
podemos  dizer  com  Boilcau 

Écrive  gui  voudra;  çhaeun  à  ce  métier 

Peut  perdre  impunèmenl  </-    Venere  il  du  papier, 

ha  outros  a  quem,  pelo  modo  brilhante  como  se 
esireiam,  podemos  bradar  o  Maclc  puer  de  Vir- 
gílio. 

Dos  livros,  de  que  nos  propomos  agora  fazer 
uma  rápida  resenha,  tem  alguns  inconlesluu>linen- 
le  grande  valor;  veio-nos  unia  ampla  colheita  de 
fruclos  e  de  flores,  e  havemos  de  saudar,  na  pro- 
sa e  na  poesia,  oulomnos  opulentos  e  primaveras 
brilhantes  e  promeltedoras. 

Começando  pelos  prosadores,  o  primeiro  nome 
que  nos  occorre  aos  bicos  da  penna  e  o  de  t.a- 
millo  Cáslellò-Branco,  o  infatigável,  o  mineiro 
que  tressua  ha  tantos  annos  na  sua  abençoada 
lida,  sem  que  nunca  se  lhe  esgote  a  fonte  d'onde 
saca  parcellas  de  oiro  de  lei.  Tenho  dois  roman- 
ces dolle  em  cima  da  meza  :  um,  publicado  pelo 
Commercio  tio  Pariu,  chama-se  O  snilmr  do  paço 
th'  Ninões,  o  ouiro,  publicado  pelo  editor  Cam- 
pos, inlilula-se  a  Bruxa  de  Monte-Cordova. 

O  Senhor  do  puro  de  Ninões  e  uma  chronica 
dos  lins  do  século  XVI  e  princípios  do  século 
XVII,  quadra  que  mo  o  desabar  tio  nosso  im- 
menso  império,  e  o  começo  tios  nossos  infortú- 
nios, o  heroe  de  Camillo  Castello-Branco,  ano- 
jado por  desventuras  da  sua  vida  intima  ao  tur- 
bilhão dos  negócios  públicos,  assiste  como  actor 
ou  como  espectador  as  scenas  épicas  e  tra- 
do esmorecer  da  fortuna  porlugueza,  e  as  sce- 


O  PANORAMA 


99 


nas  aviltantes  do  nosso  capliveiro.  Póde-se  ima- 
ginar o  que  o  eslylo  do  eminente  romancista  devia 
aproveitar  com  os  reflexos  d'esses  grandes  qua- 
dros, e  com  que  vivíssimo  colorido  os  saberia  re- 
produzir. Peregrino  que  a  desgraça  impelle,  que 
busca  nas  terias  mais  longiquas  o  bálsamo  que 
lhe  lia  de  guarecer  as  feridas  do  coração,  a  ma- 
gica berva  que  lhe  lia  de  lazer  olvidar  as  des- 
graças da  sua  pátria,  sem  que  por  íim  de  con- 
tas o  coração  lhe  deixe  de  verter  sangue  sem 
que  o  seu  espirito  se  recobre  do  abatimento  em 
que  o  prostrou  a  queda  do  seu  paiz,  o  senhor  do 
paço  de  Ninães,  depois  de  pelejar  como  um  leão 
na  batalha  de  Alcacer-Kibir,  acompanha  em  todas 
as  peripécias  da  sua  existência  aventurosa  o  prior 
do  Crato,  1).  António,  vulto  sem  dignidade  nem 
elevação,  mas  no  qual,  pela  fatalidade  das  cir- 
cumstancias,  se  consubstanciava  então  a  nacio- 
nalidade portugueza;  depois,  despindo  em  Paris, 
junto  do  tumulo  do  pretendente,  as  armas  de 
cavalleiro,  ahi  vae  elle  percorrer  a  Índia,  esse 
lhealio  da  nossa  gloria,  que  passara  a  ser  o  thea- 
tro  da  nossa  decadência.  Km  lodos  esles  quadros 
o  pincel  de  Camillo  é  magistral.  Citaremos  de  pas- 
sagem, paia  exemplo,  o  que  diz  respeito  á  ba- 
talha de  Alcacer-Kibir,  que  o  grande  romancista 
chama  «batalha  expiatória.» 

«Andam  em  mãos  de  lodos  as  descripções  mi- 
nuciosas da  batalha  de  Alcacer-Kibir.  Os  inciden- 
tes de  tamanho  desastre  são  mais  notórios  que  os 
triumpbos  do  cyclo  áureo  das  batalhas  feridas  com 
mais  disciplinado  e  numeroso  inimigo.  Os  capti- 
vos  de  1580  conlaram-nos  aos  filhos,  e  estes  aos 
netos  dos  poucos  que  vieram  ;'i  pátria  dar  teste- 
munho da  mais  afiro n tosa  derrota  com  que  a  Di- 
vina Providencia  podia  castigar  a  soberba  cega 
de  uns  bárbaros,  que  se  arregimentavam  com  a 
cruz  na  avançada— -a  cruz,  o  guião  do  amor  e  da 
misericórdia  ! 

«O  dia  h  de  agosto  de  1!>78  devia  de  ser  de 
alegria  lá  em  cima,  onde  a  justiça  de  Deus  é  sau- 
dada pelas  almas  boas  que  d'aqui  foram  sem  nódoa 
di'  sangue  nem  migalha  de  pão  roubado  a  homens. 
lY.n|iielle  tempo,  seriam  muitas  as  almas  portu- 
guezas  que  podessein  saudar  a  divina  justiça  ful- 
minante nos  arrames  d'Alcacer-Kibir?  Não  entro 
n'esse  computo,  mas  suspeito  que  não  fossem 
muitas.  D.  Sebastião,  o  doido  providencial,  pa- 
gou por  D.  João  III,  por  D.  Manuel,  por  D.  João 
II,  pelo  conquistador  de  Tanger,  pelo  compiisla- 
dor  de  Ceuta.  (Is  centenares  de  fidalgos  que  ahi 
caíram,  covarde  ou  heroicamente,  pagaram  lam- 
bem, porque  eram  os  netos  de  algozes  suballer- 
nos.  Aquelles  homens  deviam  ver  no  eco  de  Mn 
ca  a  imagem  do  Juiz  Supremo  muito  mais  In- 
cida e  dislincta  do  que  a  linha  visto  Alfonso  no 
eco  d'0uriquc,  Os  mais  cordatos  de  certo  viram 
Deus;  os  cegos,  os  ridentes  e  phrenelicos  mata- 
dores, esses,  por  desventura  se  linaiam  blasphe- 
mando-o.  Tão  desamparados  dos  ecos  e  dos  san- 
tos, que  ninguém  vio  braço  com  aza  de  S.  Mi- 
guel, nem  montante  de  S.  Thiago,  nem  espada 
de  S.  Jorge  !  Aquillo  foi  um  batalhar  lodo  de  ho- 


mens, um  desastre  bem  discutido,  bem  verifica- 
do, estreme  c  liso,  depurado  e  limpo  de  milagres 
para  poder  entrar  na  historia  sincera,  sem  que 
os  Elerculanos  hajam  de  encendral-o  no  crisol  da 
critica.  Desgraça  cheia  e  definida,  acerca  da  qual 
um  qualquer  escrevedor  de  baixa  conta  pôde,  sem 
Iravor  de  impiedade,  dizer  que  Portugal,  n'aquel- 
le  dia,  não  teve  por  si  nem  Deus  nem  Satanaz. 
Morreu  e  nem  sequer  gloriosamente !  A  heroici- 
dade d'algumas  dezenas  de  valentes  sem  chefe 
nem  disciplina,  em  vez  de  contrapesarem  a  pu- 
sillanimidade  de  muitos,  comprovam  a  decadên- 
cia, o  concerto  de  traças,  ale  ceilo  ponto  provi- 
denciaes  e  operatórias  de  lai  suecesso.  A  valentia. 
n'aquellas  poucas  horas  da  agonia  de  Portugal, 
era  o  escabujar  do  moribundo,  o  estorcer-se  vi- 
goroso do  ethico  nas  derradeiras  vascas.  A  deses- 
peração matou  os  mais  d'elles,  antes  que  o  ferro 
árabe  os  cortasse.  Os  que  tinham  appellidos  e 
deveres  contraídos  com  as  commendas  e  com  a 
historia  tolerante  e  abjecta  morreram  de  feitio 
que  Jeionymo  de  Mendonça,  e  frei  Bernardo  da 
Cruz,  e  frei  Manoel  dos  Santos,  c  Miguel  Leitão 
dWndrade,  e  Bayão  podessem  dizer:  «Venderam 
caras  as  vidas.» 

A  Bruxa  de  Monte-Cordova  é  romance  de  me- 
nos altas  aspirações;  mas  em  cada  pagina  senle-se 
o  drama,  cujas  peripécias  commovem  o  leitor.  É 
o  romance  de  frades,  e  a  penna  vigorosa  de  Ca- 
millo traça,  ás  vezes  com  energia  demasiada,  as 
scenas  repugnanlos  que  se  passavam  no  interior 
dos  conventos,  onde,  em  vez  de  se  abrigarem  a 
meditação  e  a  piedade,  se  abrigavam  a  intriga,  a 
luxuria  infrene,  e  as  más  paixões,  de  cujo  impé- 
rio, triumphante  no  século,  diziam  os  monges 
que  fugiam  para  essas  Thebaidas  sem  macerações 
nem  penitencias.  Kntre  as  figuras  abjectas  e  vo- 
ciferantes que  o  auclor  accumula  no  primeiro  pla- 
no do  seu  livro,  campeiam  alguns  vultos  dese- 
nhados com  mais  amor  por  esse  primoroso  lápis, 
taes  como  o  de  fr.  .lacynlho  de  Deus,  e  o  vulto 
cómico,  popular,  mas  por  isso  não  menos  sym- 
pathico,  da  ama  do  filho  dWngoliea.  O  delírio  as- 
celico,  inspirado  á  pobre  amante  de  Thoma/  pe- 
las pregações  estultas  d'um  religioso  que  invoca 
o  nome  de  Chi  isto,  lendo  no  coração  as  máximas 
dos  phariseus,  esta  pintado  com  mão  de  mestre 
pelo  romancista. 

A  phrase  ó,  como  sempre,  portugueza  de  lei  ; 
parece-me  comludo  que  em  alguns  pontos  afiv- 
ela originalidade  que  prejudica  o  elleilo  do  pen- 
samento do  auclor,  e  soa  mal  a  ouvidos  costu- 
mados a  linguagem  menos  clássica  talvez,  mas 
de  certo  mais  expressiva.  As  tintas  seião  legiti- 
mamente nacionaes,  mas  o  pincel,  embeliendo-se 
n 'cilas,  alastra  um  borrão  no  sitio  onde  o  pintor 
queria  collocar  os  cambiantes  mais  suaves  e  o  co- 
lorido mais  fino,  Tomemos  para  exemplo  o  re- 
trato da  heroina  do  romance  : 

"Angélica  Florinda  era  a  tentação  dos  homens 
e  dos  anjos,  inclusos  os  seres  intermédios  do  gé- 
nero humano  e  dos  seraphins:  os  frades. 

«Alta,  reforçada,  nalgas  o  espáduas  boleadas. 
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breve  cintura  separando  os  tumentes  seios  das 
ancas  maciças  e  rotundas,  cabellos  em  ondas  lus- 
trosas d'azeviche,  as  sobrancelhas  cerradas  e  in- 
disli nelas,  olhos  pestanudos  e  piscos,  dentes  de 
immaculado  esmalte,  o  beiço  superior  orlado  de 
um  debrum  pennugento,  e  o  inferior  carnoso,  còr 
de  cravelina.  A  tez  sobre  o  moreno,  com  sua  zona 
rosada  em  cada  face.  A  forma  do  rosto  oblonga, 
lesta  escantuda,  barba  tirante  a  redonda  e  fendi- 
da a  meio  levemente  no  lóbulo. 

«Eu  não  sei  se  este  debuxo  dá  a  perceber  os 
mais  donairosos,  engraçados  e  louçãos  desasele 
annos  de  rapariga  do  concelho  de  Cabeceiras  de 
Basto.» 

Dá  talvez,  mas  é  á  quinta  leitura,  depois  de  se 
ler  vencido  a  repugnância  inslinctiva  que  nos  ins- 
piram es  debruns  pennugenlos,  e  de  nos  termos 
rodeado  pelo  menos  de  meia  dúzia  de  dicciona- 
rios. 

As  pupillas  do  sr.  reitor,  chronica  d' aldeia, 
por  Júlio  Diniz,  eis  o  titulo  modesto  d'um  ro- 
mance que  pôde  vencer  a  indifferença  habitual 
do  nosso  publico  a  ponto  de  se  osgolar  em  pou- 
cos mezes  a  primeira  edição,  e  de  se  estar  já 
vendendo  segunda.  Era  Portugal  as  edições  dos 
aulliores  populares  esgolam-se  habitualmente  em 
dois  ou  Ires  annos,  d'onde  devemos  deduzir  que 
a  popularidade  portugueza,  contra  o  costume  das 
suas  irmãs  dos  outros  paizes,  caminha  no  passo 
grave  e  pausado  das  velhas  procissões  nacionaes. 

N'um  outro  semanário,  da  mesma  índole  do  Pa- 
norama, o  Archivo  Pittoresco,  referi  eu,  n'um 
artigo  especial,  as  impressões  que  me  produzira 
a  leitura  d'este  formoso  livro.  O  que  acima  disse 
vale  mais  do  que  todas  as  analyses  paia  compro- 
var o  mérito  das  Pupillas.  Entre  a  lista  dos  nos- 
sos escri piores  notáveis  conla-se  agora  o  nome 
do  sr.  Gomes  Coelho,  que  modestamente  se  es- 
condera debaixo  do  pseudonyrao  de  Júlio  Diniz, 
pseudonv  mo  já  conhecido  favoravelmente  dos  lei- 
tores do  Panorama,  por  causa  d'uma  bella  poesia 
Terça  feira,  que  foi  publicada  n'um  dos  volumes 
antecedentes  d  este  periódico. 

(ContiflÚa)  M.  PINHEIRO  CHAGAS. 


COROA  DE  CECÉNS 
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Eu  amo  a  virgem  tímida, 
de  olhos  no  chão  pregados, 
que  aos  ais  enamorados 
do  rouxinol  suavíssimo 
suspira,  e  vela  o  rosto 
aceso  em  rubra  còr! 
E  como  eu  sinlo  gosto 
de  vel-a  melancólica, 
se  a  aura  travessa  e  tépida 
às  horas  do  sol-posto 
lhe  vem  falar  de  amort 

II 

INão  tremas,  não!  escuta-uie: 
o  sol,  quando  dardeja 
Fogo  de  amor,  e  beija 
a  tlor  que  lhe  abre  o  cálice. 


deixa-lhe  alento  e  vida, 
mas  não  lhe  rouba  a  côr! 
e  quando  a  luz  querida, 
a  vinda  do  crepúsculo, 
se  esvai,  a  rosa  languida, 
em  seu  baslil  pendida, 
almeja  sol  e  amor ! . . . 

Ill 

É  como  o  sol  o  amor  que,  férvido,  se  aninha 
no  seio  do  poeta!  — amor  mais  puro  e  santo 
que  as  luzes  da  alvorada  e  os  trilos  da  avcsinba '. 

Vem  sentar-lc  ao  meu  lado :  has-de  escutar  meu  canto, 
has-de  palpar  meu  seio,  e  ver  que  os  meus  cantares 
rompem  dum  seio  igual  ao  em  que  sonho  ha  tanto! 

Não  tremas,  ergue  a  fronte!  inlorna  os  teus  olhares 
sobre  quem  ergue  a  vista  à  luz  que  o  céu  lhe  envia; 
que  ri,  se  te  \è  rir;  que  chora,  se  chorares! 

Inlaça-te  ao  meu  coito !  —o  olhar  que  me  extasia 
ba-de  velar-me  a  vidai...  e,  quando  nos  ergamos 
la  onde  a  mão  de  Deus  espalha  o  eterno  dia, 
hemos  de  mirar  no  céu,  como  no  mundo  intramos ! 
Coimbra,   12  de  marco,  1868. 

CÂNDIDO    DE   FIUCEIHECO. 


FLORILÉGIO  CLÁSSICO 

Drslimidcz  de  l  l-ili-i  D.  .1 II 

Nos  paços  de  Santarém,  estando  el-rei  com  a 
rainha  na  cama,  depois  de  todos  repousados, 
acerca  de  meia  noite,  dormindo  já  el-rei,  bale- 
iam á  porta  da  camará,  onde  jasia.  Acordando, 
perguntou  quem  era,  e  não  Ihe-responderam  : 
tirou  então  Enleado,  cuidando  o  que  podia  ser  : 
dahi  a  pouco  tornaram  a  bater,  e  elle  se-levan- 
tou  mui  manso,  e  vestiu  um  roupão,  e  tomou 
uma  espada,  e  uma  adarga,  e  uma  tocha  accesa 
na  sua  mão,  e  foi  muito  passo  só  abrir  a  poria,  e 
elle  depôs  elle  lhe-foi  o  homem  fugindo,  abrindo 
todas  as  porias  até  os  desvãos  dos  paro-,  que  é 
cousa  tão  carregada,  que  de  dia  se  carrega  qual- 
quer pessoa  d'andar  só  por  elles,  quanto  mais 
de  noite,  e  a  laes  horas,  c  mais  bavendo  ahi 
suspeita  que  alli  sentia  cousa  má.  A  rainha  bra- 
dou alto,  e  aos  brados  Ihe-accudiram  mulheres, 
que  a  grande  pressa  chamaram  os  fidalgos  da 
guarda,  e  monteiros,  que  logo  aceudiram  lodos 
com  armas  e  tochas  accesas,  e  foram  achar  só 
el-rei  nos  desvãos  buscando  todos  os  cantos  dei- 

les,  Ião  seguro  e  sem  receio,  que  mais  não  po- 
derá sor.  sr  fora  no  meio  do  dia.  E  então  perante 
si  fez  buscar  tudo,  sem  tirar  nada.  e  náo  se  achou 
cousa  alguma:  por  onde  elle.  e  todos  afirma- 
ram ser  cousa  passada  desta  vida;  e  tornou-se 
el-rei  então  com  todos,  fasendo  fechar  as  portas, 
Ião  despejado,  e  o  rosto  tão  seguro  e  alegre,  que 
todos  Milham  espantados.  Deu  boas  noites,  e  tor- 
nou  se  a  lançar  na  cama  com  a  rainha,  como 
dantes  jasia,  c  não  deivou  por  isso  de  repousar 
e  dormir. 
(Chronica  </<><  valorosos  c  insignes  feitos  í el-rei  Dom 

João  ~i  °.  de  gloriosa  memoria,  por  Garcia  </ 

sonde.  Cap.  LI.) 


As  pontes  de  ferro,  suspensas,  asseniellbam-se 
de  longe  a  teias  de  aranha  estendidas  no  ar. 
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Ruinae  do  templo  do  Mar l Roma 


Os  romanos,  que  tinham  fundado  sobre  a  guer- 
ra o  augmento  e  o  poder  do  seu  império,  deviam 
honrar  mais  particularmente  o  deus  das  bata 
lhas,  fazendo  o  protector  da  cidade;  por  isso 
aquelle  povo  conquistador  deu  a  Marte  o  nome 
de  Pae,  emquanto  que  os  gregos  lhe  chamavam 
Ares,  alludindo  aos  males  que  a  guerra  traz  em 
seguida. 

Quando  os  cônsules  se  dispunham  a  entrar 

em  campanha,   iam   lazer  volos    e  (irar   no   leni 

iiiu  de  Marte  e  tocavam  soleranemenle  na  lança 
do  deus,  exclamando:  «Vela  por  nõs,  oh  deus 
Marte  1» 

Entre  os  povos  da  antiguidade  havia  alguns 
que  immolavam  a  Maxte  nau  só  animaes,  mas 
até  victimas  humanas.  Representavam  no  sob  a 
figura  de  um  velho  de  capacete  e  armado  com 
uma  lança  e  escudo,  umas  vezes  nu  o  sem  bar 

ha,  e  uniras  vezes  com  vesles  lliieliianles.  Geral 

mente  eslava  sentado  n'um  carro  puchado  por 

dois  corcéis,  chamado:,  pelos  poetas       a  fuga  fl  0 


terror:  algumas  vezes  collocavam-lhe  no  peito 

uma  égide  com  a  cabeça  de  Medusa. 

Os  antigos  seylhas  representavam   Marte  por 
um  velho  sabre  meio  comido  pela  ferrugem,  e 

os  gaulez.es  adoravam  O  muitas  vezes  sob  a  for- 
ma de  uma  espada  nua  sobre  um  aliar  no  meio 

de  florestas.  Os  romanos  figuravam-no  também 

na  attitude  de  um  guerreiro  que  marcha  a  lar- 
gos passos,  e  davam-lhe  então  o  nome  de  Gra- 
inif<,  que  indicava  mais  especialmente  este 
deus  durante  a  guerra,  emquanto  que  durante 

a    paz.   lhe  chamavam    QmiVÍíIMÍ,    Tinham    mesmo 

templos  differentes  dedicados  a   esle  deus  sob 

estes  dois  nomes,  uns   na   cidade,  OUtrOS  ROS  ar 

redores. 

Entre  estes  templos,  o  que  Augusto  dedicou  a 

esle  deus,  depois   da    batalha   de   IMiihppc,  sob  a 

denominação  de  Marte  Vingador,  passava  por  ser 

o   mais  SUmptUOSO, 

I1',  esle  templo,  já  em  rumas,  que  a  nossa  gra- 
vura representa. 
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0  SEMINARISTA 

I 

Vizeu  é  uma  das  cidades  de  província  mais 
garridas,  louçãs  e  confortáveis,  que  ha  em  Por- 
tugal. 

[locada  em  uma  grande  limpa,  lendo  em 
volta  um  vasto  horisonte,  formado  de  terreno 
ubérrimo  e  feraz,  foi-se  a  cidade  dilatando  em 
ruas  numerosas  c  estreitas,  e  na  casaria  ainda 
hoje  mostra  a  antiguidade  e  vetustez  do  seu  fo- 
ral. 

Hoje,  que  o  camarlello  hyperbolicamenle  deno- 
minado civilisador,  vae  derruindo  sem  compai- 
xão todos  os  monumentos  dos  antigos  e  heróicos 
tempos,  sente-se  alegrias  n'alma  quando  se  en- 
tra em  Vizeu.  e  se  contempla  a  vida  moderna  a 
biacejar  e  espanejar-se  por  sob  os  tectos,  que  já 
abrigaram  velhos  portuguezes. 

Ali  a  recordação  do  passado,  sempre  rediviva, 
longe  de  lançar  Vizeu  no  torpor,  allia-se  amora- 
velmente  com  a  actividade  e  a  febre  do  pro- 

-       55 

Os  vizienses,   com   serem   homens  hodiernos, 
respeitam  e  presara  o  passado,  e  lembram  :• 
ufania  dos  brios  dos  seus  avós. 

Quem  aceitar  de  visitar  Vizeu.  a  formosa  ca- 
p:!a!  da  Beira  Alta,  a  rainha  do  Dão,  a  odalisca 
d  i  Pavia  susurrante,  a  gentil  namoradeira  que 
se  ensoberbece  a  requestada  de   1  mge 

-  píncaros  abruj  tos  de  Ires  grandes  mon- 
tanhas: o  Bussaco,  a  serra  monástica,  o  Cara- 
mulo,  a  serra  escalvada,  a  Esl relia,  a  serra  tri- 
plicamcnle  fabril,  industrial  e  agrícola;  quem. 
repetimos,  acertar  de  visitar  Vizeu.  a  boa  e  leal 
cidade,  que  viu  nascer  o  bom  rei  D.  Duarte,  e 
na  qual  o  genuíno  beirão  concentra  todo  o 
amor.  para  logo  lhe  liado  agradar  o  seu  aspecto 
eminentemente  sociável. 

Assentado  á  meza  da  hospedaria  travará  rela- 
ções de  amisade  inter  pocula ;  a  prazer-!  hc  ha  a 
franqueza  e  uma  certa  rudeza  de  mod  -   - 

los  dos  indígenas;  agradecerá  mil  ■    le  de- 

licadeza, a  qual,  se  pôde  peccar  pela  forma,  é 
na  essência  extrema  de  francezismos  e  mentiro- 
sas affeclações. 

\  galhofa,  como  a  praticavam  os  portuguezes 
de  algum  dia,  e  que  muito  ganha  traduzida  no 
dialecto  beirão,  contentar  lhe-ha  a  alma. 

0  caracter  vivo,  saltitai.'  wlua- 

il  i  dos  vizeenses,  que  ora  transluz  nu      - 

hisl  -  .  .  .  -  \  •  n'uma  gargalhada 
ruidosa,  ora  se  enlre-mostra  lúira  relancear  de 
olhos  cheios  de  malícia  de  boa  tempera:  um 
certo  fie  muito  especial  de  linguagem,  a  pro- 
nuncia algum  tanto  gullural.  o  phrasear  puro, 
vernáculo,  portuguez  de  lei ;  mil  cambiantes  que 
se  suecedera  de  momento  n  momento:  tudo  isto 
lhe  sacode  e  agita  os  nervos,  tudo  isto  lhe  agu- 
ça as  faculdades  e  dá-lhe  nova  e  intensa  vida. 

v>  cabo  de  três  dias.  o  lisboeta,  que  vinha 
acostumado  ás  et<  mas  semsaborias,  ao  moi 
vlsinhar  do  Chiado,  ao  espevitar  e  esmeuçar  da 
•     ao  estúpido  patrulhar  do 
!  ao  whist  absurd  i  do  Grémio  . 

les  do  Club  ou  do  conde  de  Penafiel;  como  que 
de  transmudado,  e  mais  á  lai  r  um 

,  o  não  faz  como  o  feliz  independente,  trans- 
porta os  penates  para  Vizeu.  vae  tolas  as  i 

i,  pela  manhã  assiste  ao  render  da  guarda 


principal,  á  noite  joga  o  voltarete,  e  durante  o 
dia  come  vitella  de  1  vinho  do  Dão. 

Exceptua-se  a  época  da  feira  frança,  em  que  tem 
do  dormir  na  rua,  para  dar  cn^a  aos  feirantes, 
m  como  o  inglez  que  aos  \inle  annos  foi 
visitar  .Nápoles,  e  lá  o  enterraram,  ao  pé  d 
suvio,  aos  oitenta  annos,  sem  que  o  bom  do  in- 
sular saisse  jamais  da  admirável  Parlhcnope,  com- 
quanto  se  api  -  a  partir  ir- 

\  ivelmente  no  dia  seguinte;  assim  lambem  o 
viajante,  chegado  a  Vizeu.  se  negócios  gra- 
serios  o  não  instam,  arrisca-se  a  augmen- 
tar  de  uma  unidade  a  população  da  capital  da 
Beira. 

A  principal  feição  physiologica  de  uma  terra, 
por  pouco  importante  que  -eja,  é,  sem  duvida, 
a  mulher,  e  se  o  nosso  intuito  fosse  apresentar  a 
physiologia  de  Vizeu.  escreveríamos  um  capitulo 
intitulado  de  foeminií,  sob  pena  de  incorrer  em 
grave  falta,  contra  a  qual  todos  os  excommnnio 
vobis  seriam  poucos.  Não  haveria  castigo  para  tal 
delicto. 

Assim   faliam   e   escrevem   certos  phy'   - 
da  moderna  escola,  para  quem  não  ha  im; 
\eis. 

Eu  de  mim  confesso   á  puridade  que  das 
zienses  -  i  1  briguei,  a  muito  custo,  e  após  tra- 
balhos de  Hercules,  a   ponta  do  nariz,  a   qual, 
por  ser  de  inverno,  estava  de  uma  rubescencia, 
que  excedia  muito  a  da  romã. 

Ainda  nenhum  phylosopbo  disse  que  pelo  na- 
riz se  conhece  a  mulher.  7J.r  nato  iiwlier. 

Não  julgo  que  o  nariz  seja  órgão  principal  da 
economia  feminina,  maiormente  no  inverno  e 
em  leira  fria  e  lavada  de  ares,  qual  é  Viz 

I'  :  isso,  e  porque  muito  me  assusta  incorrer 
no  maldição  das  formosa-   de  Vizeu,  direi  ape- 

[ue,  por  informes,  dignos  de  credito  • 
são  ellas  muito  amáveis,  lindas,  _        -    - 
serias,  compleição  nervosa  e  irrimitavel,  bastante 
languidas,  a  um  tempo  ai  _     -       melancol 
esbeltas,  donairosas,  carnação  rica  c  potente 
to  ah  o,  dentes  de  pérola,  cinta  breve,  pé  peque- 
no, arqueado,  olhos  negros,  negros  ca  bel  los 

lo  e  arquejante,  le  paixões  roma- 

-     -       mquanto  muito  prudentes,  e ....  vi 

-      embiucadas  em  enor- 
disformes,  hórridas  e  anachronicas  manti- 
lhas i    -     - 

Se  o  leitor  quizer  saber  mais.  leve  os  seu  . 
para  a  pátria  de  Grão- Vasco,  e  entre  subrepticia- 
mente,  e  como  homem  seno,  contrario  a  ! 
os  romancistas  deshoneslos  e  malquistos,  ni 
nelraes  vizienses,  jogue  o  tolo  ou  a  bisca  suecca 

rão,  queime  as  botas  na  braseira,  faça 
mesmo  tempo  debuxos  á  ponta  da  Ihesoiira.  e  a 
apotheosi   di  -le  igada  e  á  queima-roupa  da  su- 
pra mencionada  mantilha,  perante  os  pais,  diga 
em  particular  ás  meninas  da  casa  as  ulli 

-  do  Journal      -  teltes  ou 

do  Joiíiiiil  (/c.<  familles,  e  após  um  noviciadi 
alguns  annos,  poderá  f  a  liar  da  vida  intima 
formosuras  de  Vizeu. 

o  viajante,  que  for  pela  primeira  vez  a  Vi/eu. 
untar  quaes  as  curiosidades  da  tara.  para 
lhe  nomearão  três:  a  cava  de 
\    - 

Visitar  esles  três  monum  -  lever  impres- 
criptivcl,  cujo  não  cumprimento  derruba  os  me- 
lhores créditos  pelos  fundamen 
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Livre  me  Deus  de  fazer  agora  erudição  a  pro- 
pósito das  oiarav  ilhas  de  Vizeu. 

A  corographia  do  padre  Carvalho,  as  memo- 
ií.is  do  erudito  Berardo,  o  livro  de  Lekzinsky, 
bastavam  para  eu  ostentar  sabenças  extraordiná- 
rias, com  que  os  leitores  pouco  folgariam. 

A  sciencia  transfusa  e  diabética  é  uma  das  pra- 
gas modernas,  muito  peior  do  que  todos  os  ga- 
fanhotos dii  EgyptO. 

Ku  sou  um  verdadeiro  sicambro  em  coisas  de 
pintura.  Sei  de  cór  e  salteado  immensos  nomes 
de  pintores  das  diversas  escolas;  mas  já  uma  vez 
admirei  uma  tela  de  Raphael.  .  .  porque  me  dis- 
seram que  era  de  Raphael. 

Vejam  lá  que  iconoclasta  e  que  heresiarcha  I 

Por  isso  ninguém  me  pergunte  pelo  s.  Pedro 
de  Grâo-Yasco. 

A  respeito  de  antiguidades  não  sou  menos  igno- 
rante. 

Um  monumento  runieo,  um  dolmen.  um  crom- 
lech,  um  ibis,  uma  escripla  cuneiformc,  tudo 
para  mim  tem  igual  signihcação. 

Não  belisco  a  minha  modéstia  se  me  comparar 
áquejle  rústico  almocreve,  de  que  falia  um  via- 
jante  em  Portugal. 

Perguntou  este  áquelle  : 
Sabes  quem  era  Camões? 

—  Um  homem  antigo,  respondeu  o  arreciro, 
lodo  ancho. 

—  Olha  que  foi  um  grande  poeta. 

—  Sim.  Cm  homem  antigo. 

E  não  passava  d'isto,  o  bom  do  recoveiro. 
Eu  lambem,  ao   ver  a  cava  de  Viriato,  disse, 
depois  de  pensar  maduramente: 

—  E'  um  castro  ou  circumvallação  de  terra. 
Poderá  I    Como  se  pudesse  ser  outra  coisa  I    0 

antiquário   de  Waller  Scolt  exorcismava-me  em 
latim  da  Caledónia. 

A  escadaria  dos  Ncrys  ou  do  Seminário,  de  for* 
moso  granito,  se  a  memoria  me  não  falha,  é 
admirável.  Os  lances,  apenas  sustentados  pelos 
topos,  são  de  uma  elegância  e  de  um  arrojo  in 
comparáveis.  Quando  a  gente  chega  ao  meio, 
parece  que  tudo  vae  desabar,  e  sobrevem  uma 
espécie  de  vertigem. 

.lá  linha  suhido  Ires  ou  quatro  degraus,  e  foi 
então  que  o  cicerone,  (que  OS  ha  em  Ioda  a  par- 
te a  apertarem  o  viajante)  olhando  tilo  para  mim, 
exclamou  ageitando  o  engoiado  corpo  em  forma 
de  ponte  ile  admiração  : 

—  Aqui  está  a  escada  i 

Encolhi  os  hnmhros  e  lembrei-me  d'aquell'oil- 
iru  cicerone,  qui   mal  chegou  a  um  promontório 
das  coplas  do  Pacifico  travou  do  braço  ao  via 
jante  europeu,  e  apontando  para  as  ondas,  bra- 
dou convicto . 

—  Ahi  eslá  o  mar  I 

(Contínua)  a.  obohm  nu  váb6oncb«.os. 


OS  Al IGURES  E  OS  ARÚSPICES 
Quando  o  homem  de  são  juizo  faz  uso  da  rs  So 

C   medito   SObre  os   lados   que  a    historia   lhe  apre 
senta,    tem  dilticuldade   em    acreditar   nos   exile- 
mos de  absurdo,  a  que  chegou  em  ili\  eisas  epo 

cas,  a  credulidade  humana,  Mas,  se  causa  espanto 
a  ignorância  de  innumeros  seres  racionaes,  excita 

indignação  o  ver  como  os  asiuios  impostores  di 
ligenciaram  <•  souberam  explorar,  sempre,  a  fe- 
cunda mina  do  einhi  uleciiiienlo  das  mullidõi 
Knccrreuio  no    no  assiimplo  que  o  lilulo  d'esle 


•  indica,  e  estudemos  com  algum  desenvol- 
volvimento  o  papel  que  entre  os  romanos  repre- 
sèntaram  os  augures  e  os  arúspices,  constituídos 
cm  corporação  collegial  para  predizer  o  futuro, 
nas  cousas  da  paz  e  da  guerra. 

Confiando  na  penetração  dos  leitores,  seremos 
breve  nas  considerações  phrlosophicas,  e  mais  de 
i  nos  oceuparemos  dos  pontos  de  erudição 
linguistica  e  histórica.  Se  a  esclarecida  e  des- 
preoceupada  rasão  dos  nossos  tempos  condemna 
as  superstições  mil  das  passadas  eras.  quer  ao 
menos  ter  cabal  conhecimento  do  que  suecedia 
outrora. 

—  Os  povos  da  Etruria  tinham  recebido  dos 
-,  e  esles  dos  chaldeus  a  arte  de  adivinhar; 
e  foi  assim  que  os  Etruscos  a  communicaram 
aos  Romanos,  os  quaes,  logo  desde  o  principio 
de  sua  organisação  politica,  tiveram  um  collegio 
especial  de  sacerdotes,  destinados  a  interpretar 
a  vontade  dos  deuses,  e  a  predizer  o  futuro. 

Foi  Rómulo  quem  instituio  os  augures,  em  nu- 
mero ih'  Ires.  correspondente  ao  das  tribus.  Cra- 
se que  foi  Sérvio  Tullio  quem  elevou  o  numero 
a  quatro.  Foram  desde  o  começo  escolhidos  na 
ordem  patrícia;  mas  no  anuo  de  Roma  de  'tòi 
aceresceritaram-lhes  cinco  augures  da  ordem  da 
plebe:  e  por  fim  foram  creados  quinze  augures 
por  Sullà  dos  quaes  o  primeiro  era  o  presidente 
do  collegio  —  magister  collegii.  (I) 

Era  victalicio  o  cargo:  assim  devia  ser,  pela 
natureza  das  cousas.  0  officio  ou  missão  do  au- 
gur  mais  tinha  o  caracter  de  arte  e  de  sciencia, 
do  que  de  distineção  honorifica;  ao  passo  que 
não  convinha  que  se  vulgarisassem  as  espertezas 
e  segredos  d'aquello  exploradores  impudentes  da 
credulidade  do  povo.  Tal  é  a  rasão  de  ser  vita- 
lício o  cargo,  e  ao  mesmo  tempo  de  se  preen- 
cher o  collegio,  não  por  meio  de  nomeações,  se- 
não por  escolha  dos  seus  membros. 

Aos-  augures  competia  unicamente  a  speclio, 
isto  e,  a  inspecção,  a  observação  dos  auspícios; 
não  assim,  porém,  a  nuntialio,  isto  é,  o  annun- 
cio  ou  aviso  do  que  tinha  sido  observado,  pois 
que  esta  era  propriamente  da  jurisdiecão  dos 
magistrados.  Fiam,  porém,  lidos  os  augures  em 
lamanha  conta  e  consideração,  (pie  usavam  de 
uma  Ioga  especial,  trabea,  tinta  de  purpura  e 
grã,  e  d'ahi  vinha  o  chamar-se  \he  dibaphum,  co- 
mo Cícero  applicava*:  purpuram  bis  lindam  pro 
ipsii  auguralu. 

O  augur,  revestido  da  Ioga  augurai  —  trilhai  — 
e  coroado   de   louro,  subia    a    um   logar  elevado, 

d'onde  podesse  allongar  os  olhos  a  um  panorama 
extenso  e  vasto.  Assentando  se  encarava  fixamen- 
te o  lado  do  oriente,  e  designava  com  o  iiluo  o 
espaço  da  leria  e  do  ceo,  onde  pretendia  lazer 
as  suas  observações.  I.iliuis  eia  o  cajado  de  que 
se  serviam  os  augures  para  o  deslino  que  acaba- 
mos de  indicar:  linha  a  forma  de  curvo  na  ex- 
tremidade .superior,  e  serviu  mais  tarde  de  mo- 
delo   para    o    báculo    dos    bispos,    tíaculo    incuriio 

cmlí  partem  designabat.  A  parte  do  ceo  que  o  au 
gur  marcava   com   o   hino  linha    a  denominação 

1 1    Si| ii'  estudo  os    '■  nihi.  .  pscriplos 

Rituutn    '/'"  h  ablintwruHt,  tucci»ta 

explicatio,     n  G,   "     Vifujxiori       Vonetiii,    1784, 

—  Díiiiiiiiiinin-  historiqui  úet  culta  religiei 

—  Dictionuiiira  dei  antiquilh  romainei  nt  greequet, 

Li»   marelwiult    ■/>   miiiicles,  hittoirt   rfi   /a   tupirttilion 
hunmiiu  par    Ufivda  i/i   Castoil. 
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de  teinplutn,  e  este  acto  cru  designado  pela  ex- 
pressão:  tabernaculum  capere. 

Preparava-se  então  o  augur  com  o  sacrifício 
de  uma  \iciima,  depois  de  endereçar  ferventes 
orações  aos  deuses.  Cobria  a  cabeça,  e  cravando 
lilanienle  o  olhar  no  ponto  do  céo  que  tinha 
marcado,  começava  a  observar  com  a  mais  con- 
centrada attençáo  quaes  aves  appareciam,  qual  o 
seu  voo,  qual  o  ponto  para  onde  se  moviam, 
qual  o  seu  canto.  Os  signaes  do  lado  esquerdo 
eram  os  felizes,  os  do  lado  direito  os  infaustos ; 
se  bem  que  se  encontram  em  Virgílio  e  Surto 
nio  indicações  em  sentido  contrario. 

As  aves  que  davam  occasião  aos  auspícios  pelo 
canto,  tinham  a  designação  de  oscines ;  pelo  voo 
propeles,  ou  ali t es. 

Se  os  auspícios  eram  faustos,  dizia  se  que  as 
aves  sentenciavam,  adinilliam:  adolicere  etadmil- 
fere;  se  eram  infaustos:  refragari. 

Também  os  augures  prediziam  o  futuro  pela 
observação  e  interpretação  dos  phenomenos  phi- 
sicos :  de  cwlo  servabant.  Esses  phenomenos  eram 
o  trovão  e  o  raio  :  ex  tonilru  et  fulmine  futura 
proedicebanl.  0  logar,  onde  caia  o  raio,  denomi- 
nava-se  bidental,  porque  ali  se  faziam  sacrifícios 
com  a  bidenle,  ovelha;  e  ficava  desde  logo  con- 
sagrado à  religião,  sacrum. 

Também  os  augures  prediziam  o  futuro  por 
meio  da  observação  dos  frangos  sagrados.  Se  os 
frangos,  no  acto  dos  augures  lhes  darem  de  eo 
mer,  se  mostravam  ávidos  e  sôfregos,  o  agouro 
era  feliz;  mas,  pelo  contrario,  era  infausto,  se 
os  frangos  não  queriam  comer.  Charoavam-'se 
pullarii  os  indivíduos  que  tinham  á  sua  conta  a 
guarda  dos  frangos;  auguraculum,  o  pateo,  ou 
gallinbeiro  onde  os  frangos  sagrados  eram  guar- 
dados. 

Também  os  augures  prediziam  o  futuro  por 
meio  da  observação  dos  quadrúpedes,  c  até  pela 
interpretação  de  cousas,  que  por  acaso  suecediam 
no  acto  dos  auspícios.  Neste  caso  as  explicações 
que  os  augures  apresentavam,  tinham  a  designa- 
ção de  coramentarios  —  commenlarii,  e  ao  auspi- 
cio fausto  dava-se  o  nome  de  impelrilum,  inau- 
guralum. 

As  decisões  que  os  augures  proferiam,  pelo 
canto,  \òo,  etc,  das  aves,  e  pelo  maior  ou  me- 
nor apetite  dos  frangos  sagrados,  linha  propria- 
mente o  nome  de  auspicia. 

As  predicções  feitas  em  virtude  da  observação 
dos  phenomenos  da  natureza,  eram  designadas 

pela  denominação  de  augtiria. 

No  meio  do  campo  dos  exércitos  romanos  es- 
tava a  tenda  do  general.  prwlOfium  ;  á  esquerda 
o  tribunal;  e  ã  direita  o  augurai,  logar  onde  os 
augures  faziam  as  suas  predicções.  «Q  icin  acre- 
ditará, diz  um  dos  escriplores  que  lemos  vindo 
acompanhando:  quem  acreditará  que,  por  espaço 
de  muitos  séculos,  nenhum  exercito  romano  se 
movia  sem  levar  comsigo  um  ponlifex,  alguns 
augures,  e  um  pullarius  com  a  competente  gaiola 
dos  frangos  sagrados  ?» 


Os  arúspices  foram  assim  chamados,  em  rasào 
da  inspecção  que  faziam  das  victimas  na  ara  do 
sacrifício :  a  victimis  in  ara  inspiciendis  dicti  sunl- 
aruspices.  Ha  lambera  quem  pretenda  que  este 
nome  vinha  do  vocábulo  antigo,  que  tanto  dizia 
como  hóstia,  v  icliiiia. 

Foi  também  Rómulo  quem  instituto  os  aruspi- 


ees,  em  numero  de  Ires.  Pel  i   dos  tempos 

augmenlo  orporaçã  gial;  mas  nun- 

ca os  arúspice»  tiveram  tamanha  consideração  e 
honra  como  os  augures.  No  entanto,  alguns  arús- 
pices, que  estavam  reunidos  em  corporação  co- 
legial, eram  mais  considerados;  ao  passo  que  os 
outros,  verdadeiramente  mercenários,  alugavam 
o  seu  serviço  a  quem  quer  que  o  sollicitava. 

Também  dos  etruscos  passara  esta  impostura, 
mais  barbara  que'  a  dos  augures  para  os  romanos. 

0  mister  dos  arúspices  era  examinar  as  victi- 
mas antes  do  sacrifício,  e  depois  pela  observação 
das  entranhas  das  victimas,  e  de  outras  circums- 
tancias  que  logo  apontaremos. 

Os  arúspices  trajavam  um  vestido  curto,  tra- 
ziam uma  coroa  de  flores  na  cabeça,  e  na  direita 

uma   faca  i teaguda  —  similhante  ao  scalpelo 

de  um  medico. 

As  victimas  eram  conduzidas  ao  logar  do  sa- 
ci ilicio,  cobertas  de  purpura,  e  adornadas  na 
cábrea  com  fazas  de  variadas  cores. 

Os  arúspices  observavam  com  toda  a  altenção 
se  as  victimas  se  deixavam  conduzir  socegada- 
inente,  ou  se  era  necessário  empregar  violência 
para  se  achegarem,  —  se  aguardavam  o  golpe, 
ou  se  buscavam  evitai  o,  —  se  morriam,  apenas 
feridas,  OU  se  ainda  viviam  por  algum  tempo. 

Consuramado  que  era  o  sacrifício,  começavam 
os  arúspices  a  dirigir  um  olhar  perscrutador  para 
as  viceras  das  victimas,  examinando  escrupulo- 
samente o  íigado,  o  coração,  o  pulmão.  Se  essas 
partes  não  tinham  a  forma  e  a  situação  ordiná- 
rias, se  estavam  affectadas  com  alguma  ulcera*.. 
giandes  desgraças  iam  succederl  Também  a  ce- 
remonia  de  queimar  a  victima  fornecia  aos  arús- 
pices ampla  matéria  de  observações:  o  modo 
porque  a  chamraa  se  erguia;  o  cheiro  e  o  fumo 
do  incenso;  o  vinho,  a  farinha,  a  agua,  empre- 
gados no  sacrifício...  Indo  era  mysteriosOj  tudo 
encerrava  agouro  ! 


Uma  só  reflexão. 

Alguns  romanos  mais  illustrados  zombavam 
da  supposta  sciencia  dos  adivinhadores;  mas  a 
máxima  porção  dos  habitantes  do  império  tinha 
fé  nas  predicções  de  impudentes  embusteiros! 

Dissipar-se-hia  já  de  todo  a  credulidade  estú- 
pida, que  appella  para  revelações  —estranhas  ás 
leis  que  o  soberano  poder  de  Deus  estabeleceu 
afi  i  d 

Responderei  com  as  expressões,  que  ha  trinta 
annos  empregava  um  pensador:  >Já  passou  a 
moda  da  astrologia;  mas  a  paixão,  a  que  ella 
por  muito  tempo  satisfez,  está  ainda  em  todo  o 
seu  vigor:  agora  chegou  a  ve/  da  buena-dicha.  o 
que  nossos  pie-  viam  nu  eco.  buscamol-o  hoje 
n'um  jogo  de  cartas...  Os  anúgos  estudavam  o 
futuro  nas  entranhas  das  victimas.  0  voo  de 
uma  ave.  o  apetite  de  um  frango  regularam  por 
muito  tempo  o  destino  de  Roma  e  do  mundo. 
Jamais  perderá  a  necedade  os  seus  direitos.» 

RUICIRO. 

%  paira  rum  ■■■  ilir\lioi-ai  ri  foíer  ara  lia  «Ir  rrifar 
■li Jl i*.  uniu  tiila.  plantando  riu  tMM  prilo  u  *>ii n ilmlr 
<|n<*  Imjr  1111a.  ililnlii  u  iltir  ■■  ik  corarão,  Ir^anitti-uos  n 
periln  ilo  ur*  W*J>iHI>jtrM  (la  Bilra,  MAM  rollnhoriiilor  r 
Cfriltiltifir.  ii  (|iirm  prrlrnrr  o  piinirno  Julião  r  ■;'*"■ 
tliril  ir«".lr  llllllirro.  I.illtlrilliir  r«.la  prriln  r  llultlrirr 
■Aforado  í|iir  riliuprimo..  a  llrira  lio  srpulrlii  n.  pran- 
(riuiilo  rmtjimrln.,  n  .nl.  mitigo.,  ii  «rn  mrrilo  arii*- 
íirn  r  rlrtmla  illlrlli^rnria.  prr<.rillilrni  <ln«.  MMM 
rloulOH   ipir  JntRMMa    iriam   ofíuscnr  a    oua   inrliiorili 

T\|i    Franco  Pi  migue»—  Km  do  Thesouro  Velho,  6. 


14 


O  PANORAMA 


4  05 


Alhanilii.i      Pateo  dos  leões 


Alhambra  é  um  dos  mais  brilhantes  vesligios 
que  os  mouros  deixaram  era  Hespanha.  Eslo  sum- 
ptuoso edifício,  que  era  ao  mesmo  (empo  palá- 
cio e  fortaleza,  está  situado  no  cume  da  costa 
escarpada,  que  domina  a  cidade  de  Granada,  si- 
miihante  ao  Acropolis  de  Athenas,  c  ao  casjtello 
de  Sagonta.  Tanto  a  espessura  das  suas  mura- 
lhas, como  a  sua  collocaç&o  deviam  tornar  este 
logar  utn  asylo  inaccessivel.  0  aspecto  exterior 
das  suas  turres  apresenta  a  imagem  da  guerra, 
mas  o  interior  onerece  á  vista  tudo  que  o  pra- 
zer, a  arte,  à  graça  e  a  industria  podem  reunir 
de  mais  agradável  e  de  mais  perfeito.  Ali  julga- 
oio  nos  transportados  a  um  paiz  de  fadas,  ou  a 
um  dVsscs  bel  los  pontos  descriptos  pelos  poetas 
orientaes.  Que  de  riqueza  e  ao  mesmo  lempo 
que  de  elegância  na  architectura  fantástica.  Que 
profusão  de  ornamentos,  e  que  firmeza  de  dese- 
nhos, ainda  mesmo  nos  mais  pequenos  detalhes  I 
Junla-se  ainda  ao  clíeilo  magico  d'esle  admira 
vel  monumento  a  soledade  que  reina  nas  suas 
areadas,  o  silencio  poelieo  que  succcdeu  ao  rui- 
do  de  brilhantes  festas,  e  a  melancolia  que  ins 
piram  eslas  ruínas;  n'uma  palavra:  o  contraste 

de  tanta  gloria  com  lanla  alijeccao. 

Sobe  se  por  uma   ladeira  irregular  ali''  á    poria 

da  Alhambra.  Depois  de  passar  a  poria  chega  se 

a  dois  palcos  oblongos  :  o  palco  dos  lianhos  e  o 
palco  dos  leões.  Kslc  ullimo  solncludo  é  notável 
pela  sua  magnificência,  li  cercado  por  um  pe 
ristylo  ile  COlumnOS  6  ornado  BObre  duas  faces 
d'um  anle-corpo  ou  espécie  de  pórtico,  e  cnri- 
qiiecido  de  In  lias  COllimnaS.  INo  cenlro  do  palco 
eslá   o  chafariz  denominado  dos  leões,  que  é  de 

mármore  prelo.  Este  chafariz  foi  sem  duvida 

3."  ANNO  DA  &.•  Altllllí        MIN. 


construído  á  imitação  da  piscina,  de  Salomão,  o 
que  de  certo  obrigou  o  architecto  árabe  a  affas- 
tar-se  da  lei  de  Mahomel,  que  prohibia  de  re- 
presentar seres  animados. 

È  próximo  do  palco  dos  leões  que  estão  dis- 
tribuídos, ao  rez  do  chão,  todos  os  quartos  do 
palácio;  uns  destinados  para  recepção,  com  vista 
para  o  campo,  outros,  mais  frescos  c  mais  reti- 
rados, com  pequenas  aberturas  nos  pórticos  inte- 
riores. 

Entre  estes  quartos,  que  todos  são  celebres  na 
historia,  ha  um,  ante  o  qual  todos  se  commo- 
vem,  pela  recordação  do  terrível  acontecimento 
que  ali  leve  logar:  é  a  sala  onde  o  feroz  lioabdil 
fez  massacrar  os  Abencerrages. 

0  edifício  da  Alhambra  foi  mandado  edificar 
por  Abu-Abdalla-Ben-Nasser,  mais  conhecido  pelo 

nome  de  Klgaleli-liillah  (ou  vencedor  com  o  fa- 
vor de  Deus),  príncipe  celebre  pelo  seu  valor, 
fortuna  e  bondade.  Reinou  cm  Granada  desde 
ll2:il  ale  12711,  e  consagrou  a  esta  obra  uma 
parle  dos  seus  lliesouros.  Os  seus  SUCCeSSOres  eiu- 

bellesaram  suecessivamente  este  soberbo  edifício, 

que  lhes  sérvio  de  residência  ale  á  queda  do 
império.   Depois  da   conquista  de  Granada   pelos 

hespanhoes  Alhambra  sofireu  grandes  modifica- 
ções. Seduzidos  pela  helleza  ^^  local  6  talvez 
com   a    idea   de  exceder  a    magnificência  dos  so- 

beranos  árabes,  Carlos  Quint  fez  elevar  mu  pala 
cio  sobre  as  ruínas  de  algumas  partes  da  forta- 
leza. Mas  um  edíflcio  no  goslo  moderno  faz  má 
figuro  entre  os  fragmentos  seculares,  que  sfto  de 
si  mais  interessantes  que  iodos  os  monumentos 
elevados  pelo  orgulho  dos  conquistadores  feli- 
zes. 
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POETAS  E  PROSADORES 

I 

(Continuado  de  pag.  100) 

Do  Chiado  a  Veneza,  c  o  litulo  d'um  galante 
livro  de  Júlio  César  Machado,  e  contém  as  im- 
pressões da  sua  digressão  á  Ilalia.  Anedoclas  de 
viagem  contadas  com  um  pico  especial,  que  nin- 
guém entre  nós  possue  em  grão  tão  elevado  como 
o  elegante  folhetinista,  descripções  rápidas  como 
as  pôde  fazer  quem  atravessa  com  a  rapidez  d'um 
wagon  os  ferieis  plainos  da  Lombardia,  quem  se 
embala  apenas  um  instante  nas  gôndolas  voluptuo- 
sas do  Adriático,  episódios  românticos,  entre  os 
quaes  se  distingue  por  não  sei  que  estranha  me- 
lancolia que  faz  lembrar  as  historias  italianas  de 
Ueorge  Sand,  o  conto  veneziano  da  gôndola  de 
Dora,  tudo  isto  animado  pela  veia  humorística 
de  Júlio  Machado,  espirito  sempre  desconstran- 
gido  e  risonho,  eis  o  que  encenam  essas  fugiti- 
vas paginas,  arrancadas  da  carteira  do  touris- 
te,  e  que  se  resenlem  da  sua  origem,  tanto  nas 
qualidades  como  nos  defeitos. 

O  Guia  histórico  do  viajante  em  Coimbra,  pe- 
lo sr.  A.  M.  Simões  de  Castro  é  um  livro  onde 
se  encontra  solida  erudição,  amenisada  pela  sua- 
vidade d'um  eslylo  que  nunca  deixa  de  ser  gra- 
ve sem  chegar  a  ser  pesado.  Fallaria  detidamen- 
te n'este  Guia  se  penna  mais  competente  do  que 
a  minha,  a  do  sr.  Innocencio  da  Silva,  não  ti- 
vesse já  traçado  nas  paginas  d'este  mesmo  pe- 
riódico a  apreciação  d'esla  obra,  a  muitos  res- 
peitos digna  de  ser  nolada. 

E  já  que  fallei  no  sr.  Innocencio  da  Silva,  não 
perderei  a  occasião  de  me  congratular  com  o  pu- 
blico pela  apparição  do  tomo  8.°  do  Diccionario 
Bibliographico .  Ainda  não  pude  ver  o  volume, 
porém  folgo  com  a  sua  publicação,  porque  nos 
dá  a  esperança  de  que  seja  continuada  a  obra 
monumental  que  o  sr.  Innocencio  emprehéndeu. 
Como  parece  que  em  Portugal  pesa  sobre  todas 
as  obras  importantes  que  dariam  honra  á  nossa 
geração,  e  que  seriam  úteis  aos  pósteros,  o  ana- 
thema  que  a  tradição  popular  assevera  que  fulmi- 
nou as  obras  de  Santa  Engracia,  qualquer  vago 
rumor,  que  denuncia  a  renovação  do  trabalho  nos 
andaimes  por  largo  tempo  desamparados,  dá  uns 
certos  rebates  de  alvoroço  ifaquelles  que  ainda 
prosam  estes  lavores  sérios  e  úteis.  Quanto  apro- 
veitaria a  gloria  porlugueza,  se  estes  benediclinos 
do  século  que  lêem  animo  e  cabedal  de  intelli- 
gencia  e  de  conhecimentos  para  se  entregarem  a 
emprezas  laes  como  as  que  illuslraram  nos  pas- 
sados tempos  a  doula  congregação  de  São  Mauro, 
levantassem  entre  si  e  o  mundo  que  enxameia, 
•zumbe,  c  muitas  vezes  os  persegue  com  os  seus 
apodos  e  motejos,  uma  espécie  de  muralha  ideal, 
que  esses  ecos  turbulentos  e  frívolos  não  podes- 
sem  transpor!  Quanto  aproveitariam  elles  mes- 
mos e  a  sua  própria  gloria,  se,  encerrando-so  nos 
claustros  silenciosos  d'esse  mosteiro  liclicio,  não 


prestassem  ouvidos  â  algazarra  lá  de  fora,  e  con- 
versassem sós  a  sós  com  a  posteridade,  cujo  im- 
parcial juizo  é  que  devem  temer ! 

Infelizmente  não  suecede  assim  !  o  operário,  que 
trabalha  para  o  porvir,  deixa  o  seu  lavor  inter- 
rompido, e,  em  vez  de  fazer  subir  magestosamen- 
le  os  mármores  para  o  silio  onde  devem  resplan- 
decer, responde  com  pedradas  aos  insultos .  .  . 
Depois  vem  a  morte,  que  termina  a  lucla  de  que 
ninguém  mais  se  lembra,  e  o  edifício  la  passa  ao 
futuro  com  a  abobada  sem  fecho,  com  a  cúpula 
sem  remate ! 

Tenho  ha  muito  em  meu  poder  um  livro  pu- 
blicado no  Porto  pelo  sr.  Henrique  Moreira,  in- 
titulado a  Sociedade  e  a  família,  de  que  ainda 
se  me  não  offereceu  ensejo  para  dar  conla.  Apres- 
so-me  em  aproveitar  agora  a  occasião  de  o  noti- 
ciar. 

O  sr.  Henrique  Moreira  é  um  mancebo  que 
ainda  cursa  as  aulas,  segundo  nos  diz  o  seu  apre- 
sentante, o  sr.  Pedro  Amorim  Vianna.  Um  li- 
vro serio,  como  é  incontestavelmente  a  Socieda- 
de e  a  família,  não  podia  ter  patrono  mais  di- 
gno de  o  recommendar  ao  publico.  O  sr.  Amorim 
Vianna  é  sem  duvida  um  dos  nossos  melhores  pen- 
sadores. O  seu  espirito,  educado,  segundo  creio, 
no  estudo  das  sciencias  positivas,  entrou  com  o 
habito  de  lógica  rigorosa  que  dá  o  trato  das  ma- 
themalicas  no  campo  das  sciencias  sociaes,  e  im- 
primio  o  cunho  do  raciocínio  solido  em  todas  as 
questões  que  n'essa  vasta  arena  se  ventilam.  Abran- 
geu-as  com  facilidade,  adquirio  em  lodos  os  pon- 
tos profunda  e  ampla  erudição,  e  lera-nas  depois 
debatido  por  varias  vezes  com  um  vigor  e  rudeza 
de  pensamento  e  de  eslylo,  a  que  estamos  pouco 
habituados,  nós  os  Porluguezes,  tão  amadores  da 
forma.  O  nome  do  sr.  Amorim  Vianna  não  é  eom- 
ludo  Ião  popular  cume  devera  ser.  porque  o  emi- 
nente pensador,  eloquente  sim,  mas  d'uma  elo- 
quência concisa  e  um  tanto  desdenhosa,  não  se 
presta  a  desenvolver  as  suas  ideas,  e  a  inoculal- 
as  no  espirito  das  multidões.  Severo  como  um 
Newton,  appellido  illuslre  que,  segundo  parece. 
lhe  deram  os  seus  contemporâneos  da  Universi- 
dade, querendo  assim  indicar  a  grande  superiori- 
dade do  sr.  Amorim  Vianna  nas  sciencias  mathe- 
malicas,  não  seria  elle  que  applandiria  as  tenta- 
tivas d'Arago  para  popularisar  a  sciencia,  nem 
que  transigiria  cem  as  amenidades  de  eslylo  de 
Luiz  Figuier,  cuja  orlhodoxia  scienlifica  esta  mui- 
to longe  de  ser  demonstrada. 

Nas  sciencias  sociaes  é  egual mente  inflexível, 
e  tudo  quanto  pareça  ornamento  frívolo  encon- 
tra n'elle  um  juiz  severo,  mas  o  sou  efitylo  ca- 
ptiva-nos,  não  pela  eflloresconoia.  simplesmen- 
te pelo  aroma  do  fruclo.  O  fniolo  e  b&G  e  opi- 
mo,  logo  reacende  fragrância.  A  idea  é  elevada- 
logo  a  expressSo  é  grandiosa.  Mas  ninguém  es- 
pere que  o  pensador,  desfolhando  o  argumento,  o 
insinue  por  todas  as  formas  no  espirito  do  quem 
lè.  Estabelece  o  lheorema,  traça  risco  por  baixo. 
parte  do  principio  conhecido,  estabelece  as  de- 
ducções  cerradas   e  severas,  depois   estampa   a 
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chancella  inevitável  quid  erat  demonstrandwn,  e 
acabou-se.  O  leilor,  e  principalmente  o  leitor  por- 
luguez,  que  não  está  costumado  a  esta  semcere- 
monia  toda  germânica,  refoge  assustado  dos  li- 
vros escriptos  pelo  sr.  Amorim  Vianna,  e  que 
tèem  valor  muito  mais  elevado  do  que  tantas  fri- 
volidades francezas  que  o  deleitam. 

Para  que  um  espirito  d'esta  tempera  consen- 
tisse em  prefaciar  um  livro  philosophico,  escripto 
por  auctor  ainda  tão  moço,  e  por  conseguinte 
mais  ou  menos  namorado  de  bonitos  matizes,  e 
que,  segundo  mesmo  o  sr.  Amorim  Vianna  nos 
diz,  tem  convivência  familiar  com  o  eloquente 
mas  superficial  Pellelan,  era  preciso  que  o  livro 
fosse  pelo  menos  uma  estreia  promettedora.  K 
effeclivamente  assim  acontece. 

O  prefacio  não  é  comtudo,  como  estamos  ha- 
bituados a  ver,  uni  cartaz  laudatario,  é  um  juizo 
critico  indulgente,  mas  que  não  deixa  de  apon- 
tar os  defeitos,  ainda  que  dulcilique  a  recrimi- 
nação, tanto  que  não  hesitamos  em  transcrever 
os  últimos  períodos  d'esse  artigo,  onde  o  sr.  Amo- 
rim Vianna,  tomando  as  conclusões  do  que  disse 
antecedentemente,  aprecia  em  geral  a  Índole  do 
livro: 

<cNolam-se  reminiscências.  O  auctor  nem  sem- 
pre é  original ;  mas  sabe  colher  das  suas  leituras 
os  fruclos  mais  sasonados. 

«Vè-se  um  talento  que  se  excerce.  Se  a  idéa 
que  desponta  não  se  debuxa  sempre  com  o  pri- 
mor que  lhe  sabem  dar  os  mestres  consummados ; 
ainda  assim  os  espíritos  esclarecidos  reconhece- 
rão nos  delineamentos  da  obra  um  vigor  que  pro- 
melle  ao  joven  cscriplor  um  futuro  auspicioso ; 
e  lodos  encontrarão  n'ella  uma  leitura  agradável 
e  tocante  e  uma  doutrina  tão  sã,  Ião  desejosa  do 
bem  que  necessariamente  lhes  hade  tornar  sym- 
pathico  o  seu  auctor.  Porque  mais  que  tudo  a 
obra  do  sr.  Moreira  é  um  livro  ulil,  um  livro  mo- 
ral, li  um  título  de  que  se  deve  ensoberbecer.» 

Parece-nos  lambem  que  o  sr.  Moreira  ainda  se 
não  costumou  a  encarar  com  os  próprios  olhos 
as  questões  a  cujo  estudo  se  entrega,  e  que  as 
vô  muitas  vezes  alravez  das  paginas  dos  gran- 
des publicistas  francezes;  comtudo  são  sempre 
as  doutrinas  justas  e  sãs  as  que  o  sr.  Moreira 
adopta  e  defende,  O  seu  cslylo  seria  aprazível 
se,  o  juvenil  esoriplor  apagasse  uns  fogos  fátuos, 
com  que  julga  illuminal-o  e  doiral-O,  e  cujo  scin- 
tillar  importuno  e  tremulo  não  faz  senão  con- 
fundir e  ennevoar  os  lineamentos  da  idéa  que  o 
auctor  lenta  exprimir.  Querendo  vestir  de  manto 
de  purpura  e  (Toiro  o  pensamento,  não  faz  mais 
do  que  recamar  de  lenlejonlas  a  toga  sei  ia  e  gra- 
ve da  philosophia. 

Uni  livro  interessante  e  ulil  <'•  o  que  o  sr.  Antó- 
nio Philippe  Simões  publicou  lia  tempos  em  Cuini- 
bra,  e  que  leni  o  titulo  de  Curtas  n  licira-nitir.  O 
pensamento  que  presidio  á  sua  composição  fui  o 
mesmo  que  inspirou  a  Miehelel  o  seu  formoso  li- 
vro La  Mcr  Mas  o  grande  esciiplor  fianrez,  ar- 
rebatado pela  imaginação  ardente,  que  niuilas  \e 
zes  o  embaraça  quando  «o  OCCUpa   de  trabalhos 


históricos  onde  é  necessário  um  espirito  frio  e 
um  raciocínio  seguro,  mas  que  na  obra  a  que 
nos  referimos,  contribuio  para  dar  ao  seu  pensa- 
mento um  arrojo  sublime,  à  sua  phrase  um  colo- 
rido tempestuoso,  Michek-l  fez  d'esse  livro  La  .Ver 
um  verdadeiro  poema  em  prosa.  O  auctor  das 
Carias  á  beira-mar  teve  aspirações  mais  modes- 
tas, limilou-se  a  popularisar  as  noções  da  sciencia 
que  dizem  respeito  a  essa  grande  massa  liquida 
que  vem  expirar  nas  nossas  praias,  mas  não  se 
privou  de  as  expor  muni  eslylo  ameno,  fácil  e  em 
que  as  vezes  mesmo  se  sente  como  que  o  écco  me- 
lancólico da  voz  bramidora  do  Oceano. 


(Conlinúa) 


M.   PINHEIRO   CHAGAS. 


ORIGENS  DA  POESIA  HELLENICA 

O  HYMNO,   A  EPOPÉA  E  O  DRAMA 
por  Emílio  lluinouf 

(Continuado  de  pag.  96) 
II 

Pelo  que  deixamos  dito  se  vé  que  durante  o 
período  dos  hymnos  o  caracter  da  Grécia  era 
oriental  e  o  seu  génio  despontava  apenas;  os 
povos  que  depois  compozeiam  a  nação  hellenica 
ainda  não  tinham  assentado  a  sua  residência 
definitiva ;  a  maior  parte  d'elles  estava  em  mo- 
vimento, uns  pelo  norte  na  Thracia  e  na  Mace- 
dónia., outros  pelo  sul  de  Creta  e  das  ilhas  circutn- 
visinhas,  alguns  ainda  na  Ásia.  Todos  tendiam 
para  o  mesmo  ponto  por  marchas  concêntricas, 
todos  caminhavam  para  a  Grécia  propriamente 
dita  e  para  o  Peloponeso,  mas  ainda  se  achavam 
muito  afastados  destes  paizes. 

Da  língua  que  fatiavam  não  se  pôde  dizer  se- 
não que  não  era  o  grego,  porque  este  ainda  está 
em  via  de  formação  nas  epopéas  de  Homero. 

O  periodo  épico  que  lambem  se  pôde  chamar 
heróico  ou  feudal  ó  o  segundo  das  litteratu- 
ras  originaes,  isto  é,  das  que  provindas  de  uma 
origem  comnium  se  desenvolveram  espontanea- 
mente e  sem  imitar  modelos  anteriores.  Perten- 
cem a  este  periodo  a  epopéa  grega,  a  indiana 
c  ali'  certo  ponto  a  epopéa  franeeza  da  edade- 
media.  Otfried  Muller  conhecia  tanto  a  fundo  a 
primeira,  a  grega,  como  era  pouco  sabedor  das 
outras  duas.  Eu  creio  que  elle  ignorava  quasi 
completamente  a  litteratura  sansenta,  e  pelo  (pie 

di/.  respeito  ã  epopéa  íranceza,  apesar  de  já  no 
seu  tempo  se  lerem  voltado  as  altenções  para 
cila,  comtudo  só  rTestes  últimos  trinta  annos  é 
que  viram  a  luz  as  suas  mais  importantes  pro- 
iluceoes,  e  (pie  se  tem  podido  estudar  a  origem 
(1'esscs  cantos,  Como  os  documentos  gregos  nlo 
foram  stitlicieiítcs   nem    aos   modernos   nem  aos 

antigos  para  reconhecer  a  marcha  c  os  princí- 
pios da  epopéa  hellenica,  a  questão  le\anlada 
por  Wolf  nos  seus  celebres  Prolegomenos  e  deba- 
tida com  uma  paixão  lanlo  maior  quanto  era 
menor  o  valor  das  rasOes  que  se  adduziam  pio 

e   conlra,  ficou  sem  .-cr  resolvida,  e  Ollriíd  Mui 
ler  julgou  que   podia  lindar  o   processo   por  um 

compromisso,  Era  historia,  os  compromissos  nflo 

valem  por  soluções,  e  porlanto  ficaram  de  pé  a 


108 


O  PANORAMA 


duas  questões.  Foi  um  mesmo  poeta  o  auctor  da 
Ilíada  e  da  Odysséa?  É  ou  não  a  Iliada  a  obra 
commum  de  uma  geração  poética  personificada 
em  Homero? 

listas  questões  de  origem  e  attribuições  foi  prin- 
cipalmente em  Allemanha  que  se  levantaram  e 
se  discutiram.  Os  críticos  francezes  andam  a 
tal  ponto  extranhos  a  este  género  de  estudos,  e 
estão,  por  sentimento,  tão  aílerrados  ao  precon- 
ceito poético  que  indo  nós  expor  aqui  a  solução 
scientilica  fundada  em  documentos  novos,  solu- 
ção que  dá  quasi  completamente  rasão  a  Wolf, 
seremos  certamente  olhados  como  hereges  por 
muita  gente  que  dorme  tranquillamente  com  a 
confiança  da  sua  fc". 

Das  tres  epopéas   ha  duas  cuja  formação  se 
conhece,   a  indiana  e  a  franceza.   Estas  segui- 
ram a  mesma  lei.  A  epopéa  grega  achou  se  em 
eguacs  condições;  é  provável  que  se  formasse  de 
idêntica  maneira.  O  costume  de  celebrar  em  can- 
tos bárbaros  os  antigos  heroes  e  os  deuses  é  tão 
antigo  como  as  raças  germânicas,  e  conservou-se 
por  muito  leinpo  ainda  depois  do  seu  estabele- 
cimento na  Gailia.  Affirmani-no  Lucano,  Tácito, 
Gregório  de  Tours,  Jornandes  e  Eginbaid.  Temos 
alguns  d'estes  contos  épicos  em  latim  e  em  fran- 
co; são  curtos  e  contém  apenas  summariamenle 
os  feitos  que  pretendem  celebrar.   Nos  tempos 
dos  Carlovingios  é  principalmente  Carlos  Magno, 
Pepino  e  os  senhores  mais  illustres  do  seu  tem- 
po que  elles  cantam.  Sabe-se  que  eram  compos- 
tos quer  antes,  quer  depois  da  batalha  pelos  se- 
nhores e  que  não  havia  ainda  n'esta  época  uma 
classe  de  poetas  especialmente  dedicados  á  poesia 
heróica.  E  no  século  XI  que  d'esles  hymnos  épi- 
cos e  guerreiros  já  antigos  principiam  a  nascer 
composições  poéticas  de   maior  fôlego  cm  que, 
por  uma  espécie   de  desenvolvimento  interior, 
os  factos  suecintos   da  cantilena  franca  servem 
como  de  tela  em  que  se  bordam  novos  e  varia- 
dos ornamentos  e  figuras.  Estas  epopéas  tem  o 
nome  de  canções  de  façanhas  (em  francez  chansons 
de  gesles).  Esles  poemas  formados  das  cantilenas 
por  uma  transição  lenta  e  expontânea,  eram  can- 
tados pelos  truões  (jongleurs)  com   uni  acompa- 
nhamento de  viola  num  tom  continuo  c  unifor- 
me; primeiro  celebraram  Deus  e  a  guerra,  de- 
pois a  mulher  e  o  amor.  Submeltidos  suecessi- 
vamente   a  uma  forma  poética  mais  perfeita,  á 
influencia  politica  dos  reis  ou  dos  senhores  feu- 
daes,  erafim   á  necessidade  de  completar  pela 
symetria  a  distribuição  dos  papeis  creando  per- 
sonagens fictícios,  deram  origem  a  uma  segunda 
classe  de  poemas,  os  romances  d'arenturas.  Sc- 
guinda  esta  marcha  progressiva  a  epopéa  fran- 
ceza chegou  ao  século  XV,  época  cm  que  os  ro- 
mances soffreram  a  sua  ultima  transformação,  a 
traducçáo  para  prosa,  recebendo  enlão  o  nome 
de  contos  azues,  que  ainda  conservam.  Denlão 
até  ao  século  XVIII  inclusive,  cm  que  foram  lar- 
go assumpto  de  zombaria,  estiveram  estes  poe- 
mas francezes  esquecidos  e  sem  que  se  lhe  pres- 
tasse uma  attençSo  séria;  foi  só  nos  nossos  dias 
que  começaram  a  ser  estudados  como  documen- 
tos históricos  de  grandíssima  importância.  Por 
causa  d'ellcs  estamos  fazendo  os  mesmos  estudos 
que  os  alexandrinos  fizeram  sobre  a  epopéa  homé- 
rica. A  primeira  cantilena  carlovingia  não  e  um 
poema,  é  um  canto  composto  para  um  lim  deter- 
minado, como  o  é  um  discurso  politico,  ou  um 


arrasoado,  e  faz  parte  da  historia.  A  canção  de 
façanhas  é  uma  obra  poética,  mas  fundada  toda 
na  historia  e  não  accrcscentando  á  realidade  se- 
não a  expressão  do  enthusiasmo  popular  e  a  ad- 
miração ingénua  que  transforma  os  homens  em 
heroes.  O  romance  d  aventuras  accrescenlou  ao  real 
o  imaginário  ou  o  ideal ;  com  o  andar  dos  tem- 
pos, n'esses  poemas  a  realidade  obscureceu-se  e 
a  invenção  foi  oceupando  o  logar  da  historia. 

Na  índia,  na  outra  extremidade  do  mundo  aryo, 
tinha  acontecido,  com  pouca  differença,  o  mes- 
mo. Já  no  Veda  encontramos  um  certo  numero 
de  cantos  de  feição  épica  em  que  se  celebram 
as  acções  dos  reis  ou  dos  chefes  militares.  Quan- 
do o  feudalismo  indiano  acabou  de  se  constituir 
nas  margens  do  Ganges  e  do  Indo  e  que  as  cas- 
tas se  radicaram  e  robusteceram,  coube  a  uma 
classe  de  homens,  conhecida  pelo  nome  de  sútas, 
quer  dizer,  escudeiros,  a  poesia  heróica.  Estes  sú- 
tas guiavam  o  carro  do  senhor,  observavam  os 
seus  feitos  e  na  volta  da  guerra  cantavam-nos. 
No  Mahàbhárala  lemos  uma  epopéa  cujo  núcleo 
primitivo  composto  por  um  súla  não  constava  de 
mais  de  doze  ou  quinze  mil  versos,  masque  se  tor- 
nou com  o  tempo  um  verdadeiro  romance  d'aven- 
luras  por  addições  interiores,  episódios  e  ampli- 
ficações, chegando  assim  a  ler  duzentos  e  cin- 
coenta  mil  versos;  talvez  no  século  passado  ain- 
da trabalhassem  nVlle.   Esles   poemas  escriplos 
pelos  sútas  chamam-se  paniuas,  isto  é,  lendas  an- 
tigas; a  índia  possue  um  grande  numero  delles. 
Em  épocas  posteriores,  quando  a  arte  da  com- 
posição já  era  mais  perfeita,  alguns  homens  mais 
eruditos  principiaram   a  escrever  epopéas  cujo 
fundo  era  tirado  das  lendas,  mas  a  que  elles  de- 
ram uma  forma  mais  estudada,  collocando  n*el- 
las  acções  e  personagens  imaginários  ou  symboli- 
cos.  Estas  novas  concepções  eram  chamadas  kávya 
(poemas)  e  os  seus  auetores  kavi  (poetas).  Ver- 
dadeiros romances  de  aventuras,  esta-  epopéas 
foram   o   ponto  de  partida  para  poesias  em  que 
a  imaginação  ainda  era  mais  livre  de  peia-,  para 
episódios  mais  ou  menos  variados,  para  dramas 
e  traducções  dos  quaes  alguns  tem  uma  notável 
similhança  com  os  nossos  .contos  azues. 

Os  gregos  da  decadência  lambem  tiveram  os 
seus  contos  azues,  filiados  directamente  nas  an- 
tigas epopéas.  Quanto  a  estas  é  necessário  ser 
bem  pouco  perspicaz  para  não  notar  que  a  Odys- 
séa é  um  romance  de  aventuras  c  que  a  Miada 
é  uma  canção  de  tacanhas.  E  necessário  mesmo 


i  .. 

ir  mais  longe  e  considerar  a  Iliada  como  ■>  reu- 
nião de  alguns  fragmentos  muito  antigos  que  são 
verdadeiramente  umas  cantilenas. 

(Continua) 


AHI1ADIA  DE  BOLTON 

A  abbadiã  de  Bollon,  que  foi  oulr'ora  tão  cele- 
bre, é  situada  no  condado  d'Yorck,  nas  margens 

do  rio  Wharfe,  a  seis  milhas,  pouco  mais  ou  me- 
nos, de  Skinton.  A  viuva  de  Williara  Filz  Dun- 

can,  SOblinhO  de  David,  rei  de  Escócia,  que  fun- 
dou ião  grande  numero  de  estabelecimentos  re- 
ligiosos, fez  elevar  este  magnifico  edificio  pelos 
meiados  do  século  XII  e  dedicou-o  á  Virgem. 
Mais  tarde,  estabelecerara-se  ali  monges  da  or- 
dem  de   Santo   Agostinho,   e   foram   por   muito 
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tempo  os  bemfeiloros  do  povo  n'aquella  época 
de  ignorância  e  barbárie.  Mas  os  perigos  que 
constantemcnle  ameaçaram  o  mosteiro,  as  lior- 
das  numerosas  que  vieram  da  Escócia  e  da  In- 
glaterra, invadindo  incessantemente  os  arredo- 
res de  Bolton,  fez  cair  a  abbadia  cm  seu  poder. 
A  devastação  d'estes  monumentos  religiosos  data 
do  anno  de  1840. 

Um  inglcz,  que  visitou  o  ducado  d'Yorck,  dá 
a  seguinte  noticia  das  ruínas  da  abbadia  de  lici- 
tou e  do  estado  da  igreja,  da  qual  uma  parte, 
ainda  em  bom  eslado,  serve  de  igreja  parochial 
ás  aldeias  que  a  cercam. 

«Nada  é  ao  mesmo  tempo  mais  imponente  e 
mais  pittoresco  que  o  aspecto  d'aqueilas  ruínas 
solitárias.  Alias  collinas,  que  só  tem  vegetação 
na  sua  base,  se  deva  ao  norte  c  ao  sul,  vindo 
as  aguas  do  riu  AVharfe  banhar  a  parte  Occiden- 
tal do  mosteiro.  A  leste,  do  cume  (rum  rochedo, 

que  se  eleva  perpendicularmente,  jorra  em  cas- 
catas abundante  agua.  A  oeste  estão  os  lugares 
pittorescos  pela  mistura  de  austeridade  e  frescu 
ra  agreste.  A  variados  cerros  suecedem  jardins 
suspensos  e  pela  influencia  (1'esies  contrastes  a 
paizagera  é  uma  vezes  imponente  e  grandiosa 

C  outras  \e/.cs  iniponenle  c  graciosa. 

«Os  restos  da  aobadia  são  ainda  boje  tão  bel- 

los'(iue  não  podemos  deixar  de  os  admirar.  Nada 
mais  solemne  como  o  silencio  e  solidão  cm  que 
S6  acham  mergulhadas.   A   imaginação  querei  i;i 
mas  em  vão,  ler  conhecimento   de   ludo  que   foi 

destruído;  em  vDo  se  esforçaria  para  supprir, 

adivinhando,  a  inieoiilicencia  do  ipie  foi  pelo  que 
está  ainda  de  pé. 


«A  egreja,  que  c  tudo  o  que  resta  da  antiga 
abbadia  de  Bolton,  é  uma  bella  creação  da  ar- 
chitectura  gotbica,  e  tem  a  forma  da  cru/,  de 
S.  João.  Dez  arcadas  ao  longo  da  nave  estão 
ainda  em  bom  eslado,  são  ornadas  li  t  ter  ai  mente 
de  pequenos  florões,  de  arabescos  e  outros  diver- 
sos ornatos  de  esculptura.  O  coro  o  toda  a  parte 
central  está  em  minas,  c  das  fendas  das  paredes 
vegelam  em  abundância  differenles  bervas;  mas 
a  torre  e  o  grande  arco  que  está  do  lado  do  oc- 
cidente,  assim  como  toda  a  parte  do  edifício  que 
dá  sobre  o  Wharf,  estão  em  bom  estado  de  con- 
servação. Tudo  islo,  porém,  é  de  dala  posterior; 

o  ultimo  abbade  que  ali  esteve  concebeu  a  idéa 
de  renovar  o  aidigo  esplendor  (Testes  monumen- 
tos; mas  a  Reforma  fel-o  alfaslar  da  sua  abbadia 
c  a  sua  louvável  empreza  não  pôde  executar  se. 
(Is  brasões  mutilados  dos  reis  e  dos  abbades  dis- 
tinguem se  ainda  sobre  a  cantaria  dVsla  parte 
da  egreja.  Por  entre  uma  serie  de  columiiatas 
sobrepostas  ha  uma  grande  quantidade  de  ni- 
chos, de  bella  archileclura,  com  os  bustos  de 
monges  e  religiosos. 

«Km  tomo  cresta  galeria,  reina  uma  caprichosa 
decoração  de  arabescos,  de  florões,  e  de  VOlutaS, 
A  areada,   apesar  das  suas   vaslas   proporções,    g 

d'uma  riqueza  inconcebível.  Dir  se  ia  que  cada 

peca  foi  talhada  com  o  cuidado  (pie  o  lapidai  lo 
consagra  a  um  diamante.  A  poria  principal  e 
egualmeule  replecla  de  dillerenles  ornamentos, 
que  estão  cm  perfeita  harmonia  com   os  demais 

creste  curioso  edifício. 

•  As  ruínas  da  abbadia  de  Itollon  são  lambem 
preciosas,  como  objecto  de  arte,  comparados  com 
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05  da  abbadia  de  Mclrose,  cuja  fundação  data  da 
mesma  época.  O  génio  do  poeta  Woodsworlh 
deu  lhe  uma  nova  apotheose  com  o  seu  poema 
intitulado:  The  White  doe  of  Ilylstone  (a  Onça 
brama  de  Rylstone),  cujo  assumpto  foi  extraído 
(Vu ma  tradição  fabulosa.  li  de  crer  que  os  restos 
d'estes  monumentos  serão  protegidos  contra  toda 
a  espécie  de  vandalismo.» 


UM  EPISODIO  MARÍTIMO  KM  17!):; 

(Continuado  de  pag.  90) 

Foi  depois  de  todos  os  suecessos  que  temos  re- 
latado que  os  olliciaes  da  Pastora  se  disseram 
entre  si:  É  preciso  que,  ou  o  acaso  lenha  prote- 
gido o  capitão  nas  suas  evoluções,  ou  então  é 
realmente  mais  marinheiro  que  nós  suppunha- 
mos.» 

—  «Meus  camaradas,  dizia  a  seu  turno  o  te- 
nente, não  lia  acaso,  mais  do  que  uma  vez,  na 
vida  cio  imbecil,  e,  acreditai-me,  não  é  possível 
manobrar-se  com  tanta  precisão,  durante  quatro 
boras  de  observação  e  de  cassa,  só  protegido 
pelo  acaso.  O  nosso  commandante  tem  eabellos 
nas  vénias,  attentai  bem  !  Pensai  o  que  vos  ap- 
prouver  a  seu  respeito,  e  portai-vos  com  clle  cio 
modo  que  quizerdes ;  quanto  a  mim,  sei  perfei- 
tamente que  bei  de  respeilal-o  como  meu  chefe. 
Não  ha  a  bordo  da  corveta  uma  só  pessoa  que 
possa  ufanar-se  de  ter  metade  do  merecimento 
que  elle  tem  como  marinheiro!  ...» 

A  equipagem,  sem  exprimir  uma  opinião  tão 
bem  fundada  sobre  o  mérito  do  seu  capitão,  co- 
meçava também  a  julgal-o  com  esse  instincto 
grosseiro,  mas  seguro,  que  raras  vezes  falha  aos 
subordinados,  na  apreciação  exacta  do  valor  dos 
seus  chefes,  e  desde  este  momento  as  allusões  pi- 
cantes dos  marinheiros  tornaram-sc  raros.  Quan- 
to ao  commandante,  conservou-se  invariavelmente 
o  mesmo  no  meio  de  todos  as  manobras  a  que 
o  obrigara  a  sua  missão,  afeminando  sempre  as 
suas  maneiras  e  continuando  a  dissimular  o  mo- 
do pretencioso  que  se  tinha  imposto.  Ainda  não 
tinha  soado  a  hora  em  que  o  leão  se  havia  de 
apresentar  ã  tímida  ovelha. 

0  vento  d'oeste,  sobrevindo  á  entrada  do  golfo, 
dera  ã  corveta  a  facilidade  de  navegar  com  pres- 
teza até  ter  á  vista  a  costa  de  Irlanda,  para  ex- 
plorar, tomando  conhecimento  da  parte  Occiden- 
tal de  Inglaterra,  as  paragens  aonde  lhe  inlersc- 
sava  conhecer  o  numero  de  cruzeiros  imimigos 
na  entrada  da  Mancha.  Por  uma  noite  escura, 
approximando  se  dos  ancoradouros  d'Ouessant,  a 
Pastora  aebou-se  entre  uma  divisão  que  seguia 
lambem  o  rumo  de  Brest.  Cassardier,  sem  mu- 
dar de  direcção,  foi  involver-se,  e  quasi  perder- 
se  no  grupo  de  navios,  que  clle  queria  contar; 
e,  quando  ao  despontar  do  dia,  elle  julgou  pru- 
dente de  não  deixar  aos  seus  companheiros  de 
viagem  o  tempo  de  reparar  na  sua  presença  il- 
licita  entre  clles,  não  quiz  tão  pouco  apartar-se 
do  almirante  inglez  sem  lhe  mostrar  as  cures  do 
seu  pavilhão,  dando  cm  seguida  duas  descargas 
sobre  a  popa  do  navio  commandante.  Foram  es- 
tes os  adeuses  que  a  Pastora  enviara  á  divisão, 
no  centro  da  qual  tinha  ido  procurar  hospitali- 
dade durante  a  noite.  Foi  debalde  que  o  navio- 
chefe  da  divisão,  fez  chover  sobre  a  maliciosa 
corveta  uma  saraivada  de  balas:  a  corveta,  de/, 
vezes  mais  veleira  (pie  Ioda   a   llotilha  que  for- 


mava a  vanguarda  da  esquadra  inimiga,  desap- 
pareceu  á  vista  dos  inglezes,  fazendo  tremular 
por  entre  o  fumo  que  a  cercava,  a  bandeira  tri- 
color da  republica  !  . . . 


OS  ANNOS  DA  MINHA  AVÓ 
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Clementina  escreve  unin  rurla 
"MlMIA  QCEBIDA  AMIGA.  — QuandO  0  Sõpl 

tino  nos  arrojou  longe  uma  da  outra,  enlrcpon- 
do-nos  a  extensão  dos  mares,  logo  te  conl 
entre  as  lagrimas  da  despedida  a  minha  de.-idia 
em  escrever,  e  a  incúria  no  cumprimento  dos 
deveres  de  relações  epistolares,  que  nem  a  lua 
sempre  provada  amisade  estimularia. 

Com  a  bondade  que  é  só  própria  dos  grandes 
talentos  como  o  leu,  perdoaste  de  antemão  as 
minhas  faltas,  impondo-me  como  condição  ape- 
nas que  te  escreveria  sempre  que  um  grave  acon- 
tecimento perturbasse  a  serenidade  do  meu  vi- 
ver. 

aEis  que  vão  findar  dois  annos  depois  que  par- 
tiste para  o  novo  mundo  a  conquistar  as  palmas 
que  o  teu  grande  talento  de  artista  te  semeia  no 
caminho  da  vida,  e  ainda  não  tive  uma  oce 
sequer  em  que  devesse  escreverle  por  cumpri- 
mento da  nossa  clausula. 

«Vestes  dois  annos  a  minha  vida  foi  monoto- 
namente a  mesma:  só  meu  pac  redobrou  cada 
dia  de  caricias  para  comigo;  e  meu  marido... 

«Ah!  é  verdade,  esquecia-me  de  te  dizer  que 
desfolhei  a  coroa  de  laranjeira  de  noiva  ha  per- 
to de  um  anno. 

aVaes  pasmar  de  que  eu  te  confesse  ingenua- 
mente que,  apesar  cVesse  facto  importantíssimo 
na  vida  de  uma  mulher,  não  julgue  ler  quebra- 
do o  meu  contracto  deixando  de  le  escrever  por 
essa  occasião. 

tÉ  que  o  meu  casamento  limilou-se  apenas  a 
contar  mais  uma  pessoa  de  família  na  pessoa  de 
meu  esposo.  Nem  uma  sensação,  nem  uma  im- 
pressão nova,  nem  o  acordar  de  um  sonho,  ou 
o  realisar  de  um  desejo;  nada  que  me  não  fosse 
indilTercnte.  Eis  pelo  lado  do  espirito.  0  resto 
não  valia  a  pena  eontar-fo. 

a  Conheci  meu  marido  quinze  dias  antes  de 
lhe  dar  a  mão  de  esposa.  Meu  pae  aprcsenlou- 
m'o  logo  como  meu  noivo,  deiíando-me  conota- 
do o  direito  libérrimo  de  dicidir. 

«Que  me  importava  a  mim.  a  mim  sonhadora 
de  eviasis  indizíveis,  amante  de  um  phantasma 
querido  que  se  erguia  cada  noite  tia  sua  campa 
para  vir  conversar  comigo  de  amores  celestiaes; 
que  me  importava  a  mim.  concentrada  na  soli- 
dão de  um  viver  que  ninguém  adivinhava  se- 
quer, a  escolha  do  esposo,  que  nem  pae  me 
offerecia  como  amparo  natural  na  perigrina- 
çâo  da  vida,  quando  a  sua  ameaçadora  a  inex- 
orável doença  me  deixasse  solitária  no  abandono 
da  orphandade? 

«0  casamento  era  para  mim  apenas  o  cumpri- 
mento de  uni  di  ver  social,  e  Alberto  «lo  Azevedo 
reunia  em  si  tojo-  os  predicados  que  prenun- 
ciam á  sollicUudc  paterna  um  bom  marido.  Abas- 
tado; com  uma  esmeradíssima  educação  adqui- 
rida na  capital  de  França;  com  dotes  intelle- 

Ctuaes  SUfficienles,  pai      S«3  apresentar  na  socie- 
dade sem  ser  alvo  de  mordacidade* J  com  uma 
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apparcncia  sympathica,  e  uma  cdade  convenien- 
te era  o  noivo  que  enchia  completamente  a  me- 
dida diis  desejos  de  meu  bom  pae.  Para  mim, 
decidida  a  casar  por  condescendência  para  elle, 
era  também  aquelle  o  esposo  que  me  convinha. 
Sem  compromissos  de  atfeição,  sem  precedências 
de  amor,  assignava  o  contracto  nupcial,  como 
um  contracto  apenas,  trocava  com  meu  marido 
uma  reciproca  e  fraternal  amisade,  e  licava-me 
livre  o  coração  para  se  entregar  todas  as  noites 
aos  seus  doces  colloquios  com  o  phantasma  que- 
rido que  não  deixava  de  erguer-.se  da  sua  fria 
campa,  cnlrepondo-se  a  meu  marido,  sem  que 
elle  podesse  soffrer  o  espinho  do  ciúme,  nem  o 
mundo  podesse  vibrar  contra  mim  o  dardo  ace- 
ra lo  de  critica  malévola. 

«Foi  o  que  aconteceu:  e  foi  por  isso  que  te 
n5.f:  dei  parle  do  meu  casamento. 

»'<.  que  este  facto  na  ordem  dos  factos  impor- 
tantes da  minha  vida  moral  teve  qúasi  a  mesma 
significação  do  que  a  compra  do  meu  piano  de 
Erard,  oú  a  mudança  de  habitação  para  o  Chia- 
do. Quelquer  destes  três  factos,  únicos  que  até 
ha  oito  dias  tinha  a  communicar-le,  não  te  in- 
teressariam demasiadamente,  como  a  mim  me 
não  interessaram;  nem  valiam  a  pena  de  serem 
escriptos  em  transparente  papel  paquete  para  atra- 
vessarem os  mares  ao  bordo  de  um  vapor  da 
companhia  transatlântica,  e  irem  roubarle  al- 
guns minutos  de  attenção  que  deves  toda  aos 
teus  triumphos. 

«Ha  oito  dias  porém,  minha  amiga,  que  o  meu 
nocturno  phantasma  me  appareceu  mais  triste 
na  sua  branca  mortalha;  e  de  aspecto  torvo  e 
irado,  como  que  a  increpar-me  de  uma  infideli- 
dade. 

«Vaes  rir,  de  certo,  e  perguntar-me  em  que 
caslello  encantado  me  appareceu  esse  ditoso  rival, 
de  que  parecia  arreciar-se  o  amante  que  dormi- 
ra tantos  annos  tranquillo  no  seu  leito  de  pe- 
dia, confiando  plenamente  na  constância  do  meu 
afieclo.  Julgas  pelo  menos  que  o  distingui  entre 
os  frenéticos  delírios  de  algum  baile  esplendido, 
ou  que  o  seu  olhar  de  togo  se  me  insinuou  até 
ao  intimo  do  coração  de  envolta  com  as  mais 
harmoniosas  notas  da  Favorita  ou  do  Trovador, 
no  salão  de  S.  Carlos,  íwilguma  noite  em  que 
Mongini,  com  a  sua  voz  omnipotente,  gemia  lie 
incute  de  amor  cm  qualquer  das  duas  Miblimcs 
partituras.  Enganas-te,  minha  amiga.  Imagina 
uma  sala  Iria  c  triste,  alumiada  apenas  por  uma 
única  luz  coada  através  de  uni  espesso  ubat-janr; 
moveis  escuros  de  nogueira,  carência  absoluta 
de  musica  ou  de  flores,  as  paredes  nuas,  ou  ape 
nas  adornadas  aqui  e  alem  por  afumados  qua- 
dros de  família,  emoldurados  cm  caixilhos  de 
madeira  escura,   ou  de   um  dourado  enegrecido 

que  tanto  não  pude  cu  distinguir,  destacando 
frouxamente  sobre  o  papel  que  fona  o  aposento 

de   uma  CÔr  melancólica  lambem. 

<K  e  dia  de  ft    la  n'aquelle  lúgubre  recinto ;  a 

divindade  d'aquelle  silencioso  e  triste  sancluario 
celebra  n'aquélla  noite  o  seu  septuagesimo  quin- 
to ou  sepluagesimo  sexlo  anniversario.  E  eu,  com 
pcllida  pelos  deveres  de  uma  amisade  herdada 
de  minha  mae,  que  jií  da  sua  a  herdara,  deixei 
devoluto   o   meu  camarote  de  S.    Carlos,  para   ir 

acompanhar  n'aquella  noite  a  boa  velhinha,  (pie 

talvez,  para  o  anuo  durma  já  em  paz  no  remite 
rio  o  somno  eterno  uo  despontar  o  dia  12  de  fe 


vereiro,  em  que  ha  três  quartos  de  século  vio 
raiar  a  aurora  da  sua  existência. 

"São-lhe  companhia  habitual  umas  meninas  da 
sua  creação,  e  umas  outras  a  que  ella  com  a  sua 
bondoso  singeleza  denomina  de  muito  novas  por 
terem  apenas  cincoenta  e  tantos  annos;  isto  é, 
creanças  que  ella  vio  nascer  já  depois  de  casada. 
Dois  velhos  formam  o  fundo  d'este  quadro  quasi 
grotesco  ;  e  como  protesto  a  tanta  decrepitude, 
como  representantes  do  século  actual,  entre  os 
taciturnos  representantes  dos  annos  que  passa- 
ram, eu,  e  um  neto  da  dona  de  casa,  mancebo 
de  seus  trinta  annos,  pallido  e  pensativo,  sereno 
e  despretencioso. 

«Imagina  tu,  minha  amiga,  que  eu  conheço 
este  moço  desde  os  alegres  dias  da  nossa  meni- 
nice, em  que  muitas  vezes  brincámos  juntos  em 
passeios  ao  campo,  que  as  nossas  famílias  costu- 
mavam delinear  e  levar  a  cabo  em  commum. 
Costumes  palriarchaes  que  o  bom  tom  hoje  es- 
queceu. Imagina  que  o  vejo  todos  os  annos  uma 
vez  em  casa  de  sua  avó, —  porque  elle  pouco  ou 
nada  apparece  no  mundo  ruidoso  e  brilhante, 
onde  eu  vivo  habitualmente,  sem  interesse  e  sem 
repugnância,  como  sabes,  —  e  que  em  tão  longo 
período  de  relações  de  amisade  nunca  me  pre- 
oceupou  o  espirito  nem  um  minuto  a  physiono- 
mia  d'este  manõeho. 

«Não  explicas  de  certo  como  isto  foi  este  anno; 
nem  cu.  0  que  posso  dizer-te,  é  que  a  imagem 
que  o  meu  querido  phantasma  aceusa  de  ler 
maculado  a  pureza  da  minha  inabalável  cons- 
tância de  dez  annos,  era  delle  I  a  d'elle  que  me 
preoceupou  o  espirito  durante  toda  aquella  noite. 

«Quando  vamos  a  uma  visita  de  pêsames,  e 
entramos  em  uma  sala  envolta  nas  mais  impe- 
netráveis trevas, —segundo  a  exigência  da  moda, 
talvez  para  encobrir  melhor  os  olhos  enxutos 
dos  que  fingem  chorar  o  finado  —  quando  va- 
mos assim  de  súbito  e  a  sangue-frio  mergulhar- 
nos  no  abysmo  da  escuridão,  os  nossos  olhos  fi- 
xam-se  constante,  instinctiva,  pertinazmente  num 
raio  de  luz  que  se  escoa  atravez  da  fisga  da  mal 
conjuncta  janella.  Era  talvez  um  motivo  análogo 
que  me  levava  a  encarar  de  continuo  o  raio  ih' 
luz  d'aquelle  rosto  formoso  e  sympathico  entre 
as  trevas  que  se  condensavam  n  aquellas  physio- 
nomias  senis  e  rugosas  que  formavam  o  fundo 
do  quadro. 

«No  dia  seguinte  recebia  pela  correio,  fechados 

em  um  subscripto,  sem  assignatura  nem  mais  in 

dicação,  as  seguintes  eslrophes : 


ANJO  UE  AMOU 


Nas 


azoa  de  abrasada  phantasia 
\  pou-mo  ii  cora 

E  empoa  sonhos  de  iga  poesia 

Colhi  mj  illusao ! 

K  d  Tida,  qual  baixel  desnorteada 

Das  ondas  A  merco, 
Quo  aos  caprichos  do  vonto  soçobrado 

o  abysmo  sd  pn  »< . 

N.io  Unha  porto  a  que  seguir  dorrota, 

Buscando  .1  •■>!* m  lo, 
Partidos  mastro  o  leme,  .>  rela  rota, 

Perdld  i  o  di  i  oc&o  I 

Ela  qual  d'ontro  os  aegrumos  .1  bonança 
Trai  um  sorrir  ii"  1 1  o, 

Assim  ii  molgo  alonto  de  uma  asparança 
i  in  sorriso  ma  deu. 
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Era  minha  alma  a  noite  de  tormenta, 

Tu  foste  o  arrebol ; 
Tinha  frio,  teu  riso  já  me  alenta. 

Foste  um  raio  de  soll 

N'essa  noite  não  dormi  tranquilla.  0  meu  doce 
phantasma  erguia-se  iracundo  no  céo  dos  meus 
sonhos  outr'ora  Ião  doces  e  serenos. 

«Meu  marido  não  deu  por  lai. 

«No  dia  seguinte  busquei  por  longas  horas  jul- 
gar-me  a  mim  própria  no  tribunal  da  intima 
consciência.  Fui  um  juiz  severo  e  inflexível:  con- 
demnei-me  sem  piedade  e  o  meu  querido  phan- 
tasma sorriu  satisfeito  da  minha  sentença.  Re- 
conciliei-me  com  elle  e  passei  horas  suaves  de 
extasi  como  outrora  I 

Ah !  mas  quando  de  novo  as  trevas  desceram 
a  envolver  a  terra  no  seu  negro  manto,  envol- 
vendo-me  também  o  espirito,  ergueu-se-me  de 
novo  a  fascinadora  visão  da  véspera. 

«Se  eu  amava  já  1 

«Tua  desde  a  infância  amiga  e  confidente  — 
Clementina. ■» 

(Continua)  c.  b. 


ribus  adstant.  Porque  naquella  nuvem  branca  ap- 

pareceo  sem  apparecer  o  Senhor  do  mar  e  dos 

ventos:  Qualis  esl  hic,  quia  venti,  et  maré  obediunt 

ei? 

(Vieiba.  Sermão  das  Quarenta  Horas,  em  Lisboa,  na 

h/reja  de  S.  Iioque.  Anno  de  1642.  Tomo  XI,  pag. 

182  e  183.) 


FLORILÉGIO  CLÁSSICO 

S  loqooiícia  do  púlpito 

Vistes  o  que  cada  dia  acontece  nos  povos,  e 
Cidades  principalmente  grandes,  levantar-se  en- 
tre homens  sediciosos  huma  briga,  ou  arruido 
súbito,  que  na  campanha  se  pudera  chamar  ba- 
talha? todos  puxão  pelas  armas,  e  são   armas 
tudo  o  que  de  mais  perto  se  offerece  ás  mãos : 
chovem  os  golpes,  voão  as  pedras :  nuns  ferem, 
outros  cahem,  todos  correm,  e  acodem  sem  sa- 
ber a  quem,  ou  contra  quem,  nem   a  causa: 
huns  incitados  do  ódio,  e  da  ira :  outros  sem  ira, 
nem  ódio,  tudo  lie  grita,  tudo  desordem,  tudo 
confusão.  No  meio  porém  deste  tumulto  popular, 
se  apparece  huma  personagem  de  grande  autho- 
ridade,  c  respeito  no  mesmo  ponto  abatem  todas 
as  armas,  embainhão  as  espadas,  aparta -se  sem 
outra  violência  a  briga,  c  não  ha  quem  se  mova. 
Tal  aconleceo  naquella  tempestade  do  mar  (diz 
o  Poeta)  tanto  que  appareceo  o  Dcos  Neptuno:  e 
muito  melhor  direi  eu  :  Tal  hc  o  que  se  vio  nas 
nossas  tempestades  da  terra  Ião  furiosas,  tanto 
que  appareceo  no  meyo  delias  o  Deos  verdadeiro. 
Qnc  era  Lisboa,  que  era  o  Mundo  nestes  dias, 
senão  hum  mar  tempestuoso,  e  huma  tormenta 
desfeita?  Sollava-sc  a  gula.  desenfreava-se  a  ira, 
liberlava-sc  a  injustiça,  desbaratava-se  o  siso.  E 
com  estes  quatro  ventos  tão  soltos,  e  furiosos, 
que  ondas  se  não  levantavão  entre  os  homens 
de  afrontas  e  injurias  mal  sollridas? 

Que  naufrágios  não  fazia  a  compostura,  e  ur- 
banidade  politica,  a  modéstia,  e  a  charidade 
Clirislã,  e  a  mesma  vida,  sem  causa  nas  brigas, 
nos  insultos,  nas  feridas,  nas  mortes,  sendo  os 
instrumentos  desle  destroço  a  agua,  o  fogo,  o 
ferro,  as  pedias,  e  tudo  o  que  podia  inventar  a 
loucura,  e  occorrer  o  furor:  cmlim  propriamen- 
te, e  sem  metáfora  :  Faces  et  saxa  volant :  furor 
arma  minis trat?  K  quem  imaginara  que  toda  esta 
tempestade  a  havia  de  serenar  huma  nuvem,  da 
qual  mais  naturalmente  se  podiam  esperar,  mi 
temer  raros?  Mas  assim  a  serenou  com  o  silen- 
cio, e  atte-nção  que  vemos:  Siltnl,  arreclisque  au- 


Collecção    dos   livros  clássicos  portugueses,   que   se   acham 
reimpressos    e    á    renda  na  livraria  do  editor,   rua  Áurea  n.° 
13!;   Elucidário  das  palavras,  termos  e  phrasea  que  em  Por- 
tugal  antigamente  se  usaram  e  que  hoje  regularmente  - 
rani.  obra  indispensável  pari  sem  erro  os  documen- 

tos mais  raros   e  preciosos  que  entre  nós  se  conservam  publi- 
cados cm  beneficio  da  litteratnra  porlugueza,  por  F    Joaquim 
Santa  Rosa  de   Viterbo,  2."  edição,   revista,  correcta   e    copio- 
samente addiccionada  de  novos  vocal  -    notas 
criticas   e   um  indice  remissivo,    pelo  sr.  Innoceu  io  Kr. 
da  Silva,    2  vol,   in-folio    a   duas  columnas,    I  —His- 
toria de  um  Domingos  parti  ular  do  reino  e  conquistas  de  1'ur- 
tngal,  por  Fr .  Luiz  de  Sousa,  >',  grossos  voL   in-4.°  TSiOU  — 
Chrunica  da  Companhia  de  Jesus,   pelo   Padre  Simão    de 
conceitos,  addiccionada  com   as  noticias  antecedentes, 
e   necessárias  das  cousas  do  lirazil    c    o    puem»  á    Virgem  Ma- 
ria,  pelo  Padre  Juse  Anchieta,  contenda  mais  7  <  iru*. 
pias  do  Brazil    para    Portugal,   pelo  Padre  Manuel  Nobreza,    2 

vol.   in-1."    ISSiiu  — Trabalhos   de    Jesus,    c postos  p 

neravel  Padre  Fr.  Thomé  de  Jesus,  B.1  edição,  mais  •  rre  '.  i 
ih  i  antec  dentes,  acompanhada  da  vida  deste  servo  de 
Deus   e   da   caria  do  n  Padre    a    nação   porlu- 

gueza, 2  -\ . .1  in-4.°"  l.ssoo —  Origem  e  orlhographia  da  lín- 
gua portuguesa,  por  Duarte  Nuno  de  Leão,  obra  útil  e  ne- 
cessaria  assim  para  bem  escrever  a  língua  portugueza  como  a 
latina  ou  quaesquer  outras  que  da  latina  tem  origem,  com  um 
tratado* dos  pontos  das  clausulas,  1  vol.  in-S.0  500  réis  — 
Reflexões  s. . I .r.  a  lingua  portuguesa,  por  Francisco  José  Frei- 
re (o  Cândido  Luzilano),  em  a  pari.-:  a  1."  trata  do  valor 
das  palavras  e  correcção  da  grammatica;  a  2.*  trata  do  que 
pertence  i  pronuni  ia(  a  3.»  comprebende  illuslraf     - 

addi  lamentos  á-.  piri.-  I."  e  -2. ',  ::  vol.,  72"  réis— Historia 
Insulana  das  nhãs  a  Portugal,  sujeitas  no  oceano  Occidental, 
composta  pelo  Padre  António  Cordeiro,  para  confirmação  dos 
bons  costumes  assim  moraes  como  sobrenatural  doa  nuLres 
antepassados  Insulanos,    nos   presentes    e    futui  lentes 

seus,  só  para  salvação  de  suas  almas  e  maior  (.dória  de  Deus, 
2.*  edição,  annotada  pelo  exm.°  sr.  Deão  da  Sé  do  Funchal, 
2  vol.  in-4.°,  20000  réis  —  Memorial  das  proezas  daVgunda 
tavula  redonda,  por  Jorge  Ferreira  de  YasconceJlos  ao  mui 
alto  é  mui  poderoso  rei  D.  Sebastião,  primeiro  deste  nome 
em  Portugal  nosso  Senhor,  impressa  pela  primeira  vei  no 
anno  de  1567,  1  vol.  in-l.°,  1.S0U0  réis  —  Justa  aedamação 
do  sereníssimo  rei  I).  João  IV,  tratado  anahtico  oomposta 
pilo  dr.  Francisco  Velasco  Gouvêa,  1  ,r — i  roL,  IfOOO  réis 
—  Viriato  Trajico,  ]i..,  ma  heróico  em  20  cantos,  de  Uraz 
Garcia  de  Mascarenhas,  2  vol.  encadernados  em  1,  !-- 
réis. 


O  antigo   editor  do  Hmmmi    di  sejando   proporcio: 
actuaes  srs.  assignantes,  i  aquer  outras 

o  nSo  sejam,  a  maneira   de  | «derem   possuir,  st  saenti- 

rão  a  COllOCÇJ  interessante  jornal,  que  conta  hoje 

is  roluMea  sse  fim,   abrir  nova 

Lura,   não   altera:..!.^   o   preço  que  levo  a  antiga,    - 
custo  de  cada  volume  broxado  1300'rèis,  e  reis 

:sto  unicamente  i>ara  aquelles  que  se  insci 
tas.   Às  i  ■  ssoas  que  as  ai  ou 

maia  volumes  cada  i  irme   melbor   lhes  convier,  b 

importe  dos  :     -  go  no  acto  da  entrega.  K  as  que  te: 

i'iiniiriiiiiii   incompleta,   ivdem  da  mesma  I 
r    para   oa   volumes  que   lhes  faltarem,  bem  como  para 
qualquer  numero  que   lhes  faltar. 

t»  ■tinlgnif  rii  nawaae  mmi  >r:iiinira  lorar»  ■ 
Rua  Aureii  ii."  13!  e  lèl  ;  na  :  '      um*,  rua  do  The- 

Velho  n.°  t. ;  e  I  mais  livrar:   a 

De  quaesquer  outras  terras  do  remo    podem  di 
franca,   com  o  importe   da  issiirnatura  em  vali  - 
.    rua   Áurea  n  "   I    . 

do  correio  que  é  de  ISO  para  os  vulõuics   em  bro- 
réis  para  os  encadernados, 
imbra,   Torto.  Braga  e  Vianna.  ei 


Typ.  Franco  rorlugucja  —  Rua  do  Thesouro  Velho,  C 
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M3 


Mackintosh 


Cabe-nos  o   prazer   de  apresentar    hoje   aos 
nossos  leitores  o  retraio  do  ramoso  orador  c  lit 
Inato  inglez,  Sir  James  Mackintosh. 

Sir  James  Makintosh  nasceu,  aos  24  de  outu- 
bro de  I7(i.'i,  em  Aldourie,  perto  de  [nverness, 
na  Escócia;  c  falleceu  em  Londres  a  30  de  maio 
de  1832. 

A  educação  de  Sir  James  Mackintosh  Foi  es- 
merada, nBo  obstante  não  ser  grande  a  fortuna 
de  seu  pac     capitão  que  servira  na  Guerra  dos 

,SV/r'   AlIlHlS. 

Em  1780  entrou  na  Universidade  de  Aberdeen  j 
em  i78í  estudou  em  Edimburgo  a  cirurgia.  Ha- 
via por  esse  tempo  na  capital  da  Escócia  uma 
ii  pecie  de  Academia,  intitulada  Sociedade  Es- 
peculativa—, da  qual  ciam  membros  os  moços 
estudantes  <  1  >  >-^  cursos  diversos,  no  intuito  e  para 
o  liin  de  se  entregarem  aos  trabalhos  luteranos 
c  Bcientiflcos,  N'essa  Sociedade  adquirio  Mar.kin- 
tusii  o  habito  precioso  de  mar  em  publico,  que 
muito  lhe  íervio  depois  para  as  lides  parlamen- 
tares, Foi  tombem  n'essn  Sociedade  que  travou 
conhecimento  rum  o  ramoso  Benjamim  Constant, 
que  então  cursava  os  estudos  em  Edimburgo. 
Em  1788  veio  estabelecer  se  cm  Londres  como 
facultativo,  e  ali  casou  ;  partindo  depois  com  sua 
mulher  paia  a  Bélgica  no  outono  de  1780.  A  rc 
volução  franceza  agitava  a  esse  tempo  um  poiz 
tão  visinho  ila  França;  Mackintosh  nao  podia 
deixar  de  prestar  attenção  a  esses  acontecimen 
tos  extraordinários,  e  começou  desde  logo  a   iu 

:i".A.N.\o  i)A  'j.'  itmi— ISC8. 


teressar-se  pelos  estudos  políticos.  Quando  voltou 
a  Londres  collaborou  para  um  jornal  politico,  o 
Oráculo,  inserindo  ali  alguns  artigos  sobre'  os  ne- 
gocios  da  Bélgica  e  da  Franca,  que  reveloram  o 
seu  grande  talento.  Burke  linha  publicado  a  sua 
eloquente  philippica  contra  a  devolução  Fran- 
ceza :  Mackintosh  tomou  a  defeza  d'esla  ultima 
em  um  escripto  muito  notável  intitulado  —  Víh- 
dicia  Gallicce  -  .  que  os  francezes  traduziram  com 
o  titulo  àe—Apologie  ih1  la  Révolulion  Française, — 
e  que  teve  grande  Miga,  merecendo  que  ao  au- 
Ihor  conferisse  a  Assembléa  Nacional  o  titulo  ho- 
norifico de  Cidadão  Vrancez. 

Foi  se  Mackintosh  affeiçoando  cada  vez  mais 
aos  estudos  e  trabalhos  de  publicista  e  de  juris- 
consulto, a  ponto  de  dar  de  mão  á  vida  medica. 
Preparadoj  como  estava,  com  os  estudos  de  di- 
reito, entrou  em  1793  no  foro,  e  não  tardou  em 
grangear  como  advogado  uma  grande  reputação. 
Este  riOVO  exercício  náo  lhe  roubou  o  tempo  ne- 
cessário paia  escrever  artigos  de  lilleraluia  e  de 
historia  no  Monlhly  Review,  que  mais  o  mais  o 
tornaram  conhecido,  e  o  relacionaram  com  os 
homens  mais  dislinctOS  da  Inglaterra,  e  particu- 
larmente com  os  chefes  do  partido  Whig. 

As  suas  ideas  a  respeito  da  llevolncão  Francc/.t 

modificaram  se  consideravelmente,  desde  que  a 

VÍ0  manchada  por  tantos  exceSSOS  e  crimes.  Em 
171111  profeESOU  um  curso  de  direito  natural,  e 
OCCasiãO  tove  entãO  de  patentear  o  seu  modo  de 
ver  aquelle  meiuoraud  acontecimento.   Km   180S 
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deu  Mackintosh  provas  inequívocas  do  seu  gran- 
de talento  de  advogado,  defendendo  o  francez 
Peltier,  no  processo  criminal  contra  este  inten- 
tado por  occasião  do  libello  famoso  que  publica- 
ra contra  o  Primeiro  Cônsul,  com  o  titulo  de 
—  Ambigu  — .  O  arrasoado  de  Mackintosh  passa 
por  ser  uma  das  obras  primas  do  foro  inglez,  e 
colloca  o  seu  auclor  a  par  de  Erskine  e  dos  pri- 
meiros oradores  de  Inglaterra. 

De  1804  a  1811  esteve  Mackintosh  na  índia  In- 
gleza,  na  qualidade  de  juiz;  contribuindo  muito 
para  o  melhoramento  da  administração  da  jus- 
tiça nos  limites  de  sua  alçada,  —  e  applicando-se 
decididamente  aos  estudos  de  philosophia,  de 
historia,  e  de  litteratura  antiga  e  moderna.  Em 
agosto  de  1812  voltou  a  Inglaterra;  pouco  depois 
entrou  na  vida  parlamentar,  assentando-se  na 
Camará  dos  Communs  ao  lado  de  Sir  Samuel 
Romilly,  do  famoso  Canning,  ele,  e  dando  desde 
logo  occasião  a  ser  admirado,  não  só  pela  ex- 
tensão de  seus  conhecimentos,  senão  lambem 
pela  elevação  da  sua  eloquência.  N"o  parlamento 
advogou  sempre  a  causa  da  liberdade  e  da  in- 
dependência dos  povos;  assim  a  Polónia,  e  a 
Grécia  tiveram  sempre  na  pessoa  d'elle  um  de- 
fensor decidido :  também  a  extineção  da  escra- 
vatura, a  emancipação  dos  catholicos,  e  o  me- 
lhoramento da  legislação  criminal,  foram  o  em- 
prego da  sua  eloquência  brilhante  e  calorosa. 
Como  sendo  um  dos  chefes  da  opposição  Whig. 
figura  o  seu  nome  ao  lado  dos  de  Fo.x,  cTErskine, 
de  Canning,  de  Wilberforce,  de  Lord  Holland, 
etc. 

Em  1818  foi  nomeado  professor  de  legislação 
no  Collegio  da  Companhia  das  índias  em  Haley- 
bury;  passados  annos  foi  eleito  reitor  da  Uni- 
versidade de  Glasgow,  com  quanto  tivesse  por 
competidor  o  celebre  Walter  Scolt. 

Em  1830,  quando  o  ministério  Whig  subio  ao 
poder,  entrou  no  gabinete  como  commissario 
para  os  negócios  das  índias.  N'esse  anno  perdeu 
a  sua  segunda  mulher,  e  desde  então  foi-se  de 
teriorando  a  sua  saúde.  Morreu  em  Londres  no 
dia  30  de  maio  de  183-2. 

A  Inglaterra  toda  lastimou  a  perda  de  Mackin- 
tosh, como  sendo  a  de  um  dos  mais  illustres  ci- 
dadãos d'aquelle  grande  paiz-  (1) 

Madame  de  Slael,  nas  suas  Considerações  sobre 
a  Revolução  Franceza,  faltando  da  brilhante  reu- 
nião de  inglezes  notáveis  que  vio  e;n  Howood, 
residência  campestre  de  Lord  Lansdowne,  cita 
entre  outros,  o  preclarissimo  Mackintosh,  e  as- 
sim se  exprime  a  respeito  deste  :  =  Sir  James 
Mackintosh,  designado  pela  opinião  para  conti- 
nuar llume  e  paia  o  exceder,  escrevendo  a  his- 
toria da  liberdade  constitucional  de  Inglaterra 
é  um  homem  tão  universal  nos  seus  conheci 
mentos,  e  tão  brilhante  na  conversação,  que  o< 
inglezes  o  apontam  com  orgulho  ao?  estrangei- 
ros, para  fazerem  sentir  que  também  n'este  gé- 
nero podem  ser  os  primeiros-     i 

Foi  por  certo  um  homem  de  alio  merecimento 
Sir  James  Mackintosh!  St'  alguma  duvida  podes- 
se  haver  a  tal  respeito,  bastaria  considerar  que 
o  grande  Macaulay,  escrevendo  um  muito  nota- 

(1)  S<  -hí  n  oito  do  perto,  embora  resumindo,  o  artigo  que 
a  Mackintosh  consagra  a  Nouvellt  Biojraphi*  Ottivtrtríte,  rol, 

ai." 

[i)  Conriderationi  tur  Im  principaux  écaumtns  ái  la  li  - 
polittiofl  Fraitfam,   Paris.   18i0.   Tomo  3.",  p.ig.  180. 


vel  artigo  de  critica  acerca  da  historia  da  Revolu- 
ção de  Inglaterra  em  1G88,  obra  do  mesmo  Mac- 
kintosh, começa  por  se  exprimir  nos  seguintes 
termos : 

=  Com  uma  sincera  desconfiança  de  mim  pró- 
prio, me  aventuro  eu  a  dar  a  minha  opiniã 
bre  a  ultima  obra  de  Sir  James  Mackintosh.  Em 
vão  diligenciei  fazer  o  que  deveria  ser  fácil  e 
habitual  a  um  critico.  Em  vão  me  esforcei  por 
separar  do  eaCriptor  o  livro.  Tudo  isto  me  foi 
impossível.  Todas  as  feições  d'aquella  veneranda 
phisionomia  estão  ainda  presentes  á  minha  con- 
sideração. Todas  as  inflexões  particulares  d'aquel- 
la  voz,  da  qual  os  homens  de  lettras  e  os  políti- 
cos folgavam  de  recolher  as  discretas,  serenas  e 
benévolas  lições,  resôam  ainda  aos  meus  ouvi- 
dos. Porei  todo  o  cuidado  em  observar  uma 
tricla  imparcialidade;  mas  não  me  envergonho 
de  confessar  que  desta  relíquia  de  um  homem 
virtuoso,  e  de  todo  ponto  completo,  me  appro- 
ximo  com  os  sentimentos  de  respeito  e  de  re 
conhecimento,  que  por  ventura  poderão  ter  in- 
fluencia no  meu  juízo.  = 

Não  é  possível  dizer-se  mais  de  um  homem;  e 
estas  expressões,  já  de  >i  tão  lisongeiras  e  senti- 
das, adquirem  maior  realce  por  saírem  da  pen- 
na  de  um  critico  severo  e  inexorável,  como  fá 
o  eloquente,  o  sábio  Lord  Macaulay. 

Mais  tarde  voltarei  a  filiar  de  Sir  James  Ma- 
ckintosh, dando  conhecimento  mais  cireumstan- 
ciado  dos  seus  escriptos,  dos  seus  trabalhos  par- 
lamentares, e  de  algumas  particularidades  inte- 
ressantes. Por  agora  só  quiz  apresentar  o  esboço 
biographico  de  um  grande  vulto  dos  tempos  mo- 
dernos, e  propor  á  admiração  dos  leitores  d"este 
semanário  o  merecimento  extraordinário  de  um 
filho  illustre  da  Inglaterra. 

.    -i:    SILVESTIIE    RIBE1B0. 


0  AMOR  PLATÓNICO 

Esta  expressão  vulgar  do  amor  ideal   e   puro. 
do  affecto  que  se  contenta  com  a  contemplação 
beatifica   do   objecto  amado,  é   um   dos   muitos 
erros,  que  é   impossível  desenraizar,  porqui     - 
fundam  na  tradicçâo  e  na  memoria  lie!  do  povo. 

A  escola  materialista  e  anti-evangelica  tentou 
muitas  vezes,  e  ainda  agora  não  se  dá  por  ven- 
cida, alligar  a  philosophia  d.'  Sócrates  e  Platão 
com  as  santas  doutrinas  do  Crucific 

Porque  o  espiritualismo  é  fundamento  de  am- 
bas as  doutrinas,  e  porque  uma  e  outra  tendem 
para  o  bem  do  homem,  pelo  seu  aperfeiçoamen- 
to e  melhoria  das  suas  faculdades :  porque  o 
amor  universal  e  fraterno  de  todos  os  homens  é 
a  conclusão  final  dos  dois  philosophoi  da  Grécia 
assim  como  do  martyr  do  uolgotha,  aflirmam  os 
materialistas  que  Jcmis  Christo  imitou  Sócrates 
e  Platão,  e  não  fez  senão  propalar,  com  o  seu 
verbo  eloquente  e  insinuante,  com  a  sua  pala- 
vra cheia  de  unção  e  doçura,  lheses  já  conhe- 
cidas. 

É  inútil  demonstrar  a  falsidade  e  ruindade  de 
taes  assertos. 

Depois  dos  ímprobos  e  luminosos  trabalho.-  da 
philosophia    moderna,    no   cotejar,   comparar    e 

3     Estai*    S"r   Vkitl  .    :,Urrt  jiir    /  1/      ;x/ay, 

traduilt  jmt   .V.  líuillaumt  C.u:,t.    Paria,      -    ,  Jamct 
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analysar  as  doutrinas  dos  grandes  mestres  da 
Grécia  e  as  sentenças  e  parábolas  do  Nazare- 
no, não  pude  haver  duvida  sobre  a  immensa  e 
infinita  superioridade  do  chrislianismo. 

Que  differença  entre  o  amor  platónico,  con- 
forme o  comprehende  o  vulgar,  c  o  amor  chris- 
tâo,  como  é  realmente !  Aquelle  é  a  abstracção, 
este  o  ideal.  Aquelle  é  uma  ardência  da  aíma 
sem  objecto  determinado,  é  uma  contemplação 
reflexiva,  é  um  pairar  pelo  inundo,  é  um  desre- 
gramento do  coração,  é  o  desinteresse  immeri- 
torio,  porciue  não  ha  sacrifício  nem  laços  sym- 

Í)alhicos,  c  um  sentimento  plácido,  sem  arrou- 
jamentos,  sem  extasis.  Este  é  o  sentimento  na 
accepção  mais  grandiosa  e  ampla,  é  o  estreme- 
cer  da  alma,  por  Iodas  as  aftlicçòes,  é  o  consolo 
dos  afiliclos,  o  bálsamo  das  chagas,  o  osculo  da 
paz  e  da  concórdia,  a  mãe  que  se  sacrifica  pelo 
filho,  a  creatura  angélica  que  tudo  dá  aos  po- 
bres, a  virgem  que  nas  sombras  e  ás  escondi- 
das soccorre  os  desgraçados,  a  lagrima  que  cáe 
das  faces  do  opulento  e  do  poderoso  sobre  as 
misérias  do  mísero,  e  transforma  as  palhas  in- 
fectas cm  conforto  e  gasalhado.  Aquelle  é  semente 
infértil  lançada  no  coração  do  homem;  este  é  o 
rocio  benéfico,  que  cáe  sobre  a  humanidade  e 
ludo  aviventa  c  regenera,  dá  viço  e  frescor  ás 
Dores  da  alma,  donde  se  levanta  um  suavis- 
simo  perfume,  uma  fragrância  celestial,  um  ha 
lilo  angélico  —  a  caridade  —  essa  grande  alavan- 
ca do  Chrislianismo,  esse  fundamento  perdurá- 
vel das  sociedades  modernas,  esse  laço  fraterno, 
que  liga  todas  as  crealuras  pelo  bem  e  para  o 
bem,  pela  coniinunidade  das  dores  e  soffrimen- 
losj  pela  recompensa  das  Imas  acções  na  cons- 
ciência. 

0  amor  platónico  é  um  fogo  inútil,  é  uma  of- 
ferenda  pendurada  n'um  altar  nu  e  desolado.  0 
amor  platónico  6  0  Cgoismo  disfarçado,  é  0  quie- 
lismo  da  alma;  entorpece  as  grandes  acções, 
secca,  nas  suas  origens,  o  espirito  humanitário, 
e  não  dá  alentos  á  alma  para  os  sacrifícios.  Inerte 
e  impotente,  lorna-se  passivo,  e  é  a  linha  de 
passagem  entre  o  fetichismo  e  o  amor  universal 
pelo  amor  de  Deus. 

Quão  diverso  porém  é  o  amor  platónico,  qual 
o  definiu  o  grande  philosopho,  e  qual  o  apresen- 
taram os  philosophos  da  renascença,  e,  após  el- 
lis.  os  que  seguindo  os  vestígios  dos  encyclo- 
pedislas  do  século  passado,  se  bem  que  por  ca 
minhos  diversos,  intentam  oppôr  i  estreme  e  ge 
nuina  religião  de  Christo,  uma  collecçao  de  pre- 
ceitos sociaes,  que  podem  calar  na  rasao,  e  nunca 
enraizar-se  na  alma  e  na  consciência  dos  povos! 

Aquelles.que,  desprendidos  de  opiniões  ante 
ripadas,  compulsam  a  historia  e  a  estudam  fria- 
mente, conhecerão  a  grande  differença,  que  vae 

do  philosopho  pagão  ao  humilde  lillio  de  (ialilea, 

que  soube  dar  ao  mundo  uma  feição  completa 

mente  uma.  dando  lhe  esperança  na  vida  futu- 
ra, caridade  nos  dias  ephemeros  e  transitórios, 
e  arrependimento  e  perdão  para  todas  as  culpas, 
A  philosophia  académica  ou  platónica,  que  na 
renascença  substituiu  a  philosopbia  peripatelica 

OU  de  Aristóteles,   e   preparou   o  terreno  para  os 

grandes  descobrimentos  modernos,  é  a  combi 
nação,  já  preparada  por  Sócrates,  entre  a  escola 
itálica  ou  pytnagorica  e  a  de  Thales  ou  pbiloso 

phjca  propriamente  dita. 

\  feição  de  Pylhagores  buscou  Platão  nos  nu 


meros  a  harmonia  do  universo,  e  para  resolver  o 
problema  da  natureza  partiu  da  revelação  pri- 
mitiva da  divindade  e  das  reminiscências  ante- 
riores ou  idéas  innatas. 

Como  Thales  fez  do  raciocínio  uma  das  bases 
da  sciencia  e  abrio  caminho  á  experiência,  que 
nas  mãos  de  Aristóteles,  seu  discípulo  e  espirito 
altamente  encyclopedico,  foi  alevantada  ao  apo- 
geu, como  na  "renascensa  fizeram  Bacon  e  Cam- 
panella. 

Dividindo  os  conhecimentos  em  duas  ordens : 
fixos  e  variáveis,  os  primeiros  oriundos  da  in- 
telligencia  e  consistindo  nas  idéas  e  os  segundos 
dos  sentidos  e  resumindo-se  nas  sensações;  se- 
parando a  conjectura  do  saber,  e  descriminando 
as  faculdades  de  querer,  sentir  e  conhecer,  gran- 
díssimos foram  os  serviços  que  Platão  rendeu  á 
philosophia,  e  as  suas  obras,  e  principalmente 
os  seus  diálogos,  são  eterno  monumento,  que 
comprova  a  extensão,  profundeza  e  lucidez  do 
seu  engenho. 

Platão  é  essencialmente  moralista,  e  segundo 
elle,  os  conhecimentos  adquiridos  para  nada  são 
e  nada  servem,  quando  não  conducentes  á  mo- 
ral, fim  de  todos  os  nossos  pensamentos  e  cogi- 
tações, recompensa  e  galardão  de  todos  os  nos- 
sos esforços. 

Génio  verdadeiramente  creador  e  profuso,  lypo 
ideal  e  admirável  da  philosophia  socrática,  es- 
pirito geométrico,  e  ao  mesmo  passo  eloquente 
e  insinuante,  Platão  define  a  divindade  como  o 
bem  immudavel  e  necessário,  ao  tempo  que  a 
vida  é  o  bem  contingente  e  fallivel.  Reflectir 
Deus  no  mundo,  dar  a  este  a  maior  quantidade 
possível  dos  attributos  d'aquelle.  tornar  a  alma 
0  vehiculo,  pelo  qual  o  bem  se  espalhe  na  terra, 
tal  deve  ser  o  encargo  da  philosophia. 

Mais  atlreilo  a  buscar  as  causas  e  os  porquês 
do  que  a  estudar  os  próprios  factos,  absorto  no 
ideal  do  bom  e  do  bello,  Platão  engeita  a  expe- 
riência, e,  coisa  notável,  e  coincidência,  ou  an- 
tes, antinomia  muito  para  espantar,  foi  esse  mes- 
mo despreso  da  experiência  que  gerou  a  sciencia 
moderna,  puramente  experimental. 

Platão  é  o  quietismo  da  alma  e  medita  cons- 
tantemente, para  que  o  homem  se  aperfeiçoe, 
admirando  tranquillamenle,  com  um  socego  que 
tem  um  que  de  saraphico,  as  grandezas  e  es- 
plendores da  natureza.  Não  podendo  despren- 
der-se  do  symbolismo  indiano,  se  bem  que  haja 
purificado  a  idéa  de  Deus,  reduzindo  a  á  uni- 
dade, proseguc  na  sua  carreira,  com  uma  inspi- 
ração superior  á  de  Sócrates,  resultante  da  idea 

superior  da  divindade,  Por  isso,  força  é  dizel-o, 
de  todas  as  escolas  gregas  a  que  mais  se  appro 

ximou  ilo  Chrislianismo   foi    a    académica,   e.   se 

devemos  regeitar  a  opinião  de  alguns,  que  põem 
Platão  e  Sócrates  a  par  de  Christo,  cumpre  con- 
fessar  que  os  trabalhos  d'estes  dois  grandes  es- 
piritOS    prepararam    o    terreno,    aonde    havia    de 

cair,  nascer,  radicar  se,  Dorescer  e  fruetiflear  a 
palavra  do  Nazareno. 

.nu) 


CRENÇAS  DE  AMOR 
Que  immenso  affeclo  Be  não  concentra  no  co 

ração    de    um    mancebo,  quando,    no  arrebol   da 

juventude,  sente  desabrocharem  lhe  n'alma  as 
pulsações  d'ossa  vida  nova,  que  se  chama  — o 
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amor'.!  É  como  a  fragrante  rosa  ainda  cm  bo- 
tão, que  encerra  no  seu  cálice  todos  os  perfu- 
mes, com  que  ha  de  embalsamar  a  almosphera, 
quando  o  sol  do  estio  lhe  desdobrar  as  pétalas 
humedecidas  pelas  lagrimas  do  matinal  orvalho, 
c  os  quaes  devem  mais  tarde  evaporar-sc  quan- 
do a  brisa  vespertina  espalhar  pelo  chão  a  flor 
já  desfolhada. 

A  juvenil  imaginação,  fecunda  c  opulenta,  so- 
nha então  mil  esplendidas  phantasias  num  pro- 
vir dourado,  que  antevê  na  suave  união,  que 
com  a  mulher  adorada  de\e  fazer  de  duas  exis- 
tências uma  existência  apenas. 

Por  pouco  que  o  génio  da  poesia  lhe  roce  com 
a  ponta  da  aza  brilhante  as  expansões  do  talen- 
to, o  mancebo  sentirá  enílorar-se-lhe  o  alaúde, 
e  modulará  em  flebeis  cânticos  as  aspirações  do 
seu  futuro. 

Eis  a  explicação  dos  versos  que  muito  em  con- 
fidencia me  leu  o  meu  intimo  amigo  X.,  quan- 
do tinha  18  annos. 

•  Se  me  acceitasses  este  affecto,  ó  qu'rida. 
Que  na  minha  alma  lem  singelo  altar. 
Toda  a  ventura  qu»  promette  a  vida 

Eu  dera  alegre  por  um  teu  olhar  ! 

•  A  mente  ás  vezes  phantasia  em  sonhos 
Áureos  reflexos  de  um  feliz  provir; 
Pois  do  futuro  os  ouropéis  risonhos 

Eu  dera  alegre  por  um  teu  sorrir ! 

•  Sonhei  a  gloria  eom  fervento  anlirlo, 
Vendo  horisontes  d'ei tensão  sem  fim; 
Mas  os  deleites  de  um  sonhar  tão  Lello 
Eu  dera  alegre  por  cingir-ln  a  mim  ! 

«Viver  na  pátria,   que  me  inspira  amores, 
É  cá  no  mundo  o  meu  sonhada  .-éo  ; 
Pois,  exilado,  do  meu  berço  as  fljres 
Eu  dera  alegre  por  um  heijo  teu ! 

•  Que  importa  a  morte,  SC  a  existência  ó  q'rida, 
Só  nos  teus  braços  pode  ter  valor  ? 

Venham  mil  gosos !  e  depois ...   a  vida 
Eu  dera  alegre  pelo  teu  amor  !  ! 

Correram  os  dias  no  seu  lento  e  inexorável 
volver;  doze  annos  se  sumiram  nos  abysmos  do 
passado;  aquclla  altiva  cabeça  do  mancebo  co- 
meçou a  eurvar-se  ao  peso  de  mais  senos  cuida- 
dos, e  a  misturar  com  as  tinas  madeixas  dos  .-cus 
negros  cabellos  umas  cãs  argênteas,  que  vieram 
curiosas  espreilar-lhe  na  fronte  a  ruga  da  velhice. 

A  mulher  querida  tinha  acceitado  o  affecto  do 
mancebo,  sem  que  elle  houvesse,  como  promet- 
tera,  dado  em  escambo  a  vida;  baviam-se  tro- 
cado sonisos  e  abraços,  sem  que  o  mancebo  ca 
recesse  de  saeriliear-lhe  o  futuro  tias  suas  ambi- 
ções, nem  os  sonhados  enlevos  da  sua  gloria! 
Quanlo  a  beijos  manda  a  descripção  não  profun- 
dar lào  melindroso  assumpto !  mas  é  certo  que. 
ou  se  dessem  ou  não,  o  moco  não  teve  de  expa- 
triar-sc,  é  vivo  e  conta  morrer  na  pátria  que  lhe 
inspira  amores...  e  tantos  amores,  que  por  cila 
tem  feito  repetidos  sacrifícios  de  ser  vereador 
municipal,  deputado  da  nação,  conselheiro,  com* 
mendador,  e  ainda  espera  levar  a  sua  abnega- 
ção a  ponto  de  acceitar  um  baronato  mi  viscon- 
dado,  na  primeira  oecasião.  ttulo  para  maior 
gloria  e  esplendor  da  paii  i,i  • 

A  sua  bella  também,  depois  de  escutar  os  mes- 
mos protestos,  jurados  com  cgual  convicção  e 


vchemencia  por  três  suecessivos  adoradores,  vac 
j  t  esperando  com  alguma  impaciência  o  quarto 
suecessor  do  meu  amigo,  recitando   nas   horas 

ao  piano  por  desenfadamento  i 
que  elle  lhe  olleieceu. 

Nu  mais  um  c  outro  passam  sem  novidades 
nas  suas  importantes  saud  - 

0  botão  de  rosa,  que  encerrava  t  int  s  ar 
abriu  com  os  calores  do  meio  dia  da  existência, 
os  perfumes  evaporaram  se  no  ambiente,  com 
que  nos  cerca  na  vida  a  sociedade,  e  as  folhas 
resi  quidas  espalhou-as  ao  entardecer  u  sopio  dos 
desenganos ! 

Eis  cm  que  vão  parar  tantas  vezes  as  crenças 
de  amor.  v  c.  b.  ' 

UM  EPISODIO  MARÍTIMO  EM  1793 

(Continuado  de  pjg.  I 

No  dia  seguinte  á  noite,  Brest,  com  as  suas 
ilhotas  negras  á  flor  d'agua,  e  as  suas  r  -  - 
áridas  balidas  pelas  vagas  torrentuusas  do  Iroise, 
appareceu,  sob  um  céo  pardacento,  aos  olhos  at- 
tenlos  dos  vigias  da  Pastora;  e,  entre  as  cumia- 
das  de  S.  Matheus  e  a  rocha  Parquette,  descor- 
tinou lambem  o  capitão,  uma  fragata  ingleza, 
bordejando  contra  uma  forte  brisa  d"oeste  para 
ganhar  o  mar  alto.  «Aquella  fragata,  disse  Cas- 
sardier,  tolhe-nos  o  caminho  que  ten  -  _:uir; 

é  preciso  passar  por  sobre  cila,  ou  ficarmos  a 
seu  lado.  a  brisa  encaminba-nos  para  teria  e  a 
terra  é  paia  nós I  Eis  o  momento  de  ler  u  nome 
d'este  inglez  e  de  vos  fazer  conhecer  o  meu.  que 
lodos,  lautos  como  sois.  tendes  lido  mal  nos  meus 
alhos.  A  abordagem,  previno-vos,  foi  o  meu  pri- 
meiro amor,  e  boje,  repilo  vos,  sinlo  ainda  bas- 
tante amor  no  coração  pela  abordagem.  Timo- 
neiro, dirija  a  corveta  a  prolongai  a  com  aquella 
fragata.  Cidadãos  da  Pastora,  vim  a  republica!  e 
morra  o  primeiro  que  hesitar  cm  cumprir  com 
o  seu  dever!  Immediatamente  a  estas  palavras, 
pronunciadas  como  uma  tal  intimativa  e  expres- 
são inteiramente  novas  para  os  ouvidos  da  gente 
da  equipagem  da  Pastora,  a  corvet  i  acb 
borda  a  borda  com  a  fragata.  Depois  de  uma 
carga  dada  e  recebida  outra,  o  «jrilo  de:  ti 
dageml  ii  abordagem  I  res      is  bre  as  | 

rvcla:  cruzaram-sc  as  atinas,  derram 
sangue  cm  amb  is  os  navios,  proloogou-se  a  car- 
n i l\i  iii  i.  renovaram-se  os  attaques,  e  redobrara 
a  resistência.  Três  vezes  Cassardier,  á  frente  dos 
seus  mais  valentes  marinheiros,  saltou,  e  bran- 
dio  o  sabre  contra  o  inimigo;  três  vezes  o  gran- 
de numero  que  elle  assaltara  repellira  o  furor 

I  -  -  us  golpes,  e  no  momento  cm  que  elle  eon- 
seguio  einfun  abrir  brecha   nos  grupos  que  até 
então  achava  cerrados  quando  delies  se  appro 
ximava,  alguns   da   fragata  cortaram   os  ai 
que  a  unia  á  corveta:  a  corveta  recuou,  caindo- 
lhe  o  mastro  da  mezena   e   o   navio  inglez.  cm 
desordem,  po/.-se  cm  fuga.   deixando   a    /'.'■ 
meio  desmantelada  c  na  absoluta  impossibilida- 
de de  continuar  o  combate  glorioso  que  ence- 
tara com  tanta  bravura,  mas  com  Ião  pouco  re- 
sultado ! 

Foi  neste  momento  que,  cercado  de  mor. 
feudos,  o  intrépido  Cassardier,  furioso  de  raiva, 
o  ameaçando  ainda  com  o  sabre  ensanguentado 
o  inimigo  que  lhe  fugia,  se  revelou  toda  a  bel- 
leza  da  sua  terrível  rnagestade  aos  olhares 
pautados  dos  homens  que  lhe  restavam. 
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Quem  sois  vós?  perguntaram  ao  mesmo  tempo 
a  genle  da  equipagem  e  o  único  officia]  que  ti- 
nha escapado,  achai  do  51  sempn   a  seu  lado  dn 
ranle  a  abordagem. 

Quem  sou  eu  ?  respondeu  com  um  horrível 
ranger  de  denles  ò  leão  furioso;  sou  o  escovador 
de  ioão-BomSanioAndré,  eu  o  manobrador  por 
acaso,  e  eniíiin  u  jogm 

sou,  sou...  11  capilao  Duro  como  '-oiro.  para  os 
marinheiros  e  os  bravos  da  índia,  como  eu  ' . .  . 

—  0  capitão  Duro  rumo  coiro,  do  corsário  fe 
Tourmentin,  da  ilha  de  França  '  !  murmuraram 
consternado?  e  envergonhados,  os  feridos  e  os 
que  sobreviveram  da  Pastora.  Ah!  commandante 
quanto  nos  enganaste  e  humilhaste! 

—  Sim,  mas  João-Bora  Santo  André  nSo  se  en- 
ganou. 

A  corveta,  desmantelada  cem  pessim 


ainda- manchada  com  o  sangue  da  valente  equi- 
pagem, entrou  á  noite  em  Brest. 
A  entrevista  do  joven  commandante  com  o  re- 
atanle  do  povo  foi  curta  mas  assas  caracte- 
rística. 

—  Cidadão  commandante.  disse  Cassardier,  te- 
nho quinze  dias  de  viagem  e  eis  aqui  o  meu  re- 

.  que  te  dii  I  a  força  dos  dois  navios  cru- 

.  que  encontrei.  Metfi  a  pique  uma  fragata. 

lias  para  descançai  e  declaro-te  que 

;  lo  para  commandar  qualquer 

equipagem  de  cidadãos  da  republica. 

K  eu  considero-te  assas  bravo  para  te  dar 
um  navio  para  commandar.  0  Vingador  está  ali, 
convém  te  ? 

—  Como  um  par  de  luvas.  Mas  devo  advertir-te 
de  que  é  um  navio  perdido  para  a  republica, 
porque  desapp  -"I1  os  meus  pés 


. 


As  imraensas  vantagens  que  os   indios  tiram 
dos  rios  que  atravessam  o  seu  pai/,  justificam 
plenamente  n    ci  enças  supersticiosas  que  oa  pa 
rires,  fundadores  da  sua  religião,  teem  ligado  a 
1  ios  e  parti»  ulai  mente  ao  Gangi  1    Colloca 
iio    sob  um  céo  ardente,  devorados  pelo  calor 
de  um  estio  continuo,  quanto  riflo  apreciarão  el 
lrs  o  elemento  que  lhes  proporciona  um  salutar 
refrigério  ao  sangue  inflammadol  Os  legislado 

les   indianos   lerlii  feito,  como  MoyséS  i'  Mahomel, 

das  ahlurors  um  preceito  religioso,  sábio  precei- 
to ao  qual  lêem  juntado  mil  contos  absurdos. 

o  Ganges  é  pua  os  indios  o  rio  por  excellcn 
cia,  AfJlrmam  que  sáe  do  pé  de  1  isnou,  divinda 
de  conservadora.  <•  certo  é  que  depois  do  sair 
das  vastos  montanhas  do  Tibel  q  ler  percorrido 
a  extensflo  do  duzentas  o  sessenta  léguas,   pou 
co  mais  ou  menos,  poi  espaçosos  sinuosidades, 


passa  alravez  os  montes  Himmaleh  e  precipila- 
se  iMuna   vasta  bacia  que  elle  mesmo    aluna 

na  rocha,  C  d'aqui  desce   as    deliciosa-    planícies 
do  Indostão.  11  resto  do  seu  recurso,  que  é  sem 
pre  navegável  até  o  mar,  é  de  mais  de  quatro 
centas  legoas,  N'este  grande  trajecto  forneceuma 
multidfto  de  habitantes,  e  mantém  com  as  suas 
innundações  a  fertilidade  das  lerras  visinhas 

o  Ganges  recebe  um  certo  numero  de  con- 
fluentes, dos  quaes  alguns  sfto  pguaes  ao  Rheno 
e  mais  de  dez  desembocara  no  famisa  \  largu- 
ra, a  partir  da  sua  entrada  na-  planícies,  i  pn- 
mm  o  de  um  quarto  do  legoa,  depois  de  um 
lerço,  e  íinalmenlu  de  uma  legoa,  e  a  setenta  o 
cinco  lo  oa    do  mai  dh  ide  se  em  duas  partes  e 

1 u  um  delta  muilo  mais  vasto  que  o  do  Nilo. 

\  parte  principal  do  rio  é  pouco  profunda  pua 
navios  de  alio  bordo    mais  as  duas  panes  mais 
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occidcntaes  formam,  com  a  sim  reunião,  o  rio 
Hauglij,  aonde  está  situado  o  celebre  porto  de 
Calcula,  no  qual  entram  navios  de  grande  lota- 
ção. Os  numerosos  canaes  que  leni  a  nascente 
no  Ganges  cm  iam  o  paiz  em  lodos  os  sentid  «, 
e  a  na  sua  incessante  navegação  Cslão  oceupados 
mais  de  trinta  mil  marinheiros. 

Terríveis  tempestades  tem  muitas  vezes  deixa- 
do no  Ganges  immensos  e  funestos  vestígios  dos 
desastres.  Frotas  inteiras  de  navios  mercantes 
teem  sido  submergidas  ao  mesmo  tempo.  Estes 
súbitos  lemporaes  são  mais  perigosos  nos  pontos 
mais  largos  do  rio  e  suecedem  ordinariamente 
um  pouco  antes  da  estação  hinvemosa,  a  partir 
de  março.  Os  marinheiros  que  costeiam  o  Gan- 
ges eslão  ainda  sujeitos  a  outros  perigos  pelos 
fins  d'aquella  eslação.  A  cosia  é  formada  de  ter- 
ra solta,  c  em  partes  de  muita  elevação,  e  des- 
abando em  enormes  massas,  submerge  os  bar- 
cos que  apanha  na  sua  queda. 

A  nossa  gravura  representa  uma  vista  da  cida- 
de de  Patna,  que  está  situada  sobre  o  Ganges  a 
cento  e  sessenta  legoas  da  sua  foz,  a  cincoenta 
legoas  Benarés  e  a  cento  e  trinta  de  Calcutá.  E 
a  capital  da  província  de  Behar,  que  mora  entre 
o  districto  de  benarés  e  Bengala. 

As  numerosas  ruinas  de  edificios  públicos  e 
particulares,  dispersos  no  Patna,  attéstam  o  an- 
tigo esplendor,  esplendor  que  ate  hoje  tem  sue 
cessivamente  declinado;  todavia  é  ainda  vasta  e 
populosa.  Coroo  esteve  exposta  a  frequentes  ata- 
ques, é  fortificada  pelo  syslema  indiano,  islo  é. 
cercada  por  uma  muralha  e  defendida  por  uma 
pequena  cidadella. 

0  excel  lente  ópio  que  fornece  a  prodigiosa 
quantidade  dc-dormideiras  cultivadas  nos  arre- 
dores de  Patna,  e  uma  considerável  exploração 
de  salitre,  contribuem  para  a  opulência  desta 
cidade  e  formam  o  centro  de  um  grande  com- 
mercio.  Os  dilíerentes  estabelecimentos  de  ma- 
nufacturas de  prata,  de  ferro,  de  madeira,  tanto 
de  marecneria  como  de  enlalhador,  em  nada  ce- 
dem a;,s  da  Europa. 

Foi  em  Patna  que  Myr  Quaccm.  nababo  de 
bengala,  fey.  massacrar  os  inglezes  apresionados 
na  guerra  de  1764,  —  execução  horrível  de  que 
foi  encarregado  um  renegado,  por  nome  Sum- 
marou. 

(is  inglezes  indignados  expulsaram  o  nababo 
c  ficaram  senhores  pacíficos  do  Behar,  bengala 
e  d'uma  parte  do  Orissa,  e  elevaram  um  monu- 
mento para  memorar  tão   lamentável  suecesso. 


POETAS  E  PROSADORES 
I 

(Continuado  do  pag.  107) 

As  Possessões  portuguezas  na  Oceania  é  um  li- 
vro de  verdadeira  importância  escriplo  pelo  sr. 
Affonso  de  Castro,  que  foi  governador  dYssas  mi- 
serandas relíquias  do  nosso  antigo  domínio  na  .Ma- 
lásia, domínio  de  que  Affonso  de  Albuquerque 
lançou  os  fundamentos,  e  de  que  fomos  esbulha- 
dos pelos  bollandezes.  A  obra  do  sr.  Affonso  de 
Castro  divide-se  em  duas  parles,  uma  histórica, 
oulra  económica  a  politica.  A  primeira  e  curiosa, 
porque  nos  dá  noticias  quasi  ignoradas  arena 
dessas  possessões,  a  que  esla  hoje  limitado  o  nos- 
so  império  nos  florescentes  arcbipelagos  orien- 


laes,  mas  que  no  tempo  da  nossa  grandeza  pouca 
allenção  mereciam  aos  vice-reis  da  Índia,  oceu- 
pados  exclusivamente  de  mais  proveitosos  doini- 
nios  Ouando  esses  eslabelecimenl  -  principiaram 
a  adquirir  importância,  foi  quando  lambem  princi- 
piou a  nossa  decadência .  e  póde-se dizer  verdadeira- 
mente que  a  historia  de  Timor  e  Solo  i  no 
meiado  do  século  XVII.  Então  as  abençoes  do  - 
verno  da  metrópole  voltavam-se  do  oriente  para  o 
occidenle,  do  império  arruinado  da  índia  para  o 
império  florescente  e  juvenil  da  America  porlu- 
gueza.  As  fortalezas,  que  nos  restavam  n'aquelle 
antigo  theatro  das  nossas  façanhas,  la  se  defende- 
ram e  la  se  sustentaram  obscuramente,  sem  que 
por  isso  deixassem  de  se  lingír  os  seus  muros 
com  sangue  porluguez  heroicamente  derramado. 
O  livro  tio  sr.  Affonso  de  Castro  arranca *da  som- 
bra esses  episódios  guerreiros,  que  estavam  na 
sombra  sepultados, 

A  segunda  parle  económica  o  politica  leni  uma 
importância  mais  de  actualidade.  O  elevado  cargo, 
que  o  sr.  Affonso  de  Castro  exerceu  na  província 
ullramaiina,  de  que  se  oceupa,  habililou-o  a  conhe- 
cer a  fundo  os  recursos  da  terra,  e  os  defeitos  da 
organisação  actual ;  as  suas  relações  e  o  seu  traio 
pessoal  com  os  bollandezes,  esses  grandes  mestres 
em  matéria  de  colonisação,  as  suas  digressões  a 
ilha  de  .lava,  essa  pérola  do  Oriente,  habilita- 
ra m-no  a  apreciar  as  vantagens  do  syslema  que 
ellcs  seguem,  e  a  que  teem  devido  o  florescer  in- 
comparável d'cssa  formosa  possessão,  cuja  capital 
Batavia  é  uma  das  cidades  mais  ricas  e  mais  com- 
inei ciaes  da  Ásia. 

D'aqui  se  vê  que  os  alvitres  apostados  pelo  sr. 
Affonso  de  Castro,  as  considerações  que  elle  faz 
sobre  o  modo  do  darmos  a  Timor  a  importância 
de  que  é  susceptível,  merecem  allrair  a  allenção 
do  governo,  principalmente  n'um  tempo  em  que 
se  pedem  reformas  a  grandes  brados,  e  em  que 
o  sr.  ministro  da  marinha  e  do  ultramar  parece 
disposto  a  emprehender  as  mais  decisivas. 

Cbama-nos  agora  a  allenção  um  folheto  de  cento 
e  tantas  paginas,  que  lem  por  titulo  Relatório  so- 
bre os  trabalhos  da  conferencia  sanitária  inter- 
nacional, reunida  em  Constantinopla  em  ISGti.  pe- 
lo conselheiro  e  primeiro  medico  da  real  camará 
Bernardino  António  Gomes,  delegado  da  mesma 
conferencia. 

Esta  conferencia,  reunida  na  capital  do  impé- 
rio turco,  per  iniciativa  do  governo  francez  que 
dirigio  a  todas  as  nações  européas  um  convite 
que  foi  altendido,  linha  por  lim  investigar  as  can- 
sas primordiaes  tia  cholera,  determinar  os  i  i 
pontos  de  partida  prineipaes.  estudar  os  seus  ca- 
racteres e  a  sua  manha,  em  fim,  propor  os  meios 
práticos  de  a  circumscrever  e  de  a  abafar  na  sua 
origem.  Assim  se  exprime  a  circular  dirigida  aos 
differenles  governos  pelo  ministro  dos  neg 
estrangeiros  de  França,  que  era  n'essa  ép  ca  Ur. 
Drouj  n  de  L'huis. 

Effeclivaraenle  esla  questão  da  cbolera-morbus 
era  das  que  mereciam  mais  cuidados  à  Europa 
culta.  Substituindo  todas  aquellas  antigas  pes    - 
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que  devastavam  as  cidades,  e  as  transformavam 
em  ermos,  a  cholera-morbus,  saindo  do  seio  das 
florestas  orienlaes,  tem  feílo,  n'esle  século,  de 
18150  para  cá,  invasões  periódicas  na  Europa,  in- 
vasões que  a  civilisação  facilita,  porque  a  rapidez 
dos  modernos  meios  de  communicação  favorece  a 
transmissão  da  epidemia,  que,  nas  longas  viagens, 
inuilas  vezes  se  dissipa.  Era  necessaiio,  portanto, 
procurar  os  meios  de  pôr  um  dique  a  essas  inva- 
sões;  porque,  estando  já  tão  próxima  a  abertura 
do  isthmo  de  Suez,  começando  já  a  desenuar-se 
através  da  Ásia  Menor  a  longa  lita  dos  caminhos 
de  ferro  que  hão  de  unir  a  Europa  â  índia,  e 
substituir  as  antigas  cáfilas,  que  atravessavam  mo- 
rosamente o  deserto,  por  estas  caravanas  de  fogo 
que  sulcam  o  espaço  com  a  rapidez  do  raio,  era 
natural  que  a  cholera,  aproveitando  (sem  ser  ac- 
cionista) o  fructo  dos  trabalhos  de  M.  Ferdinand 
de  Lesseps,  transpozesse  com  triplicada  rapidez  o 
espaço  que  vae  da  Ásia  á  Europa  e  nos  ameaçasse 
com  invasões  muito  mais  repetidas  e  mortíferas. 

Isto  emquanto  á  abertura  do  isthmo  ;  os  cami- 
nhos de  ferro  da  Ásia  Menor  são  menos  para  te- 
mer, porque  está  demonstrado  que  os  caminhos 
de  ferro  não  favorecem  tanto  como  os  navios  a 
transmissão  da  cholera.  Eis  o  que  diz  a  esse  res- 
peito o  sr.  Bernardino  António  Gomes  no  seu  bem 
elaborado  relatório  : 

«Passando  ao  estudo  especial  da  influencia  que 
os  meios  de  com  mu  meação  exercem  na  propaga- 
ção da  cholera,  c  depois  de  haver  já  estabelecido 
que,  ligada  essencialmente  á  marcha  do  homem, 
tudo  quanto  lhe  facilita  os  passos  torna-se  egual- 
menti!  próprio  para  espalhar  as  epidemias  da 
doença,  era  além  d'Í8SO  preciso  considerar  a  si- 
milhante  respeito  os  differentes  modos  de  viação. 
Poi  fácil  reconhecer  que  o  da  navegação  era  de 
lodos  o  mais  perigoso,  pela  forma  como  a  bordo 
dum  navio  se  accumulam  e  concentram  com  os 
individuos  e  objectos  os  germens  que  propagam 
e  levam  ao  longe  a  doença.  Os  caminhos  de  ferro, 
que,  pelo  contrario,  periniiieiii  a  disseminação  des- 
ses germens,  porque,  dispondo  d'um  arejamento 
natural  e  continuo,  offerecem  condições  mais  fa- 
voráveis, que,  são  todavia  contrariadas  pela  rapi- 
dez da  marcha,  e  que  o  podem  sobretudo  ser 
quando  transportem  grandes  massas  de  indivi 
duos,  tropas,  peregrinos,  ou  outras,  eivadas  da 
infecção  cliolerica,  como  em  1865  se  observou 
no  caminho  de  ferro  de  Suez,  quando  os  pere- 
grinos de  Meka  trouxeram  a  doença  a  Alexan- 
dria. Um  modo  porem  de  transito,  que  lixou  par- 
ticularmente a  altenção  da  commissâo  e  da  con- 
ferencia, e  que,  a  respeito  da  propagação  da  cho- 
lera, revelou  factos  interessantes,  e  o  da  jornada 
das  caravanas  atravez  do  deserto.» 

(ContlDÚa)  M.  PIMHIBO  CHAOAB. 

A  JUDIA 
Existe  na  COSla  oriental   do   golpho  de  Pinlail 

dia,    a    ninas    vinle    léguas   da    velha    cidade    de 

Nana,  um  dominio  chamado  Muda,  notável  pe- 
los seus  pillorescos  pontos  de  visiflj  6   pelos  seus 

vestígios  d 'antiguidade,  N'aquelle  ponto  desen 


volve-se  uma  vegetação  mais  rica  e  variada  do 
que  a  que  apparece  ordinariamente  nas  regiões 
septentrionaes.  Os  ramos  do  carvalho  enlaçam- 
se  com  os  da  faia,  e  por  toda  a  parte,  até  a  praia, 
se  estende  um  tapete  de  verde  relva,  que  a  maré 
não  devora ;  porque  no  Báltico  não  ha  maré. 

N'esta  risonha  planura,  a  um  quarto  de  légua, 
pouco  mais  ou  menos,  uns  dos  outros,  elevam- 
se  três  rochedos  de  cem  pés  de  altura.  Dois  des- 
tes  gigantes  de  pedra  estão  quasi  inteiramente 
oceultos,  desde  a  sua  base  até  o  cume,  por  uma 
rica  vegetação  de  pinheiros  mansos.  O  terceiro, 
cujo  declive  é  menos  escarpado,  apenas  mostra 
em  seus  flancos  algumas  flores  silvestres  e  pe- 
quenos arbustos. 

Do  alto  d'este  ultimo,  a  vista  domina  de  todos 
os  lados  um  panorama  immenso,  uma  planície 
triste  e  silenciosa  como  o  golpho.  Ali  está-se  ex- 
posto a  lodos  os  ventos;  e,  comtudo,  foi  nesse 
logar  desabrigado  que  o  capricho  ou  arrojo  dura 
arcliiteclo  escolheu  para  construir  uma  vasta  ha- 
bitação, que  de  longe  se  distingue  como  um  ba- 
luarte isolado  no  cimo  diima  fortaleza. 

Da  planície,  onde  se  notam  algumas  cabanas, 
as  ruinas  d'um  antigo  castello  e  as  dum  moinho 
velho,  signal  de  reconhecimento  para  os  barquei- 
ros, sobe-se,  gradualmente,  por  uma  ladeira  quasi 
insensível,  ao  cimo  da  rocha  solitária.  E,  só  quan- 
do se  está  ao  pé  da  habitação,  é  que  se  pôde 
contemplar  em  toda  a  sua  extensão  o  espaço  que 
o  rochedo  domina:  os  campos,  os  bosques,  o  mar, 
e  as  ásperas  penedias  da  ilha  Hochland. 

Aquellas  paragens  lêem  sido  theatro  de  mui- 
tas aventuras  com  os  contrabandistas.  Porque  os 
habitantes  d'aquelle  districlo,  distantes,  como 
estão,  das  grandes  cidades,  não  podem  comprar 
senão  por  um  preço  elevadíssimo  as  mercadorias 
sujeitas  ao  imposto  do  governo,  e  os  Finlande- 
zes,  que  habitam  do  outro  lado  do  rio  encarre- 
gam-se  de  lhes  obter  essas  mesmas  mercadorias 
por  um  preço  muito  mais  módico.  Além  d'isso, 
os  Pinlandezes,  enlregando-lhes  géneros  estran- 
geiros, não  llies  pedem  moeda  Admittem  facil- 
mente o  systema  da  troca,  e  recebem  em  paga- 
mento productOS  agrícolas,  o  que  é  mais  um 
motivo  tentador  para  uma  população  de  pasto- 
res e  agricultores.  .Muitas  vezes  o  barco  finlandês, 
que  chega  ;i  praia  livonia  com  uma  carregação 

de  café,  assucar,  fazendas  inglezas  e  diversos 
objectos  de  luxo,  volta  com  outra  de  trigo  e 
aguardante. 

Para  reprimir  este  trafico  fraudulento,  o  go- 
verno russo  estabelecera  na  costa  uma  compa- 
nhia de  COSaCOS  a  CavallO,  que  receberam  o  ti- 
tulo de  guarda  costas,  ou  alfandegueiros.  Estes 
empregados  do  tiseo.  acampados  a  unia  légua 
pOUCO  mais  OU  menos  da  casa  edificada  sobre  a 

rocha,  inspiravam  um  ódio  mortal  a  ioda  a  gente 
d'aquelles  sítios;  o  mais  humilde  cidadão  rego 
sijava-se  de  os  enganar;  a  sua  presença  riflo  ti 

/.era  mais  do   que  estimular   o    autor,   a    aslUCÍO 

dos  contrabandistas.  Os  habitantes  d'esla  costa 
sflo  homens  de  tempera  enérgica  caracter  inde- 
pendente, e  excellenles  barqueiros 

No  principio  do  inverno,  o  cominando  dos  COSO.- 

cos  tora  confiado  a  um  offlcinl  subalterno  que, 
por  sua  actividade,  seus  rigores  inflexíveis,  e 

inuilas  vezes  cruéis,  chegara   a   intimidar  os  de 

fraudadores  da  fazenda  nacional  Na  mesma  épo- 
ca, rápidas  o  violentas  variações  de  temperatura 
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[ornavam  a   navegação  cTesla   parle  do  Ballico 
muito  difíicíl.  Só  cm  março  o  golpho  se  cobrio 
d'uma  camada  de  gelo  compacto,  e  os  cosacos 
retomaram  os  seus  hábitos  de  vigilância. 
Começa  aqui  a  nossa  bistoi 
Entremos  no  recinto  da  vasla  casa  situada  em 
cima  do  rochedo.  Uma  das  sallas  do  pavii 
rez  du chão,  que,  habitualmente,  é  oceupada  por 
uma  numerosa  cohorte  de  creadosj  offerece  n'este 
moiT.cnlo  unia  scena  dum  effeilo  pitloresco   So- 
bre unia  me/a  que  se  estende  em  li  do  o  i     a 
primento  da  salla,  um  homem  colloca  uma  quan- 
tidade d'objeclos  que  lirou  successivamenle  de 
um   pacole.  Eslc   homem,   vestido  d'uma  espe 
cie  de  lunica  Trila  de   pelle  de  carneiro,  como 
os  Finlandezcs  e  a   maior  parle  dos  habitantes 
das   províncias  do   Ballico,   tem  a   buba   preta 
bem  Insada.  olhos  penetrantes,  e  uma  agilidade 
de  movimenlos  extraordinária.  Á  nata  d'clle  es- 
tão, com  uma  viva  curiosidade,  as  creadas  «la 
casa;   as   mais  ríovas  com   as  suas  transas  for- 
mando uma  grinalda  sobre  a  cabeça,  como  as 
madonas  italianas;  as  velhas  com  os  seus  bon 
nés  ile  cores  diversas,  guarnecidos  de  íilas  llu- 
cluantcs.  Algumas   d'eslas   mulheres   examinam 
allentamentc  as  differentes  fazendas  que  o  mer- 
cador  desenrola   diante  d"ellas,   emquanto   que 
outras,    menos    ousadas,   contemplam    de    longe 
esses  objectos,  porque  eslão  suspirando.   N'uma 
das  extremidades  da  salla  estavam  reunidas,  em 
differentes  grupos,  uma  dúzia  de  fiandeiras  tra- 
jando  rusticamente.   Algumas,   tendo   tirado   os 
inanleletes.  deixavam  ver  uma  camisa  grossa  bor- 
dada a  cores.  Os  cabellos  d'estas  mulheres  flu- 
cluavarn  ao  abandono  sobre   o   seio  ou  sobre  as 
espadoas  Na  outra  extremidade  da  casa  elevava- 
se   um   enorme  forno  construído  de   tijolos,  no 
qual,  uma  moça  de  cosinha,  vestida  do  mesmo 
modo  que  as  fiandeiras,  metlia  uma  porção  de 
pão  de  centeio.  Perto,  abria-se  um  corredor  que 
conduzia  a  um  vestíbulo,  onde  estavam  alguns 
vigorosos  campo nezos,  uns  de  pé,  immoveis,  com 
os  cabellos  soltos,  e  os  casacos  apertados  na  cin- 
tura por  uma  correa ;  outros  preparando  os  seus 
instrumentos  para  a  pesca  da  phoca. 

Mas  ífesla  sala  onde  o  mercador  excitava  uma 
tão  viva  curiosidade,  achava-se  ainda  uma  pes- 
soa mais  interessante  que  todas  as  que  o  rodeia 
yam.  No  vão  de  uma  grande  janella,  assentada 
em  uma  cadeira  de  páo,  eslava  unia  mulher  Ião 
nova  que  custaria   a   crer  que  fosse   a    mãe   d  i 
criancinha   que   lhe  dormia   sobre   os  joelhos 
Conitudo,  observándo-a  de  mais  perlo,  facilmen- 
te se  reconhecia  nos  puros  lineamentos  do  seu 
rosto  virginal,  a  expressão  \i\a  das  sollicitudeS 
da  mãe  e  da  esposa.  Era  bella,  mas  d'uma  bel- 
leza  dislincta  de  mais  para  poder  ser  apreciada 
pelas  [ies-oas  que  a  rodeavam.  A  côr  da  pelle 
d'esta  mulher  não  linha  inveja  á  do  mármore; 
as  feições  eram  extremamente  delicadas,   e  os 
grandes  olhos,  de  um  f zul-violela,  abaixavam  se 
sobre  os  espectadores  com  profunda  melancolia. 
Vestia  pobremente,  ou.  para  melhor  dizer,  mise- 
ravelmente.  Um   máo   mantclcte,   cujo   forro  já 
se  não  sabia  de  que  cor  fora  nos  seus  primeiros 


to  secreto  dos  soffrimentos  e  da  vida  resignada 
d'esle  povo.  Esteve  algum  tempo  afastada,  com- 
pletamente estranha  "a  lulo  quanto  a  rodeava; 
dej  orno  se  pi  uma  occasião  de  rom- 

per o  silencio,  vollou-si  p  i  cri  i  que  co- 
-ia  o  pão,  a  qual  cora  -na-        ssas  i  largo 

vermelho,  assemelhai  i  se  a  unia  pers 
li  iação  da  abundan  :ia  vuhj 

Fazeis,  lhe  di  -  .  uma  enorme  fornada. 

—  Nem  mais  .  que  nos  é  pre- 
ciso,  respondeu  brutalmente  a  serva.  Não  have- 
rá resto  para  judeus. 

—  Sc  guardardes  o  pão,  replicou  a  estrangeira, 
até  que  eu  vol-o  peça,  ais  tor- 
nará duro  como  a 

Este  dil  '  provavelmente  attrair-lhe  ia  uma  res- 
posta  mem  -  caritativa,  se  a  chegada  d"ura  novo 
pers  magem  n  io  p  izi  -  e  re  nal 

Era  a  dona  da  casa  que  vinha  observar  pes- 
soalmcnie  a   lojo   i  .  .    onde  só  cila   | 

deixar  algum  ganho  A  sua  chegada,  as  mulhe- 
res rcunid  is  em  i  >rno  d  i  neg  icianlc  immediata- 
menle  se  lembraram  que,  ou  aqui,  ou  ali,  ainda 
havia  alguma  tarefa  por  concluir;  os  campone- 
zes  em  pé  no  limiar  da  poria,  afastaram-se  pre- 
cipitadamente, e  as  Bandeiras  fizeram  logo  girar 
a  rola  com  uma  actividade  incrível.  Ninguém 
Geou  junto  da  castellã,  senão  uma  espécie  da 
aia,  russa,  acostumada  a  julga r-se  com  direito 
de  lazer  tudo  quanto  fazia  a  sua  ama,  c  uma 
grave  matrona,  desempenhando  as  funeções  de 
intendente,  a  qual,  logo  que  entrou,  dirigio  uma 
severa  reprehensão  a  uma  fiandeira. 

nua) 


tempos,  apenas  lhe  cobri;!  o,  braços ;  na  cabeça 
trazia  uma  espécie  de  turbante,  tal  como  os  que 
nYMe  paiz  distinguem  as  judias.  Effcclivamente 
era  (festa  raça.  e  na  doçura,  na  delicadeza  da 
sua  physionomia,  havia  como  que  um  sentimen 


DUAS  PEÇ\S  PREGADAS    POR    BAUTRU 

A  rainha  Maria  Thereza,  algum  tempo  depois 
do  seu  casamenl  i  com  bui/.  XIV,  pedio  a  Bautru 
para  lhe  apresentar  a  condessa,  sua  mulher. 
Bautru  escusou  se  adegando  que  ella  era  muito 
sunla.  Atinai,  obrigado  pelas  instancias,  ci 
edepois  de  convencer  sua  mulher  de  que  a  rai- 
nha ouvia  com  muita  difficuldade,  conduziu-a  ao 
palácio  '■  apresentou  lh'a. 

A  rainha  começou  a  scena  grilan  -    ii\ i - 

lo-  de  madame  Bautru,  e  esla  respondia 
mesmo  tom.  o  grande  rei,  aquém  Bautru  havia 
prevenido  da  peça,  ria  com  esse  rir  inextinguí- 
vel, de  que  Homero  te/,  a  partilha  dos  imraor- 
lacs.  Depois  de  alguns  momentos,  a  rainha  aper- 
cebendo se  da  peça,  disse  .i  sua  inlei  I 
T.  verdade,  senhora,  que  Bautru  a  fez  acreditar 
de  que  eu  era  Minlr.'  A  mim  disse  me  a  mesma 
coisa  da  condi  ss  i 

Bautru  cia  dado  a  estas  comedias.  Uma  ma- 
nhã, annunciando-lhc  um  criado  a  visita  d'um 
presidente  de  Bordéus,  Bautru  fez  responder  que 
estava  doente.  0  presidente  insiste  em  querer 
entrar,  e  Bautru  ordena  que  lhe  digam  qu< 
pirara  n'aquelle  instante.  Surprehendido  por  es- 
la súbita  noticia,  o  p  esidente  quii  absolutamen- 
te entrar  paia  aspergir  o  corpo  do  defui  t  '.  que 
só  leve  tempo  de  si'  deitar  na  cama  envolvendo- 
se  11'uni  lençol,  o  presidente  ajoelhou  junto 
leito  e  ali  orou  por  espaço  de  nina  hora.  Depois 
levanlando-se,  pegou  na  pia  d'agoa  benta,  que 
havia  no  quarto,  como  era  antigamente  costu- 
me, e  despejou-a  ale  á  ultima  gola,  sobre  o  co- 
mediante da  morte. 


0ncza—  Hui  <lo  Tbesouro  Velho,  ú 
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'     ii     i        isto  cl anuo  a  si  os  meninos 


Sinileparoulos  el  nolitó  êosprohibere  ad  me  venire. .. 
d  is  6  Jesus-Cbristo,  quando  inslruia  os  seus  dis 
ci  pulos  na  pratica  de  doutrinas  lio  simples  e  ao 
mesmo  tempo  t&o  elevadaSj  que  deviam  reflectir 
em  (<*<!< ►  o  inundo,  e  preparar  a  nova  humani- 
dade chi  i  i.i  para  a  civilisaç&o  a  que  tem  che 
gado  nus  nossos  dias,  depois  de  dezoito  séculos 
de  provas  e  de  progressos  laboriosos,  e  aquellas 
tocantes  palavras  <ln  divino  mestre,  resumem  em 
si  mesmo  lodo  o  chrislianismo :  sciencia  e  ins 

IrUCÇtlO    para   todOS.    Mas  a   sciencia    nau    é   dada 

com  o  sopro  o  a  vida  ao  ser  fraco  e  nu  lai  como 
appareco  sobre  a  terra.  Nascemos  ignorantes,  e 
assim  ficaríamos  até  á  morte,  se  nossos  pais  nau 
fo  sem  obrigados,  pela  lei  eterna,  em  virtude  da 
qual  Ioda  d  sociedade  vivo,  progride  e  se  rege, 
de  nus  fazer  participar  da  inslrucç&o,  .Mas  as  so 
ciedades  humanas  esl&o  constituídas  de  lai  modo 
que  a  scienoia,  este  bem  commum,  esta  condi 

X"  ANNO  DA  i.»  snniE—  18C8 


ção  essencial  do  bem  estar  geral,  como  di/  o 
evangelho,  nau  está  ao  alcance  de  todos,  porque 
é  necessário  compral-a  como  se  compram  outros 
objectos  de  primeira  necessidade,  e  nem  todos 
podem  comprai  a,  \  admirável  lei  da  egualdadc 
do  christiauismo,  que  chama  lodos  os  meninos, 
tanto  ns  ricos  rumo  os  pobres,  á  partilha  com- 
mum da  inslrucç&o,  será  letra  morta?  \  palavra 
de  Christo,  que  é  a  palavra  de  Urus  será  desco- 
nhecida? Vim.  sem  duvida;  porque  nós  chegá- 
mos pelo  lento  progresso  dos  séculos  a  este  es- 
tado de  civilisaçao  que  deve  realisar  o  bcllo  fu 
luro  promeltido  ao  mundo  por  Aquclle  que  veio 
abrir  a  lodos  o  livro  í\a  sciencia.  Vquelles  que 
tôera  a  seu  cargo  dirigir  as  sociedades,  e  é  a  id 
les  sobretudo  que  se  dirigem  as  profundas  lições 
do  Evangelho,  ainda  nfto  comprehenderam  bem 
qual  era  o  seu  <i<  \ .  i ,  o  ao  mesmo  tempo  o  fla 
honro  da  civilisaç&o  moderna,  paia  levantar  a 
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iníqua  inter  dicção  que  pesa,  desde  lanto  tempo, 
sobre  as  classes  pobres,  e  de  tornar  a  instrucção 
uma  coisa  que  se  não  pague  a  peso  de  ouro.  O 
século  XIX  reivindicará  para  com  a  posteridade 
este  bello  titulo  de  gloria,  realisando  as  bellas 
idéas  de  egualdade  intellectual  do  século  prece- 
dente; e  tal  é  o  poder  de  uma  idéa  chegada  ao 
seu  mais  elevado  gráo  de  maturidade,  que  se 
torna  uma  necessidade  politica  diante  da  qual 
não  é  perraittido  recuar.  Os  resultados  da  ins- 
trucção primaria,  gratuita,  nascida  de  hontem, 
são  immensos.  Se  lançarmos  os  olhos  sobre  a 
Europa,  veremos,  para  vergonha  nossa,  que  esta- 
mos a  este  respeito  muito  mais  atrasados  em  com- 
Íiaração  com  a  Inglaterra.  Allemanba,  Bélgica,  e 
tollanda,  aonde,  relativamente,  o  numero  de 
homens  que  sabem  ler  e  escrever  é  mais  conside- 
rável do  que  entre  nós.  Em  Portugal  as  boas  e 
grandes  idéas  progridem,  ainda  que  lentamente, 
mas  é  de  esperar  que  dentro  de  pouco  tempo 
estaremos  nivelados  com  a  Europa  esclarecida  e 
civilisada.  Em  França  as  escolas  de  caridade 
accolhem  na  capital  as  crianças  pobres,  e  dão- 
lhes  a  instrucção  religiosa  e  moral  que  reprime 
as  tendências  viciosas  e  faz-lhes  comprehender, 
sem  commentarios  pedantescos,  a  sublime  lei  de 
Deus  tão  singelamente  formulada  no  Evangelho: 
«Trabalha  para  ser  independente  e  sábio» ;  e  nas 
províncias  existem,  já  ha  muito,  escolas  dirigi- 
das por  bomens  competentes,  que  propagam  o 
movimento  intellectual.  Entre  nós,  nas  provín- 
cias sobretudo,  é  lamentável  o  estado  da  distri- 
buição do  pão  do  espirito,  mas  os  governos  es- 
clarecidos, mais  cedo  ou  mais  tarde,  hão  de  pro- 
ver, com  medidas  enérgicas,  a  tão  momentosa 
necessidade. 

E  d'este  modo  a  lei  do  Evangelho,  que  é  tam- 
bém a  lei  social,  cumprir-se-ha.  E  este,  na  sua 
mais  lata  aecepção,  o  sentido  das  palavras  de 
Christo,  que  um  philosopho  moderno  punha  qua- 
si  sempre  acima  de  todos  os  pomposos  e  inappli- 
caveis  axiomas  das  philosophias  humanas:  Sinite 
parculos  ad  me... 


POETAS  E  PROSADORES 
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(Continuado  de  pag.  119) 

Parece  cffeeli vãmente  que  é  raríssima  a  trans- 
missão da  cholera  pelas  caravanas ;  os  germens 
epidemicos  não  resistem  á  viagem  atravez  dos 
longos  ermos,  disseminani-se  e  perdem-se.  Mas 
a  civil isação  veio  infelizmente  obstar  a  essa  suf- 
focação  da  epidemia,  collocando  os  seus  rápidos 
vapores  ao  serviço  dos  peregrinos...  e  da  cho- 
lera. Sobre  eslas  relações  enlre  esse  fiagello  e  o 
progresso  escreveu  um  francez,  Júlio  Girette,  um 
livro  pelo  menos  curioso  —  La  civilisation  et  le 
cholera. 

Mas  a  civilizarão  é  como  a  lança  de  Achilles, 
as  feridas  que  faz  sabe  lambem  cural-as,  Se  o 
estreilarem-se  os  laços  entre  os  diflerenles  povos. 
se  a  frequência  e  a  cordialidade  das  communica- 
ções  transmiltem  á  Europa  o  fiagello  asiático, 
lambem  facilitaram  unia  reunião  dos  homens  da 
sciencia  mais  esclarecidos  da  Europa  na  cidade 


de  Conslanlinopola,  oulr'ora  cerrada  a  tudo  quan- 
to era  progresso,  lambem  fizeram  com  que  os 
governos  á  uma  se  sujeitassem,  até  as  vezes  com 
prejuízo  dos  seus  interesses,  aos  dictames  <l'esse 
Congresso  pacifico;  o  próprio  governo  lurco  foi 
o  primeiro  a  acceder  aos  seus  juslos  conselhos. 
Quem  diria,  mesmo  no  século  passado,  ni  - 
ha  cincoenla  annos,  que  em  Conslanlinopola  se 
havia  de  reunir  uma  conferencia  -anilaria,  e  que 
o  ministro  dos  negócios  estrangeiros  da  sublime 
Poria,  Aali-Pachá,  lhe  havia  de  inaugurar  a-  -  -- 
soes  pronunciando  em  francez  eslas  palavras,  que 
merecem  ser  traduzidas  porque  mostram  quanlo 
se  lêem  dilatado  as  conquistas  da  civil  isação  : 

«Meus  senhores. —  Folgo  de  vos  annunciar.  em 
nome  do  meu  augu-to  soberano,  o  prazer  com 
que  sua  mageslade  imperial  vos  vè  reunidos  na 
sua  capital. 

«A  missão  toda  pliilanlropica,  que  eslâ  confia- 
da ás  vossas  luzes,  (era,  estamos  d'isso  convenci- 
dos, o  resultado  que  as  augustas  cortes,  repn  - 
tadas  nesle  recinto,  assim  como  ioda  a  humani- 
dade, d'el!a  esperam.  Esla  reunião,  meus  senho- 
res, é  uma  prova  incontestável  do  passo  immenso 
que  a  civilisação  deu  no  nosso  século.  A  fraler- 
oidade  humana,  essa  lei  fundamental  de  todo  o 
progresso,  ganha  cada  vez  mais  com  as  garanlias 
inuiuas  que  as  nações  civilisadas  não  cessam  de 
dar  umas  as  outras.  E  que  maior  garanlia  se  po- 
deria olíerecer  à  humanidade  inteira,  do  que  a 
que  lemos  dianíe  dos  nossos  olhos,  isto  é,  a  de 
vermos  os  governos,  que  marcham  a  lesta  da  ci- 
vilisação, concorrerem,  pela  escolha  de  pess  - 
Ião  dislinclas  e  competentes,  para  o  estudo  e  para 
a  adopção  de  medidas  preservadoras  contra  um 
fiagello  que  opprime  o  género  humano!» 

A  fraternidade  humana  invocada  por  um  sectá- 
rio de  Mahometl  Ah!  se  o  indifferenlismo  reli- 
gioso corróe  a  geração  presente,  devemos  confes- 
sar ao  menos  que  a  civilisação.  quasi  ião  pode- 
rosa como  o  Evangelho,  de  quem  o  filha,  vae  su- 
jeitando ao  seu  inlliivo  os  povos  que  pareciam 
menos  dispostos  a  acolhel-a  ! 

A  conferencia,  efleclivamenle.  desempenhou--' 
com  extremado  zelo  da  missão  que  lhe  fora  con- 
fiada. Estudou  a  fundo,  dividindo-se  em  commis- 
sões,  que  apresentavam  depois  os  seus  relatórios 
ao  congresso  medico  reunido  para  os  discutir : 
1.°  a  origem  e  génese  da  cholera.  as  questões  de 
endemicidade,  e  epidemicidade  da  doença  na  Ín- 
dia :  l."  a  importação  e  a  transmissibilidade  da 
doença:  :>."  as  ciicumslancias  da  transmissão  o 
OS  agentes  porque  se  opera;  l."  a  inlliiencia  das 
agglomerações,  da  disseminação  e  das  cond 
hygienicas  como  causas  adjuvantes  nas  epidemias 
de  cholera:  o."  os  attribulos  do  principio  gerador 
da  cholera  considerados  debaixo  do  ponto  de  vis- 
la  >\,\  prophylaxia;  t»."  a  marcha  da  cholera  e  o 
modo  da  sua  propagação  em  1865.  Cada  uma 
dVsias  queslGes  foi  confiada  a  uma  commràsão 
especial. 

Propoi  além  d'isso  aos  differenles  governos  as 
medidas  preservadoras  que  se  podiam  tomar  con- 
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Ira  a  invasão  e  propagação  do  Qagello  ;  e  conse- 
guio  mesmo  estabelecer  unia  lai  ou  qual  policia 
saudaria  nas  romarias  de  Meka,  essas  enormes 
deslocações  annuaes  do  mando  musulmano  de  les- 
te a  oesle,  vehiculos  habiluaes  da  cholera,  que, 
sendo  trazida  da  índia,  da  Pérsia,  da  Malásia 
pelos  peregrinos  orienlaes,  é  depois  transmittida 
ao  occidente  pelos  peregrinos  da  Turquia,  do 
Egyplo,  c  dos  Estados  Barbarescos.   Um  artigo 

summa nle  interessante  publicado  pela  Revista 

dos  dois  mundos,  n'um  dos  números  de  1SG7,  e 
intitulado  La  Pèninsule  arabique  depuis  cent  ans 
—  Les  pélerinages  de  Merque,  presta  a  devida 
homenagem  aos  esforços  da  conferencia  de  Cons- 
lantinopola  paia  sujeitar  ás  prescripções  da  ny- 
giene  esses  turbilhões  de  fanáticos  musulmanos, 
que,  recebendo  os  germens  da  cholera,  os  desen- 
volvem livremente  n'esses  csterquilinios  que  se 
chamam  no  oriente  cidades. 

A  escolha  do  delegado  porluguez  recaio  na  pes- 
soa a  lodos  os  respeitos  mais  competente.  Além 
da  proficiência  medica,  reconhecida  por  lodos,  o 
sr.  Uernardino  António  Gomes  possue  vasla  e  so- 
lida erudição,  que  abrange  mais  do  que  o  cam- 
po scientifico  immediatamenle  ligado  á  medicina. 
Herdeiro  d'um  nome  glorioso  nos  annaes  da  scien- 
cia,  e  que  o  dislinclo  medico  da  real  camará  ain- 
da mais  illustrou,  o  sr.  doutor  Gomes  apparecia 
entre  os  seus  collegas  da  conferencia  com  títulos 
já  adquiridos  que  chamavam  sobre  elle  a  alten- 
ção  d'esses  sábios  que  constituíam  a  flor  da  me- 
dicina européa.  Homem  de  tino  lado,  e  de  il- 
lustração  notável,  ninguém  melhor  tio  que  elle 
podia  entrar  nos  debates,  que,  segundo  se  de- 
prehende  do  seu  relatório,  apesar  da  modéstia 
com  que  sempre  falia  de  si,  muitas  vezes  dirigio 
ou  esclareceu.  Que  todos  estes  merecimentos  fo- 
ram devidamente  apreciados  pela  conferencia,  vê- 
se  da  consideração  em  que  lodos  os  membros 
sempre  o  tiveram,  lauto  que  d'uma  das  seis  com- 
missões,  em  que  se  dividiu  o  congresso  (a  4."), 
apesar  de  contar  no  seu  seio  o  doutor  Fauvel, 
uma  das  glorias  da  faculdade  írancoza,  foi. o  sr. 
Bernardino  António  Gomes  nomeado  presidente. 

Alem  dos  serviços  prestados  a  humanidade  em 
geral,  como  membro  da  conferencia  de  Coiislan- 
linopola,  pelo  delegado  portuguez,  approveilou  elle 

Iodas  as  occasioes  que  se  lhe  oílereceram  de  pres- 
tai' serviços  relevantes  á  sua  pátria,  reivindican- 
do paia  ella  glorias  de  que  nos  esbulhava  a  igno- 
rância em  que  os  estrangeiros  laboram  acerca  das 
nossas  coisas.  Póde-se  ver  um  exemplo  d'esse  zelo 
Ião  profícuo  para  a  gloria  da  pátria  no  seguinte 
período  dVsse  relalorm,  que  passamos  a  transcre- 
ver : 

«Na  Iniba  existiu  sempre  eholera ;  desde  as 
primeiras  occupaçOes  por  europeus  foi  esta  exis- 
tência assignalada  pelos  médicos  que  n'ellas  to- 
maram parto,  sendo  um  porluguez,  Garcia  da 
Horta,  quem  deu  da  cholera  asiática,  com  o  nome 
de  mordexi,  muito  boa  descripção  e  a  fez  conhe- 
cer desde  o  meio  do  século  Ml.  Geralmente  se 
atlribue  esta  primeira  noticia  a   lionlius,  medico 


hollandez,  que  escreveu  no  século  immediato,  mas 
menos  exactamente,  o  que  observámos  e  foi  alten- 
dido  no  relatório,  fazendo-se  justiça  à  memoria 
do  medico  portuguez,  e  recuando  de  mais  de  meio 
século  o  conhecimento  alcançado  a  respeito  da 
cholera  asiática.» 

>'ão  sou  competente  para  avaliar  o  merecimen- 
to scientifico  do  relatório ;  mas  posso  dizer  que 
eslá  escriplo  d'um  modo  lúcido  e  grave,  no  estylo 
das  obras  de  sciencia.  Pela  consideração  manifes- 
tada em  Constantinopola  ao  sr.  doutor  Gomes,  e 
pela  maneira  com  que  foram  sempre  acolhidas  as 
suas  observações,  se  vê  que  o  governo  porluguez 
não  podia  ser  mais  dignamente  representado. 

São  estas  as  obras  em  prosa  que  tem  sido  pu- 
blicadas no  longo  período,  em  que  me  não  foi 
possível  entregar-me  aos  trabalhos  da  critica  lit- 
teraria.  Se  é  licito  collocar  o  meu  nome  ao  lado 
de  lanlos  nomes  illuslres,  ou  que  promeltem  sel-o, 
direi  que  também  n'esse  período  publiquei  um  ro- 
mance histórico  intitulado  A  Còrlc  de  D.  João  V. 

A  caridade  bem  ordenada  por  nós  deve  ser. .  . 
acabada. 

(Continua)  u.  pinheiro  chagas. 
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V 

.liiiilu  nutra  oiirln  ilo  DOftSO  limito 

((Caríssimo.  — O  estado  de  atonia  da  minha  alma 
devera  findar  um  dia,  e  quando  eu  menos  o  es- 
perasse. 

■  Contava  minha  avó"  o  seu  septagessimo  oitavo 
anniversario,  e  eu  fui,  como  dever  e  costume, 
mergulhar-me  rraquella  habitual  atmosphera  de 
insipidez,  que  tão  bem  se  casava  com  a  insipi- 
dez do  meu  espirito. 

«As  proximidades  das  festas  carnavalescas  pro- 
mettiam  ali  certas  liberdades,  que  a  boa  da  rai- 
nlia  velhinha,  respeitadora  sempre  das  praxes 
antigas,  traduzia  por  jogos  de  prendas  e  danças 
de  roda,  em  que  ella  e  outras  damas  da  sua 
edade  desempenhavam  os  principaes  paneis. 

«Entre  aquelle  museu  archeologico  de  seres 
masculinos  e  femininos,  apparecia,  como  sem- 
pre, uma  dama  de  alta  sociedade  e  de  elegantes 
maneiras,  formosura  no  \erdor  da  mocidade  e 
apenas    ligeiramente    desbotada    pelo    baldo    do 

matrimonio,  —  se  é  que,  perdendo  no  virginal 
frescor  da  donzella,  nao  ganhava  por  isso  muito 
mais  no  completo  desenvolvimento  dos  attracti- 
vos  da  mulher.  Alta,  airosa,  de  olhar  húmido  e 
languido,  e  ao  mesmo  tempo  cheio  de  vida  e 

fogo,  CabellOS  prelos  como  os  olhos,  tinos  e  Insi- 
dieis como  as  arqueadas  sobrancelhas,  seria  uma 
mulher  capaz,    de   inspirar  amor   a    um   borneiii 

menus  exigente  do  que  eu,  para  cujo  egoísmo 
se  levantava  o  vulto  do  mando  como  o  de  um 
rival. 
«o  coração  que  pede  o  amor  puro,  santo,  ex 

clusivo,  da    unicidade,    nao   pode   pulsar  em    im 
pelos  de  desejo  para   a    mulher  do  próximo,  nao 

porque  lh'o  vede  a  lei,  tantas  \e/es  postergada, 

do  decálogo  ;    mas   porque   nao  sabe  tolerar  essa 

partilha,  embora  tenuissima,  (pie  o  mando  tem 
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forçosamente  na  affeição  da  esposa.  0  homem 
que"  procura  o  goso  só  e  exclusivamente,  esse 
pôde  soíTrer  tão  repugnante  communismo;  mas 
a  poesia  do  amor  revolta-se  contra  elle.  Kis  os 
meus  princípios  de  moral,  a  tal  respeito ;  não 
serão  muito  orthodoxos  talvez,  mas  produzem 
para  o  bem  estar  social  os  mesmos  resultados 
do  que  esse  nosso  andamento  que  pareceu  ex- 
clusivamente escripto  para  tornar  desegual  o  peso 
da  lei  divina  para  o  homem  e  para  a  mulher. 

«Mas  de  que  servem  todas  as  lheorias  e  prin- 
cípios, diante  da  tentação  de  uns  olhos  que  nos 
estão  á~7lizcr  amor? 

«Eu  conhecia  de  ha  muito  Clementina,  e  nun- 
ca os  meus  olhos  se  haviam  fixado  nus  d'ella, 
mais  do  que  para  trocarem  o  olhar  puro  e  lím- 
pido de  uma  singela  amisade,  n'aquella  noite 
porém  cruzara-se  entre  nós  uma  d'essas  corren- 
tes eléctricas,  que  levam  a  acreditar  no  fatalis- 
mo ou  nas  influições  magnéticas  dos  corpos  ani- 
malisados.  Era  o  amor. 

«Vinha  a  revoltar-mc  contra  elle  a  cohorte  dos 
princípios  assentes  e  estabelecidos,  para  ser  ven- 
cida de  certo;  quando  mais  fácil  tornou  a  victo- 
ria  uma  caridosa  conversação  que  a  meia  voz 
cochichavam  duas  «aulas  almas  de  duas  velhas, 
e  que  por  acaso  surprehendi. 

«—Pobre  rapariga,  dizia  uma,  malfadada  foi 
em  tal  casamento;  puis  bem  mais  merecia  aquel 
le  coração  que  cu  vi  desenvolver  .  .  . 

« — Pois  que,  tornava  a  outra,  não  é  o  marido 
amicíssimo  d'ella  ? 

« —  E  isso  basta,  I».  Theodora?  Orávamos  que 
entre  nós,  companheiras  desde  os  bons  dias  do 
convento,  em  que  juntas  fomos  educadas,  é  li- 
cito dcsafivclar  a  mascara  que  as  conveniências 
nos  impõem  e  fallar  francamente.  Diga-me  fran- 
ca e  lealmente,  I).  Theodora,  pôde  a  amisade,  a 
amisade  só,  ainda  que  seja  de  um  marido,  saciar 
o  coBação  de  uma  donzella? 

«—  Lá  isso  não,  decerto  .  .  .  mas . .  . 

« — Mas  ...  a  amisade  de  um  marido  traduz  se 
porattenções  e  delicadezas  ostensivas  em  publico, 
c  por  frias  so Ilicitudes  em  particular:  traduz-se 
pela  compra  de  lodos  esses  preciosos  nadas  que 
as  mulheres  tanto  estimam;  e  depois  d"isso  .  . . 

«—Nada  para  o  coração!  atalhou  a  velha  in- 
terluctora. 

«—  Ora  ahi  tem  I 

«—Mas  diga-me,  0.  Maria  da  Purificação,  são 
isso  meras  suspeitas,  ou  tem  a  certeza  do  que 
atliança  ? 

« — Como  quer  que  lh"o  diga,  minha  amigui- 
nha? Sei  toda  aquella  vida  lim  tini  por  tim  lii  : 
conheci  0  mando  de  pequeno  e  a  ella  quasi  que 
a  vi  nascei-.  Elle  é  um  bom  rapaz,  mas  incapa- 
císsimo de  inspirar  uma  paixão  seria  a  ninguém, 
e  muito  menos  á  mulher,  que  tinha  aspirações 
muito  mais  românticas. 

« — Sempre  isso  me  pareceu. 

(( — ií  é  de  facto.  Ora  seu  marido  não  lhe  fez 
amor  antes  do  casamento,  depois  d'elle  com  ioda 
a  certeza  que  não;  conheço-o  muito  bem  paia  o 
poder  affiançar. 

« — Mas  porque  diz  que  não  tiveram  relações 
di'  amor  em  solteiros? 

« — Porque  aquillo  foi  um  enlace  de  comeu- 
cão,  e  os  noivos  mal  se  conheceram  antes  i\o 
dia  selemnc  uma  ou  duas  semanas,  se  tanto I 

«Eu  não  queria  ouvir  mais!  Aquella  mulher 


que  eslava  ali,  scintillando  faíscas  húmidas  de 
sentimenlo  dos  olhos  formosíssimos,  segundo  a 
phrase  de  Lamartine,  aquella  mulher  que  me 
envolvia  em  uma  nuvem  de  poesia  e  de  amor 
eia  uma  virgem  de  coração ! 

Não  sei  dizer-vos  como  se  passou  o  resto  d'a- 
quelle  serão  extraordinário.  Minha  avó  e  as  me- 
ninas  da   sua  cantaram   o  De  saudades 
'.  o  Sobre  u  lo,  outra  canção  que 
dizia  com  gri  ndes  gargai  I 

entre  os  negros  cipri 
Poi  lar, 

Se  ■ 

i:  eu  vou  acabar  .  . . 

emiini.  para  nada  Gear  por  desenterrar  d'e.-ta 
archeologia  musical,  até  nem  escapou  a  Joven 
Lilia  abanai  n  "/</  / 

«Confesso- vos,  nau  amigo,  que  este  ambiente 
do  passado,  em  qu  o  meu  espi- 

rito, em  vez  de  despertar-me  estímulos  para  o 
escarneo,  como  em  oulra  qualquer  oecasião  acon- 
teceria, inspirava-me  um  acatamento,  uma  ve- 
neração, como  quando  visitamos  um  templo  qua- 
si cm  minas,  consagrado  pelo-  séculos,  cm  le- 
gendas archivadas  nas  paginas  da  historia. 

Depois,  a  muitas  instancias  de  minha  avó,  a 
elegante  senhora  leve  de  condescender  a  cantar, 
nu -mo  sem  acompanhamento,  algumas  das  suas 
árias  favoritas,  expressando  com  todo  o  mimo 
do  sentimento  aquellas  sublimes  notas  da  Tra- 
viala,  no  Addio  aVelli  passalo  com  que  rematou  o 
seu  reportório. 

«E  eu  eslava  absorto,  extático,  preso  d*aquelles 
olhos  fascinadores,  sonhando  desejos  de  cingir 
em  meus  braços  aquella  cintura  Qexivel,  de  i  s- 
treitar  na  minha  aquella  mão  delicada  de  dedos 
fusiformes  e  unha-  rosadas,  de  oscular  aquella 
fronte  ensombrada  pelas  ondeanh  -  ma  leivas  dos 
seus  negros  cainhos!  .Minha  avó,  como  que  adi- 
vinhou aquelles  deleitosos  anhelos  do  meu  cora- 
rão, quando  lembrou  que  ■  j  ç  -e  o  jogo  do 
padre  cura.  Clementina  era  a  assueena,  e  eu.  sem 
querer  -em  attender  ás  leis  da  conveniência, 
respondia,  sempre  que  a  monótona  voa  de  algu- 
ma velha  me  despertava  do  meu  txlasi,  por  um 
,u  eslava  em  casa  </ii  assueena,  tão  espontam 
Ião  ingénuo,  como  se  fora  um  namorado  de  de- 
zesseis  annos  nos  enlevamentos  do  pi  imeiro  amor! 

cVierain  depois  as  sentenças,  e  eu.  que  na  mi- 
nha distracção  para  as  leis  do  jogo,  não  atinara 
nunca  com  os  tratamentos  concedidos  aos  diffe- 
rentes  personagens  d'<  lie,  tive  repelidas  i 
paia  estreitar  nos  braços  Clementina,  para  lhe 
oscular  mesmo  a  fronte  alalushiua.  nas  >  ntiut- 
las  de  cupido,  nas  idas  para  a  berlinda  e  nas 

de  amor,  onde  eu  seguia  sempre,  ou  cha- 
mava em  meu  auxilio  a  formosa  senhora,  muito 
a  comprazimento  da  companhia,  que  julgavam 
enleal-a  mais  e  melhor  executar  a  sentença,  obri- 
gando a  a  ser  abraçada  por  um  mancebo  de  trin- 
ta annos,  do  que  por  algum  dos  velhos  da  plêiade 
de  sexagenários  que  gravitavam  cm  torno  di 
nha  avó, 

0  meu  coração  (remia  de  impaciência  e  de 
esperanças  sempre  que  a  voi  roufenha  de  D. 
Theodora  perguntava  o  sacramental:  Quesehade 
/./.-./■  iitiihnio  ou  dona  á?esla  prenda  -o  de 
que  o  juiz  lavrasse  alguma  ÓVaquellas  sentenças 
taes  como  se  o  meu  coração  ndessa em 
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cuja  resposta  se  ostentava  brilhante  o  espirito  da 
formosa  dama,  mas  em  cuja  execução  me  furta- 
tava  o  ensejo  de  cingil-a  em  meus  braços  mais 
uma  vez. 

«Riste  (Testas  pieguices,  meu  amigo!  ris  de 
certo  e  eu  não  te  levo  isso  a  mal ;  mas  respei- 
tas-me  a  prolixa  e  minuciosa  relação  que  eu  te 
faço  d'ellas,  quando  te  disser  que  ali;  n'aquella 
noite,  eu  sentia  dentro  da  minha  alma  o  meu 
espirito  puro  e  juvenil  dos  quatorze  annos  I  o 
homem  linha-se  esvaído  n'aquella  atmosphera, 
licára  apenas  creança. 

«Se  não  cederes  ao  primeiro  frouxo  de  indo- 
mável riso,  pensa  dois  minutos  apenas  nos  teus 
quinze  annos,  evoca  a  tua  primavera  florida  de 
illusões  e  devaneios,  e  condemna-me  depois  I 

«Esperava  <|tie  houvesse  findado  para  mim  a 
ventura  d'aquolla  noite  memoranda,  quando  co- 
meçaram as  danças  de  roda  em  que  a  mào  de 
Clementina  se  encostava  frequentes  vezes  com  a 
minha.  Por  liin  minha  avó  exigiu  que   nós  dois 


dançássemos  uma  walsa.  Nunca  a  condescendên- 
cia foi  mais  prompta  a  travez  de  uma  fingida 
esquivança;  como  nunca  o  capricho  da  boa  ve- 
lhinha fora  mais  propicio  aos  nossos  desejos. 

aNa  vertigem  d "aquella  dança,  inventada  por 
cupido  para  encantamento  das  graças,  (perdoa- 
me  a  citação  mylhologica,  em  attenção  a  que  eu 
vivi  aquella  magica  noite  em  pleno  século  da 
Arcádia  !  1,  na  vertigem  d'aquella  dança,  que  des- 
perta o  coração  e  enebria  a  alma,  os  meus  lá- 
bios roçaram  no  ouvido  de  Clementina  e  mur- 
muraram baixinho  :  amo-a. 

1  111  aperto  de  mão  foi  a  resposta  apenas. 

«Minha  avó,  que  já  por  duas  vezes  bradara: 
-basta,  que  podem  entontecer!  lolheu-nos  o 
passo  n'aquella  volta  e  fez-nos  parar. 

«Um  estreitíssimo  e  reciproco  aperto  de  mão 
marcou  a  despediria. 

«Eslava  lançada  a  minha  sorte  e  escripto,  com 
cores  de  idillió  caseiro,  o  primeiro  capitulo  do 
meu  romance!   Vosso  —  Ernesto.»  c  b. 


ijliífiÈíIUmlâli^ 


II'  illanda  —  Amsterdam 


A  antiga  capital  de  rlollanda  é  cercada  por 
numerosas  aldeias  semeadas  de  habitações;  o 
curso  Iranquillo  do  Amxtel,  que  a  atravessa  e  cu- 
jas margens  estão  guarnecidas,  durante  a  esta- 
cão própria,  de  prados  floridos  e  de  arvores  ves- 
tidas de  bella  e  virente  folhagem,  completam  a 
brilhante  prespectiva  que  apresentam  os  seus 
arrabaldes.  Esta  cidade  cingida  de  fossos  e  mu- 
ralhas convertidas  em  boutevards,  não  teme  a 
approximação  do  inimigo;  pôde,  sendo  necessá- 
rio, com  0  auxilio  das  suas  represas,  inundar 
lodo  o  pai/,  que  a  cerca. 

As  ruas  de  Aiiislerdaiu,  quasi  Iodas  alinhadas 
á  horda  dos  canaes,  são  bem  calçadas,  guarne- 
cidas de  lagedo  nos  extremos  (a  que  chamamos 

passeio.-,)  e  de   ooile  sào    suHieieuleiíienle   illumi 
nadas.  Entre  as  melhores   ha  algumas    que    leni 
mais  de    meia    legoa    de   extensão,  e   d  ir  -se-hia, 

percorrendo  a  que  tem  s  denominação  de  An/ 
ver-Straal,  assistir  a  uma  exposição  dos  produ 

cios  do  reino,   figure  se  uma  rua  de  vinle  pils  de 
largo,  de    nina  curvatura    irregular,    cujos    pas 

seios  estreitos  e  desiguaes  divididos  por  balaus- 


tradas de  ferro,  estão  quasi  oceupadas  com 
amostras  de  iodas  as  mercadorias  imagináveis; 

dos  dois  lados  um  renque  de  casas,  com  as  emu- 
larias  pintadas,  nas  quacs  brilham    os    estaliele 
Cimentos  decorados  niinueiosainenle,  c  replcclos 

de  baixo  a  cima,esobre  tudo  ú  frente,  de  fazen- 
das artisticamente  collocadas.  Julgar-se  hia,  ao 
ver  estes  estabelecimentos,  que  eram  abertos  re- 
centemente, pela  novidade  e  conservação  de  to- 
dos os  seus  moveis.  Todos  os  mercadores  ri\ ali- 
sam na  coQuelierie  das  amostras  das  sua  fazendas; 

0  que  Icem  de  melhor    estd    em    exposição    para 

assim  allrahirein  a  curiosidade  do  publico  e  os 
compradores. 

N'esta  grande  cidade  o  lu\o  dos  esliheloeinicn- 

los  não  consiste  exclusivamente  nos  ornatospro- 
digalisados  pelo  architeclo,  como  se  vé  em  mui 

las  cidades  de   franca,  e  a  profusão    ile   la/onda 

que  conslituc  o   principal  ornamento.  Não  ha 

profissão  nem  comineieio  (pie   nao  lenha    a    sua 

exhibição  scduclora,  até  nas  lojas  aonde  se  ven 

de  a  lenha  por  miúdo  se  torna  noLi\el  a  sim  si 

métrica  disposição. 
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As  lojas  de  venda  de  tabacos  loroam-se  notá- 
veis entre  todas  as  outras  pelo  esplendor  e  ele- 
gância, e  o  gosto  pronunciado  dos  hollandezes 
por  este  género  ali  altrahe  constantemente  unia 
multidão  de  compradores.  Os  armazéns  de  Ams- 
terdam  teem  a  particularidade  de  serem  com- 
postos <le  duas  longas  galerias  das  quaes  os  tran- 
seuntes podem  fizer  o  circuito,  ainda  mesmo 
sem  comprarem  coisa  alguma,  accrescendo  alem 
d'isso  verse  da  rua  toda  a  sua  extensão-  Junle- 
se  ao  altractivo  d'esta  elegância  c  rica  exhibição 
a  ausência  completa  de  vehiculos  pela  rua,  e 
suppor-se-ha  qual  a  aflluenciade  curiosos  e  pas- 
seantes  que  a  cruzam  incessantemente. 

Bellos  edifícios  públicos  fazem  também  realçar 
a  riqueza  commercial  de  Amsterdam :  na  praça 
da  Dam  lia  uma  magnifica  conslrucção  que  ser- 
ve de  palácio  ao  rei,  c  que  outr'ora  foi  a  casa  da 
camará.  Nota-se-lhe  somente  pouca  harmonia 
nas  proporções  ;  porque  tendo  cento  e  dezeseis 
pés  de  altura,  não  comprchendendo  uma  loire, 
que  tem  quarenta  e  oito,  não  está  em  relação 
com  a  largura,  que  apenas  tem  cento  e  oitenta 
e  dois  e  com  a  sua  profundidade,  que  tem  du- 
sentos  e  vinte  c  dois  pés.  Este  palácio  foi  cons- 
truído sobre  treze  mil  oitocentos  e  nove  barrotes. 

O  interior  d'este  edifício,  extremamente  sum- 
ptuoso, altesta  o  esplendor  da  capital  na  época 
cm  que  se  construiu;  por  toda  a  parte  se  vé  com 
profusão  ornatos  de  toda  a  espécie,  mármores, 
estatuas  e  quadros.  A  sala  da  recepção  é  uma 
das  mais  vastas  que  existem  na  Europa — tem 
cento  e  vinte  pés  de  comprimento  e  cincoenta 
c  seis  de  largo  e  noventa  e  oito  de  pê  direito.  E 
atravessada  por  um  meridiano  que  foi  traçado 
por  Huygheus,  celebre  malhematico  e  pliysico, 
que  viveu  no  século  XVII.  Os  mármores  do  chão, 
paredes  c  teclo,  as  columnas  que  supportam  es- 
te, as  bandeiras  tomadas  aos  bespanlioes  nas 
guerras  que  os  hollandezes  outr'ora  tiveram  de 
sustentar  contra  clles  para  conquistar  a  sua  in- 
dependência, decoiam  esla  sala  nobremente. 

Edifica  se  em  Hollanda  de  um  modo  mui  di- 
verso do  que  é  costume  nos  outros  paizes.  Em 
logar  de  começarem  por  assentar  os  alicerces, 
começam  a  construir  de  cima  para  baixo.  Enor- 
mes espeques,  lixados  nas  paredes  dos  prédios 
próximos  sustentam  o  tecto,  pondo-lhe  por  cima 
uma  leve  cobertura  de  madeira.  Collocado  que 
seja  o  teclo  começam  a  conslrucção  do  andar 
superior,  e  por  isso  ve-se  muitas  vezes  e  por 
niuilo  tempo  um  tecto  e  um  andar  suspensos  no  ar. 
aides  que  se  oceupem  da  conslrucção  das  outras 
partes  da  casa.  Resulta  d'este  syslema  de  cons- 
trucções,  lerem  os  pedreiros  a  vantagem  de 
poderem  trabalhar  com  lodo  o  tempo,  e  de 
não  serem  dainnilicadas  pulas  climas  nem  pelo 
•mau  tempo,  como  acontece  em  muitos  paizes,  as 
partes  inferiores   dos  prédios. 

Os  hollandezes  gostam  tanto  do  repouso  e  da 

solidão,  que  nas  casas  particulares  dos  abaula- 
dos, raras  vezes  se  correm  as  cortinas  das  ja- 
nelías,  conservando-se  sempre  fechadas.  Em  al- 
gumas casas,  pequenos  espelhos,  collocados  de 
certo  modo  nas  janellas  pernnttem  aos  preguiço- 
sos, commodamente  recostados  nos  seus  divans, 
ver  o  que  se  passa  na  ma-  Muitas  vezes,  lam- 
bem, uni  espelho  disposto  de  maneira  a  proje 
ciar  o  que  se  passa  no  quarto  ininiedialo,  an- 
nuncia  a  chegada  dum  importuno. 


Não  é  nosso  propósito  dar  noticia  dos  usos  e 
costumes  da  Hollanda,  por  isso  terminamos  este 
resumo,  citando  como  muito  notável  o  edifício 
da  bolsa,  o  qual  é  representado  na  .  lavura. 


ENTREGA  DE  HUNINGUE  (1815) 

O  cerco  da  praça  começou  a  26  de  junho,  |  t 
um  exercito  de  quinze  mil  auítriacus  e  cinco 
mil  suissos,  .-oh  as  ordens  do  archi-duque 
d'Austria.  A  trincheira  abriu-se  a  li  de  agosto e 
foram  assentes  na-  baterias  cento  e  trinta  ca- 
nhões. Só  depois  de  sessanla  horas  de  bombar- 
deamento é  que  o  general  Barbanègre  [aliou  em 
capitular.  Toda  a  sua  forca,  que  se  compunha 
apenas  de  uns  cincoenta  homens,  que  pela  per- 
tinaz resistência  o  inimigo  julgou  muito  nume- 
rosa, saiu  com  as  honras  da  guerra  para  se  reu- 
nir ao  exercito  francez  estacionado  por  delraz 
ilo  Loire,  n  bravo  defensor  de  Unilingue  falleceu 
em  Pariz,  cm  dezembro  de  1830. 


ORIGENS  DA  POESIA  HELLENICA 

O  IIYMNO,  A  EP0PÉA  E  o  DRAMA 

por  l.milio  lEnt 'iiouf 
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Yé-se,  portanto,  que  toda  a  questão  de  Home- 
ro olá  ainda  para  se  resolver,  e  que  o  compro- 
misso de  Otfried  Uuller  deve  ser  definitivamente 
abandonado.  0  exame  dos  dialectos  niw  nos  mos- 
tra que  as  duas  epopéas  lenham  sido  feitas  em 
época.-  e  logares  muito  distantes,  apesar  do  eólio 
dominar  na  Iliada  c  o  jonio  na  Odysséa  ;  mas 
ha  entre  cilas  uma  differença  de  linguagem  mui- 
to mais  profunda,  porque  emquanlo  na  primeira 
se  não  encontra  senão  um  pequeno  numero  de 
lermos  abstractos  expressando  ideas  geraes,  a 
outra  conlem-nos  cm  abundância,  como  se  pode 
verificar  pela  confrontação  do-  lexicons. 

O  theatro  do-  acontecimentos  também  não  é 
uma  prova  absoluta  de  que  os  poemas  lenham 
sido  compostos  em  paizes  differenles;  entretanto 
uma  descripção  local  precisa  e  circunstanciada 
prova  que  o  poeta  habitou  iTaquelle  logar;  quan- 
do cila  é  vaga.  \e-.-e  que  elle  não  observou  bem 
o  sitio;  quando  é  errada,  prova  ou  que  elle  o 
não  vio  OU  que  já  o  não  leni  á  vi-la;  quando  a 
descripção  e  phantastica  então  não  conhece  o 
local  senão  por  ouvir  fallar  n'elle  a  outras  pes- 
soas que  não  lh'o  pintaram  com  verdade.  Ora 
na  Ilíada  o  poela  pan  i  hecer  qua.-i  com- 

pletamente o-  paizes  mediterrâneos  do  sul,  este 
e  oesle,  da  Grécia  não  faz  nenhuma  descri] 
exacta,  e  os  logares  são  ali  designados  pelos  epi- 
Ihctos  mais  geraes  e  menos  significath 

Pelo  contrario,  a  costa  da  Ásia  .Menor,  sobre  o 
mar  Egeo,  descreve  a  elle  com  um  conhecimento 
tão  completo  dos  logares  que  nao  nos  deixa  du- 
vida alguma  de  que  es  habitou. 

o  mesmo  acontece  a  respeito  de  Tróia.  Per- 
corri, com  a  Ilíada  na  mão,  aquella  celebre  pla- 
nície :   tudo  o  que  o  poema  dit  d'llion.  do  - 
-  ntes,  ilos  rios,  das  colimas,  dos  lumul  ■-. 

da  praia  plana,  do  porto  entre  dois  piouionto- 
rios,  de  feiu  dos  e  do-  nni  - !  mginquos  dlrabros 
e  ila  Samothracia,  é  corapl  lamente  verdadeiro. 
A  Ilíada  t' i  composta  na  cosia  da  Ásia  Menor. 
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A  maior  parte  das  terras  visitadas  por  Ulysses, 
as  ilhas  d'Eolo,  de  Calypso,  de  Circe,  do  Sol,  a 
terra  dos  Cyclopes,  a  dos  Cymmerios,  a  ilha 
(IT.ui.  que  é  a  Sicilia  desfigurada  a  ponto  de 
quasi  se  não  conhecer,  são  imaginarias  ou  pare- 
cem situadas  nos  confins  da  navegação  d'aquelles 
tempos.  Dos  paizcs  que  realmente"  existiam  os 
mais  bem  deseriptos  na  I liada  são  quasi  desco- 
nhecidos  na  Odysséa ;  o  Bosphoro  é  confundido 
com  o  estreito  de  Sicilia;  e  as  rochas  azues  da 
cnlrada  do  Mar  Negro  com  as  de  Scylla  e  de 
Charybdes.  0  Olympo,  verdadeiro  na  Ilíada,  é 
na  ')  lysséa  um  monte  ideal,  sem  situação  deter- 
minada e  cuja  existência  é  impossível.  Mas  não 
acontece  já  o  mesmo  com  a  Grécia,  Thebas,  a 
Beócia,  e  o  Parnasso,  que  o  auctor  vio,  e  tam- 
bém com  o  Peloponeso:  toda  a  cosia  Occidental 
pinla-a  elle  com  a  maior  exactidão,  bem  como 
as  ilhas  e  dentre  cilas  a  de  [taça,  centro  da 
acção  de  todo  o  poema.  Ha  toda  a  rasão  para 
crer  que  a  Odysséa  foi  escripta  no  oeste  da  Gré- 
cia. A  conclusão  é  a  mesma  quando  estudamos 
nas  duas  cpopéas  as  comparações,  isto  é,  os  lo- 
gares  em  que  o  poeta  se  dirige,  em  seu  nome, 
aos  que  o  ouvem  e  lhes  cita  objectos  familiares 
a  uns  e  outros.  N'este  ponto  o  contraste  é  bem 
patente.  Na  lliada  as  imagens  mais  frequentes 
são  tiradas  do  leão,  animal  asiático  e  extranho 
á  Europa  em  todo  o  período  geológico  actual. 
N'este  poema  o  leão  serve  a  todo  o  momento  de 
termo  de  comparação:  é  elle  que  altaca  os  ani- 
maes  selvagens  e  os  rebanhos,  é  elle  que  desce 
as  planicies  para  roubar  os  bois  e  os  outros  ani- 
maes  agrícolas,  ú  elle  finalmente  que  é  perse- 
guido pelos  caçadores  de  dilTerontes  maneiras 
conhecidas  tanto  do  auctor  como  dos  seus  ou- 
vinlcs.  N'csle  puniu,  de  cacadas,  encontramos  a 
do  veado,  do  javali,  do  lobo,  do  toiro,  do  leo- 
pardo, e  da  panlhera.  pertencendo,  como  se  vé 
alguns  d'estes  animaes  á  \~ia.  Emfim,  no  canto 
XXI  achamos  a  descripção  da  praga  dos 
nholos,  phenomeno  que  eu  presenciei  na  planí- 
cie de  Tinia,  e  que  6  absolutamente  desconhe- 
cida na  Grécia  u  nas  suas  ilhas.  Na  Odysséa  já 
não  lia  loiros  selvagens,  nem  linces,  nem  pan- 
theras,  nem  leopardos,  nem  gafanhotos.  Falia  -se 
do  leão  em  cinco  comparações;  três  d'èllas  re- 
presentam n'o  um  pouco  vagamente  e  as  duas 
restantes  são  falsas.  Se  a  Ilíada  ê  um  poema  da 
Ásia  Menor  e  a  Odysséa  um  das  ilhas  jonias,  esla 
distancia,  no  estado  da  navegação  d'aquelle  tem- 
po, eia  para  os  gregos  como  e  para  nós  a  que 

medeia  enlre  BordéOS  e  o   l!ra/.il. 

o  intervallo  «las  duas  épocas  lambem  não  é 
pequeno.  Não  possuímos  dado  algum  histórico  a 

respeito  da  idaile  dos  dOÍS  poemas  J   podemos  la 

zel  os  recuar  nu  avançar  num  espaço  de  'itiu  mi 
B00  annos.  Portanto,  para  resolver  a  questão  le- 
mos de  examinar  o  conteúdo  das  duas  obras  e 
de  as  comparar  entre  si.   Ye-le  caso  QS  dilíeieu 

formam  um    contraste  completo,  No  inter 
vallo  quo   vae  d'um  a  outro  poema  os  deuses 
mudaram  de  natureza,  de  figura  e  de  habitação 
.Ni i  mais  antigo  Minerva  é  uma  mulher  guerreira 

e  de  geniO   indomilo    que    cobre   com    o   capacele 

c  a  lança  uns  poucos  de  batalhões,  Marte,  belli 

coso  e  Odiado,  COm  um  mi  brado  lança   por  terra 

um  exercito  inteiro ;  Vulcano,  apesar  de  covo  e 
ridículo,  é  forte,  o  ''.leu  i  ,  sua  esposa,  ú  tão  casta 
como  formosa ;  lodos  OS  di  uses  habitam  cm  com 


muni  o  Olympo  verdadeiro  da  Bithynia,  ultimo 
pico  da  cadeia  asiática  que  principia  no  Hyma- 
laya ;  a  sua  dynaslia  ainda  não  está  constituída, 
a  partilha  do  mundo  entre  elles  não  está  assen- 
to definitivamente  ;  .Neptuno  não  reconhece  ain- 
da a  supremacia  de  Júpiter :  para  completar  o 
quadro  diremos  que  são  ainda  os  velhos  Titães 
os  encarregados  da  alta  policia  da  corte  celeste. 

Na  segunda  epopéa  está  já  ludo  mudado:  Jú- 
piter é  reconhecido  por  todos  como  senhor,  rei- 
na a  paz  no  Olympo,  a  rasão  e  as  concessões  ce- 
deram o  campo  á  usurpação,  abrandou-se  o  na- 
tural rude  d'aquelles  deuses  que  se  combatiam 
á  pedrada.  Minerva  está  tranquilla  e  é  toda  in- 
telligencia;  o  caracter  de  Vulcano  revestio-se  de 
nobresa,  mas  o  deus  tem  por  esposa  uma  Aphro- 
dite  libertina;  desappareceram  os  Titães;  os  deu- 
ses habitam  agora  iTum  Olympo  phantastico  que 
se  eleva  por  sobre  as  nuvens,  e  os  ventos,  um  ver- 
dadeiro empyrio  como  o  Borj  dos  Persas  e  o  Mêrou 
dos  índios. 

Na  lliada  os  costumes  dos  homens  são  grossei- 
ros, cada  um  obedece  á  sua  organisação,  e  aos 
seus  instinctos;  os  beroes  injurhm-se  nos  termos 
mais  baixos  da  língua  do  povo,  não  formam  idéa 
das  leis  do  casamento,  e  tem  umas  poucas  de 
mulheres,  além  da  que  deixaram  no  seu  paiz,  e 
este  procedimento  não  altráe  sobre  elles  censura 
alguma;  não  é  o  merecimento  moral  que  cons- 
tilue  o  valor  da  mulher  que  o  deve  só  á  sua 
formosura  e  aos  seus  talentos  manuaes. 

No  poema  de  aventuras,  a  vida  torno  li -se  ele- 
gaffte,  como,  por  exemplo,  se  nota  no  episodio 
da  Alcinoos;  tudo  respira  a  polidez  e  a  delica- 
dezadas  maneiras  e  dos  sentimentos ;  a  sociedade 
está  civilisada;  já  foi  invadida  pelo  luxo;  Vénus 
usa  de  carmim.  Penélope,  Arêté,  e  Nausicaa  de- 
vem ;i  virtude  o  seu  merecimento.  Encontra-se 
por  acaso  na  lliada  alguma  mulher  que  com  ci- 
las se  pareça  f 

\  constituição  suciai  lambem  é  differenfe;  sof- 
freu  modificações  na  passagem  da  lliada  para  a 
Odysséa.  Aquella  é  um  quadro  completo  do  feu- 
dalismo; o  povo  é  nada.  não  se  vé ;  e  devorado 
pelos  reis,  retalhado  a  seu  bello  prazer,  maltra- 
tado pelo  rei  Priamo;  não  lera  direitos,  nem 
consideração.  Os  príncipes  são  eguaes  entre  si, 
independentes  nos  seus  domínios,  sem  darem 
contas  a  ninguém,  no  pleno  goso  do  seu  direito 
divino  cujo  emblema  está  no  sceptro  dado  por 
Júpiter.  Estes  régulos  reúnem  se  sob  o  cominan- 
do di'  Agamemnora,  seu  egual,  como  Achilles 
lhe  diz,  e  que  elles  escolheram  para  chefe  do 
exercito  na  expedição  contra  Tróia. 

Na  Odysséa  os  reis  governam,  mas  appoiando 

se  no  povo;    este   é  sempre  consultado;   é  d. mo 

dos  -eus  haveres;  vota  o  imposto;  é  temido. 
Quando  Telemaco  se  sente  opprimido  pelos  seus 
visinhos,  ameaça-os  de  recorrer  ao  povo;  em- 
fim o  ideal  dum  rei  d'aquelle  tempo  esta  dese- 
nhado no  canto  XIX,  e  esto  retrato  nfto  se  pare 
CC  em  coisa  alguma  cmii  o  que  se  pôde  luar  d,\ 
lliada. 

Para  completar  o  contraste,  até  os  grandes 

reis    da    época    hei, uca,   e    dVntre   elles    Meneia, >. 

(ornaram  se  negociantes.  0  corumercio  no  lliada 

e  apenas  ruduueular,  0  b  li  d  a  unidade  moneta 

ria,  o  trafico  marítimo  é  quasi  nullo,  e  anda  nas 

maus  dos  m aenlaes,  sobre  cujos  países  correm  as 
ideas  mais  absurdas. 
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No  romance  de  Dlysses  os  gregos  já  frequen- 
tam as  terras  do  sul  e  sueste  do  Mediterrâneo, 
são  elles  que  fazem  a  navegação  enlre  Creia  e  o 
Egypto  onde  encontrara  negociantes  e  piratas, 

e  onde  traficam  com  os  Phenicios  cuja  probida- 
de elles  tem  em  muito  pouca  estima.  Este  com- 
mercio  consta  de  muitos  géneros  mas  principal- 
mente de  metaes  cujo  transporte  e  troca  trazem 
aos  marítimos  grandes  vantagens 

Ulfried  Muller  lambem  não  notou  a  completa 
mudança  que  se  eílecluou  durante  este  período 
na  poesia  épica.  Na  [liada  não  lia  um  só  poeta, 
nem  lenda  alguma  relativa  á  poesia;  não  ha 
mesma  palavra  que  a  designe  nem  nome  para 
os  que  compunham  cantos.  Aquelle  é  o  estado 
rudimentar  por  excellencia.  Era  compensação 
este  poema  mostra-nos  os  enviados  dos  gregos 
encontrando  a  Achillcs  na  sua  lenda,  de  citbara 
na  mão  e  cantando  as  proesas  dos  heroes;  de- 
fronte d'elle  e  ouvindo-0  eslá  o  seu  amigo  Pa- 
troclo.  Portanto  Achillcs  era  um  cantor  épico, 
um  cantor  de  cantilena,  como  os  senhores  do 
tempo  de  Pepino  e  de  Carlos  Magno.  E  Iodas  es- 
tas narrações,  e  esles  episódios  postos  na  bocea 
dos  velhos,  o  que  são  senão  rudimentos  de  epo- 
péa?  Por  isto  se  vê  que  provavelmente  a  [liada 
foi  o  resultado  da  reunião  dVslas  cantilenas  pri- 
mitivas, algumas  d'ellas  amplificadas,  como  acon- 
tece ás  outras  canções  de  feitos  e  aos  purânas  do 
Oriente.  Quando  appareceu  a  Odysséa  já  os  ele- 
mentos épicos  tinham  tomado  maiores  propor- 
ções. Não  era  já  a  narração  ininlerrupta  em  que 
ós  acontecimentos  se  seguem  pela  Mia  ordem 
chronologica  adraittindo  todos  os  episódios  que 
se  podem  imaginar,  era  um  verdadeiro  poema 
de  composição  complexa,  cm  que  os  aconteci 
menlos  estão  dispostos  em  series  que  se  cruzam, 
sem  ordem  chronologica  e  combinados  de  forma 
que  produzam  o  maior  effeito  possível.  A  acção 
é.  posta  em  seena  com  lodo  o  cuidado,  a  exposi- 
ção é  egtial  á  das  melhores  tragedias,  não  ha 
parallellismo  nenhum,  a  unidade  de  composição 
é  consequência  duma  contextura  bem  urdida. 
os  acontecimentos  agrupam-se  em  series  com 
plexas  em  volta  das  épocas  e,  finalmente,  vem  o 
desenlace  que  termina  o  poema,  c  depois  do  que 
o  leitor  não  tem  direito  a  esperar  coisa  nenhuma. 

Como  no  tempo  dos  romances  de  aventuras  e 
do  líámàyana,  os  poetas  épicos  formam  já  uma 
classe  aparte  na  sociedade,  são  os  aedos;  na  ín- 
dia chamavam-lhes  kavis,  na  cdade  media  são 
os  Jongleurs  (joculalores). 

Na  íliada  vemos  que  nenhum  dos  cantores  é 
homem  do  povo;  a  rilhara  só  vae  ás  mão-  dos 
heroes  ;  na  Odysséa  suecede  o  contrario  :  os  aeá  >S 
são  todos  sem  excepção  homens  da  plebe;  vivem 
quasi  sempre  na  corte  dos  príncipes,  que  são 
ou  lilhos  ou  descendentes  dos  antigos  heroes; 
não  jantam  á  meza  dos  amos,  que  os  mantém, 
pelo  preço  da  sua  liberdade,  que  perderam  a  pon- 
to de  nem  poderem  escolher  o  assumpto  dos  can- 
tos com  que  devem  alegrar  os  banquetes.  Ape- 
sar (Visso  são  respeitados  e  honrados;  nas  luclas 
dos  reis  são  poupados  e  considerados  como  es- 
tranhos a  ellas,  e  como  a  sua  arte  OS  colloca 
acima  dos  príncipes  e  da  multidão  d'onde  saíram 
chegam  até  a  consideral-os  como  inspirados  pe 
las  musas  e  por  Apollo. 

Quanto  tempo  decorreu  desde  a  época  da  Ilía- 
da alé  á  da  Odysséa  7 


Ignoro-o ;  mas  considerando  as  profundas  al- 
terações que'  se  deram  nas  idéus  religiosas,  so 
e  politicas,  o  caminho  percorrido  pela  epo 
péa  do  oriente  para  o  occidenle,  e  emlim  a  gran- 
de transformação  operada  na  poesia  e  no  viver 
dos  poetas,  julgo,  com  a  maior  parte  dos  críti- 
cos modernos,  que  ha  entre  os  dois  poemas  o 
mesmo  intervallo  de  tempo  que  entre  as  duas 
ep  ipéas  indianas  e  que  enlre  a-  primeiras  cau- 
ções de  feitos  e  os  romance>  de  aventuras  —  al- 
guns séculos.  Porque  é  necessário  não  nos  illu- 
dirmos  com  a  ordem  que  reina  no  andamento 
dos  dois  poemas  homéricos  e  o  pequena  numero 
de  contradicções  que  lhes  notamos;  os  textos 
que  possuímos  estão  bem  longe  dos  primitivos. 
Quando  os  professores  do  museu  d'Alexandria 
reviram  aquellas  obras  e  lhes  deram  uma  nora 
for  i  a,  já  cilas  tinham  sido  objecto  de  igual  tra- 
balho por  parte  dos  editores  da  Grécia  e  das 
suas  colónias.  Esles  retoques  su  is  Unham 

se  repetido  durante  quasi  quatro  séculos,  desde 
o  tempo  de  Pisistrato,  que  mandou  fazer  a  pri- 
meira redação  seguida  dos  fragmentos  homéricos 
que  se  achavam  então  na  maior  confusão.  0  que 
nós  possuímos  é  obra  dos  Alexandrinos:  todos 
os  trabalhos  anteriores  só  os  conhecemos  pela 
historia,  e  assim  as  nossas  edições  modernas, 
copias  lieis  dos  textos  de  Alexandria,  por  certo 
differem  muito  dos  cantos  dos  aedos  e  das  can- 
tilenas heróicas  que  estão  fundidas  na  Ilíada. 


0  remédio  mais  soberano  que  conheço  contra 
as  emoções  súbitas  de  impaciência  é  o  silencio 
tranquiílo  e  sem  fel. 

Em  poucas  palavras  que  si    pri  firam  o  amor 
próprio   insinua-se  e  escapam  inconveniências, 
que  lançam  a  amargura  no  coração.  Quando  não 
se  dá  uma  palavra  sequer,  e  se  sorri,  a  lem 
lade  passa,  cala  a  cólera  c   indiscripção  e  . 
se  uma  pura  e  durável  alegria.... 

Qualquer  que    tenha    affabilidade    chrislã 

tem  o  coração  bondoso  paia  todos  e  perdoa  e 
desculpa  a  Fragilidade  dos  outros.  Testemunhando 
a  bondade  do  seu  coração,  por  urna  affavel  beni- 
gnidade, que  influe  nas  suas  palavras  e  aci 
acha  tudo  agradável  e  inlerdiz-se  a  lodo  o  dis- 
curso seeeo.  brusco  e  imperioso.  Tem  sempre 
estampada  na  fronte  uma  amável  serenida- 
de, e  não  lera  nunca  similhança  com  as  pessoas 
que  não  lançam  senão  olhares  furiosos e que  não 
sabem  senão  recusar,  OU  que  concedem  de  má 
vontade,  destruindo  assim  todo  o  mérito  do  be- 
neficio concedido.  s.  Francisco  pe  sallis 


O  oDtig lilor  do  Panorama,        - 

- 
d  aâo  se  |aiti,  a  maneira 

jornal,  que  conta  hoje 

li  volumes    puta  abrir  nova 

lura,    aia   alterai 

.  volume  br 

isto  ui  treverem  ovni"  assignan- 

tos.   As  pessoas  que  um  m 

mes,  conforme   i 
importe  neto  da  entr  bam  a 

Panorama  ■  :orma 

para   os  tarem,   Um  como  para 

qualquer  numera  que   Ur-s  faltar. 

\*  Baalajaaturaa  tarem— r  uns  aegalatea  lo. 

i  Tbe- 
llio  n."  6 ;  o  em*  - 

De  quaesquer  outras  terras  do  roino  potlem  dirigir 
com  a  importe  da  assignatura  ao    valles 
antigo  editor,  ru.i  Áurea  n  " 

tura,  o   |  irroio  que  i  '•>  os  volumes   em  bro- 

xii ra  e  310  róis  i>.ira  os  encadernados. 
Bm  Coimbra.  1'orlo,  Braga  o  Viani  is  ss  mais. 


Typ.  Franco-Portugoeaa  —  Hoa  do  llicsouro  Veluo  u.'   0. 
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Animaes  da  Ali  ica  Centi  ai 


Ao  fitar  os  olhos  n'cste  curioso  quadro,  no 
qual  muilo  engenhosamente  vemos  agrupados 
muitos  dos  animaes  ferozes  da  Africa  Central, 
como  que  nos  sentimos  possuídos  de  um  certo 
terror.  Apodera-se  do  espectador  um  sentimento 
penoso,  ao  contemplar  tantos  e  tão  perigosos  ini- 
migos do  homem,  taes  como  leões,  tigres,  ursos, 
serpentes,  crocodilos,  hypopolhamos. 

Felizmente  vemos  lambem  caminhando  ao  lon- 
ge uma  comprida  cáfila  de  camelos,  c  como  que 
ficamos  aliviados,  ao  considerar  que  os  habita- 
dores (1'aquella  parte  da  Africa  toem  lambem  á 
sua  disposição  e  ao  seu  serviço,  prestadios  ani- 
maes, que  a  Providencia  lhes  concedeu  benigna 
e  generosa. 

A  paizagem  que  lemos  em  perspectiva  offerece 
um  agradável  enlertenimento  aos  olhos,  pela  va 
riedade  dos  objectos  que  apresenta  nos  ires  rei- 
nos da  natureza.  Arvores  de  elegante  porte;  a 
yegetaçâo  dás  bordas  dos  rios;  os  accidentes  do 
terreno;  as  singelas,  mas  não  desengraçadas  lia 
bit  ■coes  dos  pretos...  communicam  um  grande 
realce  ao  quadro,  e  dão  um  tal  ou  qual  descan 
cu  ao  espirito,  que  se  perturbara  de  principio. 
Não  desagrada  também  o  attentar  na  destimidez 

dos  l lens  d'aquella  região.  Vivem  descuidosos 

e  sem  susto  no  meio  de  terríveis  animaes,  que  a 

todo  a  hora  podem  accommetel-os  e  fazel-os  pe- 
daços. 

Faltando  da  Africa  Central,  diz  um  dislinclo 
CBCriptor,  M.  II.  lilerzy,  que  offerece  ella  um 
quadro  muito  differente  íaquelle  que,  não  ha 
ainda  muitos  annos,  se  imaginava.  Era  vez  de 
areaes  e  desertos,  que  a  tradição  pintava,  é  hoje 
ponto  averiguado  que  a  vida  se  manifesta  ali 

por  meio  de  espécies  as  mais  vivazes    e   as   mais 
raras.  Como  vegetarão,  o  paiz  torna  se  eqileodi 
do  desde  que  se  transpõem   tis  areaes  da   Ktlnó 
pia.    Acima    de    Kailoum,    o    Nilo    parece    correr 
pelo    meio    ile    uma    planicie   immensi  ;    o    \alle 

não  tem  limites  apparenles.   As  suas  margens 

como   que   se    escondem    por  delraz    de   espessas 
malas,  que  a   menor  cuclirule  converle  em   pau 
tanos.   A   acácia,    0    ebauo,    o    mimosa   desenvol- 
vem SG  ali  com  toda   a   Uberdade:  diversas  esne 

cies  de  palmeiras  ostentam  a  sua  elegante  folha 

3".ANNU   IH   .'.."   •  lilllli       1868. 


gem ;  o  baobab,  esse  rei  dos  vegetaes  do  conti- 
nente africano,  começa  já  a  apparecer.  A  herva 
dos  prados  chega  a  attingir  uma  altura  incom- 
parável ;  as  canas  dos  pântanos  são  gigantes.  O 
reino  animal  não  está  menos  bem  representado. 
Todos  os  animaes  dos  paizes  quentes  prosperam 
n'esta  terra  fecunda  e  rica:  o  hypopotamo  e  o 
crocodilo  nos  pântanos,  o  leão,  a  girafa,  o  rino- 
cerante  no  solo  secco,  os  reptis  por  baixo  das 
hervas  altas,  os  mosquitos  no  ar.  Os  elefantes 
vivem  cm  numerosos  rebanhos. 

Quizemos  dar  estas  curiosas  noticias  de  uma 
regi  o,  que  não  tardará  em  ser  cuidadosamente 
explorada  pelos  filhos  da  civilisação  curopéa. 


0  AMOR  PLATÓNICO 

(Continuado  do  pag.  ir 

Nos  princípios  geraes  da  philosophiâ  e  da  mo- 
ral merece  pois  o  cognome  de  divino  o  funda- 
dor da  Academia  ;  mas  nas  applicações  e  na  pra- 
tica como  liea  iníei  ior  a  si  iiiesiiin  ! 

o  espirito,  que  se  elevava  altaneiro  e  pairava 
por  sobre  Ioda  a  humanidade,  guiando  a  e  mos- 
trando lhe  o  caminho,  como  um  luzeiro  bri- 
lhante, eae  em  terra,  tropeça  a  cada  passo,  he- 
sita, engana  se,  ladeia  debalde  em  redor  para 
encontrar  a  boa  senda,  e  desnorteado,  perdido 
o  rumo,  escorrega  no  tremedal,  e  não  sabe  pro- 
clamar a  liberdade  humana  e  o  arbítrio  livre  da 

creatura. 

Arreceiar  se-hia  da  cicula.  com  que  os  trinta 
da   Laòedemonia,  calaram   a   grande   \o/   do   mi 
Iiioso  Sócrates?  A  sua  alma  poética  e  tímida  re- 

lrair-se-hia  com  as  ameaças,  que  davam  nova 

forca  e  energia  á  singela  eloquência  do  mestre? 

Quem  sabe'  Platão  e  Sócrates  não  foram  allu 

miados  pela  inspirarão  divina  do  Nazareno  ;    nos 

seus  preceitos,  ainda  os  mais  elevados,  ressum- 
bra o  genlilisino,  e  a  unidade  de  Keus  nãO  foi 
as^ás  poderosa   para    OS    conduzir    ao    estabeleci 

mento  do  immudavel  e  indiscutível  dogma  social 

e  moral  a  libenlade  do  lionicin  no  pensainenlo 
e  na  consciência,  cm   lodos  os  estados    e  condi 

coes.  Da  liberdade  nascem  os  altributos,  que  ca- 
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racterisam  o  homem  moral.  Da  egualdade  pro- 
vém as  qualidades,  que  distinguem  o  homem 
social.  A  fraternidade,  emfim,  conduz  ao  amor 
da  humanidade,  ao  sentimento  da  família  hu- 
mana, á  caridade  enrista,  a  esse  anceio  de  cada 
um  pelo  bem  de  lodos,  a  essa  solidariedade  de 
affectos  e  pai  iões,  a  esse  laço  amoravel,  dulcís- 
simo, sacratíssimo,  que  faz  do  bom  uma  religião, 
cujos  sacerdotes  são  os  homens. 

Comprchendeu  isto  o  grande  philosopho  da 
Grécia  ? 

Ha  porventura  alguns  vislumbres  sequer  d'esla 
doutrina  puramente  chrislã  nos  Diálogos  de  Pla- 
tão e  nas  obras  dos  seus  discípulos? 
Não. 

Partindo  da  idéa  da  divindade  una,  como  de 
um  principio  dogmático  e  inabalável,  assentou 
as  doutrinas  do  socialismo  spartano  modifica- 
das, ou  antes  dulcilicadas  pelo  seu  entendimen- 
to claríssimo  c  bemfazejo. 

A  liberdade  desconhece-a,  a  egualdade  poster- 
ga-a,  a  fraternidade  substilue-a  pelo  amor,  que, 
quando  muito,  pode  conduzir  á  virtude  infér- 
til. 

0  grande  erro  da  philosophia  antiga  foi  a  ab- 
sorpção  do  homem  na  divindade  e  nas  grandes 
idéas,  que  se  traduziam  em  justiça,  ordem  e  mo- 
ral. D'ahi  o  caracter  inflexível,  que  na  civilisacão 
romana  attingiu  o  máximo,  e  que  na  antiguida- 
de, em  todas  as  religiões  e  sociedades,  obrigava 
o  homem,  cidadão  ou  escravo,  a  sacriíicar-se 
pela  pátria. 

Platão  foi  do  seu  tempo,  apesar  de  ser  o  pri- 
meiro. 

A  sciencia  convinha  que  não  fosse  divulga- 
da. 

A  escravidão  é  uma  necessidade  absoluta,  in- 
declinável, ou  antes,  um  preceito  da  natureza. 

Ha  homens  que  nasceram  com  o  característico 
da  escravidão,  como  quem  diz,  os  homens  divi- 
dem-se  em  duas  grandes  classes  ou  cathegorias : 
livres  e  escravos,  não  por  um  arbilrio  social,  e 
por  isso  transitório;  não  por  uma  determinação 
tão  somente  legal,  mas  pelo  direito  natural,  por 
uma  lei  d'esse  código  eterno,  que  rege  os  movi- 
mentos de  toda  a  rreação. 

Na  applicaçâo  d*este'  absurdo  e  desnaturado 
principio  cáe  o  philosopho  em  maiores  ruinda- 
des, e  a  sua  legislação  acerca  dos  escravos  é  in- 
digna. 

Assim  é  que  se  um  cidadão  mata  um  escravo, 
basta-lhe  puriflear-se,  para  se  redimir  da  culpa ;  se 
o  escravo  é  de  outro  cidadão,  deve  pagar-lhe  um 
valor  duplo ;  se  o  escravo  mata  o  senhor,  todos 
os  tormentos  são  poucos  para  expiar  tão  hor- 
rendo crime ;  e  se  um  escravo  mata  outro  cum- 
pre que  morra  sob  o  látego.  (1) 

Platão  não  comprchendeu  a  divina  missão  da 
mulher,  como  núcleo  e  centro  da  religião  do- 
mestica. 

A  esposa  c  os  filhos  não  tem  personalidade 
distincla;  são  ao  mesmo  tempo  um  património 
e  um  encargo,  e  por  isso  inalienável  proprieda- 
de do  homem. 


(1     Esta  religião  barbara,  que   infelizmente,   e    para 
ul i .i  eterna   do   nosso  século,  ainda  tem  sectários.   Iraz   A    me- 
moria   a    horrível  usança  dos  spartanos,  que   quando  Unham 
ahnndancia   de  ilotas,  íauam-noa  alvo,  para    as   cteau 
exercitarem  na  caça 


Ao  passo  que  aventava  estas  idéas,  proclamava 
a  necessidade  dos  phalanslereos,  que  Íjainl-Simon 
apregoou  n'este  século. 

.Na  sua  Republica  diz:  Haverá  guardiões  que 
vigiem  a  lactação  das  creanças,  levarão  as  mães 
aos  berços,  emquanlo  houverem  leite,  e  cuida- 
rão em  que  nenhuma  conheça  qual  é  o  seu  fi- 
lho. 

Aristóteles,  o  positivo  Ari-loleles,  que  fugiu 
constantemente  do  ideal  platónico,  increpã  as- 
perrimamenle  esta  passagem  da  Republica,  e  al- 
ijando a  poesia  ao  raciocínio,  acaba  dizendo 
que  os  homens  tem  dois  grandes  mobis  de  sol- 
licitação  e  de  amor,  que  são  a  propriedade  e 
o  alTeclo,  os  quaes  não  podem  subsistir  com  lai 
forma  de  governo. 

Se  em  vez  de  considerarmos  a  egualdade  e  a 
liberdade,  que  o  Evangelho  define  com  tanto 
rigor,  passarmos  á  fraternidade,  vemos  as  mes- 
mas antinomias. 

Na  sua  obra  intitulada  Hippias,  diz  que  o  bello 
é  o  reflexo  da  verdade,  a  arte  é  o  prazer,  o  qual 
é  puro  e  elevado,  por  isso  que  está  intimamente 
ligado  ao  verdadeiro,  e  só  pôde  ser  sentido  pelos 
que  reúnem  a  sciencia  e  a  virtude. 

Ora  como  a  sciencia  é  apanágio  de  poucos,  os 
quaes,  segundo  Platão,  devem  formar  uma  aris- 
tocracia, infere-se  que  a  poucos  lambem  é  licito 
gosar  o  prazer  ideal,  e  que  o  coinmum  lem  de 
contentar-se  com  as  baixas  volupluosidad.es, i]ue 
geram  o  vicio  e  a  crápula. 

A  elevação  da  alma,  que  é  o  fim  único  da  arte, 
inspira  o  amor  e  conduz  á  virtude,  pertence  a 
um  numero  restricto. 

Este  amor  platónico,  que  os  malerialislas  ames- 
quinharam,  julgando-o  demasiadamente  espiri- 
tualista, é  pois  um  esforço  imbelle,  um  passo 
curlissimo  para  o  amor  illimitado  do  próximo, 
que  constitue  a  caridade.  (2) 

O  amor  platónico  é  em  verdade  um  caminhar 
para  o  Ghristianismo,  é  o  primeiro  bruxulear,  mui- 
to frouxo  e  lenue,  da  con fraternidade,  que  não 
conhece  nem  auetorisa  differenças  entre  os  ho- 
mens. 

Debalde,  porém,  procurareis  n'elle  a  expressão 
do  laço  amoravel,  que  liga  lodos  os  homens,  e 
lhes  da  o  mesmo  sentir. 

O  amor  platónico  é  um  sentimento  aristocrá- 
tico, e  vem  inquinado  do  espirito  de  seita  ou 
casta.,  que  predominou  em  Ioda  a  antiguidade. 

A  sciencia,  património  de  poucos,  é  condição 
necessária  c  fatal,  para  que  o  amor  platónico 
possa  evistir. 

D"este  reslringimento  nasce  a  exclusão  da  maio- 
ria, e  por  isso  no  banquete  de  Platão,  só  appare- 
cem  os  espiritos  cultos,  cujo  aUicismo  lhes  dava 
livre  entrada  e  abria  as  porias. 

d  grande  espirito,  que  havia  de  pregar  e  sel- 

1     A    i  cepcio  Vulgar  de   >amor  platónico»   i,  como 
moa   inteiramente   falsa    A   analysc   rápida,  que  abi   fica,   da 
philosophia  académica  assim   ••  demonstra,   d  foprias 

obras    de    PI  iramos   muitas  passagens 

ceiam  com  toda  a  clareia,  que  o  philosopho  sentia  e  com- 
prehendia  <>  amor  paixio,  <•  a  troca  de  affectos  por  impulso 
natural.   As>im.  por   exemplo,  em    um    ilos   -  umas, 

apresenta  esta  bêllisaima  imagem:    ■Qmndo  tu  considei 
a^iiv-;.  querido  Aster,   quisera  ser   o  céo,  ;    -  r  com 

-   quantas   ?â.>     -  Woutro  q  .T.unma 

dii:  «Quando  abracei  Agathon,  leda  a  minha  alma  me  acu- 
diu  aos  labiOS,   pr,  <!.  >   a  \o..r  • 
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lar  com  o  marlyrio,  o  immenso  principio  do  amor 
universal.,  veiu  séculos  depois,  e  de  um  jaclo 
abriu  os  alicerces  do  edifício  moderno  sobre  as 
ossadas  da  antiguidade. 

Esse,  c  não  Platão,  foi  o  philosopho  divino,  o 
humilde  nazareno,  Jesus  Christo. 


A.  OSOniO   DE   YASCO.NCELLOS. 


ALGUM  CURIOSIDADES  IIIUORICIS  E  OUTRAS  ACERCV 

DO  CUJI11BKCI0 

I 

11  estdimcile  qu'un  pays  n'ail  des 
cho  ea  superflues,  mais  c'est  la  na- 
ture  'tu  commerce  de  rendre  lesebo 
ses  superflues  uliles,  et  lea  ulilus  nú- 
cessaires. 

Uoniesguieu.  De  i'e$ijr.  de»  loit.  XX 
21. 

Cclt"  diversllé  des  produetions  et 
des  racultéa  produetíves  ,-st  le  lien 
qui  iniit  lea  uns  aux  autrea  les  ha- 
bitada d'une  mfime  localilé,  la  vil- 
le  <ít  la  campagne,  les  provincea  d*Un 
riiíiue  Étut,  les  diOerenta  peuplea  el 
jusqu'aux  points  tiu  inunde  l<.s  plua 
éloiánós. 

tf.  Ilcnri  llichelol.  Dict.  Gén.  de  la 
Pui.  vb.  —  Commerce. 

O  que  t3o  conceituosamenle  se  disse  a  respei- 
to do  commercio  da  antiguidade,  póie  sem  grau 
de  hesitação  applicar-se  ao  commercio  da  idade 
média,  no  que  respeita  ás  limitadas  proporções 
das  trocas,  e  aos  embaraços  mil  que  impediam 
o  movimento  commercial. 

Admiravelmente  foi  resumido  em  uma  só  phra- 
se  o  que  pôde  dizer  se  do  commercio  da  anti- 
guidade; e  essa  phrase  6  a  seguinte:  O  commer- 
cio exercitava-se  sobre  objectos  pinico  numerosos,  em 
um  campo  demasiadamente  estreito,  e.  por  meios  mui- 
to afastados  da  perfeição.  (1)  li  quem  não  dirá  que 
este  enunciado  compendia  o  que  suecedeu  na 
idade  média  ? 

Um  chronisla  portuguez,  Gomes  Eannes  de 
Azurara,  põe  na  boca  dos  velhos  e  dos  homens 

de  sao  juizo   do    lempO  de   D,  João  I,  (no  aelo  de 

se  congratularem  pela  celebração  da  paz  entre 
Portugal  e  Caslella),  uns  encarecimentos  de  en- 

lliusiasmo  patriótico,  que  me  parece  convenien- 
te recordar  á  geração  de  hoje,  não  só  como  ex- 

pressfio  de  nobres  sentimentos  de  nacionalidade, 

senão  também  como  medida  das  limitadas  ne 

cessidades  dos  fins  do  seeulo  XIV,  que  não  dei- 
xavam alargar  as  relações  commerciaes, 

—  «Agora,  diziam  elies,  lie  Portugal  O  mayor, 
e  mais  bemavenliirado  ReynO,  que  ha  no  mun- 
do, Cá  nÓS  lemos  entre  nós  lodalas  cousas,  que 
um  reyno  abastado  deve  ler.    Nós  temos  grande 

avondança  de  pam,  por  lai  guiza,  que  nunca  a 
deslemperança  dos  tempos  pôde  ser  tamanha, 

que  sempre  em  alguma  das  nossas  comarcas  nam 

haja  pam,  com  que  se  as  uniras  possam  repai 
rar,  e  ainda  quando  os  ânuos  forem  eguaes,  da 
nossa  avondança  poderemos  aproveitar  a  muitos 
dos  nossos  amigos.  Temos  iiiuilos  cinhos  de  des- 
vairadas nações,  de  que  nam  somente  a  nossa 
leira  be  abastada,  mas  ainda  se  carregam  mui 
las   náos,  e  navios  para  soccorrimenlo  das  leiras 

(1)  Jl/.  A.  Ltymarit. 

Dois  tracoa  curac torit ticos  distinguem  oooromercto  antigo  do 

iiiinii:rii<i ,  nu  | ir -Mu  1 1    tominano  s  cabotagem,  t  ;>s  conduc- 

'•"■,  j >•  i r  lorro;  no  segundo,  ■*  navegação  de  longo  ourio,  i  oi 
transportai  marillmo»,  -   U  Htnri  RitMot, 


estranhas.  Pescados  de  mar  e  de  rio,  são  tantos,  e 
taes,  que  em  outras  nenhumas  partes  do  mun- 
do sam  achados,  e  em  mayor  avondaça,  cá  de 
nossos  portos  se  mantém  muy  grande  parte  da 
Espanha.  Azeite  e  melles  sarn  antre  nós  lautos,  e 
Iam  boõs,  que  os  nossos  vezinhos  hão  mister  de 
nós,  e  nam  nós  delles.  Carnes  de  lodalas  manei- 
ras proveitosas,  e  de  grande  sabor,  que  nas  nos- 
sas terras,  e  campos  se  criam  per  todolos  tem- 
pos do  anno,  quaes  e  quejandos  as  naturezas 
dos  homens  sãos  e  doentes  liam  mister.  Fruclos 
e  ler/umes  com  lodalas  outras  cousas,  nascem  em 
nossas  terras  sem  grande  trabalho  dos  homens. 
E  assi  avemos  estas  cousas  em  tamanha  abas- 
tança, que  a  multidão  delias  nos  faz  desprezar 
sua  valia.  Os  nossos  portos  e  ancorações  sam 
Iam  seguros  de  todos  tempos  contrairos,  que 
tarde,  ou  per  grande  ventura,  recebem  os  na- 
vios nenhuns  danos  em  elles,  per  que  ajam  re- 
zam de  se  perder.»  —  (2) 

Felizes  tempos,  debaixo  de  um  certo  ponto  de 
vista  I  Tinham  os  portuguezes  pão,  vinho,  pei- 
xe, carne,  azeite,  mel,  fruclas  e  legumes ;  e  tan- 
to bastava  para  que  se  dessem  por  contentes  e 
felizes  I 

Ainda  hoje  devem  considerar-se  muilo  felizes 
os  povos,  que  abundam  n'aquelies  naturaes  meios 
de  alimentação;  mas,  quanto  não  se  angmenla- 
ram  nos  tempos  modernos  as  necessidades  dos 
homens,  e  paralellamente  as  facilidades  de  as  sa- 
tisfazer? 

—  Como  observa  Schérer,  o  chá,  o  café,  o  as- 
sucar,  a  batata,  a  manteiga,  a  cerveja,  e  os  es- 
píritos, eram  desconhecidos  dos  antigos; — e  são 
estes  produclos  os  que  constituem  mais  de  me- 
tade do  commercio  moderno!  Ç.\) 

O  commercio  dos  antigos  eslava  circumscriplo 
á  extensão  mais  apoucada  de  território,  —  eo 
marítimo  restingia  se  á  bacia  do  .Mediterrâneo. 

Conta-se  a  idade  média  desde  a  queda  do  im- 
pério do  occidente  até  ao  descobrimento  da  Ame- 
rica :  quer  dizer,  desde  o  fim  do  seeulo  V  até 
ao  fim  do  seeulo  XV. 

Os  três  primeiros  séculos  deste  período  foram 
testemunhas  da  barbaridade  em  que  o  mundo 
cahiu.  Do   seeulo   VIII    em  diante  começa    a  ap- 

parecer  a  luz.  No  occidente,  as  republicas  ita- 
lianas, e  depois  as  cidades  neerlandezas  e  allc- 
ioas  absorvem  a  industria  commercial,  quando 
esta  se  alevanta  nos  séculos  IX  e  X.  Pelo  meado 
ilo  seeulo  XIII  entram  em  scena  as  cidades  do 
Báltico.  Lubeck  é  a  primeira;  associam  se-lhe 
depois  Hamburgo  e  Breme,  e  Formam  a  Famosa 
Liga  Anseática.  ■  No  oriente  e  no  occidente  bri- 
lham os  árabes,  desde  0  seeulo  VIII  até  ao  sécu- 
lo X.  desenvolvendo  se  pasmosamenle  o  trabalho 

em  lodos  os  pontOS  onde  elles  dominavam. 

O  Caracter  do  commercio  na  idade  media,  foi 
a  associação  —  não  entre  particulares,  mas  sim 
entre  os  pequenos  Estados,  que  se  ligavam  no 
intuito  de  monopolisar  a  navegação,  e  por  meio 
desia  o  trafico  estrangeiro, 

A  riqueza  immovel  eslava  nas  mãos  da  no 

breza  e  do  clero;  mas  a  riqueza  movei  eslava 
nas  mãos  dos   burgue/.es. 

(1)  Chronica  dei  Rei/  /'  Joom  /  dt  boa  mtmoria.,,  farosi 
ra  paHt  wn  </»<•  te  contrai  "  tomada  dt  Cepta  composta  por 
Comei  Eantwi  ds  A*urora,  1 04  i 

(8)  Hittoin  iiu  oommtret  dt  loui  Im  pntjrfM,  Trid,  do  UM 
li    Rioholo!  <•!  Ch,  Vogel. 
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Citam-se  duas  anecdotas,  que  bem  evidente-,  César  de  Lima  os  Cegos,  ou  nas  salas  onde  a  voz 


mente  mostram  o  quanto  chegou  a  ser  grande 
a  riqueza  movei,  e  o  quanto  de  inveja  fazia  aos 
potentados  «la  terra. 

Unia  rainha  de  Franca,  no  presenrear  o  luxo 
que  os  mercadores  de  Bruges  ostentavam,  disse: 
Eu  julgava  ser  aqui  u  única  da  minha  condirão,  mas 
rejo  que  Im  nesta  cidade  mais  de  seiscentas  rainhas  I 

Quando  em  Paris  mostravam  a  Carlos  V  asj  lias 
da  coroa,  disse  aquelle  grande  príncipe:  Eu  co- 
nheço cm  Augsburgo  um  Incluo  de  pnnuo  de  linho, 
que  bem  poderia  comprar  tudo  isto!  (4) 

—  Proseguiremos  nos  apontamentos  de  algumas 
curiosidades  históricas,  e  de  outras  acerca  do 
commercio. 

Aos  sabedores  pedimos  desculpa  de  nos  oceu 
parmos  de  um  assumpto,  que  elles  mil  vezes  me- 
lhor do  que  nós  poderiam  tratar.  Note-se,  po 
rém,  que  nos  limitamos  á  tarefa  modesta  de  re- 
colher, e  de  proporcionar  ao  commum  dos  leito- 
res, algumas  noticias  de  útil  curiosidade  neste 
particular. 

JOSÉ    SILVESTRE    RIBEIRO. 


POETAS  E  PROSADORES 

(Continuado  Jc  p.ig.  123) 
II 

Os  poetas  abundam  n'esla  revista  li  Hera  ria,  co- 
mo, em  Iodas  as  que  se  fizerem  em  Portugal.  O 
nosso  paiz  è  d'uma  pasmosa  fecundidade  de  vales; 
a  doçura  do  nosso  clima,  a  serenidade  das  nossas 
paizagens,  a  melancolia  do  nosso  luar,  a  irradia- 
ção ardente  do  nosso  esplendido  sol,  favorecem  o 
desabrochar  da  poesia  como  o  desabrochar  das 
flores.  Por  mais  humildes  que  estas  sejam,  por 
mais  descultivadas  que  brotem,  ou  entre  os  \ alia- 
dos silvestres,  ou  enlre  o  relvado  viçoso  que  a 
primavera  tapiza  de  malmequeres  e  de  marga  ri  tas, 
sempre  a  leiva  fecunda,  sempre  os  reflexos  bené- 
ficos do  nosso  magnifico  céu  lhes  emprestam  fra- 
grância, ou  as  pintam  de  cores  brilhantes.  Assim 
também  os  nossos  poetas,  apesar  de  iodes  os  seus 
defeitos,  sempre  la  \ão  encontrar  mais  ou  menos 
nas  cordas  da  lyra,  que  os  seus  dedos  incertos  fa- 
zem vibrar,  uma  nola  melancbolica  ou  saudosa, 
echo  sentido  das  vagas  melodias  do  corarão. 

Dêmos  o  primeiro  logar  enlre  os  poetas  a  Tho- 
maz  Ribeiro,  como  demos  o  primeiro  logar  enlre 
os  prosadores  a  Camillo  Caslello-Branco.  É  o  di- 
i eito  incontestado  da  realeza. 

A  casa  More  do  Porto  editou,  com  o  titulo  de 
Sons  que  passam,  a  collecçSo  das  poesias  soltas  de 
Tbomaz  Ribeiro.  Não  me  alargarei  na  sua  analy- 
se.  porque  lhe  consagrei  no  Diário  Popular  um 
artigo  especial.  Muitas  das  poesias  que  compOem 
o  volume  são  já  conhecidas  do  publico  que  as  ap- 
p'audio  com  enlbusiasmo,  ou  no  lheatro  onde  fo- 
ram recitadas  pela  actriz  Emília  Adelaide  À  Ju- 
dia, pelo  actor  Tasso  as  Novas  Conquistas,  por 
José  Carlos  dos  Santos  a  Festa  e  u  caridade,  per 

(í)  Veja  o  desenvolvimento  destes  rápidos  enunciados  no 
bel  lo  .rii.n  di1  M.  A.  I.e\  niario  do  Dictionnairt  univtrstl  ihéo- 
rique  ei  pratique  du  Commerce  et  de  la  Narigation.  is>2  >l>. 
Commi  rte. 


sonora  e  flexível  do  poeta  dava  ainda  um  realce 
maior  as  admiráveis  producções  da  sua  pbaolasia. 
Outras  são  inéditas,  e  entre  ellas  distingue-sc 
por  uma  simplicidade  sublime,  por  um  encanto 
inexcedivel,  por  um  dom  de  commoção  a  que  ra- 
ras vezes  os  | las  altingem,  a  qu  i  Be  intitula  La- 
grimas, e  que  forma  só  por  si  a  terceira  parle  do 
volume.  E  consagrada  a  morte  de  sua  mãe,  e  a 
inlroduceão  pôde  dar  uma  idea  d'essa  magoiGca 
singeleza  : 

O'  nunlia  mãe  sem  reatara!.  . 
minha  mãe!...  d  mã  •  querida  I 
abre  a  tua  sepultura I 

Aqui   teng  a  minha  vida  ! 
vi  ia  inútil  a  seu  dono  ; 

ita-a  mie  '  volta  a  lida  ! 

Anles  eu  durma  o  teu  sonino  ! 
Sem  li,  que  ha  de  ser,  agora, 
nestas  fadigas  do  oulomno! 

V.  ■m  casa  o  que  vai,  senhora! 
meu  pae,  olha...  escuta...  espera! 
meu  irmão,   soluça  e   chora!... 


O'  minha  mãe,  quem  poderá 
í  i/i  que  voltasse  a  vida 
como  volta  a  primavera  ! 
minha  m     '    .    ih  !  mãe  querida  ! 


Desatae-vos !  correi  ó  minhas  lagrimas! 
Flores!   velae-llie  o  derradeiro  somno  ! 
Passa     de  leve  sobre  a  campa  gélida, 
aragens  frias  do  ceifeiro  ouloruno  ! 

As  outras  duas  parles  intilulam-se  uma  Coroa 
de  espinhos,  e  compõe-sc  de  poesias  religi  -  - 
onde  iia  verdadeira  inspira-  si  i  que  o  poeta 

nem  sem  pie  nYllas  allingisse  a  valentia  de  pbrase 
que  habitualmente  o  caracterisa.  A  outra  inlilula- 
se  Rosas  pallidas,  e  encena  flores  opulentissimas 
de  colorido  e  de  viço.  e  algumas  lambem  incon- 
lestavelmcnlc  um  pouco  mais  desbotadas. 

Também  foi  a  casa  More  do  Porto  a  editora  da 
\].n  edição  do  O.  Jaymc!  3.'  edição  d'um  livro 
de  versos  no  espaço  de  cinco  ânuos,  sem  contar 
as  edições  contrafeitas  do  Brazil!  E  talvez  um 
phenomeno  único  da  nessa  historia  lilleraria,  e 
prova  que  o  D.  Jaymt  tinha  verdadeiro  mérito, 
porque  resislio  não  só  aos  ataques  virulentos  da 
critica,  mas  lambem  a  reacção  t\i  indiCTereoça 
que  se  devia  manifestar  no  publico,  depois  de  ler 
corrido  com  anciã  a  esgotar  a  primeira  edição, 
levado  da  curiosidade,  promovida  pela  accesa  lu- 
cla  que  emlorno  desse  poema  se  travou. 

Esta  3."  edição  e  copia  fiel  i\,\  l.\  e  contem 
apenas,  segundo  creio,  algumas  correcções  de 
forma.  (•  auclor  dedicou  a  ao  seu  amigo  o  >r. 
João  da  Cosia  Braudão  e  Albuquerque.  Pelo  lado 
jraphico  é  que  SQ  lhe  devera  fazer  ele.  - 
porque  das  Ires  edições  e  e>la  incontestavelmente 
a  mais  elegante  e  a  mais  commoda. 


(Conlioií.e 
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Egi     a    i     Sai)      Doi 


A  basílica  de  s.  Denis,  em  França,  ó,  sem  du- 
vida, a  egreja  de  mais  remota  origem.  A  sua  fun- 
darão data  da  época  da  introducçflo  do  christia- 
iiisuio  em  frança. 

No  anuo  240  da  nossa  era,  parlio  S.  Denis  de 
Roma,  onde  reinava  o  imperador  Decius,  e  foi  á 
Gália  disseminar  a  luz  do  evangelho,  <>  resultado 
das  suas  prédicas  grangeou  lhe  o  nome  de  apos- 
tolo das  Galias,  mas  valeu  lin'  lambem  a  peise- 

Unirão. 

A  sua  missãi >  foi  coroada  com  0  marhrin:  eor- 

laram-lhe  a  cabeça  e  a  seus  companheiros  S. 

RUSUCO  e  Saído   kleutlierio.  San  conroriles  geral 

mento  em  designar  como  logar  do  supplicio  u 

colima  de  Moidmarlre.  que  se  pretende  lei'  lua 
do   o   nome  de   Moiis-Mtn  hjinni.   Mas  oulros  etj 


iiiniii^isi,is  affirmam  ser  dt  rivado  de  Vons-Martis, 
e  e effeito  existio  n'aquellc  sitio  um  templo 

dedicado  a    Marco. 

s.  Denis,  dizem  os  legendarios,|  logo  que  lhe 
deceparam  a  cabeça,  tomou  a  nas  m&os,  e  com 
passo  grave,  andou  mais  de  uma  légua,  acom- 
panhado de  anjos  que  o  cercavam  cantando  nus 
o  Gloria  libi,  domine  e  respondendo  oulros,  três 
vozes,  alleluia.   E  chegando  ao  local  aonde  está 

agora  a  sua  egreja   parou,  depoz  a  cabeça  a  seus 

pés  e  expirou.  Repetimos:  isto  6  o  une  nos  re- 
fere por  ir  idiccão  a  legenda, 

Uma  senhora  gauleza,  ou  romana,  ohamada 
Catulla,  rbri-ia  nova,  conseguio,  embriagando  os 
guardas,  sublrahir  os  corpos  dos  santos  m.ui\ 

reSj  0  sepultou  os  no  terreno  que  possuía  no  lo 
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gar  então  chamado  Catolacum,  onde  eslíi  hoje 
creria  a  egreja  de  S.  Denis. 

No  anno  de  515,  lendo  cessado  a  perseguição, 
Catulla  fez  erigir  um  mausuléo,  e  algum  tempo 
,|i  p  iis  os  gallos  convertidos,  querendo  honrar 
com  um  culto  particular  aquelle  que  os  tinha 
guiado  para  o  caminho  da  salvação,  edificaram 
no  local  d'csle  monumento  um  oratório  qne  de- 
nominoram  a  capella  dos  Três  Marlyres. 

Em  496,  Santa  Genoveva,  ajudada  do  santo 
padre  Genes  e  das  esmolas  dos  parisienses,  re- 
edificou aquolla  capella  sob  um  plano  mais  vas- 
to. Pouco  a  pouco  esta  fundação  foi  augmentan- 
do,  e  no  século  XI  era  já  uma  abbadia  flores- 
cente habitada  por  monges  da  ordem  de  S.  Bento. 

Em  580,  o  rei  Chilperic  lendo  perdido  seu  filho 
Dagoberto  feio  transportar  à  egreja  de  S.  Denis, 
onde  foi  sepultado. 

Este  berço  da  fé  de  nossos  avós  foi  o  objecto 
constante  do  culto  especial  e  das  liberalidades 
dos  reis. 

Dagoberto  passa  geralmente  por  ler  sido  o  fun- 
dador da  egreja  c  abbadia  de  S.  Denis.  Todavia 
consla  que  clle  só  fez  restaurar  a  egreja  em  629, 
e  cumulou  de  bens  os  monges  que  ali  viviam. 
Este  príncipe  ordenou  no  seu  testamento  de  ser 
enterrado  na  basílica,  que  tão  generosamente  ha- 
via dotado,  e  foi  o  primeiro  rei  que  ali  leve  se- 
pultura 

No  seguinte  numero  concluiremos  a  descriprão 
d'este  magnifico  monumento. 


PH1L0L0GIÀ 

QUESTÕES    SYNONYM1GAS 

OPISIÃO  DE  E.  BARRAULT  [1] 


Su\)s\ivn\uos  \ovmtu\os  It  yi\í\cms.  it  vtt\>os  t  ie  ttmvnaçõts 

sv}u\\'u'a\uas 


TERMINAÇÃO    EM    Or 

Derivação.  —  A  desinência  or,  junta  cá  radical  de 
verbos,  ás  mais  das  vezes,  intransilivos  e  perten- 
centes á  primeira  e  segunda  conjugações,  serve 
deformar  um  grande  numero  de  substantivos 
quasi  todos  masculinos:  amor,  clamor,  fervor,  te- 
mor, fulgor,  etc.  ;  de  amar,  clamar,  ferver,  lemer, 
fulgir,  ele. 

Certos  substantivos  em  or  não  derivam  de  ver- 
bos conhecidos,  pelo  contrario  sao  elles  que  ser- 
vem de  radicaes  de  verbos:  cor,  favor,  labor,  etc  . 
dos  quaes  se  formam  :  corar,  favorecer,  laborar, 
ele. 

Significação.  —  Antes  de  apresentarmos  sob  for- 
ma de  regra  o  valor  desta  desinência, difficil  de 
determinar,  vamos  analysal-a  e  descrevel-a.  A 
idéa  que  esles  substantivos  exprimem  é  uma  idéa 
mixta,  composta  de  dois  elementos  principaes. 

Com  effeito,  representam  elles,  em  primeiro 
logar,  uma  qualidade  como  existindo  indepen- 
dentemente das  outras  qualidades,  com  as  quaes 
cila  se  acha  na  realidade  reunida  em  um  sujei- 
to, isto  é,  uma  qualidade  considerada  separada. 

(1)  Traité  des  Synonymn  it  In  langue  latine.  Parecen-nos 
útil  a  versão  de  alguns  trechos  d'esia  obra.  que  em  I8S3 
obteve   o    premio   de    linguistica,  pela    incontestável  analogia 

que  a  nossa  língua  tem  com  a  latina  da  qual  i  Bina, 


mente,  parlicularisada,  sem  todavia  ser  indepen- 
dente d"esse  sujeito  e  subsistente  em  si  —  "calor 
do  sol,  dor  de  cabeça» — Póde-se,  além  disto, 
observar  que  elles  representam  e?ta  qualidade 
como  manifestando-se  de  ordinário  exteriormen- 
te,  extrinsecamente  em  relação  ao  sujeito  —  *pal- 
lor  do  rosto,  fulgor  do  sol  — Assim,  a  qualidade 
abstracta  que  de  ordinário  se  manifesta  exterior- 
mente ao  sujeito,  é  o  primeiro  elemento  de  que 
se  compõe  a  sua  significação. 

Em  segundo  logar.  téerti  a  um  gráo  mais  ou 
menos  notado  lodos  os  caracteres  do  verbo  de 
que  são  formados. 

i.°  Sc  não  é  precisamente  a  acção  que  elles 
exprimem,  é  pelo-  menos  a  consequência,  o  re- 
sultado  da  acção,  o  efleilo  ou  o  estado  produzi- 
do pela  acção':  clamor,  é  o  resultado  de  clamar; 
suor,  de  saar,  etc. 

2."  Assim  como  o  verbo  quando  exprime  a  ac- 
ção, suggere  a  idéa  de  uru  sujeito  que  actua,  e 
de  ura  objecto  sobre  o  qual  se  dirige  directa  ou 
indirectamente  o  efleilo  da  anão,  assim  o  subs- 
tantivo em  or,  que  exprime  como  acabamos  de 
dizer,  uma  acção  ou  anles  um  resultado  de  ac- 
ção ;  está  em  relação  com  um  sujeito  e  com  um 
Objecto.  Se  dissermos,  por  exemplo  :  0  homem 
religioso  leme  a  Deus*  homem  religiosa  é  o  sujeito 
que  teme,  e  Deus  o  objecto  da  acção  exercida 
pelo  verbo  leme. •Siniilhanlemente,  o  substantivo 
temor  pôde  ser  empregado  com  este  duplo  senti- 
do :  lemor  4o  homem  religioso  será  o  estado  d  i  ho- 
mem que  leme,  e  temor  de  liras  a  acção  de  le- 
mer lendo  por  objecto  Deus.  I  Até  se  p  d 
tabelecer  como  regra  que  a  idéa  dacção  contida 
nos  substantivos  em  or  geralmente  recae  sobre 
ura  objecto,  e  isto  de  uma  maneira  mais  ou  me- 
nos manifesta.  E'  por  esla  rasão  que  as  qualida- 
des da  matéria  que  mais  directamente  eslão  em 
relação  com  os  nossos  sentidos,  são  pela  inanir 
parle  exprimidos  por  nomes  em  or :  cor,  esplen- 
dor, fulgor,  etc,  designam  qualidades  de  certos 
corpos  que  exteriormente  se  manifestam  e  faiem 
impressão  á  vista;  sabor,  amargor,  ele,  são  qua- 
lidades de  objectos  que  causam  impressão  ao 
gosto;  odor,  olor,  ele,  sobre  o  olphato;  calor, 
ardor,  ele,  sobre  o  lacto.  Numa  outra  ordem  de 
idéas,  louvor,  de  louvar,  implica  igualmente  a 
idéa  de  um  sujeito  que  pratica  a  acção  de  lou- 
var,  a  pessoa  que  louva  com  relação  ao  objecto 
d'esla  aqcão,  a  pessoa  que  é  louvada.  Esles  sub- 
stantivos são  pois  ordinariamente  activos  e  rela- 
tivos .i  um  certo  effeito  que  elles  produzem. 

3.°  Um  outro  caracter  verbal  pôde  ainda  ser 
assignalado  'nestes  substantivos,  é  a  qualidade 
que  elles  exprimem,  estado  ou  resultado  de  ac- 
ção, ali  representada  como  actual  e  temporária, 
ali  BCtualisada.  É  principalmente  por  isso  que 
elles  differem  dos  substantivos  termina. los  em 
mie,  •)<  quaes  exprimem  uma  qualidade  inheren- 
sujeito  e  permanente.  Furor  é  um  estado, 
uma    manifestação    de    certos    sentimentos  cujos 

eiíeitos  vimos;  mas  que  pôde  não  durar  - 
um  instante,  e  que  em  todos  os      -    .  ní  i  é  a 

condição  normal  do  SUjeilo.  Calor  é  certo  estado 

(I  0>  grammalicos  que  consideram  esto  caso  sob  um  ou- 
tro |>":  ,.  ditem  sjne  no  l.°  >ul>tantivo 
tomado  activamente,  e  no  j.°  passivamente.  K  a  mesma  con- 
>.i  n'outros  termos,  pois  qne  o  enjeito  Jo  verbo  passivo  não 
i  senio  o  regimen  do  verbo  activo  d'l,rn  I  3Itth.  /H>wr  <tv- 
dier   la  lang.   lai.,    j    3il), 
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de  um  corpo,  que  se  manifesta  affeclando  os  nos- 
sos sentidos,  mas  que  é  lambem  mais  ou  menos 
temporário. 

Da  analyse  que  acaba  de  ser  feita,  resulta  que 
os  nomes  em  or  exprimem  um  estado  ou  o  re- 
sultado de  uma  acção;  (pie  esle  estado  as  mais 
das  vezes  é  extrínseco,  activo,  e  em  relação  com 
um  objecto;  que  é  sempre  actual  e  temporário; 
que  é  além  disto,  considerado  relativamente  ao 
seu  sujeito  como  uma  qualidade  parlieularisada 
e  por  conseguinte  até  um  certo  grão  abstra- 
cta. (2) 

Synonomia. —  Se  tratarmos  de  apresentar  uma 
qualidade  como  um  ser  ideal,  isto  é,  como  com- 
plemento destacado  do  sujeito,  em  uma  palavra 
como  uma  abstracção  pura,  ou  pelo  menos  como 
subsistindo  niiin  sujeito  vago  e  indeterminado, 
emprega-se  então  o  adjectivo  substantivamente, 
no  singular  ou  no  plural,  como  o  fazemos  algu- 
mas vezes,  v.  g. :  o  bello.  o  terdadeiro,  os  tristes, 
clc,  e  'neste  caso,  apresenta  o  adjectivo  a  quali- 
dade como  abstracção  absoluta,  em  quanto  que 
o  substantivo  em  or  não  a  apresenta  senão  como 
uma  abstracção  relativa.  0  adjectivo  exprime  al- 
guma cousa  de  completo,  de  durável,  de  passi- 
vo; o  substantivo,  alguma  cousa  de  incompleto, 
de  passageiro  e  de  activo.  Assim  Ovidio  (3)  fal- 
tando dos  diversos  princípios  que  serviram  á 
creação  do  mundo,  e  que  não  são  ainda  as  pro- 
priedades de  corpos  particulares,  mas  que  toda- 
via existem  confundidos,  num  objecto  vago  c  in- 
determinado, chamado  o  chãos,  exprime  se  assim: 

" Corpore  in  uno 

a  Frigida  pugnal/ant  ailitlis,  humentia  siccis, 
'Mutila  cum  duris,  siue  pondere  habentia  pondus.' 

o  frio,  o  quente,  o  bumido,  o  secco,  o  mole,  o 
duro,  ele,  antes  exprimem  objectos  no  ponto  de 
vista  abstracto,  que  simples  qualidades,  as  quaes 
se  deveriam  substituir  por  frio,  (subs.j  calor,  hu- 
mor, clc.,  se  os  quizessemos  representar  como 
pertencendo  a  objectos  determinados. 

ANTÓNIO    MARIA    d'aLMEIDA    NETTO. 


NICOLAO  MACIIIAVEL 

Islmlii  llttoraiio,  iiionil  i'  politico 

i in.   lo  i  il  gran  segretario  fiorenl ino 

Niccolo  Maciíiavolli,    nu   uoi te!    piú 

graedi  cha  1'ltalia,  iam  i  ler  i li  aubli- 

ini  tngeg ibbia  mai  prodotti. 

PIONOTTI. 

(Continuado  do  pag.  62) 

Vil 

Vamos   começar   a  noticia   de  uma   das   obras 
capitães  de  Macliiavel      a  Historia  de  Florença. 

-  A  Historiado  Florença (l) chega  aléã  morte  de 
Lourenço,  o  Magnifico;  é  considerada  como  um 
excellente  modelo,  no  tocante  á  valentia  do  es 
tilo,  e  ao  a\isa(in  das  reflexões;  e  faz  recordar 
um  tanto  a  maneira  de  dois  grandes  historiado 
rea  da  antiguidade,  Tácito  e  Salluslio. 

Foi  Macliiavel    o  primeiro    que  deu   o  exemplo 

(í)  Víd.  Lafaye,  Traitè   dei  tynonymas  françait,  pag,  160 
B  tegainlea, 

ci)  Ovld.,  Met„  l,  13, 

(I)  Hiitorit  Fiormtine, 

li  dividida   ■  obra  sm  K  livros,  e  dedicada   to   Papa  Cia 
manta  VII. 


de  apresentar  um  apparato  bistorico  dos  aconte- 
cimentos anteriores  á  época  da  historia  especial, 
traçando  um  quadro  dos  factos  suecedidos  até  á 
queda  do  Império  Humano;  e  desfarte  fez  elle 
preceder  a  historia  particular  de  Florença  —  de 
um  resumo  substancial  da  historia  geral  da  hu- 
manidade, desde  a  invasão  dos  Bárbaros,  como 
sendo  o  preliminar  do  seu  trabalho  privativo. 

A  historia  especial  de  Florença  tornava-se  uma 
tarefa  de  summa  difficuldade,  em  consequência 
das  multiplicadas,  incessanles,  e  mullímodas  di- 
visões, de  que  a  Republica  foi  o  desgraçado  thea- 
tro.  Não  podia- escapar  esta  ponderação  a  Machia- 
vel ;  e  mui  claramente  no-la  deixa'  antever:  — 
'Ma  di  Firenze  in  prima  si  divisono  infra  loro  i 
nobili ;  dipoi  i  nobili  &  il  popolo ;  &  in  ultimo  il 
popolo  &  la  plebe  ;  &  molte  volte  accorse  che  una 
di  quesle  parti  rimasa  superiorc  si  divise  in  due.» 
—  Como  se  dissesse  :  Em  Florença,  dividem  se  pri- 
meiramente os  nobres  entre  si;  depois  os  nobres  e  o 
poro  ;  por  fim,  o  povo  e  a  plebe ;  e  por  vezes  suecedeu 
f/ne  o  partido  vencedor  se  dividiu  em  dois  parti- 
dos. 

Mas  esta  circumstancia  -não  o  desanimou,  an- 
tes lhe  deu  maior  alento  para  pintar  essas  dis- 
senções  e  discórdias,  e  as  acções  de  tantos  com- 
patriotas seus  illuslres,  tirando  delias  um  argu- 
mento convincente  da  indispensabilidade  de  um 
bom  governo,  próprio  para  aproveitar  os  admi- 
ráveis elementos  que  a  sua  pátria  continha. 

Machiavel  teve  o  bom  juizo  de  não  se  oceupar 
senão  dos  acontecimentos  importantes,  dando  de 
mão,  como  elle  próprio  diz,  a  pequeninas  guer- 
ras de  soldados  sem  valor,  e  de  capitães  merce- 
nários—  di  sol/lati  senza  valore,  e  ái  capitani  mer- 
cenari  —  que  de  modo  algum  podiam  merecer  a 
attenção,  de  um  historiador  sizudo  e  grave. 

Quizeramos,  porém,  vé-lo  menus  lacónico,  e 
particularmente  menos  impassível,  do  que  em 
verdade  se  apresenta  por  vezes.  Entristece  pro- 
fundamente o  modo  porque  refere  as  maiores 
atrocidades,  os  mais  negros  crimes;  nem  uma 
expressão  que  revele  sensibilidade,  compaixão, 
ternura  ;  nem  uma  sõ  observação  que  dé  indi- 
cio de  desapprovação,  de  censura. 

Quando  na  Historia  de  Florença  dá  conta  da  fe- 
roz e  sanguinária  matança  dos  F  rance/es.  que  a 
posteridade  assignalou  com  o  nome  de  Vésperas 
Sicilianas,  eis  como  se  exprime  Machiavel: 

=  «Foi  nVste  tempo  (1282)  que  se  effeituou  a 
combinação  que  havia  sido  feita  entre  NicoláoIU 
e  Pedro,  Hei  de  Aragão.  Os  Sicilianos  assassina- 
ram todos  os  france/.es  que  estavam  na  sua  [lha, 

da  qual  este  Príncipe  se  assenhoreou,  disendo 
que  lhe  pertencia,  por  sua  mulher  Constança, 
lilha  de  Manfredo, 

///  questo  (empa  si  mando  ad  effetlo  la  pratica 
mossa  da  Papa  Niccolo  con  Piero  Re  di  Aragona 
mèdante  la  quale  i  Siciliani  ammazzarono  lutti  i, 
Franciosi  che  sitrovarono  inquelia  Isola, delia  quais 
1'iero  si  fere  Signore,  dicendo  appartt  nersiglt  ptr 
aoer  per  moglie  Gostama  figliuola  di  Manfrtdi. 

E  ai  não  disse  !.  . 

I1'.  com  tudo,  fosse   qual  fosse   a  indignação  de 

um  ardente  patriota  italiano  contra  estrangeiros 
insolentes,  é  certo  que  um  crime  tão  atros,  e  de 
lãoexacranda  recordação,  devia  inspirar-lha  hoi 
ror,  por  pouco  que  escutasse  o  coração. 

Verdade  seja  que  lambem  o  llantc.quando.il 
lude  ái   Vésperas  Sinh,uins,  nao  moslru  mais  sen 
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sibilidade  e  indignação  du  que  Machiavel,  n'este 
enérgico  e  conceituoso  lerceto  : 

Si  mula  signoria,  che  sempre  accuoi  i 
Li  populi  suggelti,  non  avesse 
Mosso  Palermo  a  gridar:  mora,  mora.    2 

Não  podemos  deixar  de  memorar  oulra  passa- 
gem da  Historia  de  Florença,  que-lambem  justifi- 
ca a  nossa  estranheza,  n'este  particular. 

Machiavel  narra  a  prisão  de  Bonifácio  VIII  em 
Anagni,  mandada  fazer  traiçoeiramente  por  l'i 
lippe,   o  Bello;  e  n'esla  occasião  emprega  estas 
frias  e  geladas   palavras :  —  «E  considerando   Fi 
lippo  come  nella  guerra  aperta  contra  à  i  Poni 
o  é  si  rimaneva  perdente,  b  ê  vi  si  correoa  asso 
ricoli,  si  volsi  agliinganni ;  Stsimulato  di  voler  fare 
accordo  con  il  Papa,  mando  Sciarra  in  Ilatia  secre- 
tamente, U  quale  amento  in   Anagnia,  doce  era  il 
Papa,  convocate  di  noite  suoi  amici  lo  prese:  Et  ben 
che  poço  dipoi  dal  popolo  di  Anagnia  fuste  liberalo. 
nondimeno  per  il  dolore   di  quella  caltura  ral 
mori.n  —  O  que,  em  linguagem,  tanto  quer  dizer 
como  :  =  li  considerando  Filippe  que  em  guerra 
aberta  contra  os  Pontífices,  ou  ficava  perdido,  ou 
corria  grandes  perigos,  recorreu  ao  engano ;  e, 
fingindo  querer  celebrar  um  accordo  com  o  Pa- 
pa, mandou   em  segredo  á  Itália  Sciarra  (Calon- 
na),  o  qual,   convocando  de  noule  os  seus  ami 
gos,  o  fez  prisioneiro  ;  e  se  bem   que   pouco  de- 
pois o  povo  de  Anagni  Libertou  o  Pontífice,  é  com 
tudo  certo  que  este  morreu  de  desgosto  por  causa 
d'aquella  captura,  e  morreu  enraivecido. 

Que  Machiavel  não  referisse  que  a  casa  do  Papa 
foi  invadida  pela  soldadesca,  saqueados  os  seus 
thesouros,  calcados  aos  pés  os  ornatos  sagrados; 
que  não  referisse  olerestado  o  Vigário  deChristo 
com  senlinellas  á  vista,  e  exposto  aos  insultos 
como  se  fosse  um  malfeitor;  que  não  referisse 
outras  circumstancias  mais...  dou  eu  muito  de 
barato.  Mas  que  não  lhe  acudisse  ao  bico  da 
penna  uma  só  palavra  de  admiração  para  com 
o  Pontífice,  que  n'esta  occasião  foi  sublime  de 
dignidade  c  de  coragem,  fazendo  esquecer 
caracter  ambicioso,  enredador,  e  por  vezes  vio- 
lento. .  eis  o  que  não  pude  ser  perdoado  a  Ma- 
chiavel,—nem  tão  pouco,  que  deixasse  de  sli- 
gmatisar  a  infâmia  dos  perpetradores  do  ne- 
gro ultrage,  com  uma  dYssas  palavras  de  fogo, 
que  de  vez  cm  quando  empregava  Tácito,  e  que 
elle  próprio  Machiavel  era  capaz  de  empregar. 

Inimigo  encarniçado  de  Bonifácio  VIII  era  o 
Dante,  e  com  ludo,  vêja-se  a  nobre  indignação 
com  que  refere  no  seu  immorlal  poema  o  crime 
de  Anagni : 

Veggio  in  ilagna  entrar  lo  flordaliso, 
li  nel  Vivnrio  suo  Chrislo  asser  cato. 
Veggiolo  un  allra  coita  esser  deriso : 
Veggio  rinnovellar  l'aceto  e'lfde. 
ele. 

É  porque  em  venlade  excita  compaixão  um 
velho  de  oitenta  e  seis  anuo.-,  preso,  Insultado,  e 
ultrajado  brutalmente  pela  soldadesca,  e  ferido 
na  cara,  se  a  historia  não  mente,  com  uma  ma- 
nopla de  ferro  !  -  É  porque  excita  a  Imirai  ão 
esse  velho,  revestido  com  as  vestes  de  Pontífice, 
com  a  liara  na  cabeça,  com  a  ciuz  nas  mãos, 

(í)  Paradiso.   ('..  VIII. 

«Se  a  ruim  dominação,  que  sempre   subleva  os  povos,  n5o 

tivesse  excitado  Palermo  D   -Miar:    Moira  !  Morra  !• 


conservar-se  por  espaço  de  Ires  dias  na  cadeira, 
sem  tomar  alimento,  sem  soltar  o  menor  quei- 
xume, sem  fazer  o  mais  leve  movimento  I  0  in- 
feliz octogenário  fèz  um  esforço  sobrehumano, 
que  não  tardou  em  cortar-lhe  o  Qo  da  existên- 
cia! Foi  pie-o  no  dia  7  de  Setembro  de  1303,  e  no 
dia  II  de  Outubro  desse  anno  expirava  em  ltoma, 
acommellido  de  convulsões  que  o  tornavam  fu- 
rioso I—  tsta  ultima  circumstancia  não  escapou 
a  Machiavel,  p  >is  disse:  rabbioso  morí;  alludindo 
por  ventura  á  miserável  prophecia,  segundo  a 
qual  subiria  li  mi  acio  ao  throno  pontifício  com  a 
manha  da  raposa,  reinaria  como  um  leão,  e  mor- 
reria como  mu  cão  damnado  .. 

No  artigo  immedialo  voltaremos  á  aprecia- 
ção da  Hisloi  ia  de  Floi  m\  i, 

.       .   SILVESTRE    BlbEIBõ 


I 


Eu  vi-te  de  brancas  vestes 
linda  a  meus  olhos  passar, 
como  esses  anjo*  celi 
de  pbahtaslico  sonhar. 

Tu  vaes  a  festa  brilhante, 
vaes  ao  tumulto  das  salas. 
onde  lu.lo  é  deslumbrante 
de  brilho,  pompas  e  - 

Da  d  ws  i  vei  liginosa 
vaes  lançar-te  no  turbilhão, 
e  ouvir  a  voz  mentirosa 
d*essa  alegre  multidão; 

escutar  o  galanteio 
lios  banaes  adoradores, 
c  acolher  talvez  no  seio 
seus  fementidos  amores. 

Vaes  ligeira,  descuidada, 
qual  mariposa  correr, 
bclla,  feliz,  animada 
de  iloidejante  prazer. 

Vae,  e  gosa '.  O  céo  permitia 
que  longo  tempo  sorria 
o  |>r.i/t-r  que  "i  ,i  se  agita 
no  leu  seio '.  Mas  se  um  dia 

no  meio  do  lanl  -  - 
te  pedir  o  con  pão, 
entre     -  os  (las  s  tias. 

-.i  ifiuna  nlleição : 

desv  ia  um  pou        ;  olhares 
do  tumulto  do  fosiini, 
p,  se  de  mim  te  letr.hr.  i  - 
torna  a  fital-os  cm  mim. 

a.   x.   de  S"i~v  coa^Eiao. 


Tl"  CHORAS 

Tu  choras,  minha  fioi  .'  Ai  se  soul    --  ■ 
quão  penoso  me  é  ver-le  chorar  i 
se  eu  tivesse  algum  bálsamo  divino 
que  fosse  as  tuas  magoas  mil 

Tu  chora-?  mas  a  íl>r  a  cujas  pétalas 
tanto  linllio  e  malix  Deus  concedeu, 
nunca  deve  no  haslil  peuder-se  li  - 
mas  sorrir-se  animada  A  luz  do  c( 

Tu  choras?  mas  que  importa?  Eu  tenho  esp'ranca 
que  em  breve  hns  de  sorrir,  6  Bor  gentil; 
1»-  orvalhos  precedem  muitas  \ 
as  risonhas* manhãs  do  meigo  abril. 

r;l.  v      \      ;  U    CORDEIRO. 

Tj|i    tranco  1'ortugueia—  Rui  Uo  Tliosoura  Velho.  6. 
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Muitos  dos  nossos  leitores,  som  duvida,  téera 
conhecimento  da  curiosa  historia  e  variedade  de 
conhecimentos  políticos  e  moraes  da  descoberta 
c  invasão  (In  Peru  e  do  México  pelos  hespanhoes. 
Alguns  detalhes  dos  costumes  d'esle  povo,  tão 
cruelmente  tratado  pelos  seus  novos  senhores, 
e  «In  estado  da  Bua  civilisaçfio  e  crenças  religio 
s;is  pareceu  nos  ser  de  algum  interesse  para  es 
nossos  leitores.  Começaremos  pela  descripç&o  dos 
costumes  religiosos  e  do  sumptuoso  templo  que 
tinham  elevado  ao  soli  descripç&o  em  grande 
parte  tirada  d'um  auctor  hespanhol,  nascido  no 
Peru,  Garcilasso  de  la  Vega. 

Como  as  bellezas  d'eslc  templo,  diz  este  liisin 
riador,  estão  acima  da  Imaginação  humana,  nau 
ousaria  transcrevel-as  aqui  se  os  escriptores  hes- 
panhoes que  toem  escripto  sobre  <i  Peru,  nanes 
tivessem  de  accordo  comigo;   mas  nem  o  que 
ellcs  disseram  nem  o  que  eu  accrescentarei  é 

Capaz  de  dar  nina   iilea  e\acla    da   riqueza  (Teste 

monumento  religioso. 

As  quatro  paredes  do  templo  de  alio  a  baixo 
eram  forradas  de  lamina1:  de  uniu.  No  aliar  prin- 
cipal via -se  a  figura  do  sol,  feita  lambera  de 

:i."  anno  da  D.«  sitniK  -   1808 


uma  lamina  de  miro,  mas  mais  grossa  e  de  uma 

•ii  peça,  lendo  o  rosto  redondo  e  cercado  de 
raios  e  chammas.  Era  este  o  único  idolo  que  ali 
se  via,  porque  os  índios  não  lêem  outro,  apesar 
de  alguns  escriptores  n&o  serem  conformes  sobre 
este  ponto. 

Logo  que  os  hespanhoes  entraram  na  cidade 
de  Cusco,  esla  figura  do  sol  coube,  por  sorte,  a 
\fanceo  Svvra  de   Lequicano,  gentilhomera  caste- 
lhano, 0  qual,  sendo  grande  jogador,  e  embaía 
çando  o  muito  as  dimensões  gigantescas  do  sol, 

jOgOU  o   e   perdeu  o    ifmna  noite,   o   que  deu  lo- 

gar  ao  provérbio:  Joga  o  sol  anles  gue  seja  dia. 

Nos  dois  lados  da  imagem  do  sol  estavam  os 

COrpOS    dos    reis    do    l'eiú,    COllOCadOS   secundo   B 

sua  antiguidade,  e  ISo  bem  embalsamados,  dii 
Garcilasso  de  la  Vega,  sem  se  saber  como,  que 
pareciam  vivos.  Estavam  sentidos  em  Ihronos 
iie  ouro,  sobre  chapas  do  mesmo  metal. 

Iodas  as  portas  do  templo  eram  chapeadas  de 

laminas  de  ouro,  0  em  volta  das  paredes  do  leni 

pio  via-se  uma  grinalda  de  ouro,  de  mais  de 

uma   vara  de   larga, 

\o  |adQ   do   temido  lia\ia  um  claustro,  cujas 
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paredes  eram  ornadas  por  cima  de  uma  grinalda 
de  ouro;  depois  que  os  hespanooes  se  apodera- 
ram do  paiz,  substituiram-n'a  por  uma  de  ferro 
branco. 

Em  lorno  do  claustro  havia  cinco  grandes  pa- 
vilhões quadrados,  cobertos  em  forma  de  pyra- 
mides.  0  primeiro  era  destinado  a  servir  de  pou- 
sada á  lua,  irmã  e  mulher  do  sol,  e  a  mãe  da 
família  dos  incas.  As  porias  e  paredes  eram  guar- 
necidas de  laminas  de  prata,  por  analogia  com 
o  aspecto  da  lua,  cuja  figura  era  representada 
como  a  do  sol,  com  a  difTerença  que  era  sobre 
uma  lamina  de  prata,  o  tinha  rosto  de  mulher. 

O  segundo,  próximo  do  primeiro,  era  destina- 
do a  Vénus ;  o  terceiro  consagravam-n'o  aos  re- 
lâmpagos, aos  trovões  e  aos  raios. 

Não  olhavam  estas  três  cousas  como  dos  deu- 
ses, mas  como  domésticos  do  sol,  e  a  este  res- 
peito tinham  a  mesma  opinião  que  os  idolatras 
de  Roma  e  da  Grécia,  que  julgavam  os  raios 
como  um  instrumento  da  justiça  de  Júpiter. 

O  quarto  pavilhão  fora  consagrado  ao  Arco 
íris,  porque  procedia  do  sol,  e  o  quinto,  final- 
mente, era  destinado  ao  grande  sacrificador,  e 
outros  apóstolos,  que  tomavam  parte  no  serviço 
do  templo,  os  quaes  deviam  ser  todos  de  sangue 
real  dos  incas.  Era  neste  pavilhão  que  se  reu- 
niam para  audiências  e  outros  misteres,  mas  não 
era  permittido  ali  dormir. 

Além  dos  cinco  pavilhões  de  que  acabamos 
de  fallar,  havia  na  casa  chamada  do  sol  muitos 
quartos  para  os  padres  e  outros  serventuários  do 
templo,  mas  só  para  a  raça  inca,  que  era  privi- 
legiada, porque  qualquer  indio,  por  muito  ele- 
vada que  fosse  a  sua  posição,  não  lhe  era  per- 
mittido penetrar  naquelle  recinto  sagrado.  As 
mulheres  também  não  podiam  ali  entrar,  ainda 
que  fossem  a  mulher  ou  filhas  do  rei.  Os  padres 
faziam  o  serviço  do  templo  ás  semanas,  e  du- 
rante este  tempo  não  saíam  nem  viam  a  família. 

Entre  os  templos,  que  foram  dedicados  ao  soi 
no  Peru,  e  que  eram  pouco  mais  ou  menos  com- 
parados com  o  de  Cusco,  existia  na  ilha  Titicaca, 
um  mais  notável,  que  era  um  logar  de  particu- 
lar veneração  para  os  peruvianos,  porque  os  seus 
apóstolos  lhes  tinham  dito  que  os  primeiros  in- 
cas, filhos  do  sol,  ali  se  haviam  fixado,  quando 
este  deus  os  tinha  enviado  á  terra  para  ensinar 
aos  povos  bárbaros  os  seus  deveres  religiosos  e 
os  segredos  das  arles. 

Fazia-sc  n'este  templo  o  mesmo  serviço  que  no 
de  Cuseo,  a  riqueza,  porém,  que  possuía  era  fa- 
bulosa, proveniente  de  donativos,  e  quando  os 
peruvianos  se  aperceberam  de  que  os  bespanhoes 
se  apossavam  de  tudo,  lançaram-n'a  toda  ao  rio 
que  cerca  aquella  ilha ! 

Terminamos  a  descripçSo,  em  resumo,  das  ma- 
ravilhas do  templo  de  Cusco,  que,  segundo  refe- 
rem alguns  historiadores,  era  também  ornado 
de  um  grande  numero  de  arvores  de  frueto,  de 
ouro,  de  prata  e  outros  maleriaes  preciosos  fa- 
bricados com  muita  arte,  o  que  de  corto  não 
contrastava  com  os  ulensilios  de  que  se  serviam. 


POETAS  E  PROSADORES 

(Continuado  de  pag.  132) 

É  um  eslranho  poema  o  que  o  sr.  Ernesto  Ma- 
recos  escreveu  com  o  seguinle  Ululo :  .1  Morta. 


E  incontestável  que  ha  n'elle  torrentes  de  inspi- 
ração, que  o  lyrismo  desprende  as  azas  e  peneira 
muilas  vezes  nas  espberas  do  sublime;  não  creio 
porém  que  um  poria  meridional,  e  que  possue 
em  Ião  elevado  gráo  as  qualidades  dos  poetas  que 
nasceram  n'esle  p.ajz,  onde  o  sol  tem  lanln  - 
plendor,  fizesse  bem  em  escolher  um  assumpto 
mais  próprio  da  musa  sombria  <!'•  Borger,  ou  da 
penna  caprichosa,  extravagante,  e  friamente  lú- 
gubre dliullinuim  ou  (TAchim  dArnim. 

Eu  não  sei  se  foi  Alexandre  Dumas  que  disse 
que  debaixo  do  céo  de  Nápoles  não  havia  logar 
para  espectros,  e  que  as  apparições  sombrias  re- 
fugiam aterradas  do  Inar  claro  e  límpido  da  for- 
mosa Partfaenope ;  de  Portugal  lembra-me  bem 
que  disse  Garrett  quasi  o  mesmo,  e  que  ao  rene- 
gar na  D.  Branca  dos  áureos  nume»  d  I 
proteste*  ao  mesmo  tempo  contra  a  invasão  dos 
espectros  ossianicos  da  Caledónia,  oplando  afinal 
pelas  fadas  nacionaes,  tão  risonhas  e  tão  sua- 
ves, que  penteiam  na  njile  de  S.  João,  noite  mais 
clara  e  luminosa  do  que  um  dia  de  Inglaterra,  as 
suas  tranças  negras  com  o  pente  doiro  á  beira 
das  írmles  crysiallinas. 

E  com  effeito  eu  creio  que  o  nosso  luar  tão  ar- 
gênteo, tão  immaculado,  que  espraia  torrentes  de 
luz  tão  cândida  pelos  nos-us  floridos  vergéis,  pô- 
las  nossas  viçosas  veigas,  ha  de  offuscar  os  mor- 
tos costumados  á  profunda  escuridão  dos  sepul- 
ehros.  A  lua  ingleza,  sim,  essa  é  solurna  e  baça 
como  lâmpada  tumular,  mas  a  nossa  é  radiante 
como  o  facho  do  Eros  hellenico:  a  nossa  derrama 
fulgor  e  com  o  fulgor  a  vida,  a  nossa  pode  con- 
fundil-a  também  Julieta  facilmente  com  o  des- 
pontar da  aurora,  e,  se  ao  seu  esplendido  clarão 
alguma  sombra  ousa  mosliar-so.  não  e  senão  a 
que  projecta  debaixo  da  varanda,  engrinaldada 
de  madresilva  e"  baunilha,  o  vulto  airoso  de  Bo- 
mi  u. 

Comparemos  os  nossos  cemitérios  com  os 
miterios  do  norte  :  que  profunda  differença  ha  en- 
tre elles!  concordo  que  lêem  e>les  últimos  uma 
poesia  mais  profunda  e  mais  sentida,  que  os  nos- 
sos são  profanos,  alegres,  jardins  d 'onde  a  idéa  da 
morte  parece  ser  cuidadosamente  proscrípta,  que 
o-  seus  túmulos  alvejantes  a  noite  riem  ai»  luar 
nas  >uas  lamedas  alinhadas,  e  que  se  espera  a 
cada  momento  ouvir  o  descante  d'uma  guitarra 
nos  degráos  d'um  branco  mausoléu,  mas  isso  mes- 
mo nos  prova  que  a  poesia  da  morte  não  é  a 
nossa,  que  ha  aqui  superabundância  de  vida,  que 
o  sol  radiante  e  a  lua  cândida  chovem  a  compe- 
tência torrentes  d'alegria  sobre  esta  terra  indo- 
lente, e  a  que  a  própria  melancholia  caracteris- 
lica  ôa  nossa  raça,  e  que  tempera  docemente  a 
nossa  vivacidade  meridional,  não  é  a  melancholia 
soturna  d'Young,  mas  a  melancholia  saudosa  de 
Bernardim  Ribeiro. 

Que  eslranho  assumpto  foi  pois  o  sr.  Ernesto 
Marecos  escolher  para  apresentarão  publico I  Um 
homem,  que.  desilludido  e  descrente.  \ae  ser  por 
vocação  guarda  d'um  cemitério!  que  se  apaixona 
por  uma  formosa  morta,  formosa,  mesmo  na  sua 
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pallidez  sepulcbral !  que  passa  cuia  cila  uma  noi- 
te, (1'uiiior  na  capella  funerária  !  que  a  enterra 
cnilim,  e  que  vae  junto  da  sepultura  anhelar  por 
que  Deus  o  chame  a  unir-se  com  a  finada  que 
ainda  estremece!  (jue  vê  unia  noite  os  mortos  le- 
vantarcm-se  dos  túmulos  e  divagarem  pelas  lame- 
das  do  cemitério,  tão  sem  ceremonia  come  se  esti- 
vessem no  passeio  da  Estreita!  e  que  cmlini  conse- 
gue aquillo  porque  tanto  anceia,  morrendo  debru- 
çado sobre  a  sepultura  da  sua  fúnebre  amante!  Isto 
era  assumpto,  que  um  poeta  allemão  lhe  invejaria  ! 
Quo  soberbo  conto  para  Hoffmann!  Como  elle  des- 
enrolaria ali  as  suas  procissões  d'espectros!  Que 
scenas  d'horror  nos  pintaria  !  Como  nós  percorre- 
ríamos, pávidos  e  arrastados  pelos  cabellos,  todas 
as  devezas  d'esse  pbantastico  mundo  que  a  musa 
germânica  Ião  bem  conhece  !  Como  elle  banharia 
os  túmulos  de  luar  pallido  c  frouxo  !  E  como. 
n'essas  paginas  d'arripiar,  se  reproduziria  mais 
uma  vez  o  quadro  predilecto  das  velhas  calhe- 
draes  ailemãs,  a  Dança  dos  mortos  d'Holbein. 

Mas  o  sr.  Ernesto  Marecos,  adoptando  esse  lú- 
gubre assumpto,  não  pòz  de  parte,  nem  podia  pôr, 
as  suas  qualidades  babituacs,  que  são  muito  fogo 
no  pensamento,  muito  colorido  no  eslylo.  É  um 
discípulo  de  Ticiano  pintando  um  quadro  de  Al- 
berto Durer,  é  qualquer  dos  grandes  pintores  de 
género  da  moderna  escola  franceza  tendo  de  re- 
produzir os  Cavalleiros  do  Apocalypse  do  bávaro 
Comelius.  l)'aqui  resulta  uma  lueta  curiosa  e 
interessante  entre  o  estylo  do  poeta  e  o  assum- 
pto que  trata  ;  vae  a  ennegrecer  o  horisonle,  e  o 
borisonte  illumina-se-lbe,  quer  fazer  piar  o  mo- 
cho nas  ramas  da  arvore  dos  túmulos,  o  de  entre 
a  aspessura  do  cv  prestai  frondoso  é  o  rouxinol 
que  gorgeia.  Ah  !  mas  o  leitor  não  se  queixa  por- 
que n'esta  lucla  continua  vae  o  poeta  semeando 
o  terreno  de  pérolas,  e  de  diamantes. 

Eu  não  me  queixo  lambem  de  ser  tão  florido 
o  cemitério ;  lia  uma  scena  porém  cuja  descri- 
pção  não  desejaria  que  o  sr.  Ernesto  Marecos  ti- 
vesse tentado,  é  a  da  noite  d'amor  na  capella. 
Não  estranharia  a  scena,  se  o  poeta  me  houves- 
bc  transportado  já  para  a  esphera  do  pbantasti- 
co, se  eu,  arrancado  da  realidade,  estivesse,  pai- 
rando n '68868  mundos  \agos  e  nebulosos  em  que 
tanto  se  compraz  a  imaginação  dos  poetas  do  nor- 
te, o  cin  que  não  ha  extravagâncias  que  não  pos- 
sâmos  admillir,  horrores  que  nos  façam  estreme 
cor,  o  espirito  vive  então  n'essa  esphera  sobre- 
natural como  na  sua  esphera  própria,  o  a  alluci- 
nação  que  se  apoderou  do  poeta  apodera-se  lam- 
bem do  leitor.  Mas  o  sr.  Ernesto  Marecos  não 
saio  da  esphera  do  possível,  não  senho  nem  nos 
fez  sentir  esses  delirios  sombrios  em  que  se  pa- 
rece resumir  a  vida  inlelleelu.il  dos  homens  como 
Hoffmann  ou  João  Paulo,  e  a  scena  d'amor  com 
a  morta  na  capella,  assim  apresentada  de  súbito, 
sem  seenario  propno,  sem  preparativos,  sem  que 
nem  o  leitor,  nem  o  auelor,  nem  o  lieroe  se  alem 
para  as  regiões  phanlastieas,  parece-nos  effeeliva- 
menle  uma  profanação,  O  um  sacrilégio. 

E  tanto   o  heroe  está   a  sangue  frio  que  prevê 


esta  objecção  que  eu  faço  e  responde  a  ella  e  ar- 
gumenta dizendo: 

O  filho  que  o  nome  nobre 
Do  seu  pac,  que  morto  jaz, 
li'  Lodo  da  infâmia  .obre 
No  tremedal  espantoso 
Be  paixões  indignas,  más  ; 
Cada  esposa  que  ao  esposo, 
Que   |iarlidn    ii  já  da   vida, 

Em  anciãs  d 'impuro  goso, 
Em   adulteras  cai 
Deixa  a  honra  polluida  ; 
Cada  filha  qne,  em  delicias, 

Sórdidas,    a   mãe  r-'|ii 
Que  ao  trabalho  só  faUece  . 
Por  livral-a  dos  abrolhos 
Deste  mondo  ;  todos  quantos 
Sabem  fingir  nos  seus  olhos 
Pela  morte  aquelles  prantos 
De  mentiroso  respeito. 
Que  não  ejacula  o  peito  ; 
IJuantij-,   vomita  d   maldito, 
1 1  negregado  collegio 
De  hypocritas,  infinito, 
Simulando  amor  eonlricto 
Pelos  que  dormem  no  chão  ; 
Podem  gritar   "Sacrilégio" 
Ou  bradar   «profanação.» 

Gritem,  bradem,  sim  ! 

Deixal-os  ' 
Não  me  empanam  o  primor 
lios  meiguices,   dos  regalos 
D'aquella  noite  d'amor  1 

Aqui  não  ha  delírio,  nem  sobrenatural,  nem 
pbantastico;  ha  um  homem  que  pratica  esteado 
com  a  consciência  de  que  está  violando  as  leis 
mais  sagradas  da  natureza  ;  e,  se  elle  abraça  o 
corpo  gélido  da  finada,  se  lhe  beija  os  lábios  mor- 
tos, se  lhe  alTaga  as  tranças  cingidas  da  coroa 
funeral  das  rosas  brancas,  é  porque  as  tranças 
ainda  tem  perfume,  é  porque  os  lábios  tem  pur- 
pura, e  o  corpo  ainda  tem  calor,  é  porque  nVsse 
cadáver  suppõe  elle  que  exisle  o  sopro  d'uma  vida 
ignota,  mysteriosa,  mas  que  elle  tenta  definir,  e 
em  que  bellos  versos  a  define: 

E   vivia,    sim  ;  de  vida 

Que   não   era  qual    a   minha. 

Qual  a  pobre  mal  sustida, 
une  si.  esgota  e  que  definha 

Em   ti,    nos   homens,   em    mim  ; 

D'outra  que  é  menos  sentida, 
ou  concentra  o  sopro  todo, 
(In  se  vive  d'outro  modo, 

Mas  qufl   '•   unia   vida   euiliin  1 

N'esla  scena  é  que  se  torna  maia  sensível  a 
COnlradicçãO  entre  o  assumpto  e  o  género  do 
talento  do  poeta,  lambem  e  a  que  inspira  ao 
leitora  impressão  mais  desagradável;  mas  n'i's- 
se  poema  de  tão  estranho  enredo  enconlram-se 
trechos  Iv  ricos  de  altíssimo  valor,  laes  como  o 
cântico  da  noite,  o  cântico  do  eholera,  a  pintura 
da  sociedade,  feita  com  negras  rores,  mas  com 
vigoroso  pincel.  Ioda  a  narração  do  heroe,  desde 
a  scena  da  capella  ale  ao  sepultar  da  morta,  o 
congresso  dos  finados,  dcsAc  o  hvmno  da  bac 
chanal,  que  tem  movimento  O  originalidade,  ale  a 
visão  elherea  que  termina  a  scena  pliantaslica,  e 
no  ultimo  canto  a   lenda  Ad  sepultura  ipiebiada. 


uo 
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O  eslylo,  rico  de  côr  e  de  imagens,  resente-se 
comludo  do  defeilo  da  facilidade  perigosa  que  o 
sr.  Ernesto  Marecos  pareci!  ler,  e  que  o  incita  a 
deixar  correr  á  vontade  a  penna,  sem  apurar  o 
traço  quando  lhe  saio  incorrecto  no  primeiro  ja- 
cto, nem  decotar  as  efilorescencias  que  as  vezes 
se  enleiam  com  prodigalidade  demasiada  em  vol- 
ta do  pensamento  do  poeta. 

(Continua)  m.  pinheiro  chagas. 
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11  est difficile  qu'im  pays  n'ait  des 
choses  superflues,  ■     i   la  na- 

tura clu  COD 

ses  superflues  utiles,  et  les  utiles  nc- 
ces saíres. 

lUonlesguieu.  De  Vetpr.  dei  loit.  XX 
2í. 

Celte  diversilé  des   productions  et 
des   facultes  productivi 

qui  ni.i  les  uns  aiix  aulres  les  ha- 
bitam loca  li  té,  la  vil- 
le  el  ii  i,  les  provinces  d'un 
I  liflerents  [wuples  el 
jusrju'aiix  points  du  ciunde  lus  plns 
éloigl 

,)/.  Henri  flfi  íii  !oí.   Di 
l'ol.  d6.  —  ( 

É  curioso  o  apontamento  das  differentes  collec- 
ções  de  leis  da  antiguidade  e  da  edadc  media, 
que  foram  as  fontes  remotas  de  todos  os  códigos 
commerciaes  modernos : 

I."  Jus  Navale  Rhodiorum.  A  esta  collecção  se 
referem  os  historiadores  e  jurisconsultos,  quan- 
do faliam  do  direito  marítimo  de  Rhodes. 

2.°  As  Leis  náuticas  dos  Athenienses. 

3."  As  Leis  náuticos  dos  Marselheses. 

4."  As  Leis  marítimas  dos  Romanos.  (Enconlram- 
se  nos  repositórios  diversos  da  legislação  d'aquelle 
povo.) 

o.°  O  Consolalo  drl  Mure.  :  K  a  collecção  de  leis 
marítimas  mais  conhecida  cm  todo  o  mundo, 
mais  geralmente  adoptada,  e  também  a  mais  ce- 
lebre e  mais  antiga  depois  das  leis  gregas  e  ro- 
manas.») E  obra  dos  antigos  reis  de  Aragão. 

6.°  Os  Julgados  tFOleron.  (E  opinião  mais  se- 
guida, que  estas  leis  foram  postas  em  ordem 
pelo  avô  de  Eduardo  I,  e  depois  corrigidas,  au- 
gmentadas  e  publicadas  na  ilha  d'01eron  (ilha 
dogolpo  da  Gasconha,  França)  pelo  rei  Ricardo  1. 
Tiveram  grande  voga  logo  depois  do  seu  appa- 
recimento.) 

7.°  As  Leis  de  Wtsbuy.  (Foram  compiladas  na 
cidade  marítima,  chamada  Wisbuy,  ao  norte  da 
íl lia  de  Gothland  na  Suécia.) 

8.*  Leis  da  llansa  Theutonica.  (São  as  leis  da 
famosa  liga  das  cidades  Anseaticas,  conhecida 
debaixo  da  denominação  de  llansa  Teutonica.) 

Quer  Azuni  que  a  confederação  começasse  em 
Brome  no  anno  de  ll(i'i;  e  Cleirac,  que  lives- 
se  principio  em  1284  pelas  cidades  de  Lubeck, 
Brunswick,  Danlzick  e  Colónia.  A  leis  e  regula- 
mentos foram  publicados  pela  primeira  vez  em 
Lubeck  no  anno  de  1591  ou  1597;  leram  depois 
revistos  cm  1614,  lendo  a  compilação  o  titulo 
de  Jus  Anseaticum  maritimum, 

9.u  Leis  de  Amalfis.  (Falla-se  de  uma  collei 
particular,  que  continha  a  jurisprudência  naval, 
denominada  Tabla  Amalfilana.) 


tu  Guidon  ie  la  mer.  (É  antes  um  tratado  re- 
digido por  um  particular,  do  que  uma  lei.  í  (lj 

—  Pelo  decreto  de  18  de  setembro  de  1833  foi 
mandado  imprimir,  e  publicar  para  reger  como 
lei  n'eslès  reinos  e  seus  domin  Com- 
mercial  Portuguez,  obra  de  José  Ferreira  Borges. 

Pelo  mesmo  decreto  foi  abolida  toda  a  i 
dicção  judicial  contenciosa,  que  pertencia  até 
então  ao  Tribunal  da  Junta  do  Commercio,  Agri- 
cultura, Fabricas  e  Navegação, —e  bem  assim  a 
que  pertencia  ao  Conselho  do  Almirantado,  Juí- 
zo da  índia  e  mina,  e  Ouvidorias  da  Alfande- 
ga- 

Outro  decreto  da  mesma  data  mandou  cons- 
truir o  Tribunal  Commercial  de  segunda  instan- 
cia, e  os  Juízos  Commerciaes  de  primeira  ins- 
lancia  nas  cidades  de  Lisboa  e  l'<>rto. 

0  Código  i  ommercial  Portuguez  começou  a 
vigorar  no  dia  l'i  de  janeiro  de  1835,  em  que  se 
constituíram  os  Tribui  Commercio.— O 

discurso  proferido  por  José  Ferreira  Borges  —  no 
acto  da  instauração  dos  indicados  Iribunaes  — 
encontra-sc  na  Chronica  Constitucional  de  Lis- 
boa do  mesmo  anno  de  1834,  n      14. 

—  Em  um  livrinho  curioso,  da  ultima  metade 
do  século  XVIII,  li  estas  singulares  máximas,  que 
n'aquelle  século  tinham  voga,  e  a  tiveram  ainda 
depois,  no  mundo  economi 

E  conveniente  que  as  Alfandegas  sejam  meias  para 
os  nacionaes,  e  dobradas  para  os  estrangeiros.  —  O 
bom  do  author,  prevendo  a  objecção  que  se  lhe 
podia  fazer,  discorria  do  seguinte  modo:  I- 
i  receio  de  que  se  não  exportem  os 
-  géneros?  Não  devemos  ler,  porque  os  es- 
trangeiros  lêem  precisão  dos  nossos  géneros:  um 
tal  terror  é  pânico.» 

A  nenhuma  nação  se  dece  permiltir  maior  impor- 
tarão do  que  ella  permitte  nos  nossos,  nem  que  rlla 
seja  conduzida  pelos  estrangeiros.  —  Para  aqui  ad- 
duzia  mu  argumento  singularissimo:  Se  a  lei  de 
talião  e  santíssima,  por  <ill<"  se  não  nade  execu- 
tar entre  nações  independentes,  ou  que  tem  di- 
reitos eguaes  para  exportarem  e  importarem  os 
seus  bens  ?» 

Antes  sr  deve  regular  annualmente  quanto  pôde 
cada  nação  este  anno  importar  t  exportar,  uttmdi- 
das  todas  ciprocas,  e  pactuar  com 

ella,  que  nus  faça  o  mesmo. 

Queria  que  todo  o  navegante,  ou  qualquer 

soa  que  Inesse  commercio  externo  fosse  obriga- 
do a  importar  alguns  géneros  necessário-  ao  sen 
paiz,  —  e  acerescentava :  Devem  u  sabn  titos  ven- 
dei mais  barato  aos  seus  nacionaes;  principalmente 
quando  são  favorecidos  pela  seguinte  lei:  >  S.  Paulo 
mandou  ser  mais  liberal  para  os  domésticos  da 
fé,   e  por  força  de  maior  rasão  mandaria  ser 

(I)  Yòja    o    desenvolvimento    d'esta   simpl  lo    nas 

—  Fontet    próxima*    d.i    Código    PoHugmu  —  pi  li     I 
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mais  barateiro  para  os  domésticos  do  reino.»  (2) 
—  Quanto  tempo  não  foi  necessário,  para  que 
entrasse  na  convicção  dos  povos  e  dos  governos 
uma  verdade  que  hoje  nos  parece  de  simples 
instituição,  —  e  vem  a  ser,  que  o  interesse  par- 


ticular, movendo-se  com  inteira  liberdade,  satis- 
faz a  todas  as  exigências  económicas  dos  povos! 
—No  artigo  immediato  proseguiremos  nos  apon- 
tamentos que  encetámos. 


JOSÉ    SILVESTRE    RIBEIRO. 


J  lul.iyl'  >m,i 


liabylonia,  como  muitas oulrasc.idadcs  do  Orien- 
te, eslá,  a  respeito  das  nossas  cidades  modernas, 
em  relação  desproporcionada  da  gigantesca  Ásia, 
com  a  nossa  severa  e  pequena  Europa,  Assim, 
paia  não  aceusar  de  exageraç&o  o  que  os  histo- 
riadores nos  referem  da  sua  grandeza,  é  preciso 
recordar  o  logar  da  scena  e  pensar  que  ainda 
hoje,  n'csta  vasta  parle  do  mundo,  existe  lai  ca- 
pital ires  vezes  populosa  como  Paris.  Se  é  verda- 
de o  mie  os  viajantes  inglezes  contam,  Pekin  c 
Nankin  podem  fazer  comprehender  as  antigas 

cidades  de  liabylonia  e  de  Ninive. 

Atlribue-se  a  fundação  da  r.abylnnia  aos  pri- 
meiros descendentes  de  Noé;  Nemiod  engrande- 
ceu a,  pouco  mais  OU  menos,  antes  de  Jesus- 
ChrislO ;    mas  devemos  sobreludo    os    embellesa 

mentos  a  Semiramis,  que,  no  anuo  1900,  a  fez 
cercar  por  uma  muralha  de  368  estádios,  por 

Ser  0  numero  de  dias  do  anuo  solar,  e   a   Naliu- 

chodonosor  e  a  sua  filha  Nitocris  de  600  a  B62, 
Era  situada  n  uma  vasto  planície  extremamente 
fértil  e  regada  peio  Euphrates,  Esle  rio  banha 
as  fronteiras  da  Syria,  uma  parte  pelo  lado  da 

Ásia  Menor  e  por  oiilra  parto  na  Arménia  e  vae 
lançar-se  no  golfo  1'ersico,  que  cia  enlão  o  ceu- 
Iro  das  mais  activas  operações  rnhe   a    Ásia  Oci 

dental,  a  Elhiopia  c  o  interior  da  Africa.  Baby 

lonia   lomOU-SC    o    cenho   de    lodo   o    conunercio. 

Esta  cidade,  segundo  Heródoto,  formava  um 

(l)  Arlt  f  Dkcionarío  *'»  Conimeroio,  1  Economia  /'"/(» 
;/»<■  u.  Lisboa,  1781. 


quadrado  perfeito,  do  qual  cada  lado  linha  120 
estádios,  isto  é,  seis  léguas.  As  muralhas  tinham 
7.">  pés  de  espessura  e  :>00  de  altura,  e  eram 
construídas  de  tijollos  grandes  cimentados  com 
betume,  espécie  de  licor  espesso  e  glutinoso  que 
sáe  «las  entranhas  da  terra  11'aquelle  paiz,  e  que 
adhere  mais  solidamente  que  a  argamassa,  e  que 
se  torna  mais  duro  que  o  tijollo  6  a  pedia  a  que 
serve  de  cimento. 

As  muralhas  eram  cercadas  por  um  vasto  fosso 
cheio  d 'agua  e  revestido  de  tijollos  dos  dois  la- 
dos. Cada  lado  do  quadrado  linha  vinte  e  cinco 
porias  de  bronze,  e  entre  estas  porias  e  nos  ân- 
gulos de  cada  quadrado  havia  muitas  torres  que 
excediam  dez  pés  acima  das  muralhas. 

,\s  vinte  e  cinco  porias  de  cada  lado  do  qu.i 
drado  seguiam  se  ruas  que  terminavam  no  lado 
opposto,  de  sorte  que  tinha  ciiicoenla  ruas  cor- 
tadas a  ângulos  direitos.  As  mas  eram  guarne- 
cidas de  casas  de  Ires  e  quatro  andares,  e  cujas 
frentes  eram  ornadas  com  dilTerenles  euibellesa- 

mentos,  o  prédios  tinham  iodos  um  intervallo 
entre  si,  como  em  Roma,  e  havia  t. unhem  gran- 
de distancia  entre  os  prédios  e  as  muralhas  da 

cidade;  por  isso  l!ah\lonia.  era  muito  grande 
11a  apparencia.  PertO  de  metade  da  cidade  eslava 

oceupada  com  jardins  0  lerras  que  fabricavam 
e  semoavam,  como  nos  refere  Quinl  Cursio. 

Nota  se  ainda  que   as   muralhas  eram  mais  al- 
tas que  as  torres  da  egreja  de  .Nossa  Senhora   de 
Paris,  que  apenas  leni  204  pós,  mas  e  preciso  di 
/cr  que  cilas  la/iam   a   admiração  da  anliguida 
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de  collocando-as  no  numero  das  maravilhas  do 
mundu,  admirarão  que  sem  duvida  era  excitada 
por  alguma  coisa  extraordinária. 

Diz  se  que  depois  da  ruina  de  Ninive  por  Na- 
bopolasser,  Bahylonia  era  a  única  cidade  de  Me- 
sopothamia  antes  das  conquistas  dos  macedo- 
nios,  tudo  o  mais  não  eram  senão  aldeias  n'esle 
bello  paiz ;  era  pois  necessário  que  as  pessoas 
de  alguma  consideração  tivessem  casas  em  Ba- 
bylonia,  e  é  por  isso  que  Aristóteles  disse  que  era 
menos  uma  cidade,  senão  um  povo  inteiro,  en- 
cerrado dentro  de  muralhas,  e  que  aquelle  cir- 
cuito merecia  tanto  o  nome  de  cidade  como  o 
Poloponese,  se  egualmente  o  cercassem  de  mura- 
lhas. 

O  Euphrates  atravessava  Babylonia  pelo  centro  e 
dividia-a  em  duas  partes.  Todos  os  trabalhos,  obje- 
cto de  admiração  dos  entendedores,  tinham  mais 
de  ulil  que  de'  magnificente.  Com  a  approxima- 
cão  do  estio  o  sol  desfazia  a  neve  e  a  agua  abun- 
dava de  tal  modo  nos  mezes  de  junho,  julho  e 
agosto,  que  entrando  no  Euphrates  o  fazia  tras- 
bordar. Para  remediar  este  inconveniente  cons- 
truíram dois  canaes  artificiaes,  para  conduzir 
aquellas  aguas  ao  Tigre. 

Foi  necessário  por  Babylonia  ao  abrigo  das 
innundaçòes,  por  isso  Nabuchodonosor  e  sua  fi- 
lha, no  ánno  000  antes  de  Christo,  fizeram  con- 
struir um  prodigioso  dique  de  tijollos  cimenta- 
dos com  betume  dos  dois  lados  do  rio,  para  o 
conter  no  seu  leito.  O  dique  estendia-se  desde  o 
começo  dos  canaes  artificiais  até  á  cidade  e  um 
pouco*  acima.  Em  frente  das  ruas  que  confina- 
vam com  o  rio,  tinham  collocado  pequenas  por- 
tas de  bronze,  que  estavam  abertas  só  durante 
o  dia- 

Para  executar  todos  estes  trabalhos  foi  preciso 
desviar  o  curso  do  Euphrates,  encaminhando-o, 
pelo  canal  Pallacopas,  para  um  lago,  que.  se- 
gundo Heródoto,  tinha  vinte  e  uma  léguas  qua- 
dradas e  trinta  e  cinco  pés  de  profundidade,  o 
qual  servia  para  fertilisar  o  paiz,  defendendo-o 
ao  mesmo  tempo  das  innundaçòes. 

As  duas  partes  em  que  se  dividia  a  cidade 
communicavam-se  por  uma  ponte  que  tinha  seis- 
centos e  vinte  e  quatro  pés  de  comprida  sobre 
trinta  de  largo,  cujos  arcos  eram  de  cantaria, 
unidos  com  cadeias  de  ferro.  De  cada  lado  ele- 
vavam-se  dois  palácios  que  se  communicavam 
por  um  túnel,  que  construíram  sobre  o  rio  du- 
rante a  secca.  Pôde  imaginar-se  os  trabalhos  que 
custou  o  túnel  a  julgar  pelos  do  túnel  de  Lon- 
dres. 0  velho  palácio  dos  reis  de  Babylonia,  si- 
tuado na  parte  oriental  do  Euphrates.  linha  lé- 
gua e  meia  de  circumferencia,  e  o  no\o  palácio 
situado  em  frente  d'aquelle,  do  lado  OCCldenlal 
do  rio,  linha  tres  léguas  e  era  cercado  de  uma 
triple  muralha. 

Era  ifeste  palácio  que  havia  os  jardins  sus- 
pensos, tão  admirados  pelos  gregOS,  e  que  eram 
de  tal  arte  construídos  em  terrassos,  que  ali  plan- 
tavam arvores,  ainda  as  que  mais  aprofundavam 
as  suas  raizes. 

Resta-nos  fallar  do  templo  de  Belus,  situado 

próximo  ao  antigo  palácio.  Este  templo  Ião  cele- 
bre na  antiguidade,  oceupava  um  espaço  de  qua- 
tro estádios  quadrado-  :  o  âmbito  linha  dois  es- 
tádios de  cada  lado.    .No  meio   da   Mia  praça  ele- 

vava-se  uma  torre  ou  massiço  todo  de  tijollo, 

cuja  base  era   de  quatro  estádios  de  circumfe- 


rencia e  um  de  altura.  Esta  edificação,  que  Stra- 
bon  chamou  uma  pyramide,  e  que  tia  d<>jgna- 
da  por  torre  de  Babel,  era  composta  de  oito  tor- 
res elevadas  umas  sobre  as  outras  e  cujo  diame- 
tio  ia  diminuindo  até  á  maia  i  I  a  por  rima  da 
qual  estava  o  observatório  dos  astrónomos  cbal- 
deu  .  e  o  templo  de  Belus,  que  era  destinado  ao 
culto  das  divindades  assyrias.  Eram  immensas 
as  suas  riquezas,  tendo  uma  estatua  de  ouro 
massiço,  riquezas  que  Diodoro  avaliou  em  mais 
de  duzentos  e  vinte  milhões. 

Os  entulhos  de  Babylonia  oceupam  um  gran- 
de espaço  de  Ilella  e  os  edifícios,  ja  desertos  no 
1.°  secuío  da  era  vulgar,  formaram  collinas  que 
a  suecessão  dos  séculos  tem  destruído  em  parte. 
Ainda  não  ha  muito  tempo  que  era  assumpto 
para  largas  discussões  entre  os  sábios  as  inscri- 
pções  dos  tijollos  e  pedras  que  dali  traziam. 


UM  RÁPIDO  OLHAR  SOBRE  CÍCERO 

Kste  celebre  orador  foi  o  mais  eloquente  de 
todos  os  romanos.  Se  lhe  compararmos  António, 
Crasso,  Hortensio,  facilmente  decidiremos  que 
elle,  superior  a  todos  estes  grandes  orad 
foi  o  principal,  o  mais  radioso  ornamento  da 
tribuna  romana ;  o  primeiro  homem  do  seu  sé- 
culo ! 

Como  Virgílio  pela  poesia,  fez  Cícero  a  gloria 
de  Roma  por  sua  eloquência. 

E  não  se  diga  que  elle  foi  somente  grande  pe- 
los seus  talentos,  mas  que  também  foi  o  mais 
hábil  politico  da  sua  famosa  nação. 

Conduzido  a  Roma  ainda  na  infância  instruui- 
se  na  litteratura  grega  que  então  era  um 
mais  celebres  estudos  do  seu  tempo.  Desde  en- 
tão elaborou  provas  de  um  extraordinário  ta- 
lento para  as  sciencias  e  para  o  foro.  Adquiriu 
um  tal  conhecimento  dos  segredos  da  reth 
que  não  lhe  escapavam  as  menores  circunstan- 
cias, e  foi  por  elles  ajudado  que  penetrou  os 
mais  occultos  mysterios  da  advocacia. 

Obrigado  a  sair  de  Roma  para  se  subtrair  á 
vingança  de  Sylla,  o  mais  cruel  de  todos  os  seus 
concidadãos,  refugiou-se  na  Grécia,  que  ainda  en- 
tão era  uma  das  mais  civilisadas  naçõi  s. 

'Naquella  pátria   das   sciencias  estudou   muito 
com   oradores   e  pbilosophos   reconhecidamente 
celebres.    Apollonio,    seu   mestre,    tendo   ouvido 
um  discurso    que   elle  pronunciou    em    Rh 
exclamou  :    «Tu   serás    o    primeira    dos    romanos 

por  tua  eloquência,  excederás  até  o  mais  elo- 
quente dos  gregos.  A  Grécia  já  vencida  pelas 
armas    do   romanos,   -era   bem   depressa   vencida 

egualmente  pela  eloquência  do  meu  discípulo. 
O  seu  talento,  o  maior  e  mais  prodigioso  que 
até  hoje  vi.  adquirirá  uma  gloria  illustre  e  at- 
tingirá  na  sua  pátria  um  gráo  elevadíssimo.» 

Desempenhou  suecessivamente  o.-  mais  honro- 
sos cargos:  a  queslura  na  Sicília,  a  edilidade,  a 
pretura  e  finalmente  o  consulado  em  Roma. 

No  desempenho  desta  ultima  honra  mostrou 
que  de  egual  modo  sabia  manejar  habilmente  a 
politica.  Descobriu  e  fez  prender  (atalina.  cele- 
bre conspirador,  a  quem  fulminou  e  desmasca- 
rou com  sua  irresistível  eloquência;  e  em  pre- 
mio dos  seus  serviços,  que  foram  de  todos 
mais  importante-  que  se  prestaram  a  republica, 
fui  cognominado  pae  da  pátria. 

Mas  é  provérbio  conhecido— que  obrigar  o  pu- 
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blico,  é  obrigar  ingratos  — ;  a  ingratidão  é  quasi 
sempre  a  recompensa  dos  maiores  serviços.  0  des- 
terro e  a  morte  foram  a  recompensa  dos  nume- 
rosos benefícios  que  os  romanos  deviam  a  Cicero. 

É  em  vão  (pie  os  homens  virtuosos  trabalham 
o  mais  activamente  que  podem  pelos  interesses 
da  sua  pátria  e  se  dedicam  generosamente  á  fe- 
licidade, á  gloria  e  até  á  salvação  dos  seus  con- 
cidadãos, os  mãos  não  lhe  perdoam  nunca;  os 
serviços  de  cidadãos  prestantes  são  odiados  e  só 
servem  de  desafiar  a  cholera  c  a  inimisade  dos 
invejosos. 

Clodio  inimigo  pessoal  de  Cicero,  o  mais  cor- 
rompido dos  cidadãos,  suscita-lhe  terríveis  ini- 
misades;  António  com  quem  servira  no  consu- 
lado, persegue-o  com  atroz  vingança ;  Augusto 
abandona-o;  e  Popilio  Lama,  a  quem  cite  sal- 
vara a  vida,  assassina-o  sem  piedade. 

Apesar  de  ter  dedicado  todo  quanto  tempo 
pôde  Á  causa  publica,  compoz  todavia  grande 
numero  de  obras  que  revelam  toda  a  sublimi- 
dade do  seu  génio  e  do  seu  admirável  talento  e 
probidade  :  muitos  (ralados  da  arte  oratória;  um 
grandíssimo  numero  de  discursos;  uma  quanti- 
dade prodigiosa  de  cartas,  que  encantam  pela 
variedade  dos  objectos,  que  surprendem  pela 
immensidade  dos  conhecimentos,  c  que  tocam 
pela  linguagem  da  arnisade;  obras  philosophi- 
cas  que  só  respiram  virtude,  foram  o  frueto  da 
sua  inesgotável  fecundidade,  e  provam  que  não 
deu  ao  repouso  mais  que  o  tempo  indispensável. 

Km  todas  as  suas  obras  se  admira  a  finura  do 
gosto,  a  sciencia,  a  arte,  a  invenção,  a  pureza, 
a  nobreza,  a  elegância  e  a  clareza  do  estylo,  em 
uma  palavra  Iodas  as  qualidades  de  um  grande 
orador,  de  um  excellente  philosopho  e  de  um 
hábil  politico. 

ANTÓNIO    MAMA    d'ai,MEIDA   NETTO. 
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1  Caesaris  Commenlaria 1469 

2  Quinctiliani  tnstitutiones 1470 

:i  Martialis  Opera 1473 

4  Lascaris.  De  octo  partibus  orationis.   .  1470 

.r>  id.  opera  omnia  graece  et  latine  .   .  .  1470 

0  Maniíii  Epigrammala 1473 

7  Philelphi  Salyrae.  Mediolani 1476 

8  Biblia  Sacra 1479 

it  Liber  qui  dicitur  supplementum  .  .  .  1477 

10  Nydei',  Consolatorium  limoratae  cons- 

cientiae 1478 

11  Liber  praedicatorura 1476 

12  Pádua.  Liber  praedicatorum d'i7ii 

l.'t  1'isanella.  Summa 1477 

14  Diodori   Siculi   Opera 1476 

18  Quaestiones  super  libros  Aristotelia  .   .  1477 

16  Alberti  Magni  Compendium  Theologiae. 

Venelus L476 

17  Ambrosii  Spiera  Quadragisemale.   Ve- 

nelus  1476 

IH  Passani.  Suplementum.  Venetiis.   .  .  .  1474 

19  Tm recremala.  Psallerium,  Moguntiae.  1476 

20  Itosellis.  Traclalus  legilimal ioiiuin.  Mo- 

guntiae    ? 

21  o.  Curtii  Opera 1481 

22  Eyb.  Margarita  i Uca 1487 

%\  Guarini,  vocabularium 1488 


2í  Manilii  Opera  Romae 1484 

2o  Antonini  Archiepiscopi  Florentiae  Som- 

mula 1482 

26  Antonini  Opera 1480 

27  Fiore  di  vertu 1484 

28  Biblia  Sacra 1483 

29  Licii  Sermones  quadragisemales.   .    .   .  1489 

30  Licii.  De  laudibus  sanclorum 1484 

:<1  Augustini  Opuscula 1484 

32  Thomae  in Evangelistas 1482 

33  Scoti  Sentenliae 1 48 1 

34  Q.  Curtio  en  lengua  valencianna  .    .    .  1481 

35  llomeri  Opera,  Florentiae(l) 1488 

36  Eltini  Opera 1480 

37  O.    Curlius.   De  rebus  gestis  Alexandri 

~  Magni 1481 

38  Fasciculus  temporum 1480 

39  Sabellici  Rerum.  Venetiis 11*7 

40  Questiones  super  12  libros  Physices.    .  1499 

41  Àeneae  Silvii  Opera 1196 

42  1'riscicnni  Opera 1496 

4:i  Manutii  Dictionarium  graecum.   .   .   .  1497 

y  Marsil  Epistolae  Familiares 1497 

45  Theodoretus,  grammatici  graeci  .   .    .  1495 

46  Illustrium  virorum  epistolae 1499 

47  Porolti  Cornucopia 1492 

48  Poliphili  bvpneroton 1499 

49  Silvii  llalici  Opera 1499 

50  Theocrili  Idyllia 1401) 

."it  Aquilani  Sermones 1482 

■M  Aylliaci  Liber  Senlentiarum 1490 

:>:(  Expositio  Canonis  Missae 1493 

54  Firmaria  insígnia  alque  pracclara.    .    .  1498 

ri")  Holkot.  Super  libros  sapienliae.    .    .    .  1494 

56  líomiliae  diversorum  auetorum.    .   .    .  1491 

87  Koberger.  Mallellm 1404 

ris  Praecéptorium  divinae  legis 1496 

!i!)  Heginaldesti  De  sacramentis 1408 

60  Ambrosii  Liber  pastoralis." 1402 

61  Bernardi.  Modus  bene  vivendi  ....  1494 

62  Pauli   F.pistolae 1401 

li:;    Thomae  Opuscula 1498 

64  Summa  rosella L490 

<;.■;  Roman  dei  Cavall  lirant  blanc(2).   .   .  1407 

lili  Vila  C&risti (3) .    .    .    : 1495 

(17  Aristotelis  Opera 1495 

os  D.  Cretensis.  De  bello  troianne.  .  .   .  1492 

69  Reportorium  Inquisitorum 1404 

70  1'.  Orosius.    Ilisloriae 1400 

71  Liber  (Tironicarum.  Nuremberg.    .    .    .  149."- 

72  Albcrlus  Magnus.  Opera  pbilosopbica.  1404 

73  Aristotelis  Organon 1495 

74  Burgo.  Summa  de  arithmetiea.    .    .    .  1404 

75  Burleus.   De   institutione  formaram.  .  1496 

76  Egidii.  Expositio  in  artem  veterem.   .  1490 

77  Esculani.   Commentarium    in    Porphi- 

riura 1491 

78  Flandria.  Ouaesliones  super  Melhapliy- 

sicam 1499 

70  De  Anima.   Venetiis 1497 

so  Jamblicus.  De  Mysteriis 1497 

81  Luciani  Dialogi 1496 

82  Luciani  Dialogi 1496 

82  De  reformatione  Curiae I49S 

(D  Bata  rariaaima  e  ostinsadlssima  edição  aoha-aa  tarada  da 
lado  a  Lulu  por  tuna  bala  1 
(9)  Bata  obra  i"i  ampreatada  ao  ir   Salamanoaj  a  aioda  nSo 

1 .    1 1 1 11 1,  hi. 

(8)  v.  a  oelabro  obra  do  Fr,  Bernardo  d'Aloobaoa,  em  i  voiu- 
nus  cm  lolio 
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83  Formularium  instromcntorum  ....  1490 

84  Abynzoar.  Opera  medica 1493 

s.-,  Mvernia.  In   Arislotelem li'.»7 

86  Bordonius.  Lilium  Medecinae 1491 

87  '  tcitani.  Expositio  in  Arislotelem.    .    .  li'."'' 

88  Dcslructiones  destruclionuni  Averroes.  1V.I7 

89  Dini.   Expositio  in  Avicenam 1499 

90  Galeni  Opera 1493 

itl  Laurentii  iustiniani  sententiae.   .    .   .  1494 

92  Montagnane  Opera  medica I  i'.)7 

93  Serapionis  Breviarium  Medicum  .    .    .  1497 
(.ii  Fulgenlius.   Narrationes  allegoriae  .    .  1499 

9S  Boratii  Flacei  Opera 1491 

'.Mi  iickam  Dialogi 1493 

!i7  Perminiani  Opera Ii'.t7 

98  Tractatus  legilimationum 

99  V.  Nova  Regimen  Sanitalis 1480 

100  Isidori  Hispalensis  Opera 1483 

101  0\idii  Opera 

102  Ars  generalis  de  lógica 1480 

Muitas  d'estas  obras  são  raríssimas,  e  com  difi- 
culdade se  encontrará  segundo  exemplar. 

ií.     DEIIXARDES   Dl 


O  THEATRO  CHIXliZ 

O  drama  chinez  não  se  limita  unicamente  á 
acção,  abraça  a  vida  toda  do  heroe  desde  o  ber- 
ço'até  á  morte.  É  uma  espécie  de  biographia 
dialogada,  dividida  em  mais  ou  menos  partes. 
Cada  parte  é  precedida  d'um  prologo,  e  >■ 
actor  tem  o  cuidado,  a  primeira  vez  que  se  apre- 
senta ao  publico,  de  declinar  o  nome  que  tem 
na  peça  e  o  caracter  que  tem  de  representar. 
Muitas  vezes  um  actor  representa  differenles  pa- 
peis na  mesma  peça.  Nas  situações  apaixonadas 
deixam  de  declamar  e  exprimem  os  sentimentos 
pelo  canto.  Uma  ruidosa  orchestra  acompanba 
estes  fragmentos  iyricos.  que  são  escriptos  em 
verso,  e  a  tragedia  chineza  tem  por  isto  alguma 
semelhança  com  as  nossas  operas. 

Só  na  capital  e  n"algumas  cidades  mais  im- 
portantes do  império  ha  thealros  regulares.  Os 
comediantes  viajam  de  cantão  em  cantão  e  ga- 
nham a  sua  vida  representando  nas  festas  e  nos 
banquetes.  Quando  uma  sociedade  vae  para  a 
meza,  entram  na  sala  três  ou  quatro  comedian- 
tes ricamente  vestidos,  e  depois  de  três  sauda- 
rdes as  mais  humildes,  um  de  entre  clles  entre- 
ga ao  mais  distincto  dos  convivas,  um  livro  onde 
estão  escriptos  a  ouro  os  títulos  de  cincoenta  ou 
ata  peças  que  formam  o  repertório  da  com- 
panhia. Este  livro  corre  a  roda  de  toda  a  s 
dade  e  finalmente  o  chefe  do  banquete  designa 
a  peca  escolhida. 

A  representação  tem  logar  na  mesma  sala  do 
banquete.  Os  actores  occupam  o  espaço  compre- 
hendido  entre  as  mezas,  ordinariamente  colo- 
cadas em  dois  renques. 

Nas  grandes  fe>tas  e  procissões  publicas  levan- 
tam theatros  nas  ruas  e  dão  espectáculo  desde 
manhã  ate  ii  noite. 

l'm  escriptor  chinez  que  gose  de  certa  repu- 
tação não  escreve  para  o  tluatro.  O  imperador 
Inuschden  prohibio  severamente  os  mandarins 
de  frequentar  <>s  espectáculos.  Esta  prohibição 
foi  recenlemente  renovada,  c  o  offlcial  manschou 
que  quer  ir  ao  lheatro,  tira  primeiro  do  bonel 
os  pequenos  guisos  de  còr  que  são  o  distinctivo 
da  sua  graduação. 


Os  jornaes  chinezes  compendiam  lodos  os  aclos 
que  honram  os  costumes  e  o  caracter  da  nação; 
o  jornalisla  que  emprehendesse  descrevei 
qualquer  representação  dramática,  ou  li/.- 
menor  allusão  ao  accolhimento  de  uma  peça  nova, 
expor-se-Júa  a  penas  mui  severas. 


NO  PARQUE 

I  rasnirnlo    dum    poema   inédito 

5SO,  escrecenJo: 

Vem,  ó  sol  da  minha  alma,  vem,  Leonora, 

senlar-le  ao  pé  de  mim  : 

li,  c  triste,  é  ermo  o  leu  jardim. 

e  eu...  noite  sem  aurora! 

Vem  !  a  tarde  deslisa  Ião  serena  ! 

è  Ião  asul  o  céo  I 
Vem,  vem  unir  o  < -      -        leu 

ao  meu  que  lanto  p 

Andam-me  às         5  na  alma  uns  sons  ião  vagos! 

i.quem  sabe  o  que  serão? 
São  gorgeios  de  cisni  -  i.n 

boiando  sobre  lag  - 

Porque  não  has-de  ouvir-me  as  hannoni  - 
que  o  génio  segredou .' 

\     30  Dão  és  minha?  e  leu  não  sou? 
Vem,  astro  dos  meus  dias, 

vem,  flor  de  neve.  lirio  immaeulado, 

fornia-     - 
nota  solta  das  fa 

meu  sonho  o  mais  doirado ! 

Vem,  õ  Collo  de  garça,  maravilha 

das  obras  do  Senhor! 
Eu  gemo  e  canto,  só  por  li,  amor... 

Vem  escQtar-me,  filha  ! 

Leonor,  aproximando-se : 

i.  Que  sonhas  nesta  her 

i  Que  escreves,  meu  poeta  ? 

TV- 

SmdIios  de  borboleta !... 
visões  de  quem  le  adora : 

Leonop.v  . 

I    -   opre  triste,  amigo '. 
húmida  sempre  a  faeel 
Antes  que  o  dia  i  iss 
quero  sorrir  eomligo! 


K  para  quê  tristezas ? — Ergue  a  fronte, 
e  não  descreias  ià  do  leu  futuro ! 

I,  Vês  alem  no  horísontfl 
aqnella  nuvemsinha  rarefeila, 
e  se  estira  por  esse  céu  tão  puro? 
É  assim  a  tristeza !  —agora  estreita 
o  coração  num  circulo  de  fc>- 

mas.  sopra  o  vento,  e 
c  tudo  um  mar  cio  rosas,  onde  os  olhos 
não  divisam  recifes  nem  escolhos... 

r.is-ine  agora  ao  teu  lado.  terno  amigo ! 
forque  não  cantas  tu?  o  amor  é  vida! 
— Esconde-me  essa  lagrima  sentida. 
e  canta  agora  I  eu  cantarei  comti- 
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clral  d'Air\  oi  ■■ 


Entre  os  importantes  ediflcioa  d'Anvers,  existe 
,,  egreja  dedicada  &  Santa  Virgem  denominada 
de  Nossa  Senhora,  que  ô,  Bem  duvida,  um  bello 
monumento  gothico.  B  inoerla  a  data  do  oo 

0  DA  í."      i  Ul r        [I  '  g, 


meço  da  sua  fundação;  julga  se  que  foi  pelo 
meiado  do  século  MH  e  que  ali  trabalharam 
durante  oitenta  ânuos.  Este  soberbo  edifício  foi 
ereolo  em  cathedral  em  1689,  pelo  papa  Paulo 
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IV,  a  instancias  de  Philippe  II.  Tem  500  pés  de 
fundo,  2.S0  de  frente  e  :J00  de  alto;  li.'.  <  olum- 
nas  sustentam  2:10  arcadas  abobadadas,  de  cada 
lado  tem  uma  dupla  nave.  Não  ha  muitos  an- 
nos  cpue  o  numero  dos  altares,  de  mármore  de 
Itália,  era  de  52.  Nos  dias  de  festa,  o  altar-mór, 
que  foi  elevado  em  l(>2'i,  sob  o  desenho  de  Ku- 
bens,  era  guarnecido  com  uns  cem  tocheiros  e 
casticaes  de  praia  macissa.  Admirava-se  n'este 
templo  a  custodia  de  ouro  macisso,  cravejada 
de  diamantes  e  ricas  pedras  preciosas,  donativo 
feito  por  Francisco  I,  rei  de  França.  Toda  esta 
riqueza  foi  subtrahida  em  1797  pelos  agentes  da 
republica  franceza.  Esta  egreja  apresentava  en- 
tão o  triste  espectáculo  das  ruinas.  Mr.  Eerbou- 
ville,  prefeito  do  departamento  des  Deux-Nòlhes, 
fel-a  restaurar  em  1810,  por  ordem  do  impera- 
dor. 0  coro,  que  Carlos-Ôuint  fez  construir  em 
1521,  e  de  que  elle  pòz  a  primeira  pedra,  foi  de- 
molido em  1798. 

A  torre,  de  pedra  de  talhe,  tem  166  pés  de 
altura,  alguns  pés  de  menos  que  a  de  Strasbourg; 
é  preciso  subir  022  degráos  para  chegar  á  ulti- 
ma galeria ;  a  prodigiosa  elevação  e  a  delicadeza 
com  que  é  trabalhada  chamam  a  attenção  dos 
viajantes.  Foi  começada  em  1322,  segundo  o  pla- 
no e  desenho  do  architecto  Amelius,  e  comple- 
tamente acabada  em  1518.  A  torre,  que  lhe  de- 
via ficar  parallela,  ficou  terminada  na  primeira 
galeria.  Em  1540,  assentaram  um  carrilhão  com- 
posto de  00  sinos. 

Ao  baixo  da  torre  está  inscripto  o  epitaphio 
do  celebre  pintor  Quintinus  Matsys,  concebido 
n'estes  termos :  Connubialii  amor  de  mulcibre  fecil 
Apellem. 

Quintinus  Matsys  tinha  exercido  a  profissão  de 
ferrador,  por  espaço  de  vinte  annos,  e  enamo 
rando-se  da  filha  'de  um  pintor,  este  declarou 
que  só  daria  sua  filha  a  um  pintor  como  elle. 
Matsys  larga  o  martello  e  lança  mão  dos  pincéis 
e  infiammado  pelo  amor  dentro  de  pouco  tempo 
esboçou  o  retrato  de  sua  mestra,  e  á  força  de 
preserverança  chegou  a  pintar  quadros  e  esposou 
a  sua  amada.  Foi  para  perpetuar  a  lembrança 
do  motivo  que  tinha  operado  esta  methamor- 
phose  de  Matsys,  que  fizeram  aquella  inscripção, 
que  se  lè  agora  com  dificuldade. 

Entrando  na  igreja  de  Nossa  Senhora  pela  nave 
principal,  vé-se  c  admira-se   a  magnifica  clara 
bóia.  O  tecto  representa  a   Virgem  cercada  por 
um  sem  numero  de  anjos. 

Entre  os  magníficos  quadros  tornam-se  notá- 
veis os  da  Assumpção  de  Maria,  a  Ascensão,  o 
descimento  da  cruz,  a  visitação  da  Santa  Vir- 
gem, e  a  purificação  do  Menino  Jesus. 


NICOLÁ0  MAQUIAVEL 

Estudo  lltteraiiO]  mornl  e  politico 

Questo  i  il  gran  Begretaxio  flori  i 
tticcolò  Mauhiavelli,   nu   uorao   dei    piu 
idi  chã  1'ltalia,  tanto  Feraoe  di  sufili- 
nii  ingcgni,  abbia  mai  prodotti. 

PIQNOTTI. 
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l'm  tanto  nos  demoramos  em  lastimar  a  trá- 
gica morte  de  Bonifácio  VIII;  e  é  tempo  de  TOl 
tarmos  a  apreciação  da  Historia  de  Florença. 


Machiavel  narra  com  o  necessário  desenvolvi- 
i  as  numerosas  e  por  vezes  ensanguenta- 
das dissenções  da  sua  pátria,  demorando-se  em 
averiguar  as  causas,  notando  os  insufficiente  re- 
médios que  eram  applicados  a  esses  males,  e  fa- 
zendo  observar  que  a  victoria  de  um  partido 
trazia  já  corasigo  o  gérmen  da  destruição  del- 
le,  e  a  origem  de  novas  desgraças. 

Apenas  ivuma  ou  n'outra  miudeza  dos  factos 
lhe  notam  os  Italianos  algUma  inexactidão;  mas 
no  todo,  e  na  essência  das  cousas,  logra  a  repu- 
tação de  verídico  e  imparcial. 

Na  Historia  de  Florença,  reunio  Machiavel  á 
verdadeira  eloquência  histórica  a  profundeza  do 
pensamento;  e,  na  Itália,  foi  elle  o  primeiro  his- 
toriador que  traçou  e  executou  um  plano  largo, 
empregando  uma  linguagem  nobre,  elegante,  e 
as  formas  que  estavam  consagradas  nos  exemplos 
dos  historiadores  antigos.  A  Itália  linha  já,  é  ver- 
dade, o  bem  conhecido  Villani;  mas  a  historia 
d'este  ultimo,  aliás  muito  recommendavel  pelo 
estylo,  e  pela  chaneza  da  narração,  não  se  ele- 
vava acima  da  cathegoria  das  chronicas.  Os  ou- 
tros historiadores  nem  sequer  igualavam  Villani, 
embora  estimáveis  por  alguns  títulos. 

Não  obstante  algumas  incorrecções  grammati- 
caes  que  escaparam  a  Machiavel.  é  certo  que  foi 
elle  um  escriptor  admirável,  cabendo-lhe  a  glo- 
ria  de  enriqueeer  e  lixar  a  sua  formosíssima  lín- 
gua. Lo  stile  de  Machiaeello,  diz  um  escriptor  ita- 
liano, si  mantiene  dopo  circa  a  ire  secoli,  fresco 
come  nacque,  e  le  frasi  di  cai  fece  uso  son  quelle 
che  ancora  si  adoperano.  Não  foi,  pois,  sem  rasão 
que  um  poeta  compoz  o  seguinte  epitaphio,  que 
devia  ser  gravado  no  tumulo  de  Machiavel: 

Hetruscw  Machiavellus  honos  et  gloria  linguw. 

(Honra  e  gloria  foi  Machiavel  da  lingua  etrusca.) 

Machiavel  adoplou  dos  antigos  historiadores,  e 
particularmente  de  Tilo  Lívio,  o  exemplo  de  pôr 
na  boca  dos  persona-en-  os  discursos  que  profe- 
riram, ou  antes  se  presume  haverem  proferido. 
É  este  um  género  de  declamação  que  obrig 
historiadores  a  uma  grande  despesa  de  rhetori- 
ca ;  c,  geralmente  fatiando,  são  mais  próprios 
da  historia  dos  povos  livres,  do  que  da  dos  que 
vivem  sob  os  governos  absolutos:  n"esles  últi- 
mos, o  homem  obra.  e  não  rompe  o  silencio. 
É  difficil  attribuir  aos  personagens  discursos  ade- 
quados; aquelles,  porém,  que  Machiavel  pro- 
fére  passam  por  -cr  adaptados  ao  caracter  dos 
seus  prologon^tas.  verosímeis,  senão  verdadei- 
ros, e  alguns  rivalisam  em  eloquência  com  os 
dos  antigos  historiadores.  Ha  uma  circumslan- 
cia  que  honra  infinitamente  o  caracter  de  Ma- 
chiavel. A  sua  Historia  de  Florença  é  dedicada 
a  um  papa  (Clemente  sétimo),  e  este  papa  era 
da  família  dos  Medeeis.  —  e  quando  \em  a  pro- 
pósito dizer  algumas  verdades,  não  hesita  em 
dizel-as,  ezprimíndo-se  com  o  maior  desembara- 
ço e  nobre  independência.  Haja  vista  ao  que  elle 
diz  no  Livro  1.°:  — «Di  modo  che  tulte  le  guer- 
ra che  dopo  questi  tempi  (depois  da  qucdi  do  Im- 
pério do  Oriente  furono  dá  barluri  fatte  in  Itá- 
lia, furono  in  maggior  parte  da  i  Pontífice  cau- 

-ale.  &  tutli  i  barbari  ehe  quella  inundarono. 
furono  U  piu  delle  volte  da  quelli  chiamati.  11 
qual  modo  di  procedera  dura  ancora  in  questi 
nostri  tempi :  il  che  ha  tenuto  &  lieue  la  Itália 
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disunita  &  inferma .  . .  E  vedrassi  come  i  Papi, 
prima  con  le  censure,  dipoi  con  quelle,  &  con 
Tartni  insieme,  mescolate  con  le  indulgentie, 
era  no  lerribili  &  venerandi,  &  come  per  haver 
usato  inale  liino  it  Falho,  1'liiio  lianno  ai  tulto 
perduto,  dei  altro  stanno  á  descretion  d'altrui.»  (1) 
Fallando  das  Crazadas,  exprime-se  com  a  maior 
franqueza  emquanto  aos  motivos  que  levaram 
Urbano  II  a  passar  a  França:  —  «Era  pervenulo 
ai  Pontificato  Urbano  II,  il  quale  era  in  Roma 
odialo ;  &  non  gli  parendo  anche  poter  stare  per 
le  disunioni  in  Itália  sicuro,  si  volse  ad  una 
generosa  impresa,  &  se  ne  ando  in  Francia  con 
tullo  il  Clero,  &  ragunò  in  Anversa  molli  popoli, 
á  i  quali  fece  una  oralione  contro  alli  infedeli, 
per  la  quale  intanlo  accese  gli  animi  loro,  chc 
dcliberarono  far  Fimpresa  d'Asia  conlra  i  Sara- 
ceni ;  la  quale  impresa,  con  tutle  1'altre  simili, 
íurono  dapoi  chiamale Crociate,  perche  lulti  quelli 
che  vi  andarono  erano  segnati  sopra  1'armi  &• 
sopra  i  veslimenti  d'une  croce  rossa.»  —  (-2) 

Vcja-se  a  afouleza  com  que  falia  do  nepotismo, 
por  occasiãb  de  tratar  Nicoláo  III  (di  Casa  Ormua, 
huoino  audace  &  ombilioso) :  a  morte  toma  de  im- 
proviso este  Pontitice  no  meio  dos  seus  projectos, 
e  é  então  que  Machiavel  se  exprime  n'estes  ter- 
mos :  —  Ma  con  questi,  pensieri  si  morí,  &  íu  il 
primo  dè  Papi  che  apertamenle  mostrasse  la  pró- 
pria ambitione,  &  che  disegnasse,  sotlo  color  di 
far  grande  la  Chiesa,  bonorare  &  beneficare  i 
suoi.  Et  come  da  questi  tempi  indietro  no  si  6 
mai  fatta  menlione  di  nepoti  ò  di  parenli  di  al- 
cuno  Pontifico,  cosi  per  lo  avenire  ne  lia  ])iena 
la  historia,  tanto  che  noi  ci  condurremo  á  li 
gliuoli;  ne  manca  á  tentare  à  i  Pontifici,  si  non 
che  come  eglino  hanno  disegnalo  infino  a  i  tem- 
pi noslri  di  lasciarglí  Principi,  cosi  per  lo  avve- 
nire  pensino  di  lasciare  loro  il  Papato  hereditá- 
rio. Bene  è  vero  chc  per  infino  a  qul,  i  Princi- 
pati  ordinati  da  loro  hanno  bavuto  poça  vita  ; 
perche  i  pio  delle  volte  i  Pontifici  por  vivere 
poço  tempo,  ò  ei  non  forniscono  di  piantare  le 
piante  loro,  ò  st;  puré  le  piantano,  le  lasciano 
con  si  poche  &  deboli  barbe,  che  aí  primo  ven 
to,  quando  è  maneata  quella  virlu  che  le  sosl ie- 
ne, si  liaeeano.»  — 

=  Mas  deixou  de  existir  quando  estes  pensa- 
mentos o  OCCUpavam.  Fui  <>  primeiro  papa,  que 

abertamente  mostrou  a  ambição  própria,  e  con- 
cebeu o  desígnio  (le  liberalisar  honras  o  benefi- 

(1)  Bis  aqui  o  sentido  il<>  que  diz  Machiavel :  — De  modo 
que  os  guerras  doa  bárbaros  na  Itália,  desde  a  queda  do  im- 
pério iio  Oriente,  (oram  pela  maior  parte  causados  pelos  pon- 
tífices, Dura  anula  nY.ir,  tompoa  um  tal  procodimento ;  e 
d'aqui  vini  o  estar  a  Itália  desunida  e  Fraca.  ....  Ver-se-ha 
como  ns  papas,  primeiramente  com  os  censuras,  depoia  com 
a,  censuras  e  oom  as  anuas,  do  mistura  com  aa  indulgências, 
eram  objecto  do  terror  o  venerac&o,  e  como,  por  terem 
(oito  ruim  uso  de  tudo,  nulo  perderam,  e  estBo  por  Hm  a 
mercê  de  outrem,  — 

(si)  Como  si'  dissesse:-  Subira  ao  pontificado  Urbano  II. 
Era  elle  odiado  em  Roma  .  e  parooendo-the  que  n&o  a  lai  i 
seguro  na  Itália,  om  rasBo  das  desuniões  que  ali  havia,  vol- 
veu   "   pensamento    para    uma   empreita  generosa,    Passou    a 

França  c todo  o   cloro  ,  o  reunindo  em  Clermonl  i  iuver 

um)   muitos  |iomps,   discursou  contra   os   Infleis,  logrando  in- 

llaininar  os   ânimos,    n    os    rCSOlVOU    a    jornada   de    Ásia   Contra 

oa  Sarracenos    E  ta  emprozo   a    na   demais  'i ic  lhe  segui- 
ram, iia  mesma  qualidade,  Miram   a  denominar-so  Cruzada 
em  rasao  do  que  todos  quantos  a  ellaa  se  associiram,  traziam 

BObre   as  armas  .■     i . I u  . ■   os   VOltldOfl  uma  mil   wrniidlia. — 


cios  aos  seus  parentes,  sob  pretexto  de  engran- 
decer a  Igreja.  Assim  como  nos  precedentes  tem- 
pos não  se  faz  menção  de  sobrinhos,  nem  de  pa- 
rentes de  pontífices,  assim  pelo  tempo  adiante 
estará  a  historia  de  tal  modo  cheia,  que  afinal 
havemos  também  de  encontrar  filhos.  Só  falta 
que  os  pontífices  tentem  uma  cousa,  e  vem  a 
ser  que,  tendo  já  deixado  príncipes  os  seus  pa- 
rentes, se  lembrem  por  fim  de  lhes  legarem  o 
papado.  E'  bem  certo  que  os  principados  que 
atégora  formaram,  hão  tido  pouca  vida ;  pois 
que  os  pontífices,  por  viverem  pouco  tempo,  ou 
não  podem  plantar,  ou  se  plantam,  deixam  a  ar- 
vore com  tão  poucas  e  fracas  raízes,  que  ao  pri- 
meiro sacudimento  da  ventania,  por  falta  da  vir- 
tude que  sustenta,  se  despedaçam  e  quebram. — 
—  Proscguiremos  no  estudo  do  bello  livro  de 
Machiavel  — a  Historia  de  Florença. 

JOSÉ    SILVESTRE    WBEIKO. 


EGREJA  DE  SAINT-DENIS 

(Continuado  de  pag.  13Í  — Vide  gravura) 

Passamos  a  referir  a  origem  que  as  lendas  dão  á 
predilecção  de  Dagoberto  pela  abbadia  de  S.  Denis. 
Na  sua  infância,  este  príncipe,  para  se  vingar  de 
seu  preceptor,  lez-lhe  uma  injuria,  que  passava 
pela  mais  cruel  nas  idéas  daquella  época  :  corlou- 
lhe  a  barba  e  com  ella  um  bocado  de  pelle  do 
queixo.  Perseguido  por  ordem  de  seu  pae,  o  joven 
príncipe  refugiou-se  na  capella  sagrada  a  S.  De- 
nis, invocou  o,  e  uma  mão  invisível  impedio  os 
soldados  de  transpor  os  utnbraes.  Um  tal  serviço 
valia  bem  um  signal  de  reconhecimento. 

Depois  d'esta  circumslancia  a  abbadia  não  fi- 
gurou mais  senão  no  reinado  de  Pepino  o  Rreve. 
0  príncipe,  depois  da  sua  sua  sagração  em  S. 
Denis,  em  751,  mandou  demolir  a  antiga  egreja 
e  fez  começar  outra  em  escala  mais  ampla.  Fal- 
leceu  antes  de  terminado.  Seu  Blho  Charlemagne 
cedendo  ás  supplicas  de  Fulrad  XIV,  abbade  de 
S.  Denis,  fez  continuar  os  trabalhos,  e  concluio- 
se  a  egreja,  e  em  fevereiro  de  77o,  em  presença 
do  imperador  e  de  toda  a  corte,  teve  logar  a  sa- 
gração. 

Suger,  abbade  de  S.  Denis,  e  regente  do  reino, 
durante  a  primeira  cruzada  emprehendida  por 
Luiz  o  Joven,  fez  demolir  em  parle  a  basílica  e 
fel-a  construir  ainda  mais  opulenta,  tendo  Luiz 
VII  collocado  a  primeira  pedra  a  l'i  de  julho  de 
U40.  Ficou  completamente  concluída  no  espaço 
de  quatro  annos.  Suger  empregou  ali  os  artistas 

mais  celebres  da  época,  e  caprichou  na  decora- 
ção da  sua  nova  egreja,  empregando  magníficos 
vidros. 

Apesar  do  zelo  que  Suger  teve  na  eonstruecão 

d'esle  monumento  parece  que  descurou  a  parte 

essencial  como  é  a  solidez,  porque  cem  annos 
depois  a  egreja  ameaçava  mina. 

Eudes  Clemente,  que  governava  então  a  ab- 
badia de  S.  Denis,  decidio-se  a  reeonstruil-a, 
e  a  solicitação  sua,  o  rei  S.  Luiz.  e  a   rainha   IL 

Branca  de  Castella,  sua  mãe,  contribuíram  com 

os  seus  donativos  para  esta  Obra   de  piedade. 

tis  trabalhos  começados  em   1231,  só"   foram 

terminados  cm    1281,   no   reinado    de   Phdippc    o 

Bello,  debaixo  das  vistas  e  cuidados  de  Uatheus 
do  Vendôme,  que,  como  Suger,  tinha  sido  re- 
gente de  França  durante  a  segunda  cruzada  cm 
prehendida  por  s.  Luiz,  cm  1270, 
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Antes  da  revolução  ainda  se  viam  em  S.  Denis 
vidros  representando  actos  de  S.  Luiz,  c  de  ou- 
tros mais  antigos  que  deviam  ter  pertencido  á 
basílica  elevada  por  Suger,  Foram  destruídos  em 
17ÍW,  tendo-se  empregado  o  chumbo  para  fazer 
balas.  Cinco  annos  antes,  tinham  tirado,  para  o 
mesmo  uso,  o  que  cobria  o  telbado  da  egreja, 
que,  durante  muitos  annos,  ficou  exposta  ao 
tempo,  e  até  chegaram  a  formar  o  projecto  de 
a  demolir,  para  se  fazer  n'aquelle  terreno  um 
mercado ;  mas,  na  época  do  domínio  do  consu- 
lado, quando  as  idéas  estavam  mais  assentes,  re- 
solveram reedificar  este  bello  monumento,  e  logo 
que  Bonaparte  foi  acclamado  imperador  fez  acti- 
var os  trabalhos,  que,  como  cônsul,  tinha  orde- 
nado e  confiado  ao  architecto  Mr.  Legrand. 

A  20  de  fevereiro  de  1806  Napoleão  fez  expe- 
dir o  seguinte  decreto:  «A  egreja  de  S.  Denis  é 
consagrada  á  sepultura  dos  imperadores.  Um  ca- 
pitulo, composto  de  dez  cónegos,  é  encarregado 
de  servil1  esta  egreja,  os  quaes  hão  de  ser  esco- 
lhidos d'cntie  os  prelados  de  mais  de  sessenta 
annos,  e  que  estejam  impossibilitados  de  conti- 
nuar o  exercício  das  funeções  episcopaes.  Gosa- 
rão,  n'este  retiro,  das  honras,  prerogativas  e  tra- 
tamentos inherentes  ao  episcopado.  0  esmoler- 
mór  de  Sua  Magestade  é  o  chefe  d'este  capitulo.» 

Esta  instituição  conservou-se  durante  a  restau- 
ração e  ainda  existe. 

O  mesmo  decreto  ordenava  a  erecção  de  qua- 
tro capellas  na  egreja,  três  nos  logáres  dos  se- 
pulchros  dos  reis  das  três  primeiras  gerações,  c 
a  quarla  no  logar  dos  sepulchros  dos  imperado- 
res. Devia  inscrever-se  em  grandes  mesas  de  már- 
more os  nomes  dos  príncipes  ali  depositados. 

Os  trabalhos  da  restauração  proseguiram  sob 
as  ordens  de  Mr.  Cellerier  até  1813,  época  em 
que  foram  confiados  ao  talento  de  Mr.  Debret, 
ao  qual,  quatro  annos  mais  tarde,  juntaram  Mr 
Mesnoger.  Tudo  o  que  podia  esperar-se  (Testa 
associação,  rcalisou-se  plenamente. 

A  egreja  de  S.  Denis,  edificada  e  restaurada 
por  difierentes  vezes,  apresenta  na  irregularida- 
de das  suas  partes  os  gostos  diversos  que  téem 
dominado  com  a  suecessão  dos  séculos.  Todavia 
o  conjuncto  d'este  vasto  monumento  é  de  um 
bello  gothico.  A  fachada,  de  10'i  pés  de  larga, 
tem  três  portas  ornadas  de  esculptura  do  mais 
bárbaro  estylo.  Por  cima  da  poria  principal  estia 
um  baixo  relevo,  representando  Jesus-Christo  ro- 
deado de  santos,  e  por  baixo  a  resurreição  uni- 
versal. Os  umbraes  téem  a  parábola  das* virgens 
do  evangelho. 

Por  cima  da  porta  que  olha  para  o  meio  dia, 
está  representado  S.  Denis  commungando  na  pri- 
são. Nas  ombreiras  vèem-sc,  n'uma  serie  de  cu- 
riosos baixos  relevos,  trabalhos  agrícolas,  em  al- 
lusão  aos  doze  mezes  do  anno. 

Finalmente,  por  cima  da  porta  do  norte,  o 
grande  baixo  relevo,  que  se  fez  de  novo  em 
1771,  representa  S.  Denis  e  seus  companheiros 
conduzidos  ao  supplicio.  0  rolo  da  fachada  não 
linha  outros  ornamentos  além  de  um  grande 
ornato  em  fornia  de  rosa.  que  foi  substituída 
por  um  relógio.  0  cimo  da  tachada  é  coroado, 
a  altura  da  origem  das  loires,  de  setteiras  aber- 
tas imo  1388  pelos  monges,  na  época  em  que  o 
rei  Jofio,  feito  presioneiro  na  batalha  de  Poitiers, 
abandonou  a  Franca  á  pilhagem  e  á  devastarão 
dos  inglezes. 


As  duas  torres  deviam  ser  eguaes,  mas  a  do 
meio  dia,  nunca  leve  agulha,  e  foi  afinal  termi- 
nada com  um  remate  desproporcionado.  Contém 
o  sino  grande,  dado  por  Carlos  V,  em  1372 
quebrado  muitas  vezes,  foi  refundido  em  i:;08  e 
em  17.'»s.  Este  sino,  muito  estimado,  pesa  lí:000 
libras,  tem  oito  pés  e  oito  polegadas  de  diâme- 
tro, e  cinco  polegada-  e  dez  linhas  de  e-pc --ti- 
ra, e  o  badalo  pesa  500  libras.  A  lorre  do  sino 
grande  tem  180  pés  de  altura,  e  a  do  norte,  ter- 
minada por  uma  agulha  de  chumbo,  elevada 
por  Suger,  tendo  sido  de-lruida  por  um  raio  em 
1219,  foi  de  novo  feita  de  pedra  por  Eudes  de- 
mente. Tinha  oilo  sinos  mais  pequenos,  dos 
quaes  um  estava  destruído  desde  tempos  imme- 
moriaes,  e  dos  outros  nenhum  se  conservava  no 
seu  prumo  natural.  As  torres  e  a  fachada,  bem 
como  os  dois  primeiros  arcos  da  nave  foram 
mandados  fazer  por  Suger,  c  a  differença  notá- 
vel da  esculptura  no  cruzeiro  e  na  nave  pro- 
vam que  estas  duas  partes  não  datam  da  mesma 
época. 

A  capella-mór  é  uma  das  mais  ricas  que  exis- 
tem nas  egrejas  de  França  ;  é  toda  de  mármore 
do  Egypto  e  o  frontal  do  altar  é  ornado  de  bai- 
xos relevos  em  vermelho  com  vinte  e  quatro  fi- 
guras representando  Jesus  Christo,  a  adoração 
do  Menino  pelos  pastores ;  e  de  folhas  de  vinha 
e  espigas  de  trigo  e  muitos  outros  ornatos  que 
por  milagre  escaparam  na  época  da  revolução. 

Terminamos  declarando  que  os  apontamentos 
d'esta  descripção  foram  tirados  de  um  escripto 
antigo,  e  fazemos  esla  declaração  porque  suppo- 
mos  que  a  egreja  de  S.  Denis  foi,  depois  da  re- 
volução, época  posterior  á  data  d'aquella  descri- 
pção, restaurada  em  muitos  pontos,  em  que  es- 
tava arruinada. 


P.FPTO  ORTHOGRAPHICO 

São  quasi  todos  os  grammaticos  de  opinião 
que,  o  signal  orthographico  (<*)  a  que  damos  o 
nome  de  iil.  denotava  primitivamente  letra  stip- 
prímida  na  palavra. 

Se  bem  que,  alem  dYste  uso,  lambem  serve 
hoje  para  manar  o  som  nasal  da  vogal  sobre 
que,  se  põe,  não  desdiz  em  cousa  alguma  o  uso 
moderno  do  antigo  costume,  porque  os  sons  na- 
sais são  formados  pelajuncção  das  \  gaes  as  le- 
iras r»_e  ii  que  o  til  suppre  'nelles. 

—  ci ,\  iii.  tini  de  palavra  diz  nn.— É  uma  au- 
ctoridade  que  o  affirma,  puis  que  é  o  sr.  Antó- 
nio Feliciano  de  Castilho  quem  falia. 

No  meio  e  principio  de  palavra  temos  para 
exemplo  a  forma  porque  os  antigos  escreviam; 
v.  g. :  bãco,  têpo,  Metro s  respõsaUlidade,  úiura.  ele.; 
banco,  tempo,  inteiro,  responsabilidade,  untura,  ele. 

Jeronymo  Soares  Barbosa  parece  exceptuar  que 
se  escreva  indiferentemente  a  syllaba  nasal  pon- 
do o  til  sobre  a  vogal  ou  faxendi  -a  seguir  de  u, 
quando  lhe  seja  immediamente  posposta  outra 

\ogal;  isto,  porem.  OftO  nega  que  o  til  seja  equi- 
valente a  n.  e  que  no  logar  dYlle  se  colloca  :  por- 
que, se  das  palavras  acções,  lii  ,  ele  .  re- 
sultar acçones,  tadrones,  canes,  etc.,  expressões  in- 
admissíveis, facilmente  se  prova  a  origem  etymo- 
logica  d'aquelles  termos,  que  assim  menos  du- 
vida deixam  da  sua  directa  procedência  da  lín- 
gua latina,  onde  se  encontram  com  pequena  e 


O  PANORAMA 


149 


até  nenhuma  differença,  como   se  vé  nas  equi- 
valentes—  aclioncs,  lalrones,  canes,  ctc. 

Aceita  esta  douctrina  incontestável,  a  favor  da 
qual  adduziremos  um  outro  exemplo.,  ainda  mais 
attinente  ao  fim  que  nos  propozemos,  afíirman- 
do  que  a  voz  —  põe  —  do  verbo  pôr  e  o  ponil  ou 
pone  do  latino  ponere,  não  podemos  deixar  passar 
em  silencio  uma  falta  que,  parece,  corre  desper- 
cebida até  dos  nossos  mais  distinctos  escriptores ; 
queremos  fallar  das  terceiras  pessoas  do  plural 
do  presente  do  modo  indicativo  dos  verbos  ter  e 
vir,  tenere  e  venire  latinos:  uns  escrevem  tem, 
vem,  em  ambos  os  números;  outros  lêem,  vêem; 
outros  têm,  vêm;  e  outros  finalmente  lêem,  rêem, 
confundindo  estas  duas  ultimas  vozes,  a  primei- 


ra com  a  terceira  pessoa  de  um  verbo  nunca 
visto  tear  ou  léer,  e  a  segunda  com  a  do  verbo 
ver;  mas  nem  por  isso  menos  disparatada  que 
qualquer  das  outras. 

Provado  como  deixamos  que  o  til  substitue  o 
n;  sabido  outrosim  que  as  terminações  ent,  unt 
e  iunl  dos  verbos  latinos  da  2.°  3."  e  4.°  conju- 
gações correspondem  'naquelles  e  ainda  'noutros 
tempos  á  terminação  portugueza  em  o  que  se 
realisa  em  tenent  lêem,  ponunt  põem  e  veniunl  vêem, 
e  em  muitas  outras  vozes  de  verbos  cuja  citação 
julgamos  desnecessária,  porque  se  não  hão  de 
escrever  assim  aquellas  terceiras  pessoas  dos  ver- 
bos ter  e  vir,  e  seus  numerosos  compostos? 

ANTOMO    MARIA    i/aLMCIUA    NETTO. 


Uin;i  rua    no  Cairo 


A  cidade  do  Cairo,  que  os  Árabes  chamam 
Miir-eLKahira,  é  a  capital  do  Egyplo,  assente  na 
margem  direita  do  Famoso  rio  .Nilo.  Á  sua" popu- 
lação anda  por  duzentas  e  sessenta  mil  almas. 

lista  cidade  tem  muitos  palácios  e  grandes  edi- 

BciOS,    lindas    mesquitas,   diversas    casas    de    DO 
nlios,   bazares,    jardins    <•    cemitérios   nolawis.   O 

celebre  Pacha  Mehemet-Ali  a  aformoseou  grande- 
mente] 6  os  viajantes,  cm  tamanho  numero  nos 
nossos  dias,  muito  se  deliciam  cm  a  percorrer 
curiosos. 

A  nossa  estampa  representa  especialmente  uma 


rua  do  (laico,  e  de  propósito  a  offereceraos  á  con- 
sideração dos  leitores,  para  que  tomem  conheci 
mento  da  architectura  singular  dos  edifícios,  que 
bordam  as  ruas  estreitas  d  aquella  notável  cidade. 
\\  curioso  ver, os  grupos  de  mussulmanos,  nos 
diversos  trajos,  que  muito  a  vontade  estanceiam 
nas  mas,  demorando  se  a  conversar,  t&o  reman 
sados  como  se  tivessem  diante  de  si  uma  eterni 
dade.  Ahi  vemos  lambem  o  extravagante  typo 
das   mulheres   mussulmanas,   iodas   encobertas 

com   os   longos   VOOS,   lieaudo  llu's  apenas  deSCO 
liei  los  os  olhos. 
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À  cidade  do  Cairo  que  ainda  ha  poucos  annos 
estava  cm  mui  dillicil  communicação  com  o  mar 
vermelho,  está  hoje  ligada  a  elle  por  meio  de 
um  caminho  de  ferro;  podendo  dizer-se  que  aca- 
hou  o  deserto  que  a  separava  das  regiões  oricn- 
taes. 

As  ruas  do  Cairo,  ainda  as  mais  compridas, 
em  vez  de  lerem  um  só  nome,  mudam  de  deno- 
minação a  cada  instante.  Existem  oito  grandes 
communicacões  :  i."  Ires  longitudinaes  ;  2.°  cin- 
co communicacões  transversaes,  das  quaes  Ires 
vão  do  Nilo  d  cidadella.  As  ruas  chatnam-se 
sckket  e  derb,  e  são  em  numero  de  300 ;  as  tra- 
vessas e  os  becos  chamam-se  atfet,  e  são  também 
em  grande  numero. 

0  numero  das  portas  da  cidade  é  considerá- 
vel; algumas  das  interiores  são  antigas  e  de 
uma  bella  architeclura. 

Já  tivemos  occasião  de  dizer  que  o  Cairo  tem  di- 
versos jardins.  Cumpre  agora  observar  que  diver- 
sificam elles  dos  da  Europa  ;  mas  se  não  se  pres- 
tam como  os  nossos  ao  passeio,  oíferecem  toda- 
via logares  muito  apropriados  para  tomar  ofresco, 
e  repousar  deliciosamente,  laes  como  os  elegan- 
tes kiosques  cobertos  de  verdes  c  aromáticas  plan- 
tas. 

Os  cemitérios  no  interior  da  cidade  são  nume- 
rosos;  fora  do  recinto  da  cidade  encontram  se 
fileiras  de  túmulos.  Em  geral  n'esses  cemitérios 
vê  os  espectador  bastantes  columnas,  uma  pro- 
fusão de  mármores,  de  esculpturas,  de  ricos  or- 
natos; mas,  pela  maior  parle,  falla-lhes  o  encanto 
da  verdura  de  arvoredo. 

Quizéramos  fallar  com  a  devida  extensão  acer- 
ca dos  bazares,  das  mesquitas,  dos  banhos,  e  de 
outros  monumentos  e  estabelecimentos  públicos; 
mas  não  o  permilte  a  especialidade  do  assumpto 
da  nossa  estampa. 


ORIGENS  DA  POESIA  IIELLEN1CA 

O  IIY.MN0,  A  EPOPÉA  E  0  DRAMA 
por  I  Imilio  lliirnouf 

(Continuado  de  pag.  128) 
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Vou-me  oceupar  agora  das  origens  do  drama, 
para  que  desapareçam  completamente  do  espi- 
rito do  leitor  quaesquer  duvidas  que  lenha  acerca 
dos  progressos  feitos  na  sciencia  das  lilteraturas 
desde  a  morte  de  Olfried  Muller  até  aos  nossos 
dias. 

Pertence  á  Grécia  a  gloria  do  drama  assim  co- 
mo a  do  hymno  pertence  á  Índia :  a  gloria  da 
epopea  é-lhes  commura. 

O  drama,  nascido  na  Grécia  nos  tempos  histó- 
ricos, seguio  no  seu  desenvolvimento  uma  lei 
extremamente  simples  c  fácil  de  descobrir.  Os 
dois  elementos  que  o  constituem  são  o  coro  e  o 
dialogo,  islo  é,  a  orehestra  e  a  scena.  Quando 
encontramos  o  coro  no  thealro  moderno  e  no 
romano  é  uma  imitação,  e  não  o  vemos  senão 
cm  um  pequeno  numero  de  dramas.  Na  Grécia 
desappareceu  elle  da  comedia  desde  o  tempo  de 
Aristophanes,  no  começo  do  século  IV;  mas  a 
tragedia  conservou-o  até  ao  Qm.  Á  medida  que 
nos  approximamos  das  origens  vemos  o  dialogo 
ir-sc  reduzindo  a  proporções  menores  e  o  coro 
pelo  contrario  augmentar  em  extensão.  Em  al- 


gumas das  tragedias  cPEschylo  oceupa  elle  quasi 
toda  a  peça  e  sabe-se  que'  ainda  pouco  tempo 
antes  d'este  poeta  a  funreão  do  actor  reduzia-se 
a  uma  simples  narração.  Finalmente,  se  nos  trans- 
mutarmos a  uma  época  anterior  a  essa  primitiva, 
o  aclor  ainda  não  existe,  e  o  coro  é  tudo.  1 
mos  portanto  formular  essa  lei  assim:  no  drama 
o  coro  e  o  dialogo  desenvolverarn-se  na  rasão 
inversa  um  do  outro. 

O  problema  das  origens  reduz-se  a  saber  o  que 
era  este  coro  e  como  elle  gerou  as  duas  formas 
do  drama.  A  pbilologia  comparada  derrama  so- 
bre este  assumpto  a  maior  luz  e  resolve  as  difíi- 
culdades  que  Olfried  Muller  não  venceu  ;  mas 
antes  de  apresentar  estas  soluções  da  sciencia 
moderna,  é  necessário  dizer  alguma  coisa  sobre 
o  cullo  de  Baccho,  de  que  nasceram  as  duas  for- 
mas do  drama. 

Baccho,  como  se  vé  no  sexto  fragmento  ho- 
mérico, não  é  o  vinho,  mas  sim  a  força  viva  e 
divina  que  está  no  licor  sagrado;  este  licor  era 
no  Oriente  o  suco  da  asclepias  acida,  a  soma; 
no  Occidente,  cuja  flora  não  po^sue  aquella  plan- 
ta, foi  e  é  ainda  o  vinho.  Baccho  está  presente 
n'este  licor  de  vida,  o  mais  alcoólico  de  todos,  e 
o  mais  apto  para  alimentar  o  fogo,  aquecer  o 
que  o  bebe  e  exallar-lhe  o  coração  e  o  pensa- 
mento. A  historia  de  Bacho  é  a  do  vinho, 
eido  dos  fogos  solares,  teve  por  pae  a  Júpiter 
que  com  um  raio  o  fez  sair  do  seio  morto  de 
Semeie;  Semeie,  a  loira,  cujo  nome  não  é 
go,  é  a  Sômalalá  dos  hymnos  indianos,  a  planta 
sarmentosa  que  produz  a  soma ;  é  o  cacho  de 
uva  considerado  como  mãe  do  licor  sagrado. 
Quanto  ás  suas  amas  ora  velhas  ora  remoçadas 
por  Medéa  são  os  sarmentos  da  \inlia  que  enve- 
lhecem todos  os  annos  e  que  o  agricultor  renova 
podando-os. 

Esla  lheoria  de  Bacho  tem  na  Grécia  a  forma 
dum  raytho  cujos  pormenores  tem  pela  maior 
parte  um  sentido  obscuro.  Esta  falta  de  clareza 
é  produzida  por  'luas  causas  que  se  encontram 
em  quasi  Ioda  a  mythologia  dos  gregos:  os  no- 
mes dos  personagens,  dos  seus  allribulOS  e  dos 
objectos  do  seu  cullo,  são  em  geral  palavra 
trangeiras  de  que  a  língua  grega  não  dá  nem  o 
sentido,  nem  a  etymologia ;  e  em  segundo  logar 
as  theorias  primordeaes  deram  origem  a  lendas, 
as  idéas  abstractas  tomaram  um  corpo,  e  as  for- 
ças da  natureza  concebidas  pelo  espirito  torna- 
ram-se  divindades.  Com  o  correr  dos  lemp  -  - 
povos  nas  suas  emigrações  esqueceram  a  tbeoiia 
e  não  conservaram  senão  a  lenda,  supprímiram 
a  metaphisica  e  guardaram  os  symbolos  religio- 
sos. Estes  lambem  depois,  tendo  perdido  ,i  sen- 
tido, não  satisfaziam  já  os  espíritos  mais  escla- 
recidos pela  civilisação  e  passaram  a  ser  simples- 
mente objectos  d  arte;  porém  hoje  que  possui- 
mos  no  Veda  um  monumento  muito  antigo.  o\\,\r 
o  período  das  lendas  está  no  começo,  mas  cm 
que  ainda  se  conserva  o  da  metaplusica.  lemos 
11'elle  a  explicação  de  quasi  todos   os    mvtlios  da 

Grécia  e  dos.  outros  paizes  aryos.  Reunindo  tudo 

0  que  nos  lnmnos  do  Veda  diz  respeito  ao  licor 
sagrado,  á  planta  que  o  fornece,  á  prepara 

ao-  USOS   e   aos  elíeitos   da   >ónia.   e  substituindo 
ao   vegetal    da   Ásia  a  vinha  que  lhe  occupOU  o 
logar  no  Occidente,  obtem-se  em  resultado  a  tbeo- 
ria de  Baccho  como  a  esciiplura  santa  dos  A 
nol-o  apresenta. 
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Tudo  o  mais  é  consequência  dasto:  não  ha 
um  único  pormenor  quer  do  mylho,  quer  da 
festa  d"cste  deus  cuja  interpretação  natural  não 
saia  d'ali.  A  festa,  que  é  a  das  vindimas,  com- 
põe-se  necessariamente  de  duas  partes,  uma  re- 
ligiosa, mystica  e  grave,  a  outra  popular,  enthu- 
siastica  e  grotesca.  A  ceremonia  litúrgica  é  um 
sacrifício  no  altar,  em  que  o  duplo  corpo  da  of- 
ferta  é  o  vinho  e  o  bode,  e  onde  o  hymno  tinha 
o  nome  de  dithyrambo;  o  vinho  era  o  deus,  of- 
ferecendo-se  a  si  próprio  e  mostrando  a  sua  for- 
ça vital  pela  actividade  que  dava  á  chamma  do 
fogo  sagrado  em  que  se  derramava ;  o  bode  era 
immolado  porque  para  fazer  um  odre  era  neces- 
sário um  d'estes  animaes.  Ora,  sendo  a  morte  de 
um  animal  considerado  como  um  acto  anti-reli- 
gioso  pelos  Aryas  primitivos,  auctores  dos  sacrifí- 
cios, ofifereciam  os  bodes  mortos  a  Baccho  para 
serem  absolvidos  do  peccado  de  os  matar.  É  erra- 
damente que  a  escola  allemã  vê  no  sacrifício  do 
bode  uni  acto  de  vingança  contra  um  animal 
que  róe  as  vinhas. 

(1)  Em  primeiro  logar  a  vinha  ó  uma  planta 
de  encosta,  a  cabra  é  um  animal  de  monte; 
quasi  nunca  se  encontram,  e  além  d'isso  os  reba- 
nhos tem  os  seus  pastores.  Accresce  a  isto  que 
nunca,  pelo  menos  na  nossa  raça,  ceremonia 
alguma  religiosa  nasceu  d'um  sentimento  de  vin- 
gança. As  nossas  religiões  são  theorias  metaphy- 
cas  inspiradas  por  uma  elevada  concepção  da 
natureza,  e  os  nossos  ritos  são  acções  de  graças 
c  de  amor ;  o  que  vemos  n'elles  é  a  adoração. 

Na  occasião  em  que  o  sacerdote,  adorando  a 
Baccho,  lhe  offertava  o  animal  immolado,  os  can- 
tores entoavam  o  hymno  chamado  o  canto  do 
bode,  tragedia. 

A  festa  popular  das  vindimas  representava  com 
os  trajos  apropriados  o  cortejo  completo  de  Bac- 
cho. Era  de  tarde  (pie  elle  descia  a  encosta,  pe- 
las vinhas,  rindo, 'cantando  e  saltando,  formando 
a  thiase  mais  ruidosa  e  grotesca  que  se  pôde  ima- 
ginar. Na  frente  vinha  n'um  burro  Sileno,  o  odre 
obeso  cheio  de  vinho  novo,  ou  o  próprio  Baccho 
coroado  de;  panas  e  vestido  da  côr  doirada  da 
uva;  seguiam-se  os  salyros,  cabreiros  dos  mon- 
tes vindos  á  festa,  e  os  paus  (em  sanscrito  pana 
lagareiros  e  bebedores  de  mosto;  Comos  perso- 
nificando os  desejos  que  a  embriaguez  produz; 
as  ménadas  vindimadoras,  que  representam  na 
mystica  sagrada  o  ferver  do  vinho,  emliin,  os 
centauros  (os  gandfiarvas  dos  hymnos)  seres  sym- 
bolicos  cuja  significação  si!  encontra  no  Veda,  e 
em  que  se  resumem  todos  os  perfumes  nascidos 
do  sol  e  que  se  edialani  da  terra.  O  cortejo  era 
seguido   por  uma  mullidão  tumultuosa  e   louca. 

As  pinturas  antigas  e  os  baixos  relevos  represen- 
tam   muitas   \ezes   (Vimos    em    separado   rodeado 

de  mancebos  com  archotes  e  coroados  de  parras, 
tocadores  de  (lauta  marchando  em  cadencia  ou 
dançando  e  bobos  trajando  de  amarello.  Todas 

BgtaS  figuras,  que  estfto  animadas   por  uma   ale 
gria  louca,  cantam   e  chama  se  a  islo  o  canto  de 
CômoS,   a  comedia.   Omillo  aqui   os  demais  por- 
menores enumerados  por  Muller   na  sua  Arcliro- 

logia  da  arte.  Comos  ó  lambem  muitas  vezes  acom- 
panhado por  Eros,  o  amor;  vão  de  braço  dado 
COmo    amigos    o    companheiros.    Algumas    vezes 

(i)  BSata  primeira  rastto  nllo  d  do  grande  faroa     pareoo 

mo  provar  contra  o  'i"»  o  auetor  diz,  porque  nlq  na  monto 
som  encosta.  't.  \ 


Comos  é  substituído  por  Eros,  o  que  nos  dá  a 
significação  exacta  de  Comos,  que  não  é  palavra 
grega.  Os  Dóricos  chamavam-lhe  Kàmos;  ora  Kâtna, 
personificação  dos  desejos  e  da  alegria,  foi  sem- 
pre na  índia  objecto  duma  festa  campestre  que 
tem  as  maiores  analogias  com  a  de  Baccho. 

Não  quero  levar  mais  longe  esta  exposição  de 
um  dos  rnysterios  mais  profundos  e  ao  mesmo 
tempo  mais  graciosos  e  singelos  da  sociedade 
antiga.  É  fácil  de  comprehender  como  do  canto 
do  bode  e  da  festa  de  Comos  nasceram  as  duas 
formas  do  drama.  Para  isto  bastou  que  se  reali- 
sassem  as  condições  externas  e,  como  costuma- 
mos dizer  hoje,  que  o  meio  se  achasse  prepara- 
do, porque  as  creações  litterarias  são  como  os 
seres  vivos  cujos  germens  não  se  desenvolvem 
senãe  num  meio  propicio.  Ora,  estas  condições 
resumem-se  n'uma  só,  que  Olfried  Muller  não 
podia  de  modo  algum  comprehender  por  causa 
da  sua  admiração  apaixonada  pelos  Dóricos  e 
das  tendências  aristocráticas  e  feudaes  do  seu 
espirito :  esta  condição  é  a  liberdade,  liberdade 
na  vida  civil  e  politica,  liberdade  religiosa,  li- 
berdade da  arte  e  do  pensamento.  Não  posso 
crer  que  os  Dóricos  tivessem  todas  as  virtudes 
que  Muller  lhes  attribue.  Apesar  d'elles  terem 
dado  o  seu  nome  a  um  modo  musical,  a  uma 
ordem  d'architectura  e  a  um  dialecto,  o  que  el- 
les  produziram  é  muito  pouco.  Na  vida  civil  con- 
servaram com  obstinação  um  systema  de  des- 
egualdade  que  se  oppoz  á  sua  multiplicação,  e 
reduzio  no  espaço  de  alguns  séculos,  de  9000  a 
300  o  numero  dós  Spartanos.  Na  ordem  politica 
defenderam  pertinaz  e  violentamente  os  princí- 
pios feudaes  que  tinham  trazido  da  Ásia  e  aquel- 
la  falsa  liberdade  que  não  era  senão  para  clles  e 
que  tinha  por  base  a  desegualdade.  Quando  veio 
a  guerra  estrangeira,  aquella  nobreza  sem  di- 
nheiro traio  a  causa  commum,  fez  alliança  com 
os  Persas,  introduzio  na  Grécia  a  sua  acção  dis- 
solvente  e  preparou  a  escravidão  da  pátria.  Em 
religião,  nenhum  progresso,  a  lellra  morta,  o  rito 
sem  ii  intelligencia.  Nas  leltras  e  nas  artes,  este- 
rilidade quasi  absoluta. 

Assim,  quando  a  cultura  da  vinha,  sem  duvi- 
da trazida  ou  conservada  por  elles,  se  espalhou 
no  mundo  jonio  e  com  cila  o  culto  de  Baccho, 
logo  «pie  principiaram  a  ter  applicação  os  prin- 
cípios de  liberdade  e  de  egualdade  promulgados 

por  Solou,  viu-se  nascer  o  drama  Juntou-se  ao 
coro  sagrado  um  recitador  das  aventuras  de  Bac- 
cho J  foi  esse  o  primeiro  actor.  Seguiu  se-lhe  logo 
outro,  e  a  narração  transformou-se  em  dialogo. 
Para  serem  vistos  e  ouvidos  pelo  povo,  subiram 
a  um  estrado  de  madeira  e  representaram  a  tra- 
gedia em  quanto  0  CÔro  bachico  cantava  o  hym- 
no em  volta  do  aliar;  mas  para  que  st'  realisas- 

sem  essas  transformações  era  necessário  que  o 

poeta  tosse  independente  dosacerdote  e  livre  das 
[leias   da  religião. 
(Continua) 

A  NATUUEZA  CONQUISTADA  PELA  AFPEIÇÃ0 

A  seguinte  fabula  de  1'hedro  demonstra  que  o 
homem  pôde  resistir  ás  leis  da  natureza,  mas 
que  se  deixa  vencer  pela  beneficência,  lia  uma 

excepção,  bem  vergonhosa  para   a    humanidade, 

que   não   permille  estabelecer   como   regra   geral 
a  verdade  d'esle  aphorismo,  d  a  ingratidão: 
Sentidos   brados  soltava  desmandado  cordeiro 
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por  entre  numeroso  rebanho  de  descuidosas  ca- 
brinhas.  Dos  magoados  balidos  pungido  um  cão, 
lhe  diz  d'est'arte : 

—  Eslás  enganado,  louco,  tua  mãe  não  está 
aqui;  deve  andar  acolá  onde  pastam  aqucllas 
ovelhas. 

—  Eu  não  procuro,  respondeu  o  cordeiro,  aquel- 
la  que  por  seu  prazer  me  concebeu,  que  me  trouxe 
como  fardo  ignoto  durante  um  certo  numero  de 
mezes,  cujo  termo  ambicionou,  para  alijar  a  car- 
ga e  desprezar-me.  Mas  aquella  que  me  nutriu  of- 
ferecendo-me  as  suas  tetas,  c  que,  para  me  não 
abandonar,  subtraiu  a  seus  próprios  filhos  uma 
parte  do  seu  leite. 

—  Apesar  d'isso  has  de  preferir  aquella  que 
te  trouxe  em  seu  ventre. 

—  Não  assim.  D'onde  soube  ella  se  eu  nasce- 
ria negro  ou  branco?  e  ainda  quando  o  soubes- 
se, que  bello  serviço  me  fez  dando-me  á  luz,  per- 
tencente a  um  género  que  a  cada  bina  do  dia 
espera  o  cutello  do  carniceiro  !  O  seu  poder  é 
nullo  só  pelo  facto  de  me  ler  parido.  Por  que 
rasão  a  deverei  cu  preferir  aquella  que  de  mim 
se  compadeceu,  vendo-me  estendido  sobre  a  rel- 
va e  voluntariamente  se  mostrou  benévola  com 
seus  cuidados  verdadeiramente  maternaes  ?  1 

É  a  affeição  e  não  a  lei  da  natureza,  a  neces- 
sidade ou  ó  acaso,  o  que  faz  os  verdadeiros  pa- 
rentes. ANTÓNIO   MARIA   d'ALHEIDA   NETTO, 


FLORILÉGIO  CLÁSSICO 

Os    tormentos  da  sede  no  deserto 

Nós  repousámos  hum  pouco,  &  em  saindo  a 
Lua  nos  pozemos  a  caminho,  metendo-nos  pelo 
sertão,  onde  se  não  vião  mais  que  áreas  soltas, 
&  capinas  desertas.  Esclarecendo  o  dia  de  10  de 
abril  saio  o  sol  mais  quète  do  q  já  mais  se  vio 
naquellas  áreas:  começámos  logo  a  sentir  a  cal- 
ma, &  não  menos  a  sede  q  nos  matava  :  os  chi- 
queis  de  agoa  q  levávamos,  tinhãose  esgotado  : 
nenhu  da  cõpanhia  tinha  gola  :  &  o  peor  era, 
q  não  havia  esperaras  de  se  achar  mais  q  bem  de 
noite,  &  as  horas  erâo  de  meio  dia:  metia  eu 
balas  na  boca  para  humedecer  a  lingoa;  mas  foi 
de  balde  o  remediu,  porq  o  mesmo  chumbo  pa- 
rece tinha  perdido  a  humidade 

Os  olhos  se  adiahtavaoa  ver  se  davão  fé  de  al- 
gua  agoa  :  a  cada  passo  me  parecia  Ej  via  adiãte 
hu  rio:  foscas  q  faz  aos  olhos  todo  este  deserto; 
porq  como  tudo  nclle  sejão  planícies  a  perder 
de  vista,  discriminadas  huas  d. is  outras  cO  hus 
montes  de  arca  mudável,  representase  a  quê  ca 
minha  ser  alagoa,  ou  rio  que  corre,  a  planície 
q  \è  ao  íõge:  &  ainda  q  eu  linha  experiência 
de  buns  destes  enganos,  cõtudo  não  deixava  de 
enganar  com  outros,  enfadâdome  muito  de  q  g 
cõpanheiros  me deseganasem dizendo,  que  nâoera 
rio  o  que  parecia,  mas  sua  apparencia. 

Gemêdo,  &  dado  ays  fui  caminhando,  ou,  para 
dizer  melhor,  deixandome  levar  do  cavallo,  poi 
alguas  horas,  mais  perto  da  outra  vida,  õ.  da 
agoa  desejada;  quãdo  pelas  lies  da  tarde  demos 
com  bua  alagoa  julo  de  bua  Mesquita  :  primei- 
ro tiverão  os  cavallos  faro,  q  dós  vista  daagoaj 
em  lhe  cheirando,  botão  a  correr,  >è  haver  que 
os  tivesse  mão:   porque  a  sede  fazia  tãbò  nelles 

seu  effeito;  &  metendose  pela  agoa,  se  deixou  o 
meu  cair  nella,  não  podédo  sopportar  já  sede, 


moscas,  &  calma  tireime  de  cima  do  cavallo,  & 
atollãdo  no  lodo,  saí  para  fora  todo  molhado: 
quizemos  malar  a  sede,  mas  a  agoa  não  era  do- 
ce, senão  salgada,  óc  tal,  que  segiido  se  cota, 
bêbedo  delia  o  1'.  fr.  Cypnano  Francisco,  arre- 
bitou logo.  Alli  vimos  -eus  ossos  mal  enterra- 
dos. Algum  refrigério  senti  dentro  de  mi  cõ  a 
agoa,  que  pelos  poros  me  entrou  no  corpo;  po- 
rem tornado  logo  a  sede  a  reforçarse,  me  vi  em 
ânsias  de  morte.  Dos  cõpanheiros  nenhum  falta- 
va palavra,  atento  cada  hum  a  buscar  remédio 
para  a  sede  que  padecia....  Em  fim  mais  mortos 
que  vivos,  tivemos  vista  de  hu  pastor  alrabio,  q 
apacêtava  cabras  naquelle  Deserto:  fomonos  a 
elle  de  carreira,  persuadidos  q  ou  teria  agoa  cõ- 
sigo,  ou  alli  perto:  achamola  entre  hum  tabual, 
mas  de  tal  ca>la,  qual  eu  nunca  vi  agoa;  por- 
que era  quenle  como  de  caldas,  óc  não  matava 
a  sede:  cõ  tudo  bebemos  delia,  &  descansámos 
hum  pouco,  lavámos  o  rosto,  &  dêmos  de  beber 
aos  cavallos.  Ao  pôr  do  sol  chegámos  a  huas  le- 
das de  Arábios,  os  quaes  nos  derão  leite  fresco 
e  agoa  fria :  cõ  elles  quizera  eu  ficar  aquella 
noite;  porê  houve  de  tornar  ao  caminho,  por 
se  temerem  meus  cõpanheiros  daquelles  tão  cha- 
ritativos  Arábios. 

(Viagem  da  índia,  que  fez  por  terra  para   Portugal 
o  P.  Godinho.  Cap.  XIX.  pags.  ili  e  118). 


5~c^  rO  T? ->fcP>rC^ 

Vira  um  e  outro  abril, 
E  envolto  em  flores  —  dirá : 

lá  a  terra  tem  verdores, 
«E  as  aves  cantam  amores. 
Vamos,  vem,  desperta... 

Já 

Vem  chegando  as  andorinhas. 
«O  que  é~diz,  que  as  chama  cá? 

Senão  os  mimos  ilo  sol. 
«Que  lhes  afagam  a  prole. 
a  Vamos,  vem,  desperta... 

Já 

■Estremece  e  abrolha  n  arvore, 
Que  mil  fructOS  to  dará. 

i 1  toda  a  natureza, 
\  fera  perde  a  bra\  eia, 
Vamos,  vem,  desperta... 

Ja 

Das  esl  voos  a  mais  doce, 
iQue  outra  m  lis  doce  não  In. 

Traz  aos  -ores  \  ida  no\a. 

Tudo  nos  campos  renova. 
Vamos,  vem,  desperta... 

Ja 

Folga  o  pobre  do  contente, 

Que  aí-  lhe  da. 

K  universal  a  tosta. 
\o  mundo  nada  te  resta ? 
i  Vamos,  vem,  desperta... 

Já...» 

—   Detem-le;  perdi  a  amanle. 
v Sim  — nada  mo  resta  ja  '. 

\  festa,  o  mando  -que  importa! 
«Para  mim    depois  qn«  o  morta. 

Ja  Primaveras  não  ha.» 

A.    X.    ROnHIGlES    CORDEUO. 


Typ.  Kranco-Portugnen  —  Bua  do  Tbwouro  Velho  d."  6. 
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o  si  eoai    i    id  >i  mocido,  de  \ 


Vien,  o  regenerador  da  pintura  era  França, 
nasceu  era  Montpellier  era  1716,  e  logo  na  in- 
fância se  pronunciou  a  sua  vocação,  \ penas  en- 
trado no  segundo  anno  do  e  iludo  de  desenho, 
fez  rápidos  progressos,  e  era  aeguida,  depois  de 
ler  recebido  algumas  liçOea  de  um  pintor  retra- 

X"    A.NNO    DA    !>.•    8ÍIUE- 


lista,  aprendeu  rum  um  artista  distincto,  seu 
conterrâneo,  as  primeiras  noções  «la  pintura  a 
óleo.  Pouco  tempo  depois  partio  para  Paris,  e 
seis  mezes  depois,  foi  premiado  com  uma  meda 

lha  <ii'  Incita nto  Desprovido  de  fortuna  oceu- 

pava-se  em  faxer  alguns  bosquejos  pura  os  wn- 
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dedores  da  ponte  de  Píotre  Dame.  0  seu  zelo  in-i 
faligavel  não  ficou  sem  recompensa :  recebeu  ou- 
tra "medalha,  e  um  anno  depois  um  premio  que 
chamou  sobre  elle  todas  as  attenções. 

Já  superior  a  seus  rivaes,  Yien  parlio  para  Ro- 
ma a  expensas  do  thesouro  real ;  muito  enthu- 
siasla  na  sua  arte  para  ficar  um  momento  se- 
quer ocioso,  fez  durante  a  sua  viagem  um  esb  »- 
ço  da  Morte  dos  Innocentes.  e  apenas  chegado  a 
Roma  compoz  diversos  quadros,  de  grandes  di- 
mensões, com  tal  celeridade  que  nem  por  isso  foi 
sacrificada  a  correcção.  Admirador  apaixonado 
do  antigo,  entregou-se  ao  que  elle  chamava  li- 
ções de  modelos  vivos,  e  combinando  com  justa 
medida  os  dois  géneros  de  estudos,  tornou-se  o 
primeiro  pintor  de  historia,  da  sua  época. 

Não  o  seguiremos  nas  suas  excursões  a  Flo- 
rença, a  Nápoles,  a  Veneza  e  a  todas  as  cidades 
de  Itália  aonde  havia  primores  de  arte.  Apenas 
de  volta  a  Paris,  foi  recebido  na  academia  de 
pintura  e  de  esculptura,  primeiro  na  qualidade 
de  honorário,  como  era  costume,  em  seguida 
como  académico,  e  seis  semanas  depois  como  pro- 
fessor. 

Yien  obteve  lisongeiras  recompensas  do  seu 
mérito:  foi  eleito  reitor  da  academia  de  pintura 
e  de  arehitectura;  foi  encarregado  de  dirigir  em 
França  os  alumnos  protegidos  pelo  rei,  e,  em 
1771.  fui  chamado  para  dirigir  a  escola  de  Roma, 
onde  foi  recebido  com  a  maior  dislincção.  Os 
assíduos  cuidados  que  prestou  no  exercício  das 
sua-  funcções,  e  a  idéa  de  expor,  todos  os  annos, 
em  Roma.  em  uma  galeria  publica,  os  trabalhos 
dos  seus  discípulos,  tiveram  a  mais  feliz  influen- 
cia para  fazer  entrar  a  escola  franceza  nos  ver- 
dadeiros princípios  da  pintura.  Voltando  nova- 
mente a  Paris,  em  1781,  Vien  continuou  os  seus 
trabalhos  os  quaes  foram  honrosamente  aprecia- 
dos nas  exposições  publicas  do  Louvre. 

0  rei  nomeoú-o  seu  primeiro  pintor,  em  1788, 
mas  bem  depressa  a  revolução  lhe  fez  perder  os 
seus  honorários  ficando  reduzido  ao  producto  do 
seu  trabalho,  e  quando  este  recurso  estava  pres- 
tes a  falhar  o  primeiro  cônsul  chamou  o  a 
nado  conservador,  onde.  algum  tempo  depois, 
recebeu  o  titulo  de  conde  e  de  com  mandante  da 
Legião  de  Honra.  Vien  morreu  em  Paris  a  27  de 
março  de  1800,  tendo  93  annos  de  edade :  seis 
mezés  antes  ainda  se  oceupava  da  pintura,  mui- 
to particularmente  de  quadros  graciosos.  Foi  do 
seu  atelier  que  saíram  a  maior  parle  das  pintu- 
ras que  fazem  o  orgulho  do  XIX  século. 

Em  resumo :  as  producções  de  Vien.  sem  con- 
tar os  desenhos  e  os  esboços,  são  uns  79  quadros, 
entre  os  quaes  figura  o  notável  quadro  do  Ere- 
mita adormecido  (cuja  reproducção  é  represen- 
tada na  gravura)  que  Vien,  ainda  na  sua  moci- 
dade, pinlou  em  Roma. 


tia,  /farpa  eotis,  e  Poemas  lyrieos;  em  toda»  se 
manifesta  um  poela  de  elevadíssimas  qualidades, 
um  poela  que  ha  de  figurar  brilhantemente  na 
lista  dos  nossos  mais  notáveis ;  mas  aquella  que 
forma  o  seu  verdadeiro  título  de  gloria,  a  que 
lem  originalidade,  encanlo.  magia  é  a  que  se  inti- 
tula O  Bandolim  de  D.  Juan.  As  onze  poesias  que 
encerra  são  verdadeiros  primores 

Ah  !  como  o  poela  é  bem  da  nossa  lerra  amena, 
como  nos  seus  versos  rescendem  as  fragrâncias 
suavíssimas  dos  jardins  olorosos  de  Coimbra,  como 
n'elles  resplende  esle  luar  amoroso  e  fagueiro, 
como  em  cada  eslrophe  se  escula  o  lascivo 
murmúrio  do  Mondego  beijando  as  praias  verde- 
jantes, e  o  ramalhar  palreiro  da  brisa  nos  sincei- 
raes  frementes.  E  em  noiles  de  estio  suaves  e  lu- 
minosas que  o  bandolim  de  D.  Juan  vibra,  Ião 
primorosamente  afinado  e  desferido  pelo  poeta 
portuguez;  e  n'essas  horas  magicas  e  de  volop- 
tuosidade  infinita  em  que  já  vem  próxima  a  au- 
rora, em  que  as  estrellas  desmaiam  mórbidas  mas 
ainda  scinlillanles  no  azul  vagamente  esclarejado 
do  firmamento,  em  que  a  noite  quasi  expirante 
parece  requebrar-se  Ioda  nos  últimos  suspiros 
da  aragem  lépida,  nas  ullimas  nolas  do  rouxinol 
fatigado,  nas  derradeiras  fragrâncias  da  violeta 
orvalhada,  em  que  um  vago  somno  transparente 
nos  cerra  a  meio  as  pálpebras,  em  que  a  volup- 
tuosidade  é  mais  doce.  em  que  a  mulher  amada 
é  mais  pallida  e  mais  bella.  em  que  a  lua  parece 
lambem  adormecer  no  seio  do  lago  c;islallino, 
como  a  Diana  do  paganismo  no  seio  de  Endymião. 
é  n'essa  hora  indefinida  dos  gosos  supremos,  dos 
beijos  mais  prolongados,  que  se  ouve  esse  ban- 
dolim tão  andaluz  e  tão  portuguez  requebrar- 
se,  acordar  vago  e  melodioso,  e suspirar  e>las  es- 
Irophes  que  parecem,  nYsse  melro  lanlo  de  emba- 
lar a  mulher  amada  quo  sorrindo-nos  adormece 
no  seio,  desfallecer  também  de  languidez  las- 
civa. 


POETAS  E  PROSADORES 

(ConUnuado  de  pag.  MO) 

l'm  poeta  verdadeira  e  francamente  peninsular 
c  o  sr.  .1.  Simões  Dias,  de  Coimbra,  que,  num 
livro  publicado  ha  mezes  e  que  foi  bem  acolhido 
pelo  publico.  Mundo  interior,  revelou  um  raro  bri- 
lhantismo de  talento.  O  livro  di\ide-se  em  quatro 
parles,  O  Bandolim  de  D.  Juan,  A  f.yra  dangus- 


Archanjos  dormentes,  ó  pallidas  moças. 
Brgoei-TOS  do  leito  que  eu  VOU  descantar: 

Ouvi  nossas  truvas  damor,  ao  luar. 

Cantão,  raparigas,   ir  ,z  i  :,-  \iolas. 

.   nlis. 
O'  lírios  da  noite,  dol  H.ls 

Aos  beijos  da  Lua,  mimosas  tiuris. 

.  nem  brisa  volteia; 
1'rufundo  silencio,  que  noite  damor ! 
Saltão  delirantes,   na  alegre  coroa. 
Dobrão  vossas  h.i-  .s  eui  flor. 

Um  dia  em  que   as  auras  beijava 
Trementes,  qoeixosaa  do  nuu  bandolim. 
Yê    lá,   Magdaleoa,  se  bem  te  recordas. 
Sorriste,  pousando  teus  olhos  em  mim. 

F.  as  auras  frementes  em  trepido  a 
<Ju.it  tanJo  de  í ..  ar, 

aram-le  um  beijo... 
Oh  !  noiles  formosas  dargenleo  luar  ! 

O'  filhas  da  noilt.  tal  sou  como  o  vento, 
QlM  cassa  e  desfolha  nos  prados  a  flor. 
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As  notas  que  saltam  du  alegre  instrumento 
São  como  os  desejos  que  matam  d'amor. 

Dancae,  anjos  lindos,  tremente  suspiro 
Na  dança  li;:.-ira  se  escute  a  gemer. 
Dizei  nas  violas  que  eu  morro  e  deliro 
Nas  anciãs  do  peito,  que  eu  Tejo  aecender. 


É  este  verdadeiramente  o  bandolim  andaluz, 
ou  antes  a  guitarra  portugueza,  cm  cujas  cordas, 
desferidas  pelos  dedos  dos  trovadores  populares, 
vibram  igualmente modilhos  suavíssimos,  é  a  gui- 
tarra enamorada  que  suspira  ao  luar  de  Coimbra, 
entre  as  olaias  cm  llor,  e  os  roseiraes  fragrantes; 
e  Iodas  as  poesias  do  Bandolim  de  D.  Juan  são 
harpejos  magníficos  arrancados  ás  cordas  do  ins- 
trumeolo  nacional  e  popular.  E  tanto  isto  é  as- 
sim, larlo  o  sr.  Simões  Dias  fraternisa  com  os 
guitarristas  inspirados,  a  quem  não  sei  que  fada 
ignota  segreda  os  mais  doces  myslerios  da  poesia, 
que  nenhum  poeta  sabe  como  elle  atinar  os 
seus  versos  pelo  tom  das  trovas  singelas,  mas 
Ião  cheias  de  verdadeira  inspiração  que  a  musa 
do  povo  em  Portugal  descanta.  .Não  quero  para 
isso  outro  exemplo  que  não  seja  uma  poesia  do  sr. 
Simões  Dias,  intitulada  A  tua  roca. 

Quando  te  vejo  á  noitinha 
NVssa  cadeira  sentada, 
O  ohaile  posto  nos  honiliros, 
Na  cinta  a   roca    enfeitada, 

ik  olhos  postos  na  estriga, 
Volvendo  o  fuzo  noa  dedos, 
Os  lábios   contando  ao  fio 
De  tua  boca  os  Begredos ; 

En  digo  sempre  baixinho, 
Olhando  p'r'a  a  tua  roca  : 

Quem  me  dera  ser  estriga 
l''ra  beijar  aquella  boca  ! 

Eli  por  mini   não  sei   que   siiilu, 

Se  tristeza,  se  ventura, 
Mal  que  suspendes  a  roca 
.Na  ma  breve  cintura, 

Penso  que  lias  ii"s  dedos 

Os   dias. da  minha  vida 

Am  pé  de  ti,  sempre  curta, 
Ao  longe  sempre   comprida  I 

o"  filha  quando  acabares 
De  espiar  a  tua  estriga, 
V.  sentirei  1 1< i r  alta  noite 
Em  vi/,  baixa  uma  cantiga, 

Si  Hl    eu  que    eStOtl   a    lembrar- 

Dos  beijos  de  tua  booa, 

E  penso  qi m  mim    lo  dado 

1 1 .  beijos  que  dá    na  roca  t 

Mão  é  esta  exactamente  a  afinação  das  trovas 
populares,  Ião  voluptuosas,  ião  scismadoras,  e  ião 
cheias  do  imagens  atrevidas  o  originaes?  Ainda 
n'eBse  mesmo  Bandolim  de  D.  Juan  outras  poesias 
sr  encontram  repassadas  de  igual  encanto  e  mi- 
mo, laes  conto:  A  lavadeira,  li  leu  lenço  ele. 

I  ih  tios  predicados  mais  notáveis  do  SI',  Simões 

Dias  é  a  originalidade ;  desdenha  as  veredas  re- 


pisadas, e  na  vasta  floresta  da  poesia  abre  para  si 
um  caminho  novo;  mas  ha  um  escolho  em  que  esse 
dote  muitas  vezes  uaufraga,  e  tal  escolho  não  o  evita 
sempre  o  dislincto  poeta  de  Coimbra  ;  quando  a  ins- 
piração lhe  fallece,  persiste  em  procurar  a  origina- 
lidade ;  ora  se  aquelle  guia  luminoso  o  desampara, 
corre  perigo  de  naufrágio,  porque  junto  da  origina- 
lidade está  a  extravagância...  tão  perto,  tão  perlo 
como  o  sublime  do  ridículo,  como  do  Capitólio  a  ro- 
cha Tarpeia.  A  musa  do  sr.  Simões  Dias.  caminhan- 
do ás  vezes  audaciosamente  nas  trevas,  despenha-se 
do  penedo  fatal ;  é  o  que  lhe  acontece  em  alguns  dos 
seus  poemas  lyricos,  em  algumas  das  suas  poesias 
da  Harpa  culta,  mas  muito  principalmente  na  in- 
troduecão  do  livro  que.  se  intitula  Escuta.  Â  Lyra 
de  angustia,  ainda  que  não  possa  compelir  com  o 
Bandolim  de  D.  Juan.  encerra  poesias  muito  no- 
táveis, entre  as  quaes  devemos  contar  a  Lachry- 
mce  rcrum.  cm  cujos  magníficos  tercelos  rescen- 
dent  as  mais  perfumadas  florescia  coroa  funerária 


da  .. 

Para  que  se  não  diga  que  aponto  so  as  bellezas 
do  livro,  notarei  na  inlroducção  os  seguintes 
versos  que  parece  impossível  lerem  saido  da  pen- 
na  mimosa  do  sr.  Simões  Dias. 

O'  Bíblia  do  amor,  só  tu  me   ensinas 
O  que  eu  dos  outros  livros  não  sabia. 


i;    que  tu  és  a  historia  meada 

Na  pel'  de  renf"  homem.   As  luas  leiras 
São  vermelhas  da  cor  do   nosso  sangue; 
Por  isso,  ú  Bíblia  santa,  se  em  li  leio, 
iVo  arco  das  tuas  »irouíaí  suspensas 
(Pois  «*e!la  as  próprias  niraulas  são-  poemas) 
Minha    alma   vai    pairando   n'OUtrOS   mundos, 
Paraizos  de  amor  sempre  sonhados, 
eldorado  infantil  dum  sonho  lindo. 

Isto  é,  devemos  confessal-o,  o  suprasummo  do 
requintado  nasimegens;  invejar-lhe-hia os  versos 
entre  os  porluguezes  ilo  século  Wll  Ir.  Jeronymo 
Vahia,  entre  os  francezes  Théophile,  e  entre  os 

nossos  modernos  o  sr.  Anlhero  do  Ouenlal  cujas 
locubracões  poéticas  parecem  lei  inspirado  ao  sr. 
Simões  Dias  aquelle  trecho,  tanto  em  desharmo- 
nia  com  as  suas  inspirações  habituaes. 

(Continua] 


M.    1MMIEIHO  CHAGAS. 


UMAS  REFLEXÕES  MORAES 

Segue  o  teu  caminho.  Não  volvas  olhos  saudosos 
para  traz.  Fita  ousado  e  atrevido  o  futuro,  ras- 
ga o  véo  do  desconhecido,  desvenda  os  rnyste 
rios  do  tempo,  mede  com  olhar  investigador  as 
profundezas  do  espaço.  Nu"  hesites,  nfto  tremas, 

não  recues.    Se  0   alnsnin   se    te    rasga    aos    pes, 

salva  o  animoso,  e  zomba  da  vertigem.  Se  a  mon- 
tanha alevanta  a  crista  enorme  e  oppõ  se,  muda 

e    silenciosa,    ao  leu    caminhar,    trepa    por  cila 

acima,  ensanguenta  as  mãos  e  o  rosto,  deixa  a 

carne  aos  peilaens  nas  -arcas  eiiimaranhailas.  ro- 
ja te  como  um  reptil,  alço  o  vôo  como  a  águia, 
salta  como  a  corra,    n  te  emflm  do  obstáculo 
inerte  e  bronco  e  prosegue  sempre,  sempre,  pe 
regrino  infatigável,  romeiro  do  trabalho,  núncio 
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de  luzes  novas  mensageiro   do  progresso,   sen- 
linella  perdida  da  civilisação. 

As  dores,  supporta-as  com  resignação  christã, 
que  mais  vale  do  que  o  c-t  -  laro  dos 

pagãos. 

Ás  vaias  e  zombarias,  ás  seitas  ervadas, 
golpes  e  ferimentos,  a  todos  os  insultos,  que  de 
industria  ou  por  inveja  te  enviam  os  contempo- 
râneos, oppõe  a  fé,  que  alenta,  a  fi  latão 
eterno  e  mysterioso,  que  alluraia  as  escuridões 
das  almas  foi  lampejar  de  um  raio  di- 
vino, que  como  a  coiumna  de  fogo,  ou  como  a 
estrella  brilhante,  mostra  o  caminho  ao  via- 
jeiro,  que  se  vae  impellido  por  vontade  supre- 
ma, a  cumprir  uma  grande  missão. 

Abraça-te  á  fé,  busca  e  encontrarás  n'ella  to- 
das as  consolações,  o  bálsamo  santo,  que  sara 
as  feridas,  o  suave  licor,  que  te  conforta  e  ma- 
ta sede,  o  alimento  sadio  e  sóbrio,  que  duplica 
as  forças. 

É  a  fé  uma  ancora  de  salvação  no  mar  tor- 
mentoso da  vida.  0  orvalho  da  madrugada,  que 
refresca  as  pétalas  mimosas  e  quasi  murchas  da 
flor,  a  brisa  do  mar,  carregada  de  salsas  fragrân- 
cias, que  por  noite  de  estio  entra  nos  pulmões 
e  dá-lhe  refrigério  e  vida  nova;  o  osculo  nos  lá- 
bios quasi  cerrados  pela  morte  da  mãe,  que 
de  repente  avista  o  filho  longos  annos  ausente: 
o  apoio,  que  a  creança  de  cabellos  louros  e 
olhar  angélico  offerece  ao  ancião  tardo,  acurva- 
do, cambaleante  pelos  annos,  tudo  isto  é  a  fé,  e 
mais  ainda,  o  infinito  de  alentos  e  confortos,  por- 
que a  Providencia  é  a  mãe  carinhosa  e  terna  a 
acalentar  no  seio  extremoso  e  potente  os  seus  ti 
lhos  queridos,  que  gemem  e  choram  feridos  pe- 
lo látego  impiedoso  dos  desenganos. 

A  recompensa  do  vosso  labor  ó  desinteressa- 
dos e  sublimes  obreiros,  não  a  espereis  do  pre- 
sente. 

O  presente  é  a  lucla,  é  o  amphytheatro  romã 
no  atulhado  da  populaça  sanguinária  e  cui 
que  se  inebria  quando  as  bestas  feras  vos  rasgam 
as  entranhas. 

O  presente  é  quasi  sempre  a  miséria  c  a 
breza  seguidas  do  esquálido  cortejo  de  lod 
soffrinienlos  e  agruras. 

0  presente  é  o  punhal  dos  invejosos,  qu 
fere  nas  trevas;  e  a  baba  nojenta  dos  maledi- 
centes, é  o  motejo,  o  escarneo,  a  saly:a  envene- 
nada, a  irrisão,  a  coroa  de  espinhos,  a  esponja 
cheia  de  fel,  o  supplicio  affrontoso  no  calvário, 
a  ingratidão,  a  ira  das  multidões,  a  lama.  que 
vos  lançam  á  cara,  a  gargalhada  cynica.  com  que 
respondem  ás  vossas  palavras,  o  grito  de  despre- 
zo e  maldição  com  que  a  populaça  vos  rei; 
ironia  aguçada  pelo  rancor,  o  epigramma,  que 
vos  penetra,  como  uni  aeuleo  acre,  o  epitbeto  de 
réprobo  e  maldicto,  a  palavra  «infame  gravada 
indelevelmente  na  fronte,  a  calumnia  que  vos 
enreda  em  milhões  de  liames  inextricáveis,  I" 
lhe-vos  todos  os  movimentos,  lança-vos  no  tor- 
por e  atonia,  suga-vos  lodo  <>  sangue,  e  lança- 
vos  em  teria,  exhausto  de  foiças,  até  que  mão 
ignota  e  caridosa  venha  furtar  o  vosso  corpo  ao 
insulto  da  multidão. 

Appellae  para  o  futuro  se    quereis    ter   l 
com  que  resistir  aos  inimigos    No   futuro,  nes- 
se tribunal  aonde  se  nào  ergue  o  clamor  da  in- 
veja, alcançareis  emfim  justiça. 
O   futuro  nade   recompensar-vos,  bade  lavar 


com  a  agua  lustral  da  verdade,  todos  os  crimes 
pie  \    -  imputaram  em  vida. 
A  \'u -lude  ingenita.  q  .  fôlego,  animo  e 

ie-a  na  fé  e  no  porvir,  na  própria 

uros,  na 
voz  que  falia  do  intimo,  e  na  sentença  que  a 
idade  tem  de  proferir. 
Um  dos  is   da  antiguidade,  o 

poeta  do  bom  senso,  dis 

Virtulem  incolumcm  odia 

Sublalam  ex  oculis  quaarimiu  ioTidi. 

Rasão  tinha  o  velho  Horácio,  quando   escrevia 
[ue  formam  uma  sentença  de 
altíssima  sabedoria  e  admirável  observação  dos 
vicios  e  fraquezas  do  i 

0  vulgo  não  pódesupportar  a  s  le  d'a- 

quelles,  a  quem  Deus  mediu  por  outra  craveira. 
\    íjinbra   projectada  be   de 

ódio  e  rancor  os  anões,  qu  -     alevan- 

tam  cm  altos  pedestaes  para  bombrear  com  o  gé- 
nio. 

A  fabula  da  rãa,  com  que  Esopo  castigou  os 
que  lhe  andavam  abespinhando  e  mordendo  o 
talento,  e  uma  verdade  eterna,  que  demonstra 
a  pequenez  e  a  ruim  inveja  da  turba  ignara  dos 
falsos  sábios. 

(Juando  alguém,  pelos  méritos  naturaes,  per- 
inça,  e  aturado  esforço,  se  ergue  acima  dos 
contemporâneos,  lenha  por  certo  que  a  gloria 
futura  bade  compral-a  á  custa  do  socego,  paz  e 
tranquilidade  da  vida.  ouanto  mais  se  elevar 
mais  duro  será  o  tormento,  mais  incansáveis 
inimigos,  a  calumnia,  esse  monstro  de  mil  boc- 
cas  e  'mil  I  -  atira  ao  mundo  ávido  de  escân- 
dalos, as  maiores  infâmias  e  pravidades;  não  ha- 
verá mastim  que  njo  ladre  injurias,  e  tod  -  - 
cruzarão  para  vilipendiar  e  annullar  o  grande 
homem,  que  os  assombra. 

-     .  '  Horácio  tem  i. 

O  1'.  ■  leia  a  viriud  bran- 

-  que 
• 

i 
do  vulgo, 

extirpar  e  desfazer. 
Depois  os  inertes  e  i  que  mordem 

enraivecidos  e  furibundos  s,  que  inten- 

tam arrancal-os  do  repouso  torpe  e  do  inlraeta- 
vel  egoísmo. 

Se  ■  unos  a  historia,  raros  são  os  gran- 

des homens,  que  mereçam  este  epitbeto,  que  em 
vida  tiveram  a  recompensa  das  suas  brilhantes 
qualidad 

ales,  obrigado  a  loinar  a  cicuta,  por  en- 
sinar a  mocidade  os  preceitos  da  moral  publica, 
e  zombar  da  falsa  seiencia  do-  sophislas,  e  um 
exemplo  terrível,  do  que  pôde  a  inveja  e  o  ran- 
cor das  mediocridi 
Os  m    ores  homens  da  Grécia  anl  rota- 

tracismo,  porque  assombram,  com 
renome,  o  animo  mesquinho  >; 

Km   .  que  annun- 

ciam    a    verdade,  e  ainda  hoje.  no  Oriente, 

[ue   pensar  livremente  e   contra  o 
ral. 
lin  -  *  da  llalia 

-  >mbrío  v.  s  feu- 
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daes  applicavam  o  supplicio  aos  que  se  atreviam 
a  clamar  cunha  a  corrupção.,  ou  assentar  ura 
grande  principio. 

Galileu  deveu  a  \ida  á  protecção  esclarecida  de 
um  ponlifice. 

Miguel  Ângelo  vinga-se  dos  seus  detractores  no 
grandioso  quadro  do  juizo  final,  e  Salvator  Rosa 
pinta  a  admirável  tela  da  Fortuna,  cm  que  mostra 
os  caprichos  e  desacertos  da  sorte,  que  recompen- 
sa os  maus  e  ignorantes  e  enjeita  os  sábios,  os 
bons  e  os  prestimosos. 

0  escriptor  que  relatasse  todos  os  tormentos  e 
supplicios  dos  apóstolos  da  verdade,  faria  uma 
epopéa  elegíaca,  em  que  se  mostrariam  em  toda 
a  sua  hediondez,  as  baixas  ignóbeis  e  paivões  dos 
homens. 

Desde  a  paixão  de  Chrislo  até  ao  ignorado  c 
esquecido  soffrimenlo  do  pobre  mestre  da  infân- 
cia ;  desde  Pylbagoras,  que  impunha  silencio  aos 
seus  discípulos  para  os  salvar  da  morte,  até  Ke- 
pler,  que  quusi  morreu  de  lume  por  ler  procla- 
mado a  verdade,  desde  Sócrates  ale  Savonarola, 


desde  Homero  e  Pindaro  até  Camões,  Tasso  e  Mil- 
ton, que  de  misérias  e  aííronlas !  Que  de  nomes 
no  metyrologio  do  génio  ! 

Por  issOj  vede  como  muitos  e  grandíssimos  ta- 
lentos cortejam  os  potentados  e  poderosos,  para 
evitarem  a  fome  e  as  perseguições!  Elles,  que 
nasceram  planetas,  fazem-se  humildes  satellites, 
e  a  lisonja  e  a  louvaminha  é  o  triste  apanágio 
da  sua  vida. 

Racine  morre  de  tristeza  no  meio  do  ascetis- 
mo, porque  Luiz  XIV  lhe  engeita  a  cortezania,  e 
os  encyclopedistas  do  século  passado  com  anda- 
rem apregoando  os  direitos  sagrados  do  homem, 
bajulam  reis  e  imperadores. 

Voltaire  é  o  Erasmo  do  século  XVIII.  A  poste- 
ridade respeita-lhe  o  talento  e  despreza-lhe  o  ca- 
racter. 

Para  conquistar  a  admiração  eterna  dos  vin- 
douros é  mais  necessária  a  virtude  do  que  o  gé- 
nio, a  virtude  que  dá  alentos  c  forças  para  a  lu- 
cta,  e  á  gloria  conduz  e  ao  martyriopela  verdade. 

A.     OSOBly    DE   VASCO.NCELLOS. 


Gastello  do  Maintenou 


Á  vista  da  gravura  vô-se  logo  que  0  aspecto 
do  caslello  de  Uainte i  altesta  a  sua  antigui- 
dade. As  ionv.<  gotbicas,  as  muralhas  bastante 

grossas  cercadas  de   fossos,    a   irregularidade  da 

consti  ucç&o,  a  apparencia  de  vetustez  que  teem 
as  próprias  pedras,  apresentara  a  imagem  das 
velhas  residências,  cuja  vista  traz  logo  a  idéa  a 
historia  e  o  caracter  dos  seus  antigos  senhores, 

tf  com  pesar  que  se  vê  desapparecer  cada  dia  do 
nosso  solo  essas  antigas  moradas,  fragmentos  m 
vos  dos  tempos  passados,  que  agradam  á  imagi 

naeao    pelos   eosliiines    e    tradições,   as    saudade-- 

que  eiias  recordara  e  que  deviam  ser  nos  charas 
como  prociosos  monumentos  de  família. 
Não  pode  dizer  so  precisamente  em  que  época 

foi  construído   0    empo  principal  do  caslello  de 


Maintenou,  que  é  a  parle  mais  antiga,  e  á  qual 
teem  suecessivaraente  juntado  muitas  construc- 

rdv>,  como  o  indica  a  dillerenea  de  estylo  que 
se  lhe  nota,  consli  uceões  que  nem  lhe  modifica- 
ram o  antigo  aspecto,  nem  lhe  Qzerara  perder  o 

seu  verdadeiro  caracter.  Na  sua  origem  foi  cons- 
truído de  forma  quadrada,  como  iodos  os  castel- 
los  edifleados  n'aquellcs  tempos,  próprios  para 

dele/.a.  Cercado  ile  fosSOS  e  armado  nos  ângulos 

cora  quatro  torres  com  as  suas  ameias,  era  te 

ChadO  pelo  lado  do  meio  dia  por   uma  forte  um 

ralha.  Toda  a  asa  que  se  ve  a  esquerda  entran- 
do no  primeiro  pateo,  c  que  une  uma  cgreja  vi 

sinha  ao  corpo  principal  do  castello,  é  a  parte 
mais  moderna,  e  foi  mandada  edificar  por  Luiu 

XIV.    Madame  de   Maiuleuou  fez   reeddicar  Iam- 
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bem  a  asa  do  lado  de  Oesle,  que  está  á  direita, 
entrando  no  segundo  pateo,  para  ali  fazer  o  seu 
domicilio. 

O  castello  de  Mainlenon,  depois  de  ler  passado 
por  muitas  mãos,  mediante  a  somma  de  á.>0:0<)0 
libras,  passou  ao  poder  de  Francisca  dAubigné. 
(jue  foi  depois  marqueza  de  Maintenon. 

listão  ligadas  á  historia  d'este  castello  muitas 
circumstancias ;  mas,  não  tendo  estas  relação 
com  o  fira  «pie  nos  propozemos,  terminamos 
esta  suecinta  descri  peão  do  castello  de  Mainte- 
non,  que  é  representado  pela  nossa  gravura. 


0  GÉNIO  POÉTICO  DE  CAMÕES  REVELADO  NAS 

PRODUCÇÕES  ESTRANHAS  AOS  «LUSÍADAS» 

Epistolas. 

O  critico  francez,  do  qual  havemos  apontado 
o  juizo  nos  artigos  antecedentes,  Simonde  de 
Sismondi,  não  deu  grande  atlenção  ás  Epistolas 
de  Camões,  mencionando  apenas  de  passagem  a 
primeira,  sem  a  designar  como  tal,  mas  sim  de- 
baixo do  titulo  de  Oitavas. 

Com  referencia  ás  oitavas  que  o  nosso  poela 
endereçou  a  D.  António  de  Noronha  sobre  o  des- 
concerto do  mundo,  diz  Sismondi  que  esses  ver- 
sos, e  os  intitulados  —  Disparates  na  índia,  são  as 
únicas  producções  que  Luiz  de  Camões  deixou 
no  género  satyrico. 

Neste  particular,  foi  Sismondi  transviado  pela 
classificação  que  os  editores  das  obras  de  Camões 
tinham  adoptado  até  á  época  cm  que  o  mesmo 
Sismondi  fazia  as  suas  prelecções  em  Genebra. 
E  com  effeito,  haviam  esses  editores  eomprehen- 
dido  na  classificação  vaga  de  Estancas  algumas 
producções  em  oitavas,  talvez  porque  entendiam, 
como  atitadamente  observa  Costa  e  Silva,  que 
não  podia  haver  epistolas  senão  em  tercetos,  por- 
que em  tercetos  são  escriptas  as  de  Ferreira,  Ber- 
nardes, Caminha,  e  Fr.  Agostinho.  Não  se  lem- 
braram, porém,  de  que  uma  das  epistolas  de 
Ferreira  é  escripla  em  verso  solto  (é  a  I.*,  que 
assim  começa  :  Grã  fíey,  Senhor  das  Casas  do  Sol 
ambas),  e  quasi  todas  as  de  Sá  de  Miranda,  c  al- 
gumas de  Caminha  em  coplas  octosylabas. 

Seja  como  for,  é  certo  que  as  composições  de 
Camões  modernamente  qualificadas  de  Epistolas 
—  são  verdadeiras  epistolas  poéticas,  dignas  de 
tal  nome,  e  merecedoras  de  gabos.  Maiormente 
está  n'esle  caso  aquella  de  que  vamos  apresentar 
alguns  excerptos. 

É  positivamente  esta  composição  uma  epistola 
moral  e  philosophica  sobre  as  erradas  opiniões 
dos  homens,  e  sobre  a  falsa  idéa  que  formam  da 
felicidade!  Começa  assim: 

Quem  pdde  ser  no  mundo  tão  quieto. 
Ou  4111111  lerá  tã'i  livre  o  pensamento, 
Quem  tão  exprimenlado,  ou  ião  discreto, 
Tão  fóra,  emflm  de  humano  entendimento. 
Que  ou  com  publico  1  Bi  ito,  "ii  com  secreto. 
Lhe  nio  revolva  e  espanta  o  sentimento, 
Deixando-lhe  o  jniio  quasi  incerto. 
Ver  e  notar  do  mundo  o  desconcerto? 

Quem  I11  que  veja  aqucllo,  que  vivia 
De  latrocínios,  mortes  e  adultérios. 
Que  ao  juízo  a.i>  gentes  m 
Perpetua  pena,  immensos  vitupérios, 
S     1  Fortuna  em  contrario  o  leva  e  guia, 
Mostrando,  emflm,  que  tudo  são  myslerios. 
Km  alteia  d'estados  tríumpbante, 
Que  por  livre  que  seja  não  s'espante  ? 


Quem  ha  que  veja  aquille,  que  tão  clara 
1  viija,  quem  lado  por  perfeito 
O  próprio   Monr. 

IihI.-i  quando  lhe  visse  aberto  o  peito. 
Se  a  má    Fortuna,   ao  bom    i  vara, 

0  reprime,  e  lhe  nega  o  seu  direito, 
Qui  lhe  não  fique  o  peito  congelado, 
Por  mais  e  mais  que  seja  exprimenlado? 

Assim  formulava  o  nosso  poeta  o  eterno  e  do- 
loroso problema  d  is  triumpnos  que  os  perversos 
alcançam  no  mundo,  ao  passo  que  os  bons  ge- 
mem na  miséria,  ou  são  perseguidos,  ou  quasi 
sempre  vivem  desgraçados  I 

Embora  citem  o  exemplo  de  Sócrates,  a  quem 
nenhum  grande  caso  mudava  o  vulto,  nem  poi 
deixa  o  poeta  de  se  espantar  de  que  o  Céo,  das 
gentes  tão  amigo,  consinta  que  por  tanto  tempo 
durt  esse  despotismo  da  Fortuna: 

Parece  a  razão  boa  :  mas  eu  i 
Deste  uso  da  Fortuna  tão  damnado 
Que  quanto  he  mais  asado  e  mais  antigo, 
Tanto  lie  d  abado  e  bl    ple-mado. 

Porque,   se  o  I  ntes  láo  amigo. 

Não  'li  i  Forluna  tempo  limitado, 
Não  lie  para  causar  mui  grande  ■  spanio, 
Que  mal  tão  mal  olhado  dure  tanto  f 

Passa  o  poeta  a  outro  género  de  ponderações, 
e  ainda  mais  se  enleia  e  espanta  de  ver  que  os 
homens  não  acabam  de  convencer-se  do  quanto 
são  precários,  pouco  duradouros,  e  sensivelmen- 
te futeis  os  gosos  da  ambição,  da  gloria,  e  das 
chamadas  grandezas  do  mundo.  Neste  lance  é 
Camões  altamente  pbilosophico,  e  nos  offerecc 
bellos  rasgos  de  pensamento,  exprimidos  em  lin- 
guagem verdadeiramente  poética : 

Deixo  agora  Reis  grandes,   cujo  estudo 
lie   fartar  esta   sede  CUbicosa 
De  querer  dominar  e  mamlar  tudo. 
Com  fama  larga  e  pompa  sumptuosa. 
Deixo  aqu  II  s  que   to  nã  1  pur  escudo 
De  seus  vidos  rgonhosa 

A  nobreza 
i;  não  cuidão  de  si  qu     i  "res. 

DciXO   outras  olira*  vãas   'I"   Vulgo   ■  r: 
A  quem  não  ha  ninguém  que  contra 
Nem  de  outra  cousa  alguma  be  governado. 
Que  '1'uina  opinião  t  usança  antiga. 
Mas  pergunto  era  11 
Ora   a   Platão   ài\  ino  que   me   di 
]:-;     das  n  Ditas  li  rras  em  qu  1  andou, 
Aquelle  de  vencê-las,  que  alcat  . 

Este  apcllar  para  dois  grandes  homens  da  an- 
tiguidade, um.  de  singular  renome  nos  domínios 
da  philosophia,  —  outro,  illustre  nos  fastos  polí- 
ticos do  povo  romano,  —  revela  em  Camões  uma 
tendência  notável  para  as  apreciações  sublimes, 
e  uma  disposição  feliz  para  applicar  a  poesia  a 
assumptos  elevados,  a  que  ella  não  esta\a  acos- 
tumada por  aquelles  tempos. 

Ouçamos  o  que  dizem  ao  poeta  os  dois  gran- 
des homens  da  antiguidade,  e  o  que  elle  lhes 
replica  : 

-  ilir.i      S"ii   digno   ile  memoria  : 
Vencendo  povos  var.  - 
Fui  Monarcha  ilo  mundo ;  e  larga  historia 
Ficara  de  meus  feitos  sublimados. 
II    verdade:  mas  esse  mundo  <•  gloria, 

1  graste-o  muito  tempo í  Os  conjura 
Bruto  e  Cassio  dirão  qu  -'■  ■. 
Emfim,  emflm,  as  mãos  ilus  teus  n.t.'i 
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Dirá   I'lalão:   Por  ver  o  Etna  e  o  Nilo 
Fui  a  Sicília,  Egyplo  e  outras  partes, 
So  por  vér  e  escrever  em  alto  estylo 
Da  natural  seiencia  e  muitas  artes. 
(i  tempo  lie  breve,  e  queres  consumil-o, 
Platão,  todo  em  trabalhos?  e  repartes 
Tão  mal  de  teu  estudo  as  brevi  9   horas, 
Que,  iiiiiiin,  do  falso  Phebo  o  Olho  adoras? 

Mas  o  nosso  Camões,  cultor  de  outra  philoso- 
phia,  desenganado  do  mundo,  dando  de  mão  a 
ambieòes  de  variado  género,  sómenle  acha  sa- 
bor na  quietação  e  remanso,  na  vida  dos  cam- 
pos, no  tracto  pastoril : 

Quem  ião  baixa  tivesse  a  phantasia, 
Que  numa  em  mores  cousas  as  metesse, 
Qu'em   só  levar  seu  gado  á  fonte   fria, 
E  muDgir-lbe  do  leite  que  bebesse, 
Quão  bem  aventurado  que  seria  I 
Que  por  mais  que  a  Fortuna  revolvesse, 
Nunca  em  si  sentiria  maior  pena. 
Que  pezar-lhe  de  a  vida  ser  pequena, 

Veria  erguer  do  sol  a  roxa   face, 

Veria  correr  sempre  a  clara  fonte. 
Si  ih  imaginar  a  agua  donde  nasce, 
Nem  quem  a  luz  oceulta  no  liorisonle. 
Tangendo  a  frauta  donde  o  gado  pace, 
Conheceria  as  hervas  do  alto  monte. 
Km  l)'-os  creria  simples  e  quieto. 
Sem  mais  especular  algum  secreto. 

Encantados  são  os  tens  versos,  immorlal  Ca- 
mflesl  Mas,  a  suave  e  branda  philosophia  que 
nus  pregas,  se  muito  a  sério  a  tomassemQS,  seria 
a  aniquilação  da  vida  inlellecLual  dos  povos,  e  o 
transtorno  da  existência  sócia!  da  humanidade. 

Alevanla-te  da  campa,  e  vem  ver  que  lambem 
é  poética,  ainda  na  sua  realidade  afanosa,  a  lida 
em  que  andam  os  homens  de  hoje  de  explorar 
todos  os  domínios  da  creação,  de  descobrir  lo 
das  as  torças  da  natureza,  ou  já  para  alargarem 
a  esphera  da  intelligencia,  mi  já  para  augmen- 
tarem  as  commodidades  e  os  gosos  das  creatu- 
ras,  a  quem  Deus  entregou  a  lerra, 

Perscrutando  as  íris  da  natureza  e  os  elemen- 
tos de  puder  no  seio  da  creação ;  aproveitando  o 
complexo  de  observações  e  experiências  dos  sé- 
culos que  si1  hão  suecedido,  conseguio  o  homem 
a  navegação  a  vapor,  os  caminhos  de  ferro,  os 
telegraphos  eléctricos,  a  pbolograpbia,  engenho- 
sos mil  instrumentos  e  machinas. 

Mas...  deixemos  esias  considerações,  e  veiámos 
como  na  mesma  Epistola  narra  Camões,   de   um 

modo  verdadeiramente  poético,  a  historia  do  dou- 
do do  Porto  Pireu,  imitando  com  a  maior  felici- 
dade o  lyrico  romano : 

1  > '  1 11 1 1 1 1  eerto  Trasilao  Ba  li  e  escreve 
Entro  as  cousas  da  velha  antiguidade  , 
Que  perdido  grão  tempo  o  siso  teve 

Por  causa  tlliumu  grave  enfermidade  ; 
10  em   quanto,   d.'   si    fora,   doudo  eStOVO, 

Tinll  i    por    I'1 e   ena    por    verdade, 

QuYr.io    ^ala^,    d  IS    naus    i|lle    navegavão. 

Quantas  no  porto  Plroo  ancoravKo. 

Um  irmão  de  Trasilao  entrega  o  doudo  aos 
cuidados  da  medicina,  e  logra  resliluir  o  siso  ao 
que  era  tuO  feliz  na  sua  loucura.  A  boa  vontade 
eia  de  agradecer;  nttO  assim  o  resultado: 

(lli  Inimigo  irmão,  com  côf  de  amigo  I 
Para  quo  me   liiaslo  (suspirava) 


lii  mais  quieta  vida  e  livre  em  tudo 
Que  num  a  po  le  ter  nenhum  sisudo  ? 

Por  qual   senhor  algum  eu  me  trocara. 
Ou  por  qual   algurn   Hei  de  mais  grandeza? 
Que   me   dava   que  o   mundo  se  acabara. 
Ou  que   a  ordem  mudasse  a  natureza? 
Agora  me   lie   penosa  a  vida  cliara  : 
Sei  que  cousa  he  trabalho,  e  qu'he  tristeza. 
Torna-me  a  meu  estado;  qu'eu  te  aviso 
Que  na  doudice  só  consiste  o  siso. 

—  Muito  c  muito  mais  tivera  que  dizer  acer- 
ca d'esta  Epistola,  e  das  restantes  de  Camões ; 
mas  tendo  ainda  que  fallar  de  outros  géneros 
das  suas  composições,  o  que  farei  em  outros  ar- 
tigos, devo  limitar-me  aqui  a  observar  que  lam- 
bem nas  Epistolas  merece  Camões  muitos  gabos. 

JOSÉ    SILVESTRE    MUEIIIO. 


•  QUESTÕES  SYNONYMICAS 

Opinião  ilc  vários  auetores  «obre  a  (crniiimçuo  — ura 

Os  substantivos  d"esta  terminação  exprimem 
menos  vezes  a  acção  propriamente  dita,  que  o 
resultado  da  acção;  é  por  isso  que  alguns  gram- 
maticos  lhes  deram  o  nome  de  resullativos.  J  mic- 
ção é  a  acção  de  unir,  de  junctar;  junetura  a 
cousa  resultante  d'esta  acção,  o  juncto,  e  até  o 
logar  onde  as  cousas  se  junctara.  Escriptura  não 
é,  como  escriptura ção,  a  maneira  de  escrever,  ou 
o  estvlo;  lambem  não  se  entende  a  expressão,  a 
maneira  de  revestir  os  pensamentos,  mas  as  pró- 
prias cousas,  o  conteúdo  ;  não  a  forma,  mas  a 
matéria,  o  mesmo  objecto.  aJVon  dubito  fore  pie- 
rosque,  Alhice,  gui  hoc  gemis  scriplurm  leve  et  non 
salis  dignum  summorum  virorum  personis  judicent.» 
(I)  Não  duvido,  ó  Alhico,  que  a  maior  parte  dos 
leitores  ache  este  género  de  escriptura  frívolo  e 
pouco  digno  dos  personagens  importantes,  cuja 
vida  escrevo. 

A  terminação  ura  marca  ora  o  resultado  di- 
urna só  acção:  conjectura,  captura,  etc;  ora,  e 
mais  ordinariamente,  um  conjuncto,  um  iodo 
formado  da  reunião  de  muitas  cousas  do  mesmo 
género :  lai  é  a  palavra  escriptura  de  que  acabá- 
mos de  fallar":  união  de  cousas  escriptas,  isto  é, 
biographias  dos  grandes  capitães  —  hoc  ganis  scri- 
plurOB.  Armadura,  reunião  de  armas,  de  homens 
armados  formando  um  todo,  corpo  de  tropas. 
Figura,  isto  é,  união  e  resultado  das  feições  do 
corpo. 

Outras  vezes,  a  terminação  ura  exprimi1  um 
conjuncto  de  acções  ou  operações  que  constituem 
uma  arte  ou  industria,  e  então  a  palavra  termi 
nada  em  ura  designa  ora  a  própria  arte  :  m/ri- 
cullura;  ora  a  arte  ou  o  seu  produeto:  pintura, 
arte,  OU  O  painel,  produclO  da  pintura. 

Os  nomes  terminados  em  tire,  terminação  que 

corresponde  exactamente  ã  desinência  ura  portu 

gueza,  por    isso    mesmo   que    lambem    a    língua 

francesa  diriva  da  latina,  mostram  a  cousa,  dii 

M.  Lafaye,  como  sendo  0  elfeilo,  o  produclo.  o 
resultado  de  uma  acção  marcada  pela  radical 
do  verbo,  e  como  lendo  por  consequência  dYsta 
acção  qualidades  extrínsecas  e  independentes  de 
sua  natureza,  uma  forma,  uma  maneira  de  ser, 
uma    disposição,    um    arranjo,    um    modo,    que 

'ueiia  acerescem  e  ali  são  postas  por  um  agente 
ou  por  um  auetor. 

(1)  Cornei.  Nep„  Praí.  iuit. 
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A  terminação  ure,  diz  ainda  M.  Rouband,  de- 
signa tão  bem  um  resultado,  que  muitas  vezes 
serve  de  exprimir  um  conjuncto,  um  todo  for- 
mado da  reunião,  do  complexo  de  muitas  coisas 
do  mesmo  género,  como  mature,  ferrvre,  parure, 
figure,  etc. 

Admittida  a  doutrina  que  deixamos  expendida 
não  será  muito  difiicil  sustentai',  contra  a  opinião 
dos  srs.  J.  I.  Roquette  e  José  da  Fonseca,  enun- 
ciada no  seu  Diccionario  de  Synonymos,  art.  134.° 
que  o  nosso  immortal  épico  empregou  com  mui- 
ta propriedade  o  termo  postura  'naquella  subli- 
me discriprão   do   gigante  Adamastor,   quando 

diz  : 

O  rosto  carregado,  a  barba  esquálida, 
Os  olhos  encovados,  e  a  postura 

Medonha  e  mi 

Lus.,  canl.   V,  est.  39. 

o 

E  nas  Rimas,  Ode  10. 

O  gesto  bem  talhado, 

O  airoso  meneo  e  a  postura. 

0  mesmo  censuram  aquelles  distinctos  philo- 
logos  a  Mousinho  no  Affonso  Africano,  canto  viu: 

Os  olhos  poz  no  campo,  e  divisava 
Um  mouro  na  postura  e  segurança. 

Onde,  no  seu  conceito,  melhor  cabia  a  pala- 
vra altitude,  que  dizem  não  fora  empregada,  por 
não  ser  conhecida  d'aquelles  clássicos  a  differen- 
ça  que  hoje  se  faz  entre  as  duas  palavras. 

Assim  o  sr.  Eduardo  de  Faria,  copiando  o  pa- 
recer d'aquelles  lexicographos,  bem  claro  mostra 
ser  da  sua  opinião;  nós,  porém,  duvidamos  que 
tão  celebres  cultores  dos  mysterios  da  língua  lu- 
sitana ignorassem  a  significação  primordial,  cor- 
respondente a  desinências  iguaes,  ou  formadas 
pela  analogia,  que  manifestamente  se  nota  entre 
os  termos  da  lingua  porlugueza  e  latina. 

ANTÓNIO    MARIA    d'aLME1DA    NETTO. 


heroísmo  indiano 

Um  raja,  ou  senhor  indio,  lendo  que  apresen- 
tar-se  perante  o  tribunal  inglez  para  se  justificar 
de  um  crime,  foi  acompanhado  pelos  parentes  e 
amigos,  todos  armados  como  elle,  de  um  grande 
punhal.  Chegado  á  presença  dos  juizes,  não  con- 
sentio  que  o  desarmassem:  e  sendo  novamente 
intimado,  pronunciando-se-lhes  na  pnysionomia 
a  cólera  e  o  desdém,  exclamou  :  «Com  que  di- 
reito me  fazeis  comparecer  na  presença  de  es- 
tranhos? Perdi  porventura  todas  as  prerogativas 
devidas  ao  meu  nascimento  e  á  gerarehia  da  mi- 
nha familia  n"esta  província  •?  O  VOSSO  governo 
despojou-me  do  poder,  das  dignidades  e  tios  bens. 
c  apenas  me  concedeu  a  liberdade  de  trazer  ar- 
mas, e  d'essa  mesma  me  querem  agora  privar! 
Não  posso  sobreviver  a  similhante  afhonta:  que- 
ro antes  morrer  do  que  ser  deshonrado.»  E  em 
seguida  cravando  um  punhal  DO  coração,  expirou 
aos  pés  do  juiz.  Os  amigos,  que  tinham  ouvido 
0  seu  discurso,  seguiram  o  seu  exemplo  e  caíram 
mortos  junto  d'elle  ;  dando  uma  prova  de  dedi- 
cação e  de  grandeza  que  encheu  os  ingleses  de 
terror  e  de  admiração. 

De  que  feitos  não  seriam  aquelles  homens  ca- 
pazes para  libertar  o  seu  paiz,  se  a  mais  abjecta 


superstição  lhes  não  abafasse  n'alma  os  germens 
de  tão  nobres  qualidades .' 


Ter  nome  de  pregador,  ou  ser  pregador  de  no- 
me, não  importa  nada;  as  acções,  a  xem- 
plo,  as  obras  são  as  que  convertem  o  mundo.  O 
melhor  conceito  que  o  pregador  leva  ao  púlpito, 
é  o  conceito  que  da  sua  vida  tem  os  ouvintes. 
Se  os  ouvintes  ouvem  uma  cousa,  e  vem  outra 
como  se  hão  de  converter?  Jacob  punha  as  va- 
ra- manchadas  diante  das  ovelhas  quando  eon- 
eebiam;  e  d'aqui  procedia,  que  os  cordeiros  nas- 
ciam manchados.  Se  quando  os  ouvintes  perce- 
bem os  nossos  conceitos,  tem  diante  dos  olhos 
as  nossas  manchas,  como  hão  de  conceber  vir- 
tudes? Se  a  vida  do  pregador  é  apologia  contra 
a  sua  doutrina,  se  as  suas  palavras  vão  refutadas 
nas  suas  obras,  como  hão  de  fazer  frueto  ? 

P.    ANTÓNIO    VIEIRA. 


Aquelle  que  desprovido  da  caridade,  imagina 
ser  esclarecido,  não  sabe  nada.  s.  pulo. 


LIVRARIA  NACIONAL 
No  prelo  para  sair  no  próximo  mez  de  junho: 

POESIAS»  F.  PnOMA*  IMIllll»  (Ir  Kcrii.io  HoHri-uc  •. 
Lopo  *oropifu.  com  um  exteaVM  prefurio  e  nula» 
polo  Br.  C,  C'u.*4U'I1o-Di-uiico. 

Soropita,   primeiro   editor  das  poesias   lyricas    de    Luiz   da 
Camões,  em  1595,  revelou,    do   prefacio   das  mesa 
uni  escriptor  distincto    e    um  admirável  critico   em   rei  . 
sua  época.  Nada  mais  se  conhecia  de  i 
de  uma  Informação   d     Dil  ilo,  í.       i  rissima,  publicada  em 
1597. 

Diogo  Barbosa  Machado,  Da  Bibliotheta  Lusitana,  mei 
os  títulos,  mais  "ii  menos  alterados, 

contemporâneo  e  por  venltfra    •  -,  Per- 

didas sr  consideravam  osidades  litterarias  do  fim  do 

século  XVI,  quando  o  sr.  Camillo  Caslello  Bi  i  for- 

tuna de  eoconlral-as  n'om  acervo  de  mannscriptos  snbti 
em  1831  do  cartório  do  mosteiro  benedictino  Con- 

frontando o  mannscripto,  autographo  segundi  om  as 

iri.ii-  içõi  -  'I  ■  Barbosa,  fira  a-s     o  jnizo  qu 

D.  Fr.  Kr.ui  i-   i  d    S.  Luix  formou  d 
tribuindo-os   a   Fernão   Roix    I  S     ipila.    Esta  publ 

amplamente  prefaciada  e  annotadada  pelo  sr.  Camillo  i 
Branco,  é  ama  ines 

s  devem  augmentar  a  form  - 

res  do  ultimo  quartel  do  século  XVI.  Estará  publicado 
|ior  i"do  o  mez  de  junho  do  corrente  anno. 


O  antigo    editor   do  lNiiunaniii.  -        s 

actuaes  srs.  assigi  anl  s,  o  mes 
o  não  sejam,  - 

.í  i  a  eollecçno  coi 

i .'»  Milmiu—    publicnd  s,    deliberou,   para  esse  fim,   alin  - 
iturn,   dío   (Iterando   o   preço  que 
i  volume  broxado  1300" 
:sto  iinicameote  para  aquelles  que  se  inscreverem  c.:: 
les.   as  p  ssoas  que  nssign  irem    par 

■ 
imporl  -  i  do  neto  da  ooti 

col  eccAo   do    i>unorniiia   incompli 

volumes   que    lhes   faltarem.    bein   como  |>ara 
qualquer  numero  que   lhes  faltar. 

%.n  a**i:;nnturu*  fn/«*m-*e  no*  seguinte*  lorae*  : 
Una  Aur.  i  n."  132  e  134;  Da  n  la     ;■  rua  do  The- 

souro  Velha  D.°  í :  e  em  • 

icsquer  outras  terras  do  remo   p> 

com  o  importe   da  assignatura   ei  o,   no 

.   rua   Áurea  n  ''   I 

rreio  que  -      m  bro- 

\ur.i  .  ■  -os. 

Km  Coimbra,   Porto,  Br 
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Sii  'Robei  i  Peei 


Apresentar  aos  olhos  áo  público  o  rei  rato  dos 
homens  verdadeiramente  ilíustres,  e  offerecer  á 
consideração  geral  os  traços  principaes  da  vida 
dos  cidadãos  beneméritos,  é  por  certo  um  bom 
serviço  que  se  faz  aos  povos;  não  tanto  porque 
desfarte  se  alimenta  e  aviva  a  gratidão  para 
com  os  bemfeitores  da  humanidade,  mas.  e  prin- 
cipalmente, porque  assim  se  inculca  á  imitação 
modelos  excellentes. 

Sol)  a  influencia  d'estes  pensamentos,  temos 
a  grande  satisfação  de  enobrecer  esle  semanário 
coro  o  retrato  de  um  dos  mais  conspícuos  varões 
dos  nossos  dias.  Kmliora,  porém,  a  respeitável 
effigie,  e  o  glorioso  nome  de  Sir  Robert  Peei 

sejam   bastantes  paia   Indo  dizerem  a  muitos  dos 

leitores,     alguns  haverá  que  necessitem  de  sa- 
ber o  que  fez  aquelle  grande  homem  de  Estado 

na  governação  de  um  pOVO  livre,  e  como  se  ele- 
vou, distincto  e  esplendido,  eiilre  os  seus  couci 
dadaos.    Para  os  leitores  em  laes  cireuinslancias, 

va s  escrever  umas  breves  linhas. 

—  Yae  em  doze  annos  que  um  escriptor  de 
bom  nome,  m.  Léonce  de  Lavergne,  em  ura  bel- 
lo  trabalho  que  linha  por  titulo     .s'/V  itubni  Peei 

ii   M.    Guizol       resumia  engenhosamente    a   vida 

c  os  relevantíssimos  serviços  de  Peei  nos  seguin 

les  lermos  : 

=  «Um  fabricante  do  condado  de  Lancastre 
adquiro  uma  fortuna  de  sessenta  milhões;  tem 
uni  filho,  que  dá  mostras  de  disposições  felizes, 


e  desde  logo  protesta  fazer  dYlle  ura  homem  de 
lotado.  Para  a  educação  do  futuro  ministro  nada 
poupa,  quer  no  collegio,  quer  na  Universidade, 
quer  no  inundo.  Desde  a  infância  ouve  Peei  tra- 
tar em  torne  de  si  todas  as  questões,  que  vão 
prender  com  a  grandeza  e  com  a  prosperidade 

nacional.  Na  edade  de  vinte  annos  entra  na  Ca- 
mará dos  Communs,  onde  se  distingue  por  qua- 
lidades mais  solidas,  do  que  brilhantes,  taes  co- 
mo, espirito  reílexivOj  grande  aptidão  para  o 
trabalho,  uma  reserva  digna  — mas  fria.  Chega 
a  edade  de  vinte  quatro  annos,  e  já  então  oceu- 

pa  um  grande  posto  no  governo.  Desde  essa  época 

sobe  ao  puder  ou  se  retira,  segundo  as  vicissitu- 
des da  opinião;  mas  conserva  sempre  a  sua  ca- 
deira no  Parlamento,  seguindo  as  grau  les  ques- 
tões, exprimindo  livremente  o  seu  juizo,  eslu- 
dando,  discutindo  incessantemente,  e  ganhando 
passo  a  passo  unia  inlliiencia  preponderante.  Trin- 
ta e  dois  annos  depois  da  sua  entra  la  na  Cama 
ra  dos  Coniniiins,  eslava  á  freule  do  governo;  c 
essa  auetoridade    que    então   conquistou,    nau    a 

perde  jamais,     antes  a  aproveita  para  impor  ao 

seu  próprio  partido  duas  ou  Ires  grandes  provi- 
dencias que  lhe  repugnara  profundamente,  mas 

que  nem  por  isso  são  menos  necessárias.  Decáe 
do  poder  por  elíeilo  dos  ressentimentos  que  pro- 
voca ;  mas  aguarda  socegadamente  que  os  factos 

venham  dar  lhe  rasãO.  Assislc  depois  com  ura 
legitimo  orgulho  ao  desenvolvimento  da  prospe- 


,1."   A,v I 
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ridade — que  è  obra  sua;  vè  pouco  e  pouco  che- 
garem-lhe  de  lodos  os  pontos  bem  merecidas  ho- 
menagens; e  a  hora  em  que  cessa  de  viver,  toda 
a  Inglaterra  toma  luto,  e  o  reconhecimento  uni- 
versal grava  sobre  a  sua  campa  estas  palavras, 
que  são  a  mais  bella  coroa  .e  remate  de  uma 
vida  de  homem  :  Cordato  e  glorioso  conselheiro  de 
um  povo  livre  t  = 

Dèmo-nos  pressa,  antes  mesmo  de  exararmos 
uma  breve  noticia  biographica,  de  apontar  as 
grandes  e  principaes  providencias  que  assigna 
Iam  a  passagem  de  Sir  Roberl  Teci  na  governa- 
ção do  seu  paiz,  c  ás  quaes  allude  o  economista 
francez. 

São  cilas  as  seguintes:  I."  a  emancipação  dos 
catholicos ;  2."  o  estabelecimento  do  income-lax; 
3.a  o  regulamento  do  Banco  de  Inglaterra;  4."  a 
abolição  dos  direitos  sobre  os  grãos  e  sobre  os 
géneros  alimentícios  em  geral. 

Expliquemos  com  toda  a  clareza  cada  uma  des- 
tas providencias;  pois  que  muito  convém  pene 
trar  o  verdadeiro  sentido  de  tudo  quanto  lemos 
ou   ouvimos.   A  explicação  será  breve,    quanto 
singela  e  despretenciosa. 

Emancipação  dos  catholicos.  No  dia  5  de  março 
de  1829  apresentou  Roberto  Peei  á  Camará  dos 
Communs  o  bill  de  emancipação  dos  catholicos. 
com  o  titulo  de  —  An  act  for  lhe  relief  of  Iler 
Majestt/s  roman  calholic  subjecls. 

Roberto  Peei  tomou  como  fundamento  a  ne- 
cessidade de  diminuir  a  influencia  dos  padres, 
menos  temível  em  um  regimen  de  liberdade;  a 
conveniência  de  dissolver  a  associação  catholica, 
concedendo  lhe  o  que  cila  exigia  em  suas  recla- 
mações; e,  finalmente,  a  impossibilidade  de  sus- 
tentar por  mais  tempo  a  encarniçada  lucla  poli- 
tica e  religiosa. 

A  proposta  foi  tomada  em  consideração  por 
348  votos  contra  ICO;  votada  na  Camará  dos 
Lords  por  212  votos  contra  112,  a  despeito  da 
opposição  formal  de  alguns  bispos;  e,  emfim, 
definitivamente  adoptada  no  dia  13  de  abril  de 
1829. 

Km  virtude  da  emanciparão,  qualquer  catholico 
pode  ser  membro  da  Camará  dos  Lords,  ou  da 
dos  Communs;  votar  nas  eleições  para  deputa- 
dos; ser  membro  de  todas  as  corporações  secu- 
lares; e  ser  admissível  para  o  exercício  dos  em- 
pregos militares  e  civis  —  com  pequenas  exce 
peões.  A  condição  de  determinados  juramentos 
para  diversos  casos  era  a  única,  que  o  bill  da 
emancipação  apresentava. 

O  tempo  melhorou  depois  esta  providencia  ;  e 
de  crer  é  que  o  grande  beneficio  venha  a  com- 
plelar-se. 

Em  todo  o  caso,  o  bill  da  emancipação  trouxe 
a  paz  áquelle  povo,  e  deu  á  Inglaterra  mais  for 
ça   e  dignidade,  Deixemos  á  acção  do  tempo  o 
cabal  aperfeiçoamente  nVsle  particular. 

—  Estabelecimento  do  Income-lax:  Income-tax  lau- 
to quer  dizer  como  imposto  sobre  o  rendimento, 
e  consiste  na  imposição  de  um  determinado  nu- 
mero de  pences  sobre  o  rendimento  animal  de 
cem  libras  esterlinas  para  cima.  Com  referencia 
ao  imposto,  os  rendimentos  são  divididos  em 
cinco  classes:  1.°  rendimento  do  solo,  das  casas 
e  de  todas  as  outras  propriedades  immoveis;  i .* 
rendimento  proveniente  das  herdades,  ou  arren- 
dadas, ou  exploradas  pelos  próprios  donos;  3.* 
rendimento  proveniente  das  rendas  sobre  o  Es- 


tado; í.'  rendimento  proveniente  do  commer- 
cio  ou  de  profissões  diven  rendimentos 

provenientes  de  empregos  reti  ibuidos. 

Foi  Sir  Roberl  Peei  quem  m  1842 

este  imposto,  e  quem  o  prorogou  em  1845.  Da 
primeira  vez  houve  o  pensamento  de  fazer  face 
ao  deficit  da  fazenda;  em  1843  foi  prorogado,  com 
o  intuito  de  permitlir  a  Peei  >>  proseguimento 
nas  reformas  commerciaes,  que  o  grande  homem 
de  Estado  encetara. 

Tem  continuado   e  dura  ainda  aquelle  in, 
lo,  depois  de  suecessivas  prerogações  e  provi- 
dencias. 

—  Regulamento  do  Banco  de  Inglaterra:  Est 
sumpto   demandaria    largos    desenvolvimentos; 
mas,   para   conhecimento   do  essencial  do  bill 
proposto  por  Sir  Roberto  Peei,  parece-nos  bas- 
tante dizer  o  seguinte  : 

Em  1844,  Sir  Robert  Peei,  impressionado  pe- 
los abusos,  de  longa  d  aia,  que  resultavam  da 
emissão  indefinida  ae  Notas  de  Banco,  propi 
parlamento  um  bill.  tendente  a  limitar  a  circu- 
lação do  papel  moeda.  No  que  respeita  ao  Ban- 
co" de  Inglaterra,  estabeleceu  o  bill  que  só  po- 
de-<e  euiittir  notas  até  á  somma  de  11  milhões 
de  libras  esterlinas;  lendo  11  milhões  a  hypo- 
theca  da  divida  que  o  governo  inglez  contratura 
em  diversas  épocas  com  o  Bane  I  ;  milhões 

a  de  títulos  do  Tbesouro  (exchequer  bills),  ou  ou- 
tras  garantias, solidas.  Fora  dos  limites  do-  14  mi- 
lhões, se  o  Banco  emitlir  notas,  cada  uma  d'<  s- 
tas  deve  ser  representada  nos  cofre?  do  mesmo 
Banco  por  um  deposito  de  ouro  equivalente.  O 
bill  restringio  aos  demais  Bancos,  então  existen- 
tes, a  faculdade  de  emissão  de  notas,  —  devend  i 
ser  recusada  aos  que  de  novo  se  estabelecessem. 

—  Abolição  ilos  tltrriíos  sobre  os  grãos  e  sobre  os 
géneros  alimentícios  em  geral:  É  esta  a  providencia 
que  principalmente  leva  i  posteridade  o  nume 
glorioso  de  Sir  Robert  Peei. 

O  grande  homem  de  Estado  representava  0 
partido  agrícola  e  lorj  de  Inglaterra,  profunda- 
mente adverso  á  liberdade  do  commercio  dos 
cereaes.  Interesses  muito  pond  alavam  li- 

gados com  a  manutenção  das  leis  prohibitivas 
n'este  particular;  e  d'aqui  vem  que  a  lealdade 
politica,  de  accordo  com  opiniões  i  conomicas 
muito  arreigadas,  obrigavam  Peei  a  permanecer 
nas  fileiras  dos  opposicionistas  á  famosa  Liga, 
de  que  era  alma  e  ardente  promotor  o  grande 
s  obden,   denominada  —  Anti-corn-low  I. cague. — 

o-  esforços,  porém,  da  indicada  Liga,  e  o  elo- 
quentíssimo, quanto  triste  c  amarginad  i  argu- 
mento que  a  miséria  das  classes  pobres  de  In- 
glaterra apresentou,  operaram  no  espirito  de  Peei 
uma  grande  revolução,  o  o  moveram  a  passar 
para  o  campo  dos  mais  decedidos  seclanos  do 
free  Irade,  em  matéria  de  géneros  alimentícios. 

Na  sessão  da  ('.amara  dos  Communs  dfi  1'.'  de 
janeiro  de  l>w('>  declarou  Sir  Roberl  Peei  que  a 
respeito  de  cereaes  a  Mia  opinião  tinha  experi- 
mentado uma  completa  mudança.  Passados  dias 
apresentou  as  sua.-  propostas  e  as  desenvolveu. 


A  discussão 


que 


se  seeuio   e   das  mais  notáveis 


do  parlamento  inglez.  e  por  ess  Lo  profe- 

rio  Peei  um  ilo-  mais  befios  discursos  que  a  tri- 
buna de  Inglaterra  tinha  ouvido,  terminando  pof 
felicitar  o-  legisladores  pelo  Facto  de  arredarem 

lodo-  os  obstáculos  á  livre  circulação  do-  dons 
de  Deus.  Desasete  dias,  depois  das  ires  leituras, 
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durou  a  discussão  na  Camará  dos  Communs; 
a  liu.il  foi  o  plano  de  Peei  adoptado  por  uma 
maioria  de  98  votos.  Cento  e  seis  conservadores 
apoiaram  Peei;  duzentos  e  vinte  e  dois  se  sepa- 
raram abertamente  d'elle.  Na  Camará  dos  Lords, 
c  em  seguimento  de  ura  discurso  de  Lord  Wellin- 
gton, obtevi  a  proposta  uma  maioria  de  '<"  votos. 
No  dia  26  de  maio  de  1846  era  lei  de  Inglatarra  a 
liberdade  do  coiiimei -cio  dos  cereaes,  para  come- 
çar a  ter  effeito  no  dia  .'íi  de  janeiro  de  1849. 
Na  véspera  d'este  dia  memorável  para  o  povo 
de  Inglaterra,  reuniram  se  em  um  banquete  na 
cidade  de  Manchester  duas  mil  pessoas;  aguar- 
daram que  desse  a  meia  noute,  e  quando  soou 
essa  hora  alevanlou-se  o  presidente,  e  disse:  E' 
chegado  o  bom  tempol  V.  com  effeito  o  bom  tempo 
era  vindo  para  as  classes  menus  abastadas  da 
Inglaterra,  que  d'então  em  diante  iam  ter  por 
commodo  preço  o  pão,  a  carne,  a  alimentação 
pri  ncipal. 

—  Seria  agora  opportuno  lançar  aqui  alguns 
traços  da  biograpnia  de  Sir  Roberl  Peei ;  mas 
vae  já  longo  este  artigo,  e  força  é  reservar  para 
outro  essa  gostosa  tarefa. 

i  'i;    SILVESTOE    RIBEIRO. 

POETAS  E  PROSADORES 

(Continuado  do  pag.  155) 

Uni  joven  poeta,  que  segue  non  passibus  equis 
o  (rilho  aberto  pelo  auetor  do  Bandolim  de  D. 
Juan  e  o  sr.  Guerra  Junqueiro,  auetor  de  um  ele- 
gante voluminho  que  acabo  de  receber  e  que  se 
intitula  Vozes  sem  echo, 

A  cpigraphe  que  o  sr.  Guerra  Junqueiro  tomou 
paia  o  seu  livro  absolve-o  aulicipadainenle  cias 
culpas  que  lhe  possamos  nolai  ;  essa  epigraphe  é 
um  dos  versos  que  Alfredo  de  Mussel  escreveu 
como  prologo  na  primeira  pagina  da  collecç5o 
das  suas  poesias :  Mes  premiers  vers  sont  d'un 
enfant.  Welle  se  resume  a  explicação  dos  defei- 
tos que  os  poemetos  colleccionados  nas  Vozes  sem 
echo  podem  apresentar,  como  lambem  n'elle  se 
resumia  a  explicação  das  imperfeições  que  abun- 
davam nas  estreias  de  Alfredo  de  Mussel,  porque 
os  Contos  de  IJespanha  e  de  Itália,  apezar  do  en- 
lliiisiasino  com  que  foram  recebidos  pelo  publico 
francez,  e  do  admirável  lalenlo  que  revelavam, 
estão  nmiio  longe  de  valer,  emquanlo  a  mim,  o 
Spectacle  dans  un  fauteuil,  o  principalmente  o 
Rolla,  as  Noites,  e  a  Carta  a  Lamartine. 

O  que  e  incontestável  é  que  o  sr.  Guerra  Jun- 
queiro Ó  poela  ;  a  sua  frase  lem  colorido  vivido, 
o  seu  pensamento  rescende  fragrâncias  de  poesia; 
se  os  dedos  aimla  lhe  tremem  na  l\ ia,  se  a  nota 
que  (lies  desferem  sáe  balbuciante  e  incerta, é 
porque...  ses  premiers  vers  sont  d'un  enfant. 

Mas  uma  singularidade  da  poesia  moderna,  sin- 
gularidade que  não  sei  se  haja  de  alcunhar  de 
defeito  se  do  predicado,  que  nolo  nos  primeiros 
versos  do  sr.  Guerra  Junqueiro,  que  encontro 
mesmo  em  muilas  das  poesias  do  sr.  Simões  l»ias, 
mas  que  se  maniícsla  de  mu  modo  mais  nolavcl 
nas  Apparipões  do  sr.  Guilherme  d' Azevedo,  ó  uma 
ca  ia  melodia  mórbida  da  palavra,  que  nos  acca- 


recia  o  ouvido,  que  nos  embala  docemente,  mas 
que  por  lim  de  contas  bastantes  vezes  nada  ex- 
prime: roupagem  ondulante  á  brisa,  que  a  brisa 
franze  e  lufa,  mas  que  não  desenha  as  formas  de 
um  corpo  ou  de  uma  estatua,  que  não  faz  senão 
ondear  em  mil  pregas,  que  nos  encantam,  a  ca- 
pricho da  aragem,  mas  que,  apenas  se  lhe  vai  a 
tocar  com  a  mito,  se  muda  n'uin  farrapo  informe. 

Eu  não  sei  se  deva  chamar  a  isto  defeito  ou 
qualidade;  porque  emlim  d'antes  a  pobreza  da 
idéa  era  pobreza  pobre,  hoje  é  pobreza  doirada; 
hoje  qualquer  poeta,  por  menos  valia  que  tenham 
as  suas  composições,  sempre  as  veste  com  luxo, 
sempre  lhe  scintilla  atrase,  sempre  lhe  canta  o 
verso,  scinlillar  de  lentejoula,  melodia  mórbida 
que  nos  adormece  n'um  monótono  acalentar,  como 
a  da  vaga  a  quebrar  no  costado  da  gôndola  e  a 
desfazer-se  em  espuma,  mas  melodia  em  todo  o 
caso,  mas  resplendor  atinai.  E  parece  que  estes 
luzeiros  andam  no  ar  como  os  pyrilampos,  que 
esta  toada  se  insinua  facilmente  pelos  ouvidos, 
porque  todos  os  poetas  contemporâneos  possuem 
esses  predicados,  logo  que  se  estreiam  ! 

Quando  notei  que  uma  tal  singularidade  se  ma- 
nifestava principalmente  nas  .poesias  do  sr.  Gui- 
lherme d'Azevedo,  não  quiz  dizer  com  isso  que  es- 
te juvenil  poela  não  lenha  um  lalenlo  fresco  e  mi- 
moso, e  que  as  suas  composições  sejam  destituídas 
de  pensamento  muitas  vezes  elevado,  muitas  ve- 
zes commovente,  delicadíssimo  outras.  A  carta 
elogiosa  com  que  o  sr.  Ernesto  Marecos  acompa- 
nha o  volume  nãoexaggeia  o  merecimento  do  poe- 
la ;  e  por  isso  mesmo  e  que  eu,  mais  do  que  a 
lodos  os  outros  o  temo,  porque  não  ha  sereia  de 
mais  doce  voz,  laranjal  de  mais  penetrante  aro- 
ma, e  essa  melodia  enfeitiça-me  e  não  me  deixa 
dispor  livremente  do  meu  espirito  para  julgar, 
como  devo,  o  que  lem  de  falso  ou  de  frouxo  o 
pensamento,  porque  esse  perfume  côa-ine  nas 
veias  um  languido  torpor,  e  não  me  deixa  colher 
o  fruclo  para  ver  se  é  peco  ou  são.  Depois  essa 
morbidez  é  forçosamente  monótona;  perde  a  poe- 
sia nYlla  a  sua  feição  viril,  o  verso  deixa  de  ser 
vibrante  para  ser  um  acalentar  frívolo  ainda  que 
suave,  e  os  poetas,  que  assim  descantam,  mere- 
cem ser  coroados  de  rosas,  como  Platão  ordena- 
va, e  expulsos  da  republica. 

Isto  e  geral,  repilo,  sente  se  no  sr.  (iuerra  Jun- 
queiro, no  si'.  Simões  Dias  que,  já  se  \è,  com  o 
elevadíssimo  lalenlo  que  o  distingue,  compensa 
com  admiráveis  raptos  esse  deslalleeer  da  veia 
poética,  no  sr.  Guilherme  d'Azevedo,  no  sr.  Pe- 
dro de  Lima  de  quem  logo  lerei  que  me  oceupar; 
senie-se  ifuni  mimosíssimo  poela  do  Porto,  o  sr. 
Dias  d'()liveira  que  publicou  um  formoso  poeme- 
to intitulado  Lyra  intima,  no  sr.  Theophilo  Bra- 
ga, principalmente  no  seu  ultimo  livro  l  OMina 
i/o  lago,  e  em  quantos  mais!  D'onde  veíu  ÍSlOÍ 
Qual  foi  a  Cirse  que  poz  aos  lábios  dos  poetas  da 
nova  geraçSo  a  laça  do  licor  inebriante'.'  Quem 
inoculou  nas  \eias  da  modei  na  lillei  atura  este  sen- 
sualismo  de  frase,  se  assim   me   posso  exprimir. 

este  sybarilisuio  do  verso  que  a  enerva,  c  que 
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adormenta  o  publico?  Remontando  de  um  a  ou- 
tro parece-me  que  irei  encontrar  a  causa  primaria 
n'um  dos  maiores  talentos  poéticos  de  Portugal, 
o  sr.  João  de  Deus.  Foi  elle  quem  deliciou  todos 
os  que  o  poderam  escutar  com  o  vago  indefinível 
das  suas  poesias,  com  os  barpejos  ao  acaso  da  suú 
lvra,  com  a  tristeza  mórbida  das  suas  endeixas  : 
foi  elle  quem  principiou  a  introduzir  na  poesia 
amorosa  um  sensualismo  pagão  que  a  affrouxa,  foi 
querendo  seguil-o  por  esse  caminbo  em  que 
deliciara  a  tantos  que  principiaram  a  apparecei 
aqui  os  seios  de  veludo,  e  os  seios  jaspeados,  e 
além  as  pernas  torneadas,  em  lim  esse  materia- 
lismo que  invade  por  toda  a  parle  a  poesia  mo- 
derna, e  que  dispensa  a  elevação  do  pensamento 
comlanlo  que  seja  ardente  e  lascivo  o  eslylo  ;  e 
depois  veio  o  culto  da  palavra,  e  do  som.  Com- 
tanto  que  acariciasse  o  ouvido,  deixou-se  sair  dos 
bicos  da  penna  a  frase,  ainda  que  podesse  ser  es- 
boroada á  mais  ligeira  analyse. 

Foi  ainda  o  sr.  João  de  Deus  quem  inspirou 
aos  modernos  poetas  esta  predilecção  pelo  vago, 
pelos  iriados  glóbulos  de  sabão  que  um  sopro  des- 
faz, pelos  sonetos  d'espuma  brilhante.  Foi  aquella 
sua  bellissima  poesia  que  começa 

Foi-se-me  pouco  a  pouco  esmorecendo 
A  luz  que  n'esla  vida  me  guiava 

foi  ella  que  ensinou  o  sr.  Guilherme  d'Azevedo  a 
escrever  os  Sonhos  passageiros,  poesia  tão  encan- 
tadora pela  palavra  quanto  quasi  nulla  pela  idéa. 
Querem  um  exemplo  bem  frisa n te  da  magia, 
que  a  poesia  moderna  possue,  e  ninguém  em  grau 
mais  elevado  do  que  o  sr.  Guilherme  d'Azevedol? 
Oiçam  pois : 

Constante  aspiração  nos  traz  a  vida 
Suspensa  como  a  nuvem  que  esvoaça 
E  breve,  qual  a  nuvem,   também  passa. 
Buscando  o  azul  dos  céus  na  despedida. 

Se  ha  prantos,  ninguém  chore  a  alma  fugida  ! 
Sagremos  sempre  a  lagrima  á   desgraça. 
Que  a  tristíssima  sombra  que  esvoaça 
Outro  clima  procura,  outra  guarida  I 

Oh  I  leva-me  também,  luz  do  poente, 
Suspenso  n'um  teu  raio  que  illumina 
Lá  nos  céus  o  infeliz  eternamente  1 

N'eslo  exilio  d'ahrolhos,  luz  divina, 
Todos  soffrem  que  o  céu  bem  o  presente; 

Mas   allivins   DÍnguem   n.i   dôr   ensina  I 

É  isto  que  eu  chamo  o  enen  amento  da  poesia, 
e  a  morbidez  tia  tristeza!  Onde  se  encontra  mais 
suave  encanto  de  palavra  e  de  tom0  Que  viçosa 
folhagem  !  que  matizadas  Qores !  que  perfumada 
grinalda!  mas  qual  é  o  pensamento  que  cila  em- 
moldura'?  Quasi  nenhum;  que  a  vida  é  triste,  e 
que  a  morte  consola,  simples  lhema  para  varia- 
ções. E  n Vilas  c  realmente  magnifico  o  sr.  Gui- 
lherme d'Azevedo ;  a  palavra  occorre-lhe  opulen- 
ta, a  frase  colorida,  o  verso  melodioso,  a  eslrophe 
cheia  e  sonora  ;  a  tendência  que  notei  da  uma 
certa  monotonia  aos  seus  versos,  mas.  como  o  mui 
talento  é  verdadeiro  relevado,  não  só  se  lêem  sem- 


pre com  prazpr,  mas  entre  elles  appareeem.  de 
quando  em  quando,  alguns,  que  o  auclor,  fascina- 
do pelos  ouropéis,  lem  talvez  mu  mono-  conta, 
o  que  eu  acho  admiráveis,  porque  n'elles  appare- 
ce  a  idéa  sem  grandes  recamos  asiáticos,  e  ape- 
nas com  o  sendal  de  tina  gaze  que  tlucluava  em 
torno  das  dt-usas  da  Renascença.  Taea  são  por 
exemplo  o  Berro  e  o  Tumulo,  pooias  em  que  ha 
originalidade,  sentimento,  e,  o  que  é  mais  para 
maravilhar,  sobriedade  no  cstvlo.  Flores  singelas, 
colhidas  talvez  ao  desdém,  rescendeni  um  aro- 
ma suave,  que  deleita  e  vivifica,  e  não  o  langui- 
do perfume  d'essas  rosas  do  1'esluru  que  o  sr. 
Guilherme  d'Azevedo  tanto  folga  dVntrançar.  Não, 
a  fragrância,  que  rescende  das  viulelas  do  berço 
e  das  rosas  pallidas  do  tumulo,  e  ainda  como  que 
uma  exhalação  da  que  perfumava  as  paginas  en- 
cantadoras do  Amor  e  Melancholia. 

O  berço  é  pois  a  guarida, 
A  estancia,  o  éden  risonho, 

|T le  o  triste  entra  na  vida 

Pelas  devi  ias  do  sonho  I 

.  a  viagem. 
Que.  se  espinhos  só  não  tem. 
Tem  somente  uma  paragem, 
A  da  eterna  campa  altim. 

Isto  e  singelo  e  bom.  E  a  quadra  final  da  poe- 
sia O  tumulo  que  maviosa  simplicidade  possne! 

Se  as  suas  rosas  são  pallidas, 
O  que  importa  !  quero-as  eu, 
Porque  as  ruías  são  no  tumulo 
As  mensageiras  do  céu. 

Dè  o  sr.  Guilherme  d'Azevedo  mais  virilidade 
ao  pensamento,  fuja  tios  encantos  da  palavra  so- 
nora, sem  perder  a  mestria  de  forma  que  o  cara- 
clerisa  d'um  modo  tão  notável,  e  será  incontesta- 
velmente um  dos  nossos  bons  poetas,  porque  não 
se  encontra  facilmente  uma  primavera,  como  a 
sua,  tão  rica  de  flores,  flores  que  parecem  agora 
estéreis,  mas  que  o  sol  d'estio  ha  de  com  certeza 
desatar  em  fruetos. 

(Continua)  m.  pinukiío  chagas. 


FIM  E  UTILIDADE  DOS  l.MM.l.ll    - 

As  fabulas  de  1'liedro  são  escriptas  com  tal 
arte  e  talento,  t|'"'  parecem  um  reflexo  da  eda- 
de  'lo  ouro  da  lilteratura  latina  :  a  propriedade 
da  sua  expressão  [az  que  cada  palavra  ache  a 
sua  justificação  nos  grandes  modelos:  a  elegân- 
cia tara  o  a  riqne/.a  inexgotavel  da  sua  lingua- 
gem revelam  o  emprego  de  uma  língua  materna. 

Entre  os  escriptores  latinos,  contemporâneos 
de  Pnedro,  nfto  Babemos  que  outro  apresentasse 

pinturas  mais  lieis  da  sociedade  d'aqnella  opoelia, 

quadros  mais  verdadeiros  dos  costumes  do  sécu- 
lo de  Augusto. 

Nota-se  facilmente  em  cada  fabula,  que  o  au- 
ctor  prelende  chegar  a  um  fim  indirecto,  de  fá- 
cil comprehens&o.  Este  tini  é  não  sd  moral,  mas 
instruclivo. 

Eslcs  títulos  incitararn-nos  a  algumas  Iranslac- 
das  que  se  nos  affiguram  mats  conceitu  -  - 
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O    IRMÃO    E    A    [RUA 

Advertido  por  este  exemplo,  examina-te  mui 
iix-  \ezcs. 

Um  homem  tinha  unia  filha  muito  feia,  o  ao 
mesmo  tempo  um  filho  notável  pela  belleza  do 
seu  rosto. 

brincando  um  dia,  quando  creanças,  por  aca- 
so viram  um  espelho  sobre  a  cadeira  de  sua 
mãe. 

Immedialamente  ojoven  começa  a  gabar  a  sua 
formosura;  sua  irmã,  não  podendo  supporlar 
este  brinquedo  e  esta  vaidade,  encolerisa-se. 

Tendo  por  injuriosas  todas  as  palavras  de  seu 


irmão  Ce  nada  mais  natural),  dirige-se  a  seu  pae, 
decidida  a  offender  o  vaidoso  a  seu  turno.  e.  no 
11  despeito,  censura  o  por  ter  elle, 
que  era  um  rapaz,  tocado  n'um  objecto  de  mu- 
Ihi  res. 

0  pae  abraçando  e  beijando  ora  ura  ora  outro, 
e,  repartindo  egualmente  por  ambos  as  suas  do- 
ces caricias :  <-eu  quero,  lhes  diz  que  cada  um 
de  vós  olhe  para  o  espelho  todos  os  dias:  tu, 
meu  filho,  para  que  não  deixes  inquinar  a  tua 
belleza  pela  lealdade  do  vicio;  e  tu,  minha  fi- 
lha, para  que  adquiras  por  meio  das  boas  quali- 
dades os  allraclivos  que  te  faltam  » 

ANTÓNIO    MARIA    DALMEIDA    NETTO. 


Ton  i    de  Gu    dormi     em  Li 


A  cidade  de  Lillebonne,  situada   no  departa- 
mento inferior  do  Sena,  c  que  não  é  scuíio  a 
Juliobona,  devia  ter  tido,  sob  o   império  dos  ro- 
nianos,  grande  importância,  a  julgar-se  pelos  mi 
merosos  vestígios  que  se  encontraram  nas  suas 
minas,  taes  como  ampbitbeatros,  sobterreneos, 
túmulos  c  urnas  sepulchraes  ele. ;  fora,  porém, 
eclipsada  durante  a  invasão  dos  bárbaros,  e,  á 
excepção  do  que  refere  a  chronica  de  S.  Wan 
drille,  dizendo  que  no  meiado  do  século  viu  iam 
buscar,  ás  ruínas  dos  templos  pagãos,  cantaria 
própria  para  a  conslrucção  da  egreja  de  s.  Mi- 
guel, não  se  encontram  mais  signaes  da  existen 
cia  d'esta  cidade  alé  a  dominação  dos  norman 
dos  que,  attraidos   pela   belleza  do   posição,  ali 
edificaram  castellos,  entre  os  quaes  figurava   o 
d'Harcourt.  o  tempo  e  as  suecessivus  revoluções 
fizeram  operar  grandes  mudanças  a  esta  cidade, 
e  o  estylo  de  cada  época,  mudando  lhe  a  pouco 

e   poUCO  a   leieao  piiniil  i  \  a   loriioii  a   qUDSÍ  QÇSCO 

nhecida. 

U  recinto  da  egreja  de  S.  Miguel  nao  apresen- 


ta senão  um  espaeo  immenso.  para  onde  se  pe- 
netra por  unia  pequena  porta.  Uma  rede  de  ver- 
dura melada,  que  co.bre  eMas  ruínas,  dá-lhes  um 
aspecto  imponente.  A  esquerda  da  porta  da  en- 
trada eleva-se  a  lorre  de  Guilherme,  que  se  cha- 
ma também  lorre  de  Lillebonne  vide  gravura), 
a  (piai  ('■  separada  d"  corpo  da  residência  por 
uma  ponte  levadiça  de  33  pés,  lançada  sobre 
um  íosmi  muito  profundo,  <>  diâmetro  de  52  pés 
e  dividido  com  egualdade  entre  o  cheio  e  o  va- 
sio,  e  os  muros  lêem  13  pés  de  grossura.  As  ja- 
nellas  de  forma  ponfeagudas,  as  abobadas  orna- 
das com  florões,  revelara  já  esta  edade  de  aper- 
feiçoamento, ou  anles  de  engenhosa  imitação, 
na   qual    a   originalidade   das   eoiicepeòes  romau- 

ticas  da  firchitectura  intermediaria  começava  a 
ii  conhecer  e  a  sui<  itar  se  á  influencia  da  nchi 

teelura   mais  clássica     Solie  se  ao  eimo  do  easlel 
In,  nao  sem  alguma  dillieuldade,  por  S0bl'6  o  eu 

i ul In >  que  o  lempo  accumula  lodos  os  dias,  e 
d'osle  ponto  elevado  josa  se  uma  das  mais  deli- 

l  Í0  as  \isias  ,la   .Normandia. 
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Neste  castello,  Ião  celebre  pelas  suas  anti<rj- 
e  interessantes  recordações,  é  que  Guilherme 
se  reunio  em  assembléa  com  todos  os  b 
para  deliberar  sobre  o  seu  audacioso  projecto, 
que  se  realisou  em  setembro  de  1066,  e  foi  ali 
ainda  que  se  fizeram  todos  os  preparativos  para 
o  pôr  em  execução. 


ALGIMAS  CURIOSIDADES  BIST0RIC13  E  OITRAS  ACERCA 
DO  OdlHtRCIU 

111 

II  estdilTicile  qu'an  pays  rcait  des 

choses  superflues,  reais  c'est  la  na- 

u  coiumerce  de  remire  les  cho- 

-  •  -  .es  utiles,  et  les  utiles  né- 

•  ..res. 

I  espr.  det  l 
. 

Cette  diversité  des  produetions  et 
des  facultes  productives  est  le  lien 
qui  umt  les  uns  aui 
bitaDts  d'uue  mème  localilé,  la  vil- 
leet  la  campapne,  l»s  provincesd'un 
mème  État,  les  diíTérents  peuples  et 
jusquauí  poinls  du  oiomie  li^s  plus 
éloi.' 

.1/.  Ilenri  Mchrfot.  Dict.  Gén.  de  la 
Pol.  t  í>.  —  Comrr, 

É  curioso  tomar  nota  do  que  pensava  a  respei- 
to do  Ccmmercio  um  dos  maiores  homens  da 
antiguidade. 

Cicero  exprime-se  n"esles  termos  :  Sordidi  eliam 
pulandi,  qui  mercanlur-  a   mercatoril  '  sta- 

tan  vendant:  nihil  enim  proficiunt,  nisi  admodum 
mentiantur. 

E  em  outra  parte  :  Mercatura  atilem,  si  lenuis 
est,  sórdida  pulanda  est:  sin  magna  et  copiosa,  mul- 
ta In/dique  apporlans,  mullisque  sine  vanitate  ím- 
parliens,  non  est  admodum  vituperando.    1 

Pm-  esias  expressões  do  grande  phílosopho  ro- 
mano, \é-se  que,  em  geral,  considerava  tile  co- 
mo sendo  menos  nobre  o  commercio,  mas  que 
ao  menos  merecia  ainda  alguma  contemplação 
o  commercio  em  ponlo  grande. —ao  passo  que 
a  venda  por  miúdo  (lenuis  mercatura)  era  essen- 
cialmente sórdida  e  vil. 

Na  edição  das  obras    de  Cicero.  que   tenho   á 
vista,   encontro   um    commentario    singular  do 
pensamento  do  phílosopho   romano-  A   annota- 
ção  do  commcntador  vae  ainda  além  do  modo 
de  sentir  da  philosophia  antiga,  e  merece  ser  ie- 
produzida  como  specimcn  de  aberração  do  espi- 
rito,—  ainda  em  tempos  mui  visinhos  da  • 
actual :  Xobiliores  noslri  iu  agris  riiuul.  et 
moniu  sic  dedignantur,   ut  guo  jure  uiiiuur,   simul 
aliquis   mercartor  et  nobilis  esse  non  queat.    Quid 
enim  tilo  hominum    genere  vanius,  quid   infid 
uni  mendacUoquum  magisf  Nec  amicis,  necparenti- 
bu»  pareunt,  dum  rem  faciant.    . 

Como  se  dissesse  :=  Os  nossos  nobres  vivem 
nas  suas  quintas,  e  a  tal  ponto  menospresam  a 
mercancia,  que  bem  convencidos  se  mostram  de 
que  não  se  compadece  com  o  direito  estabelecido, 
que  um  mesmo  individuo  seja  negociante  e  no- 
bre ao  mesmo  tompo.  E  na  verdade,  não  ha  no 
mundo  ura  i  classe  de  homens  menos  i  onsistenle, 
menos  fiel.  menos  amiga  « 1 1  verdade,  do  que  os 
negociantes:  em  quanto  negociam,  não  perdoam, 
nem  a  amigos,  nem  a  parentes.  = 

(2  .  que  tilado  1773 

za,  conferida  com  .i  de  Pádua  i 

iu.  Livro    ! 


igual  dkni- 


Esta  ponderação  relativa  ao  estilo  que  seguem 
-  de  viverem  nas  sua- 
i  em  harmonia  com  a    |  ia  que  o 

citado    pbiiOí  .       ..tura, 

ido  dizia:    Otnnium   aulem  juibus 

aliquid    acquii  Uut .    nihil 
nihil  dulcius,  mliil  homine,  nihil  libero.   I> 

-  que   prestam   utilidade,   nada   ha 
llior.  nada  mais  fecundo,  nada  roais   suave,  na- 
da mais  digno  do  homem  livre,  do    que  a     - 
cultura. 

Tem  s<  m  duvida  a  agricultura   uma    grande 
importância,  e  merece  por  certo  a  mais  subida 
consideração ;  mas  a  industria,  o  commen 
as  artes,  sem   fallar  das  lettras  e   d 
são  acredoras  de   igual  estima,  de 
dade,  de  igual  contempla' 

De  que  provirá,  porém,    a   antiga    pi 
contra  o  commercio  ?Imaginava-se  que  era 

-a  uma  profissão,  que  no  >  de- 

mandava ;te  o  engano,  a  simulação 

ea  mentira, — cirrumslancias.   corno  que   inse- 
peraveis  da  nalur.  _  -    jiiod  adeo 

familiare  est  merealoribus,  ut  congenilum  rideatur  ) 

Felizmente  este  díodo  de  vêr  as  cousas  na     - 
conforma  com  a  razão,  nem    com   os   próprios 
inter  ■  5  h  imens  que  exercitam  o  commer- 

cio ;  e,  ainda  por  maior  felicidade,   a  experiên- 
cia mostra  que  outro  e  mui  diverso  run 
o>  negociantes  hohréa  •  -      geral  de   uma 

classe  tão  numerosaj  quanto  prestavel  -  -    - 
dades  human  - 

Os  próprios  interesses  dos  negociantes  ?  Sim :  a 
boa  fé.  a  exactidão  no  cumprimento  da  palavra, 
a  pontualidade  m 

são  o  melhor  alicerce  em  que    peide  assentar  o 
commercio. 

A  este  propi  •  irdarei  o  que  se  lé  i 

piri/o  Cita  Monlesquieu  uma  lei  da  Re- 

publica de  Genebra,  que  excluia   das   magistra- 
turas, e  até  da  entrada  no  Conselho  Supremo. 

tios  d'aquelles  que   viveram   ou    mora 
insolúveis,  uma  vez  que  esses  filhos  não  ] 
sem  as  d i \  i d ; -  -  —  0  eff<  i 

lei,  observa  Montesquieu,  era  o  de  inspirar  con 
Banca  para  como-  negociantes;  para  com  os  ma- 
gistrados, para  com  a  própria  cidade,  —  vindo  a 
sueceder  que  a  fé  particular  tivesse  ali   a  : 
da  fé  publica. 

Os  Rhodios,  observa  o  mesmo  Monlesquieu, 
foram  mais  avante.  «0  filho  não  podia  disp>  :i- 
sar-se  de  pagar  as  divida?  ainda    quan- 

do faziam  abstenção  de  herança.  A  lei  d..?  Rho- 
dios era  promulgada  para  uma  republica  funda- 
da no  commercio:  era  eu  creio    que   a   pi 
razão  do  commercio  devia  por  esta  limita'      — 
que  as  dividas  contrahidas  pelo  pae  desde  que 
o  filho  começasse  a  negociar,   não  podiam 
rar  os  bens  adquiridos  por  esle.  Um  negociante 
deve   sempre  ler   conhecimento    ti- 
que contrahiu,   e  regular  lo  o  instante 
stado  da  sua  li  rtui  i      l  > 

—  Vimos  ha  pouco  a  desfavorável  opinifi 
Cicero  a  respeito  da  dignidade  do  commen 
Ouçamos  agora,  e  apreciemos  com   o  i 

da  critica  a  opinião  de  uieu,   no 

que  respeita  ao  exercn  pela  no- 

Wll. 
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Um  pequeno  capitulo  (1)  do  Espirito  das  Leis  é 
consagrado  a  esta  especialidade,  e  diz  assim:  — 
K  contra  o  espirito  do  commercio  que  a  nobre- 
za <>  exercite  na  monarchia.  «Seria  isso  prejudi- 
«cial  ás  cidades,  dizem  os  imperadores  Honório 
e  Theodorio,  c  acabaria  entre  os  negociantes  e 
«os  plebeus  com  a  facilidade  de  comprar  e  de 
vender.» —  E'  contrario  ao  espirito  da  tnonar- 
chia  que  a  nobreza  exercite  o  commercio-  O.uso 
que  na  Inglaterra  permiltiu  á  nobreza  o  com- 
mercio, é  uma  das  cousas  que  mais  contribuí- 
ram para  enfraquecer  ali  u  governo  monar- 
chico.» 

Cumpre  ponderar,  antes  de  tudo,  que  a  ob- 
servação  de  Montesquieu  a  respeito  da  Inglater- 
ra é  desmentida  pelos  factos.  Km  nação  alguma 
é  o  principio  do  governo  monarchico  mais  vi- 
goroso ilo  que  na  Inglaterra  Ainda  boje,  e quan- 
do por  toda  a  pule  o  principio  democrático  tem 
tomado  incremento,  estamos  vendo  que  nenbum 
soberano  é  mais  respeitado,  do  que  a  Rainha 
\  ictoria. 

As  expressões  dos  imperadores  Honório  e  Theo- 
dosio,  que  Montesquieu  cila  em  abono  da  sua 
tbese,  encontram-se  no  Cod.  Lib.  IV-  Til.  LX1II. 
—  Por  quanto  Montesquieu  cila  apenas,  e  em 
francez,  a  ultima  parte  da  disposição  legislativa, 

devo  completar  —  no  propri iginal — a  lei  que 

invoca.  Diz  assim  :  Nobiliores  nalalibus,  et  Itoito- 
rum  luce  conspícuos,  el  patt  imonio  ditiores,  pernicio- 
sum  urbibus  mercimonium  exercere  prohibemus,  ut 
inter  plebeios'et  negoliatores  facilius  sit  emendi  \>en- 
iendique  commercium,  Vé-se  que  os  imperadores 
prohibiam  o  exercício  do  commercio,  não  só  aos 
nobres  de  nascimento,  senão  lambem  ás  pessoas 
revestidas  de  honras,  e  aos  proprietários  mais 
riCOS,  —  e  isto  afim  de  tornar  mais  fácil  entre 
os  negociantes  e  os  plebeus  as  transacções  de 
compra  e  venda. 

&Acaso,  porem,  de\  ia  esta  determinação  dos  im- 
pei adores  romanos  justificar,  aos  olbos  de  Montes- 
quieu, o  absurdo  de  vedar  á  nobreza  um  exer- 
cício que  nada  tem  de  vil,  um  e\ei CÍCÍO  que  tão 

proveitoso  é  á  communidade  .' 

,.0s  nobres,  os  influentes,  os  opulentos  que  se 

dedicam  ao   commercio,    praticam    porventura 

e  exercício  alguns  actos  que  possam  ser  pre- 

judiciaes  ás  cidades?  Não,  por  certo.  Em  vez  de 

serem    nocivos  ã  coininunidaile,  contribuem  elli- 

cazmente  paia  que  íloreçam  as  manufacturas  e 
a  navegação,  —  contribuem  para  que  obtenham 
meio  de  subsistência  um  considerável  numero 
de  creaturas  humanas,  e,  tornam  se  úteis  á 
sociedade,  quando  aliás  poderiam  condemnar-se 

a  uma   evMencia  estéril  e    menos  digna. 

Nfto  se  aconselha,  nem  pode  aconselhar  se  a 
nobreza  que  exercite  as  artes  mecânicas  e  ser- 
vis; mas  nesta  cathegoria  não  está  o  commercio, 

pois  que  é  elle  uma    OCCUpaçãO    li\  le.  e  uma 

Bciencia  fundada  em  calculo,  baseada  na  inves- 
tigação das    ueei      idades  dos  pOVOS,    no  conheci 

mento  das  localidades,  nos  grandes  interesse: 
do    Estados. 

Era  OUlro  tempo  queria  se  que  a  nobreza  so 
menti'  se  oeeupasse  da  guerra,  —  porque  soinen 
te  se  sonhava  na  chamada  gloria,  e    nao  na  \er 

(ladeira  felicidade  dos  povos. 

\  este  propósito  saomuilo  expressivas  c  repas- 

(i)  \\i  do  i.iv.   \s. 


sadas  de  boa  philosophia  as  seguintes  reflexões  : 
=  '  Temos  apenas  tempo  de  olhar  cm  torno  de  nós.  e  de 
morrer,  dizia  Pope.  E  deverá  acaso  esse  rápido 
instante  de  existência  ser  somente  destinado  a 
verter  lagrimas  e  derramar  sangue?  Deos  deu  o 
ferro  aos  homens  para  cultivarem  a  terra  e  exer- 
citarem as  artes, — e  os  homens  em  pregara  m-no 
em  degolar-se  uns  aos  outros!  0  guerreiro  não 
encara  senão  como  instrumento  de  conquisla. 
Conheço  toda  a  importância  da  guerra  no  caso 
de  justa  defeza;  mas  choraria  sobre  a  minha 
pátria,  se  ella  somente  fosse  guerreira  lo  =  (!) 

O  commercio,  do  mesmo  modo  que  a  agricul- 
tura, a  industria,  as  leltras,  as  sciencias,  e  as 
bellas  artes,  é  sempre  necessário,  é  sempre  ulil 
aos  povos ;  não  assim  a  guerra,  a  qual  só  é  ne- 
cessária por  excepção,  só  é  justificada  pela  im- 
possibilidade  de  lazer  triumphar  por  meios  paci- 
ficos  os  direitos  e  justiça  das  nações. 

—  No  artigo  immediato  veremos  que  ainda 
nos  tempos  anteriores  ao  nosso  tiveram  voga 
idéas  mais  sãs,  e  praticas  mais  discretas,  do 
que  aquellas  que  temos  estado  a  combater. 

JOSÉ   S(LVESTIIE    MBEJBO. 


PHILOLOGIA 

QUESTÕES   SYNONYM1GAS 

OPINIÃO  DE  E.  BARRADLT 


Su\)s\au\\vos  \ovmai\os  Ae  viuluaes  iuevsos 


DOUCTMNAS,    DISCIPLINAS,    LCTRAS,    ARTES,    ESTUDOS 

As  línguas  lêem,  como  as  sociedades,  seu  tem- 
po de  infância,  Destinadas  a  exprimir  o  pensa- 
mento do  homem  para  que  elle  possa  communi- 
ca-o  aos  seus  similhanles,  seguem  necessaria- 
mente os  progressos  de  sua  cultura  intellectual. 

Como  o  espirito  humano,  de  que  ellas  são  os 
instrumentos,  procedem  da  synthese  á  analyse. 

As  primeiras  noções  que  lemos  das  cousas  iião 
podem  ser  ser.ào  muito  gerais  e  muito  confusas; 
um  exame  mais  atlcnlo  distingue-as  depois,  di- 
\ide-as.  subdivide-as  e  classifica-as. 

Nos  differentes  idiomas,  estas  noções  geraes  ou 
primitivas  acham-se,  cm  grande  parte,  expressas 
pelas  palavras  raízes,  que  constituem  o  mais  es- 
sencial da  língua,  e  que  >,m  geralmente  palavras 
simples;  na  língua  alleinà.  por  exemplo,  um 
grande  nuineio   de   radicaes  são  monossilábicas. 

Depois,  ã  medida  que  a  vida  social  se  desen 

volve,  que  a  cultura  intellectual  faz  progressos, 
que  as  noções  se  tornam  mais  precisas  e  mais 
distinclas;  ã  medida,  em  uma  palavra,  que  se 
criam  as  sciencias,  cresce  em  proporção  «  nu- 
mero das  palavras,  e,  conm  se  diz,  enriquecem- 

se  as  línguas. 

Daqui  nasce  a  vantagem  e  a  necessidade  de 
analysar  e  conhecer  a  accepção  própria  de  cada 
palavra,  afim  de  (pie  mais  acertadamente  possa 
accommodar-se  ao  assumpto  especial  de  que  se 
tractar. 

Facilitar  esse  conhecimento  e  analyse  i  o  que 
nos  propomos,  continuando  a  offerecer  aos  nos 

sus  leitores  o  parecer  de  .M.  Ilarraull. 

li  D»'u»lopp«nit'iil  .(  ilêfeiu»  <iu  tj/ttimt  di  /a  nobitiM  mm- 
nii  rfanlt   Por  lf<  I'  UM  Cojfi  r. 
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Douctrinas,  disciplinas,  leiras,  artes,  estudos  são 
termos  objectivos  com  que  se  designam  as  scien- 
cias.  Estas  quatro  palavras  contècm  todos  os  co- 
nhecimentos  que  servem  de  formar,  de  desen- 
volver, de  ornar  o  espirito  humano,  e  que  são 
comprehendidas  no  termo  mais  geral  humanida 
des  (cultura  intelleclual  e  moral.)  Assim  em  re- 
lação ao  conjunclo  dos  conhecimentos  humanos 
contidos  'nesta  ultima  palavra,  douctrinas  e  dis- 
ciplinas designam  os  seus  ramos  particulares,  isto 
é  cada  sciencia  considerada  como  um  systema 
coordenado  de  conhecimentos,  por  exemplo,  a 
philosophia,  a  physica,  a  mathematica,  a  histo- 
ria, etc,  com  esta  differença  que  douctrinas  de- 
signa antes  as  scieneias  especulativas  c  abstra- 
ctas, e  pertencem  á  inslrucção  philosophica  e 
sabia,  e  disciplinas  as  que  pertencem  á  vida  or- 
dinária, as  scieneias  praticas. 

Leiras  c  artes  abraçam  todas  as  scieneias  com 
esta  dilTerença  que  leiras,  palavra  de  um  sentido 
mais  restricto,  quasi  litteratura,  designa  as  scien- 
eias taes  como  nol-as  apresentam  os  livros,  que 
servem  de  enriquecer  de  conhecimentos  o  nosso 
espirito,  e  de  formar  a  rasâo  e  o  gosto;  emquan- 
to  que  artes,  palavra  de  um  sentido  latíssimo 
(letras,  scieneias,  artes  em  geral),  as  designa  taes 
como  o  seu  conhecimento  exercita  im mediata- 
mente a  nossa  cultura  intelleclual  ou  artística. 

Todas  estas  palavras  de  significação  objectiva 
tèem  por  correlativo  o  termo  subjectivo  estudos 
que  designa,  no  seu  mais  vasto  sentido,  os  mes- 
mos conhecimentos  taes  como  a  elles  nos  appli- 
camos  e  lhes  dedicamos  nossos  cuidados. 

È  em  rasão  d'esta  significação  subjectiva  que 
esta  palavra  é  acompanhada  ora  de  lerminativos 
taes  como — meus,  nossos  estudos;  ora  de  um  res- 
trictivo  que  faz  conhecer  o  objeto  mais  especial, 
como  «estudos  de  letras,  de  humanidades,  etc. 

ANTÓNIO     MARIA     !>"aI.MIJI1>A    NETTO. 


EXPRESSÕES  USADAS  PELA  GENTE  ItlSTlCA  DO  BAIXO  DOIRO 

(/Au    dii    Tâmega,    Entre    ambos    os    Mus,    Eja,    S.    Vicente, 
Santa  Chim  ão   Torrão,  Alpendurada,   Mafamude,  l: 
Lavadouros  etc.  etc.) 


Dar  de  comer  á 

mundi- 

Dar  de  comer   ás   gali- 

cie. 

nhas. 

Paparicar. 

Dar  de  comer  aos  bois. 

Canalha. 

Bapazes. 

Creaturo. 

( '.real  ura. 

Bushe,  bushe. 

Expressão  para  chamar 
os  bois.  (Não  variara.) 

Cópia. 

Copula. 

Conversado. 

Namorado. 

Bô. 

Bom. (Interjeição  empre- 

• 

gada  a  cada  passo.) 

Á  pois,  ;í  pois  I 

Ora  pois. 

Burnir. 

Engommar. 

Compor. 

Concertar. 

Fazer  minga. 

Ser  preciso. 

Assanhado. 

Indisposto  com  alguém. 

Um  ludo  nada. 

Quasi  nada. 

Neja. 

Excepto  eu.  i  Parece  ser 
corrupção  de  não  seja 
eu 

Vento  ao  supé. 

Vento  leste. 

fjuanté. 

Se  assim  tosse. 

Quaesquer  uma 

cousa. 

Qualquer  cousa. 

Quer  não. 

E  o  mesmo. 

líapazado. 
Mochila. 

Polear. 

Lm  Zé  Pereira. 

Não  passo  de  gostar. 

Consante. 

Einantas. 

Contos  de  réi. 

Uma  nada. 

Fruito. 

Pivida. 

Latada. 

Para  Baião. 

Para  Besende. 

Derrancar. 

Espadela. 

Colhurno. 

Socos, 
lage. 

Comer  um  San  Io  Antó- 
nio e  um  Judeo. 

Alças. 


Baso  (fallando  de  medi- 
das. 

Moço  da  trazeira  nos 
trens.) 

Dh  irtir-se. 

I  m  bumbo  ou  um  tam- 
bor. 

Góslo  pouco. 

Conforme. 

Antes. 

Conto  de  réis. 

Ima  cifra. 

Fructo. 

Pevide. 

Pai  íeira. 

Para  a  esquerda. 

Para  a  direita. 

Azedar  o  vinho  na  pipa. 

Leme  dum  barco  do 
Douro. 

Pinga-. 

Tamancos. 

Feijão  verde  ou  carra- 
pato. 

Comer  peixes  que  nas- 
cem no  Douro  com 
taes  nomes. 

Suspensórios. 

M.    BEBJUBDB9    h\. 


Querendo  Mahomet,  por  um  ultimo  esforço,  as- 
segurar o  seu  duplo  poder  legislativo  e  religioso, 
onereceu  uma  fortuna  immensa  a  um  dos  seus 
partidários,  promettendo  lhe  fazel-o  partilhar  do 
seu  poder,  com  a  condição  porém  de  descer  ao 
fundo  d'uma  cisterna  e  gritar  de  lá  :  Deus  é 
Deus,  c  .Mahomet  é  o  seu  propheta.i 

O  partidário  conveio  na  condição,  e  a  impos- 
tura maravilhou  o  povo  que  se  prostrou  de  joe- 
lhos ante  Mahomet.  o  qual  exclamou:  «A  voz  de 
Deus  foi  ouvida,  fechemos  para  sempre  o  san- 
cluario  da  sua  palavra!  e  em  seguida  entulha- 
lharam  o  poço  com  pedras. 


LIVRARIA  NACIONAL 

No  prelo  para  sair  no  próximo  mez  de  junho: 

til  >M>lll\«>  fie  ■>.  Fr.  João  riV  N  Jnsi-pli  Qurlrox. 
Ifti*|in  ilc  4.  i  .nt-1'.n  .t.  rom  uma  fMcnsii  iiitroilur- 
çào  hiotfi-auhira  «'  muita*,  notas  illu*.(ralit  a»,  pelo 
■r.   famlllo  Íatlello-Uratico. 

E  um  importantíssima  manuscripto,  sobro  o  qual   p  ■ 
esquecimento  d     m  is  d    cem  •■ 

0   I  a   .i    historia  clandestina  d 

tempo,  com  a  lib  quem  presumia  que  o  s<u  manus- 

cripio  nunca  entraria  na  estampa,  nem  i  p  puto 

vasta  lacuna  qu 
do  passado,  historia  intima,  umas  veies  irri>cri.i  outras 

ilosa,  das  ramilias  illustres  que  '  m  «las 

virtudes  de  0  frade  bento,  .'«jus  talentos  poileram 

eleval-o  a   lio  alta  jerarchia       lesias  u  a  fundo 

os  vícios   do  sen  lampo,  e   personaHsou-os  sempre,   p.ir.i  dar 

m  loridade  is  suas  rabelaicas  historias    Pot  amor 
<■  da  picante  lingua  com  que  o  génio  o  dotou,  morreu 
rado  no  mosii  ir.'  de  Santa  liaria  da  Alpendurada,  por 
de  Sebasliio  Jos     le  Carvalho  e   Mello,  marquei 

A-    Memorias   do    Bispo   do    i"i>\.   hio   de  formai  um  livro 

.lo  8.°  de  mais  de  800  paginas,  com  variada  U-mira.   I 

.1.'  vivo  pesar  de  nio  serem  mais  extens  -    A  mui- 

sr.  Camillo  Castello  Branco,  pode  iltucidai 

lo  da  perseguição,  a  a  Tida  intima,  bastante  obscura,  Jo 

só  |  ri-la. lo  do  Pari.  ^^ 


Typ.  Ir.inco-Porluguoia  —  Rua  do  Thesouro  Velho  o."  6. 
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Jerusalém  i'<  > i  fundada  por  Melchisédech,  no 
;iiiui>  do  mundo  2023,  e  denominou-a  Solam,  N&o 
occupava  n'aquella  época  senQo  as  duas  monta- 
nhas de  Maria  e  <lc  Acra,  Cincoenla  annos  de- 
pois <la  sua  fundaçilo  foi  lomada  pelos  iebusea- 
DOBj  descendentes  de  Jebus,  filhos  do  Cnanaan, 

3.°  anno  ha  5,i  mi  nu       I8C8 


Edificaram  sobre  o  monte  siào  uma  forlaleia  ;i 
qual  deram  o  nome  de  Jebus,  seu  pae,  \  cidade 
tomou  então  o  nome  <lc  Jerusalém,   Josué  apo 
derou  se  da  cidade  baixa  do  Jerusalém;  n>>  pri 
meiro  anuo  da  sua  entrada  na  terra  promettida, 
fez  justiçar  o  rei  Adonisedeoh  e  os  reisd'Ebron, 
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de  Jerimol,  de  Lacbis,  c  d'Églon.  Os  jebuseanos 
ficaram  senhores  da  cidade  alta  e  da  cidadella 
de  Jebus,  e  só  foram  expulsos  por  David,  oito- 
centos e  vinte  e  quatro  annos  depois  da  sua  en- 
trada na  cidade  de  Helchlsédech.  David  fez  au- 
gmenlar  a  fortaleza  de  Jebus.  e  deu-lhe  o  seu 
nome,  e  mandou  edificar  sobre  o  montanha  de 
Sião  um  palácio  e  um  tabernáculo,  afim  de  ali 
di  pôr  a  arca  de  alliança.  Salomão  augmentou  a 
cidade  santa:  elevou  6  primeiro  templo  de  que 
a  Escriplura  e  o  historiador  Josepli  referem  as 
maravilhas,  c  para  o  qual  o  próprio  Salomão 
compoz  Ião  bellos  cânticos. 

Cinco  annos  depois  da  morte  de  Salomão,  Se- 
sae.  rei  do  Egypto,  atacou  Uobcam,  tomou 
queou  Jerusalém,  e  cincoenla  annos  depois  tor- 
nou a  ser  saqueada  por  Joas,  rei  dísrael. 

Invadida  de  novo  pelos  assyrios,  Manasses,  rei 
de  Judá,  foi  conduzido  a  Babylonia,  como  ca- 
ptivo.  Finalmente,  no  reinado  de  Sedecias,  Na- 
buchodonosor  destruio  Jerusalém,  mandou  in- 
cendiar o  templo  e  fez  conduzir  os  judeus  para 
Babylonia. 

0  primeiro  templo  foi  destruído  quatrocentos 
e  setenta  annos,  seis  mezes  e  dez  dias  depois  da 
sua  fundação,  por  Salomão,  no  anno  do  mundo 
oolo.  pouco  mais  ou  menos  seiscentos  anno;  an- 
tes de  Christo :  a  cidade  tinha  sido  governada, 
durante  quatrocentos  e  sessenta  e  sete  annos, 
por  dezasele  reis,  desde  David  até  Sedecias. 

Depois  de  setenta  annos  de  captiveiro  Zoroba- 
bel  começou  a  reedificar  o  templo  e  a  cidade. 
Estes  trabalhos,  interrompidos  por  alguns  annos. 
foram  successivamenle  concluídos  por  Esdras  e 
Nehencia. 

Alexandre  passou  em  Jerusalém  no  anno  do 
mundo  5533  e  offereceu  sacrifícios  no  templo. 

Ptolomeu,  filho  de  Lagus,  lornou-se  senhor  de 
Jerusalém,  e  esta  cidade  foi  beneficiada  por  Pto- 
lomeu Philadelpho  que  fez  magníficos  presentes 
ao  templo. 

Antiocho  retomou  a  Judéa  sobre  os  reis  do 
Egypto  e  entregou  a  em  seguida  a  Ptolomeu  Evi  r- 
getes.  Antiocho  Epiphanio  saqueou  de  novo  Je- 
rusalém e  ordenou  que  se  pozesse  no  templo  o 
idolo  de  Júpiter  Olympieo. 

Os  maebabcos  libertaram  o  seu  paiz  e  o  defen- 
deram contra  os  reis  da  Ásia. 

Infelizmente.  Aristobule  e  Hircan  se  disputa- 
ram a  coroa;  recorreram  aos  romanos,  que  por 
morte  de  Mithridate  ficaram  senhores  do  Oriente. 
Pompeo  correu  a  Jerusalém,  introduzio-se  na  ci 
dade  e  assediou  e  tomou  o  templo.  Crassus  não 
tardou  a  sequear  este  monun  ento  augusto,  que 
Pompeo  vencedor  tinha  respeitad  i. 

Hircan,  protegid  i  de  César,  linha-se  conserva- 
do na  grande  dignidade  de  sacrificador.  Anligo- 
ne,  filho  de  Aristobule,  envenenado  pelos  parti- 
dários de  Pompeo.  fez  a  guerra  a  seu  tio  Hircan 
e  chamou  os  parlhas  em  seu  auxilio.  Estes  as 
sentaram  arraiaes  na  Judéa,  entraram  em  Jeru- 
salem  e  apresionaram  Hircan. 

Heredes.  filho  de  Anlipater,  distincto  official 
da  corte  de  Hircan,  apossou-se  do  reino  de  Ju- 
déa  com  o  apoio  dos  romanos.  Anligone,  que  a 
sorte  das  armas  fez  cair  nas  mão;  de  Herodes, 
foi  conduzido  a  António.  0  ultimo  descendente 
dos  Machabeos,  o  rei  legitimo  de  Jerusalém,  foi 
ligado  a  um  posle  e  bastonado  ale  morrei 
ordem  de  um  soldado  romano. 


Herodes  ficou  senhor  de  Jerusalém  e  enrique- 
ceu-a  de  soberbos  monumentos.  Foi  no  reinado 
d'este  príncipe  que  veio  Christo  ao  mundo. 


ORIGENS  DA  POESIA  HELLENICA 

0  BTHNO,  A  BPOPEA  E  O  DRAM* 

por  I  ii.il...   Bui  dou! 

III 

(CoctiOQado  de  pag.  151) 

É  incontestável  que  a  origem  grega  das  duas 
principaes  formas  do  drama  deve  ser  procurada 
nos  Dóricos.  Pondo  de  parle  mesmo  algui  - 
cios  históricos  um  pouco  confusos  e  até  crio 
ponto  contestáveis,  todi  s  -abem  que  o;  coros  são 
escríptos  em  dorico  e  que  continuaram  a  selo 
ali'  ao  fim  da  tragedia.  Era  portanto  bem  fun- 
dada a  tradição  de  que  o  hymno  baechico  donde 
saíra  o  coro  trágico  era  um  canto  dorico.  Por  ou- 
tro lado  Aristóteles  diz-nos  que  este  canto  era 
composto  na  harmonia  dórica,  isto  é,  no  modo 
menor,  modo  que  Platão,  justo,  rTeste  i  iso,  nas 
preferencias  aristocráticas,  appellida  com 
rasão  de  modo  grego  por  eicellencia.  ! 
ser  certo  que  a  forma  poética  chamada  dithy- 
rambo  foi  applicada  a  primeira  vez  ao  hymno 
baechico  entre  os  Dóricos  em  Corinlho,  Si'  ■ 
e  Phlionte,  e  que  os  coros  de  Ario  de  Melhymna  ahi 
receberam   por  isso   o  nome   d  5  trágicos 

Passa\a-se  isto  na  primeira  metade  do  século  vi 
antes  de  Jesus-Christo,  n'um  tempo  em  que  não 
se  pensava  ainda  no  que  foi  depois  a  tragedia; 
por  consequência  este  titulo  de dilhyrambos  trá- 
gicos significava  somente  o  hymno  do  be 
lido  duma  determinada  forma  coral.  Pelo  que 
diz  respeito  a  e>ta  forma  é  sem  rasão  que  se  at- 
tribue  a  sua  invenção  a  Ario.  como  Otfried  Mul- 
ler  parece  crer  segundo  a  opinião  de  Heródoto, 
ou  a  algum  outro  p  tela  dos  tempos  hislor 
porque  a  palavra  dithyrarabo  1  -     - 

elymologia  de     -        scar  n'um  idioma  maisan- 
relmente  nas  origens  do  cull 
ho. 

o  mesmo  se  deve  dizer  dos  celebres  movimen- 
tos do  coro  trágico,  a  strophe,  a  anlistrophe  e  o 
to. 

A  escola  historie        -  luções  mas 

lanem  a  explicação  nem  a  origem  dYl- 
las,  e  •'■  necessário  accresôentar  qu 
-  de  proveniência-    _     -      •  quasi  ii 
-  juir  esse  resultad  t.  A  rolu- 

n-se  do  modo  mais  simples  e  certo, 
pel  i  estudo  comparado  das  religiões,  pela  leitu- 
ra do  Veda,  pela  liturgia  védica,  emtim  pela  ob- 
servação dum  acto  de  civilidade  usado  no  Oriente 
desde  tempos  immemoria  - 

Sabe  se  em  que  consistiam  os  movimenl  - 
coro  paia   a  direita   e  para  a  esquerda   do  altar 
de  Baccho,  que  se  elevava  no  meio  da  orei.  - 
semicircular,  entre  as  bancadas   do  theatr 
ia. 

<»  coro  estava  de  pé á esquerda  do  altar,  depois 
cada  corista,  fazendo  sobre  si  mesmo  um  quarto 
de  volta,  principiava  a  andar  para  a  direita  e 
tendo  feito  uma  nu  ia  1  voltava  pelo  mes- 

mo caminho  e  vinha  oceupar  o  seu  k  s 
marcha   e  contra  marcha   não  eia  uma   cri 
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orchestica  dos  auctores  de  tragedias;  era  tão  an- 
tiga como  o  sacrifício  de  Baccho  e  d'elle  linha 
passado  para  o  drama.  Ora  a  liturgia  védica  ac- 
crescenta  a  esses  movimentos  nina  circunstancia 
de  grande  importância,  qual  é  a  maneira  porque 
elles  eram  orientados,  o  aliar  primilivamenle es- 
lava disposto  de  iiiuilo  que  o  sacerdote  livesse  a 
face  voltada  para  o  Oriente,  USO  que  se  conser- 
vou por  muito  tempo  mesmo  entre  os  christáos. 
tt  coro,  isto  é,  os  lieis  ou  antes  ossacerdoles  (pie 
assistiam  o  celebrante  ecujo  numero  variou  por 
differentes  vezes,  olhava  lambem  para  o  mesmo 
lado.  Levanlava-se  o  sol  no  horisonle.  Os  povos 
aiyos,  tendo  saido  só  muito  larde  do  bemisphe- 
rio  boreal  e  sendo  em  pequeno  numero  os  que 
passaram  o  equador,  viam  o  sol  nascente  seguir 
uma  direcção  obliqua  para  o  meio  dia,  á  direita 
do  altar  em  que  ardia  o  fogo  ;  era  neste  mo- 
mento que  entoavam  o  Inumo,  e  0  coro,  para 
honrai-  o  grande  illuminador  e  o  pae  da  vida, 
marchava  para  a  direita  ao  seu  encontro,  can- 
tava oseu  louvor  e  voltava  ao  seu  logar  para  ahi 
assistir  ao  resto  da  ceremonia.  Este  uso,  como  se 
ve,  não  tem  nada  exclusivamente  hellcnico;  é 
como  Orpheo  e  ainda  mais  do  que  elle,  contem 
poraneo  dos  primi  nos  cultos  aryos.  Os  gregos 
trouxeram  n'o  da  Ásia.  Sujeito  aos  rylhnios  dóri- 
cos na  proximidade  dos  tempos  históricos,  pas- 
sou dos  vinhedos  do  islhmo  para  os  das  colimas 
athenienses  e  foi  conservado  pela  tragedia  quando 
esta  se  constituiu  definitivamente. 

Portanto  na  formação  do  drama  a  parle  que 
pertence  aos  Dóricos  é  muito  pequena,  porque, 
exceptuando  um  rhylhuio  coral,  limila-se  a  uni 
uso  muito  antigo  de  que  elles  apenas  foram  os 
conservadores. 

Para  mis  o  drama  não  é  isso  ;  o  drama  6  o  dia- 
logo, é  o  acto  <pie  se  realisi  na  scena.  A  acção 
dramática  foi  ereada  pelos  Alhenienscs,  a  lingua 
em  que  é  escriplo  o  dialogo  é  o  ionio  de  Athe- 
nas,  e  a  musica  das  parles  cantadas  pelos  acto- 
res não  podia,  segundo  Aristóteles,  ser  a  harmo- 
nia dórica.  A  organisação  material  do  lheatro 
Ioda,  a  scena,  as  bancadas,  a  mascara,  é  creação 
albeiiiensc ;  data  do  tini  do  século  vi  e  da  pri- 
meira metade  do  v  antes  de  Christo.  Quasi  lodos 
os  elementos  da  tragedia  são  posteriores  a  Sólon, 
isto  e,  á  apparicao  no  mundo  e  á  primeira  or- 
ganisação da  democracia  e  da  liberdade. 

Do  mesmo  modo  e  quasi   pelo  mesmo  lempo, 

ii  canto    de  Comos,  estéril    na   mão    dos   Dóricos, 

fui  importado  n'uma  communa  da  Altica  pelo 
meganano  Susarion.  <•  coro  grotesco  do  deus  do 

vinho  apenas  introduzido  nVsle  meio  fecundo, 
em  um  povo  livre,  sem  m\  slicisino,  composto  de 
conunercianles  e  de  marítimos  que  se  assimila- 
vam as  invenções  extranhas  e  as  desenvolviam 
com    uma    iniciativa    vigorosa,    Iransformou-se 

n'uina  scena   regular  que    VCÍU   a  ser  a  comedia. 

Livre,  audaz  e  desenfreada  nas  paixões,  a  come- 
dia atlacou  tudo,  o  próprio  Baccho  e  os  deuses, 

com  grande  escândalo  dos  povos  dóricos  e  do  ve- 
lho feudalismo.  A  sua  historia  c  a  da  liberdade 

alheniense  puhlica  durante  mais  de  cem  ânuos, 
perdeu  essa  feição  depois  da  tomada  de  Alheiu, 
pelo  dorico  Lysandro.  Desde  então,  sem  morali 

dade  c  sem  independência    ganhou  em  arte  o  que 
perdeu  em  graudesa,  ali-  o  dia  em  que  alirecia, 
leila  inonarclua  e  avassalada    pelos  reis  macedo 
nicos,  deixou    de  produzir  obfftS  cómicas  dignas 


de  serem  conservadas  na   memoria  da  posleri- 
dade. 

Finda  aqui  a  obra  de  Otfried  Muller,  por  isso 
não  levaremos  mais  longe  o  nosso  exame.  0  res- 
to da  obra  é  de  Donablson.  Diremos  apenas  que 
a  contar  de  Alexandre  Magno  uma  Luva  influen- 
cia, a  do  Oriente,  veiu  actuar  no  mundo  helle- 
nico.  0  Oriente,  naquella  época  é  a  Pérsia  e  a 
índia.  O  movimento  intellectual  estava  concen- 
trado em  Alexandria;  era  alli  o  ponlo  de  reu- 
nião dos  poetas,  dos  litleratos,  dos  sábios,  dos 
philosophos,  emíiin,  de  lodos  aquelles  a  quem 
preoceupava  a  renovação  religiosa  do  Occidenle. 
Athenas  eslava  anniquilada  ;  a  força  eslava  em 
Roma,  eaidéa  no  Egypto.  A  acção  poderosa  d"este 
fazia-se  sentir  em  todas  as  partes  da  lilleratura, 
das  artes  e  da  civilisação  hellenica-  As  formas  que 
o  espirito  grego  creara  ou  aperfeiçoara  com  a 
sua  originalidade  nos  últimos  dez  séculos  iam 
desapparecendo  a  pouco  e  pouco  deanle  das  do- 
clrinas  da  índia  e  da  Pérsia,  a  ponto  que  che- 
gou um  dia  em  que  o  judeu  alexandrino  Philo, 
contemporâneo  ou  predecessor  immediato  de 
Christo  ponde  dizer:  «Ha  aqui  um  homem  que 
se  chama  Oriente.»  PTesse  dia  a  Grécia  original 
deixou  de  existir,  as  suas  idéas  fundiam-se  n'um 
elemento  novo  em  que  desappareciam,.sem  com- 
tudo  se  perderem,  como  uma  gotla  d'agua  lan- 
çada no  Oceano  :  ia  nascer  o  mundo  christão. 

Se  fosse  permiltido  introduzir  uma  formula 
mathematica  n'uma  historia  cjue  não  parece  á 
primeira  vista  susceptível  de  tanta  exactidão,  di- 
ria eu  (pie  a  lei  que  presidiu  ao  desenvolvimento 
do  génio  grego  e  que  Otfried  Muller  não  ponde 
descobrir  se  pode  expor  d'este  modo:  a  originali- 
dade grega  não  é  absoluta  ;  segue  uma  curva  que 
começa  em  zero  c  termina  no  mesmo  ponto :  esla 
curva  eleva  se  acima  da  linha  borisontal  seguindo 
ordenadas  que  vão  crescendo  até  ã  época  de  Pé- 
ricles :  é  aqui  oseu  ponto  culminante.  A  passar 
d'aqui,  esla  curva  d'originalidade  desce  até  á  bo- 
risontal, com  a  ipial  ella  acaba  por  se  confundir 
sensivelmente.  Na  origem  d'esta  curva  col locarei 
o  nome  de  Orpheo,  e  no  ponto  em  que  ella  ter- 
mina o  de  Justiniano  :  a  linha  está  comprelien- 
dida  Ioda  entre  uni  symbolo  primordial  da  Ásia 
e  um  imperador  christão  de  Constantinopla.  O 
meio  (Ponde  ella  saiu  e  o  Oriente  antigo;  o  meio 
em  que  ella  terminou  é  o  chiislianisino  (pie  po- 
demos em  boa  rasão  chamar  0 Oriente  moderno. 
Póde-se  dizer  que  foi  sé  no  lempo  de  Péricles, 
na  raça  jonia,  e  principalmente  em  Athenas,  que 
a  Grécia  mostrou  a  sua  originalidade,  livre  li- 

nalineule  de  inlltiencias  externas. 

A  Grécia  cresceu  por  um  movimento  espontâ- 
neo que  a  desligava  do  passado  e  ao  mesmo  tempo 

produzia  o  seu  desenv  olv  uiieiilo  interior,  como 
um  gomo  vigoroso  que  na  primavera  rebenta  e 
deixa  o  seu  invólucro  do  inverno.  A  florescência 

deveu  a  ã  liberdade;  e  ã  proporção  que  aquellc 

povo  a  ia  perdendo    iam  lamheiu   gradualmente 

apagando  se  lhe  as  ténues  uma  a  uma.  Quando 

a  voz  de  Paulo  no  Areópago  elle  despertou  para 
uma  vida  nova,  sentiu  que  era  jã  christão 

É  assim  (pie  vem  siiccessiv  aniente  ã  luz  Iodas  as 
formas  da  vida.   cada    uma  dYUas,  estudada  em 
si,    parece  original    e  espontânea    na    ,-ua  uulivi 
dualidade  ;    porem  se  a  approxiinariuos    das  que 

a  precedem  ou  se  lhe  seguem,  o  a  trouxermos 
a  sua  origem,  offerece  se  nos  como  um  produclo 
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natural  do  passado  e  em  cujo  seio  se  estão  já  ela- 
borando as  formas  do  fuuro. 


DISCRIPÇÃO  DO  SOL 

Ê  costume  annual  e  quasi  vulgar  em  alguns 
dos  nossos  lyceus,  onde,  diga-se  de  passagem; 
se  exige  que  a  tímida  intelligencia  das  creanças 
se  desinvolva  mais,  que  o  devera  esperar  o  rui- 
dado  e  a  diligencia,  que.  durante  o  anno  lectivo, 
se  prestou  ao  seu  progresso,  é  costume,  repeli- 
mos, dar-se  a  —  discripção  do  sol  —  e  outras  de 
egual  transcendência,  como  ponto  de  prova  es- 
cripla  no  exame  de  portuguez. 

Depois  de  uma  frequência,  falle-se  a  verdade 
a  favor  da  instrucção  publica,  menos  descuidosa 
por  parte  dos  alumnos  que  por  parle  de  grande 
numero  de  professores,  é  para  lamentar,  não  só 
mente  que  a  educação  iitteraria  da  mocidade  es- 
teja confiada  a  quem.  pouco  escrupuloso  na  as- 
siduidade com  que  deve  promover-lhe  as  forças 
da  intelligencia.  e  a  quem.  sejamos  francos,  pou- 
co habilitado,  Ufas  não  sabe  depois  medir,  como 
os  tractos  intermittentes  e  áfflictivos  com  que  os 
examinandos  torturam  a  imaginação,  já  cônscia 
da  impotência  dos  fracos,  e  muitas  vezes  falsos 
recursos,  que  inutilmente  chama  em  seu  auxi- 
lio. 

Por  comiseração  para  com  estes  ultimes  esbo- 
çamos os  seguintes  pontos  de  apoio  sobre  a  des- 
cripção  exigida,  a  que  damos  o  nome  de 

THEMA 

Admiremos  este  bello  astro  radiante  de  ouro  e 
de  luz.  Aproveilemo-nos  da  sua  luz,  gosemos  do 
seu  aspecto  magestoso. 

Ha  nada  no  universo  que  offereça  um  espectá- 
culo mais  bello;  objecto  cuja  fecunda  influencia 
seja  mais  favorável  ás  plantas  e  aos  fruetos  com 
que  nós  nos  nutrimos,  cujo  poder  seja  mais  i  ffi- 
caz  para  fornecer  ao  bomem  a  variedade  dos 
bens  que  lhe  são  necessários  no  curso  da  vi- 
da? 

É  elle  que,  desempenhando  suas  funeções  acos- 
tumadas, dá  a  lodos  os  corpos,  a  lodos  os  seres 
animados,  o  principio  de  sua  vida  e  de  sua  con- 
servação; é  elle  que  regula  a  suecessão  dos  tem- 
pos c  dos  annos ;  que  divide  as  estações  de  ma- 
neira que  parece  darem-se  a  mão. 

O  seu  poder  regula  também  o  movimento  dos 
outros  corpos  celestes  em  espaços  determinados. 

Todos  os  togares  gosam  do  seu  calor,  que  pe- 
netra até  nos  mais  profundos  retiros,  e  entra 
ainda  nas  entranhas  da  terra,  e  ali  se  concentra, 
para  criar  o  ouro  e  a-  pedras  preciosas. 

Nós  lhe  devemos  todos  os  bens  que  gosamos, 
os  fruetos  com  que  nos  sustentamos:  o  sol  dou- 
ra as  nossas  searas,  carrega  as  nossas  arvores  de 
fruetos.  dá  a  verdura  aos  prados,  matiza  a  relva 
com  mil  cores  variadas,  esmalta  de  flores  odorí- 
feras os  nossos  jardins,  perfuma  os  bosques,  ir- 
rora  as  plantas,  desabrocha  as  flores,  sasona  os 
fruetos...  em  fim.  Deus  o  collocou  no  meio  do 
universo,  como  a  mais  1.,  lia  imagem  de  sua  in- 
comprehensivel  s  ibedoí  ia. 

Que  ha  mais  li  lio  que  o   nascer  </«  sol?  Eil  o 

que  escondido  ao   longe    se    nos  annuncia  pelos 

actos  de  fogo  que  projecta  para  longe  de  si.  .Não 


apparece  ainda,  e  comtudo  já  disfruetamos,  por 
assim  dizer,  da  sua  presença. 

0  incêndio  augmenta,  o  oriente  divisa-se  todo 
em  chammas.  <>  astro  que  preside  ao  dia  é  cs- 
I        lo  muito  tempo  ames  de  se  nos  mostrar. 

Os  outros  astro.-  que  ha  pouco  ostentavam  seu 
fulgor  no  firmamente  recamando-o  com  o  seu 
vivo  esplendor,  como  que  envergonhados,  ce- 
dendo  o   brilho  ao  rei  da  natureza,  desappare- 

Cetll. 

A  cada  instante  julgamos  velo;  finalmente 
fulge. 

1  ih  ponto  luminoso  parle  e  atravessa  o  hemis- 
pherio  como  um  raio.  desenrolando  um  manto 
de  ouro  purpúreo  com  que  mede  o  esp 

A  luz  tem  rasgado  o  véo  das  trevas  que  sub- 
slituio;  o  homem  confessa  quanto  deve  ao  Ci 
dor  epie  assim  lhe  mostra  a  natureza  inteira,  re- 
vestida por  aquelle  astro  das  mais  lúcidas  galas, 
e  com  prazer  se  submette  á  pena  por  Elle  im- 
posta ao  peccado  original,  ao  trabalho  que 

È  riqueza,  i  virtude,  ••  i 

Os  animaes  que  procuram  os  alimento:  com 
que  se  sustentam;  todos  acham  no  sol  um  pro- 
tector, um  pae. 

A  verdura  tomou  um  novo  vi§  -    primei- 

ros raios  que  a  douram,  mostram-na  rociada  de 
aljofres  resplandecentes  e  que  reflectem  a  luz  e 
a-  cores  nos  olhos  do  observador. 

As  aves  em  coro  reunidas  desprendem  alegres 
trinados  e  mullipliees  gorgeios  de  que  se  servem 
para  saudarem  juntas  o  pae  da  vida. 

Altivo  em  seu  sólio  dourado,  percorre  o  pla- 
neia da  felicidade  os  espaços  do  céo,  dardejando 
formoso  e  bello  os  seus  fulgores  e  raios,  ate  per- 
der-se  no  seu  occaso  d'onde  parece  enviar-noi 
um  ultimo  adeus  com  que  retribue  a  saudade 
que  nos  deixa. 

Segundo  os  astrónomos,  e"  o  sol  um  corpo  es- 
phenco,  luminoso;  centro  do  nosso  systema  pla- 
netário, e  regulador  do  movimento  da  terra  e 
dos  outros  planeias :  origem  principal  do  calor 
e  da  luz,  e,  como  tal,  o  principio  vivificante  de 
todos  os  seres  organisados. 

Tem  um  movimento  de  rotação  sobre  si  mes- 
mo que  se  opera  cm  i.'i  dias  e  ■>  hora-,  do  oc- 
cidente  para  o  oriente.  Parece,  alem  d'isto,  des- 
Locar-se  lentamente  no  espaço  e  approximar-se 

pouco  e  pouco  de  uma  das  estreitas  da  COnSlel- 
íação  Hercules 

\  distancia  media  do  sol  á  terra  é  de  cerca  de 
152  milhões  de  kilometros;  é  por  effeita  dYsia 
distancia  que  a  sua  luz  não  chega  ate  OÓS  em 
menos  de  8  minutos  e  13  segundos. 

Esle  astro  é  o  mais  considerável  de  todos 

COrpOS  celeste-  que  a  sfieueia  pôde  medir  ate 
hoje:  e  considerado  maior  do  que  a  leria  1,407,191 
vezes. 

ii  sol  foi  o  objecto  da  adoração  da  maior  par- 
le dos  povos  primitivos,  e  sobretudo  dos  | 
do  Oriente:  era  o  Bel  ou  Baal  dos  chaldeus,  o 
1  dos  chananeos,  o  Osíris  <h>~  egípcios,  o 
Miilini  dos  persas,  o  Adónis  dos  phenicios,  o  l'l>r- 
bus  do-  gregos  e  d.-  romanos,  o  rnh-h.it-aiiuik  dos 
peruvianos  ele.  1  ste  astro  recebia  sobretudo  um 
culto  solcmne  no  EgyptO  e  na  Svna:  Moisés  pro- 
hibio  este  culto  aos  israelitas  -  b  pena  de  morte. 

jno  mm\  d'almid*  netto. 
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Egreja  iW  S.  < :   i  o    de  Borrcmeu,  em  Vienlia 


Para  st1  fazei'  idéa  da  riqueza  de  Vienna.  cm 
ljellos  edifícios,  seria   necessário   lazer    a    descri 

pçfio  dd  palácio  do  duque  de  Saxe-Teschen,  que 
pertenceu  depois  ao  archiduque  Charles;  da  casa 
ca  moeda;  da  da  cbancellaria  dacôrfe;  da  casa 
onde  se  reúne  o  conselho  de  guerra  ;  da  da  chan 
ccllaria  de  linheniia  e  clianeellaria  da  Hungria; 
da  casa  da  camará  ;  dos  palácios  do  arcebispo   e 

da  universidade;  do  da  assembléa  dos  estudos, 
edificado  no  estylo  gothico;  dos  lheatros;  do 
observatório,  ele,  etc. 

As  egrejas  de  Vienna,  sobretudo,  merecem  par- 
ticular menção.  Na  torre  da  egreja  de  Santo  Es- 

tevftO,  que  gosa  do  titulo  de  calliedral,  ha  um 
sino  que  pesa  B6:000  libras,  e  que  foi  fundido 
das  peças  tomadas  aos  turcos  quando  levanta- 
ram  0  cerco  de  Vienna.  Esta  torre  tem  mais  de 

quatrocentos  pés  de  altura.  Santo  Estevfio  encer- 
ra trinta  e  oito  aliares  de  mármore,  os  túmulos 

do  imperadoí  Frederico  IV,  o  príncipe  Eugénio 
de  Sabóia,  etc.  A  egreja  de  s.  Pedro,  edificada 

sol)  0  modelo  da  magnifica   basílica  deste  nome, 

em  Roma,  tem  uma  cúpula  coberta  de  cobre  ; 
oa  egreja  dos  Agostinhos,  os  curiosos  não  dei 
xara  de  vér  o  mausoléu  que  Canova  mandou  eri- 
gir á  archiduqueza  Christina,  e  o  de  Leopoldo 
II,  por  Zauncr.  A  egreja  de  S.  Ruperl  data  de 
7'i().   li  no  subterrâneo  da  egreja  dos  Capuchi 

nlios  que  estão  sepultados  os  principes  da  casa 
(fAnsliia.   Ila   em    Yicnua   um   uso  singular,   i cl.) 

tivamente  á  sepultura  dos  membros  da  família 

imperial,   e    é    que,  sendo   os   corpos  depositados 

na  egreja  dos  Capuchinhos,   as  entranhas  vQo 


para  a  egreja  de  S.  Estevão,  e  os  corações  para 
a  dos  Agostinhos.  Próximo  do  burgo  de  Wieden, 
eslá  situada  a  egreja  de  s.  Carlos  de  Borroraeu 
vide  gravura),  a  mais  regular  das  egrejas  de 
Vienna,  que  foi  construída  em  cumprimento  de 
um  voto,  leito  pelo  imperador  Carlos  IV.  para  fa- 
zer cessar  a  peste,  que  ali  grassou  em  1713. 


N1CULA0  MACHIAVEL 

l  -.iiiiln  lillriaiiii.  ; ;.|  c  |ii)llliro 

Questo  i  íi  grau  eegretario  Dorentiuo, 
Niccolò  Machiavolli,  un  nomo  dei  piVi 
grandi  cha  1'ltalia,  tanto  ferace  di  subli- 
íni  ingegni,  abbia  mni  prodotti. 

PIGNOTTI. 

(Continuado  do  pag,  1 17) 
IX 

lia  na  Historia  de  Florença,  que  vamos  estu- 
dando, a  deseripeao  eloquentíssima  de  uma  ter- 
rível tromba,  que  desfechou  sobre  uma  parle  da 

Itália  no  anuo  de  1456. 

Kssa  descripçào  notável  quero  eu  apresentar 
aos    leitores,    na    própria    língua    do    historiador, 

oao  -o   por  ser  um  modelo  no  seu   género,  senão 

lambem  como  demonstração  da  valentia  da  lín- 
gua loscana,  quando  d  manejada  por  um  escri 
pior  tau  talentoso,  qual  eia  Síicoláo  Machiavel 
Ma  ritornando  alie  cose  d'lialia,  dico  come 
correva  1'anno  1456,  quando  i  tumulti  mossi  da 
Uiacopo  Piccinino  flnirono;  donde  ohe  posate 
r.iruu  dagli  luioiiiiiii,  parvo  ohe  fio  Je  volesse 
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prendere  egli,  tanta  fui  grande  una  tempesla  dê 
venti  che  all'ora  segui,  la  quale  in  Toscana  fece 
inauditi  per  1'adietrOj  à  chi  per  1'avvenire  Pin- 
tendera  maravigliosi  e  meraorabili  effetli.  Parlissi 
ai  24  d'Agosto  una  hora  avanti  giorno  dalle  parli 
dei  maré  di  sopra  di  verso  d'Ancona,  &  attraver- 
sando  por  1'ltalia  enlrò  nel  mar  solto  verso  Pisa 
un  turbine  d'una  nugola  grossa  e  folia,  la  quale 
quasi  che  -  miglia  di  spatio  per  ogni  vers 
cupava.  Questa  spinta  da  superiori  forze,  ò  na- 
turali  ò  sopranaturali  ch'elle  fussero,  in  se  me 
desima  sombalteva,  e  le  spo/zate  nugole  hora 
verso  il  cielo  salendo,  hora  verso  la  terra  sei  n 
dendo  insieme  si  urtavano,  &  bora  in  giro 
una  velocilà  grandíssima  si  movevano,  e  devanti 
a  loro  un  vento  fuora  d'ogni  modo  impetuoso 
concitavano,  e  spessi  fuochi  e  lucidissimi  lampi 
tia  loro  nel  combaltere  apparivano.  Da  questi 
cosi  rotte  e  confuse  nebbie,  da  questi  cosi  fu- 
riosi  venti  e  spessi  splendori  nasceva  un  romore, 
non  mai  d'alcuna  qualilà  ò  grandezza  di  terre- 
muoto  ò  di  tuono  udito,  d'alquale  usciva  tanto 
spavenlo,  che  ciascuno  che  lo  senti  giudicava 
che'1  fine  dei  mudo  fusse  venulo,  &  la  terra, 
1'acqua,  &  il  resto  dei  cielo  &  dei  mondo  nell'an- 
lico  Chãos  mescolandosi  insieme  rilornasserò.  Fè 
queslospaventevole  turbine  dovunque  passo  in  iu 
dili  e  maravigliosi  effeti;  ma  piu  nolabili  ch'al- 
trove  inlorno  ai  caslello  de  S.  Cassiano  seguirono 

Onde  che  passala  la  tempesta.  &  venuto  il  - 
no.  gli  buomini  stupidi  ai  lutlo  erano  rimasi. 
Vedevasi  il  paese  desolato  e  guasto,  vedevasi  la 
rovina  delle  case  &  dè  tempii,  senlivansi  i  la- 
inenli  di  quelli  che  vedevano  le  lor  possessioni 
distrutle,  A:  sotlo  le  rovine  bavevano  lasciato  i 
lor  bestiami  &  i  lor  parenti  morli ;  la  qual  cosa 
■a  chi  vedeva  à  udiva  recava  compassione  &  spa- 
vento grandíssimo.  (Libro  sesto.)»  = 

0  que  em  linguagem  tanto  quer  dizer  como 
isto  :  =  «Voltando  ás  cousas  de  Itália,  é  de  saber 
que  ia  correndo  o  anuo  de  1456,  quando  termi- 
naram os  tumultos  que  Giacopo  Piccinino  mo- 
vera. Deposto  haviam  os  homens  as  armas;  mas 
dir  se-hia  que  foi  da  vantade  de  Deus  empunhal- 
as  por  sua  conta...  tamanha  foi  uma  tempestade 
que  então  home  na  Toscana!  Causou  ella  estra- 
gos taes.  como  os  tempos  passados  a  o  tinham 
visto,  e  os  vindouros  ouvir3o  com  pasmo  os  seus 
effeitos  memoráveis  e  prodigiosos.  Ergueu-se  no 
dia  -i  d'agosto,  antemanhã,  do  mar  visinho  de 
Ancona  um  tufão  de  espessas  e  carregadas  nu 
vens, —O  qual.  atravessando  a  Itália,  entrou  no 
mar.  abaixo  de  Pisa.  Occupava  por  ledos  os  la- 
dos quasi  duas  nulhas   de  espaço,    lmpellido  por 

lonas  superiores,  naturaes,  e  quem  sabe  se  tam- 
bém soluenaturaes'.'.  debatia-se  comsigo  mesmo; 
e  as  nuvens,  rompendo-se,  ora  subiam  as  mais 
altas  regiões,  ora  desciam  ã  terra,  enfurecidas  e 
remoinhando  com  uma  velocidade  incrível.  .Ne- 
le pelejar  furioso,  arremessavam  adiante  de  si 
uma  ventania  impetuosa,  acompanhada   de 

e  de  relâmpagos  scinlilantes.  D'essas  nuvens  des- 
pedaçadas e  confusas.  d'esses  ventos  embraveci' 

dos.  des-es   medonhos   lumes,    nascia    um   ruído 

mais  pavoroso  que  o  de  um  lerremolo,  que  o  de 
atroadores  IrovÔes;  e  os  que  o  ouviam  atlerra- 
vam-se,  crendo  que  acabava  o  mundo,  e  que  a 
terra,  a  agoa,  o  restante  do  coo  e  do  universo, 
confundindo  se  entre  si.  Iam  converler-sc  no  an- 


tigo cahos.  Levou  o  tufão  espantos 
toda   a  parte,  por  onde  passou;  mas  principal- 
mente foi  assolador  nas  visinhanças  do  Castello 
i     -        ;siano.     Partieularisa  <■  ms  (/[eitos 

funestos  ia  hoi  rori  ido  o 

furor  da  procella,  e  quando  di  .  a  loz  do 

dia.  estavam  as  creaturas  humanas  como  que  cs- 
lupid  ssisadas.  Viam  um  paiz  assolado  e 

coberto  de  destroços;  viam  por  terra  as       ■  - 
os  templos;   ouviam   os   grito-  dos  que  !a-lima- 
vam  a  peida  de  -  tnies,  de  suas  proprie- 

dades, dos  seus  gados...  tudo  sepultado  debaixo 
das  ruínas I  Vér  um  espectáculo  Ião  melancólico, 
ouvir  tão  dolorosos  gemidos...  desafiava  a  com- 
paixão e  o  pranto,  incutia  espanto  e  lerroi  I 

Pondera  Machiavel  que  ainda  quiz  a  Providen- 
cia ser  benigna,  poupando  a  cidade  de  Florença, 
arredando  dali  o  fatal  furacão,  e  fazendo-0  girar 

conlrava      •   - 
e  arvores.— ao  passo  que  em  Florença  caii..   5 
bre  edifícios  e  homens  agrupados  em  estreito  re- 
cinto. 

—  Para  não  omillirm  .uma  cri- 

tica a  respeito  da  Historia  de  l 
que  se  lamenta  não  ler  Machiavel  fatiado  se  não 
.1  -  acontecimentos  políticos  e  dos  da  guen  i 

que  deixa  completamente  ás  escui 
tante  vida  social  d'aquelle  povo.  E  comi 
restante  parte  da  vida  de  um  povo,  qu     a  elo- 
quente historiador  omilte,   he   nada  menos  do 
que  a   mais   importante,   a     --       i  d   feiçãi 
existência  das  naç  >,  a  Adminis- 

tração, a   Fazenda,  a  Industria,  as  Itel    s-A 
as  Lellras,  as  Sciencias,  eis  o  que  interessa  t\i- 
minar  de  perlo,  quand  -  revê  a  historia  de 

um  povo;  eis  o  que  convém  descrever,  quando 
se  apresenta  o  quadro  de  uma  nação  em  um 
dado  período  de  tempo. 

Sobre  os  assumptos  que  deixamos  indicados 
não  nos  apresenta  Machiavel  noticia  alguma; 
de  Sorte  que  para  completarmos  as  noções  histó- 
ricas a  respeito  de  Florença,  indispensavelmente 
carecemos  de  recorrer  a  outros  livros,  nos  q 
tenham  sido  investigados  e  analysados  os  docu- 
mentos d'aquellas  eras.  depositários  de  •  - 
mil  que  a  curiosidade  moderna  pretende  \er  rc- 
velad 

Ao  fallar  de  Florença  acode  desde  logo  a  en- 
cantada imagem  das  Bellas-Artes,  representada 
por  um  grande  numero  de  obras  primas  de  pin- 
tura, de  esculptura,   e  de  archileclura ;  i 

-pauta  que  uma  intelligencia  tão  illustra- 
da,  como  era  a  de  Machiavel.  não  fixasse  a  sua 
attençào  sobre  as  risonhas  e  formosíssimas  ma- 
nifestações do  iie  um  povo  lio  felizmen- 
te dotado  pela  natureza  offerecia  á  admii 
do  historiador. 

Artaud,  um  dos  maiores  admiradores  de  Ma- 
chiavel. não  pôde  deixar  de  lamentar  lambem 
cstà  falta;  e  se,  por  excepção,  aponta  o  nome 
de  Brunellescui,  como  sendo  citado  pelo  auetor 
da  Historia  </    F  i,   e  certo  que  muito  de 

gem,   e  ainda  assim  debaixo  de  um  ponto 
do  vista  politico,  vem  com  memorado  o  fai 
archileclo,  de  quero  um  illustre  personagem  che- 
gou a  dizer:  Horença  >'■  th>  digua  i 
nuniei        t  seus 
uma  tão  belta  pati  ia  ' 

F.is  aqui,  em  lodo  caso.  as  palavras  de  Ari 
com  referencia  ao  reparo  que  biénios:       J.t  no- 
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íamos  que  Machiavel  muilo  raramcnle  falia  das 
artes  e  dos  artistas ;  no  entanto  nomeia  n'i  si 
logar  Filippe  Brunelleschi,  o  celebre  architecto 
tj  1 1 1 ■  povoara  a  cidade  de  Florença  de  suas  obras 
gloriosas,  e  que  merecera,  depois  da  sua  morte, 
que  a  -na  figura  em  mármore  fosse  collocada 
do  principal  templo  de  Florença.  Machiavel  o 
menciona  a  propósito  do  conselho  que  deu  de  fa- 
zei- innundar  a  cidade  de  Lucca,  com  a  qu 
lavam  enlSo  em  guerra;  mas  esta  empreza  não 
teve  bom  êxito.»  =(1) 

Quando  comecei  a  lér  a  Historia  de  Floi 
de  Machiavel,  preparava-me  para,  entre  outros 
assumptos  recomraendaveis,  encontrar  ali  algu 
mas  noticias  e  ponderações  interessantes  acerca 
do  Dante;  imaginando  que  o  historiador  nau  dei- 
taria de  encarar  de  frente  aquelle  grandioso  \  ul- 
lo,  ou  fosse  sub  o  aspecto  do  papel  politico  re 
presentado  pelo  famoso  Florentino,-— ou   fosse 
debaixo  do  ponto  de  \  ista  da  poesia,  como  ei  i 
tão  natural,  visto  como  estava  em  scena  o  in- 
comparável auetor  da  Diiiim  comedia.  Mas  a  mi- 
nha espectativa  não  foi  satisfeita.  Machiavel  ape 
nas  menciona,  na  Historia  de  Flori  nça,  o  nome 
do  Dante,   e   isl  i  por  occasião  de  referir  que  a 
Senhoria  de  Florença,  inspirada  pelos  conselhos 
d'aquellc  cidadão,  armara  o  povo  e  muitos  ha- 
bitantes dos  campos  contra  a  facção  «los  Negros. 
A  commemoraçâo  é  honrosa;  mas  apoucada  e 
insuficiente. 

—  Se  a  curiosidade  dos  leitores  não  encontra 
na  Historia  de  Florença  o  alimento  saboroso  de 
noticias  <•  apreciações  sobre  as  Leltras  e  as  Bel- 
Ías-Artes,  sobre  os  iitteratos  e  os  artistas,  —  lem- 
brémo-nos  de  que  linha  Machiavel  diante  de  si 
numerosíssimos  acontecimentos  e  vultos  políti- 
cos, que  mais  que  muilo  deviam  absorver-lhe  a 
atlenção.  sina  esta  consideração  de  desculpa  ao 
insigne  historiador,  que  a  outros  respeitos  muito 
se  distingulo  no  seu  trabalho  histórico. 

—  Continuaremos  no  artigo  seguinte  o  nosso 
estudo  da  Historia  de  Florença. 

JOSÉ    SILVESTRE    RIDEIRO. 


POETAS  E  PROSADORES 

Um  poeta  juvenil,  que  podia  dizer  como  Alfre- 
do de  Inussel  i'  o  sr.  Guerra  Junqueiro  :  Mes  pre- 
mien  vers  sont  d'un  enfant,  parece  escapar  a  esla 
epidemia  que  grassa  no  paiz.  Conhecem-n'o  já 
muito  oa  leitores  tio  Panorama  ;  o  volume  que  el- 
le  publicou  foi-lhes  apresentado  lambem  pela  voz 
aulhorisada  e  grave  do  sr.  José  Silvestre  Ribeiro ; 
c  o  sr.  Cândido  de  Figueiredo  moco  de  pouco 
mais  de  vinle  annos,  que  reúne  as  primeiras  pio 
ducçOes  do  geu  alio  engenho  n'um  volumo  a  que 
dá  o  Mulo  iie  Quadros  cambiantes.  Não  devo  oc 
iiipar  me  largamente  d'ellc  pelas  duas  razões  que 
acima  apontei,  mas  n3o  devo  lambem  eximir-mc 
a  prestar  homenagem  a  um  [alento  que  desponta 
com  lai  esplendor. 

K  e  um  talento  serio  o  que  alli  brota  e  que  já 

lia   idade  juvenil,  em  que  ludo  o  que  brilha  -edil/, 

se  não  deixa  facilmente  fascinar  pelos  fogos  ia 
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-  do  estylo.  Concorreu  talvez  para  o  habituar 
quasi  desde  criança  ao  culto  austero  do  pensamen- 
to a  educação  do  seminário,  não  a  que  dão  os 
mestres  e  os  directores,  mas  a  que  o  poeta  rece- 
be involuntariamente  <\à  soledade  meditativa  que 
o  rodeia,  do  eloquenle  silencio  da  egreja  quando 
is  -  imbras  do  c;epusculo  começam  a  cobrir  a  na- 
ve, e  do  manusear  dos  sanlos  livros  Ião  cheios 
de  micção  religiosa,  e  de  crave  tristeza  !  (Jue  o 
sr.  Cândido  de  Figueiredo  se  familiarisou  com  el- 
les  vê-se  d'algumas  Iraducções  dos  psalmos  de 
David,  que  a p parecera  no  seu  volume.  Bastava  a 
frequente  leitura  dos  psalmos  sublimes  do  rei-pro- 
phela  para  lhe  dar  ao  pensamenlo  uma  elevação 
augusta,  paia  lhe  dar  ao  espirito  uma  tempera 
forte,  para  o  preservar  cm  liin  das  frholas  seduc- 
ções,  que  no  mundo  corroem,  desde  os  annos  in- 
fantis, a  imaginação  d'aquelles  que  o  destino  fa- 
dou poetas. 

E  comludo  o  sr.  Cândido  de  Figueiredo  não 
franqueou  sem  saudades  do  século  as  portas  do 
seminário.  d'onde  creio  que  tornou  a  sair.  Como 
a  Jocelyn  não  foi  a  vocação,  foi  o  sacrifício  volun- 
tário que  o  arrojou  aos  pés  do  aliar  :  como  o  be- 
roe  de  Lamartine,  lambem  o  acompanhara  ao  re- 
cinto sagrado,  doidejanles  na  sua  phantasia, 
as  imagens  risonhas  das  radiantes  bellezas  que  en- 
tre-divisou  no  mundo. 

Du  liai,  belas  !  fiai,  fanlômes  gracieux 

Mill '  res  de  ]    iuliS  daosenl  devanl  nus  yeux  : 

J.  vnis  luir.'  un  regard  dans  la  nuit ;  il  me  semble 
Sentir  de  douces  ni.nu>  presser  ma  main  qui  tremule  ; 
De  blonds  cheveux  j.  '.es  par  te  voite  mouvant 
Sur  ma  peau  qui  fr . "■ : n i r  _  ume  un  duu\  vent ; 

h'  \       tombei   des  fronts  milte  roses  DtSli 
]'enlends  moo  num  redil  |  héries 

Anna  !  Blanche  !  Lucie  !  oh  !  que  mo  voulez-vous  ' 
Qu'est-ce  donc  qae  1'aaiour,  si  son  rêve  esl  -i  doux? 

Tanlo  melhor!  o  sonho,  que  foge  do  sanelua- 
rio,  como  a  pomba  da  arca,  ha  de  trazer  não  o 
ramo  d'oliveira,  mas  a  rosa  da-  grinaldas  amo- 
rosas para  cingir  com  cila  a  fronte  do  poda,  ja 
loucada  da-  violetas  que  lindam  no  claustro  si- 
lencioso e  sombrio  ;  vago  perfume  voluptuoso,  pu- 
rificado pelo  sagrado  ambiente  que  atravessa,  da- 
rá ainda  realce  maior  a-  myslicas  fragrâncias  que 
alguma-,  vezes  rcsccndem  os  cantos  do  poeta  ;  por- 
que elle,  >\^\  mesma  forma  que  o  amante  de  Lau- 
rence,  apezar  d-i  repugnância  com  que  se  prepa- 
ra pai,;  o  sacerdócio,  ha  de  ir  chamado  por  uma 
atlracçSo  secreta  a  egreja  mysteriosa 

Quand  les  rayons  du  solr,  que  l'occidenl  rappetlé 

i ■  aux  \  itraux  l.ur  deriiière  iSlincctle, 

Qu'au  lona  du  -ih.  ih  ih.    un  tou  Oottnni  qui  luii 
Scinlille  commo  un  mil  ouverl  sur  celte  mui.  . 

e  das  inspirações  que  essas  abobadas  profundas 
choverem  --obre  a  fronte  t\o  pneu  seminarista  ò 

que    ha  de  hrolar  aquella    magnifica    poesia  que 
abro  o  volume  <■  que  80  inlilula   Deus 

o  sr,  José  Silvestre  Ribeiro,  n'um  artigo  es 
pei  ial  que  publicou  sobre  os  Quadros  cambian- 
tes, fez  notar  com  iodo  o  acerto  aos  leitores  do 
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Panorama  os  predicados  c  os  defeitos  do  poela. 
Esses  defeitos  são  pela  maior  parle  incorrecções 
de  forma.  Que  ventura '.  Adiar  finalmente 
em  18GS  n'um  poela  que  se  estreia  o  desprimor 
da  palavra  e  do  melro'.  Julguei  que  já  se  não 
encontrava  d'isso,  que  os  poetas  moços  estavam 
todos  meneando  o  thuribulo  diante  dos  aliares 
da  Forma,  essa  deusa  pagã  da  lilleratura  mo- 
derna, e  que  não  havia  um  só  que  tivesse  bas- 
tante fogo  de  mocidade  paia  que,  enlevado  no  vôo 
do  pensamento,  descurasse  a  compostura  das 
plumas  nas  a/as  que  o  levantam  ao  céu.  Encon 
Ira-se  ainda,  como  se  vê.  e  é  esse  um  dos  pro- 
gnósticos mais  seguros  por  onde  poss  -  mrar 
ao  notável  talento  do  sr.  Cândido  de  Figueiredo 
um  magnifico  porvir  na  republica  das  leiras. 

Nunca   appareceu  com  tão  ampla  colheita  de 
melicas  flores  um  tal  enxame  de  poetas  juvenis. 
O  sr.  Guerra  Junqueiro  é  um  adolescente, 
Guilherme  d'Azevedo  creio  que  lambem  não  vai 
muito  adiantado  na  vida.  o  sr.  Cândido  de  Fi- 
gueiredo data  de  ÍSUO  uma  poesia  composta  no 
dia  anniversario  dos  seus  vinte  annos,  e  n'uma 
obsequiosa  carta  que  acompanhou  a  remessa  do 
seu  volume  Luz  e  sombras  impresso  em  Braga, 
diz-me  o  sr.   Alfredo  (lampos  que  apenas  conta 
dczcnove  annos.   Deve  a  crilicd  indulgência  aos 
que  entram  na  arena,  quando  mal  acabaram  de 
vestir  a  toga  viril.  Não  me  succedeu  isso  a  mim  ; 
puhliq  íei  o  meu  pobre  Poema  da  mocidade,  con- 
tando apenas  pouco  mais  de  vinte  e  dois  annos, 
e  a  critica  salleiou-me  como  poderia  sal  leia  r  um 
mestre  que  liça  abai\o  da  sua  reputação.   Embo- 
ra! N';o  serei  por  isso  mais  severo  com  os  que 
entram  agora  no  circo,  onde  me  Gzeram  morder 
a  olympica  poeira. 

(Continua)  *   pisheiro  cn  .     - 


Apresenlam-se-lhe.  brilhante  o  céo ;  resplen- 
denle  o  sol;  as  vinhas  dispostas  pelas  collinas ; 
o  mar.  a/.ul-escuro  :  os  modos  de  trajar,  novos  e 
piltorescos;  tudo.  emfim,  se  ostenta  com  tanto 
enlevo  para  os  olho-,  que,  no  momento  de  pòr  o 
pé  em  terra,  chega  ate  a  considerar  demasiada 
tanta  luxuriante  verdura  para  uma  ilha.  \ 
cenle-se  a  indo  isto  a  illimilada  hospitalidade  da 
colónia  ingleza,  o  que  motiva  que  jamais  nos  sa- 
ciemos  d'ali  residir. 

S  ia  portanto  de  admirar  que  a  ilha  da  Madei- 
ra se  grave  como  um  tpaiz  vecejanlei  na  memo- 
ria de  todos  os  que  a  visitam  ou  que  dVlla  reg  - 
sam  cheios  de  saudade?  r.bo  *.  r.  dos  «eis. 


A  ILHA  DA  MADEIRA 

Frnsmento  il' rouiniice  inglea 

Não  conheço  paiz  algum  no  globo  que.  ao  des- 
embarcar-se  pela  primeira  vez,  mais  agrade  e  sur- 
prehenda  do  que  a  ilha  da  Madeira. 

Embarca  o  viajante,  e,  como  quasi  sempre  acon- 
tece, encerra-se  no  camarote,  em  consequência  da 
penosa  prostração  motivada  pelo  enjoo. 

Supponhamos  que  partira  da  Inglaterra  no  ne- 
buloso liin  do  oulomno.  ou  na  frigida  concentra- 
ção de  um  inverno  inglez. 

Decorrida  uma  semana,  ou  ainda  em  período 
mais  curto,  torna  a  ver  aquella  terra  firme  por 
que  tanto  suspirara,  e  onde.  nas  horas  de  soflTri- 
mento,  se  desejaria  achar,  ainda  que  n'isso  dis- 
pendesse  metade  da  fortuna. 

ijue  mudança,  apenas  chegado  á  ilha! 

O  inverno  muda-se  em  verão;  a  mais  viçosa  e 
variada  folhagem  cobre  os  despidos  arvoredos.  A 
oeve  e  o  gelo  são  transformados  pelo  calor  e  pela 
esplendido/.  A  perspectiva  da  tona  temperada  é 
substituída  pela  profusão  e  magnificência  dos  Iro- 
picos.  Fructa,  que  nunca  vira,  íorncce-lbe  a  mesa 
sem  que  elle  o  saiba. 


SAUDADES!... 

nfcliies. 
I'        OSO  pungir  -|iinlio. 

Garrett. 

Entre  as  sombras  do  passado 
-     -  -      verdade 

Com  um  som  arrcbal  ido 
Aos  eelios  da  si  ledade. 

Vemos  a  infância  <r,rrindo. 
Da  mocidade  os  des 
a-  crenças  qoe  vão  surgindo, 
Da  lua  os  meigos  harpejos.  . 

l    .  mente  qo        -        rda 

Pass   las  s        -  de  unir  ora. 
Que  as  lembranças  uns  acorda 
Dia  por  dia,  hora  a  liora : 

\<  illusões  que  sonháo  • 
\~  alegrias  e  dores,  — 
Miragens  de  que  formámos 
Um  pon  ir  todo  de  amores : 

A  luz.  o  ceu.  a  iunoceocia, 
Sorrisos  de  louca  esp'ranca, 
Flores  de  suliiil  essência 
Com  que  se  adorna  a  creança ; 

' '  gorgear  de  avesinhas 

Por  enlre  as  foihas  do  olmeiro. 

o  maliz  de  mil  (lorinhas 

Que  rebrilha  em  cuia  outeiro... 

Tmlo  relembra  aos  meus  olhos 
Êss    •■  pass 

Sem  o  punuir  dos  abrolhos. 
Sem  espinhos  de  um  máo  fado ! 

Oh'.  — saudade,  sim.  leu, branca 
Que  e  lambem  esquecimento, 
Lu/,  que  na  infância  nos  loiça 
E  apaga  a  dor  do  momento; 

Saudade,  que  es  a  Irisleza 
Confundida  na  alegria. 
Como  do  sol  a  betieza 
Descora  se  càe  o  dia; 

Eu  çosto  n'esle  momento 
evocar  a  antiga  edade, 
Soltando  as  azas  do  vento 
Teu  bello  nome, —saudade'. 
Abril        '  -  -  e,  d'»xw 


Typ.  Franca  lVrlugucía  —  Rua  do  TUcs... 
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I  latalha  de  Naval  


I 

Navarino,  que  os  gregos  chamam  Neocasiro,  ú 
uma  pequena  cidade  e  fortaleza  da  Moréa,  na 
costa  do  sul  da  bahia  do  mesmo  nome. 

Na  primeira  metade  do  século  que  vae  cor- 
rendo lornou-se  celebre  aquella  bahia  pela  ba- 
talha naval,  ali  pelejada,  no  dia  20  de  outubro 
de  1827,  entre  as  esquadras  alhadas  da  Inglater- 
ra, França  e  Rússia,  de  um  lado,  e  a  esquadra 
turco-egypcia,  <io  outro,  ancoradas  na  mesma 
bahia. 

Os  inglezes  tinham  ■'!  náos  de  linha,  e  i  fraga- 
tas; os  francezes,  3  náos  de  linha,  e  2  fragatas; 
os  russos,  'i  náos  de  linha  e  4  fragatas. 

Os  otlomanos  tinham  .t  náos  de  linha,  e  -•> 
fragatas,  a f tira  navios  mais  pequenos. 

A  esquadra  ingleza  era  commandada  polo  al- 
mirante  sir  Ed.  Codringlon;  a  franceza,  polo  al- 
mirante de  Rigny,  a  Russa,  pelo  almirante  lly- 
den;  a  esquadra  turco  egypcia,  por  Tahir  Pacha. 

o  almirante  inglez,  sir  Ed  Godrington,  foi  quem 
tomou  o  com  mando  da  esquadro  combinada  do 
Inglaterra,  França,  e  Rússia. 

A  batalha  naval  do  Navarino  durou  três  horas 
c  meia,  A  resistência  do  esquadra  oltomana  foi 
vehemenle;  mas  no  cabo  o  vicloria  decidio-se 
pelas  esquadras  combinadas,  com  a  derrota  com- 
pleto da  turco-egypcia.  Perdeu  esto  ultima  três 
náos  de  linha,  quatro  fragatas,  e  quarenta  ou 

:i."  a.vmj  ha  :,."  bbms     1868. 


cincôenta  navios  menores:  o  restante  da  mesma 
esquadra  rendeuse  pela  maior  parle  aos  vence- 
dores. 

11 

As  tres  grandes  potencias,  Inglaterra,  frança 
e  Rússia  tinham  enlabolado  negociações  com  a 
Turquia  sobre  a  pacificação  da  Grécia.  Por  uma 
convenção  celebrada  era  Londres  obrigara  se,  afi- 
nal,  ao  verem  a  inutilidade  das  negociações,  a 

exigir    que    OS    gregOS   tenham    auctnridades  por 

elles  escolhidas,  e  paguem  ao  Sultão  um  tributo 
animal,  deixando  os  turcos  a  Grécia,  mediante 
a  conveniente  indemnisaçáo.  Por  uni  artigo  se- 
creto resolvem  as  mesmas  Ires  potencias  recor- 
rer aos  meios  do  forço,  no  caso  de  recusar  o  go- 
verno turco  occeder  áquellas  propostas. 

Ibrahim-Pacha  oceupava  o  Moréa.  As  ires  po- 
tencias tinham  negociado  com  elle  um  armistí- 
cio, no  decurso  do  qual  esperavam  lev.ir  a  hom 
lermo  OS  negociações  em  que  estavam  empenha 

das.  [brahim-Pacha,  a  quem  seu  pae,  o  famoso 
Mehemel  Ali,  enviara  oitenta  e  duas  velas,  Qan- 

dn  se  na  torça  de  leira  e  mar,  quehrou  o  arniis- 
licio,  percorreu  a  Morea,  e  levou  a  toda   a  parle 

a  devastação,  (ts  almirantes  das  ires  potencias 
chamaram  Ibrahim-Pacha  ao  cumprimento  de 

suas  promessas;  mas  o  OrgulhOSO  general  devol- 
veu-llies   a    caria,  sem    a    ler.    Foi   enlao  que  os 

tres  almirantes  resolveram  empregar  a  forca, 
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acommettendo  a  esquadra  turcoegypcia  fundea- 
da na  bahia  de  Navarino ;  eífeituando-se  a  bata- 
lha naval,  de  que  havemos  dado  conta. 

Ill 

De  uma  singularidade  tomei  nota  no  anno  de 
1828,  que  aqui  devo  apontar. 

O  discurso  do  throno,  por  occasião  da  abertura 
do  parlamento  ingleS  em  29  de  janeiro  d'aquelle 
anno,  caracterisou  de  acontecimento  funesto  (unlo- 
wardevent)  a  batalha  naval  de  Navarino;  ao  passo 
que  o  discurso  do  throno  de  França  lhe  deu  a 
qualificação  de  glorioso  (glorieux-J 

A  explicação  d'este  facto  consiste  em  que  o 
governo  inglez  encarou  a  derrota  das  forças  da 
Turquia,  como  sendo  um  triumpho  para  a  ambi- 
ção da  Rússia  —  incessantemente  cobiçosa  da  pos- 
se de  Constantinopla. 

É,  certo,  porém,  que  mais  generosamente  se 
nos  apresenta  a  qualificação  dada  em  França  á 
victoria  alcançada  sobre  a  Turquia  nas  agoas  de 
Navarino,  pois  que,  por  fim  de  conlas,  produzio 
o  grandioso  resultado  da  emancipação  da  Grécia, 
fortalecido  pela  expedição  franceza  á  Moréa. 

IV 

Rasão  teve  M.  Villemain,  quando  no  anno  de 
1858,  ao  commemorar  uma  bella  poesia  de  Her- 
rera,  qualificou  a  batalha  de  Navarino  de  —  Jor- 
nada de  Lepanio  do  século  XIX.  — 

A  batalha  naval  de  Lepanto,  pelejada  sob  o 
commando  de  D  João  d'Austria,  no  dia  7  de 
outubro  de  1371,  enfraqueceu  consideravelmente 
a  Turquia,  e  salvou  a  Itália  de  uma  invasão  as- 
soladora. 

Se  a  batalha  de  Navarino  teve  mais  limitado 
alcance,  cm  seus  resultados,  do  que  a  de  Le- 
panto,—nem  por  isso  deixou  de  ser  muito  pres- 
tavel  á  causa  da  civilisação,  embora  concor- 
resse apenas  para  abrir  caminho  á  constituição 
independente  de  um  só  povo...  Mas  esse  povo  é 
descendente  de  outro  que  na  antiguidade  repre- 
sentou o  papel  mais  glorioso  : 

Ó  vós  também,  6  terras  excelientes 

Nos  costumes,   engenhos  e  ousadia, 

Q%i    i  :■  astet  ti  |  uentes, 

I.  oi  )ui soi   âe  alta  phantatia 

Com  que  In.  clara  Grécia,  o  Cêo  penetras 

E  não  menos  por  armas,   que  por  letras; 

como  tão  imaginosamente  se  exprimio  o  immor- 
tal  Camões,  em  um  dos  cantos  dos  a  Lusíadas.» 

Saudemos  pois  como  uma  recordação  grata  a 
memorável  batalha  naval  de  Navarino. 

JOSÉ   SILVESTRE    RIBEIIIO. 


OS  ANNOS  DA  MINHA  AVÓ 
iContiuuaJo  de  pag.  125) 

VI 

Coiilltlcnciíitt 

..Meu  amiiío.  — lia  momentos  na  vida  em  que  o 
coração  estalaria  de  prazer  ou  de  dor.  se  não  no- 
desse  partilhar  o  excesso  do  sentimento,  que  lhe 
transborda,  com  o  espirito  de  um  provado  ami- 
go. É  que  sd  os  extremos  da  amisade  não  attin- 
gem  jamais  estas  exageradas  tensões,  de  que  a 
confidencia  é  como  uma  válvula  de  segurança. 
Os  paroxismos  do  amor  são  comuiunicalivos,  quer 


seja  nos  extasis  de  indizível  jubilo,  quer  nas 
angustias  de  mortal  desalento.  Attende-me,  pois, 
já  que  a  tua  boa  amL-ade  me  é  segura  garantia 
da  tua  paciência. 

iAhoI  Ohl  como  é  bom  dizer  esta  palavra! 
Como  faz  bem  ao  coração  confessar  este  peccado 
sublime  ! 

a  Creio  I  E  esta  segunda  virtude  da  alma  ena- 
morada, rejuvenesce-me  o  espirito  crestado  por 
tantos  annos  de  apalhia  de  todas  as  faculdades 
affectiv  i - ' 

«Espero  I  E  tu  compreendes  bem  toda  a  ma- 
gia dVsla  palavra  feiticeira,  que  constitue  a  ter- 
ceira das  grandes  columnas,  onde  se  ergue  a  ver- 
dadeira felicidade  do  homem. 

i Olhai  tenho  tantas  vezes  repetido  aquella  qua- 
dra de  E.  Vidal : 

•  Amor  i  tudo  quanto  ha  bom  na  terra, 

•  Tudo  que   è  santo  -  .  quí ; 
g Rebentam  lj  rios  na 

■  Florescem  prados  quando  o  amor  sorri!» 

lenho  tantas  vezes  dito  como  elle : 

•  Amor...   e  03  eccos  vão  dizendo  amorN 

«Eu,  que  era  serra  escarpada,  só  revestida  de 
urses  seccas  aqui  e  além,  cu,  que  era  prado  sem 
vida  c  sem  verdor,  senti  sob  o  influxo  deste  ma- 
gico poderio  rebentaram  lyrios  de  sentimento  na 
minha  alma,  floresceram-me  os  prados  da  phan- 
tasia  em  tapetes  vecej antes  de  poesia  e  de  amor! 
0  orvalho  do  céo  jã  rocia  a  ardência  que  me  es- 
caldava o  peito,  e  eu,  sepulehro  ambulante  de 
affeições  extinctas,  abro  ao  sol  esplendido  da  fe- 
licidade as  portas  do  tabernáculo  de  affeições  re- 
nascidas  que  se  me  alberga  no  coração. 

«Vejo  os  horisontes  da  vida  cor  de  rosa  :  na  at- 
mosphera  pairam  risos  e  hymnos,  e  até  ouso 
acreditar  que  Deus  fez  novas  origens  de  ventura 
para  mim  só. 

«Lastimo  ás  vezes,  com  a  mais  ingénua  singe- 
leza, que  as  velhas  ficções  da  arcádia  tombassem 
miserrimamente  na  voragem  do  olvido,  porque 
aquellas  choreas  de  nymphas  e  hamaaryadas 
por  entre  as  verduras  aos  bosques  ou  junto  ao 
frescor  de  arroios  cristallinos,  aquelles  bando-  de 
alados  cupidinhos  volitando  noa  ares;  aquellas 
pastorinhas  e  zagaes  tão  innocentes  como  os  al- 
vos cordeirinhos  dos  seus  rebanhos,  todas  aquel- 
las doces  phantasias  de  uma  p  -  ssucarada, 
mas  sentimental,  se  casavam  bem  com  o  delírio 
manso  do  meu  espirito. 

Sinto-me  poeta  cá  no  intimo,  mas  poeta  des- 
locado na  quadra  em  que  vivemos.  Aquelles  ver- 
sos varonis  de  Victor  Hugo  alerram-me  as  cren- 
ças suaves  da  affeição :  ali  os  ímpetos  do  talen- 
to suffocam  as  Bebeis  modulações  do  sentimen- 
talismo ;  aquillo  e  sentir  com  a  cabeça...  e  eu 
apenas  sinto  com  o  coração,  ijueria  me  em  plena 
quadra  dos  ftfillevoye,  dos  André  Chenier,  por- 
que me  borbulham  cá  no  intimo  aquellas  arre- 
bicadas metaphoras  de  ioda  a  mythologia  dos 
Apollos,  das  nove  irmãs,  das  Vemis  e  das  três 
Graças. 

Na-eem-me  ás  vetes  tentações  de  me  chrismar 
como  Dirceu,  para  iinmorlalisar  a  minha  Marí- 
lia. 

\ .i o  te  e  difficil  acreditar,  meu  amigo,  em 
vista  do  delírio,  com  que  tenho  deixado  correr  a 
penna   ao  sabor  caprichoso  das  bri>as  que  me 
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balouçam  no  cérebro  as  flores  da  imaginação; 
Dão  Ic  é  decerto  difficil  acreditar  que  o  amor  é 
uma  morbidez  do  espirito,  que-  affecta  sempre  a 
transparência  do  intellecto  ;  e  que  o  Tasso,  ten- 
do por  capitólio  o  hospital  <l'>s  doidos,  sanclifi- 
rava  paia  todos  os  amadores  o  asylo  da  loucura, 
como  Christo  na  sua  gloriosa  paixão  nobilitava  a 
cruz  infamante,  que  apoz  elle,  as  gerações  cir- 
cumdaram  da  aureola  divina  de  emblema  da  re- 
deropção. 

«Se  eu  livera  hoje  novamente  os  meus  quator- 
ze  annos,  aquelles  ditosos  quatorze  annos,  cujo 
viço  eu  malbaratei  em  excursões  arriscadas  a 
um  monte  de  S.  Bernardo,  coberto  de  neves  eter- 
nas, a  que  convencionalmente  se  havia  dado  o 
nome  de  coração  de  mulher,  se  eu  houvesse  de 
novo  volvido  aos  primeiros  annos  da  adolescên- 
cia, teria  justificado  completamente  esta  loucura 
que  se  me  assenhoreou  do  espirito,  e  que  eu,  na 
inexorável  madureza  dos  meus  trinta  annos,  ava- 
lio melhor  do  que  estranhos  julgadores,  sem  ter 
com  tudo  coragem  bastante  para  me  furtar  á  sua 
omnipotente  dominação. 

«É  a  implacável  attracção  do  abysmo,  que  leva 
a  plácida  corrente  a  precipitar-se  de  continuo 
no  vórtice  de  medonhos  fraguedos,  onde  se  con- 
verte em  ruidosa  e  espumante  catadupa. 

oSoffro-lhe  a  influição  a  este  fascinar  da  luz 
para  a  borboleta,  contente,  resignado,  orgulho- 
so do  holocausto  do  meu  bom  senso,  como  os 
penitentes  que  se  exhibem  cm  ostentosa  procis- 
são, mostrando  á  turha  escarnecedora,  os  ridícu- 
los ferimentos  das  disciplinas  com  que  se  peni- 
tenciam. 

«Que  me  importam  as  censuras  do  mundo,  se 
elle  é...  une  imbecil,  como  no  seu  orgulhoso  des- 
dém, lhe  chama,  o  sentimental  e  mavioso  filho 
das  Hespanhas? 

«Tu,  que  és  um  espirito  tolerantíssimo  para 
Iodas  as  convicções  alheias,  que  não  tens  o  lei 
do  escarneo  paia  os  que  julgas  ridículos,  has 

de  me  absolver  a  mim,  que  venho  perante  0 
tribunal  da  lua  amisade  dizer  com  orgulho  o 
peccavi,  sem  tenção  sequer  de  repetir  o  poenitet 
me.  A  sociedade  que  mi'  slvgmatise  se  quizer, 
mas  decerto  que  não  encontrarei  quem  me  atire 

a  primeira  pedia,  se  para  lai  fõr  mister  tanta  pu- 
reza como  a  que  o  Chrislo  exigia  tlOS  aCCUSado- 
res  da  Samaritana. 

«Se  esta  sobreexcitação  moral  se  protraísse  por 

muitos  dias,  bem  sei  eu  sobre  quem  se  haviam 
de  cerrar  para  sempre  as  portas  do  hospício  Iti- 
lhalolles.  O  amor  é  um  alimento  tão  forte  para 
0  cérebro,  que  não  pôde  por  longo  tempo  actuar 
ifelle.  O  amor  ou  morre,  ou  mala.  i\ao  sabe  COn- 

lemporisar  com  a  razão,  senão  quando  converti- 
do nVsse  outro  sentimento  bastardo  e  hybrido,  a 
que  stí  por  convenção  se  pode  chamar  amor. 
"liem   VéS  que  conheço  liem  o  iiieu  eslailo,  que 

avalio  como  merecem  os  symptomas  psychologi- 

COS  ila  minha  enfermidade  e  que  lavro  com  mão 
segura  o  meu  prognostico. 

«Se  islo  é  loucura,  é  d"aqucllas  talvez  a  que  os 

alienistas  cognominam  mania  raciocinante.  Eu 

sii  I 

«A  febre  alimenta,  diz  o  povo,  em  despeilo  da 
BCÍencio  que  diz  que  cila  consome  NYstas  febres 
moraes,   meu  amigo,  creio   que   sciencia    e    povo 

tem  simultaneamente  rasfto,  e  eu  deixo  consu 
mir-me  deliciado  como  os  fumadores  de  haschisch. 


«N'esta  faculdade  de  crear  deleitosas  phanta- 
sias  não  ganham  ao  amor  a-  apregoadas  vii til- 
des do  cânhamo  indico.  Quantas  vezes  me  tenho 
visto  transportado  aos  pristinos  tempos  da  caval- 
leria,  a  jogar  lançadas  com  imaginários  rivais, 
a  colher  lauréis  em  vistosos  torneios,  a  procla- 
mar a  incomparável  belleza  da  minha  dama, 
pela  voz  do  arauto,  aos  quatro  ventos  da  terra! 
Como  eram  grandes  aquellas  épocas  do  amor 
provado  á  ponta  de  espada  nas  liças  de  recrea- 
ção ou  nos  combates  da  Palestina  !  E  quando  de 
entre  todo  este  evocar  de  velhíssimas  tradições 
me  surge  na  imaginação  o  vulto  esguio  de'  D. 
Quixote,  cobrindo  a  cabeça  com  o  celebre  elmo 
de  Marabrino,  quando  a  perenne  gargalhada  de 
lautas  gerações  vem  verberar  com  o  implacável 
ridículo  d'aquelle  vulto  immorredouro  todos  os 
meus  sonhos  de  febril  enlhusiasmo,  sinto  enre- 
gelar-se-me  a  alma  e  alevantar-se-me  no  coração 
um  grito  de  maldição  para  Miguel  de  Cervantes. 

«Vejo-me  então  volvido  á  actualidade.  Penso 
n'um  cavalleiro  andante,  a  viajar  commodamen- 
te  n'um  wagon  de  primeira  classe;  e  com  o  fu- 
mo do  vapor  e  o  silvo  da  locomotiva  lembro  a 
espingarda  de  agulha  ou  Chassepot,  vomitando 
mil  mortes  por  segundo,  vejo  os  vistosos  chalets 
ou  ostentosas  habitações  urbanas  onde  se  escon- 
dem as  beldades  de  hoje,  recordo  o  código  pe- 
nal, cavalleiro  suílicienle  para  punir  aggravos,  e 
defender  opprimidos,  e  sinto  com  lastima  fugi- 
rem em  debandada  do  campo  visual  da  imagi- 
nação todos  os  rocinantes  e  Sancho-pansas,  todas 
as  lanças  invencíveis  e  invencíveis  broqueis,  to- 
dos os  caslellos  roqueiros  dos  senhorios  feudaes, 
e  todas  as  pobres  damas  caplivas  e  opprimidas 
que  os  habitavam,  para  gloria  c  oceupação  da 
cavalleria. 

«Então  (Ventre  a  atmosphera  de  prosa,  em  que 
o  século  actual  mergulhou  o  amor,  erguem  >e 
como  conforto  algumas  melodias  do  lyrismo  da 
poesia  de  hoje,  e  repito  com  E.  Vidal : 

«Amor  é  ludo  quanto  lia  liom  na  terra, 
•  Tudo   o  que   é  santo   se    resume   aqui; 
«Rebentam   lyrins  na   eseaqiaila  serra, 
•Florescem  prados  quando  o  amor  sorri  I 

«Teu  sempre  e  para  sempre  amigo  —  Ernesto. 
[Continua)  c.  b. 


0  MUITO  QUE  TEMOS  ANDADO,  EM  MATÉRIA 
DE  LEGISLAÇÃO  SOliltE  TRIBUTOS 

E  jiiir  si  m  uove. 

Na  ultima  metade  do  século  passado  brilhou 
grandemente  era  Portugal  o  insigne  jurisconsul- 
to Paschoal  José  de  Mello  Freire,  que  pela  pri- 
meira vez  reduzio  a  «»/  systema  identifico,  breve  e 
intelliglvel  a  legislação  pátria,  como  bera  disse  o 
sábio  Stockler,  no  Elogio  Histórico  recitado  na 

Academia  fleal  das  Sriencias  cm  1799,  atino  ini- 

mediato  áquelle  em  que  fallecôra  o  mesmo  ju 
risconsulto, 

Não  é  das  famosas  Instituições  de  Direito  Civil  c 
Criminal  Lusitano,  que  agora  heide  fallar;  mas 

Min    de  outro  trabalho   de   Paschoal   José  de   Mel 
lo,  relativo   a   Iribulos.       trabalho,  que   vae   for 
uecer  me   OCCasiãO    de   apontar   os    consideráveis 
progressos  que  lemos  lei  lo  no  iinporlanlissimo  e 

sobremaneira  melindroso  assumpto  dos  tributos, 
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a  que  os  povos  estão  sujeitos  para  custear  as  des- 
pezas  do  Kslado. 

Fora  Paschoal  José  <]  ■  Mello  encarregado  de 
compilar  e  pôr  em  melhor  ordem  a  Ordenai  ão  do 
Livro  -2.  .  i j 1 1 < ■  se  oceupa  da  jurisdicção  e  «J i i < - í - 
tos  Reaes.  Em  desempenho  d'essa  incumbência, 
que  lhe  fora  commetlída  pela  rainha,  a  sr."  D. 
Maria  I,  organisou  Mello  um  trabalho,  eotn  o  ti- 
tulo de  Código  do  Direito  Publico  de  Portugal. 

Precisamente  n'este  Código  encontro  um  Titulo, 
o  XXXIX,  que  se  inscreve:  Dos  Impostos  c  Tribu- 
tos; c  alii  leio  esta  doutrina,  ou  fórmula  dispo- 
sitiva. 

=  A  nós  (Imperante;  Soberano;  liei;  Rainha),  a 
nós  somente  pertence  o  direito  de  impor  todo  o 
género  de  tributos  novos,  e  de  conservar,  dimi- 
nuir ou  augmentar  os  antigos,  segundo  a  exi- 
gência da  causa  pública,  entendida  pelo  nosso 
Real  arbítrio,  sem  necessidade  de  Concurso,  ou 
dependência  dos  nossos  vassallos,  assim  eccle- 
siasticos,  como  seculares,  e  das  Camarás  das  ci- 
dades e  villas  de  nossos  reinos.  = 

Nada  mais  claro  do  que  este  enunciado ;  nem 
a  menor  dúvida  fica  de  que  era  da  intenção  do 
novo  legislador  conceder  ao  soberano  a  omnipo- 
tência tributária,  e  arredar  formalmente  o  con- 
curso dos  povos  — em  um  assumpto  que  tão  de 
perto  lhes  toca ! 

Não  me  farei  cargo  de  estranhar,  que  o  novo 
legislador  riscasse  com  um  traço  de  penna  a  opi- 
nião geral  que  D.  Francisco  Manoel  de  Mello,  na 
segunda  metade  do  século  XVII,  formulava  de 
um  modo  Ião  conceituoso  e  substancial :  Segundo 
os  antigos  foros  não  podem  os  Príncipes  impor  noto 
tributo,  antes  que  em  Cartes  seja  communicado,  pe- 
dido, e  concedido.  (\) 

0  meu  intento,  n'este  artigo,  é  unicamente  as- 
signalar  a  grande  e  quasi  incommensuravel  dis- 
tancia, que  separa  o  nosso  direito  público  cons 
titucional— da  repugnantíssima  theoria  que  Pas- 
choal José  de  Mello  Freire  assentava  no  seu  Có- 
digo de  Direito  Público  de  Portugal, 

Não  decorreu  ainda  um  século,  desde  que  foi 
escripta  aquella  heresia,  deixem-nos  dizer  assim; 
e  comtudo,  parece  que  remonta  ella  ao  reinado 
de  alguns  ominosos  Césares  do  antigo  império 
romano,  —  quando  a  comparamos  com  as  dispo- 
sições rasoaveis,  e  dignas  de  um  povo  livre,  que 
vamos  transcrever  da  Constituição  Politica  (Teste 
reino. 

Escutáe  o  que  vos  parece  hoje  tão  trivial,  — e 
dareis  valor  a  disposições,  para  as  quaes  olha 
mos  com  indifferença,  quando  aliás  devem  ser  a 
toda  a  hora  abençoadas  pela  nossa  gratidão: 

=  Art.  12."  Os  impostos  são  votados  annual- 
mente ;  as  leis  que  se  estabelecem  obrigam  so- 
mente por  um  anno. 

§  1.°  As  sommas  votadas  para  qualquer  des- 
peza  pública  não  podem  ser  applicadas  para  ou- 
tros  fins  senão  por  uma  lei  especial  que  aueto- 
risc  a  transferencia. 

|  2.°  A  administração  e  arrecadação  dos  ren- 
dimentos do  Kslado  pertence  ao  Thesouro  Vúbli- 
co,  salvo  nos  casos  exceptuados  pela  Lei. 

§  3.°  Havei á  um  Tribunal  de  Contas,  cuja  or- 
ganisação  e  atlribuições  serão  reguladas  pela  Lei. 


(1]  Ycja  no  Tolume  antecedente,  d'esle  semanário,  un 
rie  de  artigos  que  atl  publicimos  com  o  mulo  a,- ;    \ 
les  Portugui  :oê  anti 


=  Art.  13."  Nos  primeiros  quinze  dias  depois 
instituída  a  Camará  dos  Peputadi  - 

verno  lhe  apresentará  o  orçamento  da  receita  e 
za  do  anno  seguinte;  e  no  primeiro  mez, 
contado  da  mesma  data,  a  conta  da  gerência  do 
anno  Godo,  e  a  conta  do  exercício  annual  ulti- 
mamente encerrado  na  forma  da  Lei.    - 

As  contribuições  e  impostos  directos  e  indire- 
ctos e  os  demais  rendimentos  do  Estado,  annual- 
mente  votados  pelos  povos  representados  eni 
tes,  -úmente  pintem  ser  cobrados  em  virtude  de 
Lei  decretada  pelas  mesmas  Cortes,  e  não  podem 
ser  desviados  da  sua  dexida  applicaeão,  —  sob 
pena  de  Miem  processados  como  réos  do  crime 
de  peculato  e  concus;ão  os  ministros  que  o  con- 
trario fizerem.  —Afora  as  contribuições  munici- 
paes,  as  côngruas  dos  paro  b  -  e  as  dos  coadju- 
ctoreSj  e  as  contribuições  locaes  legalmente  au- 
thorisadas,  —  são  probibidaã  tolas  as  contribui- 
ções públicas,  de  qualquer  titulo  ou  denomina- 
ção que  sejam  além  d'aquellas  que  a  Lei  de  re- 
ceita e  despeza  auetorísa  annualmente. 

—  0  notável  contraste  entre  as  theoria; 
choal  José  de  Mello  i  i  .  que  acima  regislán 
as  disposições  da  Lei  Constitucional  que  hoje  n>s 
rege,  valia  bem  a  pena  de  ser  assignalado;  eserá 
esta  recordação  um  incentivo  para  darmos  apreço 
á  excellenciá  do  regimen  moderno  d'este  paiz. 

Se,  porém,  quizérmos  que  sejam  fecundos  em 
bons  resultados  os  novos  princípios,  é  indispen- 
sável que  os  representantes  da  nação 
cem  por  tornar  suave,  quanto  caiba  no  possível, 
o  sacrifício  da  porção  de  rendimento  —  com  que 
houver  de  contribuir  cada  cidadão  para  as  d>  -- 
pezas  da  communidade. 

JOSÉ    SILVESTRE    MBE'BO. 


I  MA  ÉPOCA  FLORESCENTE  DE  ROXA 

Fora  inútil  precisar  o  tempo  em  que  brilha- 
ram entre  os  romanos  esses  distinctos  génios  que 
"numa  época,  apenas  com  alguma  diucrença  na 
idade  uns  de  outros,  illus  rai  im  a  republica  do 
Lacio. 

Quem.  amante  da  historia  e  da  lilleraluia.  i£ 
ra  o  tempo  em  que  floresceram  rJorlensio,  o  ora- 
dor; Cícero,  orador  muito  mais  celebre  que  Hor- 
lensio;  Crasso;  Calão,  o  modelo  da  virtude  e do 
patriotismo:  Sulpicio,  ura  pouco  menos  conhe- 
cido que  os  precedenl 

Em  seguida  Bruto,  Calvo  e  César  cujo  talento 
foi  o  que  mais  se  approximou  de  Cícero. 

Somente  lhe  foi  um  pouco  inferior  em  elo- 
quência, porque  mais  lhe  (aliava  o  tempo  que  o 
talento  para  cultivar  esta  arte  com  suecesí 

mas  se  lhe  foi  inferior  no  talento,  foi-lhe  supe- 
rior em  coragem  e  talentos  milita 

Depois  dYsles  e  como  >eus  discípulos,  appare- 
cerain  Corvíno,  Asino  Polliao,  e  Saluslio,  riv ai  de 
Thucydides. 

F.  effectivamente,  o  historiador  grego  r 

muito  mais  rápido  nem  muito  mais  conciso  que 
o  romano  sempre  claro  c  altrahente. 

Finalmente,  appareeerain  VarrlO,  muito  mais 

. 

i  ■•       i^ 
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sábio  que  os  seus  concidadãos  de  todos  os  tem- 
pos; Lucrécio,  poeta  muito  mais  forte  e  enérgi- 
co do  que  puni  c  elegante;  Catullo,  que,  no  seu 
género,  não  cede  a  nenhum  outro. 

Quanto  mais  fecunda  em  grandes  homens  não 
foi  Roma  comparativamente  com  a  famosa  Gre- 
cia,  cila  que  "nesta  gloria  queria  merecer  a  pal- 
ma sobre  iodas  as  outras  nações  I 

Tau  numerosos  foram  os  homens  de  espirito 
eminente  que  nasceram  no  solo  dVsla  cidade 
dos  Césares  que  parece  temeridade  pretender 
conlal-os  I 


'Neste  século  em  que  a  natureza  se  mostrou 
prodigamente  fecunda,  mais  que  o  fora  até  en- 
tão,  se  distinguem  Horácio,  celebre  poeta,  in- 
contestavelmente ii u.  dos  melhores  génios  da 
antiguidade;  Virgílio,  príncipe  dos  poetas  lati- 
nos,   delo  do  nosso  insigne  épico;  Tito  Livio, 

que.  de  mais  perto  que  nenhum  outro  historia- 
dor, segue  a  Salustio;  Tibullo;  Ovídio,  algumas 
vezes  muito  diffuso  em  seus  versos  cheios  de  fa- 
cilidade; e  muitos  outros  ainda,  igualmente  per- 
feitos pela  forma  de  suas  composições. 

ANTÓNIO   mama  d'almeida  mltto. 


6 


Uni.,  vi   i.i  de  Molz 


Ausone,  poeta  latino  do  século  IV,  celebrou  em 
verso  as  deliciosas  margens  do  Mosella  e  o  cuia 

de  de  Melz,  tal  como  existiu  no  seu  lempo.   Esta 
antiga  cidade  depois    de   ler   passado  BUCCCSSiva 

mente  sob  a  dominação  dos  mêdiomatfici  o  dos 

mêlis,  d'onde  deriva    0    nome   que   leni,   1'oi    eon 

quislada  por  Clóvis.  Após  a  morto  d'eslo  princi 

pc    e    em  seguida   ás   partilhas  dos  eslados  entro 
08  seus  quatro  lilhos,  (IcOU   sendo    a    capilal    do 


reino    dWusIrasie.    Km    S'iO.    LOUÍS  le  Pelionnaire 

ah  falleceu  e  os  seus  restos  morlaes  foram  en- 
cerrados na  egreja  de  Santo  Arnoult  No  remado 

de  Olhou  II,  Mel/,  assim  como  Toul  e   Ycidun  S6" 
pararam  se   da    França    c    uniram  se    as    lepuhli 
cas  das  cidades  alleniàs,  queeslavauí  sob  a  pio 
tecçílo    de    imperadores,     Foi    nesla    epora    que 
a    cidade    de    Mil/,    brilhou    com   grande   esplen 
dor  e  gosoii  da  maior  prosperidade  ;  esto  prospe 
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rid;i<l<\  porém,  só  durou  três  século-  -depois, 
decabio  consideravelmente,  e  jamais  pôde  attin- 
gir  a  posição  gloriosa  a  que  se  imha  elevado  quan- 
do independente.  A  antiga  Metz  desappareceu 
quasi  completamente  no  meio  de  numerosos  es- 
tabelecimentos :  ás  ruas  tortuosas  e  obscuras  suc- 
cederam-se  ruas  direitas  e  bem  calçadas,  —  bou 
levards  e  passeios  occupam  o  espaço  de  bairros 
tristes  c  doentios.  N'uma  palavra:  esta  cidade  é 
uma  das  mais  bellas  de  franca.  As  Mias  magni- 
ficas fortificações,  obra  celebre  de  Vauban  e  de 
Belle-Isle,  muitos  e  importantes  monumentos, 
entre  os  (juaes  citaremos  o  arsenal,  o  hospital 
militar,  a  casa  da  camará  e  as  egrejas,  monu- 
mentos que  são  dignos  de  atlenção  e  são  visitados 
com  interesse  pelos  viajantes. 

Metz  é  a  pátria  de  muitos  homens  celebres, 
taes  como  Fabert,  Custines,  Lasalle,  Sébastien 
Leclerc,  Monby  c  o  infeliz  Pilàtre  des-Koziers,  uma 
das  primeiras  viclimas  da  sciencia  aeronáutica. 

Vollairc  disse  algures,  que,  ao  passar  por  Metz, 
ficara  admirado  de  ver  ali  muitos  pastelleiros  e 
confeiteiros,  e  nem  sequer  um  livreiro.  Se  o  re- 
paro do  satyrico  observador  foi  verdadeiro  no  seu 
tempo  seria  desmentido  actualmente :  esta  cida- 
de possue  um  grande  numero  de  sociedades  de 
sciencias,  de  artes  e  de  agricultura. 

A  gravura  representa  um  dos  pontos  de  vista 
mais  pittorescos  de  Metz.  No  primeiro  plano  vêem- 
se  na  margem  do  rio  Mosella  mulheres  lavan- 
do roupa;  mais  alraz  estão  uns  barcos  de  um 
género  de  conslruccão  muito  original,  e  por  ci- 
ma das  casas  eleva-se  majestosamente  a  cathe- 
dral,  curioso  monumento  golhico. 

Eis  em  resumo  alguns  permenores  doeste  mo- 
numento. Desde  os  primeiros  tempos  do  chris- 
tianismo  existia  era  Metz  unia  egreja  sob  a  invo- 
cação de  Santo  Estevão,  padroeiro  da  diocese, 
construído  por  S.  Clemente,  primeiro  bispo.  Foi 
demolida  em  7ò0  e  edificaram  uma  outra  que 
subsistiu  até  ao  século  XIII-  N*esta  época  o  bispo 
Thierry  II  lançou  os  fundamentos  da  que  hoje 
existe,  que  só  foi  terminada  em  1480.  A  fachada 
é  notável  pelas  suas  bellas  proporções  e  gran- 
de florão,  ornado  de  magnificas  esculpturas  e  de 
excellentes  vidros :  a  architectura  do  resto  do 
edifício  é  ao  mesmo  tempo  nobre  e  graciosa,  e 
pertence  á  época  a  mais  estimada  do  estylo  go- 
lhico. Uma  loire,  sobretudo,  de  373  pés  de  al- 
tura, e  que  dala  de  1381,  é  admirável  pelos  ara- 
bescos graciosos  c  ao  mesmo  tempo  singelos  que 
a  decoram  :  é  realmente  uma  obra  prima  que 
completa  a  delicadeza  do  desenho.  A  nave  da 
egreja  é  assas  vasta:  trinta  e  quatro  pilares,  len- 
do cada  um  nove  pés  de  diâmetro,  sustentam  as 
arcadas.  Numa  palavra,  esta  cathedral,  que  pode 
ser  colloeada  no  numero  dos  bons  monumentos 
de  França,  passa  incontestavelmente  pela  mais 
bella  egreja  de  toda  a  Lorraine. 


POETAS  E  PROSADORES 

(Continuado  do  pnp.  I7C| 

O  sr.  Alfredo  Campos  e  uma  vocação  verda- 
deira, mas  que  se  ensaia  ainda,  que  mal  sabe  pa- 
ra onde  dirigir  o  incerto  voo,  que  sulca  por  al- 
guns instantes  o  espaço  azul,  e  paia,  e  muda  o 
rumo,  e  prosegue  de  novo,  que  principia  agora 
um  modiluo  d'amor,  doce  eebo  das  harmonias  in- 


timas, que  logo  balbucia  um  canto  de  descrença, 
que  ora  se  di/.  morlo  paia  o  mundo,  ora,  dando 
expansão  ao  ardor  juvenil,  exclama  com  enthu- 
siasmo. 

Eu  amo  o  baile,  porque  o  baile  é  flores, 
li  cr  urar,   prazer  '.. 

Eu  amo  o  baile,  porque  t  luz  damores 
Um  baile  ao  menos.,,  e  di-pois  morr  r  I 

Vedere  Napoli...  Ainda  lhe  refulge  ao  longe  no 
horisonle  esta  1'arthenope  encantada  d'um  baile, 
que  não  lhe  agrada  talvez  tanto,  senão  porque  lhe 
suppõe  no  seio  um  Vesúvio  de  paixões,  e  já  diz 
nos  versos  intitulados  Ultima  pagina  : 

Foram-se  as  crenças  da  minha  alma  todas 

Não  foram,  graças  a  Deus,  e  ainda  entre  ellas 
ha  de  encontrar  algumas  que  lheilluminem  a  poe- 
sia com  mágicos  fulgores,  e  lhe  alcancem  para  o 
futuro  o  nome  prestigioso  que  espero  que  ha  de 
ter. 

Este  volume  vem  procedido  por  um  juizo  cri- 
tico do  sr.  dr.  Pereira  Caldas,  que  talvez  seja  um 
conlrapeso  demasiado  para  este  livro  lio  li.-eiro. 
Desenvolvendo  uma  erudição,  que  sei  ia  talvez 
mais  bem  cabida  ifoulro  lugar,  mas  que  o  leitor 
sempre  acceila  com  agradecimento,  anda  talvez 
o  sr.  dr.  Pereira  Caldas  com  menos  acerto :  1. 
em  afferir  o  merecimeuto  do  juvenil  poeta  pelos 
padrões  de  Cosia  e  Silva.  í.°  em  querer  que  no 
talento  balbuciante  e  ainda  incerto  do  sr.  Alfredo 
Campos  se  encontrem  e  se  confundam  os  caracte- 
rísticos das  cinco  escolas  em  que  o  andor  do  En- 
saio biographico-critico  divide  a  blteratura  por- 
tuguesa. 

Permittam-me  os  leitores  n*esle  ponto  uma  li- 
geira digressão;  como  Cosia  e  Silva  goza  d'uma 
certa  nomeada,  será  bom  que  vejamos  só  n'esla 
divisão  quaes  eram  os  quilates  da  sua  crítica,  8 
os  seus  conhecimentos  em  historia  lideraria. 

A  1."  escola  chama-a  elle  gallega  ou  dos  trova- 
dores; abrange  os  poetas  dos  séculos  incultos 
da  idade  media,  e  tem  por  vulto  dominante 
Gil  Vicente!  Não  podia  escolher  melhor;  um 
dos  dois  iniciadores  do  thealro  na  península,  li- 
bado na  escola  lideraria  que  não  conheceu  nun- 
ca o  drama '. 

A  2.  é  a  italiana,  dá-lhe  Cosia  e  Silva  por  ca- 
racterístico, entre  outros,  mais  juiso  do  que  ima- 
ginação, o  chefe  e  o  modelo  da  litteralnra  da  Itá- 
lia n'essa  époeba  ora  o  auetor  do  Orlando  furio- 
so; era  o  Ariosto  que  estremeceu  no  tumulo  de 
espanto  ao  saber  que  fundara  uma  escola  onde  o 
juizo  predominava  sobre  os  livres  devaneios  da 
phantasia. 

A  3."  e  a  hespanhola :  bespanbola  porque?  Por 
causa  de  Gongora,  cujas  extravagâncias  deram  o 
lom  aos  seiscentistas  peninsulares.  Mas  porque 
não  ha  do  ser  lambem  italiana?  Marini  e  contem- 
porâneo de  Gongora,  <•  qdando  os  basbaques  de 
Madrid  se  extasiavam  com  as  agudezas  Ao  Polg- 
phemo,  exlasiavam-se  os  basbaques  de  Paris,  on- 
de o  illustre  cavalier  íôra  recebido  em  Iriumpho, 
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com  os  concetli  do  Adónis.  Concedi,  o  próprio 
nome  indica  a  origem  d'essas  agudezas  Ião  ap- 
plaudidas ;  foi  na  Itália  que  nasceram,  foram  ci- 
las ipie  eivaram  em  muilos  pontos  os  escriptos 
do  Tas.  o,  e  que  tornaram  insupporlaveis  os  ver- 
sos italianos  de  Sannazaro,  aliás  Ião  celebre  e  tão 
digno  de  ser  celebrado  pelas  suas  composições  la- 
tinas. 

<í.°  A  escola  latina  ou  da  Arcádia,  e  5.'  a  es- 
cola franceza,  a  que  no  tempo  de  I).  João  V  per- 
tenceu, diz  Costa  c  Silva,  o  conde  da  Ericeira 
provavelmente  porque  traduziu  lioileau.  A  escola 
latina  queria  regenerar  o  gosto  retemperando-o 
na  fonte  pura  dos  clássicos  romanos;  ora  era  isso 
mesmo  o  que  recommendava  Boilcau,  era  o  que 
lodos  os  grandes  poetas  do  século  de  Luiz  XIV 
praticavam,  o  que  Voltaire  continuava  a  fazer,  e 
aquillo  em  que  Laharpe  ainda  insistia.  Então,  se 
a  escola  franceza  em  França  era  latina,  como  ha- 
via em  Portugal  uma  escola  fianceza,  e  outra  lati- 
na ?  Myslerio. 

Mas  o  melhor  vem  a  ser  o  seguinte,  Costa  e 
Silva  descreve  os  característicos  da  escola  fian- 
ceza : 

Linguagem  moderna,  mas  pura;  pouca  erudi- 
ção, pouca  imaginação  e  menos  invenção  ainda  ; 
elegância  continua,  estylo  claro  e  simples,  e  ópti- 
ma versificação  eis  aqui  as  prendas  mais  notáveis 
dos  poetas  da  escola  franceza,  entre  os  quaes  não 
tem  igual  Bocage. 

Apage !  que  esta  é  de  fazer  tremer  os  céus  e  a 
terra.  — Característico  da  escola  franceza  :  poma 
imaginação.  —  Exemplo:  Bocage,  a  imaginação 
mais  opulenta  que  Portugal  tem  produzido.  Deus 
perdoe  lá  no  céu  ao  Costa  e  Silva  os  seus  pecca- 
dos  litlerarios,  porque  me  consta  que  na  terra  foi 
uma  excellenle  pessoa. 

Parece-mo  pois  que  o  sr.  Pereira  Caldas  devia 
deixar  em  paz  o  liom  .lose  Maria  da  Cosia  e  Sil- 
va, e.  principalmente  não  carregar  o  juvenil  poe- 
ta que  apresenta  com  a  responsabilidade  tremen- 
da de  ter  nos  seus  versos  os  traços  capitães  das 
nossas  cinco  escolas. 
(Ccmtlaúa) 


M.   n.NIIEIll"    I 


NICOLAO  MACHIAVEL 

■  -.iiiiio  lltterarlo,  moral  e  politico 

n iio  é  ii  «ran  segretario  florentino, 

n ilo  Machlavelli.    nu   i 10   dai    piu 

grandi  ohe  1'ltalia,  tanto  ferace  ih  Buuli 
mi  ingegnl,  abbla  mai  proiiotti, 

Ih.  . 1 11  II. 

(Continuado  ao  pag,  175) 
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Tive  grande  curiosidade  <ie  conhecer  o  juízo 
que  César  Cantu,  o  aueior  da  Historia  Universal, 
e  da  Historia  das  Italianos,  formava  do  Historia 
<ir  Florença,  escripta  por  Machiavel. 

Cantu  depois  di'  mencionar  alguns  historiado- 
res italianos    do    século  XVI,  evpriíne  se   nos  se 
Suintes  termos  :=A   historia   necessit&VO    ainda 
e  dar  um  grande  (tusso,  qual  era  o  de  passar 


das  impressões  individuaes,  e  dos  factos  soltos, 
para  a  acção  geral ;  dos  homens  em  separado,  para 
as  forças  políticas,  para  o  accôrdo  dos  elementos 
sociaes.  Para  esle  caminho  foi  ella  dirigida  por 
Nicoláo  Machiavel,  o  qual,  no  quadro  de  que  fez 
preceder  as  Historias  Florentinas  (incompleto  e 
defeituoso  como  é),  íita  os  olhos  nas  causas  re- 
motas dos  acontecimentos,  despreza  miudezas 
de  pouca  importância,  e  demóra-se  nos  pontos 
culminantes.  Observador  pouco  profundo,  mas 
rico  de  senso  prático  para  apreciar  a  utilidade 
dos  factos,  homem  de  Estado  activo  e  de  medita- 
ção, grande  diplomata  e  grande  escriptor,  não  dá 
uma  importância  proporcionada  a  todos  os  ele- 
mentos da  vida  social:  muito  a  furto  e  de  cor- 
rida apparécem  as  bellas  artes  e  a  litteralura, 
essa  gloria  da  pátria,  no  meio  do  embale  das 
armas  e  dos  enredos  dos  gabinetes.  A  lucidez, 
a  brevidade,  a  força,  são  as  qualidades  constan- 
tes do  seu  estylo:  méritos  tanto  mais  louváveis, 
quanto  eram  raros  no  seu  tempo.  No  demais,  ca- 
minha sem  arte,  sem  reminiscências  clássicas, 
e  a  tal  ponto  que  se  suppõe  que  ignorava  o  la- 
tim; até  os  períodos,  como  Machiavel  não  pu- 
nha a  mira  senão  na  força,  são  muitas  vezes  co- 
chos.» = 

No  meio  da  severidade  d'esta  apreciação  avul- 
tam grandes  louvores,  teeiílos  ao  talento  e  á  obra 
de  .Machiavel;  e  não  é  de  desprezar  a  imparciali- 
dade de  (lesar  Cantu,  por  isso  mesmo  que  este  es- 
criptor, profundamente  influenciado  por  melin- 
drosas prevenções,  lavrou  a  seguinte,  pelo  me- 
nos singular,  condemnação:  =  «Por  nossa  parte, 
confessando  aliás  que  Machiavel  e  Guicciardini 
contribuíram  immensamente  para  desenvolver  a 
nova  sciencia  política,  consideramol-os  como  um 
escândalo  na  lilteratura  christã,  e  atiramos  com 
elles  para  o  mundo  pagão.»  =  (1) 

Artaud,  porém,  não  menos  decidido  defensor 
do  catholieismo  e  do  papado,  do  que  César  Can- 
tu ;  Artaud,  que  mais  profundamente  do  que 
aquelle  estudou  os  escriptos  de  Machiavel ;  Ar- 
taud, digo,  paga  mais  desassombradamente  o  tri- 
buto de  louvor  que  o  mesmo  Machiavel  merece 
pela  composição  das  Historias  Florentinas. 

A  obra  histórica  de  Machiavel,  embora  só  re- 
lativa a  Florença,  interessa  a  todas  as  partes  da 
Itália;    e    assim   succeilc,  que    os    habitantes    da 

península  italiana  a  présam  cm  summo  grau. 
Kis  aqui  as  qualidades  brilhantes  que  pela  maior 
parte  são  reconhecidas  n'aquella  obra:  vigor  de 
nica,  pureza  c  dignidade  da  dicção,  respeito  para 
com  a  religião,  apropriação  escrupulosa  dos  gei- 
tos  da  linguagem  que  a  cada  prologonisla  cabc- 
erudição,  imaginação,  eloquência,  traços  inespe- 
rados, felizes  reminiscências  de  tácito  e  de  Tilo 
Lívio,   elegância   italiana  — a    mais  harmoniosa; 

e  a  par  de  tudo  isto  um  cstvlo  brilhante,  expres- 
são altiva  na  imposição  dos  factos,  cuidado  de 
sustentar  sempre  o  interesse,  distribuição  justa 
c  generosa  do  loUVOr,  da  censura. 

O  mesmo  Artaud  cila,  cm  abono  do  valor  his- 
tórico da  obra   de   Macliiav  cl,   o   testemunho  au- 

thorisado  do  grande  Allieri ;  e  muito  curioso  & 
esse  testemunho.  —  Alfleri  possuía  uma  formosa 
edição  do  Ammiraio  (Istorie  Fiorintint  H  Scipions 
Ammirato,  Florenza.  1841),  e  n'csse  livro  lançou 


(li  Hist.  Uniu,   pai  d'  .ii  Cantu,  trad,  trone    Paria  1801, 
tomo  ti." 
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uma  imla,  que  faz  a  maior  honra  a  Machiavel.— 
Ammiralo,  tratando  o  mesmo  assumpto  que  Ma- 
chiavel, embora  fosse  mais  adiante  do  que  elle  em 
quanto  aos  annos,  não  puni1'»  o  seu  antecessor; 
antes,  com  mal  disfarçado  ciúme,  oargúede  ter  al- 
terado os  factos,  e  de  haver  seguido  a  imagin 
cm  \iv.  de  ser  exacto  e  bem  ordenado  na  exposi- 
ção. ///  xominii  (Machiavclli)  scam  •■um.  mula 
i  nomi,  altera  e  fatti,  confonde  le  cause,  accresce. 
aggiugne,  toglie,  dsminuisce,  e  fa  lullo  quel  che  gli 
torna  in  fantasia,  senza  freno,  o  rilegno  d\  legge 
alcuna,  ele  — Á  margem  da  pagina,  onde  com» 
ça  esta  verrina,  escreveu  Alfieri:  Vedi  nota  a 
carta  534.  — NPeste  logar  escreveu  o  grande  poe 
ta,  com  a  sua  própria  lettra,  uma  rectificação 
do  que  dizia  Ammirato  a  respeito  de  Garzia.  Am 
mirato  asseverava  que  Garzia  morrera  de  doença 
cm  1S62, —  quando  aliás  foi  este  assassinado  por 
seu  próprio  pae  Gosme,  enfurecido  porque  o  Gar- 
zia assassinara  seu  próprio  irmão.— Seguidamen- 
te escreveu  Alfieri  estas  vehementes  palavras: 
Signor  Ammirato,  guando  si  è  prete,  italiano,  schia 
vo,  e  vigliaccho,  non  se  scrive  islorie...  e  molto  meno 
si  taccia  Machiavelli  come  fai  a  caria  96  di  gueslo 
volume  3,  di  esser  poço  verace;  vil  verme  osi  tu  non 
che  fiarlare,  pur  rimirar  lo  Leonel  Como  se  dis- 
sesse: Quando  alguém  6  padre,  italiano,  escra 
vo,  e  velhaco,  não  escreve  a  historia...  e  mui- 
to menos  aceusa  de  não  verídico  a  Machiavel, 
como  tu  fazes  a  pag.  96  d'este  volume  terceiro. 
Vil  verme!  ousas  iu.  não  digo  fallar,  mas  olhar 
sequer  para  o  leão?  — (2) 

—  Se  um  Ião  caloroso  testemunho  a  favor  do 
talento  e  nina  de  Machiavel,  da  parte  de  um  ita- 
liano tal  como  Alfieri,  è  por  extremo  significa- 
tivo, c  deixa  no  animo  uma  impressão  viva  e 
indelével;  não  é  menos  importante  o  juizo  que 
Lord  Maeaulay,  desinteressado  emquanto  á  na- 
cionalidade, expressa  a  respeito  das  Historias  Flo- 
rentinas.  Lord  Maeaulay  foi,  não  só  um  historia- 
dor de  primeira  ordem,  senão  lambem  um  lil- 
terato  muito  distinclo.  0  seu  illustre  nome  hade 
passar  á  posteridade,  como  sendo  o  de  um  dos 
maiores  talentos  que  a  Inglaterra  tem  produzido 
nYstes  nossos  Irmpos.  Grandemente  é  apreciada 
a  sua  tina  critica:  e  não  será  desagradável  aos 
leitores  encontrarem  aqui  o  juizo  que  elle  for- 
mou da  Historia  de  Florença  escripta  por  .Machia- 
vel. 

Observa  Lord  Maeaulay  que  a  ultima  grande 
obra  do  illustre  Machiavel  foi  a  historia  da  ci- 
dade em  que  nascera,  a  Historia  de  Florença.  Foi 
escripta  por  ordem  do  papa  Clemente  VII  (ante- 
cedentemente cardeal  Júlio  de  Medicis},  o  qual,  co- 
mo cabeça  da  familia  dos  Medíeis,  era  então  o 
soberano  de  Florença.  No  entanto,  e  apesar  d'es- 
la  circumstancia,  de  lamanha  influencia  e  peso, 
julgou  Machiavel  os  membros  d'aquella  família, 
c.osme.  Pedro,  e  Lourenço,  com  isenção  e  impar- 
cialidade taes,  que  simultaneamente  fazem  hon- 
ra ao  eseriptor  e  ao  seu  patrono.  As  misérias  e 
as  humilhações  da  dependência.  0  pão  que  em 
tal  eoujunclura  é  mais  amargo  do  que  outro 
qualquer  alimento,  a  escada  que  é  mais  penoso 
subir  que  outra  qualquer...  não  tinham  aca- 
brunhado Machiavel;  ao  passo  que  o  posto  cor- 
ruptor, e  era  uma  profissão  corruptora,  não  ha- 
via pervertido  o  nobre  coração  de  Clemente  VII. 

i-2i   Machiavel,  ton   •,■  ■  irs,  p  ir  V    F.  Ari.m.l. 

Tomo  a.°,  pag.   171   .1   174. 


Depois  de  traçar  este  magnífico  elogio  a  Ma- 
chiavel  e  a  Clemente  VII  elogio  bem  merecido, 
com  i  leremos  occasiao  de  vêr),  diz  Lord  Maeau- 
lay que  a  Historia  de  Florença  não  dá  mostras 
de  ser  frueto  de  muito  trabalho  e  invesligaçt 
carece  essencialmente  de  exacçáo;  mas  é  ele- 
gante, animada,  e  pittorésca,  muito  mais  do  que 
outra  qualquer  em  italiano.  0  leitor  bebe  nas 
-  uma  impressão  mais  fácil  e 
mais  viva,  do  que  nas  narrações  m  ii~  correctas. 
O  facto  é  que  um  tal  livro  pertence  antes  á  lit- 
leralura  antiga,  do  que  ã  lilteratura  moderna  : 
ripta  no  género,  não  de  Davila  e  de  Claren- 
don,  mas  sim  de  Heródoto  e  de  Tácito. 

W-te  caminho  'I  im  ii  a  >t  L  n  l  Ha  :aula;  em 
assignalar  a  differença  que,  no  seu  modo  de  en- 
carar as  cousas,  encontra  entre  as  historias  clás- 
sicas e  as  historias  mo  lemas.  Talvez  possa  di- 
zer se  que  as  historias  clássicas  são  uns  roman- 
ces baseados  em  factos.  Sem  duvida  a  narração 
é  strictamenle  verdadeira  em  tolos  os  pontos 
principaes;  mas  os  numerosos  incidentes  miúdos, 
os  ditos,  os  gestos,  o  olhar,  são  evidentemente 
devidos  ã  imaginação  do  auclor.  Km  nossos  dias 
segue  se  differenle  lheor  de  procedimento:  o  es- 
eriptor apresenta  uma  exposição  mais  exacta. 
Mas  quem  sabe,  se  p  >r  este  facto  recebe  o  leitor 
noções  mais  evadas !  ii-  melhores  retratos  - 
por  ventura  aquelles,  em  que  ha  unj  leve  lo- 
quede  caricatura,  — e  acaso  lambera  serio  me- 
lhores as  historias,  nas  quaes  se  emprega  dis- 
cretamente um  tanto  do  exaggerado  da  B< 
Haverá  por  cerlo  menos  de  exactidão:  mas  o  ef- 
feito  produzido  hade  augmentar.  De  ordinário 
não  tomamos  nola  das  linhas  secundarias:  mas 
os  grandes  traços  característicos  gravam-se  para 
sempre  no  espirito. 

Lord  Maeaulay  termina  dizendo,  que  a  Historia 
de  Florença  acaba  precisamente  no  ponto  era  que 
cessa  de  viver  Lourenço  de  Medíeis.  Machiavel 
parece  que  tinha  o  intento  de  proseguir  na  sua 
narração;  mas  a  morte  lhe  embargou  a  reali- 
sação  do  seu  projecto,  —  cabendo  a  Guicciardini 
a  triste  tarefa  de  contar  as  calamidades  e  a  ver- 
gonha da  Itália.  (3 

—  liste  ultimo  enunciado  de  Lord  Maeaulay  de- 
manda esclarecimento. 

\s  Historias  Florentinas  compõem  se  de  oito  li- 
vros, e  abrangem  o  espaço  de  tempo  que  di 
re  desde  o  remado  ,1,1  imperad  ir  Tbeod 
ale  ao  anuo  de  1492,   em   que  falleceu  Lourenço 
de  Medicis.  —  Eis  aqui  as  ultimas  expressões  da 
obra  de  Machiavel::      A  Itália,  em  sendo  priva- 
da dos  conselhos  de   1.  nu  enço,  mais  não  1 
saciar,  nem  refrear  a  ambição  ,ic  Frederico  Sforza, 

mestre  do  duque  de   Milão.    Assim  snecedeu,  que 

logo  depois  iia  morte  de  Lourenço  começaram  a 
apparecer  as  ruins  sementes,  que  dentro  em  pou- 
co tempo  já  não  era  vivo  aquelle  que  as  tinha 
podido  destruir)  arruinaram   e   arruinam  ainda 

a  balia.    = 

—  No  artigo  imraediato  veremos  algumas  pass 

^'ii-  notáveis  das  lli<tori,i<  Florentina?,  que  anula 
não  livem  -   10    de    apresentar    aos  OOSS    - 

leitores.  »o. 


:         "    rnlay, 

iraJ.  1  .r  vi    G    Guiiol. 


Tfp.  l'r.iik-o-Porliiguez»  —  Rua  Uo  Thtóouro  Velho  n.    C. 
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Madame  Roknvl 


Foi  por  certo  grande  a  mulher,  de  quem  o 
immortal  Goethe  disse :=  A- ninas  de  M."  Ro 
laml  excitaram  a  minha  admiração.  Talentos  e 
caracteres  laes  são  talvez  a  unira  vantagem  que 
tempos  bem  desgraçados  hão  de  proporcionar  á 
posteridade.  São  esses  os  caracteres  que  dão  um 
tão  alto  valoi  aos  dias  mais  abomináveis  da  his- 
toria do  mundo.  = 

Assim  se  exprimia  o  grande  génio  allemão 
acerca  da  mulher  illustrada,  verdadeiramente 
amiga  da  liberdade,  e  \  ictima  infeliz  d'es  a 
mesma  liberdade,  á  hora  em  que  execrandos 
monstros  affogavam  no  sangue  a  santa  causa 
dos  povos. 

É  M  |!  Roland  uma  das  mais  celebres  senho- 
ras, que  na  Revolução  Franceza  representaram 
um  papel,  <>  seu  nome  jamais  se  riscará  das  pa- 
ginas da  historia,  e  será  sempre  um  protesto 
eloquente  contra  a  ferocidade  barbara  e  atroz, 
que  manchou  o  acontecimento  mais  memorável 
(los  tempos  modernos. 

Hanon  Jeannc  Philipon,  depois  M  '  Roland, 
nasceu  em  Paris  no  anno  de  1754.  Seu  pae  ti 
nha  a  profissão  de  gravador,  e  cia  como  tal 
muito  distinclo;  mas,  por  mão  lado,  não  man- 
teve ordem  e  moderação  nas  despezas,  e  veio  a 
dissipar  a     o  i   foi  luna    a-miu  mesmo  \  imo   a 

menina    Philipon   desde    OS    primeiros    anuo-;    o. i 

meio  dr  objectos  das  bellas  artes,  de  livros,  de 
qo  idros,  de  musica,      de  sorte  que  não  lhe  fal 
taram  os  meios  de  cultivar  a  intelligcncia,  e  de 
íll listrar  grandemente  o  espirito. 
Encantado  das  graças  e  talento  d'aquella  me 

nina,  dehhi  mu  se  Itoland,  inspector   das   mann 

3."  ANNO    DA    i.«  SERIE  -   I8G8 


facturas,  a  dar-lhe  a  mão  de  esposo;  e  é  na  qua- 
lidade de  M. Roland  que  cila  deixou  assigna- 

lado  o  sen  nome  nos  fastos  da  Revolução  Fran- 
ceza. 

acompanhando  seu  marido  a  Amiens.  entre- 
gou se  an  ao  estudo  da  Botânica,—  seienna,  na 
qual  chegou  a  adquirir  grandes  conhecimentos. 
Viajando  depois  ,•,,,,,  ,.|i0  pe]a  Inglaterra  e  pela 
Suissa,  eomec.u  a  interessar  se  vivamente  pela 
liberdade  de  que  estes  dois  paizes  gosavam;  de 
sorte  que,  ao  tempo  em  que  surgío  a  Revolu- 
ção Fr  incez  t,  pá  le  communicar  a  seu  marido  o 
amor  das  instituições  livres,  e  insinuar  lhe  o  de- 
sejo de  applicar  í  França  os  princípios  que  na 
pratica  da  Inglaterra  e  da  sni^-a  admirara. 

Entrou  U  á  md  na  municipalidade  de  Lyon. 
A  industria  daquella  cidade  chegara  ao  maior 

apuro  :    vinte    mil   operários  tinham   eslado    sem 

pão  durante  o  inverno.  Roland  foi  designado 
pela  municipalidade  para  ir  em  deputação  a  a- 
sembléa  Constituinte,  aum  de  representar  sobre 
aquellc  tristíssimo  estado  de  cousas,  e  sollicitar 
os  soccorros  adequados  Chegou  a  Paris  com  sua 
esposa  no  dia  20  de  fevereiro  de  1791  ;  e  d'cssa 
época  data  a  sua  intervenção  nos 


blicos,   Por  intermédio  d* 


negócios  pú 


de  Brissot,  com  o  qual 
se  correspondia  de  ha  muito,  ligou-se  com  os 
homens  mais  notáveis  do  partida  popular,  com 
ms  celebres  deputados  da  Gironda.  Era,  porem, 
M"1   Roland  quem  principalmente  inspirava  seu 

inai  ido,  quem   lhe  influía   briOS  e  animação  para 

um  dia  representar  no  lheatro  politico    Nas  reu- 
niões que  em  casa  de  Roland  so  effeituavara, 

cia  M.1     Roland  a  alma  de  todas  as  deliheraçòes. 
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c  pôde  dizer-sc  que  por  algum  tempo  foi  cila  o 
poder  oceulto  que  encaminhava  os  destinos  da 
Franca. 

Roland  subio  ao  ministério;  mas  a  còrle  fez- 
lhe  guerra,  e  o  obrigou  a  demittir-se.  Voltou 
depois  ao  mesmo  posto,  chamado  pela  Assem- 
bleia Legislativa;  e  afinal,  atravez  de  varias  al- 
ternativas, deu  a  sua  demissão,  e  foi  envolvido 
na  proscripção  dos  Girondinos,  logrando  todavia 
escapar  á  prisão,  por  haver  podido  refugiar-se 
em  Rouen.  Se,  porém,  Roland  pôde  subtrair-se 
á  guilhotina,  nem  por  isso  a  sorte  lhe  foi  menos 
adversa;  lá  no  seu  escondrijo  recebeu  a  fatal 
noticia  de  que  sua  mulher  fora  guilhotinada,  e 
desde  logo  resolveu  pôr  termo  á  vida,  o  que  de 
feito  executou,  suicidando-se  na  aldeia  de  Bau- 
douin,  a  4  léguas  de  distancia  de  Rouen,  no  dia 
15  de  novembro  de  1793.  Acharam  nos  vestidos 
do  infeliz  Roland  um  bilhete  que  resava  assim  : 
=  «Quem  quer  que  fores,  que  assim  me  encontra- 
res, respeita  os  meus  despojos  mortaes,  pois  que 
são  os  de  um  homem  que  dedicou  toda  a  sua  vida 
ao  bem  publico,  e  morreu,  como  sempre  viveu, 
honesto  e  virtuoso.  Oxalá  que  os  meus  conci- 
dadãos se  possuam  de  sentimentos  mais  doces  e 
mais  humanos  I  O  sangue  que  em  torrentes  cor- 
re na  minha  pátria,  6  quem  me  inspira  este 
voto!  A  indignação  fez-me  abandonar  o  meu  re- 
fugio. Desde  que  me  constou  o  supplicio  de  mi- 
nha mulher,  não  quiz  por  mais  tempo  perma- 
necer n'uma  terra  manchada  de  crimes !»  = 

Pareceu  me  bem  concluir  o  que  é  relativo  a 
Roland,  para  mais  seguidamente  proseguir  na 
exposição  do  que  diz  respeito  a  sua  esposa. 

Como  vimos,  era  M""'  Roland  a  alma  das  de- 
liberações dos  Girondinos,  e  não  menos  o  con- 
selheiro e  o  instigador  de  seu  marido.  D'isso  es- 
tavam persuadidos  os  sanguisedenlos  adversários 
do  partido  liberal  moderado,  como  se  vê  da  iio- 
nica  invectiva  do  celebre  Danlon:  =  Se  convida 
mos  o  senhor,  também  é  necessário  convidar  a 
senhora.  Conheço  todas  as  virtudes  do  ministro; 
mas  do  que  necessitamos,  é  de  homens  que  ve- 
jam as  cousas  por  seu  próprio  juizo,  e  não  pelo 
de  suas  mulheres.  =  Efrectivamente  compareceu 
M."u'  Roland  na  sala  das  sessões  da  Convenção, 
para  refutar  uma  denuncia,  e  ali  orou  com  tan- 
ta facilidade,  como  nobreza  e  graça. 

Não  obstante  a  proscripção  dos  Girondinos,  en- 
tendeu M.""  Roland  que  não  correria  perigo  uma 
senhora,  embora  seu  marido  fosse  do  numero 
dos  proscriplos.  Enganou -se  na  sua  conjectura, 
aliás  tão  plausível.  Foi  presa;  e  depois  de  pas- 
sar cinco  mezes  em  Samte-Pelagie,  durante  os 
quaes  lhe  coube  a  ventura  de  ser  a  consoladora 
de  outras  victimas  do  rigor  dos  tempos,  foi  con- 
demnada  ao  supplicio  da  guilhotina. 

Na  fatal  hora  da  execução  desenvolveu  M.1" 
Roland  uma  coragem  heróica  e  sublime.  E  su- 
bindo ao  cadafalso,  fitou  os  olhos  na  estatua  COl- 
lossal  da  Liberdade,  que  haviam  alevantado  para 
a  festa  do  dia  10  de  agosto  próximo  passado,  e 
proferío  estas  memoráveis  palavras:  o  Liber- 
dade, quantos  crimes  se  não  CO  m  mel  tem  em  teu 
nome!»  ;  e  segundo  outra  Versfio:    «0  Liberdade, 

como  zombam  de  ti!»  Antes  d'isso,  dissera  ella 
a  um  infeliz  companheiro  de  guilhotina  ;  -Subi 
primeiro:  não  leríeis  por  certo  força  para  me  ver 
morrem  ;  sendo  muito  para  admirar  que  ainda 
cm   Ião   temerosa  conjunebira   tivesse   M."H'  Ro- 


land a  presença  de  espirito,  necessária  para  dar 
mostras  de  delicada  sensibilidade  a  um  compa- 
nheiro de  infortúnio  que  tinha  perdido  p- animo. 

Tenho  diante  de  mim  as  Memorias  de  M.'  Iio- 
land,  e  um  bello  trabalho  de  critica  sobre  ellas 
por  M.  C.  A.  Saint-Beuve.  Fácil  me  Tua.  pois, 
penetrar  mais  a  fundo  no  esame  da  historia  e 
escriptos  d'esla  mulher  illuslre;  mas  devo  re- 
servar esse  estudo  para  outra  oecasião,  limitan- 
do-me  agora  a  lançar  os  breves  traços  que  ahi 
ficam  delineados  —  a- propósito  do  retrato  que 
este  semanário  apresenta  hoje. 


ILVESIHE    EIBEIBO. 
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jusqu'aux  puinls  uu  iiioDde  l«s  plus 

■ 

.1/.  Henri  KcheloL  Dicl.  Gén.  de  la 

P    .  1  li.  —  Cummirce. 

Se  houve  em  algumas  épocas  e  em  alguns  pai- 
zes  a  desconsideração  para  com  o  eommercio, 
que  no  artigo  antecedente  mencionámos,  —  t 
certo  que  outras  épocas  e  paizes  dão  testemu- 
nho de  doutrinas  mais  sãs,  de  praticas  mais  ra- 
cionaes. 

Uma  bella  reflexão  se  fez  a  respeito  da  Ingla- 
terra, e  vem  a  ser,  que  todos  os  partidos,  forma- 
dos no  seu  seio,  puritanos,  independentes,  pres- 
biterianos, epicopaes,  wbigs,  t<>i\~..  todos  con- 
correram desde  o  reinado  da  rainha  Isabel  para 
favorecer  o  eommercio. 

O  eommercio,  disse  Bolingbroke,  deu-nos  a  ri- 
queza;  a  riqueza  deu-nos  o  poder;   e   .>   ] 
elevou   a   nossa  ilha  ao  estado  de  poder  fazer 
frente   á  Franca. 

N'estes  nossos  tempos  é  j.i  um  logar  comnmm 
o  dizer-se:  o  eommercio  é  o  [aço  que  une  I 
as  nações:  alimenta  a  industria;  derrama  bene- 
fícios por  lodo  o  universo;  é  pua  o  bem  estar 
do  mundo  civilisado,  o  que  o  ar  e  os  comestíveis 
são  para  com  o  corpo. 

N'estes  nossos  tempos  é  uma  trivialidade  o  as- 
severar-se  que  o  negociante  une  entre  >i  o-  ho- 
mens por  meio  do  trafico  mutuo;  distribue  os 
dons  da  natureza:  dá  oceupação  e  sustento 
pobres,  satisfaz  aos  desejos  dos  ricos  e  á  magni- 
ficência dos  grandes. 

tias  o  que  mais  propriamente  nos  offereee  no- 
\  idade,  e  a  consideração  do  que  se  passava  ou 
fazia  em  tempos,  que  a  outros  respeitos  i  - 
mui  distantes  d,i  civilisaçáo  da  actualidade. 

Quem  duvidar,  disse  j.i  alguém,  de  que  os  reis, 
rainhas,  príncipes  e  infantes  de  Portugal  com- 
merciavam,  não  tem  mais  do  que  olhar  para  os 
contractos  esponsalicios  e  dotaes  entre  rei  e  rai- 
nha, para  os  tratados  de  eommercio  de  outras  eras, 
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—  e  então  conhecerá  que  os  reinantes  são  pela 
maior  parte  descendentes  dos  Medíeis,  —  dos  Me- 
díeis, que  de  um  modo  tão  hábil  e  com  tamanho 
fervor  lidaram  em  Florença  nas  mais  extensas 
e  quantiosas  operações  commerciaes.  Admirável 
familia  de  grandes  homens,  que  pelo  commer- 
cio  adquiria  riquezas,  e  que  pelas  riquezas  dava 
animação  e  fervor  ás  Lellras,  ás  Bellas  Artes  e  a 
Industria! 

Todos  os  grandes  homens  de  Portugal,  do  tem- 
po dos  descobrimentos  marítimos,  e  da  época 
em  que  as  conquistas  estavam  no  seu  auge,  com- 
merciavam  por  sua  conta,  e  não  se  envergonha 
vuni  de  dizer:  Andamos  fazendo  nossa  veniaga. 

E  de  passagem  diremos,  que  por  espaço  de 
dois  séculos  foram  os  porluguezes  os  mestres  e 
os  senhores  do  commercio.  Este  período  bri- 
lhante da  navegação,  descobrimentos  e  conquis- 
tas, data  do  atino  de  1415  (tomada  de  Ceuta),  e 
chega  até  aos  primeiros  annos  do  século  XVII, 
em  que  os  inglezes  e  hollandezes  entraram  em 
scena.  (1) 

—  E  do  mez  de  agosto  de  1G99  o  famoso  de- 
creto, em  que  Luiz  XIV  dizia  :  —  ....  Apraz  nos 
em  que  lodos  os  fidalgos  possam,  per  si  ou  por 
interpostas  pessoas,  associar-se  e  tomar  parle  nos 
navios  mercantes,  géneros  e  mercadorias  destes, 
tem  por  isso  sc  julgar  oh  reputar  que  decaíram  da 
nobreza,  —  com  tanto  que  não  vendam  a  reta- 
lho. = 

A  este  decreto  seguío-se  o  de  1701,  pelo  qual 
declarava  o  mesmo  Luiz  XIV  «querer  que  todos 
os  seus  súbditos,  nobres  por  nascimento,  pelos 
cargos,  ou  por  outro  qualquer  modo,  excepto  os 
magistrados  judiciaes,  possam  livremente  fazer 
todo  o  género  de  commercio  em  grosso,  tanto 
dentro  como  fora  do  reino,  por  sua  conta,  ou 
por  conimissão,  sem  por  isso  perderem  a  nobreza.* 

Chega  o  memorável  anuo  de  1789,  e  são  os 
próprios  nobres  (piem  pede,  que  a  qualquer  fi- 
dalgo fosse  permittido  deitar  dormir  sou  nobreza, 
segundo  o  uso  da  Bretanha,  para  exercitar  não 
só  o  commercio  marítimo  e  o  commercio  em 
grosso,  senão  lambem  todo  o  género  de  com- 
mercio. (2) 

Philippe  V  deu  uma  proveitosa  lição  á  nobre- 
za castelhana,  declarando  por  ura  decreto  de 
177IJ,  que  o  commercio  e  a   industria  ciam  per- 

feitamente  compatíveis  c a  nobreza,  e  que  os 

fidalgos  não  perdiam  a  fidalguia  estabelecendo 
fabricas- 

■  Citemos  também  alguma  cousa  de  Portugal, 
na  especialidade  que  ora  nus  oceupa, —  isto  e,  no 
que  respeita   á    expressão   de   pensamentos  philo 

eophicos  da  parte  dos  soberanos. 
El-rei  D.  .Manuel,  depois  do  descobrimento  do 

(1)  Coincidia  a  decadência  do  império  marítimo  portuguoz 
som  oa  desacertos  do  respectivo  governo,  -A  armada  do  armo 
da  1010  lovon  a*  Índia  ■<  fatal  ordem  para  Berotn  vendidos 
lodos  o  ompn  os  d'aquello  Betado,  c  o  sou  produeto  appli- 
cado  ás  necessidades  publicas.  Estranho  uniu  de  onriqueoor  " 

thesourol       \  tm ralidade  já  corroía  o  corpo  sooial  d'aquella 

conquista ;  a  que  ponto  sc  elevaria  com  aquelln  determinação 
que  fechava   as  portas  ao   miirito  pau   as  abrir  ao  dinheiro, 

extingi lo  todo  ■  >  genoro  do  emulação  honrosa?  Não  admira 

pois  que  fosse  tão  rápida   o   vergonhosa  a  decadenoia.i   [Eu 
taíoi  tobrt  a  nlatitlica  dai  poiteitõei  portuguc  ai  no  Ullra 
mar,   %.'  Sdrio,  Llv.   V.  Ept.   da   tnd,  1'.   1  .*  pur  Francitco 
Mn  ria  Bordalo, ) 

(2)  Cahitrt  de  In  nobletii  de  Mttt  citados  pur  M.  A.  Lay- 
marie 


caminho  marítimo  para  a  índia,  gloriosamente 
effeituado  por  Vasco  da  Gama,  tomou  o  titulo 
de  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves  Saquem  e Salem 

mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da  conquista, 
navegação  e  commercio  da  Elhiópia,  Arábia.  Pérsia 
e  índia.—  Este  titulo,  que  ora  nos  parece  appa- 
ratoso  em  demasia,  e  revelador  de  vangloria,  ti- 
nha no  século  XV  e  nos  suecessivos  annos  do 
século  XVI  uma  tal  ou  qual  justificação,  em  pre- 
sença da  novidade  e  importância  dos  aconteci- 
mentos d"esses  tempos,  e  maiormente  demons- 
trava, da  parte  do  soberano,  uma  decidida  dis- 
posição para  ennobrecer  a  navegação  e  o  com- 
mercio. 

A  propósito  da  Companhia  Geral  do  Grão  Pará 
e  Maranhão,  dizia  o  alvará  de  5  de  janeiro  de 
1757 :«....  pois  que  lendo  (a  Companhia)  por 
objecto  fazer  florescer  nos  seus  reinos  e  senho- 
rios o  commercio,  de  que  depende  tanto  a  utilidade 
de  cada  um  em  particular,  como  a  do  &i  m  publico 
do  Estado,  é  não  sd  indifferenle,  mas  decoroso  a 
ludas  as  pessoas,  ainda  ás  de  matar  grandeza,  e 
qualidade,  interessarem-se  n'ella.» 

A  propósito  da  repressão  do  contrabando  dizia 
o  alvará  com  força  de  lei  de  H  de  novembro  do 
mesmo  anno  de  1757  :  «. . . .  mas  lambem  quan- 
do (o  contrabando)  grassa  em  geral  prejuízo  do 
commercio,  e  descrédito  dos  homens  honrados,  e  de 
bem,  que  n'clle  se  empregam  em  beneficio  commum.  ■> 

A  Carta  de  Lei  de  M)  de  agosto  de  177(1  come- 
ça por  dizer:  «A  lodos  os  meus  lieis  vassallos 
d'c.-tes  reinos,  e  seus  domínios  é  notório,  que 
desde  os  princípios  da  meu  governo  foi  um  dos 
meus  maiores,  e  mais  assíduos  cuidados  animar 
e  proteger  o  commercio:  Mostrando  a  estimação 
que  faço  dos  hum  e  louváveis  negociantes:  facilita»- 
do-lltes  os  meais  do  fazerem  florescer,  e  dilatar  o  seu 
commercio.»  E  mais  adiante:  «se  vio  ifelles  de 
muitos  annos  a  esta  parle  o  absurdo  de  se  atre- 
ver qualquer  individuo  ignorante,  e  abjecto  a 
denominar-se  a  si  homem  de  negocio,  não  só 
sem  ter  aprendido  OS  princípios  da  probidade,  da 
boa  fé,  e  do  calculo  mercantil,  mas  muitas  vezes 
ale  sem  saber  ler,  nem  escrever:  drogando  as- 
sim ignominia,  e  prejuízo  a  tão  proveitosa,  neces- 
sária, e  nobre  profissão.» 

Nos  Estatutos  da  Junta  da  f.ommcrcio,  decreta- 
dos em  30  de  setembro  de  1765,  e  publicados  em 
lá  de  dezembro  de  I7.'>ii,  recommendava-se  ao 
Provedor  e  Deputados  da  mesma  Junta,  que  se 

empregassem   com   toda    a   diligencia    e    cuidado 

no  bem-commum  do  commercio,  não  sd  procu- 
rando que  se  conservassem  as  graças  e  mercês, 
com  que  o  soberano  linha  já  favorecido  o  trato 

mercantil  (Testes  reinos  e  suas  conquistas,  se- 
não lambem  propondo  a  S.  M.  os  meios  mais  acom- 

modadOS  para  aui/iiieiito  e  dilatação  do  mesmo  cum- 
meieio,  rompi  elo  udendo  nesta  denominação,  a<stm 
d  mercancia  cm  gr OSSO,  como  as  tendas  pelo  miúdo, 

e  ainda  as  artes  fabris,  que  constituem  os  cle- 

nienlos  da  felicidade  do  reino, 

II   alvará    de    111  de   novembro   de    17."i7,  provi 

denciando  contra  os  estrangeiros  vagabundos  e 

desconhecidos  que  andavam  vendendo  pelas  ruas 
diversas  miudezas,  quando  abas  a  experiência 
demonstrara  que  não  passavam  de  ser  deserto 
res,  o  criminosos  fugidos,  e  receptadores  de  fur 
los:  esse  alvará,  digo,  declarava  que  laes  indi- 
víduos eram  indignos  da  Real  protecção,  e  não 
mereciam  qosar  dos  fatoies  com  que  o  Soherano  cos 
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fumava  animar  os  bons   e  louváveis  cotnmerci 
estrangeiros  que  assistiam  tiesles  reinos. 

A  famosa  lei  de  18  de  agosto  de  1769,  chama- 
da da  boa  rasão,  prohibia  que  se  tornasse  como 
subsidiaria  a  legislarão  romana  em  cousas  do 
commercio,  mas  sim  a  legislação  dos  povos 
demos  mais  cultos  e  adiantados  neste  particu- 
lar:  ibi  (|9.0)  —  «Ou  aquella  boa  rasão  que  se 
estabelece  nas  leis  politicas,  económicas,  mercan- 
tis, e  marítimas,  que  as  mesmas  nações  chrislãs 
tem  promulgado,  com  manifestas  utilidades  de 
socego  publico,  do  estabelecimento  da  reputa- 
ção, e  do  augmento  dos  cabedaes  dos  povos. 
—Queria  a  lei  arredar  o  soccorro  das  leis  dt 
tios...  que  do  commercio,  da  navegação,  da  arilhme- 
Uca  politica,  e  da  economia  do  Êslado,  ijue  hoje  fa- 
zem Ião  importantes  objectos  dos  governos  supremos, 
não  chegaram  a  ler  o  menor  conhecimento. 

Em  uma  palavra,  na  maior  parte  das  leis  da 
segunda  metade  do  século  do  século  XVIII  en- 
contramos estabelecidos  os  mais  salutares  prin- 
cípios, reveladores  da  convicção  do  merecimento 
c  úteis  do  commercio.  «Civilisa  as  nações  (dizia 
o  alvará  de  17  de  agosto  de  1758),  enriquece  os 
povos,  e  constitue  poderosas  as  munarcbias.  que 
se  arruinam  com  a  sua  decadência,  e  abatimen- 
to da  cultura.  -Mas  esse  mesmo  alvará  reconhe- 
cia a  indispensabilidade  de  se  praticar  no  com- 
mercio uma  mutua  fidelidade.  —  A  este  ultimo  pro- 
pósito firmou  o  Assento  de  -2  de  dezembro  de 
1791  o  principio  impreterível —  da  egualdade  e 
boa  fé,  que  particularmente  deve  baver  no  com- 
mercio, em  utilidade  publica  ú<><  Estados,  e  ain- 
da particular  das  pessoas  que  n'elle  se  empre- 
gam.» 

Uma  observação  acode  logo  ao  espirito  dos  que 
estudam  a  legislação  d'aquella  época,  e  ainda  a 
dos  tempos  que  se  lhe  seguiram  até  aos  dias  de 
hoje.  Recanbecia  o  soberano  que  deviam  ser  fa- 
cilitados os  meios  de  fazer  florescer  e  dilatar  o 
commercio;  chegou  até  a  dizer-se  que  a  alma 
d'elle  consiste  na  liberdade,  e  que  essa  liberdade 
era  sempre  digna  de  maior  favor;  e  não  obstante 
estas  luminosas  profissões  de  fé  económica...  eram 
tudo  restricçõeSj  peias,  regulamentos  reslrictivos 
do  commercio ! 

Mãu  estranhemos,  embora  o  lastimemos,  este 
facto.  A  era  da  liberd  ide  do  commercio,  a  dou- 
trina da  livre  troca,  a  máxima  salutar  da  frater- 
nidade humana  applicada  á  circulação  dos  dons 
de  Deus  e  dosproduetex  da  industria  do  homem... 
não  liobam  ainda  chegado.  A  Economia  Politica 
não  era  ainda  umasciencia:  e  os  estadistas,  não 
allumiados  pelo  clarão  da  experiência,  allerra- 
vam-se  quando  a  imaginação,  muito  a  correr, 
lhes  offerecia  a  perspectiva  de  operações  com- 
merciaes  não  reguladas  d'antemão. 

—  No  artigo  immediato  passaremos  a  outra  or- 
dem de  considerações. 

iOSÍ    -ILVE-TRE    RIBEIRO. 


telhados,  de  modo  que  uma  aldeia,  vista  de  lon- 
ge, assimelha-se  a  um  pequeno  bosque. 


PLANTAÇÃO  SOBRE  AS  CASAS 

Na  Suécia,  vê-se,  com  frequência,  no  campo, 
c  aimla  mesmo  nas  pequenas  cidades,  casas  bai- 
xas cujns  telhados,  cobertos  de  hervas,  servem 
de  pasl  igem  as  cabras,  e  é  muito  commum  plan- 
tarem hortaliça  sobre  os  lelhados. 

Em  Noruega   plantam  arvores   que  cobrem  os 


O  MYSTERIO  DÁ  NOITE 

rj;  ennl.. 

A  noite  escura  e  triste  esparge  os  seus  negrumes 
iovolve  a  terra  inteira  da  treva  o  denso  w-u: 
tremulam  lá  ao  longe  pbanlasticos  os  loa    - 
no  centro  da  cidade  que.  lassa,  adormeceu 

lia  pouco  tumultuava  qual  peso  revolloso 
que  as  í   -  -  escumanles  m  furor, 

agora  jaz  prostrado  no  somuo  sílei. 
descria,  solitária,  sem  lida  e  sem  rumor. 

Nesfhora  em  que  o  silencio,  a  paz  dos  cemitérios 
saio  (f entre  os  cyprestes,  e  habita  na  ck 
quem  sonda,  quem  conhece  arcanos  e  myslerioa 
que  involve  em  negras  trevas  da  noite  a  escuridade? 

Quem  sabe  quão  diversas  as  horas  de  descanço 
serão  pra  cada  um  dos  míseros  morin>  - 
Aqui  um  somno  uni  brando  em  plácido  remanço. 
alem...  sonhos  de  horror,  sini.-tros  e  íalaes : 

Repoisa  o  tenro  infante  ao  somno  da  innocencia 
qual  flor  pendida  ao  sopro  da  aragem  matinal ; 
Miz...  ioda  não  vio  abrolhos  na  existência 
Irauquillo  inclina  a  fronte  no  seio  mcterual 

\|    -  longe  o  pobre,  o  triste  a  quem  opprime  o  fado 
lã  dorme  um  somno  curlo,  descaneo  enganador  1 
cm  breve  liade  acordar,  erguei  ■        -   -liado 
e  aos  hombros  retomar  a  cruz  da  sua  dor ! 

Aqui  o  avarento  sonhando  rios  d'oiro. 
c  logo  occulla  mão  que  \em  para  o  roubar. 
acorda  em  sobresallo,  segura  o  seu  Ihesoiío, 
só  vé  diamantes,  jóias. ./e  chora  ao  despertar! 

Alem  o  prisioneiro  no  cárcere  medonho 
apoz  longo  soffrer,  cangado  adormeceu : 

speclro  tio  remorso  conjura  em  negro  sonho 
abraça  em  vão  delírio  as  dilas  que  perdeu. 

No  leito  da  agonia  la  jaz  o  pobre  enfermo 
prostrado  ao  somno  inquieto  da  febre  que  o  devora. 
exhaiislo,  moribundo.  lOCOU  da  vida  0  termo, 
talvez  jâ  para  ellc  não  brilhe  a  luz  da  aurora. 

M  5  eis  (pie  ao  largo  avulta  sinistra  a  sombra  esguia 
do  fúnebre  cy preste  na  fúnebre  mansão; 
lambem  muitos  lã  dormem  na  pai  d 1  campa  fria 
O  somno  derradeiro  de  eterna  dui 

É  cslo  o  somno  immenso,  profundo,  inabalável 
que  a  todos  nos  aguarda,  certíssimo,  faial. 
Embora  das  tormentas  o  estrondo  formidável 
rebrame  sobre  as  lousas  do  solo  sepulcbral... 

Ou  sejam  dos  invernos  os  ventos  sibilantes 
na  rama  dos  cyprestes  bramindo  --ar. 

ou  sejam  dos  eslios  as  brisa»  sussurrantes 

-■amo  dos  sepulchros  aio  podem  perturbar  1 
Coimbra.  >    \.  H  suai  cohtcuo. 


ABBADIA  DE  S.  WANDRILLE 

\  intiga  abbadia  de  S.  Wandrille,  um  dos  mais 
bellos  monumentos  golhicos  da  Normandia,  deve 
a  sua  fundação  a  um  homem  virtuoso  qtM 
terio  uma  vida  IranquiUa  e  obscura  á  sorte  hn- 
Ibanle  paia  a  qual  o  seu  nascimento  o  chamava* 
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Wandregesilus,  nasceu  era  Verdun,  e  receben- 
do as  ordens  -mias  das  maus  de  Santo  Ouen,  en- 
lão  arcebispo  de  Rouen,  stí  leve  em  visla  fundar 
na  solidão  um  mosteiro  onde  podesse  orar  em 
paz.  longe  do  tumulto  e  do  bulício  das  cidades, 
e  realisou  o  seu  piedoso  projecto,  graças  a  con- 
concessão  que  o  maire  lhe  fez  de  um  terreno  in- 
culto nas  margens  do  Fontenelle. 

S.  Wandrille  ali  fundou  em  647,  um  mostei- 
ro, onde,  em  poucos  annos,  reunio  trezentos  ha- 
bitantes, e  vio  elevar-se  muitas  egrejas  sob  a  in- 
vocação de  S.  Pedro,  S.  Paulo,  S.  Prancracio  e 


s.  Lourenço  S.  Wandrille  morreu  aos  86.annos, 
e  a  sua  fundação  leve  grande  desenvolvimento, 
sobretudo  sob  á  administração  de  S.  Lambert. 

Contou  ii"  i  umero  dos  seus  bemfeitores  mui- 
tas pessoas  illustres  e  entre  ellas  a  mãe  de  Clo- 
laire  III,  Santa  Bálhilde,  esta  mulher  superior, 
que.  depois  de  ter  governado  a  França,  suecurn- 
bindo  ás  intrigas  de  palácio,  vio-se  "brigada  a 
recolher-se  i#í  abbadia  de  Cbelles,  que  tinha  fun- 
dado. 

.Mais  de  uma  \ez  a  invasão  dos  normandos  -em 
s'il  e  cm  862)  levou  o  lerror  e  a  desolarão  d 


Abbndiu.  il 


\\  andi  I 


pequena  colónia  de  Ponlenelle,  Geando  reduzido 

a  um  montão  de  ruínas,  jazendo  n'esle  estado 
por  mais  de  um  século.  Mais  tarde,  S.  Gerardo, 
abbade  de  Gand,  obteve  o  restituição  cToquelle 
terreno  sagrado,  fez  reconstruir  o  mosteiro,  mas 
só  era  1033  foi  sagrada  o  nova  egreja  sob  a  admi 
nístraçâo  do  abbade  S  Gandulphe.  Depois  de  dois 
séculos  de  prosperidade,  apenas  interrompido  por 
ligeiros  accidcnles  causados  pelo  fogo  do  cio,  em 
1 180  a  abbadia  foi  quasi  completamente  devoi  u 


da  pelas  cham mas  d'um  incêndio  mais  violento 
que  os  precedentes,  sendo  depois  mandada  re- 
construir; em  parte,  pelos  abbades  Pedro  Man- 
viel,  (leeiiin\  li,  c  Guilherme  de  Norville,  e  li 
nalmcnle  foi  terminada  porGeoffro^  IV  pelos  fins 
do  século  XIV.  apenas  concluída,  suecedeu  se  n 
decadência  pela  mi  ui  ia  dos  monges,  pelo  aban- 
dono do  povo,  o  atinai  o  tempo,  que  a  redusio 
a  estado  de  minas,  que  fazem  a  admiração  do 
\  iajante,  do  pintor  e  do  architeclo  pelo  seu  as- 
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pecto  pittoresco,  tal  como  a  representa  a  nossa 


OS  ANXOS  DA  MINHA  AVÓ 

(Continuado  de  pag.  179) 

VII 

Carla  de  fcrne*to  n  Clementina 

Minha  senhora.  —  Desde  aquella  pagica  noite 

em  que  o  facho  de  luz.  que  se  irradiava  de  todo 
o  seu  ser,  me  desvendou  os  olhos  d'alma,  mos 
trando-me,  em  toda  a  sua  magestade,  a  celestial 
visão,  que  cu  tantas  vezes  contemplara  indifle- 
rente  pela  cegueira  do  meu  espirito;  desde  aquel- 
la noite  em  que  a  sua  imagem  se  assenhoreou 
do  meu  pensamento,  como  a  hera  flexível  e  ver- 
dejante se  prende  em  torno  do  tronco  secco  e 
rugoso  do  carvalho,  repito  mil  vezes  a  mim  pró- 
prio o  verso  do  poeta  francez  : 

•  Li  beauté  i'»«  front  sévére 

V     peut  i»is  tíAijours  s'armer  : 
tQuaud  cm  ttt  faile  pour  plaire, 

•  On  esl  faile  pour  ai. 

V.  esta  singela  quadra,  que  eu  tantas  vezes 
descuidoso  repelira,  torna-se  hoje  o  problema 
da  minha  vida;  cuja  solução  só  depende  de  uma 
palavra  sua. 

-Diga-a,  por  Deus!  não  queira  deixar  menti- 
rosas aquellas  relações,  que  entre  o  condão  de 
agradar  e  a  sensibilidade  do  coração  expressou 
no  verso  o  poeta  francez. 

«Impende  dos  seus  lábios  uma  sentença  de  .. 
vida!  —  Ernesto.» 

VIII 

Clementina  n  *na  ronlitlenle 

oDesconheço-me,  minha  amiga!  Quando  me 
vejo  ao  espelho  parece-me  divisar  mais  luz  nos 
meus  olhos,  mais  expressão  no  sorrir  dos  meus 
lábios.  Sinto-me  eoquette. 

«Ora  ser  eoquette,  é  ter  desejo  de  agradar,  em 
grão  maior  do  que  aquelle  que  Deus  distribuiu 
com  pródiga  mão  por  todas  as  de:-graçadas  filhas 
de  Eva. 

Entre  amigas  tão  intimas  não  vae  bem  a  dis- 
simulação, nem  eu  te  roubo  os  instantes  da  lua 
vida  de  artista  com  as  confidencias  do  meu  co- 
ração para  te  confidenciar  mentiras. 

Deixa-me  porém  continuar  o  meu  raciocínio, 
que  tem,  segundo  creio,  a  exactidão  inflexível 
de  uma  dedução  mathematica. 

Demonstrarara-me  no  outro  dia.  sob  a  pala- 
vra auclorisada  de  um  poeta  francez.  que  a  pro- 
pensão para  o  amor  devia  estar  na  rasáo  directa 
d.,  condão  de  agradar.  (Não  te  rias  do  enuncia- 
do d'esta  lei  de  meebanica  applicada  ás  forças 
do  sentimento!)  Ora  se  em  mim  cresce  "  desejo 
de  agradar,  creio  poder  sem  erro  de  calculo  con- 
cluir, que  proporcionalmente  deve  crescer  o  im- 
pulso para  o  amor. 

1.  o  caso  é  que  os  factos  demonstram  a  vera- 
cidade do  theorema. 

«Para  alguma  coisa  me  haviam  de  servir  as 
noções  de  mathematica,  com  que  a  sollicitude 
paterna  julgou  poder  abrilhantar  mais  o  esmero 
da  minha  educação I... 

0  tom  faceto  que  lenho  sustentado  nesta  car- 
ta, minha  boa  amiga,  é  uma  mentira  de  meu 
espirito. 


«São  como  as  galas  officiaes  nos  anniversarios 
dos  reis !  Eu  estou  contente,  mas  estou  séria ; 
falla-me  um  elemento  pêra  a  alegria.  0  espirito 
embrenba-se  em  cogitações  pr  'nulas,  que,  já 
|uam  avessas  são  da  jovialidade  de  animo. 
Se  me  nascesse  um  filho  havia  de  ter  um  prazer 
analog  ;  gosos  da  maternidade  junto  ás  re- 
-  seriíssimas  sobre  os  deveres  da  sua  edu- 
cação  e  sobre  os  destinos  do  seu  futuro.  Alegria 
que  linda  por  uru  ponto  de  interrogação  ! 

■Nasceu-me  um  filho  n'alma.  Cbama-se  amor. 
0  prazer  da  maternidade  é   o   mesmo,  int 
indizível,  único...  masca  estão  a  circumdal-o  as 
mais  que  .-ena-  reflexões  do  seu  destino. 

«Quem  poderá  ler-lhe  o  horóscopo?  Qual  o 
Édipo  que  decifre  o  enigma  que  a  esphinge  me 
lançou  desde  •  >  instante,  cm  que  dentro  do  pei- 
to se  me  desdobrou  este  sentimento? 

«Penso,  medito...  e  o  resultado  de  todo  esle 
trabalho  do  espirito  é  o  implacável  ponto  de  in- 
o  que  me  deixa  suspensa  a  felicidade. 
i  em  uma  manhã  de  março  cm  que  os  ma- 
drigaes  andavam  voejando  no  ambiente  embal- 
samado do  meu  pequeno  jardim.  Assomei  á  sac- 
cada  do  meu  quarto  a  re.-pirar  a  brisa  matinal, 
quando  divisei  aos  pés  um  ramo  de  mimosas  vio- 
letas. Impressionou-me,  não  sei  porquê,  aquelle 
ramo,  e  insensivelmente  liguei  ás  modestas  Bo- 
linhas, que  jaziam  sobre  o  alegrete,  a  idéa  de 
Ernesto.  Desci  a  colher  o  ramo;  desmanchei-o 
com  frenesi,  como  se  adivinhasse  o  que  no  inti- 
mo  se  lhe  escondia.  Era  uma  revelação  de  amor, 
singela,  nobre,  modesta  com>>  eu  imagino 
pinto  d"aquelle  mancebo.  Imprudente  !  querido 
imprudente  I  ousar  assim  transpor  de  um  salto 
n  espaço...  quasi  o  abvsmo  que  nos  separava! 

Guaidei  no  seio  aquelle  bilhete  que  me  deli- 
ciava e  me  pungia  como  "  áspide  de  Cleópatra, 

e  mais  tarde  esperei  que  Ernesto  | 

que  elle  havia   de  passar...  adivinhei-o  sem  dis- 
crepância de  um  minuto.  Elle  saudou-me  garbo- 
sa, mas  timidamente;  eu  levei  aos  labi 
ramo  c  sorri  ! 

(■Imprudente!  que  me  entreguei  á  fascinação, 
sem  lucla  e  sem  resistência  I  Fugi  da  janella  en- 
vergonhada e  contente  ao  mesmo  lempo,  n'um  es- 
tado ahsurdo  de  espirito,  em  que  a  satisfação  e  o 
arrependimento  se  enlaçam  em  tormento  c  ven- 
tura  únicos  e  indivisiveis.  Na.'  o  m  mais. 

Quando  tomámos  a  encontrar-nos,  foi  no  baile 
di  viscondessa:  o  rubor  que  simultaneamente  nos 
assomou  a"  rosto  não  sei  eu  dizer  se  f"i  de  i  onfu- 
São,  se  de  prazer.  Sei  apenas  que  no  rápido 
lear  de  uma  valsa,  — a  primeira  que  se  dançou 
e  a  única  que  cu  dancei,  que,  depois  delia,  seria 
profanar  tão  doce  sensação  enlregar-me  nos  bra- 
ços de  outro  par  indiflerenle  e  trivolo  —  senti 
zumbirem -me  aos  ouvidos  as  Bebeis  modula 
de  uma  phrase  que  terminaria  n'um  beijo,  a 
extrema   harmonia  vibrada   per  bocca  humana, 
se  para  tal  não  fosse  nii>ler  o   roçar  dos  lábios 
sobre  a  face,  que  as  conveniências  sociaes 
demnariara. 

\|  is  0  1'  ijo  elhereo.  vaporoso,  incorpóreo, 
senti  o  eu;  senti  o  condensar-se  me  a  ardência 
-  o  hálito  sid>re  um  ponto  unico  da  minha 
face.  e  os  lahios  delle  estremecerem  num  fre- 
inito  convulso.  I'.  eu  baixei  os  olhos,  tremula, 
confusa,  enebriada  de  prazer.  Momentos  depois 
fugia  á  fascinação  que  me  arrastava,  e  que  atnea- 
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cava  perder-mc.  Mas  entre  nós  bavia-se  conven- 
cionado uma  correspondência  favorecida  pelo  mes- 
mo meio  que  lhe  havia  servido  para  a  sua  pri- 
meira imprudência  i 

«O  espirito  da  mulher  não  pára  neste  despe- 
nhar vertiginoso  da  volúpia  do  sentimento. 

«0  amor  seria  o  maior  remorso,  se  não  fora  o 
maior  prazer. 

<  us  versos  que  clle  me  enviou  anonymos  pelo 
correio  fora  o  primeiro  elo  d'esta  cadeia  de  im- 
prudências, que  terminará  1  ><i i s  sabe  onde!  Já 
vés  que  não  dissimulo  a  mim  própria  as  appreen- 
sões  tristíssimas  que  tenho  acerca  dos  destinos 
d'esta  affeiçao  ;  mas  deixo  embalar-me  descuido- 
sa  n"eslc  perigoso  encantamento. 

"Olha!  lembras  te  de  quando  éramos  creanças  e 
brincávamos  juntas  no  balouço  do  meu  jardim/ 
Lembraste  como  nos  comprazíamos  quando  a 
vertiginosa  oscillação,  enviando-nos  a  extraordi- 
nária altura,  convertia  liuin  perigo  aquelle  brin- 
quedo? E  nós  fechamos  os  olhos,  contraíamos 
instinctivamente  os  dedos  pequeninos  em  torno 
da  corda  salvadora,  e  deixavamo-nos  precipitar  e 
elevar  ao  sabor  d  aquella  oscillação,  soltando  gri- 
tos de  enlhusiasmo  e  de  alegria,  cada  vez  que  o 
perigo  nos  sorria  mais  imrainentel 

«Tal  e  a  imagem  da  minha  vida! 

«Vejo  aos  pes  o  abysmo  e,  fechando  os  olhos, 
deixo  precipilar-me  nelle  com  a  mesma  deleito- 
sa volúpia  com  que  me  elevo  aos  ares  em  phan- 
tasias  de  febril  enlhusiasmo,  sentindo  esse  pra- 
zer vertiginoso,  que  na  célere  oscillação  do  ba- 
louço, ao  fendermos  o  ambiente  com  violência, 
nos  dilata  OS  pulmões,  nos  enche  de  vida,  nos 
refrigera  as  faces,  nos  enebria  na  morbidez  do 
deleite. 

«Amo-o ! 

«Este  grilo  que  a  consciência  me  vem  dizer  ao 
ouvido,  e  que  eu  debalde  lenho  querido  Fazer  ca- 
lar no  coração,  confesso  t'o,  a  ti,  minha  amiga, 
e  nesta  confissão  sinto  desdobrar-se-me,  dupli- 
cando se,  o  prazer  deste  sentir  que  alimento. 

"Já  vês  que  mi'  desconheço  como  tu  mesma 
me  desconhecerias.    .Mas    se    o    meu   coração    Ião 

mudado  está  no  que  respeita  aos  affeclos  suaves 
do  amor,  sú  não  muda,  nem  mudará  jamais  na 
doce  affeiçao  de  amisade  que  te  dedica  a  lua 
—  Clementina. v 

(Conti  c.  d. 


POETAS  E  PROSADORES 

(i ...ni [nuado  <\r  pag.  183] 

Deu  o  nome  d'Occasos  às  suas  poesias  o  sr.  Pe- 
dro di!  Lima  que  leve  a  rara  fortuna  de  ser  edi- 
tado por  mu  inlelligenle  mancebo  do  Porto,  alVei- 
lo  a  trabalhos  lilterarios  e  digno  apreciador  d'el- 

Ics,  o  sr.  A.   It.  de  Sousa  e  Si I \ ;i . 

O  volume  de  poesias  do  sr.  IVdro  de  l.iina  di- 
vide-se  em  Ires  parles  que  se  denominam  :  Ourai  ? 
—  lia  -  Vós!  .la  pela  escolha  dos  títulos  se  pôde 
adivinhai'  que  o  audor  i'  uma  d'estas  boas  cabe- 
ça-,, cheias  d'inlelligencia  e  de  poesia,  que,  n'ura 
dia   de  Mião,   quando  passavam   descantando    08 

seus  cânticos  jubilosos,  apanharam  do  chapa  a 

soalheira       Viclor    Hugo    Consintam  que  eu  Iam 

bem  laça  de  iniciado!. 

É  sina  lalai  dos  grandes  lalenlos  fazei  em  desa- 


brochar cm  torno  de  si  uma  turba  de  imitadores, 
que  lhes  exageram  os  defeitos,  e  lhes  desacredi- 
tam as  bellezas.  Foi  assim  que  o  enxame  seiscen- 
lisla  conseguio  allogar  a  reputação  de  Gongora, 
que  era,  apezar  das  suas  extravagâncias,  uma  das 
mais  viçosas  imaginações  das  líespanhas,  e  que 
nós  hoje  não  vemos  já  senão  atravez  do  prisma 
multicor  d'aquelles  que  tomaram  o  seu  nome  por 
guião,  e  que  o  fizeram  responsável,  como  poe- 
ta cujos  passos  seguiam,  pelos  delírios  da  sua  mu- 
sa esfalfada  e  offegante. 

A^-im  lambem  os  insípidos  romances  pastoris 
do  século  W1I  lizeiam  cair  enlre  nós  em  descré- 
dito a  Diana  de  Moníemagor,  que  é  um  primor 
de  narração.  Assim  Ilocage  exerceu  lambem  so- 
bre os  rapazes  enlhusiàslas  que  o  applaudiam  uma 
influencia  funesta,  porque  deu  origem  a  òca  e  ne- 
gregada  escola  dos  el ma n islãs,  que  seriam  lam- 
bem capazes  de  dar  cabo  da  fama  do  poeta  de 
Leandro  e  Hero,  se  a  revolução  lideraria  do  pre- 
sente século  não  lhes  viesse  pôr  cobro  as  dema- 
sias, e  suspender  a  torrente  de  mau  gosto  que, 
derivando-se  d'aquella  fonte  crystallina  de  poesia, 
já  ia  tumultuando,  e  enlurvando-se  a  cada  passo 
com  as  levadas  barrentas  que  allluiam  a  engros- 
sal-a. 

Nenhuma  influencia  comludo  tem  sido  tão  per- 
niciosa como  a  de  Yictor  Hugo,  porque,  por  uma 
estranha  allracção,  nunca  a  exerceu  ião  desenvol- 
vidamente como  depois  que  deixou  de  ser  o  gran- 
díssimo poeta  que  foi  para  adoptar  uma  segunda 
maneira,  ainda  sublime,  muitas  vezes  porem  ja 
forçada  e  túmida.  Anjo  despenhado  doceu  da  pura 
inspiração  dos  seus  primeiros  annos,  quiz  ser  Ti  15  o 
e  escalar  o  firmamento  trepando  a  um  pedestal  d'hy- 
perboles,  e  amontoando  anlbileses  sobre  anlilhe- 
ses  como  o  Pelion  sobre  o  Ossa.  A  emphase  de 
muilas  das  poesias  das  Contemplações,  o  mons- 
truoso d'alguns  dos  poemas  da  Lenda  dos  séculos, 
a  affectação  muilas  vezes  ridícula  das  Chansons 
des  ntes  cl  des  bois  mellem  dó  quando  a  gente 
pensa  que  essas  composições  h\  bridas  as  traça  a 
mesma  peuna  que  desenhou  os  phanlasiosos  ara- 
bescos das  Orientaes,  que  escreveu  as  Odes  e  bai- 
ladas, as  Folhas  do  outono,  os  ('untos  do  crepús- 
culo, as  Vozes  intimas,  e  os  Rayons  et  ombres,  es- 
sas collecçCes  immorlaes  de  preciosas  lyricas  que 
no  nosso  século  em  nenhuma  língua  leni  rival. 

Mas  desgraçadamente  porem  essas  mesmas  com- 
posições empbalicas,  lurgidas,  e  affecladas  en- 
contraram não  só  admiradores,  mas  imitadores 
lambem,  e  imitadores  que  as  exaggeraram,  e  que 
apagaram  esse  reflexo  com  que  um  génio  como  o 
de  Victor  Hugo  illumina  mesmo  as  suas  mais  pro- 
fundas aberrações.  Seia  porque  é  mais  fácil  imi- 
lar  OS  defeitos  do  que  as  bellezas?  Seia  porque 
são  raríssimos  os  JulioS  Romanos  que  chegam,  cm 

alguns  dos  quadros  feitos  em  collaboraçSo  com  os 

Uaphaeis,  a  confundir  completamente  a  SUS  ma- 
neira com  a  maneira  do  mestre  1  Será  porque  so 
da  escola  de  Leonardo  de  Viuci,  o  homem  pro- 
fundamente iniciado  nos  segredos  i\,{  arte  e  que 
sabia  como  ninguém  inculcal-os  aos  OUtrOS,  e  que 
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podem  sair  discípulos  cujos  painéis  a  posteridade 
não  distinga  dos  painéis  do  grande  pintor!  Não 
sei .  a  verdade  é  que  os  imitadores  de  Victor  IIu- 
go  não  fazem  senão  desfigurar-lhe  o  génio,  e  pôr- 
Ihe  em  relevo  os  defeitos;  que,  se  nas  suas  verda- 
deiras e  transparentes  imitações  Eduardo  Paille- 
ron  é  uma  ou  outra  vez  feliz,  ;i  maior  parle  das  ve 
zes  é  insupporlavel,  e  qu  i  os  livros  d'Auguslo  Vac 
querie,  esse  reflexo  vivo  de  Victor  Bugo,  só  os 
podem  lèr  os  iniciados  i|ue  adoram  qualquer  ema- 
nação, por  muito  pallida  que  seja,  da  chamma 
quê,  ardendo  emGuemesey,  ainda  hoje,  apezar  de 
trémula  e  fumacenta,  illumina  o  occeanoeo  mundo. 

O  prior  c  que  muitos  talentos  verdadeiros  se 
perdem  e  se  estragam  ,  n'essa  aidua  tarefa  d'uma 
imitarão  impossível.  É  o  que  suecede  ao  sr.  Pe- 
dro de  Lima;  poeta  de  eminentes  qualidades,  poz 
o  seu  filo  em  Victor  Hugo,  e  lá  vai  a  andorinha 
querendo  seguira  águia  pelos  plainos  incommen- 
suraveis  do  céu,  o  conseguindo  acompanhal-a  ape- 
nas quando  ella  baixa  o  vóo. 

Pois  não  lhe  valia  mais  voejar  sem  canceira. 
e  armar,  á  beira  do  telhado  natal,  o  seu  doce  ni- 
nho alcatifado  de  musgo  ' 

Não  quiz ;  preferio  correr  as  aventuras  nos  es- 
paços onde  paira  a  ave  olympica  de  jove. 

Òiçàmol-o :  aqui  lemos  o  Idyllio  d'um  pobre. 
lia,  n'uma  das  antigas  collecçõcs  das  poesias  de 
Viclor  Hugo,  um  delicioso  harpejo  que  principia. 

Puis  qu'ici-bas  loute  àme 

Donne  à  quelqu'un...  etc. 

O  sr.  Pedro  de  Lima  acompanha-o  senão  na 
idéa,  pelo  menos  no  tom  e  no  movimento  de  rhy- 
Ihmo. 

Pois  que  me  sinto  ébrio 

ÍVescuridão ; 
Meu  pesadelo  quebre-o 

O  amor,   clarão. 

Pois  que,  desfeita  a  duvida. 
Tudo  engrandi 

Si  rri-m.-,   aun.ra  rábida, 
lota  alma  aquece. 

E  as-im  continua  atinado,  e  com  um  cerlo  en- 
canto, porque  o  si.  Pedro  de  Lima  possuo,  como 
já  disse,  o  colorido  da  frase  e  a  harmonia  da  for- 
ma;  esperem  porém  ;  a  extravagância  não  tarda. 

Vinde  .til  tropel,  Virgílio, 

Piau  i      ';io. 

Um  a  epopéa,  o  outro  o  idyllio, 

1 1  oulro...  silencio. 

Silencio  porque0  Por  causa  da  rima.  não  ba 
outra  razão.  K  depois  quem  é  a  epopéa1?  K  Vir- 
gílio 1  Bem.  E  o  idyllio  .'  É  Terêncio,  é  Plauló  ? 
Piau  to  e  a  comedia  romana,  popular,  ^*I  í.imlo  a 
gargalhada  estrondosa  e  franca  no  lhealrq  cheio 
de  espectadores,  que  applaudem  com  enlhusiasmo 
as  suas  farças  alellanas,  nobilitadas  pelo  génio 
do  poria.  Terêncio,  o  dimidiate  Sfenander,  como 
lhe  chamava  César,  éacomedia  polida,  aristocrá- 
tica, reflexo  suavíssimo  da  Grécia  culta,  applau- 


dnla  pelos  palricios  illuslrados,  mas  ouvida  cora 
bocejos  pelas  massas,  que  a  desamparavam,  como 
o  poeta  d'isso  -■•  queixa  n'urn  do-  -••u»  prol-  g  - 
para  irem  ver  os  saltimbancos.  Então  onde  está 
aqui  o  idyllio,  ou  a  necessidade  de  reticencias? 
I 

Canl  lo; 

Diz    á   in.iiiliiri 

Um  pintasilgo  lépido  : 

Boojonr  maman  !  '  ' 

En vergo nherao -nos  pelo  maior  poela  d'esl 
culo ;  este  exemplo  de  lelinado  máo  gosto  não  o 
deu  o  sr.  Pedro  de  Lima.  eneonlra-se  ainda  mais 
estapafúrdio  vá  a  palavra  que  é  digna  do  caso 
Chansons  des  rues  et  de»  bois;  foi  ahi  que 
Viclor  Hugo,  Victor  llniro  o  poela  das  Folhas  do 
Outomno!  escreveu  a  seguinte  quadra: 

El    hiel  i  n  pari.1  i  i 
Le  eiel  >'ii]  [uiélail  de  Job  ; 
On  eolendail  Dien  úH  laurore 
Dire:  As-tu  déjenné,  Jacob? 

Precisarei  de  explicar  aos  leitores,  para  Ihi  - 
zer  comprehender  este  calembourg  de  que  se  en- 
vergonharia um  commis-voyageur,  que  tÂs-lu  ié- 
.  Jacquot?»   e  a  phrase  qoe  em  Prança  se 
dirijo  habitualmente  aos  papagaios? 

E,  ciniiiu  lo.  o  sr,  Pedro  de  Lima  tem  um  ver- 
dadeiro talento,  e  ha  poesias  suas  d'um  elevado 
alcance,  por  exemplo  a  poesia  Nuvens;  ahi  ha 
grandeza  de  pensamento,  e  lanla  originalidade 
quanta  pódc  ler  o  poela  que  nunca  desvia  os  olhos 
dum  modelo  ;  mas,  não  fazendo  caso  d'aquelles 
substantivos  acorrentados  dois  a  dois  coma 
vers  classiques  et  les  bmifs.  diria  Alfredo  de  Mus- 
set,  deixando  o  homem-solidão,  o  seio  horror  é 
o  mar  .  e  o  heroe  (alha-mortalhas  é  Bonaparte 
e  o  mijo  Noite  e  Salanaz  c  o  anjo-tufào  é  o 
vento  e  o  anjo-Deleile  não  sei  quem  é  .  deixan- 
do de  parle  esses  filhos  bastardos  de  Victor  Bugo, 
havemos  de  realmente  admirar  essa  formosíssima 
poesia.  Tem  bellos  trechos  como  este  : 

Cresci. 

Num  dia  s-i,  um  raio  d'essa  lui 

!ldUZ, 

Jon  indo  sobi     mim  um  clarão 

ranço 
Tornando  a  noite  aur 

Entã.i.  (.uno  um  vul 
Que  contém  dentro 

E  que  um  dia  as  arr  I  i   mar  d 

S    li  .1"  pensamento  ..rr.  bentan  m  '•  . 

•    - 
Era  alguém  que  sentia  em  si  aias. 

D.|     ■ 
■ 
Até  que  i  mfl  n  que  i  Ma  alma  •! 

\h  dar  do 

Mas  e  fatalidade  que  não  possa  virar  a  esquina 
dos  mais  1  sos  do  >r.  Pedro  de  Lima.  sem 

ver  projecta  r-se-me  no  chãc  a  sombra  immensa 
do  exilado  de  Guerncsej . 

v    rixiin: 


ranoo  Português*—  Uua  do  Tucsouro  Velho.  6. 
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Ponte  de  Serrières  — Suissa 


Offerecemos  hoje  aos  nossos  leilores  uma  visla 
da  bella  ponte  de  Serrières  e  chamamos  a  alten- 
ç3.o  sobre  este  monumento. 

A  singular  posição  do  cantão  de  Neuchàtel, 
metade  suisso,  metade  prussiáno,  dá-lhe  uma 
alia  importância. 

Serrières  é  um  dos  pontos  mais  animados  da 
Suissa.  An  pé  d'iim  dilatado  arrombamento  que 
existe  do  lado  do  lago,  de  que  é  affastado  cerca 
do  um  quarto  de  légua,  jorra  em  jactos  mulli 
plicados  uma  abundante  nascente,  que  faz  mo 
ver  um  considerável  numero  de  machinas,  moi- 
nhos, fmjas.  senas,  ele.  A  constante  limpidez  da 
agua  e  a  pequena  variarão  do  seu  volume  indicam 
um  grande  reservatório,  profundo  e  longiquo. 
Esla  corrente  d'agua  denomina  se  Serrières. 

A  estrada  de  Neuchàtel  ao  paiz  de  Vaud  per 
corre  a  costa  parallelamente  ao  rio;  chegando-se 
a  Serrières  era  necessário  fazer  um  grande  ro 
deio  pelo  lado  do  lago  para  chegar,  por  uma 
descida,  próximo  da  embocadura  do  rio,  que  se 
atravessa  por  duas  pontes,  para  depois  subir  tanto 
quanto  se  havia  descido.  Este  circuito,  sempre 
penoso,  para  ambos  os  lados,  e  algumas  vezes 
perigoso,  fazia  desejar  desde  muito  tempo  a  con- 
tinuação directa  da  estrada  por  meio  de  uma 
ponte  de  communicação  de  uma  das  margens 
escarpadas  da  Seniores  á  outra  margem,  o  ma 

gistrado  de  N shàtel  concebeu  este  projecto, 

de  que  por  diversas  vezes  se  oceupou,  sem  nun 
ia   Ler  ri  olvido  coisa  alguma;  finalmente,  em 

1ÍI07,   um   decreto  de   Alexandre   lierlluer,  culao 

príncipe  de  Neuchálel,  auetorisou  uma  empresa, 
que  encetou  os  trabalhos  e  os  conduto  em  dois 
ânuos,  segundo  o  plano  de  M.  Céard,  hábil  en 
genheiro  das  pontes  e  calçadas  de  frança. 
A  ponte  de  Serrières  obteve  os  elogios  unani 

mes  dos  entendidos  na  arte,  sol)  o  ponto  de  \  islã 
da  ousadia    e  bella  exerurao.  e   o    próprio   passa 

geiro  pára  e  extasia  se  ao  contemplar  o  quadro 
animado   que    offerecc,    muito    abaixo    d  elle,   o 

.1."  A,NK v  :.."  BBníK     1808.  , 


movimento  das  offieinas,  e  a  queda  da  agua  no 
rio,  sombreado  pilas  nogueiras,  que  se  elevam  de 
suas  margens,  e  cujos  cimos  apenas  altingem  a 
abobada  da  arcada  da  ponte. 


NICOLAO  MACHIAYEL 

Estudo  litterario,  moral  o  politico 

Questo  é  il  gran  segretario  Qorentino, 
Niccolò  Machiavelli,   un   nomo   di 
l- i . 1 1 1 , 1 1  che  1'ltalia,  lantu  forace  ih  subli- 
mi  ingegni,  abbia  mai  prodotti. 

PIGNOTIt. 

(Continuado  de  pag.  ISi) 
\l 

Dizer  cousas  vagas,  generalidades  phantasiósas, 
lançar  alguns  traços  geraes  brilhantes,  a  respeito 
de  um  andor  e  dos  seus  escriplos,  poderá  capti- 
var  por  um  instante  a  attenção  de  quem  lé  para 
distrair;  mas  jamais  satisfará  a  bem  entendida 
curiosidade  das  pessoas  que  pretendem  adquirir 
Sólida  inslruecao. 

Não  larguemos,  pois,  das  mãos  o  livro  de  Ma- 
ebiavel  as  Historias  Florenlinas,  cm  quanto 
não  virmos,  independentemente  dos  excerptos 
que  já  apresentámos  se  cm  algumas  passagens 
mais  da  rcrommcuil.n cl  obra  recebem  confir 
mação  o>  louvores  que  lhe  tecem  Ginguené,  Ar 

laud,  l.ord  Macaul a\ 

liem  merecidos   são   os   gabos  que  Maeaulav 

dá  ,»o  papa  Clemente  VII,  em  quanto  a  liberdade 

que  deixou    a    .\laclua\el    de    escrever  desassom 

bradamente  e  sem  adulação  os  feitos  dos  Medi 
eis;  mas  não  menos  louvor  merece  o  Secretario 
Florentino,  pela  nobre  isenção,  com  que  viu-*  ti 
vãmente  se  houve  na  sua  escriplura. 

L  digna  de  ser  lida,  n'cslc  sentido,  a  pre<  ii  i 
Dedicatória  1/  Santíssimo  e  fíeulissimo  Padre  « 
Signov  Nostro  Cteinento  '//  lo  umil  sorvo  Niccolò 
Machiavelli, 
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Ali  declara  Machiavel  que  o  seu  illustre  patro- 
no lhe  recommenuára  que  escrevesse  as  cousas 
dos  Medíeis,  seus  antepassados,  sem  o  menor 
vislumbre  de  adulação  : 

=  E  perche  dália  V.  S.  Beatudine  mi  fu  im- 
posto parlicolarmente  e  commandato  ch'io  scri- 
vessi  in  modo  le  cose  fatte  da  i  suoi  maggiori, 
che  si  vedesse  ch'io  fussi  da  ogni  adulazione 
discoslo,  perche  quanto  le  piace  di  udire  de  li 
uomini  le  vere  lodi,  tanto  le  finte  e  a  grazia 
descritle  le  dispiaccino,  dubito  assai  nel  descri- 
vere  la  bontà  di  Giovani,  la  sa|)ienza  di  Cosimo, 
la  umanitá  di  Piero,  e  la  magnificenza  e  pru- 
denza  di  Lorenzo,  che  non  paja  alia  V.  S.  clvio 
abbia  traspassati  i  commandamenti  suoi.  = 

=  E  por  quanto  Vossa  Santidade  me  ordenou, 
mui  particularmente,  que  eu  escrevesse  os  feitos 
de  seus  maiores,  arredando  Ioda  a  adulação; 
pois  que\  se  lhe  é  grato  ouvir  louvores  mereci- 
dos, muito  lhe  desagrada  ouvir  os  que  partem 
do  fingimento,  ou  do  favor :  tenho  receio  de 
que,  ao  descrever  a  bondade  de  João,  a  sabedo- 
ria de  Gosme,  a  humanidade  de  Pedro,  e  a  ma- 
gnificência e  discrição  de  Lourenço,  pareça  a 
Vossa  Santidade  haver  eu  transposto"  os  seus  pre- 
ceitos. = 

Ahi  mesmo  se  encontra  a  expressão  do  nobre 
orgulho  de  Machiavel,  ao  recolher  o  testemunho 
da  sua  consciência  (confirmado  pelo  próprio  li- 
vro), que  lhe  dizia  ter  sido  independente,  im- 
parcial, justiceiro,  e  haver-se  afastado  da  vil  e 
abjecta  adulação.  Ouçàmol-o  iveste  lance: 

=  Ma  quanto  io  sia  discoslo  dalle  adulazioni 
si  conosce  in  tutle  le  parti  delia  mia  istoria,  e 
massimamente  nelle  concioni  e  nè  ragionamenli 
privati,  cosi  retti  come  obliqui,  i  quali  con  |e 
sentenze  e  con  1'ordine  il  decoro  delFumore  di 
quella  persona  che  parla  senza  alcun  riservo 
mantengono.  Fuggo  bene  in  lutti  i  luogbi  i  vo- 
caboli  odiosi,  come  alia  dignità  e  verità  delia 
istoria  poço  necessari.  Non  puote  adunque  alcu- 
no  che  reltamente  consideri  li  scritti  miei,  come 
adulatore  riprendermi.  massimamente  veggendo 
come  delia  memoria  dei  padre  di  V.  S.  io  non 
ne  ho  parlato  multo  :  di  che  ne  fu  cagione  la 
sua  breve  vita,  nella  quale  cgli  non  si  potelte 
lar  conoscere,  ne  io  con  lo  scrivere  ho  pululo 
illustrare.  = 

0  que,  em  linguagem,  quer  dizer  o  seguinte: 

=  u  quanto  evi  me  afastti  da  adulação,  vê-se 
bem  da  minha  Historia,  em  todos  os  pontos,  e 
particularmente  das  allocuções,  e  das  conversa- 
ções intimas,  directas  ou  indirectas,  nas  quaes 
me  esforcei  por  me  conformar,  sem  reserva  al- 
guma, com  as  exigências  do  temperamento,  da 
indolc,  da  indisposição  individual  da  pessoa  que 
falia;  evitando  aliás  os  vocábulos  odiosos,  que 
desdizem  da  dignidade  e  da  verdade  da  Historia. 
Ninguém,  pois,  se  altentamenlc  fúr  lida  a  mi- 
nha obra,  poderá  acoimar-mc  de  adulador,  e 
maiormente  ao  vêr-se  que  bem  pouco  disse  da 
memoria  do  pae  de  Vossa  Santidade:  Ião  curta 
foi  a  sua  vida,  que  nem  elle  pôde  chegar  a  fa- 
zersc  illustre,  nem  a  mim  era  permitlido  exal- 
tal-o  na  minha  escriptura.= 

—  Km  1823  punha  Machiavel  imo  ordem  os  ma- 
teriaes  para  a  historia  de  Florença  ;  em  1524  li- 
dava diligentemente  na  composição  da  sua  nina. 
como  consta  de  uma  carta  que  n'esse  anno  es- 
creveu a  Guicciardinij  seu  amigo,  e  futuro  con- 


tinuador do  trabalho  histórico  de  Machiavel.  Re- 
sava  assim  a  carta  : 

=  Tenho-me  oceupado,  e  me  oceupo  actual- 
mente—na minha  casa  de  campo  — de  escrever 
as  Historias.  Pagaria  eu  dez  soldos,  não  digo  mais, 
para  que  vós  estivésseis  ao  pé  de  mim,  pai 
mostrar  o  ponlo  a  que  tenho  chegado.  Cumpre- 
me  descer  a  algumas  partícula:  e    muito 

necessário  me  fora  que  me  aconselhásseis  sobre 
a  questão  de  saber,  se  ofiendo  muito  em  exaltar 
ou  em  rebaixar  as  cousas.  Não  ha  remédio  senão 
tomar  conselho  comigo  mesmo:  diligenciarei  •  i- 
pòr  as  cousas  de  modo,  que,  em  dizendo  a  ver- 
dade, ninguém  tenha  occasião  de  queixar-se.  = 

Km  1523  estava  terminado  o  trabalho  de  Ma- 
chiavel, e  n'esse  mesmo  anno  o  enviou  ao  papa 
Clemente  VII,  recordando-lhe  que  antes  de  mm 
Santidade  subir  ao  throno  pontifício,  e  sendo 
ainda  cardeal,  o  incumbira  de  escrever  os  I 
do  povo  Florentino.  E  de  saber,  para  bem  nos 
orientarmos  n'este  particular,  que  o  cardeal  Jú- 
lio de  Medicis  foi  eleito  papa  no  anno  de  1523, 
no  conclave  (que  durou  50  dias  I)  celebrado  de- 
pois do  fallecimento  de  Adriano  V.  que  snece- 
dèra  a  Leão  X  em  1321.  Quando,  pui*.  Machiavel 
conduto  o  seu  escriplo,  já  o  cardeal  Júlio  eslava 
no  pontificado  —  havia  três  annos;  e  a  posição 
do  historiador  era  duplicadamente  melindi 
Por  um  lado,  cumpria  lhe  altender  a  que  dedi- 
cava a  sua  obra  a  um  alto  representante  da  il- 
lustre família  dos  Medicis,  —  e  por  outro  lado 
era  indispensável  considerar  que  o  novo  pontí- 
fice estava  interessado  em  que  os  papas,  seus 
predecessores,  não  fossem  maltratados  pelo  his- 
toriador do  povo  Florentino. 

No  que  respeita  á  família  Medicis,  á  qual  per- 
tencia o  papa  Clemente  VII,  boure-se  Machiavel 
com  a  mais  louvável  isenção,  louvando  somente 
aquellcs  que  lhe  pareceu  merecerem  louvor,  e 
não  oceultando.  ainda  assim,  as  semrasões  ou 
faltas  que  encontrou  na  vida  dos  mais  benemé- 
ritos. E  n'estc  ponto  levou  tão  longe  o  escrúpulo, 
que  pede  como  que  desculpa  a  clemente  VII  de 
haver  descriplo  a  bondade  de  João,  a  prudência 
de  Cosme,  a  humanidade  de  Pedro  —  o  antigo, 
a  magnificência  e  o  juizo  de  Lourenço. 

No  que  toca  aos  pontífices  que  precederam 
Clemente  Vil.  já  os  leitores  viram  no  artigo  VIII, 
na  própria  linguagem  do  historiador  de  Floren- 
ça, as  passagens  que  tornam  evidente  a  louvável 
franqueza  e  inteira  independência,  com  que  Ma- 
chiavel exprimío  o  que  sentia.  Recapitulemos, 
attenta  a  gravidade  deste  ultimo  ponto,  a  sub- 
stancia d'aquellas  passagens. 

Não  teve  Machiavel  a  menor  duvida  em  asse- 
verar que  os  papas,  ao   principio  empregaram 

as  censuras,    e    depois    a    força    das  armas    e    as 

indulgências:  de  tudo  fizeram  ruim  uso,  e  ao 
cabo  ficaram  á  mercê  de  estranhos. 
Abstendo  se  de  julgar  a-  Cruzadas,  nem  por 

iSSO  deixou  de  apontar  o  motivo  que  tivera  Ur- 
bano II  paia  pregar  a  primeira.  Era  aquelle  pon- 
tífice detestado  em  Roma,  e  não  se  suppondo 
seguro  na  Itália,  em  rasão  das  divisões  que  ali 
grassavam,  tomou  a  ousada  deliberação  de  par- 
tir para  Franca  com  to  lo  o  clero. 

Não  hesitou  Machiavel  em  coiidemnar  o  erro 
que  os  papas  commetliam  de  altrelr  á  Itália  as 
armas  estrangeiras»  —  umas  veies  movidos  'le 
um  demasiado  zelo  de  religião,  outras  vozes  in- 
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citados  pelo  mais  deplorável  estimulo  de  ambi- 
ção pessoal. 

Em  additamento  ao  que  dissemos  no  citado 
artigo  VIII,  mencionaremos  uma  avisada  consi- 
deração de  Ginguenéj  que  põe  em  relevo  a  no- 
bre  independência  de  Machiavel,  com  referencia 
á  arguição  feita  aos  pontífices  de  chamarem  á 
Itália  as  armas  estrangeiras.  —  Machiavel  não  se 
intimidava  de  exprimir  uma  Ião  severa  censura, 
quando  dedicava  e  offerecia  a  sua  obra  ao  papa 
Clemente  VII;  c  comtudo  incorria  este  mui  po- 
sitivamente em  tal  desacerto,  c  commellia  inces- 
santemente uma  tal  falta,  pois  que,  ora  invocava 
Cm  los  V  contra  Francisco  I,  ora  Francisco  1  con- 
tra o  imperador. 

Igualmente,  como  já  vimos,  slygmalisou  Ma- 
chiavel nas  Historias  Florentinas  o  indecoroso  ne- 
potismo, que  manchou  a  repulaç;  o  de  alguns 
pontífices.  Não  se  acobarda  Machiavel  de  obser- 
var que  até  ao  pontificado  de  Nicoláo  III  não  se 
tinha  ouvido  fallar  de  tão  escandaloso  abuso  ; 
mas  que  de  então  em  diante  apresentara  a  his- 
toria bastos  exemplos,  mencionando,  não  só  os 
sobrinhos  e  os  parentes  dos  papas,  mas  até  os 
filhos  dVstes. 

—  0  que,  porém,  não  apontámos  no  artigo  VIII. 
c  que  aliás  merece  especial  menção,  é  o  seguinte: 

A  propósito  da  famosa  conspiração  de  Porcari 
em  Roma,  no  pontificado  de  Nicoláo  V,  dá  Ma- 
chiavel as  mais  evidentes  provas  da  independên- 
cia do  seu  juizo.  Stefano  Porcari  propunha-se  a 
nada  menos,  do  que  a  libertar  os  romanos  do 
governo  sacerdotal;  e  lauto  bastaria  para  que  um 
escriptor  timorato,  dedicando  a  sua  obra  a  um 
papa,  encarasse  a  empieza  de  Porcari  como  uma 
insigne  loucura,  e  até  como  um  grande  crime. 
Pois,  não  suecedeu  assim.  Machiavel  falia  grave- 
mente «lo  conspirador,  e  só  lastima  (pie  lhe  fal- 
tasse o  Uno  prudencial.  Fsle  episodio  merece  que 
nos  detenhamos  um  instante. 

«Vivia  por  esse  tempo,  diz  Machiavel  no  Livro 
VI,  vivia  por  esse  tempo  em  Roma  mester  Stefano 
Porcari,  cidadão  dislincto  pelo  nascimento  e  pelo 
saber,  mas  ainda  mais  dislincto  pela  elevação  da 
alma.  Ávido  de  gloria,  desejava  connneller,  ou 
pelo  menos  tentar  alguma  enipreza  digna  de  ser 
transmittida  á  posteridade.  NVsle  sentido  lhe 
pareceu  que  nada  de  mais  grandioso  poderia 
emprehender,  do  que  arrancar  a  sua  palria  do 
poder  dos  prelados,  e  restitui]  a  ás  antigas  leis, 
esperanddo  que,  se  bom  exitO  tivesse,  nao  dei- 
xaria Roma  de  o  appelidar  seu  novo  fundador, 
seu  segundo  pai'-  0  que  lhe  inspirava  confiança 

de  ser  bem  soeeeiliilu,  eiam  os  ruins  cosluines 
dos  prelados,  e  o  descontentamento  tios  nobres 
e  do  povo  romano,  d 

Machiavel,  verdadeiramente  enlhnsiasmado,  cré 
que  Stefano  Porcari  se  deixara  repassar  do  fogo 
d  aquclla  arrebatada  canção  de  Petrarca: 

Sopra  ÍI  monte  Tarpejo,  Canzon,  veirax 
tia  cavalier  cli' Itália  twtta  onora 
Pomoto  piú  itniiii,  o/to  i/i  .si'  ttetto  (1) ; 

e  acrescenta:     Mcsser  Stefano  Porcari  sabia  que 

por  vezes  sao  os  poelas  animados  de  um  espirito 
(livino  e  prophclieo;  e  assim  acreditava  que  bem 

(I)    «Caiirfin  !     In    \rr;is    no   CÍI [o    munir   Tarpoio   uni   ca 

vai  loiro,  a  quotn  a  Itália  in  loiro  Dxalla,  a  que  maia  pensi a 

oulroa,  ilo  quo  ao  oceupo  do  ai  próprio.' 


podia  esperar  o  acontecimento  prophetisado  por 
Petrarca  n'esta  canção,  e  que  lhe  cumpria  exe- 
cutar um  tão  glorioso  projecto,  visto  ser  elle 
Porcari  superior  a  outro  algum  romano  pela  elo- 
quência, pela  sciencia,  e  pelo  numero  de  ami- 
gos. =  ' 

A  enipreza  de  Porcari  mallogrou-se.  Tanto  elle, 
como  alguns  dos  conspiradores,  caíram  nas  mãos 
de  Nicoláo  V,  que  iinmediatamente  os  fez  justiçar. 

Machiavel  termina  a  exposição  d'aquelle  acon- 
tecimento com  a  seguinte  ponderação  :  =  Tal  foi 
o  fim  d'aquelle  projecto.  Em  verdade,  possível  é 
que  alguém  tenha  louvado  a  intenção  de  Por- 
cari ;  mas  toda  a  gente  censurará  sempre  o  seu 
escasso  juizo  prudencial.  Se  emprezas  taes,  quan- 
do são  imaginadas,  olíerécem  alguma  sombra  de 
gloria,  é  certo  que  de  ordinário,  quando  se  ef- 
feitúam,  são  causas  de  inevitáveis  desgraças. 

—  Proseguirémos,  no  artigo  immediãlo,  no  es- 
tudo das  Historias  Florentinas. 

JOSÉ    SILVESTRE    RIBEIRO. 


rORTIGAL  E  0  GRANDE  DESÍGNIO  DE  HENRIQUE  IV 
I 

Um  dos  maiores  polilicos  do  século  XVI  foi  in- 
contestável mente  Henrique  IV;  teve  no  seu  tem- 
po grandes  adversários  ou  grandes  rivaes;  mas  o 
espirito  lino  e  astucioso  do  bèarnez  venceu  cons- 
tantemente os  esforços  dos  seus  inimigos,  desen- 
redou as  tramas  dos  seus  competidores.  Fia  Phi- 
lippe  II  um  luetador  formidável,  um  sombrio  con- 
tendor;  mas  a  paixão  do  despotismo,  o  fanatismo 
do  calholicoannuviavam-lhe  bastantes  vezes  o  sen- 
so politico,  aliás  Incido  e  firme;  era  uma  grande 
rainha,  Isabel  de  Inglaterra,  mas  era  mulher,  o 
os  seus  caprichos  feminis  e  as  suas  pueris  vaida- 
des fizera m-n a  entrar  muitas  vezes  n'um  caminho 
errado;  só  o  rei  Henrique  IV  de  França,  sempre 
sereno  e  sempre  risonho,  superior  ás  paixões  quan- 
do se  tratava  dos  negócios  da  governança,  soube 
guiar  com  mão  segura  as  rédeas  da  diplomacia, 
soube  espreitar  com  visla  desassombrada  o  hori- 
sonle  politico  da  Europa,  adivinhar  e  prevenir  as 
tempestades,  ler  nas  estreitas  do  eco  a  indicação 
do  rumo  que  devia  seguir  no  revolto  Oceano  da 
sua  época. 

Quando  Henrique  IV  appareceu  na  vida  poli- 
tica, eram  as  questões  religiosas  as  dominantes 
na  Europa;  o  calholicismo  e  o  protestantismo  tra- 
vavara-se  em  lucla  mortal,  prosagiando  a  conten- 
da formidável  quo,  séculos  depois,  havia  de  pôr 
frente  a  frente  o  despotismo  e  a  liberdade.  Debai- 
xo da  discussão  de  syinholos  e  de  crenças  podia- 
se  já  sentir  palpitar  a  lucla  dos  principies  polili- 
cos ;  o  protestantismo,  com  o  seu  direito  de  exa- 
me, a  sua  reivindicação  da  emancipação  do  pen- 
samento, fazia  vibrar  na  Europa  o  primeiro  lo- 
que do  rebate  revolucionário;  o  catholicismo,  com 

o  seu  respeito  pela  tradição,  com  a  sua  prorlama- 
ção  do  principio  da  aucloridade,  começava  lam- 
bem contra  as  tendenoias  liberaes  essa  longa  lu- 
cla de  séculos,  que  ainda  hoje  não  lindou,  e  em 
que  a  reacção  pinem  a  sempre  recobiar  o  lericno 
perdido,  e  aperlai'  de  QOYO  uu>  pulsos  dos  p0V0S 
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o  velho  grilhão  com  que  no  principio  do  século 
XVI  os  linha  maniatados. 

\^  potencias  essencialmente  catholicas,  os  dois 
focos  da  resistência  ás  idéas  novas  eram  a  theo- 
cratica  Roma,  e  a  despótica  Hespanna;  os  paizes 
onde  mais  alio  se  erguia  o  pendão  da  liberdade 
religiosa  eram  a  democrática  Suissa,  a  republica- 
na Hollanda,  a  parlamentar  Inglaterra. 

Defíniam-se  bem  claramente  os  princípios  se- 
cretos que  presidiam  a  esse  combate,  na  appa- 
rencia  exclusivamente  religioso. 

A  França  eslava  dividida,  como  sempre,  em 
duas  poderosas  facções,  a  dos  catholicos  e  a  dos 
protestantes.  Nunca  houve  paiz  onde  o  culto  da 
monarchia  c  o  culto  da  liberdade  encontrassem 
ao  mesmo  tempo  mais  férvidos  sacerdotes.  É  a 
terra  onde  a  ti  adição  mais  respeitos  concilia,  onde 
as  aspirações  liberaes  encontram  mais  enthusias- 
mo;  e  a  terra  das  exaltações,  a  terra  dos  fanatis- 
mos, a  terra  das  aventuras,  é  a  única  leria  talvez 
onde  são  possíveis  ao  mesmo  tempo  a  Vendéa  e 
Paris,  o  asylo  da  fidelidade  inconcussa  aos  velhos 
princípios,  e  o  foco  ardente  onde  se  eslão  cons- 
tantemente elaborando,  para  depois  resplandece- 
rem aos  olhos  da  Europa  culta,  es  princípios  no- 
vos, e  a  terra  emfim  onde  a  mortandade  de  S. 
Bartholomeu,  esse  2  de  setembro  do  despotismo, 
tem  um  parallelo  e  quasi  que  uma  desculpa  ou 
uma  justificação  no  2  de  setembro,  o  S.  Bailho- 
lomeu  ila  liberdade. 

Nos  fins  do  século  XVI  exallou-se  a  Fiança, 
como  sempre,  pelos  dois  princípios  que  então  di- 
vidiam o  mundo:  a  nobreza,  impaciente  do  jugo, 
a  que  depois  de  Luiz  \1  es  reis  a  tinham  submel- 
lido.  e  desejosa  de  recuperar  a  sua  velha  inde- 
pendência, adoptou  es  princípios  do  protestantis- 
mo, que  excitavam  as  consciências  á  revolta  con- 
tra a  autboridade,  e,  pondo  em  questão  a  infalli- 
bilidade  do  papa,  punham  ainda  mais  em  queslão 
o  direito  divino  dos  reis.  Ima  grande  parte  ^\d 
nobreza  fez-se  por  conseguinte  íiuguenote.  Pelo 
contrario  a  realeza  inclinou-se  para  o  lado  do  ca- 
Ibolicismo.  Rra  natural,  o  povo,  indifferente  ao 
debate  ainda  Dão  chegara  a  hora  de  elle  entrarem 
scena  .  encoslava-se  para  o  lado  do  sceptro,  onde 
estava  costumado  a  encontrar  um  amparo  contra 
a  prepotência  dos  nobres.  Demais,  na  ignorância 
em  que  eslava  mergulhado,  as  novidades  religiosas 
não  podiam  ser  per  elle  acolhidas  de  boa  mente, 
principalmente  quando  essas  novidades  eram  sim- 
ples absti acções.  0  povo  eia  calholico  por  in>- 
linclo,  e  calholico  por  educação. 

Nascido  em  Navarra,  que.  desde  que  Fernando 
o  Calholico  lhe  arrancara  as  províncias  bespanbo- 
las.  passara  a  ser  simplesmente  um  grande  feudo 
vassallo  de  França,  feudo  que  sobrevivera  pela 
sua  posição  excepcional  á  exlincção  i\o  feudalis- 
mo, Henrique  IV,  herdeiro  d'esse  throno  precá- 
rio, eslava  indigitado  naturalmente  para  chefe  da 
nobreza  franceza  quando  essa  nobreza  se  revolta- 
va contra  o  rei.  Ninguém  linha  mais  direitos  do 
que  um  príncipe  da  casa  de  Bourbon,  descenden- 
te de  S.  Luiz,  da  mesma  forma  que  a  família  de 


Valois  reinante  em  França,  para  capitanear  os  fi- 
dalgos descontentes  do  reino  cujo  soberano  se  di- 
zia ebrislianissimo.  A  <-,,<a  real  de  Navarra  perce- 
ssa  missão,  e  resolveu-sea  cumpril-a;  o  pae 

de  Henrique  ja  era  considerado  chefe  dos  bugue- 
noles;  essa  prerogaliva  passou  para  o  filho,  quan- 
do, privado  de  mãe  e  de  pai,  na  edade  que  con- 
fina com  a  adolescência  e  com  a  juventude,  se  vio 
exposto  na  corte  de  França,  aonde  fura  attraído 
manhosamente,  a  perigos  que  forçosamente  corria 
quem  linha  Catharina  de  Medíeis  por  inimiga  li- 
gadal,  e  quem  era  considerado  como  um  adversá- 
rio perigoso  para  a  integridade  do  reino  de  Fran- 
ça, e  paia  a  segurança  do  diadema 

Bssa  precária  situação  foi  um  noviciado  terrí- 
vel, mas  proveitoso,  para  o  mancebo  que  se  de- 
via chamar  Henrique  IV.  Assistio,  senão  impassí- 
vel, pelo  menos  aflectando  serenidade,  ao  morti- 
cínio de  S.  Barlholomeu.  \io-se  innumeras  vezes 
em  perigo  exiremo,  e  escapou  sempre  a  tudo,  gra- 
ças ao  seu  sangue  frio,  que  não  era  completamente 
espontâneo,  mas  que  por  isso  mesmo  se  tornava 
ainda  mais  notável,  graças  á  sua  prudência  e  ao  seu 
lado.  e  escapou  com  o  espirito  amadurecido  pelo 
sol  d'esses  dias  long"->  e  angustiosos  que  para  elle 
valiam  anuo-,  e  que  semearam  prematuramente 
de  argênteos  lios  os  cabellos  que  mobluravam  a 
sua  fronte  pensadora,  a  sua  cabeça  tina  e  espiri- 
tuosa. 

Por  uma  serie  de  circumslancias  felizes,  que  elle 
aproveitou  com  habilidade  rara.  habilidade  d.  . 
neral.  habilidade  de  diplomata,  vio-se  emfim  ar- 
bitro dos  destinos  da  França,  e  teve  a  coroa  Ião 
próxima  que  lhe  baslava  estender  a  mão  para  a 
empolgar.  Pediam-lbe  apenas  os  representantes 
da  França,  nas  conferencias  de  S.  Diniz,  a  abju- 
(lo  protestantismo.  Henrique  IV  abjurou. 
«.Paris  vaut  bien  une  n  /ia  elle  lindo.  Os 

seus  co!  religionarios  enfureceram-se,  o  papa  absol- 
veu-O,  e  a  maioria  da  Fiança  applaudio-o  com 
enlhusiasmo,  feliz  d'essa  transigência,  que  a  sal- 
vava da  anarchia,  e  que  ao  mesmo  tempo  a  não 
humilhava,  a  ella  calbolica  e  inonarchica.  obrigao- 
do-a  a  passar  pelas  forcas  caudinas  que  os  bugue- 
notes  triumphanles  se  dariam  pressa  a  arvorar- 
Ih  es. 

K  seria  necessário  realmente  a  Henrique  IV. 
para  poisar  na  cabeça  a  coroa  de  França,  abjurar 
a  religião  de  seus  pães  !  Não  era  :  depois  de  lan- 
las  viclorias,  depois  d'um  assedio  em  que  1' 
reduzida  a  ultima  extremidade,  apenas  devera  a 
sua  salvação  a  calculada  generosidade  do  adver- 
sário, e  estava  prompta  a  render-se  a  discrição. 
porque  oulro  salvaleno  lhe  não  restava,  se  Hen- 
rique IV  quizesse  entrar  como  conquistador  em 
Paus.  ninguém  poderia  oppor-se-lbe,  e  a  fortuna 
iia  guena  permillia-lhe diclar  aos  seu-  adversários 
as  condições  da  capitulação.  Paris  valia  de  certo 
uma  nn>sa :  mas.  nas  circumslancias  em  que  eslava 
o  fundador  da  dynastia  dos  Bourbons,  cm  escusa- 
lo  o  sacrifício  da  nus>a  para  realisar  a  conquista 
de  Paris. 


M.    MMIEI10  CHAi-ví. 
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\  antiga  e  piltori  sca  cidade  de  \\  urtzbourg, 
situada  n  uma  di  liciosa  encosta,  e  cercada  de 
magnificas  margens,  é  uma  das  mais  bclias  e 
ricas  cidades  da  Baviera.  Wurlzbourg  é  dividi 
do  em  duas  partes  pelo  Mi  in,  que  n'esle  sitio  é 
<l  nina  considerável  largura:  a  navegação  d'cstc 
rio,  constantemente  repleclo  de  embarcações  uflo 
contribue  pouco  para  dar  ú  cidade  a  actividade 
que  Be  lhe  nota. 

A  parte  da  cidade  situada  na  margem  direita 
denominava  se  o  unligo  \\  ui  Izboug  ;  a  outra  par- 
le, edificada  na  margem  esquerda,  chama  se  ôaíi  ro 
<i<>  Mi  ai.  Communica  se  de  uma  a  outra  margem 


por  uma  ponte  de  540  |h;s  de  exh  ns8o  e  formada 
sobre  oito  arcadas.  A  cidade  é  cercada  por  uma 
alta  muralha  e  por  um  fosso  profundo  No  bair- 
ro de  Mein,  a  100  pés  de  aluna,  eleva  se  o  forte 
de  Maricnberg  que  serve  de  cidadella  ri  cidade; 
e  no  meio  d'esla  rortateza  nota- se  aos  viajantes 
uma  antiga  construcç&o,  que  passa  por  ser  os 
restos  (rum  templo  dd  deusa  Frega,  a  Vénus  dos 
scandinavos,  \  pidade  propriamente  dita  nfto  ô 
regularmente  edificada,   havendo   poucas   casas 

Iruidfl    de  pedra,   e  comludo  conta  alguns 

ni i mentos  bons.  u  caslello  real  e  a  calhedral 

s&o  dignos  de  mençflo   Wurlabourg  possue  mui- 
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tos  estabelecimcnlos  de  utilidade  publica,  laes 
como  o  hospital  de  Julius,  e  mais  doze,  e  outras 
fundações  de  beneficência,  hibliotliecas,  e  gran- 
de numero  de  escolas  de  differentes  gr  aos 

A  universidade,  que  gosa  de  grande  reputação, 
é  frequentada  regularmente  por  700  alumnos, 
tanto  nacionaes  como  estrangeiros. 

Na  época  da  revolução  franceza,  a  cidade  e  o 
seu  território  formavam  o  grande  ducado  de  Wur- 
tzbourg,  que,  pelos  tratados  de  1814  e  18t."i.  foi 
reunido  ao  reino  de  Baviera,  do  qual  é  agora 
uma  das  mais  bellas  possessões. 

A  gravura,  que  damos,  representa  a  ponte  e  a 
fortaleza  de  que  acima  falíamos. 


OS  ANNOS  DA  MINHA  AVO 

(Continuado  de  pag,  1911 

IX 

Continua  a  corrcNpondcnoia  de  Ernesto 

«Amigo.  —  As  relações  epistolares  estabelecidas 
entre  mim  e  a  mulher,  que  para  sempre  havia 
lixado  o  destino  da  minha  vida,  tinham  conti- 
nuado por  alguns  dias,  tão  singelas  e  perfuma- 
das como  as  flores  que  nos  serviam  de  mensa- 
geiras! Nunca  os  namorados  de  todos  os  tempos 
tinham,  nas  suas  sempre  felizes  invenções,  encon- 
trado meio  mais  adequado  de  fazer  servir  a  in- 
nocencia,  cuja  são  emblema  as  flores,  de  men 
sageiras  das  suas  ternuras  I  mas  nunca  também 
relações  amorosas,  da  cathegoria  d'essas  que  o 
mundo,  na  sua  hypocrisia  eslygmatisa,  haviam 
menos  envergonhado  as  suas  castas  medianeiras! 
Laura  poderia  corar  dos  sonetos  de  Petrarcha,  se 
anles  d"elles  houvesse  lido  as  nossas  carias.  Paulo 
não  escreveria  a  Virgínia  com  mais  innocencia 
c  candidez. 

«E  assim  vivíamos  os  dois 

«N'aquclle  engano  d'alma  ledo  e  cego, 
«Que  a  fortuna  não  deixa  durar  muito»  ; 

assim  nos  deixávamos  ir,  balouçados  na  plácida 
corrente  de  uma  existência  bonançosa,  sem  ver 
que  a  voragem,  escondida  traiçoeiramente  sob  a 
apparente  serenidade  da  superfície  d'aquclle  lago 
formoso,  orlado  de  verduras,  e  engrinaldado  de 
flores,  podia  submergir  o  frágil  baixel  da  nossa 
ephemera  ventura  1 

«Foi  Clementina,  com  a  sua  perspicácia  de  mu- 
lher, quem  primeiro  despertou  daquclle  sonho, 
encantado,  como  os  dos  contos  orientaes,  para 
acordar  na  triste  realidade  de  uma  existência 
desgraçada. 

«Uma  tarde,  em  que  a  vaga  oppressão  que 
sentia  no  espirito  me  presagiava  uma  grande 
desgraça,  do  mesmo  modo  que  o  baromelro,  ce 
detido  á  pressão  atinosphcrica,  prenuncia  a  ap- 
proximação  da  tempestade;  iVutna  tarde,  em  que, 
segundo  a  convenção,  passava  por  debaixo  das 
janellas  de  Clementina,  caiu-me  aos  pés  um  ra- 
mo, que.  cm  vez  de  me  alegrar,  como  de  cos- 
tume, me  condensou  mais  a  nuvem  de  tristeza 
que  estendia  as  suas  negras  asas  sobre  o  meu 
coração.  E  eram  alegres  e  risonhas  aquellas  ílo- 
rinhas,  exahalavam  doce  perfume,  sorriam  de 
viço  e  fresquidão,  não  parecia  poderem  ser  men- 
sageiras de  má  nova!  Todavia  afigurou  se  que, 
em  vez   do  fresco  orvalho   da    madrugada,  lhes 


haviam  rociado  as  pétalas  mimosas  lagrimas  ar- 
dentes  de  mulher,  e  que  era  vez  da  tépida  brisa 
da  tarde  as  havia  balouçado  na  haslea  o  hálito 
abrasador  com  que  ella  exhalava  do  peito  uma 
blasphemia  de  sentimento. 
sPresenlimenlos  de  namorado! 

A  carta  que  se  escondia  entre  as  corollas  d'a- 
quellas  flores  dizia  assim  : 

Ernesto.      Despertei  do  sonho  e  é  mister  que 
«o  desperte  também.  Sei  que  vou  fazer-lhe  mal, 

«mas  ha  de  abencoar-me.  meu  amigol   0  -    U  es- 

« pi  rito  é  bastante  elevado  para  compreendei  o 
«meu  sacrifício,  e  a  sua  alma  lem  bastante  _'ran- 
tídeza  para  me  acompanhar  irelle.  <>  que  fra- 
squejasse  era  covarde,  e  cu,  como  mulher,  deles- 
«to  a  covardia.  Pensou  acaso  já  um  momento 
«sequer  no  destino  d'esta  mutua  affeição,  em  que 
«nos  lemos  deixado  embalar  como  creanças  que 
1 1 somos?  Encontra-Ihe  outra  solução  que  não  seja 
«a  infâmia?  a  infâmia  que  nos  ha  de  fazer  en- 
«vergonhar  um  do  outro?  Triste  desenlace  de 
«um  affeeto  tão  puro  '.  bar  me-ia  depois  o  seu 
«despreso,  e  eu  quem  sabe  se  o  despresaria  tam- 
«bem !  O  desengano  havia  de  chegar  um  dia 
«para  ambos,  e  é  melhor  que  venha  em  quanto 
«d'este  amor  podemos  guardar,  um  e  oulro,  uma 
«dulcíssima  recordação.  Ficarei  a  seus  olhos  sem- 
«pre  digna  de  estima,  e  no  meu  coração  ficará 
«por  si,  Ernesto,  a  estima  mais  devotada.  Corte- 
«mos  ao  meio  a  serpente  que  ameaça  enlaçar- 
emos juntos  nas  suas  roscas,  para  nos  envenenar, 
«depois  que  nos  haja  dilacerados  os  espíritos 
«iVuma  infernal  constricção.  Lembremos  o  sup- 
"plicio  de  Lacoontel  Creia-me,  Ernesto!  a  gran- 
«deza  do  sacrifício  eleva-nos  tanlo  como  nos  re- 
baixará perante  o  tribunal  da  própria  conscien- 
«cia,  a  fragilidade  do  espirito.  Dè  me  a  mão, 
«meu  amigo,  e  ajude  me  a  lançar  sobre  este  af- 
atfecto  a  lousa  tumular.  Que  importa  que  elle 
«baixe  vivo  ao  sepulcbro,  se  prolongando-se-lhe 
na  existência  nos  havia  de  legar  niais  tarde  o 
«remorso?  Agora  podemos  plantar  lhe  ainda  sui- 
«dades  em  torno  da  campa  :  mais  tarde,  quem 
«sabe?  O  filho  querido  dos  nossos  espíritos  des- 
«ce  hoje  virgem  á  sepultura;  depois  morreria  ttl- 
«vez  maculado  com  o  labéu  do  crime  Este  in- 
orfanticidio  não  6  um  delírio  de  Hedéa,  é  ura 
«extremo  do  amor  maternal,  que  so  \é  negru- 
«mes  nos  borisontes  do  futuro  do  infante  que 
«estremece.  Orphãos  voluntários  d'esla  affeição, 
«ampara-nos  a  convicção  do  dever7,  e  a  gloria 
ilo  triumpho.  Trajaremos  perenne  lueto  nalma, 
«mas  esse  lueto  será  para  as  nossas  consciências 
«uma  gala.  Não  lhe  digo  que  se  resigne;  acon- 
selho lhe  a  que  seja  superior  ao  soffriuiento  em 
»que  o  acompanha  a  sua  muito  amiga — CUincn- 
tdna.u 
lAquellas  palavras,  com  o  inflexível  poderio  da 

razão,  caiam  no  meu  espirito  como  u"tas  de  ehum- 
bo  fundido:  sentia  evaporar  se-me  a  alma  a  cada 
linha  (pie  avançava  no  fatal  escripto,  e  o  meu 
animo  OSCÍllava  como  imagino  que  deu-  aconte- 
cer ao  reu  COnlricto,  que  ouve  ler.  palavra  a  pa- 
lavra, a  sua  sentença  de  morte  ! 

Eu  estava   tao   pouco  preparado  para  a  juelle 
golpe!...  i 

«Que  noite  horrível  a  que  eu  passei!   Custa 

tanto    a    acreditar  na   verdade  de  uma  desgraça 

immensa  I 

Conhecia  bem  o  espirito  de  Clementina  para 
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naá>  duvidar  um  momento  sequer  de  que  fósse 
inabalável  a  sua  resolução.  Foi  então  que  me 
lembrei  do  sanctuario  domestico;  que  me  reco- 
lhi no  lemplo  do  meu  passado;  e  que  rociei  com 

os  prantos  da  saudade  Ioda  a  recordação  dos 
dias  da  minha  meninice-:  era  um  asylo,  o  único 
para  o  infeliz  a  quem  era  defeza  já  a  esp  iranç  i 
Foi  no  manhã  seguinte  que,  nos  paroxismos  da 
minha  dôr,  escrevi  no  meu  memorándum  as  li- 
nhas que  a  lua  curiosa  amisade  d'ahi  rrie  rou- 
bou e  com  que  encetaste  esta  pobre  narrativa. 

«Lembraste  que  eu  dizia  alli : 

«A  saudade  ú  um  culto,  uma  religião  doce  e 
obeneOca,  que  exerce  no  nosso  espirito  toda  a 
«saída  influencia  das  coisas  divinas.  O  passado 
«6  um  lemplo,  iiude  se  acolhe  penitente  o  cora- 
rão torturado  pelo  delírio  d, is  affeições;  e  a  sau- 
"dade  é  o  cilicio  que  n'aquelle  templo  cingem 

■  lis  penitentes.  Infeliz  do  homem  que  não  tem 
«recordações,  como  infeliz  d'aquelle  que  não  tem 
"(•retiras;  para  este  é  defeza  a  doce  esperança 
«da  vida  porvir,  como  para  aquelle  é  vedada  a 
«deleitosa  saudade  da  passada  vida  E  o  recor 
"dar  e  o  esperar  sao  os  dois  pulos  sobre  que  gyra 

■  toda  a  existência  do  homem;  são  o  parcnlhesis 
usolemne,  que  fecha  em  si  esta  oração  incidente, 
«que  se  chama  vida.»  Lembraste-.' 

oPois  bem!  cu,  de  todo  o  obstraclo  divagar  das 
minhas  recordações,  SÓ  encontrava  no  mundo  um 
ponto  concreto,  onde  achar  abrigo  á  minha  dôr. 
Era  a  extrema  relíquia  da  minha  família,  a  syu- 
tliese  dn  meu  exlincto  passado:  era  minha  avó. 
Ií  eu  voltei,  pomba  sem  rumo  á  arca  santa, 
sem  lesar  comigo  o  ramo  da  oliveira  que  s\m- 
bolisa  a  paz  I  Chorei  no  seio  da  pobre  velhinha  ! 
Chorei  das  recordações  que  me  avivava  aquella 
casa.  que  Ima  berro  e  templo  da  minha  atíeicãn 
Chorei  como  se  chora  aos  trinta  ânuos,  quando 
as  lagrimas,  como  diamantes  fundidos,  se  nos 
vem  c lensar  nu  coração. 

«E  a  boa  velhinha,  entrevendo  na  expressão 
da  minha  physionomia  o  symptoma  de  uma  dôr 
intima,  omoUecPii  a  ingenita  sequidão  do  seu 
espirito  e  acariciou-me  I 

Nau  sei  dizer-le  quanta  gratidão  lhe  dei  por 
CSSa  esmola  de  um  carinho,  bálsamo  único  para 
consolar  dures  d'álma ! 

"As  desgraças  exercem  reciprocamente  o  conta- 
gio da  s\  m  |  ia  Ih  ia.  O  estado  da  minha  alma  gu  inu- 
me insensi veln  ente  o  pensamento  para  unia  su- 
blime  infeliz,  <Jlie,  na  derradeira  expansão  dn  seu 
talento  immenso,  iininorlalisara  os  mais  sentidos 
versos  do  Ií.  Vidal.  Lembrei  cnin  lagrimas  aquel- 
la magnifica  poesia  —  Primeiros  amores  que  Ma- 
nuela ftey,  o  ephemero  portento  do  gemo,  ani- 
mou com  as  maviosas  modulações  da  sua  voz 
mórbida,  languida,  a  dizer  já,  nus  débeis  gemi 
dos  dn  cysne  moribundo,  tristezas  da  sepultura, 

enlaçadas  aus  screnns  gnsus    da    vida   d'alem   da 

campa;  c  repeti  baixinho,  como  para  não  que 

brar  o  doce  cinaul  imriilo  d'aquellas  estrophcS 
que  cu  ainda  conservava  intactas  ao  ouvido  : 

kMorroQi  desfaz  incanlo 

iQuo  ou  crera  Immenso  o  otorno, 
•Mou  sol  f"i  Mil  dn  inverno, 
iQuo  aponta  o  que  ia  eavua 

..Siiiinii  ■»•  d  alvor  othoroo 
[)o  mou  i  o oi   1 1  imiiii, 

■  Como  bíi  ■  ] 1 1 .  !n .i  mu  sonho, 

■  Como  -»'  extingue  um  ai  I 


•  Fiquei  sósinho ;   embalde 
Busquei,  ji  mona  a  esp 'rança, 

•  lisia  faial  lembrança 

■  Do  corarão  lirar  ; 

«Oh,  mas  quem  foge  á  sombra 

•  Que  aos  pés  Iriste  se  enlaça 

•  Embora  a  vista  baça 

■  Na  luz  tente  tilar  I 

•  loquei   como  estes  lyrios 

•  lia  pouco   inda  florentes, 

■  Meu-   dias  hum. 

•  Também  murcharam  já. 

•  Sou  como  a   folha  sulla 

•  Que  vaga  no  longe  e  ao  perlo; 
«Deus  só,  lii  o-   sabe  ao  certo 

■  i  Inde  essa  folha  irá  I 

■  II   meu    anuir,    meus  risos, 
Minha  ventura  immensa, 

•  Anjo  da  minha  crença, 
•Rosas  do  meu  jardim, 

■  Sol  que  me  di  sle  ali  nlo, 
■Manhã  sempre   Dorida, 

•  Vida   da   Diinha    vida 

■  Porque  morreste  assim! 

■  Ai,  unis ;  desfez-se  o  encanto 

•  Que  iii  crera  immenso  e  eterno; 
■Meu  sol  foi  sol  de  inverno 

Que  aponl  i  c  que  se  esvae 

•  Sumiu-se  o  alvor  etbereo 

•  Uo  meu  viver  risonho  ; 
•Acordo  einlim  de  um  sonho, 
«E  acordo  ao  som  de  um  ai  t • 

kA  desditosa  porém,  que  assim  gemera  as  tris- 
tezas da  sua  existência  perante  um  numerosís- 
simo publico,  vira  descerrarem-se-lhe  as  portas  da 
eternidade,  a  prometterem-lhe  o  imperturbável 
e  perenne  repouso,  um  mez  depois  do  seu  grilo 
sublime  ;  e  eu,  eu  que  repetia  baixinho  angus- 
tias não  menores,  conhecidas  só  do  intimo  do 
meu  coração,  eu  que  redizia,  era  pallido  reflexo 

d'aquella  VOZ  melodiosa.  OS  tristes  queixumes  com 
que  cila  expirara  nos  lábios,  via  desdobrarem-SC- 
me  nos  horisontes  da  vida  largos  dias,  promet- 
ledores  de  fartas  horas  de  sofíri mento,  paia  abun- 
dante colheita  de  saudades. 

Então  invejei  a  serenidade  da  morte,  mas  a 
robustez  da  minha  compleição  \i'da\a-me,  com 
satânico  escarneo,  até  essa  doce  e  extrema  aspi- 
rai ao  dos  que  sottrem  I 

«0  suicídio  seria  desculpável  em  casos  laes, 
meu  amigo,  se  não  fosse  a  suprema  covardia  li- 
gada ao  supremo  ridículo ! 

«Eli  tenho  muito  orgulho  para  saber  arcar  com 
este  soíTrimento,  que  será  eterno,  se  eterna  for  a 
minha  desventura. 

«Finda  aqui  a  primeira  phase  da  minha  sin- 
gela historia.    Desde  esse  funesto  dia   não  tive 

animo  ainda   paia    rever  Clementina,    nem    paia 

tentar  reatar  com  cila  o  doce  e  innocentissimo 
entretenimento  das  nossas  relações  epistolares. 

O  meu  espirito  caiu  na  primitiva  apallna  ;  tons 
a  alleican.  nao  morla  deste  golpe,  ergue  se  me 
reiln  iva   no  coração. 

«Se  ás  vezes  penso  com  serenidade  no  meiffu- 
luro,  vejo  raiar  me  um  diluculo  de  esperança  que 

a  razão  inexoravelmente  condem  na  logo. 

«Tal  leni  sido  a  minha  vida  de  ha  um  mez. 
Será  este  0  epilogo  da  historia  dos  meus  amores, 
ou  terá  ainda   um   capitulo  complementar,   mais 

risonho  e  ditoso  do  que  esto?  (Juem  sabe?  Em 
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todo  o  caso  serás  tu   o   unico  confidente  do  leu 
dedicado  amigo  —  Emento. » 

(Continuo)  C.  u. 

SIR  ROBERT  PEEL 

(Continuado  do  pag.  163) 
II 

No  primeiro  artigo  especificámos  as  principaes 
providencias  que  assignaláram  a  administração 
de  Sir  Robert  Peei,  como  ministro  da  6rã-Breta 
nha.  Se  não  cabia  no  possível  desenvolver  larga- 
mente esses  importantes  pontos,  lisongeamo-nos 
ao  menos  de  que  os  apresentámos  com  a  suffi 
ciente  clareza,  em  ordem  a  poderem  ser  bem 
apreciados  pelos  leitores. 

Agora  diremos  duas  palavras,  para  resumirmos 
substancialmente  a  importante  biographía  de  um 
dos  homens  mais  illustres  c  mais  celebres  d'estes 
nossos  tempos. 

Peei  nasceu  a  ."i  de  fevereiro  de  1788,  em  Cham- 
bey-Hall,  junto  de  Bury  (condado  de  Lancastre.) 
Seu  pae,  do  mesmo  nome  que  o  illuslre  filho, 
adquirío  uma  fortuna  collossal  no  exercício  da 
industria  manufactura, —  exercício  feito  em  lar- 
gas proporções,  pois  que  em  18011  oceupava  quinze 
mil  operários  1  0  ousado  de  suas  operações,  e  uma 
actividade  admirável  foram  coroados  com  os  me- 
lhores resultados;  de  sorte  que  aos  cincoenla  an- 
nos  de  edade  eslava  umas  poucas  de  vezes  mil- 
lionario  o  pae  do  futuro  grande  homem  de  Estado. 

No  seio,  pois,  da  maior  opulência  nasceu  sir 
Robert  Peei,  logrando  por  isso  a  ventura  de  não 
lhe  faltar  meio  algum  de  educação  e  instrucção; 
merecendo  aliás  muitos  gabos  o  afortunado  ma 
nufactor,  porque,  em  descobrindo  as  esperanço 
sas  disposições  de  seu  filho,  não  poupou  recurso 
algum  para  as  aproveitar. 

Logo  no  collegio  de  llarrow,  mostrou  o  joven 
Peei  o  seu  notável  talento,  não  menos  que  uma 
precoce  gravidade,  c  uma  grande  applicação,  — 
como  consta  do  auetorisado  testemunho  i.c  Lord 
Byron,  seu  condiscípulo.  —  Na  Universidade  de 
Oxford  coube  a  Peei  uma  distineçào  muito  sin- 
gular, e  da  qual  parece  que  não  havia  exemplo 
Quando  chegou  a  vez  de  ser  examinado  para  re- 
cebei os  gráos,  tèvc  a  primeira  classificação  nos 
estudos  mathemáticos  <•  pbysicos,  do  mesmo  modo 
que  nos  estudos  clássicos. 

Apenas  saio  da  Universidade,  entrou  logo  na 
Camará  dos  Gommuns;  e  foi  o  caso,  que,  não 
querendo  seu  pae  perder  um  instante  do  futuro 
que  desejava  para  seu  filho,  promoveu  a  eleição 
d'estc  pelo  burgo  de  Cashel,  no  condado  de  Tip- 
perary  na  Irlanda.  Era  no  anuo  1809,  e  contava 
Peei  apenas  vinte  e  um  annos  de  edade. 

O  género  de  talento  e  a  especial  tempera  do 
moço  Peei  não  eram  próprios  para  o  recommen- 
darao  público,  nem  para  excitar  o  enthusiasmo 
da  admiração  logo  nos  primeiros  tempos  da  vida 
parlamentar.  Felizmente,  porém,  os  ministros  re 
conheceram  sem  hesitação  o  merecimento  real 
do  deputado  novel.  Em  1810  foi  Peei  nomeado 
Sub-Secretario  d'Estado  na  repartição  das  coió 
nias ;  e  em  1812,  principal  Secretario  para  os 
negócios  da  Irlanda.  Em  1SJ1  foi  nomeado  mi- 
nistro do  reino,  e  ifesse  pôslo  se  conservou  ale 
á  queda  do  gabinete  Liverpool  em   1S27. 

Peei  alistou  se  desde  o  principio  nas  fileiras  do 
partido  tory,  suslcnlando  p  fazendo  Iriuinphar 


com  o  maior  ardor  os  princípios  conservadores. 
No  entanto,  cabe  aqui  registar  uma  ponderação 
atilada,  quanto  essencialmente  significativa,  de 
M.  Duvergier  de  Hauranne  :  =Notáram-se  então 
em  Peei  duas  tendências  muito  distinclas.  No  to- 
cante ao  systema  político,  quer  no  interior,  quer 
no  exterior,  mostrou-se  Peei  fiel  ás  velhas  tradic- 
ções  do  partido  tory,  e  inimigo  decidido  de  quaes- 
quer  reformas.  No  tocante,  porém,  á  administra- 
ção e  á  legislação  criminal,  deu  provas  de  pos- 
suir um  espirito  largo,  esclarecido,  e  por  vezes 
até  ousado.  Desfarte,  sustentou,  por  um  lado,  o 
alien  bill,  combateu  a  emancipação  dos  calhóli- 
cos,  exaltou  a  Santa-Alliança  :  por  outro  lado, 
promoveu  sollícito  o  desenvolvimento  da  instruc- 
ção primaria,  adoçou  a  penalidade,  reformou  o 
jury,  limitou  a  jurísdicção  dos  juizes  de  paz.  Ura- 
ças  a  este  duplicado  caracter,  logrou  a  simultânea 
vantagem  de  conservar  o  favor  dos  velhos  torys, 
e  de  grangear  até  certo  ponto  a  boa  vontade  dos 
reformadores,  d  — 

Logo  veremos  que  esta  feliz  disposição  de  Peei, 
poderosamente  auxiliada  depois  pela  influencia 
de  um  nobre  c  consciencioso  princípio  politico, 
foi  parte  para  que  o  grande  homem  de  Esl 
no  decurso  da  sua  carreira  ministerial,  se  tor- 
nasse verdadeiramente  prestavel  ao  seu  paiz,  as- 
sociando-se  á  opinião  pública  nas  occasiões  em 
que  a  via  decididamente  penetrada  da  neo 
dade  de  alguma  grande  providencia.  Mas  anles 
de  tomarmos  nota  do  indicado  principio  politi- 
co, que  havemos  caracterisado  de  nobre  e  cons- 
ciencioso, concluamos  a  enumeração  dos  minis- 
térios em  que  suecessivamente  entrou. 

Depois  da  morte  de  Canning,  c  do  breve  mi- 
nistério de  Lord  Goderich,  voltou  Peei  ao  poder, 
e  d'esta  vez  com  Lord  Wellington. 

A  revolução  de  França,  de  julho  de  1830,  con- 
tribuiu para  a  queda  do  ministério  cm  que  ta- 
manha parte  cabia  a  Peei. 

Em  18:)'i  entrou  de  novo  no  ministério ;  man- 
lendo-se  ali  unicamente  até  abril  de  1838. 

Em  1841  organisou  Peei  um  ministério.— para 
o  qual  chamou  os  homens  mais  notáveis  do  par- 
tido tory,  taes  como  Wellington,  l.yndur-i.  Aber- 
deen,  e  alguns  Whigs  moderados,  Ripon,  Granam, 
Stanley.  Este  ministério  durou  até  29  de  junho 
de  1846,  suecedendo-lhe  o  <lc  Lord  John  Russel. 
-Fora  do  poder  eslava  Peei,  mas  tomando  sem- 
pre activa  e  brilhante  parte  nos  debates  parla- 
mentares, quando  em  29  de  junho.de  1850  o  de- 
sastre mais  lamentável  p  anojou  á  sepultura 

Peei  no  mencionado  dia  29  de  junho  de  iv 
linha  ido  dar  um  passeio  a  cavallo  Quando  che- 
gou a  um  logar  chamado  Conslitution-Hill  — , 
ou  fôáse  porque  o  cavallo  se  espantasse,  "U  por 
effeito  do  congestão  cerebral  do  cavalleiro,  é  certo 
que  foi  esse  derribado  por  leria  com  tamanha 
violência,  que  a  morte  se  seguío  no  dia  -  de  ju- 
lho immediato. 

\  perda  do  grande  homem  foi  chorada  em  toda 
a  Inglaterra,  e  vivamente  sentida  em  iodo  o  mun- 
do. Talento,  lado  politico,  e  dedicação  aos  inte- 
resses da  humanidade...  sumlrara-se  num  átomo ; 
e  estas  preciosas  qualidades  fazem  falta,  ainda 
em  um  pais,  no  qual  uma  forte  educação  poli- 
tica apresenta  suecessivamente  os  mais  distinctos 
homens  de  Estado. 

(Continua)  hiuciro. 
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MONTREAL 

Montreal  é  uma  cidade  do  Baixo  Canadá,  ca- 
pital de  dislricto  c  condado,  e  (em  o  seu  assento 
na  parte  oriental  da  ilha  do  seu  nome,  na  mar- 
gem esquerda  do  rio  de  S.  Lourenço,  a  distancia 
de  50  légoas  ao  sueste  de  Quebec,  e  a  90  ao  su- 
doeste de  Boston.  Era  em  outro  tempo  circum- 
dada  de  uma  alta  muralha  com  amôias. 

A  cidade  divide-se  em  alta  e  baixa  (se  bem  que 
a  differença  de  nível  entre  ambas  seja  pouco 
sensível),  c  em  bairros.  As  ruas  novas  são  largas 
e  bellas;  as  antigas  são  estreitas,  mas  em  linha 
recta  pela  maior  parle.  A  principal  rua  da  cida- 
de baixa,  a  de  S.  Paulo,  é  a  mais  frequentada  de 
Montreal,  e  aquella  onde  ha  maior  commercio; 
a  rua  de  Nossa  Senhora,  na  cidade  alta,  é  para- 
lclla  á  de  S.  Paulo.  Os  arrabaldes  são  os  de  Que- 
bec, ao  norte;  os  de  Santo  António  e  dos  Recol- 
lelos,  ao  sul,  e  o  de  S.  Lourenço  ao  poenle.  A 
maior  parte  das  casas,  bellas,  grandes,  e  moder- 
nas, são  construídas  com  pedra  cinzenta,  e  pou- 
cas téem  mais  de  dois  andares:  os  telhados,  as 
portas  e  os  guarda  ventos  das  janellas,  são  todos 
cobertos  de  chapas  de  ferro  ou  de  estanho, —  o 
que  lhes  dl  uma  apparencia  triste.  Ha  três  pra- 
ças publicas :  a  praça  de  armas  é  a  mais  notá- 
vel ;  as  outras  duas  servem  para  mercados :  em 
uma  d'ellas  vé-se  um  monumento  —  erguido  á 
memoria  de  Nelson.  Os  principaes  edifícios  são 
o  palácio  do  governo;  o  palácio  de  justiça,  de 
um  bello  estylo;  a  cadeia,  vasta  e  bella  cons- 
trucçâo;  a  antiga  cathedral,  na  praça  de  armas; 
o  seminário  de  S.  Sulpicio,  e  o  collegio  novo. 

Montreal  é  a  segunda  cidade  do  Canadá,  de- 
baixo do  ponto  de  visla  do  commercio.  0  porto, 
com  quanto  pequeno,  é  seguro;  navios  que  de- 
mandem 50  pés  de  agoa  podem  á  vontade  lan- 
çar nas  margens  os  seus  carregamentos.  0  maior 
inconveniente  que  apresenta  na  entrada  este  porto 
é  a  queda  de  agoas  denominada  Santa  Maria.  — 
Barcos  a  vapor  se  oceupam  em  manter  seguidas 
relações  de  Montreal  com  a  cidade  de  Quebec. 

Chamava-se  Villemarie  nos  primeiros  tempos  a 
cidade  de  Montreal.  Foi  tomada  aos  francezes 
17(i0  pelo  general  inglez  Amherst;  em  1775  os 
americanos,  commandados  pelo  general  Mont- 
gomery,  a  tomaram  aos  inglezes ;  mas  pouco 
tempo  depois  foi  restituída  a  estes. 


POETAS  E  PROSADORES 

(Continuado  do  pag.  192) 

Com  o  livra  d"uma  senhora  rematarei  esta  já 
longa  revista. 

A  exm.a$r.a  D.Maria  Adelaide  Fernandes  Prata 
imprimio  do  Porto  uma  Iradncção  em  verso  de 
Fingiu,  um  dos  poemas  d'Ossian.  Como  um  es- 
pirito feminil  e  peninsular  se  apaixonou  pelo  som- 
brio bardo  da  Caledónia,  pelo  poeta  que  se  de- 
leita em  cantar  combales  e  ruínas,  em  desenhar 
na  tela  alvacenta  das  brumas  escocezas  as  formas 
vagas  dos  espectros,  não  o  sei  eu,  mas  sei  que  a 
traduclora  se  compenetrou  perfeitamente  do  sspi- 
rito  do  oiiginal,  e  que  soube  reproduzir  com  fide- 
lidade e  energia  aquelles  versos  estranhos,  que 
vibram  ás  vezes  com  o  som  rouco  do  claymort 
batendo  nos  escudos  sonoros,  e  outras  vezes  sus- 


piram melancholicos  e  plangentes  como  a  levada 
que  se  despenha  pelas  encostas  dos  serros  highlan- 
dezes,  ou  como  o  pibroch  saudoso  que  desperta  ao 
longe  o  écco  das  cumiadas. 

.Yuma  Iradacção  dOssian  é,  mais  do  que  em 
nenhuma  outra,  indispensável  uma  grande  opu- 
lência de  linguagem.  A  abundância  de  ppilhelos, 
que  caraclerisa  a  poesia  dos  povos  primitivos,  não 
sendo  reproduzida  com  a  variedade  conveniente, 
imprimiria  de  certo  uma  desagradável  monotonia 
nos  versos  do  poema.  Essa  opulência  de  lingua- 
gem possue-a  a  sr  °  D.  Maria  Adelaide,  conhece 
os  segredos  do  nosso  idioma,  e  com  facilidade  o 
maneja  ;  mas  o  que  tem  sobretudo  é  o  dom  de 
metrificar  bem.  0  verso  solto,  o  mais  difficil 
de  todos  os  melros,  pela  difliculdade  de  o  con- 
servar na  afinação  precisa,  sem  descair  n'um 
destes  dois  extremos,  o  desleixo  prosaico  de  Ti- 
linto Elysio,  e  a  lumidez  sonora  da  eschola  elma- 
nisla  (e  não  de  Elmano;  porque  esse  fazia-o  cheio, 
harmonioso,  e  vibrante  como  ninguém  antes  d'el- 
le,  e  só  depois  d'elle  Caslilho  o  soube  fazer)  o 
verso  solto  pois,  debaixo  dos  dedos  hábeis  da  tra- 
duclora d'Ossian,  amolda-se  a  todas  as  expres- 
sões, e  deslisa  fluente  sem  monolonia,  harmonio- 
so sem  lurgidez,  nalural  sem  prosaismo. 

Uma  outra  difliculdade  a  vencer  era  de,  no  meio 
d'estes  hábitos  da  poesia  moderna,  que  influem 
consideravelmente  sobre  o  espirito  do  escriptor, 
conservar  sempre  altenção  bastante  para  não  in- 
troduzir no  poema  phrase,  geito  de  expressão  que 
destoasse  da  poética  rudeza  do  bardo  celedonio. 
«Macpherson  foi  seu  nomes,  diz  Garrett;  mas 
eu,  com  o  respeito  devido  ao  nosso  grande  poeta, 
não  posso  admillir  que  em  pleno  século  XYlll,  ao 
lado  da  poesia  artificial,  de  que  era  Pope  a  mais 
completa  e  mais  admirada  expressão.  n'um  tem- 
po em  que  não  se  allendia  senão  á  lilleralura  dos 
séculos  illustrados,  houvesse  um  poeta,  e  princi- 
palmente um  poeta  medíocre  como  era  Macpber- 
stn,  que  se  compenetrasse  Ião  bem  do  espirito 
dos  povos  primitivos,  que  podesse  fazer  brotar 
da  imaginação,  completa  e  armada  de  ponto  em 
branco,  uma  poesia  tão  accomodada  como  e>ta  e 
aos  hábitos,  as  predilecções,  aos  sentimentos  d'elles. 

A  difliculdade  pois  a  evitar  na  Iradacção  era  a 
de  naufragar  no  escolho,  em  que  infalivelmente 
Macpherson  naufragaria  se  commetlesse  a  fraudo 
que  lhe  attrilmem.  a  de  introduzir  idèas  moder- 
nas na  leia  do  poema  antiquíssimo.  Essa  diflicul- 
dade é  que  nem  sempre  a  traduclora  evitou;  leiB- 
bra-me  o  seguinte  exemplo:  quando  Cuchullin 
manda  convidar  Swaran  para  o  seu  banquete, 
diz  ao  velho  bardo  Carril,  que  é  o  enviado  esco- 
lhido : 

Ila-Je  o  rei  de  Lochlio,  triste,  isolada 

Sobre   :<*   praias  dTllin   tkar  seisniando 
Longe  da  pátria,  doi  salves  doirados? 

Augusto  Lacaussade  traduz  tutttt  bmyanifs.  Ef- 
fecli vãmente  não  é  natural  que  na  pobríssima  Ca- 
ledónia houvesse  no  tempo  de  Fingal  salões  doi- 
rados, que  demais  a  mais  contrastam  com  o  rude 


O  PANORAMA 


203 


banquete  que  se  prepara  junto  da  fogueira  crepi- 
tante. 

A  Iraducção  da  exm.°  sr.°  I).  Maria  Adelaide  é 
fidelíssima;  coteja ndo-a  com  a  Iraducção  cm  prosa 
franceza,  lida  por  uma  das  mais  fieis,  de  Augusto 
Lacaussade,  vi  que  o  constrangimento  do  verso 
não  obrigou  a  Iraduclora  a  desviar-se  do  original. 
Citarei  um  trecho,  que  o  sr.  Sousa  Viterbo  lam- 
bem cila  n'uma  das  carias  que  prefaciam  o  volu- 
me, e  que  é  realmente  uma  bella  Iraducção  : 

As  tropas  se  anproximam.   Tal  no  outomno 

Prenhes  de  raios  duas  nuvens  luclam 

Oppostas  na  carreira,   ou  quaes  torrentes 

Que  se  encontram,  murmuram  e  debatem 

Irmanando-se  apus  do  vai  no  fundo. 

Assim  os  dois  exércitos  se  juntam 

E  ruidosos  se  batem  peito   a  p^ito  ; 

Para  brigar  o  chefe  busca  o  chefe, 

Cada  guerreiro  ataca  oulro  guerreiro, 

Ualem   os  ferros  n'outros  lisos  ferros. 

Os  elmos  pelo  ar  voam  partidos, 

A  jorros  corre  o  sangue   fumegante. 

Vibram  as  cordas   nos  polidos  arcos, 

Cruzam-se   as  flexas  mais  que  ás  mil  no  espaço, 

E  das  lanças  partidas  o  reflexo 

lllumina  da  noite   o   negro  manto. 

Eis  como  Augusto  Lacaussade  verte  o  mesmo 
trecho.  Traduzo-o  o  mais  á  letra  que  posso: 

«Como  negros  temporaes  do  outono,  precipi- 
tando-se  de  duas  montanhas  retumbantes,  um  do 
outto  se  approxiniam  os  heroes ;  como  duas  tor- 
rentes profundas,  despenhando-se  de  fraguedos 
escarpados,  confundindo-se  e  rugindo  nos  plai- 
nos,  sombrios  e  erriçados  de  lanças  se  embalem 
os  exércitos  de  Locblin  e  cTIois-Fail.  O  chefe  só 
fere  o  chefe,  o  guerreiro  outro  guerreiro  fulmina; 
o  aço  tine  batendo  no  aço.  Hacham-se  os  elmos; 
golpha  emtorno  o  sangue  em  borbotões  fumegan- 
tes. As  cordas  vibram  nos  arcos  polidos.  As  fre- 
chas silvam  no  ar.  As  lanças  caem,  scintillando, 
como  esses  círculos  luminosos  que  doiram  a  face 
da  noite.» 

Cotejando  os  dois  trechos,  facilmente  se  avalia 
quanto  é  apreciável  a  Iraducção  feita  pela  dislin- 
cla  dama  porluense. 

Eu  quereria  dar  ainda  conta  d'um  livro  de  ver- 
sos que  recebi  de  (íoa  ;  mas  o  paquete  d'Ale- 
xandrra  trouxe-m'o  em  tal  estado,  que  não  lhe 
resta  frontispício,  falla-lhe  um  grande  numero 
de  paginas,  e.  o  que  c  peior  é  que  nem  se- 
quer sei  o  nome  do  andor.  Lá  ficou,  juntamente 
com  muilas  das  folhas,  pelo  mar  das  índias,  pelo 
mar  lloxo,  ou  pelo  Mediterrâneo. 

Termino,  pois,  aqui  esla  revista  que  abrangeu 
umas  vinte  obras  em  prosa  e  verso,  que  lenho 
recebido  nVsies  últimos  seis  ou  sete  mezes.  Co- 
mo se  vô  a  litleralura  porlugueza  não  ó  estéril, 
e,  o  que  vale  mais,  não  é  estéril  de  fruclos  pres- 

tadios.  Esperanças  que  despontam,  ou  antigas 
promessas  realisadas,  lodos  estes  livros  que  ana- 
lysei,  moslram  a  par  dos  defeitos  naturaes  mis 
obras  humanas,  ou  uni   lalenlo  já    leito  que  vae 

justificando  os  applausos  do  publico,  ou  um  ta- 
lento em  bolíO  que  esla  próximo  a  conquislal-os. 

a.   PINHEIRO  ui.UiA8. 


NICOLAO  MACHIÂ.VEL 

Estudo  litlrrario.  moral  c  politico 

Queslo  é  il  gran  secretario  florentino, 
lò   Uauhiavelli,    un   nomo   dei    piu 
granili  che  litalia,  iam  .  ferar*  dl  subli- 
mi  ingegni,  abbia  aiai  prodotti. 
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No  artigo  antecedente  tivemos  occasião  de  apon- 
tar os  termos  graves,  e  louvável  isenção  com  que 
o  historiador  de  Florença  narra  a  temerária  em- 
preza  de  Stefano  Porcari,  Vamos  agora  dizer  duas 
palavras  acerca  da  narração  e  circunstancias  da 
famosa  conspiração  dos  Pa:zi  contra  os  Medíeis, 
que  nas  Historias  Florentinas  de  Machiavel  oceu- 
pa  muito  notáveis  paginas. 

Os  Pazzi,  família  opulenta  e  muito  numerosa 
de  Florença,  tinham  grande  ciúme  do  poder, 
proponderancia  e  popularidade  dos  Medicis ;  e 
demais  disso,  nutriam  para  com  estes  um  en- 
tranhado ódio,  por  causa  de  uma  considerável 
herança  que  lhes  competia,  e  da  qual  foram  pri- 
vados por  influencia  de  Lourenço. 

liste  piocedimento  do  principal  representante 
dos  Medíeis  é  imparcialmente  censurado  por  Ma- 
cliiavel,  observando  gravemente-^- que  não  é  justo 
privar  as  famílias  dos  bens  palrimoniaes.  —Para 
intelligencia  d  este  ponto,  cumpre  saber  que  a 
Giovanni  dei  Pazzi  pertencia  a  rica  herança  de 
Giovanni  Borromeo,  por  ter  casado  com  a  filha 
única  d"esle;  sendo  porém  disputada  a  herança, 
por  Carlos,  neto  de  Uorromeo,  influío  Lourenço 
de  Medicis  para  que  o  Pazzi  ficasse  privado  d'ella. 
Inde  ira. 

O  ódio  dos  Pazzi  contra  a  família  —  sua  rival  — 
foi  sempre  crescendo,,  o  a  tal  ponto  de  intensi- 
dade, que  os  incitou  a  promoverem  uma  conju- 
ção  para  assassinar  Lourenço  e  Julião  de  Medí- 
eis. Afim  de  assegurarem  o  bom  resultado  do 
seu  sanguinário  projecto,  aproveitaram  todos  os 
elementos  de  indisposição  que  podéram  encon- 
trar contra  os  Medicis  em  Florença  e  em  outros 
pontos  da  Itália. 

O  papa  Sixlo  IV,  inimigo  figadal  dos  Medicis, 
prometteu  apoiar  os  Pazzi  na  conjuração,  —  e  o 
arcebispo  de  Pisa,  Salviali,  obrigou  se  a  concor- 
rer para  o  mesmo  1  i 1 1 1 .  Siinillianteniente  se  asso- 
ciaram ao  criminoso  intento  o  conde  Girolamo 
RiariOj  senhor  de  Forli,  e  filho  do  papa  Sixlo  IV  (i) ; 
o  rei  Fernando  de  Nápoles;  dois  Salviali,  paren- 
tes do  arcebispo  de  Pisa;  messer  PaggiOj  moco 
ambicioso,  milito  amii/o  de  novidades :  Napoleão 
Francezi,  e  Bernardo  liandini,  homem  de  gran- 
de audácia,  e  milito  ligado  —  pelos  laços  tia  gra- 
tidão—aos  Pazzi;  António  de  Volterra,  e  o  Pa- 
dre Estevão— que  ensinava  a  língua  latina  a  uma 
filha  de  Jaime  Pazzi. 

Gomo  se  \è.  lançou-so  uma  vasta  rede;  nflo 
esqueceu  uni  Rd  conspirador,  de  qu&ntOS  ellieaz- 

mente  podiam  auxiliar  a  execução  do  santo  />n>- 

ji'i'to ;  mas  nfiO  baStOU  ainda  isto.  Tendo  o  papa 
nomeado  cardeal  a  Rafael,  sobrinho  do  ronde 
GirolomO,    pareceu    comeiíienle    aos    coiijiii  adOS 

(I)  Avm  (d  papa)  voluto  gwuiagnart  w   fiwoit  per  1'ihoí- 
zanwnta  M  iuo  nipote,  o  Qgtio,  contt  Girolamo  Hiario     /' 
onoflí 

//  iitntl  ii"  eomti  GiVoiamo,  ttigntur  it  Foríi,  ntvw  ou 
plulôl  Qli  dii  popi  Sia  !'■  IV    [Artaud  | 
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chamar  a  Florença  o  novo  cardeal,  intcirando-o 
aliás  do  plano  da  conjura 

Assentou  se  em  que  fossem  convidados  os  Medí- 
eis para  uni  banquete  no  domii  -  abril  de 
1478,  c  que  no  banquete  se  effeituasse  o 
sinio  d'elles  Malogrou  se,  porém,  esta  resolução, 
porque  confiou  que  Julião  de  Medicis  não  pode- 
ria assistir  ao  banquete.  Deliberaram  pois  os  con- 
jurados que,  não  devendo  protraír-se  o  neg 
se  realisasse  o  assassínio  no  próprio  domingo,  na 
igreja  de  Santa  R<  —  irmãos  Medi 

eis,  Lourenço  e  Julião,  haviam  de  ir  necessaria- 
mente, por  estar  lá  o  cardeal  Riario.  Distribuíram 
logo  os  papeis,  e  coube  a  Francisco  dei  Pazzi  e 
a  Bernardo  Kandini  assassinar  Julião,  —  e  a  João 
Baptista  de  Montesecco,  condottiere  do  papa,  o 
de  assissinar  Lourenço.  João  Baptista  esquivõu-se 
por  escrúpulos,  a  perpetrar  o  crime,  —  e  foi  ne- 
cessário designar,  para  o  substituir,  messer  An- 
tónio de  Volterra  e  o  padre  Estevão.  A  combina- 
ção era  que  os  dois  Medicis  fossem  apunhalados 
precisamente  na  occasião  em  que  o  sacerdote 
estivesse  coramungando,  na  missa  principal  Ef- 
fectivamenle  entrou  na  igreja  Lourenço  de  Me 
dicis  em  companhia  do  cardeal  Riario:  mas  não 
vinha  Julião;  e  os  dois  monstros  de  perfídia. 
Francisco  dei  Pazzi  c  Bernardo  Brandini,  déram- 
se  pressa  em  ir  busca l-o  a  casa,  e  em  lrazel-o  á 
igreja,  á  força  de  rogativas  e  de  artificio  Quan 
do  pois  Julião  enlrou  na  igreja  com  o>  dois  fin- 
gidos amigos,  já  seu  irmão  Lourenço  estava  den- 
tro. A  multidão  do  povo  que  assistia  ao  officio 
divino  era  iramensa, —  de  sorte  que  os  assassi- 
nos podéram  collocar  se  perto  das  victimas,  na 
ordem  projectada,  e  sem  inspirarem  a  menor 
suspeita. 

No  instante  aprasado,  atravessou  Bernardo  Bran- 
dini com  uma  arma  curta  o  coração  de  Julião  de 
Medicis.  e  este  caio  pouco  depois  por  lerra:  ar- 
remessou se  então  sobre  o  ferido  o  bárbaro  Fran- 
cisco dei  Pazzi.  e  saciou  o  sua  sanha  amiudando 
punhaladas,  tão  cego  de  furor,  que  a  si  próprio 
ferio  gravemente  em  uma  perna. 

No  mesmo  instante  tinham  caído  sobre  Lou- 
renço de  Medicis  os  seus  destinados  assassinos, 
messer  António  Volteira  e  o  padre  Estevão;  mas 
apenas  conseguiram  feril-o  levemente  no  pes 
coço,  —  ou  porque  luetou  corajoso  contra  os  as- 
sassinos, ou  porque  a  estes  faltassem  forças  e  des* 
timidez,  ou  porque  as  pessoas  do  séquito  de  Lou- 
renço acudissem  em  seu  soccorro.  António  e  Es 
tevão,  mal  suecedidos  na  perpetração  do  crime, 
fugiram  espavoridos  e  foram  esconder  se;  mas 
em  breve  foram  presos,  mortos,  e  feitos  ped 

Bernardo  Brandini,  depois  de  ter  apunhalado 
Julião,  assassinou  lambera  Francisco  Nori,  amigo 
dos  Medíeis,  e  correu  imruedialamente  para  Lou- 
renço, afim  de  supprir  com  a  sua  coragem  e 
energia  o  que  de  lentidão  e  fraqueza  houvera 
em  António,  e  no  padre  Estevão;  mas  a  esse 
tempo  já  Lourenço  se  linha  acolhido  á  sacristia, 
—  de  sorte  que  o  enfurecido  Bernardo  não  pode 
penetrar  ali. 

.No  meio  d'esses  terríveis  lances,  parecia  que  a 
igreja  desabava:  tamanha  era  a  voseria,  tama- 
nha a  COnfus  hl   tamanho  o  tumulto  ! 

O  card  ai  Rafael  Riario  refugiou-se  no  aliar. 
onde  os  padres—  a  mudo  custo  —  o  podéram  sal- 
var, ate  que  ■<  Senhorio  o  Gzesse  conduzir  ao  pa- 
lácio. 


Oj  demais  conjurados,  á  excepção  de  poucos 
que  podéram  fuuir  de  Florença,  foram  moi     - 

lieis  voltou  -  u  palá- 

cio, sendo  victoriado  enthusiasticamenle  por  toda 
,i  pai  i"  i  ela  multidão. 

Celebráram-se,  diz  Machiavel,  as  exéquias  de 
Julião  de  Med  lo  acompanhado  á  sepul- 

tura o  seu  cadáver  pelas  lagrimas  de  lodos  os  ci- 
dadãos. E  depois  acrescenta  o  historiador,  muito 
engenhosamente:  «Ficou  de  Julião  de  Medíeis 
um  filho  natural,  que  nasceu  pouco  tempo  de- 
pois  'la  morte  de  seu  pae,  e  a  quem  pozéram  o 
nome  de  Júlio  K  i  sle  ultimo  aquelle  que,  cheio 
de  virtudes  e  de  felicidade,  o  universo 
nhi  ce  hoje:  mais  de  espaço  o  retrataremos  quan- 
do, com  o  auxilio  e  protecção  de  Deus,  chegar- 
mos á  época  presente.» — Facilmente  percebem 
os  leitores,  que  se  refere  Machiavel  a  Clemente 
VIL  precisamente  o  pontifico,  por  urdem  do  qual 
escrevera,  e  a  quem  dedicara  a-  HiUoria»  Fio- 
tinas. 

O  que  muilo  a  correr  temos  apontado,  refere 
Machiavel  com  grande  desenvolvimento,  e  com 
todos  os  primores  da  narração  histórica.  De  vez 
em  quando  apresenta  reflexões  e  juizos  críticos, 
que  impressionam  fortemente  o  leitor- 

Depois  de  contar  que  o  cadáver  de  um  dos 
conjurados,  Jaime  Pazzi,  fora  arrancado  da  se- 
pultura dos  seus  antepassados,  depois  lançado 
em  um  fosso  das  muralhas  de  Florença.  d"ali 
ainda  arrastado  pela-  ruas  daquella  cidade,  e 
atinai  lançado  no  Arno :  exprime-se  o'estes  ter- 
mos : 

=  Exemplo  é  este  verdadeiramente  memorá- 
vel dos  golpes  da  fortuna  !  Ver  um  homem  tão 
opulento,  que  vivia  em  Ião  feliz  estado,  cair  de 
repente  em  desgraças  Ião  lamentareis,  com  ta- 
manhos insultos  e  dores!  I.ançavam-lhe  em  rosto 
alguns  vícios,  entre  outros  a  paixão  do  jogo  e  a 
propensão  para  bPasphemar:  vícios  em  que  es- 
lava engolphado  como  qualquer  homem  de  mais 
e.-tragado  procedimento.  Mas  a  verdade  é  que 

-_  lava  aquelles  senões  pelas  muitas  e-molas 
que  fazia,  e  pelos  grandiosos  benefícios  que  li- 
beralisava  aos  infelizes  e  aos  estabelecimentos 
pios  Ainda  convém  dizer  (pie  na  véspera  do  do- 
mingo -aprasado  para  o  assassinato  dos  Medí- 
eis. —  por  não  querer  arrastar  ninguém  na  sua 
ruim  fortuna,  perdoou  Iodas  as  divida-,  e  man- 
dou entregar,  aos  donos,  com  louvável  sollicitu- 
de,  I  mercadorias  que  Uns  pertenciam,  e 

estavam  na  alfandega  e  na  sua  casa  »  = 

Esta  imparcialidade  de  Machiavel  a  respeil 
um  dos  principaes  conjurados  contra  OS  Medicis 
merece  muitos  gabos;  não  tanto,  porém,  os  me- 
0  lom  de  admiração  com  que  falia  do  pérfido 
procedimento  de  Francisco  dei  Pazzi  e  Bernardo 
Bandini,  quando,  ao  verem  que  não  chegava  Ju- 
lião ile  Medicis  á  igreja.  ■>  foram  buscar  a  casa 
com  demonstrações  de  grande  amisade...  para 
depois  o  assassinarem!—  L  cousa  verdadeira- 
mente digna  de  memoria,  dil  Machiavel.  que  ta- 
manho ódio,  e  o  pensamento  de  180  grande  cri- 
déssera  Biliar  se  em  Francisco  e  Bernardo, 
com  tanto  de  coragem  e  de  obstinação  de  espi- 
rito Pelo  caminho,  o  ale  chegarem  á  íurcjn.  fo- 
ram-no  entretendo  cora  gracejos,  e  com  dites 
próprio-  da  mocidade.  Rraneisco,  sob  pretexto 
de  o  acariciar,  lembrou-se  ale  de  o  apalpar  com 
as  mãos   e   apertar  com   os  braços,  para  ver  se 
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trazia  vestida  alguma  saia  de  malha,  ou  outra 
defeza.i  -Vê-se,  como  Onamenle  observa  Gin- 
guenó,  que  as  emprezas  aventurosas  influem  sem- 
pre em  Macbiavel  uma  espécie  de  respeito,,  e 
que,  nem  se  horrorisa,  nem  se  espanta,  por  mais 
terríveis  que  sejam  as  circumslancias  e  os  tra- 
ços de  perfídia  e  malvadez  que  as  acompanham! 
Em  tudo  caso,  o  tom  soleranè  que  Macbiavel 


toma  ao  narrar  as  peripécias  da  conjuração  dos 
Pazzi.  os  promenores  se\éros  e  precisos,  o  espi- 
rito de  methodo  que  preside  á  exposição  dos  fa- 
ctos, a  energia  da-  expressões  enlaçada  com  a 
rapidez  da  narrativa...  tudo  dá  um  grande  realce 
a  este  pedaço  de  historia,  e  eleva  Machiavel  á 
condição  de  um  dos  grandes  historiadores  mo- 
derno-.   (2)  JOSÉ   S1LVESTBE   RIBEIRO. 


"     Wil     III!!!! 


Cidade  e  oastello  de  Werdenbi  i 


Passando  do  canlão  d'Apenzell  ao  de  S.  Gall 
muda  subitamente  o  aspecto  dos  locaes  e  parece 
transformar-se  a  natureza  ;  mas  esta  brusca  me- 
tamorpho.se  é  devida,  sobretudo.,  ao  génio  do 
homem.  Em  lOgar  das  casas  de  madeira,  sepa- 
radas umas  das  outras  por  grandes  distancias,  e 
disseminadas  sem  ordem  sohre  um  solo  omliilo- 
so,  é  uma  cidade  de  lijollos,  em  que  as  numero 
sas  habitações  são  estreitamente  apertadas  e  que 

parecem  amontoadas  n'um  espaço  muito  limita- 
do para  as  conter;  e  assim  lambem,  em  logar 
de  taboleiros  de  relva  que  orna  lodo  o  solo  de 
Apenzell,  é  um  campo  inteiramente  coberto  de 

pannos  da  maior  alvura,  e  estes  dois  cantões  tao 

visinhos  um  do  outro,  nflo  teem  de  coramura 

Ben&O  "   muito  aceiO  que  se  Vê  em  todas  as   ha 

hslaeoes. 

8.  Gall  é  notável  pela  uniformidade  das  suas 
eou slruceões,  que  leslemuiiham  a  cgualdado  de 
condição    e   de    fortunas,   liem    raro    nos   Estados 

c mercíantes,  e  é  ainda  mais  notável,  porque, 

devindo   o   seu   nascimento   á    religião,    lia  muito 

que  só  existe  para  a  industria.  A  sua  religião 

primitiva  foi  a  calholíca  mas  mais  tarde  abraça 
iam  a  reforma. 

1'ossue  N.  dali  uma  alihadia  que  só   é  rica   pi' 

las  recordações;   uma  bibliolheca  que  continha 

grandCB  UieSOUrOS,  C  donde  galram,    nu  renasci 


mento  das  leltras,  muitos  dos  principaes|  clássi- 
cos, e  alguns  preciosos  manuscritos. 

Entre  os  logarcs  mais  notáveis  de  S.  Gall,  cs- 
COlheu-se  para  reproduzir  na  nossa  gravura,  a 
pequena  cidade  de  Werdeilberg.  Este  nome  re- 
presenta um  feito  heróico  paia  a  antiga  família 
feudal  d'este  dominio.  Era  em  1403.  Os  austría- 
cos acabavam  de   invadir  os  cantões  de  S.  Gall 

e  dAihoii.  iis  habitantes  d'Appenzell  haviam-se 

reunido  á  pressa  para  deliberar  sohre  os  meios 

de  dele/.a,  quando  repenlinamcnle  se  apresenta, 

entre  elles,  o  conde  Rudolf  de  Werdenberg,  que 

OS  estrangeiros  acabavam  de  expulsar  do  seu 
castello.  Apenas  o  conde  entrara  exclamou  :  «0 
inimigo  profana  com  a  sua  presença  as  nossas 
fronteiras  sagradas,  causando  o  terror  c  a  des- 
Iruieao  dos  nossos  foros.  Os  bens  dos  Werden- 
berg  lornaiain-se  a  pilhagem  dos  austríacos,  que 
se  entregam  ao  debOCiíe  nas  sallas  dos  meus  an- 
tepassados. Despojado  da  minha  herança,  não 
conservo  senão  a  espada  dos  Werdenlierg  e  uma 
fidelidade    a   Ioda   a    prova,  c  venho  olíerecel  03. 

Quereis  admittir-rae  no  numero  doa  vossos  row 

cidadãos  7» 

—  Queremos,  queremos,  exclamou  a  asserabléa 
unanimemente. 

(J]    AiI.iii.I 
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EDtào  o  conde,  Irocando  o  seu  rico  vestuário 
por  um  grosseiro  de  pastor,  exclamou:  (Confun- 
dido entre  os  homens  livres  e  livre  como  elles, 
juro  de  consagrar  a  minha  \ida  pela  liberdade. 

L.-te  enlhusiasmo  electrisou  os  patriotas,  que 
escolheram  Hudolf  para  seu  chefe,  e  foi  sob  o 
seu  cominando  que  rechassaram  o  inimigo  e  se 
libertaram  do  jugo  estrangeiro. 


OS  ANNOS  DA  .MINHA  AVO 

(Contiuuado  de  pag.  200) 
X 

Carta  a  Clementina 

(Que  immensa  distancia  nos  separa,  minha 
amiga  !  Como  é  moroso  este  atravessar  do  ocea- 
no, apesar  das  invenções  com  que  o  infatigável 
espirito  humano  tem  encurtado  os  espaços,  ven- 
cido o  tempo,  e  obtido  innumeras  e  successivas 
viclorias  sobre  o  passado. 

«Como  eu  quizera  abraçar-te  no  dia  mesmo 
em  que  do  teu  peito  se  exhalavam  confidencias 
a  embeberem-se  no  meu  coração  !  Como  eu  po 
deria  responder-le  com  um  écco  da  minha  alma 
ás  vozes  intimas  do  teu  sentimento. 

«Parabéns!  minha  amiga!  Findou  a  tua  viu- 
vez ;  despiste  os  crepes  que  te  enlutavam  o  co- 
ração, e  eis-te  de  novo  rejuvenescida  para  as 
suavíssimas  affeições  que  constituem  a  melhor 
parte  da  nossa  vida.  E  quando  digo  nossa  refiro 
me  apenas  a  nós,  mulheres;  porque  elles,  os  que- 
ridos déspotas  que  nos  algemam  e  tyrannisam 
com  cadeias  de  flores  e  com  cilícios  de  espinhos, 
elles  passam  e  gosam  a  melhor  parte  da  sua  exis- 
tência a  desperdiçar  affeições  n'essa  roda  de  in- 
extinguível gyro  a  que  se  chama  inconstância. 

«Admiraste  de  me  ouvir  lambem  fallar  assim. 
Pasmas  de  que  eu,  a  artista  que  a  ambição  de 
gloria  cobrira  de  invulnerável  broquel  de  esqui- 
vança e  isenção,  succumbisse  emíim,  como  filha 
de  Eva,  ás  tentações  de  provar  o  pomo  da  arvore 
do  bem  e  do  mal  1 

«Arvore  do  bem  e  do  mal !  que  outra  podéra 
ser  na  vida  senão  a  arvore  do  amor?  Bem  haja 
o  peccado  da  nossa  primeira  mãe;  que  o  pomo 
appetecido  vale  bem  o  paraiso.  Deus  me  perdoe 
a  blasphemia  ! 

«Está  se-me  desenrolando  agora  aqui  no  espi- 
rito largo  campo  de  considerações,  com  que  po- 
déra fazer,  por  minha  conta,  annotaçòcs  ao  Géne- 
sis sobre  este  ponto,  se  não  temera,  mais  do  que 
os  raios  do  Vaticano,  o  fulminar-me  a  tua  impa- 
ciência, por  te  entreter  em  divagações  de  Iheo- 
logia  pouco  orthodoxa,  mas  que  tu,  talvez  mes- 
mo sem  o  pensares,  acreditas  tão  bem  como  eu! 
Que  foi  da  minha  isenção?  que  foi  d  esse  en- 
tranhado fanatismo  com  que  só  a  gloria  me  fas- 
cinava? Sou  má,  minha  amiga,  e  para  ti  absol 
vo-me  respondendo  le  com  entra  pergunta: — Que 
fizeste  da  coroa  de  flor  de  larangeira,  que  havias 
deposto  sobre  a  campa  do  teu  phanlasma  que- 
rido? Como  se  esvaiu  essa  imagem  vaporosa  a 
l>"tilii  ile  nem  d'clla  me  fallares  na  lua  segunda 
carta? 

«Chimeras  do  coração,  minha  amiga,  que  um 
olhar  masculino  nos  rouba  de  surpresa  numa 
occasiáo  fortuita,  deizando-nos,  a  ti  e  a  mini, 
innueisas  no  delicioso  anoubamento  de  um  pra- 


zer celeste.  Que  te  importa  a  doce  visão  que  se 
alevantava  d'enlre  o  silencio  das  campas?  ou 
que  me  importa  a  mim  esse  phantasma  da  do- 
na que  se  me  erguia  do  meio  do  tumulto  da 
multidão  que  cu  enthusiasmava  ?  Chimeras  do 
coração  que  o  sopro  de  um  affcelo  desfaz  ! 

Ama!  que  amar  é  viver!  Vive!  que  a  vida 
com  o  amor  é  o  goso  perenne. 

-  o  oceano  no-  nào  separara  inexoravelmen- 
te, havíamos  de  abrarar-nos  muitas  vezes  a  en- 
trelaçarmos as  confissões  dos  nossos  mais  ínti- 
mos affeclos,  como  na  meninice  entreteciam  ■;, 
juntas,  grinaldas  de  boninas.  Assim,  seremos  co- 
mo as  palmeiras  que  o  infinito  dos  desertos  se- 
para ;  mandar-nos-emos  mutuamente  nas  azas 
da  viração  o  pollen  da  amisade. 

«Sabes?  Hoje  é  que  sinto  verdadeiramente  em 
mim  as  grandes  inspirações  de  artista  !  hoje  é 
que  faço  vibrar  nas  cordas  do  meu  pian<>  as 
modulações  do  sentimento,  que  o  genio  dos  im- 
mortaes  maestros  enfeixaram  em  cada  partitura; 
hoje  é  que,  ao  fazer  o  retrospecto  da  minha  aus- 
piciada carreira,  pasmo  de  como  a  multidão  me 
applaudia  phrenetica  quando  as  notas  não  pas- 
savam para  mim  de  um  som  harmonioso  e  grato 
ao  ouvido,  sem  esse  alento  sublime,  que  - 
sentimento  do  artista  lhes  imprime,  e  que  as  tor- 
na gratas  ao  coração! 

«Ai!  minha  amiga!  com  o  alvorecer  d't-sta 
nova  vida  em  mim,  tèm-se  redobrado  os  meus 
triumphos  e  a  senda  que  trilho  é  juncada  de 
loiros.  Para  subirmos  á  gloria  precisamos  de  um 
anjo  que  nos  conduza  pela  mão.  Agora  creio 
nessa  pagina  de  mythologia. 

«Nem  me  censures  a  denominação  de  anjo  que 
lhe  consagrei,  que  eu  não  sei  que  melhor  ella 
possa  competir  do  que  ao  espirito  que  se  asse- 
nhoreou do  nosso  espirito,  que  nol-o  alentou, 
nol-o  robusteceu  e  se  identificou  com  elle.  Ó 
que  é  o  anjo-da-guarda  na  esphera  da  virtude  e 
o  anjo  do  amor  na  orbita  do  sentimento! 

iE  baptisou-o  também  a  elle  o  dom  da  poesia  no 
templo  immorlal  da  arte.  Ouve  os  primeiro  ver- 
sos que  elle  me  deixou  entre  —  Os  raios  e  som- 
bras—onde o  acaso  prendera  um  dos  meus  ca- 
bcllos: 

•  Quando,  pendida  a  fronte  pensativa, 

•  Em  que  o  esplendido  genio  tem  morada, 
•Descanças  sobre  a  p.ijina  insfl 

■  Teus  olhos,  cm  qu.  n  brincar, 

■Nora  luz  -•■  derrama  nas  esironhes 

•  Do  subi;        .  .         .   rei   da  hn. 

•E  as  Hugo  inspira, 

•  Tem  nova  inspiração  no  teu  biliar. 

•  Rainha  do  talento,  que  enamaras 
■O  rei  da  poesia,  o  Urphea  sublime! 
•Genio,   que  o  seu  amor  ao  genio  exprime, 

>  bondoso  irmão  ova  não  1 

•  Côas  áureas  canados  soltos 

de  Victor  llu.-o  os  cantos, 

•  Como  o  sol.   que,   do  oca  banha  de  encantos. 

•  Em  jorros  de  brilho  e  luz,  a  creaeão  I 

•  Puirado  e   tenu*   lio.   que  enflorara 

•  Tua  fronte  divinal,   de  embevecido 

•  X   -      .líticos  do  poeta  seu   Ião  qndo, 
•Entre   as  folhas  do   Inro  se  prendeu; 

P  -  -  >  \  o  1  illusão  —  fácil  engano  I 

•  A  tranca  que  adornara  a  fronte  belli 

•  Que  o  sol  do   - 

•Deslumhra-Q  outro  sol  —  e  julga-o  5 
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•  E  alli  jazia,  deliciado,  occalto, 

«No  esplendido  jardim  de  laes  primores, 

•  Que  tem  cantos  gentis  em  vez  de  flores, 

•  Gloria,  por  cen,   por  astros  riso  e  dôr; 
•Uuando    iii,    i|uereinlo   ruii.ln^.ir   ao   peito 

■O  laço  em  qtle  o  cabello  me  prendia, 
•Ronbei'0  do  sen  tbrono  de  poesia, 

•  Para  cleval-o  n'um  altar  de  amor.» 

«Estas  lisonjas,  que  repelidas  por  outrem  me 
serviriam  de  enfado,  ditas  por  elle  afagaram-me 
a  vaidade  e  fizeram-me  bem  ao  espirito.  Julguei- 
rae  um  portento  e  caminhei  de  fronte  erguida 
na  carreira  dos  triumphos. 

«Já  vés  bem  quanto  a  minha  alma,  além  dos 
effluvios  da  amisade  que  nos  une,  estava  dispos- 
ta pelo  amor  para  compreender  a  tua  t 

«Depois  de  te  dar  tão  sinceros  parabéns  pelo 
leu  amor,  não  consentirias  que  te  fizesse  um 
cumprimento  banal  pelo  matrimonio  de  conve- 
niência que  me  noticias. 

«Adeus,  pois  I  que  elle  e  a  gloria,  que  para 
mim  se  identificaram  hoje  na  minha  vida  de  ar- 
tista, chamam  por  mim  e  não  concedem  um  ins- 
tante mais  á  amisade  sempre  inalterável  da  lua 
—  Mar ia. » 

(Continua)  c.  b. 

PORTUGAL  E  0  GRANDE  DESÍGNIO  DE  HENRIQUE  IV 
1 

(Continuado  de  png.  196) 

Houve  outra  rasão  que  moveu  Henrique  IV  a 
abjurar,  e  essa  rasão  parece-nos  ser  a  seguinte: 

Na  sua  grande  maioria  a  França  era  calholica, 
e,  por  conseguinte,  inonarchiea  ;  mas  a  nobreza 
turbulenta  era  protestante,  o  que  significava  qua- 
si  n'essa  época  a  synoniinia  de  republicana.  Rei 
dos  liugiienoles,  Henrique  IV  era  uma  espécie  de 
rei  polaco,  rei  (i'uma  republica  de  nobres  indó- 
mitos e  exigentes,  e  d'uin  povo  descontente,  que 
obedeceria  COO)  pouco  affecto  a  uni  monarcha  pro- 
testante. Rei  catholico,  Henrique  IV  mantinha  a 
tradição  absolutista,  de  que  elle  foi  uni  dos  mais 
slrenuos  defensores,  assentava  em  bases  solidas  o 
edifício  da  realeza,  a  que  Luiz  XIV  devia  pôr  a 
cúpula  e  o  remate.  Henrique  IV  não  hesitou  ;  o 
seu  génio,  as  suas  tendências  aconselfaavam-lhe  a 
que  não  distraísse  da  coroa  um  átomo  só  do  po- 
der que  tão  maravilhosamente  exerceu.  NYssa  mu- 
dança de  religião,  diga  o  que  disser  o  escriplor 
catholico  Mercier  de  Lacombe,  não  foi  a  ques- 
tão de  dogma  que  attraío  Henrique  IV,  foi  o  prin- 
cipio politico  que  á  sombra  do  dogma  se  escon- 
dia. Rei  de  França,  percebeu  que,  para  se  firmai' 
solidamente  no  tbrono,  eia  necessário  que  se  am- 
parasse no  esleio  do  catholicismo. 

D'Aubigné,  e  mesmo  Sully,  o  rabugento  amigo 
de  Henrique  IV,  accusaram-n'o  bastantes  vezes 
de  ser  mais  pródigo  de  dadivas  e  mais  condes- 
cendente  com   os   seus  adversários   do  que   com 

aquelles  que  o  tinham  ajudado  a  subir  ao  tbrono. 

A  verdade  era  que  Henrique  IV  percebia  que  esses 
adversários  do  homem  eram  os  verdadeiros  parli- 
darios  do  principio  que  elle  representava  desde 
que  acceilára  a  coroa  e  que  os  mesmos  que  li- 
nliam  combatido  ardenlemenle  o  rei  de  Navarra, 


príncipe  huguenole,  seriam  as  mais  fortes  colum- 
nas  do  tbrono  catholico  do  rei  de  França;  ao  pas- 
so que  os  seus  antigos  auxiliares,  por  mais  affe- 
ctos  que  se  mostrassem  ao  seu  chefe,  haviam  de 
combater  necessariamente,  involuntai  iamente,  pela 
nalureza  dos  seus  princípios,  da  sua  origem,  o 
sólio  em  que  se  sentara,  a  realeza  que  elle  dese- 
java manter  em  toda  a  sua  plenitude. 

Mas,  se  por  um  lado  entendia  que  era  indis- 
pensável professar  a  fé  calholica  para  fundar  essa 
grandeza  monarchica  Ião  notável  em  França,  que 
Richelieu  depois  ampliou,  que  Luiz  XIV  levantou 
ao  apogeu,  e  que  veio  a  desfazer-se  no  cadafalso 
de  Luiz  XVI,  entendia  por  outro  lado  também 
que,  para  reinar  tranquillo,  eia  preciso  conten- 
tar os  seus  antigos  partidários,  era  necessário  que 
lhe  desse  garantias  verdadeiras  para  não  suscitar 
contra  si  as  dificuldades  contra  as  quaes  luclára 
Henrique  II,  Francisco  II,  Carlos  IX  que  tentara 
debalde  affogal-as  no  sangue  da  noite  de  S.  Bar- 
tholomeu,  e  Henrique  111  enifim.  Como  conciliar 
eslas  duas  cousas?  Empregando  a  tolerância  reli- 
giosa. O  edilo  de  Nantes  não  foi  só  um  acto  ge- 
neroso, foi  lambem  um  alto  de  habilíssima  poli- 
tica. Assim,  sem  pôr  em  perigo  a  segurança  do 
reino,  pagava  aos  huguenotes  os  grandes  serviços 
que  lhe  tinham  prestado,  cumpria  a  promessa  ta- 
cita que  lhes  fizera  de  lhes  assegurar  a  liberdade 
de  consciência,  e  reservava-se  o  direito  de  lhes 
reprimir  as  rebelliões,  se  elles,  não  satisfeitos 
com  a  tolerância,  quizessem  lambem  a  suprema- 
cia Além  d'isso,  a  protecção  que  d'essa  forma 
dava  aos  protestantes,  sem  deixar  de  ser  catholi- 
co, o  de  proteger  os  calholicos,  favorecia-o  nos 
seus  planos  de  politica  externa.  A  sua  conversão 
era  um  penhor  de  fidelidade  ao  catholicismo,  o 
edilo  de  Nantes  era  para  o  protestantismo  um  pe- 
nhor de  protecção  e  de  amparo.  Fazendo  resplan- 
decer aos  olhos  da  Europa  maravilhada,  na  ban- 
deira victoriosa,  que  empunhava  com  mão  firme, 
a  divisa,  ifessa  época  nova  completamente,  do  li- 
berdade de  consciência,  Henrique  IV  tomava  na 
Europa  o  papel  de  medianeiro,  e,  apesar  da  força 
immensa  da  Ilespanha,  ia  ser  por  muito  tempo, 
graças  ao  seu  tacto  politico,  o  arbitro  dos  desti- 
nos europeus. 

(Continua)  u.  piNiiuiao  chagas. 


A  MÃE 

Deverei*  «la  ■millier 

Como  é  universal  a  svntpathia  que  nos  inspira 
esta  santa  palavra  de  dulcíssimo  enlevo,  ih'  en- 
cantador significado !    Manancial   de   prazeres   e 

recordações  ! 

Mac  t  Nflo  ha  uma  só  pessoa  que,  ao  pronun- 
ciar tão  doce  nome,  não  sinta  enternecer-se-lhe 
o  coração  e  affluirem-lhe  milhares  de  lembran- 
ças :  anjo  protector  da  nossa  infância,  guia  nos 
pela  mão  no  caminho  do  bem;  no  seu  amor  ili 
mitado  c  incomparável  é  a  nossa  providencia  vi 

sivel,   a   égide  da  nossa  inexperiência  infantil,  e 

a  sua  bençflo  attrae  sobre  nós  em  todas  as  pna- 

ses  da  nossa  vida  a  benção  de  Ueus  e  os  dons  da 
sua  infinita  "raça. 
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Que  magnânima  e  sanla  é  a  missão  da  mulher 
quando  mãe  I  .. 

«A  mulher  (i)  que  recebeu  de  Deus  o  dom  da 
maternidade,  deixa  de  perlencer-se  a  si  mesma 
para  pertencer  por  inteiro  a  seus  filhos,  para 
consagrar-se  em  corpo  e  alma  ao  pequeno  reba- 
nho que  o  senhor  lhe  confiou. 

«0  primeiro  dever  de  uma  mãe  é  criar  seus 
filhos;  a  primeira  obrigação  que  a  natureza  lhe 
impõe  é  amamental-os  elía  mesma,  e  nisso  ga- 
nha a  sua  saúde  e  a  sua  formosura,  porque  o 
criar  não  envilhece,  como  erradamente  julgam 
algumas;  ao  contrario  presta  novos  encantos  á 
mulher,  preservando-a  por  sentina  de  graves 
enfermidades. 

«Também   o  costume,  invadindo   o  santo  ter- 
reno do  lar  domestico,  separou  as  mães  dos  li 
lhos,  como  separou  o   esposo  da  esposa  ao  divi- 
dir o  leito  nupcial. 

«Hoje  não  é  do  bom  tom  que  as  senhoras  ele 
gantes  criem  os  seus  filhos,  e  enlregam-nos  a 
robustas  mulheres,  por  mais  imbecis  que  sejam, 
unicamente  attendendo  a  que  lenham  bom  leite, 
porque  o  mais  é  lhes  indiflerente.  K>:-as  mãex-ma- 
drastas  que  abandonam  seus  lilhos  não  se  delèem 
em  reflexionar  que,  com  o  leite,  se  transmiltem 
ás  criaturas  as  enfermidades,  os  vícios  das  que  a> 
amamentam  e  os  seus  instinctos  bons  ou  maus 

«Para  evitar  consequências  muitas  vezes  dolo- 
rosas, deve  amamental-os,  por  si  mesma,  toda 
aquella  mãe  que,  como  tal.  amar  os  seus  filhos, 
e,  ao  cumprir  este  dever  sagrado,  não  deixará  de 
experimentar  as  mais  ineuaveis  delicias,  porque 
não  ha  prazer,  mais  santo,  mais  elevado,  mais 
puro,  que  aquelle  que  proporcionam  as  primeiras 
caricias  e  os  primeiros  sorrisos  com  que  esses 
anj<s  de  amor  agradecem  o  alimento  que  recebem. 

«As  que,  seguindo  o  curso  da  sociedade  actual. 
se  privam  de  tão  immensa  satisfação  para  lerem 
liberdade  de  assistir  a  bailes  e  outras  distrae 
não  sabem  o  que  fazem.  e.  em  sua  loucura,  dei- 
xam a  verdade  pela  mentira. 

«Digo  a  mentira,  porque  todos  esses  gosos.  que 
si  satisfazem  os  sentidos,  são  falsos,  ephemeros  e 
desleaes.  o  verdadeiro  prazer  é  o  que  tem  a  sua 
raiz  na  alma,  o  que  faz  palpitar  o  coração,  o  que 
exlremece  todas  as  suas  libras  mais  delicadas,  fa- 
zendo assomar  aos  olhos  um  pranto  de  enterne- 
cimento e  desventura. 

Este  prazer  sente-se  a  cada  momento  no  lar 
domestico,  este  prazer  desfruclam  as  mães  em 
toda  a  hora  do  dia. 

«Oxalá  que  muitas  d'essas  mulheres,  que  ja- 
mais olTereceram  o  peito  aos  lábios  de  seus  li- 
lhos, o  intentassem  alguma  vez;  oxalá  tivessem 
o  capricho  de  experimentar  por  si  mesmas  se  é 
uma  verdade  quanto  liça  dito;  bem  depressa  se 
convenceriam  de  que  nada  valem  os  applausos 
e  as  distracções  de  uma  noite  de  orgia,  compa 
rados  com  o  puríssimo  gosto  de  alimentar  e 
adormecer  em  seu  seio  o  anjo  do  seu  amor, 

Minhas  palavras  e  máximas  são  filhas  da  mais 
profunda  convicção ;  digo-0  por  experiência  pró- 
pria, aio  como  rauilas  pessoas  que  como  faliam 
da  virtude  sem  a  conhecerem,  faliam  da  mater- 
nidade sem  lerem  a  dita  de  ser  mães:  que  pôde 
entender  do  amor  a  um  tilho  a  que  nunca  o 
sentiu  estremecer  em  suas  entranhas? 

11)  Tradacc&Q  uV  fragmento  de  um  eecriplo  bespanhol,  pur 
uma  senhora.  Deparou-nol-o 


\  experiência  é  a  rasão ;  dé-se  pois  credito  á 
experiência  e  attenda-se  ás  sua-  ras     - 

•As  mulheres  frívolas  faliam  de  frivolidades; 
as  mães  devem  fallar  dos  seus  filhos. 

úimprido  e?te  primeiro  dever  de  boa  mãe, 
attenda-.-e  com  inteira  conformidade  ao  segundo, 
que  é  o  exemplo.  As  crianças  imitam  tudo  o  que 
vêem  e,  em  suas  almas  infantis,  gravam-sc  pro- 
fundamente as  primeiras  ideia?  que  recebem. 

«Por  isso  o  exemplo  nos  costumes  e  nas  pala- 
vras é  uma  necessidade  na  mãe  de  famiha.  Pro- 
cure ella  sempre,  que  a  moderação,  a  temperan- 
ça e  a  benignidade  sejam  a  base  do  seu  cara- 
cter ;  por  nenhum  motivo  deve  deixar-se  arre- 
batar pela  ira  em  presença  de  seus  Bll 
movimentos  inconsiderad  s,  em  que  sem  i 
xão  se  expressa  um  desejo  de  vingança,  são  fa- 
tae-  para  as  crianças,  porque  é  uma  semente 
má  lançada  em   suas  almas   innocenles,   e  que 

dar  um   dia   preversos  fruclos.   Evite-! 
infância  o  conhecimento  do  ódio,  da  inveja,  do 
orgulho,  de  todas  e>sa-  paixões  mesquinhas  que 
escravisara  a  alma,  e  costumam  formar  o  cara- 
cter das  criaturas,  quando  são  mal  dirigid:.- 
tèem  á  vista  um  exemplo  pernicioso. 

A  mãe.  dando  aos  filhos  o  exemplo  de  sub- 
missão  e  respeito  ao  marido  como  chefe  da  casa, 
ensina  lhes  a  obediência,  c  a  respeitar  o-  -eus 
superiores,  manancial  puríssimo  do  bem,  que  é 
a  fonte  de  todas  as  virtudes;  porque  o  filho  hu- 
milde, obediente  e  respeitoso  é  branda  i 
onde  se  imprimem  com  facilidade  as  saudáveis 
máximas  da  virtude,  que.  apoiadas  pelo  exemplo, 
são  a  base  da  sua  dita  futura. 

Não  menos  cuidadosamente  se  deve  evitar  nas 
crianças  a  vaidade  e  o  amor  próprio:  uma 
mãe  jamais  deve  alentar  em  seus  filhos  -  - 
alardes  de  orgulho,  que  tendem  a  comer; 
em  régulos.  0  despotismo  com  que  á-  vezes  man- 
dam os  seus  criados  é  prejudicial,  porque  se  fazem 
soberbos  e  recolhem  ódio  e  animai  versão,  em 
vez  de  carinho  e  sympathia. 

A  exagerada  complacência  de  algumas  mães 
costuma  ser  fatal  a  seu<  lilhos.  porque,  criando- 
se  com  demasiado  mimo.  se  habituam,  d  esde  pe- 
quenos, a  verem  satisfeito-  is  capri- 
chos e  não  coniprelundem  as  conli  I  I  -  da 
vida,  sotlrendo  muito  mais,  quando  começam  a 
tocar  as  consequências  da  sua  excessiva  confiança. 
No  quebrantar  com  doçura,  e  ao  mesmo  tem- 
po com  firmeza,  os  impertinentes  caprichos  da 
meninice,  vae  um  bem  para  as 
filhos,  porque  assim  se  acostumam  á  docilidade 
e  a  \eneerein-se  sem  trabalho  algum  nas  multí- 
plices amarguras  de  que  -e  acha  rodeada  a  - 
sa  misera  existência. 

«As  primeiras  palavras  que  devem  aprender  a 
pronunciar  sao  o  nome  de  Deus  e  da  Virgem;  as 
primeiras  ideias  a  insuflai  m'  lhos  "nalma.  a  reli- 
gião e  o  amor  a  Deus  e  ao  próximo. 

iTodos  estes  deveres  são  quasi  exclusivos  da 
mãe   que.  com    o   exemplo,    inculcará   em    seti< 
ânimos  a  santa  semente  que  ha  de  fazei-.-  i 
ChríslãOS,  bons  lilhos  e  bens  pães  de  família. 

«A  maternidade  é  um  saa  rdocio,  e  a  mulher, 
no  momento  de  ser  mãe.  deve-se  mais  a  >•  u-  ti- 
Ihos  ilo  que  a  si  própria,  porque 
da  da  família,  que  infunde  a  fe,  a  cari  i    I 
amor  no  lar  domestico. 


Typ.  KraDco-Portugaoa  —  Hu«  do  Tbesouru  Veilio  u.-  t>. 
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Rhodes 


Rhodes,  em  grego  Modos,  cidade  da  Turquia 
Asiática,   é  a  capital  da  ilha  e  do  sandjak  do 

mu  De.  A   ilha  está  situada  no  Mediterrâneo, 

no  limite  Sueste  do  archipelago,  junto  da  Costa 
sudoeste  da  Anatodia,  da  qual  é  separada  por 
mu  canal  de  quatro  léguas  de  largura. —  A  ci 
dade  eslá  situada  na  costa  nordeste  da  ilha  en- 
lie  d  Cabo  dos  .Moinhos  e  Camburno-  Edificada 
cin  forma  de  amphithealro,  sobre  uma  collína  que 
u  declivio  chega  ás  bordas  do  mar,  eslá  ro- 
deada dos  antigos  baluartes  que  os  cavalleiros  de 
S.  João  de  Jerusalém  alevanláram,  e  que  ainda  hoje 
são  muito  fortes  e  flanqueados  de  alias  torres 
No  interior  da  cidade  as  ruas  são  bastantemen- 
le  largas,  aceiadas  e  guarnecidas  de  passeios  la 
teraes ;  as  casas  regulares  e  solidamente  cons 
truidas,  — algumas  das  quaes,  na  rua  principal, 
téem  ainda  as  anuas  dos  cavalleiros  christãos 
que  as  habitavam.  0  antigo  palácio  dos  grão 
mestra  da  Ordem  dos  mencionados  cavalleiros. 
residência  actual  do  Pacha,  dá  testemunho,  no 
que  anula  n-sia  d'esse  lempo,  da  raagni licencia, 
esplendor  e  hom  gosto  dos  cavalleiros  christãos, 
i!  faz  lastimar  que  uma  parle  do  edifício  esteja 
arruinada.  ,\  vasta  e  formosa  igreja  de  S  João, 
e  outra  igreja  lambem,  foram  convertidas  cm 
mesquitas.  <>  grande  hospital,  onde  outr'ora 
eram  recebidos  os  doentes  christãos  de  Iodas  as 

parles  d indo,  foi  transformado  era  celleiro 

ou  armazém  de  víveres.  Os  cáes,  não  muilo 
largos,  vestidos  de  bellas  arvores,  offerecera  um 
passeio  muilo  agradável,  E'  soberba  o  porlo, 
commodo  e  seguro,  não  porem  tão  lundo  que 
admitia  navio  de  grande  porte:  é  dividido  pm 
duas  partes  por  um  molhe,  sobre  o  qual  foi  edi- 

Cada  a  lorre  quadrada  que  avulta  na  nOSSS  es- 
lampa,    e   serve  de    pharol     (I    poilo    é   estreitado 

na  entrada,  pelos  rochedos  coroados  de  dois  for 
tes;  dizendo  os  antigos  historiadores  que  serviam 
aquelles  de  base  ao  famoso  colosso  do  brome, 

.1."  ASMi  DA  .'.'  BI  im:  —  |si;k. 


por  baixo  do  qual  podiam  passar  os  maiores  na- 
vios. 

Diremos  duas  palavras    sobre   a    historia  de 
Rhodes. 

Rhodes,  muito  celebre  entre  as  antigas  cida- 
des da  Grécia,  tornara-se  poderosa  pela  marinha 
e  pelo  commercio.  Mausolo.  rei  de  Caria, apode- 
rou-se  delia  á  força  de  astúcia  e  artificio  ;  mas 
depois  da  sua  morte  sublevaram-se  os  habitan- 
tes contra  Aitemisa.  sua  mulher,  —  a  qual  mais 
tarde  logrou  subjugal-os  de  novo.  Depois  do  rei- 
nado de  Alexandre,  espantou  esta  cidade  o  mun- 
do com  a  sua  magnificência,  despregando  ella 
só  o  estandarte  da  independência,  e  illustrando- 
se  com  feitos  de  guerra.  Debalde  pretendeu  De- 
métrio Poliorcete  apoderar-se  d 'ella;  resistiu  obs- 
tinada e  valente,  e  obrigou  a  levantar  o  cerco, 
que  lhe  havia  posto  A  esse  lempo  era  Rhodes 
muilo  maior  do  que  a  cidade  actual,  regular- 
mente edificada,  e  ornada  de  templos,  de  pórti- 
cos, de  estatuas,  de  thealros  e  de  diversas  obras 
primas  de  pintura  e  de  escillptura,— de  que  ho- 
je não  existem  vestígios  alguns.  Ali  foram  cul- 
tivadas com  grande  evito  as  sciencias  no  lempo 
de  César  e  de  (acero,  sendo  muito  frequentadas 
assuas  escolas  por  quantos  desejavam  cultivar 
o  espirito,  Foi  Rhodes  o  ultimo  dos  estados  da 
Grécia,  que  se  sujeitou  aos  romanos — e  ainda 
esses  conquistadores  lhe  conservaram  a  liberda 
de,  ale  que  Vespasiano  a  converteu  cm  provín- 
cia  romana.   Na  epo  \i  da  decadência  do   império 

do  Oriente,  cahio  Rhodes  suecessivamenie  em 
poder  dos  Genoveses  e  tios  Sarracenos  Era  1310 
proporcionou  retiro  o  abrigo  aos  cavalleiros  « 1 1 
Ordem  de  S.  João  de  Jerusalém,  os  quaes  se  dis- 
tinguiram pela  mais  brilhante  e  lenai    resis|(>n 

eia  aos  imperadores  ottoraanos  So"  cm  IStà  ce 

deram    aquclles  denodados    guerreiros    ao     podei- 

iia  Turquia,  dopais  de  memoráveis    assédios,  ,> 

ultimo  tios  quaes    foi  posto    pelo    próprio  impe- 
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rador  otlomano,    Soliman  2.°,  cognominado,  o 
grande. 

K'  tristíssimo  este  ullimo  traço  da  historia  de 
Rbodes,  quando  estava  no  poder  dos  chrislãos. 
Um  escriplo  inglez.  que  a  par  de  outro  francez 
tenho  á  vista,  contém  estas  graves  expressões : 

=  Os  príncipes  da  christandade,  pensando  pro- 
vavelmente que  era  desesperada  empresa  it  was 
kopeless  allem/ilj  defender  um  posto  tão  distante, 
abandonaram  Rbodes  á  sua  surte.  Os  habitantes 
resistiram  valentes,  até  que  pela  maior  parle  li 
cáram  sepultados  nas  ruínas  de  suas  fortifica- 
ções. 0  grão  mestre,  Villiers  de  Lisle  Adam,  en- 
trou em  capitulação  no  mez  de  Dezembro  do 
mesmo  anno  (1532),  e  evacuou  Rhodes  nos  mais 
honrosos  termos-  Desde  então  permaneceu  Rho- 
des como  sendo  uma  província  do  império  Tur- 
co. = 

—  Senão  fora  necessário  poupar  espaço,  neste 
semanário,  para  assumptos  variados,  leríamos 
grande  satisfação  em  alongar  a  noticia  de  uma 
tão  importante  ilha.  0  que,  porém,  fica  exposto 
é  bastante  a  propósito  da  estampa  que  hoje  of- 
ferecemos  aos  nossos  leitores. 


ALGIMAS  CIRI0S1D.ADES  HISTÓRICAS  E  OURAS  ACERCA 
DO  O.iJRUHCIO 


11  est  difiicile  qu'un  pays  n'ait  des 

clioses  supérfluas,  reais  c'est  la  na- 

ture  du  coiumeree  de  renrire  les  cho- 

ivrllues  uliles,  et  les  utiles  uè- 

;  res. 

Slonltsquieu.  De  lespr.  des lois.  XX 

2;. 

Cette  diversité  des  pioductions  et 
des  facultes  produclives  hsI  le  lien 
quí  unil  les  uns  aul  .-nitres  les  ba- 
uitanls  (i'une  n.ême  localne.  la  vil- 
leet  la  campagne,  les  provinoes  d"on 
Blat,  les  iJifférenU  penples  et 
jiisqu'aui  points  ou  cjoiuie  l«s  plus 
éloignés. 

.1/.  Ih  rui  RicheloL  Dicl.  Gen.  de  ta 
Put.  u6.  —  Coma. 

Destult  de  Tracy,  a  quem  é  devido  um  cora- 
menlário  critico  do  Espirito  das  Leis  de  Uonles- 
quieu  (1).  estranha  que  o  immortal  publicista 
só  falle  do  commercio  esterno,  e  nem  uma  só 
palavra  diga  do  commercio  interno,— parecendo 
assim,  que  n  o  dá  importância  alguma  a  este 
ultimo,  quando  aliás  é  elle  summamenle  recom- 
mendavel. 

Para  justificar  a  sua  estranheza,  entra  Deslutt 
de  Tracy  em  apreciações  e  desenvolvimentos,  que, 
no  meu  conceito,  formam  unia  das  mais  bel  las 
páginas  que  hão  sido  escriptas  na  Economia  Po- 
lítica. 

0  insigne  eommeniador  propõe-se  a  demons- 
trar que  o  commercio  interno  é  ainda  mais  im- 
portante, do  que  o  externo,  maiormente  para 
uma  nação  grande. 

Com  quanto  a  opinião  geral  esléja  boje  muito 
mais  esclarecida,  em  pontos  de  economia  políti- 
ca, do  que  no  tempo  de  Honlesquieu,  e  seja  de- 
vidamente apreciado  o  commercio  interno, — é 
todavia  curioso  descer  com  Destull  de  Tracy  ás 
miudezas  analyticas,  a  que  este  desceu,  Leni  co- 

1  Commmtairi  sur  iEtprit  dei  Leis  de  Húnksgu. 
ris.    1819 


mo  ás  engenhó-as  confrontações  que  apresenta. 
0  seu  interessante  estudo  encontra-se  no  meio 
de  um  extenso  commentário,  que  raramente  é 
lido  hoje;   e   rasãe    é  jo  airan- 

cál-o  do  esquecimento,  vertendo-o  fielmente  em 
linguagem,  para  regalo  dos  leitores  doestas  Cu- 
ides. 
=  Supponhàmos,  diz  Destull  de  Tracy,  estar  a 
nação  franceza  só  no  mundo,  ou  circumdada  de 
desertos  impenetráveis.  Tem  ella  porções  de  ter- 
renos muito  férteis  em  grãos;  outras,  mais  hú- 
midas e  só  próprias  para  pastos ;  outras,  forma- 
das de  colinas  ári  icommodadas  para  a 
cultura  da  vinha:  outras,  finalmente,  mais  mon- 
tanhosas, e  que  apenas  podem  produzir  arvoi 
Se  cada  um  d'estes  territórios  estiver  reduzido  a 
si  próprio...  i que  suecederá?  É  claro  que  no  ter- 
ritório do  trigo  ainda  poderá  subsistir  um  povo 
numeroso,  porque  tem  ao  menos  os  meios  de  sa- 
lisfazer  com  largueza  á  primeira  de  todas  as  ne- 
.. --idades,  a  alimentação.  Mas  esta  necessidade 
não  é  única;  indispensável  se  lorna  que  a  crea- 
tura  humana  se  vista,  se  preserve  das  intempé- 
ries, ele.  Força  é  pois  que  esse  povo  sacrifique 
ao  arvoredo,  aos  pastos,  a  ruins  vinhas,  muiias 
porçôt s  d'essas  boas  terras,  que  aliás  em  peque- 
nas porções  bastariam  para  lhe  proporcionar.  p'>r 
meio  de  troca,  o  que  lhe  falta,  e  as  restantes 
alimentariam  ainda  outros  muitos  homens,  ivs- 
t  arte,  e?-se  povo  não  será  nunca  tão  numeroso, 
como  seria,  se  tivesse  commercio,  e  de  mais,  ca- 
recerá de  muitas  cousas.  Por  força  de  maior  ra- 
sâo.  é  mais  infeliz  a  situação  do  que  habita  as 
colinas,  próprias  para  vinhas.  Este  ultimo,  sup- 
pondo-se  que  tem  indústria,  só  fabricará  vinho 
para  si,  porque  não  leni  a  quem  o  venda.  Fati- 
gar se  ha  em  trabalhos  ingratos,  para  fazer  pro- 
duzir as  suas  áridas  colinas  alguns  rui:  -  - 
por  não  ler  onde  os  compre:  tudo  o  mais  lhe 
faltará:  a  sua  população,  embora  ainda  agrícola, 
será  miserável  e  escassa.  Na  região  de  pântanos 
e  de  prados,  suecederá  ainda  peior,  por  quanto 
o  terreno  é  húmido  de  mais  para  trigo,  e  frio 
em  demasia  para  arroz :  e  consequência  é.  que 
nade  renunciar  á  cultura,  limitar  se  a  sér  pastor, 
e  até  .i  somente  criar  <>s  animaes  indisj 
para  o  seu  sustento.  No  que  respeita  ao  territó- 
rio de  arvoredo,  é  evidente  que  ali  só  pode  o 
viver  de  caça,  tanto  quanto  se  encontrarem 
animaes  bravios,  e  ainda  assim,  sem  ao  m 
cuidar  de  guardar  as  pélles  d'esles,  —  f,t  para 
que  serviriam  ellas?  Tal  seria  -  de  Fran- 
ça, supprímida  qui  --  i  correspondência  en- 
tre todas  as  suas  partes  componentes:  metade 
selvagem,  e  a  outra  metade  miserável  e  mal 
provida  do  que  é  necessário  para  a  subsistên- 
cia   — 

Mas.  para  tornar  mais  saliente  a  importância 
do  commercio  interno,  não  era  bastante  figurar 
a  hypótbese  de  uma  vasta  região,  solitária 
mundo,  ou   circumdada  de  des    tos     a  penetra* 
v-is:  indispensável  pareceu  a  Destull  de  Tracy, 
e  com  rasão,  contrapor  áquelle  quadra  o  do 
mo  território,  desembaraçado  de  todos  os  es 
vus  que  impossibilitavam  i  commonicaçâo  e  cor- 
respondência de  todas  as  :  -  inde- 
pendentemente do  conlacti            -    >trangeiros. 

K  esse  0  quadro  que  se  segue  : 
=  iSupponbãmos  agora,  pelo  contrário,  a  exis- 
tência de  coiumunicaçào  fácil  e  activa,  indepen- 


O  PANORAMA 


21  I 


dente  todavia  de  relações  externas.  N'este  caso, 
a  producçâo  própria  de  cada  cantão  deixará  de 
ser  atalhada  pela  falta  de  saída  para  consumo, 
ou  pi  la  necessidade  de  empreender,  a  despeito 
das  localidades  trabalhos  ingratíssimos,  ali. is  in- 
dispensáveis para  acudir,  bem  ou  mal,  a  preci 
soes  urgentes.  0  paiz  de  bom  leireno  produzirá 
trigo,  lanto  quanto  couber  no  possível,  e  enviará 
para  os  paizes  vinhateiros  todas  quantas  porções 
poder  vender.  Ambos  abastecerão  o  paiz  que  abun- 
da cin  pastos:  n'este  mulliplicar-se-bão  os  ani- 
roaes  na  proporção  da  venda,  —  e  os  homens,  na 
proporção  das  subsistências  que  essa  venda  sub- 
minislrar:  estes  ires  paizes  reunidos  alimenta- 
rão, até  nas  montanhas  mais  alias,  os  habitantes 
industriosos  que  lhes  fornecem  madeiras  e  me- 
táes.  Multiplicur-se-ha  o  linho  e  o  cânhamo  no 
norte,  afim  de  enviar  leias  para  o  meio  dia,  e 
este  multiplicará  as  suas  sedas  e  azeite  paia  pa- 
gar aquelles  géneros.  Os  menores  cantinhos  da 
leira  serão  aproveitados.  Uma  communa  pedre- 
gosa fornecerá  pederneiras  ás  outras  que  as  não 
teem,  e  os  habitantes  viverão  do  produeto  d  a- 
quella  troca.  Outra  communa,  assente  em  ro- 
chedos, mandará  pedras  de  moinho  a  diversas 
províncias.  Uma  pequenina  região  arenosa  pro- 
duzirá ruiva  para  todas  as  tinturarias.  Os  caiu 
pos,  onde  ha  uma  certa  espécie  de  barro,  en- 
viai u-hào  para  todas  as  olarias.  Os  habitantes 
das  costas,  em  podendo  mandar  para  o  interior 
o  peixe  salgado,  oceupar-se-hão  incessantemente 
na  pesca.  0  mesmo  suecederá  a  respeito  do  sal, 
dos  alcalis,  das  plantas  marinhas,  das  gommas, 
das  arvores  resinosas.  Surgirão  por  Ioda  a  parte 
nu\as  indústrias,  nau  SÓ  pela  troca  das  merca- 
dorias, mas  também  pela  communicaçao  de  tu 
/es,  puis  que,  se  um  só  paiz  não  produz  tudo. 
lambem  nenhum  inventa  tudo.  Quando  se  esta 
belécem  as  communicações,  o  que  é  conhecido 
em  um  logar  passa  a  ser  conhecido  em  toda  a 
parte;  e  mais  fácil  é  aprender,  e  ainda  aperfei- 
çoar, do  que  inventar.  Cor  outro  lado  é  0  pró- 
prio commercio  quem  inspira  o  desejo  de  inven- 
tar,—  é  a  sua  grande  extensão,  e  só  cila,  quem 
torna  possíveis  muitas  indústrias.  As  novas  artes 
oceupam  uma  multidão  de  pessoas,  que  vivem 

do   seu    trabalho,  por    issn   que    o    dos    seus    \isi 

nhos  tornando  se  mais  lucrativo,  dá  quanto  bas 

la  para    o    pagar,  liis  aqui    a    franca,   ha    pouco 

lao  indigente,  abastecida  de  população  e  de  gé 
neros,  e  por  consequência  feliz  e  rica,  sem  com 

Indo  haver  colhido  o  menor  proveito  dos  eslran 

geiros,  Tudo  isto  foi  devido  ao  melhor  emprego 
Jas  vantagens  de  rada  logar  e  das  faculdades  de 
cada  indivíduo,  e  nóte-se,  que,  para  a  consecu- 
ção de  um  tal  residido,  é  iiidilTereule  que  este 
paiz  seja  rico  em  oiiio  e  em  prata,  porque  se 
ali  forem  raros  esses  uielaes,  bastará  uma  peque 

na  quantidade  d'elles  para  pagar  uma  grande 
quantidade  de  mercadorias:  havendo  muito,  ma  mi 
porção  será  necessária,  e  n'isso  está  toda  a  dif 
ferença  :  cm  ambos  os  casos  a  circulação  effei 

luar  se  lia  de  anihos  os  modos.      Taes  sao  OS  mi 

lagrea  do  i imerciu  interno  »  = 

Nao  se  pense,  porém,  que  o  próprio  Desttilt 
di'  Tracj  lenha  em  menos  conta  o  commercio 
externo.  Se  assim  suecedósse,  poderíamos  aliou- 
lamente  asseverar  que  eia   destituído   de    bom 

JUÍZO  um   homem,  que  eutie  os  plulósojilios  e  OS 

economjslas  gósa  de  bom  nome. 


No  conceito  do  próprio  Destutt  de  Tracy,  que 
aliás  encarece  Ião  vivamente  as  excellencias  do 
commercio  interno,  —  no  seu  concedo,  digo,  o 
commercio  externo,  augmentando  consideravel- 
mente a-  prop  irções  do  trafico,  e  abastecendo 
consideravelmente  o  mercado,  augmenta  lam- 
bem a  industria,  e  alarga  a  produc 

— -Mas,  por  quanto  mencionámos  o  illustre  no- 
me de  Destutt  de  Tracy.  tomámos  nota  de  suas 
apreciações,  e  ainda  nos  artigos  immediatos  ba- 
vemos  de  recordar  as  suas  doutrinas:  justo  é  que, 
embora  muito  ao  correr  da  penna,  tornemos  co- 
nhecido  — aos  leitores  que  necessitarem  de  tal 
notícia  — aquelle  vullo. 

Destutt  de  iiacx  nasceu  em  França  no  dia  20 
de  julho  de  1754.  Quando  surgío  a  Revolução 
Franceza,  e  não  obstante  pertencer  ás  liteiras  da 
nobreza,  associou-se  logo  aos  defensores  da  li- 
berdade, e  prestes  estava  a  ir  defender  a  causa 
da  República  nos  campos  da  batalha,  quando  os 
tristes  acontecimentos,  de  que  a  sua  pátria  foi  o 
ensanguentado  thealro,  o  moveram  a  ir  viver  no 
retiro  da  vida  campestre  com  a  sua  família.  Ali 
se  entregava  Tracy  aos  estudos  das  sciencias  na- 
luraes  e  da  philosophia,  quando  se  vfo  envolvido 
na  proscripção  geral  dos  homens  suspeitos  "nos 
tins  do  anuo  de  17!lí.  Foi  lançado  cm  uma  pri- 
são, da  qual  somente  saio  cm  outubro  de  1794  : 
mas  na  prisão  mesmo  se  consagrou  ao  estudo 
profundo  da  philosophia.  traçando  um  syslema 
propriamente  seu,  ao  qual  depois,  no  gosó  da  li- 
berdade, c  no  meio  dasdoeuras  da  família,  pòz 
o  ultimo  remate.  As  suas  doutrinas  philosóphi- 
cas  estão  e.xposlas  nas  obras  seguintes:  Idéologie 
(1801);  Gra m uniire  (180:1);  Loqique  (1805);  Trailé 
de  la  nolonté  cl  de  ses  effels  ç  1S15),  que  é  ao  mes- 
mo tempo  um  bello  tratado  de  economia  políti- 
ca ;  e.  finalmente,  um  muito  apreciável  Conuiicn- 
tario  do  Espirito  das  Lás  de  Montesquieu,  do  qual 
extractámos  a  bellissima  descripção  do  commer- 
cio interno,  e  havemos  de  ainda  consultar  nos 
artigos  immediatos. 

Destutt  ile  Tracy  foi  membro  do  Instituto  des- 
de a  ereaeáo  deste  ;  membro  da  f.ommissão  de 
losh ucção  Pública  ;  entrou  no  Senado  Conserva- 
dor em  1799, —na  Academia  Franceza  em  1808, 
—  e  na  Camará  dos  Pares  era  1814,  onde  defen- 
deu sempre  os  princípios  constitucionaes,  —  Fal- 
leceu  no  anuo  de  lSdu,  tendo  de  edade  82  an- 
nos. 

Kis  aqui  os  lermos  em  que  o  sábio  M.  Miguel 
termina  a  Noticia  Histórica  relativa  a  Destutt  de 
Tracv  : 

=  M  de  Tracy  c  do  limitado  número  dos  ho- 
mens raros  que  offerécem  o  bello  espectáculo  de 

uma  perfeita  harmonia  entre  a  inlelligencii  c  o 
caracter,  entre  a  rasão  e  o  procedimento.  Obrou 

como  pensava,  e  a  sua  vida  foi  o  rcllcxo  puro  de 
uma  longa  idea.  No  decurso  de  oitenta  c  dois 
ânuos  leve  sempre  o  mesmo  amor  da  liberdade, 
a  mesma  fé  da  verdade;   marchou  corajoso  pelo 

caminho  direito,  onde  de  princípio  entrara,  sem 
outra  nenhuma  ambição  mais  do  que  a  de  ver 
o  triumpho  da  rasão,  e  felií  a  humanidade  len- 
do ledo   parle  da   nobreza  generosa   que  havia 

cooperado    para    unia    revolução    de    e-iialdadc  ; 

nao  querendo  deixar  o  solo  da  pátria  nos  mo- 
mentos do  extremo  perigo;  sem  temor  na  pri- 
são; sem  fraqueza  no  senado;  nos  seus  livros, 
inspirado  pelo  desejo  de  >cr  Útil;  no  meio  da  la 


212 


O  PANORAMA 


milia  affectuoso;  com  os  seus  amigos,  dedicado; 
nas  suas  acções,  irreprehensivel :  foi  M.  de  Tracy 
um  grande  philósopho,  um  excedente  cidadão, 
c  um  homem  de  bem.  =  ("1) 

—  Em    presença   d'este   magnífico  epilogo   da 
vida  de  um  bomem  illuslre  e  de  um  notável  pen 
sador,  não  creio  que  desagrade  aos  lei  leres  a  di- 
gressão que  fizemos. 

No  artigo  immediato  voltaremos  ás  considera- 
ções relativas  ao  commercio. 

JOSÉ    SILVESTRE    RII)E!RO. 


[,|ata  iIok  prefixos  o   «eu   rnlor,  impnrlnilo*   ilu    linxun 

■atina   •■  admittidos  n radlcaca  fie  iiiuíCon  ter» 

1IIO.M  "la   notwu* 


OPINIÃO  DE  B.  BARRAULT 


0\)?iwi\r,õis  (jarm 

Chamam-se  prefixos  as  partículas  (ordinaria- 
mente preposições)  que  se  acham  eollocadas  no 
começo  de  um  certo  numero  de  palavras  e  que 
servem  de  modificar  a  sua  significação. 

Contam-sc  vinte  e  sele  d'estes  prefixos:  ah,  ai, 
amb,  ante,  circum,  com  (vou),  (Ir,  dis,  cr,  in,  inter, 
inlro,  iie  (uec).  ob,  per,  post,  pre  (prós),  preter 
(prceler),  pro  (por,  poli,  re,  se,  .sub,  sub  ter,  super, 
sus,  trans  (Ira),  ve. 

Qual  o  valor  de  cada  uma  d 'estas  partículas? 
de  que  maneira  modificam  cilas  o  sentido  da 
palavra  a  que  é  anteposta?  li  o  que  nos  propo- 
mos examinar  d'aqui  em  deante.  .Mas  antes  de 
tratarmos  de  cada  uma  delias  em  particular, 
julgamos  ulil  estabelecer  alguns  princípios  ge- 
raes  sobre  esta  matéria. 

As  palavras,  em  cujo  começo  se  colloca  algu- 
ma das  ditas  partículas,  e  que  das  mesmas  se 
tornam  uma  parle  integrante,  são.  em  geral, 
verbos  e  adjectivos,  ou,  o  que  quer  dizer  o  mes- 
mo, lermos  destinados  a  exprimir  acções  e  esta- 
dos, qualidade  ou  maneiras  de  ser. 

Ora  estes  termos  apresentavam,  pela  maior  par- 
te, a  acção  ou  a  qualidade  de  uma  maneira  ge- 
ral e  abstracta,  e  Iratava-se  de  fazer  passar  esta 
ideia  por  uma  modificação  mais  ou  menos  forte, 
de  a  augmentar  ou  diminuir  e  ale  de  a  negar 
algumas  vezes;  de  lhe  ajuntar  uma  outra  ideia 
accessoria  de  elogio  ou  de  censura;  de  lhe  apre 
sentar  uma  acção  rápida  ou  lenta,  ou  antes  co 
mo  se  estivesse  somente  no  seu  começo,  acabada 
ou  chegando  progressivamente  ao  seu  termo,  mas. 
em  todos  os  casos,  circumscripta  nos  mais  estrei- 
tos limites,  e,  por  conseguinte,  mais  especial  e 
alt1  algumas  vezes  parlicularisada  a  ponto  de  se 
fazer  d'ella  um  termo  tecbnico  próprio  a  tal 
sciencia,  a  tal  arte,  a  tal  mister,  ele. 

Crear  termos  novos,  para  representar  eslas 
ideias  assim  modificadas  fora  augmentar  o  seu 
numero  ale  ao  infinito;  ajuntar  advérbios  ou 
complementos  indirectos,  fora  estar  em  desac- 
cordo  com  o  caracter  syntbetico  das  línguas  por- 
tngueza  e  latina. 

Mas  havia  uma  espécie  di-  palavras  que  linha 
por  funcçSo  exprimir   as   relações   de    logar,  de 

(li  Porlrníls  el  Nòlictl  Hittoriques  tt  Litléraires  par  If, 
Vignet. 


tempo,  de  repouso,  ou  de  movimento,  de  posi- 
ção dos  objectos,  uns  a  respeito  dos  i  utros,  ele: 
era  a   prop  ••   com  senl  dos  Ião  variados, 

'lli  se  pre  tava  í  dmii  avelraenle  .a  este  uso. 

Estas  considerações,  que  p.  d  m  -  >  slabel 
n  priori,  aebam-se  em  perfeita  concordai 
os  factos»  taes  como  naturalmente  se  cumprem, 
em  virtude  das  leis  que  regem  as  operações  da 
inlelligencia  humana.  ,   |  tala- 

dos u  postei  mri  pelos  lo  ammaticos.  Podei 
relativamente  á  differença  da-  palavras  simp 
das  palavras  compostas,  estabelecer,  como  já  o 
fez  M.  Lafaye,  as  regr  is  g(  -  -uintes : 

1."  A  palavra  simples  exprime  antes  a   ideia 
commum,  tal  como  é  em  -i.  original,  essencial- 
mente, emprega-se  antes  no  sentido  [>n»j)r io-,  em 
quanto  que  a  composta  presta-se  mais  á^  a 
pções  remotas,  monos  usad  sentidos  figu- 

rados. 

2.°  A  palavra  simples  toma-se  n'um  sentido 
geral  e  abstracto,  isio  é,  independente  de  toda  a 
relação,  de  toda  a  ideia  accessoria;  em  quanto 
que  a  composta  tem  mais  aptidão  a  receber  um 
destino  particular,  uma  accepção  especial,  a  tor- 
nar se  fim  um  (ermo  tecbnico.  Em  outros  ter- 
mos, a  acção  expressa  pelo  verbo  simples  está 
para  a  acção  expressa  pelo  verbo  composto  como 
o  género  está  para  a  espécie,  ou,  o  que  vale  o  mes- 
mo, o  primeiro  tem  mais  extensão,  o  segundo 
mais  comprehensão.     I 

■\."  A  palavra  simples  é  mais  uma  cxpr> 
absoluta  e  abstracta,  presentando  a  acção  como 
ella  se  faz.  ordinariamente;  a  composta  uma  ex- 
pressão relativa  e  concreta,  presentando  a  acção 
com  um  caracter  particular:  relativa  ao  sujeito 
que  ella  representa  algumas  vezes  como  desin- 
volvendo  actividade,  zelo,  cuidado,  precaução; 
relativa  á  acção  que  ella  representa  como  notá- 
vel sob  um  certo  ponto  de  \isla,  etc. 

Finalmente,  será  bom  notar  também  que  a 
preposição  nem  sempre  exerce  uma  igual  in- 
fluencia sobre  a  palavra  a  que  se  allia;  que, 
em  certos  ea<os,  o  sentido  da  palavra  simples 
fica  predominante  em  quanto  que.  cm  outros 
casos,  quasi  se  extingue  deante  da  preposição. 

[Continua  antonio  mahia  d'alieid*  >íetto. 

I)  A-  palavras  extentâo  uõo  applieam-M   mais 

particularmente  aos 

ii  nicn.ru  das  ideias  pareiars  compr>-hendidaa  era  uni  nome 
appellativo  forma  a  çomprthentSo,  Ella  •■  lauto  maior  quanto 
maior  o  numero  a.'  ia-  ias  que  comprehende 

O  numero  dos  individuds   "it   d  -  inipre- 

bendidos  na  signifi  pprllativo  forma       • 

tensão  d'esse  nome.   Ella   >;   lanlo  maior  qua  o    nu- 

mero dos  que  comprehenile. 

A  palavra  ter,  por  exemplo,  tem  muita  extensão,  porque 
esta  denomiuaç&o  abraça  lod  i-  as  atubstancias  que  i  listem  o 
cujo  numera  <■  influiu ;  mas,  em  compensação,  tem  pouca 
comprehensio,  pois  que  nio  designa  as  substancias  ia  quaes 
s.-  tpplica  sen&o  pela  única  ideia  de  existência.  A  palavra 
desleixa  compreheode  mais  ideias  parciaes  que  a  palavra  fi- 
no, e  tem  menos  extensão  que  esta  ultima  palavra  que 
tende  a  preguiça,  nu  orgulho,  .i  gula,  .i  ''"1  ra  ■:  Da  mes- 
ma  maneira,  o  verlm  fazer,  que  designa  as 
a  espécie,  tem  uma  grande  extensão.  ,111  quinto  qic  a  pa- 
lavra  uertver,  qo  ia  uma  a.-cão  de  uma  certa 

cie  lem-na  muito  menor ;   mas,  em   tro  .  que  com- 

prehende mais  ideas  parciaes  que  fàsmr,  lem  rehen- 

s.mi  que  ella. 

Vè-sc  por  i^io  que  quanto  maior  t!  a  eauprehensao  de  unia 
palavra,  lanto  menor  t  .1  sua  extensão,  c  reciprocamente. 
-./'.  -i/c'  Gram,  aènir.  do  Svl\.  de  Sacy,  cap.  1\. 
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\  i   tu  d ■  ■ la  ogroja  do  S    Filippe  do  Nery,  em  Nápoles 

A  capital  do  reino  das  Duas  Sicilins  ú  a  cslan-  que  a  visla  d'esla  cidade,  de  qualquer  lado  que 

eia  mais  agradável  que  pôde  imaginar-se,  e  passa,  se  veja    Mas  pôde  assegurar-se  lambem  <i»i«'  nflo 

com  rasfio,  por  ser  ;i  terceira  cidade  da  Europa,  ha  cm  Nápoles,  strictamente  foliando,  um  único 

i  in  clima  temperado,  posiçílo  excellente,  grande  edifício  que  seja  perfeito   no  gosto:  entre  mais 

fertilidade  nos  campos,  belleza  dos  arredores,  ale  de  duzentas  egrejas  nílo  hn  uma  sú  que  lenha  a 

gria  iio  povo,  magnificência  <lns  poderosos,  tudo  fachada  ou  pórtico  digno  de  ser  notado,  Em  lo- 

i'imlrlli inrn   nli  ntlrnir    ili>  Iniln.  na  nnnlne     iimi  ■    ili>    nl  i  lir.i  ri>iii    1  ■  1 1 1 1  - 1 .  ■      sei'  1 1  li  lili  I    nOUS    arrlli 


com  rasaOj  por  ser  q  terceira  ciuaue  ua  li-uropa.  na  em  napoies,  siriciamemc  iminnau.  mu  muro 

Um  clima  temperado,  pnsiç&o  excellente,  gratule  edifício  que  seja  perfeito   no  gosto:  entre  mais 

fertilidade  nos  campos,  belleza  dos  arredores,  ale  de  duzentas  egrejas  nílo  ha  unia  só  que  lenha  a 

gria  do  povo,  magnificência  dos  poderosos,  tudo  fachada  ou  pórtico  digno  de  ser  notado.  Em  lo- 

conlribue  para  ali  atlrair,  de  lodos  os  pontos,  um  gar  de  edificarem  templos  seguindo  boas  archi 

grande  numero  de  estrangeiros.  Esla  metrópole  lecluras,  preferiam  ornar  o  interior  profusamen- 

apresento  um  aspecto  soberbo:  mula  prtde  ima  le  de  quadros  e  douraduras  Entro  as  egrejas  mais 

ginar-se  de  mais  singular  a  lodos  os  respeitos,  notáveis  citaremos  a  cathedral,  dedicada  a  S.  Ja- 
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neiro,  con-lrnid  i  -  d>  o  desenho  de  Nicolas  Pisan, 
e  a  egreja  de  S    Filippe  de  Nery,  notável  pelas 
magnificas  columnas  de  granito  anligo,  que  sus 
tentam   a   nave,   e   muito  rica   em   pinturas   de 
grande  estima.  (Vide  a  gravura.) 

A  architectura  dos  palácios  de  Nápoles  não  é 
de  melhor  gosto  que  a  das  egrejas.  As  cas  is  e  os 
palácios,  era  geral,  são  de  cinco  a  seis  andares. 
negros  e  mallratad  »s  exteriormente:  os  telhados 
são  quasi  todos  planos  e  de  pouzzolana.  O  ama- 
dor que  procurar  n'estes  edifícios  o  gosto  da  boa 
architectura,  aperceber  se  ha  facilmente  que  está 
longe  de  achar  n'esja  cidade  a<  proporções  c  a 
magnificência  dos  palácios  de  Roma. 

\  origem  de  Nápoles  perde-se  nas  fabulas  da 
antiguidade.  O  seu  primeiro  nome  foi  Parllienope, 
e  atlribue-se  geralmente  a  sua  fundação  a  uma 
colónia  grega  Supportou,  em  differentes  épocas, 
a  guerra,  terremotos  e  erupções  do  Vesúvio;  mas 
é,  sem  contestação,  mais  rica,  mais  populosa,  e 
mais  florescente,  sub  todos  os  respeitos,  que  não 
era  d'antes.  No  anuo  536,  Belisario,  general  ro- 
mano, tomou-a  depois  de  um  penoso  assedio.  No 
anno  542,  Totila  reduziu  a  guarnição  pela  fome 
Sicon  IV,  tomou-a  em  818;  o  imperador  Conrado 
forçou-a  a  capitular  em  1258;  Alphonso,  rei  de 
Aragão,  tomou-a  de  assalto  em  144á;  e  em  1503, 
Gonzalve,  sob  as  ordens  de  Ferdinand.  rei  de 
Castella  e  Aragão,  assenhoriou-se  da  cidade  de 
pois  de  ter  minado  e  feito  ir  pelos  ares  os  seus 
dois  caslellos,  onde  se  linha  reunido  toda  a  guar- 
nição. Em  janeiro  de  17'.)!t  fji  Nápoles  oceupada, 
pela  primeira  vez,  pelos  francezes;  foi  evacuada 
em  junho  seguinte,  e  governada  então  pelos 
seus  próprios  soberanos,  até  o  começo  da  liga 
de  1805,  em  que,  infelizmente,  tomou  parte,  e 
foi  novamente  oceupada  pelos  francezes  em  1806- 
José  Bonaparte,  pouco  tempo  depois,  foi  ali  pro- 
clamado rei;  e  em  lsus,  tendo  este  soberano  su- 
bido ao  Ihrotio  de  Hespanha,  foi  a  coroa  de  Ná- 
poles conferida  a  Mural. 

Depois  da  derrota  dos  napolitanos  pelos  aus- 
tríacos, em  1815,  Nápoles  foi  oceupada  primeiro 
pelos  inglezes,  e  finalmente,  a  17  de  junho,  o 
rei  Ferdinand,  depois  de  uma  ausência  de  nove 
annos,  entrou  de  novo  na  sua  capital. 


OS  ANNOS  DA  MINHA  AVO 

(Continuado  do  pog.  "0') 

XI 

Reconciliação 

«Amigo  querido. — Raiou  emfim  a  luz  nas  mi- 
nhas trevasl  Fez-se  dia  na  minha  alma:  dia  de 
sol  esplendido,  abrasador,  vivificante!  Foi  longa 
a  minha  noite!  Vivi  quasi  seis  me/es  na  escuri- 
dão, como  os  habitadores  da  Laponia ;  senti  o 
frio  dos  gelos  accuraulados  por  tanto  tempo  em 
torno  do  meu  espirito  e  hybernei  como  os  ursos 
dos  poios,  alimentando  me  da  própria  substancia 
do  meu  sentimento.  Por  fim  despertou  0  arrebol. 
após  tão  longa  noite:  o  fogo  do  sentimento  des 
entorpeceu  me  o  coração  enregelado...  e  revivi. 

«Não  sei  exprimir  le  bem  a  impressão  do  que 
senti  n'este  chamamento  ã  vida.  Figura  um  ca 

laleplico,  que  biiva  — e  a  cova,   sentindo  a  en\ol 

vel  "  em  \  ela  o  gelado  sud  trio  da  morte,  e  a 
quem  mão  piedosa  de  amante  desvelaia  viesse 
quebrar   o   selo  da  1  msa  tumular  para  di/.er-lhe 


ainda  o  derradeiro  adeus,  Irazendo-lbe  a  vida 
extrema  prova  de  affeclo !  Eis  o  que  eu 
experimentei    ao  de   Clementina,   que 

veiu  com  lodo  o  fervor  d-  -  i  de-  mu- 

lher  evocar-me  pua  a  vida,  de  dentro  da  sepul- 
tura onde  me  encerrava  com  as  minhas  sauda- 
des. 

«Os  dias  suavemente  melancholicos  do  outono 
casava m-se  maravilhosamente  com  o  eslad 
meu  espirito;  aquelles  como  que'  brandos  sus- 
piros  exbalados  das  rolhas  seccas  ao  caírem  no 
chão,  sedento  das  primeiras  agoas  do  inverno, 
harmonisava  com  o-  gemidos,  que  se  me  expan- 
diam do  intimo,  ao  arranca:  cada  nova 
rança  do  coração  sequioso  do  uiiigerio  de  um 
sentimento. 

.Minha  avó  demorára-se  na  sua  casa  de  Bem- 
fica  por  in  ii-  tempo  do  que  o  consuetudinário, 
e  as  manhãs  irias  de  outubro  ainda  encontraram 
a  boa  velhinha  divagando  pelas  quintas  cireum- 
visifihas,  de  que  ella  conhecia  uni  por  uma  as 
arvores,  os  monchões  de  verdura,  as  alamedas, 
os  kiosques,  os  parques,  as  flores  e  os  caraman- 
chões ! 

"Clementina,  que  passara  a  estação  em  Cintra, 
voltara  a  bisboa,  e  d'ahi,  ausente  du  marido,  que 
os  cuidados  da  sua  casa  chamaram  a  Torres-Ve- 
dras.  nasceu-lbe  o  capricho  de  ir  habitar  os  der- 
radeiros dias  do  formoso  outono  na  vivenda  de 
Campolide,  que  abandonara  desde  o  nosso  rom- 
pimento. 

Aquella  casa,  para  cujo  jardim  eu  arremes- 
sara o  primeiro  ramo  de  violetas  em  cujo  seio 
escondera  a  confidencia  da  minha  alma.  devia 
influir  no  espirito  caprichoso  d'aquella  mulher. 
A  caria  de  uma  amiga  e  confidente,  que  de  I 
recebeu,  acabou,  como  ao  depois  soube,  por  esti- 
mular lhe  o  espirito. 

uCorria  já  alta  a  manhã  ;  eu  estava  debruça- 
do  sobre  um  tanque,  namorando   os   peixinhos 
encarnados,  que  em  caprichosas  e  inconstantes 
voltas  percorriam  o  estreito  âmbito  do  frio 
mento  em  que  viviam.  \i  eu  invejava  a  existên- 
cia  plácida,   monótona,   gelada,   d  aquelles    - 
privados  pela  mão  benéfica  d"  creador  d" 
envolvimento  cerebral  que  gera  a  intelligencia, 
e  do  calor  da  sangue  que  estimula  os  sentimen- 
tos. 

"Um  pé  ligeiro,  fazendo  ranger  suavemente  as 
folhas  seccas  da  alameda,  veiu  despertar-me  do 
meu  extasi,  deixando-me  p  iralj  - 
sem  animo  de  volver  a  cabeça  a  contemplar  o 
vulto  cuja  approxim  ição  eu  presentia.  l>'esia  ma- 
gnética immobili  lade  despertou-me  cm  sobre - 
salto  um  leve  roçar  de  dedos  no  meu  hombro, 
e  a  articulação  de  uns  sei-,  que  me  feriram  o 
tympano  como  musica  de  anj 

—  tEra  que  pensa,  Ernesto,  que  tão  embeve- 
cido está  nas  abstracções  do  seu  meditar? 

—  «Eul...  Ah'  Clementina!...  Minha  senhora! 
Desde  a  exaltação  da  creança  ate  á  fria  poli- 
dez do  homem  de  sociedade  lodos     -  tons  ha- 
viam açcenluado  aquella  phrase  que  eu  balbu- 
ciara mal  distincta. 

—  «Vim  interrompei  o  |  \ò    Fui  importuna... 

—  «Ao  contrario,  minha  senhora,  a  sua  apro- 
ximação não  podia  ser-me  senão  agradável ;  un- 
ião longe  eslava  de  a  esperar,  que  a  surpresa 

e  bem  natural  ! 

—  «Ora  vamos,  Ernesto  I  devem-  essas  phra- 
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ses  ceremoniosas,  que  destoam  do  seu  espirito, 
c  rTaquella  adorável  franqueza  que  sempre  o  ca- 
racterizou, Diga  sem  rebuço:  estimou  ou  sentiu 
esta  surpreza  ? 

«E  Ctemenlina,  coni  aquelle  elegante  desemba- 
raço de  mulher  da  grande  sociedade,  sentou-se 
ao  meu  lado,  nem  tão  perto  que  parecesse  que- 
rer-me  acariciar  humilde,  nem  tão  distante  que 
mostrasse  querer-me  evitar  o  contacto. 

--«Que  liei  de  eu  dizer-lhe,  minha  senhora? 
Tudo  quanto   se  passou  entre   nós   foi   Ião  extra 
ordinário  e  imprevisto  que  o  sobresallo  da  mi- 
nha alma  tollie-me  a  coherencia  das  idéas. 

—  «Tem  razão,  Ernesto:  deve  ler  formado  de 
mim  um  juizo...  que  nem  pôde  talvez  definir... 
e  que  nem  eu  quero  eoneeljer  !  As  almas  muito 
impressionáveis  tem  d'estas  inconsequencias,  e 
eu  devia-The  pelo  menos  o  bálsamo  da  amisade. 

—  «Que  me  devia,  Clementina?  que  podia  de 
ver  a   mim,   a  quem  uma  immerecida  ventura 
elevava  um  dia  aos  seus  olhos,  para  n'outro  dia, 
sem  culpa  mais  que  o  meu  demérito,  ser  fulmi 
nado  pelos  raios   da    sua  indilTerença...   do  seu 
desdém  !? 

—  Fui  leviana  na  condemnaçâo  de  um  affecto 
que  eu  auetorisára,  Ernesto;  concordo...  Mas  of- 
fereci-lhe  na  provação  a  minha  amisade...  e  se 
eu  não  corri  sollicila  a  amparai  o  com  ella,  lam- 
bem não  a  procurou  jamais. 

—  «É  que  cm  casos  laes,  minha  senhora,  a 
amisade  6  um  escarneo  para  o  sentimento  pri- 
mitivo, que  o  coração  repelle.  De  tantas  vezes 
que  mortos  amores  tem  legado  em  testamento  pro- 
messas de  amisade,  não  eonsla  que  nem  uma  só 
vez  no  mundo  um  dos  corações  feridos  pelo  golpe 
viesse  addir  a  herança.  Era  á  dor  da  viuvez  jun- 
tar um  ultragel 

—  «Visto  isso  não  pride  entre  nós  mais  haver 
um  laço  de  aruísadel  ?  E,  eondemnádo  o  amor,  ha- 
vemos de  ser  indilferenles  sempre  um  ao  outro? 

—  a  Resta  0  respeito  que  lhe  dedico,  e  a  sau- 
dade de  um  dulcíssimo  passado,  que  v.  ex."  re- 
presenta para  mim. 

—  «Ernesto  I 

—  «Clementina  ! 

«Estas  duas  quasi  simultâneas  exclamações, 
desafinando  do  tom  sempre  falso  de  todo  o  nos 
so  dialogo,  tiveram  origem  n'um  ímpeto  com 
que  aquelía  mulher  fascinadora,  não  podendo 
domar  0  coração,  me  tomara  as  mãos  ambas  e 
me  embriagara  com  os  effluvios  magnéticos  que 
emanavam  de  seus  olhos  languidos  e  voluptuo 

SOS  I 

aSuccede  sempre  assim,  quando  por  alguns 
instantes  se  cruzam  os  raios  de  dois  olhares,  que 

uma   vez   já  na  vida   se  haviam  encontrado,  tro- 
cando um  reciproco  amor.  Em  casos  laes: 

•  Lu  maique  tombe  el  h  héroi  t'êvanouit.i> 

<(t  seguimento  do  nosso  colloquio,  meu  ami 
go,  deixa  me  que  fique  envolto  nas  pregas  do 

myslerio    Nem   saberia    reíerir-1'o  aqui,  nem   ou 
sarin,  reproduzindo  o,  profanar  as  deleito  as  mas 

vagas  e  indefinidas  impressões,  que  dviie  me  li 

caiam. 

"Sei  g(5  que,  ao  dia  seguinte,  despertava  como 
o  naufrago,  que,  apôs  noite  tormentosa,  passada 

iio  ludfl  com  o  oceano  inilomilo,  encontra  porlo 

amigo  e  desperta  ao  arraiar  da  aurora  seguinte, 
pensando  nos  escarcéus  que  lhe  ameaçaram,  na 


véspera,  a  existência,  e  ouvindo  apenas  ao  lonu-e 
os  derradeiros  rugidos  do  leão  das  ondas,  in- 
quieto ainda  no  seu  cárcere' de  rochedos. 

&  A  gora  creio  e  espero:  vejo  os  horisontes  da 
vida-côr  de  rosa.  e.  se  lenho  o  coração  a  tran- 
sbordar de  amor,  não  suffoca  este  sentimento  a 
inabalável  amisade  que  te  dedica  o  teu— Ernesto. 

(Continua]  c.  b. 
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A  Hespanha  chegara,  quando  Henrique  IV  subio 
ao  throno,  a  um  grão  de  poderio  e  <Je  grandeza 
a  que  nenhuma  oulra  nação  pôde  posteriormente 
atlingir,  e  que  levou  o  seu  rei,  Philippe  II.  qua- 
si á  realisação  dVsse  sonho  constante  de  tan- 
tos ambiciosos  —  a  monarebia  universal.  A  abdi- 
cação de  Carlos  V  arrancara  da  fronte  do  rei  de 
Hespanha  a  coroa  imperial  allemã  ;  debalde  o 
grande  monarcha,  antes  de  abdicar  e  mesmo  de- 
pois de  residir  em  S.  Justo,  onde  o  seu  espirito 
irrequieto  não  encontrou,  como  por  algum  tem- 
po erradamente  se  suppoz,  a  paz  que  dizia  ambi- 
cionar, debalde  elle  procurou  levar  seu  irmão 
Fernando  a  assegurar  a  Philippe  I!  a  herança  do 
diadema  imperial  da  Allemanha  ;  Fernando  tei- 
mou em  conservar  a  coroa  aos  seus  herdeiros  di- 
rectos, obstinação  era  que  o  appoiavam  us  súbdi- 
tos do  império,  pouco  desejosos  de  reconhecei  em 
a  soberania  de  Philippe  II  e  de  estarem  de  novo 
sujeitos  ao  rei  d'uraa  tão  distante  monarchia.  Mas 
essa  perda  compensara-a  Philippe  II  amplamente 
com  o  senhorio  de  Portugal  e  dos  seus  vastos  do- 
mínios, que  as  suas  intrigas,  mais  do  que  a  for- 
ca das  suas  armas,  lhe  entregaram. 

A  monarchia  hespanhola,  lai  como  era  quando 
Henrique  IV  subio  ao  throno  de  França,  abrangia 
nas  cinco  parles  do  mundo  os  seguintes  territó- 
rios : 

Na  Europa  bula  a  península  hispânica,  desde 
os  Pyreneus  até  ao  estreito  de  Gibraltar,  desde  a 
foz  do  Tejo  ao  Mediterrâneo;  uma  grande  porção 
da  Ilalia,  quer  dizer  o  que  depois  constiluio  o 
remo  das  Duas  Sicilias,  a  Sardenha  e  a  Lombar- 
dia; ao  norle  as  desazele  províncias  dos  Paizes- 
Baixos,  islo  é  0  que  hoje  lórina  os  reinos  da  Hol- 
landa  e  a  Bélgica,  e  uma  porção  das  províncias 
seplemlrionaes  da  França.  K  verdade  que  a  su- 
blevação senii-religiosa,  semi-polilica  dos  flamen- 
gos e  bollandezes,  sublevação  tenaz  e  quasi  viclo- 
liosa,  poucas  esperanças  dava  a  Philippe  II  de 
poder  conservar  na  sua  integridade  o  magnifico 
apanágio  da  coroa  ducal  de  Borgonha,  que  lhe 
pertencia  como  descendente  directo  de  Carlos  o 
Temerário,  seu  trisavô  por  Mana  de  Borgonha, 
mulher  do  bisavô  de  Maximiliano. 

iNa  Africa  possuía  a  monarcliia  hespanhola  lo- 
dos os  vastos  territórios  que  a  espada  dos  noSSOS 
soldados  e  a  audácia  dos  nossos  navegadores  ti- 
nham conquistado  paia  a  coroa  porlugueza,  e  que, 
pelo  desastre  do  Alcácer  Kihir  e  por  lodos  os  acon- 
loci mentos  desastrosos  que   se   lhe  seguiram,   ti- 
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nham  ido  cair  nas  garras  do  ligre  do  Escurial. 
Eram  as  praças  de  Marrocos,  cimentadas  pelo  san- 
gue portuguez,  ganhas  pelo  valor  de  I).  João  I  e 
D.  Affonso  V,  conservadas  pela  heroicidade  dos 
nossos  fronteiros,  Ceula,  Tanger,  Mazagão  ele; 
era  todo  o  liltoral  occidental  c  oriental  da  vasta 
península  africana,  d'esse  immenso  promontório, 
que,  partindo  do  Mediterrâneo,  vae  rasgar  as  on- 
das do  Oceano  meridional  <<>n!  a  tempestuosa  proa 
do  Cabo  da  Boa  Esperança  ;  eram  anula  os  archi- 
pelagos  semeados  pelas  vagas  ao  longo  d'essas 
costas  que  o  sol  requeima,  Açores,  Madeira,  Ca- 
bo-Yerde,  ('.ananás,  S  Tbomé  e  Príncipe,  Santa 
Helena,  Tristão  da  Cunha,  c  quantos  mais  ainda! 
Aqui  dominava  só. 

Na  Ásia  era  a  índia,  eram  os  archipclagosorien- 
taes,  eram  as  ilhas  do  golpho  pérsico,  tratos  de 
terreno  na  Indo-Chiua,  um  estabelecimento  nas- 
cente no  vasto  império  do  Meio. 

A  America  era  Ioda  sua  de  norte  a  sul.  Em  si- 
tio onde  houvesse  poisado  o  pé  d'um  europeu  tre- 
mulava a  bandeira  de  Philippe  II. 

A  Oceania  lambem  lhe  pertencia.  Ainda  ne- 
nhuma nação  européa  ousara  rivalisar  com  as  na- 
ções occidentaes,  cujos  navegadores  Unham  á  por- 
fia descoberto  mundos  novos.  Parecia  que  os  pro- 
dígios executados  por  esses  heroes  no  espaço  de 
dois  séculos  tinham  lido  por  único  Qm  (ornar  in- 
excedivelmente  esplendido  o  diadema  do  filho  do 
imperador  Carlos  V. 

Nunca  príncipe  algum  estivera  Ião  próximo  da 
monarchia  universal;  Carlos  V  chegara  a  sonhai 
seriamente,  não  para  si,  mas  paia  seu  filho,  esse 
devaneio  magnifico  e  perigoso.  Quizéra,  como  vi- 
mos, aplanar-lhe  o  caminho  para  o  sólio  impe- 
rial, e,  por  incriveis  prodígios  de  diplomacia,  con- 
seguira assegurar-lhe  a  coroa  de  luglalen 
sando-o  com  a  rainha  Maria  Tudor,  a  segunda 
das  suas  quatro  esposas.  Mas  o  throno  da  (i 
nia  esquivára-se-lhe  pela  ol  o  dos  allemães 

e  do  imperador  Fernando;  a  esperança  de  reinar 
na  Inglaterra  expirara  quando  expirou  a  rainha 
Mana,  sem  deixar  lillms,  indo  a  coroa  poisar  na 
cabeça  de  sua  irmã  a  celebre  Isabel.  Cm  outro 
plano  de  Carlos  V,  plano  já  formado  por  cito  no 
convento  de  S.  Justo,  que  communicára  a  sua  fi- 
lha a  rainha  1>  Ca  lha  ri  na,  regente  de  Portugal 
na  menoridade  de  D.  Sebastião,  e  de  que  foi  con- 
fidente e  devia  ser  agente  o  geral  dos  jesuítas 
Francisco  de  Borja,  que  a  Egreja  canonisou,  esse 
plano,  que  era  o  da  conquista  de  Portugal,  con- 
seguiu I).  Philippe  realisal-o.  Foi  uma  compen- 
sação das  esperanças  malogradas.  Sem  ser  mo- 
narchia universal,  a  monarchia  hespanhola  eia 
uma  nação  monstruosa  que  desequilibrava  a  Eu- 
ropa, e" exercia  na  politica  do  mundo  uma  pre- 
ponderância irresistível. 

Mas  para  que  essa  preponderância  fosse  inaba- 
lável, para  que  essa  massa  enorme  de  naçi 
não  desequilibrasse  lambem,  para  que  se  conser- 
vasse cimentada  essa  agglomeraçãq  de  povos  feita 
quasi  ao  acaso,  que  prodígios  de  habilidade  não 
eram  necessários,  que  de  condescendências,  que 


de  allenções,  que  escrúpulo  em  manter  inalterá- 
vel o  iie|  da  balança,  em  não  sacrificar  os  inte- 
resses d'um  povo  a  outro  povo,  em  não  oflfender 
as  liberdades  locaes,  em  respeitar  aqui  as  tradi- 
ções e  além  as  aspirações!  D.  Philippe,  Ião  hábil 
lei  manejo  das  intrigas  de  gabinete,  e  na^  manhas 
di  diplomacia,  era  incapaz  de  comprehender  esla 
política  de  \islas  largas.  Entendeu  qofl  o  modo 
único  de  imperai  eia  sujeitando  a  um  de>poiis- 
mo  uniforme  essa  agglumeração  tumultuosa  de 
diversas  raças  e  de  povos  diversos.  Julgou  que 
se  atrophiava  um  mundo  como  se  atropina  uma 
nação,  que,  subjugando  os  corpos  com  o  des- 
polismd  lia-", elo  na  força,  a-  almas  com  o  fa- 
natismo, dominaria  elle  -o  n'esse  vaslo  cemi- 
tério. Não  suecedia  assim;  Philippe  II  violava 
aqui  na  nos. a  pátria  a  consciência  nacional,  e 
linha  os  porluguezes  inquieto.,  palpitantes,  an- 
ciosos  por  sacudir  o  jugo;  violava  no.  Paizes- 
Barxos  a  consciência  religiosa,  e  tinha  a  llnllamla 
revolucionada  sem  esperança  de  a  vencer,  e  Flan- 
dres quasi  domada  mas  ainda  ioda  em  fogo.  E 
apesar  d'isso  não  percebia  a  impossibilidade  de 
su (Tocar  essas  revoluções,  ess  -  descontentamen- 
tos; redobrava  de  vigor,  redobrava  de  violência. 
innundava  de  sangue  os  campos  belgas,  atiçava 
em  Hespanha  as  fogueiras  inquisiloriaes,  levan- 
tava os  cadafalsos  nas  praças  publicas  de  Lisboa. 
e,  estendendo  a  mão  ao  papa,  dizia-lhe:  aPerten- 
ce-nos  a  nós  ambos  o  min 

Foi  em  presença  d'esla  formidável  potencia  que 
se  achou  Henrique  IV  quando  subi  >  ao  Ihrono. 
Que  papel  lhe  cumpria  desempenhar  para  que 
lambem  tivesse  influencia  na  Europa,  para  se  não 
curvar  diante  do  collosso  que  exercia  no  mundo 
uma  soberania  quasi  incontestada*} 

lÚa)  HEIHO   CHAGAS. 
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tJtrecht 


Ultrcchl  é  uma  das  cidades  mais  dignas  de  serem 
conhecidas.  Debaixo  do  ponto  de  vista  histórico, 
k  notável  por  ser  a  pátria  de  Adriano  VI,  e  prin- 
cipalmente porque  ali  foi  celebrado  o  tratado  de 
união  das  sele  províncias  cm  1579,  bem  como, 
em  1713,  a  famosa  paz  concluida  entre  a  Fran- 
ça e  os  alliados.— Independentemente  d'estas  cir- 
cuinslancias,  tem  a  cidade  de  Utreeht  um  logar 
muito  distincto  entre  as  demais  cidades  da  Ilol- 
landa,  pela  belleza  dos  seus  arredores,  pela  sua 
vanjosa  situação,  pelos  bellos  edifícios  que  a  ador- 
nam, etc.,  ele. 

Utreeht,  cidade  da  Ilollanda,  c  capital  do  dis- 
tricto  d'aquelle  nome,  está  situada  a  distancia 
de  poucas  léguas  de  Amstenlam,  Rotterdam,  c  da 
Haia.  Assenta-se  em  um  valle  agradável  sobre  o 
velho  [theno  e  o  Vetch,  que  ali  se  separa  d'aquel- 
lc.  E'  devidida  em  duas  partes  pelo  Rheno;  e  se- 
melhantemente ha  também  dois  canaes  com  trin- 
ta c  seis  pontes  lavadiças.  Logra  a  vantagem  de 
ser  saudável,  pela  sua  posição,  livre  dos  incon- 
venientes da  humidade,  tão  comnums  na  Ilol- 
landa; pois  que  está  edificada  em  terreno  secco 
e  elevado  acima  do  rio. 

Os  arredores  de  I  Ireclil  são  por  cxlremo  bel- 
los, especialmente  do  lado  de  Amsicrdam,  em 

qne  avulta  unia  extensa  avenida,  bordada  de  fi- 
leiras de  famosas  arvoíes.  A  appareneia  da  ci- 
dade, em  si  mesma,  é  antiga;  e  ali  se  encon 
Iram  muitos  edifícios  gOthlCOS.  Efa  cm  outro 
tempo  muito  bem  fortificada;  mas,  e  ainda  bem, 
as  fortificações  convertéram-se  em  passeios, 
entre  os  quaes  sobresáe  o  encantado  Maliebann, 

de  meia  milha  de  exlensão,  revestido  de  oilo  fi- 
leiras ile  lis.   li'  esle  o  mais  liello  passeio  da  Eu 

ropa, —  e  a  tal  ponto  notável  que  fui/.  XIV  expies 

sãmente  determinou  ao  sen  exercito  que  o  pou 
jiasse,  quando  aliás  era  tudo  deslruido  brutal 
mente. 
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A  cathedral,  que  infelizmente  está  arruinada, 
attráe  a  attenção  por  uma  soberba  torre,  da  al- 
tura de  388  pés,  do  cimo  do  qual  se  avistam 
vinte  cidades  grandes,  e  trinta  mais  pequenas. 

A  casa  da  camará  é  um  formoso  edifício,  de 
moderna  construcção ;  e  outros  mais  edifícios 
públicos  são  muito  notáveis. 

A  industria,  em  diversos  ramos,  está  muito 
desenvolvida  e  aperfeiçoada  em  Utreeht. 

Em  1630  foi  fundada  em  Utreeht  uma  Univer- 
sidade, para  o  ensino  das  línguas  clássicas,  das 
mathematicas,  da  medicina,  do  direito  e  da  theo- 
logia.  A  universidade  tem  todos  os  estabeleci- 
mentos necessários  para  os  estudos  scientificos ; 
e  gosou  sempre  de  grande  reputação,  ainda  que 
não  tanta  como  a  de  feyden.  A  beneficência,  as 
bellas  artes,  e  em  geral  lodos  os  elementos  da 
mais  apurada  civilisaçâo,  estão  brilhantemente 
representados  na  cidade  Utreeht. 

Diremos,  finalmente,  que  o  nome  latino,  pelo 
qual  é  designada  a  cidade  de  Utreeht  é  o  de  — 17- 
trajectum. 


BREVE  NOTICIA  DE  II0MKUO 

Diverge  tanto  a  opinião  dos  lilteralos  e  criticoá 
antigos  e  modernos  sobre  o  nascimento,  pátria  e 

destino   de    Homero,  que   tora  temeridade  nossa 

assignar-lhe  aqui  a  época  precisa  do  seu  nasci- 
mentOj  a  terra  natal  qne  lhe  escUtOU  os  primei- 
ros vagidos,  e  finalmente  como  supportou  o  in 
foriunio  dos  amargos  revezes,  que  lhe  couberam 

em  partilha,  para   não  ficar  iseniplo  de  proprie- 
dade alguma  inhefente  aos  grandes  génios, 

Não   admilliiido    mis    o    seplicismo    de    alguns 
criticOS    mais  severOS    ou    /ciosos,   os  quaes,    iii' 
gando  a  existência  de  Homero  e.  com  a   idenli 
dade  da  sua  pessoa,  a  de  suas  obras,  não  vêem 
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'nelle  mais  que  a  figura  ou  o  symbolo  do  génio 
épico  da  antiga  Grécia,  e  nas  suas  poesias  a  obra 
commum  mais  posteriormente  fundida  e  aperfei- 
çoada por  uma  sociedade  de  poetas,  que  flores- 
ceram na  Jonia  pelos  séculos  X  a  VIII  antes  de 
J.  C.j  permitta-se-nos  aftirmar  que  o  portentoso 
génio  de  Homero,  génio  sem  modelo,  eminente- 
mente digno  do  nome  de  poeta  pela  grandeza 
de  suas  composições  e  pompa  de  seus  versos, 
brilhou  sobre  o  solo  da  Grécia  em  tempos  anti- 
quíssimos (dois  ou  três  séculos  depois  da  Toma- 
da de  Tróia,  segundo  o  que  se  pode  crer  dos 
mármores  encontrados  em  Paros ;  isto  é,  no  de- 
cimo século  antes  de  J.  C.) 

Contra  a  opinião  dos  que  tomam  este  grande 
épico  por  um  mytlio,  ha  o  empenho,  histórico, 
com  que  sete  cidades  disputaram  a  honra  e  a 
gloria  de  lhe  terem  dado  o  berço,  e  esse  senti- 
mento unanime  de  admiração  por  Homero,  que 
os  antigos  deixaram  traduzir  aos  vindouros  por 
uma  espécie  de  religião  ;  sentimento  que  diz  mais 
em  seu  favor,  que  todas  as  controvérsias  e  des- 
déns dos  sequazes  de  Zoilo. 

Só  um  génio  extraordinário  e  único  pôde  do- 
minar assim  na  memoria  dos  homens ! 

Como  o  desditoso  cantor  dos  nossos  pátrios,  vio- 
se  Homero  na  dura  necessidade  de  chamar  in- 
grata a  sua  pátria  e  protestar-lhe,  com  sentido 
brado,  que  não  possuiria  seus  ossos. 

Para  adquirir  mais  exacto  conhecimento  dos 
homens  e  dos  logares  que  deviam  contribuir 
para  realisar  o  plano  da  sublime  composição,  que 
o  seu  génio  transcendente  concebera,  demandou 
aquellas  longínquas  regiões  que  obstinadamente 
lhe  representava  a  sua  imaginação,  ainda  vela- 
das á  sua  phantasia  ardente  pela  cortina  do  es- 
paço, que  os  seus  múltiplos  conhecimentos  ape- 
nas haviam  tornado  um  tanto  diaphana. 

Mas  voltando  á  pátria  foi  tão  mal  recebido  de 
seus  concidadãos,  que  teve  de  a  abandonar. 

Depois  de  esgotar  até  ás  fezes  o  cálix  de  absin- 
tho,  ministrado  pelo  exilio  a  que  por  desgosto  se 
condemnára,  cegou  e  caio  em  tal  indigência, 
que,  para  alcançar  o  alimento  de  cada  dia,  re- 
citava e  cantava  clle  mesmo  os  seus  versos,  vin- 
do a  morrer  em  los,  uma  das  Cycladas. 

A  posteridade  saldou  a  divida,  proclamando-o 
um  génio,  c  não  um  ser  imaginário,  rumo  o 
têem  pretendido  demonstrar  certos  críticos,  cu- 
jos raciocínios  se  não  podem  sustentar  ante  a 
unidade  de  vista,  dacção  e  de  estylo,  que  se 
admira  nas  epopeias  d'êstc  grande  poeta. 

A  Ilíada,  o  mais  bello  do  género  épico,  além 
das  suas  innumeraveis  bellezas  ofíerece  á  histo- 
ria e  a  philosophia  preciosos  thesouros,  pintan- 
do fielmente  os  costumes,  o  estado  dos  conheci- 
mentos, as  crenças  religiosas  e  a  constituição 
social  d*aquellcs  tempos  remotíssimos,  que  têem 
conservado  o  nome  de  séculos  heróicos. 

A  Odisseia,  poema  heróico  cómico,  perfeito  mo- 
delo do  romance  em  verso,  não  attraio  menos  a 
admiração  dos  séculos. 

Mas  estas  duas  obras  immortaes  não  são  as 
únicas  que  se  atlribuem  a  Homero  .  a  Batracko- 
viyomachia,  trinta  e  três  hymnos  e  alguns  epigram- 
mas  foram  também  publicados  cm  seu  nome. 

Mas  estas  ultimas  obras  são  evidentemente  de 
uma  época  posterior  ãquella  em  que  foram  com- 
postas as  primeiras  duas;  são  sem  duvida  a  obra 
d'esses  homeridas,  que  faziam  profissão  de  cantar 


os  versos  de  Homero,  e  que  algumas  vezes  ajun- 
tavam aos  poemas  de  seu  mestre  as  suas  próprias 
composições. 

As  epopeias  de  Homero  não  foram  por  muito 
tempo  conhecidas  senão  na  Grécia  asiática,  onde 
ellas  eram  cantadas  com  o  nome  de  rhapsodias, 
em  trechos  soltos.  Aquelles  que  os  cantavam  re- 
cebiam o  nome  de  rhapsodes  [páirzet»,  cozer, 
canto.) 

Lycurgo,  regressando  de  suas  viagens,  trouxe 
as  rhapsodias  para  a  Grécia  propriamente  dita; 
e,  no  tempo  dos  Pisistratidas,  foram  estes  frag- 
mentos reunidos  em  dois  corpos,  a  Ihada  e  a 
Odisseia,  formando  uma  serie  não  interrompida 
desde  o  começo  até  ao  fim. 

Homero  não'  só  excedeu  a  todos  os  poetas  seus 
contemporâneos,  ajuntando  á  belleza  da  rima  e 
á  harmonia  da  linguagem  um  maravilhoso  pa- 
thetico  e  sublime,  até  então  desconhecido,  mas 
ainda  reduzio  os  mais  bellos  génios  que  vieram 
apoz  elle,  na  epopeia,  a  não  fazerem  quasi  ou- 
tra cousa  do  que  seguirem  seus  traços,  imitarem 
suas  invenções  e  regularem-se  em  tudo  por  elle, 
como  um  incomparável  modelo. 

Os  outros  poetas  gregos,  ly ricos,  trágicos,  bu- 
cólicos, o  tomaram  igualmente  por  guia  e  por 
mestre,  pedindo-lhe  os  seus  assumptos,  as  suas 
concepções  e  o  seu  estylo.  Chamavam-no  o  poeta 
por  excellencia ;  e  não  somente  a  poesia,  mas 
todas  as  artes  viviam  das  suas  inspirações. 

A  antiguidade  achava  e  bebia  todos  os  conhe- 
cimentos nas  obras  de  Homero,  como  em  uma 
encyclopedia ;  ellas  eram  para  os  gregos  o  que  a 
bíblia  era  para  os  hebreus :  theologia,  historia, 
geographia,  eloquência,  arte  militar,  politica,  tudo 
tinha  seu  fundamento,  seus  princípios,  seus  ele- 
mentos, sua  auetoridade  em  Homero. 

A  moralidade  dos  seus  poemas  não  foi  menos 
admirada  por  todos  os  antigos,  sem  exceptuar  os 
philosophos  e  os  padres  da  igreja  que  só  repro- 
vavam a  sua  mythologia,  muito  conforme  ás  cren- 
ças populares,  "e  as  paixões  muitas  vezes  pueris 
ou  escandalosas  que  attribue  aos  seus  deuses,  já 
pelo  respeito  ás  tradicções,  já  pela  liberdade  poé- 
tica, rebaixando-os  até  á  humanidade,  em  quan- 
to que  algumas  veies,  ao  contrario,  dá  uma  ele- 
vação sobre  humana  aos  seus  heroes. 

<>  philosopho  Anaxágoras  foi  o  primeiro  a  ima- 
ginar que  a  virtude  e  a  justiça  eram  o  objecto 
principal  que  Homero  se  proposera;  outros  viam 
nas  suas  ficções  e  nos  seus  personagens  repre- 
sentações da  ordem  geral  do  mundo,  personifi- 
cações dos  elementos  e  das  forças  da  natureza. 

Os  alexandrinos  particularmente  se  distingui- 
ram 'nestas  interpretações  figuradas,  assim  como 
na  mais  subtil  e  minuciosa  critica  e  analyse  do 
te\t>  de  Homero. 

Aristarco  dividiu  os  poemas  em  i\  cantos,  que 
se  distinguem  pelas  letras  do  alphabeto.  "Neste 
estado  foi  que  chegaram  até  nós. 

ANTOMO    «ItU    D'iLKEIDA   SETTO. 


OS  AXXOS  n.V  MINHA  AVO 

iContitni.iilo  do  pa«-  • 
XII 

■■MM 

Mn  uneo. — Felicitasle-me  pela  boa  nova,  que 
na  minha  ultima  te  confidenciei.  Do  fundo  d'al- 
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ma  te  agradeço  as  amigáveis  expressões  com  que 
me  afagas  a  minha  vaidade  de  namorado ;  mas 
a  cegueira  do  aíTecto  não  me  deslumbra  a  ponto 
de  não  ver,  atravez  da  tua  phrase  attenciosa  e 
lisongeira,  a  severidade  do  conselho  e  a  frieza 
do  raciocínio  inflexível,  com  que  mostras  arre- 
cear-te  «d'estcs  segundos  actos  do  drama  do  amor, 
quando,  ao  findar  o  primeiro,  caiu  o  pano  ao 
som  dos  suspiros  de  um  dos  protogonistas.»  «As 
reconciliações,  continuas  tu  na  tua  phrase  cho- 
carreira  mas  inexoravelmente  critica,  são  sem- 
pre um  acto  addicional,  que  não  salva  o  reinado 
do  amor,  se  o  pacto  fundamental  esteve  a  ponte 
de  o  levar  ás  bordas  do  precipício  ou  chegou 
mesmo,  ainda  que  por  pouco  tempo,  a  fazer-lhe 
perder  a  sua  autonomia.» 

«Se  depuraste  estes  princípios  absolutos  no  cri- 
sol da  experiência,  laslimo-te  meu  amigo,  pelas 
dolorosas  provações  por  que  passou  o  teu  espirito 
até  chegar  á  conclusão  enunciada  t  A  experiên- 
cia, como  diz  Dumas  filho,  é  um  frueto  que  se 
não  colhe  senão  quando  está  podre.  Mas  quantas 
vezes  se  rasgam  as  carnes  nos  espinhos  da  arvo- 
re, quantas  gotejam  sangue  as  feridas,  até  se  co- 
lher esse  frueto,  inútil  sempre  para  quem  o  co- 
lhe! 

«Eu  era  inexperiente  e  embriaguei-me  com  as 
delicias  da  primeira  impressão.  Não  tenho  pejo 
de  t'o  confessar :  fiz-te  a  minha  profissão  de  fé 
no  Terminar  da  minha  ultima  carta.  Cria  e  es- 
perava ;  era  tão  feliz,  mais  ainda,  se  possível  é, 
do  que  na  primeira  phase  d'esles  malaventurados 
amores. 

«Não  vás  julgar  que  eu  maldiga  hoje  o  mo- 
mento da  nossa  reconciliação.  Pelo  contrario !  Amo 
aquella  mulher  com  deíirio,  com  frenesi ;  mas 
não  é  já  aquelle  fogo  sereno  e  transparente  co- 
mo chamma  do  altar  das  vestaes,  é  o  incêndio 
revolto  e  indómito,  é  o  vomitar  da  lava  candente 
da  cratera  de  um  volcão. 

«A  serpe,  aninhada  no  seio,  aquece-se,  desen- 
rosca-se  e  morde  o  peito  que  lhe  deu  vida.  Tal 
foi  este  sentimento.  Nascera  doce  e  suave,  sem 
a  ardência  dos  desejos  que  lhe  cresta  o  viço,  mas 
só  com  o  doce  calor  que  o  robustece  e  vigora. 
Aquelles  seis  mezes  porém,  que  o  aninhei  enre- 
gelado no  coração,  mudaram-lhe  a  essência,  ba- 
ptisaram-o  no  fel  do  sensualismo,  crestaram-lhe 
a  candidez  do  lume  infernal,  em  que  se  conso- 
mem lodos  os  amantes  das  Francescas  de  EUmini. 

«Clementina  partilha  talvez  d'esta  exaltação 
que  me  referve  no  sangue,  mas,  ou  por  frieza 
de  temperamento,  ou  por  estudo  de  coquetismo, 
mostra-ee  desapercebida  aos  fervidos  transportes 
do  sentimento  que  me  domina. 

«Melhor  porém  do  que  a  égide  da  virtude  ou 
dii  calculo,  protege  a  o  excesso  do  meu  orgulho, 

intolerante,    como   sempre,    para    essas    ligações 

hybridas   e  i struosas,  em  que   o  amante  ac- 

ceita  reconhecido  e  contente  as  migalhas  que 
caem  do  banquete  Bumptuoso  do  marido,  [ndi- 
gna-me  a  hypocrisia;  e,  se  ha  na  mulher  esque- 
cimento de  deveres,  quero  que  cs-c  esquecimento 

seja  completo,  absoluto,  sem  reslricçòes. 

«Não  IransijO  com   as  meias  \uludes,  nem  me 

curvo  ás  meias  conveniências.  Se  sou  criminoso, 
nao  sou  um  criminoso  vulgar,  quero  a  grandeza 
e  b  altivez  do  crime  I  Clementina  bó  será  minha 

nu  dia  em  que  nao  lor  de  ninguém  mais'  OS 
a  mores   ac.cuuiodaticius,  apesar   da   injushca   da 


sociedade,  eollocam  o  amante  em  posição  ainda 
mais  ridicuia  do  que  o  marido.  Eu,  pelo  menos, 
compreendo-o  assim,  e  repugna  á  inflexibilidade 
da  minha  altiveza  dobrar  a  cerviz  a  este  ridí- 
culo! 

«Sonho  o  isolamento  com  aquella  mulher  en- 
cantadora, namora-me  a  solidão,  só  por  nós  ha- 
bitada, entre  verduras  e  montanhas,  tendo  por 
testemunhas  da  nossa  ventura,  na  terra,  as  flores 
silvestres,  as  aves,  na  amplidão  do  ar  e,  nu  ceu,  a 
lua  amiga.  Phantasio  todos  os  delírios  sempre 
lembrados  pelos  amantes  a  que  a  eterna  e  sempre 
.-( juvenescida  fascinação  do  idyllio  atlráe.  Quero 
desilludir-me  muitas  vezes,  pedindo  á  razão  que 
me  mostre  bem  evidentes  todas  as  falsas  cores 
d" este  panorama  brilhante  que  a  minha  imagi- 
nação antevê,  mas  com  o  desabar  d"estas  queri- 
das allucinacões  vejo  a  fria  e  erma  realidade, 
como  um  cemitério  a  cuja  sombra  lúgubre  se 
abriga  a  campa  do  meu  delirante  amor. 

«Compreendes  bem  quantas  dores  geram  n"al- 
ma  estas  luetas  tempestuosas  dos  sentimentos ; 
quantos  espinhos  alanceiam  o  coração  que  solíre 
tão  rudes  provações. 

«Anhelo  conquistar  a  coroa  da  victoria  e  ar- 
receio-me  ao  mesmo  tempo  que  ella  se  me  con- 
verta em  diadema  de  espinhos ;  estorço-me  nas 
convulsões  de  precito,  antevendo  cm  extasis  os 
gosos  da  bemaventuranea.  Nem  imaginas  quanto 
soffro  e  quanto  a  tua  carta,  com  a  causticidade 
do  teu  espirito,  veiu  servir  de  refrigério  ao  meu 
animo  atribulado.  Foi  como  as  bebidas  acidas  que 
nos  mitigam  a  sede  nos  calores  tropicaes  do  es- 
tio. Leio-a  e  releio-a,  como  os  sequiosos  pedem 
repetidas  vezes  á  acidez,  quasi  sempre  ingrata 
ao  paladar,  um  lenitivo  á  calma  que  os  abrasa. 

cAmpara-me  com  o  teu  conselho  ;  sé  inflexivel, 
que  mostrando-me  a  grandeza  du  erro,  alcança- 
rás, ainda  quando  me  não  curares,  auginentár- 
me  a  vaidade  de  não  ser  vulgar,  e  ter  n'isso  um 
consolo  ás  dores  com  que  me  cerca  esta  lacta. 
Fntrego-me  nos  braços  da  tua  amisade.  Sempre 
teu  —  Ernesto. d 

(Continua)  c.  b. 


O  EMPREGO  DO  TEMPO 

Folheava  eu  ha  dias  um  livro  que  tem  por  ti- 
tulo—  Essai  sttr  Vemploi  du  temps  -e,  entre  mui- 
tas cousas  interessantes,  encontrei  ali  uma  cu- 
riosa indicação  do  emprego  que  alguns  homens 
célebres,  da  antiguidade,  e  modernos,  fizeram 
do  tempo. 

Quero  repartir  com  us  leitores  d'esle  semaná- 
rio o  prazer  que  me  proporcionou  a  leitura  da 
mencionada  passagem,  e  paia  conseguir  um  tal 
fim  resumirei  substancialmente  as  indicações  do 
auetor  —  Marc  Anloine  Julien  —  que  assim  se  cha- 
ma 0  eseriptor  que  compôz  aquelle  livro. 

Sem  recorrer  ao  axioma  de  uma  nação  pode- 
rosa de-tes  riOSSOS  dias  —  de  que  0  líHipO  i  di- 
nheiro, —  observarei  que  sendo  o  tempo  o  único 

bem  de  que  devemos  ser  avaros,  pela  maior  par- 
te, e  em  geral,  mui  pouco  valor  lhe  damos,  con- 
sumiudo-o  prodigamente,  sem  nos  lembrarmos 
de  que  foge  apressado,  corre  veloz,  e  vôa  arre 
batado,  para  mais  nao  voltar  á  posse  d'aquelles 
que  o  menosprezaram. 

Vamos,  porem,  \er  como  os  grandes  liomeii- 
que  na  história  deixaram  um  rasto  luminoso,  li 
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zeram  discreto  uso  do  tempo,  ou  para  cultiva- 
rem a  intelligencia,  ou  para  serem  diversamen- 
te prestáveis  á  humanidade.  E  será  este  um  in- 
centivo para  que  nús  todos  sacudimos  a  inércia, 
amemos  o  trabalho,  e  aproveitemos  o  tempo  — 
com  vantagem  nossa  c  utilidade  das  associações 
humanas. 

Aristóteles,  o  maior  génio  da  antiguidade,  o 
príncipe  dos  philósophos,  o  grande  naturalista, 
o  immortal  mestre  de  Alexandre  ;  —  Aristóteles, 
que  tão  brilhante  nomeada  legou  á  posteridade, 
em  todas  as  províncias  do  saber  humano,  auxi- 
liou poderosamente  a  sua  alta  intelligencia  por 
meio  do  estudo.,  do  trabalho  e  de  um  lidar  in- 
cessante na  acquisição  de  conhecimentos.  A  ali- 
mentação e  o  sorano  oceupavam  diminuta  por- 
ção do  seu  tempo ;  a  maior  parte  d'este  era  con- 
sagrado ao  trabalho,  e  repartido  do  modo  mais 
discreto  e  regular. 

Júlio  César  assignalou  o  seu  nome  por  uma 
actividade  espantosa.  Se  a  natureza  o  brindou 
com  o  génio,  é  certo  que  esse  dom  incompará- 
vel Gearia  estéril,  se  o  grande  homem  não  dili- 
genciasse aproveitar  o  tempo,  empregando-o  van- 
tajosamente no  trabalho  assíduo  das  cousas  da 
guerra,  das  negociações.,  da  política,  das  lèttras. 
Cícero,  no  meio  dás  agitações  da  vida  política, 
dos  cuidados  da  governação,  dos  trabalhos  ora- 
tórios, aproveitava  de  tal  modo  o  tempo,  que 
lhe  ficava  espaço  para  os  estudos  philosóphieos, 
e  para  a  composição  de  innúmeros  escriptos,  que 
immortalisaram  a  sua  memória. 

De  Augustu  se  refere  que  fora  mui  laborioso 
desde  os  primeiros  annos  da  vida,  e  assim  con- 
tinuou no  decurso  da  sua  existência,  não  esper- 
diçando  jamais  um  só  instante, —  senão  aprovei- 
tando todos  em  útil  trabalho. 

Foi  notável  o  theor  da  vida  de  Vespasiano  des- 
de que  subio  ao  throno.  Levantava-se  antema- 
nhã ;  depois  de  ler  a  correspondência,  e  percor- 
rer todos  os  memoriaes  e  requerimentos,  recebia 
os  seus  amigos,  e  praticando  com  elles  ia  tra- 
tando de  veslir-se  e  enfeitar-se ;  expedia  depois 
os  negócios  graves ;  passeava  e  repousava  por 
breve  tempo;  tomava  um  banho  antes  de  ir  para 
a  meza,  e  durante  a  refeição  não  cessava  jamais 
de  conversar  sobre  assumptos  úteis,  e  de  ouvir 
sobre  elles  pessoas  entendidas. 

Plínio,  o  naturalista,  foi  um  modelo  perfeito 
do  amor  do  trabalho  e  do  aproveitamento  do 
tempo.  Não  chegaram  á  posteridade  todas  as  obras 
que  Plínio  compôz ;  essas  mesmas,  porém,  que 
lhe  sobreviveram,  dão  testemunho  eloquente  da 
sua  applicaç&O  admirável.  Durante  o  dia  absor- 
viam-no  os  negócios  públicos;  mas  consagrava 
as  noutes  ao  estudo,  Ate  na  occasião  em  que  es- 
tava comendo,  escutava  a  leitura  de  algum  livro, 
do  qual  dictava  os  extractos  que  lhe  convinham; 
no  banho,  ou  á  saída,  ou  quando  se  vestia,  sem- 
pre se  oceupava  de  ler,  ou  de  dictar.  Este  notá- 
vel habito  acompanhava-o  inseparável  e  imlefe- 
ctivel  nas  viagens,  nas  excursões  scientftieas,  ou 
outras:  ao  seu  lado  via-se  sempre  um  livro,  o 
necessário  para  tomar  notas,  e  um  copista. 

Qual  homem,  demorando-se  apenas  sobre  a 
terra  por  espaço  de  trinta  e  dois  annos.  como 
suecedeu  ao  imperador  Juliano,  poderá  abonar- 
se  como  elle  de  haver  empregado  bem  o  t' 
Com  rasSo  |><>(!e  Juliano  exclamar,  á  hora  em 
que  estava  prestes   a  exhalur  o  ultimo  suspiro. 


ás  bordas  do  rio  Tigre,  e  por  occasião  da  malfa- 
dada expedição  da  Pérsia, — justificadamente,  di- 
.  |! ôde  elle  exclamar:  Foi  curta  a  minha 
tubi;  mas  foram  cheios  e  completos  os  meus  dias t 
O  amor  do  estudo,  o  amor  do  trabalho  foram  as 
grandes  paixões  que  inflammaram  a  alma  daquelle 
homem  extraordinário, —  o  qual  nas  armas  e  nas 
leltras  illustrou  o  seu  nome,  ainda  aos  olhos  dos 
que  o  doestam  como  apóstata. 

Alfredo,  o  sábio,  fez  grandes  cousas  na  Ingla- 
terra, e  deixou  um  nome  illustre,  porque  regu- 
lou melhódicamente  o  emprego  do  tempo.  Não 
havia  ainda  relógios  —  na  era  em  que  viveu  —  ; 
mas  engenhosamente  descobrío  o  modo  de  con- 
tar as  horas,  e  de  as  repartir  com  uma  regula- 
ridade admirável  pelos  cuidados  da  governação, 
pelo  trabalho  da  leitura  e  do  estudo,  pelos  eier- 
cicios  de  piedade,  pelas  exigências  do  espirito  e 
do  corpo. 

Sully,  o  virtuoso  ministro  de  Henrique  IV  de 
França",  legou  á  posteridade  o  mais  salutar  exem- 
plo de  um  bem  ordenado  emprego  de  tempo. 
Levantava-se  ás  quatro  horas  da  manhã.  As  pri- 
meiras horas  eram  consagradas  á  leitura  e  expe- 
dição dos  memoriaes  e  requerimentos  que  tinha 
na  sua  secretária  :  o  que  elle  chamava  —  limpar 
o  tapete ;  ia  depois  para  o  conselho,  e  passava  a 
manhã  com  o  rei,  oecupando-se  ambos  em  pra- 
ticar sobre  os  negócios  públicos,  e  em  resoUer 
as  questões  eccon entes;  jantava  ao  meio  dia; 
depois  de  jantar  dava  audiência  a  quantas  pes- 
soas o  procuravam,  começando  pelas  das  classes 
populares ;  terminada  a  audiência,  assentava-se 
a  trabalhar  até  á  hora  da  ceia  :  e  bó  então  pu- 
nha termo  ao  trabalho,  e  se  entretinha  com  um 
pequeno  numero  de  amigos  escolhidos,  em  quanto 
não  chegavam  as  dez  horas,  em  que  ia  deitar-se. 
Se  algum  acontecimento  imprevisto  perturbava 
a  regularidade  da  distribuição  do  tempo  de  Sully 
durante  o  dia,  indemnisava-se  o  laborioso  minis- 
tro trabalhando  de  noite.  Tal  fui  o  constante  theor 
da  vida  do  virtuoso  Sully. 

Não  fallarei  de  f.atinat.  de  Vauban,  de  Boer- 
haave,  de  Desault,  de  Haller.  que  o  nosso  auetor 
menciona  — encarecendo  a  prudente  e  económi- 
ca distribuição  que  elles  faziam  do  tempo.  Ape- 
nas me  demorarei  em  tomar  nota  de  que  Frede- 
rico II,  o  grande,  offeréce  um  exemplo  preciosís- 
simo do  esforço  que  aos  indolentes  e  aos  pregui- 
çosos pôde  ser  de  grande  utilidade.  Frederico 
havia  contraído  o  funesto  habito  de  dormir  mui- 
to ;  mas,  á  força  de  vontade,  conseguio  emen- 
dar-se.  e  desenvolver  uma  actividade  espantosa, 
auxiliada  pela  distribuição  regular  do  tempo. 
Cedo  se  operou  nYlle  a  salutar  reforma,  de  sor- 
te que  por  uma  longa  serie  de  annos.  e  ate  á 
extrema  velhice,  levantava-se  ás  quatro  horas  da 
manhã,  e  desde  logo  distribuía  severamente  o 
tempo  que  havia  de  consagrar  a  cuidados  e  tra- 
balhos diversos.  As  cousas  da  administração  do 
reino,  as  da  guerra,  as  negociações  diplomáticas, 
a  leitura,  o  estudo,  a  conversação  com  os  sábios 
e  com  os  homens  de  lettras...  tudo  tinha  de  an- 
temão a  sua  hora  aprasada.  e  para  tudo  lho  che- 
gava o  tempo,  economisando-o  discretamente. 

Se  percorrer  podéssemos  a  vida  dos  plnlós<v 
phos  e  a  de  todos  OS  homens  que  em  dinerentes 
carreiras  assignaltram  a  sua  passagem  na  terra. 
nos  tempos  antigos:  se  nas  eras  modernas  estu- 
dássemos >>  theor  de  vida  de  Voltaire,  de  I 
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lesquieu,  de  Buffon,  de  Gibbon,  do  illustre  Fran- 
klin, de  Cuvier,  de  Arago,  de  Huraboldt,  de  B 
«hum...  haveríamos  de  recon!  ecer  que  só"  lograra 
ser  úteis  á  humanidade  os  homens  que  fazem 
bom  uso  do  tempo,  empregando-o  com  avisada 
regularidade  nu  estudo  e  no  trabalho  —  diver- 
sos— ;  c  por  ventura  declararíamos  guerra  a 
tantos  e  lautos  importunos,  que  não  sabendo  o 


que  hão  de  fazer  do  tempo,  o  roubam  com  im- 
pertinentes \isilas  e  conversações  áquelles  que  o 
pi ésara  e  lhe  dão  justo  valor. 

—  Não  são  brilhantes  os  breves  I raros  que  ahi 
ficam  laneadus;  mas  talvez  poderão  esses  rápi- 
dos enunciados  desafiar  a  cogitação  dos  homens 
de  boa  vontade,  e  contribuir  para  transforma- 

fcjizçg,  tB  SltVESTBE   muKino. 


o  Anr  i  do  (  luarda 


Na  galeria  do  Louvre  existe  ura  quadro  repre- 
entando  o  Anjo  da  (inania,  gravura  a  buril  exe- 
cutada por  Mr.  Docaisne,  talento  já  provado  por 
muitos  quadros,  taes  como:   Milton  dictando  o 
Paraíso  perdido  a  suas  filhas;  Margarida  de  Valois 

salvando  um  proleslanle  do  massacre  de  S.   liai 

iholomeu;  alguns  retratos,  e  entre  elles  o  da 
princesa  Clementina  d'Orleansj  mas  o  Anjo  da 


(luarda  foi,  sem  dm  ida,  0  quadro  que  deu  mais 

elevada  distincç&o  a  este  artista. 

Diz  se  que  Mr.  de  Lamartine,  visitando  a  ex- 
posição do  i.din  re,  demorou  se  era  muda  contem' 
plaç&o  era  frente  do  quadro  de  Mr.  Decaisne, 

,\  gravura  que  hoje  apresentamos  aos  leitores 

do    noSSO  semanário  e  uma   copia  d'aquelle  qua 

dro. 
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(Continuado  de  pag.  21G) 

Entro  dois  systeinas  podia  oplar ;  o  primeiro 
era  voltar  no  seu  papel  de  rei  huguenote,  pro- 
clamar-se,  o  que  lhe  era  fácil,  chefe  do  protes- 
tantismo continental  e  travar  com  a  Ilespanha  a 
lucta  religiosa,  em  que,  sendo  feliz,  podia  conse- 
guir um  fim  politico,  o  do  desmembramento,  ou, 
pelo  menos,  o  da  humilhação  da  Ilespanha.  Mas 
n'esse  caso,  lançando-se  decididamente  nos  bra- 
ços dos  huguenotes,  linha  de  luclar  com  a  pró- 
pria França,  com  o  papa,  como  uma  porção  da 
Allemanha,  sem  ter  demais  a  mais  o  auxilio  da 
Inglaterra,  porque  esse  paiz,  sempre  mais  dedi- 
cado aos  seus  interesses  do  que  aos  seus  princí- 
pios, abandonaria  com  toda  a  facilidade  os  seus 
correligionários  para  não  ter  que  auxiliar  os  pro- 
jectos do  rei  de  França.  Quando  o  continente  es- 
tivesse em  fogo,  a  Inglaterra,  isolada  no  meio  dos 
mares,  esfregaria  as  mãos  e  apanharia  tudo  quan- 
to podesse  dos  despojos  deixados  ficar  no  campo 
da  batalha. 

O  outro  systema  era  o  inverso;  consistiria  em 
desamparar  completamente  os  protestantes,  tomar 
a  serio  o  seu  papel  de  soberano  catholico,  e  pe- 
lejar ao  lado  da  Ilespanha.  N'esse  caso  obteria  as 
bênçãos  do  papa,  é  verdade,  mas  accenderia  em 
França  a  guerra  civil,  e,  o  que  era  peior,  con- 
correria para  firmar  a  preponderância  da  Ilespa- 
nha, porque  nunca,  eslando  no  mesmo  campo, 
deixaria  o  rei  de  França  de  se  sumir  na  sombra 
projectada  pelo  grande  collosso  hespanhol. 

Não  foi,  por  conseguinte,  nenhum  d'esses  sys- 
temas o  que  elle  adoptou.  Empregou  na  politica 
estrangeira  o  mesmo  meio  de  que  tão  bem  se  saí- 
ra na  politica  interna.  Apresentou-se  como  neu- 
tral, mas  reservando-se  o  direito  de  manter  con- 
tra quem  quer  que  os  violasse,  os  princípios  que 
toda  a  diplomacia  civilisada  tinha  de  invocar  de- 
pois: Tolerância,  protecção  dos  oppriniidos.  O 
edito  de  Nantes  proclamava  bem  alto  aos  protes- 
tantes que  esse  programma  não  era  de  vãs  pala- 
vras ;  por  isso  logo  todos  os  sectários  europeus  o 
invocaram  como  seu  Deus,  como  seu  protector. 
A  Ilollanda  recorre  á  sua  influencia  para  que  a 
proteja  contra  a  Ilespanha,  os  allemães  escolhem- 
n'o  para  mediador;  a  uns  e  a  outros  elle  promet- 
te  e  dá  auxilio  e  amparo.  Segundado  pelo  hábil 
diplomata  em  quem  depositava  a  maior  conliança, 
o  presidente  Jeannin,  escuda  eficazmente  contra 
a  obstinação  hespanhola  nova  republica  hollan- 
deza,  impõe  respeito  aos  príncipes  catholicos  da 
Allemanha.  Politica  de  huguenote,  dir-me-hão ! 
Nada  d'isso ;  porque,  ao  mesmo  tempo  que  assim 
procedia,  defendia  energicamente  a  causa  dos  ca- 
tholicos ingleses  contra  o  rei  James  1,  sustentava 
a  Sanla-Se,  amparava  contra  os  turcos  os  catho- 
licos do  Oriente,  o  fazia  com  que  a  Ilollanda  con- 
cedesse garantias  de  liberdade  de  consciência  aos 
catholicos  da  sua  nação.  Era  isso  o  que  o  fazia 
forte,  era  isso  o  que  augmenlava  a  cada  passo  a 


sua  influencia.  Apagando  na>  luetas  politicas  a 
idéa  de  luclas  religiosas,  consegue  desarmar  a 
Ilespanha  arrancando-lhe  esse  gladio  da  fé,  com 
que  fulminava  os  hereges,  e  obrigava  os  catholi- 
cos, por  escrúpulo  de  consciência,  a  formarem-se 
á  sombra  da  sua  bandeira,  e  substituía  ao  antigo 
principio  da  unidade  religiosa  que  fizera  a  força 
de  Ilespanha,  como  protectora  do  calholicismo,  o 
novo  principio  do  equilíbrio  europeu,  que  devia 
fazer  a  força  da  França  como  protectora  dos  fra- 
cos e  dos  oppriniidos. 

Assim  conseguio  elle  abaixar  a  preponderância 
da  casa  d'Austria,  preponderância  que  parecia  in- 
abalável. Mostrando-se  com  affectação  filho  predi- 
lecto da  Igreja  lograra  mesmo  arrancar  a  San ;  - 
á  alliança  hespanhola,  que  até  ahi  os  papas  ti- 
nham julgado  indispensável  para  a  manutenção 
do  chrislianismo. 

Mas  é  dom  fatal  da  natureza  humana,  que  Dão 
possam  nunca  nem  os  maiores  goDios  parar  no  li- 
mite pratico  e  justo  dos  grandes  princípios  que 
estabeleceram.  Namoram-se  das  suas  idéas,  se- 
guem-n*as  até  ás  suas  extremas  consequências,  e, 
depois  de  terem  pairado  como  as  águias  sobre  o 
mundo,  que  deslumbram,  soltam  o  voo  e  periVm- 
se  nas  regiões  brilhantes  mas  vertiginosas  da  uto- 


pia. 

(Continua) 


U.  riMIEUO  CHAGAS. 


NICOLAO  MACHIAVEL 

Kstiidn  lillcrnrio.  moral  e  pollllro 

Questo  e  il  pr.m  s.  srctario  fiirentino, 
Niccolò  ItachiaveUi,    un   nomo   dui    piu 
grandi  che  1'Jtalia,  lantu  f.  race  dl  subh- 
mi  ÍDgegni,  abbia  mai  prodolti. 
rianom. 

(Continuado  do  pag.  20õ) 

XIII 

Dêmos  no  artigo  antecedente  noticia  das  prin- 
cipaes  peripécias  da  conjuração  dos  Pazzi,  que 
Uachiavel  refere  magistralmente  n;is  suas  Histo- 
rias Florentinas.  Vimos  que  os  conjurados  assas- 
sinaram somente  Julião  de  Medíeis,  ficando  incó- 
lume Lourenço,  irmão  deste.—  e  não  ?ó  incó- 
lume, senão  victoriado  pelos  Florentinos,  e  mais 
reforçado  ainda  no  poder;  do  mie  resultou  ha- 
ver ficado  mallogrado  0  infernal  plano,  ao  qual 
se  associaram  o  rei  de  Nápoles  e  o  papa  Silto  IV. 

De  passagem  mencionaremos  a  severa  observa- 
ção de  Sismondi  a  respeito  do  rei  de  Nápoles,  e 
de  Sixto  IV.  0  primeiro  linha  feito  avançar  as 
suas  tropas,  com  o  lim  de  auxiliai'  os  conjura- 
dos; ao  passo  que  o  pontífice  tinha  abençoado 
as  armas  de  que  haviam  de  senir-sc  OS  BSS  - 
nos:  ambos  elles.  pois,  abalam  e  enfraquecem 
a  legislação,  ao  abrigo  da  qual  vi\em.  e  não 
merecem  mais  estima  do  que  esses  cobardes,  que 
pagam  a  assassinos  mercenários  para  saciarem 
B  vingança...  Os  vingadores  dos  particulares 
os  trihunaes;  o  tribunal  dos  soberanos  é  a  guer- 
ra, mas  a  guerra  franca,  declarada,  leal. 

I'.   note-se  que  Sismondi  paga   um   tributo  de 
louvor  a  Sivlo  IV,  em  quanto  lhe  attríbúe  0  no- 
bre plano,  concebido  por  este  pontífice,  de  reu- 
nir a  Lombardia  á   toscana  ~"l>  a  égide  d< 
vemos  apoiado-  na  confiança  e  no  amor  dos  po- 
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vos.  Não  obsta,  porém,  isso  a  que  acrescente  este 
reparo  :  =  Mas  o  caracter  do  papa  corrompia  o 
seu  espírito,  e  introduzia  a  falsidade  e  a  pertidia 
nas  suas  vastas  concepções.  Incapaz  de  fazer  dis- 
tineção  entre  a  virtude  e  o  crime...  eram  para 
clle  indifferentes  todos  os  meios  de  execução,  e 
deshonrava  os  seus  projectos  pelos  instrumentos 
que  empregava  para  os  rcalisar.  =({) 

0  que  é  certo,  é  que  Sixto  IV,  pouco  depois 
do  malogro  da  conjuração  dos  Pazzi,  escreveu 
aos  Florentinos,  ordenando-lhes  que  expulsassem 
de  Florença  Lourenço  de  Mcdicis.  Os  Florentinos 
responderam  ao  papa  com  uma  admirável  isen- 
ção, declarando  resolutamente  que  tal  não  fa- 
riam. Não  podendo  eu  reproduzir  aqui  a  respos- 
tas dos  Florentinos,  por  ser  muito  extensa,  limi- 
tar-me-hei  a  tomar  nota  de  algumas  breves  pas- 
sagens, que  podem  dar  uma  idéa  da  natureza  de 
todo  aquelle  interessante  documento: 

=  Vossa  Santidade  chama  tyranno  a  Lourenço 
de  Medicis ;  mas  nós  e  o  nosso  povo,  unidos  aos 
outros  cidadãos  aceusados,  unanimemente  o  con- 
sideramos e  chamamos  defensor  da  nossa  liber- 
dade. Promplos  estamos,  suecéda  o  que  suece- 
dér,  a  sacrificar  Indo  á  conservação  de  Lourenço 
e  dos  demais  cidadãos,  —  conservação,  á  qual 
estão  ligadas  a  salvação  publica  e  a  liberdade... 
Vossa  Santidade  quer  expulsar  da  nossa  cidade 
Lourenço  de  Medicis,  o  qual  não  degenera  de 
toda  a  sua  família ;  de  Cosme,  pae  da  nossa  pá- 
tria ;  de  Pedro,  a  quem  elle  deve  o  nascimento, 
homem  muito  distincto,  benemérito  da  nossa  li- 
berdade, etc.  etc  (2) 

No  penúltimo  paragrapho  da  resposta  dizem 
os  Florentinos : 

=  Uevista-se  Vossa  Santidade  de  outros  sen- 
timentos ;  lembre-se  do  seu  officio  pastoral,  e 
do  vicarialo  de  Christo ;  lembre-se  de  que  não 
lhe  foram  dadas  as  chaves  para  usos  laes.  Quanto 
não  receiamos  que  venha  a  realisar-se  nos  nos- 
sos dias  aquelle  dicto  do  Evangelho:  «Aos  mãos 
destruirá  rigorosamente :  c  arrendará  a  vinha  a 
outros  lavradores,  que  lhe  paguem  o  fruclo  a 
seus  tempos  devidos.  = 

lndue,  indue.  Beatissime  Valer,  meliorem  mentem  ; 
memineris  pastoralis  o/Jicii  lui,  et  vieariatus  Christi ; 
memineris  clavium  non  in  istos  usus  dataram I  Quam 
enim  veremur,  no  in  nostra  têmpora  illud  incidat 
dtitunt  êvangelicum :  a  Maios  mole  perdei,  $1  vineam 
suam  loeabu  aliis  agricolis.  (3) 

Esta  resposta  dos  Florentinos  desagradou  sum- 
mamente  a  Sixto  IV.  Logo  no  dia  immediato  es- 
creveu, de  seu  próprio  punho,  ao  duque  de  Ur- 
bino,  seu  sobrinho,  nos  seguintes  termos: 

=  A  carta  dos  Florentinos,  cscripla  com  tama- 

(1)  Siltoiri  dei  RépubliquH  ttaliennei  du  lioytn  Âyr  por 
Stmondi  de  Siimondi,  {'■>."  edic&o.  Druxollas.  1839,  j>ag  71 
c  72.) 

(2)  A  caria  ilos  l''lor<-nl inos    e    cscripla    rui  latim;  fui    pela 

primeira  rei  publicada  cm  Parii  !•«••-  sir  Francis  Egerton  no 
principio  de  1814,  o  depois  reproduzida  por  Ariaud, — o  qual 
apresenta  o  texto  latina  e  a  traducclo  francesa.  Artaud  vio  o 
original  nus  archivos  de  Florença. 

(:i)  A  passagem  do  Evangelho,  que  os  Florentino!  ailam,  ií  o 
rersiculo  41  do  cap.  x.M  do  Evangelho  de  S.  Malheus,  a  qual 
traduzi  pelas  próprias  palavras  do  Padre  António  Pereira  de  Fi- 
gueiredo 

h  desnecessário  chamar  a  attenclo  dos  leitores  sobre  d  nobre 

franqueza,  com  que  os  Kloreuiinos  (aliavam  a  um  pontifloe,  que 

te  deixara  repassar  de  tamanho  ódio  contra  Louronoo  de  Medi 

eis 


nho  despreso  de  Christo  e  do  seu  indigno  vigá- 
rio, não  nos  intimidou  ;  mas  fez-nos  pensar  que 
Deus  lhes  tirou  o  entendimento  e  o  sentir,  para 
os  castigar  de  seus  peccados.  Esperamos  que  Deus, 
pois  se  trata  da  sua  honra  e  da  sua  gloria,  nos 
tornará  em  tudo  vencedores,  e  maiormente  por- 
que a  nossa  intenção  é  recta  e  justa.  E  em  ver- 
dade, nós  não  temos  em  vista,  nos  nossos  actos, 
senão  aquelle  ingrato,  aquelle  excommungado, 
aquelle  herético  filho  da  iniquidade,  Lourenço 
de  Medicis.  Pedimos  ao  Deus  justo,  e  a  vós  tam- 
bém, ministros,  pedimos  justiça  contra  as  ini- 
quidades de  Lourenço.  Vós  deveis  vingar  os  ma- 
les que  Lourenço  tem  obrado  contra  Deus,  con- 
tra a  sua  egreja,  injustamente,  sem  causa,  e  com 
uma  ingratidão  tal,  que  estanca  as  fontes  da  in- 
finita piedade.  = 

Esta  caria,  que  Fabroni  reproduzío  na  Vida  de 
Lourenço-o-Mat]nifico,  não  abona  muito  a  mansi- 
dão de  Sisto  IV,  mas  sim  revela  a  vehemente 
indisposição  do  pontífice  contra  um  cidadão  il- 
lustre  de  Florença,  contra  um  homem  que  a 
historia  apresenta  em  boa  luz,  e  do  qual  os  pró- 
prios Florentinos  haviam  dito,  na  resposta  que 
ha  pouco  citámos,  ser  um  cidadão  tal,  que  ne- 
nhum dos  outros  cidadãos  podia  preferir-se-lhe 
nos  sentimentos  de  verdadeira  religião,  nas  prá- 
ticas santas,  na  caridade,  na  piedade.»  (Quem, 
et  religíone  vera,  et  Dei  cultu,  et  charitate,  et  pie- 
late  preponamus,  non  habemus.) 

Não  admira,  pois,  que  Sixto  IV  fosse  a  alma 
de  todos  o  movimentos  hostis,  que  depois  do 
mallógro  da  conjuração  houve  contra  Florença. 

Foi  n'estas  circumstancias  que  Lourenço  de 
Medicis  convocou  um  conselho  de  Rieliiesli,  para 
o  qual  foram  convidados  trezentos  cidadãos.  Dis- 
se-lhes,  que  pois  contra  a  sua  pessoa  parecia  mo- 
ver-se  a  guerra  dos  inimigos  estranhos,  prestes 
eslava  a  sacrificar-se  ao  desterro,  á  prisão,  e  mes- 
mo á  morte ;  mas  deviam  notar  que  só  a  pru- 
dência c  a  perseverança  eram  meio  bastante  para 
os  salvar  da  crise.  O  conselho  respondeu  que  os 
Florentinos  se  obrigavam  a  consagrar  as  suas 
fortunas  c  vidas  á  defeza  de  Lourenço  de  Medi- 
cis. 

O  discurso  que  Machiavel  põe  na  boca  de  Lou- 
renço de  Medíeis,  por  oceasião  de  ser  celebrado 
aquelle  conselho,  é  um  bello  specimen  de  elo- 
quência, e  tanto  mais  apreciável,  quanto  o  his- 
toriador deixa  fallar  com  a  maior  naturalidade 
O  seu  protogonisla.  0  discurso  que  Lourenço  de 
Medicis  proferío  no  conselho  não  foi  recolhido 
nos  registos ;  mas  é  inteiramente  plausível  que 
se  exprimisse  nos  lermos  que  Machiavel  lhe  al- 
tribue.  Vejamos,  em  linguagem,  o  sentido  de  al- 
guns trechos  óVesse  discurso: 

=  Não  sei,  senhores  e  magníficos  cidadãos,  se 
devo  laslimar-me  comvosco  do  que  tem  suecedi 
do,  se  devo  antes  regosijar-me.  Quando  penso 
na  pertidia,  no  ódio  com  que  fomos  accommeti- 
dos  eu  e  meu  irmão  (esse...  assassinaram-no  I), 
não  posso  deixar  de  me  allligir  no  intimo  do  co- 
ração e  da  alma  ;  quando,  porém,  considero  a 
promptidSo,  o  zelo,  o  amor,  a  resolução  unani- 
me, com  que  meu  irmão   foi   vingado,   e  eu   fui 

defendido...  é  força  que  me  regoslje,  me  glorifi- 
que, me  felicite.  Se  e  eerlo  qufl  os  SUCC6SS0S  me 
revelaram  ler  eu  nVsta  cidade  maior  numero  de 
inimigos,  do  que  pensava,  —  também  me  ffrupor- 
cionaram  a  grata  certeza  de  que  tinha  amigos 
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mais  firmes  c  mais  dedicados,  do  que  o  acredi- 
tava. Constrangido  sou  a  queixar-me  comvósco 
das  injuria-  dos  outros;  mas  cabe-me  a  dita  de 
me  congratular  pulos  vossos  merecimentos.  Nem 
por  isso,  porém,  devo  menos  lastimar  as  injurias, 
visto  como  são  raras  tamanhas  violências,  sem 
exemplo,  e  não  merecidas  por  nossa  parte. 

=  Consideráe,  magníficos  cidadãos,  a  que  pon- 
to havia  a  sorte  conduzido  a  nossa  casa,  pois  que 
não  estava  segura  entre  os  amigos,  entre  os  pa- 
rentes, e  nem  sequer  na  própria  egreja !  Aquel- 
les  que  recriam  ser  assassinados  costumam  re- 
correr aos  seus  amigos,  costumam  recorrer  aos 
seus  parentes;  e  nós  encontrámos  os  nossos  ami- 
gos e  os  nossos  parentes  armados  para  nos  des- 
truirem.  Aquelles  que  são  perseguidos  por  moti- 
vos públicos  ou  privados,  costumam  refugiar-se 
nas  egrejas ;  nós...  somos  assassinados  ás  mãos 
d'aquelles,  por  quem  outros  são  defendidos;  e 
no  local  onde  os  assassinos  e  os  parricidas  estão 
em  segurança,  encontraram  os  Medicis  os  seus 
assassinos.  Mas,  Deus,  que  nos  passados  tempos 
não  nos  abandonou,  salvou-nos  ainda  agora,  e 
tomou  a  deíeza  da  nossa  justa  causa...  Bem  sa- 
beis que  a  família  Medicis  não  se  engrandeceu 
senão  incelada  por  este  palácio,  e  por  consenti- 
mento unânime.  Cosme,  meu  avô,  não  deveu  ás 
armas,  nem  á  violência  o  regresso  do  exilio,  se- 
não ao  vosso  consenso  e  approvação.  Meu  pac. 
velho  e  debilitado,  mal  podia  defender  o  Estado 
contra  tantos  inimigos;  fostes  vós  quem  o  de- 
fendeu pela  vossa  auctoridade  e  benevolência. 
Depois  da  morte  de  meu  pae  (creança  era  eu 
ainda,  pôde  dizer-se),  seria  impossível  que  eu 
mantivesse  a  dignidade  da  minha  casa,  se  auxi- 
liado não  fosse  pelos  vossos  conselhos  e  fava  ... 
Affirmam  o  papa  e  o  rei  de  Nápoles  que  a  mim, 
e  só  a  mim  e  á  minha  casa  fazem  a  guerra. 
Prouvera  a  Deus  que  assim  fosse !  em  tal  caso 
fácil  seria  o  remédio,  —  pois  que  não  seiía  eu 
tão  ruim  cidadão,  que  estimasse  mais  a  minha 
conservação,  do  que  attendésse  aos  vossos  peri- 
gos:  em  breve  extinguiria  eu  o  incêndio  c'om  a 
minha  ruína.  Quando  os  homens  poderosos  inju- 
riam, costumam  disfarçar  as  injurias  com  um 
nome  menos  deshonesto:  assim  o  papa  e  o  rei 
de  Nápoles  escolheram  aquelle  meio  de  encobrir 
a  sua  injustiça.  Todavia  se  encaráes  as  cousas 
differentemenle,  estou  de  todo  nas  vossas  mãos: 
a  vós  toca  encaminhar-me,  ou  abandonar-me. 
Considerando-vos  como  meus  pães,  como  meus 
defensores,  farei  de  bom  grado  o  que  me  orde- 
nardes que  faça;  nem  jamais  recusarei,  se  assim 
vos  approuvér,  pôr  termo  com  o  meu  sangue  a 
guerra  que  principiou  com  o  derramamento  do 
de  meu  irmão.  = 

—  No  artigo  immediáto  veremos  se  as  outras 
passagens  das  Historiai  Florentinas  merecem  os 
gabos  da  critica  imparcial. 

JOSÉ    SILVESTRE    RIBEIRO. 


CRÀNEO  DA  RAINHA  MATHILDE 

Mr.  Benélius  de  Stockholm,  enviou  em  1828 
á  Academia  das  Sciencias  de  Paus.  o  cràneo  de 
Di  scartes,  fallecido  na  Suécia,  em  1650. 

Mr.  Cmier,  a  quem  o  presente  do  sábio  - 
fui  remettido  primeiro,  disse  u'aquella  occasiao  : 

«Um  cràneo   e   OSSOS  encerrados  numa  caixa 


de  chumbo,  podem  conservar-;e  700  annos,  e 
«mais.»  Em  apoio  da  sua  opinião  citava  o  cràneo 
e  os  ossos  da  rainha  Mathilde,  fallecida  em  1183, 
e  que  se  acharam  bem  conser\ad'>s  no  seu  tu- 
mulo de  l'Abbaye-auv.-Dames,  em  Caen. 


A  ORAÇÃO  DA  VIRGEM 

I 

l Porque  morreste,  ó  Christo,  abrindo  ao  mundo  os  braços, 
Irazendo-nos  do  céu  a  liberdade  e  o  amor, 
quebrando-nos  grilhões,  por  apertar  os  laços 
com  que  fizeste  irmãos  os  Glhos  teus,  Senhor?... 

se  o  fraco  geme  aos  pés  dos  fortes  que  o  esmagam! 
se  o  grande  não  escuta  a  voz  de  seu  irmão  1 
se  as  bagas  do  suor.  dn  gleba  ao  servo  alagam , 
emquanto  folga  ou  dorme  o  inerte  caslellão! 

Ergueste  um  grande  templo!  abriste  o  santuário, 
e  o  mundo  então  chamaste  á  communhão  do  amor! 
fosle-lhe  vida  e  sol!  —teu  peito  era  sacrário, 
fonte  de  graça  e  luz!  E  negam-le  Senhor! 

—  Rasgam-te  em  negra  orgia  a  túnica  sagrada! 
revolvem  lua  cruz  em  torpes  lodaç a 
lançam-te  ingrato  cuspo  à  face  immaculada ! 
blasfemam  do  teu  nome  em  coros  infernais ! 

Ozas  da  nova  idade,  alçaram  mão  profana, 
ao  vento  dispersando  o  livro  sem  igual; 
e  as  folhas  do  Evangelho,  emudecido  o  hosana, 
insulla-as  a  risada  em  torpe  bacanal! 

E  homens,  que  o  céu  maldiz,  ergueram  como  espectros 
nos  ágapes  do  amor  insanguenladas  mãos; 
cingiram  uma  c*roa,  e,  levantando  sceplros, 
curvaram  tudo  aos  pés— não  viram  seus  irmãos! 

K  quem  por  senda  errada  os  passos  incaminha, 
rasgae-lhe  o  véu  do  erro  esplendido  f.irul. 
o  amor,  que  andrajo  humilde  a  purpura  nvisinha, 
desate-se  em  clarões  de  lúcido  arrebol! 

—  Succeda  a  noite  o  dia!  oiça-se  a  voz  do  povo 
onde  se  invohe  o  orgulho  em  sedas  e  ouropt  - 
cumpra-se  a  lua  lei— a  lei  que  eu  amo  e  louvo' 
bendigam  lua  cru?.  Dobres,  peões,  e  reis ! 

A  loa  doce  voz  foi  brado  no  deserto, 
que  o  pobre,  o  infante  e  o  humilde  apenas  acordou: 
o  grande  alevanlon-sel  e  ao  povo  mal  desperto 
lançou  férreos  grilhões,  e  .  :  >nculcou! 

Mas  lo  es  bom.  o  Christo! —  I  visla  ao  ceu  levanta, 
e  pede  inda  a  leu  Pai  qoe  lhe  perdoe.  Senhor I 
Luz  ao  pequeno I  ao  grande!  ao  verme I  ao  cedro)  a  plania! 
-    -     sol  e  a  vida.  a  liberdade  e  o  amor! 

Coinibra,    1868  «MOO   OS   MOniM, 

Typ.  Franco  Porlugucza  —  Rua  do  Tbesouro  Velbo.  G. 
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Nolre-Damc 


Exislio  outr'ora,  no  mesmo  local  onde  se  eleva 
hoje  a  egreja  do  Notre-Dame,  um  templo,  que 
era  consagrado  a  Júpiter.  Excavações,  feitas  cm 
1711,  fizeram  descobrir  n'aquelle  logar  diversos 
Fragmentos  de  monumentos  do  paganismo,  ins- 
cripções  e  curiosos  baixos  relevos,  restos  d'aquel- 
le  antigo  templo,  que  foi  substituído  por  uma 
vasla  egreja  edificada  em  558,  por  Childebert,  a 
sollicitação  de  S.  Germano,  bispo  de  Paris.  Esta 
egreja,  cuja  magnificência  era  sem  egual,  se- 
gundo refere  o  bispo  Fortunato,  historiador  mo- 
derno, foi  devastada  em  875  e  quasi  destruída 
pelos  normandos;  comtudo,  alguns  reparos  fize- 
ram que  resistisse  ainda  perlo  de  ires  séculos, 
isio  é,  até  H63,  época  em  que  Maurício  de  Sulry 
foi  elevado  ao  episcopado,  depois  do  que  empre 
hendeu  a  reedincaç&o  da  cathedral  de  Paris.  Foi 
o  papa  Alexandre  III,  então  refugiado  em  Fran- 
ça', que  pôz  a  primeira  pedra;  mas  os  trabalhos 
seguiram  com  tal  lentidão,  que  Maurício  de  Sully 
morreu  em  1100,  antes  de  ver  terminada  a  sua 
empreza.  Succederam-se  depois  guerras,  discor 

dias  civis  e  l;illa  de  dinheiro,  de  modo  que  esla 
Obra  grandiosa  8(3  loi  lerniinada  no  lini  de  dois 

séculos. 

Este  edifício  loi  concebido  e  executado  sob  um 
plano  imponente  e  magestoso  o  que  pôde  jul- 
gar se  pelos  curiosos  versos,  gravados  ifnnia  chapa 

de  cobro  collooada  sobre  os  pilares,  em  que  es 
lao  consignadas  as  dimensões  da  egreja. 

Eis  a  copia  textual  dos  versos  : 

Si  ih  \ < ■  1 1 x  navolr  comina  esl  amplo 
De  Notre-Damo  lo  grand  templo 
li  y  a,  dana  couvre,  pout  le  idut, 
Dlx  ci  tepte  lolsea  de  uauteur, 


Sur  la  targeur  de  vingl-quatre. 

Et  soixante-cinq,  sans  rabattre, 

A  de  long  ;  aux  lours  liaut  montées 

Trente-i]ualre  sont  comptées  ; 

Le   lout  fondiS  sur  pilotis, 

Aussi  vr.ii  que  je  le  le  dis. 

Notre-Dame  não  apresenta  no  exterior  os  or- 
namentos variados,  a  riqueza  de  detalhes,  e  co- 
quetterie  de  decorações  que  se  admiram  em  mo- 
numentos da  mesma  época.  Ao  contrario,  nota- 
se  uma  grande  severidade  nas  linhas,  e  simples 
magestade  nas  formas;  e  por  isso  ao  primeiro 
aspecto  não  ha  nada  de  seduetor  para  a  hnagi- 
n  içâo.  Mas  se  não  se  sente  essa  viva  emoção,  se 
não    se    experimenta    essa   surpreza    que   causam 

ordinariamente  as  construcções   posteriores   ao 

século   XII,   pelo  ousado   da  evecurao.    e    luxo  da 

esculptura,  nem  por  isso  se  deixa  de  sentir  um 

profundo  sentimento  de  veneração  em  presença 
das  massas  e  das  proporções  nohres  e  collossaes 
que  nos  apresenta  á  vista  a  egreja  de  Notre-Dame. 
A  maior  parle  dos  ornamentos,  que  figuram 
ifosta  egreja,  são  de  eslylo  moderno,  e  parecem 

pouco  em  harmonia  com  a  architectura  do  edi- 
iício.  mas  observados  isoladamente  não  são  me- 
nos dignos  de  altenção. 

Como  monumento  histórico  a  cathedral  de  Pa- 
ris tl  de  gratas  recordações.  F.ra  ali  que  os  anti- 
gos reis  de  Franca,  depois    da  sua   exaltação  ao 

ihrono,  iam  repelir  o  juramento  da  liei  obser- 
vância das  leis  e  de  governar  pela  felicidade  dos 
povos;  era  ali  que  levavam  os  Irophciis  da  victo 
ria;  era  ali  que  dirigiam  ao  eco  as  suas  ferveu 
les  invocações,  quando  alguma  calamidade  pu 
hliea  allligia  o  reino. 


II  "    AiNNO   DA 
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PORTIGAL  E  0  GRANDE  DESÍGNIO  DE  DEMUQUI  IV 

(Continuado  de  pag.  222) 
III 

Oneremos  fallar  do  celebre  projecto  conhecido 
pelo  nome  de  grande  desígnio,  que  Henrique  l\ 
eslava  para  reaiisar  quando  a  morte  o  veio  inter- 
romper nas  suas  grandiosas  concepções.  Como  to- 
dos os  génios  transcendentes  que  julgam  submel- 
ter  a  natureza  das  coisas,  porque,  favorecendo-a 
nas  suas  manifestações  lógicas,  vêem  os  aconteci- 
mentos darem-lhes  rasão,  quiz  também  formar  uma 
Europa  arbitraria,  dividir  a  seu  bel-prazer,  e  se- 
gundo os  princípios  que  julgava  e  que  eram  real- 
mente verdadeiros  em  globo,  mas  que  suscitavam 
nos  pormenores  milhares  de  objecções,  quiz  divi- 
dir á  sua  vontade  os  povos  e  as  nações  e  legar  ao 
futuro  uma  Europa  mathemalicamenle  equilibrada, 
sem  se  importar  com  os  altrilos  das  rodas  que  ti- 
nham de  funecionar  n'essa  grande  machina. 

Fora  o  erro  de  Carlos  V,  foi  o  erro  de  Henri- 
que IV,  havia  de  ser  ainda  o  erro  de  Napoleão. 
O  primeiro  porque  vira  a  tendência  das  pequenas 
nações  resultantes  do  feudalismo  a  conglobarem- 
se  em  grandes  nacionalidades,  phanlasiou  a  mo- 
narchia  universal ;  o  segundo  por  ver  que  os  po- 
vos iam  reconhecendo  a  necessidade  de  se  dispo- 
rem de  modo  que  nenhum  paiz  tivesse  influencia 
demasiada,  e  nenhum  também,  por  conseguinte, 
influencia  pequeníssima,  julgou  que  podia  frac- 
cionar a  Europa  á  vontade  em  paizes  approxi ma- 
ciamente eguaes;  o  terceiro  porque  notava  que  o 
mundo  acolhia  com  enlhusiasmo  as  idéas  capitães 
da  revolução  franceza,  a  liberdade  civil,  a  liber- 
dade de  consciência,  julgou  que  esse  prestigio 
moral  se  podia  traduzir  em  factos  materiaes,  sup- 
poz  que  nada  seria  mais  fácil  do  que  dar  ao  im- 
pério da  França,  alargado  hyperbolicamenlo,  uma 
suzerania  sobre  as  outras  nações,  suzerania  que 
todas  acolheriam  com  jubilo.  Enganaram-so  todos 
três  porque  imaginaram  que  podiam  substituir 
pela  mão  do  homem  a  mão  de  Deus,  pelos  decre- 
tos dos  gabinetes  as  leis  provitlenciaes. 

Vejamos  agora  em  que  consistia  o  grande  desí- 
gnio de  Henrique  IV,  e  o  (pie  vinha  a  ser  a  Eu- 
ropa, depois  de  Henrique  IV  ler  completamente 
cortado  à  vontade  no  mappa  as  differenles  frac- 
ções em  que  se  devia  repartir  a  velha  sociedade 
européa. 

Tornar-se-hão  sensíveis  os  defeitos  do  plano,  á 
medida  que  o  formos  desenrolando  diante  dos  lei- 
tores; mas  devemos  confessar  lambem  que  Ires 
grandes  idéas  presidiam  a  uma  tal  concepção. 

Essas  idéas  eram  as  seguintes:  equilíbrio  euro- 
peu, e,  por  conseguinte,  depressão  da  preponde- 
rância da  casa  d'Auslria;  tolerância  religiosa;  ex- 
pulsão dos  turcos  da  Europa. 

Este  ultimo  pensamento  não  se  ligava  a  nenhum 
preconceito  de  fanatismo  religioso,  eia  lodo  cm 
prol  da  civilisação  européa,  que  os  turcos  deson- 
ravam e  entorpeciam  ao  mesmo  tempo,  inundan- 
do de  ninhos  de  piratas  Iodas  as  cosias,  ameaçan- 
do conslanlemeute  com  iuvasões  terríveis  os  pai- 


zes limilrophes,  salteiando  as  praias,  e  fazendo 
pesar  um  jugo  bárbaro  e  eslerilisador  sobre  os 
paizes  mais  florescentes  da  Europa. 

Hoje  os  lurcos  são  victimas  da  ambição  desor- 
denada da  Kussia,  €  merecem  por  conseguinte  as 
sympathias  de  todos  os  que  detestam  a  prepotên- 
cia; mas  n'essa  época  a  brutal  soldadesca  osmanli 
era  o  terror  c  o  llagello  da  Europa,  e  os  seus  in- 
solentes acampamentos  em  plena  Grécia  eram  um 
insulto  para  esta  civilisação  occidenlal  cujo  berço 
elles  conspurcavam. 

Populações  activas  e  inlelligenles  gemiam  de- 
baixo dYsso  jugo  oppressor,  que  as  paralysava  no 
seu  caminhar  para  a  civilisação  e  que  as  proscre- 
via da  communhão  européa,  do  ágape  fraternal 
do  progresso.  Se  Henrique  IV  tivesse  vingado  os 
seus  lins,  o  nó  gordio  d'essa  questão  do  Oriente. 
<pie  é  um  dos  grandes  embaraços  da  politica  actual. 
fora  cortado  ha  Ires  séculos  pela  espada  d'e>le 
Alexandre. 

Hoje  os  lurcos,  vistos  em  plena  luz  da  civiliza- 
ção, são  como  as  corujas  que  o  dia  surprehende. 
que  se  escondem  vergonhosas  e  affliclas  e  que  só 
causam  dó  a  quem  as  vê  estonteada-; ;  então  n'es- 
sa  meia  treva  em  que  ainda  s3  agitava  a  Europa, 
essas  mesmas  corujas,  ferozes  e  Iriumphanlcs.  cau- 
savam terror  a  lodos  os  que  lhes  ouviam  o  fúne- 
bre grito,  e  apagavam  a  cada  instante  as  lâmpa- 
das que  a  civilisação  aqui  ou  alem  accendia  e  com 
que  procurava  dissipar  as  sombras. 

Eis  o  motivo  porque  achamos  que  era  giandio- 
sa  a  idea  que  Henrique  IV  concebera  de  expulsar 
os  turcos  da  Europa. 

(Continua)  ti.  pinheiro  chagas. 
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M.  11,  nri  Bii '..  lot.  Dicl.  Ge'n.  de  la 
Pui.  i !'.  —  Commtrtt. 

No  artigo  antecedente  vimos  a  muito  interes- 
sante apreciação  das  excellencias  do  Commcráo 
interno,  que  Destlut  de  Tracy  UOS  apresenta  no 
Commmentario  do  E<iiintt>  du  Lei».  Só  um  pensa- 
dor, acostumado  aos  trabalhos  philosophicos,  fora 
capaz  de  se  entranhar  em  uma  tão  miúda  aná- 
lyse.  decompondo,  como  deeompó/.  as  Dl 
complexas  que  a  idea  de  eommereio  interno  en- 
cerra. 

Não  nos  descuidámos,  porém,  de  fazer  sentir 
que,  não  obstante  os  encarecimentos  do  econo- 
mista pbilòsophOj  em  quanto  ao  eommereio  in- 
terno, não  tivera  Tracy  a  intenção  de  diminuir 
a  importância  do  eommereio  externo, —  antes,  e 
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muito  explicitamente  reconhecia  a  sua  poderosa 
c  impreterível  influencia  no  augmenlo  das  pro- 
porções do  tráfico,  no  abastecimento  considerá- 
vel dos  mercados,  e  até  no  desenvolvimento  da 
industria  e  da  producção. 

K  sendo  assim,  rumo  de  feito  é,  temos  na  con- 
ta de  útil  curiosidade  acompanhar  agora  o  pro- 
fundo e  tão  paciente  analytico  na  enumeração 
dos  modos  diversos,  porque  contribuem  para  o 
augmento  da  riqueza  nacional  os  negociantes 
que  se  oceupam  do  commercio  com  os  estran- 
geiros. Percorramos,  rapidamente  as  fontes  de 
lucro  d'essc  tal  commercio. 

Os  negociantes  colhem  proveito  do  commercio 
com  os  estrangeiros: 

l.°  Como  eomtnissarios :  n'este  caso  percebem 
a  importância  da  commissão,  —  e  um  tal  lucro 
fica  no  paiz  a  que  pertencem  os  commissarios. 

2.°  Commercio  de  transporte.  Os  negociantes  vão 
comprar  em  um  paiz  estrangeiro  mercadorias 
que  lá  são  baratas,  para  as  revenderem  ífoutro 
paiz,  onde  são  canis.  A  dillerença  do  preço  —  en- 
tre a  compra  e  a  \enda  —  constilúe  um  lucro, 
depois  de  deduzidas  as  despezas;  e  esse  lucro 
reverte  em  beneficio  da  pátria  do  negociante. 

:$.°  0  negociante  compra  no  seu  paiz  merca- 
dorias que  lêem  no  mercado  europeu  um  baixo 
preço,  vae  leval-as  a  regiões  longínquas,  e  traz 
para  a  pátria,  em  troca,  outras  mercadorias  que 
em  todas  as  nações  lêem  grande  valor.  —  Como 
exemplo  apresentaremos  o  acto  commercial  de 
levar  contas  de  vidro,  espelhos  e  outras  baga- 
tellas  a  povos  bárbaros,  e  de  trazer  de  lá  ouro 
em  pó,  marfim,  pélles  e  outros  objectos  de  preço. 
—  O  lucro  n'esle  caso  é  evidente,  e  não  menos 
evidente  é  o  augmento  da  riqueza  nacional. 

i.°  U  negociante  vae  a  paizes  estrangeiros,  com 
pra  lá  matérias  primas,  fál-as  depois  fabricar  no 
seu  paiz,  e  leva  em  lempo  competente  os  obje- 
ctos fabricados  aos  mesmos  ou  outros  estrangei- 
ros. Assim,  por  exemplo,  vae  a  um  paiz  es- 
trangeiro fornecêr-se  de  lãs,  e  léva-lhe  depois, 
ou  a  outro  paiz,  o  panno  já  fabricado.  —  N'este 
caso,  o  lucro  do  negociante,  e  o  lucro  nacional. 
são  evidentíssimos,  lanto  mais.  quanto  de  emolia 
vae  o  desenvolvimento  da  industria,  j  F*  Curioso 
spécimenl  Os  inglezes  levavam  a  nossa  eoijiça, 
e  Irazíam-nos  as  rolhas  que  fabricavam  com  a 
nossa  matéria  prima  ! 

fi."  A  .ri."  espécie  do  commercio  externo  con- 
siste em  expoi  lar  iodos  os  géneros  e  marcadoí  [as, 

de  necessários  para  O  consumo,  e  que,  a  nau  sei 

esta  extracção,  nenhum  interesse  haveria  em  os 

produzir,  e   por  certo   não  seriam  produzidos. 

e  em  importar  os  géneros  e  mercadorias  absolu 
lamente  necessários,  ou  que  so  por  preço  muito 
elevado  se  obteriam  dentro  do  paiz,    V.  este  o 
commercio  mais  frequente  e  ordinário  entre  as 
o, e  este  commercio  o  regra  geral,  em  quan- 

lO  qUG   OS  quatro  precedentes  sao  como  que  uns 

casos  particulares  e  do  excepção.  K  este  o  com 
mercio,  que  compõe  a  quási  totalidade  do  com- 
mercio externo  da  maior  parle  dos  povos.  É  este 
commercio  o  poderoso  auxiliar  do  commercio 
interno,  porque  alarga  o  mercado,  e  permitte 
augnieniar  as  faculdades  dos  cidadãos,  —  desen- 
volvendo a  sua  industria,  e  fornecendo-lhe  iodos 

os  meios  de  gOSO  que  essa   industria  OCCBSiona. 

Esta  ultima  vantagem  ó  Ião  poderosa,  ião  ca 
pilai,  que  absorve  todas  as  outras,  e  faz  que 


nem  séquér  entre  em  linha  de  conta  o  lucro  dos 
negociantes  —  individualmente  considerados.  É 
bem  certo,  que  existe  o  lucro  dos  negociantes, 
e  que,  a  não  ser  este,  não  haveria  quem  pre- 
tendésse  negociar;  mas  asse  lucro  sáe — em  par- 
te —  dos  estrangeiros ;  e  em  todo  caso,  não  iguala 
as  demais  vantagens  d'estas  transacções,  nem  a 
immensidade  de  riqueza  que  cilas  fazem  nascer 
e  por  em  movimento.  Logo,  aos  olhos  da  philo- 
sophia  política,  não  merece  o  lucro  individual 
dos  negociantes  attenção  alguma.  Não  devemos, 
portanto,  collocar  esta  espécie  do  commercio, 
aliás  a  mais  útil  e  a  mais  considerável  de  todas, 
no  número  d'aquellas  que  augmentam  directamen- 
te a  massa  das  riquezas  naeionaes,  —  e  isto  pre- 
cisamente porque  é  ella  quem  as  augmenta  mais 
indirectamente. 

A  classificação  que  deixamos  apontada  não  a 
considera  Destutt  de  Tracycomo  sendo  dum  rigor 
mathemático.  A  realidade  não  se  presta  a  obe- 
decer a  estes  modos  genéricos  e  abstractos  de 
encarar  as  cousas.  E,  na  verdade,  as  operações 
práticas  do  commercio  participam,  mais  ou  me- 
nos, e  em  um  ou  outro  ponto,  da  natureza  dos 
modos  supra-classificados  ;  mas  a  anályse  em  que 
o  auetor  entrou,  lança  luz  sobre  a  natureza  do 
commercio,  e  habilita  para  apreciar  com  o  ne- 
cessário critério  o  que  se  chama  balanço  do  com- 
mercio, —  do  qual  havemos  de  ter  occasião  op- 
portuna  de  dizer  duas  palavras.  —  Agora  segui- 
remos, em  quanto  a  generalidades  philosóphico- 
historicas  sobre  o  commercio.  a  fina  analyse  do 
grave  commentador  do  Espirito  das  Leis. 

—  A  palavra  commercio  é  a  reprodueção  das 
expressões  latinas  commulatio  mercium,  commula- 
ção,  troca  de  mercadorias,  de  géneros,  de  produ- 
ctos. 

Só  o  homem  é  capaz  de  fazer  trocas,  —  que 
não  os  outros  animaes.  E  porque  não  os  outros 
animaes?  Porque  estes  não  lêem  uma  idéa  dis- 
tincta  do  direito  de  propriedade,  e  carecem  de 
uma  linguagem  assas  desenvolvida,  que  lhes  per- 
niilta  estipular  convenções  expressas. 

Observa  Destutt  de  Traey  que  foi  Adam  Smith 
o  primeiro  que  apresentou  esta  ponderação. 

O  commercio  é  a  essência,  a  vida  da  socieda- 
de, do  mesmo  modo  que  o  trabalho  é  a  fonte 
da  riqueza. 

Seguindo  se  as  pisadas  do  citado  Adam  Smith, 
yê-se  que  o  emprego  das  forças  do  homem  é  a 
sua  única  riqueza  primitiva,     a  qual  se  augmen- 

la  pela  divisão  do  trabalho,  S<5  exequível  e  fe- 
cunda em  resultados  pelas  limas,  e  na  propor- 
çSO  do  número  e  facilidade  d'cslas. 

Os  negociantes  nào  sao  indispensáveis;  mas  são 
grandemente  úteis,  porque  facilitam  prodigiosa- 
mente as  trocas,  iodos  os  produetos  da  agricul 

lura  e  da  indústria  podem  ser  exccllenles  ;  mas 
sao  inúteis  para  nos,  em  quanto  não  estão  ao 
nosso  alcance.  Pouco  me  imporia,  di/.  avisada- 
mente Traey,  pouco  me  importa  que  haja  assu- 
car  nas  índias,  poieellana  na  China,  caie  na  Aia 

bia;  o  que  me  interessa,  é  que  tragam  tudo  isso 

paia    o    pe   de   mim.    Eis    o    que    ia/em   05  n< 
eianles  ;    e    por  isso  -ao  elles  produetores   de    uli- 
Ididade,  —  e    de   lai   ulilidade.  que.  em  ella  de- 

apparecondo,  desapparécom  iodas  as  outras,  Nos 

pontos  onde    uma   COUSO   -  upei  aluiu, la.   nfio   leni 

esia  valor  algum,  c  so  o  adquire,  e  muito  gran 
de,  quando  e  levada  ,\o-  logares  onde  falta. 
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Ao  commereio  devemos  Indo  quanto  é  bom  e 
amável.  Começa  por  ligar  todos  os  homcn-  di- 
urna mesma  povoarão,  liga  depois  as  sociedades 
—  umas  com  as  outras-',  e  afinal  prende  com 
suaves  laços  todas  as  partes  do  Universo.  0  com- 
mercio  estende,  provoca  e  propaga  as  luzes  e  as 

í clarões,  e  é  o  atietor  de  lodos  bens. 

É  verdade  que  tem  causado  algumas  guerras, 
e  occasionado  desavenças;  mas  não  é  elle  —  em 
si  mesmo  — o  culpado,  —  toda  a  culpa  deve  ser 
imputada  aos  erros  e  desarrasoadas  apreciações 
dos  seus  adeptos. 

Mas,  a  avidez  do  commercio !...  A  avidez  con- 
siste em  arrebatar  o  bem  dos  outros  pela  violên- 
cia, ou  por  modos  arteiros,  como,  por  exemplo, 
suecéde  nos  dois  nobres  oíficios  de  conquistador 
e  de  cortezão.  0  negociante,  do  mesmo  modo 
que  os  demais  homens  industriosos,  só  procura 
o  beneficio  no  seu  talento,  no  elTeito  de  conven- 
ções livres,  e  invocando  a  boa  fé  c  as  leis.  Ap- 
plicação,  probidade,  moderação...  eis  o  que  lhe 
é  necessário  para  ser  bem  suecedido;  e  d'aqui 
resulta  o  melhor  de  lodos  os  hábitos  moráes.  A 
oceupação  continua  de  grangear  lucros  torna  por 
vezes  áspero  o  negociante,  em  presença  e  por 
causa  dos  seus  interesses :  na  pessoa  de  um  ami- 
go fora  para  desejar  maior  liberalidade  e  maior 
ternura...  mas,  do  todo  dos  homens  não  se  pode 
exigir  a  perfeição.  «Amo  e  admiro,  diz  Destutt 
de  Tracy,  amo  e  admiro  os  que  praticam  o  bem; 
mas  basta  que  ninguém  faça  mal,  para  que  tudo 
corra  nos  devidos  termos.  O  homem  laborioso 
faz  mais  bem  á  humanidade,  ainda  que  o  não 
faça  de  propósito,  do  que  o  philantropo  ocioso,  a 
despeito  de  todo  o  zelo  que  apregoa.» 

—  Proscguirênios,  no  artigo  immedialo,  n'este 

assumpto.  José  silyestke  iudeiro. 
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«Sinto-me  inquieta,  minha  boa  amiga!  Parece 
que  um  hnminente  perigo  me  ameaça,  e  um 
terror  vago  e  indizivel  se  me  apodera  do  espi- 
rito. Antevejo  a  tempestade  como  as  gaivotas  e 
adejo,  inquieta  e  infatigável,  em  torno  do  meu 
próprio  sentimento. 

«Tenho  a  alma  enferma;  e  a  inconsequência 
das  mais  disparatadas  resoluções,  lio  depressa 
aeceiles  como  abandonadas,  e  o  principal  sym- 
ptoma  da  morbidez  do  meu  animo. 

oQuiz  brincar  com  o  sentimento  e  fiz  mal. 
Amei  Ernesto  com  paixão  innocentissima  e  quiz 
experimentar-lhe  o  affeclo;  tentei  desilludil-o  e 
alfaslei-o  de  mini.  Aquelle  nobre  caracter  cur- 
vou-se  com  Ioda  a  indolência  da  resignação  á 
sentença  com  que  o  fulminara  o  meu  capricho. 
Irritou-me  o  resultado  da  experiência  e  sotTri.  Con- 
cenlrei-me...  e  soffri  ainda  mais.  Fugi-lhe;  e  a 
sua  doce  imagem  perseguiu-me  por  toda  a  parte, 

não  como  oulr'ora  me  perseguia,  doce  e  allavel. 
uma  \isão  das  campas,  mas  severa,  inflexível, 
altraenie  de  um  magnetismo  infernal. 

itCedi  á   fascinação,  depois  de  uma  lueta  de 
alguns  nie/.es   e   aproximei  me   d'elle.   la   forte   e 
convicta  da  minha  invulnerabilidade.  Ouvira  di 
zer  que    os  physicos  tem  algiiiiins  vezes  descar- 


regado sem  perigo  uma  nuvem  pejada  de  eleelri- 
dade,  -oh  a  protecção  de  um  isolador.  A  rellexão 
que  lizera  sobre  este  sentimento  narecia-me  iso- 
lador suficiente  e  aproximei-me  do  fluido  eléctri- 
co do  amor  de  Ernesto,  resoluta  e  destemida.  II- 
ludi-me  !  Colheu-me  a  faisca  e  fulminou-me.  A 
tua  carta,  com  a  confidencia  dos  teus  ditosos 
amores,  foi  uma  das  cadeias  conduetoras,  que 
mais  me  pozeram  em  contacto  com  c^e  elemen- 
to sob  cuja  influencia  se  havia  de  prostrar  toda  a 
resolução  do  meu  animo. 

Eníeei-me  n'aquelle  deleitoso  laço;  mas,  ai!  de 
mim  !  não  era  já  a  mesma  suavíssima  volúpia, 
que  me  havia  feito  engolphar  em  doces  arrou- 
bamentos  de  um  amor  puríssimo.  E  eu  é  que 
havia  levantado  o  veu  mysterioso  daquelle  ma- 
gico  enlevo!  Não  podia  queixar-me ! 

«0  poderio,  que  sobre  mim  exerce  aquella  fas- 
cinação, como  nas  infantis  historias  de  mouras 
encantadas,  espera  que  um  dia  a  omnipotent- 
mão  do  acaso  quebre,  com  alguma  dolorosa  des- 
illusão,  este  fadário. 

«Qual  será  o  desenlace?  Não  o  antevejo,  mas 
presinto,  no  immenso  exeitaniento  que  me  irrita. 
os  nervos,  que  alguma  coisa  de  extraordinário 
está  para  acontecer. 

Verga-me  umas  vezes  o  espirito,  e  convenço- 
mc  que  vou  suecumbir  na  Unia:  outras,  ergo-me 
orgulhosa  e  altiva,  convencida  da  inflexibilidade 
da  minha  resistência.  Então  aceuso-me  a  mim 
mesma  de  um  condemnavel  coquetismo,  que  ar- 
remessa o  nobre  espirito  de  Ernesto  á  insânia 
da  paixão, —  para  depois  me  condemnar,  no  inti- 
mo da  própria  consciência,  da  fragilidade  com 
que  acceito  a  derrota  como  mais  commoda  reso- 
lução da  lucla. 

Quando  me  salvar  d'este  estado  de  desespero 
terei  emmurchecido  o  viço  do  coração:  e  sentirei 
-ainlade.  desse  passado,  em  que  a  apathia  das 
affeições  me  elevara  na  sociedade  á  realeza  da 
indifferença. 

Só  tu,  minha  amiga,  serás  sabedora  da  Solu- 
ção d"este  problema,  que  fecha  a  minha  vida. 
como  um  enigma  illustrado  no  fim  de  um  jor- 
nal de  moda-. 

«Deus  afaste  a  tua  ala  a  apaixonada  do  estado 
em  que  sente,  inquieto  e  mórbido,  o  espirito  a 
lua  sempre  amiga  —  Clementina  » 
[Coniiaua)  c.  b. 

Ot  EDA  DE  RIOUKEN-FOSSEN 
A  mais  bella  queda   d'agua    do    universo,  tal- 
vez, é  a  de  Rioitken-Fossen,  no  ToUemarken  em 

Norwega.  Aquella  íinmensa  cataracla  compõe-se 
de  três  quedas  distinetas:  as  duas  primeiras  tem 
logar  por  planos  inclinados,  a  ultima  é  inteira- 
mente perpendicular ;  e  segundo  o  professor  Ei- 
mark,  o  primeiro  que  a  descreveu,  tem  oitenta 
pés  de  altura.  As  proporções  das  outras  duas  não 
sao  menos  gigantescas,  o  que  torna  as  ires  ca- 
laractas  mais  notáveis  é,  de  reunirem  á  altura 
da  queda,  pouco  eonimuui,  um  enorme  volume 
dagua.  Ura.  nada  mais  raro  (pie  a  reunião  d  \  -- 
tas  duas  condições.  As  cascatas  que  deitam  mui- 
ta agua  caem  ordinariamente  de  pequenas  altu- 
ra-, e  aquellas  cuja  altura  e  mais  elevada,  o 
volume  ila  agua  (5  medíocre.  Tal  e.  por  exclu- 
ído, a  magnifica  queda  d'agua  do  cuco  du  Mar- 
liore  (Pireneus  que  cáe  da  altura  de  mil  duzen- 
tos cincoenta  e  seis  pés. 
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Hamburgo  era  uma  das  cidades  mais  commcr 
ciantes  da  Europa,  quando,  pela  sua  reunião  ao 

iraperio  francez,  ella  se  tornou,  em  1810,  i 

nartaraento  principal  dos  Bouches  de  l  blúe;  e  con- 
tava então  107  ono  habitantes.  <>s  arrabaldes,  co 
bertos  de  plantações,  de  índias  casas  de  campo, 
ede  terrenos  em  cultura,  assemelhavam  se  d  um 
magniflco  jardim,  que  embellesava  <>  curso  do 


Elba,  e  tornava  ainda  mais  deliciosos  muitos  lo 

8aQuãndoem  1813,  a  França  teve  de  resistir  çon- 
lra  o  formidável  liga  em  que  entrava  quasi  toda 
a  Europa,  Hamburgo,  que  nfto  devia  a  bus  ri 

auraa  senão  ás  operações  commerciaes,  rói  re 
nentinamente  mudada  n'uma  imponento  praça 
torte  ■   as   índias  arvores  que  assombravam  os 
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arrabaldes,  as  casas  de  recreio  que  indicavam  o 
luxo  dos  habitantes.,  a  humilde  choupana  do 
camponez,  os  jardins,  ludo  foi  arrasado  para 
dar  espaço  e  lugar  aos  trabalhos  inililares. 

Estimaram  as  perdas  causadas  pela  guerra  em 
72,000,000  de  francos,,  sem  comprehender  muitos 
objectos,  fazendas  e  edíficios  arruinados,  cuja 
estima  de  valor  não  juntaram  áquella  cifra,  mas 
que  a  elevou  a  100,000,000  de  francos.  As  neces- 
sidades do  exercito  francez  obrigaram  o  chefe 

que  o  COmmandava  a  dispor  de  mais  de  7,01)0,01)0 
(le  marcos  sobre  os  fundos  pertencentes  ao  ban- 
co (Testa  cidade;  mas;  por  um  tratado  feito  cm 
1816,  o  governo  francez  obrigou -se  para  com  Ham- 
burgo a  reembolsar  10,000,000  francos,  que  fo- 
ram pagos  por  meio  de  uma  inscripção  de  500,000 
francos  de  renda  sobre  o  grande  livro. 

A  paz,  dando  vida  ao  commercio,  fez  renascer 
nYsta  antiga  cidade  a  actividade  que-  a  distin- 
guia das  suas  rivaes,  e  logo  que  pôde  receber 
no  seu  porto  os  navios  de  todas  as  nações,  foi 
novamente  proclamada  a  sua  independência.  Km 
1814  não  contava  mais  de  60,000  de  habitante-;. 
mais  tarde  estimaram  a  sua  população  em  110,000 
almas  entre  as  quaes  se  comprebendem  2:000  ca- 
tbolicos,  4:000  reformados,  5:000  inenuionilos  e 
(5:000  judeus,  pertencendo  o  resto  da  população 
á  confirmação  d'Ausbourg. 

Em  uma  cidade  tão  rica,  admira-se  que  não 
haja  um  grande  numero  de  bons  edifícios :  a 
casa  da  Bolsa,  e  a  egreja  de  S.  Miguel,  cuja  tor- 
re tem  400  pés  de  altura,  são  os  únicos  que  po- 
dem citar-se,  e  ainda  assim  não  são  tão  notáveis 
porque  a  cidade  encerra  ruas  sujas  e  estreitas  e 
casas  cujas  conslrucções  recordam  mais  a  época 
de  Carlos  Magno,  que  passa  por  ser  o  fundador 
de  Hamburgo,  que  os  progressos  feitos  nos  tem- 
pos modernos  na  arte  de  conslrucções. 

O  único  passeio  de  que  se  pode  gosar  no  inte- 
rior da  cidade  é  um  renque  de  arvores  planta- 
das sobre  as  margens  de  uma  vasta  bacia. 

A  actividade  que  reina  no  porto  desde  manhã 
ale  ás  2  horas,  a  aflluencia  dos  commercianles 
de  todas  as  classes  que  entra  e  sãe  da  Bolsa,  o 
numero  de  trens  que  percorre  a  cidade  a  toda  a 
hora,  collocam  esta  cidade  commerciante  depois 
de  Londres  e  Anisterdam,  pela  importância  dos 
negócios  e  luxo  dos  habitantes 

Km  Hamburgo  ha  um  grande  numero  de  fa- 
bricas, e  é  ali  que  se  fuma  a  carne  conhecida 
pelo  nome  de  boi  de  Hamburgo  e  da  qual  tão 
grande  .exportação  se  faz. 

Calculam  em  mais  de  1:200  o  numero  de  na- 
vios que  entram  e  saem  annualmente  do  seu 
porto. 

Hamburgo  e  o  seu  território  abraça  apenas  a 
ex  tenção  de  17  léguas  quadradas,  e  neste  espaço 
ha  dois  burgos,  uma  dúzia  de  aldeias,  e  perto 
ile  cincoenta  lugarejos  (pie  encerram,  o  máximo, 
20:000  habitantes.  Uma  tão  pequena  população 
não  pôde  explicar  a  extensão  dos  resultados  obtj 
dos.  Qual  é,  pois,  o  segredo  da  prosperidade  d'es- 

ta  cidade?  Não  basta  perguntai  o  somente  á  li- 
berdade de  <pie  leni  gosado  desde  tanto  lempOj 
e  de  que  gosa  ainda,  e  preciso  lambem  ler  em 
consideração  a  vantagem  da  sua  posição  lopogra 
phica  e  do  espirito  eminentemente  sábio  dos  seus 
babitantes. 

Mais  nos  poderíamos  espraiar  em  noticias  so- 
bre a  importante  cidade  de  Hamburgo,  cuja  vista 


é  representada  na  gravura,  que  orna  o  presente  nu- 
mero d"  nosso  semanário;  mas  o  limitado  espaço 
de  que  dispomos  não  nol-o  permitte. 

Slli  B0BEHT  PEEL 

(Continuado  de  pag.  . 

—  Por  muilo  tempo  julgou  Peei  dever  man- 
ter uma  escnjpolósa  fidelidade  ás  idéas  do  par- 
tido tory,  no  qual  se  alistara  desde  que  entrou 
na  vida  parlamentar.  Já  o  vimos  interessar-sc 
por  todos  os  melhoramentos  de  administi  i 
ainda  quando  sustentava  o-  di  signios  políli 
os  interesses  mais  Íntimos  do  partido  lorj  ;  che- 
gou, parem,  a  occasião  de  julgar  dever  sacrifi- 
car aquelles  mesmos  desígnios  e interesses  á  causa 
da  liberdade,  e  ao  bem  da  humanidade.  Quando 
a  força  da  convicção  abalou  crenças  e  opiniões 
anteriores,  o  sacrifício  foi  prompto  e  cabal. 

0  segredo  do  que  de  grande  fez  Péel,  n'este 
sentido,  é  revelado  bem  clara  e  expressivamente 
na  allocução  dirigida  aos  eleitores  de  Tamworth, 
verdadeira  profissão  de  fé  politica,  dictada  pela 
nobreza  dos  sentimentos  que  o  dominavam,  e 
pela  illustração  de  um  espírito  superi 

=  Nunca  fui  (dizia  Peei  aos  eleitores  partidá- 
rio cego  de  systema  algum.  Fui  sempre  seguindo 
com  um  olhar  attento  o  curso  dos  acontecimen- 
tos, e  quando  \i  que  as  circumstancias  deman- 
davam imperiosamente  uma  mudança  qualquer, 
jamais  me  envergonhei  de  abandonar  tal  ou  lai 
máxima,  de  renunciar  a  tal  ou  tal  providencia, 
para  adoptar  outras,  que  mais  em  harmonia 
tivessem  com  as  modificações  occorridas  no  Es- 
tado. Sei  muito  bem  que  este  teor  de  procedi- 
mento ha  sido  censurado  pelos  partidos  — os  mais 
oppostos ;  mas  é  certo  que  persistirei  em  seguir 
o  mesmo  trilho.  Não  creio  possível  que  um 
nicm  de  Estado  trace  danleniáo  para  si  próprio 
uma  linha  de  politica  invariável;  mas  no 
de  a  traçar,  e  de  se  desviar  dYlla.  Sú"  tem  que 
propor  á  sua  consciência  a  seguinte  questão: 
Sou  eu  guiado  por  um  motivo  pessoal,  por  nm 
motivo  que  não  é  licito  confessar,  —  ou,  pelo 
contrário,  posso  eu  invocar  a  necessidade  d  - 
tempos  e  a  força  das  circumstancias?*  = 

Já  no  artigo  antecedente  mencionámos  as  prin- 
cipáes  providencias  que  assignaláram  o  ministé- 
rio de  Peei,  e  na  proposta  das  quaes  teve  elle 
que  arrostar  com  a  repugnância  do  partido  lory, 
depois  de  se  ler  convencido  da  indispensabilida- 
de delias.  Vamos,  porem,  agora  apresentar  um 
exemplo,  que  muito  significativamente  confirma 
as  declarações  que  Peei  fez  aos  eleitores  de  Tani- 
woith. 

Km  II  de  dezembro  de  1847,  por  occasião  da 
eleição  de  Rotschild  para  representante  da  ci- 
dade de  Londres  na  ('.amara  dos  Communs,  pro- 
pôs Lord  John  ltussel  que  os  judeus  fossem  ali- 
viados da  incapacidade  politica,  que  lhes  vedava 
a  entrada  no  parlamento.  SirRoberl  Peei  appoiou 
altamente  a  proposta  :  =  Da  primeira  w?.  diss 
elle,  e  muilo  a  meu  pesar,  xotei  silenciosamente 
-obre  esla  questão...  Necessito  de  patentear  hoje 
os  motivos  que  me  trazem  a  votar  muito  difle- 
renlemenle  das  minhas  primeiras  impi 
me  collocam  num  penoso  conflito  com  os  ho- 
mens, dos  quaes  Unho  seguido  quási  invariavel- 
mente os  sentimentos  e  o  procedimento.  Não  me 
recordo  de  haver  anula  estado  num  tão  doloro- 
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so  dissentimento  com  elles,  a  propósito  de  uma 
tão  grave  questão.  Antes  de  tudo,  por  minha 
conta  protesto  contra  a  idéa  tle  que,  em  nossa 
capacidade  de  legisladores,  seja  para  nós  uma 
questão  indifferente  a  religião.  Estou  profunda- 
mente convencido  de  que  é  nosso  dever  supremo 
sustentar  a  religião  e  a  sua  influencia  sobre  a 
alma  humana.  Eslou  profundamente  convencido 
de  que  o  espírito  e  os  preceitos  do  christianismo 
devem  presidir  ás  nossas  deliberações;  e  não  me- 
nos o  estou  de  que,  se  as  nossas  leis  são  contrárias 
ao  espírito  e  aos  preceitos  do  christianismo,  não 
podemos  esperar  que  Deus  as  abençoe.  Posso  di- 
zèl-o  com  verdade :  quer  eu  lenha  rasão,  quer 
não  a  tenha  em  votar  como  vou  votar,  a  minha 
resolução  será  menos  influenciada  por  conside- 
rações de  utilidade. pública,  do  que  por  um  pro- 
fundo sentimento  de  dever  religioso.  Entre  as 
crenças  dos  judeus  c  as  dos  christãos  ha,  no  meu 
conceito,  uma  differença  radical.  Não  penso  que 
o  accôrdo  dos  judeus  com  os  christãos  em  reco- 
nhecer as  verdades  históricas,  e  a  origem  divina 
dos  preceitos  moraes  do  antigo  Testamento,  apa- 
gue a  sua  dissidência  em  quanto  ás  doutrinas 
que  constituem  o  princípio  vital  e  o  fundamento 
do  christianismo.  Se,  pois,  nós  tivéssemos,  na 
qualidade  de  legisladores,  aucloridade  para  de- 
cidir do  erro  religioso,  e  missão  para  punir  o 
erro  religioso, —  dever,  embora  penoso,  teríamos 
de  punir  os  judeus, —  e  digo  punir,  porque  con- 
sidero a  incapacidade  política,  infligida  pela  lei, 
como  sendo  uma  espécie  de  pena:  mas  tal  não 
é  a  nossa  missão.  Se  os  judeus  commettéram, 
vac  em  dois  mil  annos,  uni  crime  inexpiavel, — 
não  recebemos  nós  auetoridade  para  pesquisar  a 
iniquidade  dos  pães  sobre  os  finos  até  á  terceira 
(ju  (piaria  geração...  quanto  mais  até  á  trecen- 
tessima  ou  quatrocentessima.  Não  nos  pertence 
este  terrível  poder :  E'  a  mim  que  a  vingança  per- 
tence;  eu  a  exercitarei,  diz  o  Senhor.»  = 

—  Para  podermos  apresentar  um  trabalho  com- 
pleto a  respeito  de  Sir  Robert  Peei,  fora  necessá- 
rio percorrer  a  historia  de  Inglaterra  desde  o 
anno  de  1809,  em  que  o  grande  homem  de  Es- 
tado entrou  no  parlamento,  até  ao  de  1850,  cm 
que  foi  riscado  do  nó  mero  dos  vivos.  Então  ve- 
ríamos confirmado  o  que  se  tem  dito,  e  vem  a 

ser,  que  oulros  homens  de  Estado  inglezes  luzi- 
ram com  maior  esplendor  pelo  talento;  mas  ne- 
nhum, tanto  como  Peei,  enlaçou  o  seu  nome 
com  os  melhoramentos  positivos. 

A  natureza  especial  d'este  semanário  não  per- 
millc  os  amplos  desenvolvimentos  que  o  assum- 
pto demanda.  No  entanto,  o  pouco  que  apontá- 
mos é  bastante  paia  dar  uma  idéa  do  que  foi 
Sir  Robert  Peei,  e  paia  excitar  a  curiosidade  a 
conseguir  noticias  cabáes.  (1) 

josk  SILVE  >iiu;    RIDEMO, 

(1)  Inculcarei  aos  leltorol  ai  fontes,  a  que  podem  recorrer 
para  maia  completo  caindo,  e  sio  os  seguintes  escriptosi 

—  Sir  Robert  Peei  et  M.  Guúol —  de  Al.  Ldi e  de  Lavor 

gno.   ím."í7. 

—  sir  Roberto  Peei  -por  M,  Guizot.  1886,  (K  o  estudo 
mais  completa  que  a  respeito  do  grande  homem  de  Estado 
tom  rido  folio,) 

—  tfOuvelle  Biographio  Générak    Tomo  30  ".  vb,  Peei, 
Sobro  a  liberdade  do  commorclo  doa  cereacs:    Richard 

Cobden  il  Véoole  dt  Manoheiter  ,,  par  Al.  Louls  Revbaud    1800, 
Sobre  o  Banco  de  Inglaterra:  ('"<  doi  sifudõi  da  Sf.  Es- 
jutVoa, 


0  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA 

considerado  como  grande  pinlor  da  natureza 

Grande  mestre  da  lingua  portugueza,  pregador 
eloquente,  traduetor  valente  de  mil  passagens 
da  Escriptura,  engenho  subtil,  corajoso  pregoei- 
ro de  verdades  políticas  e  moraes...  todos  estes 
predicados  hão  sido  attribuídos  ao  immortal  Pa- 
dre António  Vieira;  mas  ainda  ninguém  se  lem- 
brou de  o  qualificar  —  positivamente  —  de  insi- 
gne pinlor  da  natureza,  como  a  respeito  de  Ca- 
mões o  fez  Humboldt.  (1) 

Vamos  encher  essa  lacuna  da  nossa  litteratura, 
não,  cabalmente,  —  porque  demandaria  esse  em- 
penho longas  paginas ;  mas  apontando  uns  bre- 
ves exemplos,  que  por  si  sós  bastarão  para  exci- 
tar a  curiosidade  dos  leitores  a  buscar  nas  obras 
do  illuslre  Jesuíta  repetidas  demonstrações  da 
qualidade,  que  ora  lhe  attribuimos.  (2) 

Paliando  Vieira  de  David,  e  observando  que 
o  rei  propheta  dava  os  dias  aos  negócios,  e  a 
noite  ás  lagrimas, —  governava  de  dia,  e  chora- 
va de  noite  os  seus  peccados,  adduz  esta  bellis- 
sima  imagem,  que  tanto  ao  vivo  pinta  a  natu- 
reza : 

=  As  flores  anoitecem  murchas,  e  quasi  sêccas; 
mas  com  o  orvalho  da  noite  amanhecem  frescas,  vi- 
gorosas, ressuscitadas.  Assi  o  fazia  David,  e  assi 
regava  a  sua  alma  todas  as  noites.  =  I.  882. 

Traduzindo  uma  eloquente  passagem  da  Escri- 
ptura sobre  a  brevidade  da  vida,  exprime-se  as- 
sim o  grande  pintor : 

=  Vistes  o  torrente  formado  da  tempestade  súbita, 
como  se  despenha  impetuoso  e  com  ruido :  e  tanto 
que  cessou  a  chuva,  também  elle  se  secou,  e  sumia 
subitamente,  e  tornou  a  ser  o  nada  que  d'antes 
era?  =  V.  16. 

Commentando  aquelles  tristíssimos :  quia  pulvis 
es,  —  e  quia  ventus  esl  vita  nica ;  e  considerando 
os  vivos  como  sendo  pó  levantado,  e  os  mortos 
como  sendo  pó  caído,  —  os  vivos  como  pó  que 
anda,  e  os  mortos  como  pó  que  jaz;  apresenta 
esta  imaginosa  descripção  : 

—  «Estão  essas  praças  no  verão  cobertas  de 
pó:  dá  um  pé  de  vento:  levanla-se  o  pó  no  ar 
e  que  faz?  O  que  fazem  os  vivos  e  muitos  vivos. 
Não  aquieta  o  pó,  não  pôde  estar  quedo:  anda. 
corre,  vôa:  entra  por  esta  rua,  sabe  por  aquella: 
{&  vai  adiante,  já  torna  atraz;  tudo  enche,  tudo 
cobre,  tudo  envolve,  ludo  perturba,  indo  toma, 
tudo  cega,  tudo  penetra,  em  tudo  e  por  tudo  se 

mele,  sem  aquietar  nem  socegar  uni  momento, 
em  quanto  o  vento  dura.  Acalmou  o  vento,  cahe 
o  pó,  e  onde  o  vento  parou,  ;ili  fica  :  OU  dentro 
de  casa,  ou  na  rua,  ou  em  cima  de  um  telhado, 
ou  no  mar,  ou  no  rio,  ou  no  monte,  ou  na  cam- 
panha. Não  lie  assi?  Assim  he.  li  que  pó  e  que 
vento  é  esle?  O  pó  somos  mis:   o  vento  é  a  nos 

sa  vida,  -     I.  %  2." 

listamos  a  vôr  0  mar  initnenso  c  dilatado  sem 
limites,  ora  bonançoso,  ora  embravecido;  quan- 
do 0  Padre  António  Vieira  nos  olíereee  esta  pin- 
tura : 

(I)  Voja  —  Oa  Ltuiadat  •  o  Cosmoi  ■  Camõet  eontiderado 
por  Humboldt  como  admirável  pintor  da  iwihtWM,—  Por  Ji""1 
Silvestre  Ribeiro 

(1)  Sou  profundo  admirador  da  tfoiíoria  hittoriea  i  crítica 
do  douto  bispo  de  Víjou  acerca  da  tida  a  ,'f'm.N  ,/,>  Padre  An- 
tónia  Vieira,  Pela  naturexa  do  trabalho,  Dia  poiliii  o  iailgne 

ailit'0   ilr.ivi    ,i    niuiili'7.;u. 
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=  cVêdcs  essa  veiga,  ou  vargea  tão  estendida, 
vedes  ''--a  planicíe  imraensa  tão  quieta  e  tão 
igual  :  pois  não  fieis  da  sua  quietarão,  nem  de 
sua  igualdade,  por  que  debaixo  d'ella  estão  es- 
condidos  grandes  montes.»  = 

Oli !  quanto  nau  é  grande  pintor  da  natureza 
o  homem  que  assim  nos  apresenta  o  diverso  as- 
pecto do  céo  durante  o  dia,  e  do  céo  durante  a 
noite  : 

=  «Que  região  mais  povoada  que  o  Céo  de 
noite?  Tantos  planetas,  tantas  conslellações,  tan- 
ta multidão  ile  estrellas  maiores,  e  menores  sem 
numero.  Mas  em  apparecendo  o  Sol,  o  mesmo 
Céo  subitamente  ficou  uru  deserto,  porque  tudo 
a  vista  delle  se  sumío,  c  desapparcceu,  e  só  elle 
apparéee.x  =  V.  394. 

Reparae  na  vivacidade  da  seguinte  pintura: 

=  «0  Sol...  depois  de  dar  volta  ao  bemisphe- 
rio  oppôslo,  torna  a  renascer  n'este  nosso  claro, 
e  resplandecente,  e  coroado  de  raios,  enxugando 
as  lagrimas  da  aurora,  restituindo  a  cor  e  for- 
mosura aos  campos,  despertando  as  musicas  das 
aves,  dourando  os  céos,  e  alegrando  a  terra.  »  = 
VI.  477. 

Quando  o  Padre  António  Vieira  pinta  o  estado 
a  que  ficaram  reduzidos  os  missionários,  depois 
da  jornada  dos  Tocantins,  comprehendo  facil- 
mente que  viriam  elles  mirrados  da  fome  e  da 
doença,  desde  que  leio  a  seguinte  pintura- 

=  «  .  .  .  tal  houve,  que  andando  vinte  e  dous 
dias  perdido  nas  brenhas,  matou  somente  a  sede 
com  o  orvalho  que  lambia  das  folhas.  =  I.  9. 

Não  quero  dilatar  a  escriptura,  apontando  um 
grande  numero  de  exemplos.  Os  que  deixo  exa- 
rados são  bastantes  para  recommendar  o  Padre 
António  Vieira  como  pintor  primoroso  da  natu- 
reza. Cumpre-me,  porém,  offerecer  um  só  exem- 
plo, que  servil  á  como  complemento  dos  outros, 
no  sentido  de  tornar  bem  evidente  a  mestria, 
com  que  o  [Ilustre  Jesuíta  enlaça  a  exposição 
da  doutrina  moral  e  religiosa  com  a  descripção 
dos  phenómenos  naturaes.  Eis  aqui  esse  exemplo: 

=  «U  aniiu  tem  tempo  para  as  flores,  e  tempo 
para  os  frutos.  Porque  não  terá  também  o  seu 
outono  a  vida?  As  flores,  umas  cabem,  outras 
secção,  outras  murchão,  outras  leva  o  vento: 
aquellas  pumas,  que  se  pegão  ao  tronco,  e  se 
convertem  cm  fruto,  só  essas  são  as  venturosas, 
só  essas  são  as  discretas,  só  essas  são  as  que  du 
rão,  só  essas  são  as  que  aproveitão,  só  essas  são 
as  que  sustenlão  o  mundo.  Será  bem  que  o  mun- 
do morra  á  fome?  Será  liem  que  os  últimos  dias 
se  passem  em  flores?  Nau  será  bem,  nem  Deos 
quer  que  seja,  nem  hade  ser.»  =  I.  1-2  e  13. 

—  Talvez  noutro  breve  artigo  nus  proponha- 
mos a  demonstrar  com  exemplos  a  perfeição 
admirável,  rum  que  o  Padre  António  Vieira  falia 
das  cousas  da  navegação  e  das  de  algumas  artes. 

JOSÉ    SILVESTRE    RIUEIRO. 


FLORILÉGIO  CLÁSSICO 

<>  Intente  1».  Henrique 

=Quem  ler  cora  alguma  altenção,  e  rum  ani- 
mo imparcial    e   limpo   de   baixas  pie  iCCUpaçOeS 

a  historia  dos  descobrimentos  e  viagens  maríti- 
mas eraprehendidas,  e  executadas  pelos  Portu- 
gueses desde  os  princípios  tio  século  \\  com 
tanta  utilidade  do  mundo  civilisado,  não  poderá 


deixar  de  senlir-se  possuído  de  admiração,  e 
quasi  assombro,  considerando  que  uma  nação 
pequena,  libertada  pouco  antes  da  oppressão  dos 
Sarracenos,  e  das  pretenções  de  seus  \  Ninhos; 
destituída  de  guia  e  exemplar,  que  a  tivesse  pre- 
cedido  na  sua  carreira;  carecida  dos  muitos  meios 
e  melbodos,  que  o  tempo,  a  industria,  e  o  pro- 
gresso das  sciencias  tem  depois  multiplicado ; 
que  esta  nação,  digo,  formasse  e  executasse  a 
vasta,  diíficil,  e  arrojada  empreza  de  descobrir 
tantos  mares,  terras,  e  povos  até  então  desco- 
nhecidos, de  navegar  até  ás  mais  apartadas  re- 
giões  do  mundo,  e  de  levar  por  toda  a  parte  a 
sua  industria,  a  sua  civilisação,  o  seu  commer- 
iiu.  as  suas  armas,  e  o  seu  domínio  t  Mas  tanto 
pôde  o  génio  I  L'm  homem  dotado  de  génio,  um 
Príncipe  dotado  de  uma  grande  alma,  e  de  uma 
constância  invencível,  bastou  para  conceber  e 
executar  tamanha  empreza  I 

Foi  e-le  o  immorlal  Infante  I).  Henrique  filho 
de  cl  Hei  D.  João  1.°  A  ordem  do  nascimento 
não  o  havia  destinado  para  o  throno  ;  os  seus 
meios  erâo  consequentemente  limitados,  se  os 
compararmos  com  a  grandeza  e  vastidão  do  pro- 
jecto, a  que  se  abalançava;  a  sua  idade  parece, 
que  não  dava  bastante  caução  nem  á  madureza 
do  plano,  nem  á  constância  do  desempenho; 
muitos  Portuguezes,  ainda  dos  mais  doutos  e  avi- 
sados impugnavão  as  suas  idéas  como  quiméri- 
cas, ou  temerárias,  e  o  seu  plano  como  inexequí- 
vel; antigas  preoceupações,  ainda  não  dissipadas 
pela  experiência,  représentavão  a  zona  tórrida 
como  inhabitavel,  e  a  existência  dos  antípodas 
como  impossível:  imaginavão-se  medos  e  receios 
de  navegar  em  mares  perigosos,  cheios  de  mons- 
tros, c  nunca  trilhados  de  outras  quilhas.  Ein- 
íim,  ainda  depois  que  o  Infante  deo  principio 
aos  -cus  trabalhos  marítimos,  doze  ou  mais  an- 
nos  se  havião  já  passado  em  tentativas  infru- 
ctuosas,  sem  resultado  algum  essencial,  senão  o 
de  dar  novos  argumentos  e  maior  ousadia  dos 
inimigos  e  impugnadores  da  empreza.  Tudo  isto 
parece,  que  se;  ia  mais  que  sufficienle  para  des- 
animar uma  alma  menos  heróica,  e  para  privar, 
ainda  por  algum  tempo,  o  mundo  das  immen- 
sas  vantagens,  que  havião  de  seguir-se  de  tão 
glorioso  projecto.   Mas   o    illuslre    Príncipe   teve 

em  pOUCO  tod  i-  as  difliculdade-,  que  se  lhe  op- 
punhão,  e  marchou  intrépido  na  carreira,  que 
linha  encetado.  .Vem   se   presuma,  que  as  suas 

relações  ei  ÍO  cegas,  OU   temerária-:   que   as   não 

costumão  tomar  taes  os  grandes  homens,  ainda 
que  o  vulgo  ignorante,  e  incapaz  de  compre- 
hender  as  cousas  elevadas,  que  sobreexcedem  a 

medida  do  seu  espirito,  lhes  ponha  muitas  vezes 
essa  tacha.  = 

(Memoria  acerca  *!»  infante  D.  Henrique  t  iot 

rimentos  de  </'«'  elle  foi  autor  no  tecuht  KV. 
l'or  1».  Francisco  de  S.  Luiz,  Cardeal  Pilnar- 
cha  de  Lisboa.) 


A  probidade  é  necessária  a  todos  que  vivem  em 
SOCÍ<  da  le  pua  que  possam  tratar  com  confian- 
ça :  e  e  egualmente  necessária  ao  homem  iso- 
lado  e   na   solidão  para  que  possa  viver   em  paz 


Cl  CERO. 


Typ.  Franco  rortuguexa  —  Rua  do  Tliosouro  Velho.  6. 
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Mr.  [■  ■  i  ■ .  i .  i . .  \ 


li  certamente  um  dos  mais  donosos  espectácu- 
los do  mundo  moral  a  historia  d'csses  homens, 
privilegiados  pela  Providencia,  que  tendo  na  ci 
cio  na  mais  humilde  condição  e  no  meio  da  mi- 
seria,  lograram,  á  força  de  talento,  de  applica- 
çílOj  e  de  ajustado  procedimento,  adquirir  um 
nome  illuslre  e  respeitado,  e  conquistar  uma 
consideração  que  somente  parecia  reservada  pa- 
ra o  nascimento  nobre  e  para  a  opulência. 

o  exemplo  de  Benjamin  Francklin  é  sobrema- 
neira consolador  paia  a  humanidade,  e  a  par 
dviie  arrebatam  a  alma  os  de  outros  grandes 
homens,  que  da  haixa  esphera  onde  nasceram, 
se  elevaram  alé  ás  mais  alias  regiões. 

iVesie  caso  está  Miguel  Paraduy,  do  qual  apre 
sentamos  hoje  o  retrato, —  Miguel  Faraday,  que 
a  Inglaterra  contava,  ainda  ha  pouco,  como  uma 

(las  suas  glorias  nos  domínios  da  seieneia,   e  do 

qual  lastima  c  pranteia  a  recente  perda. 

Miguel  Faraday  nasceu,  no  dia  "íl  de  selem 
l)io  de  171)1,  em  NeWÍngtOl),  perlo  de  Londres. 
Seu  pae,  pnlire  Terreiro,  que  a  mnilo  cuslo  e  pe 

nosamente  grangeava  pelo  seu  offlcio  os  meios 
de  subsistência,  mal  pôde  mandar  seu  Olho  a 

uma    eSCÓla    ile    ensino    primário.    Na    cilade    de 
Ire/e   ânuos  entrou    como    aprendi/,    na    ollicina 

II  "  a:.,mi   DA    ■''."  M.lili:.        I8C8 


de  um  encadernador;  e  foi  ali  que  pôde  reve- 
lasse a  inclinação  que  o  desvalido  mancebo  ti- 
nha para  os  livros  e   para   o  estudo.  Por  vezes 

luram  dar  com  clle  a    ler  as  obras  que  havia  de 

encadernar,  c  n'esse  entretenimento  se  deliciava, 
como  se  fosse  o  mais  divertido  passatempo  dos 

folgados  dias  da  mocidade.  .Mas  nau  foi  CSSC  o 
único  revelador  da  sua  paixão  pelo  esludo.  Des- 
de que  lhe  foi  possivel  effeituar  algumas  eco- 
nomias do  seu  módico  salário,  cuidou  em  comprar 
algumas  obras  scientificas,  que  sobremaneira  lhe 
captivavam  a  attençao,  e  ouereciam  o  mais  sa- 
boroso  alimento  para  o  espirito. 
Dotado d'aquella  admirável  disposição  que  lém 

os  inglezes  para  dar  ao  esludo  uma  applicaç&O 
pratica,  nfio  se  contentou  o  moco  Faraaaj  com 
a  leitura  dos  livros  de  sciencias,  mas  cuidou  logo 
iie  proceder  &  feitura  de  experiências,  e  cons 
Irucçao  de  instrumentos  próprios  para  cilas.  Nfto 
lardou  que  a  humilde  morada  do  mancebo  se 
convertesse  cm   uma   bibliolhecn  e  laboratório 

nas  limitadas  proporções  dos  seus  escassos  re- 
cursos pecuniários. 

uni/,  a  boa  fortuna  de  Faraday  que  um  ire 

gUOZ  do  encadernador,  seu  patiáo,  lo>se  um  lio 
mem  ile  scieitcia,  e  nolasse  as  disposições  extra 
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ordinárias  que  o  mancebo  mostrava.  Chamava- 
se  M.  Dance  o  lioinem  da  sciencia.  c  era  um  dos 
membros  da  Sociedade  Real  de  Londres.  Teve  M. 
Dance  a  feliz  inspiração  de  levar  o  mancebo  a 
ouvir  as  lições  do  celebre  chimico  sir  Humphry 
Davy,  que  então  professava  brilhantemente  um 
curso  de  chimica  em  Albermale-Street.  Faraday 
ficou  repassado  de  enthusiasmo,  ao  ouvir  o  dis- 
tincto  professor,  e  ao  assistir  ás  experiências  a 
que  este  procedia  ;  e  desde  logo  se  decidio  a  fre- 
quentar a  encantada  escola,  tanto  de  seu  peito. 
Por  fim  tomou  a  resolução  de  abandonar  o  offi- 
cio  de  encadernador,  e  de  cultivar  a  sciencia 
N'esla  conformidade,  aííouta-sc  a  escrever  a  sir 
Humphry  Davis,  dando-lhe  conta  do  seu  proje- 
cto, c  pedindo-lhe  a  sua  valiosa  coadjuvação. 
Para  mais  atrair  a  benevolência  do  douto  pro- 
fessor, envia-lhe  um  volumoso  caderno  de  apon- 
tamentos das  doutrinas  que  lbe  ouvira  professar. 
Davy  descobre  rTesses  apontamentos  uma  prova 
de  grande  força  de  memoria  e  de  at  tenção;  mar- 
ca-lhc  um  práso  para  se  lbe  apresentar  (janeiro 
de  1812);  e  logo  no  mez  de  março  de  1813  é 
Faraday  nomeado  Ajudanle-Preparador  na  Insti- 
tuição Real.  Em  1825  logrou  Faraday  a  distincta 
honra  da  nomeação  para  membro  da  Sociedade 
Real  de  Londres  í 

—  Devêramos  agora  parlicularisar  as  lições  que 
Faraday  professou,,  as  suas  experiências,  os  seus 
descobrimentos,  os  seus  escriptos;  mas  falla-nos 
a  competência  para  entrar  n'estes  desenvolvi- 
mentos. 

É  força  que  nos  limitemos  a  aproveitar  o  con- 
ceituoso  epilogo  de  uma  sabia  noticia,  que  a 
respeito  de  Faraday  escreveu  no  mez  de  outu- 
bro do  anno  passado  M.  R.  Radau,  pouco  depois 
de  fallecimento  do  mesmo  Faraday  (18  de  agosto 
de  1867,  com  70  annos  de  edade.)  Por  esse  epi- 
logo conhecerão  os  leitores  o  alto  merecimento, 
e  os  relevantes  serviços  scientificos  do  humilde 
filho  de  um  ferreiro,  do  aprendiz  de  encaderna- 
dor, que  inscreveu  um  nome  glorioso  nos  fastos 
da  sciencia,  e  foi  grande,  sem  lhe  ser  necessário 
adornar-se  com  o  titulo  de  baronnet,  que  recu- 
sou aceitar. 

Eis  aqui  o  indicado  epilogo : 

=  Bem  empregada  Foi  a  sua  vida.  A  metade 
dos  descobrimentos  que  lançou  como  semente 
fecunda  no  campo  do  piogresso  bastariam  para 
immorlalisar  o  nome  de  um  homem.  Descobrin- 
do as  leis  da  inducção  eléctrica,  quasi  que  nos 
deu  uma  força  nova,  cujas  applicações  se  multi- 
plicaram em  todos  os  sentidos.  As  machinas  de 
inducção  c  as  machinas  magneto -eléctricas,  que 
nos  espantam  pelas  rápidas  transformações,  en- 
contram-se  cm  gérmen  nos  seus  trabalhos.  A  il- 
luminação  eléctrica,  a  exploração  das  pedreiras. 
a  perfuração  dos  tunneis.  a  deflagração  (inflam- 
mação  scinlillante)  das  minas,  a  grande  carga, 
são  facilitados,  n'uma  proporção  inesperada,  pelo 
emprego  dos  fusos  de  inducção.  A  phisica  rece 
bc  das  investigações  do  Faraday  as  suas  mais 
bellas  experiências.  A  arte  de  curar  deve-lhe  ap 
parelhos,  cujos  eiVeilos  maravilhosos  hão  resti- 
tuído a  saúde  a  milhares  de  doentes:  chama  se 
faradaison  o  processo  rjue  produz  estes  resulta- 
dos  Yé-se  que  as  pisadas  de  Parada)  fi- 
cam assignaladas  nos  processos  recentes  de  qua- 
si todos  os  ramos  da  sciencia  e  da  industria, 
ele.  = 


—  Tal  6  o  homem  de  quem  apresentamos  boje 
ii  muito  estimável  retrato.  Tal  é  o  homem,  que. 
honrando  um  grande  paiz  c  a  humanidade,  deve 
ser  inculcado  para  imitação  de  lodos  quantos 
sentem  disposições  felizes  para  as  sciencias,  —  e 
offerecido  como  exemplo  e  incentivo  dos  talen- 
tos desfavorecidos  da  fortuna. 

JOSÉ   SILVESTIiE    UBBI 


0  PRÍNCIPE  EUGÉNIO  DE  BEAUHARNAIS 

e  u«  Hemorloa  <iut- lhe  nuo  iTlaiitas. 

....   ab  auditione  mala  non  limebil. 
Ps.  CXI  T. 

A  Historia  regista  nas  suas  páginas  os  nomes 
de  alguns  homens  memoráveis,  que  mereceram 
aos  próprios  contemporâneos  o  conecito  de  varões 
puros  e  sem  mancha,  c  legaram  depois  á  poste- 
ridade sympátbicas  recordações. 

Nas  fileiras  d'esses  venturosos  personagens  fi- 
gura incontestavelmente  o  Príncipe  Eugénio  de 
Beauharnais,  filho  adoptivo  de  Napoleão  I.  Vice- 
Rei  da  Itália,  esposo  da  Princeza  Augusta  de  Ba- 
viera, e  Duque  de  Leuchlenberg. 

E  desie  Principe,  que  pretendemos  apresentar 
aos  leitores  algumas  noticias  biográphico-histori- 
cas,  tomando  como  guia  a  volumós  i  e  muito  no- 
tável collecção,  que  em  Paris  foi  publicada  nos 
annos  de  1858  a   1860  com  o  seguinte  titulo: 

=Mêmoires  et  correspoadance  politique  et  militai- 
re  du  Prince  Eugène,  puiliéê,  annotés  et  mis  en  or- 
dre  par  A.  Du  Casse,  uuteur  des  Mèmoiret  du  Iioi 
Joseph.<= 

—  Escrevemos  a  respeito  d<>  principe  Eugénio 
com  a  mesma  iseação,  com  que  fatiaríamos  de 
um  varão  da  antiguidade:  nem  OS  vínculos  que 
prendem  a  memoria  do  illustre  filho  da  Impe- 
ratriz Josephina  com  uma  Alta  Personagem,  que 
entre  nós  existe,  poderiam  influir  para  que  nos 
arredássemos  das  inspirações  da  verdade. 

Ainda  não  se  tinha  verificado  o  feliz  enlace  de 
uma  virtuosa  e  excelsa  Filha  do  Principe  1 
nio  com  um  Principe  illustre  da  Casa  de  Bra- 
gança, e  já  o  humilde  eseripti  is  linhas 
consagrava  ao  Vice  Rei  da  Itália  a  mais  sentida 
e  enthusiastica  admirai 

Não  nasceu  agora  a  sympalhia:  acordou  mais 
viva.  e  mais  seguia,  em  presença  de  uma  série 
de  documentos  aulnenlicos,  que  de  todo  ponto 
confirmam  convicções  antigas. 

Nau  vimos  pois  adular  ninguém.  Acima  dos 
Grandes  da  terra  está  a  verdade;  e  debalde  se 
ergueria  uma  voz  subserviente,  se  o  desengano 
de  testemunhos  irrecusáveis  podésse  fasé-la  emu- 
decer. 

Em  todo  o  caso,  quando  a  occasião  se  offere- 
cer,  havemos  de  provar  que  tomos  bem  presente 
o  —  scd  magis  arnica  peritas. 

I 

0  Principe  Eugénio  lembrou-se  de  escrever  as 
suas  Memórias;  mas.  desgraçadamente,  oceorreu- 
lhe  esta  lembrança  muito  tarde,  em  1^2-.  já 
quási  no  fim  da  su  isa  vida.  Diclou  ainda 

as  primeiras  páginas,  começando  as  noticias  pelo 
anuo  de  1781,  e  acabando  em  1805,  quando  se 
constituiu  o  Reino  da  Itália. 

E  bem  fácil  de  vér  que  o  período  mais  notável 
da  vida  do  grande  homem  não  chegou  a  ser  di- 
ctado  por  elle;  no  que  muito  perdeu  a  posteri- 
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dado,  pois  que  as  páginas  que  ainda  traçara  re- 
velam que  as  restantes  seriam  singelas,  repassa- 
das do  amor  da  verdade,  e  summameníe  instru- 
clivas  e  valiosas. 

Seguiremos  nesta  primeira  parle  do  nosso  hu- 
milde trabalho  esse  interessante  e  precioso  docu- 
mento; c  d'elle  colheremos  as  notícias  que  nos 
parecerem  mais  curiosas,  ou  seja  com  relação  ao 
próprio  Príncipe,  ou  seja  com  relação  aos  acon- 
tecimentos geráes,  políticos  ou  militares. 

o  Príncipe  Eugénio  de  Beauharnais  nasceu 
em  Paris  no  dia  3  de  Setembro  do  anno  de  1781. 
Foram  seus  páes  o  Visconde  Alexandre  de  Beau- 
harnais, e  Josephina  Tascher  de  la  Pagerie  que 
havia  nascido  na  .Martinica. 

O  Visconde  de  Beauharnais  estava  presidindo 
A  Atfembléa  Constituinte  no  dia  em  que  Luiz  l(i.° 
deixou  Paris  c  pretendia  abandonar  a  França. 
Esta  circumstancia  atrahío  a  a(  tenção  publica 
sobre  a  Família  Beauharnais,  que  então  residia 
cm  Fontaincbleau.  o  Visconde  foi  naquella  crise 
o  primeiro  personagem  da  França,  na  ausência 
de  um  governo  constituído;  e  Eugénio  recorda- 
se  de  que,  nas  ruas  ile  Fonlainebleau,  apontavam 
para  elle,  como  filho  do  Presidente,  e  diziam  :  AM 
i  ,u  a  Delphim  (1). 

O  Visconde  de  lieauharnais  foi  primeiramente 
empregado  no  exercito  do  Norte;  passou  depois 
para  o  do  liheno,  e  o  commandava  quando  Cus- 
tine  se  retirou.  Aproveitou  esta  circumstancia 
para  chamar  para  o  pé  de  si  o  seu  joven  filho, 
e  o  fez  entrar  no  Collégio  em  Strasburgo.  Na 
quclle  ponto  da  França,  e  naquella  épocha  era 
Indo  amor  da  glória,  amor  da  pátria;  e  foi  então 

que,  pela  pri ira  vez,  tomaram  posse  da  alma 

de  Eugénio  as  impressões  de  tão  nobres  senti- 
mentos. 

Na  funesta  épocha  do  Terror  foi  o  Visconde  de 
Beauharnais  preso,  e  depois  suppliciado,  como 
o  foram  tantos  homens  illustrcs,  que  amavam 
sim  a  liberdade,  mas  detestavam  os  excessos  e 
os,  crimes  da  demagogia  desenfreada  e  furiosa. 

M.'""  de  Beauharnais,  que  também  fora  presa 
com  seu  illustre  marido,  foi,  passado  algum  tem- 
po, resluluída  á  liberdade,  graças  aos  bons  ofli- 
eios  do  Deputado  Tallien,  ao  qual  o  Príncipe 
Eugénio  testemunha  um  profundo  reconheci- 
inenlo,  declarando  que  tivera  a  fortuna  de  lhe 
dar  constantes  e  inequívocas  provas  desse  reco- 
nhecimento. 

Em  virtude  de  uma  resolução  governativa,  ciam 

os  filhos  dos    nobres    Obrigados    a    aprender    um 

offlcio  mecânico.  Nesta  conformidade,  entrou  Eu- 
génio, como  aprendiz,  na  officina  de  um  marce- 
neiro, e  sua  irmã  na  casa  de  uma  costureira. 
NftO  lardOO,  porém,  cm  passar  para  ii  companhia 

do  General  Hoche,  a  quem  seu  Pai  o  deixara re 
commendado.  A.'s  ordens  pois  deste  distincto  e 
lao  illustre  General  fez  Eugénio  o  seu  primeiro 

lirocinio  militar:  o  mestre  era  sevél'0,  a  escola 
rude;  mas  por  isso  mesmo  a  lição  \eio  a  ser 
mais  proveitosa. 

12  admirável  a  simplicidade  ingénua,  com  que 
o  Prmcipe  refere  o  tacto  singular, c  grandemen- 
te notável,  que  tão  poderosa  iufluencia   leve  no 
■  o  futuro  destino  t  Ouçámo  lo  : 

«Algum   tempo  antes    do    aconlecinicnto    de 

(1)  Voiln  \t  Daup/itn      0    loiloroí  sabom q raoataono- 

quo  bo  'i  iv  i  ao  iionloiro  prooumptivo  do  Uir i  do  Frani  i 


ron,  mandou-me  o  General  Hoche  ter  com 
minha  Mãi,  que  havia  mostrado  desejos  de  me 
vér.  No  anno  seguinte  occorreu  um  suecesso.  que 
teve  a  maior  influencia  no  meu  destino.  Pensa- 
ra minha  .Mãi  em  casar,  cm  segundas  núpcias, 
com  o  General  Bonaparte,  que  então  comman- 
dava em  Paris,  e  que  mais  tarde  havia  de  en- 
cher tão  gloriosas  páginas  da  História.  Não  tinha 
ainda  Bonaparte  adquirido  a  reputação  que  pou- 
co depois  grangeou,  e  que  lhe  deu  o  titulo  de 
—  Heróe  da  Itália.  —  Fui  eu  próprio  a  occasião 
da  sua  primeira  entrevista  com  minha  .Mãi.  Como 
consequência  do  13  Vendémiaire,  (1)  foi  publica- 
da uma  Ordem  do  dia,  a  qual.  sob  pena  de 
morte,  prohibia  aos  habitantes  de  Paris  o  con- 
servarem armas.  Não  pude  conformar-me  com 
a  ideia  de  separar-mc  da  espada  que  meu  Pai 
empunhara  nas  batalhas,  e  á  qual  tamanho  lus- 
tre dera  por  meio  de  honrosos  e  brilhantes  ser- 
viços. Concebi  a  esperança  de  obter  a  permissão 
de"  conservar  aquclla  espada,  e  neste  sentido  e 
para  tal  fim  empreguei  algumas  diligencias  pe- 
rante o  General  Bonaparte.  A  entrevista  que  elle 
me  concedeu  foi  tanto  mais  tocante  e  affectuó- 
sa.  quanto  acordou  em  mim  a  lembrança  da 
perda  que  havia  pouco  tinha  solhado.  A  minha 
sensibilidade,  e  algumas  respostas  felizes  que 
dei  ao  General,  excitáram-lhe  o  desejo  de  co- 
nhecer o  intimo  da  minha  família  ;  de  sorte  que 
veio  elle  próprio  trazer-nos  a  aullmrisação,  que 
cu  sollicilára  com  tamanha  vivacidade.  Minha 
Mãi  signiíicou  lhe  o  seu  agradecimento  com  bas- 
tante graça  e  sensibilidade:  e  elle  pediu  licen- 
ça para  voltar  a  vêr-nos,  dando  mostras  de  se 
comprazer  cada  vez  mais  nas  relações  com  mi- 
nha Mãi.  (2)  Devo  dizer  que,  poucos  mezes  de- 
pois, começámos  a  desconfiar  de  que  o  General 
quízesse  casar  com  a  nossa  mãi;  e  é  certo  que 
nem  sequer  o  grande  esplendor  que  depois  cir- 
cumdou  Napoleão  me  hz  esquecer  de  todo  do 
desgosto  (pie  tive  de  vôr  minha  Mãi  decidida  a 
formar  novos  laços;  parecendo-me  que  um  se- 
cundo casamento,  fosse  elle  qual  fosse,  era  uma 
profanação,  uma  offensa  feita  á  memória  de 
meu  Pai. 

«0  General  Bonaparte,  já  habituado  á  nossa 
casa,  interessava-se  por  tudo  o  que  alli  suecedia 
r  não  deixava  de  oceupar-se,  com  particular  cui- 
dado, da  educação  de  duas  crianças,  com  a  .Mãi 
das  quaes  esperava  casar  em  breve;  no  entanto. 
o  conhecimento  què  havia  da  repugnância  que 
eu  e  minha  irmã  mostrávamos  contra  o  novo 
casamento,  sérvio  de  pretexto  para  nos  afasta- 
rem, mandando-nos  ambos  para  um  collégio 
em  Saint  Germain. 

iEm  breve  nos  chegou  a  noticia  do  casamen- 
to de  nossa  Mãi,  da  nomeação  de  Bonaparte  [tara 
o  cominando  do  exél  cito  >\,\  Itália.  C  por  fim,  da 
partida  de  nossa  Mai  em  companhia  do  mando. 
'Iodas    estas    indicias    me   haveriam  desagradado 

muito,  se  o  General, ao  partir  para  a  Itália, não 

me  tivesse   deixado    entrever    a    lisonjeira    espe- 

ili  os  dias  I-  e  13    de    Vendémiain  </"  .uni,.  i\  . 
pondem  aos  de  'i  e  i>  do  Outubro  do  l70S,nos  quaoo  o    vi 
iin    a  i    Com  1 1"  lo,  '  omaiund  "I"    poi    Barro    o  polo 
Bonaparto,  alcançou  vicloria    abro  d     l1        quo  so 

iinii  mi  deolai  "i ih  ii 

c'1  \  íjo   ;i  narrai  lo    n  il  i    di  ouvi  Ivida  d    ti    i  pi  ódio,  no 

i i ."  do  ii"  i  i  i  Ibi  i       lljti  ii  frui  toi  (kl  li  iturfl  t  i 

pertencia,  —  pag    301  Q  se  ;uintcs, 
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rança  de  me  chamar  para  o  pé  de  si,  desde  que 
eu,  por  meio  de  assíduo  trabalho  e  aprovei- 
tamento, ressarcisse  o  tempo  que  as  circumstan- 
cias  me  tinham  feito  perder.»  =: 

No  espaço  de  quinze  mezes,  em  que  Eugénio 
esteve  cursando  os  estudos  cm  Saint-Germain, 
applicou-se  profundamente  ás  mathemáticas,  á 
historia,  á  geograpbia,  e  á  lingua  ingleza,  tra- 
balhando com  o  maior  ardor,  como  quem  aspi- 
rava a  adquirir  direito  á  recompensa  que  o  Ge- 
neral Bonaparte  lhe  prometléra.  No  cabo  daquel 
le  tempo,  e  tendo  quinze  annos  de  idade,  rece- 
beu a  patente  de  alferes  do  primeiro  regimento 
de  Hussards,  e  juntamente  a  ordem  de  partir 
para  a  Itália.  Em  chegando  alli,  nomeou-o  o 
General  Bonaparte  seu  ajudante  de  Campo,  no 
intuito  de  o  encaminhar  nos  primeiros  passos 
da  carreira  militar,  e  de  o  ir  iniciando  nos  se 
gredos  da  dillicil  arte  da  guerra. 

—  No  artigo  immediato  proseguirêmos  em  sub- 
stanciar as  Memorias  que  o  Príncipe  Eugénio 
diclou. 

"I.    SILVESTRE    RIBEIRO. 


ASHAWERUS 

A  edade  heróica  do  christianismo,  que  se  dila- 
ta desde  a  morte  de  Cbristo  até  Constantino,  é 
uma  longa  epopéa,  um  drama  admirável,  em 
que  a  resignação  chrislã  e  o  amor  puro  e  sacro- 
santOj  que  abrasa  toda  a  humanidade,  combate 
eleva  de  vencida  a  pravidade  feroz  do  gentilismo, 
o  despotismo  torpe  e  sanguinário  dos  Césares,  o 
egoísmo  implacável  e  inflexível,  que  é  a  mais 
proeminente  e  característica  feição  da  civilisação 
antiga. 

Aquella  grande  c  fecunda  idéa  da  fraternidade 
universal  fundada  na  liberdade  de  cada  um  e 
na  egualdade  de  todos  perante  Deus :  aquelle 
novo  código,  gérmen  da  civilisação  moderna, 
núncio  e  pregoeiro  de  uma  era  de  progresso 
constante  e  indefinido,  foram  alavanca  eversiva 
da  estupenda  corrupção,  que  lavrava  por  todo 
o  mundo. 

Morto  o  redemptor  no  Golgolha  travou-se  a 
lueta  entre  o  passado  e  o  futuro. 

Os  deuses  homens  vibravam  os  raios  jovicos 
contra  os  discípulos  do  Homem-Deus. 

Os  christãos,  que  já  enxameiavam  desde  a  (iali- 
léa  até  Roma,  e  se  propagavam  pela  Ásia,  Africa 
e  Europa,  eram  acoimados  a  principio  de  uns 
mysticos  inofíensivos  e  loucos,  que  viviam  da 
contemplação  das  visões  celestes  e  despresavam 
as  coisas  terrenas. 

Os  philosophos  arguciosos  não  comprehen- 
diam  ajuda  a  exccllcneia  e  alteza  da.  nova  lei. 

A  luz  porém  ia  irradiando,  e  os  apóstolos  er- 
guiam-se  na  praça  publica  clamando  contra  a 
monstruosa  civilisação,  que  tinha  por  base  a  igno- 
rância e  a  escravidão,  por  vértice  um  despotis- 
mo insaciável,  um  poder  absoluto  e  sem  limitação, 
por  isso  que  César  era  a  um  tempo  a  personitica- 
ção  da  lei  e  o  eveeulor  d'ella. 

Os  interesses  feridos  pelo  verbo  inspirado  rea- 
giram e  determinaram  essas  perseguições  san- 
grentas, (pie  são  o  adito  evpleudhlo  do  cliristia- 
nismo,  o  qual,  como  todas  as  grandes  verdades, 
careceu  do  baptismo  de  sangue  paia  crescer  C 
fortalecer. 

Os  santos  martyres,  que  robustecidos  pela  fé, 


conquistaram,  a  troco  da  vida  c  de  mil  tormen- 
los  e  insultos,  a  eterna  bemaventurança,  são  o 
tal  em  çju  a  egreja,  a  esposa  de 

Christo. 

o  historiador  pbylosopho,  que  attentar  nas  cir- 
cunstancias, que  acompanharam  o  nascimento  e 
■  christianismo,  verá  que  todas  lhe 
foram  favoráveis  e  que  os  povos  estavam  aptos 
paia  receberem  o  benéfico  influxo., o  rocio  crea- 
dor  da.  palavra  divina. 

Roma  apresenta  aos  olhos  da  historia  uma 
unidade  poderosa  e  robusta. 

Roma  ira  a  synthese  do  mundo,  era  a  cabeça 
do  vasto   impei  io,  que  cing  mmienso 

âmbito  quasi  toda-  a-  nações  conhecidas. 

Roma  regulava  o  univei 

A  cidade  dilatava  por  Ioda  a  parle  a  sua  in- 
Quencia,  cuja  base  era  a  força  na  sua  manifes- 
tação mais  ampla  e  :  randiosa. 

Leis,  habites,  costumes,  tradições  e  religião, 
tudo  fora  obliterado  e  destruído  pelas  legiÕ 

A  hi   n  na  de  i  esar  n  io  conhecia  limites. 

0  poder  divino  e  luiuian osubslanciado  no 

imperante,  semeiava  a  escrai  idào  por  toda  a  parle. 

Os  próprios  deuses  curvavam-se  submissos  pe- 
rante a  vontade  omnipoti  nle  do  imperalor. 

o  Ave  César  eslava  na  boca  de  todos  e  era  a 
fórmula  usual,  a  saudação  quotidiana  de  todos 
os  homens. 

Os  mesmos  oráculos  não  ousavam  descerrar 
os  libais,  e  a-  sybillas  muito  havia  que  tinham 
emmudecido  para  sempre. 

As  virtudes  republicanas  e  a  tyrannia  feroz  dos 
senadores,  que  durante  séculos  haviam  prepara- 
do a  grandesa  de  Hum.,  não  existiam  já 

A  vida  era  o  goso  material.  Todos  os  systemas 
phylosophicos  tinham  caído.  0  albeismo  lavrava 
no  corpo  social  como  uma  lepra  immensa. 

A  tiara  do  pontífice,  a  lona  do  magistrado,  a 
túnica  do  auguro  encobriam  o  albeismo. 

Animou-  e   Drusilla  eram  adorados. 

0  materialismo  ignaro  e  cynico,  que  collocava 
Messalina  no  altar,  como  a  representa  mais  per- 
feita da  impudica  deusa  de  C]  Ibera,  ia-se  cspha- 
celando  a  pouco  e  pouco. 

A  religião  gentílica  havia  de  acabar  necessa- 
riamenre  logo  que  Roma  chegasse  ao  apogeu  de 
grandesa,  porque  esto  era  o  seu  mole  e  o  fim  de 
todos  os  seus  mythos. 

0  stoicisrao  apregoado  por  Séneca  e  Lucano, 
victimas  da  sua  phylosophia,  era  o  poisar  vi  ca- 
beça no  cepo,  era  o  abjurar  tod  -  os  direitos 
bum, mos. 

0  epicurismo  com  que  se  contentavam  algu- 
mas almas  grosseiras,  sd  convinha  aos  opulentos, 

que  nas  orgias  abriam  mui!as  \  e/es  artérias,  para 

escaparem  ;i  sombria  desconfiança  do  déspota. 

ii  homem,  porem,  ser  pensante  e  racional, re- 
volvia-se  no  leito  da  duvida  e  aguardava  impa- 
ciente o  instante,  lauta-  vezes  promettido  pelos 
oráculos,  elo  livramento. 

Foi  então  que  o  christianismo  appareceu  ra- 
diante de  lo/ 

A  inflexibilidade  romana  dobrou  se  c  acecilou 
as  Ires  virtudes  christas:  te.  esperança  e  caridade. 

A  mocidade,  farta  da  tyrannia  paterna  e  d  • 
despotismo  imperial,  lançou-se  sedenta  a  fonte. 
d'ondc  manava  aflui  uma  doutrina  consoladora. 
que  dava  ávida  um  fim  verdadeiramente  grande. 
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No  momento  em  que  o  Qagello  do  cholcra  de- 
solou a  bella  península  italiana,  sabe-se  que  es 
funccionarios  e  os  médicos  desertaram  do  seu 
posto,  que  as  pessoas  abastadas  fugiram,  c  que 
as  populai  ões  e  os  governos  se  possuíram  de  uma 
espécie  de  terror  pânico.  Concluiu  se  d'aqui  que 
faltava  a  coragem  n'aquellc  paiz;  depois,  appro 
limando  <■  te  facto  dos  acontecimentos  de  1821 
e  1831,  Lança  se  a  pedra  a  uma  população  intei- 
ra, sem  reflectir  no  passado,  que  tornou  impôs 
sivcl  todo  e  qualquer  desenvolvimento  de  espirito 
publico,  de  dedicação  politica.  A  Itália  não  per- 
deu nada  d'essa  força  vital  que  lhe  assegurou, 
por  Ires  vezes,  a  dominação  da  maior  parte  do 

mundo,  então  conhecido,  pr iro  pela  c [uisl  i 

do  romanos,  depoi  i  pelo  chi  i  fianismo,  [idas 
leis,  as  artes  c  a  ciência  i  foi  coso  dizer  que 
fleou  na  rclaguarda(  mas  não  caio,  Nilo  foi  se 

(i  i  i-  Lo  ai  n  o,  'i"    acompanho   o     rai  ni  i,   d   n  prod 

<1'uiii  outro  publicado  lia  unnoa  om  Fram  i 


guramente  falta  commetlida  pela  nação.  Procu- 
remos explicar  a  rasfio  porque  o  seu  estado  era 
rTaquelle  tempo  tão  pouco  era  harmonia  com 
as  suas  pretensões,  direitos  e  necessidades. 

Nenhum  outro  povo  da  Europa  é  menos  co- 
nhecido que  O  povo  italiano,  apesar  da  Itália  ser 
um  paiz  mui  visitado  pelos  viajantes,  e  muitas 
vezes  descriplo  pelos  louristas.  Mas  a  a t tenção 
dos  estrangeiros  premie  se  mais  e  especialmente 
com  as  bellezas  da  natureza,  com  as  recordações 
In  toricas,  e  com  as  maravilhas  das  artes,  e  não 
podem,  senão  diflicilmenle,  aproximar  se  da  par- 
le respeitável  da  nação,  e  esta  tom  muitas  ra 
sues  para  u,\o  ir  collocar  se  diante  dos  que  tão 
mal  a  tem  julgado.  Ajunte-se  a  estas  causas  os 
costumes  quotidianos,  diversos  dos  usos  do  resto 
da  líuropa  actual,  costumes  antigos,  se  o  quise- 
rem, mas  sanecionados  por  uma  longa  existen 
cia ;  cm  seguida  o  i  diflerenças  que  separam  o 
luxo  d'oulr  ora  com  o  luxo  aos  nossos  «lias,  de- 
pois  a    repugnância   bem   natural    paia   com   as 
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nações  que  faliam  outra  lingua  que  não  seja  a 
do  seu  paiz;  c  comprchender-se-ha  a  rasão  por- 
que, entre  os  viajantes,  só  os  homens  especiaes 
voltam  ao  seu  paiz  cbeios  de  enthusiasmo 
affinidades  que  téetn  encontrado  em  Itália. 

É  iniilil  querer  reproduzir  o  quadro  do  e  ta 
do  social  de  Itália,  senão  se  tomar  por  ponto 
de  partida  a  coexistência  de  um  povo  vencedor 
com  povos  vencidos;  emfim,  o  que  a  Itália  tem 
de  conimum  com  as  outras  nações  romana  do 
meio  dia  da  Europa,  se  não  se  observa  o  que  é 
n'estc  paiz  a  consequência  da  sua  forma  penin- 
sular e  em  parte  insular,  c  da  sua  subdivisão 
cm  differentes  vertentes  e  bacias. 

0  povo  italiano  é  formado  pelo  mixto  dos  go- 
dos, dos  lombardos  e  de  outras  nações  do  norte 
com  os  antigos  habitantes  que,  superiores,  tanto 
em  civilisação  social  corno  cm  religião,  impoze- 
rara  a  sua  lingua,  o  seu  culto,  c  o  seu  modo  de 
ser  aos  vencedores.  Na  origem,  portanto,  eram 
simplesmente  seus  rajas  ou  súbditos,  assim  como 
os  gregos  e  os  arménios  o  são  ainda  dos  turcos, 
que  só  o  islamismo  tem  impedido  de  se  fundi- 
rem na  massa. 

D"csla  espécie  de  fusão  proveio  a  impossibili- 
dade duma  superposição  sem  oppressão,  tal  co- 
mo existe  nos  paizes  puramente  germânicos; 
d'ahi  veio  ainda  uma  tendência  contínua  dos  in- 
feriores a  incorporar-se  nas  classes  superiores,  um 
amor  ainda  mais  apaixonado  pela  égua  Idade  que 
pela  liberdade,  gostos  aristocráticos  a  par  de 
opiniões  mais  que  democráticas. 

IVahi,  em  seguida,  como  consequência  neces- 
sária, um  ódio  geral  de  toda  a  superioridade; 
d"abi  esta  persuasão  do  feitor  que  tem  o  direito 
de  enganar  o  seu  amo,  que  lhe  parece  o  usur- 
pador do  solo ;  dahi  esta  pretensão  toda  univer- 
sal de  ser  tratado  com  certos  respeitos,  e  sobre- 
tudo esta  mania  de  viver  como  senhor  logo  que 
julgam  poder  fazei  o. 

A  aristocracia  de  Itália,  por  uma  parle,  esta 
mais  que  na  Allemanba,  ligada  pelos  laços  de 
sangue  aos  plebeos.  Como  em  lodos  os  paizes 
conquistados  pela  Allemanba,  a  nobreza  ali  não 
é  senão  unilateral,  e  sem  cessar  attráe  a  si  pelos 
casamentos,  os  capitães  das  classes  inferiores. 
Tem,  por  isso,  com  maneiras  democráticas,  um 
orgulho  occullo  sob  as  formas  as  mais  amáveis ; 
não  é  cortezã  como  era  a  nobreza  em  Franca 
antes  de  1789,  e  é  com  cuidado  que  cila  se  re- 
serva •uma  parle  nos  acontecimentos  do  futuro. 
Pôde  dizer-sc  que  a  nobreza  italiana  aproveitou 
mais  do  que  alguma  outra  as  lições  do  tempo 
passado.  Não  despresava  o  commereio,  e  come- 
çava a  oceupar-se  com  vantagem  da  agricultura. 

Esta  egualdade,  de  feito,  importou  a  desegual- 
dade  nas  leis;  esta  nullidade  politica  custou  an- 
tigas pretensões,  produziu  um  resultado  singu- 
lar que  se  procuraria  mutuamente,  rindo  lodos 
uns  dos  outros.  Cada  um  procurava  o  seu  lim.  d8o 
no  seu  circulo  natural,  mas  fora  dVUr.  Deu  em 
resultado  os  germens  da  anarchia,  que  surgiram 
no  momento  propicio,  c  revoluções  em  togar  de 
reformas.  (Continua) 
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dos  leitores  compõe-se  de  duas  partes  publica- 
m  três  annos  de  intervallo.  Os  assumpti  - 
dos  doi  volumes  são  differentes  c  torna-se  por 
isso  difficil  foliar  d'elles  em  um  só  artigo.  0  -■  u 
valor  scientifíco  lambem  não  <  0  primei- 

ro contém  uma  exposição  da  sciencía  constdi 
na  sua  historia,  no  seu  metbodo  e  nos  seus  prin- 
cipaes  resultados:  o  segund  -  de  procurar 

elucidar  as  condições  physiologicas  da  palavra, 
apresenta  algumas  apphcações,  muitas  vezes  con- 
testáveis, das  leis  demonstradas  no  primeiro  tra- 
tado. 15  este,  publicado  em  1861,  o  que  popula- 
risou  na  Europa  o  nome  de  Max  Muller. 

Desde  então  tem  sido  reimpresso  varias  vezi 
e  tem-se  traduzido  cm  diversas  Línguas.  É,  | 
tanto,  um  livro  muito  conhecido,  e  podemos  di- 
zer que  merece  sel-o,  não  só  em  ai  tenção  ao  pro- 
fundo  saber  do  seu  auetor,  mas  lambem  porque 
contém  a  primeira  exposição  sys  tema  liça  duma 
sciencia  nova  cujo  futuro  é  incalculável.  Max 
Muller  dividio  o  sen  primeiro  volume  em  nove 
lições,  que  lanlas  foram  as  -  publicas  que 

elle  deu,  lia  cinco  annos,  na  Instituição  Real  de 
Londres.  É  uma  leilura  por  vezes  difficil  para 
as  pessoas  não  habituadas  ás  esp  ci  gram- 

maticaes  ou  pbilologicas,  em  consequência  da 
massa  enorme  de  factos  que  ali  se  acham  re- 
unidos, e  que  tornam,  além  d'isso,  necessário 
um  conhecimento  circumslanciado  da 
phia  e  da  historia  dos  povos  bárbaros.  Por  ve- 
zes seria  para  desejar  maior  clareza  na  exposi- 
ção, mais  ligação  no  desenvolvimento  das  doutri- 
nas, n'uma  palavra,  mais  ordem  na  composição 
do  livro  e  mais  harmonia  enlre  as  suas  pa 
mas  estas  qualidades  são  demasiado  e  quasi  ex- 
clusivamente francezas  para  que  lenhamos  di- 

reito  de  as  exigir  a  um  allemã [ue  demais 

r>f;*'\f  n'uma  lingua  que  não  é  a  sua  e  que 
professa  para  estrangeiros.  A  falta  de  clareza  na 
forma  tem  o  inconveniente  de  fazer  parecer  te- 
merária-, mesmo  aos  olhos  de  pessoas  competen- 
tes, muitas  asserções,  aliás  baseadas  em  grande 
numero  de  factos  e  sobre  uma  applicação  exacta 
do  methodo. 

Finalmente,  se  por  outras  obras  nos  não  co- 
nhecêssemos a  audácia  do  espirito  de  Max  Mul- 
ler e  ,1  solidez  do  seu  saber,  parecer-nos-hia  que 
havia  em  algumas  parles  do  seu  livro,  princi- 
palmente na  em  que  trata  da  origem  da  lingua- 
gem, signaes  de  timidez  e  de  hesitação. 

Cremos  que  estes  defeitos,  apontados  por  mais 
d'um  leitor,  não  existem  realmente,  e  que  - 

gem  —  feitas  no  Real  Insiiiui. .  da  Grã-Brelanba  por  Mu  Mul- 
ler .  i  vo\    in-8  "  Londres  1861-1  - 

Este  artigo  è  devida   I  penna  de  Emitia  Barnoaf. 
Ili  a', lio  muitos  trabalhos  importantes    e  entre  ouir 
mearemos  o  Mi  tbodo  para  i  sludar  ,i  língua  - 

com  I.  u- 
pol  e  o  lai-  ou  i iitro  In  intento 

da  índia.   Vè-se,  pois,  iro     í  ama  and 
de  iitteralora  antiga  e  de  pbilologia  porque  ■       i 
os  elementos  indispensareis  para  se  poder  i  uninhar  iu> 
r.i-  da  seii  n  ia  si  ria  e  construir  ou  defender  uma  ibeori  i 

■   Julgo  prestar  uun  serriço  dando  na  >u.i  u> 
-  riptos  como  esto,  que  rcune  a  uma  clareia  adn 
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:     \         ■       >  tranceia  «lo   Ihrris   o  Perrol     18 

ta  da  í ."  alb»- 

mi  <K-  Leip  -  n  1884  pi 

liana 


O  PANORAMA 


239 


conclusões  do  livro  parecem  incertas,  é  conse- 
quência isso  de  não  serem  nem  bastante  claros 
nem  bastante  sólidos  os  princípios  metaphysicos 
e  os  conhecimentos  psychologicos  de  Muller.  A 
analyse  das  factos,  em  geral  o  metbodo  natural 
apphcado  ao  estudo  da  linguagem,  metliodo  que 
clle  possuo  melhor  do  que  ninguém  na  Europa, 
Le.vou-0  a  um  ponto  além  do  qual  já  este  guia 
não  é  sufficiente  e  onde  só  á  philosophia  se  po- 
dem pedir  novas  luzes.  Teria  sido  mais  pruden- 
te marcar  os  limites  da  sciencia  da  linguagem, 
e  deixar  o  resto  ás  induceões  d'uma  outra  scien- 
cia  ;  mas  o  homem  que,  por  exemplo,  foi  con- 
duzido pelo  estudo  geral  da  chimica  e  da  phy- 
siea  até  á  lheoria  dos  equivalentes,  não  pôde  fa- 
cilmente parar  em  frente  do  ultimo  problema, 
de  cuja  solução  eile  espera  obter  a  chave  de  lo- 
dos os  outros.  Quando  uma  analyse  bem  feita 
nos  mostra  que  em  uma  dada  ('poça  da  huma- 
nidade se  fallou  por  monosyllabos  e  que  é  d'es- 
les  elementos  simples  que  saíram  todas  as  nos- 
sas línguas,  é  dimcil  0  não  desejar  saber  d*onde 
vieram  estes  primeiros  elementos  e  como  o  ho- 
mem os  inventou  ou  percebeu.  Todavia,  assim 
como  a  theoria  da  unidade  das  formas  primor- 
diaes  da  matéria  não  se  pode  estabelecer  só  pela 
observação  e  não  é  do  domínio  da  physica,  as- 
sim lambem  a  questão  da  origem  da  linguagem 
uao  pôde  ser  resolvida  só  pelos  princípios  da 
grammatica  comparada.  Os  problemas  d'este  gé- 
nero pertencem  á  metaphysica. 

É  certo,  porém,  que  para  os  resolver  com  se- 
gurança as  sciencias  de  observação  são  um  po- 
deroso auxiliar  porque  os  factos  analysados  scien- 
tiíicamente  offerecem  uma  base  solida  a  toda  a 
argumentação.  Após  a  physica  experimental  vem 
a  physica  mathematicít,  mas  sem  as  experiências 
a  physica  malheinaliea  seria  uma  sciencia  \ã, 
uma  eonsliucçáo  ligeira  armada  sobre  um  ter- 
reno movediço  e  que  á  menor  aragem  cairia  por 
leira.  Max  Muller  comprehendeu  isto  perfeita- 
mente, e  se  o  seu  livro  nos  não  dá  a  solução 
completa  do  grande  problema,  leni  pelo  menos 
o  merecimento  de  lançar  as  bases  sobre  que  se 
pode  appoiar  essa  solução.  Vamos  agora  tentai 
resumir,  sem  seguirmos  rigorosamente  a  ordem 
do  auetor,  os  grandes  factos  scientificos  contidos 
nas  suas  primeiras  licor-,  e  trazer  bem   á    luz   a 

sua  importância, 

I 

Não  examinaremos  se  a  historia  da  sciencia 
da  linguagem,  como  Muller  a  apresenta  é  muito 
exacta  e  completa :  basta-nos  que  seja  verídica  e 
imparcial,  lista  sciencia  não  data  de  hontem, 
como  geralmente  se  diz,  antes  pelo  contrario,  é 

uma  ilas  mais  anligas  sciencias  de  observação  e 
não  é   mais  moderna  do  que   o   esludo  dos  pbe- 

nomenos  naturaes  e  as  primeiras  tentativas  de 
analyse  chimica;  teve,  porém,  a  mesma  sorte  de 

OUlraS  sciencias  da  mesma  nalme/.a,  parlicular- 
iiienle  a  cbiiiuea  :    procurou  por   miiilo  lempo  os 

seus  instrumentos  de  analyse  e  o  methodo  a  cm 

pregar,  a  direcção  a  seguir,  mas  cnronlrou  OS 
e  desde    esse    dia    caminhou    com    uma   rapidez 

extraordinária.  Costumamos  datar  a  chimica  de 
Lavoisier,  isto  é,  do  tempo  da  revolução  france 
za,  porque  ó  n'esta  época  que,  consciente  da  se 

guranea  ilo  seu   methodo,  ella    se  achou  possui 
doía  da   balança  por  meio  da  qual  deu   ás  suas 


analyses  uma  precisão  até  então  desconhecida. 
Foi  nesse  tempo  também  que  o  estudo  da  lin- 
guagem entrou  no  seu  período  seientiíico  por- 
que  obteve  da  Índia  pela  conquista  o  instrumen- 
to de  analyse  que  lhe  fallára  até  então:  o  sans- 
crito  foi  para  os  pbilologos  o  que  a  balança  foi 
para  os  chimicos. 

Hoje  podemos  dizer  que  estas  duas  sciencias 
se  acham  no  mesmo  grão  de  adiantamento  e 
creio  que  a  certos  respeitos  a  philologia  está  mais 
avançada  do  que  a  chimica,  achando-se  mais 
próxima  da  resolução  dos  seus  problemas  funda- 
mentaes,  e  de  passar  assim  ao  estado  de  sciencia 
deduetiva  a  que  desde  muito  chegou  a  astrono- 
mia; porém,  uma  sciencia  não  nasce  subitamen- 
te sem  preparação  e  sem  causa ;  como  todos  os 
phenomenos  naturaes  tem  uma  elaboração  de- 
morada e  trabalhosa,  em  que  tomaram  parte  du- 
rante séculos  gerações  suecessivas  de  sábios. 

i  )s  preliminares  d'esta  questão  scientiGca,  a  cujo 
desenlace  nós  assistimos,  passaram-se  em  dois 
pontos  principaes  do  globo,  na  Grécia  e  na  ín- 
dia. Quando  começou  o  estudo  analytico  da  lin- 
guagem na  Grécia?  Ignoro-o,  e  creio  que  não  se 
poderá  saber;  porque,  se  o  primeiro  grainnialiro 
conhecido  pertence  ao  período  alexandrino,  por 
oulro  lado  Aristóteles  e  até  mesmo  Platão  tinham 
já  conhecimentos  grammaticaes  tão  adiantados 
que  é  difficil  acreditar  que  elles  fossem  os  seus 
primeiros  descobridores.  Além  disso  se  a  gram- 
matica, isto  é,  o  estudo  pratico  d'uma  lingua,  é 
a  inlroducção,  o  primeiro  passo  para  a  sciencia 
da  linguagem,  é  também  certo  que  ella  não  ap- 
parece  de  repente  no  meio  d  um  povo.  Pôde  se 
pensar  que  ella  se  apresente  logo  que  exista  uma 
lilleratura  clássica  e  uma  lingua  que  se  (píer  li- 
xar; é  o  que  aconteceu  desde  o  tempo  de  Eschylo, 
como  o  allesta  Aristophanes.  O  ensino  dos  peda- 
gogos tinha,  com  certeza,  desde  essa  época  unia 
feição  gramraalical,  assim  como  a  dos  sophislas 
e  rethoricos  era  lideraria. 

No  século  seguinte,  Platão  formulava  os  gran- 
de- problemas  da  linguagem  quasi  nos  mesmos 
termos  com  que  mis  os  expomos  hoje,  e  não  po- 
dendo fundar-se  nos  inúmeros  factos  que  conhe- 
cemos agora,  propunha,  por  uma  espécie  de  in- 
tuição do  génio  as  mesmas  soluções  que  a  scien- 
cia apresenta  nos  nossos  dias.  Não  podemos  citar 
aqui  as  suas  palavras,  mas  o  leitor  pôde  consul- 
tar o  seu  dialogo  intitulado  Cratylo. 

(Continua) 
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!»(•*<•  nliice 

Mn  \Mic.i).      Escrevo-te  com  lagrimas  eescre- 

vh  Ir  pela  derradeira  \ez  !    A    historia   da   minha 

vida  encerra  hoje  o  seu  ultimo  capitulo;  e  de 

hoje  em  diante  a  minha  existência  não  será  mais 
do  que  a  monótona  sucessão  de  dias.  sem  am- 
bições, sem  esperanças,  sem  desejos  nem  receios 
sequer  da  aproximação  da   morte. 

«Tudo  se  acabou  I 

uPoi  hontem  o  dia  dos  annos  de  minha  BVÓ  I 
Dovia  ser  assim  !  Ksle  drama  de  sentimento  de 
via  percorrer  pontualmente  o  cyclo  de  Irezenlos 
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sessenta  cinco  dias;   e   findar  exactamente   no 
dia  fatídico  em  que  começara. 

«As  minhas  relações  com  Clementina,  depois 
do  encontro  na  quinta  de  Bemfica,  reduziram-se 
apenas  quasi  á  correspondência  epistolar,  franca 
e  assídua,  que  a  ausência  do  marido  auetorisava 

«Cem  vezes  lhe  havia  significado,  em  phrase 
vehemente  e  enérgica,  com  todo  o  colori  o  da 
paixão  e  com  todo  o  fervor  do  delírio,  o  desen 
lace  único,  que  eu  julgava  possível  a  um  tão  vio- 
lento amor. 

«A  cadeia,  que  a  prendia  a  outro  homem,  era 
bastante  fraca  para  que  podesse  ser  obstáculo  á 
nossa  ventura;  mas  a  lueta  com  as  conveniên- 
cias sociaes,  que  o  egoísmo  do  meu  affecto  não 
deixava  respeitar,  haviam  cem  vezes  também  fei- 
to hesitar  aquclle  espirito  irresoluto,  fraco,  va- 
cillante. 

«Quizera  entregar-seme  nos  tranportes  mais 
férvidos  da  paixão,  mns  sem  affrontar  o  stygma 
do  mundo,  inexorável  para  os  francos  rompi- 
mentos do  enlace  matrimonial  I 

«A  lueta  estava  travada  até  aos  derradeiros  re- 
duetos.  Ou  a  tenacidade  de  Clementina  havia  de 
suecumbir  no  extremo  assalto,  ou  aquelle  e 
tado  de  cousas  não  podia  continuar  a  existir  en- 
tre nós.  Eu  era  inexorável,  e  não  tergiversava 
dos  meus  princípios,  nem  transigia  com  a  men- 
tira infame,  que  o  mundo  applaude  sob  o  pre- 
texto de  conveniências  sociaes. 

«Anoute  do  anniversario  de  minha  avó  reuniu- 
nos  em  casa  d'ella.  Casualmente  fora  mais  nu- 
merosa a  reunião  n'esse  dia,  o  que  lhe  tirara 
aquelle  caracter  de  patriarchal  familiaridade, 
aquclle  tom  de  fossilismo  encrustado  na  actuali- 
dade, que  no  anno  anterior  tanto  me  influíra 
no  espirito. 

«Abençoei  aquella  circumstancia,  que  nos  dava 
alguma  liberdade  mais^  pois  que  a  maior  parte 
dos  convivas,  incluindo  a  dona  da  casa,  estavam 
presos  a  differentes  mezas  de  voltarete,  de  wisth 
ou  de  casino. 

Servira-se  o  chá,  cedo  como  de  costume;  os 
parceiros  embrenhavam-se  com  redobrado  fervor 
nos  attractivos  do  jogo,  quando,  retirados  os  ser- 
vos para  os  aposentos  interiores,  nos  encontrá- 
mos, Clementina  e  eu,  a  sós,  na  casa  de  jantar. 

«Contemplámo-nos  immoveis,  silenciosos,  fas- 
cinados, por  alguns  minutos,  até  que  eu,  rom- 
pendo o  encanto  d'aquella  scena  de  eloquente 
mudez,  tomei  Clementina  pela  mão  e  conduzi-a 
a  um  divan,  no  angulo  menos illuminado  d'aquel- 
le  recinto. 

«Clementina  obedeceu  aos  meus  movimentos 
com  a  impassibilidade  do  autómato  e  sentou  se 
ao  pó  de  mim. 

—  «Clementina,  disse  eu.  como  e  quando  ha  de 
ler  fim  este  martyrio,  que  nos  consome  aos  dois 
no  mesmo  fogo? 

—  «Breve!  muito  breve,  respondeu  ella  balbu- 
ciando. O  homem  a  que  ião  imprudentemente 
liguei  a  minha  vontade  insta  por  que.  em  come- 
ços de  primavera,  vã  acompanhai  o  na  Mia  casa 
da  província,  para  restaurar  a  minha  saúde  de- 
teriorada! Ah  I  Ernesto,  porque  se  nos  não  des- 
vendou esle  mysterio,  que  por  lauto  tempo  andou 
envollo  na  nossa  existência,  alguns  annos  antes, 

quando   eu    te    podia   entregar    a    liberdade  que 

desperdicei  sem  consultar  o  coração  1T  Mulher  ou 
amante  seria  lua.  ínnocente  ou  culpada  sd  de 


li  queria  a  sentença  e  a  ella  .-ó  me  curvara.  Mas 
agora  !  (Jue  queres  :'... 

Era  tão  suavemente  languida  e  triste  a  melo- 
peia d'aqm  lias  falias,  tão  repassada  de  sentimento 
derradeiras  notas.,  que,  como  o  cântico  da 
sereia,  me  acalentou  o  espirito  e  por  um  pouco 
me  adormeceu  a  exaltação  da  febre  que  me  de- 
vorava alli. 

Permaneci  calado,  instantes.,  cingindo  com  o 
braço  aquella  flexível  cintura,  que  vergava  dó- 
cil ao  capucho  cora  que  a  attraía  para  mim, 
beijando  com  transporte  aquellas  ondeadas  ma- 
deixas que  me  mi  a  face  incendiada  por 
tão  doce  contacto. 

—  «Assim,  é  nosso  destino  quebrarmos  sempre 
esta  cadeia  de  flores  que  o  senlimento  lançou 
entre  os  nossos  coraçi 

—  «Que  queres,  Ernesto?  que  posso  eu  fazer? 

—  «Ousas  ainda  perguntar-m'o,  mulher  tímida 
no  amor,  irresoluta  no  sentimento?  Colloca-te  o 

i  num  dilemma  e  hesitas  ainda:1  Mentira! 
não  hesitas,  acceitas  sem  hesitação  o  partido  que 
se  te  oíTerece  mais  commodo,  mais  rotineiro, 
mais  sereno;  embora  com  essa  resolução  mates 
um  sentimento,  que  dizes  ser  immensol  Chama- 
te  o  amor  aos  nuns  braços,  chamara-te  as  con- 
veniências aos  braços  de  outrem.  Não  ha  meio 
termo.;  é  mister  escolher.  Preferes  romper  com 
o  amor-?  queres  antes  quebrar  este  Ião  vehemen- 
te affecto  que  nos  une,  do  que  romper  para  sem- 
pre com  um  enlace  que  o  amor  não  sanecionou, 
e  que  é  uma  mentira  irrisória,  que  a  sociedade 
acata  como  acata  Iodas  as  mascaras  que  enco- 
brem uma  pústula  da  hypocrisia  ? 

—  «Ernestol  Ernestol  poupa-me  a  vergonha! 
exclamou  ellasupplicante;  i  adendo  no  meu 
seio  a  fronte  encandecida,  proseguiu:  Entr  - 
me  sem  resistem  ia  n  -  li  us  I  -  rae  mai> 
exiges  de  mim:'  que  fuja  ao  ledo  conjugal,  que 
li'  ixe  alli,  com  a  minha  ausência,  um  indelével 
labéu?  Oh!  não.  poupa-me  essa  vergonha. 

--  rYergonhal  bradei  eu  com  exaltação,  ver- 
gonha é  a  mentira  e  a  doblez;  vergonha  é  a 
traição  que  se  esconde  entre  caricias,  que  fere 
fazendo  afagos.  Rompes  um  laço  convencional, 
quebras  uma  affeição;  não  tens  filhos  que 
deixes  orphãos  do  teu  alíeeto.  nem  deixas  viuvo 
teu  marido  de  um  amor  que  nunca  lhe  consa- 
graste, nem  pile  le  dedicou  jamais.  Reunidos  pela 
brisa  do  acaso,  separa  os  o  sopro  de  um  senti- 
mento mais  forte:  este  arranque  não  deixa  ul- 
cera no  coração...  Vem  !  K  depois,  continuei  eu 
com  tom  mais  doce  e  insinuante,  não  é  este 
amor  lodo  ,.  enlevo  da  nossa  vida,  toda  a  almos- 
phera  que  nos  alenta  aos  dois  a  existência:1  que- 

bral-o,  não  será  para  ambos  a  asphyxia  ea  morte? 

Queres  monar.  queres  que  eu  morra,  quando  tão 
risonhos  dias  nos  promette  a  vida?  Olha,  i 
remos  o  primeiro  quarto  da  ii"ssa  eterna  lua  de 
mel   na    poética   Bcspanha ;    partiremos  amanhã 
de  madrugada,   e   la   ao  longe  Cr-que.el  euu  s  e  e<- 

cer-nos-So!  0  frémito  das  censuras  do  mundo 

'negará  aos  nossos  ouvidos,   e    sd  em   tomo 

de  nós  escutaremos  os  cânticos  da  alegria  e  da 

felicidade!    Vem!  proleje-nos  a   noite:   ninguém 

deu  peia  nossa  falta,  ninguém  presenlirá  a  a 

saida  !  Vem  ! 

« " •  •  II 1 1  C.    D. 

.  .  Rut  do  Tbesouro  Velho,  C 
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Ai.ihi.i      O  rnonle  Sinai  e  o  mosteiro  de  Sanla  Qatharina 


Entre  os  pontos  mais  notáveis  da  Palestina  e 
da  Arábia,  escolhemos  do  preferencia  os  que  lem 
sido  menos  explorados,  e  do  que,  talvez,  os  nos- 
sos leitores  teráo  menos  conhecimento,  e  taes  são 
o  monte  Sinai,  situado  quasi  na  extremidade  do 
isthmo  que  se  estende  pelo  mar  llocho,  e  o  mos- 
teiro de  Sanla  Catharina. 

No  segundo  plano  da  gravura  vé-se  o  mosteiro 
c  logo  era  seguida  uma  dupla  montanha,  na  qual 
é  preciso  distinguir  o  Sinai  do  Horeb  ao  cimo  do 
qual  elle  se  eleva.  <>  convento  é  cercado  por  mui- 
tos montes  de  aspecto  magestoso,  e  próximo  d'el- 

le  eslá  a  planicie  onde  0  pOVO  de  Israel  havia  as- 
sentado as  suas  lendas. 

o  eonvento  n&o  tem  mais  que  uma  grande 
porta,  murada  desde  muito  tempo  por  causa  dos 

árabes,  e  as  pessoas  que  quizerem  entrar  teem 

de   ser   içadas  pelos  monges,  por  meio   de    uma 

corda,  até  uma  janella  piai  içada  na  Frente  da 
muralha,  a  trinta  pés  de  altura. 

A  janella  e  a  corda  dao  alguma  eousa  de  grave 
6  soieimie  ao  inoslciro. 

Quando  se  entra  no  convénio  fica-se  surpre- 

liendido  da  Limpeza  e  urdem  que  ali  reina  e  do 
ar  de  satisfação  e  de  santidade  que  se  divisa  nos 

semblantes  doa  cenobitas.  Este  risonho  quadro 
contrasta  com  o  aspecto  miserável  do  deserto  e  a 
physionomia  selvagem  dos  habitantes  da  Àrabla, 
mas  quantas  inquietações  lem  perturbado,  mui 

las  vezes,  0  repouso  do  convento  e  ainuniado  as 

frontes  habitualmente  serenas  dos  monges  1? 
Ninguém  espera  encontrar  nVsie  logar  assas 

gelVBgem  um  templo  IflO  curioso,  merecendo  a 
egreja  de  Sanla  Catharina  uma  particular  allcii 


cão  pelo  seu  cstylo  c  decorações,  e,  sobreludo, 
pelo  bello  mosaico  de  que  é  ornado. 

Um  viajante,  que  visitou  o  Sinai,  querendo  su- 
bir ao  cimo  do  monte  não  leve  um  único  monge 
que  quizesse  acompanhal-o,  tanto  era  o  medo 
que  tinham  dos  árabes,  e  apenas  um  dos  ser- 
ventuários, porque  era  árabe,  se  prestou  a  acom- 
panbal-0  e  a  levar  lhe  provisões. 

d  monte  Horeb  forma  um  bico  a  partir  do  qual 
se  eleva  o  Sinai,  e  para  subir  a  este  monte  é  pre- 
ciso seguir  um  barranco  onde  os  monges  outr'ora 
haviam  collocado  uma  escada  de  grandes  dalas 
muito  regulares;  mas  a  falta  de  cuidado  e  as 
tempestades  arruinaram-n'a.  Um  pouco  antes  de 
attingir  a  base  do  Sinai,  ao  terminar  o  monte 
Horeb,  ha  uma  poria  em  lorma  de  arcada,  sobre 
a  qual  está  uma  cru/,.  Ura  costume  tocante  im- 
punha d'anles  aos  viajantes  o  dever  de  não  pas- 
sar aquella  poria  antes  de  estar  absolvido  das 
suas  culpas,  confessando  se  a  um  dos  cenobitas, 

que,  cada  um  por  sua  vez,  vão  orar  áquella  es- 
tacão. 

Duas  conslruccòes  dominam  o  Sinai  :  a  capella 
ilo  convénio  e  uma  mesquita.  Estes  edilieios  es- 
lao  em  minas,  e  muitos  viajantes  ali  Icem  in- 
SCriptO  os  seus  nomes,  acompanhados  de  piedosas 
sentenças. 

Do  alto  (1'esle  monte  sagrado  a  vista  domina 
lodo  o  mar  lincho  e  as  montanhas  da  Africa. 

Descendo  o  barranco  que  separa  o  Sinai  do 
convénio  de  Sanla  C.alliaiina.  vô-se  a  pedra  de 
que  Movses,  por  ordem   do   Senhor,  fez   brotai'  a 

aguo  que  devia  saciar  a  sede  aos  viajantes. 
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O  PRÍNCIPE  EUGÉNIO  DE  BEAUHARNAIS 

<•  um  Memoriou  que  lhe  xúo  relaliv»*- 

....  ab  audilione  mata  non  tímebit. 
Ps.  CXI  7. 

II 

Eoi  no  17  de  Outubro  de  1797  que  se  effeituou 
a  assignalura  do  famoso  Tratado  de  Campo-For- 
mio, entre  o  General  Bonaparte,  pela  França,  e 
M.  de  Cobentzel,  pela  Áustria. 

Aquelle  tratado  de  paz,  que  ficou  assignalado 
na  historia  diplomática  debaixo  da  denominação 
de  Campo-Formio,  foi  verdadeiramente  redigido 
e  assignado  em  Passeriano.  Em  lodo  o  caso,  as 
duas  pequenas  povoações,  do  reino  Lombardo- 
Veneziano,  estão  a  curta  distancia  uma  da  outra; 
o  o  essencial  é  sabèr-se  o  que  se  estipulou  entre 
t)s  plenipotenciários.  O  imperador  da  Áustria  ce- 
dia á  França  a  Bélgica;  renunciava  á  Lombardia 
a  favor  da  república  Cisalpina,  comprehendendo 
lambem  as  províncias  de  Bergamo,  Creme,  Bres- 
ciá,  Mantua,  Modena,  Bolonba,  Ferrara  e  Rotna- 
nia.  A  França  abandonava  á  Áustria  Veneza,  a 
Istria,  a  Dalmácia,  c  lodo  o  território  Veneziano 
para  alem  do  Adigc.  A  França  guardava  para  si 
Corfú  c  as  Ilhas  Jonias.  Havia  de  reunir  se  em 
Rastadt  um  congresso  para  tratar  da  paz  enlre 
a  França  e  o  Império  Germânico;  e  o  Imperador 
obrigava-se,  por  uma  convenção  secreta,  a  empre- 
gar todos  os  esforços  para  que  a  França  obtivesse 
a  linha  do  Rhcno  (1). 

Não  é  este  o  logar  próprio  para  lastimar  que 
o  General  Bonaparte  tratasse  tão  desapiedada- 
mente a  velha  República  de  Veneza,  sacrifiean- 
do-a  á  Áustria.  Felizmente  Veneza  é  hoje  inde- 
pendente da  Áustria,  é  hoje  Italiana,  graças  á 
alliança  da  Itália  com  a  Prússia.... 

0  que  só  pretendemos,  no  que  fica  apontado, 
é  preparar  os  leitores  para  ouvirem  o  que  o  Prín- 
cipe Eugénio  refere  a  propósito  d'aquelle  Tratado. 

Depois  de  assignado  e  ratificado  o  Tratado  de 
Campo-Formio,  foi  Eugénio  incumbido  de  o  ir 
communicar  ao  Governo  das  Ilhas  Jonias,  v  isto 
como  reconhecia  aquelle  Tratado  a  independên- 
cia delias,  com  a  designação  de  —  República  ias 
Sete  Ilhas.  A  missão  confiada  a  Eugénio  era  sum- 
mamenle  agradável,  e  proporcionou-lhe  ocrasiao 
de  gosar  divertimentos  que  tanto  quadravam  á 
sua  idade.  As  auetoridades  municipaes  de  Corfá, 
satisfeitas  pelo  fado  do  reconhecimento  da  inde- 
pendência das  Ilhas,  afiançada  pelo  tratado,  de 
que  Eugénio  era  portador,  decidiram  offerecer 
ao  estimável  Emissário  uma  espada,  com  uma  ins- 
eripçáo  allusiva  á  prazenteira  mensagem;  mas 
Eugénio  demorou-se  cm  Corfú  apenas  quinze  dias, 
e  o  projecto  não  pôde  realisar-se. 

N'esse  tão  curto  espaço  de  residência  em  Corfú. 
([iie  aliás  Eugénio  aproveitou  grandemente  para 
se  divertir,  suecedeu-lhe  uma  aventura,  que  es- 
teve quasi  a  ponto  de  se  lhe  tornar  funesta. 
Eugénio  estava  hospedado  em  casa  do  Governa- 
dor, e,  como  era  natural  na  sua  idade,  procurava 
os  divertimentos,  e  frequentava  pontual  os  saráos 
i'  companhias,  lima  noute,  em  que  elle  estava 
ainda  no  saráo  do  Governador,  três  homens  de 

(1)  Veja  Hisloire  <l-  Napoléon  1''.  par  P.  J  Alli  >.■ 

en  ontra  uma  critica  sevdra  do  [Valado  do  Campo- Foi 
i  ■  &o  <l>>  sacriQcio  do  \  cneia  ^  Áustria 


feia  catadura,  munidos  de  chaves  falsas,  abriram 
os  quartos  que  Eugénio  habitava.  Os  bandidos, 
armado-  de  punbáes,  entraram  no  quarto  do 
creado  particular  de  Eugénio;  não  se  importa- 
ram com  o  creado,  que  aliás  se  conservou  im- 
movel  na  cama,  e  passaram  ao  quarto  immediato, 
onde  Eugénio  costumava  dormir;  mas,  ao  \érem 
que  ninguém  estava  alli,  reliráram-se  sem  pro- 
ferir uma  só  palavra.  Quando  Eugénio  voltou  do 
saráo,  contou-lhe  o  creado.  que  ainda  estava  re- 
passado de  susto,  a  temerosa  visita  que  tivera. 
O  Governador  explicou  depois  a  Eugénio  que 
aquelle  facto  não  era  outra  cousa,  senão  uma 
vingança  premeditada  contra  um  official  francez 
que  havia  oceupado  aquelle  quarto  antecedente- 
mente. 

De  Corfú  passou  Eugénio  a  Nápoles,  e  d'alli  a 
Roma,  onde  era  então  embaixador  José  Bonaparte. 

Occorreu  por  esse  tempo  na  capital  do  orbe 
calhólico  uma  sublevação  singular;  e  foi  o 
que  o  povo  de  Roma  pretendeu  restabelecer  a  Re- 
publica antiga,  esperançado  cm  que  o  Governo 
Francez,  apoiando  uma  lai  mudança  politica,  visto 
como  o  General  Duphot,  republicano  exaltado,  pa- 
recia inclinar-se  áquella  resolução  —  louca  e  desas- 
sisada.  Mas  o  Governo  Pontifício  estava  álerti 
quando  o  povo  se  sublevou,- na  noute  de  27  de 
Dezembro  de  17'.)7,  encontrou  logo  a  resistência 
de  um  piquete  de  cavalleria.  que  vivamente  car- 
regou sobre  elle,  acutilando  tudo  quanto  encon- 
trava, e  ferindo  umas  quarenta  pessoas.  A  mul- 
tidão, assim  acossada,  buscou  relógio  no  pãteo 
da  Embaixada  de  França,  justamente  á  hora  em 
que  todos  os  officiaes  francezes,  que  então  havia 
em  Roma,  estavam  dentro  para  assistirem  a  um 
jantar.  O  General  Duphot,  muito  fogoso  de  seu 
natural,  vendo  n'esla  irrupção  do  povo  um  in- 
sulto ao  Governo  da  sua  nação,  arrancou  d 
pada,  convidou  os  outros  officiaes  a  fazerem  o 
mesmo,  e  cahio  como  um  raio  sobre  a  multidão. 
Mas  a  Infanterfa  Pontifícia,  vendo  chegar  ao  pe- 
de si  os  officiaes  francezes  com  as  espadas  em  pu- 
nho, apressou-se  a  dar  uma  descarga,  de  que  In- 
felizmente foi  victima  o  General  Duphot,  e  resul- 
tou também  o  tirarem  feridas  umas  vinte  e  tan- 
tas pessoas  que  vinham  atraz. 

Do  numero  dos  Officiaes  francezes  que  arran- 
caram das  espadas  era  também  Eugénio:  e  até 
o  Embaixador  os  acompanhara;  como.  porém, 
este  ultimo  \isse  que  não  era  possível  faxer-se  en- 
tender no  meio  d'aquella  confusão,  relirou-se  com 
os  officiaes  para  o  palácio,  onde  tratou  de  se  En- 
trincheirar. Felizmente  as  portas  do  palácio  fo- 
ram respeitadas;  e  o  Embaixador  pedlo  nessa 
mesma  noule  os  passaportes,  e  sábio  de  Roma 
ante  manhã. 

Eugénio  conta,  eomo  uma  particularidade  no- 
tável, que  naquella  noute,  quando  diligenciava 
reprimir  alguns  republicanos  exaltados  que  se 
haviam  refugiado  no  palácio,  acertara  de  dar  por 
vezes  algumas  pranchadas  em  um  tal  Ctraeki  (o 
mais  encarniçado  daquelles  miseráveis),  que  mais 
tarde  foi  guilhotinado  por  ler  attenlado  contra  a 
vida  ilo  Primeiro  Cônsul. 

Eugénio  acompanhou  José  Bonaparte  a  Paris, 
e  alli  se  demorou  por  algum  lempo.  até  que  re- 
cebeu ordem  de  partir  para  Toulon. 

Tratava-se  de  nada  menos  que  da  famosa  ex- 
pedição do  Egypto ! 

Registaremos,  pois  algumas  das  impressões  que 
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Eugénio  recolheu  nas  peripécias  diversas  daquelle 
acond  cimento  memorável. 

O  General  Bonaparte  chegou  u  Toulon  no  dia 
9  de  Maio  de  17U8;  oito  dias  depois  estava  Eugé- 
nio a  bordo  da  Náo  Oriente,  de  120  pecas;  e  no 
dia  20  deu  toda  a  esquadra  á  vela. 

Eugénio  recórda-se  de  que  apresentava  uma 
perspectiva  grandiosa  o  espectáculo  de  mais  de 
quatrocentas  relias,  protegidas  por  trinta  náos 
de  linha,  ou  fragatas,  na  occasião  em  que  se  ,  fas- 
tavam  das  praias  da  França,  para  irem  em 
manda  da  glória,  expondo-se  ás  eventualidades 
de  uma  expedição  longinqua,  de  que  áquelle 
tempo  se  ignorava  ainda  o  objecto! 

Passados  quinze  dias  avistaram  .Malta,  e  no 
dia  seguinte  desembarcaram  em  dous  pontos  da 
Ilha,  ao  mesmo  tempo  que  se  operava  outro  de- 
sembarque na  Ilha  de  Gozo. 

Na  manhã  do  dia  11  de  Junho  foi  Eugénio  le- 
var ordens  ao  General  Desaix,  e  de  tarde  a  Mar- 
mont;  e  na  occasião  em  que  estava  com  este  ul- 
timo, fez  a  guarnição  uma  sortida,  a  qual  foi 
rechaçada  com  perda,  tomando-se-lhe  cinco  ban- 
deiras,—  uma  das  quaes  coube  a  Eugénio  arran- 
cai das  mãos  dos  inimigos.  Depois  da  escaramuça 
foi  Eugénio  encarregado  de  ir  apresentar  as  cinco 
bandeiras  ao  General  Bonaparte,  que  estava  a 
bordo  do  Oriente. 

No  dia  seguinte  entabolãram-se  negociações 
com  a  guarnição,  e  no  dia  13  entraram  os  Fran- 
cezes  na  Praia. 

Quando  o  General  Bonaparte  foi  visitar  as  for- 
tificações, disse-lhe  o  General  de  Engenharia  Du- 
falgua,  em  tom  de  gracejo— que  lhe  dava  o  pa- 
rabém de  ter  havido  na  Forlaleza  quem  lhe 
abrisse  as  portas. 

0  General  Bonaparte  não  se  demorou  em  Malta 
senão  o  tempo  necessário  para  tomar  posse  delia, 
e  organisar  a  sua  administração  e  defeza. 

Cinco  dias  depois  deram  de  novo  á  vela,  em 
direcção  ao  Egypto,  e  a  ii  de  Julho  avistaram  no 
horizonte  as  cosias  planas  e  arenosas  daquella 
no\a  leria  da  promissão.  0  desembarque  effei- 
luou-se  de  noute;  o  tempo  estava  tempestuoso, 
c  o  mar  embravecido:  assim  mesmo,  andou  Eu- 
génio Levando  ordens     n'um  pequeno  bote  —  a 

todos  os  navios,  em  risco  de  se  despedaçar  con- 

Ira  os  grandes  vasos  de  guerra,  ou  de  se  submer- 
gir nas  vagas. 

—  No  artigo  immedialo  apontaremos  as  demais 
recordações  de  Eugénio,  com  referencia  á  eipe 
dição  «lo  Egypto;  e  bem  cremos  que  aos  leitores 

será  agradável  ouvir  es:  as  curió  8S  miudezas. 

JOSÉ    SILYli    ME    MHEIIIO. 

A  SCIENCIA  HA  LINGUAGEM 

1 
(Continuado  ai'  png,  239) 

Parece  nos  lambem  uma  temeridade  avançar 

que  OS  anligOS  gregos  eram  indillerentes  aos  es- 
tudos das  línguas  estrangeiras. 

Item  pelo  contrario,  muitos  eram  as  circums- 
tancias  que  os  convidavam  ao  estudo  dviia 

seu  COmmerciO,  a  sua  politica,  as  suas  colónias, 
as  suas  viagens,  a  sua  curiosidade  ile  historiado 
res,    lao    fortemente   e\cilaila   desde    o    lenipo    ile 

Heródoto,  a  fama  de  sciencio,  de  que  gosavam 
na  Grécia  os  povos  do  Oriente,  finalmente,  desde 


Sócrates,  aquella  immensa  ambição  de  saber  d'on- 
de  saíram  quasi  Iodas  as  sciencias  que  nós  hoje 
cultivamos.  Convencemo-nos  de  que  os  estudos 
grammaticaes  não  escaparam  a  este  movimento 
geral  dos  espirites,  quando  em  Aristóteles  acha- 
mos vestígios  patentes  d'isso  e  poucos  annos  de- 
pois os  vemos  florescentes  em  Alexandria. 

O  desmoronamento  do  mundo  grego,  que  se 
seguio  á  conquista  macedonica  e  ã  expedição  de 
Alexandre  o  Grande,  longe  de  retardar  este  mo- 
vimento, precipitou-o  e  concentrou-o  em  certas 
cidades,  taes  como  Alexandria,  Pergamo,.  Antio- 
chia  e  Rhodes.  No  espaço  de  tempo  comprehen- 
dido  entre  Alexandre  e  a  conquista  romana,  os 
estudos  grammaticaes  tomaram  um  grande  in- 
cremento. Foram  duas  as  causas  principaes  que 
para  isso  contribuíram,  os  progressos  das  scien- 
cias de  observação  e  em  geral  do  espirito  scien- 
tifico  na  Grécia,  e  a  aproximação  de  muitos  povos 
e  por  consequência  de  muitas  línguas  depois  da 
conquista  dos  macedonios.  Durante  este  período 
o  espirito  scientifico  não  se  applicou  exclusiva- 
mente á  indagação  e  classificação  dos  phenome- 
nos  naturaes,  dirigio  também  a  attenção  para  o 
pensamento,  para  as  obras  da  litteratura  e  das 
artes.  Foi  n'este  tempo  que  se  fizeram  sobre  os 
poemas  de  Homero  e  de  Uesiodo  aquelles  gran- 
des estudos  críticos  que  deram  em  resultado  os 
textos  que  nós  possuímos.  Este  trabalho  da  cri- 
tica, se  foi,  sem  duvida,  litterario,  foi  principal- 
mente grammatical.  Era,  é  verdade,  grammatica 
applicada,  mas  isso  prova  que  havia  já  ífaquel- 
le  tempo  conhecimentos  e  regras  estabelecidas. 
Quanto  á  outra  causa  que  apontámos,  a  aproxi- 
mação dos  povos,  operou  ella  com  extrema  ener- 
gia por  alguns  séculos ;  é  o  período  das  tradue- 
ções  e  do  ensino  publico,  período  que  a  muitos 
respeitos  se  pôde  comparar  com  o  nosso  tempo. 
A  fundação  do  Muséo  dAlexandria,  centro  de 
estudos  como  nunca  houve  oulro,  data  deslu 
época.  0  Muséo  era  um  estabelecimento  helleni- 
eo  onde  se  professava  em  grego  e  para  os  gre- 
gos;  mas  o  prodigioso  desenvolvimento  do  com- 
mercio  internacional  chamava  ali  e  a  Iodas  as 
outras  cidades  cenliaes  já  indicadas  homens  de 
lodo  o  Oriente,  e  com  elles  os  costumes,  os  tra- 
jos, as  idéas,  as  religiões  e  as  línguas.  Apren- 
diam-se  estas  como  elles  estudavam  o  grego,  e 
se  elles  possuiam  alguma  obra  cujo  conhecimen- 
to se  julgava  de  grande  importância,  passava-se 
da  sua  língua  para  a  belleiuca.  Foi  assim  que 
se  compozerara  a  traducção  grega  da  Biblia,  cha- 
mada dos  Setenta,  e  t\^  Avesia,  de  Zoroaslro,  tal- 
vez irremediavelmente  perdida  para  mis. 

Sabemos   que    os    esludos   granunalicaes   des- 

envolveram-se  rapidamente  no  período  alexan- 
drino, mas  lambem  não  ignoramos  que  elles 
tinham  caminhado  progressivamente,  e  que  nem 

as  regras  nem   os   lermos  de  granunaliea   luram 

creados  d'ura  só  jacto,  Se  a  imprensa  não  exis 

lisse   e  se  d'aqui   a   vinte   séculos   nao   se   eiicon 
Irasse,  de   todos  os  estudos  dos  ullinios  sessenta 
annos,  senão  o   tratado   de  eliiinica   de    llienard 
ou  o  de  BerzeliuS,  poder  .-e  liia  pensar  enlao  que 

elles  Unham  só  por  si  creado  a  chimica  e  a 
sua  i lenclatura,  quande  a  verdade  é  que  uma 

e   outra  são  devidas  aos  Iraballios  de   muito 
bios.  Sem  alliibuir  a   /.enoiloio,   primeiro  biblio 

thecurio  >\^-  (Alexandria,  nem  a   Aristóteles,  que 

vivera  cem  annos  antes  dYlle,   a  ereacao  desta 
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ou  cTaquella  regra  ou  expressão  grammatica], 
podemos  comludo  affirmar  que  a  grammatica 
tomou  uma  forma  definitiva  no  período  alexan- 
drino. Com  effeito,  temos  d'esse  tempo  um  ver- 
dadeiro tratado  de  grammatica,  composto  por 
Diniz  o  Thracio,  que  fora  discípulo  de  Aristar- 
cho,  o  celebre  critico  de  Homero. 

A  contar  d'esta  época  podemos  seguir  ali 
da  historia  os  estudos  grammaticaes.  Diz-se  ler 
sido  este  mesmo  Diniz  quem  os  transportou  a 
Roma  no  tempo  de  Pompeo  e  quem  compoz  para 
a  mocidade  romana  a  primeira  grammatica  pra- 
tica da  língua  grega.  Todavia,  julgamos  que  es- 
tes estudos  já  eram  cultivados  em  Roma,  não 
com  um  methodo  tão  perfeito,  muito  antes  de 
Pompeo,  porque  encontramos  homens  celebres 
que,  apesar  de  romanos,  fallaram  com  pureza 
a  lingua  dos  hellenos,  a  ponto  de  poderem  pro- 
nunciar discursos  n'esta  lingua  dirigidos  aos  pró- 
prios gregos :  são  exemplos  d'isto  Tibério  Grac- 
cho  e  o  cônsul  Flaminio.  Sabe-se  egualmente 
que  a  primeira  historia  romana  foi  escripta  em 
grego  por  Fábio  Pietor,  dois  séculos  A.  C.  e  que 
a  contar  dos  Scipiões  tornou-se  geral  na  aristo- 
cracia romana  a  necessidade  de  estudar  e  de 
empregar  a  lingua  grega.  Apenas  os  romanos  se 
acharam  de  posse  d'uma  verdadeira  grammatica 
grega,  o  ensino  das  línguas  principiou  a  profes- 
sar-se  do  mesmo  modo  que  hoje  se  professa  en- 
tre nós.  Traduziram-se  litteralmente  era  latim  os 
termos  inventados  pelos  eruditos  de  Alexandria : 
viram-se  assim  apparecer  os  casos,  os  géneros, 
as  pessoas,  as  declinações  e  as  conjugações,  e 
muitas  outras  palavras  cuja  significação  latina 
não  se  explica  bem  sem  o  auxilio  do  grego,  d'on- 
de  foram  traduzidas.  Desta  forma  se  constituio 
o  estudo  empírico  das  línguas. 

(Continua) 


AS  DEMASIAS  DO  ESPIRITO  DE  NACIONALIDADE 

O  immortal  auetor  das  «Aventuras  de  Tele- 
maco»,  o  prelado  virtuoso  que  honrou  a  Fran- 
ça e  o  mundo  admira,  o  escriptor  que  deixou 
nas  lettras  documentos  de  apurada  erudição  e 
fino  gosto.  —  Fénélon,  finalmente,  costumava  di- 
zer: Devemos  querer  mais  á  nossa  família  do 
que  a  nós  próprios,  á  pátria  mais  do  que  á  fa- 
mília, ao  género  humano  mais  do  que  á  nossa 
pátria.  (1) 

Esta  bclla  gradação  de  sentimentos  correspon- 
de, como  observa  um  critico  illustre,  á  famosa 
expressão  de  Cicero  :  Caritas  generis  humani. 

É  certamente  da  natureza  das  cousas,  e  a  cons- 
ciência intima  nos  diz,  que  devemos  amar  os 
homens,  seja  qual  for  a  nação  a  que  pertençam, 
ou  o  ponto  do  globo  em  que  habitem,  ou  o  si- 
tuação diversa  em  que  se  encontrem.  Milhares 
de  vezes  tem  sido  citado,  e  milhares  de  vezes 
será  citado  ainda  o  conceituoso  verso  de  Terên- 
cio que  exprimia  um  tal  pensamento : 

Homo  sum,  humani  ml  d  me  alienam  puto. 

Não  ó  para  inculcar  aquelle  impreterível  pre- 
ceito que  hoje  traçamos  estas  breves  linhas:  de 

(l)  Devo  observar  que  alterei  um  pouco  a  forma  da  ex- 
pressão de  Fénélon.  —  li  assim  concebida  :  —  «J'aime  miem 
ma  famille  que  moi-môme  .  j'aime  mieux  ma  pátrio  qne  ma 
famille  ;  mais  j'aimc  encore  mieux  le  genre  humain   que   ma 

pátrio.»  = 


per  si  se  sustenta  e  defende  elie.  Descemos  das 
alturas,  e  tomando  as  cousas  como  em  realidade 
são  no  mundo,  queremos  apenas  fazer  notar  o 
abuso,  o  excesso,  o  desvio  do  nobre  sentimento 
do  amor  da  pátria,  do  espirito  de  nacionalidade; 
pretendendo  restituir  a   i  sle  i  -  que  lhe 

são  naturaes,  e  arredar  as  demasias,  a  que  o  ve- 
mos exposto  em  alguns  p  tizes. 

todas  as  almas  bem  firmada-;  é  suave  e 
delicioso  o  sentimenl  i  d  i  amor  da  pátria.  De  to- 
dos os  homens  de  são  juizo  é  querida  a  terra 
do  nascimento,  á  qual  nos  prendem  Ião  estreitos 
vínculos,  tão  encantadas  n  -,  tão  d 

atractivos,  —  e  onde  o  amor  natural,  para  o  di- 
zermos naphrase  de  Vieira,  costuma  lançar  aquel- 
las  fortes  e  doces  raízes,  que  tão  dificultosamen- 
te se  arrancam. 

Sim,  amemos  a  nossa  pátria,  amemos  a  nação 
a  que  pertencemos;  mas  não  tenhamos  poi 
em  menospreço  as  demais  nações  da  terra.  Sim, 
consagremos  á  nossa  pátria  os  mais  sentido-  af- 
fectos,  estimêmol-a  profundamente;  mas  não  exag- 
gerêmos  o  nosso  amor  ate  ao  ponto  de  o  tor- 
nar desdenhoso,  exclusivo,  intolerante  para  com 
os  demais  povos. 

Olbae  para  uma  das  principaes  nações  da  Eu- 
ropa,  grande  pelo  commercio,  pela  navegação, 
pela  industria,  pelas  artes,  e  maiormente  grande 
pela  sua  constituição  orgânica— assente  na  feliz 
alliança  de  um  poder  vigoroso  com  a  liberdade. 

É  incontestavelmente  illustre  e  respeitável 
nação,  e  a  tal  ponto,  que  não  hesitaríamos  em 
a  caracterisar  de  exemplar,  de  modelo,  a  mui- 
tos respeitos.  .Mas...  [.  será  acaso  essa  ciivnni>tan- 
eia.  aluis  lao  valiosa,  uma  justificação  do  des- 
medido orgulho  dos  filhos  d'essa  nação,  do  des- 
dém com  que  parece  olharem  para  os  restantes 
.  do  quasi  desprezo  em  que  se  ii"S  affigura 
terem  as  demais  nacionalidades? 

Ohae  agora  para  outra   das  principaes  n  i 
da  Europa,  grande  pela  cultura  das  lettras, 
sciencias  e  das  artes:  grande  pelo  poder,  valor 
e  perícia  dos  seu-  exércitos;  grande  pelo  enge- 
nho brilhante,  admirável  í  to,  e   notável 
talento  inventivo   de    seus   lilho> :   grande  pelos 
serviços  que  tem  feito  á  causa  da  civilisa 
grande,  por  ser  como  que  o  coração  e  o  foco  de 
luz  de  lodo  o  mundo. 

4  Quem  ousaria  recusar  a  ess  o  mere- 

cimento  mais   transcendente?...    Mas.  /.poderá 
acaso  esse  merecimento  justificar  a  infalu 
dos  filhos  d'essa  nação?  Ainda  ha  pouco  um  cri- 
tico judicioso  d^quelle  pai/  dizia,  com  lou 

i  •  i  Decidido  h  tvemos,  desde  i  íinp  i  irorac- 
morial,  e  por  unanimidade  de  velos,  qu 
sos  soldados  c  m  os»pi  iiuei- 

ros  do  universo,  e  que  assim  seria  por  lod 
séculos  vindouros.  Este  voto  de  confiança  leni 
uma  poi  indade :   não  conta 

que  uma  nação  se  estime  e  aprecie,  ainda  alem 
do  seu  valor  real;  mas.  cuidado...  um  gráo  de 
infatuação  ha,  que  é  principio  da  decadeni 

Conclusão.  0  espirito  de  nacionalidade,  o  amor 
da  nação  a  que  pertencemos,  são  sentimentos 
naturaes  e  nobres,  que  incessantemente  deve- 
mos nutrir;  mas  e  de  rasão  que  ponhamos  todo 
o  cuidado  em  que  não  se  convertam  em  orgu- 
lho e  sobranceria,  não  menos  que  em  desdém 
vanglorioso.  Neqwd  nimií. 

IUBEIHO. 
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Entro  as  cidades  do  ilanover,  oito  se  de  prefe 
roncia  GcBllingue,  uma  das  cidades  universitárias 
das  mais  celebres  da  Allcmanha . 

Possue  esta  cidade  fabricas  (\i~  estofos  <ic  IH  e  de 
cor  lumes;  mas  o  que  a  torna  sobretudo  intere 
sante,  6  a  universidadej  fundada  em  1784,  pelo 
rei  Jorge  n.  É  ali  que  a  instrucçHo  publica  se 
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tos  homens  celebres  tem  saído  d'aquelle  foco  de 
luzes  ?  Perlo  de  seiscentos  estudantes  se  inscre- 
vem annualmente  nos  registros  da  matricula  da 
universidade,  que,  para  formar  constantemente 
bons  instituidores,  tem  sob  a  sua  inspecção  um 
estabelecimento  conhecido  com  o  nume  de  Semi- 
nário philologico.  Tudo  n'esta  cidade  contribue 
para  facilitar  os  meios  de  iristrucção:  uma  bi- 
bliotheca  de  mais  de  vinte  mil  volumes,  forma- 
da com  a  de  Leibnitz,  que  ali  deixou  os  seus  nu- 
merosos manuscriplos,  e  enriquecida  todo-  os 
annos  com  obras  úteis  tanto  as  arles  como  ás 
sciencias;  uma  bella  collecção  de  quadros;  um 
museo  de  historia  natural;  um  jardim  botânico: 
um  amphitheatro  anatómico;  um  gabinete  de 
medalhas;  um  observatório,  rico  de  instrumen- 
tos de  astronomia;  emlim,  uma  academia  real  das 
sciencias,  que  conta  no  mundo  sábio  um  grande 
numero  de  membros  correspondentes,  tudo  isto 
são  meios  de  incitamento  para  a  mocidade  es- 
tudiosa. Ajuntemos  ainda  que  Gcettingue,  no  in- 
teresse das  suas  relações  commerciaes,  possuo 
escolas  de  commercio  e  industria. 

Poderíamos  ajuntar  mais  algumas  noticias  a 
respeito  do  Hanover  em  geral;  mas  não  pode- 
mos tomar  muito  espaço  íVeste  semanário,  aíim 
de  dar  cabida  a  outros  artigos,  por  ventura  mais 
uleis  aos  nossos  leitores. 


OS  ANNOS  DA  MINHA  AVO 
XIV 

Desenlace 

(Continuado  ilu  pag.  210) 

—  «Ernesto!  que  me  perdes!  balbuciava  Cle- 
mentina, abafando  os  soluços  com  as  lagrimas 
que  embebia  no  lenço. 

«Ergui-mc  arraslando-a  comigo.  Não  encontrei 
resistência;  só  ouvi  com  uma  voz  quasi  extincta 
ciciar-me  ao  ouvido: 

—  «Sou  tua!  Dispõe  de  mim. 

Levantei-me  victorioso  e  louco  de  prazer,  bei- 
jei Clementina  com  frenesi,  e  caminhava  direito 
á  porta  quando  o  vulto  hirto,  frio  e  enregelado 
de  minha  av<>  me  tolheu  o  passo. 

Fiquei  chumbado  ao  pavimento. 

—  «Onde  vaes,  libertino  I  bradou  a  voz  tre- 
mula e  senil  d'aquella  apparição  solemne.  Cor- 
res á  perdição  e  arrastas  comtigo  a  innocencia? 
Foge  de  minha  casa...  mas  foge  só...  Nao  !  só 
nao...  leva  para  te  acompanhar  a  minha  maldi- 
ção... e  não  voltes!  Minha  senhora!  enxugue  as 
lagrimas  que  lhe  ficam  mal  e  tornemos, a  sala, 
onde  a  sua  ausência  pôde  sei'  reparada.  Amanhã 
irei  acompanhai  a  a  Torres,  cnlrcgal-a  ao  seu 
marido.  E  o  ultimo  sacrifício  que  me  exige  a 
amisade   de  sua  mãe.  Une   te   detém  ainda,  lilho 

réprobo?  foge  do  lar  paterno  que  polluiste;  a 
lua  presença  é  um  ultrage  aqui. 

«A  cegueira  do  meu  amor  ainda  me  fez  erguer 
a  cabeça,  e,  endereçando-me  ã  mulher  que  aca- 
bava de  me  dar  tao  extremada  prova  de  amor, 
disse-lhe  em  tom  quasi  supplicante. 

—  «Enlão...  Clementina? 

—  «Entre  mis  está  tudo  acabado,  replicou  cila 
inim  tom  secco,  cuja  frieza  me  enregelou  o  co- 
ração. A  VOZ  dVsla  santa  salvou  me  do  ahystuo 
e  senti  o  espirito  de  minha  mãe  nas  suas  pala- 
vras solemnes.  Ubedeço-lhc,  minha  senhora. 


Clementina  tomou  a  mão  de  minha  avó,  bei- 
jou-lh'a  frenética  e  convulsivamente,  c  soluçou 
com  expansão.  Minha  avó  afagou-a  amiga\el- 
mente  dizendo-lhe : 

—  Vamos,  o  mau  tempo  passou.  Entremos  na 
sala. 

Clementina  enxugou  os  olhos,  ergueu  a  fron- 
te, compoz  o  rosto  e  saiu  d'aquella  casa,  dando 
o  braço  a  minha  a\ó,  sem  volver  sequer  para 
mim  os  olhos. 

Parece  que  o  espirito  gelado  e  frio  d'aquella 
velha  se  contagiara,  por  influição  diabólica,  ã  mu- 
lher no  vigor  da  vida,  que  momentos  antes  eu 
vira  delirante  de  paixão. 

«Eu  cruzei  os  braços  c  vi  Clementina  atravessar 
O  corredor  e  entrar  na  sala,  serena  e  quasi  ri- 
sonha. 

Uma  gargalhada  infernal  se  me  desdobrou  cá 
no  intimo,  e,  quebrando  a  fascinação  que  me 
prendia  immovel  alli,  saí  precipitadamente  da 
casa  onde  nascera,  onde  haviam  decorrido  os 
dias  da  minha  infância,  onde  minha  mãe  me 
inoculara  com  o  primeiro  beijo  a  rectidão  do 
seu  espirito  e  onde  nascera  e  morrera  aquelle 
amor. 

«Vagueei  toda  a  noite.  Cerrára-se  para  mim 
até  o  derradeiro  asylo  da  desgi 
da  família,  o  sacrário  das  recordações  de  iuian- 
cia. 

■  Estava  só  no  mundo  I 

«Na  manhã  seguinte  entrei  no  meu  quarl"  a 
compor  o  desalinho  do  meu  traje,  e  mais  ainda 
o  desalinho  do  meu  espirito. 

«Encontrei  a  seguinte  caria  de  minha  avó : 

«Ernesto.  —  Depois  do  teu  indigno  proceder  de- 
«ves  ausentar-te  de  Lisboa.  O  conselheiro  hon- 
stem  mesmo  me  offereceu  um  logar  para  li,  na 
«alfandega  de  Moçambique,  onde  com  honra  p  - 
«des  fazer  esquecer  o  mau  procedimento  que  li- 
«veste.  Dirige-le  a  elle  para  mais  amplas  expli- 
<  caco;  s  e  Deus  le  fade  melhor  na  lua  nova  vida. 
«Sempre  tenho  para  ti  a  benção  de  avó  - 
arianna. 

«Escuso  dizer-te  que  rasguei  indignado  a  caria 
c  recusei  a  offerta  que  o  carinho  de  minha  avó 
me  proporcionava. 

aParecia-me  muito  romântico  o  desenho 
eu  (pie  acabara  de  ler,  havia  pouco,  0  mais  pri- 
moroso dos  romances  do  uavissimo  Pi- 
nheiro Chagas,  não  queria  allingir  as  alturas 
sentimeutaes.  nem  ser  frouxa  [KUjpdia  do  heroc 
da  Flor  semi. 

«Por  outro  lado  revollava-se-me  o  espirito  i 
tia  aquella  sentença  inflexível  e  tyranica,  N 
merecia  a  pena  de  degredo  perpetuo  o  meu  cri- 
me, quando,  se  eu  quizesse  ter  sido  um  pouco 
mais  infame,  seria  tranquillamente  o  amante 
d'essa  mulher. 

Sentia-me  orgulhoso  com  o  meu  crime  e  era 
esse  o  único  lenitivo,  para  a  grande  dor  que  me 
pungia  no  espirito. 

«Único  lenitivo?  Menti I  Mais  do  que  tudo  me 
acalmava  as  dores  de  tal  lance  e  me  ensinara  a 
altivez  de  uma  resignação  heróica  e  inflexível,  o 
reviramento  do  espirito  d'aquella  mulher  incom- 
preensível, que,  como  a  Iremelga,  despedia  faís- 
cas eléctricas  sem  se  eleclrisar  cila  própria. 

«Quero  viver  aqui'  Quero  asphyxiar  na  orgia 
o  que  resta  d'este  mal-eitincto  affecto.  Nao  bus- 
carei porem  o  esquecimento  da  embriaguei)  nem 
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os  delírios  de  tavolagem  para  suffocar  os  últimos 
alentos  do  coração ;  quero-mc  embriagar  na  or- 
gia dos  sentimentos,  entrar  n'este  perenne  baile 
di'  mascaras,  onde  o  vicio  se  oceultacom  o  domi- 
nó da  virtude,  quero  rir,  do  riso  inextinguível  dos 
deuses  de  Homero,  das  falsas  conveniências  so- 
ciaes,  e  tripudiar  sobre  as  dores  do  coração,  como 
outr'ora  nos  carnavaes  de  Roma  a  turba,  ávida 
de  prazer,  ia  brincar  em  derredor  do  cadafalso, 
que  lhe  dava  o  horrivel  espectáculo  de  um  sup- 
plicio  f 

Mário  sentado  nas  ruinas  de  Carthago,  contem- 
plo com  tristeza  o  meu  passado,  até  o  submergir 
de  todo  nas  aguas  diluvianas  da  falsa  existência 
que  convencionalmente  vou  adoptar. 

«Se  uma  arca  sinta  sobrenadar  a  esta  total  in- 
nundação  da  minha  alma,  será  só  para  conservai 
intacta  a  ámisade  que  te  dedica  o  teu      Ernesto.» 

XV 
Tri.síe  desengano 

«Minha  amica.— Estou  salva  I  Não  era  amor  aquil- 
lo;  era  uma  fascinação  do  espirito.  Findou  para 
sempre!  Meu  marido  nem  sequer  se  apercebeu 
da  tempestade  que  lhe  rugiu  em  torno,  e  o  meu 
doce  phantasma  ergueu-se  de  novo  da  campa  a 
aeaiieiar-ine,  reconhecido,  depois  de  tão  cruel  e 
longo  esquecimento.  Esta  affeição  sim  que  me 
não  cresta  as  flores  do  coração,  nem  se  arreceia 
das  censuras  da  sociedade. 

«Sou  feliz  em  tel-o  esquecido! 

«Sinlo-mc  orgulhosa  da  minha  victoria  !  Não 
ha  delírio  de  amor  que  valha  a  tranquilidade 
da  consciência  c  a  serenidade  do  coração. 

•  Sempre  tua  —  Clementina.* 

XVI 

HciciMi  ila  iiii-ilullia 

«Clementina. — Perdi-me  por  elle  !  Sin(o-me  or- 
gulhosa da  minha  queda.  O  mundo  e  os  seus 
falsos  prejuízos  não  valem  um  minuto,  só  que 
seja,  de  verdadeiro  amor. 

"Oxalá  que  sejas  tão  feliz  como  se  considera  a 
lua  —  Marta.»  c.  b. 


AUilHAS  CURIOSIDADES  HISTÓRICAS  E  011IIAS  ACERCA 
M  COMHBBCIO 

VII 

II  rsl  dilllcili!  r j ii 'ti 1 1  pnys  n\ul  d08 
choaea  auperfl  ues,  mala  c'ost  la  na- 
tura iin  commerce  de  rendre  le  1 1  lio 

ipi  i  Hm     ih tli  .,  i  i  le .  utilea  ai 

il  IV 

Vonlí  iquieu,  De  l't  tpr.  dei  lois.  XX 

fjetto  ú\\  oraltá  dea   produet i  el 

doa   faculti  i  i luetivoa  est  le  llon 

qul   mui  lea  uns  aui  nutres  lea  ha- 

ultanl  i  d1 mòme  localilé,  la  vil- 

lo  el  la  pampagiie,  lea  pro\  Inces  d'un 
momo  Elut,  loa  difforonta  peuplea  ol 
]uaqu'aui   polnta  du  m lo  lo  -  plu 

Blolfi 

.1/.  //,  nri  Richclot.  Dd  t,  Gén,  de  la 
Pol,  vb.      Commerce, 

Se  fosse  permitlido  pôr  em  duvida  a  influen 
eia  poderosa  do  commeroio  na  riqueza  «•  pre 

pondeiancia    das    naeòes,   bastaria  que   allenl ;e 
semos  na  atilada   ponderarão  de  Carlos  Ouinto. 

Estando  o  famoso  imperador  na  corte  de  França, 


lembrou-se  de  inquirir  em  que  consistia  a  força 
do  rei  d'aquelle  bello  paiz.  Disséram-lhe  que  con- 
sistia em  um  avultado  número  de  generosa  no- 
breza, de  homens  valentes,  de  boas  cidades,  e 
de  praças  fortes.  —  Replicou  que  n"es;e  particu- 
lar era  elle  mais  poderoso  do  que  o  rei  de  Fran- 
ça.—  Mas,  quando  lhe  observaram,  que  havia 
ainda  outra  fonte  de  força  no  reino,  qual  era  a 
existência  de  muitos  ricos  e  distinctos  negocian- 
tes, (pie  commerciavam  por  mar  com  os  paizes 
estrangeiros,  e  podiam  sem  ruído  proporcionar 
pelo  seu  crédito  lantos  milhões  em  numerário, 
quantos  necessários  fossem  a  S.  M.  Christianissi- 
ma:  então  confessou  Carlos  Quinto,  que  seria  a 
a  França  o  Fstado  mais  poderoso  do  mundo,  se 
bem  conhecesse  a  sua  força,  e  bem  se  gover- 
nasse. 

0  auetor  do  Ensaio  sobre  a  Historia  Universal 
faz  uma  observação  muito  judiciosa  sobre  as 
causas  do  poder  da  Inglaterra  :  =  Todos  os  par- 
tidos que  se  formaram  no  seu  seio,  puritanos, 
independentes,  presbyterianos,  episcopaes,  wigSj 
torys...  todos  contribuíram  egualmente  desde  o 
reinado  de  Isabel  para  favorecerem  o  commer- 
cio.  0  próprio  parlamento,  que  fez  cortar  a  ca- 
beça ao  seu  rei,  oceupou-se  grandemente  de  pro- 
mover estabelecimentos  marítimos.  Fumegava 
ainda  o  sangue  de  Carlos  I,  quando  esse  parla- 
mento, embora  quasi  inteiramente  composto  de 
fanáticos,  fez  em  1650  o  famoso  Acto  de  Navega- 
ção. = 

Trala-se  do  famoso  Acto  de  Navegação,  lei 
votada  a  9  de  outubro  de  1651 — e  não  1650  — 
pelo  parlamento  inglez  durante  a  administrarão 
de  Cromwell,  com  o  tini  de  proteger  e  desenvol- 
ver a  marinha  ingleza,  e  maiormente  — n'aquella 
época  — de  supplantar  a  marinha  hollandeza.  fe- 
lizmente, como  observa  M.  Horn,  o  Acto  de  Na- 
vegação só  pertence  boje  ao  domínio  da  Histo- 
ria, pois  que  a  lei  de  26  de  junho  de  1849,  que 
principiou  a  vigorar  desde  o  I."  de  janeiro  de 
Í850,  revogou  todas  as  leis  e  actos  anteriores  que 
restringiam  a  liberdade  da  navegação.  A  Ingla- 
terra nada  perdeu  com  a  revogação  das  leis  res- 
trictívas  da  navegação;  antes,  pelo  contrário,  a 
sua  malinha  mercante  e  a  de  guerra  leni  pros- 
pi    ado  cada  vez  mais. 

K  admirável  de  energia  e  de  verdade  0  seguin- 
te pensamento  de  Bohngbroke :  0  commercio 
deu-nos  as  riquezas,  as  riquezas  deram  nos  0  po- 
der, e  o  poder  elevou  a  nossa  ilha  a  ponto  de  a 

COllOCar  na  posição  de  lazer  frente  á    França.  = 

Montesquieu  penetrou  profundamente  a  ver- 
dade que  Bolingbrocke  expôz,  —  e,  com  a  conci- 
são muito  característica  do  seu  estylo,  disse  no 
rap.  Vil  do  liv.  \\  o  seguinte::  : Outras  nações 
hão  subordinado  os  interesses  do  commercio  aos 
interesses  políticos;  a  Inglaterra,  porem,  subor- 

dinOU  os  interesses  políticos  aos  interesses  do  seu 

commercio,..  E  o  povo  que  melhor  tem  saindo 
aproveitar-se  destas  ires  grandes  cousas:  a  reli" 
gião,  o  commercio,  e  a  liberdade.  = 
—  o  commerciOj  em  principio,  — o  commercio, 

na  sua  essência,  nau  deve  ser  confundido  com  B 

especulação,  nem  com  a  agiotagem;  não  dóve 
carregar,  no  conceito  público,  com  a  imputação 
do  improductlvo,  nem  com  a  responsabilidade 
das  desordens  que  resultara  dos  privilégios,  dos 
monopólios  e  do  systema  mercantil.  Da  confu- 
são de  responsabilidades  proveiu  um  certo  oon 
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ceito  de  rapacidade,  que  o  tomou  odioso,   ou 
desprezível. 

Tão  iioiieo  devem  ser  lançados  á  conla  do  com- 
mercio os  actos  de  rapina,  que  por  mar  e  por 
terra  hão  sido  commettidos,  -nem  as  guerra 
assoladoras,  que  destruíram  capitães  c  homens, 
—  nem  as  opprcssões  mil  que  os  povos  hão  sof- 
frído.  —  O  commercio  fica  tão  puro  n'esses  ma- 
lefícios, como  a  industria  e  a  agricultura;  é  ape- 
nas uma  occasião.  ou  antes  um  pretexto  das 
atrocidades  da  maldade  humana.  Se  os  portu- 
guezes,  observa  M.  Leymarie,  commettôram  tan- 
tas atrocidades  nas  tndias  occidentaes,  —  se  os 
inglezes  trazem  á  lembrança  essas  mesmas  atro- 
cidades, duzentos  annos  depois,  pelo  que  hão 
praticado  nas  índias  orienlaes:  núte-se  bem,  não 
suecedeu  isso  pelo  facto  de  um  e  outro  povo  te- 
rem exercitado  o  commercio  n'aquellas  diversas 
regiões.  O  commercio  é  uma  oceupação  pacífica, 
e  em  si  mesma  nada  tem  de  commum  com  a 
intolerância,  com  o  fanatismo,  com  os  excessos 
da  avidez,  com  as  disposições  ferozes  e  sangui- 
nárias. 

—  O  commercio  acrescenta  um  valor  real  aos 
produetos  sobre  que  opera.  Porquê?  porque  lhes 
dá  uma  certa  feição  que  elles  não  tinham,  e  lhes 
communíca  uma  utilidade  nova  que  não  pos- 
suíam. 

A  industria  transforma  a  matéria  no  interesse 
da  humanidade;  por  quanto  as  transformações 
por  ella  effeituadas  tendem  a  satisfazer  as  neces- 
sidades c  os  gostos  dos  homens.  O  commercio 
toma  á  sua  conta  espalhar,  diffundir,  fazer  che- 
gar a  toda  a  parte  a  matéria  transformada  nos 
seus  diversos  estados  de  utilidade. 

O  commercio  foi  o  primeiro  a  reconhecer,  o 
primeiro  a  revelar  as  vantagens  da  liberdade  no 
exercício  da  industria  agrícola  e  da  industria  fa- 
bril, tanto  como  no  exercício  d'elle  próprio.  Quan- 
do as  duas  industrias  pediam  ainda  o  monopó- 
lio, o  privilégio,  já  o  commercio  pugnava  pelo 
direito  commum,  pelo  systema  livre  do  trabalho. 
do  tráfico,  do  giro. 

A  ninguém  é  necessário  já  boje  dizer  que  o 
commercio  internacional  liga  cada  vez  mai 
treitamente  os  povos,  pela  multiplicidade  das 
transacções,  das  trocas.  Se  é  um  ideal  — (pie  o 
género  humano  chegue  a  formar  uma  só  fanri- 
liaj  —  nem  por  isso  deixa  de  ser  uma  obrigação 
impreterível  dos  homens  o  diligenciarem 
nhar-se  cada  vez  mais  d'esse  termo,  O  que  já  se 
conseguiu,  c  uma  fiança  do  futuro,  e  ao  mesmo 
tempo  um  incentivo  para  se  proseguir  n'esse 
empenho. 

—  Se  cm  uma  só  phrase  quizésseraos  assi 

lar  os  benefícios  que  ao  commercio  devem  as 
sciencias,  só  leríamos  que  repelir  o  que  tantas 
vezes  tem  sido  dito:  a  bússola,  as  letras  de  cam- 
bio, a  mecânica  marítima,  c  os  processos  do  cre- 
dito, dão  testemunho  do  serviço  que  o  commer- 
cio fez  á  sociedade;  e  não  menos  lhe  são  deve 
doras  as  sciencias  naturaes.  bem  coma  a  histo- 
riaa  e  a  geographia. 

—  lí  muito  curioso  o  quadro  que  Al  Henn  t'.i- 
chelot  delineou  das  condições  que  a  natureza  of- 
fereceu  ao  homem  para  facilitar  e  tornar  prós- 
pero o  commercio. 

A  natureza,  não  só  reparlio  os  seus  dons  entre 
os  diversos  paizes,  como  um  inian  irresistível 
que  atráe  os  seus  habitantes  —  uns  para  os  ou- 


tros—: mas  distribuío  a  terra  e  a  agua,  no  'Jobo 
que  habitamos,  de  um  modo  que  facilita  e  pro- 
voca as  communicações.  Dispôz  as  ilhas  em  cer- 
tos mares  como  annéis  de  uma  cadeia:  regulou 
irrentes;  dos  continentes  destacou  as  penín- 
sulas, formou  isthmos,  e  abrfo  caminhos  atravez 
do  interior  —  cavando  o  leito  dos  rios  e  das  ri- 
beiras :  semeou  de  oasi  pre- 
parou no  liltoral  angras  e  portos.  Creou  vehicu- 
los  vivos,  o  boi,  o  burro,  o  i  avalio  c  o  camelo. 
Dotou  de  gosto  e  de  aptidão,  mui  particu: 
para  o  negocio  certas  raças  humana-,  a  raça  se- 
mítica, por  exemplo,  que  forneceu  os  Phen 
os  Carthaginezes,  os  árabes  e  os  Judeus;  e  con- 
vidou, forçou  até  ao  comm  á  nave. 
os  habitantes  das  margens  dos  rios  e  dos  ma- 
res, (i) 

Mas  esses  dons  da  natureza  Geariam  estéreis, 
se  a  actividade  humana  os  não  aproveitasse  com 
discrição  e  á  força  de  bem  encaminhada  von- 
tade. 

E  aqui  vem  a  propósito  fazer  sentir  o  quanto 
a  actividade  humana,  allumiada  pela  inteiligen- 
cia,  e  afervorada  pelo  amor  do  trabalh 
e  aperfeiçoa  as  vantagens  naturaes.  A  produ- 
cçâo  da  riqueza  não  é  partilha  exclusiva  do  mais 
bello  clima,  do  solo  mais  fértil:  sem  fallar  da 
região  da  Ásia  occidenlal.  ainda  hoje  magnifica 
pela  natureza.  —  basta  considerar  que  os  nevoei- 
ros da  Inglaterra  levam  vantagem  ao  brilhante 
sol  da  Hespanha,  no  que  respeita  á  indicada  pro- 
ducção  de  riqueza. 

«Ó  homem  civilisado,  diz  o  mesmo  escriptor, 
tira  riquezas  do  solo  mais  ingrato;  acumula  the- 
souros  sobre  um  rochedo,  nas  lagunas,  dos  pân- 
tanos que  obstinadamente  disputa  ao  mar;  trans- 
planta do  occidente  para  o  oriente  da  Ásia  a  \i- 
nha,  o  bicho  da  seda,  e  converte  em  artigos- con- 
sideráveis do  commercio  europeu  o  vinho  e  a 
seda:  abre  estradas  e  canáes :  exeava  caldeiras 
e  docas;  afronta  os  gelos  do  polo  c  os  fogos  dos 
trópicos;  com  a  bússola  e  com  a  vela.  atra 
destemido  o-  oceanos;  com  o  vapor,  com  os  ca- 
minhos de  ferro,  com  a  lelegrapbia  eléctrica  sup- 
prime  o  tempo  e  o  espaço. 

—  .Mas,  [laia   que  o  commen  duas 

condições  sã  ■  indispensáveis  na  ordem  moral,  a 
seguridade  do  commerciante,  e  a  liberdade. 

DccasiãO  teremos  de  locar  estos  pontos  em  al- 
gum dos  artigos  imniodi.it  - 

IOSK    SILVESTRB    HinEIHO. 


PERSEVERANÇA  !>•'  GÉNIO 

o  que  distingue  particularmente  o  homem  de 
génio,  é  esta  impulsão  secreta  que  o  arrasta,  a 
seu  pesar,  para  os  objectos  de  estu  Io  e  de  ap- 
plicação,  os  mais  próprios  a  exercer  a  actividade 

da  sua  alma  e  a  energia  das  suas  faculdades  in- 

tellectuaes.  É  uma  espécie  de  instincto  que  força 
alguma  pode  sujeitar,  o  que  se  exalta  ao  con- 
trario pelos  obstáculos  que  se  oppõcm  ao  seu 
desenvoh  imento. 

n  espirito  <-i\\r  :  o  génio  obstina-se. 

Um  poeta  dl— e  : 

i Perseverança  tudo  oblem.» 

(i\  M    Iloiri  RUkilot.   Dict.   l/iu.   de  l.i   Politique,    vb, 
ree. 


Ti  |i.  Franco  l\>rlin,'ucia— Rua  Jo   I  -    .lio.  G 


32 


O  PANORAMA 


249 


Çastello  de  Stirling 


Se  com  a  imaginação  preoccupada  pelas  de- 
liciosas descripções,  saídas  da  penna  de  Walter- 
Scott,  se  penetrar  nos  piltorescos  arredores  da 
issia,  se  no  centro  oVaquellas  cidades  de  uma 
magestade  selvagem  e  triste,  semeadas  aqui  e 
acolá  entre  os  lagos  e  as  montanhas,  d'esses  cas- 
tellos  levantados  sobre  os  mais  escarpados  roche 
dos  e  flanqueados  por  gothicos  torreões,  se  for 
procurai  algumas  recordações  das  guerras  dos 
Highlanders  ou  dos  Covenentaires,  sobretudo  não 
Be  esqueça  o  peregrino  ou  viajante  de  visitar  a 
antiga  residência  dos  monarchas  da  Caledónia  e 
de  subir  até  á  torre  mais  elevada.  Poucos  pon- 
tos de  vista  poderão  rivalisar  com  o  que  se  des 
cobre  e  gosa  d'aquella  eminência:  vé-se  d'um 
lado  a  Tneilh  e  a  Forth,  que  correm  com  grande 
Impetuosidade,  e  sobre  esla  ultima,  uma  auda- 
ciosa ponte  une  dois  rios  affastados,  que  desap 
parecem  em  seguida  e  deixam  á  Forth  toda  a 
immensidade  e  grandeza  do  oceano,  li  ali  que  o 
barco  do  pescador  dos  Hebrides  ou  dos  Shetlands 
\ae  procurar  abrigo  contra  a  tempestade,  hos- 
pede habitual  d'aquellas  paragens.  Do  seio  das 
ondas,  d  um  verde  azulado,  levanla-se,  como  por 
encanto,  uma  pequena  ilha,  que  n&o  é  outra 
coisa  mais  que  um  nu  licito,  onde  se  edificou  o 
magnifica  residência  Craigforth,  cujo  ponto  de 
\ista  é,  sem  duvida,  menos  extenso,  mas  que 
tem  o  seu  encanto  e  originalidade.  Mais  alem, 
apercebe  Be  o  Allan.  pequeno  rio,  que  as  bala 
das  escossezas  tornaram  celebre,  e  que  parece 

perder  se  no  meio  das  maravilhas  <pie  a  mao  dos 

homens  operou,  a  despeito  do  solo  ando  e  dos 
lamaçaes  que  o  cercam.  De  outro  lado  descobre 

se  Sterling  com   as  suas  ruas,   com    os  seus  pala 
CiOS  ai  rumados,  as  suas  cabanas  cobertas  de  In 
1  lias    e  de  ramos  de  giestas,  tudo  islo  agrupado 
em  volta   de  uma  egreja    de  eslylo  gOthlCO-  Pur 
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delraz  da  cidade  eleva-se  um  amphitheatro  de 
montanhas,  as  ultimas  das  quaes  estão  sem  [ire 
coroadas  de  neve  em  todas  as  estacões,  e  se  con- 
fundem com  as  nuvens  transparentes,  que  pai- 
ram sobre  cilas. 

Era  ali,  onde  se  contemplavam  os  ricos  effei- 
tos  d"um  logar  encantador,  que  Oulr'ora  os  reis 
da  Escossia  passavam  os  bellos  dias  do  seu  po- 
derio. 

Stirling  partilhou  com  Dumferline  e  Linlith- 
gow,  a  honra  de  ser  o  logar  da  residência,  uma 
parte  do  anuo,  dos  soberanos  escossezes,  isto  du- 
rante  o  período  que  decorreu  entre  as  conquis- 
tas dos  normandos  e  a  volta  de  Jacques  I  do  seu 
capineiro. 

N'um  oulro  artigo  daremos  algumas  noticias 
dos  mais  notáveis  acontecimentos,  que  em  tem- 
pos remotos  tiveram  logar  em  stirling. 


0  PRINCflPE  EUGÉNIO  DE  BEAUHARNAIS 

o  a«  Memorias  que  iii<*  Não  relativas. 

...    n6  auditione  mala  iwn  timobit. 

Pi.    C\l    ■ 
III 

No  artigo  antecedente  come. -amos  a  apontar 
as  impressões  que  Eugénio  de  Beauharnais  con 
servava  da  expedição  do  Egypto.  Deixámol  o  che- 
gado ás  praias  d'aquelle  pai/.,  desempenhando  a 

arriscada   incumbência    de  Iransmiltlir   QS  ordens 

de  General  em  Chefe  aos  differentes  navios,  no 
acto  do  desembarque,  e  quando  o  mar  estava 
embravecido, 

Apontaremos  agora,  era  continuação  as  recor 
dações  da  Eugénio,   e  a-  particularidades  que 

mais  de  perto  lhe  di/.ein  respeito,  ou  mais  w\.i 
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mente  o  impressionaram  durante  a  memorável 
campanha  do  Egypto,  tão  abundante  em  episó- 
dios, tão  romântica—- no  seu  género  — se  tal  epi- 
llieto  pôde  quadrar  a  scenas  de  guerra. 

E  a  este  ultimo  propósito,  e  de  passagem  dire- 
mos que  o  projecto  da  famosa  expedição  do  Egy- 
plo  teve  o  que  quer  que  fosse  de  aventuroso,  e 
como  que  de  inspirações  de  phantasía  ura  tanto 
ousada.  Bonaparte  imaginou  que  era  fácil  rege- 
nerar o  Oriente,  e  constituir  ali  um  poderoso  Im- 
pério. A  imaginação  fogosa  do  grande  génio  não 
chegava  a  menos"  do  que  a  destruir  os  estabele- 
cimentos inglezes  na  índia,  expulsar  depois  de 
Constantinopla  os  Turcos  — arremessando-os  para 
a  Ásia  por  meio  de  uma  sublevação  immensa 
das  populações  gregas  e  enristas,  e  cair  depois 
sobre  a  Europa.  (1)  D'este  modo  a  expedição  do 
Egyplo,  ou  antes,  a  oceupação  d'aquelle  paiz 
nada  mais  era  do  que  um  prólogo,  um  modesto 
preliminar. 

Os  acontecimentos  zombaram  do  arrojo  teme- 
rário das  concepções  do  grande  génio ;  de  sorte 
que,  nem  o  modesto  preliminar  dos  vastíssimos 
planos  pôde  rcalisar-se,  como  é  bem  sabido  1 

Assim  mesmo,  grandes  cousas  se  fizeram  no 
Egyplo  durante  a  expedição  franceza,  ou  seja 
em  pontos  de  guerra,  ou  de  administração,  ou 
de  serviços  prestados  ás  leltras  e  ás  sciencias.  E 
d  aqui  resulta  que  serão  sempre  curiosas  as  re- 
cordações relativas  áquelle  grandioso  aconteci- 
mento, e  que  essa  mesma  curiosidade  nos  é  ins- 
pirada pelo  que  nos  conta  o  Príncipe  Eugénio. 
—  Prosigâmos,  pois. 

No  dia  3  (julho  de  1798)  avisinharam-se  de  Ale- 
xandria, e  o  General  em  Chefe  deu  immediata- 
mente  o  assalto,  que  foi  mortífero.  Os  Generaes 
Kléber  e  Manou  foram  dos  primeiros  feridos.  Ten- 
do-se  os  habitantes  de  Alexandria  reunido  á  guar- 
nição Turca,  fizeram  uma  resistência  vigorosa, 
principalmente  no  interior  da  Cidade,  onde  aliás 
os  Francezes  não  tardaram  em  entrar.  Eugénio 
ia  um  pouco  adiante  do  General  Bonaparte,  quan- 
do das  janellas  de  uma  casa  fizeram  um  fogo  de 
fusilaría,  tão  bem  sustentado,  que  indicava  estar 
ali  uma  força  grande.  Eugénio  fez  arrombar  a 
porta,  subío  ao  andar  superior,  e  ficou  maravi- 
lhado de  vôr  que  apenas  havia  ali  um  velho,  ro- 
deado de  meia  dúzia  de  espingardas,  que  a  mu- 
lher e  os  filhos  carregavam  com  uma  presteza 
rara. 

Passados  alguns  dias,  deixaram  Alexandria,  e 
seguiram  cm  direitura  do  Cairo.  Esta  marcha 
foi  ao  principio  muito  penosa,  porque  expôz  o 
exército  a  fadigas  e  privações  inteiramente  des- 
conhecidas. De  dia  caminhavam  sob  um  sol  ar- 
dentíssimo, e  por  cima  de  areia  que  abrasava, 
sem  encontrarem  o  menor  abrigo  nem  agoa  para 
matar  a  sede:  as  cisternas  estavam,  ás  vezes,  a 
dez  e  doze  légoas  de  distancia — umas  das  outras, 
e  quando  as  tropas  lá  chegavam,  já  as  achavam 
de  todo  esgotadas  pelas  COlumnas  da  vanguarda. 
Só  quem  experimentou  soffrimentos  e  privações 
taes,  diz  Eugénio,  pôde  fazer  ideia  cabal  da  fe- 
licidade que  sentimos  e  da  alegria  que  todo  o 
exército  manifestou  quando  chegámos  ás  bordas 
do  Nilo! 

Em  Ramaníeh  encontraram  pela  primeira  \e/ 
os  Mamelucos.  D"alí  até  ás  Pyrámides  houve  ape- 

(1)  Lanfrey,  Hist    i»  Nap.   I." 


nas  um  recontro  de  alguma  consideração  — foi  o 
de  Chébréis;  mas  n'esta  segunda  parle  da  mar- 
cha soffreu  o  exército  o  cruel  martírio  da  fome. 
Muitas  vezes  lhes  suecedeu  deitarem-se  em  cima 
de  montes  de  trigo...  mas  não  tinham  pão,  nem 
farinha  ! 

A  vinte  de  Julho  chegaram  á  aldeia  de  Emba- 
beh,  onde  Mourad-Bey  se  tinha  entrincheirado, 
comquanlo  não  tivesse  senão  cavallería.  No  dia 
seguinte  foi  pelejada  a  famosa  e  immortal  bata- 
lha das  Pyrámides.  O  General  Bonaparte,  na  oc- 
casião  em  que  pôz  as  tropas  em  movimento,  pro- 
ferfo  uma  (1'essas  allocuções  curtas  e  enérgicas, 
tão  apropriadas  para  inílammar  os  ânimos  e  in- 
fluir coragem.  —  Becordo-me,  diz  Eugénio,  de  lhe 
ter  ouvido  aquellas  palavras  memoráveis,  apon- 
tando para  as  Pyrámides:  Soldados!  Iieparáe  que 
do  cimo  d'aquellcs  monumentos  quarenta  séculos  vos 
contemplam ! 

Esta  batalha  foi  de  muito  perigo  para  os  Aju- 
dantes de  Campo.  E  com  efíeito,  cada  uma  das 
Divisões  Francezas  formava  um  quadrado;  mas, 
como  essas  massas  estavam  postadas  a  distancia 
de  um  tiro  de  peça  —  umas  das  outras,  suecedia 
que  a  cavallería  inimiga  oceupava  quási  sempre 
os  intervallos;  de  sorte  que  era  de  summa  dilli- 
euldade  levar  as  ordens  do  General,  porque  ha- 
via risco,  ou  de  ser  acutilado  pelos  Mamelucos, 
eu  de  ser  ferido  pelas  balas  dos  Francezes. 

No  Cairo  começou  o  General  Bonaparte  a  ter 
grandes  motivos  de  desgosto.  Por  um  lado,  la- 
vrava grande  descontentamento  em  uma  parte 
do  exército ;  por  outro  lado  recebia  Bonaparte 
noticias  de  França,  que  muito  o  inquietavam, 
havendo  quem  diligenciasse  perturbar  a  sua  fe- 
licidade doméstica. 

Ouçamos  a  este  ultimo  respeito  o  que  refere 
Eugénio : 

=  «Comquanto  eu  fosse  ainda  muito  moço, 
inspirava  já  tamanha  confiança  a  Bonaparte,  que 
não  hesitava  elle  em  dar-me  conhecimento  dos 
seus  desgostos.  Era  de  ordinário  á  noute  que 
me  expunha  os  seus  queixumes,  o  me  fazia  as 
suas  confidencias,  passeando  a  laigos  passos  pela 
tenda  de  campanha.  E  na  verdade,  era  eu  a  úni- 
ca pessoa,  com  quem  elle  podia  desaflbgai  !  Eu 
diligenciava  adoçar  os  seu-  ressentimentos;  con- 
soláva-0  do  melhor  modo  que  podia,  e  tanto. 
quanto  era  compatível  com  a  minha  idad 
e  com  o  respejto  que  lhe  consagrava.  = 
Eugénio  declara  que  refere  esta  circumstancia, 

como  explicação   das  palavras  muito  lísongeíras, 
que  mais  tarde  o  Imperador  Napoleão  inserto  na 
mensagem,  pela  qual  annunciava  ao  Senad 
elevação  de  seu  Filho  adoptivo  ã  dignidade  de 
Príncipe  do  Império     - 

Tendo  alguns  officiaes  francezes  sido  apunha- 
lados nas  roas  do  Cairo,  houve  desconfiança  de 
que  alguns  Mamelucos  estivessem  escondidos  na 
cidade.  N'esle  presuppôsto,  a  casa  de  Uourad  h\  y 
devia  ser  a  mais  suspeita  :  e  por  esse  motivo  foi 
Eugénio  encarregado  pelo  General  em  Chefe  de 
ir  dizer  á  mulher  elo  referido  Mourad-Bey,  que  a 
sua  casa  e  bens  seriam  respeitados,  e  que  cila 
podiar  confiar  na  protecção  dos  Francezes,  uma 
vez  que  se  abstivesse  de  manter  a  menor  intel- 
ligcncia  com  o  inimigo,  e  promeltésse  não  dai 
asilo  aos  mal-intencionados.  àquella  senhora  re- 

i  a-  tuda  i  .  licftd*—  <  ■  - 
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(i  In  m  Eugénio  com  a  maior  distincção,  servin- 
do-lhe  ella  própria  o  café;  fez  os.  maiores  pro- 
testos de  lealdade;  e  para  o  convencer  de  que 
não  occultava  em  sua  rasa  pessoa  alguma  sus- 
peita, quiz  absolutamente  que  elle  fosse  sua 
companhia  dar  uma  busca  a  lodos  os  api 
Ao  réz  do  chão  atravessaram  vastas  câmaras, 
onde  havia  innúmeros  montes  de  coxins  e  almo- 
fadas;  e  Eugénio  confessa  que  por  mais  de  uma 
vez  teve  susto  de  que  de  uma  d'aquellas  pilhas 
se  erguesse  algum  Mameluco,  dos  muito  babeis 
em  decepar  cabeças.  No  primeiro  andar  do  edi- 
fício estavam  as  mulheres  do  liarem  de  Mourad- 
Bcy,  as  quaes,  ao  verem  um  ente  — para  ellas 
tão  estranho,  deram  mostras  de  um  grande  es- 
panto, c,  o  que  é  mais,  de  uma  curiosidade  ex- 
travagante, que  tornou  indispensável  a  inlerven- 
vençâo  dos  eunucos. 

Refere  também  Eugénio,  que  um  dia  vieram 
dizer  a  Bonaparte,  que  a  pequena  distancia  do 
Quartel  General  se  ouviram  grilos,  que  saíam  de 
um  liarem,  onde  os  soldados  francezes  haviam 
penetrado:  e  na  verdade,  já  a  esse  tempo  um 
grande  número  de  habitantes  se  tinham  reunido 
ao  pé  da  casa,  e  vociferavam  indignados  contra 
um  attentado  e  profanação,  que  os  orientaes  têem 
na  conta  de  execrandos.  Eugénio  foi  mandado, 
com  outros  officiaes,  para  providenciai'  sobre  o 
caso:  eífectivamenle  muitos  soldados  de  Regi- 
mentos diversos  tinham  devassado  o  liarem,  e 
estavam  eommettendo  excessos  brutaes;  de  sorte 
que  foi  necessário  arrancar  das  espadas,  c  expul- 
sar à  forca  a  soldadesca  desenfreada. 


Eugénio  desejava  ardentemente  distinguir-se 
por  algum  feito  brilhante.  Nas  occasiões  de  pe- 
rigo, quando  o  General  era  Chefe  chamava  um 
Ajudante  de  Ordens  para  ir  ao  Deserto,  afim  de 
fa/.rr  o  reconhecimento  de  algum  Iròço  de  Ára- 
bes, ou  de  Mamelucos,  era  sempre  Eugénio  o 
primeiro  que  se  offerecía.  Bonaparte  tomou  nota 
cristo,  e  numa  occasião  em  que  Eugénio  se  deu 
pressa  em  oficrecer-se,  regeilou  o  olferecimento, 
edisse-lhe  com  seriedade:  Mancebo!  sabei  que  rfesle 
nosso  ofllcio  não  convém  correr  ao  encontro  do  peri- 
(jo ;  deve  coita  um  limitar-se  a  cumprir  o  seu  dever, 
e  CUmpríl  o  bem,  siieeèila  o  i/iie  sueceilèr  I 

Boa  lição  para  a  mocidade  fogosa,  que  muitas 

vezes  se  expõe  a  perigos  que  a  prudência  manda 

evitar,  —  quando  aliás  é  necessário  reservar  a  co- 
ragem para  as  occasiões  em  que  O  devôr  brada 
muito  alto. 

A  boa  intelligencia  era  que  o  General  Bona- 
parte vivia  com  Eugénio  esteve  a  ponto  de  se 
alterar,  e  por  motivos  mui  sérios  e  cie  grave  me 
lindre.  o  General  Bonaparte  começou  a  tratar 

com  dishorcao  a  senhora  ile  uni  ollicial  1'raiiee/.. 
e  por  vezes  passeava  com  ella  em  carruagem.  Os 

encantos  e  o  vivacidade  d'esla  senhora  deram  oc- 
casião a   dizer  se  que  era   amante   i|o   (iellera1, 

o  quo  realmente  tornava  melindrosa  a  posição 
de  Eugénio,  por  quanto,  na  qualidade  do  Aju 

danle  de  Campo,  linha  que  acompanhar  o  ma- 
rido de  sua  mãe.  Eugénio,  sumrnaraenle  sensí- 
vel cm  i i"    de  pundonor  o  de  honra,  foi  ter 

com  Berlhicr,  e  lhe  pedlo  licença  para  ir  fazer 

serviço  em  um  1'CgÍmenlO:   SCgulO-SO  a  este  passo 

uma  scena  tempestuosa  entre  Eugénio  e  Bona 
parte;  mas  por  fim  o  General  pôz  termo  aos  pas- 


seios com  aquella  senhora,  e  conservou  comsigo 
Eugénio,  tratando-o  do  mesmo  modo  que  dan- 
tes. 

Oh !  quantos  desacertos  não  seriam  evitados 
no  mundo,  se  em  volta  dos  poderosos  houvesse 
sempre  quem  lhes  fallasse  a  verdade,  e  oppozésse 
uma  resistência  digna  e  nobre  ás  suas  velleida- 
des! 

—  No  artigo  seguinte  acompanharemos  o  Prín- 
cipe Eugénio  na  sua  marcha  pelo  Deserto  até  ás 
margens  do  Mar  Vermelho. 

JOSÉ   SILVESTRE    RIBEIRO. 


ASHAWERUS 
(Continuado  de  pag.  236) 

0  espirito,  que  até  então  se  arreceiava  do  presen- 
te e  não  sabia  consultar  o  futuro,  sentiu-se  ali- 
geirado reclinando-se  nos  braços  da  Providencia, 
e  resolvia  o  problema  da  vida,  pelo  que  havia 
de  sueceder-se  á  morte. 

O  tumulo  não  era  já  um  sarcophago,  mas  sim 
o  adito  da  outra  vida. 

D'este  movimento  geral,  impresso  pelo  christia- 
nismo  na  sociedade  antiga,  proveio  o  rejuvenes- 
cimento da  tradição  religiosa  no  animo  d'aquelles 
que  não  ousavam  abraçar  a  doutrina  chrislã. 

A  boa  nova  espalhou-se  por  toda  a  parte  e 
com  ella  a  unidade  de  Deus. 

Júpiter  foi  outra  vez  adorado  c.  Apollo  voltou  a 
sei'  apenas  mediador  enlre  os  homens  o  o  rei  do 
Olympo. 

Mas  o  que  podia  offertar  esla  religião  decrépi- 
ta c  egoísta,  ao  povo  que  gemia  e  soffria  na  es- 
cravidão? 

Os  plebeus  e  libertos,  menos  contaminados  dos 
vicios,  careciam  da  idéa  da  divindade,  que  os 
acalentava  e  lhes  dava  força  e  animo,  para  resis- 
tirem aos  espinhos  da  vida. 

Os  escravos,  victimas  das  torpezas  e  da  licença 
dos  ricos,  olhavam  com  terror  para  os  grilhões, 
quo  lhes  arroxeavam  os  pulsos. 

O  christianismo  era  para  os  desbordados  e  náu- 
fragos no  mar  tormentoso  de  sevícias  e  soffri- 
mentos,  ancora  de  salvação,  iris  de  bonança. 

O  christianismo  dizia-lhes  que  iodas  as  dores. 
que  curtissem  na  terra,  1  lies  seriam  contadas  no 
ceu,  e  que,  eguaes  perante  Deus,  os  homens  al- 
cançariam a  bemaventurança  segundo  os  seus 
maritos  e  virtudes.  Oppressores  e  opprimidos,  al- 
gozes e  victimas,  todos  dariam  contas  ao  supre- 
mo arbitro  das  acções  humanas. 

Que  supremo  allivio  o  do  christianismo  para 
aquelles  desherdados,  que  morriam  victimas  já 
da  anarchia  e  do  despotismo  dos  imperadores, 

já  da  licença  dos  soldados,  já  í\a  intemperança 
dos  exactores,  já  dos  flagellos  da  natureza  e  d. is 

invasões  dos  bárbaros,  que  indo  talavam  e  de- 
vastavam, como  mensageiros  do  demónio! 

E   os  milhares  de  apóstolos,  juntando  o  exem- 
plo ao  preceito,  consolavam   es  afflictos,  appla 
cavam  dores,  soccorriam  os  doentes,  com  iodos 
repartiam  o  amor  divino  sem  quererem  outra  ie 
compensa,  que  nao  lo-se  a  coinersao  das  almas. 

Como,  pois,   havia  de  o  gentilismo  resistir  a 

acção  do  chrislianismo,  cujas  armas  ciam  o  amor 

universal,  a  abnegação,  a  humildade,  a  conso 

lacao  dos  que  solhem,  o  eusiuameulo  pratico  de 
Iodas  as  \  n  ludes  .' 
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Não  foi  só  a  sociedade,  no  seu  modo  de  ser 
externOj  que  soffreu  total  mudança  com  a  inter- 
venção do  christianismo,  A  philosophia,  que  na 
Grécia  havia  florescido  e  chegado  ao  fastígio  do 
esplendor  c  da  grandeza  no  período  áureo  do 
hellenismo  ia  também  modificar-se. 

A  philosophia  eclética  da  Alexandria  debalde 
proclamava  Aristóteles  como  legislador  dasscien- 
cias,  que  só  conseguira,  no  domínio  especulati- 
vo, crear  argueiosos  discursadores,  que  proferiam 
palavras  occas  e  vasias. 

A  theologia,  assentando  no  dogma  e  na  con- 
solação divina  o  principio  da  auetoridade,  collo- 
cava  a  rasão  humana  no  altar,  e  elevava-lhe  um 
edifício  grandioso. 

Concordar  a  philosophia  com  a  religião  do- 
gmática, fundada  pela  calhechese  dos  apóstolos, 
de  sorte  que  ambas  caminhassem  a  par  e  se  aju- 
dassem mutuamente,  tal  era  o  propósito  dos  san- 
tos padres,  cujo  ecletismo,  longe  de  se  confun- 
dir com  o  dos  neo-pla tónicos,  e  de  combinar  os 
diversos  systemas  philosophicas,  tratava  de  os 
subordinar  a  fé. 

Este  racionalismo  christão  gorou  a  nova  phi- 
losophia, cujos  principaes  esteios  e  propugnado- 
res  foram  Deniz  o  Areopagita,  'laciano,  Orde- 
nes, Justino,  Clemente  de  Alexandria,  Eusébio, 
Tertulliano,  Lactancio,  João  Chrisosthomo,  Jero- 
nymo,  Gregório  Nazianzeno,  Basílio,  Agostinho. 
etc. 

Regeitando  todos  os  systemas  philosophicos,  já 
pela  moral  corrupta,  que  ensinavam,  já  por  lan- 
çarem o  gérmen  de  duvida  nos  problemas  fun- 
damentaes,  os  santos  padres  pendiam  natural- 
mente para  Platão,  que  na  phrase.  de  S.  Justino 
foi  uma  antecipação  ou  preparação  do  christia- 
nismo. (1) 

A  philosophia  christã  seguia  o  platonismo  na 
essência,  com  quanto  na  controvérsia  empre 
gasse  a  lógica  de  Aristóteles. 

Platão  é  de  feito,  de  todos  os  philosophos  an- 
tigos, o  que  melhor  definiu  e  conprehendeu  a 
idéa  da  divindade,  admiltindo  a  revelação  su- 
perior e  portanto  o  dogma  incondicional  c  abso- 
luto, como  fundamento  da  religião,  porquanto, 
segundo  a  tradicção  anliga.  Deus  ..ncerra  em  st  o 
principio,  o  fnn,  e  o  meio  de  Iodas  as  coisas  e  opera 
sempre  o  bem  conforme  a  sua  nalur  'sa. 

Mas  a  philosophia  christã  apai  lou-se  logo  do 
platonismo,  e  S.Agostinho,  esse  j.rande  luminar 
da  egreja,  arrependeu-se  de  ter  louvado  a  Pla- 
tão. (2) 

O  racionalismo  espiritualista  é  a  feição  prin- 
cipal da  primitiva  philosophia  eh)  islã. 

A  unidade  substancial  de  Deus  que  C  o  fun- 
damento de  todas  as  theogonias  primordiaes,  c 
que  na  escriptura  ó  traduzida  pe  a  formula  re- 
veladora:  ego  sum  qui  mm,  ai  range  ioda  a 
creação. 

Dahi  a  negação  do  panlheismo,  e  esta  a  gran- 
de e  immediata  differença  entre  ;  religião  enris- 
ta c  todas  as  outras  religiões.  Poi  isso  que  Deus 
e  um,  simples  e  indivisível,    não   pôde   fraccio- 


(1)  Vido  os  precedentes  artigos  sobre  o   mor  platónico, 

(2)  Na  Betractação  dii :  Laos  c|ii.>ipk>  sla  qua  Platonem, 
\ol  platónicos,  vel  académicos  philosophos xanlum  extuli qnan- 
lum  ímpios  homines  non  opportnit,  non  immeriío  mihi  displi- 
cuit. 


nar-se  a  divindade  e  espalhar-se   em  emano 
pelos  corpos,  os  quaes  sendo  formas  ephemeras, 
falliveis  e  transitórias,  dariam  idênticas  proprie- 
dades  ás  parcellas  divinas,  que  os  animam. 

A  eternidade  da  matéria  ao  lado  da  eternida- 
de de  Deus,  conforme  queriam  os  dualistas,  que 
ainda  hoje  pregam  essa  doutrina,  é  um  absur- 
do segundo  a  philosophia  chrislã. 

Dois  seres  eternos  a  necessários  não  podem  co- 
existir, c  porque  a  matéria  não  contém  em  -i 
mesma  a  rasão  da  própria  existência,  segue-se 
que  foi  creada  por  Deus,  cuja  existência  fica 
também  demonstrada  indirectamente. 

Assente  o  principio  da  creação,  a  philosophia 
chrislã  acceitou  a  doutrina  da  encarnação,  con- 
signado nas  relgiões  orientaes,  e  em  virtude  da 
qual  todos  os  seres  vem  de  Deus  e  voltam  para 
Deus. 

Separado  o  mundo  de  Deus,  por  vontade  di- 
vina, nasceu  o  peceado  e  a  culpa.  Para  que  o 
mundo  podesse  erguer-se  outra  vez  ale  Deus,  es- 
tava nos  seus  desígnios  humanar-se  e  sacriíkar- 
se.  D'oste  sacrilicio  só  se  aproveitam  os  christãos, 
por  arbítrio  livre  e  pela  virtude  individual. 

Tal  é  a  lei  amoravel,  que  dá  a  salvação  aos 
homens,  pelo  sacrificio  do  próprio  Deus. 

Estes  são  os  fundamentos  da  philosophia  do 
christianismo,  toda  de  austeridade  e  dogmática 
aos  -in-  princípios,  como  se  obsena  em  todas  as 
religiões. 

Quando  a  experiência  e  o  raciocínio  são  im- 
possíveis, o  homem  só  pôde  seguir  dois  cami- 
nhos: o  scepticismo  fatalista  ou  a  fé  absoluta. 

Não  ha  theogonia  sem  dogma,  não  ha  religião 
sem  fé. 

Por  isso  os  fundadores  da  philosophia  religiosa 
trataram  principalmente  de  remontar  aos  fun- 
damentos do  dogma  e  discriminaram  o  limite, 
que  separa  a  rasão  da  auetoridade. 

Vê-se  quanto  esta  philosophia  é  diversa  dos 
systemas  apregoados  pelos  maiores  génios  da 
Grécia. 

Estes  imaginaram  na  própria  natureza  a  rasão 
efficiente,  causa  necessária  da  sua  existência. 

Os  santos  padres,  pelo  contrario,  parlem  da 
causal  considerada  como  necessária  pela  impos- 
sibilidade philosophica  do  dualismo,  e  chegam  á 
creação  por  uma  deducção  lógica  e  immediata. 
Eraquanto  uns  acceitam  a  emanação  divina 
adorada  ainda  hoje  nos  mysterios  inâicos,  e  o 
pantheismo  materialista;  outros  vêem  ao  pró- 
prio fado  da  creação  a  lei  amoravel,  que  nunca 
se  quebra  nem  interrompe. 

A  creação  é  B  separação  entre  Deus  e  0  inun- 
do, em  todas  as  theogonias,  mas  na  lheol 
christã  ha  a  encarnação  e  a  redempção  por  acto 
voluntário  de  Deus. 

E  assim  que  os  homens  saído-  de  Deus  voltam 
outra  vez  para  Deus. 

ínna]  •  imo  pe  rASCoircBLios. 

PORTA  VERMELHA  DE.NOTRE-DAME 

A  presente  gravura  representa  a  poria  vermelha 
'  Votre-Dame.  Ja  no  n."  .:'  deste  semanário  dê- 
mos detalhes  circumstanciados  a  respeito  desle 
bello  monumento,  e  agora  pouco  mais  podemos 
accrescenlar. 

Quando  começou  a  reediScação  de  Nolre  Dame, 
cujas  "lua.-  foram  por  vezes  interrompidas,  n'uma 
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das  occasiócs  cm  que  a  interrupção  se  prolon- 
gou por  mais  tempo,  c  em  que  o  vandalismo 
affrontou  aquelles  lugares  sagrados,  as  pessoas 
piedosas,  que  se  interessavam  por  ver  terminar 
a  impiedade  do  populacho  e  por  ver  concluir 
aqucllc  templo,  exclamou-  «Saibamos  esperar  e 
esqueçamos  as  injurias  que  teem  feito  á  casa  de 
Deus...»  E  elfectivamente  as  obras  de  Notre- 
Dame  proseguiram  depois,  c  ha  muito  que  o 
templo  está  aberto  aos  fieis,  que  ali  vão  dirigir 
ao  Altíssimo  as  suas  fervorosas  preces. 


A  SGIENCIA  DA  LINGUAGEM 

I 

(Continuado  de  pag.  244) 

A  grammatica  de  Diniz  foi  completada  pelos 
seus  successores  gregos  e  latinos;  mas  o  fundo 
conservou-se  o  mesmo  durante  a  edade  media  e 
nos  tempos  modernos  :  os  dois  impérios  de  Roma 
e  de  Constantinopla  ríao  só  não  accrescentaram 
quasi  nada  á  obra  dos  antigos  grammaticos,  mas, 
o  que  é  mais  notável,  a  scolastica  da  edade  me- 
dia que  se  devia  interessar  tanto  pela  conserva- 
ção da  pureza  da  lingua  latina  e  pelo  desenvol- 
vimento do  seu  estudo  scientifico,  não  fez  adian- 
tar um  só  passo  á  sciencia  da  linguagem.  Pro- 
longou se  por  mais  de  dez  séculos  o  contacto 
dos  missionários  e  pregadores  da  fé  christã  com 
tantos  povos  estrangeiros,  fallando  idiomas  tão 
diversos  entre  si,  sem  que  nenhum  d'elles  pen- 
sasse que  as  velhas  grammaticas  latinas  não  re- 
presentavam a  grammatica  em  geral  e  não  eram 
mais  do  que  rudimentos  infantis.  A  lingua  da 
egreja  era  a  única  considerada  digna  d"este  no- 
me;  o  próprio  grego  tinha  o  defeito  de  ser  a 
lingua  dos  schismalicos,  c  o  hebraico  tinha  ape- 
nas o  merecimento  de  ser  a  lingua  das  Escri- 
pturas,  e  de  se  crer  que  a  ensinara  Deus  a  Adão. 
O  concurso  duradoiro  de  taes  circumstancias  fez 
com  que  se  não  visse  nos  idiomas  estrangeiros 
ou  modernos  outra  coisa  mais,  do  que  produc- 
ções  barbaras  ou  simples  instrumentos  necessá- 
rios para  a  propagação  da  fé.  Emquanto  ao  en- 
sino dos  seculares,  note-se  primeiro,  que  antes 
da  Reforma  na  Aliem anha  c  da  Revolução  em 
França,  era  professado  pelos  padres  e  pelos  fra- 
des ;  e  em  segundo  logar  que  elle  versava  só  so- 
bre as  línguas  antigas,  o  grego  e  o  latim,  e  que 
as  velhas  grammaticas  eram  suficientes  para  isso. 
Quando  lançamos  hoje  os  olhos  para  o  passado, 
vemos  uma  serie  ininterrupta  de  grammaticas 
copiadas  todas  umas  das  outras,  mesmo  as  me- 
lhores, serie  que  começa  no  principio  do  nosso 
século,  c  de  anno  em  anno  chega  até  Diniz  o 
Thracio,  abraçando  um  período  de  dois  mil  an- 
nos.  É  o  período  empírico,  em  que  as  formas  das 
palavras  estão  classificadas  por  uma  ordem  com- 
moda  para  o  ensino,  mas  sem  nenhuma  explica- 
rão scientiflca. 

Emquanto  os  povos  greco-latinos  construíam  c 
transmittiam  uns  aos  outros  o  systema  gramma- 
lical  um  pouco  artificial  que  ainda  se  ensina 
nas  escolas,  os  Índios  formavam  0  seu  em  con- 
dições análogas,  e  obtinham  resultados  semelhan- 
tes. Foi  pouco  depois  do  período  do  Veda,  cujo 
centro  se  pôde  lixar  no  decimo  sexto  século  A.  C., 
que  OS  índios  pi  incipiaram  a  estudar  a  sua  lin- 
gua. Possuímos  desse  tempo  algumas  obras  de 


grande  valor,  que  contém,  sem  grande  ordem, 
profundas  observações  feitas  pelos  brahmanes  e 
adoptadas  peli  modernos.  A  partir  deste 

momento,  os  índios  não  interromperam  por  um 
stante  estes  estudos,  porqu  ellcs  inibam  por 
objecto  não  só  conservar  intactos  os  textos  dos 
hymnos,  que  são  os  monumentos  sagrados  do 
brahmanismo,  e  perpeluar-lhes  a  intelligencif, 
mis  também  apurar  a  lingua  commum.  elimi- 
nar-lhe  as  formas  inúteis  ou  desnaturadas  pelo 
uso  popular,  em  uma  palavra,  constituir 
língua  sabia  e  correcta,  que  recebeu  então  o 
nome  de  lingua  sanscrita,  quer  dizer,  perfeita. 
Como  o  sanscrito  procede  directamente  do  idioma 
dos  Vedas,  que  é  uma  espécie  de  sanscrito  anti- 
go, os  estudos  graramatieaes  feitos  em  lingua  vé- 
dica serviram  de  base  aos  grammaticos  dos  tem- 
pos posteriores.  A  sciencia  dos  primeiros  foi-se 
alargando  e  completando  pelo  exame  das  for- 
mas de  palavras  empregadas  nas  poesias  clássi- 
cas. Chegou  um  dia  em  que  este  exame  eslava 
completo,  e  não  linha  deixado  fora  do  circulo 
grammatical  uma  s<5  forma  irregular  que  não 
tivesse  sido  interpretada  e  trazida  á  regularida- 
de. Alguns  séculos  A.  C.  já  estava  terminado  este 
immenso  trabalho  dos  brahmanes,  na  occ 
em  que  na  Grécia  apenas  se  principiava  a  pen- 
sar em  grammatica.  Colligiram-n'o  então  num 
livro  de  uma  erudição  pasmosa.  Transmiltido 
de  século  em  século,  ha  dois  mil  annos,  com 
abundantes  commentarios,  este  livro  que  nós 
possuímos  é  a  grammatica  de  Panini.  Póde-se 
dizer  que  ella  representa  a  sciencia  empírica  no 
seu  maior  desenvolvimento,  que  não  ha  em  na- 
ção alguma  antiga  ou  moderna  outra  obra  que 
possa  rivalisar  no  mesmo  género  com  a  do  sábio 
índio,  finalmente,  que  a  grammatica  de  Panini 
é  a  perfeição  do  género.  Apesar  d'isto,  Huller 
tem  rasão  quando  diz  que  sobre  a  natureza, 
origem  c  leis  naturaes  da  formação  da  lingua- 
gem, este  livro  não  nos  ensina  absolutamente 
nada. 

Se  mis  reuníssemos  em  um  só  livro  os  pi 
sos  empregados  por  todos  os  povos  para  traba- 
lhar os  metaes  e  todas  as  substancias  mineraes 
ou  vegetaes  que  elles  empregam  nas  suas  indus- 
trias, possuiríamos  uma  espécie  de  encyclopedia 
das  artes  úteis,  mas  nem  por  isso  teriam*  - 
mínima  idéa  de  chimica,  nem  julgaríamos  que 
podesse  existir  uma  sciencia  com   este  nome. 

A  sciencia  da  linguagem  nasceu  na  Europa  e 
e  completamente  moderna.  A  idéa  de  que  é  pos- 
sível applicar  a  este  estudo  os  metbodos  scienti- 
ficos  data  de  160  annos.  aproximadamenti 
pertence  a  Leibnilz,  ou.  pelo  menos,  é  inima 
caria  de  Leibnitz  ao  czar  Pedro  o  Grande,  que 
ella  apparece  pela  primeira  vei  na  historia.  O 
grande  philosopho  de  Leipsig,  cujo  espirito  cu- 
rioso o  fecundo  se  oceupou  de  tantos  assumptos, 
c  soube  transformar  ou  erear  tantas  scieneias. 
rompeu  abertamente  com  a  rotina  empiri 
propoz  a  formação  de  diccionarios  de  um  gran- 
de numero  de  línguas,  pua  que  se  podcssem 
confrontar  umas  com  as  outras  palavra  por  pa- 
lavra, analysar  as  expressões,  classifical-as,  e  por 
este  meio  conhecer-lhe  com  certeza  as  origens, 
assim  como  as  da-  nações  que  as  empregavam. 
Leibnitz  abrangia  com  o  mesmo  pensamento  duas 
scieneias  que  ainda  não  existiam,  e  que  tem  ad- 
quirido  nos  nosso-  dias  uma  grande  importan- 
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cia,  a  pliilologia  e  a  ethnographia.  Não  reconhe- 
ço a  necessidade  de  dar  as  honras  d'unia  ou  da 
outra.,  como  quer  Max  Muller,.ao  chrislianismo, 
e  dalar  a  sciencia  da  linguagem  do  dia  de  Pen- 
tecostes, por  causa  das  línguas  de  fogo  que  se  vi- 
ram por  sobre  a  cabeça  dos  apóstolos.  0  dislin- 
cto  professor  que  publicou  o  Veda  com  um  com- 
menlario,  e  que  pôde  conhecer  melhor  do  que 
ninguém  a  tfieoria  do  fogo  sagrado,  deve  saber 
o  que  eram  aquellas  línguas.  Â"idéa  d'uma  ori- 
gem commum  dos  homens  não  é  mais  cbristã 
do  que  grega,  judia  ou  bouddbica  e  não  é  d'ella 
que  nasceu  a  pliilologia  comparada.  Esta  leve  a 
mesma  origem  de  Iodas  as  sciencias  modernas ; 
foi  crcada  pelo  espirito  «cientifico  do  nosso  tem 
po,  que  nada  tem  de  commum  com  a  fé.  Se  está 
necessidade  de  analysar  e  classificar  tudo,  de 
não  caminhar  senão  com  methodo,  afim  de  po- 
der at tingir  com  segurança  a  solução  dos  últi- 
mos problemas,  não  tivesse  animado  as  gerações 
modernas,  nem  as  sciencias  das  línguas  nem  as 
outras  sciencias  de  observação  teriam  nascido,  e 
os  missionários,  de  cento  e  cincoenta  annos  para 
cá,  não  teriam  contribuído  mais  para  a  renova- 
ção dos  estudos  linguisticos,  do  que  tinham  feito 
antes.  Mas  devese  dizer,  em  abono  da  verdade, 
que  animados,  ellcs,  lambem,  pelo  espirito  do 
tempo,  tem  contribuído  para  o  progresso  da  scien- 
cia, recolhendo,  bem  ou  mal,  cm  paizes  longín- 
quos, maleriaes  de  que  se  tem  sabido  aproveitar 
os  sábios  europeus. 

0  pensamento  de  Leibnitz  não  caio  cm  terra 
estéril.  Durante  lodo  o  18."  século,  juntaram-se 
factos  c  tentaram-se  soluções  j  mas  reinava  ainda 
por  esse  tempo  uma  idéa  judia,  expressa  no  pri- 
meiro capitulo  do  Génesis,  e  tomada  desgraça- 
damente ao  pé  da  letlra  por  muitos  chrislãos.  A 
bíblia  diz  que  Deus  ensinou  a  Adão  os  nomes 
das  coisas,  e,  em  consequência  d"islo,  como  es- 
tes nomes  sâo  hebraicos,  considerava-se  o  hebreu 
como  a  língua  primordial,  donde  deviam  ter 
saldo  todas  as  outras.  Se  se  tivesse  visto  este 
ponto  com  mais  allenção,  ler  se-hia  notado  que 
este  Deus  passeava  no  jardim  de  delicias  á  hora 
do  meio  dia,  quando  corre  uma  leve  brisa,  como 
um  príncipe  arya  de  Babylonia  no  seu  paraizo ; 
tel-o-hião  vislo  arrependendo  se,  \  ingando  se,  des- 
cancando,  ignorando  as  orgias  de  Sodoma,  o  <\v^ 
cerniu  para  examinar  o    motim  que  ali  se  fazia  ; 

ter-se-hia  comprehendido  que  o  livro  mosaico, 

nttO  podendo  ser  tomado    ao    pé   da   lellra,  devia 

deixar  aos  eruditos  uma  perfeita  liberdade  de 
espirito  em  assumptos  de  linguistica.  Seja  o  que 

fòr,  0  problema  foi  mal  formulado,  e  os  pailida- 

rios  do  hebraico  causaram  um  atraso  de  muitos 
annos  na  marcha  da  sciencia.  Entretanto  cila 
progredia  de  dois  modos,  e  o  trabalho  de  ana 

iyse  que  estavam  fazendo  era  útil  para  0  esludo 
das  línguas,  que  elTeclivamcnle   estflO  ligadas  ao 

hebraico,  Desde  o  meiado  do  século  passado,  reco 

nhecera  se  a  família  das  línguas  senulieas;  o  erro 

commeltido  provinha  nflo  do  methodo,  mas  sim  da 
doetrina  exclusiva,  om  cujo  estabelecimento  elle 
cia  empregado.  Por  outro  lado  os  philosophos 
tentavam  a  resolução  dos  grandes  problemas. 
Condillac  oceupava  se  da  natureza  e  da  origem 

da  linguagem  nas  suas  relações  com  as  idéas;  a 

escola  escoceza  apresentava  lambem  soluções,  se 

gundo  0  seu  syslema;  Ioda  a  escola  ile  Voltaire 
andava  preoceupada  com  a  questão.  Era  chega 


da  a  occasião  de  se  operar  uma  revolução  radi- 
cal no  estudo  das  línguas.   Os  caminhos  estavam 
abertos  diante  d'ella,  e  promptos  a  recebel-a.  0 
descobrimento  do  sanscrito  fez  essa  revolução. 
(Continua) 
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fa-saremos  agora  a  fallar  sobre  a  influencia 
que  o  clima  exerce  nos  povos,  cuja  lingua,  cos- 
tumes e  instituições,  provam  a  preponderância 
da  antiga  dominação  romana,  e  de  que  a  revo- 
lução franceza  rompeu  a  continuidade  depois 
que  a  reforma  religiosa  tentou  em  vão  d'ali  at- 
tíngir. 

Sob  um  clima  onde  a  natureza  produz  expon- 
taneamente  o  que  n'oulros  pontos  se  cultiva  com 
um  cuidado  infinito,  ali,  onde  apenas  ha  neces- 
sidade de  pouco  alimento,  pouco  falo  e  o  indis- 
pensável conforto  domestico  e  quasi  nada  de  le- 
nha para  se  aquecer,  o  homem  pôde  ser  pobre 
sem  ser  infeliz. 

0  homem  come  pouco,  por  conseguinte  as  fa- 
digas causadas  pelo  calor  fazem  que  prefiram  o 
goso  limitado  d'aquillo  que  o  rodeia,  ã  activida- 
de inquieta  da  fabricação  para  a  troca  com  os 
paizes  longínquos,  sobretudo  quando  os  lucros 
da  troca  se  tornam  ainda  incertos  pelos  riscos 
do  commercio.  Ama  o  goso,  comtanto  que  lhe 
não  cusle  longos  e  penosos  preparativos;  priva- 
se  facilmente  de  muitas  cousas,  mas  não  quer 
ser  incommodado  todos  os  dias.  Finalmente,  faz 
uso  duma  grande  industria  afim  de  viver  agra- 
davelmente com  o  menor  cuidado  possível ;  pos- 
sue  toda  a  habilidade  para  ser  rico,  mas  nenhuma 
para  conservar  a  riqueza. 

Se  o  genovez  é  uma  excepção  do  que  acaba- 
mos de  dizer,  é  precisamente  porque  o  seu  terri- 
tório é  árido  e  estéril.  Se  o  lombardo  percorre  o 
mundo  com  a  sua  pacotilha,  é  porque  elle  nas 
montanhas  não  pôde  viver  sem  um  capital  ga- 
nho n'outra  parte.  Também  o  gallego,  por  moti- 
vos análogos,  é  obrigado  a  sair  da  Gallisa,  e  a  pro- 
curar fora  os  recursos  que  não  tem  na  sua  terra. 
Veneza  nas  suas  lagunas,  Pisa  nas  suas  lagoas,  a 
antiga  Roma,  mesmo,  no  angulo  mais  desfavo- 
recido pela  natureza.  Icem  sido  obrigados  á  acti- 
vidade pela  dura  necessidade;  mas  desde  0  mo- 
mento que  se  loruani  IÍCOS  caem  logo  na  inac- 
ção e  na  ociosidade. 

Na  idade  media  as  nianufaeluras  que  se  faziam 
nas  cidades  de  Itália  liniila\ain-se  aos  objectes  de 

luxo,  ou  ao  menos  aos  objectos  manufacturados 

sem  fadiga.  E  com  effeito,  nos  pai/os  quentes  ha 

duas  qualidades  de  mãod'obra;  uma,  excellente  e 

barata,  que  pode  ser  feita  ;i  sombra  e  <em  si, o 

a  outra,  imperfeita,  mal  executada,  quando  uuu 
é  vigiada,  e  cara,  e  feila  com  fadiga.  Dá  isto  um 
resultado  singular,  que  tem  sido  despresado  pi 

los  andores  ipie  leni  escríptO  sobre  a  economia 
politica.  Em  Itália,  como  em  llespanln,  as  des- 
pe/as da  agricultura  estftO    na    rasãO  imersa    An- 

preços  das  remias,  euiqiianio  que  em  França  e 

no  norte  são  em  rasào  directa    do  mesmo  pioro. 

A   vida  do  campo  priva,   por  outro  Lulo,  o  iia- 

liano  da  primeira    e   da    melhor  das  OsCÓlaS  J    da 

frequência  da  sala,  casa  commum  onde  se  reum 

Ioda  a  família,  onde  no  noite  são  muita-  vtv.es 
representados  os  Ires  poderes  do  Estado  pof  Ucs 
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gerações  que  vivem  juntas,  onde  se  aprende  a  obe- 
decer antes  de  mandar,  onde  se  aprende  a  soffrer, 
pelo  bem  de  todos,  e  também  a  trabalhar  para  o 
In  in  geral  Não  se  presta  attenção  á  influen- 
cia reciproca  que  prende  os  costumes  á  archite- 
ctura.  Se  o  bom  gosto  suspirou  em  França  por 
causa  das  innovaçòes  introduzidas  nos  eslylos 
das  construcções,  a  moral,  muitas  \eze-.  só  leve 
que  applaudir.  Ha  uma  tendência  visível  para 
substituir  a  architcclura  do  norte  pela  do  meio 
dia,  isto  é,  a  sala  pela  cosinha. 

O  desenvolvimento  do  individualismo  é  visível 
em  todo  o  meio  dia  ;  cresce  a  cada  grão  de  lati- 
tude. 0  italiano,  analysado  separadamente,  apre- 
senta talvez  o  individuo  o  mais  perfeito  que  existe 
na  Europa  ;  mas  o  seu  trabalho,  o  seu  talento,  o 
seu  modo  de  ser,  tudo  isto  fica  isolado,  emquanto 
que  o  inglez  é  sobretudo  respeitável  rumo  fracção 
d'um  todo.  Mesmo  em  musica,  o  italiano  é  mais 
limpo  no  solo,  que  no  coro  e  na  orcheslra.  Falta, 
pois,  ás  nações  romanas,  de  que  nosoecupamos,  a 
grande  alavanca  dos  tempos  antigos,  i>to  é,  um 
poder  paternal  quasi  absoluto,  uma  disciplina  de 
ferro  c  um  agente  poderoso  para  operar  sobre  a 
imaginação;  alavanca  necessária  para  popula- 
ções que  pensam  muitas  vezes  com  o  coração  e 
sentem  com  a  cabeça. 

Sejamos  justos,  a  maior  prova  do  excellenle 
fundo  e  vivacidade  d"aquelles  povos,  é  a  que  po- 
demos encontrar  em  detalhe  na  maior  parle  d'a- 
quellas  infelizes  nações.  Tudo  parece  conspirar 
para  os  opprimir,  pára  os  envilecer,  até  á  recor- 
dação de  uma  antiga  grandeza.  Esta  recordai -ão 
opera  sobre  as  nações  exactamente  como  o  ópio, 
ora  como  excitante,  ora  como  narcótico,  segun- 
do é  administrado.  Portanto  a  sua  seiva  fermen- 
ta sempre.  Dae-lhes  uma  experiência  em  harmo- 
nia com  as  suas  necessidades,  e  elles  serão  di- 
gnos dos  seus  antepassados  e  dos  seus  contem- 
porâneos. As  boas  qualidades  são-lhes  inhe rentes; 
os  seus  defeitos,  os  seus  infortúnios  são  devidos 
a- causas  e  circumstancias  diversas. 

0  povo  italiano  é  essencialmente  folgasão,  e 
dado  á  folia  no  campo,  é  o  que  mostra  a  gra- 
vura, publicada  no  n.°29  d'este  semanário,  acom- 
panhada com  o  começo  d'esle  artigo,  que  é  ex- 
traindo d'uma  antiga  publicação  franceza,  muito 
anterior  aos  acontecimentos  de  que  a  Itália  re- 
centemente foi  theatro,  acontecimentos  de  que 
os  nossos  leitores  tem  de  certo  conhecimento, 
tanto  das  causas  como  dos  fins. 


FLORILÉGIO  CLÁSSICO 
Narrações  históricas 

(A  1SFANTEMA  P0I\TU8UEZA   NA   BATALHA   DAS  NAYAí   DE  T 

= Tropas  numerosas  vindas  de  Portugal  figura- 
ram, porém,  naquella  celebre  batalha,  e  o  modo 
como  cilas  ahi  se  houveram  é  uma  particulari- 
dade que  interessa  a  gloria  nacional,  e  que  ao 
mesmo  tempo  é  indicio  do  progresso  que  tinham 
feito  as  forcas  internas  do  nosso  paiz.  Bate  mais 
rápido  o  coração  verdadeiramente  porluguez 
quando  vê,  no  meio  da  narrativa  de  um  acon 
tecimento,  em  que  os  guerreiros  christãos  prati- 
caram lodo  género  de  gentilesas,  afio  se  esque- 
cerem os  escriptores  contemporâneos,  e  estra- 
nhos a  nós,  de  mencionai',  não  as  façanha-  dos 


illustres  cavalleiros  de  Portugal,  dessa  nobresa 
altiva,  cuja  oceupação  única  era  a  guerra,  mas 
dos  villões  condemnados  pelo  seu  humilde  des- 
tino á  obscuridade.  Lá,  entre  a  innumeravel  mul- 
tidão  de  homens  d'armas  cuberlos  de  ferro  e 
montados  em  possantes  cavallos,  enlre  o  confuso 
esvoaçar  dos  pendões  e  i  -landartes.  ao  lado  dos 
macissos  de  lanei;  pulidas,  que  brilhavam  como 
um  pinhal,  cujo  cimo  orvalhado  se  agitasse  com 
o  vento  dos  primeiros  raios  do  sol,  a  numerosa, 
ma-  pobre  e  grosseira,  infantaria  porlugueza  sou- 
be distinguir-se  por  extremos  de  soffrimento  e 
de  actividade  no  mais  duro  e  pesado  serviço  do 
exercito,  e  no  valor  impetuoso  com  que  se  arro- 
java ao  combate,  como  se  o  dar  e  receber  a  morte 
fosse  o  deleite  de  um  banquete.  E  de  que  gente 
se  compunha  i  -la  infantaria  enérgica  e  valente, 
que  gerava  assombro  num  dos  indivíduos  mais 
eminentes  daquella  epocha,  Rodrigo  de  Toledo, 
o  qual  foi  testemunha  da  sua  promptidão  e  es- 
forço? l>os  homens  des-.-  Concelhos  começados 
a  orgahisar  no  berço  da  raonarchia,  e  que  lin- 
cho 1  espalhara  com  mão  profusa  por  lod  - 
ângulos  do  reino.  Era  o  povo  que  surgia  forte  e 
activo ;  porque  a  vida  municipal  despertara  nel- 
le  o  sentimento  da  liberdade  e  a  idéa  de  pátria; 
por  que  o  chefe  da  monarchia  os  elevara  a  seus 
próprios  olhos,  dando  os  primeiros  passos  para 
essa  mutua  allianca  de  séculos  contra  o  orgu- 
lho e  desenfreamenlo  brutal  das  classes  privile- 
giadas, convertendo-os  de  homens  de  creação  ou 
inalados,  qua-i  servos  dos  senhores  de  terras, 
em  suhditos  livres  do  rei;  porque,  finalmente, 
as  suas  cartas  de  garantia  constitucional,  cha- 
madas foraes.  eram  verdadeiros  contractos,  onde 
ao  lado  de  cada  dever  que  se  impunha  aos  bur- 
guezes,  se  lhes  consignava  um  direito.  O  modo 
como  a  peonagem  portugueza  se  houve  na  ba- 
talha das  Navas  não  é,  porém,  a  única  prova  da 
importância  e  desenvolvimento  que  ia  adquirin- 
do a  classe  popular  já  no  século  XIII  :  outras  vi- 
rão continuar  isto  mesmo  no  processo  da  nossa 
narrativa.  = 

(Historia  do  Portugal,  pelo  sr.  A  Herculano.  Tomo 
2  .  livro  i.  ,  pau.  186  e  1.".: 


DANSA  MACABRA 

Por  averiguações  feitas,  parece  que  o  uso  de 
pintar  nas  paredes  dos  claustros  e  das  egrejas 
uma  infinidade  de  imagens  da  morte,  arrastava, 
dansando,   personagens  de  todas  as  condi. 

existiam  antes  d  i  século  XIV.  Segundo  uns, 
a  idea  dY-las  pinturas  i  >i  suggerida  por  n 
rada-:   segundo  outros,  pela  grande  devas! 
que  occasionou,  por  ii  i  zes.  a  peste  que 

desolou  a  Europa.  Seja.  como  fôr,  não  ha  duvi- 
da que  o  atlerrador  espectáculo  da  mortalidade 
que  apresentou  constantemente  a  edade  media. 
deveu  ser  directamente  ou  indirectamente  a  ori- 
gem d'estas  dansas,  e  pouco  importa  - 
começou  pela  pantomima  on  peia  pintura.  Se- 
gundo Fabricius,  estas  representações  tomaram 
o  nome  de  ilnn^i  macabra,  do  poeta  Macaber, 
que  foi  o  primeiro  que  tratou  dVste  assumpto 
nu-  seus  versos  allemaes,  traduzidos  cm  latim, 
por  P.  iv-iov,  de  TroyeSj  em  1460 


T)|>    Franco  PorlugUMa  —  Rua  do  T besouro  Velho,  C 
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Queb  ■ 


Qaebec  é  a  capital  do  Baixo  Canadá,  o  de  lo 
do  o  Canadá,  na  America  do  Norte.  Está  assen- 
te na  extremidade  da  língua  de  terra  formada 
pela  confluência  do  rio  de  S.  Lourenço  cora  o  de 
S.  Carlos,  a  distancia  de  100  léguas  do  golpho 
de  S.  Lourenço.  E  banhada  pelo  rio  de  S.  Lou- 
renço  ao  Sul,  c  ao  nascente,  e  pelo  rio  de  S. 
Carlos  ao  Nordeste.  Na  extrema  meridional  da 
cidade  alevanla-se  o  Cabo  Diamante,  que  leni 
:>'»<>  pés  de  altura  aeima  do  rio;  d'.este  cabo  es 
tende  se  para  o  norte  uma  linha  fortificada,  que 
fecha  ao  poente  o  terreno  em  que  está  edificad  i 
a  cidade,  na  circuraferencia  de  unia  legoa. 

Esta  cidade  pode  ser  considerada  como  [orla 
leza  da  primeira  ordem,   tanto   por  causa  das 
obras  de  fortiSi  içáo  que   a   circuradam,   com  i 
por  cansa  da  cidadella,  chamada  caslello  de  S. 
Luiz,  a  qual,  pela  sua   posição  no  cume  d<>  Ca- 
bo Diamante,  em  torno  do  qual  ha  um  precipi 
cio  de  mais  de  200  pés  de  profundidade,  e  pe 
las  numerosas  ninas  que  prendera  cora  as  forti- 
ficações da  praça,  a  torna  quasi  inexpugnável. 

Quebec  está  dividida  era  duas  partes  muito 
distlnctas:  a  cidade  baixa,  e  a  cidade  alta.  A 
primeira  está  acima  da  segunda  quasi  IS  pés,  e 
parada  d'e ila  por  uma  linha  de  rochedos  al- 
cantilados, do  Suem'  ao  nordeste,  desde  o  Caim 
Diamante  até  ao  rio  de  s.  Carlos.  A  cidade  bai- 
xa está  construída  em  um  terreno  que  outr'ora 
era  oceupado  pelas  aguas  nas  grandes  mares; 
mas  foram  construídos  cáe<,  nas  partes  mais 
baixas,  para  impedir  a  irrupção  das  agua 
alevanlaram-se  obras  solidas  para  a  abertura  de 
mas   A  communicação  da  cidade  baixa  com  a 

cidade   alia  faz  SC  pOI"  inrm  ili'  uma   i  ua   nirlma 
(la,  no  cimo  da  qual  ha   uma   poria    fortificada. 

a."  ANNO  DA  3.»  ORIUE—  1808 


Quebec  avulta  em  hellos  e  grandiosos  edifícios 
públicos. —  0  sen  porto  é  vasto;  pódc  conter 
cem  naus  de  linha;  tem  de  profundidade  28 
braças.  ■  O  clima  de  Quebec  é  muito  frio  no  in- 
verno; no  entanto  o  rio  não  gela  lodos  os  ân- 
uos. 

Querem  alguns  que  o  nome  de  Quebec  se  de- 
riva de  outro  algonquino  que  significa  cótiírae- 
ção,  alludindo  ao  estreitamento  do  rio  de  S.  Lou- 
renço que  ali  se  nota  :  outros,  porém,  suppõem 
que  tal  nome  vem  da  exclamação  franceza — 
(Jikí  becl  —  em  allusáo  á  ponta  de  terra  em  que 
a  cidade  foi  edificada. 

A  historia  de  Quebec  é  uma   -crie  de  comba- 
tes entre  francezes  e  inglezes,  tendentes  a  con- 
quistar e    reconquistar  aquella  cidade,  origina- 
mente  fundada  pelos  primeiros.  I  Itiraamente  fi 
cou  na  posse  dos  inglezes. 


A  SC1ENCIA  DA  LINGl  AGEM 

I 

(Cc.i 

Foi  Paulino  de  S.  Bartholõraeu,  carmelita  alle- 

mãO     quem   publicou    em   lioma,  em    1790,   a   pri- 
meira gramraotica  sanscrita  que  appareceu   na 

Europa.  Seis  ânuos  antes  haviam  0S  inglezes  fun- 
dado a  Sociedade  asiática  de  Calcutta.  \  contar 
d'esse  tempo  principiam  a  publicar  se.  j  i  simul 
laneamenle,  já  isolados,  os  trabalhos  de  William 
lones,  Wilkins,  Carey,  Colebrooke.  Foi  Ião  I  irle 
a  commoção  que  abalou  o  espirito  tios  homens 

de  sciencia.  quando  viram  apparcecr  uma  liliuua 

mais  antiga  ao  que  a  hebraica,  e  era  redor  da 
qual  se  iam  agrupar  as  que  esta  não  podéro  ex 
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plicar,  que  muitos  se  recusaram  a  admillir  a  sua 
authenticidade,  e  que  o  celebre  philosopho  cscos- 
sez  Dugald  Slewart  chegou  a  negar-lhe  a  exis- 
tência, e  escreveu  um  livro  para  provar  que  a 
lingua  e  a  litteralura  sanscrila  linliam  sido  fa- 
bricadas seguindo  o  modelo  do  grego  c  do  la- 
tim pelos  astuciosos  brahmanes.  Não  tardou  mui- 
to que  a  verdade  não  oceupasse  o  logar  que  era 
seu,  e  que  se  não  vissem  brilhar  os  nomes  de 
Fr.  Schlegel  na  Àllemanha  e  de  Chézy  (1)  em 
França,  depois  os  de  W.  Schlegel,  que  foi  como  o 
agitador  do  sanscritismo,  os  dos  dois  Humboldt, 
de  Grimm,  de  Wilson,  c  de  Bopp  (2j,  que  pelos 
seus  trabalhos  de  analysc  tem  o  primeiro  íogar 
entre  todos,  e  é  o  mestre  a  fjuem  terão  ainda  por 
muito  tempo  de  pedir  as  suas  primeiras  lições 
os  que  entram  n'esla  ordem  de  estudos. 

A  missão  da  geração  nascida  com  este  século 
tem  sido  completar  a  obra  começada  pelos  lio 
mens,  cujos  nomes  eu  acabei  de  citar ;  e  ella 
coroou  o  edifício  graças  aos  dois  descobrimen- 
tos, quasi  simultâneos,  da  lingua  do  Veda,  que 
nos  fornece  o  sanscrito  sob  a  sua  forma  mais 
antiga,  e  do  zend  em  que  são  escriptos  os  li- 
vros sagrados  da  Pérsia.  Foi  só  em  1833  que  se 
principiou  a  saber  alguma  coisa  a  respeito  dos 
textos  dos  hyranos  vedicos,  devida  ao  specimen 
de  vinte  c  sete  paginas  publicado  pelo  sábio  Ro- 
sem (3) 

Foi  ífesse  mesmo  anno  que  appareccu  a  gran- 
de obra  de  Fugenio  Burnouf  acerca  d'um  dos 
livros  de  Zoroastro,  commentario  de  que  resul- 
tou não  só  o  conhecimento  duma  das  línguas 
mais  importantes  da  antiguidade,  mas  lambem 
o  provar  se  por  um  exemplo  brilhante  a  certeza 
das  leis  e  dos  princípios  já  estabelecidos  pela 
philologia  comparada,  porque  Burnouf  obte\e  a 
tiadueção  e  reconslruceão  grammalical  do  zend, 
applicando  estas  leis  a  um  idioma  quasi  desco- 
nhecido até  então.  Adquirio-se  a  possibilidade 
de  reconhecer  as  épocas  relativas  da  maior  par- 
te das  linguas  da  Europa  e  da  Ásia,  de  demons- 
trar a  sua  origem  commum,  de  as  comprehen- 
der  sob  denominações  geraes,  finalmente  de  es- 
tabelecer que  tdlas  são  independentes  entre  si  e 
a  respeito  das  linguas  semíticas. 

A  grande  maioria  dos  nomes  que  eu  citei  so- 
brelevam de  muito  a  lodos  os  do  nosso  período, 
mas  a  geração  actual  também  conta  nas  suas 
fileiras  homens,  e  o  seu  numero  não  é  pequeno, 
que  tem  contribuído,  ou  contribuem  ainda,  para 
a  conslrucção  do  grande  edifício. 

Basta  dizer,  para  se  conhecer  a  grandeza  dos 
estudos  philologicos  feitos  ha  quarenta  annos  a 
esta  parte,  e  a  energia  necessária  para  os  le- 
var a  cabo,  que  a  rede  de  linguas  e  dialectos 
que  envolve  a  terra  tem  sido  desfeita  malha  por 
malha.,  que  poucos  são  aquelles  de  que  não  pos- 

(1)  Max  Mullrr  omittio  na  sua  obra  0  nome  do  Chézy,  para 
quem  se  fundou  a  cadeira  do  Collegio  de  França,  e  cujas  li- 
mões não  foram  imiteis  aos  eruditos  allemães, 

(2)  A  obra  mais  notável  do  Franz  Bopp  e  que  lera  por  ti- 
tulo :    Grammatica   comparada    das    linguas   tanscrU  i, 
grega,  latina,  Utlutania,  ilava  antiga,  gotkica  ••  atlemâ,  está 
sendo  traduzida  era  França  por  um  distincto  professor    Mi  uel 
Urrai.  Alá  agora  conheço  \ú  publicado  um  volume  m-8.0 

(■\)  A  publicação  ilo  texto  completo  do  Rigo  Veda  foi  feita 
posteriormente  por  Max  Uuller,  e  a  Iraducçio  franceia  <!  do 
l.  01  [loi  .  do  Instituto. 

I.   A. 


suamos  conhecimentos  sufficientes,  que  csl<  i  - 
tudo  abrange  não  somente  os  dialectos  vivos, 
mas  lambem  os  que  se  perderam  c  de  que  ape- 
nas ha  restos,  que  se  tem  analysado  n 'estes  idio- 
mas, e  tanlo  dos  bárbaros  como  dos  mais  per- 
feitos, um  numero  incalculável  de  palavras,  que 
eslas  analyses  tem  sido  comparadas  enlre  si,  e 
que,  com  poucas  excepções,  está  quasi  termina- 
da a  classificação  natural  das  linguas.  Podemos 
já  hoje  encarar  esle  vasto  quadro  e  estudal-0  no 
seu  todo  c  nos  pormenores,  e  seguir  a  pas 
passo  a  formação  da  linguagem  desde  o  seu  pri- 
meiro balbuciar.  Quem  abrio  o  caminho  n'esla 
obra  immensa  do  nosso  século  foi  a  Inglaterra  ;  a 
Fiança  contribuio  com  um  ou  dois  homens  supe- 
riores ;  a  Àllemanha— e  principalmente  a  Prússia— 
tem  feito  o  resto.  Foi  na  Àllemanha  que  nasceu 
o  sr.  Max  .Mullrr.  e  é  a  este  sábio,  que  esteve  aqui 
em  França  ha  muito  tempo  e  que  nós  não  sou- 
bemos conservar,  que  a  Inglaterra  concedeu  a 
palavra,  e  a  mais  generosa  hospitalidade.  Nio 
so  ver  sem  tristeza  o  pouco  que  o  nosso  paiz  faz 
em  favor  d'uma  sciencia  cujo  valor  não  tardará 
muito  que  se  conheça,  por  um  género  d 
l mios  (pie  devia  oceupar  o  primeiro  logar  no 
nosso  ensino  superior,  que  lhe  deveria  uma  vida 
nova,  e  de  cujo  grémio  clle  parece  banido  pa- 
ra sempre.  N'isto,  lambem,  seremos  nós,  como 
alguns  pretendem,  a  primeira  das  nações  do  pas- 
sado ? 

11 

Depois  dos  dois  ou  Ires  mil  annos  de  elabo- 
ração, cujas  épocas  principaes  nós  indicámos, 
O  estudo  da  linguagem  chegou,  linalmenli 
estado  de  sciencia.  No  ponto  que  elle  atlingio.  é 
uma  sciencia  induetiva  como  a  pbysica  e  a  phy- 
siologia,  e  entra,  como  eslas,  na  classe  numerosa 
das  sciencias  de  observação.  Já  não  é  simples- 
mente a  grammatica,  como  nol-a  ensinavam  na 
infância,  isto  é,  a  ai  te  de  fatiar  c  escrever  cor- 
rectamente; é  um  estudo  lheorico. 

Fnlre  elle  e  a  grammatica  ha  a  mesma  diffe- 
rença  que  entre  a  medicina,  que  ema,  e  a  pby- 
siologia,  que  estuda  as  leis  da  vida  n  - 
vivos.  Insisto  n'esle  ponlo  para  que  desappai 
qualquer  illusão  a  este  respeito,  lia  pessoas  que 
imaginam  que  a  philologia  comparada,  compre- 
hendendo  no  seu  dominio  uni  grande  nui 
de  linguas,  deve  ministrar-lhes  um  meio  prompto 
e  fácil  de  as  aprender  a  todas.  É  um  erro  isto: 
porventura  dá-nos  a  chimica  o  conhecimento  im- 
mediato  d'um  corpo  novo  que  se  nos  apresente? 
não;  mas  offerece-nos  os  meios  de  o  analysar 
com  certeza,  de  conhecer  OS  seus  elementos,'  de 
o  classificar  n'uma  determinada  cathegoria,  e 
muitas  ve/.cs  a  Faculdade  de  o  reproduzir.  D'esles 
conhecimentos  theoricos,  cuja  acquisiç&o  não  se 
faz   sem  trabalho,  iodemos    lirar  |  -  eco- 

nómicos e  seguros,  para  utilisarmos  este  corpo 
nus  necessidades  da  vida.  Dá-se  o  mesmo  com  a 
sciencia  da  linguagem:  o  seu  fim  não  e  facilitar 
o  estudo  de  qualquer  lingua  no  que  a  quer 
aprender  para  seu  uso;  mas  o  conhecimento 
analytico  da  linguagem  e  das  leis  que  presidem 
á  formação  das  linguas  permillc  muitas  v, 
analysar  uma  palavra  duma  dada  lingua,  Ira- 
zel  a  á  sua  origem,  e  reconhecer  a  maneira  por- 
que ella  se  formou,  o  que  possue  estes  conheci- 
mentos pode  muito   bem   depois  aprender  uma 
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língua  que  não  lhe  for  conhecida,  e  até  resti- 
tuir o  sentido  a  idiomas  perdidos  de  que  não 
haja  senão  os  monumentos  escriptos;  mas  isto 
não  são  senão  applicaçòes  da  sciencia,  e  não  a 
sciencia  considerada  em  si-  Exigir  d'uma  scien- 
cia coisa  diílerente  do  seu  propósito,  fazer  da 
philologia  comparada  uma  grammatica  pratica 
universal,  é  não  só  desconhecer-lhe  a  natureza 
.  e  o  alcance,  mas  também  deprecial-a  expondo 
a  desenganos  inevitáveis  os  que  a  cultivarem 
para  a  applicarem  a  estudos  d'outra  ordem.  A 
sciencia  pura  é  superior  ás  applicaçòes.  O  fim 
d'estas  é  ponpar-nos  o  tempo,  e  facililar-nos  o 
trabalho ;  mas  como  este,  aos  olhos  do  homem 
pensador,  não  deve  ter  por  fim  supremo  senão  o 
progresso  da  intelligencia,  vê  se  que  as  applica- 
ções  da  sciencia  revertem,  afinal,  em  seu  proveito, 
e  que  o  mais  curto  é  caminhar  directamente  para 
cila,  convencidos  de  que  nada  se  pôde  comparar 
á  sua  valia. 
(Continua) 

ALGUMAS  CURIOSIDADES  IUSTOniCAS  E  OUTRAS  ACERCA 
DO  C0MUERC1O 

VIII 

11  est diílicilo  qu'un  pays  n'ail  des 
clioses  superllues,  mais  cest  la  na- 
mrc  'In  commerce  do  rendre  les  clio- 
sos  superllues  utiles,  et  les  utilee  né- 
cessaires. 

/Uonlesguieu,  De  Vetpr,  des  lais.  XX 
2;'. 

Cetto  diversiló  des  produetions  et 
dea  facultes  produotivea  est  le  lion 
qui  nnit  les  uns  aux  aulres  les  lia- 
lutants  d'une  inême  localilé,  la  vil- 
le  et  la  campagae,  les  prov  incea  diun 

!i.    Etat,    les   illllerellts  penples  Bt 

jusr|u'aux  poínts  du  mondo  los  plus 
éloignes, 

il/.  II:  mi  llichelol.  Diel.  Gdn.  de  la 
Pui.  rli.  —  Commerce, 

Em  um  trabalho,  de  primeira  ordem,  de  J.  P. 
Pagés,  que  um  apreciador  competente  caracteri 
sa  de-  siinuii  exposé,  encontramos,  a  respeito  do 
commercio ,  Luminosos  princípios,  e  reflexões 
muito  ponderosas,  que  julgamos  dever  apresen- 
tai' aos  leitores,  como  objecto  que  são  de  útil 
curiosidade. 

Muito  em  resumo,  porém,  apresentaremos  es- 
ses princípios  e  reflexões,  dando  aliás  á  exposi- 
ção dYlles  um  geito  acommodado  ao  plano  que 
adoptámos,  e  acrescentando-lbes  o  que  se  nos 

afligiu  ar  ser  indispensável. 

—  São  instrumentos  innnediátos  do  commer 
cio,  como  é  obvio,  os  negociantes  (comineician- 
tes,  mercadores);  os  donos  de  navios --que  os 
trazem  oceupados  era  navegação  mercantil,  os 
arrues,  e  os  canteiros;  os  banqueiros  e  os  cam- 
bistas:   as   praças   de  ronimcrrio,  ou    bolsas,   os 

bazares,  ele,  i  os  corretores,  os  commissarios,  as 
eraprezus  de  transporte  terrestre  e  aquático,  Cada 

uma  d'estas  entidades  exerce  uma  acção  espe- 
cial,  e  representa  um  papel  mais  ou  menos   mi 

por t ante  na  vida  e  movimento  do  commercio;  e 
do  complexo  dos  actos  e  esforços  das  mesmas 
resulta  a  realisaç&o  das  transacções  mercantis  em 
ioda  a  sua  extensão,  desenvolvimento  e  variedade, 

Antes  de  passarmos  a  ouli  a  consideração,  cum- 
pre que  nos  inteiremos  das  definições  que  o  Có- 
digo do  Commercio  Portugucz  apresenta  de  ai 

guinas  das  entidades  indicadas: 

Commerciunto  è  voz  genérica,  que  coraprehen 


de  os  banqueiros,  os  seguradores,  os  negociantes 
de  commissão,  os  mercadores  de  grosso  e  reta- 
lho, e  os  fabricantes  ou  empresários  de  fábricas 
—  no  que  respeita  á  direcção  d'ellas  e  venda  dos 
artigos  fabricados.  Ari.  :j.*j,'  conf.  com  o  art.  34. 

Negociante,  em  geral,  é  synonimo  de  commer- 
ciante;  porém  loma-se  restrictamente  pelo  que 
professa  commercio  externo.  E  quando  o  seu 
tráfico  predominante  é  de  Commissões,  chama-se 
negociante  de  commissão,  ou  commissario  propria- 
mente dito.  Art.  30. 

Quer  os  negociantes,  que  se  empregam  em  es- 
peculações no  estrangeiro,  quer  os  mercadores, 
que  limitam  o  seu  tracto  e  mercancia  ao  reino, 
são  commercianles,  ou  se  empreguem  n'um  só, 
ou  em  diversos  ramos  de  commercio  ao  mesmo 
tempo.  Art.  93. 

O  mesmo  Código  declara  sujeitos  ás  leis  com- 
merciaes,  como  agentes  auxiliares  empregados 
no  commercio,  e  com  relação  ás  operações,  que 
n'essa  qualidade  lhes  respeitam  :  1.°  os  correto- 
res;  2.°  os  feitores;  3.°  os  caixeiros;  'i.°  os  commei  - 
dantes  de  transporte;  o.°  os  recoveiros.   Art.  100. 

São  banqueiros  não  só  os  commercianles,  que 
se  dedicam  exclusivamente  ao  negocio  de  banco 
e  transações  sobre  seus  arbítrios,  mas  os  que  es- 
tabelecem caixa  e  escriptorio  fixo,  em  que  rece- 
bem sommas  em  guarda,  e  d*ellas  fazem  paga- 
mentos por  ordens  e  cheques,  mediante  uma 
commissão,  ou  sem  ella.  Art.  87.  rodem  fazer  o 
commercio  de  banco  de  conta  própria.,  ou  de 
commissão.  Art.  88.  J2/*A  Carla  de  Lei  de  30 
de  julho  de  18(i0,  quando  designa  as  profissões 
sujeitas  á  contribuição  industrial,  chama  banquei- 
ro ou  capitalista  ó  que  habitualmente  desconta 
leiras  ou  outros  papeis  de  crédito  ;  compra  e 
vende  fundos  públicos ;  faz  empréstimos;  recebe 
e  paga  por  conta  alheia ;  ou  lira  rendimento 
do  emprego  ou  aluguel  de  capitães  por  meio  de 
outras  quaesquer  transacções  de  semelhante  na- 
tureza. 

1'raça  de  Commercio  ou  Bolsa  é  não  só  o  local, 
mas  á  reunião  dos  commercianles,  capitães  c 
meslres  de  navios,  corretores,  e  mais  pessoas  em- 
pregadas no  commercio.  Art,  1)7. 

As  operações  dos  corretores  consistem  cm  com- 
inar e  vender  para  seus  committentes  mercado- 
rias, navios,  fundos  públicos,  c  Outros  créditos, 
leiras  de  cambio,  livranças,  leiras  da  terra,  e 
outras  obrigações  mercantis;  em  fazer  negocia- 
ções de  descontos,  seguros,  contractos  de  risco, 
fretainentos,  empréstimos  com  penhor  ou  sem 
elle;  e  em  geral,  cm  prestar  o  seu  ministério 
nas  convenções  e  transacções  commerciaes,  Art. 
103.  i  '  Instruir  os  commerciantes  (diz  o  sr.  for- 
ja/., annolador  do  Código)   do   favor  ou   desfavor 

das  operações  mercantis,   levar  e  trazer  d'uns 

para  outros  com  inteiro  segredo  as  propo-las  de 

transacção,  facilitar  o  commercio  por  meio  d'u 
ma  mediação  imparcial,  são  o  caracter  ^  corretor. 
0  empresário  dum  estabelecimento,  que  se  en 
cai  rega  i\o  transporte  de  mercadorias  por  terra, 

eanaes  ou   rios,   chama  se  expedicionário  ou  com 

missario  de  transportes.  Quando  elle  mesmo  pre 
side  á  reco  vagem,  chama  se  recoveiro,  e  são  os 
empregados  seus  os  barqueiros,  carreteiros  o  alma- 
,  revés,  que  o  representavam,  lr(,  170. 

Disse  se  já  que  os  agricultores  sãO  0  único 
instrumento  da  producç&o;  mas  a  rasão  dictava 
e  a  experiência  confirmo  que  a  Industria  produz 
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muito  mais  do  que  a  agricultura. —Os  indus- 
triaes  vieram  allegando  que  o  commercio  nada 
produz  per  si  mesmo;  más  esqueceram-se  de  to- 
uiai-  em  linha  de  conta  o  beneficio  da  differença 
que  a  mudança  de  localidade  opera  no  preço  de 
um  determinado  género,  e  o  valor  do  transporte 
das  mercadorias;  esqueceram-se  de  attender  a 
que  o  commercio,  c  só  o  commercio,  dá  a  to- 
dos os  produetos  uma  realidade  de  valor,  por  ser 
o  commercio  quem  os  vae  levar  aos  consumido- 
res.—Acabem,  pois,  essas  velhas  e  desatinadas 
rivalidades,  —  e  tenhamos  como  principio  assen- 
tado e  incontroverso,  que  a  agricultura,  a  indus 
tria,  o  commercio  são  os  factores  communs  da 
riqueza  privada  e  publica. 

Se  a  industria  produz  mais  do  que  agricultura, 
por  quanto  a  sua  área  de  acção  é  mais  vasta  do 
que  a  d'esla  ullima;  é  comtudo  certo  que  os 
produetos  superabundantes  de  uma  e  de  outra 
ficariam  sem  valor,  se  o  commercio  não  se  en- 
carregasse de  os  ir  permutar  nas  localidades  — 
onde  ha  falta  dVlles. 

Também  se  disse  que  o  commercio  não  é  uma 
operação  de  troca,  mas  sim  e  propriamente  a  de 
transporte  de  mercadorias  de  um  para  outro 
logar.  —  Sc  isto  assim  fosse,  observa  Pagès,  a 
carrelagem  constituiria  essencialmente  o  com- 
mercio.—  A  verdade,  porém,  é  que  o  commer- 
cio consiste  na  troca,  e  que  o  transporte  é  ape- 
nas o  instrumento  do  commercio.  0  commer- 
ciante  acrescenta  ao  valor  da  mercadoria  o  pre- 
ço do  transporte ;  mas  o  lucro  que  aufere,  con- 
siste na  diflerença  do  valor  de  um  mesmo  géne- 
ro nos  logares  onde  superabunda  e  é  comprado, 
para  o  que  vem  a  ler  nos  logares  onde  falta  e 
é  vendido. 

As  distineções  —  aristocráticas  —  entre  a  agri- 
cultura, a  industria,  e  o  commercio,  são  velha- 
rias que  a  rasâo  não  admille  já  hoje.  Esses  pre- 
ciósos  elementos  são  todos  egualmcnle  merece- 
dores de  qualificação  honrosa :  as  riquezem  que 
produzem  —  são  antes  o  resultado  do  concurso 
de  seus  trabalhos  reunidos,  do  que  do  esforço 
especial  e  privativo  de  cada  um.  Sem  agricultu- 
ra, não  ha  industria:  sem  industria,  não  ha  com- 
mercio. 

O  commercio  especial,  interno  ou  externo,  de 
importação  ou  de  exportação,  é  o  que  produz 
maior  utilidade.  As  mercadorias  são  melhores, 
mais  bem  sortidas,  menos  caras,  quando  cada 
negociante  se  consagra  a  um  só  ramo  de  com- 
mercio. 0  commercio  especial  augmenla  as  pro- 
babilidades de  lucro,  e  diminue,  senão  destróe, 
as  probabilidades  de  perda. 

O  commercio  interno  merece  preferencia  sobre 
todos  os  outros:  é  o  único,  que  pertence  verda- 
deiramente á  nação,  o  único  duradouro,  e  o 
mais  produetivo.  Não  está  sujeito  a  ca t astro phes 
imprevistas,  nem  a  interrupções  longas:  gósa 
sempre  da  maior  independência,  porque  sd"  ne- 
cessita de  protecção  do  próprio  governo:  coopera 
mais  directamente  paia  o  bem  geral  e  para  a 
moralidade  nacional,  porque  emprega  maior  nu- 
mero de  indivíduos, — não  os  arrancando  ao  seu 
pai/.,  nem  á  sua  familia,  e  porque  o  amor  da 
pátria  e  as  virtudes  domesticas  não  vão  extin- 
guir-se  ao  longe  na  mistura  de  nações  inimigas 
ou  corruptas. 

No  entanto,  note  sc  hcni.  estas  qualidades  re- 
COmmendaveis    do   commercio   interno   não   ex- 


cluem as  vantagens  próprias  e  incontestáveis  do 
commercio  externo.  Este  ultimo  é  o  grande  eixo 
em  que  giram  as  riquezas  publicas,  quando  a 
civilisação  está  fortemente  adiantada.  Se  não  exis- 
o  commercio  externo,  liraitar-se-hia  a  pro- 
ducção  ás  necessidad  -  d  i  consumo  local.  O  com- 
mercio externo  excita  a  pro  luzir  o  supérfluo,  — c 
este,  por  effeilo  da  exportação,  vem  a  tornar 

iriodasnaç  i  ss estrangeiras  Destarte,  obriga 
todos  os  paizes  a  produzirem  superabundanlèmen- 
te;  e  occasionando  trocas  contínua-,  que  n< 
tempo,  nem  o  espaço  estorvam,  leva  a  lodos  os 
logares  immensos  capitães,  que  afinal  sustentam, 
vivificam  e  engrandecem  o  commercio  interno. 

Se  o  comercio  interno  é  um  meio  feliz  de  mo- 
ralidade, o  commercio  externo  é  um  p  -I 
instrumento  de  civilisação.  Mais  forte,  irresistí- 
vel—  mais  do  (pie  a  espada  dos  beroi  5  e  do  que 
o  sceplro  dos  reis,  arremessa  a  Europa  inteira  á 
liberdade;  civilisa  a  América — que  as  victorias 
dos  conquistadores  assolaram  outr'ora ;  rem 
a  antiga  e  estacionaria  civilisação  do  Indostão; 
e  conduz  a  humanidade  ás  inhospitas  costas  da 
Africa. 

As  nações  que  desejarem  (e  qual  delias  não  o 
desejará  I)  alimentar  um  grande  e  proveitoso 
commercio  externo,  devem  promover  dentro  do 
seu  território  o  mais  largo  desenvolvimento  da 
agricultura  e  da  industria,  e  fomentar  com  o 
maior  desvelo  o  commercio  interno. 

Em  quasi  lodos  os  paizes  se  estabelece  uma 
grande  cidade  central,  que  chama,  atráe.  absor- 
ve e  devora  lodos  os  proveitos  da  produecão.  As 
cidades,  onde  os  governos  lêem  a  sua  sede,  são 
mais  que  capitães,  são  metrópoles,  que  monopo- 
lisam  todas  a-  transacções  commerciaes,  e  redu- 
zem as  províncias  a  condição  de  colónias.  (Qual 
deve  ser,  n'este  particular,  o  cuidado  dos  gover- 
nos? A  rasão  o  está  dictando:  cumpre-lhes  pôr 
todo  o  empenho  em  levar  a  vida  a  todos  os  pon- 
tos do  paiz,— que  não  só  a  essas  descommunhaes 
c  monstruosas  cabeças  dos  Estados. 

O  commercio.  no  apuro  de  rivalidade  em  que 
hoje  está  collocada  a  civilisação,  assenta  era  ires 
grandes  bases :  o  melhor  fabrico :  o  preço  tnait  com- 
modo;  a  extracção  facii  t  variada.  Para  se  conse- 
guir o  primeiro  desideralum,  são  necessários  o 
amor  do  trabalho,  a  instrucção  dos  operários,  e 
invenções  úteis  —  que  abram  á  industria  novas 
fontes  de  riqueza.  No  preço  barato  das  merca- 
dorias influem,  não  Só  os  elementos  que  deixa- 
mos apontados,  senão  também  as  pautas  das  al- 
fandegas, a  natureza  e  quantidade  dos  imp 
0  estado  da  marinha,  e  o  machinismo  —  mais 
OU  menos  aperfeiçoado.  0  terceiro  elemento  de- 
manda os  maiores  desvelos  da  parte  dos  gover- 
nos em  abrir  mercados  ao  longe,  em  assegurar 
protecção  por  meio  ,ie  tratados,  em  animar  e 
proteger  a  navegação,  cem  crear eslabelccimen- 
tas  ultramarinos. 

—  No  artigo  iramediáto  diremos  duas  palavras 
acerca  da  seguridade  do  eominerc ianle.  e  da  li- 
berdade das  transacções,  condn-ões  indispensá- 
veis para  que  0  commercio  flori 

srSTRE    RIBEIRO. 
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\  i-idade  d'Exeter,  que  os  romanos  chamavam 
Isca  Danmoniorum.  esta  situada  sobre  o  rio  d'Exe. 
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donde  deriva  o  sru  nome  moderno,  Exe  ou  l>-U 
(•  uma  antiga  palavra  bretfi  que  Bigniflca  agua. 
Muitos  mosteiros  luram  alternadamente  tunda 
dos  ou  destruídos  no  terreno  occupado  hoje  pelo 
cathedral.  Foi  Eduardo  o  Confessor  que,  reunin 
do  os  bispos  de  Cornwal  e  de  Dovon,  flxou  a  re- 


sidência do  bispo  em  Exeler.  o  primeiro  titular 
fui  Leorfric  que  era  lambem  lord  chanceller. 

A  egreja,  cnlfto  dedicada  a  S.  Pedro  e  a  S. 
Paulo,  nfio  conservou  senão  o  primeiro  santo  por 
padroeiro.  Era  primeiro  pouco  espaçosa,  lendo 

apenas  seleula    pes    de    longo,    Warlewast.   bispo 
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normando,  augmentou-a,  c  cm  1107  pòz  os  fun- 
clanienlos  do  coro,  c  julga-se  poder  attribuir-se- 
lhe  também  as  altas  torres  do  norte  e  do  sul, 
que  subsistem  ainda.  A  opposição  de  Kivers,  con- 
de de  Devon,  aos  direitos  do  rei  Estevão  espa- 
lhou na  cidade  as  calamidades  do  assedio  Mui- 
tos monumentos  foram  incendiados,  e  entre  es- 
tes a  cathedral.  Durante  um  período  de  cento  e 
quarenta  e  dois  annos,  sommas  consideráveis  fo- 
ram consagradas  a  reparações,  mas  parece  que 
estes  trabalhos  parciaes  não  foram  de  utilidade 
alguma,  pois  o  bispo  Quivil,  que  oceupou  a  ca- 
deira em  1280,  é  lido  por  quasi  todos  os  escri- 
ptores  como  o  fundador  dresla  cathedral,  que 
tem  um  logar  distincto  entre  os  monumentos 
celebres.  Suppõe-se  que,  quando  construíram  o 
coro,  se  serviram  das  antigas  paredes,  abrindo- 
lhes  janellas  mais  amplas.  A  conservação  das 
duas  torres  apresentava  grandes  difficuldades,  as 
quaes  foram  sobrepujadas  com  rara  habilidade.  0 
plano  de  Quivil  era  muito  extenso  para  que  elle 
podesse  vel-o  executar  todo,  mas  os  seus  sueces- 
sores  seguiram-o  com  tanta  exactidão  que  aquel- 
le  immenso  edifício  parece  a  creação  de  um  ins- 
tante e  o  desenvolvimento  de  um  só  pensamento 
e  foi  concluído  pelo  bispo  Grandison,  que  oceu- 
pou a  cadeira  em  1327.  Este  prelado  ajuntou 
dois  arcos  ao  oeste  da  nave  e  fez  construir  uma 
pequena  capella,  que  devia  servir-lhe  de  sepul- 
tura. Ueve-se-lhe  também  o  portal  do  poente, 
que  a  nossa  gravura  representa.  Não  podemos 
deixar  de  notar  que  se  separa,  apesar  da  sua 
belleza,  da  imponente  simplicidade  que  caracle- 
risa  o  resto  do  edifleio.  As  estatuas  do  primeiro 
renque  representam  reis  e  rainhas  debaixo  de 
dóceis,  e  em  pedestaes  sustentados  por  anjos. 
Todas  as  figuras  do  renque  superior  estão  de  pé 
excepto  uma  só,  que  é  um  rei,  que  está  sentado. 
Yé-se  por  cima  do  portal  a  grande  janella  do 
oeste,  que  se  admira  pela  forma  e  pela  riqueza 
dos  seus  ornamentos,  mas  os  vidros  são  modernos. 

A  cathedral  d*Exeter  tem  trezentos  pés  de  lon- 
go e  setenta  e  seis  de  largo.  A  sua  altura  até  á 
volta  é  de  sessenta  e  nove  pés  e  a  das  torres 
normandas  de  cento  e  trinta.  É  construída  de 
pedra,  e  as  colu ninas  de  mármore.  A  torre  do 
norte  tem  um  relógio  muito  curioso  dado  por 
um  bispo  da  família  dos  Courlenay  pelo  anuo 
de  1478.  0  mecanismo  e  o  acabado  dos  ornamen- 
tos são  notáveis.  A  terra  está  ao  centro,  a  lua 
faz  o  seu  giro  no  espaço  de  um  mez,  mudando 
de  aspecto  seguindo  as  suas  phases,  que  são  mar- 
carias no  circulo  interior,  Um  outro  globo  re- 
presenta o  sol,  que  indica  as  vinte  e  quatro  ho- 
ras. A  inscripç&o  relativa  a  estas  horas:  cllns  pas- 
sam mas  são  contadas,  é  cheia  de  uma  melancó- 
lica expressão. 

Ao  lado  do  norte  da  nave,  uma  espécie  de  tri 
buna  de  pedra  se  avança  ao  baixo  de  ura  arco 
vestido  por  uma  cornija;  a  fachada,  que  é  di- 
vidida  em  doze  slales,  é  ornada  de  figuras  de 
anjos,  o  órgão  passa  por  ser  o  mais  melodioso 
de  Inglaterra.  A  cathedral  contém  lambem  mo- 
numentos notáveis  pela  antiguidade  e  pelo  me- 
nto da  execução,  entre  outros  os  túmulos  dos 
bispos,  etc. 

Setenta  e  três  prelados  oceuparam  a  cadeira 
d'Exeter.  Nota-se  entre  elles  George  Neville,  que 
foi  bispo  em  1458,  não  lendo  ainda  25  annos  e 
cbanceller  antes  de  ter  completado  28. 


A  LAMENTAÇÃO  DO  TASSO 

De  Lord  iiti  i.ii 
1 

São  bem  longos  os  annos...  Pesam  na  fibra  ir- 
ritável do  filho  da  lyra;  refream  seu  voo  daguia, 
estes  infindos  annos  dultrajes,  de  calumnias  e 
de  injustiças.  Supportei  uma  aceusação  de  de- 
mência, tenho  soffrido  uma  prisão  .-editaria,  e 
'nella  a  sede  de  ar  e  de  luz,  cancro  devorante 
da  alma  ulcerada;  uma  grade  aborrecida  que, 
interceptando  os  raios  do  sol,  deixa  >ubir  ao  cé- 
rebro, pela  pupilla  convulsiva,  uma  ardente  sen- 
sação de  fadiga  e  tristeza.  Hei  visto  emíim  o  mais 
árido  captiveiro  ameaçar-me  no  lumiar  d'aquel- 
la  porta  que  jamais  se  abre  inteira,  e,  nem  atra- 
vez  daquelle  estreito  postigo,  admitte  mais  que 
estes  alimentos  sem  sabor  que  me  pareceram  de 
um  tão  inteloravel  amargo,  em  quanto  me  não 
habituei  a  tomar  o  meu  alimento  como  uma 
fera,  triste  e  só,  deitado  'neste  antro  que  6  o 
meu  covil  e  talvez  a  minha  sepultura.  Todas  es- 
tas cousas  me  lêem  arruinado,  arruinar-me-hâo 
ainda,  mas  cu  devo  supportal-as.  Não  cedo  ao 
desespero,  porque  tenho  lutado  contra  a  própria 
agonia :  fabriquei  azas  que  me  téem  transposto 
fora  do  estreito  recinto  do  meu  cárcere;  libertei 
o  Santo  Sepulcro,  vivi  no  meio  dos  homens  e 
dos  objectos  divinos,  e  o  meu  génio  pairando 
sobre  a  Palestina  cantou  a  guerra  sagrada,  em- 
prehendida  pelo  Deus  que  habita  a  terra  e  que 
está  nos  ceos,  por  esse  Deus  ao  qual  aprouve 
fortificar  minha  alma  e  meu  corpo.  Assim  de 
merecer  o  meu  perdão  pelos  meus  soffrimentos, 
lenho  empregado  o  meu  captiveiro  cm  celebrar 
a  conquista  que  resgatou  o  sanctuario  de  Solyraa. 

II 

Mas  está  terminada  esta  tarefa...  Acabou  se  este 
trabalho  cheio  de  encantos...  Ó  Bel  amigo  que 
me  amparaste  longos  annos,  se  a  tua  ultima  fi- 
lha ficou  húmida  ile  minhas  lagrimas,  sabe  que 
as  minhas  desgraças  não  me  arrancaram  uma 
Ião  só.  Mas  tu,  ó  minha  joven  producçào !  ó  fi- 
lho de  minha  alma,  tu  que  vinhas  junto  de  mim 
brincar  e  sorrirle,  e  cujo  meigo  aspecto  me  ar- 
rancava ao  pensamento  de  meus  males,  tu  lam- 
bem me  deixaste...  e  comtigo  me  deixou  a  con- 
solação; e  é  porque  eu  choro,  é  porque  o  meu 
coração  goteja,  como  a  vergontea  já  batida  que 
recebe  um  ultimo  golpe.  Depois  de  ti,  que  me 
restará'.1  ..  porque  eu  tenho  ainda  dores  a  pade- 
cer... e  como0  Não  sei...  mas  ha  em  meu  espi- 
rito um  vigor  innalo  que  será  o  meu  apoio.  Não 
me  tenho  deixado  abatei',  porque  nada  linha  a 
exprobar-me.  Chamaram-rae  insensato...  e  por- 
que? o  Leonor!  não  és  tu  quem  deve  responder? 
Sim.  meu  coração  devia  estar  em  dilirio  pira 
elevar  seu-  volos  até  á  jerarchia  do  leu  nasci- 
mento; mas  ao  menos  esta  loucura  não  enfer- 
mava a  minha  inlelligencia ;  coraprehendia  a 
minha  falia  e.  se  supportei  a  minha  pena  sem 
curvar,  não  é  porque  a  sinta  menos.  Tu 
bella,  e  cu  não  era  cego:  lai  é  o  crime  que  dm 
separa  da  humanidade:  mas,  quer  elles  me  per- 
sigam, quer  me  torturem  a  seu  gosto,  meu  co- 
ração  pode  multiplicar  ainda  a  tua  imagem.  0 
amor  felii  perde-se  pela  sociedade:  os  infelizes 
S&O  OS  amantes  lieis:  o  seu  destino  e  ver  extin- 
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guírem-se  lodos  os  seus  sentimentos,  salvo  um 
só,  e  absorvem-se  todas  as  suas  paixões  em  uma 
paixão  única,  como  os  rios  correm  a  confundir- 
se  no  Oceano ;  oceano  que  para  clles  não  tem 
limites  nem  praias. 

Ill 

Sobre  a  minha  cabeça,  escutai!  escutai  os  gri- 
tos prolongados  c  frenéticos  d'aquelles  cujo  cor- 
po e  cuja  alma  estam  igualmente  captivos.  Es- 
cutai os  açoutes  e  os  lami  nlos  que  redobram,  e 
as  blasphemias  meio  articuladas.  Aqui  ha  ho- 
mens infectados  de  um  mal  peior  que  a  demên- 
cia, homens  que  se  aprazem  de  atormentar  al- 
mas já  muito  padecentes,  de  obscurecer  [mi'  meio 
de  torturas  inúteis  a  pouca  luz  que  lhes  resta 
ainda:  porque  a  felicidade  do  tyrano  consisle  no 
excesso  dos  tormentos  que  inflige.  Vejo-me  ao 
mesmo  tempo  cercado  d'estes  algozes  e  de  suas 
victimas  ;  é  no  meio  de  laes  murmúrios,  no  meio 
de  taes  espectáculos  tjue  lenho  vivido  estes  lon- 
gos annos,  que  talvez  termine  a  minha  vida  : 
pois  bem  !  seja...  então  ao  menos...  repousarei. 

IV 

Tenho  sido  pacienle,  devo  sel-o  ainda  ;  a  mi- 
nha memoria  perdeu  metade  dos  lhesouros  que 
dYlIa  queria  apagar:  mas  vollam-mc  as  lem- 
branças... Oh  I  quê  não  possa  eu  esquecer  como 
me  esquecem.  Será  pois  necessário  perdoar  aquel- 
les  que  me  impo/.eram  por  habitação  esle  hos- 
pital de  lodos  os  males,  onde  o  riso  não  é  uma 
alegria,  nem  o  pensamento  um  juizo,  nem  a 
palavra  uma  linguagem,  nem  o  homem  em  fim 
uma  fracção  da  humanidade;  onde  as  injurias 
respondem  ás  malediçòes,  os  gritos  ás  atírontas; 
onde  cada  victima  é   torturada  em  um  inferno 

dislincloV    forque    aqui    Mimos   numerosos,   mas 

entre  nós  ha  paredes  que,  separando-nos,  en- 
viam no  echo  todo  o  balbuciar  da  demência. 
Todos  ouvem,  mas  nem  um  só  escola  a  voz  do 
seu  visinho...  Nenhum,  excepto  um  só,  o  mais 
desgraçado  de  lodos,  o  que  não  merecia  ler  si- 
miínantes  companheiros  nem  ser  assim  recluso 
entre  doentes  e  insensatos.  Será  pois  forçoso  per 
doar  aquelles  que  me  algemaram  aqui,  que  me 
leein  aviltado  na  opinião  dos  homens,  privando 
me  do  uso  da  minha  inlolligcncia,  aliligindo  a 
minha  existência  no  ponto  mais  glorioso  da  mi- 
nha carreira,  c  mareando  com  um  ferro  em 
braza  iodos  os  meus  pensamentos  como  perigo- 
sos  e  1'alaes?  Não  lhes  infligirei  eu  a  meu  turno 
estas  mesmas  torturas,   nao  lhes  ensinarei  o  que 

e  a  agonia  que  suffoca,  o  esforço  interior  da 

quietação  que  si;   impõe    e    o   frio  desespero  que 

contamina  os  progressos  do  stoicismo?  Não... 

sou  muito  altivo  ainda   para    me  vingar:   quem 

perdoou  os  insultos  dos  príncipes,  saberá  iam 

bem   morrer.    Sim,    irmã    do    meu    soherauo,    cu 

quero  arrancar  de  meu  peito  ioda  a  magua: 
que  tem  ella  a  fazer  onde  tu  habitas?  Teu  ir- 
mão está  cheio  de  ódio...  eu  não  o  posso  conce- 
ber. Tu  não  tens  piedade;   c  eu,  alem  de  amar, 

nada  mais  posso. 

[Continua]  antonio  mama  d'alueida  nbtto 

TEMPLO  DE  SALOMÃO 

Salomão,  gosaudo  d'uma   paz   profunda,  resol 
veu  edificar  um  templo  ao  Senhor:  este  cdilicio. 


construído  sob  o  modelo  do  tabernáculo  ou  tem- 
plo portativo  de  Moysés,  mas  mais  amplo,  mais 
rico,  lodo  resplandecente  de  ouro  e  de  materiais 
preciosos,  excedia  em  magnificência  e  em  bel- 
leza  lodos  os  que  se  tinham  elevado,  até  então, 
ao  Ser  Supremo.  Mais  de  cento  e  cincoenla  mil 
homens  tinham  cooperado  para  a  sua  construc- 
ção,  que  custou  sommas  immensas.  Cumberland 
avalia-o  cm  oitocentos  e  sessenta  e  um  milhões 
e  alguns  centenares  de  mil  fibras;  Bernard  La- 
mi, em  mais  de  quatrocentos  mil  milhões,  o  que 
excedia  lodo  o  dinheiro  que  podiam  possuir  to- 
dos os  reis  do  oriente  reunidos.  0  templo  foi  co- 
meçado no  anno  i80,  depois  da  saída  dos  filiei- 
de  Israel  do  Egyplo,  i.3  anno  do  reinado  de  Sa- 
lomão, e  concíuio-se  sete  annos  e  meio  depois. 
Todo  o  povo  de  Israel  assistiu  á  sua  consagra- 
ção. 
(30  de  outubro,  1000  antes  de  J.  C.) 


0  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA 

utlctsiruTca  tu  I.t  propriedade  síe  expressões  uns  coimas 
tia  iiisv<'guçuo  e  tia  gnerra 

Nunca  será  demais  estudar  os  clássicos,  no  to- 
cante ao  modo  porque  exprimem  o  pensamento 

nos  diversos  assumptos  de  que  tratam.  Maior- 
menle,  porém,  cumpre  tomar  nota  das  expres- 
sões di'  que  se  servem,  quando,  ou  ex-professo, 
ou  por  incidente,  se  oceupam  de  especialidades 
ponderosas,  que  demandam  precisão  e  proprie- 
dade de  linguagem. 

Um  escriptor  —  tal  como  Vieira  —  paga  bem  o 
trabalho  de  um  exame  demorado,  pois  que  em 
pontos  de  linguagem  é  indispulavelmente  uru 
mestre  authorisado.  E,  note-se  bem,  não  é  so- 
mente um  modelo,  no  que  respeita  á  expressão 
de  pensamentos  religiosos,  moraes,  ou  políticos; 
consultado  deve  também  ser  como  exemplar  neu- 
tras províncias  do  mundo  inlellectual.  Tivemos 
já  oecasião  de  o  apresentar  como  insigne  pintor 
da  natureza,  abonando  o  nosso  juizo  com  uma 
série  de  passagens  das  suas  obras;  e  agora  vi- 
mos demonstrar,  recorrendo  a  idêntico  género 
de  prova,  que  até  nas  cousas  da  navegação  e  da 
guerra  é  admirável  a  propriedade  das  expressões 
consagradas  á  exposição  de  assumptos  especialís- 
simos, em  que  toca  por  incidente  nos  eSCriptOS 
que  legou  á  posteridade. 

4 Como  poderá  explicar  se  que  um  religioso, 
essencialmente  estranho  ás  profissões  que  pre- 
suppõem  conhecimentos  lechnicos,  nos  offerece 

lermos  apropriados  e  um  geilo  de  phrase,  que 
o.  especialistas  não  cngcilariani  ?  li  porque  o  Pa- 
dre António  Vieira,  sohre  possuir  uma  alta  in- 
telligeneia,  esmerava-se  em  pintar  vivamente  com 

a  palavra  tudo  quanto  linha  que  descrever,  ain- 
da nos  assumptos  que  não  eram  da  sua  compe- 
tência preíessional.  tau  lodo  caso,  acertava  o  il- 
luslrc  jesuíta  de  poder  copiar  das  suas  reminis- 
cências   as   deseripções    marilimas,   como    quem 

eslava  familiarisado  com  as  ondas,  e  com  os  na 

VÍOS  que  sulcavam   o  oceano.    A    lição  dos  liwos, 

o  inslincto  do  génio,  e  as  batalhas  c  assédios 

que  houve  no  seu  lenipo  deram  lhe  a  luz  lias 
lanle  paia  peneirar  os  segredos  da  guerra,  e 
para  os  explicar  com  acerto. 

;  Quem  sena   capaz   de  se   exprimir  mais  apro 
priadamcnle,  do  que  o  Padre  Anloino  Vieira,  na 

seguinte  passagem  : 
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=  A  não  que  não  dá  pelo  leme,   e   toma 
davante,  muito  arriscada  vae  a  encalhar  em  um 
baixo,  ou  em  se  romper  em  um  recife. =?  VI 

£,Quera  lograria  pintar  mais  vivamente  a 
lidade  das  cousas,  do  que  as  estamos  --com 

vendo  n'este  pequeno  quad 

=Que  suecede  ao  baxel,  ; 
cejando  contra  o  vento?   Um  bordo  o  leva  para 
o   Levante,   outro  para   o   Poente;    um  para  o 
Norte,  outro  para   o  Sul,  sem  se  poder  apartar 
da  terra.  —1  (.VII.  17. 

Mas,  o  que  é  grandemente  notável,  é  o  modo 
engenhoso  porque  se  enlaçam  estes  esbocétos  de 

scenas  marítimas  com  a  doutrina  religiosa  que 
o  padre  António  Vieira  pretende  inculcar.  Ao 
precedente  trecho  segue-se  immediatamente  esta 
interessante  applicação  : 

= Assim  se  não  podia  apartar  o  nosso  divino 
Amante  Chritto,  na  Ascenção),  porque  nos  deixa 
n'ella    na  terra..   Um  roo  o  levava  para  o  Oriente, 

outro  (  o  Occaso,  sem  lhe  consentir  a  forra 

do  affeclo  que  seguisse  a  denota  do  Céo  (posto  que 
do  Céo)  cm  direitura.  = 

Nenhuma  língua  poderá  apresentar  espre- 
mais apropriadas  e  enérgicas,  do  que  aquellas 
de  que  se  serve  o   nosso  clássico,   ao   traduzir 
uma  passagem    de    Santo   Ambrósio  — no  com- 
mentario  do  versículo  1.°  do  i.°  Psalmo: 

=Todos  imos  embarcados  na  mesma  náo,  que 
é  a  vida,  e  todos  navegamos  com  o  mesmo  ven- 
to, que  é  o  tempo:  e  assim  como  na  náo  uns 
governam  o  leme,  outros  marcam  :  uns 

vigiam,  outros  dormem:  uns  passéam,  outros 
estão  assentados,  uns  cantam,  outros  jogam,  ou- 
tros comem,  outros  nenhuma  cousa  fazem,  e  lo- 
dos egualmenle  caminham  ao  mesmo  porto;  as- 
sim nos,  ainda  que  o  não  pareça,  insensivelmente 
imos  passando  sempre,  e  avisinhando  cada  um 
ao  seu  fim.  =  V.  - 

Vi  j  ira  se  lambem  nas  cousas  da  guer- 

ra encontram  i  sma  propriedade  de  e: 

são,  a  mesma  precisão  de  tinguag  m. 

=  0  monte  Syon  da  Bahia  não  ha  duvida  que 
é  este   monte,  em   que  estamos,  posto  que  ao 

:ipio  tão  mal  fortificado;  depois  tão  foi 
inexpugnável,  comi  as  baterias,   e  assalto 
inimigo,  tanto  á  sua  custa,  experimentaram  = 
(VI.  98.) 

=  AS  armas  COm  que  vencemos  0  inimigo,  vi- 
sivelmente eram  meneadas  \ 

lidados  na  teria,  e  invísivelmenle  pelas  mãos 
de  todos  os  santos  no  Céo.  =  (Id.  102.) 

= c  taes  foram  os  tiros,  e  as  bailas,  que 

choveram  si  bre  a  n  ;sa  cidade,  depois  que  o  ini- 
migo assentou  as  suas  bateria.-.  As  bailas  que  se 
atiravam  ás  nossas  trincheiras  por  linha  tenden- 
te, e  a  ponto  fixo,  ordinariamente  ficavam  en- 
terradas nas  mesmas  trincheiras;  pie  se 
lançavam  contra  a  cid            mo  iam  por  • 

i  ima  dos  muros,  e  caiam  como 
chuva  'l  •  Céo,  sem  nenhum  reparo  humano,  mas 
com  mil  i.  [feitos  da  protecção  Divina.= 

—  Os  tiros  da  ai  telhai  ia  inimiga  que    se 
taram,  foram  mais  de  mil   e   seiscentos,  C   cho- 


i  a  maior  parle  d'elles  sobre  a  cidade,  que 
i  ?  Uns  caíam  saltando,  e  rodavam  furiosa- 
mente pelas  ruas,  c  praças ;  outro?  rompiam  as 
I  -.  outros  destroncavam   os  telhados,  des- 
pedindo outras   tantas  bailas,  quantas   eram   as 
pedr;  I  lhas:  e  foi  cousa  verdadeiramente 

milagrosa,  que  a  nenhuma  pessoa  tomassem,  nem 
m,  nem  ainda  tocassem  denlro  da  cidade, 
etc.  =  (Id.  tOO.) 

Ainda  mais: 

=  Se  o  inimigo  queria  render  a  cidade  por 
assedio,  porque  a  não  cingio,  e  cerrou  por  fora 
com  as  linhas  de  circumvallação  ;  porque  ao  me- 
nos não  intentou  forlificar-sê  nas  três  iminen- 
cias  mie  a  dominam ;  mas  se  reduzio  todo  a  um 
quartel  ?=(id.  107.) 

=  Mas  não  era  menos  digno  de  admiração,  que 
no  mesmo  tempo,  em  que  as  praças  fortes  arte- 
lhadas.  e  presidiadas,  espontaneamente  se  entre- 
gavam, só  a  triucheirinha  de  Santo  António,  ar- 
ruinada, aberta,  e  quasi  raza  com  a  terra  mos- 
espirito  de  resistência!  Puzemos  em  uma 
das  suas  aberturas  uma  única  peça  assentada 
sobre  a  terra  nua,  e  desegual,  sem  esplanada, 
ou  oulro  pavimento  fixo,  em  que  podesse  correr, 
e  posto  que  ao  desparar.se  enterravam  as  rodas, 
com  este  só  tiro,  que  podia  parecer  reclamo  aos 
contrários,  para  que  a  mandassem  render,  ele.  = 
Id.  113.) 

— '  Estará  esgotado  o  assumpto?  — Muito  lon- 
ge disso;  seria  necessário  encher  longas  paginas 
para  citar  o  muito  que  ainda  falta.  —  0  nosso 
intento  foi  somente  chamar  a  attenção  dos  lei- 
tores para  o  estudo  de  Vieira  sob  os  dois  aspe- 
ctos, que  apontámos  n'este  artigo  e  no  antece- 
dente, —  ronsiderando-o  como  insigne  pintor  da 
natureza,  e  como  admirável  na  propriedade  da 
expressão  nas  a         e  da  guerra. 

Falla-nos  somente  apresental-o  como  conhecedor 
.tilas  artes,  e  excellente  interprete  nesta 
ultima  especialidade.  Será  isso  obejecto  de  ou- 
lro   ailigO.  SILVESTRE    RIBEIRO. 


0  PLANETA  URANO 

to  por  Herschel,  a  13  de  março  de 
-la  trinta  mil  seis 
noventa  e  i  ito  dias,  ou  mais  de  oitenta  e  quatro 
anuo-:  para  fater  a   sua  revolução  em  volta  do 
sol,  do  qual  es  lo  s  ■  nla 

-  milhões  cento  e  qualorze  mil  léguas.  A 
sua  menor  distancia  da  terra  é  de  s 
e  vinte  c  um  milhões  de  1.  gu  -  rena,  pelo  me- 
douta  c  duas  vezes  mais  o  volume  da  ter- 
ra. 0  seu  diâmetro  é  de  doze  mil  duzen! 
doze  léguas.  Percorre  uma  orbita  de  d"is  mil  e 
quatrocentos  milhões  de   I  sobre 

horas,  |-  uca  mais  ou  menos. 
A  su  i  massa,   a  respeito  da  terra  está  na  i 

a  um.  0  sol  deve  parecer-lbe qua- 
;  vi     -  menor  do  que  a  nos.  Mas  em  com- 
ia distancia  prodigiosa,  o  Creador 
-  -  dellitesque  o  acompanham  no  seu 
curso,  e  reflectem  nYlle  os  i      -         -  1.  como 

satellites  de  Júpiter  e  Saturno  a 
peito  d\-  -  •  utros  pi  in<     - 


Typ.  tranco  1'oriugueia— Rua  tio  Tbcaouro  Velho.  6 
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1'rinieira  visia  do  mosteiro  do  Troiízkoit- 


0  MOSTEIRO  DE  TROITZKOIE  EM  MOSCOU 

As  duas  gravuras,  que  hoje  apresentamos  no 
nosso  semanário,  representam  duas  vistas  do 
mosteiro  de  Troilzoié,  o  mais  importante  de 
todo  o  império  da  Rússia,  depois  do  de  Pcts- 
eliersk  em  Kiew.  Este  mosteiro,  sob  a  invocação 
da  Santíssima  Trindade,  é  de  uma  extraordiná- 
ria riqueza  e  era  ainda  mais  antes  da  impera- 
triz Catbarina  ler  ordenado,  que  as  terras  do 
convento  fossem  reunidas  ao  fisco.  Está  situado 
numa  eminência,  que  domina  collinas  de  me- 
nu altura,  e  gosa-se  dali  um  ponto  de  vista  a 
In  léguas  de  distancia.  No  começo  do  século 
\IV,  s.  Sérgio  retirou-se  para  o  bosque,  que 
existia  no  mesmo  logar  que  hoje  oceupa  o  con- 
vento, e  edificou  ali  um  eremitério  e  uma  sgreja 
de  madeira,  liem  depressa  a  virtude  e  a  repu- 
tarão ile  santidade  de  S.  Sérgio  allraliam  outros 
monges  <|ue,  para  se  fixarem  junto  d'elle,  eleva 

■  .iiii  crllula,.  Por  milito  tempo  OS  mongCS  reuni- 
dos eram  apenas  uns  doze;  mas  depois  augmentou 
consideravelmente  o  numero,  e  foi  a  origem  do 
convento  e  em  seguida  do  burgo  de  Troltza,  Ipós 

a  morte  do  sanlo,  em  1393,  Blirgio  uma  invasão  de 

tártaros,  que  nao  só  queimaram  o  convento,  mas 
destruíram  e  arrasaram  todas  as  habitações  dos 

seus  contornos,  Um  novo  eremita,  ajudado  de  do 

nativos  dos  grandes  do  estado  e  das  pessoas  abas 

tadas,  reedificou  o  mosteiro  solt  um  plano  mais 
\aslo  e  mais  liello. 

Todavia,  nao  deve  allrilmir  se  a  nomeada  d  e; 

8 "  .\.. ..ii  iia  .i."  bi  nu       186 


le  convénio  senão  ao  seu  primitivo  fundador, 
pela  seguinte  rasão :  Em  1380,  S.  Sérgio  decidio 
por  seus  conselhos  o  grande  duque  Dmitri  Iva- 
novitch.  não  só  a  resistir  aos  tártaros,  mas  lam- 
bem a  ataçal-os  para  além  do  Don,  e  deu  lhe 
dois  guerreiros,  então  monges  do  seu  convento, 
para  manterem  o  príncipe  nas  suas  boas  dispo 
sições,  reeordando-lhe  a  cada  instante  a  pro- 
messa que  o  sanlo  lhe  havia  feilo,  de  alcançai 
uma  brilhante  victoria;  e  estes  dois  monges  com- 
bateram á  frente  do  exercito,  fazendo  prodígios 
de  valor,  e  contribuíram  para  a  celebre  victoria 
que  valeu  a  Dmitri  o  cognome  de  Donskoi,  0 
reconhecimento  do  soberano  foi  sem  limites,  cu- 
mulando de  riquezas  OS   religiosos  e  o  convento, 

e  os  seus  suecessores  rivalisaram  a  qual  daria 

mais.    BaptíSOU  se    n'esle   mosteiro,    em    IB3Q,    O 

czar  lwan,  e  os  seus  parentes,  depois  da  ceri- 

lia,  foram  consagrar  o  menino  a  S.  Sérgio,  e 

depôl-0  no  seu  tumulo ;  por  isso  Iw.ui  leve  Ioda 
a  sua  vida  uma  particular  devoção  por  S.  Sér- 
gio, attribuindo  á  sua  protecção,  o  ser  bem  sue- 

cedido  pelas  armas,    Knriqueceii    o   convento   de 

pois  da  tomada  d'Astrakan,  c  fez  levantar  novos 

eililicios  de  pedra  juntos  dos  ipie  já  evisliam. 

As  immensas  riquezas  accumuladas  nVsie  con- 
vento, col locara m-n'o  nas  circumstancias  do  dar 

valiosos  SOCCOITOS    ã   cidade  de   Moscou,  dl u  a n ti- 
as guerras  civis  causadas   pelo  fal-o  Dmitri,  sus- 
tentadas pidos  polacos,  que  conseguiram  inyadir 
muitas  províncias  russas  e  apoderarão  da  ca 
pilai,  Para  o  privar  d'aquelle  apoio,  os  polacos 
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decidiram  de  pôr  cerco  ao  convento,  e  dezoito 
niLY.es  depois  de  muitos  trabalhos  e  combates 
foram  furtados  a  lcvantal-o  e  a  evacuar  Ioda  a 
comarca.  Em  muitas  occasiões,  o  mosteiro  de 
Troitzkoié  offereceu  sommas  consideráveis  aos 
soberanos  russos,  cujos  cofres  esgotados  não  po- 
diam fazer  face  ás  necessidades  do  estado.  Du- 
rante o  interregno  que  se  seguio  á  prisão  do 
czar  Vassili-Ivanovilcb,  o  superior  Dionísio,  en- 
viou cincoenta  homens  d'armas  e  outros  soccor- 
ros,  a  Moscou,  e  um  monge  d'este  convento, 
Abrahão  Polizine,  percorrendo  a  cidade,  conse- 
guio  com  a  sua  eloquência  e  patriotismo  nego- 
ciar a  paz  entre  os  senhores  russos,  cuja  des- 
união não  permitlia  fazer  rechassar  os  polacos; 
e  induzio  e  obteve  que  o  celebre  príncipe  Po- 
jarski  marchasse  sobre  Moscou,  devendo-se-lhe 
uma  boa  parte  dos  resultados  alcançados  por 
este  general.  Mais  tarde  o  convento  teve  ainda 
a  gloria  de  salvar  Pedro-o-Grande  e  seu  irmão, 
que  foram  ali  pòr-se  a  coberto  das  empresas  dos 
strelitz.  Este  soberano,  assim  como  os  seus  suc- 
cessores  até  Alexandre  enriqueceram  o  magni- 
fico mosteiro  e  engrandeceram-n"o  juntando-lhe 
novos  edifícios. 

0  convento  de  Troitzkoié  é  cercado  por  fortes 
muralhas,  flanqueadas  por  oito  altas  torres  gothi- 
cas;  as  quatro  torres  dos  ângulos  são  guarneci- 
das com  bastiões.  Do  lado  de  leste  tem  um  fosso 
revestido  de  alvenaria,  sobre  o  qual  assentam  duas 
pontes.  A  egreja  principal  foi  edificada  sobre  o 
tumulo  de  S.  Sérgio ;  quasi  todas  as  estatuas 
d'esta  egreja  são  de  prata  massiça,  e  possue  pro- 
digiosas riquezas  tanto  em  ornatos  como  nos 
paramentos  e  vasos  sagrados.  0  convento  com- 
prehende  nove  egrejas,  muitas  capellas,  vastos 
refeitórios,  o  palácio  imperial,  o  do  arcebispo  e 
um  seminário  onde  se  educam  e  mantéem  mais 
de  300  aluamos.  O  mosteiro  de  Troitzkoié,  é, 
sem  contestação,  um  dos  mais  sumptuosos  que 
existem,  e,  aó  mesmo  tempo  um  dos  mais  notá- 
veis pelos  grandes  acontecimentos  históricos  que 
recorda,  pelos  homens  celebres  que  d'elle  tem 
saído,  e  pelos  importantes  serviços  prestados  á 
pátria.     *  

0  GRANDE  LIVRO  DE  PLUTARCO 

Vidam  dos  homens  lllasfrea 

Dizia,  não  ha  ainda  muito  tempo,  um  escri- 
ptor francez,  o  sr.  Charles  Lévéque:=0  homem 
discreto,  a  quem  Henrique  IV  chamava  —  a  sua 
consciência;  o  escriptor,  do  qual  as  obras  foram 
o  breviário  de  Montaigne  e  do  seu  século ;  o  mes- 
tre de  Jean  Jacques  Rousseau;  o  historiador,  que, 
na  phrase  de  M.'""  Rol, uni.  preparou  nas  suas 
biographias— um  paslo  para  as  grandes  almas:  este 
lai  é  mais  do  que  um  éco,  mais  do  que  um  dis- 
cípulo, Plutarco  é  uma  intelligencia  de  primeira 
ordem.  = 

Este  enunciado,  Ião  eonceiluoso.  revela  o  alio 
merecimento  do  illustre  grego,  que  immortali- 
sou  o  seu  nome.  como  amável  moralista,  como 
um  dos  grandes  médicos  da  alma,  não  menos  que 
pelas  admiráveis  biographias,  Ião  conhecidas  pela 
característica  denominação  di'  —  Vidas  dos  homens 
iliustn  s. 

Não  me  oceuparei.  n'este  breve  artigo,  de  en- 
carar Plutarco  sob  o  aspecto  de  escriptor  mora- 
lista. Aqui  somente  pretendo  apontar  algumas 


particularidades  da  sua  historia,  e  recordar  o 
famoso  elogio  que  das  Vidas  dos  homens  illuslres 
fez  um  auetor  francez  do  século  passado ;  acres- 
centando o  juizo  que  posteriormente  apresenta- 
ram os  críticos. 

Plutarco  nasceu  em  Cheronéa,  na  Beócia,  en- 
tre os  annos  de  48  a  50  antes  de  Chrislo,  e  des- 
cendia de  uma  das  mais  importantes  famílias 
daquella  cidade.  Ignora-se  o  nome  do  pae  de 
Plutarco;  mas  sabe-se,  pelas  positivas  asserções 
do  filho,  que  era  elle  pessoa  de  grande  mereci- 
mento, e  de  notável  saber,  concorrendo  muito 
pela  educação  e  pelo  ensino  para  o  desenvolvi- 
mento intellectual  do  futuro  biographo  dos  mais 
distinclos  varões  da  Grécia  e  de  Roma.  Um  con- 
selho deu  o  pae  de  Plutarco  a  seu  filho,  que 
muito  abona  a  prudência  e  discrição  daquelle. 
Fora  Plutarco,  ainda  moço,  enviado  com  outro 
seu  patrício  pelos  habitantes  de  Cheronéa  em 
deputação  ao  Procônsul;  o  companheiro  não  pas- 
sou do  caminho,  e  só  Plutarco  se  desempenhou 
cabalmente  da  sua  missão.  De  volta,  e  quando 
tratava  de  compor  o  relatório  que  devia  apresen- 
tar, disse-lhe  o  pae  :  =  Meu  filho,  abstenvte  de 
dizer:  fui,  faltei,  fiz ;  mas  dize  sempre:  ft 
falíamos,  fizemos;  associando  assim  o  teu  collega 
a  todos  os  actos;  afim  de  que  a  metade  do  bom 
êxito  seja  attribuida  áquelle,  a  quem  a  pátria 
honrou  com  a  metade  da  incumbência,  e  arre- 
des assim  a  inveja  que  de  ordinário  vae  ter  com 
a  pessoa  que  alcançou  a  gloria  = 

Para  completar  o  ensino  que  recebera  na  casa 
paterna,  passou  a  Athenas,  onde  encontrou  o 
philosopho  Ammonius,  do  qual  seguio  as  li 
e  recolheu  solida  instrucção.  Viajou  depois  por 
toda  a  Grécia  e  pelo  Egypto,  conseguindo  au- 
gmenlar  o  seu  thesouro  dê  erudição,  e  os  cabe- 
daes  de  moralista.  Foi,  porém,  na  cidade  de  Roma, 
onde  depois  esteve  por  duas  vezes,  que  definiti- 
vamente firmou  o  espirito,  e  assentou  as  bases 
da  sua  philosophia  e  a  direcção  da  sua  carreiía 
intellectual  e  moral. 

Era  de  receiar  que  Plutarco  se  corromj  - 
na  capital  do  império  romano,  onde  então  cam- 
peava a  licenciosidade  mais  perigosa ;  mas  a  fe- 
liz tempera  do  seu  caracter,  e  o  amor  das  lettras 
o  preservaram  do  contagio.  Travou  relações  com 
os  personagens  mais  importantes  de  Roma.  e 
aproveitou  todos  os  meios  de  instrucção,  reunin- 
do ao  mesmo  tempo  os  materiaes  para  o 
grande  trabalho  das   I  lellas,  que  tama- 

nho lustre  haviam  de  communicar  ao  seu  nome. 
A  ninguém  seria  tSo  commodo  passar  a  vida 
em  Roma,  como  a  Plutarco  :  mas  as  saud  id  9 
da  pátria  o  fizeram  voltar  á  sua  querida  Chero- 
néa. onde  viveu  depois  longos  annos.  entregan- 
do se  suavemente  ao  estudo  e  ao  ensino  da  phi- 
losophia moral. 

É  tempo  de  apresentarmos  o  famoso  elogio 
das  Vidas  dos  homens  illuslres  que  acima  promet- 
temos.  0  escriptor  que  o  traçou,  é  nada  menos 
que  o  celebre  M.  Thomas.  bem  conhecido 
Ensaio  sobre  os  elogio»,  do  qual  é  um  brilhante 
lento  0  que  se  refere  a  Plutarco.  Lil-o  aqui. 

vertido  fielmente  em  linguagem  : 

=  Fazt  surgir  diante  de  mim  os  arana\  i  ha 
quero  vêl-os,  quero  conversar  com  euesl...  dizia  um 
príncipe  moço,  de  imaginação  viva,  e  enlhi 
ta.  a  uma  pythonissa  famosa  que  no  Oriente  ti- 
nha a  reputação  de  evocar  os  mortos. 
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Um  sábio,  que  do  ordinário  vivia  relirado,  mas 
que  então  estava  com  o  príncipe,  lhe  disse:  Vou 
executar  o  que  ordenas.  Toma  este  livro;  per- 
corre com  altencão  os  vultos  que  apresenta;  eá 
proporção  que  fures  lendo,  ir-se  hão  erguendo 
diante  de  ti  as  sombras  dos  grandes  homens, 
que  jamais  te  abandonarão. 

Aquellc  livro  era  —  Os  homens  Ultistres—Ao  phi- 
losopho  de  Cheronéa... 

\  elle  encontramos,  com  efíeilo,  toda  a  anti- 
guidade. N'elle  apparecc,  por  sua  vez,  cada  ho- 
mem —  com  o  génio,  talento,  ou  virtudes  que 
influíram  na  sorte  dos  povos. 

Eia  aqui,  pouco  mais  ou  menos,  o  quadro  que 
Plutarco  nos  offerece : 

Nascimento,  educação,  costumes,  princípios  — 
que  prendem  com  o  caracter,  ou  o  combattem; 
concurso  de  muitos  grandes  homens,  que  se  des- 
envolvem lidando  uns  com  os  outros;  alguns 
apparecendo  solitários  em  scena  —  nas  épocas  de 
abatimento  e  fraqueza;  lucla  de  caracteres  for- 
tes contra  os  costumes  envilecidos  de  povos  em 
estado  de  decadência ;  desenvolvimento  rápido 
de  um  povo  nascente,  ao  qual  um  homem  de 
génio  imprime  a  sua  força ;  impulso  dado  ás 
nações  pelas  leis,  pelas  conquistas,  pela  eloquên- 
cia; grandes  virtudes,  sempre  mais  raras  do  que 
os  grandes  talentos, —  umas,  impetuosas  e  vehe- 
mentes,— outras,  serenas  e  reflectidas;  desígnios, 
ora  profundamente  concebidos  e  sasonados  pelos 
annOBj  —  ora  inspirados,  concebidos  e  executa- 
dos quasi  ao  mesmo  tempo,  e  com  o  vigor  que 
derriba  tudo,  por  não  haver  occasião  de  prever 
cousa  alguma;  finalmente,  existências  ruidosas, 
mortes  memoráveis,  e  quasi  sempre  violentas, 
—  porque,  por  uma  lei  inevitável,  suecede  que 
a  acção  d'esses  homens  que  Indo  revolvem  ocea- 
siona  em  Indo  o  que  os  rodeia  uma  resistência 
egual :  esses  taes  pesam  sobre  o  universo;  mas 
0  universo  pesa  sobre  elles :  por  detraz  da  sua 
gloria  está  quasi  sempre  escondido  o  desterro.,  o 
ferro  ou  o  veneno... 

Eslylo  e  maneira  de  compor.  Plutarco  é  um  ve- 
lho sisudo  c  grave,  acostumado  ao  espectáculo 
das  cousas  humanas ;  não  se  exalta,  nem  se  des- 
lumbra, admira  sereno,  censura  sem  indignação. 
Marcha  lenia  e  pausadamente;  nunca  se  preci- 
pita. Semelhante  a  um  remansado  arroio,  pára, 
volta,  suspende  o  seu  curso,  e  percorre  vagaro- 
samente um  lerreno  vaslo.  Semeia  com  placidez, 
e  como  (pie  6  ventura,  tudo  quanto  a  sua  me 
mona  vem  offerecer-lhe.  Emflm,  por  Ioda  a  parle 

conversa  com  o  leitor;  é  o  Montaigne  dos  gre 
gos,  —  mas  não  tem  como  esle  a  maneira  pitto- 
resca  e  ousada  de  pintar  o  pensamento,  nem  o 
eslylo  imaginoso  que  nem  sequer  alguns  poetas 
tiveram,  apesar  de  Montaigne  escrever  em  prosa; 
comtudo,  Plutarco  alráe,  captiva  o  interessa,  co- 
mo Montaigne,  sem  parecer  que   de  lai  cousa  se 

oceupa.  (no  i  te  ,i  sua  grande  arte  em  fazer  co- 
nhecer os  homens  por  meio  de   pequenas  parti 

<  iil.ii  idades.  Nao  faz  os  brilhantes  retratos,  de 
que  Sallusiio  foi  o  primeiro  a  dar-nos  modelos, 
e  que  o  Cardeal  de  Relz  pôz  muito  cm  moda 
entre  nós  nas  suas  Memorias,  porque  pinta  os 
beroes  em  acção,  a  ponto  de  nos  parecer  que 

estamos  vendo  os  homens   u    mover    r    e    a   con 
versar  C iosco.       (1 | 

(1)  Euai  mu-  l$t  èlogei  famvrei  ■/>■  .)/.   Thomat,  i I  " 

iia  edição  a.'  I77;i,  pag   ISO  n  183  i 


—  Este  elogio  é  realmente  magnifico,  e  bem 
merecido.  No  entanto,  apresentaremos,  muito 
em  resumo,  os  reparos  que  a  critica  tem  feito: 
e  assim  ficarão  os  leitores  mais  preparados  para 
o  estudo  do  grande  livro  de  Plutarco. 

E  por  vezes  extensa  em  demasia  a  exposição. 
—  e  o  biographo  desce  a  miudezas  de  pequeno 
tomo,  e  se  espraia  em  ponderações  triviaes,  que 
bem  podéra  omittir. 

Uma  tal  ou  qual  parcialidade  pelos  gregos,  é 
parle  para  que  esles  se  aventagem  aos  grandes 
homens  da  raça  latina;  de  sorte  que  o  paralello 
fica  sendo  mais  favorável  para  os  compatriotas 
de  Plutarco. 

Como  quem  se  assenta  muito  á  vontade  para 
contar  a  ouvintes  pachorrentos,  vae  seguindo 
as  suas  reminiscências,  e  aponta  noticias  de  es- 
pecialidades que  por  acaso  surgem  na  sua  nar- 
ração, interrompendo  mais  ou  menos  longamen 
te  o  fio. do  assumpto. 

Nem  sempre  é  apurada  a  sua  critica  nas  cou 
sas  de  origens  e  de  genealogias. 

Apressémo-nos,  porém,  a  dizer  que  o  livro  de 
Plutarco  apresenta  em  toda  a  necessária  luz  os 
grandes  homens  da  antiguidade,  quer  no  movi 
mento  da  vida  activa,  quer  no  retiro  da  morada 
e  da  família,  e  sempre  do  modo  mais  natural. 
As  grandes  acções,  os  feitos  brilhantes  e  estron- 
dosos são  pintados  com  admirável  vigor;  ao  passo 
que  também  encanta,  a  simplicidade,  com  que 
são  expostos  os  actos  e  os  acontecimentos  ordi- 
nários e  communs. 

Em  summa:  o  livro  de  Plutarco  allumia  grau 
demente  a   historia  da  antiguidade,   e  offerece 
uma  considerável  somma  de   noticias  sobre  os 
varões  insignes,  que  antes  do  christianismo  pre 
sidiram  aos  destinos  da  sociedade  ^rega  e  ro- 


na. 
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lutlmi  <■  iidmillidos  como  mdicaes  de  muitos  ter- 
mos du  nosso, 
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(Continuado  de  pag. 
0BSEB  V  VçoES    GEKAKS 
PREFIXO  ab 

A  preposição  ou  prefixo  ab  umas  vezes  marca 
simplesmente  afastamento  sem  outra  ideia  ac- 
cessoria;  outras  intlue  tanto  na  significação  da 
palavra  primitiva,  que  a  ideia  de  afastamento 
toma  um  lai  desen\ol\inieulo,  que  quasi  a  do- 
mina e  extingue  Alem  disto,  a  acção  de  afasta 
mento  expressa  por  ab  mostra  se  algumas  vezes 
como  suecedendo  na  direcção  d'alto  a  baixo, 
ajuntando  a*  palavra  primitiva  uma  ideia  acces 

SOria   de   depreciação,   de    despreso,  sentido  aliás 

mais  particular  á  preposição  de. 

Tãú    considerável    e    algumas    \e/.es    o    aía-la- 

mento  da  ideia  da  palavra  simples  que  a  pala- 
vra composta,  sempre  adjectivo  'neste  caso,  sem 
sei  a  negação  completa  da  ideia  primitiva,  tem 
comtudo  muita  relação  com  cila. 
Muitas  vezes  exprime  um  movimento  de  di 

da  linha  directa,  um  desvio  do  UU0  cia  apre-eu 
lado  pela  palavra  simples  como  Item  ou,  RO  mi 
nos,  indilíerciileinenle  significado. 
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Em  geral,  diz  M.  Lafaye  (1),  a  partícula  ab 
acha-se  empregada  no  começo  das  palavras  que 
designam  um  movimento  brusco,  violento.  Apre- 
senta o  sentido  de  um  acto  que  acaba  de  uma 
só  vez. 

Eis  ahi  porque  ella  não  chama  ordinariamente 
a  attenção  sobre  o  espaço  percorrido,  opposta 
'nisso  a  de  que  marca  um  movimento  lento,  pro- 
gressivo e  que  fixa  a  attenção  sobre  aquelle  es- 
paço. 

Do  que  resulta  que  ab  tem  uma  tendência  para 
exprimir  uma  ideia  desfavorável,  a  de  impcllir 
a  um  fim  rápido,  de  supprirair,  de  aniquilar 
promptamenle. 

(Contínua)  antomo  mahia  d'almeida  netto. 


LEÃO  GOZLAN 

(Traducção) 

Mais  elogiado  depois  da  morle  que  em  vida. 
graças  ao  talento  mais  fino  e  engenhoso  do  que 
relevante,  passou  Leão  Gozlan  quasi  despercebido 
da  maioria  dos  que  lêem,  entre  os  successos  de 
grande  orchestra  de  Balzac  e  os  tambores  que 
tocavam  á  carga  das  campanhas  litterarias  de 
Alexandre  Dumas.  Pertence  todavia  á  tribu  dos 
romancistas  que  appareceram  brilhantemente  de 
1830  a  1848.  Pelo  lado  moral,  tem  a  maioria  dos 
defeitos  d'essa  tribu.  Quanjo  á  parte  alteraria, 
possuc  algumas  qualidades  de  que  muitos  d'elles 
careciam  :  esmero  na  forma,  sentimento  littera- 
rio  e  amor  da  arte  que  poucos  tiveram. 

O  seu  nascimento  não  parecia  predestinal-o  ás 
letras.  Seu  pae  era  ura  rico  armador  de  Marse- 
lha a  quem  reveses  de  fortuna  completamente 
arruinaram. 

Leão  Gozlan,  nascido  a  21  de  setembro  de  1806, 
teve  de  sair  do  collegio  aos  dezoito  annos,  antes 
de  concluir  os  estudos,  e  foi  longe  da  pátria  ad- 
quirir meios  de  fortuna.  Embarcou  pois  para  Al- 
ger,  e  d"ahi  passou  ao  Senegal  em  1824,  onde 
sem  muito  bom  exilo  realisou  as  primeiras  ten- 
tativas do  commercio  de  navegação  costeira.  Se 
não  o  enriqueceram  as  viagens,  pelo  menos,  am- 
pliando o  horisonte  que  até  ali  tivera  em  vista. 
desenvolvera m-lhe  o  espirito  e  prepararam  cores 
a  essa  palheta  intima  que  todo  o  poeta  encerra 
em  si.  Teve  o  sensato  pensamento  de  que,  antes 
de  escrever,  precisava  completar  ou  antes  resta- 
belecer os  seus  estudos ;  e,  tendo  no  seu  regres- 
so a  Marselha,  em  1820,  obtido  emprego  u"uni 
collegio,  aproveilou-se  d'elle  para  ir  relembrando 
o  que  ao  mesmo  tempo  ensinava.  Estes  estudos  tar- 
dios, vindo  amadurecer  observações  colhidas  na 
primeira  experiência  da  vida,  a  meditação  suc- 
eedendo  &  acção  principiada,  exerceram  podero- 
sa e  favorável  influencia  sobre  o  espirito  de  Leão 
Gozlan. 

Em  1828  veiu  a  Paris,  sob  os  auspic  ios  do  seu 
compatriota  Méry,  que  ostentava  então  todo  o 
vigor  do  seu  talento  e  da  sua  ardente  juventude. 
o  Mcry  da  opposição  que  com  o  seu  amigo  Bar- 
tholomeu  acabava  de  escrever  o  pampbleto  poé- 
tico da  Villêliade,  obra  em  que  tanto  espirito  ha 
e  tão  pouca  rasáo  apparece. 

Leão  Gozlan  foi  ao  principio  caixeiro  de  livra- 
ria e  até,  se  podemos  dar  credito  a  uma  tradi- 
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cão  que  muito  tempo  se  conservou  no  gabinete 
de  leitura  da  Tente,  um  dos  mais  concorridos. 
do  Palays-Hoyal  no-  últimos  annos  da  Restaura- 
ção e  nos  primeiros  do  governo  de  Julho,  foi 
distribuidor  de  livros  n'um  gabinete  de  leitura. 
Pouco  depois  foi  recebido  no  Incorruptível  (titulo 
sonoro'.),  no  Verl-Verí  e  no  Corsário,  jornaes  op- 
posicionislas  d'aquelle  tempo. 

A  politica  não  convinha  a  esta  penna  essen- 
cialmente sceptica,  indifferente  e  mais  cuidadosa 
na  forma  que  no  fundo.  Pendeu  com  facilidade 
para  a  novel  la  c  para  o  romance,  porque  prefe- 
ria o  culto  da  arte  ao  certamen  das  i*J . 

As  Memorias  de  um  boticário,  publicadas  em 
1828  (Leão  Gozlan  contava  então  finte  e  dois 
annos)  foram  a  sua  estreia  neste  género.  A  pu- 
blicação dV.-te  romance  seguiu-se  oito  annos  de- 
pois a  do  Notário  de  Chantilly,  que  na  parte  lit- 
teraria,  sem  fallar  do  ponto  de  vista  moral,  é 
considerado  como  um  dos  melhores  do  auetor. 
A  partir  d'este  momento,  torna-se  um  dos  mais 
acreditados  e  a->iduos  collaboradores  das  revis- 
tas em  voga,  e  todos  os  annos  se  vêem  appare- 
ecr  um  ou  dois  romances  d'elle.  Esta  espantosa 
fecundidade  prolonga-se  durante  vinte  annos.  de 
1836  a  1856,  e  os  títulos  dos  romances,  que  n  es- 
te periodo  publicou,  encheriam  uma  pagina  in- 
teira. 

Citarei  o  Medico  <lo  Pecq,  romance  característi- 
co, publicado  em  W>7.  que  -obresae  da  torrente 
da-  suas  composições,  mas  não  tanto  con 
Castellos  de  França,  publicados  primeiro  na  Hé- 
rnia de  Paris,  e  que  em  18i'i  appareceram  em 
quatro  volumes.  .Nesta  obra  o  talento  do  auetor 
chega  ao  seu  zenilh.  0  fundo  histórico  em  que 
desenha  as  aneedotas,  a  parle  artística  e  descri- 
ptiva,  formam  como  que  uni  tecido  mais  solido 
que  sustenta  os  caprichosos  arabescos  da  sua 
penna.  Dá  corpo,  por  assim  dizer,  a  esses  pu- 
jantes edifícios,  muitos  dos  quaes  já  lêem  des- 
apparecido  do  solo.  Evoca,  para  encher  a.juellas 
vastas  salas.  que  descansam  no  se- 

pulchro.  Do  quadro  do  passado  reavivam-se  as 
cores  apagadas;  as  paixões  extinçlas  reaccendem- 
se;  os  interesses  contendem-se.  E  a  historial  Não 
a  historia  tal  como  a  descrevem  os  annalislas 
olficiaes.  que  mencionam  apenas  as  batalha  - 
nhãs  mi  perdidas  e  alguns  acontecimentos  de 

maior  vulto,  omitlindo  tudo  o  mais;  mas  a  his- 
toria com  as  sua-  profundas  investij  erca 
de  homens  e  de  cousas,  com  o-  seus  echos  infi- 
nitos, as  sua-  cores  scintillantes  e  mil  pormeno- 
res que  para  a  posteridade  se  confundem  na 
lodo. 

Infelizmente  as  obras  de  Leão  Gozlan,  como  a- 
da  maior  parle  dos  romancistas  seus  contempo- 
râneos, carecem  do  pensamento  moral.  IVscrcve. 
analysa,  subtilisa,  aperfeiçoa,  tem  rasgo,  cor  lo- 
cal, ma-  o  -eu  talento  fraqueja  por  vexes,  e  nem 
sempre  demonstra  o  ponto  principal  em  que  faca 
consistir  a  moralidade  do  assumpto.  V.  um  pin- 
tor para  quem  a  vida  humana  6  apenas  uma 
igem  a  mais. 

I'.  justo  confessar  que  Leão  Gozlan  era  obriga- 
do a  escrever  para  sustentar  ,-e.  e  isto  expli 
prodigioso  numero  de  seus  livi 

.Nao   falíamos  ainda    nas   suas  peei-   Ihe.ilrae- 
que  foram  lambem  muito  multiplicada-      i 
direita  t  a  Mão  asfuerda,  pecas  que  destinara  pri- 
mitivamente ao  lheatro  da  /i.  n  />■■;. >i;  i   para  onde 
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transportaram  depois  a  companhia  italiana),  oc- 
cuparam  algum  tempo  a  attenção  publica,  por 
causa  do  cerco  em  regra  que  tiveram  de  susten- 
tar contra  a  censura,  e  só  se  representaram  no 
Odéon  depois  de  haverem  soíTrido  numerosas  mo- 
dificações. O  Thealro  Francês  apresentou  do  mes- 
mo aúctor  em  1843  a  Eca,  e  em  1848  a  Gota  de 
leite.  Era  uma  peca  de  conjunctura. 

Gozlan,  que  achava  mais  fácil  seguir  a  opinião 
publica  do  que  reformal-a,  tomava  a  nobreza 
por  alvo  e  crivava-a  de  epigrammas..  para  agra- 
dar aos  republicanos  da  véspera  e  do  dia  se- 
guinte. Não  foi  só  o  Brenno  gaulez  que  excla- 
mou:  «Ai  dos  vencidos!»  Esla  palavra  ha  sido 
muitas  vezes  repetida  pelos  echos  da  historia  e 
vae  repercutindo-se  de  século  em  século. 

Ainda  que  apresentássemos  a  nomenclatura  das 


outras  comedias  e  provérbios,  representadas  de 
1852  a  1836  nos  grandes  e  pequenos  lheatros, 
por  exemplo:  Eva  no  Thealro  Erancez,  Está  posta 
a  mesa,  A  cauda  do  cão  de  Alcibíades,  Um  cabello 
louro,  0  bolo  das  rainhas,  Um  bocadinho  de  orelha, 
Os  cestos  da  condessa,  etc,  nem  por  isso  o  leitor 
formaria  mais  perfeito  juizo  de  Gozlan,  nem  au- 
gmentariamos  um  raio  de  luz  ao  esplendor  da 
sua  fama. 

Dois  géneros  ha  de  lilteralura :  um  que  satis- 
faz ao  consumo  mais  ou  menos  intellectual  de 
cada  dia,  e  que  se  parece  alguma  cousa  com  o 
abastecimento  dos  mercados,  que  o  Gargantua 
parisiense  devora  entre  o  nascer  e  o  pôr  do  sol; 
outro  que  se  dirige  a  todos  os  tempos  e  que  se 
compõe  das  obras  primorosas  de  cada  século.  As 
obras  de  Leão  Gozlan  são  como  os  viveres  desti- 


unda  vista  do  mosteiro  de  Troitzkoié  Ivido  pag.  366 


nados  a  serem  consumidos  iinmediatamenle,  posto 
que  a  alguns  de  seus  livros  e  a  algumas  de  suas 
peças  Be  nâo  possa  negai'  absolutamente  o  mé- 
rito litterario.  Escreveu  muito,  sem  duvida,  mas 

nfiO  produzio  uma  obra  prima. 

Era  todavia  homem  de  muito  espirito,  e  nunca 
o  manifestou  tanto  como  no  estudo  sobre  Bal- 
/..-ir,  que  veio  publicado  na  Revista  contemporânea, 
fundada  e  então  dirigida  pelo  marquez  de  Belle- 

\al. 

Letto  Gozlan  tivera  relações  intimas  com  o  ce- 
lebre romancista,  e  eu  n&o  quereria  affirmar 
que  elle,  na  sua  qualidade  de  pintor,  n&o  hou- 
vesse lançado  de  antemão  sobre  o  papel  alguns 
traços   a   lápis  emquanto  Balzae,   que,   apesai 

das  suas  grandes  pretensões  de  liuura,  era  inge 

nuo  como  uma  crcanea,  se  revelasse  sem  dar 


por  isso.  O  certo  é  que  ninguém  melhor  retra- 
tou as  excentricidades  características  d'este  per- 
sonagem, e  aquella  espécie  de  confusão  que  se 
operava  em  Beu  espirito  entre  a  vida  real  e  a 

Vida  ideal  das  lieeoes,  no  meio  de  que  vi\ia. 
Iria  Balzae  á   meia   noite  acordar  l.eào  Gozlan 

paia  correr  eom  elle  os  estabelecimentos  de  la- 
piiiaiios,  a  quem  queria  vender  a  Esmeralda  do 
grau  Mogol,  que  acabava  de  descobrir  n'um  ve- 
lho cofre  de  família,  e  que,  segundo  elle,  valia 
muitos  milhões? 

(I  facto  c  duvidoso,   e    a    anecdola,  ainda  que 

ligeiramente  referida  é  um  poueo  custosa  de 
admillir.  <>s  pintores  porem  carregam  muitas 
vezes  o  traço  para  lhe  dar  maia  relevo,  E  afinal 

a  eterna  historia  de  1'edrila  ,-,mii  a  bilha  de  leite; 
e  se   a    imaginação  de  uma  leiteira   se  compra/ 


270 


O  PANORAMA 


em  formar  castcllos  no  ar,  julgue-se  dos  que 
construiria  a  rica  imaginação  de  Balzac  com  a 
sua  varinha  de  magico  e  de  poela  '.  Seja  como 
for,  as  paginas  de  que  se  trata  pertencem  ás 
mais  espirituosas,  mais  finas  e  engraçadas  que 
escreveu  Leão  Gozlan,  que  teve  o  rafo  talento 
de  fazer  rir  a  tempo  das  excentricidades  de  Bal- 
zac sem  ridicularisar  o  seu  amigo. 

Não  tratarei  da  triste  duvida  que  se  despertou 
junto  ao  leito  fúnebre  em  que  jazia  o  auctor. 
cujo  esboço  biographico  vou  terminar.  Era  ju- 
deu? Era  christão?  (Juando  ta!  questão  fora  ago- 
ra para  ventilar-se,  haveria  infelizmente  motivo 
para  asseverar  que  o  escriplor  de  que  se  trata, 
nem  era  uma  cousa,  nem  outra.  O  estudo  das 
producçôes  de  Leão  Gozlan  denuncia-nos  um 
sceptico.  Olhava  em  frente,  retrospectivamente 
e  em  torno  de  si :  para  cima.  nunca.  Ao  seu  ta- 
lento e  ás  suas  composições,  falta-lhes  o  Sursum 
corda. 

Esquecia-me  dizer  que  Leão  Gozlan  era  caval- 
leiro  da  Legião  de  honra  desde  1846  e  que  fora 
nomeado  otficial  da  mesma  ordem  em  15  d'agos- 
to  de  1859. 

A  li  de  setembro  de  1866  deixou  de  existir. 

EDUARDO    A.    ROCHA    U1AS. 


N1COLA0  MACHIAVEL 

Estudo  litternrio.  luorul  c  politico 

Questo  é  il  gran  segretatio  liurcntiuo, 
Niccolò  Machiavelli,  ún  uomo  dei  pió 
grandi  che  1'ltalia,  tanto  ferace  di  subli 
mi  ingegni,  abbia  mai  prodotti. 

PIG.fOTTi. 
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Quem  lé  com  attenção  as  Historias  Florentinas, 
que  Machiavel  compoz,  chega  a  estranhar  que  o 
nome  d'aquelle  escriplor  e  politico  podesse  \\r  a 
ser  objecto  de  tão  severos  julgamentos,  como  de 
feito  lia  sido. 

Não  ha  duvida  que  o  livro  —  vulgarmente  co- 
nhecido pelo  titulo  — Do  Príncipe  —  contém  máxi- 
mas detestáveis  em  alguns  dos  seus  capítulos; 
mas  é  certo  que  as  demais  obras  politicas  de 
Machiavel,  csmprehendendo  as  históricas,  não 
téem  aquella  mancha.  A  seu  tempo  examinare- 
mos o  famoso  livro  —  Dos  Principados  —  e  enlão 
veremos  que  no  crime,  nem  tudo  è  crime.  Agora 
vejamos  se  no  escripto  histórico,  de  que  vamos 
fatiando,  apparecem  revelados  sentimentos  no- 
bres na  pessoa  de  Machiavel. 

Incontestavelmente  tinha  uma  alma  bem  for- 
mada o  escriplor,  que  se  diliciou  em  particula- 
risar  as  circunstancias  que  vamos  apontar. 

Depois  de  referir  os  serviços  feitos  a  Floren- 
ça por  João  de  Medíeis,  chega  o  historiador  ao 
triste  lance.,  em  que  aquelle  íllustre  cidadão,  co- 
nhecendo a  gravidade  da  doença  que  o  acom- 
mettèra,  e  crendo  que  era  chegada  a  sua  derra- 
deira hora,  manda  chegar  ao  leito  da  morte  seus 
dois  olhos,  Cosmc  e  Lourenço,  para  se  despedir 
d'elleSj  e  lhes  dar  os  conselhos  de  bom  pae.  Eis 
o  discurso  que  Machiavel  põe  na  boca  do  íllus- 
tre moribundo: 

=  Creio  ter  vivido  já  o  tempo  que  Deus  e  a 
natureza  tinham  mareado  ao  meu  nascimento. 
Morro  contente,  porque  vos  deixo  ricos,  saudá- 


veis, e  ornados  de  qualidades  taes,  que,  se  se- 
guirdes as  minhas  pisadas,  podereis  viver  em 
Florença  honrados  e  queridos  d>-  cada  um  dos 
cidadãos.  Nenhuma  rasão  contribue  para  que  eu 
morra  satisfeito,  que  Ião  forte  -eja  como  a  feli- 
cidade de  me  recordar  que  nunca  offendi  pessoa 
alguma,  mas  antes  fiz  bem  a  todos.  Será  bom 
que  façais  o  mesmo,  se  quereis  viver  em  segu- 
rança. Não  tomeis  das  cousas  da  governação,  se- 
não o  que  vos  fôr  ordenado  pelas  leis  é  pelos 
homens,  —  que  d'esle  modo  não  excitareis  a  in- 
veja, nem  correreis  perigos.  0  que  origina  o  ódio, 
é  o  que  o  homem  toma  para  si,  e  não  o  que  lhe 
é  concedido  e  dado.  Reparáe  bem,  que  seguindo 
este  rumo,  haveis  de  medrar  mais  do  que  aquel- 
les  que,  querendo  o  quinhão  dos  outros,  perdera 
o  seu,  e  antes  de  o  perderem  vivem  sempre  era 
continuas  angustias.  D'est'arle,  não  só*  conservei 
eu,  mas  acrescentei  a  minha  reputação  em  Flo- 
rença, ainda  no  meio  de  tantos  inimigos  e  de 
tantas  dissenções;  e  assim  também  \ús,  se  no 
mesmo  rumo  navegardes,  mantereis  e  augraen- 
tarcis  o  vosso  crédito.  Mas,  se  de  outro  modo 
vos  houverdes,  tende  por  certo  que  não  será 
mais  feliz  o  vosso  fim,  do  que  o  daquelles  que 
em  vossos  dias  se  arruinaram  a  si,  e  arruina- 
ram as  suas  casas.  = 

Se  Machiavel  não  presasse  a  honra,  se  não 
apreciasse  os  sentimentos  nobres,  e  os  leaes  con- 
selhos da  grave  experiência,  não  se  demoraria 
em  recolher  testemunhos  taes,  como  as  derra- 
deiras palavras  de  João  de  Medíeis. 

Mas  ainda  outro  documento,  por  extremo  hon- 
roso, das  euellentes  disposições  moraes  de  Ma- 
chiavel. nos  offerece  o  bellissimo  e  tocante  re- 
trato que  elle  traça  do  mesmo  João  de  Medicis : 

=  João  de  Medicis  era  caritativo;  não  somente 
dava  esmola  a  quem  lh'a  pedia,  senão  também 
ia  muitas  vezes  ao  encontro  da>  oecessidadt  - 
pobres,  sem  que  estes  sollicitassera  soccôrro.  Lou- 
vava os  bons:  compadecia-se  dos  máos.  Nunca 
pedio  honras,  e  comtudo  obteve-as  todas.  Nunca 
foi  ao  Palácio,  sem  ali  ser  chamado.  Amava  a 
paz,  e  fugia  de  tudo  o  que  era  guerra.  Na  hora 
da  adversidade  acudia  aos  homens ;  nem  >■ 
quecia  de  coadjuval-os  na  prosperidade.  Afasta- 
va-se  de  toda  e  qualquer  rapina  publica:  mos- 
Irava  •  ntaaor  do  liem  da  communid 

e  sempre  affavel  no  exercício  das  magistraturas 
Não  era  dotado  de  grande  eloquência;  mas,  em 
compensação,  tinha  uma  prudência  singular  As 
Mias  feições  revelavam  disposição  melancólica: 
mas  na  conversação  era  agradável]  e  até  faceto. 
Morreu  riquíssimo  de  thesouros;  mas  ainda  mais 
rico  de  bom  nome.  e  de  reputação  de  benevo- 
lência. = 

Destaco  d'este  retrato  uma  clausula  que  é  sum- 
mamente  lisongeira  para  Cosme  de  Mediei- 
vem  a  ser : 

v  herança  dos  bens  de  fortuna  de  João  de 
Mediei-,  e  do<  bens  do  seu  coração,  foi  ni 
mantida,  senão  ainda  acrescentada  por  seu  filho 
Cosme.  = 

Rasão  leve  Machiavel  em  fallar  assim  de 
me  ile   Mediei-,  grande   homem.  que.  na  phrase 
de  Sismondi,  não  usurpou  a  reputação  i/ue  o  tem 
acompanhado  na  posteridade. 

Paremos  por  um  pouco  em  presença  d'este 
vulto  histórico,  i  Osme  de  Medicis  n~ào  abando- 
nou  o  eommercio.  nem  sequer  ainda   no  meio 


O   PANORAMA 


■A~\ 


da  sua  brilhante  carreira.  0  commercio  havia 
enriquecido  os  seus  antepassados,  —  e  no  com- 
mercio proseguio  elle,  continuando  assim  as  tra- 
dições e  procedimento  da  sua  família.  Adquirin- 
do uma  fortuna  immensa,  espalhou  em  torno 
de  si  a  prosperidade,  animou  a  industria,  favore- 
ceu as  Lellras,  e  deu  vigoroso  impulso  as  Bellas 
Artes.  Parecendo  ser  apenas  um  commerciante, 
era  comtudo  um  dos  homens  de  Estado  mais 
hábeis  da  Europa;  —  c  não  só  o  protector,  corno 
já  dissemos,  senão  também  o  cultor  dislinclo  das 
Lcttras  e  da  Philosophia,  sobre  ser  dotado  do 
mais  fino  gosto  em  tudo  o  que  dizia  respeito  á 
pintura,  á  esculptura  e  á  architectura. 

Faz  gosto  ler  algumas  bellas  paginas  da  ETtó- 
toria  das  Republicas  Italianas  na  Idade  Media,  con- 
sagradas a  gloria  de  Cosme  de  Medíeis.  Assigna- 
lou,  diz  Sismondi,  a  sua  magnificência,  paten- 
teando ao  publico  vastas  collecções  de  manus- 
criptos  preciosos,  n'uma  época  em  que  um  livro 
era  considerado  como  um  thesouro.  Na  occasião 
do  seu  desterro  em  Veneza,  deixou  como  penhor 
do  seu  reconhecimento  para  com  o  Estado  que 
lhe  dera  asylo,  deixou,  digo,  ao  convento  de  S. 
Jorge  uma  bibliolheca  publica,  a  qual  se  con- 
servou ali  até  ao  anno  de  1(314.  Um  dos  seus  pa- 
trícios, Nicolo  Nicoli,  reunira  oito  centos  manus- 
criplos  latinos,  gregos  e  orienlaes,  copiando  mui- 
tos d'elles  por  sua  própria  mão,  e  enriquecen- 
do-os  com  os  seus  com  menta  rios ;  mas  foi  Cosme 
de  Medicis  quem  proporcionou  ao  publico  o  gôso 
d'aquelles  manuscriplos.  Nicolo  Nicoli  era  pobre, 
deixou  dividas;  Cosme  pagou  essas  dividas,  e  fez 
todas  as  despesas  para  collocar  os  manuscriplos 
na  bibliotheca  do  convento  de  S.  Marcos,  que 
elle  Cosme  havia  mandado  edificar  com  magni- 
ficência. Os  próprios  livros  que  reunira  para  seu 
uso,  constituíram  o  fundo  primitivo  da  biblio- 
lheca Laurenciana,  que  de  seu  filho  —  Lourenço, 
o  magnifico  —  tomou  mais  tarde  o  nome. 

Foi  Cosme  de  Medicis  um  dos  primeiros  que 
se  insurgiram  contra  o  predomínio  que  a  philo- 
sophia  Aristotélica  adquirira  nas  escolas.  Scguio 
as  lições  de  Gemisthius  Pletho,  um  dos  theolo- 
'gos  gregos  do  Concilio  de  Florença ;  afieiçoou-se 
vivamente  ;i  pliilosophia  platónica;  e  commet- 
teu  a  Marsilio  Ficino  o  encargo  da  restauração 
da  Academia,  proporcionando-lhe  uma  educação 
apropriada  paia  aquelle  destino.  Em  todo  caso 
foi  Cosme  dtí  Medicis,  ainda  mais  do  que  o  dis- 
cípulo de  Pletho,  o  cabeça  dos  novos  Platónicos. 

As  suas  immensas  riquezas,  e  as  suas  corres- 
pondências—que  abrangiam  o  mundo  então  co- 
nhecido, eram  constantemente  empregadas  no 
serviço  da  erudição.  A  pedido  de  Poggio  ou  de 
Tra  versa  ri,  encarregava  os  commissarios  das  Mias 
casas  de  commercio  de  comprarem,  ou  de  faze- 
rem copiar  os  manuscriplos  que  os  sábios  iam 
descobrindo  na  Allemanha,   na  Inglaterra,   na 

fiança,  na  Crccia  e  na  Syria. 

Erguia  palácios,  conventos,  egrejas,  á  sua  custa 
em  Florença  e  nas  visinhanças,  concorrendo  as 

sim  paia  que  podessein  gosar  do  encanto  c  luXO 
das  Bellas  artes  —ainda  os  mais  pobres  cidadão 
de  um  estado  livre,  ao  passo  que  animava  o  fje- 
11 1<>  de  Michelloz/.i  e  de  Filippe  líiuiielleschi.  foi 
lambem  o  protector  de  Moiialcllo  e  de  Masaccio, 
dando  occasião  a  (pie  o  primeiro  li/.esse  progredir 
a  esculptura,  o  segundo  a   pintura. 

Ainda   mais:    nem   sequer  se  deslembrou   da 


agricultura.  As  suas  propriedades  de  Carreggi 
e  de  Caffaggiuolo,  onde  muito  se  comprazia  de 
residir,  foram  enriquecidas  pelos  descélos  intelligen- 
íes  d'esle  lavrador  consular. 

Subida  consideração  alcançou  Cosme  de  Medi- 
cis como  homem  de  Estado  ;  mas,  n"este  parti- 
cular, e  ainda  attribuindo-lbe  incontestáveis  do- 
tes políticos,  é  força  dizer  que  mais  se  propôz 
Cosme  de  Medicis  a  engrandecer  sua  família,  e 
a  forlifical-a  no  poder,  do  que  a  servir  a  pátria 
e  a  liberdade. 

Cosme  de  Medicis  morreu  na  sua  casa  de  Ca- 
reggi  no  primeiro  de  agosto  de  1464,  tendo  de 
edade  7o  annos.  Pouco  tempo  antes,  e  quando 
já  a  doença  o  impedia  de  mover-se,  fez  transpor- 
tar-se  ao  seu  vasto  palácio  de  Florença  ;  e  ao  con- 
siderar o  estado  em  que  ficavam  os  Medicis,  disse 
suspirando :  Esta  casa  é  muito  grande  para  tão  pe- 
quena família!  E  com  effeito,  bem  reduzida  fica- 
va a  sua  família :  seu  filho  João  fallecéra  em 
1464  na  edade  de  42  annos,  e  era  elle  a  espe- 
rança do  ancião;  Pedro  de  Medicis,  seu  filho 
mais  velho,  que  então  linha  47  annos,  era  mui- 
to doente,  e  não  podia  com  o  peso  dos  negócios ; 
Cosme,  filho  de  João,  tinha  morrido  antes  do 
pae ;  e  ficavam  em  minoridade  ainda  os  filhos 
de  Pedro. 

Cosme  de  Medicis  foi  chorado  de  amigos  e  ini- 
migos;  os  primeiros  eram  gratos  ao  sem  nume- 
ro de  benelicios  que  d'elle  haviam  recebido  ;  os 
segundos  respeilavam-no  como  sendo  um  pru- 
dente moderador  nas  cousas  da  governação,  e 
temiam  as  demasias  dos  seus  suecessores. 

Cosme  de  Medicis,  diz  a  final  Sismondi,  foi  o 
maior  cidadão  que  jamais  se  alevantou  em  um 
paiz  livre.  Por  espaço  de  trinta  annos  esteve  á 
frente  da  Republica  mais  rica,  mais  poderosa,  e 
mais  illustrada  que  então  havia.  Mais  constante- 
mente feliz  do  que  Péricles,  e  com  um  poder 
mais  duradouro  que  o  d'aquelle,  enriqueceu  a 
nova  Athenas  com  todos  os  prodígios  das  artes... 
Ainda  mais ;  avantajou-se  a  Pendes,  porque  a 
expensas  suas,  e  ã  custa  do  património  próprio, 
ergueu  grandiosos  monumentos,  que  fixaram  o 
bom  gosto  nas  Bellas  Artes. 

E  esse  homem,  que,  nos  trabalhos,  nas  cons- 
tiucçòcs  publicas  ia  muito  além  da  magnificên- 
cia dos  soberanos  mais  poderosos  da  Europa, 
mantinha  na  sua  vida  privada  a  maior  modera- 
ção, a  mais  singular  modéstia,  a  ponto  de  que, 
nem  nos  trajos,  nem  na  me/a,  nem  na  criada- 
jem,  nem  nos  trens  se  ostentava  superior  ás  pes- 
soas da  classe  media.  O  seu  trato  para  com  os 
Florentinos  era  de  egual  para  egual,  e  como 
simples  cidadão.  Effeituou  o  seu  casamento  e  o 
de  seus  filhos  e  filhas,  nao  nas  famílias  de  prin- 
cipes,  que  á  porlia  e  com  avidez  acolheriam  a 
a  sua  albança,  -  mas  sim  nas  famílias  dos  Flo- 
rentinos, a  quem  considerava  como  seus  pares, 
C0nsiderand0-0    estes   lambem   ilo   mesmo  modo. 

—  O  que  muito    cm   resumo    fui    apontando  a 

respeito  de  Cosme  de  Medíeis.  6  largamente  des- 
envolvido por  Sismondi    no    loino  o  ''  da   sua  i,\ 

uiosa  Historia  das  Republicas  Italianas  na  idade 

Miilia;  e  para  esse  bcllo  li\ro  remedemos  os  lei 
lores    que   mais   a    fundo  quUerem   estudar  esta 
especialidade 

Dissemos  que  nos  havíamos  de  demorar  diante 
de  um  Ião  majestoso  VUllO  histórico:  mas  ainda 
nao   podemos  separai  nos  dellc,  porque   deseja 
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mos  demonstrar  que  outros  muitos  escriptores 
abonam  o  juizo  que  Sismondi  profere  a  respeito 
de  Cosmc  de  Medíeis. 
Será  esse  o  objecto  do  artigo  immediato. 

IOSÉ    SILVESTRE    RIBEIRO. 


STIRLING 

(Continuado  de 

Foi  nas  planícies  de  Stirling  que  os  escossezes 
e  os  inglezes  se  deram  os  terríveis  combates,  que 
ensanguentaram  os  seus  annaes.  Conlam-se  mais 
de  doze  campos  de  batalha  só  nos  limites  que  a 
olho  nú  podem  descobrir-se  dos  cimos  do  castello. 
Mas  a  victoria  mais  celebre,  entre  as  que.  foram 
ganhas  em  Stirling,  éa  de  Bannockburn.  E  prin- 
cipalmente a  datar  d'esta  época  que  a  cidade 
adqtiirio  alguma  importância  histórica.  Seja-nos 
permillido  prolongar  por  um  momento  a  narra- 
ção d'um  dos  mais  gloriosos  feitos  d'armas  da 
velha  Escossia.  Sabe-se  que,  apesar  dos  esforços 
heróicos  de  Willíam  Waliaee,  Eduardo  I,  rei  de 
Inglaterra,  tinha  hasteado  o  seu  estandarte  até 
o  coração  da  Caledónia.  Roberto  Bruce,  herdeiro 
da  coragem  e  do  amor  da  liberdade  de  Wallace, 
mas  não  da  sua  fortuna,  tinha  conseguido  ex- 
pulsar os  inglezes.  Um  único  ponto  esla\a  em 
seu  poder,  sir  Philips  Mowbray  oceupava  ainda, 
em  nome  de  Eduardo  II,  a  fortaleza  de  Stirling. 
Bloqueado  por  Eduardo  Bruce  permittio  a  Mou- 
bray  de  ir  a  Londres  dar  parte  de  uma  capitu- 
lação. Era  contar  muito  sobre  as  forças  e  bra- 
vura dos  escossezes;  o  rei  de  Inglaterra  possuía 
então,  além  dos  seus  estados,  o  paiz  de  Galles,  a 
Islândia  e  uma  parte  da  França ;  podia  por  isso 
reunir  um  numeroso  exercito  e  ir  esmagar  con- 
tra os  muros  de  Stirling  esse  punhado  de  mon- 
tanhezes  tão  altivos  pelas  primeiras  viclorias.  0 
próprio  Roberto  Bruce  tremia  pensando  nas  con- 
sequências em  que  podia  envolvel-o  a  temerida- 
de de  seu  irmão  e  deixou-o  entregue  á  sua  for- 
tuna e  a  Deus.  Todavia  ao  ambicioso  Eduardo  I 
tinha  suecedido  o  voluptuoso,  o  indolente  Eduar- 
do II,  indigno  filho  d'um  pae  denodado  e  con- 
quistador. Joguete  dos  validos,  que  exerciam  um 
poder  immenso  sobre  o  seu  espirito  irresolulo, 
hesitou,  tardou  e  atinai  reunio  vegarosamente 
um  numeroso  exercito.  Um  attaque  immediato 
poderia  perder  para  sempre  os  Bruce  e  a  Eseos- 
sia.  Eduardo  1  tel-o-ia  feito,  Eduardo  II  despre- 
sou  todos  os  meios  de  se  assegurar  do  resultado, 
e  a  Escossia  deveu-lhe  a  salvação.  Marchou  al- 
tivo á  frente  da  sua  nobreza,  dessa  cavallaria 
ingleza  que  tinha  feito  a  sua  estreia  nas  planí- 
cies da  Normandia  e  de  flandres,  desses  bestei- 
ros tão  nomeados  pela  sua  destreza  e  agilidade. 
Os  escossezes  eram  apenas  uns  trinta  mil,  e  não 
tinham  nem  armaduras  brilhantes,  nem  escu- 
deiros com  os  pendões  em  que  se  vissem  os  bra- 
sões dos  seus  senhores,  nem  palafreps  carrega- 
dos de  ferro  e  ricamente  ajaezado-;.  A  frente  es- 
tava Roberto  e  seu  irmão.  Eduardo,  que  estava 
ancioso  de  reparar  uma  falia,  seu  sobrinho  Ran- 
dolph  o  o  seu  fiel  Douglas  estavam  ao  seu  lado; 
estava  emfim  reunido  tudo  o  que  a  Caledónia 
tinha  creado  de  mais  heróico,  liruee  não  só  exi- 
gio  o  valor  de  seus  irmãos  para  o  bom  sucesso 
d'estc  dia,  mas  chamou  em  seu  auxilio  o  artiH 
cio  e  a  estratégia.  Próximo  de  Stirling  ha  uma 
planície  que  pôde  ainda  visitar-se:   a  relha   tio 


arado  fez-lhe  desapparecer  a  aridez  natural,  e 
chama-se  o  Pare.  K  cheio  de  cavidades  profun- 
das e  de  lamaçaes :  o  Pare  a  -.mente 
um  terreno  secco  e  resistente.  U  príncipe  escos- 
s< ■/.  fez  abrir  uma  multidão  de  buracos  de  dois 
pés  de  profundeza,  pouco  mais  ou  menos,  em 
toda  a  linha  de  batalha,  nos  titios  aonde  prova- 
velmente chegaria  a  cavallaria  inimiga.  Os  bu- 
racos foram  cheios  de  matta  brava,  e  cobertos 
de  relva,  de  modo  que  lodo  o  terreno  parecia 
plaino,  emquanlo  que  elle  occuilava,  por  lodos 
os  lados,  laços  e  precipícios.  Além  disto  abriram 
fossos  em  differentes  pontos  onde  deviam  cair 
cavallos  e  cavalleiros.  A  ala  direita  do  exercito 
escossez  eslava  protegida  pelo  rio  de  Bannock- 
burn. que  o  defendia  pelo  escarpado  das  suas 
margens,  emquanto  que  a  ala  esquerda  se  es- 
tendia ao  norte  até  aos  muros  de  Stirling.  A  ii 
de  junho  de  1314  teve  logar  a  acção,  e  duvidou- 
se  de  que  a  derrota  dos  inglezes  fosse  completa. 
Os  arredores  de  Stirling  recordam  ainda  todas 
as  circu instancias  d'esle  dia  memorável.  A  di- 
reita da  cidade  vé-se  o  campo  onde  a  exhorla- 
ções  do  abbade  dlnchaffray.  os  esr  •  po- 
zeram  de  joelhos,  o  que  deu  logar  a  que  Fduar- 
do  II  exclamasse  :  EUes  pedem  perdão  .  a  que  o 
barão  Ingelram  d'Umphraville  respondeu:  "Sim, 
mas  é  a  Deus  que  o  pedem,  e  não  a  nós.  Perto 
d'este  logar  vé-se  a  praça  onde.  ua  véspera  do 
combate,  montado  ihiid  pequeno  cavallo,  arma- 
do d"uma  simples  haeha  darmas.  Roberto  Bruce 
estendeu  morto  o  temerário  Henrique  de  Buhun, 
que  se  tinha  lisongeado  de  terminar,  com  um 
golpe  de  lança,  a  guerra  entre  a  Escossia 
Inglaterra.  No  caminho,  que  cerca  o  castello, 
Randolph  e  seus  bravos  companheiros,  mil  ve- 
zes julgaram  perecer,  impedindo  a  lord  CliíTord 
de  vir  em  soccorro  da  guarnição  ingleza  de  Stir- 
ling. Emfim,  um  pouco  mais  longe,  estão  os  oi- 
teiros  de  Gillics-Hill,  por  detraz  dos  qiru  -  - 
abrigavam  os  creados  e  os  conduetores  de  baga- 
gens, que  appareceram  de  repente,  como  um 
corpo  auxiliar,  no  fim  do  combate,  e  decidiram 
da  victoria. 

N'um  outro  artigo  terminaremos  estas  noticias 
sobre  os  acontecimentos  mais  notáveis  de  Stir- 
ling. 


Para  fatiar  de  Deus,  a  Esçriptura  não  tem  ex- 
pressões assaz  eloquentes:  V,  a  causa,  a  origem. 
;i  essência  e  a  vida  de  todas  as  coisas;  n*Elli 
o  poder  que  renova,  reforma  e  resuscita:  o  que 
tem  envelhecido,  o  que  está  corrupto,  e  o  que 
está  morto;  é  a  mão  que  dirige  com  segurança 
o  curso  dos  astros  e  tiniu  i  dos 

que  aspiram  a  unir-se  a  File.  a  luz  dos  que  es- 
tâO  illuminados,  o  principio  que  aperfeiçoa  o  que 

é  já  perfeito,  a  divindade  suprema  do  que  é  j.i 

divino;  simplificando  ainda  o  que  é  simples, 
unindo  o  que  está  unido,  principio  essencial  e 
gerador  acima  de  qualquer  outro  principio,  e 
disseminando,  com  infinita  bondade,  s<  bre  tudo 
o  que  lem  creado,  e  com  justas  propi 
thesouros  da-  .-nas  infinitas  e  inenavi  - 
ções;  ifunia  palavra:  a  fonte  de  i  seres, 

a  vida  dos  viventes,  a  causa  que  tendo  produzido 
todas  a-  coisas  faz  que  existam,  e  alimenta-a? 
para  que  não  pereçam,     (s. DEius i/abeomoiti.) 
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Hurdwar,  Hardwar  ou  Herdouar,  cidade  do  In- 
dostfio,  ;i  sete  léguas  de  Delhij  esta  situada  na 
margem  direita  do  Ganges,  no  ponto  em  que  es- 
te grande  rio  deixa  as  montanhas  do  Gorval  A 
cidade  de  Hurdwar,  pouco  considerável,  consiste 
por  assim  dizer  n'uma  só"  rua  estreita  e  compi  ida 
ruas  ó  muito  celebre  entre  os  indios,  que,  pelo 
equinoxio  da  primavera,  ali  concorrem  em  pere 
grinaçAo  pira  fazer  as  suas  ablnçOes  no  Ganges, 
junto  d'um  templo  de  duas  cúpulas  consagrado 
ao  deu9  Vichnou.  Por  aquella  epocha  lem  iogai 
cm  iliimiwai-  a  melhor  leira  do  Indost&o 

Nao  é  fácil  descrever  as  geenas  extraordinários 


que  se  observam  na  feira,  ondeos  indios  se  reú- 
nem em  multidão  para  cumprir  ao  mesmo  tem- 
po os  deveres  espirituaes  <•  os  seus  planos  mei 
cantis.  Encontram  se  ali  povos  de  ambos  os  se- 
ios, e  de  iodas  as  condiçOes,  idades  e  regi< 
nenhum  ponto  da  terra  poderia  offerecer  simi- 
Ibanle  diversidade  de  indivíduos,  e  seria  ISo  dif 
fiei]  enumerar  as  mercadorias  de  todas  as  espe 
cies  expostas  á  venda  n'esta  foira,  como  designar 
os  paizes  que  as  produzem    Os  feirantes  encaro 
cem  na  sua  própria  língua  os  objecti      pie  pre- 
tendem vender,  resultando  d'isto  u        lonfusao 
m  iior  talvez  do  que  a  da  lorre  de  Babel. 


3.°  anno  DA    '"  si.iin: 
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Vêem-se  n'aquelle  recinto  cavallos  de  todas 
as  partes  do  globo,  elephantes,  camellos,  búfalos, 

rãcs,  galos,  macacos,  leopardos,  ursos  e  tigres  de 
diversos  tamanhos.  Divisam  se  na  mesma  barra- 
ca chalés  de  Cachemira,  e  estofos  de  lã  da  Ingla- 
terra, coral  do  mar  Vermelho,  agathas  de  Guze- 
ral.  pedras  preciosas  de  Ceylão,  gommas  e  espe- 
ciarias da  Arábia,  assafelida  e  essência  de  rosas 
da  Pérsia,  variadíssimas  amostras  procedentes  da 
França,  conservas  da  China,  perfumarias  de  Lon- 
dres.e  de  Paris,  assim  como  o  henné  africano  pa- 
ra tingir  os  delicados  dedos  das  mulheres  do 
Oriente. 

Percorrendo  o  caminho,  a  vista  entretem-se 
com  as  ligeiras  corridas  dos  jockeys  orienlaes, 
indo  um  a  toda  a  brida  em  cavallo  ricamente 
jaezado,  outro  galopando  em  ágil  corsel.  emquan- 
to  um  terceiro  deixa  caminhar  à  vontade  a  ca- 
valgadura, assobiando-lhe  para  a  despertar  e  mos- 
trar assim  a  sua  docilidade. 

Os  elephantes  e  os  camellos  ostentam  as  suas 
differentes  qualidades  e  um  rapaz  persa  com  uma 
ninhada  ou  família  de  gatos  do  seu  pniz  solicita 
a  attenção  dos  viandantes  para  os  pequenos  ani- 
maes.  Cada  vendedor  pede  ordinariamente  dez 
e  vinte  vezes  tanto  quanto  tem  intenção  de  obter, 
e  altera  os  preços  conforme  o  interesse  ou  indif 
ferença  que  denota  o  comprador.  E'  vulgar  a  um 
feirante  descer,  em  poucos  minutos,  de  dez  mil 
rupias  a  quinhentas.  Quando  o  mercado  está  a 
concluir,  o  comprador  e  o  \endedor  envolvem 
as  mãos  n"um  panno,  e  arbitrando  um  preço, 
demonstram  pela  pressão  de  certas  articulações 
até  que  ponto  estão  de  accordo.  Por  esta  forma 
tratam  em  segredo  no  centro  da  multidão,  e  é 
curioso  espectáculo  ver,  atravez  da  sua  negligen- 
cia affeclada.  quanto  são  interesseiros. 

O  engodo  do  ganho  não  os  impede  da  obser- 
vância dos  ritos  do  seu  culto;  os  banhistas  de 
ambos  os  sexos,  devota  e  promiscuamente  reuni- 
dos aos  milhares  sobre  a  margem  do  rio,  ahi  fa- 
zem as  suas  abluções  com  sinceridade  e  aban- 
dono tão  completos,  pelo  menos  na  apparencia, 
que  mostram  ignorar  se  estão  vestidos  ou  não.  0 
ghaut  ou  logar  da  reunião  apresenta  um  aspecto 
tão  singular  como  a  feira.  Aqui  europeus  esten 
ilcndo  o  pescoço  por  sobre  o  dorso  dos  elephan- 
tes para  verem  os  banhistas;  ali  brahmancs  oe- 
cupados  a  receber  o  tributo,  religiosos  mendican- 
tes fazendo  todo  o  género  de  contorsões  e  inde- 
cencias,  ministros  chrislãos  distribuindo  aos  pe- 
regrinos exemplares  do  Evangelho,  traduzido  nas 
suas  línguas,  porém  mal  suecedidos  nos  ensaios  de 
conversão  dos  Índios,  que  temem  solfrer  affronlas 
dr  seus  irmãos  abjurando  o  culto  de  Brahma. 

Porlanto  o  quadro  da  feira  e  dos  banhos  im- 
pressiona o  estrangeiro  que  pela  primeira  \ 
<,i  deste  duplo  espectáculo.  A  estatura  alta  e  a 
bella  physionomia  do  siekh,  as  formas  delicadas 
e  a  cor  tisnada  do  bengalense,  o  talhe  baixo  do 
robuslo  ghorkas,  o  semblante  amarellado  do  tár- 
taro, o  homem  do  Caboul  ou  o  do  Thibet,  tudo 
parece  reunido  para  variar  a  scena. 

Não  longe  de  llundwnr.  no  »alle  do  Dhoun,  a 
vegetação  européa  acha-se  misturada  com  a  ve- 
getação asiática;  encontram-se  ahi  arvores  frue- 

Qferas  de  mil  espécies,  Dores  de  delicioso  aroma. 

ririncipalmente  violetas  o  jasmins,  e  á  sombra  de 
ãrgOS  ramos  de    palmeiras    gorgeia   O    kokila,   o 
rouxinol  dos  poetas  Índios.  a. 
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É  tempo  comludo  de  enumerarmos  os  diffe- 
rentes tópicos  d'esse  grande  desígnio  que  Henri- 
que IV  so  communicou  inteiramente  a  Sulh 
suas  longas  conversações  da  varanda  do  Arsenal, 
conversações  que  o  velbo  ministro  nos  corda  nas 
suas  Economias  reaes.  Ainda  o  rei  e  o  seu  minis- 
tro o  debatiam,  quando  o  punhal  de  Ravaillac 
veio  interromper  a  discussão,  e  exilar  definitiva- 
mente para  o  reino  das  utopias  o  grand  </< 
d'Henrique  IV  de  1'rança  : 

(l  plano  era  o  seguinte : 

A  Kuropa  devia  licar  dividida  em  quinze  po- 
tencias ;  seis  monaicliias  hereditárias,  cinco  tao- 
narchias  electivas,  e  quatro  republicas. 

As  monarchias  hereditárias  eram  as  seguintes: 

França,  Inglaterra,  Bespanha,  Suécia,  Dinamar- 
ca e  Lombardia. 

As  monarchias  electivas  eram: 

O  império  de  Allemanha.  a  Hungria,  a  Bohe- 
mia,  a  Polónia  e  os  Estados  da  Egreja. 

As  quatro  republicas  vinham  a  ser : 

Republica  veneziana,  republica  helvética,  repu- 
blica belga  e  republica  itálica. 

Esles  quinze  governos  lei  iam  os  seus  delegados 
a  um  conselho  supremo,  cujo  arbítrio  seria  deci- 
sivo em  Iodas  as  queslões  de  mais  importância 
na  Europa. 

Agora  vejamos  como  era  determinado  o  territó- 
rio de  cada  uma  das  potencias. 

A  Bespanha  ficava  reduzida  á  península  ibéri- 
ca; não  podia  pôr  um  pé  fora  dos  Pyrenéus;  em 
compensação  guardava  Portugal  cuja  conquista 
iníqua  li  z  era  havia  pouco  tempo,  e  com  Portugal 
conservava  na  Ásia,  na  Africa,  na  America  e  na 
Occeania  as  vastas  colónias  que  a  nossa  pátria 
lhe  levara,  e  juntamente  as  colónias  amigas  que 
devera  a  audácia  dos  seus  próprios  navegadores. 

A  Trança  era  levada  as  fronteiras  naturaes:  e  er- 
na  ambição  dos  estadistas  Irancezes.  A  republica 
belga  e  a  Allemanha  cediam-llie  o  território  neces- 
sário para  chegar  ao  Rbeno,  e  o  duque  de  Sabova 
a  província  d'onde  lhe  vinha  o  titulo  ducal  e  Niza 
para  que  allingisse  aos  Alpes. 

Em  compensação  o  duque  de  Sabova  ficava  com 
o  novo  reino  da  Lombar  lia.  que  se  compunha  do 
Piemonte,  do  marquezado  de  àlonlfcrral  e  do  Mi- 
lanez.  Como  se  vè.  era   pouco  mais  ou  meu  - 
que  Napoleão  III  realisou  em  VillalVanca. 

A  Suécia,  a  Dinamarca  e  a  Inglaterra  não  sol"- 
friam  mudanças  de  território. 

O  império  de  Allemanha  saia  da  casa  d'Aoslria 
e  passava  para  o  duque  de  Baviera,  a  quem  eram 
dados  lambem  o  que  hoje  dizemos  paizes  allemães 
do  império  austríaco. 

A  Hungria  era  augmentada  com  a  Ksclavonia. 
a  Bosuia,  a  Croácia  e  a  Transylvania. 

A  Bohemia  recebia  como  accrescenlamento  de 
território  a  Moravia  e  a  Lusacia. 

A  Polónia  licava  como  e>la\a.  emquanto  a  ex> 
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pulsão  dos  lurcos  não  pcrmillisse  augmenlar-lhe  o 
património  com  as  províncias  arrancadas  ao  Cres- 
cente. 

A  Santa-Sé  recebia  Nápoles,  quer  dizer  a  parle 
continental  do  que  foi  depois  reino  das  I)uas-Si- 
cilias. 

A  republica  belga  compunha-se  dos  Paizes-Bai- 
xos,  unindo-se  as  províncias  hespanholas  ás  que 
já  tinham  recuperado  a  independência. 

A  republica  veneziana  recebia  a  Sicília  e  as 
costas  orientaes  do  Adriático  até  ás  fronteiras  tur- 
cas. 

A  republica  helvética  adquiria  os  limites  que 
hoje  tem,  com  unia  modificação  para  melhor,  por- 
que parece  que  lhe  seria  adjudicado  o  Tyrol.  Esta 
republica,  da  mesma  forma  que  a  republica  bel- 
ga, conservava  a  forma  federativa. 

Federativa  lambem  havia  de  ser  a  nova  repu- 
blica itálica.  Devia  comprehender  lodos  os  peque- 
nos paizes  independentes  que  pullulavam  na  pe- 
nínsula :  os  ducados  de  Florença,  de  Man  tua,  de 
Parma,  de  Placencia,  de  Modena,  de  Reggio,  as 
republicas  de  Génova,  de  Lucca,  as  senhorias  de 
Mirandolo,  de  Piombino,  de  C.orreggio,  de  Finale. 
de  Mónaco.  A  Santa-Sé  exerceria  sobre  esta  fede- 
rarão uma  tal  ou  qual  suzerania. 

Assim,  organisada  a  Europa  chrislã,  Henrique 
IV  levaria  então  a  elfeilo  o  seu  grande  projecto 
da  expulsão  dos  Turcos.  Marcharia  contra  elles 
um  exercito  composto  de  quinze  contingentes,  for- 
necidos pelas  quinze  potencias,  e  que  infalivel- 
mente os  delvliaria,  dividindo  entre  si  os  despo- 
jos do  sultão. 

A  Hussia  eslava  então  por  tal  forma  separada 
da  Europa  que  o  grande  desígnio  nem  se  oceupa 
d'ella.  Quem  diria  a  [IcnriquelV  que,  d'ahi  a  dois 
séculos,  n'um  congresso  em  que  a  Europa  era  di- 
vidida d'oulro  modo,  mas  não  menos  arbitraria- 
mente, o  congresso  de  Vjenna,  seria  a  liussia 
quem  diclasse  a  lei  1 

Mas  deixemos  <i  que  este  plano  tinha  de  arbi- 
trário e  o  (pie  linha  de  sensato,  e  fallemos  só  do 
que  nos  oceupa. 

Assim  Portugal,  viclima  d'uma  atroz  espoliação 
ainda  tão  recente,  n'um  plano  que  linha  por  fim 
principal  desmembrar  o  colosso  hespanhol,  era 
completamente  esquecido,  e  ordenava-se-lhe  por 
decreto  supremo  que  saciasse  com  a  sua  mais  pura 
substancia  a  fome  da  Hespanha,  privada  de  farto 
alimento  italiano  e  belga  ! 

.Yesse  plano,  que  queria  proteger  o  oppiimido 
contra  0  oppressor,  n8o  se  fazia  caso  dos  gemidos 

que  soltávamos  oppressos  por  um  jugo  de  ferro? 

Porque  era  isto  i 

Era  porque  Portugal,  lodo  entregue  ás  suas  con- 
quistas ultramarinas,  olvidara  a  Europa  a  por  isso 
a  Europa  0  olvidava.  ÍNão  tínhamos  influído  nun- 
ca na  politica  do  continente  de  que  fazíamos  par- 
te; a  politica  do  continente  não  se  oceupava  em 

nos  proteger. 

Temos  feito  ainda  hoje  o  mais  possível  para 
nos  tomarmos  esquecidos,  para  nos  sepultarmos 

na  nossa  obscui  idade  ;  deixamos  grassar  a   nosso 


respeito  os  mais  estranhos  erros,  não  defende- 
mos bem  alto  a  nossa  nacionalidade;  por  isso 
no  grande  desígnio  de  Benrique  IV  éramos  vicli- 
mas  d"  chimeras  geograpbicas ;  por  isso  n'es!  -  - 
culo  aindo  podemos  vir  a  ser  viclimas  de  chime- 
ras etimológicas. 

Queria  Henrique  IV  exilar  a  Hespanha  para 
aquém  dos  1'yreneus ;  enlregar-lhe  Portugal  para 
a  consolar  do  exilio,  e  também  para  que  esse  addi- 
cionamento  de  território,  arredondando  esta  frac- 
ção occidenlal  da  Europa,  que  elle  creava  a  seu 
capricho,  não  lhe  perturbasse  a  symetria  do  seu 
mappa  phantastico. 

Hoje  impera  o  syslema  das  annexações  em  vir- 
tude da  conformidada  de  raça;  formamos  com  os 
hespanhoes  uma  d'eslas  nacionalidades  apparenle- 
mente  homogéneas,  que  deleitam  os  utopislas  cu- 
jas lheorias  são  habilmente  aproveitadas  pelos  Bis- 
marks ;  nada  mais  natural  do  que  teimar  a  Euro- 
pa em  suppor-nos  anciosos  por  formarmos  a  uni- 
dade ibérica.  Protestemos  bem  alto  contra  seme- 
lhante erro,  e  preparemo-nos  para  defendermos  a 
nossa  nacionalidade  contra  os  caprichos  do  libe 
ralismo  europeu,  como  a  defendemos  oulr'ora,  e 
tão  gloriosamente,  contra  os  caprichos  dos  déspo- 
tas. M.    PINHBIIIO  CHA',\s. 
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Como  se  constituio  a  sciencia  da  linguagem  ' 
qual  é  o  seu  objecto  e  qual  o  seu  melhodo?  Co- 
mo já  dissemos,  ò  seu  objecto  são  as  palavras 
de  que  se  compõem  todas  as  línguas,  assim  co 
mo  o  assumpto  da  mineralogia  são  as  pedras  e 
os  terrenos  de  que  se  compõe  o  globo  da  terra. 
O  methodo  é  o  de  todas  as  sciencias  d"observa 
cão  ;  comprchende  as  quatro  series  de  operações 
communs  a  todas  cilas,  a  analyse,  a  comparação, 
a  classificação  e  a  inducção.  A  analyse  effeclua- 
se  em  cada  unia  das  palavras  de  cada  uni  dos 
idiomas  vivos  ou  mortos  ;  se  fosse  necessário  fa- 
zei a  completa  havia  de  se  repelir  tantas  vezes 
(inanias  são  as  palavras  que  hoje  existem  ou 
existiram.  Seria,  portanto,  necessário  fazer  um 
diCCÍOnario,  o  mais  completo  possível,  de  cada 
nina  deitas  línguas,  ([no  com    os  seus  dialectos 

chegam  a  muitos  centenares,  o  em  cada  um  d'es- 
tes  vocabulários  applicar  a  analyse  ás  palavras 
que  elles  contivessem,  sem  omiltir  nenhuma,   v 

cada  palavra  correspondia  uni  artigo  mais  ou 
menos  extenso,  em  que  o  leitor  veria  separadas 
umas  das  OUtras  as   parles  de   que  cila   >e   com 

punha,  com  a  respectiva  significação  j  e  este  tra- 
balho de  decomposição  devia  ser  lev&do  aos  úl- 
timos limites. 

Assim.   SCj   em   cliiniica.  uni   pralico.    em    piv 

sença  d'um  pedaço  de  giz  ou  de  pedra,  se  limi- 
tasse a  separar  o  acido  carbónico  da  cal,   e  nos 

mostrasse  estes  dois  componentes  cm  \a~.is  . 1 1 1 
ferenies,  não  ficaria  com  isto  satisfeita  a  n 

curiosidade.    IVdu   lhe  ia  11103   ainda    que    nos   ,li 

sesse  o  que  eram  aquellc  gan  carbónico  o  aquel 
la  cal,  que  compunham  o  gesso.  A  sua  primeira 
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analyse  devem,  porlanlo,  seguir-se  mais  duas  ;e 
0  trabalho  só  poderá  dar-se  por  terminado  quan- 
do tivermos  a  certeza  de  ler  chegado  aos  ele- 
mentos simples  e  indivisíveis  do  objecto  que  se 
decompõe. 

Vé-se  por  i? to  que  este  melhodo  applieado  aos 
termos  da  linguagem,  nos  poderá  levar  tanto 
mais  longe,  quanto  mais  complexas  forem  as  pa- 
lavras da  língua  de  que  nos  occuparmos.  Dé  se 
para  exemplo  a  palavra  franceza  conslitutionnel 
Note-se,  em  primeiro  togar,  que  ella  contém  a 
forma  de  adjectivo  cl  com  n  dobrado,  e  a  palavra 
ronslitulion:  por  uma  segunda  analyse  separare- 
mos a  terminação  lion  que  empregamos  para  fnr- 
mar  palavras  abstractas ;  mas  o  verbo  constiluer 
não  é  mais  simples  do  que  aquella  palavra  por- 
que apresenta  também  em  seguimento  a  constitu 
nutro  elemento  que  caracterisa  o  infinito  de 
certos  verbos.  Usaremos  delle  porque  tem  a  van- 
tagem de  nos  deixar  li  var  a  analyse  mais  longe 
e  cortar  a  primeira  syllaba,  cuja  presença  indica 
que  o  objecto  qu.  ntém  differen- 

tes  partes  reunidas  para  um  fim  commum.  Esla 
terceira  analyse  conduz-nos  ás  palavra?  slaluer, 
station,  étal,  para  além  das  quaes  é  necessário  re- 
correr ao  latim,  lingua  mãe  do  francez.  Statuer. 
rint,  vem,  com  eífeito,  de  status,  que  significa  a 
situação  d'uma  coisa  ou  duma  pessoa  que  está 
em  pé,  e  em  que  a  analyse  separa  facilmente  as 
duas  syllabas ;  a  segunda  é  uma  forma  de  sul» 
stantivo  ou  de  participio;  a  primeira  é  uma  raiz 
além  da  qual  não  podemos  caminhar.  Podemos 
considerar  a  anal  terminada,  porque  se 

tirássemos  a  sta.  uma  das  suas  cons  '.Me 

riamos  em  resultado  outras  raízes,  %a  >.  ta,  cuja 
significação  é  coraj  lelamente  difíerente,  e  se 
eliminássemos  a  vogal  não  restaria  nada,  porque 
ella   é  absolutamente  indis  i  paia  a  pro- 

ducçâo  duma  emissão  de  voz.  Por  csle  exemplo 
se  vê  como  procede  a  analyse  applicada  ás  lin 
guas,  como  cila  das  ]  .lavras,  e 

chega  aí'   aos  i  ementes  mon   -\  llabi 

Supponbamos  que  a  cada  palavra  duma  lin- 
gua anti'_  ou  na  se  applica  este  pi 
com  o  maior  rigor  possível.  Ter-se-ha  em  resul 
tado  um  immenso  quadro  de  analyses  dispostas 
ao  acaso  ou  ordenadas,  para  facilitar  o  estudo, 
por  exemplo,  alpbabeticamente.  Basta  lançar  os 
olhos  sobre  as  palavras  ainda  intactas,  para  no- 
tar as  semelhanças  exteriores  já  descobertas  pe- 
los grammaticos;  e  poderemos  desde  logo  dislri- 
buil-as  pelas  dez  parles  da  oração:  mas.  se  em 
vez  de  nos  contentarmos  com  estas  analogias 
superficiaes,  compararmos  entre  si  os  elementos 
descobertos  pela  analyse.  apparecerão  identida- 
des ou  analogias  mais  profundas,  D'este  modo 
percebe-se  rapidamente  que  as  syllabas  ti  e  lion, 
de  que  falíamos,  se  encontram  n'um  grande  nu- 
mero de  palavras  francezas.  que  representam 
nYUas  sempre  o  mesmo  papel,  e  que  fazem  en- 
trar c?tas  palavras  era  ceitis  catbegorias  lógicas. 

Esta  simples  observação  abrevia  muito  o  tra- 
balho da  analyse  Isolados  os  elementos  simples 
que  se  reproduzem  continuamente  na  lingua  que 
estudamos,  e  feita  a  lista  d'elles,  só"  nos  resta  re- 
conbecel-os  nas  palavras  que  ainda  não  analy- 
sámos,  e  ondeelles  se  acham.  ura.  estes  elemen- 
tos, a  que  os  pbilologos  deram  os  nomes  de  sut- 
íixos  e  pn  ti\  -  -  mpre  i  m  pequeno  numero, 
e  nã -cupam  mais  de  duas  ou  Ires  p 


manuscriplo.  Quanto  aos  monossylabos,  que.  co- 
mo st<i.  dão  a  toda  a  palavra  a  significação  fun- 
damental, esses  são.  pelo  contrario,  muito  nu- 
merosos, e  elevam-se  ás  vezes  a  muitos  mil  em 
uma  lingua,  e  cada  um  d'elles  não  se  encontra 
senão  num  pequeno  numero  de  palavras  que 
representam  todas.  n'este  ou  naquelle  gráo,  a 
idéa  fundamental  que  elle  exprime. 

A  classificação  das  palavras  d"uma  lingua  | 
porlanlo  fazer-se  de  dois  modos;   tomando  por 
base  a  raiz,  reuniremos  no  mesmo  grupo  t 
aquellas  em  que  a  encontrarmos;  assim,  estado, 
estação,  estatuir,  constituir,  substituir,  restituir, 
e  outras  formarão  um  grupo  natural  baseado  na 
idéa  expressa  pela  raiz  sta.  Ou,  então,  pelo  con- 
trario, agrupar  as  palavras  pelas  terminações  co- 
mo nos  diccionarios  de  rimas,  e  reunir  todas  as 
que  acabam  por  cão,  mente,  ante,  e  assim  por 
diante;  teríamos  (Teste  modo  famílias  arlinei 
análogas  ás  de  Linneo  na  botânica. 

A  boa  classificação  faz  se  pela  comparação  de 
elementos  das  palavn 
ordem  mais  elevados  baseiam-se  no  elemento  fun- 
damental, que  é  a  raiz;  os  secundários  fundam- 
se  nos  outros  elementos,  que  são  utilisados  na 
classificação,  segundo  a  sua  importância  relati- 
\  Formam-se  d'esla  maneira  as  divisões  natu- 
raes,  onde  debaixo  de  cada  raiz  se  col locam  sem 
pie  pela  mesma  ordem  as  palavras  que  a  con- 
tém, c  por  isto  se  chamam  Mias  derivadas. 

Supponbamos  agora  que  está  terminada  a  di- 
visão das  palavras  em  famílias,  géneros   e 
cies  naturaes,  n"um  grande  numera  de  linguas, 
em  l  possível.   Resta-nos  ainda  esíudar 

o  todo.  e  comparal-as  entre  si.  Comprehende-se 
facilmente   que  esta   comparação   não   deve   ser 

mas  que  se  deve  basear  sobre  a-  anui 
não  as  perdendo  nunca  de  vista. 

r.onfronlar-se-hão  não  somente  as  palavras  ín- 
-  d'uma  lingua  com  as  duutra,   o  que  nos 
induziria  frequento  -  -   em  en 

lementos  -  mo  a  ana  - 
i  depois  de  separados.  Porem  -  -  .  em  fren- 
te das  raízes  das  palavras  latinas  a-  das  france- 
za-, e  do  mesmo  i  .  -  terminações  fran' 
ao  lado  das  latinas.  Repetindo  estes  parallelos 
em  todas  as  linguas,  e  cruzando-se  em  lodos  os 
sentidos,  conseguiremos  approximar  as  linguas 
entre  si.  e  formar  com  ellas  grupos  naturaes. 
como  tínhamos  feito  já  ás  palavras  de  cada  lin- 
gua, dispondo-as  em  famílias.  Este  ponto  cipi- 
uil.  sobre  que  eu  chamo  a  atlencão.  dá  origem 
a  uma  questão  de  melhodo.  como  se  vé.  porque 
não  me  posso  conformar  inteiramente  com  a  opi- 
nião do  sr.  Max  Huller.  Pensa  o  eseriptor  inglez 
que  as  famílias  de  linguas  se  devem  formar  al- 
lendendo  unicamente  ás  partes  moveis  das  pa- 
lavras, i>to  é.  ás  terminações,  a  que  os  especia- 
listas dão  o  nome  de  flexões  grammaticaes,  e  qua- 
si  despreza  as  raizes.  Quer  elle,  portanto,  qi 
juntem  n'uma  mesma  família  as  línguas  que  apre- 
sentam as  mesmas  flexões,  e  que  se  separem  aquel- 
1 1-  cujas  flexões  forem  differenles.  Creio  qw 
principio  não  e  absolutamente  verdadeiro,  e  que 
o  auetor  o  applica  dum  modo  demasiado  exclu- 
SÍvo.  A  experiência  pi  :i  effeito,  que  as 
raizes  estrangeirai  não  se  introduzem  ifunia  lín- 
gua senão  num  numero  muito  diminuto,  que 
alu  Piram  quasi  isoladas  formam  famílias. 
i          palavras  solitárias  tem  quasi  sempre  a  mm 
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historia  e  é  muitas  vezes  possível  determinar  a 
época  em  que  cilas  se  introduziram.  Se  um  povo 
conserva  cm  geral  a  sua  grammatica,  conserva 
também  as  suas  raízes,  nem  as  perde  nem  Ião 
pouco  as  recebe  de  fora  em  grande  numero;  as 
raizes  são  até  o  elemento  mais  estável,  porque 
são  ellas  que  nós  vemos  passar,  a  maior  parte 
das  vezes,  sem  deformação,  duma  língua  anti- 
ga para  outra  moderna,  em  quanto  as  flexões 
soflVcm  n'esla  passagem  as  mais  profundas  alte- 
rações. Julgamos,  pois,  útil  não  ai  ender  menos, 
na  classificação  geral  das  línguas,  ás  raizes  do 
que  aos  elementos  grammaticaes,  e  empregar  con- 
eurrentemenk'  uns  e  outros  para  a  determinação 


das  famílias  naluraes.  Não  prova  nada  o  dizer 
que  uma  lingua  poderia  mudar  todas  as  suas 
raizes  e  ficar  na  mesma  família,  comtanto  que 
ella  conservasse  intactas  as  suas  conjugações  e 
declinações,  porque  a  sciencia  da  linguagem  não 
precisa  de  recorrer  a  estas  hypotheses  exageradas, 
que  os  factos  não  confirmam  jamais.  Na  realida- 
de, quando  duas  línguas  tem  a  mesma  gram- 
matica tem  também  as  mesmas  raizes :  taes  são 
por  exemplo :  o  francez,  o  italiano,  o  hespanhol, 
entre  as  quaes  se  nota  esta  dupla  analogia,  e  que 
todas  três  apresentam  lambem  divergências  nas 
raizes  e  na  terminação  das  palavras. 
Continua) 
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Á  esquerda  da  estrada  d'Orleans,  a  uma  légua 
de  Paris,  sobre  as  margens  do  pequeno  rio  de 
Bièvre,  eslé  a  cidade  cVArcueil,  que,  reunida 
a  de  Cacbant,  e  que  outrora  era  uma  fregue- 
zia  separada,  forma  agora  um  concelho  impor- 
tante do  districto  de  Sceaux.  Arcueil  tira  o  seu 
nome  à1  Ar cheilum  ou  Archoilum,  que  exprime: 
um  edifício  formado  por  uma  reunifto  de  arca- 
das. Este  nome  deve  a  sua  origem  ao  aqueduclo 
que,  no  século  III,  os  romanos  clivaram  naquel 
le  logar  para  conduzir  a  Paris,  e  principalmente 
ao  palácio    das  Thernias,   as    aguas   reunidas    na 

montanha  visfnha. 

A  egreja,  cuja  construcçSo  remonto  ao  reinado 
de  S.  Luiz,  é  notável  pela  delicadeza  do  traba 
lho  do  pórtico  golhico,  das  galerias  interioreSi  6 

a  Insânia    dOS  capileis  das  enluimias.   (I  terreno 

que  cerca  este  edifício  foi  de  tal  mudo  atlerrado, 

Sue  foi  necessário  fazer  uma  escada  de  uns  doze 
egráOS  paia  ah  descer. 

Arcueil  está  guarnecida  por  mngnlfloas  casas 

de  campo,  entre  as  quaes  86  torui     i   notáveis  as 
que  foram  habitadas   pelos  doÍ8   Celebre*  SablOS, 


o  sr.  marquez  La  Place,  e  o  sr,  conde  Bertbollet. 

A  casa  de  Guise  também  possuio  ali  uma  ex- 
cellente  vivenda,  que  foi  demolida  cm  1753. 

Os  restos  do  aquedueto  romano,  que  se  vêem 
ainda,  consistem  cm  duas  arcadas,  muito  mais 
estreitas  do  que  as  do  moderno  aquedueto.  Es- 
tas duas  areadas  sáo  de  uma  construeeão  em 
tudo  similhante  á  das  Thermas  de  Juliano.  No- 
la-sc  ali  a  mesma  qualidade  de  pedras,  de  ci- 
mento e  tijolos,  revestidos  d'enxifharia  de  can- 
taria. 

d  aquedueto  romano,  desde  muito  tempo  que 
estava  destruído,  e  nem  já  se  fatiava  em  chafa 
rizes  era  Arcueil,  mas  a  descoberta  feita  em  1612, 
das  nascentes  de  Hun^is,  distantes,  pouco  mais 

ou  menos,  legUB   c   meia,  foi    a    rasao  porque  56 

construlo  o  soberbo  aquedueto  que  hoje  existe, 
e  do  qual  Luiz  XIII  poi  a  primeira  pedra  u  17 
de  julho  de  1613,  e  que  Mar, a  de  Medíeis  foi 
elevar  depois  SOb   a   dneccào  do  insigne  aiclnle- 

clo  lacques  de  Brosses.  •'  aquedueto,  concluído 
era  162»,  lera  uns  iOO  metros  de  longo  sobre  á'i 

de  alio.  E  COmpOSlO  de  '.'(>  arcadas,  que  tem  perlo 
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de  24  pis  de  diâmetro,  mas  só  nove  são  visíveis, 
o  por  debaixo  d'uma  d'ellas  corre  o  rio  de  Biè- 
vre.  O  inlerior  do  aqueduelo  recebe  luz  por  aber- 
turas praticadas  nas  paredes,  muito  próximas 
umas  das  outras,  e  tem  um  caminho  lageado 
que  permitte  de  ser  percorrido  em  toda  a  sua 
extençao.  As  aguas,  muito  abundantes  e  muito 
límpidas,  depositam  um  sedimento  calcário  mui- 
to grosso  e  mu í (d  espesso,  que  muitas  vezes  obs- 
true  os  canaes  conduetores.  o  que  dá  causa  a  con- 
sideráveis despezas 

0  aqueduelo  d\Arcueil,  abobadado  e  coberto 
de  grandes  pedras  de  cantaria,  é  digno  pela  sua 
eonslrucção  de  rivalisar  com  os  mais  bellos  aque- 
duetos  romanos,  e  entre  os  mais  modernos,  os 
de  Iiuc  e  de  Marly  não  podem  ser-lhe  compara- 
dos. 


0  PRÍNCIPE  EUGÉNIO  DE  BEAUHARNAIS 

c  an  iiicinorlHM  fl|iie  lln-  muo  i-olutitnn. 

...    ab  auditione  mala  rum  timebit. 
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Continuamos  boje  a  acompanhar  o  príncipe 
Eugénio  na  exposição  das  suas  recordações  da 
famosa  Expedição  âo  Egyplo. 

Não  se  traia,  como  lemos  \islo  nos  preceden- 
tes artigos,  de  historiar  seguidamente  aquclle 
memorável  acontecimento;  senão,  e  apenas,  de 
recolher  as  impressões  que  o  príncipe  guardou 
na  lembrança,  c  exarou  nas  suas  Memorias. 

.Mas,  por  nossa  parte,  nem  sequer  reproduzi- 
mos na  sua  integra  as  indicadas  impressões: 
muito  cm  resumo  registamos  neste  humilde  tra- 
balho o  que  de  mais  característico  se  nos  vac 
offerecendOj  com  relação  á  pessoa  do  mesmo 
príncipe. 

Mais  tarde,  e  quando  já  não  tivermos  como 
guia  as  Memorias  (que  não  \ão  alem  do  princí 
pio  de  1805),  percorreremos  a  correspondência 
de  Napoleão  I  com  o  seu  filho  adoptivo,  e  indi- 
caremos os  fados  e  as  peças  mais  importantes 
quc|ui'essa  mesma  correspondência  encontrar- 
mos. 

No  mez  de  novembro  (1798)  resolveu  Bona- 
parte oceupar  o  posto  de  Suez  no  Mar  Verme- 
lho, e  para  esse  fim  mandou  ali  o  General  Bon 
com  uma  columna  assaz  forte;  sendo  o  com- 
inando da  vanguarda  confiado  a  Eugénio.  A  mar- 
cha era  de  cinco  dias  pelo  Deserto,  e  nessa  con- 
formidade tinha  sido  acautelado  o  fornecimento 
de  agua;  mas  logo  no  quarto  dia  os  soldados 
soffréram  uma  sede  horrível;  fizeram  de  noute 
um  levantamento,  e  puzéram-se  a  furar  os  odres 
com  baionetadas.  A  senlinella,  que  eslava  de 
guarda  á  agua,  gritou  ás  armas;  Eugénio  corre 
ao  sítio  da  desordem...  mas  já  não  era  tempo, 
a  agua  linha-se  perdido,  porque  de  todo  fora 
dei  ramada  I 

Vossa  occasião,  em  que  foi  indispensável  cas- 
ligar  soldados,  ou  fazél-os  entrar  na  ordem  á 
[orça  de  pranchadas,  via-se  um  espectáculo  mui- 
to singular,  qual  era  o  de  um  otlieial  imberbe 
e  mimoso  arcando  com  veteranos  francezes,  já 
encanecidos  nas  lidas  da  guerra,  e  trazendo  os 
á  submissão  e  á  obediência!  E  porque  o  joven 
commandante  pugnava  pela  rasão  e  pelo  dever: 


e,  por  boa  fortuna  da  humanidade,  a  força  bru- 
ta cede  quasi  sempre  a  tão  prestigiosos  conten- 
dores. 

0  soffrimenlo  que  veio  a  recnllar  da  perda  da 
agua  foi  horroroso  ;  mas  emíim  chegou  a  co- 
lumna a  Suez,  c  desde  logo  desappareceu  a  lem- 
brança da  sede  cruel  que  a  de>orára  pelo  ca- 
minho. 

Doze  dias  depois  chegou  a  Suez  o  General  Bo- 
naparte. Succecleu  por  essa  occasião  uma  aven- 
tura curiosa,  que  Eugénio  refere  com  toda  a  fi- 
delidade, afim  de  restabelecer  os  factos,  taes 
quaes  occorréram,  e  dissipar  a  inexactidão  com 
que  por  esses  tempos  foram  contados. 

Bonaparte  quiz  atravessar  o  Mar  Vermelho  em 
um  váo  que  conduz  ás  Fontes  de  Moysês  e  ao 
Monte  Sináy ;  senío  lhe  de  guia  Eugénio,  que  já 
linha  feito  aquellc  trajecto. 

O  váo  de  que  se  trata  tem  de  ordinário  dous 
pés  de  profundidade  na  vasante  da  maré;  como 
porém,  o  fundo  e  uma  areia  movediça,  fórmam- 
se  com  a  agitação  das  agua<  grandes  covas,  as 
quaes  facilmente  se  evitam  de  dia,  porque  se 
descobrem  atravez  da  agua,  de  si  muito  límpi- 
da, —  mas  se  tornam  perigosas  de  noute. 

Bonaparte,  apesar  das  reiteradas  advertências 
que  lhe  fizeram,  demorou-se  muito  tempo  nas 
Fontes  de  íioyséss  de  sorte  que  a  noute  e  a  en- 
chente da  maré  o  tomaram  de  improviso  no 
meio  do  váo,  e  já  não  pôde  e\ilar  as  covas.  Foi 
nYsla  occasião  que  Bonaparte,  Eugénio,  e  a  co- 
mitiva, tiveram  que  mellér-se  na  agua  até  a  >s 
hombros,  conduzindo  com  muito  lento  os  cavai- 
los  á  rédea-  O  general  Dufalgua  correu  grave  pe- 
rigo, porque  tinha  uma  perna  de  páo ;  no  en- 
lanlo  salvou-se,  graças  á  dedicação  de  um  sol- 
dado do  Corpo- de  guias,  que  o  veio  sempre  acom- 
panhando atravez  do  váo. 

A  propósito  do  general  Dufalgua  refere  Eugé- 
nio alguns  bons  ditos  dos  s  lidados  fran 
Era  opinião  geral  da  tropa  que  Dufalgua  havia 
sido  ii  promovedor  da  expedição  do  Egypto;  e, 
n'esla  crença,  quando  havia  privações  ou  gran- 
de- fadigas,  descarregavam  sobre  elle  lodo  o  niáo 
humor,  tão  natural  em  circumstancias  taes.  Em 
uma  jornada  muito  penosa  atravez  do  D  - 
acertou  de  passar  ao  lado  de  um  corpo  de  tropa 
o  general  Dufalgua,  e  sem  detença  começaram 
os  soldados  a  chasqueál-o  : 

—  Ollm !  disse  um;  ali  tae  o  maldito  pana  de 
páo  que  nos  metteu  n'estas  dança/si 

—  Boa  dúvida,  acudio  outro;  para  elle  é  indif- 
ferente  tudo  isto  I  tem  a  vantagem  de  estar  sempre 
com  um  pé  em  França  .'... 

—  Na  volta  de  Suez  recebeu  Eugénio  a  paten- 
te de  tenente,  acompanhada  de  uma  carta  de 
Berthier,  que  lhe  exprimia  a  satisfação  do  gene- 
ral era  chefe  pelos  seus  serviços  desde  o  princi- 
pio da  campanha. 

—  Quiséramos  seguir  Eugénio  em  toda  a  nar- 
ração da  campanha  da  Syria  :  mas  lemos  por 
indispensável,  para  poupar  espaço  neste  sema- 
nário, restringir-nos  a  lomar  nota  apenas  de  al- 
gumas particularidades  mais  interessantes. 

No  dia  immediato  ao  da  entrada  do  exército 
em  Gaza,  ordenou  o  general  Bonaparte  a  Eugé- 
nio, que,  em  sendo  meia  noite,  (0sse  levar  a 
ordem  de  marcha  ao  general  kleher.  que  estava 
a  distancia  de  algumas  lei;. .as  na  frente.  \  hora 
conveniente   acordaram  Eugénio:    mas  elle  tor- 
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nou  a  pegar  no  somno.  Por  boa  fortuna,  o  fa- 
moso Duroc,  vendo  que  Eugénio  não  tinha  par- 
tido, Iralou  de  o  abanar  fortemente,  c  de  o  in- 
citar a  que  se  pozésse  a  caminho.  Eugénio,  de 
quem  se  havia  apoderado  o  somno  invencível  da 
mocidade,  apenas  de  vez  em  quando  respondia 
que  não  se  levantava  porque  não  podia;  até  que 
atinai,  Duroc,  com  uma  nobre  lealdade,  lhe  dis- 
se encolerisado  :  «que  o  serviço  não  se  fazia  as- 
sim,  e  que  èlle  Eugénio  ia  cobrir-se  de  deshonra  ! » 
Esta  reprehensão  severa  fez  impressão  no  brioso 
mancebo ;  levantou-se  apressado,  e  desde  logo 
cuidou  de  desempenhar  o  seu  dever.  Eugénio 
declara  que  desde  aquella  nou  te  começara  a  aini- 
sadc  intima  que  depois  consagrou  sempre  a  Du- 
roc. 

Hello  começo  de  relações  amigáveis !  Inapre- 
ciável beneficio  é  aquelle  que  nos  presta  o  ho- 
mem leal,  quando  nos  brada  que  despertemos 
do  somno,  ou  mesmo  da  indolência,  para  cor- 
rermos a  desempenhar  deveres!  Mas  lambem 
mil  vezes  feliz  a  pessoa  que  sabe  reconhecer  a 
excellencia  de  tacs  avisos,  e  é  sensível  ao  esti- 
mulo do  pundonor,  e  ao  receio  da  deshonra  ! 

Os  Erancezes  entram  em  JatTa,  depois  de  um 
assalto  mortífero,  e  no  cabo  de  uma  resistência 
pertinaz  dentro  da  própria  cidade.  A  soldadesca 
irritada  entréga-se  á  matança  e  ao  saque  duran- 
te unia  noite  inteira  ;  no  dia  seguinte  foi  Eugé- 
nio incumbido  de  fazer  cessar  aquellas  repu- 
gnantes e  barbaras  scenas :  Era  a  primeira  vez, 
(iiz  elle,  que  eu  via  unia  cidade  tomada  de  assalto, 
e  a  ia  tal  espectáculo  me  repassou  de  horror! 

E  grato  ouvir  soltar  este  grito  de  indignação, 
quando  o  historiador  tem  que  apresentar-nos  um 
quadro  lastimoso,  dos  muitos  que  despedaçam  a 
alma  I  No  presente  caso  o  quadro  que  se  olíereceu 
aos  olhos  do  joven  official,  foi  o  de  haverem  sido 
degolados  quasí  todos  os  habitantes  de  Jatfa,  sem 
dislincção  de  edade,  nem  de  sexo,  —  de  estar 
juncada  a  terra  de  cadáveres,  e  de  correr  um 
regato  de  sangue  humano  pelas  ruasl...  Se  Eu- 
génio contasse  friamente  estes  factos  horrorosos... 
cair-nos-hia  da  mão  a  penna,  e  seríamos  força- 
dos a  condemnar  a  sua  memorial  Mas  não;  hon- 
ra o,  engrandece  o,  exalta  o  a  sublime  exclama- 
ção que  deixamos  apontada. 

A  mortandade  parou  ;  veio  a  vez  de  fazer  pri- 
sioneiros dentro  da  cidade,  c  a  estes  acresceram 
oitocentos  homens  que  Be  tinham  recolhido  a  um 
Forte,  e  depois  capitularam,  o  general  Bonapar- 
te reúne  um  Conselho,  e  atinai  decide  que  os 
prisioneiros  sejam  Cusilados! 

i Quero  não  estremecerá  de  horror?    Fusilar 

prisioneisos  de  guerra!  Alguns  coronéis,  e  entre 
outros  Itoyer,  recusam  se  a  lazer  executar  uma 
tal   ordem  ;    mas   atinai   0   coronel   d\\rmagnae, 

certamente  muito  a  seu  pesai-,  manda  proceder 

ao  fusilanienlol  O  coração  nperla-se,  indigna-se  ! ... 

Mas  ouçamos  um  homem  de  bem,  e  ao  mesmo 

tempo  sensivel,  o  príncipe  Eugénio  :    e    vejamos 

si'    as   rasoes   (pie   elle  adduz  jiislilicani    o    cruel 

expediente  a  que  se  recorreu  n'aquella  tristíssi- 
ma conjunctura... 

eaciEsta  acção  (diz  o  príncipe  Eugênio)  foi  mui- 
to censurada  ;   e  em  verdade  parece  muito  repu 

giianie  A  primeira  vista.  No  entanto,  foi  cila  jus 
tificada  de  muitos  modos,  e  principalmente  pela 
necessidade  imperiosa.  Em  primeiro  logar,  níio 
havia  viveres  para  aquelles  prisioneiros j  os  re- 


cursos que  a  cidade  de  /afia  podia  apresentar 
tinham  sido  distilados  pelos  effeilos  do  saque, 
—  de  sorte  que  o  exército  estava  ameaçado  da 
privação  absoluta  de  comestíveis.  Afora  isso,  uma 
grande  parte  daquilles  prisioneiros  eram  prove- 
nienti  da  guarnição  d'El-Ariscb;  tinham  sido 
despedidos  debaixo  da  palavra  de  honra,  e  em 
presença  das  leis  da  guerra  mereciam  a  morte. 
Sendo  reconhecida  pela  experiência  a  desleal- 
dale  d  aquellas  tropas,  vinha  o  facto  de  dar  li- 
berdade a  outros  prisioneiros  a  expõr-nos  a  en- 
contrai os  no  dia  seguinte  armados  contra  nós. 
laes  são  os  motivos  que  então  foram  expostos  ao 
exéi  cito  para  desculpar  uma  providencia  tão 
cruel.  A  honra  e  a  generosidade,  que  nos  Fran- 
cezes  preponderam  mais  do  que  a  prudência, 
repugnavam  a  que  fosse  praticada  uma  tal  ac- 
ção; mas  a  justiça  manda  também  ponderar, 
que  o  general  em  chefe  não  se  determinou  nes- 
te  caso  sem  grande  desgosto,  e  que  os  nossos 
soldados  executaram  contra  vontade  aquella  or- 
dem.» = 

—  E  força  dizèl-o.  A  resolução  ferina  de  man- 
dar matar —  a  tiros  de  espingarda  e  baioneta- 
das  —  dois  mil  e  quinhentos  prisioneiros  de  guer- 
ra... não  é  justificável,  apesar  do  que  diz  o  prín- 
cipe Eugénio. 

A  crítica  de  hoje,  que  não  se  satisfaz  emquanto 
não  chega  ao  âmago  das  cousas,  protesta  viva- 
mente contra  aquella  ordem  barbara  e  feroz,  e 
sustenta  que  não  era  esta  necessária,  impreterí- 
vel. 

0  perigo  de  reforçar  o  inimigo,  dando  liber- 
dade aos  prisioneiros,  não  era  muito  de  temer, 
ao  considerar-se  que  os  Francezes  tiveram  ape- 
nas cincoenta  mortos  no  cerco  de  Jaffa  e  d'EI-.\i  \  sch, 
nos  combates  de  Gaza  e  em  toda  a  marcha  para 
a  Syria. 

Demais,  os  prisioneiros  estavam  todos  oppri- 
midos  pelo  terror,  em  rasão  de  haverem  as>i>udo 
á  mortandade  que  houve  em  Jaffa. 

,!,  Haveria  acaso  sustento  para  os  prisioneiros, 
se  em  vez  de  os  mandarem  inalar,  lhes  houves- 
sem conservado  a  vida,  como  o  exigia  o  senti- 
mento de  humanidade  ?  Sim,  lav  ia.  Em  El-Ar\sch 
e  em  Gaza  encontraram  os  Francezes  abundan- 
tes provimentos,  e  em  Jaffa,  mais  de  100:000 
rações  de  bolacha,  e  200:000  quinlaes  de  arroz, 

Mas,  a  guarda  de  tantos  prisioneiros!...  Era,  em 
verdade,  embaraçosa;  mas  nao  impossível. 

Mas,  os  prisioneiros  faltaram  á  promessa  que  ti- 
nham feito  em  El-Arisch  t ...  Examinando  se  todos 
os  elementos  positivos  de  informação  que  exis- 
tem,  Sábe-se    que    o    numero  dos  soldados.  d'El- 

Ar.isch,  que  podiam  estar  entre  os  prisioneiros 

de  Jaffa,  seria,  quando  -muito   de  200  a   300.  (,H 

Concluamos:  ao  general  Bonaparte  tora  per- 

mittido  escutar,  sem  perigo,  o  coração  11'aquelle 

doloroso  lance...  Precipitação,  indifferença,  cruel- 
dade...   alguma    (Testas  explicações    pesa    n'este 

caso  sobre  o  memória  do  general  em  chefe;  mas 
a  horrorosa  mortandade  de  mais  de  2:000  pes 
sioneiros  nflo  é  justificável. 

No  artigo  immedidto   acompanharemos   o 
exército  francez  a  s.  João  d' Acre. 

MM.    M|  v  I  ÍTHí    iiiin.liii'. 


(l)   \ivj;i  o  doaenvolvlmonto  dVttoi  tntuiolados   ""   muito 
notavol    livro    da   M.  i.mii.x       Hiitoin  ./<■   Napotéw  l" 
tom,  l,  pag    391  ;i  aoo. 
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Carta  de  nmores  —  romances  bumoi  mucos  por  J.  Si- 
mões Dias.  Coimbra,  Imprensa  Luterana,  18S«. 

Os  leitores  do  Panorama  já  conhecem  o  nome 
do  sr.  Simões  Dias,  uns  pela  leitura  dos  seus  es- 
critos, e  todos  pela  judiciosa  apreciação  que  dum 
livro  delle  fez  nesta  folha  o  aprimorado  escritor, 
o  sr.  Pinheiro  Chagas. 

Pois  o  ponta  peninsular,  que  ainda  honlem  nos 
deliciava  os  ouvidos,  desferindo  no  Bandolim  de 
D.  Juan  as  maviosas  serenatas  que  nos  prendem 
os  olhos  e  o  coração  ás  paginas  do  Mundo  inte 
rior,  apresenla-nos  hoje  um  novo  livro  —  a  Coroa 
de  amores,  e  promelte-nos  para  amanhan  frutos, 
ainda  mais  saborosos,  do  seu  rico  ingenho. 

A  Coroa  de  amores  está  na  altura  do  talento  do 
autor.  Os  seis  romances  que  o  livro  encerra,  se 
não  são  a  coroa  lideraria  de  tão  auspicioso  es- 
critor, não  temem,  á  bofe,  confronto  com  os 
títulos  que  a  muita  gente  hão  aberto  o  panlheon 
das  nossas  glorias  liderarias.  Sublinhei  romances, 
porque,  a  aferil  os  pelo  padrão  dos  romances  a 
que  andamos  afeitos,  nunca  tal  nome  lhes  qua 
draria ;  é  mesmo  confissão  do  autor — «que  não 
são  romances  como  os  que  por  ahi  se  fazem, 
mas  como  hão  de  fazer-se,  quando  os  letrados 
conhecerem  que  o  romance  está  menos  na  em- 
brulhada complicação  de  episódios  e  ficções  adre- 
de  combinados,  que  na  exposição  simples,  sin- 
gela e  verdadeira,  dum  facto  que  a  todos  pela 
facilidade  esteja  presente  aos  olhos  e  ao  cora- 
ção.» — 

A  despeito,  porém,  da  simplicidade  e  singelesa 
que  o  autor  exige  para  caracterisar  o  romance, 
encontro,  neste  seu  livro,  de  involta  com  o  ma- 
vioso e  fácil  do  estilo,  paginas  e  paginas  duma 
erudição  que,  se  revela  alteza  e  cultura  de  in- 
tendimento,  é  para  muitos  leitores  iguaria  indi- 
gesta, á  falta  de  sabor  estrememente  romântico. 

Mas  não  se  julgue  que  o  sr.  Simões  Dias  tra- 
çou inconscientemente  essas  paginas,  ou  que  el 
las  são  filhas  de  mal-cabida  vangloria.  A  ver- 
dade é  esta:  —  o  autor  cscreveu-as  ao  acaso  em 
difTerentes  épocas;  hoje,  releu-as,  e,  por  as  não 
inutilisar,  caldeou-as  com  os  seus  romances.  A 
cerzidura  não  é  difficil  de  eonhecer-se;  no  en- 
tanto, se  isolarmos  esses  fragmentos,  transpa- 
rece nelles  variada  e  proveitosa  lição,  a  que  ra- 
ramente se  devotam  os  litleratos  de  hoje,  enfro- 
nhados como  anda  grande  parte  na  blusa  esfar- 
rapada de  Eugénio  Sue,  quando  não  pasmam  de 
boca  aberta  diante  das  Cassandras  liderarias,  am- 
parando-lhes  a  tripode. 

Prosigamos. 

Os  romances  do  sr.  Simões  Dias  não  são  friolei- 
ras  engendradas,  consoante  aos  partos  imaginosos 
de  romoncistas  sonâmbulos  que  falam  de  coisas  ar- 
quitectadas tão  só  em  cabeças  tresnoitadas :  Cada 
romance  da  Coroa  de  amores  involve  factos  que 
se  ligam  realmente  á  vida  do  autor  ou  de  indi- 
víduos que  elle  tratou  de  perto. 

Não  sou  dos  que  admittem  sem  restricções  o 
estafado  aforismo  de  Boileau : 

»Rien  nest  beau  que  le  irai,  le  irai  seul  est  aimablt    : 

mas,  postos  em  balança  — o  romance   melbor- 
mente  imaginado  e  o  romance  alicerçado  em  fa 
elos,  se  a   preferencia  não  promanar  da  forma. 
ninguém  hesitará  sobre  a  escolha. 


0  estilo  do  sr.  Simões  Dias  tem  o  seu  qué  de 
originalidade  graciosa,  porque  o  joven  escritor, 
dotado  duma  alta  independência  de  consciência 
e  de  rasão,  nunca  se  andou  atrelado  aos  can  - 
triunfais  dos  pontífices  da  lilteratura  por  lhes 
seguir  as  piugadas  e  macaquear-lhes  os  gi 
Todavia,  como  ate  boje  se  tem  esplorado 
todas  ou  todas  as  feições  do  estilo.  d'ahi  vem 
que,  ao  lermos  o  romance  —  a  Pedra  filosofal, 
cremos  que  espraiamos  os  olhos  por  algumas  fo- 
lhas das  Viagens  nu  minha  leria  do  grande  Gar- 
rett ;  a  Sleíla  maris  faz-nos  lembrar  paginas 
do  nunca  assas  festejado  Alfredo  de  Husset;  o 
Sfinx  rivalisa  com  algumas  deliciosas  narra- 
ções de  Lesage ;  mas  a  feição  de  estilo,  que 
mais  caracterisa  o  livro,  não  dista  duis  p 
da  gargalhada  séria  de  Benri  Beine,  d'aquelle 
espirituoso  humorista,  que  a  muitos  deixou  por 
herdo  as  crenças,  e  a  poucos  o  estilo,  como  al- 
guém disse  de  Rousseau. 

Saúdo  a  apparição  dl  Coroa  de  amores,  firme- 
mente esperançado  em  que  o  público  receberá 
com  justiça  mais  esta  producçao  dum  talento  es- 
plendido. 

Sei  que  o  sr.  Simões  Dias  está  dando  o  ultimo 
retoque  aos  Párias,  um  dos  poemas  mais  notá- 
veis do  nosso  tempo,  e  talvez  a  coroa  litteraria 
do  seu  já  illuslre  autor. 

Quem  aos  vinte  e  Ires  annos  chega  aonde  está 
o  sr.  Simões  Dias,  faz-nos  prever-lhe  um  futuro 
muito  invejável. 

Que  as  esperanças  nos  não  mintam,  para  honra 
da  pátria  !  .  vm.ido  ue  figceiredo. 


0  CAVALI1E11IO  DWSSAS 

DAssas,  nascido  em  Vigan,  capitão  ao  serviço 
de  França,  pereceu  em  Closler -Camp.  Tendo  ido 
observar  os  postos  avançados  aehou-se  entre  uma 
columna  inimiga,  que  marchava  em  silencio  para 
surprehender  o  exercito  francês.  Agarrado  por 
granadeiros  foi  ameaçado  de  morte  se  proferisse 
uma  palavra.  Apesar  disto.  d'Assas,  que  por  uni 
momento  ficara  calado,  grita:  A  mim.  Aucergve, 
eis-aqui  os  inimigos,  e  logo  caiu  morto  a  cuida- 
das. Este  rasgo  de  heroísmo,  muito  tempo  no 
olvido,  deve  a  Voltaire  a  popularidade  que  fj  - 
na  historia  moderna.  Sem  pretendi  r  ouusi 
mérito  dWssas.  deve  dizer-se  que  muitos  In  , 
nas  guerras  da  revolução  do  império,  fizeram 
tanto  ou  mais  do  que  elle.  e  que.  por  uma  in- 
justiça do  acaso,  ficaram  os  seus  numes,  pela 
maior  parte,  ignorados. 


vi  anl  .  i'tin<»i-Mitia. 

_    l 
o  uãu  sejam,  a  maneira  p  ss  iir,  sem  gnoéV  ■ 

ão  completa  deste  interessante  jornal,  que 
ii  volunaeja   publicados,   deliberou,   i>ara  esse  liin,  alr  r 
assiguatura,    não    altern:.  leve  a  anti--.     - 

custo  Ho  cada  volume  br  ta  - 

:sio  unicamente  para  aq  -    inscreverem  como  assuraan- 

tes.   às  pessoas  qui  ■  receberão  um  ou 

maia  volumes  cada  mes,  conforme   melhor   lhes  com    t    - 
importe  dos  mesmos      -o  no  acto  d  -  liam  a 

col  scçáo   do    ••unorani»   incompleta,    podem  da  mesma  forma 
pira    os    volumes    que    lhes  faltarem,    bem   como  para 
qualquer  numero  que    lhes  faltar. 

»«  ii«*isnntiirn*  hiruixr  noi  »ea>iinte«  locar»  : 

I  i  do  P.ísobvva.  rua  do  The- 
Vellio  n.°  h :  e  em  tod 
De  quaesquer  oul     s  terra;  -  carta 

com  o  itn|  -  o,    ao 

editor,  tua  Áurea  n  '  • 
lura.  o  porte  do  correio  que  • 
xura  c 

i.   porto,  Ur  mais. 

Typ.  Fronco-Portugusaa  —  Rua  do  T/besouro  Vclbo  a.-  6. 
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S  mta  Soplii.i.  'in  Constantinopla 


o  Joven,  e  oulra  sob 
que  a  fez  reedificar 
que  os  seus  anteces 


Uma  das  egrejas  mais  celebres  do  mundo,  é, 
sem  contestação,  a  de  Santa  Sophia,  em  Constan- 
linopla,  servindo  actualmente  de  mesquita  aos 
sectários  do  islamismo.  0  plano  d'csla  egreja  ser- 
viu de  modelo  para  erecção  dos  mais  bellos  tem- 
plos bysanlinos,  que  existem,  tora  primeiro  edi- 
ficada a  expensas  de  Constantino,  á  gloria  de  Je- 
sus-Chrirto ;  mas  foi  derrubada  por  um  tremor 
de  terra,  e  Constâncio  filho  e  successor  de  Cons- 
laniiuo,  fel  a  reedificar  mais  bella  e  mais  am- 
pla. 

Tendo  sido  devorada  pelas  chammas,  no  impé- 
rio de  Arcadius,  dur*ante  uma  sedição  occasio- 
nada  pelo  exílio  de  s.  Chri$ostomo9  foi  recons- 
truída e  reduzida  a  cinzas  mais  duas  vezes,  uma 
no  império   de  Tbeodosio, 

o  império  de  Jusliniano, 

mais  sumptuosa  ainda  do 
gores. 

Os   alicerces  foram    assentes,   no   anuo  532  da 

nossa  era  e  a  sagraçâo  teve  logar  no  fim  de 
"i:t7.  Assim,  S.  Vilal  de  Ravenne  é  quasi  contem- 
porâneo de  Sanfa  Sophia. 

Santa  Sophia  apresenta,  no  seu  plano,  a  for- 
ma de  uma  cruz  grega,  Esta  egreja,  que  foi  imi 
laila  á  de  s.  .Marcus  de  Veneza,  recebe  luz  por 
um  zimbório  levantado  no  centro  do  monumen- 
to, e  por  qualro  outros  zimbórios,  mais  peque 
nos,  elevados  no  cruzeiro,  A  cúpula  é  espnerica 
e  guarnecida  de  janellas.  Os  duomi  de  Nutre  lia 

me  iles  Fleurs,  em   Horenra,  os  de  S.   Pedro,  em 

Roma,  e  todos  os  (pie  se  tem  edificado  tanto  em 
França  como  em  [(alia,  lem  tido  por  puniu  de 
partida  e  primeiro  modelo,  os  de  Santa  Sophia, 

mas    leni  n\i    encarecido    inuilu    desde    o    seculii 

XVI,  e  sobretudo  na  época  da  renascença,  em 
elegância,  em  ornamentação  n'esle  género  de 
conslrucção,  de  alia  Importância  monumen- 
tal. 


ASHAWERUS 

(Continuado  de  pag.  ?36) 
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A  influencia  litteraria  do  christianismo  foi,  em 
verdade,  immensa  em  todos  os  géneros.  Já  apon- 
támos, em  rápido  e  incompleto  esboço,  as  alte- 
rações philosophicas  do  christianismo,  qual  o 
modo  porque  o  dogma  se  creou  e  se  impoz, 
quaes  os  fundamentos  principaes  da  crença,  e 
quaes  os  limites  entre  ellae  a  liberdade  de  pensar. 

Quem  houvesse  de  estudar  minuciosamente,  e 
sob  lodos  os  seus  multipleces  aspectos,  a  acção 
do  christianismo,  durante  as  primeiras  edades 
heroicaSj  sobre  o  pensamento  humano,  compo- 
zera  uma  obra  magnifica  de  grandíssimo  fôlego 

e  importância.  C.haleaubriaud  bosquejou  apenas, 

nu  seu  Génio  th*  Christianismo,  este  grandioso  the- 
ina,  e  na  bistoria  da  lilteralura  não  se  couta  um 
homem  SÓ,  que  se  julgasse  com  loiças,  para  ar- 
car com  estas  difficuldades,  Todos  os  historiado- 
res, assim  ecclesiaslicos  como  profanos,  consa- 
gram muitas  paginas  ao  estudo  da  influição 
christã ;  mas  ainda  nenhum  logrou  resolver  o 
problema,  nem  chameou  luz  brilhante,  que  nos 
mostrasse  evidentemente,  qual  as  variações  pro- 
duzidas pelo  christianismo  sobre  o  pensamento, 
qual  a  siuiuna  de  elementos,  que  clle  auferisse 
da  phylosophia  myslica  das  velhas  civilisações ; 

qual    o    génesis    ila    idea    fundamental,    da    ulea 

mãe,  como  cila  se  espalhou  e  diffundio,  como 

ao  racionalismo  primitivo,  essência    do    ehrislia- 

nisino,  suecedeu  o  evangelbismo,  e  a  este  o  do- 
gma, c  como,  afinal,  após  longos  e  formidáveis 
prélios,  em  que  de  um  lado  estavam  os  algo/es 
vencidos  c  do  outro  as  victimas  vencedoias,  nas 

Ceil  o  estado  de  cquilil.rio,  re-ullanle  das  mu- 
tuas  reacções   entre    o    século    e    a   ulea,  enliv   .1 

matéria,  apenas  nllumiada  pelos  frouxos  raios 
de  uma  plulosopbia  sem  boi  isunles,  e  o  espirito. 


3  "  AVNO   i'  I 
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que,  (1'csde  o  principio,  era  o  verbo  encarnado 
em  Dons,  que  pairava  por  sobre  a  creação  Pois 
este  longo  desabroxar  da  idéa,  que  é,  no  íim  de 
tudo,  a  historia  nb  ovo  do  caminhar  da  humani- 
dade até  á  consolidação  do  christianismo  evan- 
gélico, certo  que  ha  de  encontral-a  o  génio  ro- 
buslo,  que  souber  percorrer  o  labyrinlho  da  lil 
teratura  sagrada  e  profana,  no  cyclo  começado 
por  Platão  e  acabado  no  cerrar  dos  dois  primei 
ros  séculos  da  Egreja. 

lia,  porém,  um  género  lilterario.  muito  res- 
Iricto  aliás,  que  a  Iradicção  entranhou  profun- 
damente em  lodos  povos  chrislãos,  e  que  nasceu 
com  a  morte  de  Christo,  Esse  género  é  u  lenda 
religiosa. 

Morto  (llnisto,  consummado  o  grande  sacrifí- 
cio com  a  morte  affronlosa  e  ignominiosa,  que 
redimia  o  mundo  e  lhe  lavava  a  macula  do  pec- 
cado  original,  começou  a  crença  ao  mesmo  tem- 
po fecunda  e  pura.  ardente  e  singela,  n  atlenlar, 
n'aquelle  terrível  desfecho  de  um  grandíssimo 
drama— o  drama  da  humanidade,  a  crisis  vio- 
lenta, depois  da  qual  o  corpo  mórbido  havia  de 
cobrar  novas  forças  e  idéas  novas. 

Perante  aquellas  imaginações,  escassamente  fe- 
ridas ainda  pelo  raio  divino,  a  morte  de  Chris- 
to, ilo  Deus  feito  homem,  tinha  um  quê  de  in- 
explicável que  os  assombrava  e  espanta\a. 

As  lagrimas  da  Virgem,  eme.  debruçada  sobre 
a  cruz,  chorava  a  morle  do  Filho,  os  prantos 
de  Maria  de  Magdalum,  a  linda  peccadora  a  quem 
muilo  foi  perdoado  pelo  muito  que  amou,  1. aza- 
ro e  Martha,  José  de  Arimathéa,  os  evangelisias 
e  apóstolos,  figuras  sculpluraes,  cheias  de  fé  e 
uneção,  todos  os  personagens  d*este  drama  fe 
riam  mais  a  imaginação  do  que  a  rasão  dos  pri- 
meiros crentes  humildes  e  ignorantes,  que,  ge- 
mendo oppressos,  posto  que  resignados,  sob  o 
jugo  da  escravidão,  olhavam  para  o  céo  e  aguar 
davam  impacientes  a  morte,  o  instante  supremo 
do  livramento,  em  que  a  bemavenlurança  eter- 
na ia  começar. 

Us  que  haviam  assistido  ás  peripécias  do  dra- 
ma doloroso,  cuja  ultima  scena  se  passara  no 
Calvário;  os  que  haviam  ouvido  a  palavra  dul- 
císsima de  Chrislo  e  recebido  o  derradeiro  os- 
culo fraterno,  o  abraço  da  despedida,  contavam, 
no  meio  dos  ágapes,  sob  as  catacumbas,  aos  ir- 
mãos noviços,  os  milagres  de  que  tinham  sido 
testemunhas,  e  para  responder  ás  mil  e  uma 
perguntas  impacientes,  exaggeravam  natural- 
mente, forjavam,  no  meio  do  seu  innocente  fer- 
vor, piedosas  narrativas,  eventos  falsos,  miúdas 
noticias  do  intimo  viver  do  Crucificado,  da  soa 
genealogia,  das  suas  parábolas,  das  suas  rela- 
ções com  o  mundo  externo. 

Este  enrubescer  da  myslica  aurora  da  liltera- 
lura  popular  do  christianismo,  é,  atinai,  a  lenda, 
com  lodos  os  atavios  com  que  a  enramava  e 
alindava  a  narrativa  dos  neophytos,  que  á  por- 
fia iam  espalhando,  entre  os  seus  pares  e  \isi- 
nhos,  a  boa  nova. 

Eniquanlo  os  apóstolos,  espalhando-se  por  todo, 
o  orbe  conhecido,  pregavam  o  santo  verbo  e  lu- 
clavam,  pela  penna  e  pela  palavra,  contra  a  so 
ciedade,  contra  as  usanças  seculares,  contra  os 
preconceitos  entaisados,  contra  uma  civilisação, 
que  se  apoiava  na  força  e  na  auetoridade,  e  do 
minava  em  toda  a  parle;  outros  obscuros  evan- 
gelisadorcs,  com  poucas  luzes,  posto  que  cheios 


de  fé  amoravel  e  inquebrantável,  iam  minando 
as  bases  do  edifício  social,  e  propagavam,  por 
uma  acção  de  contacto,  a  religião  do  christia- 
nismo. Mas  já  esta  religião  eia  diversa  na  forma. 
Entrava  n'eíla  um  outro  elemento,  que  subsli- 
luia  alé  certo  ponto  a  parle  philoiopbica,  com 
que  S-  Paulo  convencia  ou  vencia  os  espíritos 
superiores  do  Areópago  c  dos  habitantes  eflemi- 
nados  illuslrados  de  Epheso,  Corinlho,  Ed 
Anliochia  qtc.  Esse  elemento  puramente  popular, 
que  depois  foi  abraçado  peia  liiieratura  consubs- 
tanciada cm  Eusébio,  Lactando,  Sulpicio  c  ou- 
tros, e  a  lenda  religi  sa,  que,  logo  no  principio, 
dá  origem  á  antiquíssima  narrativa  da  Morle  ''■( 

i«  (De  Irantitu  beala  lUarite  Virgiuit,  mi; 
so  ultimamente  na  Uiblioilieca  do»  Vadres,  ed 
de  Paris),  aos  trinta  c  uove  evangelhos  apocry- 
phos,  ao  Prolecougelho  de   I  n  que  Anua, 

chorando  a  stn  esterilidade,  ergue  os  olhi  • 
nos  íamos  de  um  loureiro,  que  Ibe  ensombra- 
vam a  cabeça,  um  ninho  de  passarinhos    I 
enlao  a  gemer  e  ;t  chorar  c  a  lastimar  se,  p 
não  pôde  sentir  a  ventura  c  o-  _      -  malernaes 
das  avesinhas,  que  sao  fecundas  perante  o   v 
nhor,  assim  como   as  aguas   e   a   mesma   lerra, 
que  lambem  possuem   a  sua  fecundidade  c  lou- 
vam ao  Creador.  liste  brand  i  e  Débil  queixume, 
que  um  grande  lilterato  dos  noss  is  dias  compa- 
ra com  os  tristes  lamenl  -  de  Sakontala,  mos- 
Ira  quanto  a  lilleratura  fora  rejuvenescida  pelo 
christianismo,  e  como  o  povo,  esse  guardião  Gi  I 
da  Iradicção,  esse  adorador  convicto  de  tu 
que  é  singelo  e  sublime,  e  que.  nos  tempos  anti- 
gos, era  quem  somente  tinha  imaginação,  soube 
crear  um  género  inteiramente  novo  e  desconhe- 
cido. 

A  singelíssima  narrativa  da  morle  da  Virgem, 
tão  cheia  de  uneção  e  dos  castos  e  sacratíssimos 
perfumes  de  um  lyrismo  incomparável,  é  uma 
das  mais  formosas  lendas  relig  -  primiti- 

vos tempos. 

sOra,  diz  a  lenda,  eis  o  quesuecedeu  no  \  . 
mo  segundo anno  depois  da  morte  de  Christo.  Ma- 
ria linha-se  escondido  no  mais  escuso  peneirai  d  i 
sua  casa.  e  chorava,  aguardando  o  momento,  em 
que  havia  de  abraçai'  o  seu  filho  bem  amado. 
Appareceu-lbe  um  anjo.  vestido  com  as  vestes 
de  luz.  e  poisando  ao  pé  delia,  diz-lbc  :  Salve, 
ó  virgem  abençoada  do  ceu.  recebe  a  saud 
(1'aquelle,  que  veio  salvar  os  patriarchas  e  OS 
prophelas.  Dos  céus  le  trago  este  raminho  de 
palmeira,  o  qual  será  deposto  na  lua  tumba, 
quando,  daqui  a  ires  dias,  largares  o  mundo, 
porque  o  Filho  leu  espera-te  com  os  Thronos, 
com  os  Anjos  c  com  as  Virtudes  do  ceu. 

tiRogO-te,  disse  Maria,   que  todos      -  -tolos 

possam  reunir  se,  u'esse  momento,  em  torno  a 
mim. 

F.  o  anjo  respondeu:  Hoje  mesmo,  pelo  poder 
do  Senhor,  virão  para   ti  todos  OS  após 
sobre  as  nuvens. 

«Maria  retorquiu  :  Abençoae  me.  afim  de  que 
as  potencias  do  inferno  não  so  me  opponham, 
quando  a  minha  alma  sair  do  corpo,  e  paia  que 
eu  não  veja  o  príncipe  das  Irevas 

«Não  te  hão  de  mal  fazer  as  potencias  do  in- 
ferno, lornou-lhe  o  anjo, 

»E  isio  dizendo,  desnppareceu  no  meio  de  um 
vasto  esplendor,  e  a  palma,  que  Irouxera,  espar- 

zia  uma  grande  luz. 
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»£nlão  Maria,  lendo  deposto  os  vestidos,  ves- 
tiu outros  mais  lindos,  depois  saiu  levando  na 
mfto  a  palma,  que  o  anjo  lhe  trouxera,  e  subiu 
ao  monte  das  Oliveiras,  aonde  se  poz  a  resar. 

«Meu  Urus,  disse,  indigna  seria  de  haver-te 
trazido  no  seio  se  não  houvesses  compaixão  de 
mim,  e  por  isso  vigiei  fielmente  sobre  o  He-": 
In  que  me  confiaste.  Peço  te,  pois,  ó  Rei  da  glo- 
ria, que  me  protejas  contra  as  potencias  malé- 
volas Se  na  lua  presença  tremem  eeus  e  anjos 
como  não  tremerá  esta  frágil  crealura,  que  de 
bum  só  lem  o  que  lhe  deste  ?« 

Assim  prosegue  a  lenda  contando  como  S.  João. 
pregando  em  lipheso.  teve  sobrenatural  noticia  do 
próximo  passamento  da  Virgem,  e  correu  paraella, 
por  ler  sido  o  apostolo  querido  a  quem,  do  alio  do 
crucifixo,  recommendou  Chrislo  a  sua  dolorida  e 
triste  mãe.  Todos  os  apóstolos  vieram  também, 
e  juntos  em  volta  da  Virgem,  passaram,  conti- 
nua a  lenda,  Ires  dias  e  Ires  noites  a  consola- 
rem-sc  uns  aos  outros,  pela  narrativa  das  suas 
fadigas. 

«Mas  no  terceiro  dia,  na  terceira  hora.  sobre 
lodos  os  da  casa  desceu  o  somno,  e  ninguém 
ponde  ficar  acordado,  a  excepção  dos  apóstolos 
e  de  Ires  virgens,  fieis  companheiras  da  Mãe  de 
Deus. 

«Então  o  Senhor  appareceu  no  meio  de  um 
toro  de  anjos  e  seraphins ;  os  anjos  cantavam 
um  hymno  em  gloria  do  Senhor,  e  unia  bri- 
lhante luz  resplandecia  sobre  a  casa. 

«N'esle  momento  fatiou  o  Senhor  Jesus,  e  dis- 
se:  Vem,  ó  minha  bem-amada,  ó  minha  pérola 
preciosa;  entra  no  tabernáculo  da  vida  eterna. 
\o  ouvir  esta  voz  lançou-se  Maria  em  terra, 
adorou  o  Senhor  e  exclamou  •  Bento  seja  o  teu 
nome,  ó  Rei  da  gloria,  ó  meu  Deus,  pois  que  te 
dignaste  escolher  a  lua  humilde  serva,  entre  to- 
das  as  mulheres,  paia  operar  a  redempção  do 
género  humano.  Eu,  lodo  e  sangue,  de  tal  hon- 
ra não  era  digna,  mas  vieste  a  mim  e  eu  disse: 
Seja  feita  a  tua  vontade  I 

«Tendo  fallado  assim,  ergueu-se  Maria,  deitou- 
se  no  leito  c  rendeu  a  alma  murmurando  acções 

de  graças.  Durante  este  tempo,  ouviam  os  após- 
tolos as  falias,  que  se  fatiavam,  mas  n8o  viam 
senfio  a  coruscante   luz,   que   rebrilhava   e  es- 

plandecia,  e  cuja  nivea  candura  excedia  a  dos 
mais  brilhantes  metaes. 
Tal  é  a  lenda  da  morte  da  Virgem)  da  escrava 

do  Senhor,  hiiiiiilliiiin  avcilla  Domini,  que,  já  no 
ci  ii,  ainda  se  carteava  com  S.  João,  segundo  le- 
sam as  piedosas  chronicus  do  elirislianisnio. 
Quem   comparar    esta    narração    tão    singela    e 

ião  eloquente,  tflo  cheia  de  unção  e  piedade,  de 
IV'  e  nativa  superstição,  com  as  descripções  cm 

puladas  e  arlilieiosas  dos  poetas  gregos   e   romã 

nos  da  decadência,  cm  que  o  sentimento  do  bel 

lo,  do  bom,  do  justo  e  do   verdadeiro  tinham  se 

extinguido,  para  logo  \è  e  palpa  a  poderosíssima 
influencia  do  chrislianismo  sobre  os  ânimos  dos 

povos,  cuja  expressão  é  a   lilleralura  esponlanea, 

natural,  som  atavios  e  louçainhas  desenxabidas, 

em  que  o  Iraballio  do  arlilicio  se  eSllS  delalando 
a  cada   passo 

A  lenda  religiosa  atravessou  Ioda  a  edade  me- 
dia, allumiou,  com  o  seu  suavíssimo  bruxulear, 

Indo  o  pensar  e  crer  das  épocas  de  violência.  (i> 
milagres,  (pie  leriam  o  espirito  do  povo,  deram 
origem    a    outras  laulas  lendas,  mais  ou  menos 


apocryphas,  e  ainda  hoje  a  poesia  popolar  é  a 
ligação  da  lenda  religiosa  primitiva  com  as  ain- 
da mais  primitivas  Iradicções  dos  mxllios  pagãos 
e  com  a  serie  de  elementos  novos,  que  os  séculos 
foram  depondo  no  seu  correr  ininterrupto. 

As  lendas,  porém,  que  nasceram  no  berço 
do  christianismo  e  tomaram  corpo  nas  edades 
heróicas,  são  as  que  mais  interessam  o  histo- 
riador, porque  é  por  meio  d'ellas  que  pôde  ava- 
liar a  immediata  acção  da  nova  lei  sobre  o 
povo  opprimido. 

São  numerosíssimas  estas  lendas,  e  todas  ou 
quasi  todas  se  referem  ao  nascimento,  vida  e- 
morte  do  Redemptor. 

A  lenda  de  Poncio  Pilatos,  o  cobarde  e  crimi- 
noso procônsul,  é  um  monumento  e  os  temores 
e  visões  do  algoz,  mal  desannuveados  por  Pro- 
cula,  sua  mulher,  que  o  convertera  ao  christia- 
nismo em  Vianna,  do  Delphinado  em  Fiança, 
dariam  para  um  drama  de  Shakpeare.  Méry, 
apesar  do  seu  grande  talento  e  fértil  imagina- 
ção, estragou  tão  magnifico  lhema. 

Que  esplendido  episodio,  esse  da  piedosa  mu- 
lher'que  enxugou  o  rosto  de  Christo,  e  andava 
por  todo  o  mundo  mostrando  a  imagem  san- 
grenta. 

E  a  lenda  de  José  de  Arimathéa,  que  instituiu 
uma  ordem  para  guardar  o  copo,  em  que  Chris- 
lo bebeu  na  ultima  ceia,  e  que  os  anjos  levaram 
para  o  ceu,  até  que  appareceu  um  virtuoso  he- 
roe,  o  príncipe  de  Pesilles,  que  obrou  genlilesas 
cavalheirosas '? 

(Continua)  a.  osonio  de  vascohcbllos. 
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DO  CuMNbRCIO 

IX 

II  ust  diUicile  f|ii'iiii  uays  n  . 
clioses  puperQues,  maia  c'est  la  na 
lura  iln  commerce  de  readre  lescho 
e    supérfluos  utiles,  el  lea  utile 
cessaires. 

lUonlesquu  n.  /'*  1'njn*.  ií<  sloi     v  v 
::. 

Coite  diversilú  des    piodui  I 
facultes  produetivea  esl  le 

i|ni  uiiii   los  uns  .iíi\   nutres  les  lia 
liitanta  d'uue  m  iio,  la  mI 

ia  .'i  ia  rampapue,  les    th  ince  - 
momo  IJtat,  les  diflTúreula  peupli 
jiiM|ii'au\   points  du  monde  les  plus 
úloigntSs. 

,1/.  Ih  nn  liiclli  lul.    Dict.  1,1  ,i.  il,  h, 
/'.  l.vb.      i    iii 

ii  tivemos  occasião  de  observar,  de  passagem, 
que  duas  condições  sao  indispensáveis  para  que 
o  commercio  florcça:  .1  segurança  e  a  liberdade. 

Mais  detidamente  fallaremos  agora  d'essas  im- 
preleriveis  condições,  seguindo,  pela  maior  par 

le,  as  pisadas  de  M.  M.  Ilenri  Richelot,  e  A    l.e\ 
marie.  li)  Passaremos  logo  a  apontar  as  dilíeren- 
tes    pliases    svsleiualicas,    pelas    quaes    pBSSOU    o 

commercio  alé  que  despontou  a  amora  da  li- 
berdade  das  transacções,  da  livre  troca. 

Os  trabalhos  do  homem,  diz  muito  bem  um 
d'aquelles  escriptores,  os  trabalhos  do  homem, 

por  elíeilo  dos  quaes  \i\e  e  pro.qicra  o  loninui 
cio,    presuppòeiu   uma  condição   fundamental,   a 

segurança.  O  eoiiiiiiercio  sn  pode   llorecer,  qnau 
1I0    c    em   quanto   '.ida   um.  como    no   lempo    ile 

1 1]  Dit|  1;,  ,1  ,/,  lo  Pol  lumo  1.  vb,  Condiu  m  .  o  Ui<  1 
Duo    ilieoi  el  prat.  ilu  Gommerco,  elo ,  vh    1 
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Salomão,  repousa  Iranquillo  e  sem  temor  na  sua 
vinha  e  á  sombra  da  sua  figueira. 

A  seguridade  do  commerciante  depende  da 
confiança  que  a  boa  ordem  no  regimen  interno 
da  sua  pátria  lhe  inspira,  c  ao  mesmo  tempo  da 
certeza  que  tem  do  poder  do  Estado  nus  rela- 
ções internacionaes. 

Os  inimigos  da  segurança  do  commercio  no 
interior  de  um  paiz  são  a  anarchia  c  o  despotis- 
mo, porque,  tanto  aquella,  como  este  não  sa- 
bem, não  podem  respeitar  nenhum  direito,  nem 
proteger  as  pessoas  e  as  propriedades. 

Fora  da  pátria,  e  atravez  de  paizes  estranhos 
e  dos  mares,  são  inimigos  da  segurança  do  com 
mercio  a  guerra,  a  barbárie,  e  o  cortejo  de  ex- 
torsões, violências,  atrocidades  que  acompanha 
aquelles  dois  flagellos. 

Hoje,  porém,  graças  ao  systema  politico  das 
nações  cultas,  graças  aos  progressos  da  eivilisa- 
ção,  graças  ao  aperfeiçoamento  do  direito  inter- 
nacional, a  segurança  do  commercio  é  quasi 
completa:  nem  as  perturbações  accidcntaes,  e 
cada  vez  mais  raras,  destroem  a  regra  geral  — 
feliz  e  abençoada  —  (Testes  nossos  tempos. 

O  que  succedia  n'outras  eras,  segundo  o  teste- 
munho da  historia,  offerece  realmente  á  nossa 
considerarão  um  quadro  lastimoso,  e  apresenta 
(ainda  bem  I)  um  contraste  muito  saliente  com 
o  estado  actual  das  cousas  na  maior  parte  das 
regiões  do  globo. 

Com  referencia  aos  passados  tempos,  propor- 
ciona-nos  o  citado  economista  uma  bella  pagina, 
que  na  sua  integra  reproduzimos : 

=  Na  maior  parte  dos  séculos  que  já  lá  vão, 
constantemente  esteve  o  commercio  exposto  ás 
ameaças  da  guerra  e  da  barbárie,  e  só  a  muito 
custo  escapava  a  perigos  mil.  Km  mudos  paizes 
tomou-o  a  religião  sob  o  seu  patrocínio  e  resal- 
va  :  assim,  tornou-se  peregrino  e  estabeleceu  os 
seus  mercados  e  bazares  junto  dos  sanctuarios 
de  Méroé,  junto  das  mesquitas  da  Meca  ou  dos 
pagodes  de  LSOnarés.  Para  se  perservar  do  saque 
ou  da  pirateiia,  recorreu  ao  expediente  da<  ca- 
ras anãs,  das  viagens  em  conserva,  das  escoltas 
da  força  armada.  Quando  as  hordas  guerreiras 
assolavam  os  continentes,  —  foram  as  ilha 
alguns  pontos  fortificados  pela  natureza,  quem 
dava  abrigo  ao  commercio.  Na  edade  média,  li- 
garam sr  entre  si  as  cidades,  e  sustentaram  obs- 
tinadas Luclas  contra  os  bandoleiros  e  salteado- 
res, e  contra  as  extorsões  do  feudalismo. »  = 

—  No  que  respeita  á  outra  condição  imprete- 
rível da  prosperidade  do  commercio,  a  liberda- 
de, também  a  historia,  independentemente  do 
que  a  rasão  e  a  natureza  das  cousas  nos  dictam, 
—  também  a  historia  confirma  o  seu  benéfico  e 
prodigioso  influxo. 

A  maior  parle  das  maravilhas  commerciaes, 
de  que  a  historia  nos  dá  noticia,  são  devidas  b 
liberdade,  são  obra  e  resultado  <la  benigna  e 
poderosa  influencia  d'esse  génio  protector  e  bem- 
fazeio  das  associações  humanas. 

■■Foi  a  liberdade  quem,  no-  tempos  antigos, 
tornou  próspera  Tyro,  Carlhago,  e  as  principaes 
cidades  da  Grécia;  foi  ella  quem  animou,  na 
edade  média,  as  republicas  commerciantes  da 
Itália,  do  mesmo  modo  que  as  Communas  de 

Flandres  e  da  Alleinanha  :   foi  cila  quem.  ha  dois 

século-,  deu  á  Hollanda  a  sua  fortuna  extraor- 
dinária; e.  finalmente,  a  liberdade  devem  o  seu 


próspero  estado  commercial  as  Ires  grandes  po- 
tencias commerciantes  da  nossa  época  :  a  Ingla- 
terra, desde  1688  ;  os  listados  Unidos,  desde  1" 
a   fiança,  do-rie  1MÕ. 

Uonlesquieu,  que  em  uma  só  phrase  sabe  mui- 
ta- \t/c-  compendiar  grandes  verdades,  diz  no 
capitulo  V  do  livro  XXI  do  Espirito  das  Leis: 
n  commercio,  ora  derruído  pelos  conquis- 
tadores, ora  estorvado  pelos  monarchas,  percor- 
re a  terra,  foge  dos  logares  onde  é  opprimido, 
descança  e  repousa  nos  logare-  onde  o  deixam 
respirar:  reina  hoje  nos  pontos  em  que  outrora 
somente  se  viam  desertos.»  = 

Fixando-nos  agora  no  estado  actual  das  cousas, 
cumpre  ponderar  o  seguinte. 

A  Inglaterra,  o  povo  mais  hábil  na  industria 

—  no  commercio  —  na  navegação,  entendeu  que 
as  peias  impostas  pelo  systema  protecl  r  não  ti- 
nham já  que  fazer  no  mundo  commercial:  n 
sentido  operou  aquella  grande  nação  muil 
impoitanles  reformas,  ás  qiwies  estão  ligados  - 
nomes  i Ilustres  de  Huskisson,  de  Cobden,  de  -ir 
Kobert  Peei. 

Das  reformas  operadas  pela  Inglaterra  toma- 
ram nota  outras  nações,  as  quaes  pouco  e  pou- 
co as  foram  adoptando  ou  estão  em  caminho  de 
as  adoptar. 

I)'est'arte  vão  desapparecemlo  a-  prohibições, 
e  ha  todo  o  cuidado  em  ir  concedendo  ao  com- 
mercio todas  as  facilidades  compatíveis  com  a 
segurança  dos  demais  interesses  nacionaes.  Os 
Fslados  Unidos,  porém,  persistem  ainda  no  sys- 
tema de  protecção  aduaneira  —  a  mais  pronun- 
ciada. 

0  commercio  já  não  é.  como  outr'ora,  a  oceu- 
paçào  especial  e  privativa  de  um  pequeno  nu- 
mero de  paizes.  Hoje  é  o  commercio  exercitado 

—  mais  ou  menos  —  por  lodos  os  povos,  e  prin- 
cipalmente pelos  da  civilisação  chri-lu  :  as  popu- 
lações orientaes  conservaram  se  passivas,  e  o  com- 
mercio d'ella  é  explorado  pelos  occidentaes. 

0  primeiro  papel,  no  commercio.  pertence  sem 
contradiecão  á  Inglaterra;  seguem-si     -  Es 
Unidos,  a  França,  Allemanha,  t  te. 

Os  principaes  centros  commerciaes  do  mundo 
moderno  são  Londres,  Paris,  e  New-Yorw. 

—  No  período  moderno  da  historia  do  com- 
mercio (1492  até  aos  nossos  dias  sáo  caracterís- 
ticos os  seguintes  acontecimentos  .  descobrimento 
da  America  por  Christovão  Colombo:  navi  _ 
á  índia  por  Vasco  da  Cama  :  descobrimento  do 
Brazil  por  Pedro  Alvares  Cabral. 

Depois  dos  portugueses  e  dos  hespanhóes,  en- 
tram em  scena  das  conquistas  e  da  colonis 
os  ingleses  e  os  hollande   - 

Reina  por  muito  tempo  o  systema  colonial; 
mas  este,  pelo  vicio  da  sua  organisação,  e  | 
excessos  que  o  acompanharam,  não  podia  dei- 
xar de  trazer  COmsigO,  mais  cedo  ou  mais  tarde. 
a  emancipação,  que  estava  na  natureza  das  cou- 
sas, e  encontrava  fácil  e  muito  lógica  explii 
no  famoso  dito  de  Lord   Cbatam,  embora  appli- 
cado   somente   pelo  grande  orador  is  colónias 
britannicas:  As  colónias  brilaiuúcM  da  .\mi 
norte  niio  ti  em  sequer  o  direito  de  fabricar  uma  fer- 
radura- 

i'  regimen  colonial  Iransforma-ee  no  regimen 

mercantil:  as  pauta.-  e  os  tratados  substituem  OS 
exércitos  e  as  armadas  O  .\<tv  í<  x  lação,  o 
Tratado  de   Melliuen.   o   Bhqmeit   Continental.    - 
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a  expressão  económica  dos  governos  que  tal  sys- 
tema  seguiram.  Cada  um  na  sua  casa,  cada  um 
para  si:  tal  6  devisa  commercial  desses  govor- 
vernos,— devisa,  que  afinal  se  converteu  em  npho 
rismo  politico.  Os  povos  circundam  se,  como  que 
de  um  cordão  sanitário,  destinado  a  repellir  os 
produetos  estrangeiros;  esforçando-se  cada  uni 
delles  por  buscar  a  solução  do  problema  :  com- 
prar, sem  vender,  vender,  sem  comprar  I 

Mas  a  experiência,  ainda  que  tardia,  allumiou  os 
governos  e  os  povos,— e  estamos  hoje  entrados 
em  uma  brilhante  phase,  qual  é  a  da  liberda- 
de do  commercio.  Dado  c  esperar  que  essa  liber- 


dade desenvolva  a  industria,  espalhe  a  abundân- 
cia de  produetos  por  toda  a  parte,  una  os  povos, 
faça  de  todos  elles  urna  só  família,  e  estabeleça 
um  rasoavel  equilíbrio  —  entre  as  falias  que 
existem  num  dado  ponto,  e  o  supérfluo  que  foi 
creado  em  nutro. 

Adam  Smilh.  João  Baptista  Sáy,  Peei,  Cobden, 
e  tantos  outros  grandes  economistas  e  homens 
d'Estado,  que  fora  longo  enumerar,  são  os 
eloquentes  pregadores  da  santa  cruzada,  que  já 
hoje  está  fruclificando,  e  esperanças  faz  nascer  de 
mais  alentado  progresso. 

(5<B  -h.\j:ítíie  niBEiRO. 
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0  COLYSEO  KM  ROMA 
Entro  as  ruinas  celebres,  que  se  encontram  a 

cada  passo  em  lloina,   a   mais  vasta,  a   mais  mi 
porlíinle,  é  sem  ciinleslacao  0  GolyseO,  essi'  ,iui 

phithealro  do  Vespasiano,  que  eslú  de  pé  lia 


perlo  de  dezoito  sceulos,  Suppõe-se  que  o  Colj 
seo  lira  o  seu  nume  de  Colosseum,  nu  fosse  por 
causa  da  massa  das  edificações,  ou  por  causa 
de  uma  eslalua  colossal  de  Nero,  que  existia  ou 
ir  oi a  pi oximo  do  seu  recinto. 
Este  lagor  celebro  eru,  rio  remado  do  Nero 
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um  logar  artificial,  fechado  pelos  muros  d'i  pa- 
lácio doirado  d'esle  lyranno.  Foi  n'èste  local, 
depois  de  desseccarem  o  lago,  que  o  imperador 
Vcspasiano  fez  construir  o  Colyseo  dando-lhe  o 
seu  nome.  Foi  continuado  por  seu  filho  Tifo, 
empregando  para  a  conslrucção  do  amphithea- 
tro  os  judeus  captivos  no  assédio  de  Jerusalém. 
Alguns  auetores asseguram  que  trabalharam  quin- 
ze mil  homens  nVste  edifício,  durante  dez  an- 
nos,  o  que  fana  suppor  que  sò  foi  concluído  no 
reinado  de  Domiciano,  que  foi  imperador  no  anno 
81  de  J.  C. 

Ainda  que  sinta  prazer  ao  ver  estas  ruínas  Ião 
imponentes,  o  pliilanlropo  não  pôde  contemplar 
o  Colyseo  sem  se  recordar  com  tristeza  das  sce- 
ii.i-  sanguinolentas  e  dos  jogos  cruéis  de  que  foi 
thcalro.  Á  sua  inauguração,  Begundo  Euli 
cinco  mil  animaes  ferozes  foram  massacrados 
aos  applausos  de  innumcros  espectadores.  Mui- 
tos gladiadores  ali  disputaram  a  vida  contra  as 
leras,  e  em  diíTerentcs  épocas  o  sangue  dos  chris- 
lãos  manchou  o  terreno.  Apesar  dos  éditos  dos 
imperadores  Constantino  e  Honório,  que  quize- 
ram  pôr  termo  aos  combales  dos  gladiadores  e 
das  feras  só  no  século  V  foram  inteiramente 
abolidos  odes  cruei<  espectáculos. 

Um  dos  vícios  dos  mais  inexplicáveis  da  natu- 
reza humana,  vicio  que  não  parece  compatível 
com  a  rasão  e  a  reflexão,  a  crueldade,  era  uma 
honra  entre  os  romanos,  ainda  mesmo  nos  mais 
hellos  tempos  da  republica.  Contemplavam  com 
delicia  centenares  de  animaes  selvagens  e  furio- 
sos que  se  rasgavam  entre  si,  ou  que  devoravam 
a-  victimas  humanas,  que  lhes  lançavam,  lendo 
egualmente  grande  prazer  em  ver  combater  os 
gladiadores  contra  as  feras. 

Os  chefes  davam  por  desculpa  da  sua  mons- 
truosa indulgência,  dizendo  que.  familiarisando 
os  romanos  com  a  dôr  e  a  morte,  faziam  mais 
bravos  os  soldados  Mas  a  deshumanidade  eslâ  lon- 
ge da  verd  oleira  bra\  ura,  e  sabe  se  que,  os  impe- 
radores  (pie  mostraram  muito  gosto  por  csle-  i  - 
peclaculos.  luram  ao  mesmo  tempo  os  mais  co- 
bardes. 

Quando  no  reinado  de  Honório  (409)  os  Goths, 
conduzidos  por  Alaiie,  pilharam  a  cidade  de 
Roma,  apoderaram-se  de  estatuas  e  de  outros 
ornamentos  do  Colyseo,  e  estabeleceram  um  mer- 
cado no  interior  Prcsurac-sc  que  os  diversos  bu- 
racos que  se  vêem  CntrC  as  pedras,   foram  pia t i 

cados  para  mellcr  os  barrotes  que  suslinham  os 
toldos  dos  togares  dos  vendedores. 

Em  1332,  teve  logar  no  Colyseo  uma  celebre 
corrida  de  louros,  no  gosto  hespanhol,  a  que 
assistiram  as  damas  romanas,  em  palanques,  e 
as  duas  poderosas  famílias  dos  Colonna,  c  <\<>~ 
Ursini.  o  combale  foi  sanguinolento  e  mais  de 
um  campeai'  ficou  morto  no  campo  da  batalha. 

No  mesmo  século,  algumas  das  principaes  fa- 
mílias de  floma  obtiveram  a  permissão  de  tirar 
pedras  do  Colyseo  como  de  uma  pedreira ;  mas 
o  papa  Eugénio  IV   reprimio  este  abuso,   e  fez 

murar    o    Colyseo.    Faltando    a    proleceão    d'este 

papa  o  Colyseo  foi  novamente  assaltado  p<dos 
príncipes  romanos,  particularmente  dos  Itarbe- 
rini,  i'  as  pedras  d'este  bello  monumento  .-mi- 
ram de  material  para  os  seus  palácios.  Diz  se 
lambem    que    .Miguel    Angelo    dal i    tirou    pedia 

quando  construio  o  palácio  Farnesi.  Benediclo  IV. 

eleito  papa  em   I7'i7.  pôz  termo  a  estas  espolia- 


ções, e  desde  muitos  annos  procurou  reparar 
n'esle  velho  edifício  a-  injurias  do  tempo  e  as 
das  mios  dos  homens  conservando-lhe,  quanto 
possível,  o  seu  caracter  de  anliguid 

n  Colyseo,  quando  estava  em,  pi<  i,.  ,i.  via  apre- 

senlar  avista  a  massa  a  mais  imp ;nte,  por 

sua  immensidade,  e  pela  harmonia  e  simplicida- 
de do  seu  conjuncto.  Ainda  hoje,  as  galerias 
arcadas  e  os  bancos,  que  estão  em  rumas,  é  um 
objecto  de  admiração. 

0  circuito  exterior  é  de  pedras  reunidas  juntas 
por  grampos  ■  :     ferro  sem  cimento;  é  divi 
em  setenta  e  dois  arcos  abriu  I    -    -obre  um  cor- 
ri dor,  onde  se  encontram  setenta  e  do 
^ens  e  escadas,  que  conduzem  ás  dilTerenles  par- 
les do  edifício. 

0  Colyseo  linha  a  forma  d'uma  ellipse.  cujo 
mais  longo  diâmetro  linha  pouco  mais  ou  me- 
|uinhenlos  e  setenta  pés,  e  o  mais  curto 
quatrocentos  e  setenta;  o  diâmetro  mais  extenso 
da  arena  era,  approiimadamenle,  de  uns  duzen- 
tos e  setenta  pés,  i  o  mais  curlo  de  cento  <•  - 
senta,  deixando  para  os  banco-  e  galerias  um 
largo  circuito  de  cento  e  quarenla  e  quati 
circumferencia  do  edificio,  quando  estai  i  com- 
pleto, tinha  mil  seiscentos  e  vinte  pés.  e  cubria 
uma  arca  de  duzentos  e  vinte  e  seis  pés,  pouco 
mais  ou  menos. 

Os  restos   de  amphitbealros  os   mais  cel 
S&  '   em   Veneza,   em   Nime.  Avignon,  Pola,  Mne 
e  Poeslun,  mas  o  Colyseo  de  Roma  é  o  mais  an- 
tigo como  lambem  o  mais  vasto  e  mais  bello. 


0  PRÍNCIPE  EUGÉNIO  HF.  BEAUHARNAIS 

1-  as  tuciiifM-iti*  cf •■  *-  Um  são  i-olu(i%n-. 

...    ah  andilio  i 

I'-.  CXi  7. 
V 

Somos  chegados  a  um  dos  mais  graves  aconte- 
cimentos da  Expedição  do  Egyplo,  —  o  cerco  de 
S.  João  d'Acre 

Não  refere  o  Príncipe  Eugénio  a  historia  d*esse 
episódio  militar  da  campanha  do  Egyplo;  mas 
aponta  algumas  particularidades  curiosas,  que, 
ou  lhe  são  pessoaes,  ou  interessam  á  historia  em 
geral.  Demorar-nos-hemos  com  o  Príncipe  em 
expor  essas  p  irliculai  idadi  - 

Depois  da  i  imada  de  Jaffa,  proseguío  o  exer- 
cito írancez  na  sua  marcha  para  S.  Joàod'Acre, 
e  no  dia  27  de  Março  de  1799  chegou  ás  visinhan- 
ças  d'aquella  praça  de  guerra. 

Na  tinha  Eugénio  sido  encarregado  de 

fazer  um  reconhecimento  sobre  Cai  (Ta,  em  com- 
panhia de  quatro  caçadores  a  cavallo,  a  lim  de 
averiguar  se  a  p  *  l  ,\a  oceupada  e  defen- 

dida pelo  inimigo,  a  uma  certa  distancia  vio nas 
muralhas  uma  grande  multidão,  sem  com  tudo 
dislinguii  gente  armada;  aproximou-s 

!  igo  a  multidão  se  retirou.  Penetrando  na  p 

--    'i  com  os  -eus  quatro   caçadoí    - 
todo  galope  a-  ruas  em  direitura  ao  porto,    pre- 
cisamente  na  occasião  em  que  uma  chalupa  in- 
gbza  se  lua  afastando  ú.i  praia,  levando  ui 
titi.il  de  dislincç  o.  Atiraram  alguns  tiros  sobre 
a  chalupa,  e  outros  tantos  receberam   tia   gente 
que  ia  n'ella;  mas  nem  uns  nem  outn  • 
ram.  Eugi        soube  mais  tarde  que  o  oQicial  ?u- 
perior,  que  i  dava  na  chalupa,  era  nada  men 
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que  o  commodoro  Sidney  —  Smith,  commandanle 
das  furras  naváes  inglezas  n'aquellas  parag< 

0  cerco  de  S.  João  d'Acre  lornou-se  memo- 
rável pela  vigorosa  e  tenaz  resistência  da  guar- 
nição. O  exercito  francez  esteve  defront  i  d'aquel- 
la  praça  por  espaço  de  sessenta  e  quatro  dias,— 
no  «alio  das  quaes  resolveu  o  general  Bonaparte 
levantar  o  mallogrado  cerco,  para  vir  acudir  ao 
Egypto.  Foi  na  noute  de  21  de  maio  que  se  ope- 
rou a  retirada. 

No  decurso  dos  sessenta  e  quatro  dias,  todos 
os  otficiaes  fizeram  constantemente  o  mais  acti- 
vo e  arriscado  serviço.  Eugénio  foi  ferido  por  um 
estilhaço  de  bomba,  IqgO  no  primeiro  assalto 
que  se  deu  á  praça,  e  sd  no  fim  de  19  dias  pode 
restabelecer  se.  M  iis  infeliz  foi  Duroc,  pois  que, 
sendo  ferido  de  ura  estilhaço  de  obuz,  não  pôde 
mais  servir  durante  todo  o  cerco. 

Eugénio  já  eslava  restabelecido  quando  se  deu 
o  segundo  assalto  — tão  infruetuoso  e  mortífero 
como  o  primeiro.  Em  uma  palavra,  o  cerco  de 
de  S.  João  d'Acre  deixou  a  Eugénio  a  recordação 
dos  sei  viço-  rnais  activos  une  lhe  coube  fazer  co- 
mo simples  official  em  toda  a  sua  carreira  militar. 

As  seguintes  particularidades  do  cerco  inspirara 
bastante  curiosidade,— e  creio  que  não  será  de- 
sagradável aos  leitores  que  aqui  as  registemos. 

Antes  de  ordenar  o  primeiro  assalto,  esteve  Bo- 
naparte examinando  a  brecha  com  o  general  Dom- 
martin  e  o  capitão  .Mailly  de  Chateau-Reinaud — 
(pie  havia  de  marchar  á  frente  da  primeira  CO 
lurana.  0  general  de  artilheria,  que  desejava  pou- 
par munições,  instava  apertadamente  para  que 
se  desse  o  assalto,  sustentando  que  a  brecha  es- 
lava já  praticável.  Differentemente  opinava  o  Ca- 
pitão Mailly.  Deu  esla  divergência  de  pareceres 
occasião  a  que  entre  o-  dois  conlendedores  se  tro- 
cassem algumas  palavras  de  azedume,  tanto  mais 
sensíveis  ao  capitão  pela  circumstancia  de  ser  o 
primeiro  que  havia  de  subir  á  escalada.  Felizmen- 
te a  bravura  de  .Mailly.  conhecida  geralmente  do 
exercito,  punha-o  ao  abrigo  de  qualquer  suspei 
la  injuriosa.  Tinln  rasão  o  capitão:  a  brecha  não 
era  praticável.  I •', ilhou  o  assalto;  Mailly  foi  um 
dos  primeiros  feridos ;  lá  ficou  no  fosso,  e  de  nou- 
le  vieram  os  turcos  cortar  lhe  a  rabeca.  Fatal 
coincidência!  exactamente  no  mesmo  dia  experi- 
mentava a    mesma  sorte,    com  os   christãOS   (pie 

estavam  em  s.  João  d'Acre,  o  irmão  mais  novo 
de  Mailly,  prisioneiro  de  Djezzar  Pachal 
o  seguinte  episodio  lem  muito  de  tocante,  e 

ainda  agora  excita  uma  profunda  mágoa.  Vou 
referil  o  pelas  próprias  palavras  de  Eugénio,  que 
aliás  peidem  a  forca  na  minha  palhda  tradllCÇãOl 

=  Prevendo  o  general  Bonaparte^  ao  deixar  a 
França,  a  necessidade  que  havia  de  experimentar 
de  um  viveiro  de  officiaes  moços  de  instrucção, 

trouxe  COmsigO  muitos  alumnos  da  Eschola  Po- 
lytechnica  e  engenharia.   Dois   dVsses   mocos,    de 

■I  muito  interessantes,  que  no  discurso  da  cam 

panha  haviam  si  lo  collocados  no  serviço  de   eu 
genheiros,   enlar.u  .mi  se  com  08  vínculos  ila  mais 

estreita  amisade.  Estando  um  (Telles  na  trinchei- 
ra, pedio  ao  seu  amigo  que  o  subslituisse  ;  e  tau 
lo  menos  de  oscrúpulo  havia  n'esse  pedido,  quanto 
o  inimigo,  desde  muilo3  dios,  não  nos  deixava 
um  instante  de  folga,  o  amigo  neceila  a  propôs 
la;  mas,  fazendo  logo  o  inimigo  uma  sortida,  è 
morto  o  infeliz  substituto I. . .  Ao  receber  a  amor 
gurada  moa,  o  seu  camarada,  soffreu  um  ttto 


violento  acesso  de  desesperação,  que  foi  neci  -• 
no  transportarem-no  logo  pua  a  sua  barraca,  e 
pôr-lbe  sentinellas  á  vista.  Durante  a  noute.  po- 
rém,  illudindo  a  vigilância  dos  guardas,  sahe  da 
barraca,  busca  e  d  o  logar  onde  fora  en- 

terrado o  seu  amigo.  AUi,  sem  outro  instrumento 
mais  do  que  as  mãos  e  as  unhas,  chega  a  desen- 
terrar o  inanimado  corpo,  abrãça-o  com  lran>por- 
ta,  c  pede  lhe  perdão  de  haver  causado  a  morle 
a  um  amigo  tão  querido...  Este  magoado  espe- 
ctáculo enterneceu  todo  o  exercito  que  o  presen- 
ciava. = 

0  ruim  exilo  dos  frequentes  assaltos  á  praça 
de  guerra  tinham  desgostado  vivamente  os  solda- 
do-, e  como  (pie  desanimado,  não  obstante  serem 
por  extremo  bravos  e  resolutos.  0  general  em  che- 
fe quiz  tentar  um  novo  esforço;  fez  locar  a  mar- 
cha, que  no  exercito  da  Itália  estivera  em  uso 
para  chamar  os  homens  de  boa  vontade— á  ho- 
ra em  que  se  tentava  effeituar  alguma  expedição 
arriscada.  Súbito  se  apresentara  Lresentos  homens, 
electrisados  pelo  som  d'aquella  marcha,  que  pe- 
la primeira  vez  se  ouvia  no  Egypto.  0  general  os 
mandou  reunir  defronte  da  sua  barraca,  poucas 
horas  antes  do  assalto;  dirigio-lhes  uma  allocu- 
ção  enérgica  e  calorosa,  como  elle  sabia  fazel-as: 
e  os  lresentos  valentes  juraram  morrer  ou  tomar 
a  praça...  Deu-se  o  assalto;  a  praça  não  foi  to- 
mada; mas  nenhum  d'aquelles  bravos  soldados 
tornou  mais  a  apparecerl. . . 

Implacável  guerra!  Quando  meditarão  os  ho- 
mens atlentamente  sobre  os  horrores  que  a  acom- 
panham!.... A  desanimação  das  tropas  france- 
zas  não  provinha  somente  (la  inutilidade  dos  as- 
saltos, do  mallôgro  de  tentativas  mil  desespera- 
das.,.. Tm  espectáculo  ainda  mais  aterrador  fa- 
zia suecumbir  os  mais  animosos!...  A  peste  co- 
meçara a  fazer  estragos  no  exercito.-  e  a  tal  pon- 
to ia  recrudescendo,  que  os  hospitaes  não  tarda- 
ram em  ticar  atulhados,  e occasião  houve,  em  que 

o-  doentes,  maioi  monte  os  officiaes,  jaziam  nas 
mesmas  barracas  em  que  estavam  os  seus  cama- 
radas sãos  ! 

Foi  por  este  tempo  que  SUrgio  entre  o  general 
em   chefe  e  o   general    kleber  a    iniinisade,    que 

alguns  explicaram  pelo  ciúme  de  Bonaparte, 

ma-  que  Eugénio,  em  abono  da  verdade  — tal 
como  a  sentia,  explica  de  outro  modo. 

Existia,  e  durou  por  muito  tempo  uma  nola- 
vel  rivalidade  entre  OS  Officiaes  do  exercito  do 
Hlieiio  e  os  do  exercito  da  Itália  Se  aquelle  sen- 
timento não  transpusesse  os  limites  da  emulação. 

fonte     poderia    elle    ser    de    brilhantes     FeilOS,     e 

de  gloriosos  resultados  para  o  exercito  francez; 

mas  não  surcedeii  assim;  converteu  se  em    ódio, 

e  em  vil  ciúme,  maiormenle  em  alguns  officiaes 

de  caracl  er  meu  o-  nobre.  Tinham  vindo  do  exer- 
cito do  Hheiío  Desaix  e  Kleber,  precedido-  de  uma 

bella  e   bem   merecida   reputação   nublar     1'oiani 

diversas  as  impressões  que  um  e  outro  produzi- 
ram no  exercito  do  Egyplo,  a  maioi  parte  do 
qual  se  compunha  dos  militares  que  haviam  fei- 
to a-  campanhas  da  Itália.  Desaix  agradou,  e  ins 
pirou   offeiçãO    geral,    porque    era    bom,    singelo, 

juslo  e  inacessível  a  paixões  pequeninas  ;  Kleber, 
peio  contrario,  grosseiro  na-  falias,  enredador, 
critico  mulédico,  que  a  ninguém  poupava,  desa 
gradou  a  Ioda  a  gente,  e  creou  muitos  inimigos. 

r.  oas  havia  que  se  OCCUpivam  de  ir  referir  ao 
general  I!  uiapaile  os  ditos  de  kleber  contra  elle. 
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e  as  censuras  que  de  continuo  fazia  contra  as 
suas  operações  militares;  mas,  o  que  era  ainda 
mais  grave,  envenenavam  ludo  quanto  iam  con- 
tar. Do  numero  d'aquelles  mexiriqueiros  era  Ju- 
not,  o  qual,  de  ajudante  de  campo  do  - 
em  chefe  passara  a  ser  general  de  brigada,  c  es- 
tava enlão  empregado  na  divisão  Kleber. 

Refere  Eugénio  que  por  Mv.es  fora  testemunha 
dos  mexericos  de  Junot,  e  do  ardor  cora  qu    e 
te  diligenciava  azedar  o  ressentimento  do  gene- 
ral Bonaparte,  como  depois  lambem  fez  .Mural  a 
respeito  de  Moreau. 

O  facto,  na  sua  maior  simplicidade,  reduz ia-se 
a  que  o  general  Kleber,  impacientado,  como  to 
do  o  exercito,  da  delonga  e  inutilidade  docérco. 
disse  um  dia,  que  não  atinava  com  a  razão  por 
que  obstinadamente  se  insistia  cm  tal  cerco,  —  e 
que  elle,  se  tossi1  general  em  chefe,  já  o  teria  le- 
vantado. Alguém,  que  esfava  presente  ponderou 
que  na  continuação  do  cerco,  em  ordem  a  to 
nvar-se  a  praça,  estava  empenhada  a  gloria  de 
Bonaparte;  ao  que  acudiu  Kleber,  dizendo:  Ora 
a  Deun I  vem  a  ser  o  mesmo  que  num  bailo  vestido 
uma  nadou  tle  poeira;  limpa  se  com  um  friparote\  (  1  ) 
liste  dicto,  que  em  ultima  analyse  era  muito 
honroso  para  o  general  em  chefe,  foi  desfigurado 
e  envenenado,  do  mesmo  modo  que  outros,  nos 
mexericos  que  lhe  levavam:  de  sorte  que  a  final 
conseguiu  se  indispô-lo  fortemenle  contra  Kleber. 
Mexeriqueiros  vis  e  infamo!  Em  toda  a  parte, 
em  lodos  os  tempos  haveis  sido  a  peste  da  socie- 
dade t 

Eugénio  é  ífesta  conjunctura  mui  nobremente 
imparcial,  c  collóca  tudo  nos  verdadeiros  termos. 
Não  pode  dizer-sj  que  Bonaparte  tivesse  eiúmes 
de  Kleber;  o  posto  que  linha  no  exercito  e  a  alta 
reputação  de  que  gosava,  não  permittem  pensar 
sequer  em  tal  ciúme;  mais  natural  é  attribuir 
esse  ciúme  a  Kleber,  que  se  sentia  offuscado  por 
um  general  mais  moço  elevado  a  grande  altura 
— Por  outro  lado,  exige  a  justiça  que  se  diga  ler 
Kleber  boas  rasões  para  criticar  o  cerco  de  S. 
João  dWcie,  emprehendido  com  bastante  leveza, 
e  sem  primeiramente  se  reunirem  os  meios  ne- 
cessários para  lhe  dar  vigoroso  impulso.  E  com 
effeito,  nem  a  engenharia,  nem  a  arlilheria  esta 
vam  ao  nivel  das  exigências  do  cerco;  de  sorte 
que  a  bravura  e  os  talentos  dos  officiaes  das  duas 
armas  eram  inteiramente  estéreis.  A  lai  ponto 
faltavam  as  munições  das  peças  de  artilhei  ia. 
que  era  preciso  aproveitar  as  balas  que  os  navios 
inglezes  atiravam  para  a  praia,  pagando-as  por  bom 
preço  a  soldados  que  iam  collocar  se  em  frente 
daquelles  navios,  para  atrahirem  o  logo  d'esses 
mesmos  navios.  . . 

—  Paremos  aqui  por  hoje.  No  artigo  immedialo 
veremos  levantar  o  cerco  de  S.  João  d'Acre,  e  oc- 
casião  teremos  de  apontar  muitas  scenas  amar- 
guradas que  se  seguiram  d  retirada  do  exercito 
trancez.  josé  silvestre  hhieiho. 


STIRLING 

inuado  de  p 
a  batalha   de   li  innockburn 


Se  a  batalha  de  Bannockburn  é  o  aconleci 
mento  mais  glorioso  da  realeza  escosseza  de  que 
esta  cidade  foi  testemunha,  ante  os  seus  muros 

( 1)     «Rali !  Ii;ih  I  (rc|  ri  1  Kleb  i   av      -  n  ai  sent  ali 
r'est  un  bel  babil  sur  lo  quel  II  j   n  uno  Incho  de  poussiero: 
avoc  une  chiquenaude  on  In  fail  partir  • 


teve  logar  um  outro  acontecimento  mais  trag 
ainda,  porque  os  loiros  da  vicloria  não  fazem 
o  sangue  que  ahi  se  derramou,  e  um 
los  que.  pode  dizer  se,  deslustrou  a  his- 
toria d'um  monarcha.  Foi  no  caslello  de  S:irlmg 
que  Jacques  II,  denominado  o  Cara-de-fogo,  por 
causa  da  grande  mancha  vermelha  que  lhe  co- 
bria a  rosto,  apunhalou  com  a  sua  própria  mão, 
em  1452,  Arclnbaldo,  conde  de  Douglas.  Kste 
Henrique  de  Guise  da  Escossia,  altivo  por  sua 
nobreza  e  pelo  seu  poder,  fizera-se  rival  inso- 
lente do  rei.  Apesar  d'isto  chegou  a  ver-se  in- 
vestido na  dignidade  de  tenenle-general  do  rei- 
no; mas  a  sua  elevação,  e  ao  mesmo  tempo  o 
seu  humor  inquieto  e  feroz,  inspiraram  á  coroa 
bem  fundados  receios.  Aconselhado  por  Livings- 
ton,  antigo  regente  dj  reino,  e  por  sir  Patrick 
Gray,  queria  vingar  no  conde  o  assassinato  do 
infortunado  Maelellan,  do  qual  elle  linha  sido  o 
andor,  .Jacques  armou  lhe  um  laco  convidan- 
do 0  a  apre.-enlar-se  em  Stirling.  Douglas  des- 
presou  todas  as  prevenções  e  suspeitas  de  que 
procuraram  eonveiicel-o  sobre  o  motivo  d'e.-la 
recepção  e  confiou  na  boa  fé  do  seu  monarcha 
e  apresenlou-se-lhe.  O  monarcha  recebeu-o  e  em 
seguida  cravou  lhe  um  punhal  no  peito!  Tal  era 
o  horror  que  inspirava  o  conde,  que  recusaram 
sepultura  ao  seu  cadáver,  e,  não  ha  muilos  ân- 
uos ainda,  que  no  jardim  do  caslello,  aonde  o 
crime  foi  commettido,  se  achavam  dispersos  os 
restos  d'este  illustre  traidor  a  quem  o  seu  rei 
deslealmente  linha  servido  de  algoz. 

Jacques  V  fez,  como  os  seus  predecessores,  re- 
sidência em  Stirling,  e  enlrelinha-se,  disfar. 
em  camponez,  a  passeiar  nos  contornos  e  a  in- 
terrogar os  seus  súbditos,  rebuçado  com  o  nome 
de  Goodman  de  Ballochgeich,  nome  tom  ido  de 
uma  parte  da  montanha  sobre  a  qual  se  eleva 
o  castello. 

Jacques  VI  foi  baptisado  em  Stirling  e  ali  fez 
egualmenle  a  sua  residência.  E  a  este  monarcha 
que  se  devem  os  principies  embellasamentos  da 
Cidade,  que  também  não  tem  deixado  de  ser  o 
lhealro  da-  guerras  que  tem  assolado  a  Escossia 
por  espaço  d  um  século. 

Como  decaio  do  Mu  antigo  esplendor  esta  pri- 
meira capital    da    Caledónia!    Os    SeUS    palaCÍOS, 

que  recordam  a  sua  passada  magnificência,  es- 
tão desertos  ou  arrumados,  e  vé-se  o  camponês 
habitar  casas  com  tetos  doirados,  e  converterem 
estufas  ou  curraes  sallas  de  bailes  e  de  festins, 
ainda  ninadas  de  haixos-relevos  e  de  pinturas. 
O  castello,  de  que  os  condes  de  .Mar/,  da  .  .-i 
dos  Areskins,  são  os  guardas  hereditário-,  está 
em  ruína.  COllservando-se  apenas  uma  casa  que 
serve  de  aposeiilo  ao  commandante  da  praça. 
•  Vé-se  ainda,  disse  Mr.  Faujas  de  Sainl-1'ondc- 
na  sua  viagem  a  Escossia,  a  camará  do  Parla- 
mento, que   tem   cento    e    vinte    pés    ingleses  de 

comprimento,  mas  está  arruinada.  As  portas  de 
madeira  de  carvalho  estão  cobertas  de  inseri- 
pções  e  de  esculpturas.  Notam-se  ainda  perto  do 

caslello  baixos-relevos  e  estatui-;  que  recordam 
o  eslylo  egypcio,  o  que  fasia  quasi  suppor  que 
os  Phenicios,  que  iam  até  a  Cornouaille  procurar 
o  estanho,  levaram  talves  até'  a  loa  do  rorth  as 
Mia-  navegações  aventurosas.  Isto  prova  que  Stir- 
ling n  i.i  e  agora  mais  que  o  esqueleto  bem  des- 
carnado da  Stirling  dos  Hruces  e  dos  Stuarls. 

Typ.  Pnneo-Porluguiaa  —  Rua  do  Tbeeouro  Velho  n."  6. 
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Palácio  '-In  Hallahab  id 


HaHababab  ('■  a  capital  do  districlo  c  província 
da  mesmo  nome  no  Indostão,  e  está  situada  no 
ponto  em  que  se  juntam  os  rios  Ganges  e  Juni- 
na. A  maior  parte  das  rasas  <;  construída  de  terra, 
assentando  sobre  os  alicerces  de  edifícios  de  ti 
joio,  de  ha  muito  convertidos  em  ruinas,  e  ainda 
hoje  n'es  e  estado  reveladores  da  grandeza  anti- 
ga d'aquella  cidade. 

Este  ponto  é  considerado  pelos  bramines  como 
sendo  o  mais  santo  de  todas  as  confluencias  dos 
rios  no  Indostão,  e  é  por  elles  denominado  Bhat 
Prayag.  Deve  a  sua  preeminência  ;i  crença  de 
ser  o  ponto  de  juncção  de  Ires  rios,  o  Ganges,  o 
.Inuma,  e  o  Sereswaty.  li  certo  que  este  ultimo 
(•  visível ;  mas  querem  dizer  que  a  sua  errante 
corrente  se  junta  ás  outras  duas  por  baixo  da 
terra  ;  de  sorte  que  os  peregrinos  que  ali  se  ba- 
nham adquirem  a  mesma  virtude,  que  adquiri 
ciam  se  se  banhassem  em  Lres  rins  distinclos.  E 
nau  ('•  i.iti  pequeno  o  lucro  d'esses  peregrinos: 
íôem  certo  um  milhão  de  annos  de  residência  no 
Paraíso,  por  cada  cabello  que  fica  molhado  n'u 
quellas  agoasl  li  por  isso  considerável  o  numero 
de  peregrinos  que  ali  afílúe,  e  a  Gompanhin 
das  índias  não  esperdiçou  a  occaslão  de  obter  um 
bom  tributo:  cada  peregrino  que  visita  aquelle 
ponto  Bagrado  paga  Ires  rupias,  constando  que 
em  um  anuii  aliluuam  200:000  peregrinos. 

Allalialiad  cia    a    residência    predilecta    do   I  i 

mo so  Akbar,  u  grande,  que  no  Béculo  XVI  muito 
se  distinguío  como  guerreiro,  e  nau  menus  pela 

:i."  anmi  ii a  :,.»  isnii     1868 


protecção  que  deu  ás  artes  o  á  cultura  do  espi- 
rito. Foi  elle  talvez  o  fundador  da  moderna  ci- 
dade e  das  suas  notáveis  fortificações,  Em  I7ii.'i 
foi  tomada  por  sir  Roberl  Fletcher;  mas  foi  de- 
pois restituída  ao  Nababo  de  Oude;  até  que  de- 
finitivamente caio  no  poder  da  Companhia  da 
ludia  em  1803.  l>i-la  de  Benares  53  milhas,  de 
Lucknou  1 J7 ,  de  Delhi  213;  e  de  Ama  296. 


O  PRÍNCIPE  EUGÉNIO  DE  BEAUHARNAIS 

e  oa  memorias  que  lho  são  relativa*. 

...    ii/>  auditione  mala  iion  linu 

r,  CXI  7. 
VI 

0  exercito  francez  esteve  defronte  de  S.  Jo&o 
d'Acre  por  espaço  de  sessenta  c  quatro  dias. 

Julgou  Bonaparte  indispensável  levantar  o  cer- 
co, nau  só  pela  impossibilidade  de  proseguir  nvi 
le,  era  rasãp  das  circumstancias  que  ponderá- 
mos no  artigo  antecedente,    senão  também  por 
que  a  presença  do  general  em  chefe  se  lornai  i 
mais  necessária  no  Egypto,  do  que  na  Syria,  visto 
como  lhe  constara  que  o  capitão  Pacíid  prepa 
rava  em  Constantinopla  uma  expedição  formida 
vel,  provavelmente  de  tuia, la  para  o  lígj  pto, 

operou  se  a   retirado  do  exercito  franeci   na 

noule    de    21    de    maio  ;    e   lempo  cia  ja    de    lo 

mar  ossa  resolução,  pois  que  havia  perdido  dois 
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terços  da  sua  força,  c  no  que  restava  existiam 
já  bastantes  doentes  e  feridos. 

No  dia  22  chegou  o  exercito  a  Tentoura,  pe- 
quena povoação  situada  ás  bordas  do  mar,  e  ali 
presenciou  o  príncipe  Eugénio  as  sccnas  mais 
lastimosas,  os  quadros  mais  pungentes  ! 

Os  feridos,  e  os  acommetlidos  da  peste  esta- 
vam amontoados  n'aquelle  logar,  reduzidos  ás 
maiores  privações,  porque  o  paiz  ficara  de  todo 
exhauslo  de  recursos,  —  e,  o  que  era  ainda  mais 
angustioso,  não  havia  meios  alguns  de  transporte! 
As  peças  de  artilheria  e  as  munições  de  guerra 
eram  arremessadas  ao  mar;  os  reparos  e  as  car- 
retas eram  queimadas,  porque  não  havia  pare- 
lhas. Os  soldados  estavam  repassados  de  tristeza, 
abatidos,  desanimados,  por  effeito  do  cançasso 
da  marcha,  das  fadigas  do  demorado  e  tão  mal 
suecedido  cerco  de  S.  João  d'Acre,  e  por  effeito 
lambem  de  privações  sem  conto. 

Um  tão  afíliclivo  estado  de  cousas  explica  fa- 
cilmente o  descontentamente  que  realmente  hou- 
ve, não  só  nas  fileiras  dos  soldados,  senão  ainda 
mais  entre  os  seus  chefes. 

Bonaparte  ordenou  aos  seus  ajudantes  de  cam- 
po que  fossem  de  noute  escutar  o  que  diziam  os 
soldados  no  acampamento.  iQue  escutaram  aquel- 
les?  ditos  mais  violentos,  do  que  perigosos.  Mas 
o  que  diziam  os  officiaes  generaes  tinha  muito 
maior  gravidade,  e  causou  a  Bonaparte  séria  in- 
quietação. 

No  dia  immediato  convocou  Bonaparte  os  offi- 
ciaes generaes  para  a  sua  tenda  de  campanha, 
afim  de  lhes  endereçar  uma  allocução.  Fallou- 
lhes  com  vehemencia,  exprobrou-lhes  o  que  elle 
chamava  —  fraqueza  e  pusillanimidade  —  e  fez- 
lhes  sentir,  do  modo  mais  enérgico,  que  lhes 
cumpria  dar  o  exemplo  da  disciplina,  e  da  re- 
signação mais  corajosa. 

Passou  immediatamenle  Bonaparte  a  tomar  as 
providencias  mais  efficazes  para  realisar  o  trans- 
porte dos  feridos  e  dos  doentes.  Absorveu  toda  a 
sua  attenção  este  pugentissimo  cuidado,  confe- 
renciando largamente  com  Larrey  e  Desgenel- 
tes,  os  quaes  o  coadjuvaram  com  cnexcedivel 
zelo. 

=  «Fui  mandado,  diz  por  esta  occasião  o  prín- 
cipe Eugénio  nas  suas  Memorias,  fui  mandado 
ao  hospital  para  examinar  o  final  da  operação 
do  transporte,  e  dar  depois  conta  de  tudo  ao 
general  em  chefe.  Encontrei  ali  Larrey,  que  aca- 
bava de  pôr  o  remate  ás  suas  diligencias.  Disse- 
rae  que  já  tinham  partido  lodos  os  doentes,  á 
excepção  de  quinze  moribundos  que  não  esta- 
vam em  estado  de  ser  transportados.  Conduzio- 
me  á  presença  d"aquelles  infelizes;  vi  que  os 
devorava  uma  sede  ardente,  e  pediam  agua;  ti- 
nham ainda  bastante  juízo  para  conhecerem  que 
os  abandonavam,  e  paia  se  queixarem  amarga 
mente  d'esse  abandono:  era  em  verdade  um  es- 
pectáculo que  despedaçava  o  coração  I  |  Não 
fallo  do  suppôsto  envenenamento  d'aquellas  \i- 
fi imas  da  peste,  porque  n'essa  occasião  não  ouvi 
faltar  de  lai,  e  considero  essa  aceusação  como 
pura  menlira.  •< 

Cumpre  que  nos  detenhamos  neste  ultimo 
ponto  por  um  pouco. 

Tem-se  dito  que  Bonaparte,  querendo  abreviar 
o  martyrio  d'aquelles  moribundos,  propozéra  ao 
illuslre  medico  Desgenettes  a  conveniência  de 
lhes  administrar  uma  dose  de  ópio;  ao  que  re- 


plicara Desgenettes :  o  meu  officio  ê  curar  as 
crealuras  humanas,  e  não  o  de  as  malar I  Napo- 
leão, sem  confessar  a  existência  do  facto,  expli- 
cou-se  m  iis  tarde  no  sentido  de  que  sei  ia  obe- 
decer á  \oz  da  i.í-im  o  tomar  aquelle  expedien- 
te, e  que,  a  estar  seu  próprio  filho  em  tal  ex- 
tremo, não  hesitaria  em  recommendar  que  o  ap- 
plicassem. 

Duas  rasões,  porém,  ha  hoje  muito  convincen- 
tes para  contestar  o  facto.  Sir  Roberl  Wilson,  ■• 
historiador  da  expedição  brilannica  do  Egypto, 
deu  primeiramente  grandes  proporções  á  aceu- 
sação, elevando  até  o  numero  das  victimas  a 
mais  de  quinhentas;  mas  desdisse-se  mais  tarde, 
allegando  que  asseverara  o  facto,  em  presença 
de  boatos  que  tinha  na  conta  de  insutlicienles 
para  produzirem  certeza.  A  segunda  rasão,  e 
ainda  mais  forte,  é  o  silencio  que  o  Commodoro 
inglez,  Sidney  Smith,  guardou  nos  despachos  ao 
seu  governo.  Ora,  Sidney  Smilh  chegou  a  Jaffa 
logo  depois  da  saída  da"  retaguarda  do  exercita 
francez,  encontrou  ainda  vivos  os  acommettidos 
da  peste,  e  natural  era  que  mencionasse  a  or- 
dem do  envenenamento,  tanto  mais,  quanto  não 
poupou  n"aquelles  despachos  o  general  Bonapar- 
te, noticiando  os  queixumes  dos  soldados  fran- 
cezes  contra  este. 

Cré  se  que  a  versão  mais  exacta,  é  a  que  se 
encontra  nas  Memorias  dicladas  a  Bertrand,  e  é 
a  seguinte :  =  Napoleão  deu  ordem  ao  cirurgião 
que  ficou  com  a  retaguarda,  que  puzésse  ao  pé 
dos  empestados  porções  de  ópio,  inculcando-lh<- 
o  uso  d'elle,  como  sendo  o  único  meio  de  se 
subtraírem  ás  crueldades  dos  Turcos.  =  (!) 

—  Quando  o  exercito  francez  atravessou  o  De- 
serto, mais  rapidamente  d"esta  vez.  do  que  da 
primeira,  soffreu   de  novo  as  maioies  privai 

e  o  martyrio  da  sede.  Para  quatro  dias  não  ti- 
veram os  soldados  senão  a  distribuição  de  um 
pouco  de  arroz  e  de  bolacha,  e  de  uma  garrafa 
de  agua.  Duas  cisternas  encontraram  no  Deserto  ; 
mas  quando  chegaram  a  ellas,  tiveram  o  des- 
gosto de  as  vêr  como  que  envenenadas.  O  prín- 
cipe Eugénio  diz  que  não  mais  se  riscaria  da 
sua  lembrança  o  que  presenciou  ao  pé  do  , 
Katrich,  em  volta  do  qual  tinham  acampado  os 
comboios  dos  feridos  e  doentes.  D^aquelles  infeli- 
zes, uns  morreram  á  borda  do  reservatório;  ou- 
tros, devorados  pela  sede,  precipitavara-se  para 
dentro;  de  sorte  que  a  guarda  da  retaguarda 
encontrou  o  poço  em  estado  de  putrefação,  e 
cheia  de  nojentos  vermes...  Assim  mesmo,  não 
houve  outro  remédio  senão  aproveitar  aquella 
agua  empestada.  Eugénio  cré  que  nYsle  lance 
deveu  a  sua  saúde  á  precaução  que  elle  e  ou- 
tros tinham  de  trazerem  comsigo  frascos  de  vi- 
nagre, com  o  qual  humedeciam  os  L> 
nariz. 

—  Bem  nomeada  é  a  batalha  de  Aboukir.  pe- 
lejada pelo  exercito  francez  contra  os  Turcos. 
Logrou  o  general  Bonaparte,  pela  excellencia  de 
suas  hábeis  disposições,  pela  perícia  e  coadju- 
vação dos  seus  generaes,  e  admirável  valor  e 
dedicação  dos  soldados,  —  logrou,  digo.  destruir 
completamente  o  exercito  inimigo.  Deploráveis 
horrores  da  guerral  Depois  de  estarem  os  Tur- 
cos em  completa  derrota,  aquelles  que  tinham 

I    Veja —  Uitloirt  J<-  Núfoléon  1"  («r  /'   Lanfrty.  Parit. 
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sobrevivido  á  batalha  arrojaram-se  ao  mar;  mas 
as  chalupas  Turcas  despediam  metralha  sobre 
elles,  com  o  receio  de  se  submergirem  por  ef- 
feilo  da  extraordinária  afllucncia  dos  fugitivos. 
iNáo  me  esquecerei  jamais,  diz  o  príncipe  Eu- 
génio, do  quadro  horrível  que  então  formavam 
dez  mil  homens  de  turbantes.  Lutando  com  a 
morte  no  meio  das  ondas,  c  fazendo  alvejar  ao 
longe  com  a  escuma  o  mar.  A  nossa  cavallaria 
carregou-os  alé  que  a  agua  dava  pela  barriga 
doscavallos;  prisioneiros  só  fizemos  cento  e  cin- 
coenta  homens,  e  entre  elles  o  facha." 

No  dia  seguinte  ao  da  batalha  chegou  kleber 
com  a  sua  divisão.  Eugénio  foi  testemunha  do 
enthusiastico  impulso  que  levou  o  illustre  Kle- 
ber  a  levantar  aos  ares  o  general  Bonaparte,  di- 
zendo-lhe  :  General !  Sois  grande  como  o  mundo! 
Expressão  de  louvor,  tanto  mais  notável,  quanto 
é  bem  sabido  que  não  gostava  Kleber  de  Bona- 
parte, como  \imos  no  artigo  antecedente. 

—  Somos  chegados  ã  occasião  em  que  Bona- 
parte se  delibera  a  voltar  á  Franca.  0  príncipe 
Eugénio,  tão  de  perto,  e  tão  intimamente  ligado 
com  o  general  em  chefe,  está  no  caso  de  nos 
fornecer  curiosos  esclarecimentos  a  respeito  de 
tão  importante  episodio  da  expedição  do  Egypto. 
D'esse  assumpto  nos  oceuparémos  no  artigo  im- 
medialo.  jusií  silvestre  ribeiro 


A  SCIENCIA  DA  LINGUAGEM 

I 

I Continuado  ile  pag,  277) 

A  comparação  d"esles  dois  elementos  conduz- 
nos  á  formação  das  famílias  naluraes  de  línguas, 
que  são  de  dilíerentes  grãos  como  as  espécies  e 
os  géneros  na  historia  natural.  Assim,  o  franeez, 
o  hespanhol,  o  italiano,  o  romaniola,  línguas 
vivas,  compõem  um  grupo  natural,  que,  no  seu 
todo,  se  referi;  ao  latim.  Da  mesma  sorle  os  idio- 
mas vivos  da  Inglaterra,  da  Allemanha,  da  Sué- 
cia, da  Noruega,  e  ainda  oulros,  constituem  um 
grupo  soh  a  designação  de  línguas  leutonicas. 

Acontece  o  mesmo  com  os  idiomas  modernos  de 
rivados  do  celta,  do  grego,  do  antigo  persa  e  do 
sanscrilo  ;  mas,  comparados  entre  si,  o  celta,  o 
allemao  antigo,  o  Latim,  o  grego,  o  persa,  c  o 
sanscrito,  por  causa  da  semelhança  das  gram- 
maticas  e  sobretudo  das  raizes,  entram  num  gru- 
po superior,  que  reeeheu  o  nome  geral  de  famí- 
lia arya.  Todo  este  COnjunCtO  systemalieo  assen- 
ta sobre  o  solido  principio  das  semelhanças  e 
das  differenças  reconhecidas  por  analises  scien- 
tifleas, 

l)  mesmo  principio  que  nos  conduz  ã  forma- 
ção ilas  famílias  naluraes,  serve  nus  lambem  para 

as  separarmos.  Com  effeilo,  quando  duas  línguas 

não  apresentam  entre  si  analogia  alguma,  nem 
nas  raizes  nem   nas  formas  granunaticaes,  ficam 
necessariamente  separadas  no  todo  da  Classifica- 
ção,  Desde    esle    moiiienlo    devem  se    considerar 
COmO  irredUZÍveis  uma   ã  outra,    li   necessário  ir 
mais  longe  e  dizei'  que  a  presença  n'ui|ia  e  nou 
Ira    lingua    de    algumas    rai/.es  semelhantes    nau 
altera   em    ponto  algum   CSta   reciproca  indepeu 
dencia,  porque  o  numero  dos  mouossyllalios  pos 
siveis  está   longe    de    ser   infinito  ;    as    ideas   pri 
mordiaes   que   elles  exprimem    são    poucas,    e    <s 
quasi  inadmissível  que  laes  eneonlros  se  não  te- 


nham dado  ;  e,  finalmente,  nós  sabemos  que  de 
um  povo  podem  passar  para  outro  algumas  rai- 
zes, algumas  palavras  já  formadas,  e  receberem 
ahi  os  foros  de  nacionalidade.  Póde-se  portanto, 
admittir  sem  hesitar  que,  quando  duas  línguas 
não  apresentam  reciprocamente  nas  raizes  e  nos 
oulros  elementos  senão  caracteres  que  se  excluem, 
estas  línguas  não  se  podem  approximar  uma  da 
outra,  nem  tão  pouco  ser  comprehendidas  n'uma 
unidade  suprema.  Este  é  o  principio  de  iodas 
as  classificações. 

A  classificação  das  línguas  em  famílias  natu- 
raes  é  independente  da  historia.  A  sciencia  Data 
as  línguas  vivas  como  se  fossem  mortas  e  as  mor- 
tas como  se  fossem  vivas. 

Umas  e  outras  são  factos  que  ella  analysa,  com- 
para e  agrupa  em  series  sobrepostas  ou  juxtapos- 
las.  Nisto  imita  ella  a  zoologia  e  a  botânica,  que 
estudam  principalmente  as  plantas  e  os  animaes 
do  período  presente,  mas  que  abrangem  também 
nas  suas  classificações  as  espécies  e  os  géneros 
fosseis.  Estas  espécies  que  desappareceram  não 
tem  unicamente  um  valor  próprio,  formam  mui- 
tas vezes  a  transição  entre  duas  espécies  existen- 
tes, e  contribuem  para  a  unidade  da  sciencia.  A 
philologia  comparada  procede  da  mesma  manei- 
ra, e  por  esta  applicação  do  melhodo  chega  ao 
que  o  sr.  Muller  chama  a  classilicação  moryholo- 
gica  das  línguas.  Esta  palavra  exprime  bem  a 
operação,  e  o  principio  cie  que  ella  procede;  não 
lemos  senão  a  fazer  aqui  a  mesma  restricçãro 
que  já  apresentámos  a  respeito  do  emprego  das 
raizes  como  meio  de  classificação;  e  alem  d'isso 
é  necessário  notar  que  muitas  línguas,  laes  como 
o  chinez,  são  completamente  desprovidas  de  for- 
mas granunaticaes,  e  compõem,  por  consequen 
cia,  uma  classe  á  parte  na  morphologia  linguis- 
tica. 

Quando  fazemos  entrar  no  estudo  comparado  das 
línguas  o  elemento  histórico  nem  por  isso  o  modo 
de  classificar  soffre  notáveis  modificações.  Apenas 
acontece  que,  em  vez  de  formarem  espécies,  gé- 
neros, famílias,  e  classes,  como  as  tia  zoologia, 
isio  é,  quadros  abstractos  donde  desapparei  e  a 
realidade  tanto  mais  quanto  maior  for  a  sua  e\ 
tensão,  as  línguas  vivas  OU  recentes  reunida  sem 
um  mesmo  grupo  tem  com  a  que  as  precedeu, 
e  que  lhes  dá  0  seu  nome  geral,  uma  relação  de 
filiação.  Assim,  o  latim  não  é  só  um  nome  ge- 
nérico, é  a  lingua  —  mãe,  donde  se  derivaram 
as  línguas  novo  latinas  da  Europa  moderna.  O 
mesmo  se   pôde  dizer    tio    sanscrilo  com  relação 

a  muitos  dialectos  da  índia,  e  ao  d'esses  bobe 

mios  (I)  viajantes  que  se  encontram  em  lodo  os 
caminhos  da  Europa  e  da  Ásia.  Não  lia  dialecto 
algum  de  que  se  nao  possam  estudar  as  rela- 
ções genealógicas  com  alguma  lingua  anterior 

O  sr.    Muller  observa,  C  coni   rasao.  que  a  gene.i 

logia  das  línguas  não  ó  necessariamente  a  mes 
ma  que  a  dos  povos  que  as  faliam.  Pôde  ticonte 

cer,  e  acontece  ás  ve/.es,  uni  povo  abandonai'  B 
sua  lingua  e  adoptar  um  idioma  estrangeiro; 
muitas  tias   nações  germânicas    da   grande  inva 

são  começaram  a  usar  o  latim  quando  se  esta 

belecerain    no   siidoesle   da    Europa,    e    c>le  laelo 

lein-se  reproduzido  em  differonles  períodos  \s 
famílias  humanas  nao  são,  portanto,  idenlieas  as 

famílias  de   línguas,    a    ellinologia   nao   pode   b  i 
(i)  (is  oiguno 
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por  única  base  a  philologia.  Corotudo,  não  de- 
\  i  i nos  talvez  dar  a  esle  principio  o  caracter 
absoluto  que  lho  dá  o  sr.  Muller.  Nenhuma 
lingua  é  substituída  de  repente  por  mitra; 
,i  mudança  opera-se  a  pouco  e  pouco,  <•  n'e  I  i 
transição  insensível  a  língua  conquistadora  re- 
cebe do  idioma  vencido  modificações,  que  a  scien- 
cia  verifica,  e  cuja-;  leis  formula.  Resulta  d'aqui 
que  uma  philologia  vaga  ou  muito  geral  não 
poderia  servirmos  de  guia  no  estudo  das  raças 
humanas,  mas  uma  philologia  profunda  e  rigo- 
rosa pôde  reconhecer  n'uma  lingua  derivada  as 
influencias  ethnologicas  que  concorreram  para 
a  formar.  A  isto  acerescento  eu  que  o  idioma 
do  povo  conquistado  não  desapparece  nunca  in- 
teiramente: por  exemplo,  a  lingua  franceza  nào 
se  explica  completamente  com  o  latim,  porque 
contém  muitas  palavras  germânicas  e  célticas 
que  o  latim  não  substituio.  Esta  dupla  persis- 
tência do  elemento  primitivo  nas  turmas  e  no 
fundo  d'uma  língua  derivada  explica-sc  facil- 
mente pela  constituição  orgânica  do  povo  ven- 
cido, quero  dizer,  pela  sua  maneira  de  pronun- 
ciar, que  clle  deve  ao  mesmo  tempo  aos  há- 
bitos c  á  natureza,  e  pelo  estado  da  sua  ci- 
vilisação  no  momento  em  que  se  effectuou  a 
substituição  d'uma  língua  pela  outra.  Este  |  o 
vo  linha  necessariamente  certas  idéas  e  calu- 
nies, possuía  instrumentos  de  trabalho  e  de 
guerra,  e  havia  ifellc  instituições  que  a  lín- 
gua estrangeira  não  podia  exprimir  por  falta 
de  palavras ;  iiYsle  caso  conservavam-se  os  ler- 
mos nacionaes.  «.manto  mais  longe  levamos  as 
analvses  e  as  comparações  mais  notável  se  tor- 
na o  elemento  etimológico,  que  é  tanto  mais 
apparente  quanto  mais  recuamos  no  passado, 
por  quanto  os  cruzamentos  das  raças  lem-se 
multiplicado  com  o  tempo,  li  isto  o  que  a  pra- 
tica da  sciencia  da  linguagem  prova  :  as  línguas 
antigas  são  mais  puras  que  as  modernas,  o  quan- 
do pela  classificação  morphologíca  chegamos  ás 
línguas  primordiaes  a  (pie  demos  o  nume  de  ir- 
reitnciiveis,  vemos  (pie  os  povos  que  as  fatiavam 
apresentavam  differenças  physicas  fundamen- 
taes,  e  formavam  lambem  espécies  humanas  ir- 
redllCtiveis.  Não  ha  pois  divergências  serias  en 
Ire  a  -ciência  das  línguas  e  a  ethnología.  A  uni- 
dade das  raças  e  das  línguas  não  é  nu  passado, 
é  no  futuro  que  a  devemos  buscar,  e  obler-se-ha 
pela  mistura  cada  vez  mais  homogénea  d'ele- 
mentos  que  primitivamente  existiam  separados 
No  que  deixamos  dito  entrevô-se  que  a  ultima 
parte  da  sciencia  da  linguagem  consiste  em  in- 
ducçòcs.  É  ifesle  ponto  que  terminam  as  seien- 
cias  naturaes;  e  é  lambem  a  sua  legitima  as- 
piração. Kslas  inducções  assentam  sobre  factos 
observados,  analysados,  comparados,  e  classifica- 
dos, e  por  conseguinte  dão  pOUCO  ligar  a  duvi- 
das ou  erros.  A  proporção  (pie  nos  adiantamos 
rTeste  estudo,  convencemo-nos  de  que  a  palavra 
está  submellida  no  seu  desenvolvimento  a  leis 

constantes,   análogas    as    (miras    leis   ralurars.   e 

que  nós  podemos  descobrir.   São  estas   leis  ns 
mesmas  paro  ledas  as  línguas:  nau  variam  nem 

em  si  ia  ih  nas  suas  applieacòes  :  o  que  dilVere 
duma  lingua  para  outra,  é  a  matéria  a  que  el 
las  se  applieam,  matéria  mais  mi  menos  simples, 
que  teve  maior  mi  menor  elaboração  no  decur- 
so dos  tempos.  Uma  vez  de  posse  destas  leis  j.i 
nos  podemos  dirigir  no  estudo  das  suecessivas 


transformações  das  línguas,  seguir  por  um  lado 
a  sua  decadência  e  desapparíção,  e  por  outro, 
indo  de  forma  em  forma,  velas  separar-se 
uma-  após  outras  do  tronco  donde  provieram 
as  diffe rentes  família- ;  podemos  lambem  i  •  - 
ih  liar  no  passado  das  linguas  mães,  emfim 
formar  urna  idéa  do  seu  nascimento,  e  dos 
primeiros  passos.  É  então  que  se  suscita  ao  pbi- 
lologO,  como  ja  antes  tinha  acoutei  ido  ao  phi- 
losopho,  o  problema  gerai  da  origem  da  lin 
gefh  :  mas  agora  apresenla-se  em  condiçõi  -  com- 
pletamente novas,  Os  philosophos  para  o  i 
ver  não  tinham  senão  as  leis  gentes  do  espirito 
que  não  suppõem  necessariamente  a  existência 
da  linguagem,  e  algumas  hypolheses  sobre  as 
quacs  era  impossível,  ridículo  ou  desbumano  o 
tentar  expei iencias. 

A  sciencia   da  linguagem  possue  actualmente 
uma  base  solida,  milhares  de  experiências  em 
que  os  factos  tem  sido  analysados  e  coorden 
e  um  conjuncto  de  leis  perfeitame  nles, 

cuja  applicação  resolve  já  quasi  por  si  só  o  gran- 
de problema.  (Umi     . 


XEREZ 

Nada  mais  agradável,  nem  mais  risonho  que  a 
cidade  de  Xen  z,  situada  n'uma  das  m 
poético  Guadaleíe.  São  esp  bem  arej 

as  mas.  numerosos  os  monumentos,  as  hal 
ções  regulares  e  bonitas;  a  pai  da  commodídade 
áli    '  encontram  o  aceio,  o  conforto,  e  até  certo  luxo. 

Entre  os  edifícios  de  Xerez  que  merecer 
visitados  pelo  viajante  ou  pelo  artista,  deixare- 
mos de  parle  o  velho  Alcear,  que  não  é  iii.ií> 
do  que  uma  ruína  magnifica;  a  immen-a  cathe- 
dral.  cuja  architectura  é  pesada  e  indigesta  ;  o 
circo,  que   pôde   conter   mais   de    quinze   ni 

pectadores,  e  pararemos  somente  anie  o  anti- 
go mosteiro  dos  Cartuxo,  contemplando  aquellas 
proporções  tão  correcta-  e  elegantes,  com  que 
Alon-o  Cano  ornamentou  a  sumptuosa  fachada. 
e  os  quatro  quadros  verdadeiramente  magislraes 
com  que  Zurbaram  a  enriqueceu.  Os  bespanboes 
Ião  intelligentes  da  actualidade  para  darem  quar- 
tel a  um  regimento  de  soldados,  expulsaram  os 
monges  da  sua  antiga  residência.  Onde  se  ouvia 
o  cántigo  dos  psalmos,  rcsôa  o  estridor  das 
pingardas.  o  mosteiro  lornou-se  em  caserna 

Ti  isle  progresso !... 

Pelos  phenicios  foi  Xerez  edificada ;  deram-lhe 

O  nome  de  A-la.  e  sob  Mias  muralhas  se  Ira  VOU 
entre  os  romano-  e  os  carlhaginezes  a  grande  b  ,- 
talha,  que  decidiu  os  destinos  da  península  ibé- 
rica. Mi.  oitenta  mil  carlhaginezes,  encontraram 
a  morte.  Ah.  os  romanos  acharam  uni  novo  tiiiiin- 
pho,  uma  nova  conquisla. 

A  llcspanlia  eia  romana. 

Igual  espectáculo  presenceava  Xerei  oito  sécu- 
los mais  i.irde.  Diante  de  seus  mi  i   -         -  iin- 
mensos  eacrcilos  eivados  de  indescriptivel  furor, 
se  atacavam  mutuamente.  He  um  lado  i  ■ 
que  da  Hespanha  haviam  expulso  aos  romanos 
Do  i  utro  os  aratu-  que,  contmandadi  -  i  ir  tank. 
chegavam  de  Alia.  a  com  a  impetuosidade 
abrasadores  tufões  de  si  o-  desertos.   Oilo  dias 
inteiros  durou  a  batalha  enln 

entre  a-  duas  raças,  entre  as  duas  religiões       Os 

godos  soffreram  o  extermínio. 
A  Hespanha  era  musulmana. 
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Decorreram  quatro  séculos ;  dois  exércitos  es- 
tão á  vista  diante  <le  Xerez:  são  os  mesmos  dois 
povos,  as  mesmas  duas  raças,  as  mesmas  duas 
religiões;  porém  o  resultado  da  lula  devia  ser 
mui  diverso.  Os  rausul manos  foram  derrotados^ 


e  o  império  turco  teve  que  retirar-se  diante  da 
Cruz... 

A  Hespanha  volvera  a  ser  christãa.  Por  fim.  a 
Hespanha  era  a  Hespanha. 

WDO    A.    R.    DIAS. 


8eleuco  Nicator,  um  dos  primeiros  generaes 
de  Alexandre  o  Grande,  depois  da  morte  d'este 
conquistador  estabeleceu-se  cm  Bubylonia,  mas 
sendo  expulso  d'ali  por  Antigono,  retirou  se  paia 
o  Egyplo  e  tratou  de  alliar  se  com  Ptolomeu, 
Cassandra  e  Lysimaco  contra  o  seu  inimigo,  que 


pereceu  na  batalha  de  Ipsus,  301  annos  antes  da 
era  enrista,  Tendo  dividido  com  os  companhei 

rOS    de   armas    o    lerriloi  u>  adquirido   pelas  suas 

victorias,  Seleuco  fundou  o  remo  da  Syria,  de 
nominado  desde  c-ntBo  reino  dos  seleucidai  \chan 
do  se  seguro  no  Ibrono  moveu  guerra  a  Demétrio, 
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atacou  Lvsimaco,  que  perdeu  a  vida  em  combate 
282  annos  antes  de  Jc-us  Chrísto,  e  dispunha-se 
a  acommetter  Thracia  e  Macedónia  quando  Pto- 
lomeu Ceranne,  um  dos  seus  aulicos,  promoveu 
uma  conspiração  e  o  assassinou,  contando  seten- 
ta e  oito  annós  de  edade  e  trinta  e  um  de  rei- 
nado. 

Esle  monarcha  edificou  muitas  cidades  na 
Ásia,  povoando-as  de  colónias  gregas,  que  leva- 
ram áquelle  ponto  do  mundo  os  seus  costumes, 
linguagem  e  religião.  Enlre  estas  cidades  distin- 
guia-se  Seleucia, "do  nome  du  seu  fundador,  pri- 
meira capital  do  reino  da  Syria  durante  a  do- 
minação dos  seleucidas.  situada  ao  norte  de  Ba- 
bylonia,  na  margem  direita  do  rio  Tigre.  A  edi- 
ficação de  Clesiphon,  sobre  a  outra  margem  do 
Tigre,  deu  golpe  decisivo  em  Seleucia,  que  co- 
meçou a  decair  rapidamente.  Hoje.  tanto  de  uma 
como  de  outra,  restara  apenas  minas,  chama- 
das M-Moduin  ou  Duas  Cidades,  nas  immedia- 
ções  de  Bagdad,  que  atlrahem  a  attenção  de  lo- 
dos os  viajantes.  Malte-Brun,  confirmando  ser 
uma  d'ellas  a  antiga  Ctesiphoii,  diverge  porém 
da  opinião  de  vários  escriplores  acerca  da  que 
se  estende  na-  margem  occidental,  que  diz  não 
ser  Seleucia,  mas  Koche,  fortaleza  situada  em 
frente  desta  cidade,  e  que,  segundo  o  testemu- 
nho positivo  de  Àrrien  e  de  S.  Gregório  Nazían- 
zeno,  differia  de  Seleucia,  devendo  as  suas  ruí- 
nas encontrar-se  a  o  kilometros  do  Tigre,  sobre 
um  canal  que  communicava  este  no  com  o  Eu- 
phrates. 

Á  esquerda  da  cidade  eleva-se  o  monte  Casius, 
mui  superior  ás  outras  montanhas  da  Syria;  o 
seu  cume,  immensa  pyramide  de  rochedos,  do- 
mina declives  profundos,  terríveis  precipícios. 
Plinio  exageradamente  calcula  em  quatro  mil 
milhas  a  sua  altura  perpendicular,  porém  eslá 
longe  de  attingir  similhante  extensão.  Em  gran- 
de parte  nu  e  estéril,  é  todavia  mais  admirável 
do  que  se  estivesse  lodo  coberto  de  espessas  fio- 
reslas,  como  muitas  das  montanhas  próximas. 
Quando  os  raios  do  sol  douram  a  sua  coroa 
erma  e  árida,  o  monte  offerece  um  magestoso 
quadro. 

Sobre  a  praia  de  Seleucia,  accumulada  aqui  e 
ali  de  minas,  mostra-se,  por  tradição,  o  logar 
onde  S.  Paulo  se  fez  de  vela  para  lerra  estranha. 
por  ordem  dos  padres  da  egreja  de  Antiocbia. 
0  aspecto  de  Seleucia  era  então  como  agora, 
admirável:  o  monte  Casius  no  seu  esplendor  es- 
teril,  o  Oronte  correndo  na  sua  base,  e  a  cidade 
com  seus  templos,  columnas  e  palácios. 

O  pastor,  estendido  junto  aos  wlu-tos  pórti- 
cos, vigia  cuidadoso  o  seu  rebanho,  que  procura 
mesquinha  pastagem  ao  lado  da  ribeira,  em- 
quanlo  que  o  mar.  assenhoreando  se  dos  destro- 
ços da  grandeza  pagã,  cresce  ruidosamente. 

As  minas  em  redor  de  Seleucia  estão  de  lai 
farina  obstruídas,  que  parecem  quasi  inacces- 
siveis.  Sobre  o  pendor  de  uma  montanha  acha- 
vam-se  vastos  e  magníficos  sepulcbros,  oceu 
pando  grande  área,  os  quaes,  pelo  aprimora- 
do trabalho,  altestam  a  riqueza  e  importância 
que  linha  o  paiz.  A  quebrada  existente  no  local 
da  antiga  Seleucia,  apresenta  um  quadro  ião 
menos  singular  do  que  o  dos  sepulchros.  Outrora 
de-,  m  se  para  este  abysmo  por  uma  escada  de 
granito,  de  que  se  divisam  ainda  fragmentos  Era 
ali  provavelmente  o  canal  artificial  aberto  na 


rocha,  por  onde  a   cidade  dava  communicação 
para  o  mar. 

A  nossa  estampa  representa  um  dos  cemitérios 
I  5  leucia.  Observam-se  nos  declives  das  mon- 
tanhas diversos  repartimentos  para  féretros,  para 
sarcophagos,  que  sem  duvida  ali  jazem  d 
remotíssima  época.  Logar  melancholico  e  . 
bre,  como  é  sempre  a  morada  dos  mortos,  e  que 
está  por  assim  dizer  suspenso  no  meio  dos  are-; 
logar  socegado.  silencioso,  onde  apenas  se  ou- 
vem os  gritos  d  is  aves  de  rapina,  o  sibillar  do 
vento  e  o  rugido  das  vagas  despedaçando  se  nos 
rochedos.  *• 


MARTYR  DE  AMOR! 
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F.mrdio  nolrmiie 


E  tétrico  e  grave  o  titulo  da  presente  narra- 
tiva :  presagia  apoz  si  um  drama  em  cinco  actos, 
tendo  poi  scenario,  pelo  menos,  duas  masmor- 
ras e  um  cemitério,  e  por  comparsas,  algumas 
dezenas  de  liclores  armados  da  inexorável  secure, 
três  ou  quatro  carrascos  de  túnica  encarnada, 
vários  jesuítas  negros  e  silenciosos  como  os  seus 
hábitos,  de  mistura  com  alguns  inquisidores  alu- 
miados pela  chamma  avermelhada  das  suas  fo- 
gueiras; ou  pelo  menos,  á  falta  de  tudo  isto,  os 
vultos  solemnes  dos  quatro  moços  da  tumba,  dos 
quatro  gatos  pingados,  com  as  suas  sotainas  azul- 
escuras  e  aquelles  impagáveis  chapéus  armados, 
que  elles  partilham  cora  os  correios  de  ministro, 
os  vereadores  municipaes  e  algumas  outras  no- 
tabilidades  da  escala  social.  Puras  apparencias 
talvez!  d"aquclle  dístico  melodramático  quem 
sabe  se  acaso  não  sairá  um  enredo  de  puro  có- 
mico, com  o  acepipe  de  peripécias  ridículas,  ca- 
pazes de  fazer  descoser  de  riso  as  ilhargas  dos 
mais  carrancudos  Heraclilos,  se  tivesses  a  fortu- 
na de  ser  narradas  por  algum  d"esses  afortuna- 
dos llogarlhs  da  palavra,  que  tão  bem  sabem  de- 
senhar á  penna  a*  caricaturas  da  triste  huma- 
nidade. 

Não  antecipemos,  porém,  apreciações  que  po- 
dem embotar  o  appelile  dos  leitores,  como  bis- 
bilholeiro  menu  em  opíparo  banquete,  que  vem 
previamente  denunciar,  prejudicando  com  o  ante- 
gosto,  as  delicias  que  aos  gaslronomos  promel- 
liam  os  delicados  manjares,  se  assaltassem  de 
improviso  e  inesperadamente  o>  seus  beatil 
paladares. 

Cláudio  é  o  protogonista  d*esta  acção,  pas- 
sada em  parle  á  beira  desse  infinito  qu 
chama  o  mar.  Cláudio  e  um  nome  de  feliz  agouro 
nos  umbraes  de  uma  narrativa,  e  promelte  traris- 
portal-a  assim,  quasi  sem  querer,  aquelles  dito- 
sos tempos  da  Roma  pagã.  onde  pullulavam  os 
Claudios  e  as  Claudias,  comquanlo  ainda  nos  do- 
mínios de  Pomona  se  aio  conhecesse  a  releher- 
rima  rainha  d'aquelle  nome. 

0  nosso  heroe  traja   o   uniforme  hon 

-  officiaes  de  marinha,  o  que  deve  dar  um 
grande  realce  á  sua  individualidade.  COllocada 
assim  logo  ai  imlio  á  beira  do  húmido  elemento. 

Pi     i   vão   porem    OS    leitores  acreditar  que  lhes 

offereço  em  exibição  um  velho  lobo  do  mar,  na 
phrase  picaresca  dos  francezes,  amigo  intimo  da- 
ondas,  «dor  dos  recifes  e  baixios,  doma- 

dor  d"essas  impiedosas  feras  que  se  di  Dominam 
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tempestades;  não  pensem  que  vão  travar  conhe- 
cimento com  aluíam  ousado  navegador,  herdeiro 
das  glorias  de  Vasco  da  Gama  ou  Bartholomeu 
lhas;  ou  outro  dos  que 

da  Occidental  praia  lusitana 

Por  mares  nunca  d'antes  navegadi 
Passaram  iiida  além  da  Taprobana  ; 

não  !  o  nosso  heroesinho — deixae  passar  o  dimi- 
nuilivo  que  vae  ter  já  a  sua  cabal  justificação  — 
o  nosso  heroesinho  era  uma  formosa  cabeça  de 
creança,  de  louros  cabellos,  anelados  e  fluctuan- 
tes  ao' capricho  da  brisa  da  tarde,  que  enrugava 
a  superfície  lisa  das  aguas  na  risonha  bahia  de 
Cascaes,  onde  o  joven  Cláudio  passeava  indolen- 
temente  a  sua  ilescuidosa  mocidade  na  prima- 
vera de  1863. 

0  moço  aspiranle  de  marinha  contava  apenas 
os  seus  dezeseis  annos,  muito  viçosos  e  floridos 
das  louçanias  e  galas  com  que  Deus  nos  enflora 
os  dias  da  juventude,  em  sonhos  e  aspirações  de 
gloria  e  de  amor,  duas  preciosas  flores  cujo  aro 
ma  se  esvae  ao  sol  abrasador  do  meio  dia  da 
existência,  deixando-as  tombar  resequidas  para 
ficarem  a  adornar-nus  a  campa,  como  ramo  de 
saudades. 

A  miêe-en-scène  ficaria  incompleta  e  o  romance 
impossível  de  proseguir,  se  junto  a  este  vulto  do 
nosso  heroe  se  não  desenhassem  as  formas  meio- 
vaporosas  de  uma  donzella,  — ereatura  celestial  e 
aérea  como  as  virgens  de  Ossian,  roçando  de 
leve  com  o  pé  na  terra,  e  adejando  com  azas  de 
invisível  gase  para  a  amplidão  do  ar,  de  que  era 
filha  ;  eslrclla  errante  no  ceu  retincto  de  azul 
da  existência  do  moço  Cláudio,  fada  a  cuja  va- 
rinha de  condão  os  horisontes  da  vida  se  lhe  des- 
dobravam em  planícies  incommensuraveis  de  luz 
e  de  ouro,  reflexos  da  gloria  célica,  fanal  da  bo- 
nançosa viagem  d'aquelle  marinheiro  em  cm- 
bryao. 

Lúcia  era  com  cffeilo  uma  menina  muito  pro 
mcltedora   de   encantos  mulheris,   e   de  belleza 
já  muito  para  admirar  nos  seus  infantis  quinze 
annos,  que  ella  p rodava  cm  acrescentar,  na  sua 
cândida  imprevidência  do  tempo  em  que  busca 
ria  em  VãO  por  esforços  dai  te  ou  por  incutira  op 

posia  diminui]  os.  A  natureza  foi  inexorável  em 
não  fazer  nascer  todas  as  mulheres...  de  quinze 
annos,  e  conservai  as  nos  vinte  até  ã  morte I  Isto 
de  ser  considerada  creança,  para  uma  menina 
espirituosa  c  com  pretençôes  precoces,  é  quasi 
tão  amargo  como  a  idéa  da  velhice  paia  a  dou 
zella  que  quer  por  força  estacionar  nos  trinta, 
como  ultimo  refugio  (la  tnocidade  que  vae  per- 
dida II  Lea  extremes  se  touchent. 

Apesar   porém  dYstas  aspirações  senhoris,  ou, 

talvez  melhor,  por  effeito  delias,  era  Lúcia  já 

notada,  no  circulo  habitual  das  muitas  relações 
da  sua  família,  como  uma  esplendida  formosura, 
botão  de  rosa,  prenuncio    de   llor  opulenlissima 

de  encantos, 

A  culis  ligeiramente  morena,  a  correr  rivalida- 
de com  as  bel  las  filhas  da  península,  e  fina  a  malar 

de  inveja  mais  formosas  princc/.as  das  cortes  do 

norte,  era  emoldurada  era  longas  e  negras  Iran 

ças  de  cabellos  lisos  e  asselinados  ;  senha  se  lhe 
no  fogo  dos  olhos  prelos,  ensombrados   por  vas 

tas  sobrancelhas  arqueadas,  o  génio  ardente,  vo- 
lúvel e  docemente  sensual  d, is  andaluzas;  ras 
gava-se-lhe  a  bocca,  artisticamente  arqueada,  em 


graciosa  curva,  mostrando  finos  dentes  alvos  e 
brilhantes:  e  os  que  contemplavam  aquella  ju- 
venil belleza  como  que  presentiam  quanto  cus- 
taria a  conquista  de  um  olhar  languido  e  affa- 
vel,  irradiado  daquelles  olhos,  ou  uma  palavra 
meiga  e  consoladora,  vibrada  por  aquelles  lábios 
formados  por  Deus  para  os  mais  ternos  ósculos 
de  amor. 

Ainda  que  naquella  ditosa  edade,  são  para 
muitas  meninas  enlevo  e  única  preoceupação  os 
cuidados  das  suas  bonecas,  não  acontecia  o  mes- 
mo com  Lúcia,  que  aos  quatorze  annos,  pedin- 
do-lhe  a  desenvolvida  estatura  do  seu  corpo  gen- 
til e  elegante  o  uso  de  fatos  compridos,  e  repa- 
rando no  seu  espelho  que  lhe  traduzia  já  a  ex- 
pressão de  uma  belleza  feminil,  quebrou  indi- 
gnada a  ultima  das  sua  bebés  e  dedicou  todos  os 
cuidados  e  esmeros  em  realçar  pelo  bom  gosto 
e  singeleza  dos  enfeites  os  dotes  com  que  Deus 
tão  prodigamente  a  opulentára. 

Valeu  lhe  logo  a  metamorphose  crescido  nu- 
mero de  admiradores,  satelliles  opacos  que  gra- 
vitavam em  torno  do  astro  radiante,  tímidos  a 
maior  parte  em  se  declararem,  pelos  receios  de 
que  a  inexperiência  da  gentil  creança  os  collo- 
casse  a  elles  na  posição  ridícula  de  amantes  des- 
presados,  que  mais  se  agravava  pela  pouca  eda- 
de do  idolo  das  suas  adorações. 

Não  mostrava  a  vivacidade  de  Lúcia  nos  olha- 
res e  sorrisos  com  que  acolhia  as  phrases  mais 
requebradas  e  audaciosas  dos  seus  amadores, 
que  desconhecia  o  alvo  a  que  se  dirigiam  aquel- 
las  selas  de  cupido,  assim  disparadas  como  que 
ao  acaso;  mas  tão  relrcída  e  izenta  se  mostrava 
no  seu  acolhimento  que  tolhia  o  animo  aos  mais 
atrevidos  em  arrojados  tentames. 

As  damas  de  mais  edade,  invejosas  da  formo- 
sura e  da  juventude  de  Lúcia,  riam  sem  grande 
rebuço  das  ousadias  dos  mancebos,  não  os  pou- 
pando na  sua  inexorável  critica,  em  que  o  es- 
carneo  se  misturava,  em  proporções  pelo  menos 
eguaes,  com  o  despeito.  Isto  muitas  vezes  contra- 
riava os  galanteadores  da  joven  tyrannasinha, 
que  de  tão  cedo  se  aprazia  em  manietar  ao  seu 
carro  de  triumpho,  os  seus  prisioneiros,  expon- 
do-os  de  mais  a  mais  ao  implacável  açoite  da  ir- 
risão. 

Cláudio  porem,  por  menos  tímido,  mais  crean- 
ça ou  mais  profundamente  impressionado  do  que 
outros,  ousou  pronunciar  a  palavra  solemneque 

faz  estremecer  os  lábios   a    primeira  vez  que  -o 

vibra atravez  d'elles,  e  essa  palavra,  lacónica  ex- 
pressão do  mais  profundo  sentimento,  achou  reco 
no  espirito  da  donzella. 

Eil-OS  os  dois  em  lace  um  do  oulro,  formosos 
ambos,  ambos  no  mais  pleno  viço  da  mocidade, 
e  ambos  namorando  a  immensa  amplidão  do 

oceano,  que  vinha,  como  liinulo  e  submisso,  bei- 
jar docemente  as  tinas  areias  da  praia  da  Con- 

ceição,  debaixo  do  forte  do  mesmo  nome,  a  pe- 
quena distancia  ilVsse  ninho  de  águias  debruça- 
do sobre  os  rochedos  do  mar,  que  se  chama  a 
xiita  de  Cascaes. 

O  sol   mergulhava  se   lá    ao    longe,  nVsse  hori- 

sonte  incommensuravel  e  quasi  insensível  que  se 

para  do  a/.ul  do  ceu  o  a/.ul  das  aguas,  e  enviava 
OS  seus  derradeiros  refiexOS  a  banhar  em  jorros 
de  luz  e  de  poesia  aqucllas  duas  formosíssimas 
cabeças;  a  brisa  vespertina  enrugava  em  gracio- 
sas ondulações  adamascadas  a  superfície  d'uquel- 
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lc  lago  dormente,  que  se  estendia  na  immensa 
enseada  desde  a  Lorre  de  S.  Julião  da  barra  alé 
ao  farol  da  Guia;  e  aquella  vaga  e  indizível  lan- 
guidez crepuscular  pairava  no  ambiente  em  que 
se  immergiam  os  espíritos  dos  dois  jovens. 

Tal  era  o  scenario  e  taes  os  protagonistas  do 
drama  que  vae  desenrolar-se. 

(Continuai  c.  B. 

BAPTISMO   POR  IMMERSÃO 

Teve  logar  ha  li  mpo  em  Stramford  (Inglater- 
ra) um  baptismo  de  adultos  qi  fectuou  na 
corrente  da  aguas  que  mantém  o  moinho  de  Wel 
land.  Esta  solemnidade,  de  que  se  não  vira  simi 
Ihante,  desde  um  século,  altrahiu  numerosa  af- 
fluência  de  espectadores.  0  maire  de  Stramford 
ordenara  a  lodos  os  seus  subalternos  de  se  reu- 
nirem afim  de  protegerem  contra  qualquer  in- 
suflo as  pessoas  que  deviam  (ninar  parle  n'aquel- 
le  acto  religioso. 

O  sacerdote  chegou,  orou  por  alguns  momen- 
tos, e  dirigiu  á  assembléa   uma  breve  alloi 
Em  seguida  desceu  ao  vão,  tomou  pela  mão  unia 
menina  toda  vestida  de  branco  e  conduzio  a  á 
beira  da  corrente.  Alli  pronunciou  a  Formula  do 
estylo  e  a  menina  inclinou  se  para  traz  alé  col- 
locar  horisontalmente  o  corpo  sobre  o  nivel  da 
agua.  Demorou-se  alguns  instantes  n'esta  posição; 
depois  o  sacerdote  ajudou  a  a  levantai  se,  e  en- 
tregou-a  a  um  oulro  assistenle  pira  a  conduzir 
immediatamente  até  junto  de   sua  família    S 
guiram-se  cinco  homens  vestidos  de  preto,  e  re- 
petiu-se  com  todos  a  mesma  cerimonia.  Desde  o 
primeiro  até  o  ultimo  reinou  sempre  o  mais 
fundo  silencio  entre  os  espectadores. 


A  LAMENTAÇÃO  DO  TASSO 

De  l.oril  llyron 

tCoutinuaito  de  pag.  ! 
V 

Vès  um  amor  que  não  sabe  desesperar,  mas 
que  tendo  resistido  a  ludo  é  ainda  a  melhor 
parte  de  mini  mesmo.  Habita  no  fundo  d'este 
coração  silencioso  e  fechado  para  lodos,  como 
o  ralo  habita  ha  sua  nuvem,  comprimido  em 
sua  negra  e  flucluaiite  mortalha,  alé  ao  mo- 
mento em  que.  a  um  choque  repentino,  despe- 
de a  flecha  etherea  seu  rápido  voo.  Assim  me 
fere  0  teu  nome,  e  o  pensamento  sempre  \i\o 
accende-se  em  lodo  o  meu  ser,  e  por  um  mo- 
mento fluetuam  os  objectos  em  tomo  de  mim 
taes  como  os  \i  outr'ora...  mas  tudo  se  dissipa... 
e  de  novo  recaio  no  mesmo  estado.  E  com  tudo 
este  amor  não  foi  alimentado  pela  ambição:  eu 
conhecia  a  lua  jerarchia  e  a  minha,  e  sabia  que 
uma  princeza  não  nasceu  para  se  adiar  a  um 
poeta.  Este  amor  não  se  liahiu  nem  por  uma 
palavra  nem  por  um  suspiro:  \i\ia  de  si  mes- 
mo; era  a  sua  propna  recompensa:  e  se  sedei 
sou  revelar  em  meus  olhos,  ai  de  mim  I  foram 
assa/,  punidos  pelo  silencio  dos  tens;  e  todavia 
nunca  me  esqueci  d'esse  silencio,  Tu  eras  para 
mim  umii  relíquia  santa  em  mm  ed.. ma  de  ei  is 
tal,  que  se  deve  adorar  de  distancia  beijando 
humildemente  o  solo  que  ella  consagra:  não 
porque  nasceras  princeza,  mas  porque  o  amor 
te  revestira  de  gloria  e  imprimira  em  tuas  fei- 
ções uma  belleza  que  me  feria  de  terror...  Oh! 


Ide  terror  não,  mas  de  respeito,  como  a  de  um 
habitante  dos  ceos.  E  na  lua  adorável  severida- 
de, havia  alguma  cousa  que  excedia  a  lua  in- 
dulgencia.  Não  sei  como...  leu  génio  dominava 
o  meu...  a  minha  eslrella  perdia  seus  raios  d  an- 
te de  li.  Se  alguém  podesse  aceusar  de  presum- 
ura   ain  io  tinha  fim 

i  isa  fatali  me-hia  immenso.  M  is 

tu  cada  vez  me  és  roais  cara,  e  -em  ti.  .-cria  di- 
gno l  i  -'a  cellula  que  .a  mim  um 
ultraje.   I                io  amor   que   me  impoz  esta 

i  alivia-a  em  mel  ide  do  seu  e  se  bem 

que  o  resto  seja  ainda  bem  pesado,  da-me  a 
força  necessária  para  supportar  esl  I  .  para 

var  um  coração  onde  lu  reinas  ,-eni  parti- 
lha e  para  refrear  uma  natureza  alormenladi. 

VI 

Que  íi  i  de  surprendenle  em  I  ?  .  Des- 

de o  meu  nascimento,  se  sente  minha  alma  em- 
briaga imor:  o  a  m  redor 
de  mim  e  confundiu-se  com  tudo  o  qi 
bre  a  lei  ra.  D  inanimados  fazia 
meus  ídolos :  entre  as  floi  -  dita- 
rias que  cresciam  ao  pé  dos  i  ju  . 
me  'num  paraíso,  e  ali.  recostado  á  s  imbra  flu- 
cluanle  das  arvores,  prolo  _.\i  meus  sonhos 
sem  contar  as  li  ras:  enl  eprehandiam- 
me  de  mi.  has  pi .  g  s;  e  os 
prudenti  s  velhos,  ao  verem-me  acenavam  suas  em- 
branquiçadas  c  I  e  diziam  que  -  elemen- 
siam  um  homem  uma  in- 
fancia  disciplinada  termina  era  desj  i  i  e  que 
só  ca  corpo  '•  riam  corrigir-me  E 
então  castigavam-me,  e  eu  não  chorava,  mas  no 
fundo  do  meu  coração  maldizia  os  meus  tyran- 
n  is,  e  tornava  a  procurar  os  meu-  icliros  que- 
ridos, para  ali  chorar  só  e  'nelles  sonhar  de  no- 
vo esses  sonhos  que  não  eram  filhos  do  somno. 
F.  com  o  progresso  dos  annos,  minha  alma  anhe- 
lante  se  encheu  de  uma  mistura  confusa  de  sen- 
limentos  ao  mesmo  tempo  -os:  meu 
coração  inteiro  se  exhalava  em  um  desejo  uoi- 
is  indefinido,  inconstante,  até  ao  dia  em 
que  encontrei  o  obj&  ... 
objecto  eras  tu.  Então  perdi  minha  existência 
que  toda  inteira  se  absorveu  na  lua:  o  mundo 
desappareceu  deante  de  meus  olhos,  e  aniqui- 
laste par  i  mim  a  U  ira. 

('.ou  JU1    [i'jl«EIM    NErTú. 


D1KU10  Hl  MU1F.R  t  CORO!  Hf  UGLUElillA 

F.m  março  de  1604,  Henrique  IV.  rei  de  1:  _ 
terra,  convocou  o  parlamento  afim  de  excluirás 
mulheres  da  suecessão  real;  mas  em  dezembro 
do  mesmo  anuo.  uma  resolução  do  parlamento, 
assignada  pelo  rei  e  p  r  parte  dos  representan- 
m  nome  de  toda  a  camará,  revog  iU  a  .  v- 
cluSãOj  e  d'esse  dia  data  o  verdadeiro  diuit 
mulher  ã  coroa  de  Inglaterra. 

.Modo   do   tornar   loura   a   caroo   <t.i* 

Antes  de  se  matar  a  ave  qu  ira  fazei 

tenra,  faça-se-lhe  engolir  • 

ai  quarto  de  hora- depois  mal    se    Fa 
zem  s<  -  lemas  deii  -  algum 

tempo  mortas  sem  as  depennar. 


.  r.iueo-Porliijjuoi»  —  Rua  di 
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■ 


Pouzzol— vista  da  ponte  de   Calígula. 


A  parle  do  decaído  reino  de  Nápoles  onde  está 
situada  a  cidade  de  Pouzzol  tem  sido  notável  em 
todos  os  tempos  pelos  seus  ptaenomenos  e  revolu- 
Frequentcs,  rasaò  por  cpue  os  antigos  a  de- 
nominavam Campos  de  Fogo  (Campi  Pltlegra?i). 
Dir-se-ía  que  as  chammas,  a  agua,  os  homens,  a 
arte  e  a  natureza  tinham  disputado  o  domínio  de 
ii i ii  solo  que  alternativamente  lhes  devia  a  devas- 
tação e  o  aformoseamento. 

Este  território,  occupado  successivamente  pelos 

povos  inriis  activos  e    poderosos    do   universo,  os 

gregos  e  os  romanos,  tao  depressa  era  arrazado 
pelas  commoçOes  subterrâneas,  como  consumido 
nas  cinzas  dos  soleões.  Kuiretanlo,  apesar  d'estas 
constantes   vicissitudes,  a  vetusta  Pouzzol,  exal 
lada  pelos  mais  eminentes  podas  e  oradores,  toi 
nára-se  predilecta  da  nobreza  e  da  opulência, 
que  mandaram  construir  n'aquella  cidade  magní- 
ficos palácios,  sumptuosas  habitações,  e  até  o  pro 
prio  Cícero,  seduzido  pelo  encantos  do  ameno  cli 
ma,  i  in  uma  casa  de  recreio  &  beira-mar  e 

outra  em  Cumes,  ás  quaes  chamava  os  seus  estados 
Collocads  a  duas  léguas  e  meia  de  Nápoles  e  a 
uma  de  Baies,  Pouzzol  eleva  Be  ao  fundo  de  um 
golpho  de  légua  e  meia  de  largura;  esta  boa  si 
tuaçfio,  a  befieza  do  seu  porto  formado  pela  na 
lureza,  incitaram  os  habitantes  de  Cumes,  mui- 
tos annos  antes  da  vinda  dos  romanos  áquelle  pon- 
to da  liaha.  a  edificar  uma  pequena  cidade,  que 
denominaram  Dicearchia,  designaç&o  que  ha  sido 
objecto  de  graves  conjecturas,  de  pesquisas  infru 
cluosas.  Pouzzol,  em  latira  Puteoíi,  pare..'  dever 
a  origem  ao  grande  numero  de  nascentes  de  aguas 
mineraes  que  havia  no  terreno,  um  dos  princi 
paes  atlractivos  pura  os  romanos. 

3  °  ,\  ii ii       186 


Os  habitantes  de  Pouzzol,  colónia  grega,  con- 
servaram  por  muilo  tempo  as  suas  leis  e  magis- 
trados, assim  como  a  forma  republicana  de  go- 
verno; durante  a  dominação  romana  nomeava 
ainda  os  seus  archontes;  pouco  a  pouco,  porém, 
foi  perdendo  as  suas  prerogativas  e  liberdade. 

No  tempo  de  Nero  esta  cidade  recebeu  o  titulo 
de  Colónia  Neroniana  e* obteve  também  os  direitos 
de  colónia;  o  seu  porto  foi  augmentado  com  ex- 
celentes molhes,  o  que  se  observa  mesmo  das  mi- 
nas das  construcções  que,  desde  tantos  séculos, 
resistem  aos  esforços  contínuos  das  vagas.  O  po- 
vo confundiu  estes  restOS.com  a  celebre  ponte  de 

Calígula,  resultado  de  uma  extravagância  me- 
morável que  Tácito  eSuetonio  referem  minuciosa- 
mente, e  da  qual  trataremos  noutro  numero  d'es- 
te  semanário.  A. 


0  PRÍNCIPE  EUGÉNIO  DE  BEAUHARNAIS 

«•  us  tnemoriuw  i|iu-  llu-  suo  it-lulivu». 

,..    ii(/  auâitioM  mala  no»  tiwtbit. 
Ps,  CXI  7. 

Vil 

Somos  chegada-;  a  um  acontecimento,  que  leve 
extraordinária  influencia  na  marcha  das  cousas 
politicas  dos  primeiros  quinze  annos  do  século 
que  vae  correndo 

Queremos  fallar  da  re  oluçfio  que  tomou  o  e,e 
neral  Bonaparte,  depois  da  batalha  de  Aboukir, 
de  abandonar  o  Egypto  para  voltar  á  França. 

"o.a s  Eugénio   n'esle  decisivo  instante,  e 

recolhamos  todas  as  suas  palavras,  pois  qm 
as  di'  uma  testemunha  presencial,  coUocada  na 
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posição  mais  própria  para  saber  todos  os  segre- 
dos do  homem  extraordinário,  que  em  breve 
passou  a  tomar  conta  dos  destinos  da  França  ; 

«Havia  muito  tempo  que  estávamos  sem 
noticias  de  França,  e  creio  não  me  enganar 
quando  digo  que  havia  oito  mezes  não  tínhamos 
visto  jornaes,  a  não  serem  alguns  pedaços  que 
continham  ruins  noticias,  espalhados  de  propó- 
sito pelo  inimigo,  com  o  fim  de  desalentar  o 
nosso  exército.  0  General  Bonaparte  aproveitou 
a  sua  estada  em  Alexandria  para  alcançar  algu- 
ma luz  sobre  a  situação  politica  da  França.  Para 
este  fim,  e  sob  pretexto  de  algumas  trocas,  en- 
tabolou  relações  com  o  cruzeiro  inglez,  e  de  tal 
arte  soube  lisongear  o  amor  próprio  do  respe- 
ctivo commandante,  que  este,  não  querendo  fi- 
car  atraz  em  cortezia,  mandou-lbe  um  secretário 
com  uma  grande  quantidade  de  jornaes  france- 
cezes.  Era  exactamente  o  que  desejava  o  general 
Bonaparte;  nem  as  suas  negociações  tinham  ou- 
tro fim. 

«Junto  de  Bonaparte  estava  eu,  quando  se  pòz 
a  ler  aquelles  papeis,  que  lhe  revelaram  todos 
os  nossos  desastres,  a, perda  da  Itália,  e  a  ruína 
próxima  da  França.  A  proporção  que  ia  lendo 
soltava  estas  exclamações:  —  Miseráveis I...  E' pos- 
sível?!... Pobre  França!...  O  que  elles  tèem  feito!... 
—  e  outras  expressões  enérgicas. 

«A  sua  agitação  foi  crescendo;  no  auge  da  sua 
impaciência  arremessava  para  cima  da  meza  os 
jornaes,  e  alguns  (Telles  chegaram  até  onde  eu 
estava.  Aventurei-me  a  percorrèl-os  com  os  olhos, 
e  o  meu  general  não  levou  a  mal  a  minha  cu- 
riosidade. Mandou-me  sentar,  e  assim  passámos 
a  noute  a  lér  aquelles  papeis,  em  numero  de 
mais  de  cem :  quando  terminou  a  leitura,  orde- 
nou-me  que  os  reunisse  em  um  masso,  recom- 
mendou-me  o  maior  segredo,  e  devolveu  os  ao 
cruzeiro  inglez.  Adquiri  eu  depois  a  convicção 
de  que  iVaquella  noute  se  decidío  a  voltar  á 
França;  comquanto  elle  nunca  me  fizesse  con- 
fidente de  uma  tal  resolução. 

'■Depois  que  a  Fortaleza  de  Aboukir  se  rendeu, 
voltámos  ao  Cairo,  onde  o  general  Bonaparte  se 
oceupou  com  o  maior  segredo  dos  preparativos 
da  sua  partida ;  e  tão  completamente  foi  guar- 
dado o  segredo,  que  eu,  apesar  da  cireumstan- 
cia  que  referi,  não  pude  ter  nem  sequer  a  me- 
nor suspeita,  pois  que  n'essa  occasião  recebi  or- 
dem para  me  apromptar  para  ir  ao  alto  Egypto, 
e  n'essa  conformidade  se  fizeram  todas  as  nossas 
disposições. 

«Finalmente,  no  dia  em  que  o  general  «Bona- 
parte fixara  comsigo  só,  encaminhámo-nos  re- 
pentinamente para  o  baixo  Egypto,  e  depois  de 
dous  dias  de  marchas  forçadas  avisinhámo-nos 
do  mar.  Grande  espanto  lavrava  entre  nós;  nin- 
guém sabia  explicar  uma  partida  tão  repentina, 
uma  jornada  ião  singular;  até  que  o  general, 
paia  pôr  um  termo  ás  conjecturas  e  ao  discorrer 
dii  seu  estado  maior,  annuneiou  que  tinha  lido 
noticia  da  appariçáo  de  uma  esquadra  inimiga, 
e  que  receiava  um  novo  desembarque. 

«Nas  proximidades  de  Alexandria  fui  mandado 
ás  bordas  do  mar,  para  indagar  se  havia  alguns 
preparativos  de  desembarque.  Quando  voltei,  in- 
terrogOU-me  o  general  com  uma  espécie  de  an- 

ciedade:  mas  em  breve  divisei  no  seu  semblante 

a  expressão  de  contentamento,  desde  que  lhe 
declarei  que  havia  "avistado  duas  fragatas,  as 


quaes  me  pareceu  tôrem  bandeira  franceza.  E 
rasâo  tinha  elle  para  se  alegrar,  pois  que  via 
sahirem-lhe  bem  os  seus  projecta-.  s<  r  do  aquel- 
las  as  fragatas  que  nos  haviam  de  transportar  a 
França!...  Sem  detença  me  revelou  o  seu  plano, 
dizendo-me:  Eugénio!  rós  tomar  a  vir  tua  mãe'... 
palavras  estas,  que  não  me  causaram  toda  a  ale- 
gria que  eu  devia  sentir  I 

embarcámos  naquella  noute,  e  notei  que  os 
meus  companheiros  de  viagem  quinhoavam  os 
meus  sentimentos  de  inquietação  e  de  tristeza. 
0  mysterio  que  encobria  a  nossa  partida,  o  pesar 
de  deixar  os  nossos  bravos  camaradas,  o  receio 
de  sermos  capturados  pelos  inglezes,  a  pouca 
esperança  que  tínhamos  de  tornar  a  vér  a  Fran- 
ça... tudo  isto  explica  suficientemente  o  estada 
da  nosa  alma.»  = 

São  bem  conhecidos  os  promenóres  d'essa  via- 
gem, tão  arriscada,  quanto  afinal  venturosa,  do 
Egypto  á  França, —do  desemlnrque  em  Fréju-, 
—  da  ovação  contínua  que  o  general  Bonaparte 
recebeu  em  todo  o  transito  até  Pari-,  e  d"  en- 
thusiasmo  extraordinário  que  excitou  a  sua  pn 
sença  na  capital.  Omittirémos  pois  toda  a  nana 
ção  respectiva,  tanto  mais,  quanto  o  príncipe  Eu- 
génio não  aponta  particularidade  alguma,  com 
referencia  aos  negócios  públicos,  que  mereça  ser 
recolhida. 

Mencionaremos  apenas  uma  circunstancia,  que 
diz  especialmente  respeito  á  illustre  mãe  do  prín- 
cipe Eugénio. 

Na  cidade  de  Lyão,  onde  o  general  Bonaparte 
foi  recebido  com  um  enthusiasmo  —  que  i 
quási  nas  raias  do  delírio — ,  separou-se  elle  dos 
seus  companheiros,  e  parlio  em  uma  carruagem 
ligeira,  para  mais  depressa  chegar  a  Paris. —«Por 
uma  fatalidade  deplorável,  diz  Eugénio,  minha 
mãi,  que,  ao  receber  a  primeira  noticia  do  nos- 
so desembarque,  tinha  partido  para  vir  ao  nos- 
so encontro  em  Lyão,  seguio  a  estrada  de  Bor- 
gogne,  ao  passo  que  seu  marido  passava  pelo 
Bourbonnais.  Veio  assim  a  sueceder.  que  chegá- 
mos a  Paris  quarenta  e  oito  horas  antes  de  mi- 
nha mãi;  de  sorte  que  os  inimigos  delia  tiveram 
o  campo  livre,  e  aproveitaram  aquelle  tempo 
para  a  indisporem  com  seu  marido.  Assim  o  re- 
conheci, quando  vi  a  frieza  com  que  elle  a  rece- 
beu ;  e  pude  convencer-me  de  que  o  general  con- 
servava as  ruins  impressões,  que  eu  diligenciara 
desvanecer  por  occasião  das  confidencias  que  elle 
me  fizera.»  — 

—  Notável  singularidade  dos  acontecimento? 
humanos  I  Pasmosa  diversidade  do  destino  de 
cada  uni  dos  mortaes ! 

Kleber,  a  quem  Bonaparte  deixou  o  cominan- 
do do  exercito  trancei  no  Egypto,  morreu  as 
sinado   ás   mãos   de    um  fanático,  nesse    mesmo 
pai/,  onde  ficara  commaiidando  os  companheiros 
que  Bonaparte  abandonava. 

Bonaparte  salie  do  Egypto,  atravessa,  com  pas- 
mosa Felicidade,  os  mares  vigiados  pelo?  cruzei- 
ros inglezes,  desembarca  em  Franca,  caminha 
por  entre  ovações  enthusiasticas  até  Paris,  enlo 
tarda  muito  tempo,  sem  que  suba  ao  mais  bello 
tbrono  do  mundo  ! 

Mas.  ali'  so  peo?  e  grande;  a"  passo  que  as 
creaturas  humanas,  anula  a?  que  parecem  privi- 
legiadas, estão  sujeitas  a  vicissitudes  mil,  até  que 
de  todo  se  retiram  da  secna  d'este  theatro  enga- 
noso I  —  Bonaparte,  que  depois   tomou  o  nome 
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de  Napoleão,  cahio  para  sempre  do  throno  de 
França,  e  foi  morrer  caplivo  e  amargurado  no 
solitário  rochedo  da  ilha  de  Santa  Melena!... 

—Vamos  agora  aferir  a  narração  do  príncipe  Eu- 
génio pela  de  um  escriplor,  que  se  deliberou  a 
escrever  a  historia  de  Napoleão  com  toda  a  im- 
parcialidade de  uma  critica —  desembaraçada  de 
todas  as  contemplações,  M.  Lanfrey,  que  já  ci- 
támos nos  artigos  antecedentes. 

É  exacto  o  haver  Bonaparte  recebido  de  Sidney 
Sinith  um  masso  de  periódicos,  que  muito  lhe 
serviram  para  se  inteirar  do  estado  das  cousas 
em  França  e  na  Europa.  0  que  a  Bonaparte  cons- 
tava,  era  incompleto  e  imperfeito;  pois  que  ape- 
nas havia  recebido  uma  carta  de  seu  irmão  José 
por  intermédio  de  um  grego,  chamado  Bourba- 
ki,  —  carta,  em  que  José  Bonaparte  dava  pressa 
a  seu  irmão  para  que  voltasse  á  Trança. 

Os  periódicos  revelaram  a  Bonaparte  a  historia 
dos  revezes  por  que  passara  a  França  ;  mas  o 
que  mais  fixou  a  sua  attenção  foi  o  ver  o  Dire- 
ctório, em  lucta  com  uma  assembléa,  que  se 
vingava  das  humilhações  passadas,  desconsidera- 
do e  vacilante.  Desde  que  recebera  a  carta  de 
seu  irmão,  resolvera  abandonar  o  Egypto ;  mas 
só  agora,  depois  da  batalha  de  Aboukir.  e  era 
presença  das  noticias  dos  periódicos,  julgou  che- 
gada a  occasião  de  realisar  esse  projecto. 

0  sr.  Lanfrey  abona  as  asserções  do  príncipe 
Eugénio,  repete  as  suas  próprias  expressões,  e 
louva  a  nobreza  de  sentimentos  do  illuslre  man- 
cebo, que  se  entristecia  naquella  conjunctura. 

Vem  agora  a  vez  da  severidade  critica  :  -"Bo- 
naparte podia  julgar-se  necessário  á  Franca  cm 
perigo  ;  mas  era  ainda  mais  necessário  ao  exer- 
cito, (pie  depositava  confiança  no  seu  génio,  que 
di'  dia  em  dia  se  debilitava  —  até  pelas victorias, 

e  que  eslava  em  vésperas  de  ter  que  nu  dir-se 
com  inimigos  mais  terríveis  do  que  os  turcos, 
isto  é,  com  os  exércitos  inglezes  e  russos. —  Bois 
ipii-  fora  elle  quem  promovera  a  mais  temerária 
(las  emprezas,  obrigado  eslava  a  tomar  parte  nos 
perigtíS  até  ao  tini.  .Não  lhe  era  perinitlido,  nem 
acreditar  na  possibilidade  de  enviar  soccorros 
cfficazes,  nem  ignorar  que  arremessava  no  des- 
alento os  seus  companheiros.  Os  melhores  sol- 
dados, a  flor  do  exercito,  pereceram  na  ilesas 
Irosa  campanha  da  Syria;  e  agora  levava  com- 

sigo  0  que  ainda  havia  de  bons  officiaes,    0    que 

constituía  a  força  do  exercito:  Lannes,  Mural, 
Berthier,  Marraont,  Andréossy,  Duroc,  Bessières, 
Lavalette;  sem  fallarde  homens  não  menos  úteis 
debaixo  de  outro  ponto  de  vista,  Monge,  Berthol- 

lel,   Dennu,   elC 

Não  proseguirei  mais  na  severa  critica. —  Bo- 
naparte não  foi  sensível  ao  pesar  de  abandonai 
os  seus  companheiros  á  tristíssima  sorte  que  os 
aguardava.  Escutou  somente  a  imperiosa  voz  da 
ambição,  e  voltou  á  França... 

acompanharemos,  no  artigo  immediato,  o 

príncipe  Eugénio  nas  suas  Memorias. 

JOSÉ   mi. usou:    min  m... 

MARTYB  DE  AMOR 

(Continuado  de  | 

II 
Paleatra  •>  ••«•i™  mar 

—  Amole,  Lúcia,  dizia  o  mancebo  no  tenor 

d'aquelle  affeclO  que    g(3    na    primavera   da    uila 


nos  sabe  ensinar  impulsos  sublimes,  os  quaes, 
mais  tarde,  apodamos  de  ridículos;  amo-te,  e  o 
sonho  que  me  povoa  o  espirito  nas  mal  dormi- 
das noites  d'esta  febricitação  de  amor,  o  sonho 
que,  desperto,  me  vem  encher  o  vácuo  d"esta 
existência,  só  alumiada  pela  esperança,  o  meu 
sonho  constante  é  a  aspiração  de  poder  um  dia 
offerecer-te  o  amparo  do  meu  braço  no  peregri- 
nar da  vida,  e  caminharmos  então  juntos,  romei- 
ros, descuidosos  e  contentes,  seguindo  pela  sen- 
da que  o  destino  nos  marcar  até  á  meta  da  pe- 
regrinação, que  se  encerra  na  campa. 

A  donzella  baixava  os  olhos  pudibundos,  tra- 
çava ao  acaso,  na  fina  areia  da  praia,  uma  letra 
bem  lançada,  com  a  ponteira  da  bengalinha  de 
Cláudio,  que  ella  lhe  tomara  das  mãos  para  aquel- 
le  innocente  passatempo ;  e  o  mancebo,  ao  ver 
que  a  letra  predilecta  era  sempre  o  C  maiúsculo, 
inicial  do  seu  nome,  cobrava  novo  alento  para 
proseguir  no  seu  programma  ridente  de  sonha- 
das venturas : 

—  Vés  o  mar,  que  se  nos  desdobra  aos  pés, 
tranquillo  e  submisso,  como  o  nobre  e  adextra- 
do  corcel,  que,  soffreando  os  fogosos  Ímpetos  do 
sangue,  que  lhe  referve  nos  veias,  vem  curvar- 
se  junto  do  cavalleiro  que  o  sabe  domar.'  Vês 
esta  planície,  immensa  e  infinita  como  os  meus 
sonhos  e  como  as  minhas  ambições?  Do  seu  seio, 
húmido  e  incommensuravel,  vejo  erguer-se,  ri- 
sonha e  dourada,  a  visão  do  meu  futuro.  Pres- 
tes vae  findar  a  minha  educação  litterariã.  e  co- 
meçar depois  a  carreira  de  glorias  e  aventuras 
que,  desde  a  infância,  phanlasiei.  Quando  sobre 
o  convez  do  meu  navio,  ao  quarto  d'alva,  a  sós 
com  o  infinito,  face  a  face  de  Deu-,  erguer  mi- 
nha alma  á  immensa  altura,  virá  a  tua  imagem 
sorrir-me  nas  margens  da  terra  natal,  como  fada 
bemfaseja  do  porto  amigo;  quando,  mais  tarde, 
distincto  pelo  meu  valor  c  pela  minha  bravura, 
assumir  o  cominando  de  um  vaso  de  guerra,  e 
vir  submissos  á  minha  voz  os  tripulantes  prestes 
a  executar  a  manobra,  e  os  officiaes  da  guarni- 
ção promptos  a  transmittir  as  minhas  ordens,  se 
a  enleia  de  Deus  desdobrar  sobre  o  meu  navio 
as  azas  negras  da  tempestade,  será  ainda  a  tua 
doce  imagem,  o  anjo  de  amor,  a  imagem  da 
virgem  de  bonança,  que  nos  Bolemnes  momen- 
tos do  perigo  invocarei ;  e,  depois,  quando,  já  ao 
longe,  rugir,  furibundo  e  impotente,  o  trovão, 
quando  os  tufões  desencadeiados  serenarem  o 
delírio  das  suas  fúrias  e  as  encapeladas  vagas 
vierem  beijar  amigas  o  costado  do  navio,  serás 
In  ainda  que  eu  verei,  cercada  de  aureola  de 
gloria,  no  azul  sereno  do  tiriuainenlo,   impondo. 

com  o  teu  sorriso  angélico,  respeito  aos  elementos, 

e    será   á   lua   imagem  que  eu,   de  joelhos  e  in. i"s 

erguida'-,  renderei  graças  pela  salvação  dos  meus 
Creança  I  atalhou  Lúcia  com  aquella  meiga 

repressão  que  ensina   a    vaidade,  simulando  mo 

destia  á  mulher  que  se  vé  lisongeada.  Creança, 

que  le  alimentas  de  sonhos  e  de  esperanças  que 
a  triste  realidade  lia  de  malar  lalve/,  quando, 
longe  de  mini,  na  lua  primeira  viagem  a  pai/cs 

longínquos,  me  esqueccresl  Não  sahes  que 

alfeclo.  que   le   alenla   agora,    e    volúvel   como   a 

própria  onda,  e  que  a  brisa  do  mar  largo  dissi 

na,  como  se  (le  fumo  fossem,  as  imagens  dos  que 
em  terra    licaiu  choi  .nulo  saudade-.  '    vinlurioso. 

verás  só  a  tua  gloria;  militar,  verás  só  o  teu 

dever,   e   n'e8S0   alma.   IãO  I 'hcia   de   impressões, 
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nem  um  écho  ficará  d'estas  nolas  harmoniosas 
do  teu  primeiro  amor? 

—  Lúcia,  o  que  seria  a  gloria  sem  a  mulher? 
As  crenças  religiosas,  ensinando-nos  que  Deus 
nos  guardava  na  vida  de  além  da  campa  uma 
perenne bemaventurança  careceram  de  opulcniar 
a  felicidade  da  gloria  célica  com  a  presença  da 
soberana  rainha  dos  anjos  !  Não  sabes  tu,  fada 
da  minha  existência,  que  os  esplendores  da  vida 
que  sonho  só  da  luz  dos  teus  olhos  podem  re- 
ceber o  brilho?  que  só  no  teu  sorriso  posso  co- 
lher recompensa  do  meu  lidar? 

—  Illusão  dos  teus  dezeseis  annos,  Cláudio.  O 
amor,  como  os  licores  espirituosos,  embriaga 
mas  não  alimenta,  excita  o  espirito  mas  não  sa 
tisfaz  a  insaciedade.  Eu,  creança  ainda,  no  dizer 
das  velhas  mamãs  e  das  invejosas  tias  da  nossa 
sociedade,  tenho  pensado  muito  ria  philosophia 
da  vida,  e  lenho  chegado  á  dolorissima  conclu- 
são de  que  não  ha  um  só  affecto  que  mereça  o 
sacrifício  de  um  sorriso,  que  nos  murcha  nos 
lábios  a  cada  decepção,  ou  de  uma  lagrima  que 
nos  brota  nos  olhos  a  cada  desengano  !  És  nobre 
e  generoso  no  amor  porque  és  creança,  Cláudio  ; 
o  amadurecer  dos  annos  e  o  sopro  pestilencial 
da  sociedade  te  mostrarão  mais  tarde  a  inanida- 
de de  todas  essas  phantasias  que  estás  sonhando 
agora.  Kmbala-te  deleitosamente  na  embriaguez 
d"esle  affecto  c  não  penses  no  dia  de  amanhã  ! 
O  amor  não  tem  futuro :  o  amor  é  o  dia  de  hoje, 
é  como  a  rosa  que  vive  só  um  dia,  opulenta  de 
aromas,  cercada  de  verdura  e...  de  espinhos! 

—  Lúcia  t  Lúcia  I  quem  te  ensinou  assim  a 
descrer !  exclamava  angustiado  o  mancebo.  Tu, 
no  verdor  da  juventude,  como  podes  assim  ex- 
pender doutrina  que  só  a  triste  lição  da  experiên- 
cia poderia  ensinar? 

—  A  rasão  suppre  a  experiência  Cláudio,  e  um 
espirito  culto  e  intelligente  deve  antever  a  ló- 
gica dos  factos,  sem  carecer  d*esse  arrimo  da 
ignorância,  que  se  donomina  a  experiência.  Vasco 
da  Gama  (deixa-me  fallar-te  do  mar  que  é  o  teu 
sonho),  Vasco  da  Gama  não  conhecia  por  expe- 
riência o  caminho  da  índia  mas  soube  adivi- 
nhal-o  o  seu  immenso  génio ;  a  experiência  ser- 
viu para  os  outros  que  lhe  suecederam.  Dumas, 
filho,  diz  que  a  experiência  é  um  frueto  que  se 
não  colhe  senão  quando  está  podre;  abandone- 
mos pois  o  frueto,  que  nada  presta  e  utilisemos 
a  flor  que  o  antecede.  Esta  flor  é  a  previdência 
que  nos  ensina,  nos  factos  da  vida,  a  prescindir 
de  tão  infeliz  e  tardia  mestra. 

—  O  teu  talento  desvaira-te,  Lúcia,  e  a  mulher. 
que  só  nasceu  para  viver  pelo  coração,  não  deve 
jamais  antepor  os  frios  cálculos  do  raciocínio 
aos  impulsos  do  sentimento.  Ama  por  uma  lei 
sublime  e  não  por  uma  elaboração  da  intelli- 
gencia ;  não  calcula,  nem  prevê,  é  fatalista  no 
amor!  Sabes?  Quando  te  ouço  essas  theorias  re- 
voltantes e  avessas  á  Índole  do  teu  sexo  e  da 
tua  edade,  chego  ao  triste  convencimento  de 
que  me  não  amas  I 

Um  sorriso  meigo  e  triste  e  um  estreito  aperto 
de  mão  foram  toda  a  resposta  que  a  elegante 
menina  deu  ao  queixume  do  namorado  Cláu- 
dio. A  este  curto  dialogo  suecedeu  lenaz  silen- 
cio, que  nem  a  vaga  adormecida  Ousava  quebrar, 
de  receiosa  talvez  de  fazer  esvair  o  encantamento 
d"aquella  scena.  Cláudio  sentia  borbulharem  Hu- 
nos olhos  duas  dVssjs  lagrimas,  que  ni\o  ousam 


assomar  á  flor  do  rosto  e  que  se  embebem  no 
coração.  Lúcia  continuava  na  areia  o  seu  curso 
calligrapbico,  já  mais  desenvolvido  agora,  entre- 
Laçando  com  os  CC,  os  LL  do  seu  nome,  e  de- 
pois outras  letras  a  capricho,  ou  traços  de  phan- 
tasia.  0  sol,  como  um  globo  de  fogo  que  se 
apagasse  pela  submersão  nas  aguas,  roubara  á 
superfície  lisa  do  oceano  o  seu  derradeiro  re- 
flexo, convertendo-o  n'aquella  massa  azul-escura, 
segredadora  de  lúgubres  colloquios,  que  só  re- 
toma brilho  e  alegria  se  a  lua  em  cheio  vem 
com  os  seus  reflexos  semear-lhe  a  superfície  de 
scintillantes  lhamas  de  prata  Começava  a  havr 
alli  o  frio,  companheiro  da  solidão  e  da  tristeza. 
A  palavra  gelara-se  nos  lábios  ardentes  de 
Cláudio,  e  Lúcia,  como  que  inlluenciada  pela 
glacial  solemnidade  do  logar,  concentrára-se 
mais  ainda  nas  suas  cogitai 

O  ceu,  retinto  da  sua  cor  azul-escura,  bor- 
dado de  myriades  de  diamantes  ostentas  a  toda 
aquella  austera  serenidade  que  a  noite  lhe  dá  ; 
ao  longe  debuxava-se,  mal  distincta  ao  horisonte, 
a  cordilheira  de  montanhas  que  termina  n'aquel- 
le  sonho  de  fadas,  que  se  chama  Cintra;  ao  perto 
erguiam  se,  como  visão  phantastica,  desenhan- 
do-sc  na  tela  do  firmamento,  aquellas  variega- 
das ruínas  que  coroam,  rum.,  diadema  de  de- 
crepitude, a  povoação  outr*ora  ridente.  Ao  largo, 
lá  muito  ao  largo,  scintillando  nas  trevas,  como 
um  olho  da  Providencia,  a  velar  pelos  nautas,  o 
pharol  da  Torre  de  S.  Julião. 

O  conchego  e  agasalho  do  lar  convidava  a  re- 
colher, c  os  namorados,  descendo  do  pedestal, 
que  lhes  emprestara  a  poesia  do  amor,  á  triste 
vulgaridade  dos  mais  vis  morlaes,  sentiram  o 
frio  que  começava  a  entorpecer-lhe  os  membros, 
e,  obedecendo  ao  chamamento  de  suas  famílias, 
que  regressavam  de  uma  digressão  pela  areia 
da  praia,  dispozeram-se  para  a  retirada. 

Que  importava  que  ficasse  cortado  o  dialogo 
no  ponto  mais  interessante  d"elle,  se  na  manhã 
seguinte,  pela  estrada  de  Santo  António  do  Es- 
toril, ou  na  esplanada  da  fortaleza  o  reatariam 
no  ponto  interrompido,  para  o  interromper  de 
novo,  até  nova  oeeasião  de  se  encontrarem,  for- 
mando assim  esse  perenne  folhetim  de  todas  as 
conversações  amorosas,  que  tem  sempre  um  cou- 
linuar-se-ha  no  fim  da  sessão  de  cada  dia. 
inscreve  no  fundo  da  ultima  columna  um  con- 
diu amanhã  na  véspera  do  casamenl 

Lúcia  seguiu  para  casa  com  sua  família.  Cláu- 
dio foi  fundear  no  club,  paragem  de  insipidez, 
onde  todos  os  míseros  humanos  que  demoram  em 
Cascaes  s&O  forçados  a  ancorar  algumas  horas 
de. cada  noite. 

A  entrada  da  sala  de  bilhar  deparou  com  Chris- 
lovam  de  Almeida,  que,  com  um  sorriso  aflectuo- 
so  de  irmão  mais  velho,  apertou  a  mão  do  reeem- 
chegado. 
(Gontiniia)  c.  b. 

INTERIOR  DÂ  CATHEDRAL  D'AUCH 

De  uma  noticia  descriptiva  e  histórica  de  fttr. 
Sentetz,  publicada  ha  annos  em  frança,  extraí- 
mos o  ijiie  di(  respeito  á  calhedral  d  AllCh,  re- 
presentada na  gravura,  reproducçSo  d"  quadro 
de  Mi\  Ilenoux.  exposto  nas  galerias   do    I  OUvrc 

em  ts;^ 

O  corpo  inteiro  da  ealhedial   e  edificado  CODJ 

pedras  de  lio/,  admiravelmente  trabalhadas  no 
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cstylo  do  XV  século.  Simples  no  Gonjuncto  e  rico 
de  detalhes,   a  egreja  dAuch  tem  ura  caracler 
perfeitamente  conforme  ao  objecto  da  sua  eon 
nau.  É  dividida  em  três  naves,  cortadas  por 
um  amplo  espaço,  formando  uma  cruz  latina  da 
qual  u  cimo,  terminado  por  hemiciclo,  dá  idéa 
(las  antigas  basílicas.  As  esculpturas  que  decoram 
exteriormente  as  portas  sBo  notáveis  i  »*  - 1 « >  trabalho, 
e,  em  parle,  pelo  comcsinho  Mas  formas.  Uma 
inscripçao.  que  eslá  nos  frisos  da  poria  meridio 
nal,  indica  que  a  construcç&o  d'eslas  portas  é 
devida  ao  arcebispo  Francisco  II,  de  Cferraont, 
conslrucç&o  que  teve  logar  em  1B13,  Via  se  an 
ligamento,  era  quasi  todos  os  pilares  do  lado  do 
meio  dia,  o  seu  brasão  d'arraas,  os  quaes  foram 
tirados  durante  a  revolução.  A  porta  scptenlrio 
uai  era  ornada  com  as  armas  do  cardeal  de  Tour 
mm,  ao  qual  a  cidade  do  Auch  devo  a  fundação 


do  seu  collegio,  que  por  muito  tempo  foi  cele- 
bre. As  capellas  sío  separadas  umas  das  outras 
por  paredes  as  quaes  adaptaram  altares  de  pe- 
dra, de    madeira    nu    de    mármore,  e    decorados 

cora  arebitectura  moderna,  no  gosto  dos  últimos 
annos  do  reinado  de  Luiz  MH  e  dos  primeiros 
de  Luiz  XIV. 

ii  interior  do  coro  da  cathedral d'Auch  é  guar- 
necido de  duis  renques  de  slalles  de  madeira  de 

carvalho,  sobre  os  ires  lados,  formando  o  eon 
junclo  um   notável  Irabalho  de  esculplura  go- 
thica  moderna.   Em  cada  espaldar  admiram-se 
esculpturas  em  meio  relevo  representando  tin- 
ias do  antigo  e  novo  Testamento,  de  algum  san- 
lo  ou  de  algum  personagem  symbolico  >\o  chris 
lianismo.  Cada  uma  d'estas  figuras  está  assente 
sobre  ílorfles  decorados  de  pequenos  i>ai\os  relc 
vos  ou  iic  arabescos  do  mais  aprimorado  tr&ba 
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lho.  Os  altos  espaldares  são  separados  uns  dos 
outros  por  pilastras  ornadas  de  bustosinhos  col- 
locados  em  nichos  ricamente  ornamentados.  O 
trabalho  de  marceneiro,  do  coro,  foi  terminado 
em  loá9,  tal  como  o  indica  uma  inscripçáo  gra- 
vada na  primeira  baixa  stalle  que  está  á  esquer- 
da da  entrada.  A  estante,  collocada  no  centro 
do  coro,  é  <!a  mesma  época,  mas  está  um  pouco 
arruinada. 

«As  capellas,  a  grande  nave,  o  coro  e  os  dois 
braços  da  cruz  recebem  luz  por  duas  janellas 
bordadas  de  arabescos,  e  com  vidros  de  cores. 
As  vidraças  das  capellas  correspondentes  ás  na- 
ves lateraes  do  coro,  formam  grandes  qua- 
dros representando  personagens  do  antigo  e  do 
novo  Testamento;  ao  baixo  do  plano  da  archi- 
lectura,  que  forma  o  fundo  de  cada  vidro,  ha 
pequenos  quadros  reproduzindo  os  traços  histó- 
ricos relativos  aos  personagens  dos  grandes  qua- 
dros, taes  como  :  Adão  e  Eva,  a  expulsão  do  Pa- 
raíso, a  condemnação  ao  trabalho ;  a  benção  de 
Jacob  ao  lado  de  uma  sybilla,  e  muitos  outros, 
cujo  mixto  anaebronico  de  figuras  não  se  nota 
só  na  cathedral  de  Auch,  c  é  um  defeito  inbe- 
rente  ao  primeiro  periodo  do  século  XVI. 


A  LAMENTAÇÃO  DO  TASSO 

De    l,OI  il    lliruii 

(Continuado  de  pag.  296) 
VII 

Aprazia-me  a  solidão...  mas  nunca  esperei  pas- 
sar uma  porção  qualquer  da  minha  vida  sepa- 
rado da  sociedade  dos  meus  similhantes,  só  ten- 
do communicação  com  insensatos  e  seus  tyran- 
nos...  Se  fora  organisado  como  elles,  já  ha  muito 
tempo  que  minha  alma,  como  a  sua,  teria  par- 
tecipado  da  corrupção  do  seu  tumulo.  Mas  quem 
me  viu  nunca  nos  furores  da  demência  ?  quem 
me  ouviu  nunca  delirar?  Soffremos  talvez  mais 
'nestas  cellulas  que  o  marinheiro  naufragado  em 
praia  deserta.  O  mundo  inteiro  abre-se  deante 
d'elle:  todo  o  meu  universo  se  encerra  'neste 
logar,  duplo  apenas  em  relação  ao  espaço  que 
hao  de  conceder  ao  féretro.  O  naufrago  pôde  ao 
menos  na  agonia  da  morte  erguer  os  olhos  para 
dirigir  ao  ceo  uma  ultima  censura...  os  meus 
não  se  levantarão  para  o  aceusar,  ainda  que  a 
abobada  do  meu  cárcere  é  como  uma  ninem 
entre  mim  e  o  ceo. 

VIII 

Algumas  vezes  comtudo,  sinto  que  a  minha 
intelhgencia  declina;  mas  é  um  declinar  de  que 
tenho  consciência...  vejo  brilhar  na  minha  pri- 
são clarões  desacostumados;  um  estranho  de- 
mónio nie  atormenta  e  inflige-me  mil  dores  len- 
tas, mil  vexações  imperceptíveis  ao  homem  são 
e  livre;  mas  muito  sensíveis,  ai  I  para  mim  que 
tanto  tempo  hei  sotfrido  tristezas  de  coração 
talla  de  espaço  e  tudo  o  que  é  possível  suppor- 
lar-se  ou  que  pôde  aviltar;  mas  quem  sabe  que 
espíritos  estam  ligados  com  elle...  Toda  a  terra 

me  abandona...  ,i  ceo  esquece  me...  talvez  que 
na  ausência  de  Ioda  a  protecção  queiram  os  ge- 
mos  do  mal  experimentar  sobre  mim  seu  poder; 
quem  sabe  se  elles  prevalecem  sobre  uma  pobre 
creatura  gasta  pelo  soffrimento.  Oh  t  porque  tem 
minha  alma  sul.,  experimentada  como  o  aço  na 


fornalha  antes  de  se  amoldar  á  tempera?...  Por- 
que amei;  porque  amei  o  que  ninguém  podia 
ver  sem  amar,  a  menos  que  fosse  mais  ou  me- 
nos mortal,  mortal  como  eu. 

IX 
Houve  um  tempo  em  que  as  minhas  sensações 
eram  vivas...  esse  tempo  já  vae  longe:   as   mi- 
nhas  cicatrizes   endureceram,   e   se   assim   não 


fora,  teria  quebrado  o  craneo  contra  estes  varões 
quando  via  o  sol  projectar  aqui  um  raio,  como 
para  mofar  dos  meus  soffrimentos.  Se  supporto, 
se  tenho  supportado  tantos  males  c  muitos  ou- 
tros que  não  ha  palavras  que  os  exprimam,  é 
porque  não  quiz  sanecionar  com  o  meu  suicídio 
a  estúpida  mentira  que  serviu  de  pretexto  para 
me  encerrarem  aqui ;  não  quiz  que  o  ferro  quen- 
ta  da  infâmia  marcasse  a  minha  memoria  com 
esta  palavra  terrível:  'Demência!»  é  porque  não 
quiz  chamar  a  piedade  sobre  o  meu  nome  man- 
chado e  sellar  eu  mesmo  a  sentença  pronuncia- 
da pelos  meus  inimigos.  Não  I...  este  nome  ha  de 
ser  immorlal !...  eu  faço  da  minha  prisão  actual 
um  templo. que  as  nações  virão  visitar  pensando 
em  mim.  O  Ferrara!  quando  tu  cessares  de  ser 
a  mansão  de  teus  duques  soberanos,  quando 
vierem  desmoronar  pedra  a  pedra  os  teus  palá- 
cios até  ao  teu  mais  retirado  aposento,  então  o 
loureiro  do  poeta  será  a  tua  única  coroa,  o  ca- 
labouço do  poeta  será  o  teu  mais  affamado  edi- 
fício, em  quanto  o  olhar  do  estrangeiro  se  admi- 
rar do  abandono  de  tuas  paredes  1  E  tu,  ó  Leo- 
nor, tu  que  coras  de  ser  amada  por  um  homem 
como  eu,  tu  que  não  poderias  saber  sem  vergo- 
nha que  outros  que  não  fossem  monarchas  te 
achavam  bella,  pois  bem  I  vae  dizer  a  teu  irmão 
que  este  coração  vencido  pelos  annos,  pelo  pe- 
zar,  pela  fadiga...  e  talvez  que  também  pela  lenta 
vingança  do  mal  que  me  era  imputado  (porque 
a  alma  ditlicilmente  resiste  á  longa  infecção  de 
uma  masmorra  como  esta,  em  que  o  abismo 
lhe  communica  a  sua  corrupção  nativa)...  vae 
dizer  a  teu  irmão  que  esle  coração  não  tem  ces- 
sado de  adorar-te...  Acrescenta  isto:  Quando  o 
homem  tiver  abandonado,  esquecido  em  uma 
fria  solidão,  as  torres  e  ameias  que  ora  prote- 
gem a  alegria  dos  seus  banquetes,  das  suas  dan- 
ças, das  suas  orgias;  então  esta  masmorra,  sim. 
esta  masmorra  será  um  logar  consagrado.  Mas 
tu,  quando  se  tiver  extincto  esse  brilho  magico 
de  que  le  cercam  a  gerarchia  e  a  belleza,  tu  par- 
ticiparás do  loureiro  que  sombrear  o  meu  tumu- 
lo. Nenhum  poder  terá  força  para  separar  dossos 
dois  nomes  na  morte,  como  nada  na  \ida  pôde 
arrancar-te  de  meu  corarão  Sun.  Leonor,  será 
nosso  destino  sermos  unidos  para  sempre...  mas 
nuulo  tarde!  momo  hajiu  ■'»"■«»  setto. 

0  ROII  10  IHECBil  ..MUNIR.  EU  IBriHI 
Em  1808,  um  official  francês,  tendo  que  des- 
empenhar uma  commiss&o  em  Hespanha,  justa- 
mente na  época  em  que  se  eommettiam  contra 
os  militares  ioda  a  espécie  de  atrocidades,  cahiu 
nas  m&os  dos  guerrilhas  catalães.  Despojado  do 

fardamento  e  mais  objectos  que  possuía* e  amar- 
rado a  uma  arvore,  so*  lhe  restara  encomraeo- 
dar-se  a  Deus  De  repente  lerabrou-se  do  presti- 
gio que  o  general  Moncej  adquirira  em  Bespa- 
nba,  no  principio  da  revolução,  quando  elle  com 
mandou  o  exercito  nos  Pyreneos.  «  om  o  auxilio 
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das  poucas  palavras  que  sabia  em  hespanhol  cha- 
mou um  ilus  que  se  preparava  para  o  enforcar 
e  dissc-lhe  :  Eu  sou  o  ajudante  de  campo  do  ma- 
rechal Moncey.s  Ouvindo  esle  nome  o  hespanhol 
aííastou-se,  e  vollou  depois  acompanhado  por 
seus  companheiros,  que  não  só  lhe  restituíram 
tudo  que  lhe  haviam  tirado,  mas  até  o  conduzi- 
ram, escoltando-Oj  até  próximo  dos  postos  avan- 
çados do  exercito  francez. 


ALGLUAS  CURIOSIDADES  HISTÓRICAS  E  OtTRAS  ACERCA 
DO  COIIMGIO 

X 

11  estdillieile  qu'un  pays  n'ait  des 
elioses  superllues,  mais  c'est  la  na- 
lure  <lu  commerce  de  rendre  les  cho- 
ses  su|>i;rlluí3S  utiles,  et  les  utilus  né- 
ci  ssaíres. 

ttontesquieu.  Ui  Vetpr.  des  lois.  XX 
2V. 

Celte  díversilé  des  produetions  et 
ilcs  facultes  productives  «st  le  lien 
qui  unit  les  uns  ;i 1 1 x  autres  les  ha- 
lutaras  d'une  mime  localité,  la  vil- 
leel  la  campague,  les  provinces  d'un 
in.  ii  i-  Etat,  les  différenls  peuples  et 
juetfu/aiii  points  ilu  monde  )us  plus 

ijgoés. 

M.  Henri  liichi  lot.  Dict.  Gên.  de  la 
Pui.  rl>.  —  Com/mercê. 

Philosophicamente  fallando,  diz  Bel  li  me,  nada 
ha  que  constitua  uma  espécie  distincta  de  di- 
reito, nos  actos  commerciaes,  que  se  effectuam 
por  meio  de  contractos  — essencialmente  próprios 
do  direito  civil. 

E  na  verdade,  as  operações  de  compra,  de  re- 
venda, de  banco,  de  commissão,  ele,  que  são  o 
objecto  do  commercio,  pertencem  ao  domínio  do 
direito  civil,  e  pelas  disposições  d'cste  ultimo  po- 
dem ser  reguladas  e  decididas.  E  tanto  assim  c, 
que  entre  os  povos  da  antiguidade  não  conquis- 
tou o  direito  commcrcial  um  logar  separado  na 
legislação. 

Mas.  prosegue  o  mesmo  lielime,  o  que  a  ló- 
gica dos  legisladores  não  tinha  feito,  fel-o  o  cos- 
tume, per  si  mesmo,  na  idade  média,  A  hora  em 
que  o  negocio  tomava  as  proporções,  ás  quaes  é 
devida  a  physionomia  das  sociedades  modernas. 
Os  mercadores,  que  aliás  n&o  tinham  cursado  os 
estudos  de  direito,  foram  inventando  novos  contra- 
ctos, e  imaginando  simplificações  e  garantias  — 
que  ainda  hoje  forniam  o  que  se  chama  direito 
COmmercial.  Esse  tal  direito  c  O  mais  costumeira 
de  todos  os  direitos:   a   lei   pouco  lhe  acerescen- 

tou,  e  pôde  dizer-se,  com  Fremery,  que  raras 
ve/.es  applaudiram  os  commerciantes  as  innova 
ções  tendentes  a  modificar  os  antigos  usos. 
Por  fim  de  contas,  porém,  e  segundo  rumo 

que  as  cousas  tomaram,   0  direito  civil   deve  ser 

considerado  como  base  do  direito  commercial, 

visto  como  nao  se  compõe  este,  senão  de  um 
CertO  numero  de  excepções  das  regras  ordiná- 
rias, -  excepções  que  se  Fundam  na  necessida 

de  de  apressar  Q  conclusão  dos  processos  ;  de 
diminuir  as  despe/as;   de  Simplificar   as  provas; 

de  altender  mais  á  boa  fé,  do  que  &  subtileza 

dos  princípios;  e  de  facilitar  a  transmissão  dos 
valores.   (1) 

(1)  Philoiophie  'In   Droit,    "«    Coura  dHntroduction    à    /<< 

iclenet  dv  Droit.  Par  \V.  Bell -.' ddltlon,  Paris.   1888 

Pag    LSI  o  131, 

ii  < 1 1 1 . -  dizemos  no  ic\io  é  quo.il  lltterulmonto  tr&duildo  da 

nhra  qae  ura  cilamos. 


0  commercio  eslende-se  a  grandes  distancias 
nas  suas  operações,  e  necessita  de  deslocar  ca- 
pitães consideráveis,  para  eíTeiluar  as  transacções 
do  seu  trafico.  A  experiência  facilmente  fez  re- 
conhecer a  indispensabilidade  de  um  certo  laço 
entre  os  commerciantes  dos  diversos  paizes:  e 
reconhecida  que  foi  essa  necessidade,  foi  inventado 
o  meio  de  estabelecer  esse  vinculo.  ^Qual  meio  é 
esse?  A  lettra  de  cambio,  que  faz  passar  de  um  logar 
para  outro  quantias  consideráveis,  sem  desacom- 
modar  uma  só  peça  de  prata  ou  ouro.  O  tempo 
aperfeiçoou  esse  níeio,  que  ao  principio  encon- 
trou difficuldades,  e  não  podia  satisfazer  a  todas 
as  exigências  da  circulação  commercial.  Assim, 
por  exemplo,  nos  primeiros  tempos  a  lettra  de 
cambio  era  pessoal,  e  somente  devia  ser  paga 
áquelle  em  favor  de  quem  era  expedida ;  mas 
veio  a  clausula  de  ser  paga  á  ordem,  e  desde 
logo  se  resolveu  o  problema  de  converter  o  dinheiro 
em  fluido  imponderável,  sempre  em  movimento  na 
superfície  do  ijlobo. 

É  summamente  curioso  passar  os  olhos  pelo 
texto  da  lettra  de  cambio  mais  antiga  que  se  co- 
nhece, qual  é  a  do  anuo  de  1325,  datada  de  Mi- 
lão aos  i)  de  março.  Para  satisfazermos  a  bem 
entendida  curiosidade  dos  leitores,  n'este  parti- 
cular, vamos  reproduzir  aqui  esse  documento, 
que  para  sempre  ticou  assignalado  na  historia 
do  commercio  : 

=  Pagule  per  guesta  prima  lilera,  a  di  IX  oltobre, 
a  Lucca  de  Goro  lib.  XLV.  Sono  per  la  rulutu  qni  da 
Masco  lícito.  Al  tempo  li  pai/ale  e  ponete  a  mio  conto 
e  li.  cite  Chrislo  ve  guarde.  Uonromeo  de  Bonromei 
de  Milano,  IX  de  marco  1325.  =  (2) 

—  A  reforma  das  leis  commerciaes  em  Ingla- 
terra, c  a  associação  aduaneira  allemã,  são  os 
dois  principaes  factos  da  historia  económica  do 
século  XIX. 

Assim  se  exprimia  em  1859  M.  Charles  Lavol- 
lée,  acrescentando  como  desenvolvimento  d"aquel- 
le  enunciado  as  seguintes  apreciações: 

Na  Inglaterra  vimos  substituído  ao  regimen 
piolnbitivo  o  regimen  do  commercio  livre,  da 
navegação  livre;  vimos  vencida  a  aristocracia 
do  solo  pela  industria  manufactora;  deslocadas 
as  influencias  politicas;  desorganisaáos  os  parti- 
dos; e  completada  em  poucos  annos,  e  definiti- 
vamente aceite  hoje,  uma  revolução  que  havia 
custado  ardentes  luclas.  Na  Allemanha,  consti- 
tuio  o  Zolverein  uma  grande  unidade,  precisa- 
mente em  um  ponto,  onde  as  combinações  da 
politica  haviam  imaginado  a  diversidade  e  a 
opposiç&o  dos  interesses;  estabeleceu  no  meio 

da  Europa,  um  loco  de  actividade  industrial. 
que  não  tardou  em  estender-se  atravez  da  mul- 
tiplicidade dos  IDsladOS  e  das  complicações  das 
fronteiras;   preparou  o  terreno,  sobre  o   qual  é 

Bollimo,  que  a  morte  roubou  muito  oodo  a  scieuota  do  Dl 
reito,  era  um  pensador  profundo 

{•D  Encontramos  este  documonlo  na  obra  dtada  na  nota 
antecedente     de  Belime.  Dentara  Belime  que  tomai  i 

cu nto  da  obra  de  M.  Mittorinayor  (Prin  iptt  dv  Droit  mw> 

muni  privo',  *;   L9  ' 

Aiieuia  a  natureza  do  nosso  trabalho,  nSo  dos  Inoumba  en- 
trai 'lu  desenvolvimentos  acerca  das  Ltttras  de  Cambio,  Li- 
mitai ii"   be i  Indicar  que  o  I  odl  ■•  Commercial  Portugui 

trata  d'osta  ospooialldada  na  pau  \.\  Ih  -i.".  tu.  7.".  Ins 
crcvondo-sQ  oslo  ultimo:  Dos  Mirai  ds  CiiMbio,  lioronoas, 
i'"  bilhttti  o  ordem,  tluoutt  $  Mirai  da  /'»mi.  N',i  >.  la 
i."  trata  espoeialmenta.  cia  Miurwa  i  fúrmn  i/<u  Ltttrat  i» 

lUlutbiti. 
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destinada  a  fundar-se  um  dia  a  verdadeira  con- 
federação germânica,  —  obra  laboriosa  e  lenta, 
que  está  ainda  somente  na  sua  metade,  e  que- 
'  para  chegar  á  conclusão,  tem  ainda  que  encon- 
trar muitos  obstáculos.  Assim  mesmo,  porém,  e 
no  ponto  a  que  chegou  a  associação  das  alfan- 
degas allemãs,  com  os  princípios  que  já  des- 
envolveu, e  maiormente  com  as  perspectivas  do 
seu  futuro  engrandecimento,  deve  ser  conside- 
rada com  um  acontecimento  egual,  pelo  menos, 
em  importância  á  reforma  ingleza.  (3) 

Sobre  a  reforma  das  leis  commerciaes  em  In- 
glaterra —  tem-se  dito  quanto  é  bastante  para 
encarecer  os  admiráveis  resultados  dos  perseve- 
rantes esforços  de  Cobden,  e  da  poderosa  inicia- 
tiva de  sir  Robert  Peei;  e  ainda  mais  persuasiva- 
mente hão  fallado  os  factos,  pois  que  a  experiência 
de  uns  poucos  de  annos  veio  confirmar  a  exeellen- 
cia  da  liberdade  da  navegação  c  do  commercio. 

Mas,  se  a  priori  quizessemos  chegar  á  mesma 
convicção,  independentemente  do  que  os  econo- 
mistas hão  escriplo,  e  da  confirmação  que  a  ex- 
periência trouxe,  não  teríamos  que  fazer  outra 
cousa,  mais  do  que  ler  uma  bella  pagina  da 
Historia  de  Inglaterra,  escripta  pelo  talentoso  Lord 
Macaulay,  que  me  parece  digna  de  ser  apresen- 
tada aos'  leitores,  como  um  modelo  de  bom  juí- 
zo, de  eloquência,  e  finíssima  ironia. 

Nos  fins  do  século  XVII  fora  nomeada  em  In- 
glaterra uma  çommissão  de  inquérito  sobre  o 
estado  do  commercio.  O  relatório  que  a  çom- 
missão apresentou  demonstrava  que  os  tecidos, 
cuja  importação  era  prohibida,  tinham  entrado 
constantemente  em  Inglaterra,  ao  passo  que  a  ma- 
téria prima,  cuja  exportação  eradefeza,  linha  con- 
stantemente saído.  Esculae  agora  Lord  Macaulay: 

=  A  conclusão  que  deveria  tirar-se  d'este  fa- 
cto, vinha  a  ser  que  o  systema  prohibilivo  era 
absurdo,  pois  que  não  só  não  acabara  com  o 
commercio,  que  tanto  se  temia,  mas  tinha  oc- 
casionado  a  apparição  de  uma  raça  de  homens 
resolutos,  os  quaes,  habituados  a  ganhar  o  pão 
de  cada  dia  pela  violação  de  uma  lei  irracional, 
caminhavam  para  o  despreso  das  leis  judiciosas, 
e  depois  de  haverem  ludibriado  os  agentes  da 
alfandega  terminavam  por  conspirar  contra  o 
throno.  E  se.  no  tempo  da  guerra,  quando  o  ca- 
nal—  em  toda  a  sua  extensão  — estava  cobeito 
dos  nossos  cruzeiros,  fora  impossível  impedir  a 
troca  regular  das  lãs  de  Costwold  pelos  tecidos 
preparados  de  Lyon...  como  acreditar  que  se- 
riam mais  efficazes  os  meios  que  se  empregasse 
no  tempo  de  paz?  Todavia,  os  políticos  uo  século 
XVII  foram  de  parecer  que  leis  severas,  sacramente 
applicadas,  salvariam  infallivclmcnte  os  inglezes  do 
intolerável  vexame  de  vender  euro  o  que  per  si  mes- 
mos podiam  produzir  melhor  que  os  seus  risinhos, 
e  comprar  barato  o  que  os  seus  risinhos  podiam  pro- 
duzir melhor  do  que  ctles.  Foi  aggravada  a  pena- 
lidade contra  a  importação  das  sedas  francezas. 
O  parlamento  fez  uma  lei',  que  dava  a  uma  com- 
panhia anonyma  o  monopólio  absoluto  dos  ta- 
telas  por  um"  período  de  quatorze  annos  o  re 
sullado  d'esics  avisados  alvitres  foi  tal,  como  era  fá- 
cil prever.  A  importação  das  sedas  francezes  con- 
tinuou, e  muito  tempo  antes  da  expiração  do 
praso  dos  quatorze  annos  tinha   a  companhia 

(3)  PuliiigiM  eommtrcialt  Jc  VAlUmagnt.  ie  Zollvtrrin  ei 
1'Autrich»,  pai  vi.  Charles  Lavollée.  (Jlw.  <les  <'<'«<•'  momfe», 
do  18  de  ouiubro  de  1880.) 


dos  lufetás  despendido  lodo  o  seu  capital,  fe- 
rindo os  seus  escriplorios,  e  até  o  seu  nome  se 
bavia  riscado  da  lembrança  dos  clubs  de  Jona- 
than  e  de  Garraway.  =  (4) 

Digamos  agora  duas  breves  palavras  a  respeito 
do  Zollverein,  e  indiquemos  os  subsídios  a   que 
p  >  le  recorrer-se  para  o  estudo  cabal  d'esta  es- 
tlidade. 

Zpllverein  é  urna  palavra  allcmã,  que  tanto 
quer  dizer  como  — união  de  alfandegas  — e  é  era- 
la  para  designar  a  grande  associação  que 
abrange  a  maior  parte  dos  Estados  Allem.o  s, 
circumdados  de  uma  linha  única  de  alfandegas, 
e  regidos  pela  mesma  pauta.  0  pensamento  d  es- 
uide  acto  data  do  anno  de  1815,  desde  que 
definitivamente  se  assentou  a  paz  geral  da  Eu- 
ropa; tomou  realidade  em  1833,  e  por  entre  al- 
ternativas, que  se  foram  suecedendo,  adquirio 
consistência,  e  dá  mostras  de  acompanhar  a  uni- 
dade do  império  allemão,  que  em  nossos  dias 
estamos  vendo  desenvolver-se. 

Não  quadra  ao  plano  d'este  nosso  humilde 
trabalho  descer  a  miudezas;  e  por  isso  nos  li- 
mitamos a  dizer  que  são  obras  capitães  n"este 
assumpto  a  Historia  da  associação  aduaneira  alte- 
rna, por  M.  Hichelot;  o  trabalho  de  M.  F 
bre  o  mesmo  assumpto,  e  os  de  MM.  Bères  e  de 
La  Nourais.  A  Revista  de  ambos  os  mundos  tam- 
bém publicou  interessantes  artigos  a  respeito  do 
Zollverein  nos  annos  de  1857,  1852,  1859  leste 
ultimo  anno  ê  o  artigo  de  M.  Charles  Lavollée, 
que  atraz  citámos.)  No  Dictionnaire  General 
Politique  par  M  Maurice  Blocb  vem  um  artigo 
muito  desenvolvido  acerca  do  Zollverein  pelo  ci- 
tado M.  Hichelot,  que  tem  a  vantagem  de  ser  do 
anno  de  18G1,  e,  por  consequência,  posterior  á 
sua  Historia  que  indicámos,  a  qual  — na  2.'  edi- 
ção—data do  anno  de  1858 

JOSÉ    SILVESTRE    RIBEIRO. 


AS  FABULAS  DE  PILPAI 
No  reinado  de  SolimSo  II.  um  mollah,  chamado 
Ali-Tchélébiban-Salek,  julgou  fazer  um  grande 
serviço  aos  musulmanos  traduzindo  em  língua 
turca  as  Fabulas  ie  Pidpai,  que  se  denominavam 
habitualmente  Pilvai.  Depois  de  vinte  annos  de 
trabalho  o  mollah  dedicou  ao  sultão  a  IraducçâO, 
a  que  deu  o  titulo  de  Humaiounnamé  ou  livro 
imperial.  Fez  extrair  duas  copias  da  versfiO,  e 
offerecendo  uma  ao  grão  visir  pedio-lbe  para 
entregar  a  outra  ao  sultão.  0  autor  esperava  uma 
recompensa,  ou,  ao  menos,  elogios]  mas  qual 
não  foi  a  sua  surpresa  quando  o  visir  fazendo  o 
ir  á  sua  presença  o  censurou  amargamente  p  \t 
ler  empregado,  n  um  tiabalho  frívolo,  tempo  que 
elle  devera  antes  consagrar  no  exame  de  algu- 
mas questões  do  direito  turco  I  Felizmente  para 
0  traduetor  do  Bidpal,  Solimão  era  mais  escla- 
recido que    o  seu   visir,   e    amava  e   protegia  as 

bellas-lettras,  e  encantado  com  o  trabalho  de 
Ali-Tchélébiban,  elevou-o  á  dignidade  de 
que  0  collocava  em  hom  caminho  para  as  gran- 
des honra-.  A  historia  accrcsccnta  que  o  visir 
ficou  envergonhado  da  figura  que  I 
de  o  meiado  do  século  XVI  que  as  Fabulas  de 
Pilpai  são  conhecidas  na  Europa. 

i     HistoiM  ./'.l'i;//ií.rr>   SOM  I.    r,  /ii*  Jt  tiuill  iiini,    III.  (.,r 

Lord  Uacautay,  trad.  do  1'anglai*  p.ir  Amédée  Pictaol    2.'  edi( 

Paris    1861  

T>|>.  Franco-Portugacia  —  Rui  do  Thesouru  Velho  n."  6. 


39 


()  PANORAMA 


305 


- 


i    remis    Bentham 


Jeremias  Bentham,  celebre  jurisconsulto  e  pu- 
blicisia  inglez,  nasceu  em  Londres  no  dia  18  <le 
fevereiro  de  1748,  e  falleceu  no  dia  <>  de  junho 
de  1832,  em  Queen  Square  Place,  Westminster, 
na  residência  em  que  habitou  sempre  nos  últi- 
mos eincoenta  annos  da  í  ua  \  ida. 

Estudou  direito  em  Oxfordj  e  ali  segufo  as  li- 
ções (In  famoso  jurisconsulto  inglez  Blackstone; 
sendo  muito  para  notar  que  ainda  como  estu- 
dante começou  logo  a  dar  mostras  de  que  não 
o  satisfaziam  as  opiniões  do  professor. 

Tendo  alcançado  ó  titulo  universitário  que  o 
habilitou  para  o  exercicio  da  advocacia,  entrou 
effeclivamente  no  foro;  e  bem  lhe  la  n'isso,  por- 
que linha   a    vantagem   de  sei    seu  par  um  acre 

ditado  Procurador  (Sollicitor),  que  muito  o  podia 
favorecer  na  diíficil  tarefa  da  obtenção  de  clien- 
lella.  Desagradaram  1 1 1 < ■ .  porém,  as  leis  inglezas, 
e  a  forma  do  processo;  e  não  tardou  que  pedis- 
se li  seu  pac  a  permissão  de  se  retirar  d'aquella 
profissão,  c  de  se  oceupar,  como  era  mais  de  seu 
vii  In,  de  propor  a  reforma  de  tudo  o  que  lhe 
parecia  múo,  antes  do  que  lirar  proveito  do  que 
de  approvava.  (/  found  ii  more  to  mu  tasle,  disse 
elle  em  um  <los  seus  escriplos,  to  endeavour,  as  l 
have  been  dolng  ovor  since,  i<i  pui  mi  end  to  them, 
ilniii  ia  profii  by  lhein  I 

Em  I77(i  a p pai  creu  a  sua  primeira  publicação: 
.1  Fragmentou  Government. —  Km  l77Hiiupiu.nn 
a  Introduviion  lo  lhe  principies  of  morais  itmi  leais 
lalion,  obra  que  srimenle  foi  publicada  em  1780, 

Em  l7Hi»  foi  pela  lerceira  vez  a  Paris,  e  d'ali 


passou  á  Itália,  a  Constantinopola,  á  Bulgária, 
a  Valaquia,  á  Moldávia,  á  Rússia,  —  d'onde  re- 
gressou a  Inglaterra,  atravessando  a  Polónia ,  a 
Mlemanha,  e  a  Hollanda. 

Em  1791  publicou  o  Vanopticon,  or  the  inspection 
home,  obra,  na  qual  tratava  da  disciplina  e  me- 
lhoramento das  prisões. 

Cumpre  dizel-o :  d'aqui  em  diante,  a  historia 
de  Jeremias  Bentham  ú  a  historia  do  que  elle 
pensou,  do  que  escreveu.  Os  seus  escriptos,  nu- 
merosos e  variad  is,  grangearam-lhe  uma  gran- 
de celebridade,  anela  mais  nos  paizes  estran- 
geiros, do  que  na  própria  Inglaterra.  Para  esla 
ultima  circumstancia  concorreu  principalmente 
a  associarão  que  effeiluou  eoui  Dumont,  de  Ge- 
nebra. Bentham  pensava,  e  Dumont,  seu  i 
borador,  escrevia;  c  lanto  mais,  quanto  o  pri- 
meiro linha  didGculdadc  dee  crever,  ao  passo  que 
io       undo  era  fácil  a  expressão  do  pensamento. 

0  principio  capital  da  philosophia  de  Bentham 
('■  que  o   fim  de  todas  ••    acçõe  ■  humanas  e  da 

moralidad  •  c. Ic  na  felicidade  quer  dizer,  no 

prazer  e   na  isenção  de  iodo  o  desgosto,  —  pois 

que,    no  seu  conceito   as  acções   dos  <  ides  scusi 

io  inteiramente  i  eguladas  ou   ■  overnada  i 
pelo  pia  pi  i.i  desgosto,  A  felicidade  6  o  sum- 

mum  bonum,  de  fado  a  cousa  única  desejável  ape 
nas  como  meio  paia  alcançar  aquclle  fim :  ' 
a  producção  da  maior  sonnua  possível  de  fi 

dade   e  o   único  objecto  de  lodos  o--  esforços   Im 

manos,  e,   por  consequência .  de  Ioda  a   moral,  de 

ioda  a  lenislacão 


3,°  .«mi  i.a  &,i  muni: 
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Au  syslema  de  Benlham,  fundado  n'estes  prin- 
cípios, deu-se  a  denominação  de  —  Syslema  Vli- 
litario.  —  Cumpre,  todavia,  notar  que  esse  sysle- 
ma não  é  original;  antes  de  Bentham,  já  Hob- 
Helvetius  tinham  chegado  á  conclusão  do 
egoísmo,  como  principio;  Benlham,  porém,  re- 
novou a  face  da  phiiosophia  do  alar- 
gando a  deducção  das  consequências,  dando-lhe 
uma  forma  mais  positiva,  e  desentranhando  do 
syslema  mais  algumas  a pplicações  praticas — que 
não  são  alia-  de  despresar. 

Contra  a  phiiosophia  do  interesse  ou  da  utilida- 
de resumiu  um  escriplor  discreto  as  objecções 
nos  seguintes  termos : 

O  ponto  de  partida  de  tal  systema  é  falso: 

l.°  porque  ha  no  coração  do  homem  movimen- 
tos e  instinctos,  que  não  dimanam  do  egoísmo. 

2.°  porque  conduz  a  legitimar  acções,  contra  as 
quaesse revolta  indignadaanossanaturezainlerioi . 

A  phiiosophia  do  interesse  não  simplifica  a  mo- 
ral, quando  suhstilue  a  noção  do  útil  á  noção  do 
bem;  pois  que,  d'este  modo.  não  nos  é  mais  fácil 
entendermo-nos  sobre  o  que  será  útil  ao  maior  nu- 
mero, do  que  sobre  o  que  .-era  bem  —  em  si  mesmo. 

!•.  perigosa,  por  isso  que  o  interesse  bem  enten- 
dido é  uma  religião  a  tal  ponlo  elevada,  que  ao 
cuinmum  dos  homens  não  poderia  ser  proveitosa. 
E  com  effeito,  o  com  mura  dos  homens  exploraria  o 
principio  d  sua  vontade,  sem  acceitar  as  precau- 
ções  que  o  systema  utilitário  busca  estabelecer. 

Finalmente,  a  doutrina  utilitária  tende  inevi- 
tavelmente a  girar  fora  da  esphera  em  que  o 
pretendera  encerrai',  —por  quanto  subslitue  um 
egoísmo,  sem  elevação,  a  aucloridade  inviolável 
das  leis  moraes. 

—  Esta  resumida  impugnação   da  pjulosophir. 
utilitária  é  demasiadamente  lacónica.  Para  com 
modidade  dos  leitores,  que  mais  a  fundo  quize 
rem  estudar  esta  especialidade,   temos  por 
venienle  inculcar-lhes  o-  subsídios  a  que  podem 
recorrer:  e  sãos  os  seguintes  : 

Inlroduclion  génêrale  u  Vhistoire  du  droit,  par  .17. 
E.  Lerminier.  Bruiellas.  1830. 

Philosophie  ilu  droit,  ou  Cuias  d' Inlroduclion  ú  la 
>■  (/'<  droit.  Par  M.  W.  Bellime.  Paris.  I 

Du  fraij  iln  Beuu  ei  du  liien  par  M.  Victor  Cou- 
siu.  Paris.  1834. 

Cours  de  droit  nalurel,  professe  <i  la  Faculte 
iles  Letlres  de  Paris.  Par  M.  Th.  Jouffroy.  Paris. 
1833-1843. 

Esta  ultima,  e  muito  notável  obra  contém  umas 
poucas  de  lições,  especialmente  consagradas  ao 
exame  e  refutação  do  syslema  utilitário  de  Ben- 
lham. V.  por  que  muito"  faz  ao  nosso  propósito, 
registaremos  aqui  a  rasão  porque  Jouffroy  se  de- 
mora tanto  com  a  doutrina  de  Bentham  :  =  «A 
celebridade,  justamente  adquirida,  de  que  lien- 
lham  uõsou  em  vida,  e  que  por  muito  tempo 
continuará  a  gosar  um  Ião  notável  publicista,— 
a  influencia  pratica,  que  as  suas  opiniões  e  es- 
criplos  exercitaram  no  seu  paiz  e  em  outras  par- 
tes da  Europa  e  do  mundo  civilisado,  justifica- 
rão ao-  \os-os  olhos  esta  espécie  de  excursão,  da 
qual  não  haveis  de  queixar-vos.»  = 

—  Alludimos  ha  pouco  a  Dumont;  e  força  é 
dizermos  agora  duas  palavra-  acerca  d'elle,  com 
referencia  mais  particular  a  Bentham. 

Dumonl  nasceu  em  Genebra  no  anuo  de  1759 
Foi  ministro  da  egreja  protestante  d'aquella  ci- 
dade. Passou  em  1 7;s :  a  S.  Pelersburg 


!' iço  de  is  mezes,  esteve  curando 
protestante  franceza.  Convidado  por  Lord  >l.e|- 
burn    depois  marquez  de  Lansdowne    para  lhe 
educar  os  filhos,  v.  i  i  para  Londres,  onde  - 
lacionou  com  os  mais  notáveis  homens  do  p urli- 
do  W  hig.    Nos  annos   de    17>-s  a    1 71*  1   visitou  a 
França,  c  em  Paris  se  relacionou  intimamente 
com  o  giande  .Mirabeau,  a  quem  se  diz  ajudava 
na  composição  dos  discurs  is  e  relatórios. 
Quando  em  17yl  voltou  a  Inglaterra,  estreitou 
es  com  Jeremias  Bentham,  por  effeito   da 
admiração  que  os  talentos  d'este  lhe  inspiravam, 
e  profundamente  impressionado  pelo  movimento 
de  ideas  do   notável  publicista  inglez ;    e   >i 
logo  tomou  sol.ne  si  coordenar,* rever,  con  - 
resumir  convenientemente  os  escriptos  sem  con- 
to  que   Bentham   mal  podia  publicar.   ímprobo 
trabalho,  que,   embora   não   pareça   muito   _ 

ín  si,  faz  -lande  honra  a  Dumont,  tanto 
mai-  quanto  teve  ainda  que  melhorar   o   estylo 

jcríptos  do  seu  ai     _   .   -   bre  fazer  um  . 
colha  apurada,  sobre  dar  lucidez,  clareza  e  boa 
disposição   ao  que   no  original  carecia   de  todas 
qualidade-. 
Eis  aqui  as  obras  de  Bentham,  das  quaes  Du- 
mont foi  editor  na  língua  franceza:=*  Trail 
Législalion.  ■'>  vol.  1802.  —  Théort 
récomi  1  vol.  1811.  —  2 

>■    t.  1813  —  P    uces  Judie  ia  ires,  2  vol.  I 
—  Organisalion  Judiáaire  et  Codification.  1^- 

Está  só  enumeração  dos  es  >de  Bentham, 

independentemente  de  outros  desenvolvimei 
basta  para  tornai  celebre  •■  nome  do  pensador 
inglez.  0  que  porém  é  de  jusliça  accrescenlar, 
é  que  ainda  os  mais  severos  impugnadores  do 
systema  utilitário  elogiam  as  atiladas  e  tinas  con- 
es, as  observações  profundas  de  Benlham, 
•  a  nobn       _  audácia  com  que  comba- 

leu  tudo  o  que  se  lhe  affigurou  ser  erro,  ou  pre- 
ito. 
Estamos   ainda  muito  distante   do   que   é   ne- 
cessário dizer  a  respeito  de  Jeremias  Bentbara  ; 
mas  vae  já  muito  extenso  este  artigo,  e  foi 

■  .ir  para  outro,  ou  outros,  o  que  é  indis- 
pensável referir.  .  silveítiie  useiro. 


0  PBINCIPC  EDGENÍO  DE  BEADHARNA1S 

v  MM  mrmuriu*  que  Ihr  -ãu  relmita*. 

...    n6  audUiônt  mala  non  tiv, 
XI  7. 
VIII 

A  viagem  de  Bonaparte  — do  Egypto  para  Fran- 
ça —  foi  de  uma  felicidade  inaudita.  Kseapou  o 
general   á  vigilância  dos  ingleses,  e  logrou  des- 
embarcar em  Préjus,  para  dali  marchar,  . 
que  em  triumpho,  ale  Paris. 

0  príncipe  Eugénio,  nas   suas  Hemoi     - 
podia  apresentar  uma  narração  circumsUm 

-:  nem    eia   .-  seu  intento:   limi- 

ta-se  a  dar  couta  das  suas  recordai     -  pess 
e  a  propósito,  como  de  ras  ntecimen- 

tos  em  que  figurou,  ou  de  que  foi  testemunha 
presencial. 

Eis  aqui.  em  substancia,  as  circumstancias  que 
elle  aponta  a  respeito  do  miraculi  lo. 

A  i  principio  ti\èram  um  vento  de  servir,  que 
Ibi  -  permiti  Io  arredarem  se  rápidamenl 
tas  do  Egypto;  passadas,  porem,  2»  horas,  ces- 
sou o  vento,  e  foi  substituído  por  uma  teimosa 
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calmaria,  que  durou  nada  menos  que  vinte  e 
três  dias.  Estavam  a  distancia  de  (5U  légoas  de 
Alexandria;  mas  como  as  correntes  os  avisinhã- 
vam  do  ponto  da  partida,  começou  a  lavrar  o 
susto  entre  os  ofliciaes  que  acompanhavam  o 
general;  sendo  de  todos  o  que  menos  pôde  do- 
minar a  inquietação  o  famoso  Berlhier.  Virou  o 
vento,  e  soprou  então  com  violência,  como  de 
ordinário  suecéde  depois  das  calmarias;  assim 
mesmo  Eoi  felizmente  aproveitado,  íevando-os  até 
Ajaccio,  pátria  de  Bonaparte.  Ali  foi  o  general 
recebido  com  enlhusiasmo  pi  los  seus  compatrio- 
tas, e,  o  que  muilo  lhe  interessava,  conseguío 
inteirar-se  do  estado  das  cousas  em  França  p  is- 
leriormenle  :is  noticias  que  podéra  obter  ni 
pio.  Receiando  que  as  províncias  do  meio  dia 
da  França  estivessem  já  invadidas  pelo  inimigo. 
projectou  desembarcar  na  Hespanba,  e  assim  o 
bouvéra  realisado,  se  os  ventos  não  fossem  con- 
trários. Soube  que  uma  esquadra  inglcza  andava 
cruzando  entre  Toulon  e  Génova  :  os  ventos  con- 
tinuavam a  soprar  rijos  do  lado  das  costas  de 
Hespanha  para  as  da  Itália;  suppondo,  porém, 

3ue  o  cruzeiro  inglez  estaria  antes  para  as  ban- 
as de  Génova,  deu  urdem  para  navegarem  no 
rumo  de  Toulon.  Por  volta  da  tarde,  depois  de 
saírem  de  Ajaccio,  onde  se  demoraram  dois  dias. 
começaram  já  a  avistar  as  cosias  da  Franca, 
quando  do  cimo  dos  mastros  se  ouvio  uma  voz: 
Òilo  velas,  nu  caminho  para  nós  I  A  situação  era 
critica;  essas  oito  velas  não  podiam  deixar  de 
ser  da  esquadra  ingleza,  e  a  força  franceza-  não 
estava  no  caso  de  se  bater  com  ella...  Bonaparte 
convoca  a  um  conselho  os  officiaes  de  guerra  e 
de  marinha;  muitos,  e  entre  elles  Gantbeaume, 
(pie  depois  chegou  ao  posto  de  almirante,  opi- 
nam que  se  volte  á  Córsega.  O  intrépido  Bona- 
parte, porém,  persiste  no  intento  de  abordar,  a 
lodo  o  trance,  as  costas  da  Franca,  e  desde  logo 
se  navega  paia  o  go.lpho  luan.  Via  se  aproximan- 
do a  esquadra  ingleza,  e  o  perigo  -ena  inevitá- 
vel, se  nao  fosse  a  eireunistaneia  de  estar  a  força 

franceza  do  lado  do  oriente,  áquella  hora  tia 
tardi  já  envolto  na  obscuridade,  —  de  -orle  que 
os  franceses  viam  os  navios  inglezes,  ao  passo 
que  esles  não  podiam  avistar  os  franceses. 

Ás  três  horas  da  manha  eslavam  os  francezes 
na  altura  de  Fréjus,  e  ao  romper  do  dia  entra- 
vam no  ancoradouro,  quasi  ao  mesmo  tempo 
que  uma  fragata  inglezal  Mal  se  soube  em  lerra 
da  chegada  de  Bonaparte,  vieram  muitas  pessoas 
saudar  o  general,  rompendo  era  estrondosos  vi 

\as,  e  exclamando:  Eis  O  nOSSO  libertador  !  II 
CéO  nol-o  envia  In 

N'uiu  átomo  se  esvaeceu  o  susto  de  que  esla- 
vam repassados  os  companheiros  de  Bonaparte 

Em  presença  do  enthusiasi iom  que  era  re 

cebido  o  general,  recobraram  todos  o  perdido 
alento.  Nem  outra  cousa  podia  sueceder,  desde 
que  -'■  reconhecia  inspirar  Bonaparle  a  mais 
viva  esperança,  desde  que  a  confiança  no  gran- 
de homem  renascia  no  coração  dos  francezes. 

Aquelles   que   dente    iis    praias    do    Fgvplo   ttCOm 

panharam  Bonaparle,  entre  sustos,  dominados 
pela  desconfiança,  e   antevendo   desenganos   c 
desastres...  scnliam  agora  orgulho  em   estarem 
associados  ao  homem,  que  ia  por  lermo  aos  ma 
les  da  pátria,  o  em  poderem  cooperar  rum  elle 

para   eiiipreliender    e    levar    ao    cabo    unia   obl'8 

láo  cloi  io  ai 


í  Seria,  porém,  somente  o  povo  de  Fréjus  e 
das  -nas  visinhanças  o  que  se  deixava  repassar 
de  enthusiasmo,  e  tinha  fé  no  futuro  do  grande 
in  "?  Não.  A  marcha  de  Bonaparte  foi  um 
não  interrompido  triumpho  até  á  capital  da 
França.  «Um  sú  sentimento,  diz  o  príncipe  Eu- 
génio*, um  só  sentimento  parecia  animar  lodos 
os  francezes,  e  indicar  ao  general  Bonaparle  o 
que  lhe  cumpria  lazer.  Em  Lyão,  principalmen- 
te, lucou  o  enthusiasmo  as  raias  do  delírio.  Não 
tinha  eu  ainda  conhecimento  dos  projectos  do 
meu  general;  mas  estou  convencido  de  qu 
ainda  no  seu  espirito  havia  alguma  incerteza 
no  que  locava  á  execução  dYlles,  —  o  acolhi- 
mento que  recebeu  em  Lyão  fora  capaz  de  lhe 
influir  a  mais  positiva  decisão. « 

Bonaparle  -separou-se  da  sua  comitiva ;  meleu- 
se  cm  uma  carruagem  mais  ligeira,  e  deu  se 
pressa  cm  chegar  a  Paris. 

—  Uma  particularidade,  que  muilo  intimamen- 
te interessava  o  coração  do  príncipe  Eugénio,  re- 
fere este,  na  conjunciura  de  que  ora  nos  aceu- 
pamos.  É  nada  menos  do  que  um  acontecimen- 
to relativo  a  sua  mãe,  á  futura  imperatriz  dos 
francezes. 

Receiando  eu  não  exprimir  adequadamente  o 
que  ha  de  melindroso  n'esse  breve  episódio  das 
Memorias  do  príncipe  Eugénio,  empregarei  a* 
palavras  do  narrador,  fielmente  vertidas  em  lin- 
guagem : 

=  Por  um  conlralempo  lastimoso,  minha  mãe, 
que,  á  primeira  noticia  do  nosso  desembarque, 
partira  para  vir  ao  encontro  de  seu  marido  até 
Lyão,  tomou  a  estrada  de  Bourgogne,  quando 
aliás  [lassava  elle  pelo  liourboniiais.  l)'esle  modo, 
chegamos  nos  a  Paris  quarenta  e  oito  horas  an- 
tes d'ella;  de  sorte  que  os  inimigos  de  minha 
mãe  tiveram  o  campo  livre,  e  aproveitaram  aquel- 
le  es|  aço  ile  tempo  para  a  indisporem  com  seu 
mando  Assim  u  pude  eu  perceber,  ao  presen- 
ciar a  frieza  com  que  elle  a  recebeu  :  e  então 
vi,  com  bastante  pesar,  que  tinha  conservado  as 
ruins  impressões  que  eu  diligenciara  desvanecer 
nas  confidencias  que  me  fizera  no  Egypto.  = 

—  O  que  o  príncipe  Eugénio  refere  acerca  da 
affluencia  de  visitas  a  casa  de  Bonaparte  cm 
Paris,  i'  da  curiosidade,  enthusiasmo  c  esperan- 
ças que  o  illustre  general  inspirava,  está  cm 
perfeita  harmonia  com  o  que  referem  os  histo 
riadores,  ainda  os  mais  severos 

.Nos  primeiros  dias  da  Mia  chegada,  di/.  o  prín- 
cipe, vio  o  general  Bonaparle  as  prineipaes  au- 
ctoridades,  e  recebeu  as  vi-aias  de  tudo  quanto 
havia  de  mais  dislinclo  ua  capital.  Fia  tamanha 

a  affluencia,  que  os  >eus  quartos,  a  entrada  da 

sua  casa,   e  ale  a   rua  em  que  hahltav  a. ..    nao  56 

despejavam  jamais   tia  esla  uma  esplendida  ho- 
mem gem  votada  ao  seu  merecimento,  uma  exal- 

tação  dos  serviços  que,  ião  moço  anula,  linha 
já  feito  á  pátria,  e  a  expressão  da  confiança  que 

elle  ui>pnava  de  que  OUtrOS   maiores  serVÍÇOS  lia 

v  ia  de  prestar  ainda 

I''.  na  verdade,  o  povo  írancez  via  diante  de  si 

um  homem  de  génio,  sumraamente  feliz,  audaz, 

que  empunhava    nina   espada    ali'    eulao  eoiiside 
lada  COmO  invencível     D aqui   rCSllltOU,    que    nao 

mi  a  multidão,  mas  ale  os  homens  de  intelligen 

cia  olhavam  para  elle,  como  para  o  salvador  da 

França,  Ião  desassisadamcnle  govornada  havia 
doi     uno.      Que  admira,  pois,  que  o  general 
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Bonaparte  fosse  cortejado  por  quantos  homens 
notáveis  havia  entfio  cm  Paris?  Que  admira  que 
a  sua  casa  se  convertesse  em  uma  espécie  de 
corte?  Que  admira  que  o  hcróe  da  Itália  e  do 
Egypto  recebesse  o  tratamento  de  um  prini  ipe, 
de  um  soberano  ? 

O  theor  de  procedimento  de  Bonaparte  foi  n'a- 
quelles  dias  de  uma  circumspecção,  de  ui 
cto.  de  uma  discrição  e  finura  inexcediveis.  Apro- 
veitou com  uma  habilidade  sem  egual  as  vanta- 
gens da  sua  posição,  poupando  com  admirável 
sagacidade  a  profunda  impressão  que  a  sua  vin- 
da causara,  e  calculando  com  um  rigor  m 
mático  o   partido  que  podia  tirar  da  sua  p 
laridade,  no  interesse  da  ambição  — que  lá  den- 
tro lavrava  já  fogosa. 

Declara  o  príncipe  Eugénio,  que,  sendo  ainda 
muito  moço,  e  pouco  iniciado  no  segred 
negócios  públicos,  não  pôde  seguir  em  todos  os 
promenores  as  circumstancias  que  precederam  e 
produziram  o  18  brumaire;  além  de  qué,  andava 
todo  absorvido  pelo  cuidado  de  desempenhar  os 
seus  deveres,  como  sempre  costumou  pelo  andar 
dos  tempos,  e  não  lhe  vinha  ao  pen  amento  in- 
gerir-se  em  negócios  que  não  eram  da  sua 
petencia.  Tal  é  a  rasão  porque  Eugénio  não  pôde 
apresentarmos  uma  narração  circumstanciada 
d'aquelle  memorável  acontecimento;  mas  >im.  e 
apenas,  dar  noticia  de  uma  ou  outra  particula- 
ridade que  o  serviço  a  seu  cargo  lhe  permittiu 
presenciar. 

Antes,  porém,  de  tomarmos  nota  do   que   nos 
refere  o   Príncipe  Eugénio  a  respeito   d'aquelle 
acontecimento,  o  que  faremos  no  artigo  imme- 
diato,  diremos  muito  resumidamente  o  que   - 
entende  pela  expressão—  18  bruma 

O  dia  18  do  mez  de  brumaire,  do  calendário 
republicano  francez,  corresponde  ao  dia  nove  de 
novembro  de  171)9  Nesse  dia,  que  paia  sempre 
ficou  assignalado  na  historia,  derribou  o  gene- 
ral Bonaparte  o  Directório,  governo  que  então 
presidia  á  direcção  das  cousas  na  França  0  ge- 
neral fez  evacuar  a  salla,  onde  estava  deliberan- 
do o  Conselho  dos  Quinhentos,  á  forca  de  hai 
tas,  e  constitnio  um  novo  governo,  c  im  o  titulo 
de  consulado,  do  qual  fizeram  parle  elle  gene- 
ral, e  os  cidadãos  Sievès  e  Roger-Ducos. 

Não  moralisarémos  agora  o  procedimento  do 
general  Bonaparte :  occasião  teremos  de  o  Fazer 
no  artigo  immedialo,  por  occasião  de  mencio- 
narmos o  que  a  tal  respeito  nos  diz  o  Príncipe 
Eugénio  nas  suas  Memorias. 

JOSB    SILVES!  RE    IIIBEIRO 


PAIZAGEM  St ÍÍSSA 

Se  a  natureza  não  favoreceu  a  Suissa  com  um 
solo  feracissimo,  reuniu  pelo  menos  n'ella  tudo 
o  que  podia  tornal-a  pitloresca.  A  cada  passo  cu 
contram-se  variados  monumentos  da  sua  gran- 
deza e  magnificência,  de  maneira  que  apresenta 
na  conformação  physica  os  caracteres  mais  dis- 
linctos  e  particulares:  altas  montanha-;  sempre 
cobertas  de  neve,  férteis  valles,  infinitos  rios  e 
ribeiras  que  formam  surprehendentes  cascatas. 
numerosos  lagos  cujas  margens  offerecem  encan- 
tadoras paizagens. 

vista  de  tau  sublime  quadro  lastimam  se  as 
miseráveis  agitações  do  mundo,  a  alma  approxi- 
ma-se  da  divindade,  causa  do  a   pequenc 


homens  que  passam  na  terra  com  suas  mesqui- 
nhas idéas  e  paixões,  perar  .  uides  myste- 
rios  da  vida,  e  nS  i  6  possível  duvidar-se  da  omni- 
icia  do  Creador,  deixar  di  sentir  o  peso  da 
mão  de  Ueus  sobre  a  humanidade. 

Aquellas  collinas,  cidades  e  castellos  recordam 
os  heroes  Júlio  César,  Guilherme  Tell,  Napoli 
lembram  alguns  nomi  -  beo- 

logos  da  alma  e  os  historiadores  do  pensam 

-  omo  Rousseau,  Calvino,  Byron,  SI         S  - 
nanei  urt...  Quando  João  Jacques  percorria  a 
ledades  da  Meillerie,   1  quando  contemplava  a  as- 
pereza  d'aquelles  sítios,  sem  duvida  meditava  as 

mtinham  o  gérmen  <l 
culo  XIX.  ii  curioso  viandante  que  atravessando  o 
sombrio  valle  de  Grutli  pára  um  momento  a  exa- 
minar aquelles  ermos,  d'onde  Guilherme  Tell  [ 

metlia  a  liberdade  do  povo  helvético,  julga  ou- 
vir ainda  por  entre  a  ramagem  do  irvo- 
o  juramento  do  estrénuo  palrii 

\-  hab  tacões  i  -  da  Suissa  estão  ■ 

Ilíadas  pelo-  valles,  collinas  e   montanhas;   se- 

guem-se  rapidamente  as  cid       -■     -  ribeiras  com 

is;  ligam  -.•  as  povoações  nas  planícies; 

poucas  sobre  eminências  qua- 

si  inaccessiveis,  .-cm  receio  da  região  da-  ten 

.  das  borrasc  -    os  mais  i  s- 

Ireib  leiros,  as  -  das  quebrad 

cataratas,  a  perigosa  proximidade  de  massas  de 
singulai  rraas  e  no  tamanho,  não 

em  ali  nunii  rosas  pess 

Não  ■  bcllezas  unicamente  que  tornam 

a  Helvécia  um  paiz  encantador  c  poetio 
costumes  puros  e  singelos  promovem  lambem  um 
manancial  de  sensações  novas  c  variad  - 

Apresentaremos  duas  si  i  nas  que  formam  con- 
dravel .  uma  de  doce  Iranquillidade,  ou- 
tra de  morte  e  desolação:— o  banho  de  família, 
e  a  queda  das  massas  do  gelo. 

Paia  comprehender  a  primeira  basta  observar  a 
estampa  que  acompanha  este  artigo,  copia  de  um 
quadi  o  de  i  sperançoso  artista. 

\o  fundo  distinguem-se  a  elegância,  o  bom  gos- 
io  das  casas  suissas,   cujas  paredes  alvíssimas, 
varandas  e  janellas  adornadas  de  reíplanâi 
les  vidros,  forma  uma  perspectiva  agradável.  Ele- 
rui  frente  da  habitação  uma  fonte  simples 
mas  pittoresca;  junto  a  cila   uma  montanhesa 
com  avental  de  riscado  c  chapéu  de  palha  de 
arroz,  sentada  num  tronco  de  arvore,  banha  s<  u 
querido  filho  completamente  nu.  que  ao  mesmo 
tempo  se  diverte  com  (]o\<  lindos  pai  «;  sua  pe- 
quena irmã  adornada  de  gorro  prelo,  sob  o  qual 
ondeam  formosas  tranca-  de  cabellos  loun  - 
mo  "iro.  está  de  rosto  voltado  para  a<  pequenas 
aves;  do  outro  lado  um  rapazinho  segurando  na 
mão  esquerda  uma  maçã  de  côr  menos  viva  que 
suas  rubicundas  faces,  mostra-se  abstracto,  - 
pensar  talvez  em  cousa  alguma:   uma 
que  vem  i  uscar  agua  contempla  com  inten  - 
grupo:  ludo,  emfim,  indica  uma  scena  altraben- 
te.  cheia  de  belleza. 

Depois  de  havei  mos  obsen  ido  i  ste  quadro  pas- 
saremos a  considerar  o  effeilo  produzido  pel 
prendimenlo  de  uma  montanha  de  neve:  o  ruído 
e  extraordinário  e  indefinível;  infunde  tâ.i  subi- 
do lei  ror  nos  habitantes,  que  Dcam   i 

l     vil.  li  ,i   19  kiloi  S  I 

G  nebra.   Próximo 
João  Jacqui  s  Roas 
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tempo  submersos  na  maior  consternação.  Os  cu-!!erreno,  lheatro  n'aulro  tempo  de  grandes  revo- 


mes  das  alias  montanhas  pan  mpre  abri- 

gados pelo  vestido  branco  do 
que,  á  similhança  de  espe  |uel)e 


luções.  A  queda  da  neve  é  tanto  mais  perigosa 
quand  1  or  onde  se  estende  e  o 

■  I    ao  ar,  Õ  furacão  arrasta  então  tudo 


■ 


a 
e 

a 

O 


o  que  enconlra    casas,  arvores,  plantas,  gados, 
nada  respeita  no  sm  furioso  e  desolador  impolo, 

Os  ca lhos  cobrem-se  do  neve  quatro  o  cinco 

melros  algumas  vezes;  montes  de  gelo  caem  no 
chfto  como  se  fossem  ligeiros  (loccos;  uma  urvo 


li'  COrpi  nula   ai  lam.ul.i   pela  lai/  vftC  prostrar  SC 

ii  poria  do  uma  casa,  que  eslremeco  lambem  «mm 
•i  força  do  furacão;  rangem  as  madeiras,  que 
inani  se  os  vidros,  e  no  meio  do  Iflo  triste  scena 
sao  constrangidos  os  habitantes  a  abandonar  suas 
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moradas.  Triste  espectáculo  1.0  mundo  parece  es- 
tar nus  últimos  paroxismos  I  A  fraca  claridade  da 
lua  observam-se  os  rostos  lívidos  de  muitos  ho- 
mens, mulheres  ecreanças,  que,  tendo-se  salvado 
da  total  ruina  de  suas  casas,  vagueiam  errantes, 
procurando  um  asylo  que  os  proteja.  No  meio  de 
tanta  desgraça  apossa  se  do  animo  um  pavor  re- 
ligioso vendo  o  cura  cumprir  os  deveres  do  seu 
ministério  para  com  os  moribundos.  E  solemne 
e  magestoso  o  respeitável  sacerdote  conduzir  o 
sagrado  Viatico  por  entre  aquellcs  desgraçados, 
que,  com  as  cabeças  descobertas  e  prostrados  em 
terra,  erguem  os  olhos  para  o  céu,  e  de  mistura 
com  o  rumor  longiquo  produzido  pelo  gelo  caindo 
nos  escabrosos  montes,  entoam  o  terrível  Dies  irae. 
No  dia  soguinte  volvem. aquelles  rudes  monta- 
nhezes  aos  seus  habituaes  mesteres,  o  despontar 
do  sol  reanime  seus  espíritos  abatidos,  e  nanam 
aos  viandantes,  que  desejam  informar-se,  lodos 
os  pormenores  dos  desastres  últimos.        A. 


ASIIAWERUS 

(Continuado  de  pag.  283) 

IV 

Ashawerus  é  a  personnificação,  é  o  symbolo 
ao  mesmo  tempo  verdadeiro  e  poético  do  povo 
judaico,  d'essc  povo  amaldiçoado  e  precito,  que 
coroou,  com  as  palmas  do  martyrio,  ao  Jlomein- 
Deus,  ao  Redemptor  Humanado,  áquelle  que  por 
infinita  bondade  quiz  encarnar-se  e  lavar  com  o 
divino  sangue  a  mancha  original,  o  peccado  que 
ainda  não  tivera  remissão. 

A  lenda  da  edado-niedia,  que  nas  mãos  de  um 
romancista  moderno  de  grande  talento,  grandís- 
simas utopias  e  prodigiosos  defeitos  e  qualidades, 
serviu  de  arma  terrível  contra  a  propaganda  ul- 
tramontana  ;  a  lenda,  qual  a  acreditavam  os  ho- 
mens de  piedosa  e  singela  crença,  vem  narrada 
em  um  livro  do  século  XVII,  denominado  —  Mi- 
lelemu  historíac  de  Jitdeo  immortali. 

A  narrativa  do  afamado  e  sapientissimo  histo- 
riador César  Cantu  ó  tão  cheia  das  brilhantes 
qualidades,  que  earacterisam  o  escriptor  italia- 
no, que  temos  por  melhor  \erlel-a  em  lingua- 
gem. 

Diz  pois  o  historiador : 

No  anuo  .  . .  mas  não  importa  o  anuo,  por  isso 
que  cada  século  se  apropriou  do  facto,  viajava 
no  Wittemberg  o  bispo  de  Sleswiek,  dirigindo  se 
para  Hamburgo,  afim  de  visitar  na  villa  de  Sa- 
len  ao  seu  amigo  Francisco  Eysen,  tbcologo  e 
homem  assisado. 

Sendo  acolhido  com  alegria  e  com  todos  os 
gazalhados,  convidou  Eysen  ao  viajante  para  as- 
sistir ao  sermão  da  segunda-feira  seguinte,  que 
era  o  dia  da  Epiphania. 

Não  faltou  o  bispo  de  Sleswiek.  e.  relancean- 
do a  vista  por  todos  os  ouvintes,  avistou  um  an- 
cião de  grandes  barbas  brancas,  que  pelos  mo- 
dos prestava  uma  extrema  allenção  á  predica,  e 
gemia  e  batia  nos  peitos  cada  vez  que  omia  pro- 
nunciar o  nome  do  Jesus. 

O  bispo,  como  julgasse  que  tal  homem  devia 
de  sentir  algum  remorso  excrucianle  e  pungiti- 
\o,  mandou  a  um  servidor,  que  o  convidasse  a 
mi'  á  sua  presença  d'elle. 

Chegou  ilc  feito  o  desconhecido,  o  porque  achas 
se  o  bispo  em  numeroso  convívio,  hesitou  de  res- 


ponder; depois,  tocado  da  cordealidade  allemã, 
tomou  logar  á  meza  ao  lado  do  hispo  de  Sleswiek, 
e  n'esles  lermos  conlou  a  odysséa  judaica. 

Fui  nado  na  Iribu  de  Nephlali,  no  anno  3963 
da  creação.  três  annos  antes  que  o  rei  Hcrodes 
matasse'  a  seus  dois  filhos,  por  ordem  do  impe- 
rador Augusto. 

Chamo-me  de  nome  Âshawerus;  meu  pae  era 
carpinteiro:  de  agulha  trabalhava  minha  mãe  e 
fazia  as  vestes  â<  levitas,  que  bordava  que  nem 
um  primor.  Apj     .  di  a  ler  e  a  :  depois, 

chegado  â  edade  própria,  deram-me  o  livro  da 
lei  e  dos  prophelas.  Possuía  meu  pae  um  '_rau- 
fle  e  velho  livro  encadernado  em  pergaminho, 
que  herdara  dos  mus  antepassados  o  no  qual  eu 
íi  i  oi  as  espantosas,  que  bom  é  que  <  u  vos  conte. 

Quando  Adão  e  Eva,  nossos  primeiros  pães, 
tiveram  dois  filho-.  Caim  e  Abel.  julgaram  que 
um  d"elles  seria  o  Messias,  que  os  rebabilitaria 
do  peccado  da  desobediência.  Esvaeceu-se  esta 
esperança,  quando  Caim  matou  Abel.  Annos 
conlo  o  chorou  Adão  ;  depois,  como  tivesse  muitos 
filhos  e  filhas,  e  sentisse  próximo  o  passamento, 
chamou  Seth,  e  disse-lhe:  vae  ao  paraíso  terres- 
tre, e  pede  ao  anjo  Gabriel,  que  vigia  á  entrada 
com  uma  espada  de  fogo,  que  me  deixe  ainda 
entrar  uma  vez  antes  de  morri  i 

Seth.  que  nada  sabia,  foi-se  ter  rom  o  anjo,  e 
apresentou-lhe  o  requisitório  de  Adão;  mas  o 
anjo  respondeu-lbe :  nem  teu  pae,  nem  tu,  nem 
os  teu-  descendentes  entrarão  no  paraíso  terres- 
tre, senão  no  celestial. 

Mal  que  o  anjo  assim  fallou,  moslrou-lhe  de 
longe  aquelle  logar  de  delicias,  cm  que  seu  pae, 
e  mãe  haviam  habitado,  e  desobedecido. 

De  tal  modo  ficou  maravilhado  Seth,  qui    - 
pôz  a  chorar;  mas  o  anjo  chamou-o  e  disse-lhe: 
Teu  pae  está  prestes  a  morrer;  toma  lá  três  se- 
mentes da  arvore  defeza,  poisa-as  na  língua  d  VI- 
le  depois  de  morto,  e  enterra-o  assim. 

Seth  tornou-se  para  o  pae.  e  fez  como  lhe  fá 
ordenado.  F.  no  sitio  em  que  Adão  foi  enterrado 
germinaram,  pouco  tempo  depois,  Ires  arbus 
que  foram  crescendo  e  obumbrando  -■•.  •  ■  davam 
fruetos  tão  lindos,  quaes  ounca  se  viram.  Mas 
eram  amargos  e  embotavam  o  dentes,  e  poi  -- 
nunca  mais  ninguém  se  importou  com  laes  ar- 
vores. 

Quando  os  nossos  pães  foram  levados  esci 
para   o   Egypto,    viu    Moysés   um  -areal  ardente 
no  sitio  em  que  Deus  lhe  fallou.    e   foi   ah  que 
cortou  a  vara,  com  que  operou  o-  prodígios,  que 
podeis  ler  nas  sagradas  letlras 

Assim  que  chegaram   á   terra  da  promis 
começaram  nossos  pães  de  edificar  cidades  e  for- 
talezas, com  que  se  defendiam  dos  inimigos 

A-  arvores,  em  que  f.dlei  acima,  estavam  ain- 
da no  seu  logar  sobre  a  montanha,  aonde  se 
elevou  Jerusalém,  e  ficaram  fora  do  recinto,  ate 
os  tempos  dVl-rei  David,  que  as  me t leu  no  cir- 
cuito das  muralhas,  e  alevautoii  perto  dVU.ts 
uma  casa  paia  -i,  Ião  grata  lhe  foi  a  vista  d'a- 
quelles  fruetos. 

Três  colheu  elle  um  dia  ;  no  primeiro  encon- 
trou SÓ  terra:  no  segundo  VÍU  escripta  a  pala- 
vra Chaschecab,  que  quer  dizer  receie  o  rom  amor; 
no    terreno    a    paixão    de    Jesus-Cbrislo,    qual    a 

predisse  o  -auto  rei  nos  .-eus  psalmos 

No  im  i"  dos  baldoes,  porque  passou  Jerusa- 
lém, a  qual  foi  destruída,  ficaram  o  palácio  e 
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as  Ires  arvores  a  unia  distancia  de  milha  até  o 
momento  em  que  Antipater,  (Aristobulo),  par 
do  rei  Herodes  primeiro,  as  mandou  derribarem 
3930,  para  alimpar  o  terreno,  destinado  ao  suppli- 
cio  dos  malfeitores,  e  que  se  denominou  Gòlgotha. 

Estas  arvores  foram  levadas  para  a  cidade  e 
deitadas  perlo  de  um  grande  muro.  Sobre  ellas 
me  assentei  muitas  vezes  e  me  entreguei  ás  rui- 
dosas folganças  da  meninice  com  os  meus  com- 
panheiros. Foi  com  ellas  que  se  fez  a  cruz  de 
Jesus-Christo. 

Prosegue  Ashawerus  dizendo  que  na  edade  de 
nove  annos  ouviu  contar  a  seu  pae  que.  Unham 
chegado  três  reis,  os  quaes  se  haviam  informado 
de  um  rei  recemnascido,  afim  de  o  adorarem  ; 
então  correu  para  junto  d'elles  e  viu-os  quando 
entravam  em  Betnlem. 

Aqui  começa  Ashawerus  a  narrativa  da  vida 
do  Menino-Deus  e  da  sua  fuga  para  o  Egypto, 
parte  segundo  o  Evangelho,  e  parte  segundo  os 
livros  aprocryphos. 

Como  a  santa  família  fugisse  para  o  Egypto, 
Maria,  que  de  quando  em  quando  se  \olla\a  para 
tia/.,  viu  um  magote  de  soldado.-,  e  de  lai  arte 
SC  assustou  que  leria  eaido  do  burrico,  se  S.  José 

a  não  amparasse. 

Viram  uma  grande  carvalha,  aonde  foram  es- 
conder-se,  e  súbito  as  arvores  se  dobraram  e  os 
encobriram,  e   assim  foi  que  os  soldados  passa 
iam,  sem  darem  fé  dos  fugidiços. 

Logo  após  endireitarara-se  os  ramos,  e  a  santa 
família  continuou  a  iornadear. 

Aheirarain-se  do  deserto  no  dia  seguinte,  e 
tanto  que  andaram  muito  caminho,  encheram- 
se  de  grande  pavor,  porque  de  uma  caverna  saí- 
ram dois  bandidos,  que  levaram  José,  Maria  c  o 
Menino,  e  lendo-os  conduzido  ao  seu  antro,  per- 
guntaram-lbes  quem  eram. 

De  lodo  se  aleirou  Maria,  mas  o  Menino  olhou 
paia  os  bandido  com  um  olhar  tão  doce,  e  tan- 
to lhes  tocou  o  coração,  que  logo  trouxeram  fai- 
xas para  Jesus,  e  nianlenças  para  seus  pães. 

Tinha  a  mulher  de  uni  dos  bandoleiros  um 
filho  hydropico ;  depois  de  ter  amimado  a  Jesus, 
o  mesmo  faz  ao  seu  filhinho  que  logo  ficou  cu- 
rado. Espantados  e  absortos  ficaram  os  salteado 
res,  e  por  isso  Maria  e  José  foram  bem  gasalha 
dos  c  repousaram  na  melhor  camará,  e  no  dia 
seguinte  ensinara m-lhes  o  caminho. 

Um  ladrão,  ao  dar  lhes  os  emboras,  disse  para 
Jesus:  Senhor,  creio  firmemente  que  sois  mais 
do  que  homem,  por  isso  (pie  não  tive  coragem 
de   vos  malar   a    todos  Ires,    e   sois  os  primeiros 

que  sahis  salvos  e  illesos  de  minha  casa.  Lem- 
brai vos,  puis,  de  mini  e  da  miséria  da  minha 
vida.  E  deixou  os  com  as  lagrimas  nos  olhos. 

Ura  o  mesmo  ladrão,  segundo  alleslou  a  Vir 
gem,  que  foi  crucificado  com  Jesus. 

No  correr  da  viagem,  achou  se  a  santa  família 
fura  do  deserto  ao  meio  dia,  e  a  santa  virgem 

D0Z  se  a  pé  para  repousar.  De  fatigada  sentou  se 
S  sombra  de  uni  tamarindo  ao  tempo  em  que 
José  colhia  alguma  herva  para  o  burrico.  Er- 
guendo  os  olhos   para    o    ceu,  viu  Maria  que   as 

lamaras  estavam  maduras  e  pareciam  muito  fnr 

mosas  e  teve  desejos  de  comer  algumas.  Um 
ramo  ninou  se  lhe  logo  ali''  aos  joelhos  e  a  Vir 

gem  comeu  quantos  íruetos  appeleceu, 

(Conilnun)  *.  o  lomo  de  \  \ ;an  t.u 
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III 
Prelecção  iiiMriieliva 

—  Boas  noites,  creança,  disse  Ghristovam  fami- 
liarmente ao  recemchêgado :  como  vão  os  teus 
negócios  de  amor? 

—  Bem  e  mal,  replicou  o  moço  com  ligeiro 
tom  de  amargura.  %  ' 

—  Não  te  entendo. 

—  Eu  me  explico,  amigo.  Aquella  creança,  que 
me  prendeu  o  coração,  tem  uma  cabeça  que  lhe 
prejudica  todos  os  impulsos  do  sentimento.  Ba- 
ciocina  de  mais. 

—  Preciosa  ridícula!  volveu  Christovam  com 
ligeira  ironia. 

—  Não  é  bem  isso !  As  preciosas  ridículas  tém 
trinta  annos  vulgarmente,  e  fazem  do  seu  for- 
çado espirito  uma  espécie  de  post-scripto  á  bel- 
leza  que  lhe  vae  fugindo.  Lúcia  tem  apenas  de- 
zeseis  incompletos  e  quer  fazer  do  talento  um 
como  prefacio  aos  encantos  do  seu  rosto  juvenil. 

—  O  que  lu  és  é  um  piegas  e  cila...  uma  tola... 
perdoa-me  a  blasphemia  ã  couta  da  boa  amisa- 
de  que  a  dicla. 

-Bem  sei  que  tu,  apesar  da  nossa  differença 
de  edades,  tens  sido  sempre  para  mim  como  um 
irmão  mais  velho,  mas  os  teus  julgamentos  são 
sempre  inexoráveis  para  o  que  chamas  as  piegui- 
ces do  meu  sentimento. 

—  Não  me  julgas  de  certo  por  isso  um  scepti- 
cosinho,  que  se  entrincheira  nos  seus  trinta  an- 
nos e  no  seu  primeiro  cabello  branco,  para  vo- 
mitar impropérios  contra  o  ardor  juvenil  dos 
vinte  annos  alheios:  Ião  pouco  me  crés  um  blasé 
dessa  quasi  exlincta  raea,  que  queriam  ostentar 
como  um  diadema  glorioso  do  martyrio  ou  tio 
soff  ri  mento  a  primeira  ruga  que  lhes  sulcava  a 
fronte,  devida  talvez  a  noites  de  insomnia  e  de 
depravação  nos  sanctuarios  da  orgia.  Conheces 
bem  a  minha  vida  para  a  meu  respeito  rumina- 
res no  espirito  taes  calumnias. 

-  União  porque  me  censuras  ião  de-apieda- 
mente  neste  amor,  que  é  para  mim  a  gloria,  a 
vida,  o  futuro  ? 

-Por  uma  razão  muito  simples.  Porque  julgo 
que  aquella  alíeição    de  uma  creança  insuppor- 
tavel  te  ha  de  dar  na  cabeça. 
A  mim  ? 

—  E  porque  não?  A  actualidade  é  patarata.  U 
não  julgues   isto   rabugices  de   velho   precoce.  A 

exibiç&o  de  uma  gravidade  têmpora  é  o  maior 

peccado  da  geração  actual.  Uondeinnoií-se  o  riso 

irai ico,  j o \  Lai,  infantil,  como  perturbador  da  tran 

quillidade  publica;  e  quem  \è  os  mancebos  de 
de/.eseis  annos  passarem  austeros,  graves,  solem- 
nes  e  ridículos,  julga  os  a  lodos  elles,  pelo  me- 
nos ministros  de  estado,  vergando  sob  o  peso  dos 

cuidados  da  salvarão  da  pátria.  (Is  rapazes  ju 
nau  fazem  do  amor,  do  seu  primeiro  amor  uma 
suave  ocruparao  da  juventude,  uma  rrsrendenlo 

flor  «la  primavera  da  vida,  desouidosa,  alegre, 
fértil  de  esperanças  o  de  devaneios.  Para  elles  o 

amor  é  um  negocio,  ;',rave  como  as  relações  di- 
plomáticas da  França  ou  da  tiussia,  importante 
COtnO  as  colações  de  tinidos  da  piara  de  Lon- 
dres ou   de  Auisder  Iam.    O  amor  assim  conside 
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rado  é  uma  atmosphera  viciada,  que  asphyxia 
cm  vez  de  \  ivificar  o  coração.  Da  do 

sexo  feminino  então  não  fallemos:  são 
cias  pouco  mais  ou  menos.  Quebram   a    ultima 
boneca  muito  antes  de  serem  capazes  de  \ 
o  seu  primeiro  lillio,  tornando  assim  mentirosa 
a  máxima  de  Victor  Hugo  a  respeito  da  influen- 
cia consecutiva  das  bonecas  e  dos  filhos  no 
rito  das  mulheres. 

—  O  que  eu  vejo,  meu  amigo,  é  que  o  teu 
animo  está  serumbatico,  perdoa-me  o  plebeiismo 
do  termo!  e  tens  ura  demónio  negro  cavai 
do-le  o  espirito. *• 

—  Pois   olha   que  os  borisontes  da   lua 

não  são  mais  côr  de  rosa  do  que  os  meus,  ape- 
sar dos  bons  quinze  annos  de  differença  que  ha 
entre  as  nossas  certidões  baptism 

—  Pois  bem!   bio  não   é   uma  censura  que  te 
faço,   é  uma  lição  de  historia  philosophica  que 
te  peço.  Historia  philosophica,  sim!  não  te  rias. 
ou  melhor  philosophia  da  historia  das  paixi 
amores  do  teu  tempo. 

—  Como  lu  arranjas  esse  palavriado,  meu  ami- 
go !  Como  é  indigi  sla  a  lilteralura  em 

ses  todos,  moei.-,  da  quadra  presente,  | 
saciar  a  sede  da  intelli  Olha,  nos  meus 

vinte  annos  ha\i  i  cren- 

ças, menos  sacrifício  ás  formas.  Não  havia  o 
curso  superior  de  leira-,  nem  as  nebulosidades 
da  philosophia  Ira  ;  nte  a  manchar-n 

pureza  e  limpidez  da  Castalia.  Todos  nós  íaz.ia- 
nios  versos  á  nossa  dia,  á  roza  que  ei 
trato,  á  brisa  qne  lhe  bafe  ,  a  e 

tes  mesmos  cabellos,  aos  olhos  castanhos,  prelos, 
azues  ou  de  que  côr  fossem,  ã  lua  nossa  confi- 
dente... que  sei  eu?  Era  um  nunca  acabar.  Ver- 
sos tolos,  concorda,  mas  naturaes,  espontai 
sentidos.  Pergunta  o   a  lodos   os  rapazes  d 
ração  passada.  Vé  que  enthusiasmo  tranlui 
todas    as   sim-   poesias  ..   poesias  que    lu   h 
mais  não  prezas  demasiado  o  leu  bom  nome  lit 
terario,  não  le  atreverias  a  subscrevi 
veiu  a  raça  daraninha  dos  poetas  de  cemitério, 
que  achavam  sempre  as  inspirações  na 
pontas  dos  cyprestes  eu   nos  hrai 
funerárias.  Surgiu   então   ao  sol  meio 
do  da  litteratura  merencória  uma  co  lorte  de 
desalentas,  de  scepticismos,  de  swi  de  outras 

coisas  leias  e  nauseabundas,  que  a  litteratura 
amena  esteve  a  ponto  de  lazer  bancarrota, 
poucos  leitores,  que  1  lie  restavam  já,  fugiram  para 
o  artigo-de-fundo.  As  mulheres  abandonaram  o 
hebdomadario,  «pie  lhes  irritava  os  nervos,  e  en- 
tregaram-se  á  leitura  dos  romances  philosophi- 
cos,  que  lhes  estragaram  o  cérebro,  -cm  lhes  me 
lhorar  o  coração.  Os  litteratos  deitaram  se,  com 
o  prazer  de  viajar  no  desconhecido,  es  paginas 
não  compreendidas  de   Hegel  c  Kant.  e   in 
naram  acclimar  no  bello   ceu    da    península 
absurde/.as  liausrhcn.uias   Unindo  a  mullid 
apupou,  elles  reuniram   a  lama  que  lhes 
iam  e  fizeram  d'ella  um  pedestal  em  que  se  ele- 
varam, todos  anchos  de  si.  Veiu  o  sol  ^\'\  bom 
senso  e  esboroou  lhes  o  ephemero  capilolii 
que  não  fugiram  a  lempo,  ficaram-lbe  enterra- 
dos nos  alicerces, 

—  Eu  lenho  pena  de  le  interromper  essa  lon- 
ga tirada,  de  que  podei-  fazer  uma  bella  prelec- 
ção n'algum  saráo  litterario,  mas  dite-me,- 

ia  que  a  lempeslade  passou,  uao  é  razão  de  mais 


paia  haver  de  novi  :a  no  horisonle  da 

—  Engano  ainda!  Surgiu  "  sol,  é  verdade,  mas 
entre  nei  ntece  isto  ás  vezo-  depois 
d  liuvo  ■  dia-  de  inverno.  0  'de 
hoje  i  é  o  n  flexo  da 

[uadra. 

—  M  me,  inexorável  amigo,  em  que  sou 
eu  ; 

— ..  intermináveis  lamurias  com  que  pre- 

uma  creança  pervertida,  n'essas  poesias... 

;  singeleza  que  chegam  a  parecer  prosa,  em 

que  contas,  uma  por  uma,   a-  pulsações  do  co- 

ivimentos  respiratórios  do  pulmão... 

^angélica  com  qu 

cuias  as  tolíssimas  dissertações  philosophicas  da 

Staêl  de  fatinhos  curtos.  E  agora,  meu   amigo. 

se  queres  outra  prova  da  tua  candura  teml-a  na 

iie   apostólica  com    que    atu- 

•  calurric 

ml  eu  escuto-te  sempre  com 
r  e  tem  me  de  algum  -  -  léus 

lhos.   Ras  a    minha  ultima   ana- 

resla  farde  com  I. 
dissc-lhe  coisas  ene  lan- 

obre  o  i  .  •  o  lute  meu 

amor  e    n  i    que  mais.   Senli-me  abrasado 

fogo  que  lu  chzias  ser  peculiar  , 
ze.-  do  teu  lempo. 
.  Lúcia  ? 

com  a  fa  úlidade 
i  ilual.  mas  fazendo  certa  ■ 

uma  liia,  que,  aqui  muilo  em   segredo 

,  me  pareceu  ridicul 

—  Eslás  salvo,  meu  amigo,  operou-se  a  cura! 
Corlasle  as  peias  que  te  prendiam  o  coração  lá 
denlro  e  ha-  de  ser  rapaz  alegre  e  folgas        »mo 

nvém.  Aposto  que  a   primeira   \ez   que   te 
'alguma  soirée  com  Lúcia  já  a  liras 
para  par,  para  lhe  dizeres  no  tini... 

.  ,\vnlo...   . 
Morr 

olha  que 

li  nlavam  com  menos.  !l"j 
graves  e   -  nl  -  da  .-ala.  feilos  jarras 

da  China,  quasi  com  um  geslo  de  repreensão 
para  os  papás  e  para  os  lios  qne,  como  eu,  ain- 
da não  abjui  de  Therpsicore. 

—  H  [ue  a  dansa  é  uma  subli- 
me loucura. 

—  Uu    uma    loucura    sublime,  como   qui» 
mas  onde  houver  quatro  entes  dos  (le- 
se não  dansar,  é  porquê  não  ha  mocidade  nem 
alegria    entre    elles.    Dansa,  pois.   meu  I  lai 

i  com  a  lua  Lúcia,  convence-a*  de  que  ella 
c  unia  foi  1,  mas  feita  do  Ir.-le  bar- 

ro d.  is  míseros  mi  i  que  por  consequência 

deve  >!,  ;cer  d'css  -  nuvens,  onde  uma  mal  diri- 
gida educação  litleraria  a  elevi  ndo  ella 
se  liumanisar  e  se  convencer  bem  intimai-,, 

mulher  e  que  i  -  ma-a 

enlão,  ama  a  delirantemente,  faze  I  -  por 

a  n'um  dia  mas   ri  nos  outros 

!  .pie 

a  pré!  i  uma  partida 

-  de  \\v  0 

* 

i  -  Rua  do 
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Mosteiro  de  Voreppe 


Cobcrlo  de  florestas  impenetráveis,  o  departa- 
mento de  Isère  é  um  dos  que  apresenta  mais 
pontos  notáveis,  tanto  aos  pintores  como  aos  na- 
turalistas. 

Km  Isère  o  clima  varia  segundo  o  logar  em 
que  se  está:  nas  planícies  áridas  experimenta-se 
no  verão  um  calor  intenso  e  vento  impetuoso, 
nas  planícies  lodosas  uma  temperatura  mais 
amena;  os  vallados  profundos  otferecem  nume- 
rosos exemplos  da  irregularidade  na  athmosphe 
ra :  após  um  ardente  cilor  succede  ura  inverno 
rigoroso,  finalmente,  no  cimo  das  montanhas 
o  verão  c  o  inverno  succedem-se  sem  interme 
diário,  de  forma  que,  por  assim  dizer,  ali  lia  só 
duas  estações,  sendo  mais  longa  a  do  inverno. 

As  montanhas  de  Isère  são  habitadas  por  gente 
activa  e  industriosa,  similhantes  era  tudo  á  maior 
pai  1c  dos  montanhezes  da  Europa. 

Entre  os  monumentos  curiosos  de  Isère  cita  se 
o  mosteiro  de  Voreppe,  de  que  hoje  apresenta 

mos  a   gr, uma  aos  leilores   do  nosso  semanário 

No  fundo  < r 1 1 1 1 i.i  garganta  abandonada,  n'um 
sitio  a  que  chamam  o  deserto,  cuja  guarda  foi 
confiada  aos  religiosos,  eleva  se  um  rochedo  pv 
ramnial  (1'GEillel),  como  um  gigante,  que  está 
proroplo  a  defender  a  entrada  Quando  se  tem 
transposto   estas   novas  Thermopyles  depara  se 

c i  mosteiro,  levantado  ha  mais  de  cem  an 

nos  sobre  as  ruínas  do  edifício  gothico  que  S. 
Bruno  fizera  construir  no  século  \i  e  que  o  fogo 

do  eco  linha  consumido. 

Eslaa  conslruecócs  compõem  se  de  casas   ure 
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guiares  assentes  em  terreno  muito  descgual  ao 
baixo  do  Monte  Grason,  cujos  cimos  dominam 
uma  parte  da  ramificação  dos  Alpes. 

D'esde  maio  até  setembro,  única  época  em  que 
os  caminhos  não  estão  interceptados  pela  neve, 
vae  ao  mosteiro  grande  numero  de  curiosos  ou 
de  artistas,  e  ali  lêem  abrigo  e  frugal  refeição. 
Eis  em  resumo  alguns -costumes  e  usos  dos  reli- 
giosos. 

O  mosteiro  encerra  vinte  e  sete  religiosi 
quinze  irmãos  serventes.  Vestem  todos  baldio 
branco.  É-lhes  defeso  o  uso  de  roupa  branca 
tanto  na  cama  como  no  corpo.  Fazem  uma  qua- 
resma de  oito  mezes.  Podem  beber  vinho,  mas 
nao  comem  nunca  carne,  nem  vão  ao  refeitório 
senão  ás  ejilinlas  feiras  e  dias  de  festa.  Vão  i 
passeio  uma  vez  por  semana  e  n'esse  ília  sd 
mente  podem  Fatiar.  A  regra  interior  impõe-lhe 
um  silencio  absoluto. 

Oâ  religiosos  mais  novos  leni  sempie  eslanipa- 

d ioffrimento  no  semblante,  emquanlo  qui 

io.ii     idosos  parecem   mais  felizes  e  satisfeitos. 

Cada  religioso  leni  uma  cella  Composta  de  lies 
casas  e    um  jardim. 

iodos  os  religiosos  se  deitam  as  seis  horas  da 
larde  e  levantam  se  duas  ve/.es.  a  diversas  horas 

da   noite,  para  ir  ao  coro  elevar  os  seus  cânticos 

ao  Altíssimo. 

Mu. nulo  lalleee  algum  religiosa  e  para  elles 
um  dia  de  festa  e  regosijo,  porquo  o  céo  abrio 

as  porias  a  um  dos  ReUS  i  ledos  ! 

Mais  poderíamos  adduiir  a  respeito  do  pitto 
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resco  departamento  de  Isère,  mas  o  limitado  es- 
paço de  que  dispomos  não  nol-o  permille. 


0  PRÍNCIPE  EUGÉNIO  DE  BEAUHARNA1S 
■'  .i-  memoriai  >,"<■  lho  nu»  relativas. 

...    «'<  auâitione  mala  non  timebit. 

Ps.  cxi  ;. 
IX 

Como  vimos  no  artigo  antecedente,  o  Príncipe 
Eugénio,  por  muito  moço  ainda,  não  pude  se- 
guir em  todos  os  promenorcs  as  circums.tanc.ias 
que  precederam  e  produziram  o  golpe  de  estado, 
que  na  historia  é  conhecido  pela  designação  do 
—  18  brumaire.  Apenas  pôde  mencionar  uma  ou 
outra  particularidade,  que  o  serviço  a  seu  cargo 
lhe  permittiu  presenciar. 

Ouçãmol-o,  assim  mesmo. 

Desde  os  primeiros  dias  de  brumaire  houve  fre- 
quentes entrevistas  e  conferencias  entre  o  gene- 
ral Bonaparte  e  outros  personagens  notáveis  do 
governo  e  do  exercito.  Houve  igualmente  uma 
activa  correspondência  secreta,  da  qual  mui- 
tas vezes  foi  intermediário  Eugénio  ;  e  com  quan- 
to ignorasse  este  o  contheudo  das  missivas,  pôde 
muito  naturalmente  desconfiar  que  se  estava  pre- 
parando um  grande  acontecimento  Mais  forte- 
mente engrossaram  as  suspeitas,  e  as  duvidas  se 
dissiparam,  desde  que  Eugénio  e  as  pessoas  li- 
gadas ao  general  receberam  ordem  para  terem 
promptos  os  cavallos  e  as  armas. 

Nas  noutes  antecedentes  ao  18  brumaire  foi  Eu 
génio  mandado  a  casa  de  Moreau,  e  á  de  Garal  : 
e   na   manha  daquelle  dia   (lJ  de  novembro  de 
1799,  como  já  dissemos  no  artigo  VIU)  foi  an 
nunciar  ao  Conselho  dos  Quinhentos,  que  o  ge- 
neral tencionava  (ransportar-se  ao  seio  da  assem 
bléa.    Eugénio   declara   que  desempenhou   com 
grande  timidez  a  mensagem  de  que  fòia   enear 
regado,  por  ser  a  primeira   vez   que  fatiava   em 
publico,  e  demais   em  presença   de  uma   impo- 
nente assembléa  politica. 

Não  tardou  em  chegar  o  general  Bonaparte. 
Proferio  um  extenso  discurso,  no  qual  pintava  a 
situação  desgraçada  da  Franca  e  a  fraqueza  do 
governo,  fazia  sentir  a  necessidade  de  remediar 
os  males  públicos,  e  terminava  pela  proposta  da 
deposição  do  Directório,  e  pela  transferencia  dos 
dois  conselhos  para  Saint-Cloud  Esta  proposta 
foi  adoptada,  por  grande  maioria  de  votos,  pelo 
Conselho  dos  Anciãos  (Ànciens),  —  parecendo  que 
os  respectivos  membros  estavam  de  accordo  com 
o  general.  Desde  logo  foi  conferido  a  Bonaparte 
o  cominando  das  tropas,  e  lhe  foram  outorgados 
Os  poderes  necessários  paia  dar  execução  á  pro- 
videncia que  acabava  de  ser  deliberada. 

Ao  sahir  da  sessão,  dirigiu  o  general  uma  al- 
locução  ãs  tropas ;  fatiou  com  energia,  e  disse- 
lhes  que  só  nellas  depositava  confiança  a  pátria 
para  a  sua  salvação.  As  tropas  responderam  com 
enthusiasmo  a  este  appéllo  A  esse  tempo  já  ao 
general  Moreau  tinha  sido  mandado  que  se  as- 
senhoreasse do  palácio  do  Luxembourg,  e  expul- 
sasse d"alli  os  membros  do  Directório. 

No  dia  seguinte  marchou  o  general  para  Saint- 
Cloud, onde  estavam  reunidos  os  dois  Conselhos. 
Eugénio  pôde  avaliar  quanto  corria  agitada  a 
discussão  no  Conselho  dos  Quinhentos.,  ao  repa 
rar  nas  continuadas  idas  e  vindas  de  muitos  dos 


membros  da  sala  das  sessões  para  o  gabinete  do 
general.  Vieram  por  fim  annunciar  a  Bonaparte 
que  as  cousas  haviam  alli  chegado  a  um  tal  es- 
tado, que  si'  tomava  indispensável  a  sua  presen- 
ça ;  sahio  immedialamente  para  passai    ao  i 
selho  dos  Quinhentos,  e  no  transito  foi  rod 
pelos  grupos  de   militares,    que    manifesl 
grande  excitação.  Succedendo   que    alguns    gra- 
nadeiros se  apinhassem  em  volta  de  Bonaparte, 
ficou  Eugénio  separado   do  general,  e   por   isso 
muito  imperfeitamente  pôde  vir  a  entrada  deste 
na  sala  das  sessões;  mas  ouvi  o  dislinctamente,  e 
muito  o  impressionaram,  os  gritos:  Fora  da  S 
Abaixo I  Fora  da  lei  o  general  Bonaparte! 

Bonaparte  relirou-se  da  sala  cm  rstado  de  gran- 
de perturbação.  A  situação  era  por  extremo  cri- 
tica; vencer,  ou  perecer  ignominiosamente!  Vol- 
tando aos  pátios  do  palácio,  fallou  com  vehe- 
mencia  ás  tropas,  e  deu-lhes  ordem  para  faze- 
rem  evacuar  a  sala  por  meio  da  forca,  —ordem 
esta,  que  sem  detença  foi  executada.  Foi 
estabelecido  o  governo  dos  cônsules  provisórios, 
por  deliberação  do  Conselho  dos  Anciãos,  e  de 
accôrdo  com  a  minoria  do  Conselho  dos  Qui- 
nhenlos  que  havia  ficado  em  Saint-Cloud.  0 
tante  dos  membros  diste  ultimo  i  ohm  lho  tinha 
fugido  atrayez  dos  jardins,  dando  de  mão  aos 
uniformes,  insígnias,  etc,  de  seus  cargos. 

Por   volta   da  meia  noute  ordenou  o  general 
que  Eugénio   fosse   participar  a  sua  mãi  o  que 
havia  suecedido,  e  tranquillisá-la  do  desasso 
em  que  naturalmente  havia  estado. 

—  Um  incidente  da  violenta  e  tumultuaria  «ce- 
na, que  acabamos  de  descrever,  é  apontado  pelo 
Príncipe  Eugénio  com  a  fidelidade  própria  do 
seu  caracter,  e  com  o  escrupuloso  amor  da  ver- 
dade que  lhe  era  habitual.  «JVõo  vi,  diz  o  Prín- 
cipe, não  vi  levantar  nenhum  punhal  sobre  Bona- 
parte;  mas  nem  por  isso  posso  aftirmar  que  tal 
não  suecedeu.» 

A  critica  histórica  impugnou  o  fado  que 
naquella  épocha  foi  asseverado,  pela  imprensa. 
de  que  ao  peilo  de  Bonaparte  foram  aponl 
alguns  nunhaes.  Um  dos  argumentos  ,1a  critica, 
é  .i  declaração  formal  do  Príncipe  Eugénio,  re- 
forçada aliás  pela  circumstancia  de  que  nenhum 
dos  amigos  do  general,  que  admittiram  a 
tencia  do  fado,  declarou  ler  visto  o  levantamen- 
to de  punbaes  Demais.  Iodas  as  testemunhas  ocu- 
lares e  historiadores  daquelle  tempo  negam  ener- 
gicamente o  facto;  e  quando  appareoeu  a  impu- 
tação contra  Arena,  nem  uma  sd  pessoa  pi  de 
provar  a  aceusaç&O.  Ainda  outro  argumento  :  no 
relatório   de    20  brumaire,   exarado    no    Monittur. 

redigido  aliás  pelos  parciáes  do  golpe  de  estado. 
não  se  encontra  uma  só  palavra  sobre  0  facto, 
e  apenas  no  outro  dia  foi  mencionado  o  nome 
de  um  granadeiro,  que  aparara  a  punhalada, 
sem  comludo  ser  vietima.  A  verdade  é  que  mui- 
to facilmente  podia  ser  apunhalado  o  general 
Bonaparte  no  meio  daquella    confusão:  e    tanto 

assim,  que  sahia  dle  com  os  vestidos  rasgados. 

Vejamos  o  que  es  historiadores  nanam  a  res- 
peito do  que  suecedeu  na  sala  das  Si  .--'•es  do 
•  onselho  dos  Quinhentos, 

Tratava  se  de  deliberar  se  convinha  prover  ira- 
mediatamenle  á  substituição  de  Bana-,  que  aca- 
bava de  annunciar  a  sua  demissão  de  membro 
do  Directório,  —  quando  repentinamente  se  abre 
a  poria,  e  dá  entrada  o  general   Bonaparte,  ro- 
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deado  de  granadeiros  armados..  .  Apodéra-se  lo- 
go da  asserobléa  um  vivo  sentimento  de  indigna- 
ção; alevanlam-se  lodos  os  deputados,  ea  gran- 
des  brados  se  ouve  exclamar:  Que  é  isto?  espadas 
aqui .'.  .  homens  armados .'...  Alguns  deputados  mais 
fogosos  arremessam-se  de  suas  cadeiras,  circum- 
diim  Bonaparte,  repellem-no,  e  o  opprimem  com 
invectivas:  Fora  iaquíl  fora  da  lei  o  dictadorl... 
—  «Que  fazeis,  temerário?  violáes  o  sancluario 
das  leis  (o  lhe  diz  Bigonnet.  E  Destrem,  avançan- 
do pua  Bonaparte,  llie  diz:  «li  para  isio  que 
tens  çido  sempre  vencedor?»  Outros  o  tomam 
pela  gola  da  tarda,  o  abanam  com  violência,  e 
lhe  lançam  em  rosto  o  seu  traiçoeiro  procedi- 
mento. 

Bonaparte,  que  linha  vindo  para  intimidar. 
inlimida-se,  descora,  e  cáhe  em  delíquio  nos  bra- 
ços dos  granadeiros,  que  o  trazem  para  fora  da 
sala.  (1) 

Esses  gritos  que  apresentavam  Bonaparte  como 
diclador,  como  tirano,  mais  justificados  se  tor- 
naram á  hora  cm  que  o  general  mandou  em- 
pregar  a  força  bruta  das  bayonêtas  contra  a  re- 
presentação nacional,  arrancando  violentamente 
dos  seus  assentos  os  deputados  que  apenas  po- 
dem vingar-se  soltando  o  derradeiro  grilo:  Kiwi 
a  República  I 

Embora  seja  verdade  que  todos  os  partidos, 
como  diz  M.  Th  iers,  correram  ao  encontro  de  15o- 
naparte,  pedindo-lbe  a  ordem,  a  victoria  e  a 
paz  •  embora  o  governo  do  consulado  fosse,  como 
de  feito  foi,  mil  vezes  mais  glorioso,  mil  vezes 
mais  prestavel  á  Fiança,  do  que  o  governo  do 
Directório,  —  nem  por  isso  deixa  de  ser  brutal  e 
tirannieo  o  modo  porque  um  soldado  feliz  e  au- 

dacioso  se  houve  para  com  uma  assembléa  de 
representantes  da  nação. 

—  No  que  respeita  ao  Príncipe  Eugénio,  do 
qual  nos  desviámos  um  pouco,  é  justo  dizer 
que  nas  suas  Memorias  expressou  com  fidelidade 
e  discrição  as  recordações  de  um  acontecimen- 
to, em  que  não  influiu,  c  de  que  apenas  presen- 
ciou algumas  phases. 

No  artigo  immediato  veremos  a  posição  em  que 
o  collocou  o  golpe  de  estado  do  ih  brumaire,  e  o 
acompanharemos  alé  á  occasião  em  que  na  Itá- 
lia se  peleja  uma  batalha  memorável. 

IOSIÍ    SILVESTRE    RIBEIRO. 


MARTYR  DE  AMOR 

(Continuado  de  pog,  91 
IV 
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Christovam  de  Almeida  era  um  excêntrico. 

Embalara-o  o  capricho  da  sorte  sobre  a  onda 
social,  submergindo  o  umas  vezes  no  pélago  da 
obscuridade,  para  a  curiós  espaços  lhe  erguer  a 
cabeça  ao  lume  d'agua,  e  balouçaj-o  temporária 
mente  nos  deleites   e   vicissitudes  da   vida  de 

melhor  sociedade. 

N'estU  escola  de  allernalivas  se  formara   O  seu 

espirito,  flexível  e  accomodavel  a  iodas  as  ph\ 
sionoinias  com  que  a  fortuna  o  procurava.  Hoje 

(I)  Veja       Hiltoire    de    Ia    (Iduoiuíion    Francuitt    par    '/ 

.1     rinrr:,,  io  8  "  png    1)81  o  388       odiotto  úi   1830 

—  Hiilniro  dr   Pfapoléon    I"    par   P,Lanfréy      tomo    i  " 
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nos  bailes  sumptuosos  da  corte,  sabendo  dizer 
phrases  galantes,  sem  pretenção,  ás  damas  do 
bom  tom;  amanhã  nu  grabato  de  uma  esl  ilagem 
da  aldeia,  peregrinando  ao  sabor  do  vento  do 
destino  e  tendo  um  dilo  picante  para  irritar  a 
sensibilidade  da  gordunchuda  m  iça  da  locanda  ; 
umas  vezes  trajando  com  elegância  e  esmero, 
encerrando  em  tina  Una  de  Baron  a  sua  mão 
vigorosa;  outras,  domando  com  mestria  os  ím- 
petos do  cavallo  fogoso  e  traiçoeiro  que  o  acaso 
lhe  di  puava  para  seguir  jornada,  calçando  gros- 
seira luva  de  anta.  ou  deixando  tisnar  pelos  ar- 
dores do  sol  a  culis  da  mão,  e  envolvendo  se  em 
farta  jaleca  de  pelles  ou  em  amplo  albornoz  de  sa- 
ragoça;—tal  era  o  homem  a  quem  a  sorte,  adversa 
ou  prospera,  achou  sempre  com  um  sorriso  nos 
hibios  e  uma  virtude  no  coração.  Judeu  errante  da 
acl  uai  idade,  caminhava  .-em  pre  na  estradada  vida, 
sem  querer  sacrificar  a  sua  liberdade  individual  a 
troco  de  um  talher  no  lauto  banquete  do  orça- 
mento, onde  os  pequenos  mal  chegam,  era  geral, 
a  lamber  com  avidez  as  migalhas  dos  pratos, 
devorados  pelos  magnates;  cavalleiro  andante  da 
sociedade  moderna,  lá  se  ia  por  esse  mundo  fdra 
proclamando  a  belleza  da  sua  Dulcinéa,  que  era 
a  independência,  sem  investir  com  moinhos,  que 
elle  muito  acatava  como  machinas  de  preparar 
o  alimento  do  homem,  mas  correndo  lançadas 
em  prol  de  todas  as  idéas  nobres,  generosas  e 
bberaes,  que  ouvia  discutir  com  menos  lucidez 
de  razão  ou  tratar  com  menos  acatamento 

Eis  0  desenho  moral  do  homem  que  vimos 
ensinando  uma  philosophia  talvez  menos  orlho- 
doxa  em  face  dos  costumes  sociaes,  ao  joven 
Cláudio,  que.  por  ligações  de  educação,  O  con- 
siderava quasi  como  irmão  mais  velho. 

0  moço  aspirante  de  marinha,  educado  fora 
do  aninho  do  lar  domestico,  pela  precoce  or- 
phandade  da  mãe,  que  obrigara  seu  pae  a  con- 
lial-o  ao  internato  dum  eollegio.  trazia  o  espi- 
rito, embora  culto  e  desenvolvido,  saturado  de 
todos  os  pequenos  defeitos  que  costumam  sec 
peculiares  ás  creanças  educadas  em  comraum, 
longe  da  santíssima  influencia  d'essa  creatura 
meia  duma.  meia  humana,  que  Deus  nos  collo- 
cou  á  horda  do  borco  e  que  se  chama,  mulher. 

Aquelle  doce  attnclO  que  exerce  00  espirito 
infantil   0   espirito  delicado  e  sensível  da  educa- 

doía,  maiormente  se  esta  missão  é  desempenha- 
da por  aquella  a  quem  naturalmente  incumbem 

os  deveres  da  maternidade, — aquella  meiga  soli- 
citude que  desenvolve  0  certhio  ao  mesmo  tem- 
po que  forma  o  co ração,  não  a  recebera  o  no 
Cláudio;  c  porisso  no  primeiro  sentimento,  que 

se    lhe  desenvolvera    lio    peito    ao    sol  vivificante 

da  plena  juventude,  não  havia  aquelle  cunho 
de  espontaneidade  que  torna  as  aueições  lllhas 
exclusivas  do  coração.  \  cabeça  partilhava  lam- 
bem nVlle  a  paternidade  dos  affectos,  e  na  exis- 
tência da  sua  paixão,  era  vc.  de  ser  o  coração 
que  lhe  subisse  á  cabeça,  segundo  a  chistosa 
phrase  de  Manuel  Roussado,  pelo  contrario  se 

podia  dizer  que  era  0  cérebro  que  desccia  ao 
coração,   para   dar  conla   do  acto  psycitologiCO  a 

que  elle  denominava  amor. 

Daqui  nasciam  as  dcsharinomas  e  contrastes 
que  BC  notavam  nas  expansões  do  seu  alleiio, 
ora  meigas,  suaves  e  Involas  coma  o  rumorejar 
da  brigo  matinal  por  entre  a  verdura  dos  rosai  . 
ora  impetUOS&S  C  delirantes  como  Q  rugir  deseil 
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cadeado  do  tufão  por  entre  os  ramos  estalados 
de  vetusto  pinheiral. 

Christovam,  para  quem  o  amor  significava  a 
corrente  magnética  do  coração,  não  podia  tole- 
rar ao  moço  aquelles  languidos  devaneio-  em 
que  o  espirito  se  lhe  esmaecia  a  contemplar  a 
sombra  de  um  affecto,  que  ao  sol  do  capricho 
se  projectava  da  imagem  vaporosa  de  Lui  i  i 
Para  elle,  que  sentia  a  alenta r-lhe  o  robusto 
corpo  uma  alma  i  e  impressionavel.  não 

podiam  existir  esses  meios  termos  de  um  affecto 
de  convenção,  equidistantes  da  indifferença  e 
do  amor,  commodo  abrigo  para  as  cpmmoções 
violentas,  espécie  de  seguro  contra  os  incêndios 
da  paixão;  para  elle  o  amor,  essa  emanação 
absoluta  do  Eterno,  não  podia  soffrer  réstricções 
que  lhe  modificassem  a  índole:  ou  o  excita 
lo  da  impressionabilibnde  despertava  a  faisca 
adormecida  no  coração  e  em  chammas  e  calot 
se  lhe  desentranhava  lá  dentro  o  fogo  do  senti- 
mento, ou  os  gelos  da  indifferença  continuavam 
condensados  a  guardar  lá  no  intimo  bem  latente 
a  scentelha  sagrada.  Para  o  seu  espirito,  e  no 
assumpto  sugeito,  o  lo  bi,  or  no  lo  bi;  íhal  il  is 
lhe  queslion  do  Hamlct,  tinha  traducção  cabal  as- 
sim :  amar  ou  não  amar  è  Ioda  a  questão  da  vida. 

De  egual  molde  não  era  o  espirito  de  Cláudio, 
o  qual  acceitaria  resignado  e  contente  aquelle  stalu 
quo  das  suas  relações  com  Lúcia,  que  significa- 
vam muito  pouco,  da  parte  d'ella,  para  se  po- 
derem francamente  denominar  amor,  mas  que 
tinham  mui  larga  significação  lambem  pai 
lhe  poder  apenas  chamar  singela  indifferença. 

Era  por  isso  que  o  seu  mentor  o  estimulava 
com  o  acicate  d'aquellas  exortações  como  a  que 
o  leitor  escutou,  e  como  outras  precedentes  que 
haviam  dado  de  si  o  fructo  de  um  dialogo  mais 
ardente  c  apaixonado  com  a  joven  tyrannasi- 
nha,  como  se  exarou  cm  um  dos  primeiros  capí- 
tulos d*esta  narrativa. 

0  animo  frouxo  de  Cláudio  precisava  d'este 
alimento  estimulante  e  fortemente  condimenta- 
do, como  convém  aos  asthenicos 

Mas  era  fictício  aquelle  excitamento  de  uni 
instante,  e,  separado  do  seu  amigo,  o  moco  as 
pirante  recolhia-se  ao  seu  quarto,  engolphado  de 
novo  no  seu  extasi  de  languidez,  tomado  outra 
vez  da  asthenia  moral  que  lhe  entorpecia  a  acti- 
vidade do  affecto;  mais  disposto  do  que  nunca 
a  queimar  os  incensos  da  lisonja  e  do  servilis- 
mo ante  a  altivez  da  sua  joven  tyranna.  es 
perando  com  a  embriaguez  d'aquelles  aromas 
amolecer-lhe  o  animo  assoberbado  por  uni  pe- 
rigoso  desvanecimento  pueril. 

Então  escrevia  longas  cartas,  qual  d'ellas  em 

:  i    mais  de  jeremiada,   diluindo  em  lagrimas 

o-  queixumes  contra  a  severidade  inflexível  d'a- 
quelle  coração  de  amante,  inatacável  pelo  fogo 
de  um  affecto. 

dulras  vezes  buscava  nas  formas  métricas,  ar- 
rebicadas em  artísticas  combinações,  o  vehiculo 
onde  dissolvesse  o  principio  activo  do  seu  senti- 
mento: e  a  lyra,  rebelde  em  traduzir  conceitos. 
que  o  calor  da  inspiração  não  animava,  dava- 
Ihe  pálidas  e  frouxas  consonancias,  porventura 
agradáveis  ao  ouvido,  mas  insusceptíveis  de  irem 
excitatar  o  enthusiasmo  n'um  peito  naturalmente 
frio  e  pouco  impressionavel. 

É  que  as  poesias,  como  os  sentimentos,  nas- 
n  da  cabeça;    eram  como    as    seVeras  linhas 


de  um  calculo  geométrico,  em  face  de  um  des- 
pretencioso  esboceto  de  inspirado  artista.  Vale- 
riam como  primores  de  calculo,  não  tinham  si- 
gnificação como  lampejos  da  alma;  seriam  uma 
aritbmetica  de  palavra-  não  eram  de  certo  hym- 
nos  do  coração.  Porisso  aquelle  namoramenlo 
das  duas  creancas  permanecia  de  ha  longos  rae- 
zes  estacionário  e  immovel,  como  crysalida  morta 
no  casulo,  sem  que  houvesse  calor  que  lhe  di  -- 
envolvesse  dentro  a  brilhante  borboleta  de  azas 
iridiadas,  ou  como  raiz  soteri  ela  já  sem  vida, 
de  que  não  podesse  o  orvalho  do  ceu  I  r  ger- 
minar promettedores  rebentos. 

E  a  donzellinha,  caprichosa  e  desvanecida  de 
encerrar  a  existência  do  mancebo  n'aquelle  in- 
terminável parenthesis,  sorria  satisfeita,  -cm  cui- 
dar i  m  dar  nova  feição  a  um  namoro,  que  tão 
bem  se  lhe  quadrava  com  a  índole  pouco  ex- 
iva. 

Ao-  pari  intermitlentes  de  Cláudio  cor- 

com  as  tisanas  narcóticas  de  abstrusos 
-  tbeori  e  monó- 

tonas manifestações  da  sua  habitual  indolência 
d'animo.  retribuía  com  maior  indolência  e  mais 
frivolidade  de  sentimento. 

Christovam  de  Almeida  é  que  não  compreen- 
di.i  a  possibilidade  d'a  [uella  monotonia. 

Para  elle  o  amor  linha  outra  significação. 

(Conliiuu)  c.  b. 


Vede  em  Inglaterra  a  multidão  de  seitas  que 
fazem  do  sentimento  religioso  o  objecto  do  mais 
vivo  ardor  e  assíduas  meditações.  A  Inglaterra  é. 
portanto,  o  primeiro  paiz  da  Europa  para  o  tra- 
balho, para  a  producção  c  para  a  industria. 

Vede  a  America  :  mais  feliz  que  a  Inglaterra, 
pois  não  tem  como  cila  um  clero  que  reclama 
e  mantém  a  oppres-ão  duma  vasta  província, 
Md)  o  protexto  de  ser  catholica  :  a  America  co- 
bre os  mares  com  o  seu  pavilhão:  entre^a-se 
mais  do  que  nenhum  outro  povo  a  exploração 
da  natureza  physica;  e  todavia,  tal  ê  alli  a  au- 
toridade do  sentimento  religioso  que  muitas 
zes  uma  família  é  dividida  em  diflerentes  seitas, 
sem  que  esta  divergência  perturbe  a  paz  e  a 
affeição  domesticas,  nem  impeça  que  os  membros 
d'aquella  família,  se  reunam  na  adoração  d'uma 
providencia  justa  e  beneficente,  como  os  via- 
jantes se  encontram  com  i  i  fim  que  ella 
or  caminhos  dive 

Bduavim  Constant 


CATHEDRAl  DE  WORCESTER 

A  primeira  egreja  de  Worcester  foi  construída 
no  anno  680,  e  dedicada  na  sua  primitiva  a  S. 
Pedro;  mas  no  século  seguinte  \i\>'  geralmente 
a  invocação  do  saído  nome  de  Maria.  Foi  pri- 
meiro administrada  por  seculares  mas  o  rei  Edgar 
deu  depois  a  sua  administração  ao  poder  tem- 
poral. Km  1011,  os  soldados  d'Hardicnuti 
quearam  a  cidade  e  devastaram  a  egreja,  que 
foi  reparada,  quarenta  annos  depois,  pelo  I 

u>.   ao    qual    se   deve    em    grande    parte    o 
edifício  que  hoje  subsiste,  apesar  de  ter  sofl 
os  incultos  de  dois  incêndios,   um  em   101 
outro  em  1202 

\  forma  desta  cathedral  é  a  de  uma  dupla 
cruz.  A  archiiectura  <•  gothica;  cada  difiérente 
parte  do  edifício  termina  por  elegantes  agulhas. 
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mas,  a  excepção  da  loire,  leni  menos  ornamen- 
tos «In  que  em  geral  tem  outros  monumentos 
iln  mesmo  género, 

Durante  as  perturbações  do  reinado  de  Carlos  I, 
os  bandos  do  partido  do  parlamento  apoderaram- 
se  do  Worcester  e  commelteram  as  mais  revol- 


tantes profanações,  Deslruiram  lumiilos,  a  ca- 
pela do  Capitulo  foi  transformada  em  quartel, 
saquearam  a  bibliotbeca,  e  os  objectos,  os  mais 
venerandos,  serviram  de  joquete  aos  profanado 
ros,  Entre  os  mausoleos  que  escaparam  a  esta 
torrivel  devaslac&o  cila  se  o  do  rei  lofto,  qiw  este 
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collocado  em  frente  da  capella-mór.  A  estatua, 
de  tamanho  natural,  está  deitada  sobre  o  tumu 
lo,  tendo  um  sceptro  na  mão  direita  e  na  esquer- 
da uma  espada,  com  a  ponla  enterrada  na  gar- 
ganta d'um  leão,  que  eslá  aos  pés  do  rei.  De  cada 
lado  ha  uma  estatua  de  menores  proporções,  que 
são  as  dos  bispos  Osivald  e  Wolstan,  entre  os 
quaes  este  principe  teve  desejo  de  ser  collocado 
por  um  sentimento  supersticioso,  que  o  persua- 
dia de  que  a  presença  d'estes  santos  varões  afu- 
gentariam os  espíritos  malignos.  0  reifalleceu  em 
121G,  mas,  tendo-se  suscitado  duvidas  sobre  o 
local  em  que  linha  sido  depositado  o  cadáver, 
fez-se,  em  1797,  uma  curiosa  escavação,  e  en- 
contraram os  restos  do  rei  João  debaixo  do  mo- 
numento. Pareciam,  ao  que  pôde  julgar-se,  terem 
sido  revestidos  de  vestes  exactamente  semelhan- 
tes ás  da  figura  deitada  sobre  o  tumulo,  á  cxce 
pção  da  coroa,  que  fora  substituída  por  um  ca- 
puz de  frade.  A  roupa  que  cobria  o  rei  João 
parecia  ter  sido  de  damasco  carmezim.  Tinha  o 
braço  esquerdo  pousado  sobre  o  peito,  e  a  manga 
que' o  envolvia  estava  ainda  em  bom  estado.  En- 
contraram também  os  fragmentos  d'uma  espada 
e  da  bainha,  cujo  trabalho  artístico  parecia  su- 
perior ao  da  própria  folha. 

Entre  os  bispos  de  Worcester,  dislingue-se 
Wolstan,  segundo  d*este  nome,  que,  em  Kiti2 
se  oppoz  tenazmente  á  moda  de  se  usar  os  cabei- 
los  compridos,  e  pouco  satisfeito  com  o  resul- 
tado que  obtiveram  as  suas  palavras,  tomou  a 
singular  resolução  de  cortar  elle  mesmo,  boca- 
dos de  cabellos  da  cabeça  d'aquelles  que  se  in- 
clinavam diante  d'elle  pára  receber  a  sua  ben- 
ção, e'apressava-os  então  de  consummar  o  sacri- 
fício. 

Gugh-Latimer,  um  dos  primeiros  reformadores 
da  egreja  anglicana,  foi  elevado  á  dignidade  de 
bispo  em  1533. : 

Era  próximo  de  Worcester  que  existia  a  arvore 
que  os  infortúnios  de  Carlos  II  tornaram  celebre  ; 
era  conhecida  pelo  nome  de  arvore  real  e  foi  por 
muito  tempo  objecto  d'uma  espécie  de  culto. 
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Vamos  agora  expor  estas  leis  e  estes  resultados 
geraes  da  sciencia.  Os  dois  ou  trez  exemplos  que 
citámos  e  a  que  podemos  acrescentar  centos  e 
milhares d'oulros sem  dificuldade,  fazem-nos  dis- 
tinguir nas  línguas  como  a  nossa  duas  qual  ida 
des  d'eIementos.  Um  é  pouco  variável,  monossi- 
lábico, é  a  raiz.  Tem  significação  própria,  reúne 
n'uma  mesma  família  as  palavras  de  que  elle  é 
base  e  exprime  a  idéa  fundamental  contida  em 
cada  uma  delias;  é  por  exemplo,  sta  nas  pala- 
vras slare,  status,  station,  e  em  todas  as  suas  deri- 
vadas. 0  outro  elemento  junta-se  á  raiz.  varia  se- 
gundo a  idéa  accessoria  ou  a  modificação  que  se 
quer  lazer  na  idéa  fundamental;  tem  unia  ou 
mais  syllabas.  constilue  a  terminação  das  pala- 
vras c  soffre  iodas  as  alterações  exigidas  pela  de- 
clinação para  os  nomes  e  pela  conjugação  pua 
os  verbos,  E'  movei  e  como  é  elle  quem  da  is  pa- 
lavras a  forma  grammalical  podemos  dizer  que 
6  o  sen  elemento  formal.  São,  por  exemplo,  as  de- 
sinências o,  as,  a,  amos,  ais.  5o,  no  presente  do 
verbo  amar.  A  analyse  tem  provado  que  qualquer 


que  seja  a  palavra  que  examinemos  numa  dada 
língua,  os  elementos  que  a  constituem  pertencem 
a  uma  d'estas  duas  categorias:  mas  quando  en- 
caramos as  línguas  só  por  este  lado  e  as  compa- 
ramos entre  si  e  as  classificamos  segundo  o  pa- 
pel que  abi  representam  esles  dois  elementos 
conliluitivos,  tem  se  reconhecido  que  ellas  se  di- 
videm em  duas  grandes  classes  separadas  por  dif- 
ferenças  importantes.  Em  línguas  como  o  latim, 
o  hebreo,  o  sanscrilo,  a  parte  formal  está  unida 
estreitamente  ao  inonosyllabo  radical,  e  forma 
com  elle  um  todo  orgânico,  uma  espécie  d  uni- 
dade viva  e  individual.  Esta  união  é  tão  perfeita 
que  muitas  vezes  os  elementos  juxtapostos  não  se 
podem  discernir  á  primeira  vista;  se  nos  occu- 
parmosd'um  idioma  moderno  derivado  d*uma  lin- 
gua  antiga,  tanto  um  como  outro  parecer-nos-ha 
ás  vezes  que  desappareceram  completamente  i 
que  se  dá  nas  palavras  francezas  fie,  porche,  mieux 
que  vem  das  latinas  fatum.  portieus,  me/tus.  As 
alterações  que  soffrem  as  terminações  quand 
passa  dum  caso  para  outro,  ou  quando  se  muda 
a  pessoa,  o  numero,  o  tempu,  o  modo  ou  a  voz 
em  um  verbo,  tem  feito  dar  ás  línguas  d"esta  ca- 
tegoria o  nome  de  linguas  de  flexões.  Esta  primei- 
ra classe  comprebende  todas  as  línguas  da  famí- 
lia semitica  cujas  principaes  são  a  hebraica,  a 
árabe,  e  a  chaldaica-  A  medida  que  remontamos 
d  uma  língua  mais  moderna  a  outra  mais  anti- 
ga, vemos  os  elementos  que  estavam  confundidos 
reapparecer  com  a  sua  forma  completa,  e  desde 
esse  instante  já  nos  é  possivel  analysal-os.  A  se- 
gunda categoria  compõe-se  principalmente  das 
línguas  chamadas  loranianas;  os  povos  que  as  fal- 
iam occupam  uma  grande  parle  do  antigo  con- 
tinente, ao  norte  e  ao  sul,  desde  o  Japão  até  á 
Hungria  e  desde  as  ilhas  do  Pacifico  até  ao  paiz 
dosLaponios.  São  em  grande  numero  os  dialectos 
que  ellas  comprehendem,  e  variam  muito  d"umas 
tribus  para  as  outras:  acontece  muitas  vezes  que 
apenas  os  faliam  alguns  milhares  de  homens:  DOU- 
cos  (Testes  dialectos  pertencem  a  populações  mais 
importantes,  como  o  húngaro,  o  turco,  o  tamul, 
o  thibetano,  e  o  chinez.  o  que  caracterisa  i 
esles  idiomas  é  a  invariabihdade  dos  elementos 
das  palavras  e  a  ausência  de  ti  xões  grammati- 
caes;  mas  se  altenlamos  nas  duas  línguas  que 
formam  por  assim  dizer  os  deis  termos  extremos 
d'esta  longa  serie,  o  turco  e  o  chinez.  dep.ua- 
se-nos  uma  profunda  differença  entre  ellas  N 
turco  o  elemento  radical  e  o  formal  são  clara- 
mente disti netos  um  do  oulro.  não  se  confundem 
i'  pi. demos  separal-os  á  vontade:  além  disso,  na 
parle  formal  d'uma  palavra  cada  syllaba  tem  o 
seu  valor  constante  e  compõe-se  de  lettras  d'en- 

lie  as  quaes  sd  a  vogal  pôde  ser  modificada  pela 
reacção  das  syllabas  visinhas.  Póde-ee  portanto, 
compor  o  diccionario  turco  de  duas  partes ;  uma, 
a  mais  extensa,  conterá  as  raízes  que  dão  ;is  pa- 
lavras o  seu  valor  atlributivo;  a  nutra  será  uma 
simples  lista  dos  elementos  formaes  com  o  em- 
prego ile  cada  um  d'elles  na  formação  gramma- 
tical  das  palavras.  Paia  lazer  uma  palavra  basta- 
ria tomar  a  raii  que  expressasse  a  idéa  e  pôr-lhe 
ao  lado  as  syllabas  formadoras  de  que  carei 
mos-  Kslas  ultimas collocam-se  umas  junto  das  ou- 
tras, e  .i—uii  formam  figuras  cuja  unidade  é  devi- 
da uni  ■  mente  a  juxtaposic&o  e  a  ordem  das  par- 
les com. -metes,  tomemos  por  exemplo,  a  raiz  Stfl 
que  exprime  a  noção  vaga  de  amar:  juntando-lhe 
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erfica  setmr que  quer  dizer  amando;  se  lhe  aceres- 
centarmos  im,  obteremos  severím  que  quer  dizer  eu 
amo;  se  empregamos  mek  fica  o  infinito  sevmesk 
amar;  intercalando  ish,  forma-se  sevishmek  amar- 
sc  um  ao  outro;  com  iir  intercalado  também  ir- 
mos teeish    .  mek  fazei -os  amar-se  um  ao  outro, 
e  assim  por  diunt  ■  até  ao  infinito    Substituindo 
.1   ■<  outra  raiz  lenamos  em  resultado  palavras 
com  as  mesmas  formas  exteriores  mas  com  dif 
Gerente  significação.  Ora  em  Iodas  estas  palavras 
turcas,  as  syllabas  fórmaes  em  geral  não  tem  se 
não  um  valor  puramente  graramatical  e  de  si  não 
tem  nenhuma  significação;  são  como  ara  em  ama 
va,  ais  em  faitnais,  bam  em  amabam,  lano  sans- 
crito  aiiuiia.  ambrósia. 

Entre  estas  línguas  e  as  de  flexões  ha  uma  ana- 
logia e  uma  differença,  analogia,  porque  as  pa- 
lavras em  ambas  são  formadas  por  dois  elemen- 
tos dos  quaes  só  um  tem  significação;  differença 
porque  nos  idiomas  como  o  turco  estes  elemen- 
tos são  justapostos  e  não  soffrem  alteração  ne- 
nhuma. 

Emlim  na  língua  chinesa  não  ha  differença 
entre  os  elementos  das  palavras:  são  lodos  eguaes 
entre  si,  monosyllabicos  e  dotados  d'uma  signi 
íicação  completa.  .Não  são  mais  do  que  elemen- 
tos materiaes,  invariáveis,  absolutamente  infle- 
xiveis  e  cada  um  delles  é  uma  palavra  da  lin 
gua  e  tem  o  seu  logar  no  vocabulário.  Para 
enunciar  uma  idéa  complexa,  uma  relação  de 
lempo,  logar,»  pessoa  ou  acção,  é  necessário 
recorrer  a  duas  ou  mais  d'estas  palavra-;  e  apro- 
ximal-as  umas  das  outras  numa  ordem  que  va- 
ria segundo  a  idéa  que  queremos  exprimir.  O 
numero  destas  raizes  que  não  tem  mais  de  duas 
ou  trez  lettras  é  muito  limitado  e  não  excede  a 
quatrocentas  c  cincoenla;  mas  como  as  línguas 
dos  confins  da  Ásia  são  cantantes,  a  variedade 
da  intonação  muda  a  significação  d'estas  raizes 
c  eleva  lhe  o  numero  a  mais  de  mil  e  duzentas. 
Com  estas  palavras  os  chinezes  formaram  gru- 
pos a  que,  não  pudemos  chamar  palavras  com- 
postas e  que  sobem  a  perto  de  cincoenla  mil. 
IÍ  evidente  que  numa  lingua  como  esta  0  nu- 
mero das  palavras  é  realmente  illimitado,  por- 
que é  sempre  possível  juntar  a  um  grupo  um 
elemento  que  lhe  mude  o  valor  e  até  eiear  gru 

poa  inteiramente  novos:  mas  seja  qual  for  esta 
palavra  não  lem  por  isso  nenhuma  forma  grara 
malical  e  o  espirito  distingue  logo  todos  os  ele 
mentos  sem   empregar  na  sua  separação    esforço 
algum  d'annlyse. 

Assentes  estes  trez  grandes  fados  a  historia 
das  línguas  recebe  dYlles  uma    grande    luz    que 

nos  leva  ao  descobrimento  da  lei  que  regula  a 
sua  formação  A  analyse,  por  meio  da  qual  esla- 
belecemoa  as  genealogias  das  línguas,  mostrou 

nos  ua  mais  Complicada  O  elemento  flexível  a 
inndiliear-so  com  o  tempo  a  ponto   de  quasi  não 

ae  poder  reconhecer;  depois  mostrou  nos  ã  pro- 
porção que  recorríamos  a  cadeia  ilas  Imbuas  de 
eivadas,   elo  por  elo,    que  estas    formas   sao    cada 
VOZ  mais  completas  e    mais    faeil  o  separai  as 

Assim  em  mais  e  impossível  separar  a  raia  da 

flexão;  mas  já  se  pode  realisar  essa  operação  no 
latim  inanis,  donde   sahiu  o    íranre/.   mais,  c  dís 

tinguimos  então  claramente  a  raiz  mag,  que  es- 
[&evamagnus,  e  a  flexão  ti  Entre  o  latim  eo  lur 
co  a  differença  ó  muito  menor  do  que  entre  o 

turco  e  o  fraucez.    O    sunscrito,   que   lulvcz   não 


seja  mais  antigo  do  que  o  latim,  mas  que  se 
alterou  menos,  palenlea  muito  melhor  os  seus 
elementos,  porque,  por  um  lado  cada  um  d"elles 
está  n'um  estado  mais  completo,  e  pelo  oulro 
como  as  leis  euphonicas  d'esta  lingua  são  per- 
feitamente definidas,  é  possivel  muitas  vezes 
restituir  a  um  elemento  transformado  a  sua 
forma  pura  e  original.  Ora  n'esla  lingua  reco- 
nhecem se  imraediatamenle  dois  factos  impor- 
tantes. Os  elementos  formaes  das  palavras  foram 
todos,  do  mesmo  modo  que  as  raízes,  primitiva- 
mente monosyllabicos  e  pode-se  em  muitos  dYl- 
les  descobrir  claramente  raizes  antigas,  algumas 
das  quaes  são  ainda  usadas  no  discurso.  Assim, 
na  conjugação  dos  verbos,  a  analyse,  separando 
a<  terminações  das  pessoas  uni,  si,  li,  mas,  ele.) 
descobre  'nellas  os  pronomes  pessoaes.  Resulta 
d'estes  dois  factos,  cuja  generalidade  a  analyse 
nos  demonstra  a  cada  passo,  que  as  línguas  de 
flexões  foram  primitivamente,  línguas  mono- 
ssilábicas compostas  como  o  chinez  de  raizes  at- 
tributivas.  O  mesmo  facto  se  observa  nas  línguas 
da  categoria  do  turco;  temos,  portanto,  direito 
para  concluir  que  estas  línguas  foram  lambem 
originariamente  compostas  de  monosyllabos. 


A  POESIA  E  A  MULHER 

A  sublime  linguagem  da  poesia  só  devera. 
n'este  mesquinho  mundo  de  vis  interesses  e  bai- 
xas misérias,  ser  pronunciada  por  esse  anjo,  que 
Deus  nos  põz  junto  ao  berço,  para  acariciar  os 
nossos  poimeiros  vagidos;  que  nos  deu  por  com- 
panheira no  peregrinar  da  vida,  para  nos  con- 
fortar das  agruras  do  caminho ;  e  qus  por  lim 
nos  eollocou  ainda  ao  pé  do  leito  mortuário  para 
nos  cerrar  piedosamente  os  olhos  no  dormir  do 
somno  eterno,  regando,  com  doces  lagrimas,  as 
rosas  que  a  sua  mão  sollicita  vae  depor  em  tor- 
no da  nossa  campa.  É  que  a  mulher,  ou  seja 
mãe,  ou  amante,  esposa,  irmã,  ou  filha,  e  o 
nnjo  baixado  á  terra...  e  a  poesia  é  a  linguagem 
dos  anjos. 

Quando  nós,  os  homens,  no  repousar  das  li- 
des, em  que  a  ambição  quotidiana  nos  traz  de 
continuo  empenhados,  ousamos  empunhar  a  lyra, 
para  traduzir  em  melodias  as  expansões  suaves 
dos  sentimentos  que  se  nos  aninham  dentro  dal- 
ma,  podemos  conciliar  com  os  mimos  da  har- 
monia a  expressão  de  conceitos  muito  elevados 
e  sentimentaes ;  mas  não  sabemos  de  certo  ba- 
nhar com  os  etlluvios  de  uma  espontânea  sin- 
geleza os  hvmnos  que  nos  brotam,  sem  artificio, 
dos  arcanos  do  eoiaeão.  Os  terrenos  de  primo- 
rosa cultura,  onde  lourejam  abundantes  messes, 
nao    produzem.       escondidas    na    sua    modéstia, 

mas  denunciadas  pelas  suas  fragrâncias,  -as  tí- 
midas violetas.  É  enlre  as  humildes  gramíneas, 

que  O  OrvalbO  dO  Ceu  faz  nascer  espontâneas  do 
solo  quasi  inculto,  que  vae  deliciar  se  a  mimosa 
Horinha. 

É  assim  a  poesia  nativa,  despi  elenriosa.  natu- 
ral, inculta.  Desabrocha  sob  a  benéfica  influen* 

iii  do  sol  da  inspiração,  nos  espíritos  ícnnms, 
nesses    delicados    e    incompreensíveis    in\slcnos 

do  Creador,  cuja  illustraçèo  é  muito  mais  do 
sentimento  do  que  do  raciocínio,  minto  maior 

no  coração  do  que  na  cabeça. 

A  melodiosa  poetisa  das  solidões  de  Pinteiis,  e 
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a  modesta  cantora  das  Flores  singelas,  as  duas 
mais  promeltedoras  vocações  feminis  que  o  sol 
da  litteralura  fez  desabrochar  recentemente,  no 
paiz  outr'ora  illustrado  por  tantas  damas  insi- 
gnes, sào  duas  provas  do  que  vale  o  raio  da  in>- 
piração  na  alma  da  mulher  superior.  D.  Maria 
Amélia  Vaz  de  Carvalho  causa  assombro  aos  seus 
admiradores.,  pela  profundeza  de  sentimento  e 
de  illustração  que  a  gentil  menina  enlhesourou 
nos  colloqúios  com  as  flores  silvestres  dos  seus 
campos,  com  as  arvores  das  suas  collinas,  com 
os  rouxinoes  do  seu  jardim.  D.  Júlia  de  Gusmão, 
inspira-se  no  isolamento  como  a  violeta,  e  envia 
do  seu  modesto  retiro  á  amplíssima  atmospliera 
da  publicidade  os  perfumados  cânticos  que  a 
tristeza  lhe  segredou. 

A  mulher  é  assim !  adivinha  os  segredos  do 
bello,  devassa  os  mysterios  da  harmonia,  pro- 
funda os  arcanos  da  arte,  pelo  só  influxo  da 
inspiração.  Rasga,  de  um  vòo  ousado,  o  espaço, 
que  o  espirito  do  homem,  guiado  pela  luz  do 
raciocínio,  transpõe  ás  vezes  lentamente.  Ê  que, 
embora  o  espirito  do  homem  lenha  mais  fogo, 
o  da  mulher  lern,  inquestionavelmente,  mais 
luz ;  aquelle  será  mais  profundo,  este  é  de  certo 
muito  mais  brilhante. 

A  exm.a  sr."  D.  E.  de  M.  é  uma  formosa  dou- 
zella  em  todo  o  esplendor  da  existência.  Das  gra- 
ças e  encantos  do  seu  rosto  juvenil  não  saberia 
fazer-vos  descripeão  que  valesse  o  original:  dos 
dotes  do  seu  espirito  melhor  podeis  ajuizar  por 
essa  expansão  de  alma,  toda  perfumada  e  sen- 
tida, a  que  a  mimosa  poetisa  denominou 

ADEUS 

Adeus  I   vou  deixar-le,   Lisboa  Ião  q'rida. 

Levando  no  peito  o  que  nunca  senti  : 

É  lei  m  dever !  c  decreto  da  sorte, 

É  Deus  que  me  ordena  que  eu  soffra  por  ti ! 

Senhor  1  que  me  deste  nas  margens  do  Tejo 

Ho ntos   tão   cheios  de  suave  prazer, 

Consentes  que  eu  boje  saudosa  contemple 
Quão  triste  e  difTrente  o  futuro  vae  serl? 

Lisboa !  ai,  adeus  I  vou  rever  uma  amiga, 
Na  terra  formosa  em   que   DU   tri^.t<-   nasci; 
Mentida  ventura  I   Meu  peito  ralado 
É  todo  saudades,   e   todas  por  til... 

Adeus  I  vou  deixar-te  e  talvez  para  sempre. 
Levando   em  minha  alma  saudosa   impressão. 
O  adeus  da  saudade  e  os  crepes  funéreos 
São  hoje   os  ornatos  do  meu  coração  ! 

Ha  n'estas  singelas  quadras  muita  poesia  e 
muito  sentimento !  ti  uma  promettedora  estreia 
que  deve  animar  a  modéstia  da  auclora  a  per- 
severar no  doce  commercid  de  estreita  amisade 
com  o  loiro  archanjo  da  poesia.  c.  b. 


BELLISS1SI0  fVtRUELLO  ENTRE  IRES  GRWOES  IIOMNS 
CIIILUS  \.  1.11/  \IV  E  NAPOLtlU 

«Ha  de  ordinário  alguma  cousa  mais  de  espe- 
cioso, do  que  de  sólido,  nos  paralellos;  no  en- 
tanto é  impossível  deixar  de  notar  certas  analo- 
gias e  certos  contrastes  entre  estes  três  homens, 
os  maiores  da  Europa  moderna. 

«Carlos  V,  que  nasceu  em  1800,  e  morreu  em 
1558,  esiá  separado  dos  belloa  annos  do  grande 
Rei  por  um  intervallo  quasi  cgual  ao  que  decorre 


desde  o  apogeu  de  Luiz  XIV  até  aos  esplendores 
incomparáveis  de  Napoleão. 

«Todos  Ires  possuem  no  mais  elevado  grão  o 
gosto  o  o  génio  da  ccnlralisação,  da  unidade; 
todos  três  vivem  atormentados  do  desejo  de  pro- 
longar além  da  morte  a  obra  da  sua  vida,  de 
multiplicar  na  sua  Casa  os  sceptros  e  as  coroas, 
e  depois  de  se  constituírem  o  centro  das  suas 
famílias,  collocar  estas  como  futuros  centros  de 
todos  os  domínios,  de  todas  as  Real) 

«Para  todos  três  chega  a  hora  em  que  as  suas 
estreitas  descoram, —  em  que  a  fortuna  vacilla, — 
cm  que  o  encargo  do  poder  se  torna  em  dema- 
sia  pesado  em  suas  mãos  trémulas,  —  em  que 
uma  colligação  formidável  de  interesses  amea- 
çados, de  orgulho  offendido,  de  nacionalidades 
hostis,  despedaça  esses  planos,  dissipa  esses  so- 
nhos, e  coiloca  aquellas  grandes  almas  em  pre- 
sença  do  nada  das  grandezas  humanas.  É  então 
que  se  revela  mais  sensivelmente  a  differença 
dos  tempos  e  dos  caracteres  —Carlos  V,  filho  da 
edade  média,  herdeiro  quasi  im mediato  dos  ca- 
valleirósos  inimigos  do  Sarraceno  e  do  Mouro., 
contemporâneo  de  Ignacio  e  de  Francisco  de 
Borja,  ferido  na  ambição  e  na  gloria,  golpeado 
nos  mais  Íntimos  e  mais  caros  pensamentos  do 
seu  reinado,  bem  como  nos  projectos  e  previ- 
dências da  sua  ternura  paternal,  —  désiv  do 
throno,  entra  em  um  claustro,  e  ali  repousa  na 
suave  quietação  da  vida  religiosa,  desenganado 
do  mundo.  Esta  idéa  de  abdicação  e  de  retiro 
nunca  jamais  assomaria  no  espirito  de  Luiz  XIV, 
fossem quaes  fossem  os  infortúnios  dasua  velhice. 
0 grande  Hei,  typo  magnifico  e  completo  da  Reale- 
za absoluta,  permanece  tal  até  ao  derradeiro  ins- 
tante da  existência.  Gathólico  tão  sincero  como 
Carlos  V,  muito  mais  culpado  na  vida  privada, 
mais  cruelmente  ferido  nas  affeições  de  família... 
nem  por  isso  Luiz  XIV  é  rapa/  de  concebei 
aborrecimento  da  corte  e  do  mundo,  nem  as 
repentinas  e  vivas  aspirações  a  solidão  e  ao  mos- 
leiro  que  se  apoderaram  do  seu  glorigso  prede- 
i  ssor.  Luiz  XIV  é  de  uma  época  e  de  uma  na- 
tureza, nas  quaes  tudo  se  resume  em  uma  pala- 
vra: o  Rei;  o  Rei  é  elle ;  sabe  que  é  Rei;  quer 
ser  Hei;  e  atravez  do  cançasso  da  fortuna,  da 
derrota  dos  seus  generaes,  e  ^\i  trísteu  contínua 
do  seu  século  e  do  seu  reinado,  conserva  inde- 
lével o  caracter  de  Rei  qu  -  ntemporaneos 
e  a  posteridade  reeoníierem  unanimemente.  Na- 
poleão Bonaparte  tem  mil  vezes  mais  esplendor, 
mais  génio,  mais  ousadia,  mais  cia:  uca; 

mas  ha  nYlle  o  que  quer  que   seja   de   inquieto 

e  de  febril,  e  de  n&o  sei  qué  de  especial  que  as 
revoluções   communicam  — ainda   aquelles   que 

tomam  parle  nVlIa-  para   as  refrearem,  e  que  os 

séculos  se  m  fé  imprimem  a  quem  os  toca.  em- 
bora para  os  dominar,  O  tempo  de  Napoleão  è  o 
dos  que  nati  se  retiram  ao  claustro,  nem  sequer 
quando  são  infelizes.  —  nem  sequer  quando  la- 
ctam contra  as  infediudades  da  victoria,  —  nem 
sequer  quando  a  águia  de  César  se  converte  no 
abutre  de  Promolheu  —  Yust,  Sainl-Cir,  e  Santa 
Helena,  resumem,  cm  nossa  opinião,  e  explicam 
as  similhanças  e  as  diflèrenças  d'estes  Ires  génios, 
destes  Ires  destinos,  d  estes  Ires  desastres  Km 
Carlos  \.  domina  o  cbrislAo,  em  Luii  \h.  o 
monarcha;  em  Napoleão,  o  Conquistador.    (D 

lUM-  A  fie  PoiítmartinNouvellesCatiSaries  Liltor.iireS.  Paris.  I8J9. 
Typ.  Kranco-Portnsneia  —  Bua  do  Thesouro  Velho  n."  6. 
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Cathodral  do  S.  Maurício 


Enlre  os  magníficos  monumentos  de  Vienna 
conta-se  a  cathedral  de  S.  Mauficio,  fragmentos 
do  arcbitectura  golhica  que  em  parte  tem  sido 
respeitados  por  tantos  séculos.  Eleva-se  mages 
tosa,  a  grande  altura,  a  velha  basílica,  soberbo 
c  real  edifício,  que  pôde  entrar  em  justa  com 
paraç&ú  com  os  que  a  França  tem  <l<"  mais  bellos. 

A  egreja  de  s.  Maurício,  realmente  digna  do 
admiração,  é  obra  devida  á  liberalidade  de  prín- 
cipes e  á  piedade  dos  antigos  habitanti  s  de  vien 
na.  Todos  os  segredos  da  arte  foram  ali  roprodu 

/.idos    de    lai    niiulo    < 1 1 n ■    formam    um    conjnnclo 

admirável,  merecendo  o  fronlespicio  particular 
aliem  ao.  É  enriquecido  por  um  infinito  numero 
de  figuras  de  pedra :  as  que  eslao  na  entrado 
principal  representam  a  historia  do  nascimento, 

vida  e    morte    de    Jesus  Clirislo.  As  duas  outras 

entradas,  no  meio  das  quaes  esta  o  principal 
nao  sao  menos  ricas  de  ornamentos.  No  lado 
direito  está  representada,  por  nmilas  figuras,  a 
Assem;ão  de  JeSUS-ChrlstO,   como    ilo    onlro   lado 

•'i."  anno  ha  n.»  innti     181 H 


está  a  da  Assumpção  da  Virgem.  Estas  figuras 
sao  todas  em  alto  relevo.  Véem-se  ainda  o-  vinte 
quatro  nichos  onde  estavam  assentes  as  grandes 
estatuas,  que£foram  destruídas  no  século  XVI, 

por  ordem  do  bar las  Adieis,  restando  ap 

alguns  fragmentos  d'algumas,  e  entre  citas  nao 
escapou  a  deS.  Maurício.  Duas  alia-  torres  com- 
pletam a  elegância  do  fronlespicio.  No  centro 
d'estas  loires  havia  d 'antes  uma  grande  estatua 

de  S.  Maurício,  a  qual  era  de  bron/c  dom  ido,  o 
no  anuo  de   1867    foi   derrubada  como    as   oulras 

de  que  falíamos. 
Entrando  se  na  egreja  Bca-se  maravilhado  pela 

decoração    dVsle   espaçoso   templo.    <>    tecto    que 

d'antes  era  semeiado  de  estreitas  d'ouro  ú  sup- 

porlado  por  quarenta  c  oilo  columnas,  da-  quftCS 

vinte  e  quatro  sao  unidas  as  paredes.   \s  -ale 
rias,  a  grande  altura,  recebem  luz  por  nu 

jancllas  do  ròro    o  ,1a  na\e.   A   h  ibuua   <•   o   i 

sobre  o  qual  estd  exposto  o  situai  da  nossa  rc 

dempcao    e  em    parle  de  uma  pedra  lào  bclh   e 
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Ião  polida  que  parece  cristal.  As  armas  da  casa 
de  Willars  e  as  de  Maugiron  ali  teslemunham 
que  é  devido  aos  seus  benefícios  que  a  cathe- 
dral  está  ainda  no  estado  era  que  se  acha. 


0  PBINC1PE  EUGEMiO  DE  B8AUHARNA1S 

<■  um  iiifiiiniiUH  i|iir  ih»-  «uu  rc-lulitnx. 

...    ab  auditione  mala  non  limehil. 


Ps.  CXI  7. 


\ 


É  lástima  que  o  príncipe  Eugénio,  tendo  que 
(lidar  as  Mias  Memorias,  fosse  fatalmente  forçado 
a  fallar  só  dos  acontecimentos,  em  que  foi  actor, 
ou  de  que  foi  tcsleauintM  presencial.  De  outra 
sorte,  a  propósito  do  estabelecimento  do  Consu 
lado,  tér-nos-hia  proporcionado  mui  curiosas  e 
instruclivas  noticias,  e  até  promenores  de  sum 
mo  interesse  acerca  da  organisação  do  governo 
consular,  da  politica  inferna  e  externa,  da  Cons 
tiluição  do  anuo  VIII,  dos  trabalhos  dos  Corpos 
Legislativos,    e    dos    diversos    personagens    que 
naquella   memorável   época   representaram   um 
papel  importante. 

(I  auctor  das  Memorias,  porém,  encerrou-se 
discretamente  nos  limites  que  a  natureza  das 
cousas  lhe  marcava,  e  restringio-se  a  narrar  o 
que,  mais  ou  menos  directamente,  tocava  á  sua 
pessoa. —  Acompanbál-o-hemos  n*esse  terreno,  e 
de  caminho  i remos  apontando  algumas  circum- 
stancias  ou  observações;,  que  outros  escriplores 
nos  subminislram. 

Desde  que  se  instaurou  o  novo  governo  con- 
sular, lornou-se  muito  desagradável  para  o  prín- 
cipe Eugénio  o  serviço  de  ajudante  de  campo, 
obrigado  como  era  á  estar  na  antecâmara  do 
gabinete  de  Bonaparte,  e  a  ser  pouco  mais  do 
que  porteiro  ou  contínuo.  Facilmente  se  concebe 
que  um  tal  exercício  repugnasse  a  um  ofticial 
ainda  moço,  acostumado  á  vida  activa  das  func- 
ções  militares. 

Organisou-se  por  esse  tempo  uma  Guarda  Con- 
sular, c  Eugénio  aproveitou  o  feliz  ensejo  para 
dar  de  mão  a  um  emprego  que  eslava  em  des- 
barmonia  com  os  seus  hábitos-  Abrio-se  franca- 
mente com  Bonaparte,  e  leve  a  fortuna  de  que 
este  encarasse  bem  a  sua  repugnância  e  appro- 
vasse  o  seu  melindre ;  de  sorte  que  não  tardou 
em  ser  nomeado  capitão  de  uma  das  companhias 
de  cavai  lar  ia  da  mesma  Guarda. 

Desembaraçado  do  serviço  civil,  e  de  todo 
ponto  estranho  ao  movimento  e  peripécias  da 
politica,  applicou-se  no  inverno  de  1799  aos  es- 
tudos da  sua  profissão ;  sendo  muito  de  nolar  e 
de  louvar  que,  nem  sequer  por  um  instante,  o 
desviassem  daquelle  grave  empenho  as  distrac- 
ções próprias  da  mocidade. 

Não  correu  muito  tempo  sem  que  principiasse 
a  fallar-se  de  guerra.  Um  exercito,  sob  o  com- 
inando do  general  Moreau,  devia  passar  o  Bhe- 
no ;  ao  passo  que  outro,  sob  o  cominando  im- 
medialo  de  Bonaparte,  bavia  de  reunir  se  para 
o  lado  dos  Alpes,  paia  cair  sobre  os  Austríacos 
na  Itália.  De  leito,  no  nnz  de  maio  de  iSuO  foi 
Eugénio  incorporar-se  á  grande  reserva  que  ia 
effeiluar  a  passagem  do  Monte  de  S.  Bernardo. 

Não  particularisa  Eugénio  as  miudezas  d'essa 
grandiosa  passagem;  mas  não  pôde  prescindir 
de  observar,  que  esse  commetlimento  ousado  lhe 


suggerio  grandes  e  úteis  reflexões  sobre  o  que  é 
capaz  de  fazer  um  chefe,  quando  o  anima  uma 
vontade  enérgica  e  firme.  Destarte  crescia  no 
seu  conceito  o  extraordinário  merecimento  do 
guerreiro  iinmorlal.  que  até  então  le\ára  sem- 
pre á  victoria  os  soldados  da  França. 

No  dia  14  ile  junho  foi  pelejada  a  memorável 
batalha  de  Marengo,  á  qual  assislio  Eugénio,  do 
mesmo  modo  que  tornara  parte,  sempre  com 
distracção,  nos  diversos  recontros  que  a  prece- 
deram. 

O  general  Desaix,  de  Ião  synipathica  nomeada, 
linha  voliado  do  Egyplo,  e  viera  enconlrar-se 
com  o  exercito  francez  em  Pavia.  Te\e  Eugénio 
occasiáo  de  avislar-se  com  o  estimável  e  illustre 
general,  a  quem  os  habitantes  da  cidade  do  Cai- 
ro deram  o  honroso  titulo  de  Sultão  justo.  — 
I  >  i  -  - .  i  í  x  disse  a  Eugénio,  como  se  tivesse  o  pre- 
sentimento  do  trágico  fim  que  o  aguardava  pro- 
ximamente: \  outro  tempo  u  balat  austi 
nheciam-me;  tenha  receia  ie  f*  já  mi  não  conhe- 
çam agora  l  —  D'ahi  a  pouco,  e  quasi  no  fim  da 
batalha  de  Marengo.  recebia  Desaix  uma  bala, 
que  o  riscava  do  numero  dos  vivos! 

Singulares  acasos  da  guerra  !  Essa  batalha  de 
Marengo,  que  tamanho  lustre  deu  ao  general 
Bonaparte,  u  que  tão  benéfica  influencia  teve  no 
seu  destino,  -  essa  batalha  estava  perdida  por 
\olta  da  tarde,  e  foi  o  general  Desaix  quem  veio 
transtornar  o  triumpho  que  já  tinham  alcança- 
do os  austríacos,  e  dar  a  vicloria  aos  fram 
Desaix  é  atravessado  por  uma  bala,  —  e  o  gene- 
ral Bonaparte  colhe  os  louros  da  victoria,  e  apro- 
veita habilmente  o  prestigio  que  esta  lhe  dá  para 
marchar  mais  affoulo  e  seguro  nos  seus  desígnios 
ambiciosos  I 

Houve  quem  aceusasse  o  general  Bonaparte 
de  ter  mandado  para  Génova  a  columna  com- 
mandada  por  Desaix.  precisamente  na  \ espera 
da  batalha  de  Marengo.  eomiuettendo  assim  uma 
grave  falta,  qual  a  de  enfraquecer  o  exercito,  e 
de  se  collocar  no  risco  de  perder  a  mesma  ba- 
talha... como  etlectivamente  chegou  a  estar  per- 
dida. 

Eugénio  justifica  o  general  Bonaparte,  dando- 
nos  assim  occasião  a  desempenhar  o  gostoso  en- 
cargo de  accudirpela  verdade. 

Eugénio  declara  que  foi  testemunha  de  terem 
vindo  muitos  olliciaes  trazer  ao  Primeiro  Cônsul 
(á  noute,  na  véspera  da  batalha)  a  noticia  de 
que  o  inimigo  -c  retirava  á  pressa,  depois  de  ha- 
ver destruído  todas  as  pontes  sobre  a  Bromida. 
Bonaparte,  prudente  e  cauteloso  nas  cousas  da 
guerra,  exigio  a  confirmação  reiterada  daquel- 
las  noticias,  e  só  então  se  deliberou  a  mandar 
Desaix,  com  um  corpo  de  tropa,  a  Génova,  alim 
de  fazer  levantar  o  cerco  daquella  importante 
praça,  se  ainda  coubesse  oo  tempo. 

Ni  manhã  seguinte,  porém,  otrvio-se  uma  for- 
te canhonada  para  as  bandas  de  Alexandria,  e  a 
Primeiro  Cônsul  soube  que  o  inimigo  estava  em 
força  nas  planuras,  lomando-se  assim    inevitá- 
vel uma  -rande   batalha.    .V  inquietação  de  B 
naparte  foi  immensa,   e  s<5  teve  por  igual  t 
lera  de  que  estava  repassado  contra  os  olliciaes, 
que  na  véspera  lhe  haviam  dado  erróneas  infor- 
mações. Mandou  a  toda  a  pressa  ordem  a  D 
para   que    voltasse.     Encontraram  no    em    Novi. 
donde  veio  ainda   a  tempo   de    tomar  parle    na 
batalha,  e  de  converter  o  inevitável  desastre  do 
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exercito  francez  em  uma  victoria  brilhante  e  de- 
cisiva. 

Demorémo-nos  com  o  author  das  Memorias  em 
narrar  o  íinal  da  batalha  de  Marengo.  O  exerci- 
to francez  estava  em  retirada,  quando  por  volta 
das  cinco  horas  da  tarde  pôde  Deseix  reunir-se  a 
elle.  O  Primeiro  Cônsul  toma  immediaíamente  a 
oííensiva.  As  tropas  do  general  Lannes  formam 
ih;  novo,  acorçoadas  por  aquelle  reforço;  n'ura 
átomo  começa  o  ataque,  e  ao  mesmo  tempo  a 
marcha  ret rogada  do  inimigo.  A  cavallaria  do 
general  Kellerman  dá  uma  bella  carga  sobre  a 
direita  do  inimigo;  e  a  cavallaria  da  Guarda  Con- 
sular dá  outra  carga  náo  menos  brilhante,  ar- 
remessando os  austríacos  até  ás  primeiras  pontes 
da  Bromida,  sempre  acu tilando.  Foi  tal  a  refre- 
ga, que  a  companhia  de  Eugénio,  tendo  de  ma 
nhã  cento  o  quinze  cavallos,  linha  á  noule  ape- 
nas quarenta  e  cinco,  afora  um  piquete  de  ib 
cavallos  (pie  licára  com  o  Primeiro  Cônsul.— No 
dia  immediato  foi  Eugénio  despachado  chefe  de 
esquadrão,  em  virtude  do  brilhante  procedi- 
mento que  tivera  na  batalha. 

Eisaqui  o  modo  dramático,  e  grandemente 
enérgico  e  eloquente,  como  Al.  Lanfrey  narra 
esta  ultima  parte  da  batalha  de  Marengo: 

= Desaix,  que  voara  em  soccorro  do  Pri- 
meiro Cônsul,  desembocava  naquelle  mesmo 
momento  na  planície  de  Marengo  com  a  Divisão 
liondét.  Ao  ouvir  o  primeiro  estampido  da  arti- 
lharia, suspendera  a  sua  marcha  sobre  Novi,  e 
cerlilicando-se  de  que  ninguém  nos  ameaçava 
por  aquelle  lado  dirigira-se  a  toda  a  pressa  para 
San  Gíulíano.  Reconheceu  immediaíamente  que 
a  ba  tal  lí«  eslava  perdida;  mas  entendeu  que  não 
era  impossível  ganhar  outra  que  reparasse  a  pri- 
meira. Sem  detença  reúne  Marmont  o  pequeno 
número  de  peras  (pie  o  inimigo  não  desmonta- 
ra, e  dirige  um  fogo  vivíssimo  sobre  a  columna 
principal,  que  vem  avançando  atravez  da  plani 
cie,  commandada  por  M.  de  Zach  em  pessoa.  A 
columna  recebe  o  fogo  sem  se  abalar;  e  é  então 

(pie  llesaix  lança  contra    ella  duas    meias  briga- 
das, que   por    um    instante    a    fazem    parar;    no 
meio  da  refrega,  cáhe  morlo  Desaix,  ferido  mor 
talnienle  por  uma   bala  que    lhe  atravessa  o  co- 
ração. Aquellas  valeules  tropas,  (qiprimidas    pelo 

número,  iam  cedendo  terreno;  e  a  terrível  co- 
lumna, que  parecia  não  poder  sequer  ser  locada, 
avançava  sempre,  fazendo  dobrar  tudo  o  que  se 
lhe  antepunha,—  quando  repentinamente  lança 

Kellerinaii  sobre  o  llanco  os  seus  dragões,   tanto 

a  propósito  e  com  tamanha  impectuosidade,  que 

cila  lira  como  que  aniquilada.  Surprchcnilida, 
c  sem    ler  tempo  de  se  pôr  cm  dclc/a  por  aqucl 

le  lado.  separada  do  restante  do  exercito  auslria 

co,   depõe  as    armas    no    rampo   da    balalha  cm 

número  de  seis  mil  homens.  Este  golpe,  lulmi- 
nanie,  prodigioso,  nítida  niiiii  instante  a  lace 
das  cousas;  nem  jamais  se  \io  na  guerra  uma 
revolução  lao  Milnla,  lao    completa. 

Pára  o  nosso  mo\inienlo  relrógado;  reunein- 
se  os  nossos  fugitivos;  C  desde  logo  icloniauios 
a  olfensiva  em    lodos    os    pontos.    Os    Austríacos, 

espantados,  recuam  agora,  e  depois  fogem  em  de- 
bandada. Surge  um   pânico  sem  exemplo;    a  ca 
vallarío   passa  sobro  o  corpo    dos  soldados  de  in 
lanleria,  para  precederem  estes  na  passagem  das 

pontos,  Tudo  vai  amontoar  se  nessas  pontes,  em 

confusão  horrível  ;  e  os  que  nao    podem  passar. 


são  arremessados  á  bromida.  Fica  em  poder 
dos  francezes  quasi  toda  a  artilharia.  0  desastre 
é  completo. =(1) 

— Tratando-se  de  uma  das  mais  memoráveis 
batalhas  dos  tempos  modernos,  e  porquanto  Eu- 
génio de  Beauhárnais  tomou  parte  nella — pareceu- 
nos  indispensável  detèrmo-nos  um  pouco  em 
mencionar  alguns  episódios  notáveis  da  mesma. 

No  arligo  immediato  veremos  o  que  suecedeu 
ao  author  das  Memorias  depois  da  balalha  de 
Marengo.  iosé  silvestre  iuueiru. 


i.ixin  ilo»  prefixo*  p  mu  valor.  Importados  a.,  língua 
luliiui  <■  admittidoN  roíuo  radicaes  de  muitos  ler- 
mos «In  nossa. 


OPINIÃO  DE  E.  liAKRAI    I.T 


(Coutinuailo  de  pog,  2G8) 
OBSERVAI,  ÕES    GEBAES 

pekfko  ad 

A  cosoanle  dVstc  prefixo  tende,  quasi  sempre, 
a  mudar-se,  como  por  attracção,  na  mesma  le- 
ira por  que  começa  o  termo  a  que  se  junta; 
v.  g. :  acender,  afirmar,  aggravar,  ele.  ;  'noutros 
porem  conservam-se  distinctos  0  lermo  e  a  pro- 
posição ;  v.  g.  :  adherir,  adjuncto,  administrar, 
ele. ;  estes  porem  são  mais  raros. 

A  preposição  ad  tem  por  fúneção  exprimir  o 
movimento  pelo  qual  dois  objectos  tentam  to- 
car-se,  pelo  qual  um  se  dirige  para  o  outro:  é  a 
sua  significação  fundamental.  Depois  esta  con- 
formidade puramente  local,  applica-se  metapho- 
ri-camenle  ao  espirito  e  ao  pensamento. 

Ad  é  o  opposto  exacto  de  ab:  a  primeira  d'es- 
las  partículas,  exprime  a  approximação  que  pôde 
ir  até  á  justaposição,  á  juneçáo;  em  quanto  que 
a  segunda  exprime  o  afastamento  de  um  objecto 
de  um  outro  ao  qual  eslava  justaposto  ou  de 
que  eslava  mais  ou  menos  próximo. 

Exprimindo  a  direcção  para  um  objecto  é  o 
prefixo  ad  synonimo  de  in,  mas  com  esta  um 
ca  dillcrenca:  ad  demonstra  somente  que  um 
objecto  se  approxima  de  um  outro,  e  que,  quan- 
do mUitO,  se  lhe  junta  ou  com  elle  se  une,  em 
quanto  que  in  leva  mais  longe  esla  ideia  c  desi- 
gna a  entrada,  a  maneira  porque  uma  cousa  pe- 
neira ou  parece  penetrar  'noutra. 

Ã.ssittl  a  ideia  de  approximaçáo,  de  tendência. 

e,  conseguin temente,  de  proximidade,  justaposi- 
ção, constitui'  o  sentido  próprio  de  ml- 
Mas  esla  approximação,  sendo  algumas  vezes 

uma    simples    tendência,   implica,  cm    outras,   a 
ideia   de  esforço,  de  cuidado,  no  sujeito,   ou    de 

espontaneidade,  de  paixão,  ou  de  um  fim  que 
nos  propomos. 

Por  outro  lado,  a  proximidade  prende  neco 
sai  ianiente  com  oulras  ideias  acceSSOrias  :  um 
objecto  collocado  ao  lado  de  um  outro,  acres 
cenla-o  juntando-se  a  elle,  aiigmcnla  o;  ou  me- 
lhor ainda,  uma  pessoa  ou  uma  COUSO  ao  lado 
da  qual  se  está,  olferrre  OCCasiãO  ilc  uma  acção, 

ou  iiiilue  sobre  ;>  arrao,  a  dirige  e  regula,  etc 

iieiiiria  se  agora   na   diversidade  infinita  das 

ideias  com  que  o   prefixo  ad  ú  susceptível  de 

combinar  se,    c    concobci    iC-ha    que    d.ilu    deve 
(I)   Hííl    i/i    Vanol / 
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resultar  para  as  palavras  compostas  (Testa  parli- 
cu la  uma  quantidade  de  variantes  particulares, 
muitas  vezes  clilíiceis  de  conciliar,  mas  muito 
admissíveis. 

Amb  e  Circum 

Estes  prefixos  exprimem  referencia  a  um  es- 
paço considerado  como  sendo  mais  ou  menos 
circular;  servem  de  designar  a  mesma  relação 
local  com  gradações  differentes. 

Estas  duas  partículas  indicam  que  uma  acção 
tem  logar  em  um  espaço  considerado  como  cir- 
cular; que  tem  logar  sobre  todos  os  pontos  ou 
sobre  alguns  da  circumferencia,  ou,  o  que  diz 
o  mesmo,  sobre  a  superfície  de  um  corpo  re- 
dondo; até  ha  casos  em  que  a  acção  se  opera 
sobre  pontos  interiores  do  circulo,  e  basta  que  a 
ideia  de  um  espaço  pouco  mais  ou  menos  cir- 
cular exista  no  pensamento  do  que  falia. 

A  preposição  amb  ajunta  pois  á  palavra  na 
composição  da  qual  cila  entra  a  ideia  accessoria 
de  em  redor,  mas  com  menos  precisão  que  circum  ; 
contem  muitas  vezes  uma  simples  ideia  de  dua- 
lidade: c  porquê  com  effeito  ha  affinidade  entre 
as   palavras  grega  ,  d'onde   deriva   amb,   e 

i,  e  as  palavras  latinas  amb  e  ambo  (am- 
bos.) 

A  preposição  circum  entra  na  composição  das 
palavras  sem  soffrer  mudança  na  maior  das  pa- 
lavras; são  exceptuadas  poucas  palavras  em  que 
0  prefixo  circum  é  alterado  na  sua  composição: 
cercar  (circum  ag<   e  lar  e  pouco  mais. 

liste  prefixo  exprime  um  movimento,  uma  ac- 
eno, que  tem  logar  sobre  a  peripheria  de  um 
espaço  considerado  como  circular.  E'  este  o  seu 
sentido  fundamental.  Todavia  nem  sempre  se 
deve  tomar  este  sentido  em  todo  o  seu  rigor 
mathematico ;  esta  palavra  não  faz  perceber  se- 
não um  contorno  cm  geral,  pouco  importa  que 
elle  seja  mais  ou  menos  redondo. 

Algumas  vezes  a  partícula  circum  não  faz  per- 
ceber uma  peripheria  inteira,  mas  somente  a 
parte  que  nossa  vista  pode  dominar,  que  está 
collocada  deante  de  nós,  ou  ao  nosso  lado. 

Em  terceiro  logar,  circum  exprime  muitas  ve- 
zes, não  um  movimento  relativo  inteiramente 
em  redor  de  um  centro  dado,  mas  um  movi- 
mento absoluto,  independ  nte  da  ideia  de  ura 
centro,  com  lauto  que  todavia  seja  esse  movi- 
mento uma  linha  curva,  sobre  a  qual  muitos 
object  >s  designados  parecem  approximar-se  mais 
ou  menos  da  form, i  de  uma  peripheria. 

Um   facto  que  merece  ainda   ser   nota, lo   c   que 

o  prefixo  circum  prende  algumas  vezes  com  uma 
ideia  moral,  ideia  que  todavia  não  deixa  de  ter 
sua  relação  com  o  legitimo  significado  da  partí- 
cula. kNTONIO    UARIA    D'ALUE1DA    NETTO. 


A  CATHEDRAL  DE  RI  \o 

Na  franca  ha  poucas  cidades  onde  as  laborio- 
eiaçòes  da  idade  media  deixassem  mais  ves- 
tígios do  que  em  Ruão,  nem  nenhuma  tahez  apre- 
sente um  aspecto  mais  característico,  differente 
do  das  cidades  modernas  d*aquella  nação,  c  rico 
em  magníficos  monumentos  que  attestam  a  cora 
josa  paciência  dos  artistas.  Dez  séculos  contribuí- 
ram para  similhantes  (duas,  e  se  algum  dos  elos 
dVsla  ca  leia  ile  primores  de  arte  cedeu  aos  ata- 
ques dos  bárbaros  ou  aos  estragos  >\o  tempo,  pelo 


menos  Ruão  tem-na  visto  conservar-se  com  orgu- 
lho até  nossos  dias,  promettendo  assignalar  ainda 
n  século  XIX  com  importantes  reconstrucções.  A 
i  io  io  das  sociedades  modernas  parece  limitar- 
se  a  reparações,  a  trabalhar  em  ruínas.  0  viajan- 
te, admirado  do  grande  numero  de  edifícios  anti- 
gos que  se  lhe  oflerecem  á  vista,  não  sente  menor 
impressão  pelo  contraste  singular  que  oppõe  a  es- 
tas maravilhas  da  arte  a  pobreza  exterior  das  ruas, 
sombrias e  tortuosas,  e  a  falta  de  elegância  dequa- 
-i  todas  as  casas.  Ruão  faz  conceber  a  idéa  de  uma 
cidade  golhica  que,  desobstruída  dos  immensos 
1    li  ib  os  quaes  oceultára  durante  séculos 

a  agulha  das  sui-  basílicas  e  a  cúpula  dos  seus 
palácios,  juntasse  de  repente  multidão  de  curio- 
sos a  contemplai  a,  e  visse  elevar-sc  no  espaço 
que  a  separa  dos  seu-  monumentos  somente  a  ar- 
chitertura  simples  das  hospedarias  e  dos  basa- 

IV-  . 

A  cathedral  de  Ruão,  o  primeiro  monumento 
da  cidade,  foi  completamente  destruída  do  in- 
cêndio de  1200.  Apesar  da  importância  dos  acon- 
tecimentos que.  após  Ires  séculos  de  separação, 
submelleram  de  novo  a  Normandia  ao  poderdos 
reis  de  França,  presume-se  que  a  reedificação 
proseguiu  com  actividade,  porque  em  til 7  já  se 
oceupavam  das  obras  accessorias  de  tão  gigan- 
tesca empresa,  que  deslumbra  o  pensamento.  A 
egreja  actual  é  pois  dos  primeiros  annos  do  sé- 
culo XIII.  com  algumas  partes  porém  mais  anti- 
gas e  muitas  outra-  acrescentadas  posteriormente 
ou  que  tiveram  modificações  consideráveis.  A  ca- 
pella  da  Virgem  pertence  ao  século  XIV  e  os  por- 
laes  dos  lados  ao  seguinte:  o  portal  maior  e  a 
torre  de  Amboise  ergueram  se  durante'  os  dez 
lustros  immediatos  a  esta  ultima  época.  E"  mis- 
ter percorrer  a  extensão  do  euro  para  encontrar 
ainda  vestígios  do  eslylo  primitivo  do  monumen- 
to. Todos  os  portaes  da  cathedral  são  dignos 
de  observar-se,  mas  sobretudo  a  fachada  princi- 
pal do  oeciílenle.  devida  á  esclarecida  munifi- 
cência da  família  de  Amboise,  cujas  grandiosas 
proporções,  rica  decoração,  variadíssimas  parti- 
cularidades de  que  se  compõe,  e  as  duas  bellas 
loires  que  a  coroam  promovem  admiração.  A  tor- 
re de  S.  Romão,  ã  direita,  é  incontestavelmente 
a  mais  vetusta  obra  de  architeclura  da  egreja.  ra- 
são  por  que  contrasta  com  o  portal  grande  da  ou- 
tra  loire,  de  COnslrucção  mais  moderna.  Esta  ul- 
tima conserva  ainda  0  nome  de  torre  de  Amboi- 
se ou  ile  Manteiga  (Beurré),  porque  foi  edificada 
principalmente  com  o  produeto  das  indulgências 

concedidas  aos  lieis,  no  principio  do  seculO  XVI. 
para  poderem  usar  de  manteiga  e  outros  lacticí- 
nios durante  a  quaresma,  o  que  então  era  seve- 
ramente prohibido  pela  egreja. 

A  torre  de  s.  Romão  communica  ( om  a  de  Am- 
boise pelas  galerias  que  ficara  por  delraz  do  cr- 
gão  0  sino  grande,  denominado  Jorge  de  Am- 
boise, foi  fundido  era  1501  por  João  Maçou  ou 
Uachon,  de  Chartres,  que  morreu  de  alegria  quan- 
do viu  o  bom  exilo  do  sen  trabalho,  ou  de  can- 
saço, segundo  melhor  fundamento. 

O  sino  rachou  em  28  de  junho  de  ITSii.  dia  da 
chegada  de  Luii  XVI  a  Ruão,  e  tomavam-se  pro- 
videncias para  0  refundir,  quando  rebentou  a  re- 
volução de  I7SU;  poucos  annos  depois  era  condu- 
zido em  pedaços  a  Romally,  onde  o  converteram 
em  pecas  de  artilheria,  cunhando-se  com  alguns 
dos  seus  fragmentos  dez  ou  doze  medalhas,  sendo 
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uma  depositada  no  museu  de  antiguidades  de 
Ruão. 

O  exterior  do  monumento  nada  tem  compará- 
vel pela  grandeza  ou  elegância  á  esplendida  e 
delicada  pyramide  ultimamente  restabelecida,  e 
que  tanto  encanto  dá  aos  pontos  de  visla  do 
edifício,  da  cidade  e  da  aprazível  paizagem  que 
a  rodeia- 


No  dia  22  de  setembro  de  1822  é  que  desabou 
a  admirável  agulha  da  cathedral ;  construída  so- 
bre a  mina  de  oulras  ainda  mais  altas,  conta- 
va cerca  de  tres  séculos  de  existência  quando  o 
raio  reabriu  os  caminhos  já  percorridos.  Em  a 
noite  de  11  os  relâmpagos  scyntillavam  frequen- 
temente no  horisonte;  apesar  da  frescura  do  ar. 
o  céu,  coberto  de  nuvens,  annunciava  próxima 


"  ;"]^T ' 
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A   i  :,ii  Liodi-iil  lIo  lin    o 


tempestade;  durante  algum  tempo  ouviu-se  tro- 
vejar ao  longe,  e  no  dia  seguinte,  ás  cinco  ho- 
ras (In  manhã;  no  meio  de  horrível  detonação  e 
de  resplendor  extraordinariOj  veiu  o  raio  rerir 
q  punia  d;i  pyramidOj  que  pareceu  abysmar  Be 
na  parte  inferior  do  peristilo.  Quem  observou  a 
queda  e  a  desapparição  do  meteoro  um  conce' 
beu  sequer  suspoilo  do  perigo,  mas  vinte  minu- 


tos depois  entrou  apressadamente  na  cathedral 
um  homem  bradando  que  o  fogo  estava  no  cara 
panarío,  0  incêndio  manifestara  se  pela  base  da 
agulha  e  o  seu  clarim  visível  produiia  exterior- 
mente o  effeilo  apenas  de  uma  pequena  lanter- 
na; o  mal  porém  era  já  irremediável:  o  viga 
mento  consumira-so  cora  incrível  rapidei.  Após 
poucos  instantes  de  estalar  o  raio  viam  se  a-  avos 
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nocturnas,  corvos  e  gralhas,  que  estavam  refu- 
giados na  pyramide,  voarem  em  numerosos  ban- 
dos, dando  "penetrantes  gritos.  Entretanto  o  sino 
tocava  a  rebate,  prevenindo  os  habitantes  de 
Ruão  do  risco  imminente  ;  mas  o  progresso  do 
fogo,  a  elevação  das  ehammas,  a  impossibilida- 
de de  acudir  prompla  e  seguramente  com  soc- 
corros,  obrigava  o  povo  a  permanecer  testemu- 
nha inerte  do  sinistro.  Ás  sete  horas  a  agulha 
pendeu  para  sudoeste,  ponto  da  sua  inclinação 
natural,  e  soltando-se  da  base  foi  desabar  sobre 
uma  casa  próxima,  que  abateu  completamente, 
produzindo  terrível  ruido.  0  incêndio  apresenta- 
va então  espectáculo  ameaçador;  quando  a  par- 
te culminante  da  pyramide  caiu,  as  chammas, 
desembaraçadas  de  um  obstáculo  que  impedia  a 
livre  acção  do  ar,  desenvolveram-se  com  intensi- 
dade ;  as  arcadas  alluiram  e  as  galerias  abate- 
ram. 

Das  oito  para  as  nove  horas  só  restava  sobre  a 
torre  de  pedra  uma  grande  fogueira,  onde  fer- 
viam metaes,  cujo  oxydo  produzia  uma  cór  lívi- 
da. Assim  teve  logar  a  destruição  da  pyramide 
de  Roberto  Becquet,  primor  de  arte  qué  domi- 
nava magestosamente  os  edifícios  da  cidade. 

A  população  sentiu  se  consternada  com  a  per- 
da de  um  dos  seus  melhores  monumentos ;  ten- 
do ficado  porém  intacto  o  corpo  principal  da 
igreja,  as  artes  podiam  reproduzir  esta  magnifi- 
ca creação  da  renascença,  tornando-a  homogé- 
nea. Foi  portanto  encarregado  de  reparar  os  es- 
tragos do  sinistro  um  hábil  architecto,  conheci- 
do já  por  trabalhos  importantes  e  que  restaura- 
ra cabalmente  a  igreja  cathedral  de  Seez,  na 
Normandia,  a  qual  precisara  lambem  reconstruí- 
da uma  das  agulhas.  Inspirando-se  nos  melhores 
modelos  deixados  pelos  architectos  da  idade  me- 
dia, Alavoine  tomou  para  typo  principal  a  agu- 
lha da  cathedral  de  Salisbury,  na  Inglaterra,  e 
depois  de  proceder  a  estudos  conscienciosos  apre- 
sentou dois  projectos,  um  no  eslylo  da  idade  me- 
dia, outro  no  de  renascença.  Coube  a  preferen- 
cia ao  primeiro,  como  mais  análogo  com  a  traça 
geral  do  monumento. 

(Continua)  a 

UM  ENIGMA  CURIOSO 

Dando  de  mão,  por  um  pouco,  a  assumptos 
austeros,  pedimos  licença  aos  leitores  d'esle  se- 
manário, para  lhes  otíerecer,  como  género  de 
distracção,  o  presente  artiguinho. 

São,  pela  maior  parle,  entretenimento  do  ócio 
os  enigmas,  ou  togogryphos,  a  que  vnlgarmentc 
damos  o  nome  de  —  charadas;  e  se  bem  que  al- 
guns se  tornam  notáveis  pela  agudeza  do  con 
ceito,  ou  pela  excentricidade  imaginosa.  —  raras 
vezes  deixam,  na  sua  generalidade,  uma  impres- 
são suave  e  duradoura. 

De  todas  quantas  producções  d'esta  natureza, 
porém,  lenho  lido,  uma  houve,  composta  por 
um  poeta  franeez,  que  muito  me  encantou,  por 
ser  engenhosa,  e  mais  que  tudo  repassada  de 
tina  sensibilidade,  —  no  que  é  ella  verdadeira- 
mente singular  entre  as  suas  companheiras. 

Vou  pôr  esse  enigma  diante  dos  olhos  dos 
leitores,  na  própria  língua  em  que  foi  escripto, 
e  depois  das  indispensáveis  explicações  que  hei 
de  apresentar,  folgarei  de  que  lambem  os  im- 
pressione agradavelmente : 


Qunnd  je  perdis  mi  compagne  fidèle 

M(m  second  dans  les  airs  en  donna  In  noutelle, 

Li  choque  jour  je  voiê  arec  horreur 

Que  mon  premiar  fait  ta  yifure 

Dei  restei  ie  Vitre  enchanleur 

Qui  f>t  des  mes  beau.r  jours  In  felicite  puré. 

Quand  on  voit  mon  tout  sur  les  coteauje 
Véli  a  ifuitlé  la  campagne, 
li  lei  feles  '/iii  1'accompagnent 
Ne  se  donnent  plus  nux  hameaux. 

Estou  quási  a  dar  o  nome  de  —  elegia  —  a  este 
enigma,  —  tal  é  a  sensibilidade  que  elle  res- 
pira I 

Em  tom  mavioso  e  melancólico  exprime  o  poe- 
ta a  saudade  que  o  magoa  pela  perda  de  sua 
companheira  fiel  e  querida;  profundamente  la- 
menta que  os  despojos  d'esse  ente  idolatrada  se- 
jam o  pasto  de  famintos  vermes ;  e,  finalmente, 
pinta  com  apropriadas  cores  a  tristeza  que  en- 
lucta  as  choupanas  e  os  campos  — na  congelada 
estação  do  inverno. 

A  significação  do  enigma  é  a  palavra  —  vcrglas 
—  que  tanto  diz  como  —  geada,  gelo,  caramelo: 
e  é  composta  da  palavra  —  ver,  verme.,  bicho;  e 
glas,  o  dobrar  dos  sinos. 

Com  estas  breves  explicações  poderá  facilmen- 
te apreciar-se  a  belleza  da  pequena  composição 
que  ahi  fica  exarada. 

—  A  um  ou  outro  leitor  mais  severo  peço  per- 
dão de  haver  ousado  entreté-lo  com  tão  somenos 
assumpto.  josé  silvestre  mbbd 


0  calholicismo  destinou  os  dois  primeiros  dias 
de  novembro  para  duas  das  suas  principaes  - 
lemnidades :  uma  em  honra  de   Todos  os  Santos, 
a  outra  em  commemoração  dos  finados. 

A  origem  da  festa  de  Todos  os  Santos  remonta 
ao  principio  do  século  VII.  0  papa  Bonifácio  IV. 
tendo  obtido  de  Phocas  o  celebre  templo  deno- 
minado Panlheon,  que  foi  edificado  por  Agrippa, 
vinte  e  limo  annos  antes  de  Je.-us  i  hristo.  pu- 
rificou o  o  fez  uma  egreji  que  dedicou  á  Vil 
e  aos  martyres.  E  desde  então  (pie  se  acha  ins- 
tituída a  festa  de  Todos  os  Santos.  Nos  primeiros 
annos  do  século  IX  o  papa  Gregório  IV  ordenou 
que  esta  festa  fosse  recebida  pof  ida  a  christan- 
dade,  designando  que  fosse  celebrada  ii"  pri- 
meiro dia  de  novembro. 

Na  egreja  catholiea.  a  commemoração  dos  de 
finitos  ou  dia  de  finados,  tornou-se  geral,  desde 

que  St-Odilon,   abbade  de  r.lugny.  a   estabeleceu 
na  sua  diocese,  pelos  fins  do  século  X. 


MARTYR  HE  AMOR! 
ntinuada  da  ptg.  316) 
V. 

F\nsoro- 

Claudio    afio   compreendera    as   perlecçòe-   do 
seu  conselheiro.  Influenciado  pela  superioridade 

do  espirito  de  Christovam,  vencido  pelo  rogo  com 

que  elle  advogava  a  causa  dos  enlhusiafimos  ju- 
venis da  Mia  época,  contra  as  lainurienlas  pie- 
guices da  geração  actual,  o  moço  aspirante  de 
marinha  acreditou  que  sentia  referver  tbe  lá  no 

íntimo  o  mesmo  ardor,  e  tomado  de   um  delicio 

arrebatamento  começou  a  exagerar  o  papel  que. 
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na  melhor  Lua  fé  se  propunha  a  desempenhar. 
deslembrado  do  epiphonema  que  diz: 

Iht  sublime  au  ridicule  ti  n'y  a  ijk')(u  pus ! 

Esse  passo,  que  é  muitas  vezes  o  salto  de  Leu- 
cate  para  os  espíritos  prelenciosos,  deu-0  larga- 
mente Cláudio!  matisou  de  ouropéis  e  lentejou- 
ras  a  apregoada  singeleza  do  seu  affeeto,  c  em- 
punhando o  Ihunbulo  de  uma  adoração  insensa- 
ta, onde  o  calor  da  intima  inspiração  era  subs- 
tituído por  brilhante  e  artificioso  fogo  de  vistas, 
mais  alto  elevou  o  seu  idolo  no  capitólio  do  in- 
genito  desvanecimento. 

Lúcia  tornou-se  insuportavelmente  prelcnciosa, 
oppondo,  cada  dia,  novas  theorias  de  pbilosophia 
suciai  aos  impulsos  de  cavalheiro  andante  com 
que  Cláudio  se  mascarava  diante  d'ella.  Aquellas 
(luas  formosas  crianças,  ligadas  assim  uma  á  ou- 
tra pelo  lenue  liame  de  um  falso  alíecto,  pare- 
ciam  dois  volumes  truncados  do  I).  Quixote  e  da 
Lelia,  que  a  mão  imperita  de  moço  analphabeto 
collocasse  casualmente  juntos  na  mesma  estante  ; 
iiam  um  par  ajustado  para  doudejanle  valsa 
n'um  baile  carnavalesco,  ostentando  nos  seus  tra- 
jes o  mais  desentoado  anachronismo  1 

Chrislovam  analysava-os  e  ria-se. 

O  moço  estava  menos  communicalivo  com 
elle,  e  evilava-lhe  frequentemente  os  conselhos: 
mas  o  fingimento  proseguial 

Era  noite.  A  lua,  batendo  de  chapa  sobre  um 
pequeno  mirante  contíguo  á  saleta  de  Lúcia,  il- 
tuminava  em  cheio  os  vultos  sympaticos  de  Ju- 
lieta e  Romeu.  Não  balouçava  da  varanda  a  es- 
cada  ih'  corda  do  namorado,  porque  o  moço 
Cláudio  entrara  mui  tranquillamente,  sob  todos 
(is  preceitos  das  boas  relações  soeiaes.  pela  esca- 
da da  casa,  donde  passara  .is  salas  em  que  se  reu- 
niam os  habituaes  convivas  da  família  de  Mia 
bella;  e  d'ahi,  aproveitando  o  ensejo  de  ir  namo- 
rar as  bellczas  do  firmamento  que  se  desentra- 
nhava em  jorros  de  luz  do  plenilúnio,  e  sub 
color  de  respirar  mais  livre  a  embalsamada  al- 
mosphera  com  que  a  noite  amiga  compensava 
os  ardores  do  sol  estivo,  o  jovcn  aspirante,  se 
guindo  a  gentil  dona  da  casa,  se  encontrara  a 
stis  com  cila.  no  terrasso. 

Brilhavam  de  encantos  e  juventude  aquellas 
duas  Ião  sympalhieas  formosuras,  assim  alumia- 
das pelo  lampadário  da  noite,  sob  o  doce!  do  es- 
paço infinito;  os  seus  talhes  airosos  e  delicados 
desenhavam-se  com  um  contorno  vago  e  suave 
no  fundo  escuro  das  montanhas  formadas  por 
aquelles  seculares  rochedos  vulcânicos,  que  se 
agrupam,  como  sentinellas  perdidas,  nas  costas  do 
mar.  Para  realisar  em  fim  as  Ião  poéticas  creaçftes 
de  Shakespeare  faltava  apenas  que    0   enlace   de 

um  verdadeiro  sentimento  viesse  unificar  aquel 

las  duas  entidades,  como  no  mesmo  pé  se  os- 
tentam duas  flores. 

Era  este  o  lado  falso  da  comparação,  linmcii 
gemia  os  eoiisueliiilinarios  queixumes  e  reih/.ia 
pela  centésima   VOZ  á  sua  caprichosa  Julieta  : 

—  Porque  nfio  lias  de  amar  me,  ú  Lúcia?  Pífio 

te  vem  a  solemne  poesia  desla  hora  inclancholiea 
Segredar  ao  OUVidO  um  hvmnn  de  amor?  Não 
sabes  como  eu  repilo,  ao  contemplar  te,  o  verso 
de  Victor  Hugo : 

1»  t'aime  »»/''.  jt  Vaiort  fômm$, 

Huii.  i/ui  pa>  i"i  »»'"  tiompletê, 
A  faii  uniu  amour  pour  i<m  min-, 
El  intui  ri  ijard  pour  la  biauli  ' 


não  compreendes  que  verdade  se  encerra  n'esta 
singela  quadra,  c  que  as  nossas  existências,  ó 
querida,  se  completariam  mutuamente  uma  pela 
outra  ? 

—  Porque  has  de  perseguir-me,  Cláudio,  com 
as  declamações  de  uru  affecto,  que  eu  não  posso 
compreender  ?  volvia  Lúcia  do  alto  de  sua  vai- 
dosa izenção.  Queres  que  acceite  resignada  e  pa- 
ciente c  papel  de  idolo  n'esse  templo  que  a  tua 
vaidade,  mais  que  o  teu  sentimento,  edifica  ?  Of- 
ferece-me  incensos,  embora!  Mas  vae  mais  lon- 
ge a  tua  ambição  !  Queres  que  em  troco  d'essa 
adoração,  que  finges  offertar- me,  eu,  desvanecida 
e  orgulhosa  por  tamanha  gloria,  te  roube  das 
mãos  o  thuribulo  para  te  levar  em  retribuição 
mais  lisongeiras  oblatas  ao  teu  amor  próprio  ?  Que- 
res tu  converter-te  em  idolo  ?  Queres  fundar  para 
o  teu  orgulho  de  creança  um  culto,  de  que  eu 
seja  a  sacerdotisa,  satisfeita  e  feliz  pelas  boas 
graças  que  tu,  do  elevado  altar  onde  te  offe- 
reces  á  minha  adoração,  me  despensas  ?  Não  com- 
preendo este  modo  de  amar,  que  pede  em  retri- 
buição a  homenagem  de  oulro  alíecto  de  muito 
mais  valor  aos  olhos  da  sociedade.  Que  eu  te  re- 
tribua ou  não,  será  sempre  para  ti  um  titulo  de 
vangloria  o  teres-me  rendido  os  teus  affectos,  a 
mim.  donzella  no  esplendor  da  vida  e  requestada 
pelos  mais  elegantes  mancebos  de  nossa  convi- 
vência. Poderia  eu  dizer  outro  tanto?  Será  para 
mim  um  brazão  de  gloria  o  teu  amor,  quando 
tantos  outros  tenho  pertinazmente  despresado? 
ou  seria  mais  glorioso  para  mim  o  teu  despreso? 
Se  a  mulher,  como  ás  vezes  dizes  na  linguagem 
mythologica  que  te  ensinou  esta  loucura  que  se 
te  apodera  do  espirito,  se  a  mulher  é  uma  crea- 
lura  celeste,  se  é  um  ser  sobre  humano,  porque 
lhe  não  offereces,  posternado,  os  léus  incensos, 
cheio  de  desinteresse  e  de  convicção? 

—  Lúcia!  essa  frieza  mala-ine.  sinto  paralysar- 
mc  o  coração,  e  cada  palavra  lua  é.  . 

—  Isso  é  influencia  nervosa  do  teu  tempera- 
mento, Cláudio. 

—  li  requintada  maldade,  Lúcia  I  0  algoz  não 
insulta  a  vjetima !  Corta-lhe  o  fio  da  existência 
com  mais  caridade!  A  philanlhropia  do  século 
acabou  com  as  lorturas  da  inquisição.  Paliai 
Uizc  o  que  queres  para  eu  te  provar  que  não  é 
mentiroso  este  amor  «pie  te  consagro?  Queres  que 
busque  nos  conllietos  da  vida  a  coroa  de  heroe 
ou  a  palma  de  maiiyr?  queres?... 

—  Que  nau  sejas  creança,  Cláudio  I  a  Palestina 
já  não  é  crisol  para  os  grandes  amores,  nem  pre- 
texto  para  os  grandes  crimes;  os  logares  santos, 
se  eu  sei  alguma  coisa  d'este  assumpto  pouco 
próprio  de  senhora,  continuam  tranquillamente 
guardados  pelos  turcos,  e  namorados  avidamen- 
te pelOS  russos  e  não  sei  se  pelos  Iraneezcs.... 
Deixa  te  desses  paroxismos  de  loucura  cavalhei- 
resca. A  edade  media  passou,  c  hoje  o  bom  sen- 
S0  e  a  ra/ào  sao  os  pharoes  que  DOS  devem  guiar 
nas  acenes  da  vida.  O  casamento  pode  ser  um 
bom  contracto  para  uma  menina  que  presa  as 
Conveniências  da  sociedade  em  que  nasceu  ..  e 
i  Otlà  Itm!  .'... 

Cláudio  mordera  troa  vezes  os  laluos  no  acres 
so  de  cólera,  que  as  palavras  sarcásticas    de    Lú- 
cia  lhe  acendiam   lá  deulro.  IVaquelU  desespera- 
da situação    so    podia  sair  se  por    n mi    lance    ex- 
traordinário ! 

O  niaeeho  sacou  da  algibeira  uma  pistola,  uma 
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inoflensiva  pistola  descarregada  que  para  aquel- 
la  comedia  sentimental  levara  de  prevenção,  e 
disse  com  voz  cava  e  sombria: 

—  Queres  o  holocausto  de  minha  vida?  Serás 
satisfeita!  De  que  me  serve  cila  também  sem  o 
teu  amor?  Aqui  me  tens,  pendente  de  uma  pa- 
lavra tua;  move-m-;  o  dedo  que  pousa  sobre  o 
gatilho  uma  tua  repulsa.  A  vida....  a  vida  só  a 
quero  a  troco  do  teu  affecto. 

E  o  mancebo  collocou  tragicamente  o  cano  da 
arma  contra  a  têmpora. 

Um  leve  riso  de  ironia  percorreu  os  lábios  da 
travessa  menina. 

—  Cláudio,  isso  6  mal  feito  I...  disse  ella,  sem 
poder  dominar  o  tom  faceto  com  que  entrara 
naquella  representação  melodramática.  Tem  juí- 
zo !  Queres  ser  como  os  salteadores  calabrezes, 
que  de  bacamarte  em  punho  pedem  aos  tran- 
zeuntes  a  esmola  do  seu  thesouro?  Pedes  amor 
á  ponta  de  pistola?  E  se  eu  me  intimidasse?  E 
se  me  rendesse  ao  medo?  não  era  isso  um  roubo? 

—  Então  preferes  a  minha  morte?  exclamou 
convulsivamente  o  mancebo. 

—  Não  pretiro...  porque  não  tenho  que  prefe- 
rir. 0  teu  dilemmaé  falso  porque  pecea  pela  base. 
Ou  o  meu  amor  ou  a  morte,  dizes  tu  !  Deixame 
em  paz  e  vae-te  com  a  vida,  que  Deus  te  deu  para 
muito  mais,  e  ahi  tens  o  meio  termo  que  a  razão 
aconselha.  Já  vês  que  falha  completamente  a  tua 
lógica  n'esla  argumentação. 

—  Lúcia!  vê  o  que  fazes...  És  responsável  pe- 
los resultados. 

—  Se  mais  preferes  matar-te,  porque  te  falta 
uma  esmola  que  eu  não  tenho  para  te  dar,  ma- 
ta-te  muito  embora!...  Aqui?  Pois  seja  aqui! 
Não  sabes  que  realce  de  superioridade  dá  a  uma 
mulher  elegante  no  grande  mundo  o  circular  de 
bocca  em  bocca  a  noticia  de  que  por  ella  se 
suicidou  um  mancebo  do  bom  tom?  Sabes  mui- 
to bem !  Nos  meus  infantis  sonhos  de  coquetis- 
mo, confesso-fo,  nunca  aspirei  a  tanto...  mas. 

A  posição  de  Cláudio  assumira  as  exageradas 
proporções  do  ridículo,  de  que  já  não  podia  sal- 
var-se.  Ò  dedo  contraía-se  phreneticamente  sobre 
o  gatilho,  que  por,  estar  felizmente  no  descanço, 
se  não  desfechava,  para  não  aggravar  ainda  mais 
a  triste  situação  do  moço  suicida ! 

Se  a  pistola  estivesse  carregada  naquelle  mo- 
mento, o  desespero  fazia  uma  victima...  que  o 
amor  não  era  capaz  de  fazer  I 

Uma  inspiração  do  momento  supremo  salvou  a 
situação  desastradíssima  em  que  Cláudio  se  col- 
locara. 

Ergueu-se  hirto,  altivo,  feroz  e  bradou  com  in- 
dignação ! 

—  A"  mulher  que  procede  assim  é  indigna  do 
sacrifício,  que  nem  sabe  compreender.  Aprecio 
agora  a  minha  vida  para  poder  desprezal-a  como 
merece,  minha  senhora ! 

E  entrou  na  sala,  tomou  o  seu  bonet,  despe- 
diu-se  precipitadamente,  para  não  trair  a  com 
moção  que  o  dominava,  de  todos  os  circumstan- 
les;  e  saiu  correndo  a  asphyxiar  a  sua  vergonha 
no  estreito  recinto  do  seu  quarto  solitário. 

Ali  sem  testemunhas  chorou  de  raiva  e  de  dor: 
mas  a  razão  desvairada  dizia-lhe  que  fora  covar- 
de, não  realisando  a  sua  ameaça  diante  da  tena- 
cidade glacial  de  Lúcia  ! 

Esta  idéa  cravou-se  lhe  como  um  espinho  no 
cérebro  e  não  o  abandonou  toda  a  noite. 


Lúcia  riu  c  folgou  todo  o  resto  do  serão,  foi 
graciosa  c  irónica  para  todos  os  seus  admirado- 
res, fez  transparentes  allusões  aos  suicídios  e 
adormeceu  embalada  pelos  mais  deleitosos  so- 
nhos  da  sua  descuidosa  juventude. 

itínúa)  c.  b. 

0  DESENGANO 

A  Mocidade  fará  bem,  e  recolierá  grande  pro- 
veito para  a  direcção  da  vida,  se  uma  e  muitas 
vezes  passar  pelos  olhos,  e  depois  meditar  atlen- 
tarhente  a  bellissima  página  de  um  livro  admi- 
rável, (a  l  'nlii  de  D.  Fr.  liarlholomeu  dos  Marlyres,) 
que  vou  offerecer  á  sua  consideração. 

Cumpre  saber  que  o  venerando  arcebispo  de 
Braga,  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  havia 
deixado  para  sempre  o  governo  do  arcebispado 
(que  resignara  gostoso),  e  estava  já  no  retiro  do 
Convento  de  Viana,  quando  proferio  as  senten- 
ciosas  palavras  de  desengano  que  vamos  ouvir: 

^  «Perguntou-lhe  um  fidalgo  como  se  achava 
depois  que  se  tornara  a  encerrar  n'aquelles  claus- 
tros, respondeo  eom  rosto  alegre  : 

«Achome  como  negro  forro,  a  quem  tirarão 
numa  braga  muito  pesada,  que  arrastei  vinlequa- 
tro  annos  eom  grande  trabalho  &  grande  descon- 
solação.»—  E   acrescentou: 

«Hora  desenganese  o  mundo  (&  creãome  como 
a  experimentado  &  acutilado  que  o  que  lá  cha- 
mão  dignidades  &  cargos  honrosos,  não  tem  mais 
de  seu  que  aquellas  vistas  &  representações  de 
mageslade,  que  tudo  o  mais  são  perpetuas  oceu- 
pações,  i\-  cuydados  i\-  os  mais  d 'e lies  muy  peno- 
sos". E  o  que  he  peior  carregai  >  a  consciência  com 
montes  de  escrúpulos,  &  põem  em  risco  a  salva- 
ção sem  mais  premio  muitas  vezes  que  um  le- 
treiro pomposo  &  vão  peia  os  ossos  secos  da  se- 
pultura. Por  isso  dou  infinitas  graças  a  Nosso  Se- 
nhor que  me  livrou  de  hum  mal  sempre  altera- 
do, sempre  tormentoso,  &  me  trouxe  a  este  por- 
to de  quietação,  onde  me  parece  que  já  começo 
a  lograr  os  bens  da  gloria.»  =  (1) 

—  Não  condemnamos  a  nobre  ambição  que  aspi- 
ra a  ser  prestavel  á  pátria  e  á  humanidade;  não 
condemnamos  a  natural  tendência  que  ha  no  ho- 
mem para  melhorar  a  sua  condição;  não  condem- 
namos, antes  louvamos,  os  esforços  década  indi- 
viduo para  conseguir  um  quinhão  de  felicidade 
no  mundo. 

0  que  unicamente  pretendemos  fazer  sentir,  é 
o  quanto  ha  de  illusão,  de  desassocego,  de  peri- 
gos nessas  elevações  sociaes  que  fascinam  e  des- 
lumbram. 

Para  assignalar  esses  escolhos,  não  podíamos 
recorrer  a  melhor  e  mais  seguro  nauta,  do  que 
ao  experimentado  arcebispo  de  Braga,  na  occa- 
sião  em  que  se  felicitava  de  haver  concluído 
uma  navegação  arriscada. 

JOSÉ   SILVESTRE    RIBEIRO. 


Os  selvagens  da  America,  querendo  igualar  a 
coragem  das  mulheres  á  dos  homens,  ligam  mui- 
tas vezes  os  braços  dos  Blbos  com  os  das  Bicas, 
e  queimam-nos  reunidos,  examinando  nesta  oc- 
casi&O  qual  dos  dois  sexos  supporla  melhor  B 
dor.  Afnrmam  que  é  o  sexo  feminino. 

li  rida  ((a  D.  l'r.    fíurlliolomeu\ dos  Marttjres.. 
Lnii  de  Sousa.  Lít.  VIII. 

Typ.  Franco  Portiiguexa  —  Rua  ilo  Thesouro  Valho,  6 
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Castello  de  Caerphilly 


A  Inglaterra',  assim  como  a  Ilalia,  possue  mui 
tas  torres  inclinadas ;  a  mais  notável  é  a  de  Caer- 
pbilly  na  Glamorganshire,  Guardadas  as  propor- 
ções, a  sua  inclinação  é  muito  maior  que  a  de 
Iodas  as  que  poderia  citar ;  tem  de  23'"  a  2(im  de 
altura  e  sae  3m,63  centímetros  da  sua  perpen- 
dicular. 

A  singularidade  da  sua  posição  resalta  sobre- 
tudo quando  se  observa  do  lado  do  riacho,  que 
banha  a  sua  base,  e  mais  ou  meãos,  todas  as 
oas  teem  experimentado  unia  espécie  de  ter- 
ror, ao  ver  aquelia  massa  de  pedras  que  parece 
próxima  a  desabar,  e  que  nao  é  sustida  senão 
a  força  de  cimento.  Kxistia  oulr'ora  no  mesmo 
sitio  um  castello  que  foi  arrasado  pelos  gaulazes 
por  occasião  d'iima  das  suas  tentativas  para  sa- 
cudirem o  jugo  dos  normandos ;  aquelle  de  que 
a  loire  faz  parte  foi  conslruiilo  em  1221,  c  em 
nada  cedia  na  extensão  senão  na  residência  real 

de  Windsor,  e  deve  ter  sido  um  dos  mais  bellos  tia 
Cia  Bretanha  ;  as  suas  dependências  e  fortifica- 

OCCUpam    uma    área    de    121(1    melros    em 

quadrado  c  está  n'uma  planicie  pouco  espaçosa, 
limitada  por  collinas,  a  LIS  kilometros  de  Car- 
diff. As  ruínas  do  Castello  apresentam  ura  espe 
ctaculo  imponente,  e  a  sala  de  recepç&o  merece 
ser  vista.  A  forma  elegante  das  janellasgolhicas, 
os  pilares  e  a  abobada  d&o  um  certo  encanto  â 
sua  architeclura  regular  e  severa. 

A  causa  da  inclinação  da  loi  re  é  BSSBZ  Modulai  : 

Eduardo  II,  rei  que  foi  tão  infeliz  como  bomem, 

e  como  príncipe,  foi  ali  assediado  era  I3<fl  c 

ih  Spencer,  seus  favoritos,  pelo  exercito  da  rai 

nha.  a  resistência  foi  longa  e  pertinaz,  e  ura 

dos  meios  empregados  para    a    vencer  foi  de  im- 
provisar o  fosso  n'uin  iiumenso  cadinho  d'onde 

3.°  ANNO  DA  5.»  BBIIIB—  18G8 


os  sitiantes  lançavam  aos  sitiados  porções  de 
metal  derretido  e  fervente ;  estes,  querendo  ex- 
tinguir aquelle  meio  de  attaque,  deilaram  agua 
sobre  o  metal  em  ebulição,  e  isto  causou  tão 
violenta  explosão  que  a  torre,  abalada  nos  seus 
alicerces,  tomou  a  posição  que  tem  sempre  con- 
servado e  que  a  nossa  gravura  representa. 


NICOLAO  MACH1AVEL 

Fttudo  lidcrario.  moral  e  politico 

Quesl  m  Begretario  florentino, 

lo  Machiavelli,  uu  uoruo  dei  pio 
grandi  clie  l'ltalia,  tanto  feraeo  di  subli- 
ini  ingegni,  abbia  m.ii  prodotti. 

P1GNOTTI. 

(Continuado  do  pag.  272) 
XV 

No  artigo  antecedente  dissemos  que  outros 
muitos  escriptores,  afora  Uachiavel,  abonam  o 
jui/.o  que  Sismondi  proferia  a  respeito  de  Cosme 
de  Medíeis. 

E  Cosme  de  Medíeis  conhecido  na  historia  pela 
designação  de  —  antigo  —  e  pelo  honroso  titulo 
de  pae  da  palria.—  Nasceu  em  es;»  e  falleceu 
no  pi  imeiro  d'agosto  do  anuo  de  I  1(14. 

Km  vida  de  seu  pae  (JoBo  de  Medíeis]  oceu 
pon  se  Cosme  limito  activamente  da-  vastas  ope- 
rações commerciaes  da  sua  opulenta  casa,  e  sd 
depois,  sem  largar  o  Bo  d'essas  mesmas  opera- 
ções, tratou  de  ingerir-se  na  direcção  dos  negó- 
cios públicos.  Assim,  quando  em  l CJii  morreu 
seu  pae,  entrou  Cosme  no  exercício  do  cargo  de 
Prior  da  republica,  e  se  encarregou  de  encami- 
nhar o  partido  popular. 

Por  eifeiío  das  machjnaçOes  tios  Albini  foi 
forçado  a  deixar  a  Toscana  em  outubro  de  I433j 
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passando  a  Pádua,  e  d'ali  a  Veneza,  onde  foi 
muito  bem  acolhido.  A  fortuna  voltou  a  mimo- 
seal-o  com  os  seus  lavores.  Rinaldo  Albizzí  Foi 
desterrado  de  Florença;  Cosme  de  Medíeis  pôde 
voltar  á  sua  pátria,  como  qíie  em  Iriumpbo ;  e 
d'então  em  diante  foi  a  sua  vida  uma  série  não 
interrompida  de  prosperidades. 

Por  meio  de  uma  politica  mui  hábil  conseguío 
dar  á  republica  de  Florença  um  poder,  qual 
nunca  ella  tivera  até  esse  tempo;  sendo  certo 
que  fez  o  mais  discreto  uso  da  auetoridade  e  da 
fortuna,  inteiramente  no  interesse  da  pátria. 

Ainda  não  houve,  disse  avisadamente  Voltaire, 
ainda  não  houve  uma  família,  que  fundasse  o 
seu  poder  em  títulos  tão  legítimos,  como  a  fa- 
mília dos  Medíeis. 

Fallando  particularmente  de  Cosme,  diz  Ros- 
coe,  o  historiador  de  Lourenço,  o  Magnifico :  = 
0  seu  procedimento  foi  sempre  caracterisado  por 
uma  polidez  e  benevolência  sólida  para  com  os 
seus  concidadãos  de  condição  superior,  por  uma 
sollicitude  constante  no  que  respeitava  aos  inte- 
resses e  ás  necessidades  das  classes  inferiores,  ás 
quaes  proporcionava  allivio  com  uma  generosi- 
dade sem  limites.  Desfarte  grangeou  numerosos 
e  ardentes  partidários  entre  os  cidadãos  de  to- 
das as  classes;  mas  encarou  esta  popularidade, 
antes  como  um  penhor  de  fortalecimento  do 
crédito  que  desfruetava,  do  que  como  meio  de 
estender  a  sua  dominação  em  detrimento  da  pátria. 

O  mesmo  Roscoe  define  perfeitamente  a  natu- 
reza do  poder  e  auetoridade  que  o  venturoso  e 
illustrado  Cosme  de  Medicis  exercitava ;  sendo 
que  era  este,  não  o  diclador,  mas  sim  o  primei- 
ro cidadão  de  Florença.  «A  auetoridade,  diz  Ros- 
coe, que  no  século  XV  exercitaram  em  Florença 
Cosme  de  Medicis  e  os  seus  suecessores,  era  es- 
sencialmente particular,  e  consistia  mais  em  uma 
influencia  tácita  da  sua  parte,  e  n'uma  acqnies- 
cencia  voluntária  da  parte  do  povo,  do  quen'uma 
convenção  precisa  e  explicita  entre  elles.  Era 
republicana  a  forma"  do  governo ;  sendo  dirigida 
a  administração  por  um  conselho  de  dez  cida- 
dãos, e  por  um  chefe  de  aucloridade  executiva 
eleito  de  dois  em  dois  niezes  com  a  denominação 
de  gonfalonière,  ou  porta-eslandarte :  por  este 
meio  imaginavam  os  cidadãos  estarem  gosando 
o  pleno  exercício  da  sua  liberdade.  Mas  era  tal 
o  poder  dos  Medicis,  que  elles  próprios  oceupa- 
vam  sempre  os  primeiros  cargos  do  Estado,  ou 
nomeavam  as  pessoas  que  julgavam  mais  habili- 
tadas para  o  desempenho  dos  mesmos  cargos.  É 
certo  que  n'eslc  particular,  e  a  justiça  manda 
que  se  diga,  mostravam  elles  sempre  a  maior 
deferência  para  com  a  opinião  publica :  de  sorte 
que  a  opposieão  de  interesses,  [requente  de  or- 
dinário entre  os  governantes  e  os  governados- 
era  apenas  sensível  por  então  em  Florença,  onde 
as  qualidades  superiores  e  a  industria  eram  o 
mais  seguro  meio  de  chegar  ao  poder  e  ao  favor 
popular  =(1) 

O  episodio  da  sua  residência  em  Veneza,  por 
occasião  do  desterro  promovido  pelos  Albizzí,  é 
realmente  interessante,  e  sobremaneira  honroso 
para  Cosme  de  Medicis.  EmquantO  esteve  na  fa- 
mosa cidade,  tão  apropriadamente  denominada 
&  — rainha  do  Adriático  — viveu  Cosme  de  Medi 
eis  como  se  fosse  um  soberano;  e  comtudo  fizera 

(1)  William  Roscoe  —  Vida  '/i  tonmi  Ittdiei*. 


elle  o  propósito  de  evitar  o  apparato  e  affectação 
do  luxo  e  da  magnificência.  Ginguené,  que  faz 
esta  ponderação,  julga  bastante  referir  um  facto 
para  tornar  sensível  a  grandeza  de  alma  do  il- 
lustre  desterrado  Pez  Cosme  edificar  e  orna- 
mentar á  sua  custa,  pelo  célebre  archileclo  Mi- 
ehelloz/.o,  que  o  tinha  acompanhado,  uma  bi- 
bliotbeca  para  o  mosteiro  dos  Renedictinos  de 
S.  Jorge,  e  povoal-a  de  livros;  querendo  assim 
deixar  em  Veneza  um  monumento  da  sua  grati- 
dão para  com  os  Venezianos,  que  tão  cordeal- 
mente  lhe  deram  agasalho,  —  monumento  que 
era  ao  mesmo  tempo  uma  demonstração  magni- 
fica do  seu  amor  pelas  lettras,  e  da  sua  liberali- 
dade incomparável. 

D'aquí  vem  o  dizer  Vasari,  que  os  divertimen- 
tos de  Cosme  de  Medicis.  os  seus  recreios,  na 
terra  do  exilio  foram  edificações  e  estabeleci- 
mentos curiosos,  em  que  muito  ia  do  interesse 
da  religião,  das  lettras  e  das  artes.  E  assim  fica 
explicada  a  ipparente  conlradicção  que  parece 
existir  entre  o  propósito  de  manter  a  maior  sim- 
plicidade, no  lheor  de  vida  fora  de  Florença,  e 
a  pratica  de  acções  de  soberano.  Sim,  arredava 
a  ostentação  do  luxo,  no  que  respeitava  á  sua 
casa  e  estado  .  mas  despendia  largamente  a  sua 
immensa  fortuna  em  conslrucções  grandiosa-,  e 
em  proteger  os  litteratos  e  os  artistas. 

Acompanhémol-o  a  Florença,  de  volta  do  des- 
terro. Depois  que  assentou  o  poder  da  republica, 
e  restabeleceu  a  paz  e  a  ordem  na  sua  pátria, 
rodeou-se  de  sábios,  de  philósophos,  de  arti- 
de  todos  animou  os  trabalhos,  e  na  inslruetiva 
companhia  d"elles  encontrava  suaves  distracções 
para  os  seus  cuidados  da  governação,  para  as 
suas  lidas  commerciaes. 

0  descobrimento  e  a  acquisição  de  manuscri- 
ptos  antigos,  diz  Ginguené,  tornou-se  a  paixão 
mais  forte  de  Cosme  de  Medíeis.  Kmpregou  n'este 
eu  enho  e  diligencias  a  flor  dos  homens  instruí- 
dos que  se  sentiam  repassados  de  ardor  pelo 
renascimento  das  lettras:  e  não  poupou  meio 
algum  de  conseguir  o  interessante  dfsideralum, 
nem  de  recompensar  o  zelo  dos  que  trabalhavam 
em  laes  pesquizas.  E  não  se  pense  que  era  cousa 
fácil  e  comesinha  o  descobrimento  d'esses  pre- 
ciosos manuscriptos  da  antiguidade  sábia...  Mui- 
tos dos  seus  agentes,  depois  de  percorrerem  e 
a  Itália,  a  França  e  a  Allemanha,  passaram  ao 
oriente,  e  ali  procederam —  do  mesmo  modo  que 
na  Europa  — ás  mais  miúdas,  e  por  vezes  árduas, 
investigações,  —  logrando  atinai  trazerem  abun- 
dante.- e  valiosas  colheitas. 

Homem  extraordinário,  e  \eidadeiramente gran- 
de !  d '-me  de  Medíeis  era  como  que  o  ponto  cen- 
tral, a  causa  primária  e  principal  d'esse  pasmóso 
movimento  litterario  e  scientifico,  communicado 
a  espíritos  esclarecidos  e  activos,  que  se  consa- 
gravam dedicados  ao  generoso  propósito  de  re- 
cobrar  e  conservar  thesouros  lilterarios,  con- 
demnados  a  perecerem  para  sempre,  se  a  tempo 
e  tão  energicamente  se  não  houvesse  dado  im- 
pulso á  cruzada  civilisadôra  ! 

Ninguém,  n"aquelles  tempos,  estava  em  cir- 
cumstancias  mais  felizes,  era  situação  mais  pro- 
picia para  ser  útil  ás  lettras.  e  em  geral  a  causa 
da  civilisaçáO,  do  que  a  família  dos  Medíeis. 
NSo  eram  somente  as  suas  riquezas,  observa 
Ginguené,  mas  também  a  extensão  das  suas  re- 
lações commerciaes  com   os  differentes  pontos 
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da  Europa  e  da  Ásia,  quem  habilitava  Cosme 
de  Medíeis  a  satisfazer  a  sua  nobre  paixão.  Os 
seus  sábios  emissários  chegavam  cora  recommen- 
dações,  que  eram  ordens,  a  paizes  que  lhes  eram 
absolutamente  desconhecidos,  e  a  regiões  as  mais 
remotas;  e  assim  suecedia,  que  immediatamente 
lhes  eram  franqueados  todo-  os  depósitos  e  ar- 
rimos, lodos  os  recursos  do  crédito.  A  lenta  e 
progressiva  decadência,  ou  antes  queda  do  Orien- 
te, facilitou  lhes  a  acquisição  de  um  grande  nu- 
mero  de  obras  de  inestimável  preço  nas  linguas 
iica,  chaldáica,  árabe,  syriaca  e  in- 
dica. Taes  foram  os  princípios  da  rica  e  preciosa 
bibliotbeca  legada  por  Cosme  de  Medíeis  aos 
descendentes,  consideravelmente  augmen- 
tada  depois  por  seu  neto  Lourenço  —  o  magni- 
fico—e que  ainda  hoje,  na  erudição  européa; 
gosa  de  tamanha  e  tão  bem  merecida  reputação 
com  o  titulo  de  Mediceo-Laurencianna. 

Quando  em  1453  foi  tomada  a  cidade  de  Cons- 
tantinópola por  Mahomel  II,  muitos  sábios  gregos 
efugiáram  na  Itália.  Cosme  de  Medíeis  lhes 
offereceu  asylo  em  Florença,  e  lhes  liberalisou  o 
mais  :  enei  ôso  gasalhado. 

A  este  propósito  não  posso  deixar  de  trazer  á 
lembrança  a  engenhosa  ficção,  a  que  recorreu 
M.  Villemain,  no  seu  Lascar  is.  Alguns  mau-  b  ■- 
illuslres,  e  entre  elles  Pedro,  Olho  de  Cosme  de 
Medíeis,  viajavam  na  Sicilia,  quando  ali  appor- 
taram  os  fugitivos  gregos  de  Constantinópola. 
Os  jovens  italianos  receberam  com  a  maior  cor- 
dealidadc  os  interessantes  emigrados;  e  são  so 
br e maneira  curiosas  as  conversações  attribuidas 
áquelles  diversos  interlocutores.  Casca  ris  vaticina 
que  a  colónia  grega  será  a  interprete  da  anti 
guidade  sábia,  e  augura  um  bello  resultado  a 
este  sacudimento  dado  ao  génio  moderno.  0  ti 
Hm  de  Cosme  de  Medicis  lhe  responde:  «Come- 
çámos já  essa  grande  obra;  por  toda  a  parle  na 
[lalia  nos  oceupamos  de  exeavar  ruinas,  e  de 
re  haver  o  génio  dos  romanos  Cosme  de  Medicis, 
meu  pae,  c  o  amigo  do  sábios  e  está  reunindo 
á  custa  de  grandes  dispêndio  os  manuscriptos 
mais  raros.  Os  seus  navios,  que  vão  commerciar 
6  Pérsia,  ao  Egypto  e  á  índia,  muitas  vezes  lhe 
hão  trazido  livros,  que  elle  preza  mais  do  que 
(odes  os  seus  lhesouros,  Quanto  não  se  alegrará 
elle  de  vos  acolher  l  Somos,  no  meio  da  Itália, 
como  creanças  abandonadas  que  vagueiam  por 
entre  as  ruinas  dos  palácios  le  seus  avós.  Indicáe 
nos  o  uso  das  riquezas  que  formos  descobrindo, 
communicando-nos  as  que  já  possuis. 

,  o  que  mais  me  caplivou  no  Lascaris  foi  a 
idéa  de  apresentarão  gregos  fugitivos  algumas 
igens  d<'  uma  i  ai  ta  que  a  Pedro  de  Medicis 
escrevia  seu  pae  Vou  reproduzir  esses  Irechos, 
e  com  elles  eneei  i  .o  ei  e;  le  ai  ligo,  como  sendo 
o  melhor  meio  de  pintar  ao  vivo  o  que  era  Cos- 

llie   de    Medicis. 

ioi  i    a    pa    agens  da  caria  : 
reli  mos  marítimos  leram  n'esle  anno  mui 
to  favoráveis,  meu  Qlho.  o-  nossos  navios,  que 
ultimamente  vieram  de  Uexandría  c  da  Bassora, 
trouxeram-me  tecidos  preciosos,  perfumes,  dia 
mantes,  c  muito    manu  criplo    em  gn  go  c  i  m 
árabe  que  eu   colloquci   no   nosso  museu  ;  mas 
trouxeram  lambem  noticias  mui  Iri  les  a  i  e  pi 
io  de  Constantinópola,  .Mahomel  ficava  sitiando 

por    lodo     0      lados  aquella  eidade ;    C   no   ponlo 

onde  agora  Dstacs,  ú  de  crer  que  já  tenhaes  sa 


bido  a  sua  ruína ;  nada  se  fará  aqui  pol-a  soc- 
correr.  Abandonáram-na  Deus  e  os  príncipes 
christãos  ..  0  papa.  se  bem  que  amigo  das  sien- 
cias,  não  tem  podido  perdoar  aos  gregos  a  sua 
obstinação  no  scisma.  Falla-se,  do  enianto,  de 
nova   cruzada;    mas  tenho   ror   certo    que 

:á  a  haver  mais  accôrdo  para  reconquistar 
cio,  do  que  o  home  pua  a  defender.  Facâ- 
mos  nós  ao  menos  o  que  em  nossas  forças  cou- 
m  beneficio  dos  infelizes  foragidos  que  es- 
caparam ao  desastre.  Eu  mando  navios  para  os 
recolher  em  todos  os  mares  da  Grécia.  Se  tu, 
meu  filho,  durante  a  lua  viagem,  encontrares 
algum  d"esses  gregos  illustres  de  Thessalonica 
ou  de  Byzancio,  que  são  depositários  do  génio 
da  antiguidade,  liberalisa-lhes  todos  os  cuidados. 
São  homens  raros  e  sagrados,  meu  filho.  Faze 
que  venham  comtigo  para  a  nossa  pátria,  para 
a  nossa  casa  ;  e  crê  que  assim  apreciarei  ainda 
mais  a  lua  presença.  —  Meu  filho,  sirvam 
leltras;  aformoseémos  Floi  no  todas  as  ri- 

quezas   do   saber;    e    d'est'arte   merecerêmi 
honra  de  ser  os  primeiros  entre    os  nossos  con- 
cidadãos  livres.  Dizem  os  Albizzi  que  nã     • 
senão   commerciantes ;    embora,  —  mas   é   certo 
que  favorecemos  as  leltras  e  o  génio,  mais  do 

que  o  lêem  feito  os  reis Vou  mandar  vir 

da  Allemanha  essa  maravilhosa  invenção  fio  da 
imprensa  ;  não  deixemos  avenlajar-se-nos  Roma. 
&Quem  sabe  os  desígnios  da  Providencia?  Talvez 
que  aquella  arte  venha  a  ser  uma  indemnisáção 
do  triumpho  dos  bárbaros  no  Oriente.» 

—  Muito  e  muito  mais  nos  fora  ainda  agradável 
dizer  em  louvor  de  Cosme  de  Medicis,  p  ira  confir- 
mação do  que  Machia  vel  diz  na  Historia  de  Floren- 
ça; mas  bastam  esses  breves  traços  que  ahi  deixa- 
mos, e  que  nos  foram  fornecidos  poi  Ginguené, 
Roscoe,  Pignolli,  e  M.  Villemain. 

—  No  artigo  immed  a  faltar 
de  outros  livros  de  Machiavel. 

JOSÉ    SILVESTRE    RIOESKO. 


MARTYR  DE  AMOU 
\l 

.  i.i  projecto 

Como  os  mentirosos,  que  a  foi  i  a  de  1 1  pelirem 
os  seus  embustes,  se  chegam  a  convencer  da  ve- 
racidade d'i  lie- .  assim  Cláudio  esposara  o  conven- 
cimento do  falsíssimo  papel  de  heroe,  que  n'a- 
quelle  drama  comesinho  desempenhava. 

u  revez  da  sua  ultima  entrevista  remordia-lhe 
ainda  no  animo,  e  o  -eu  brio  indignava  se  con 
tra  a  ridicula  figura  que  n'aquclla  scena  fi 
l  rrojos  de  Olhi  lio  haviam  caido  na 

cias  de  ti  Basílio  V  sua  dignidade  estava  mortal- 
mente ferida,  desde  aquelle  desastrosíssimo  lance: 
e  .i  ih 1 1 1 m  i  consciência  pi  dia  lhe  uma  desaiTronta  ' 

o  suicidio  a  valer,  o  sulcidio  real  e  verd  id  :iro 

era   a  iiuim  arrojada  soluç&o  de  semelhante  emh.i 

raco...  Muito  embora  um  feliz  repente  lhe  houvesse 
elo  a  salvadora   idéa  de  viver  paia   o  des- 
prezo...  a  consciência  não  lleava   satisfeita  com 
aqudlo.  c  segredava  lhe  baixinho  ao  ouvido,  que 
fòi  i  aquelle  um  expediente  de 
capotar  airosamente  uma  Iristi;  sima  co>  ard 
bom  senso  dizia  lhe  que  o  homem,  que  annuneia 
Miim  programma  pomposo  o  seu  suicídio,  c<<w 
tráe  moralmente  n  obi  igaç&o  de  se  matar. 
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Mas  é  tão  feia  a  morte  aos  dezeseis  annos!  é 
tão  triste  a  idéa  de  encerrar  nos  gelos  do  tumu- 
lo um  coração,  que  pulsa  cheio  de  vida  e  do  ca- 
lor da  juventude,  é  tão  negra  a  incompreensí- 
vel contemplação  do  mundo  desconhecido,  que 
se  abre  nos  umbraesda  campa  aquém  tem  largos 
horisontes  no  caminho  da  vida;  que  o  espirito 
naturalmente  timido  e  sensível  de  Cláudio  soço- 
brou diante  de  magnitude  d'esse  sacrifício,  feito 
não  a  um  sentimento  verdadeiro  que  gerasse  a 
convicção  profunda  da  própria  aniquilação,  mas 
a  um  capricho  fútil  e  quasi  pueril. 

Mas  o  látego  do  ridículo  com  que  a  sociedade 
o  iria  verberar,  desde  que  da  bocca  indiscreta  de 
Lúcia  se  divulgasse  o  memorável  successo  do  mi- 
rante? PoJeria  elle  fugir  ao  estygma  de  um  es- 
carneo  indelével  que  a  sociedade  lhe  estamparia 
na  fronte  ?  saberia  tolerar  a  sua  nobreza  dos  de- 
zeseis annos  aquelle  labéu  de  covarde  que  elle  a 
seus  próprios  olhos  exagerava  ainda  com  mais 
negras  cores? 

A  situação  de  Cláudio  era  única  e  desespe- 
rada. Só  um  espirito  forte  poderia  sair  d*ella  ai- 
rosamente, calcando  com  pé  ousado  a  satyra  com 
que  a  sociedade  viesse  morder-lhe  a  reputação. 

O  joven  aspirante  de  marinha  não  era  para 
tanto. 

Á  força  de  pensar  todo  o  dia  concebeu  um  pla- 
no... salvador. 

Era  de  tarde;  o  moço  cabisbaixo  e  pensativo 
dirigiu-se  para  casa  do  seu  amigo  Christovam,  que 
encontrou  indolentemente  recostado  junto  da  sua 
companheira  de  perigrinação,  fumando  deleito- 
samente o  seu  cigarro  do  postpaslo. 

—Preciso  fallar-te  particularmente,  Christovam, 
disse  o  mancebo,  depois  dos  preliminares  cum- 
primentos que  a  delicadeza  prescreve- 

—Eu  deixo-os  em  liberdade,  disse  amavelmen- 
te a  dama,  que  acompanhava  Christovam. 

— Estou  ás  tuas  ordens,  Cláudio,  acrescentou 
aquelle,  mal  ficaram  sós. 

— És  meu  amigo?  perguntou  arrebatadamente 
o  mancebo. 

—Que  pergunta? 

—Conheço"  a  lua  amisade  e  por  isso  te  procuro 
n'esle  solemne  momento. 

— Dispõe  de  mim. 

— Sou  muito  infeliz.  Christovam. 

— Lucta  e  vence  como  eu  tenho  feito. 

—Não  posso,  meu  amigo!  ha  desgraças  que  ani- 
quilam. 

—Então  que  queres  que  eu  te  faca? 

— Emprestas-me  pólvora  e  bala  para  carregar 
as  minhas  pistolas  V 

—Empresto,  volveu,  com  desesperadora  sereni- 
dade glacial,  Christovam,  a  quem  um  imperce- 
ptível sorriso  (Tirania  franziu  muito  ao  de  leve  os 
lábios. 

— Carrega-m'as  tu  antes. 

—Carrego. 

— As  tuas  talvez  que  sejam  melhores. 

—Talvez. 

— E  estão  carregadas? 

— Kslão. 

— Então  traze-as. 

— Prompto. 

— E  acompanha-me. 

—Ás  luís  ordens. 

Este  dialogo,  cujo  realce  estava  no  colorido  que 
lhe  dava  a  entonação  diíTerenlissima  de  cada  um 


dos  interlecutores.  foi  apenas  interrompido  a  cur- 
tos espaços,  no  tempo  de  que  o  dono  de  casa  ca- 
receu para  ir  á  secretária  buscar  as  pedidas  ar- 
mas, e  depois  para  tomar  do  quarto  de  vestir  o 
seu  chapéu.  Sairam.  Cláudio  fallára  sempre  em 
tom  de  voz  demasiadamente  elevado,  de  modo 
que,  mau  grado  a  nenhuma  curiosidade  da  com- 
panheira do  seu  amigo,  ficou  esta  conhecedora 
d  ■  assumpto,  e  vendo  Christovam  tirar  da  gaveta 
as  pistolas  tremeu  por  aml 

Devera  tranquilisala  o  tom  de  voz  sereno  e  im- 
passível de  Christovam,  cuja  prudência  e  bom 
senso  ella,  melhor  do  que  ninguém,  sabia  avaliar, 
mas  a  mulher  sensível  e  dedicada,  em  taes  mo- 
mentos, esquece  os  diclames  do  raciocínio  entre 
os  sobresaltos  do  coração.  Tratou  pois  acelera- 
damente de  concertar  os  seus  adornos  e  saiu  li- 
geira para  não  perder  de  vista  os  dois  aventureiros. 

Dirigiam-se  elles,  silenciosos,  um  ao  lado  do 
outro,  para  as  bandas  de  Bocca  do  inferno,  e  a 
dama,  como  que  adivinhando-lhes  a  intenção  to- 
mou lhes  por  caminho  diverso  a  dianteira  e  foi 
esconder-se  entre  as  penedias  d"aquelle  sitio,  para 
assistir,  como  espectadora  muito  interessada,  á 
scena  que  promettia  desempenhar-se  alli. 

0  sol  ia  a  baixar  rapidamente  para  o  seu  hú- 
mido leito.  As  nuvens  amontoavam-se  no  hori- 
sonte,  e  o  vento  do  sudoeste,  pouco  própria  d*a- 
quella  estação,  açoutava  violentamente  as  ondas 
de  encontro  aos  descarnados  rochedos,  onde  v  i- 
nham  desfazer  em  alvejantes  flocos  de  espuma  os 
seus  impotentes  furores. 

A  dama,— cm  despeito  da  chuva,  que  já  se  pre- 
sentia  próxima  na  atmosphera  e  do  vento  frio,  que 
lhe  fustigava  as  faces,  arrojando  muitas  vezes 
surriadas  de  ag",a  que  do  embate  das  ondas  con- 
tra a  rocha  se  elevavam  aos  ares,  humedeeendo- 
Ihe  os  seus  vestidos, — acoutou-se  o  melhor  que  pou- 
de  entre  dois  dos  enegrecidos  penedos,  alli  semea- 
dos ao  acaso  pela  mão  de  invisíveis  gigantes,  e 
esperou. 

(.Continua) c.  b. 

TEST1MEBT0  DE  CMOS  II,  REI  PE  DEiTOBi 
Eli  HfOI  DE  111  NETO  HL  LUZ  \l\ 

Este  testamento  foi  para  os  franceze?  um  pomo 
!  't i-cordia  e  cavou  a  ruina  da  monarchia  do 
avo  com  a  do  neto.  Os  motivos  que  determina- 
ram Carlos  II  a  legar  a  coroa  á  Casa  de  França, 
era  prejuízo  da  Casa  d'Austria.  são  bem  conhe- 
cidos. Limilaino-nos  somente  a  referir  aqui  unia 
aneedola  mencionada  por  S.  Simão.  O  duque  de 
Abrantes,  que  acabava  de  assistir  á  abertura  do 
celebre  testamento,  quiz  ter  o  gosto  de  annun- 
ciar  a  escolha  do  suecessor.  Assim  que  appare- 
ceu  foi  rodeado  por  lodos.  Blécourt,  embaixador 
de  Luiz  XIV.  dingio-se  para  o  duque;  este  po- 
rem.  depois  de  o  olhar  fixamente,  voltou  a  ca- 
beça. Esta  aeeão  surproliendeu  Blécourt.  e  pa- 
receu-lhe  de  máo  agouro  para  a  Fran  m.  De  re- 
pente, o  duque,  que  Ungira  não  ter  visto  o  conde 
d  llaivourl.  embaixador  do  império,  correu  para 
elle.  abraçou-o  pelo  peso  ■  e  disse-lhe  em  hes- 
panbol:  Senhor,  é  com  o  maior  prazer,  —  e 
depois  de  uma  pausa,  acompanhada  de  outro 
abraço  — sim,  senhor,  é  com  a  maior  alegria  e 
extremo  contentamento  que   eu  me  separo  de 

tomo  a  permissão  da  muito  augusta  • 
d'Auslria.i  A  exaltação  de  Philippe  v  ao  tbrono 
não  podia  ser  publicada  de  um  modo  mais  faceto. 
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Em  Paris  já  poucas 
casas  particulares  exis- 
tem cuja  origem  re- 
monte aos  tempos  da 
archilectura  da  edade 
media.  O  interesse,  esse 
grande  motor  das  ac- 
ções humanas,  feias  des- 
apparecer  pouco  a  pou- 
co, e  cada  anno,  o  ar- 
tista, o  historiador,  e 
o  philosopho  teem  a 
deplorar  alguma  nova 
perda.  Comludo,  é  for- 
çoso dizer  que  a  cul- 
tura das  artes  parece 
ler-se  rehabilitado  nos 
nossos  dias,  augmentan- 
do  de  dia  para  dia  o 
numero  dos  seus  pro- 
sélitos; e  o  vandalismo 
dos  especuladores,  por 
tanto  tempo  cego,  sur- 
prehende-se  com  o  as- 
pecto d'esses  venerandos 
fragmentos  dos  tempos 
passados.  É  de  suppor 
pois,  que  os  preciosos 
modelos  da  architectu- 
ra  gothica,  que  subsis- 
tem ainda,  sejam  res- 
peitados. 

Entre  os  monumen- 
tos, pouco  numerosos, 
cita-se  uma  casa  conhe- 
cida por  muito  tempo 
pelo  nome  de  maison  ilcs 
Carneaux.  Uma  tradição 
antiquíssima  conta,  nao 
se  sabe  com  que  fun- 
damento, que  foi  habi- 
tada em  1280,  por  Phi- 
lippe-o-Bello.  Mr.  Du- 
laure  dá  lhe  uma  data 
mais  moderna,  e  cré 
que  foi  construída  pos- 
teriormente ao  reinado 
de  Cai  los  V,  que  suliio 
ao  Ihrono  em  1361 .  e  Es- 
te príncipe,  diz  elle,  ins- 
pirou por  sen  exemplo 

0    gOStO  de   novas   cons- 

Irucções,  c  depois  d'el- 

le  levanlaram-se  alguns 
palácios  e  muitas  casas, 
eslabeleeendo  se  nYssa 
época    uma    emulação  útil   entre    os    areluleetos 

chamados  mestres  dobras,  que  procuravam  riva 
lisar  com  as  suas  innovações,  A  arebitectura  era 
então  enfeitada  com  ornamentos  graciosos  e  mui 

tas  vezes  de  liom  gosto,  e  no  reinado  de  Carlos  VII 

começaram  a  Bubstituir  ás  abobadas  em  ogivas, 

abobadas    mudo  baixas.    No    numero    dos    edífl 
cios    desle    pciiodo,    qufl    anula     evislem,    e    que 

offerecem  este  novo  género  de  archilectura,  esiá 

incluído  0  palácio  de   la  Trcniouille. 

Seja  COmO  fôr,    e   visto  que   nao  se  acha  algum 

outro  documento  certo,  tomemos  a  tradição  lai 

COmo    esta,   sem    eonleslar   nem   defender    a   sua 
aulhenlieidade  duvidosa. 


Palácio  de  la  Trémouille 


Diz-se  que  Philippe, 
duque  de  Touraine,  e 
depois  duque  d'0rlean=, 
irmão  do  rei  João,  com- 
prou esle  palácio  em 
1363,  por  dois  mil  fran- 
cos, e  que  mais  tarde 
o  vendeu  ao  famoso 
Guy  de  la  Trémouille. 
N'esfa  época  o  palácio 
estendia-se  ao  longo  da 
rua  de  Belhisy  até  á 
rua  Tirechappe,  e  tor- 
nou-se  a  casa  senhoreai 
do  feudo  de  la  Tré- 
mouil.  Parece  que  este 
Guy  de  la  Trémouille 
é  o  mesmo  que  em 
1383  foi  chamado  em 
combate  singular  pelo 
sire  de  Courtenay. 

Em  1396,  Guy"  de  la 
Trémouille,  e  Guilher- 
me, seu  irmão,  reuni- 
ram se  para  a  eleição  dos 
cavalleiros  de  França, 
que.  sob  as  ordens  de 
João  Nevers,  tilho  do 
duque  de  Borgonha, 
iam  A  Hungria  soccorrer 
Sigismundo,  ameaçado 
por  Ba  jazei  I.  impera- 
dor dos  turcos.  Sabe-se 
quaes  foram  os  desas- 
tres  desta  primeira  cru 
zada,  onde  pereceram  os 
gentis  homens  mais  dis- 
tinctos  pelo  nascimento 
e  pelo  valor.  O  exerci- 
to liai ci  /  foi  derrotado 
próximo  das  muralhas 
d,'    NipolicOS,    e    os    que 

escaparam  a  carnificina 
foram  feitos  esciavos: 
d'este  numero  foi  Guy 
de  trémouille,  que  mor- 
reu na  ilha  de  Hhodes. 
em  t;i',l7.  Depois  da  sua 
morte,  o  palácio  de  la 
Trémouille  foi  ainda  al- 
gum   tempo    possessão 

da  sua  família  :  mcssiie 

João  de  la  Trémouille, 
senhor  de  Jouvelle,  re- 
sidio   ali   cm    1421,    De- 
pois foi  vendido  e  per- 
tenceu suecessivamente  a  diversas  pessoas,  entre 
as  quaes  se    menciona   António  Dubourg,  ehau- 
celler  de  França,  de  1838  a  1838,  e  Pomponne 

de   Bellíèvre,  que,  depois    de    ler    sido    nomeado 

embaixador  para  muitas  cartes,  foi  nomeado, 
em  1681,  primeiro  presidente  do  parlamento  de 
Paris,  substituindo  Mr.  Mole.  e  foi  n'esta  época 

que  se  deiioiniu - > 1 1  palãCÍO  ile  Bellièvrt,  denomi- 
n  M  ,io  que  Se  conservou  ale  ITiiS,  anno  cm  que 

so  tornou  propriedade  de  dois  fabricantes  de  sedas. 

tis  aposentos  que  dao  para  a  rua  Bourdonhais 

uao  offerecem  de  notável  senão  a  abobada  baixa 

que  conduz  ao  palco.  Mi  os  quartos  sào  decora- 
dos de  eseulpliiras  muito  elegantes,  e  (ruma  de 
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licadeza  extrema.  Xota-se  particularmente,  n'um 
dos  ângulos  d'este  pateo,  uma  torrinha,  cuja  ar- 
chiteclura  é  d'um  trabalho  riquíssimo  e  dura 
excellente  acabamento  em  todas  as  suas  partes, 
e  d'um  bello  desenho,  executado  com  rara  cor- 
recção. 

Estas  construcções  parecem  remontar  ao  fim 
do  século  XIV,  ou  ao  principio  do  século  XV. 
época  em  que,  como  já  dissemos,  a  imagina- 
ção fecunda  dos  artistas  abria  novo  caminho, 
êreando  essas  formas  graciosas,  e  esses  orna- 
mentos ora  ricos  e  mageslosos,  ora  simples  e 
elegantes,  que  são  a  admiração  de  todos  os  ho 
mens  de  gosto  e  que  servem  ainda  hoje  de  mo- 
delos ao  architecto  e  ao  esculptor. 


AS  SATYRAS  DE  XICOLAU  TOLENTINO 
I 

A  critica  investigadora  e  indiscreta  dos  nossos 
contemporâneos  tem  alterado  profundamente 
as  physionomias  dos  homens  do  passado,  que 
a  tradição  nos  apresentara  dum  modo,  que 
se  tinham  composto  elles  mesmos  de  certa  ma- 
neira para  figurarem  diante  da  posteridade,  e 
que  nós  estamos  vendo  agora  a  uma  luz  muito 
differente  d*aquella  a  que  elles  desejavam  ser 
vistos.  Em  vez  de  se  deixar  estar  socegada  na 
platéa,  a  posteridade,  maliciosa,  penetra  na  cai- 
xa, insinua-se  nos  camarins,  e  não  descança  era- 
quanto  não  arranca  a  mascara  theatral  ao  heróe, 
que  se  pavoneia  na  scena,  para  lhe  ver  por  bai- 
xo o  verdadeiro  rosto. 

Nicolau  Tolentino  era  um  dos  homens,  que 
se  tomavam  como  pretexto  para  as  mais  pom- 
posas declamações,  lançando-se  em  rosto  á  pá- 
tria o  desamparo  em  que  deixou,  durante  a 
vida,  os  grandes  génios  que  a  illustraram.  Os 
constantes  queixumes  do  eminente  poeta  davam 
motivo  a  que  todos  julgassem  ver  n'elle  uma 
victima  da  ingratidão  nacional,  e  da  mingua  de 
Mecenas  n'este  desgraçado  paiz.  Ora  rindo,  ora 
chorando,  Xicolau  Tolentino  não  cessa  de  se  la- 
mentar; hoje  é  o  lazarento  corcel  a  que  elle 
não  pôde,  por  falta  de  dinheiro,  erigir  inime- 
diatamente  um  tumulo  modesto,  onde  grave  o 
saudoso  epitaphio;  amanhã  é  o  peru,  iguaria 
mythologica  para  a  família,  que  não  sáe  de 
casa  senão  regado  de  pranto  pelos  famintos  eom- 
mensaes  do  poeta,  que  voem  mais  uma  vez  fu- 
'.ir-lhe  essa  ave,  que  é  para  elles  antes  uma 
phenix  do  que  um  peru  ;  no  outro  dia  é  o  clás- 
sico e  russo  colete  das  funcções,  que  volta  á 
baila,  concertado  e  rebocado  pelas  industriosas 
manas.  Em  todos  os  horisontes  avulta  a  malfa- 
dada palmatória,  que  parece  servir  mais  para 
castigo  do  mestre  do  que  para  castigo  dos  dis- 
cípulos; a  imagem  dos  credores  persegue-o 
intre  as  torturas  da  sege  inquisitorial ;  a  dos 
alumnos  vem-n'o  perturbar  entre  as  delicias 
dum  sonho  doirado.  Até  agora,  pelo  menos,  a 
pobreza  apparece  envolta  em  riso,  é  uma  po- 
breza desenfastiada,  que  de  si  mesma  zomba  ; 
mas  não  tarda  que  cila  se  viíta  também  de 
fúnebres  trajos,  ks  irmãs  lá  surgem,  nào  já 
para  arremendarem  o  colete,  e  para  innunda- 
rem  de  lagrimas  o  ephemero  peru,  que  che- 
gou, viram-n*o  e  fugio ;  mas  como  orphàs  des- 
amparadas, (pie  um  pae,  banhado   em  pranto. 


confia  no  leito  da  morte  ao  filho  indigente;  re- 
velam-se  as  tristezas  da  casa,  onde  falta  o  pão, 
e  depois  do  riso  com  que  pretende  tornar  mais 
acceitavel  o  memorial  do  supplicante,  as  lagri- 
mas turvam  a  voz  do  poeta,  e  a  lyra.  d 
de  desferir  alegres  sons,  termina  soltando  gemi- 
dos. 

Parece  não  haver,  por  conseguinte,  pobreza 
mais  authentica  do  que  esta  que  não  cessa  de 
apregoar  até  as  misérias  mais  profundas,  que  os 
menos  orgulhosos  calam;  e,  comludo,  está  pro- 
vado e  provadissimo  que  Xicolau  Tolentino,  de- 
pois de  possuir  a  cadeira  de  rhetorica,  tão  amal- 
diçoada por  elle,  recebendo  por  isso  um  esti- 
pendio regular,  foi  official  maior  duma  secreta- 
ria, com  ordenado  grande,  e  amplos  emolumen- 
tos! 

Ora,  se  a  qualidade  de  poeta  satyrico  parece 
coadunar-se  mal  com  a  de  pretendente  servil, 
ainda  menos  se  liga,  de  certo,  com  a  de  corte- 
zão  farto  e  cheio,  vivendo  á  lei  da  nobreza,  c 
desfruetando  tranquillamente  as  delicias  reser- 
vadas para  os  felizes  da  terra. 

0  fel  da  satyra  parece  que  deve  ressumar  ape- 
nas de  espíritos  azedados  pelas  injustiças  da  so- 
ciedade, e  revoltados  contra  a  fortuna  que  os 
despresa,  protegendo  exactamente  aquelles  que 
são  menos  dignos  dos  seus  favores. 

Os  três  satyricos  romanos  offerecem-nos  o  mo- 
delo de  todas  as  circumstancias  que  podem  levar 
um  poeta  a  empunhar  o  azorrague  em  vez  da 
lyra,  a  trocar  pelo  delírio  da  cólera  a  doce  ins- 
piração das  musas  plácidas,  e  a  desencadeiar 
sobre  os  ridículos  e  os  vícios  da  sociedade  a  tor- 
rente dos  versos  silvadores  como  as  serpentes 
das  Eumenides. 

Juvenal,  o  acerbo,  cujos  lábios  são  uma  es- 
ponja de  fel,  delicia-se  com  a  satyra.  e,  ver- 
berando os  vicios,  deleita-se  com  a  pintura  d'el 
les ;  o  seu  vulto  não  se  desprende  da  socie- 
dade que  flagella.  Quem  lé  a  satyra  6."  tão  pró- 
diga em  repugnantes  pormenores,  suppõe  que  é 
um  cúmplice  dessas  torpesas,  que.  num  mo- 
mento de  lucidez,  se  enoja  de  si  c  dos  outros,  e 
deixa  transbordar  o  tédio  nos  versos  trementes 
que  a  indignação  inspirou.  Mas  ali  a  independên- 
cia do  caracter  revela-se;  conviva  saciado,  le- 
vanta se  da  mesa  da  orgia,  fulmina  os  omnipo- 
tentes devassos  pasmados  do  arrojo,  e  vae  dep  is 
nas  legiões  da  Hespanha,  centunio  encanecido, 
expiar  a  franquesa  destemida,  e  talvez  fazer 
penitencia  dos  seus  propn  E  o  satyrico 

misantropo. 

Marcial,  o  parasita,  recebe  resignado  os  insul- 
tos, aproveita  os  sobejos,  come  e  folga,  e,  depois 
dum  dia  todo  de  servilismo,  volta  para  casa.  e 
vinga-se  a'um  epigramma  açacalado  das  abjec- 
ções a  que  se  sujeitou.  E  o  satyrista  cynieo. 

Pérsio,  o  homem  de  bem,  austero,  inflexível, 
levemente  pedante,  isolado  do  mundo  corrom- 
pido pelo  recato  da  família  virtuosa,  em  que  o 
céo  o  fez  nascer,  e  que  é  uma  excepção  subli- 
me nessa  monstruosa  Koma,  QageUa  o  mal. 
como  o  pregador  o  pôde  Qagellar  do  alt 
púlpito.   O  seu  verso  -  5  vexes  obs  uro, 

desdenhoso,  aponta  o  vicio,  fulmina-o  com  um 
epitbeto  em  brasa,  e  aproveita  o  ensejo  para 
dar  uma  lição  de  virtude.  paren< 

tico. 

Falta  Horácio,  o  amigo  de  Mecenas,  o  homem 
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Iranquillo  que  saboreia  a  vida,  contemplando  a 
espuma  das  cascatas  de  Tibur,  adulando  os  pro- 
tectores,  e  cultivando  as  musas.  E,  comtudo, 
Horácio  também  entrou  no  campo  da  satyra. 
Mas  é  elle  realmente  salyrico?  As  suas  satyras 
são  conversações  amenas,  onde  os  ridículos  que 
observa  servem  de  pretexto  para  um  dito  pi- 
cante, para  uma  apostrophc  graciosa,  para  dois 
versos  arredondados.  É  tão  dilferente  o  cantor 
de  Lydia  dos  três  grandes  salyricos  do  tempo  dos 
(lesares,  como  o  palreiro  murmurinho  do  regato, 
da  voz  ora  tempestuosa,  ora  grave,  ora  zombe- 
teira da  torrente  que  desaba  da  montanha. 

Pelas  circumstancias  da  sua  vida,  pelas  ten- 
dências do  seu  espirito,  parece  que  Nicolau  To- 
lentino  podia  comparar-se  com  Horácio,  e,  com- 
Indo,  as  suas  satyras  vão  niiis  ao  fundo  das 
coisas;  o  látego  assenta  onde  deve  assentar,  e 
OS  verberados  doem-se.  Qual  era  a  faculdade  que 
afiava  o  gume  ás  satyras  do  cortezão  risonho, 
todo  affabilidades  e  humildades,  pedinte  sempre, 
e  sempre  servil  .' 

A  faculdade  da  observação. 

tinúa)  u.  pixuFino  chagas. 

0  PRÍNCIPE  EUGÉNIO  DE  BEAUHARNAIS 

f»  um  ntciiiorius  que  lhe  mui  relativas* 

...     ab  auditione  mala   nun  limebit. 

Ps.  CXI  7. 
XI 

Scguío-se  á  batalha  de  Marcngo  um  armistício. 
O  príncipe  Eugénio  voltou  a  Paris  por  Genebra, 
onde  as  authoridades  deram  aos  Francezes  uni 
grande  banquete,  de  que  a  célebre  M."'°  de  Stael 
fez  as  honras,  c  no  qual  foram  recitadas  algu- 
mas poesias  da  mesma  senhora,  consagradas  á 
glOria  do  exército  francez  e  do  seu  chefe,  —  en- 
contrando cada  um  dos  convidados  debaixo  do 
seu  talbér  uma  coroa  de  louro  com  versos  da 
talentosa  filha  de  Necker, 

Por  esta  occa  fio  refere  Eugénio  um  aconteci- 
mento da  sua  vida,  que  lhe  recorda  as  mais 
prazenteiras  impressões.  DeixémoI-0  la  liar  : 

=  «Estávamos  encarregados  de  conduzir  e  es- 
coltar as  bandeiras  tomadas  na  batalha  de  Ma- 
rengo.  Disposémos  a  marcha  por  tal  modo.  que 
chegamos  a  Paris  ás  dez  limas  da  manhã  ;  fomos 
direitos  ás  Tuilherias,  e  d'ali  passámos  com  o 
primeiro  cônsul  ao  Motel  dos  Inválidos,  paia  lá 
depormos  as  bandeiras.  Fomos  depois  ao  Campo 
de  Marte,  onde  se  celebrava  a  grande  festa.  As  tro- 
pas dos  depósitos  da  Guarda  offereciam,  pelo  seu 

aeeio  e  lirllo  porle,  um  conlrasle  nolavel  com  as 
que  vinham   da   Itália,  magras,  eaneadas,    6    CO 
berlas  de  pój  mas  este  conlrasle  redobrou  ainda 
o  eiilhusiasino  e  a  veneração  que  a  presença  dos 
nossos  bravOS  soldados  inspirava    aos    France/es. 

Fizemos  o  giro  do  Campo  de  Marte,  em  presença 
da  multidão  extraordinária  que  oceupava  as  es 
carpas,  e  nos  acolhia  por  toda  a  parte  com  um 
trovão  de  applausos  e  acclamaçõcs.  Foi  este  um 

dos  mais  licllos  niouieulos  da  minha  vidai  Aquel 

les  testemunhos  da  estima  e  reconhecimento  pú 

Micos   pareciam  me    a    mais   formosa    e    ilòee   re 
compensa   das   nossas  fadigas,   e    me    inspiravam 

lobre   orgulho    c    uma    viva    conunocão.    O 

exército  .havia,  em    menos    de    dois   me/.es,  com 
pletado  grandes  trabalhos,  e  salvado  a  pátria  1»  = 


É  muito  natural,  e  infinitamente  nobre,  a  re- 
cordação_  viva  e  saudosa  de  tão  prazenteiros  ins- 
tantes! É  mil  vezes  louvável  o  desafogo  de  sen- 
timentos de  uma  satisfação,  que  respira  um  bem 
entendido  orgulho,  e  revela  o  apreço  que  um 
homem  verdadeiramente  nobre  faz  da  generosa 
e  sincera  recompensa  do  povo ! 

Naquelle  inverno  dedicou-se  Eugénio  com  o 
maior  fervor  aos  estudos  e  aprendizagem  de  tudo 
o  que  respeitava  á  sua  profissão,  como  quem 
pretendia  tornar-se  merecedor  do  commando  que 
lhe  estava  promettido.  Tinha  sempre  um  talher 
na  meza  do  primeiro  cônsul ;  mas  usava  discre- 
tamente d'este  favor,  comquanto  fosse  todos  os 
dias  a  receber  as  ordens  d'aquelle,  e  abraçar 
sua  mãe. 

Fm  dia,  em  que  Eugénio,  tendo  jantado  em 
casa  de  Bessières,  foi  com  este  visitar  o  primeiro 
cônsul,  que  ífaquella  noute  fazia  tenção  de  ir 
ao  theatro,  disse  lhes  elle,  rindo-se,  ecom  um 
perfeito  socègo :  ^Não  sabeis?  Querem  assassinar- 
me  esta  noite  na  Opera !  Os  dois  interlocutores 
horrorisaram-se,  e  eslranharam  que  o  primeiro 
cônsul  estivesse  ainda  no  propósito  de  ir  ao 
theatro  :  Tranquillisae-vos,  acudio  elle.  a  polida 
já  deu  todas  as  providencias ;  em  todo  o  caso,  vol- 
tando-se  para  Bessières,  fazei  por  cossa  parte  o 
que  julgardes  necessário  para  a  minha  segurança. 

Bessières  ordenou  a  Eugénio  que  fosse  postar- 
se  com  um  piquete  de  cavalleria  em  logar  con- 
veniente ;  e  n'esta  conformidade  passou  Eugénio 
á  Opera,  mandou  apear  metade  dos  soldados, 
deu  instrucções  aos  que  ficaram  a  cavallo,  e 
entrou  com  os  outros  no  edifício  na  occasião 
em  que  o  primeiro  cônsul  chegava.  Eugénio  ia 
adiante  do  primeiro  cônsul  uns  cincoenta  passos; 
de  repente  manda  fazer  alto  aos  seus  soldados, 
e  abrir  aos  lados :  O  primeiro  cônsul  passou 
por  entre  elles  e  entrou  no  seu  camarote,  a  tempo 
que  os  conjurados,  entre  os  quaes  Arena  (da 
ega),  e  Cerachi  (Romano),  (1)  eram  presos 
na  sala,  encontrando-se-lhes  punháes  e  pistolas. 

Não  se  demora  Eugénio  muito  nos  annos  de 
1801  a  1804,  por  isso  que  no  decurso  delles  nada 
suceedeu,  de  extraordinário,  que  pessoalmente 
lhe  dissesse  respeito. 

Km  lSir-J  foi  despachado  coronel;  e  por  esse 
tempo  trabalhava  elle  muito,  cuidando  cm  aper 
feiçoar-se  na  sciencia  militar,  por  meio  dos  li- 
vros, da  conversação  com  ollieiaes  consuniniados 
e  da  prática  das  miudezas  do  serviço.  Fe/  mui- 
tas  viagens  com    o   primeiro  cônsul",  que  iniiilo 

contribuíram  para  a  suo  instrucçBo;  e  nas  di- 
versas revistas  de  tropas  que  o  primeiro  cônsul 
passou,  era  sempre  Eugénio  encarn  gado  de  com- 

m andar  as  manobras,  e  sempre  se  desempenhou 

di  -te  encargo  iniiilo    a    contento  do  grande  ge 
neral.   A   mais  importante  d'essas  revistas    lei    a 
que    o    primeiro  COnsul  paSSOU   em    Maveuee,   na 

presença  de  muitos  príncipes  allemães,  e  de  um 
grande  número  de  generaes  prussianos  e  aus 

tnaeos:  sendo  então  Engomo  encarregado  do 
cominando  de  um  COrpo  considerável  de  caval- 
leria, que  manobrou  ás  mil  maravilhas.  N'essa 
época  foi  despachado  general  de  brigada 

foi  no  período  dos    mencionados    annos    de 

(I]  Bete  Coraohi  i  aquollo  em  que  Eugénio  Uniu  dado 
pranohad&e,    na    noute    >!>i   lunlevecío  republicana  em  Roma 

Todoí  oa  conjurados  forem  oonveneidot  do  orimUialidado, 
o  pagaram  com  ■>  \  Id  i        eui  nefandos  Intenloi, 
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1801  a  1804  que  succcedèram  Ires  notáveis  acon- 
tecimentos, a  respeito  dos  quaes  é  muito  curio- 
so o  juizo  crítico  de  Eugénio:  queremos  fatiar 
da  conspiração  de  Georges  Cadoudal  c  Pichegru, 
da  condemnação  do  Duque  d'Enghien,  e  da  su- 
bida do  Primeiro  Cônsul  ao  throno  Imperial.  — 
N'este  artigo  oceupar-nos-hcmos  apenas  do  que 
diz  o  author  das  Memorias,  no  que  respeita  aos 
dois  primeiros  acontecimentos. 

Eugénio  não  podia  acreditar  que  o  general 
Moreau  tivesse  tomado  parte  na  conspiração;  pa- 
recia-lhe  impossível  que  um  general  fraiicez,  co- 
berto de  tamanha  glória,  se  abaixasse  a  ler  rela- 
ções com  assassinos  vis ;  e  n'esle  sentido,  que- 
brava lanças  pela  honra  do  illustre  aceusado,  e 
em  toda  a'  parle  sustentava  a  causa  d"elle.  Por 
toda  a  parte,  porém,  encontrava  quem  rebatesse 
o  seu  modo  de  sentir,  e  até  quem  o  attribuisse 
á  inexperiência  de  rapaz. 

=«Exasperado,  diz  elle,  das  contradicções  que 
encontrava,  fui  assistir  a  uma  audiência,  para 
me  convencer  por  mim  próprio  da  innocencia 
do  general  Moreau;  demorei-me  apenas  um  quar- 
to de  hora,  e  um  Ião  curto  espaço  de  tempo  foi 
bastante  para  dissipar  a  minha  illusão.  Em  vez 
da  virtuosa  indignação,  da  firmeza  e  seguridade 
varonis,  e  da  coragem  que  esperava  encontrar 
em  Morau,  —  pareceu-me  tímido,  enleiado  e  con- 
fuso ;  espantei-me  de  vér  que  havia  consentido 
em  assenlar-se  no  mesmo  banco  em  que  estava 
sentado  Georges  de  Cadoudal,  e  do  cuidado  que 
punha — nas  suas  respostas  —  em  poupar  este  ul- 
timo. Era  mui  diversa  a  ideia  que  eu  formara 
da  defeza  da  innocencia !  Sahí  do  tribunal  inti- 
mamente convencido  de  que  Moreau  era  culpa- 
do I  »= 

^Não  reparáes  na  delicada  nobreza  que  distin- 
gue este  juizo?  Vô-se  que  o  homem  que  assim 
julga  nutre  os  sentimentos  mais  elevados,  e  quer 
vér  os  seus  iguaes  sempre  na  altura  moral  da 
verdadeira  honra  !  Se  o  aceusado,  para  quem  es- 
tá a  olhar,  dá  mostras  de  descer  da  dignidade  e 
do  brio  da  sua  posição  e  do  seu  nome...  o  juizo 
está  formado,  —  existe  o  crime;  por  que  a  inno- 
cencia ergue  a  cabeça  com  altivez,  e  não  ad- 
mitte  o  mais  leve  contacto  com  a  impureza.  Não 
chameis  um  juiz  d'estes  a  deslindar  argúcias  de 
processos;  mas  chamáe-o  para  jurado...  e  tende 
por  certo  que  o  seu  verediclum  nade  ser  a  ex- 
pressão da  verdade  I 

Eugénio  recorda-se  prazenteiro  de  que  sua  mãe 
tivera  a  fortuna,  pela  sua  intercessão  perante  o 
Primeiro  Cônsul,  de  salvara  vida  de  muitos  con- 
demnados,  e  entre  clles  a  de  HM.  de  Rivière  e 
de  Polignac. 

No  que  respeita  ao  Duque  dEnghien,  refere 
Eugénio  que  indo  a  Malmaison  no  dia  immedia- 
to  ao  do  fatal  acontecimento,  ahi  soubera  ao 
mesmo  tempo  da  prisão,  julgamento  e  execução 
d'aquelle  príncipe. 

=«Minha  mãe,  diz  elle,  estava  debulhada  em 
lagrimas,  e  censurava  acremente  o  Primeiro  Côn- 
sul, que  a  estava  escutando  silencioso.  Dizia-lhe 
que  era  aquella  uma  acção  atroz,  da  qual  ja- 
mais poderia  lavar-se,  —  que  tinha  cedido  aos 
pérfidos  conselhos  dos  seus  próprios  inimigos,  aos 
quaes  era  muito  agradável  manchar  a  sua  his- 
tória com  uma  página  tão  horrível. 

«0  Primeiro  Cônsul  retirou-se  para  a  sua  cama- 
rá, o  poucos  instantes  depois  chegou  Caulineourt, 


de  volta  deStrasburgo,  e  admirando-se  de  vér  mi- 
nha mãe  Ião  sentida  e  chorosa,  disse-lhe  ella  o 
motivo  do  seu  desgosto, —  e  in  conlinenti  Cau- 
lincourt, no  maior  auge  da  desesperação,  disse, 
voz  em  grila :  Ali !  por  que  fatalidade  tice  eu  tam- 
bém ingerência  rfessa  funesta  expedição  ? 

«Vinte  annos  decorreram  já  depois  daquelle 
acontecimento;  mas  letnbro-me  ainda  muito  bem 
de  que  muitas  pessoas,  que  hoje  pretendem  d'ahi 
lavar  as  mãos,  se  gabavam  então  de  haver  con- 
corrido para  um  lai  acto,  e  o  approvavam  alta- 
mente. No  que  a  mim  toca,  devo  dizer  que  me 
affligí  profundamente,  em  consequência  do  res- 
peito  e  affeição  que  dedicava  ao  Primeiro  Côn- 
sul, parecendo-me  que  a  sua  glória  ficava  emba- 
ciada. 

Dias  depois,  dis.-e  me  minha  mãe  que  tinha 
tido  a  felicidade  de  fazer  chegar  ás  mãos  d'uma 
senhora,  a  quem  o  príncipe  (Duque  d'Enghien) 
amava,  alguns  objectos  pertencentes  a  este.» 

Não  poderia  esperar-se,  da  nobreza  de  alma  de 
Eugénio  de  Beanharnais,  um  juizo  diverso  acer- 
ca d'aquelle  crime  politico,  atroz  e  inqualificá- 
vel... 

—  No  artigo  immediato  mencionaremos  o  ter- 
ceiro acontecimento,  a  que  acima  alludimos. 

JOSÉ   SILVESTRE    RIBEIRO. 


Modo  de  tirar  ao  vinho  o  rjosto  de  bolor 

Ponha-se  em  brasa  um  bocado  d'aço  e  melta- 
se  no  vinho  pela  bocca  do  tonel,  ou  pipa,  e  em 
*2'i  horas  restituirá  o  vinho  ao  seu  antigo  estado. 

Outro 

Tome-se  nesperas,  que  tenham  amadurecido 
em  palha,  cortem  se  em  quatro  quartos  cada 
uma,  e  suspendam-se  no  tonel,  de  modo  que 
fiquem  cobertas  de  vinho.  Deixcm-se  estar  por 
espaço  de  um  mez  e  o  vinho  ficará  bom. 


VICTORIAS    DOS   PORTUGUEZES 

EM    DEFEZA 

DA  SUA  INDEPENDÊNCIA 

ESCR1PT0  ANTI-IBEB1CO 

Por 


Este  volume,  in-8.',  contem  a  deseripção  das 
seguintes  batalhas  :  —  Aljubarrota  —  Valverde  — 
Montijo  —  Linhas  d'Elvas  — Ameixial  —  Monles- 
Claros  —  e  Bussaco. 

Vende  se  na  loja  da  edictora,  Viuva  More,  no 
Porlo.  Treco  :i(jO  réis. 


0  antigo   editor  doPmnuni    desejando   proporcionar  nos 
sra.  assiv':  "'!     - 

.i  maneira  possuir. 

15  Tolumea    pnb 

alterando   o    i»r.v.>  que 

-. 
[Bio  uni  inscrever 

les.   as  pessoas  (ju  -  i  obr»  rereJ 

mie    melhor    lhes  -  nilo  o 

importe  hum  a 

■■mm ruma    incompleta,    podem  da  mesma  forma 

assijíií.ir    pai  e   lhes  faltarem,   bem   como  para 

qualquer  numera  que  lhes  foliar. 


Typ.  1  r.uK'o-Portugneza  —  Rua  do  Thesouro  Velho  n."  6. 
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Exterior  do  templo  de  Jfb    imboul 


Subindo  o  Nilo  oníio  a  primeira  e  a  segunda 
catarata,  vé  se  na  margem  esquerda  d'este  rio  a 
montanha  denominada  Vbsamboul,  na  qual  tem 
sido  soterrados  vastos  templos,  ornados  de  escul 
pturas  e  pinturas  que  os  collocavam  no  numero 
das  mais  curiosas  obras  <la  Núbia. 

o  maior  d'esles  templos  foi  aberto,  com   infi 
nilns  exforços,  por  Mr.  Belzoni,  um  dos  viajantes 
europeus  que  explorou  o  Egyplo  e  a  Núbia  mais 
minuciosamente.  As  antiguidades  que  trouxe  ni- 
nam pela  maior  parle  o  museu   britannico  de 
Londres.  Forçado,  para  as  investigações,  de  re- 
correr aos  selvagens  habitantes  da  Núbia,  c  de 
comprar  a  protecção  de  seus  cacheffs  ignorantes 
c  ávidos,  Mi'.  Belzoni  teve  que  vencer  diíficulda- 
des  de  toda  a  espécie  :  foi-lhe  necessário  traba 
Ihar  no  desentulho  durante  um  longo  espaço  de 
tempo,  queimado  pelos  ardores  do  sol,  e  reduzi- 
do muitas  vezes  a  partilhar  d<>  grosseiro  e  no 
genlo  alimento  dos  nubianos. 

(i  grande   templo   d'Ybsamboul  eslava    quasi 

completamente  enterrad solo.   Era  necessa 

rio  não  somente  cavar  mais  de  '.r",!*ii  de  profun 
didade  na  areia  amontoada  desde  muitos  sécu- 
los junto  d'este  monumento,   mas  ainda   adivi- 
nhar <le  que  lado  seria  a  entrada  do  templo. 

Todo  D  edifício  foi  talhado  na  rocha    \  tacha 
da  tem  BC™,  10  de  largura  c  d  altura  é  de  perlo 
de  113  metros   Quatro  figuras  assentadas,  de  uns 

iii"'..'iii  de  altura,  de  bi 'is  que  teem  V,32  de 

alins,  decoram  a  entrada  d'esle  templo,  v  largu 
ia  entre  os  horabros  édc8m,88  e  as  orelhas  teem 
ii'",!i!t  de  comprimento,   De  todos  estes  colossos 
ao   Egyplo  e   da   Núbia,    só  o  sphin*   ó    mais 
elevado  que  estas  estatuas    Por  cima  da  porta 

tem   nina  unira  estalua    C0l03Sal  do    0m,G0  (,1c  al- 

J."  ANHO  U\  5.»  BBUlli—  I8(i» 


(ura,  que  representa   Osíris,    um  dos   deuses  do 

Egypto.   Por  eiiua  da  cornija  i";l;i  um  renque  de 

vinte  e  uni  macacos  assentados,  da  altura  de 
2m,64  c  lm,98  de  grossura. 

A  massa  da  areia  que  tapava  a  entrada  do 
templo  impedindo  (pie  aU  penetrasse  o  ar  e  a 
humidade,  contribuiu  pana  conservação  do  inte- 
rioi  do  edifício,  no  qual  se  admiram  objectos 
de  arte  de  grande  bellesa,  pinturas,  hieroglyphos, 
esculpturas  e  figuras  colossaes  em  grande  nu- 
mero. 

Quando  Mr.  Belzoni  peneirou  n'este  monumen- 
to sentiu  um  calor insuppoi ta vel  e  a  transpiração 
das  mãos  molhava  o  papel  a  lai  ponto  que  es- 
le  viajante  e  os  -eus  companheiros  tinham  mui- 
ta ilillieuldade   para  traçar  os  -eus  esboços. 

Muitos  sábios  icem  supposto  que  o  templo  de 
Ybsamboul  era  o  tumulo   d'algum   rei.  dizendo 

alguns   ser    de    Sesoslris ;   ma-    Mr.     Belzoni     n.io 

acl ali  nenhum  sarcophago- 


0  PRÍNCIPE  EUGÉNIO  DE  BEA1  HARNAIS 

c  ■■  memoria*  que  lhe  »««>  relativa» 

...    ab  auditiotu  tittiii  nou  tttnthit. 

Ps.  CXI  : 

Ml 

E  occasião   de  ouvirmos   o  que  Eugénio   de 
Bcuuharnais  nos  diz  dcôrca  do  ultimo  aconteci 
mento  notável   que   no  artigo  antecedente   in 
dica" s,  isto  e.    o  extraordinário  facto  i\^  ele- 
vação de  Bonaparte,  primeiro  cônsul,  a  dignida- 
de de   imperador  dos  li,iuee/es. 

Vão  terminar  as  Memorias  que  o  príncipe  Eu 

g<inÍ0  C] o  ainda  a  diclar.   e  que  UÓS  liawino- 
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percorrido  até  agora.  Em  (ai  caso,  é  bem  que 
os  leitores  tenham  diante  dos  olhos  as  ultimas 
paginas  d"esse  escriplo,  do  qual  vamos  despedir- 
nos.  Estas  paginas,  que  na  sua  integra  passamos 
a  reproduzir  com  a  maior  fidelidade,  hão  de  pa- 
recer-lhes  bellas,  pois  que  em  verdade  tèem  o 
cunho  da  elevação  própria  do  alto  assumpto,  a 
que  são  relativas,  e  dão  ares  de  ser  escriplas 
por  algum  dos  heroes  de  Plutarco: 

=  Vou  agora,  diz  afinal  o  príncipe  Eugénio, 
vou  agora  fallar  do  grande  c  importante  acon- 
tecimento, que  pòz  a  corúa  imperial  na  cabeça 
do  primeiro  cônsul.  Muitos  mezes  decorreram 
entre  a  sua  eleição  e  a  coroação.  Durante  esse 
tempo,  o  imperador,  querendo  circumdar  o  thro 
no  de  toda  a  dignidade,  de  todo  o  respeito  e 
acatamento  devidos  ao  poder  monarchico,  res- 
tabeleceu a  etiqueta  antiga,  e  a  fez  observar 
escrupulosamedte.  Desde  então  deixaram  as  mi- 
nhas relações  com  elle  de  ser  tão  intimas  como 
dantes,  e  por  muito  tempo  me  vi,  por  effeito 
do  meu  posto  e  das  minhas  funcções,  limitado 
a  estar  no  salão  de  espera,  o  mais  desviado  dos 
seus  aposentos. 

«Não  murmurei:  concebia  que  devia  ser  assim. 
Não  faltaram,  porém,  cortezãos  e  outros,  que, 
debaixo  da  mascara  do  interesse  e  do  zelo  para 
comigo,  procuravam  irritar-me,  mostrando-se 
espantados  de  que  o  genro  do  imperador,  depois 
de  ter  vivido  por  tanto  tempo  na  intimidade 
com  elle,  se  achasse  de  repente  tão  afastado. 
Fechei  a  boca  áquelles  bons  amigos  de  curte. 
dizendo-lhes  que  estava  muito  á  minha  vontade 
em  toda  a  parte  onde  o  dever  me  collocava ;  e 
o  que  eu  lhes  dizia  era  a  pura  verdade. 

"Passados  tempos  fez  me  o  imperador  offere- 
cer,  por  minha  mãe,  a  dignidade  de  camareiro- 
mór ;  mas  eu  recusei  essa  honra,  desculpando- 
me  com  a  rasão  de  não  quadrar  um  tal  emprego, 
nem  aos  meus  gostos-ypem  ao  meu  caracter ;  e 
fazendo  sentir  que  a  minha  vocação  era  exclusi- 
vamente militar,  e  não  tinha  eu  conhecido  outro 
offioio  senão  o  das  armas.  Devo  comtudo  con- 
fessar que,  se  o  imperador  me  tivesse  offerecido 
o  logar  de  estribeiro-mór,  tel-o-hia  talvez  aceci- 
tado,  porque  gostava  eu  apaixonadamente  de 
cavallos,  e  havia  n'aquella  intendência  uma  es- 
pécie, umas  feições  de  regimento. 

«Finalmente,  pouco  antes  da  coroação,  fui 
nomeado  coronel  general  dos  caçadores  a  ca- 
vallo,  no  que  recebi  grande  satisfação,  porque, 
dando-me  o  imperador  uma  dignidade  tão  emi- 
nente, deixava-me  em  todo  o  caso  no  meu  ele- 
mento. 

.Não  fallarei  das  eeremonins  da  coroação,  — 
que  já  foram  cilas  descriptas  nas  ohras  d'aquelle 
tempo:  e  Ião  pouca  impressão  deixaram  no  meu 
espirito,  que  nem  sequer  me  recordo  li-  ■  j •  •  das 
honras  ou  insígnias  que  n'essa  occasião  me  eou- 
beram.  Km  geral,  nunca  me  deslumbraram  os 
dislinctivos  exteriores,  nem  o  apparato  da  gran- 
deza, nem  finalmente  a  fortuna  brilhante,  que 
cm  perspectiva  se  me  ofierecia  então. 

algum  tempo  depois  <\.\  ceremonia  da  c a- 

cão,  recebi  ordem  de  partir  para  a  Itália  com 
uma  parte  da  guarda  imperial,  cujo  commando 
me  foi  confiado,  listava  a  caminho  para  aquelle 
destino,  quando  em  Tarare,  perto  de  Lyão,  veio 
um  correio  Irazer-me  a  notícia  da  minha  no- 
meação para  a  dignidade  de  príncipe  franeex. 


dizer  com  verdade  que  esta  alta  condição, 
a  que  a  fortuna  me  elevava,  não  me  inspirou  o 
mais  leve  movimento  de  orgulho,  nem  de  vai- 
dade :  continuei  a  viver  com  as  minhas  tropas 
e  com  os  meus  officiaes  do  mesmo  modo  que 
dantes,  não  alterando  em  cousa  alguma  os  meus 
hábitos  de  viver.  Recebi  um  sem  numero  de 
cartas  de  felicitação,  cheias  de  louvores  e  de 
protestos  de  dedicação,  que  apreciei  no  seu  justo 
valor,  como  se  tivesse  previsto  o  que  a  expe- 
riência me  confirmou  tão  perfeitamente  ao  de- 
pois... Ima  só  cousa  me  enterneceu  verdadeira- 
mente nesta  cireumstancia,  e  foram  os  lermos 
em  que  o  imperador,  na  mensagem  ao  Senado, 
annunciava  a  minha  nomeação.  Já  alludi  a 
isso  por  occasião  de  narrar  a  minha  residência 
no  Egypto. 

Estás  demonstrações  publicas  da  confiança  e 
da  estima  de  um  grande  homem,  chefe  da  na- 
ção, em  presença  da  primeira  corporação  do 
Estado,  parecéram-me  muito  superiores  a  todos 
esses  títulos  e  dignidades,  que  provavelmente 
não  eram  devidos  senão  ao  acaso  das  minhas 
relações  com  elle.»  = 

—  Aqui  acaba  o  fragmento  histórico  diclado 
pelo  príncipe  Eugénio,  —  do  qual  apresentámos 
os  traços  que  nos  pareceram  mais  importantes. 
De  novo  lastimamos  que  um  tão  precioso  docu- 
mento termine  no  anno  de  1895.  Muito  lucraria 
a  historia  em  que  as  Memoria»  fossem  acompa- 
nhando a  vida  do  príncipe  Eugénio  até  ao  termo 
que  a  Providencia  marcou  a  este. 

—  Antes  de  passarmos  á  segunda  parte  >\ 
nosso  humilde  trabalho,  queremos  mimosear  os 
leitores  com  a  famosa  Mensagem  que  ao  príncipe 
Eugénio  tanto  agradara : 

= "Senadores!  Nomeámos  o  nosso  genro,  Eu- 
génio Beauharnais.  Arehi-Chanceller  do  Estado 
do  Império.  De  todos  o<  actos  do  nosso  poder, 
nenhum  ha  que  seja  mais  grato  ao  nosso  cora- 
ção. 

"Educado  com  o  nosso  cuidado,  e  debaixo  dos 
nossos  olhos,  desde  a  infância,  tornou-se  elle 
digno  de  imitar,  e,  querendo  Deus.  de  exceder 
um  dia  os  exemplos  e  as  lições  que  lhe  have- 
mos dado. 

Ainda  que  moço,  consideramol-o  desde  já 
como  um  dos  sustentáculos  do  nosso  throno,  e 
um  dos  mais  hábeis  defensores  da  pátria :  pois 
que  o  havemos  posto  á  prova  nas  circumstancias 
mais  graves. 

\  i  meio  das  inquietações  e  amarguras  inse- 
paráveis do  alto  posto  em  que  estamos  collocado, 
ssitou  o  nosso  coração  de  encontrar  afieições 
suaves  na  ternura  c  constante  amisade  dYste 
filho  da  nossa  adopção:  consolação  necessária, 
sem  duvida,  a  todos  os  homens,  mas  ainda  mais 
a  nós,  que  sonios  forçado  a  dedicar  todi  - 
instantes  aos  negócios  dos  poi  - 

A  nossa  benção  paternal  hade  acompanhar  o 
joven  Príncipe  no  discurso  da  sua  carreira,  e. 
com  o  auxilio  da  Providencia,  hade  elle  vir  a 
ser  digno  da  approvação  da  posteridade. 

No  Palácio  d. is  Tiiilberias,  a  le  plwM*  do 
anno  13  —  1."  de  Fevereiro  d.-  1803  Assignado 
—  Napoleão. 

—  uasão  leve  o  príncipe  Eugénio  em  se  ale- 
grar  com  ;i-  demonstra  -  i  ras,  cora 
que  o  honrava  um  dos  homens  mais  extraordi- 
nários que  o  mundo  lem  visto,  Es-as  demons- 
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Dações  de  apreço  e  de  estima  eram,  da  parte  de 
Napoleão,  sinceramente  sentidas,  e  Dão  um  tes- 
temunho ollieial  de  mero  apparato  e  fementida 
ostentação.  Napoleão  lembrava-se  da  boa  e  leal 
companhia  que  lhe  fizera  no  Egypto  o  seu  filho 
adoptivo;  lembra va-se  dos  excelíentes  serviços 
militares  que  o  illustre  mancebo  prestara;  lem- 
brava-se de  que  encontrara  sempre  na  pessoa  de 
Eugénio  um  confidente  amigo  e  nobre,  tal  como 
é  raro  encontrar  confidentes. 

Napoleão  anticipava  com  os  seus  votos  a  dedi- 
cação admirável,  de  que  a  ellee  á  França  havia 
de  dar  mostras  i>  príncipe  Eugénio  na  Itália,  na 
Rússia,  na  Allemanha,  como  teremos  occasião 
de  lazer  sentir  no  discurso  d'este  nosso  humilde 
trabalho. 

Altamente  justificados  estão  pois  os  documen- 
tos que  vamos  apresentar  aos  leitores  c  consi- 
deramos complemento  da  Mensagem: 

1."=:  Caria  de  Napoleão  a  Eugénio  datada  do  1  " 
de  fevereiro  de  1805. — [Meu  Primo.  Acabo  de  no- 
mear-vos  Principe  e  archi-chanceller  do  Estado. 
Nada  posso  acerescentar  aos  sentimentos  que 
exprimi  nu  mensagem  que  por  esta  occasião 
enviei  ao  senado,  da  qual  vos  será  remettida 
uma  copia.  Ali  encontrareis  uma  prova  da  terna 
amisade  que  xos  dedico,  e  a  esperança  que  me 
assi.-l<'  de  que  liáveis  de  continuar,  no  mesmo 
rumo,  a  aproveitar  OS  exemplos  e  as  lições  que 
vos  hei  dado.  Esta  mudança  não  traz  com  sigo 
obstáculo  algum  ;i  VOSSa  carreira  militar.  0  vos- 
so titulo  é' — o  Principe  Eugénio  Beauharnais, 
archi-chanceller  do  Estado  — ;  e  recebereis  o  tra- 
tamento de  Alteza  Sereníssima-  Não  sois  mais 
coronel  general  dos  caçadores  a  cavallo;  ficaes 
sendo  general  de  brigada,  commandante  dos 
caçadores  a  cavallo  da  minha  Guarda.  Nada  se 
alteia  nas  vossas  relações  ordinárias,    a    nãO   ser 

o  terdes  que  assignar — o  Principe  Eugénio—; 
deixando  de  pôr  o  titulo  de  —  archi-chanceller, 

excepto  nos  D6g0CÍ0S  respectivos  ã  Missa  divin- 
dade, ou  nos  negócios  olliciaes. — Peço  a  Deus 
que  vos  tenha  na  sua  santa  e  digna  guarda.  = 
2."  =  Resposta  de  Eugénio. — Senhor I  N'este  ins- 
tante acabo  de  receber  a  carta,  com  que  V.  M. 
se  dignou  de  honrar-inc.  Já  V.  RI.  me  tinha  en- 
chido de  benefícios,  e  eu  imaginava  que  não 

cia  possível  augmental-OS.   Aprouve,  no  enlaiilo, 

a  V.  M<  dar- me  um  novo  testemunho  das  suas  bon- 
dades, elevando  me  ã  dignidade  de  archi-chan- 
celler e  de  principe.  Esta  dignidade,  este  titulo, 
nao  poderão  acrescentar  a  dedicação  e  offeição 
sem  limites  cpie  dediquei  a  v.  M.  Sentimentos 
taes  só  hão  de  acabar,  quando  teminar  a  minha 
existência,     a  qual  deixaria   de  ter  valor  aos 

meus  olhos  desde  o  momento  em  que  cessasse 
de  ser  ulil  a  V.  I\l.  Dignae-VOS,  Senhor,  de 
acolher  benigno  as  mais  sentidas  expressões  d'a- 
quelle  que   leni    a   honra  de  ser,   ele.  = 

Documentos  tão  honrosos  deviam  ser  repro 
duzidos  num  escriplo  consagrado  á  memoria 
do  Principe  Eugénio,  ao  qual  tão  de  perlo  dizem 
respeito.  io  >.  silve  ou.  um. mu. 


AS  SATYRAS  DE  NICOLAU  TOLENTINO 

[Continuado  de  r ■!■'.  1 1  i) 
II 

il  ih  dos  méritos  mais  relevantes  do  poeta,  diz, 


sem  insistir  muito,  o  sr.  José  de  Torres,  no  sub- 
stancioso  estudo  que  acompanha  a  edição  das 
obras  completas  de  Nicolau  Tolentino,  feita  pe- 
lo- srs.  Castros  em  1861,  é  ter  deixado  nas  suas 
obras  pliolographada,  se  assim  o  podemos  dizer 
a  saciedade  do  seu  tempo. 

Devo  confessal-o  ?  Não  gosto  da  expressão  « photo- 
grapbam  applicada  ao  quadro  tão  cheio  de  mo- 
vimento e  de  vida  que  Nicolau  Tolentino  nos 
deixuu  nas  suas  satyras.  A  photographia,  essa 
aberração  da  arte,  é  uma  espécie  de  forca  cau- 
duia,  por  baixo  da  qual  tem  passado,  no  século 
XIX,  com  louvável  resignação,  a  humanidade 
inteira.  A  photographia  é  a  arte  de  achatar  todas 
as  pbysionomias  humanas.  Teve  a  habilidade  de 
reduzir  a  um  typo  único  os  variados  exemplares 
da  imagem  de  Deus.  Talento,  formosura,  tudo 
quanto  seja  superioridade,  deve  curvar-se  inevi- 
tavelmente para  se  ajustar  á  craveira  que  a  pho- 
tographia adaptou  de  propósito  para  as  medio- 
cridades. N'esses  retratos  frios,  sem  expressão, 
sombras  deixadas  no  metal  por  uma  phvsiono- 
mia  condemnada  ã  immobilidade,  o  que  sobre- 
vive da  expressão  que  anima  o  rosto,  que  tran- 
luz  no  olhar,  que  illumiua  o  sorriso?  Nada  abso- 
lutamente, a  machina  insensível  apanhou  num 
relâmpago  um  corpo  cheio  de  vida,  e  transpor- 
tou o  cadáver  para  a  chapa,  onde  a  imagem 
da  mulher  formosa  fica  semelhante  á  borboleta 
pregada  por  um  alfinete  no  cartão  do  naturalis- 
ta, onde  os  lampejos  do  génio,  eme  o  olhar  d'um 
Hugo  ou  d'um  Lamartine  irradia,  se  apugam 
para  darem  logar  á  expressão  banal  das  phuto- 
graphias. 

Que  OS  romancistas  da  moderna  escola  realista, 
os  Champ-Fleury,  os  Feydeau,  os  Flaubert  pÃo- 
tographam  a  sociedade  e  justo  que  se  diga;  os 
retratos  de  morte-côr  que  elles  nos  apresentam 
bem  deixam  ver  a  ausência  completa  do  senti- 
uienio  artístico;  mas  Nicolau  Tolentino  pintou  o 
quadro  da  sociedade  da  sua  epoea,  pintou-o  com 
vivíssimas  cores,  dando  expressão  a  cada  figura, 
relevo  a  cada  grupo,  e  deixando  transparecer 
em  cada  pormenor  o  chiste  gracioso  do  seu  es- 
pirito risonho  e  tino. 

E  esse  raro  predicado  é  o  que  dá  a  Nicolau 
Tolentino  um  logar  á  parte  na  lista  dos  salx  ri- 
cos. Devemos  comparal-0  a  BoileauY  Que  difie- 
rença  profundai  0  auetor  da  satyra  acerca  das 
mulheres  cinge  se  escrupulosamente  ás  leis  do 

género,  e  revela  as  qualidades  do  seu  estylO  aca- 
démico, mas  frio;  zomba,  analysa,  Qagella,  ridi 
cularisa.   As  satyras  de   Nicolau  Tolentino  são 

quasi  comedias,  o  nosso  poeta  pende  mais  para 
Molière  do  que  para  Boileau.  Travem  um  enre- 
do, disponham  as  scenas,  e  a  comedia  está  fei- 
ta, as  figuras  nao  faltam,  observadas  com  im- 
mensa  finura,  e  admiravelmente  desenhadas  em 
dois  traços,  iinpu/.-ine  rigorosamente  a  obriga- 
ção de  nao  la/.er  citações,  mas  folheie  o  leitor  a 

satyra  dos  Amantes,  a  do  Bilhar,  a  da  Funcçio,  e 

principalmente  a  do  r<issn,>,  e  verá  como  'a  fei- 
ção da  comedia  predomina  nas  obras  punias  de 

Nicolau  Tolentino  sobre  a  feição  da  satyra,  tal 

como   o  código  poetlCO    a    delei  inuiav  a.   Os  l\pos 

desfilam  com  rapidez  diante  do  leitor,  o  poeta 

apanha  o;    num    relance,   e    a    valentia    do    epi- 
llielo  sempre  apropriado  c  feliz,  a  disposição  í\a 
phrase  concorrem  para  dar  um  tal  relevo   ás   li 
guias  que  nos  parece  que  as  não  \eiuos  só  eotu 
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os  olhos  da  alma,  que  as  vemos  também  com 
os  do  corpo. 

Sigâmol-o  no  seu  Passeio,  e  veremos  como  o 
quadro  se  anima,  como  ludu  se  move  em  torno 
òVelle,  como,  levantando  a  loisa  de  perto  de  um 
século,  e  nos  resurge,  vagueando  nas  ruas  de 
Lisboa,  essa  geração  que  já  hoje  é  pó. 

Panorama  perfeito!  Déem-lhe  a  perspectiva  do 
tablado,  que  o  scenario  o  poeta  "  dispôz. 

0  peralta  que  sobraça  o  gigante  chapéu,  e 
com  o  colovello  curvo  encostado  ao  mostrador 
dá  sentenças  no  botequim,  o  jarreta,  que,  no 
concilio  magno  do  alto  de  Santa  Catharina,  pu- 
gna pelos  brios  d"Albion.  mas  liça  vencido  cm 
votos  c  leva  a  breca  Inglaterra,  tudo  são  typos 
que  saltam  da  tela,  com  tamanha  habilidade 
soube  o  observador  apontar-lhes  os  traços  cara- 
clerislicos. 

Continuemos  o  passeio ;  aqui  temos  á  direita 
os  cartazes  da  esquina,  que  annunciam  o  den- 
tista formado  em  Paris,  o  Carlos  Magno  com- 
mentado,  e  as  obras  de  Caldeirão. 

São  Avc-Marias,  vem  descendo  as  sombras,  ou- 
ve-se  o  borborinho  dos  operários  que  saem  com 
alegre  rumor  do  Arsenal,  as  visinhas  pedem 
lume  umas  ás  outras,  approximam-sc  os  namo- 
rados das  escadas,  onde  os  espera  a  mensageira 
das  epistolas,  os  ginjas  ricos  vão -se  chegando 
prudentemente  paia  casa;  a  illusão  é  completa, 
verse  tumultuar  aquella  turba  de  liguras  ;  não 
ha  particularidades  escusadas,  todas  concorrem 
para  dar  vulto  ao  quadro. 

Eis-nos  depois  no  sarau;  o  lápis  do  desenha- 
dor corre  com  ligeireza,  e  em  cada  Iigura  im- 
prime um  traço  indelével ;  a  mãe,  já  dragão 
formal,  espelho  de  desenganos;  a  tia,  devota 
que  affecla  myslico  esp^ilo,  mas  que  vae  sempre 
suspirando  pelas  cebolas  do  Egyplo;  o  abbade  ga- 
lanteador,  que  canta  modinhas  arregaçando  a 
batina,  unindo  em  profunda  paz  Babylonia  com 
Sião,  que  de  typos  novos,  que  passam  rapida- 
mente por  diante  dos  olhos  do  observador,  e  que 
elle  para  sempre  lixa  na  sua  galeria  immorlal ! 

0  homem  que  soube  assim  transmittir  á  pos- 
teridade o  quadro  vivíssimo  e  animado  da  gera- 
ção a  que  pertencia,  e  que,  sem  dispor  da  illu- 
são da  scena,  exerce  sobre  o  leitor  prestigio  egual 
aquelle  com  que  o  auetor  cómico  o  fascina,  o 
homem  que  observou  e  creou  os  typos,  porque 
a  reproducção  bel  c  artística  das  obras  de  Deus 
é  a  creação  a  que  o  poeta  se  pode  abalançar, 
não  merece  um  logar  dislinclo  entre  os  nos- 
sos primeiros  escriptores,  não  merece  que  seja 
collocado  entre  os  notáveis  escriptores  (la  Eu- 
ropa? Convenho  que  as  outras  obras  de  Nico- 
lau Tolenlino  são  muito  inferiores  ás  salyras, 
mas  não  bastam  as  salyras  para  immortalisar 
um  nome  V  Os  escriptores,  carregados  de  nume- 
rosa bagagem  lideraria,  não  vêem  alfundar-se-lhe 
tudo  quando  vão  a  atravessar  o  oceano  dos  tem- 
pos, e  não  os  salva  muitas  vezes  apenas  um  li 
mo,  uma  pagina  apenas?  0  que  vive  da  obra 
de  Gilbert?  .Meia  dúzia  de  estrophes,  murmura- 
das entre  as  agonias  do  passamento.  Ha  \  asl.i 
collecção  dos  livros  de  Bernardin  de  St-Pierre. 
o  (pie  lemos  nós  agora  com  adoração?  Um  vo- 
luminho  de  poucas  paginas  (pie  se  chama  Paulo 
e  Virgínia.  l>os  numerosos  romances  escriptos 
pelo  abbade  Prévost,  o  que  lhe  assegurou  a  im- 
mortalidade?  Maiwn  Lescaut.  Cosa  em  França  de 


muita  reputação  Estevão  Becquet,  que  foi,  antes 
de  J  min,  folhetinista  dos  Debates.  Essa  reputa- 
ção em  que  se  fundai  Ninn  folhetim  apenas, 
/,.■  mouchoir  bleu.  alijemos  sem  remorsos  á  vora- 
gem dos  tempos  os  sonetos,  as  decimas,  as  poe- 
sias todas  de  Tolenlino,  salvemos  as  .-atvia-.  e 
teremos  um  nome  glorioso  paia  inscrevei  em 
letras  d'oíro  no  templo  da  Memoria. 

Que  os  estrangeiros,  pouco  familiares  com  a 
nossa  lingua  e  menos  ainda  com  a  historia  inti- 
ma da  nossa  sociedade  antiga,  o lomprehen- 

da talento  de  Nicolau  Tolenlino,   todo    de 

nuances,  todo  de  finuras,  que  a  raia  felicidade 

dos  epithetOS,  que  dá  tanto  sal  a  cada  \ 
seja  para  elles  um  mérito  perdido,  que  a  pin- 
tura animada  e  bel  duma  geração  que  passou 
não  saibam  elles  aprecial-a,  nada  mais  natural. 
Espanta  comtudo  que  escriptores  nossos  compa- 
triotas reproduzam  os  juizos  superficiaes  dalhcios 
críticos  sem  fazerem  sentir  o  que  ha  n  elles  de 
deficiente  e  erróneo. 

Os  génios,  que  vivem  no  fuluro,  aquelles  de 
que  a  humanidade  conserva  mais  facilmente  a 
memoria,  não  são  os  que  cifraram  unicamente 
na  perfeição  da  forma  o  seu  merecimento  lilte- 
rario,  são  os  génios  creadores.  são  os  que  appa- 
recem  diante  dos  vindouros  cercados  por  um 
cortejo  de  personagens,  a  que  a  sua  imaginação 
deu  vida,  e  que  parecem  ter  existência  mais 
verdadeira  do  que  os  personagens  que  lealmen- 
te viveram  no  pussado,  mas  que  o  olvido  trans- 
formou em  sombras  anonymas,  que  para  nos 
não    têem    nem   physionomia,   nem  caracter.   Os 

génios  como  Shakspeare,  ou  Molière,  que  enche- 
ra   mundo  da  phantasia  com  uma  população 

risonha  ou  sublime,  com  personagens  que  nos 
são  familiares,  que  hão  de  ser  familiares  aos 
nossos  netos,  que  hão  de  sempre  viver  e  tumul- 
tuar na  scena  do  mundo,  quando  os  nossos  no- 
mes forem  esquecidos,  quando  os  traços  «li  nos- 
sa physionomia  os  apagar  o  olvido,  esses  génios 
é  que  são  verdadeiramente  immortaes,  esses  e 
que,  a  despeito  das  Quctuações  da  critica,  hão 
ile  conquistar  sempre  a  admiração  dos  séculos. 
Sem  o   podermos  collocar  entre  tá"  grandes 

vultos,  tem.  comtudo,  Nicolau  Tolentiti"  algu- 
mas das  faculdades  (pie  os  distinguem.  A  come- 
dia do  sen  tempo  não  a  fez  elle,  como  tez  Mo- 
lière a  comedia  do  tempo  de  Luiz  XIV.  mas  reu- 
nio  para  cila  apontamentos  immorredouros.  lal- 
lou-lhe  o  fôlego  para  a  grande  empresa,  OU  cir- 
cumstancias  que  não  conhecemos  o  desviaram 
d'esse  propósito?  Quem  poderá  sabel-o  agora?  A 
collecção  dos  typos  fel-a  elle  magnifica.  Dêem 
a  esses  typos  a  vida  da  arte,  agitem-n'os  na 

na.  e  a  comedia  está  feita.  Apesar  d:'  não  ter 
escripto  nunca  uma  scena  de  lheatio.  a  obra 
de  Tolenlino  approxima-se  mais  do  a  de  qual- 
quer dos  nossos  auetores  cómicos  da  obra  de 
Molière.  Fez  elle  o  esboço,  onde  Molière  fana 
um  quadro,  mas  as  figuras  estão  delineadas,  e 
os  traços  do  lápis  sublime  já  o  tempo  não  con- 
segue apagal-os. 

Nas  sua,--  salyras  os  lypos  (pie  xí"  emlorno  de 
si  refleclem-se  cheios  de  luz;  refrangendo-se  no 
prisma  faceado  da  comedia,  cs>es  mesnios  typos 
vestir- se-hiam  de  múltiplas  cores,  viveriam  a 
vida  im mortal  i\d  arte.  Mas  k^uU-  Molière  seria. 
o  prisma.  Tolentino  conlentou-se  em  ser  o  espelho 

(Coutiuua)  w.  ri.NOKUú  ca.. 
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A  origem  do  Génova  perdcu-se  com  a  succe 
dos  séculos.  Nenhum  escriptor  designou  ainda  a 
época  il<i  Beu  primeiro  periodo  histórico,  mas  ha 
provas  aulhcnticas  de  que  esta  cidade  pertencia 
mus  romanos  122  annos  antes  da  era  chri  lfi,  e 
antes  que  tivessem  subjeitado  i>s  allobroguc 
Era  considerada  como  uma  das  principacs  cida 

des  Bubjeitas  ;i  mi;i  dominaç&o,  e  c punli  i    e 

então  da  parte  da  cidade  que  está  situada   Ã 
esquerda  do  Rhône,   E  a  Júlio  César  que  se  ai 
tribue  a  reunião,  nesta  parle,  da  pequena  ilha 


formada  pelas  duas  ramificações  do  rio,  sobre  o 
qual  fez  edificar  umo  toi  i  e  quadrada,  afim  de 
proteger  Génova  do  lado  de  Heh  i  lie,  e  de  defen- 
der as  fortificações  que  foram  elevadas  ao  longo 
(In  Rbônc.  É  elle  próprio  que  diz  ler  sido  o  au- 
cloi  d'estas  obras  i  Iam  Lemano  ml  montem 
Juram  muram  in  altiludinem  ptdum  sexdecim  los 
samqúe  perdturit.»  ih  Finalmente  foram  os  roma- 
nos que  tornaram  Génova  uma  cidade  impor 

a    d«  Deito  Gall.,  lil    i 
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tante.  Era  seguida  soffreu  muito  com  o  poder 
das  hordas  barbaras  que  desolaram  o  Oriente  ; 
mas  depois  achou  cm  Carlos  Magno  um  zeloso 
protector  que  a  reunio  ao  reino  de  Aries,  e  foi 
desle  modo  que  cila  fez  parte  do  reino  ephemero 
de  Borgonha,  e  < j 1 1  e  foi  depois  annexada  ao  im- 
pério da  Alleinanha. 

Governada  por  imperadores  fracos,  cujo  po- 
der  era  dirigido  por  uma  nobreza  subjeita  ás 
leis  da  egreja,  foi  fácil  ao  clero  de  ganhar  bas- 
tante ascendência  para  partilhar  os  direitos  do 
soberano,  e  depois  de  uma  serie  de  commoções, 
de  conspirações  e  cabalas  intestinas  entre  os  di- 
versos partidos,  Génova  e  o  seu  território  foram 
submetlidos  á  iurisdicção  temporal  e  espiritual 
dos  padres.  Todavia  não  gosaram  nunca  em  paz 
a  sua  authoridade.  Os  habitantes,  que  elles  cha- 
mavam seus  súbditos,  quizeram  prevalecer-se  de 
antigos  privilégios  extinetos,  e  os  condes  de  Sa- 
bóia, guiados  pelo  espirito  da  dominação,  con- 
testaram mais  duma  vez  aos  padres  os  seus  di- 
reitos á  propriedade  do  território.  Isto  deu  logar 
a  discussões  intermináveis,  em  seguida  ás  quaes 
estes  perderam  a  sua  influencia,  e  finalmente 
o  ultimo  dVnlre  elles,  suecumbindo  sob  o  peso 
das  dilliculdadc-s,  e  alarmado  por  outro  lado  do 
poder  sempre  crescente  dos  reformadores  que 
haviam  tomado  a  denominação  de  huguenotes,  e 
cujo  espirito  de  seita  fazia  então  em  Génova 
progressos  prodigiosos,  fugio  para  Annecy,  em 
1353,  onde  a  sede  episcopal  fora  estabelecida,  e 
onde  existia  ainda  em  17!I2,  quando  os  francezes 
se  opoderaram  de  Sabóia.  A  origem  da  republica 
de  Génova  dala  da  época  da  fuga  do  prelado, 
republica  cujas  bases  tinham  o  cunho  de  uma 
democracia  absoluta.  Dois  conselhos  escolhidos 
entre  o  povo  tomaram  as  rédeas  do  governo,  e  a 
25  d"abril  de  1533  o  Conselho  dos  Duzentos,  ado- 
ptou a  religião  reformada  cujas  doutrinas  foram 
depois  reguladas  por  Calvino.  Os  genovezes  de- 
veram a  esta  mudança  de  religião  e  de  governo 
uma  apparencia  de  tranquilidade  que  foi  inter- 
rompida pelos  duques  de  Sabóia,  que  teriam  fa- 
cilmente concluído  por  se  tornarem  senhores 
delles,  se  os  cantões  suissos  não  os  houvessem 
soccorrido.  Apesar  d'isto,  a  liberdade  e  a  nova 
religião  de  Génova  correram  grandes  perigos;  e 
só  em  1754,  no  reinado  de  Emmanuel  111  de  Sar- 
danha,  é  que  foi  solemnemente  reconhecida  a 
independência  desta  republica.  Em  1768  o  go- 
verno de  Génova  teve  nova  organisação,  toda 
cm  proveito  do  povo.  Esta  nova  ordem  de  coisas 
criou  embaraços  que  puzeram  em  perigo  o  es- 
tado politico  de  Génova.  Três  pontencias,  a  Fran- 
ça, a  Sardanha  e  a  Suissa,  intervieram  n'estas 
disputas,  mudaram  a  sua  constituição  e  fizeram 
ancilar  pelos  conselhos,  a  'i  de  novembro  de 
17S2,  um  novo  código  de  leis,  assente  em  parte 
sobre  princípios  aristocráticos. 

Esta  forma  de  governo  durou,  apesar  das  fre- 
quentes manifestações  de  descontentamento,  até 
1789,  época  em  que  rebentou  nova  revolução.  0 
que  a  experiência  tinha  provado  ser  incompatí- 
vel com  a  liberdade  republicana  no  edito  de 
1782  foi  abolido,  e  o  que  pareceu  conveniente  c 
análogo  aos  princípios  da  constituição  e  á  origem 
do  seu  espirito  foi  conservado.  Esta  pacificação 
domestica  devia  lazer  esperar  longos  annos  de 
paz  á  republica,  mas  a  revolução  franceza  foi 
também  ali  espalhar  os  seus  e liei  los,  e  em  17'JS 


Génova  foi  reunida  á  França  pelo  governo  d'en- 
lão,  mas  á  volta  dos  Bourbons,  Génova  tornou  se 
republica. 

Terminamos  estes  apontamentos  históricos  di- 
zendo  que  a  nossa  gravura  representa  as  facha- 
das de  edificios  sumptuosos  sitos  era  frente  dos 
cães  sobre  que  assenta  a  ponte,  de  construecáo 
original,  a  qual  une  os  dois  rios  á  pittoresca  ilha, 
que  decora  o  monumento  elevado  a  João  Jaques. 
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VII 
\u    boi-ru    fio    infrruo 

Que  magestoso  espectáculo  aquellel 
Parece  que  o  dragão  das  tempestade-  ca\ára  na 
rocha  viva  aquelle  antro,  como  condigno  palácio 
do  rei  dos  mares.  Não  lhe  falta  o  soberbo  pórtico 
de  um  só  arco,  immenso,  phantastico,  moldado 
em  uma  só  pedra  e  assentando  de  um  lado  e  ou- 
tro os  seus  potentes  alicerces  sobre  o  abysmo. 
Tem  por  vestíbulo  um  extenso  lagedo  li-",  unido, 
e  suavemente  declive  para  o  mar,  como  que  a 
pedir-lhe  o  cuidado  de  lhe  variei  a  superfície  com 
a  sua  onda  benéfica.  Lá  dentro  nas  profundas  si- 
nuosidades d'aquelle  recesso,  onde  se  perde  a  vis- 
ta e  se  perturba  a  razão;  lá  dentro,  onde  ruge 
feroz,  quando  o  açoita  o  vento  de  sudoeste,  o  gé- 
nio das  procellas,  tem  esta  húmida  potestade  o 
seu  Ihalamo  nupcial,  onde  adormece  em  delicias 
sussurrando  meigamente,  se  no-  braços  de  algu- 
ma lúbrica  ondina  o  embala  a  brisa  suave  do 
norte. 

Era  nu  ma  hora  de  desespero  do  inconstante 
elemento.  Cego  de  fúria,  redobrava  de  impeto,  a 
cada  nova  aeeomeltida  com  que  se  anojava  con- 
tra a  penedia  inimovel,  que  parecia  gemer  no 
echo  do  embate  os  versos  de  Horácio : 

Si  fractut  ilhiUntur 
Impavidum  fsriêití  rtunaef 

Ao  ar  levantava-se  cadenciai  mente  uma  nuvem 
esbranquiçada,  que  nas  azas  do  vento  se  dillun- 
dia  pelos  campos  visinhos  em  ténue  e  salgado 
chuvisco.  Era  a  pulverisação  do  mar:  era  a  tri- 
turação das  ondas  contra  os  rochedos.  E  li  do 
fundo  parecia  ouvir-se  um  gemido  cavo  e  sotur- 
no, como  o  coro  de  todas  quantas  victimas  o  ly- 
ranno  insaciável  tem  submerso  em  seu  sei...  que 
em  voz  unisona  lastimassem  a  sorte  dos  seus  in- 
felizes companheiros  que  a  essa  hora,  na  imme  w 
sa  amplidão  das  aguas,  estavam  destinados  a  r*> 
pasto  da  fera  insaciável. 

Era  solemne  o  local. 

Cláudio  e  o  seu  companheiro  chegaram  á  pla- 
taforma que  domina  o  abysmo. 

— Sabes  a  que  vim  aqui?  disse  ojoven  aspiran- 
te de  marinha,  quebrando  em  fim  a  pertinácia  do 
silencio. 

—Tu  o  díiás,  respondeu  friamente Ghristovam. 
—Vim  matar-mel 

— Com  alguma  constipação!  replicou  ehocar- 
reiramente  o  philosopho  amigo  do  manceb     \ 

tarde  esta  (ria  e  a  agua  vae-nos  já  penetrando  o 
fato.  Sinto  (pie  me  tivesses  escolhido  para  sócio 
do  leu  louco  desígnio. 
—Não  brinques,'  Chrislovam!  que  te  fallo  mui- 
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to  sério.  Preciso  pôr  termo  a  esla  odiosa  existên- 
cia. 

—Seja  assim!  disse  phleugmalicamenle  o  ou- 
tro. 

— E  escolhi  para  esse  eíToito  a  pistola. 

—Fizeste  bem. 

— E'  rápida  morte  ?  não  ? 

—Creio  que  é. 

—Um  tiro  no  ouvido  ou  sobre  o  coração? 

— Conforme. 

—Esmigalhar  o  cérebro  é  melhor?  O  cérebro  é 
o  centro  de  sensibilidade. 

—Julgo  que  sim. 

— A  um  tiro  no  corarão  pode  sobreviver-se  e  ha- 
ver longo  sofirimenlo? 

—Pôde ! 
EntâO  é  melhor  na  cabeça? 

— E'. 

—Na  fonte  ou  no  ouvido? 

— E'  indifferente.  Tudo  lã  vae  dar. 

—  E  debaixo  da  barba? 
— Também  não  é  mau. 

A  gravidade  com  que  os  dois  travavam  esle  dia- 
logo, pelo  effeito  dos  contrastes,  desafiava  a  gar- 
galhada. 

A  companheira  de  Christovam,  que,  do  seu  ni- 
nho de  águia,  entre  os  penedos,  os  escutava,  não 
pôde  deixar  de  sorrir,  apesar  dos  seus  sobresal- 
tos. 

Houve  um  momento  de  glacial  silencio.  Cláu- 
dio não  se  atrevia  a  quebral-o  por  lhe  não  occor- 
rer  uma  phrasc  opportuna  que  dissesse. 

— Queres  as  pistolas?  disse  por  fim  Christovam, 
como  que  apressado  de  dar  solução  á  trágico  nu 'dia. 

— Nãol  deixa-mc  ir  mais  para  a  beira  do  mar. 

—-Vamos  lá. 

E  os  dois  caminharam  alguns  passos  pelas  ve- 
redas escorregadias,  que  0  acaso  formou  por  en- 
tre os  penedos,  como  para  dar  accesso  aos  ho- 
mens até  ao  centro  d'aquelles  magestosos  artefa- 
ctos da  natureza. 

Aqui  i  perguntou   ainda  o  impassível  confi- 
dente. 

— Ainda  nãol  volveu  o  outro. 

Novo  silencio  se  lhe  seguiu. 
E  se  mis  fossemos  até  ao  farol  da  Guia?  De 

baixo  daipiellas  fumas   teria   por  tumulo  sump- 
tuoso os  rochedos  seculares,  acrescentou  timida 
mente  o  aspirante  de  marinha. 

— Sc  queres  vamos;  mas  inolhamo-nos  todos 
até  lá. 

—  Então  seja  aqui ! 

— Aqui  eslao  as  pistolas. 

Christovam  estendia  os  braços  offerecendo  as 

armas  mortíferas  ao  sen  amigo,  que  se  nao  resol 
via  a  pegar  lhe. 

E  se  eu  me  precipitasse  n'este  abysrao?  per- 
guntou elle. 

Também  náo  era  mau. 

Era  uma  morte  menos  vulgar. 

—  Mas  já  usada   por  Saplio... 

Cláudio  fez  que  nao  ouvira  a  chasco,  com  que 
o  seu  amigo  tomara  aquella  sua  resolução  e  do 
(piai  já  nao  podia  dm  idar  se. 

—  A    morte   será    rápida    paia    quem    se   lançar 

d  aqui  abaixo  ■ 
E' 

— Mas  a  asphyvia  por  submersão  é  angustiosa? 
— Santo  Agostinho  diz  alguma  coisa  B  eSS6  res- 
peito... 


— A  ressaca  da  onda  arremessando  o  meu  corpo 
contra  o  escarpado  das  rochas  talvez  me  não  dei- 
xe prolongar  por  muito  tempo  a  agonia. 

—Talvez. 

—Então  eslá  decidido  I 

—Seja. 

— Dirás  o  que  viste  e  contarás  a  essa  ingrata 
que  não  trepidei  no  instante  supremo. 

—Direi. 

— E  que  morro...  pronunciando  o  nome  delia. 

— 0  nome  cfella,  repetiu  Christovam. 

Mas  d'aqui  não!  Será  d'além  de  sobre  o  arco  que 
eu  irei  lançar-me.  Quero  ser  livre  na  morte,  \er 
a  immensidade  do  mar  e  do  ceu. 

— Pois  vamos  lá. 

0  mancebo  não  podia  tergiversar.  Comtudo 
aventurou  ainda  : 

— E  se  tu  cães?  perguntou  elle.  Se  a  tua  de- 
dicação te  arrasta  comigo  ao  abysmo? 

—Não  tem  duvida,  replicou  Christovam,  avan- 
çando. 

E  diílicil  e  perigoso  o  accesso  sobre  o  arco.  Mede 
uma  superfície  escabrosa  de  dois  metros  de  lar- 
gura pouco  mais  ou  menos,  tendo  de  um  lado  e 
do  outro  o  abysmo.  e  por  baixo  o  abysmo  tam- 
bém. E'  mister  muita  firmeza  de  vista  e  passo 
muito  seguro  para  o  atravessar,  maiormente  n'um 
dia  como  aquelle,  em  que  o  marulhar  das  aguas 
que  por  baixo  d'aquelle  diabólica  ponte  se  agitam 
mais  attraem  e  perturbam  a  vista  com  a  sua  in- 
fernal fascinação,  e  em  que  a  violência  do  vento 
impetuoso  alli,  n'aquella  eminência  desabrigada, 
menos  deixa  firmar  o  passo  incerto. 

A  dama  escondida  tremeu  pela  temeridade  dos 
dois,  e receiando  que  o  plano,  que  era  de  uma  co- 
media, se  podesse  tornar  lastimosamente  trágico 
por  aquelle  passo  arrojado.,  julgou  opportuno  in- 
tervir. 

Caminhavam  já  ambos  no  sentido  indicado, 
quando  cila,  surgindo  de  entre  os  penedos  que  a 
haviam  abrigado,  lhes  tomou  o  passo : 

—Boas  tardes,  meus  amigos.  Vem  ver  a  mages- 
lade  deste  espectáculo?  Tamliem  cu  vim.  Se  me 

houvessem  avisado  do  projecto  do  seu  passeio. 
poupar-me-iam  o  tédio  de  vir  sei. 

— Oh  I  diabo  I  D.  Henriqueta!  exclamou  Cláu- 
dio ao  ouvido  do  seu  amigo,  querendo  inostrar- 
se  contrariado,  mas  não  podendo  esconder  na  VOZ 
e  no  olhar  o  vislumbre  da  mais  intima  satisfação 
por  aquelle  incidente,  que  vinha  causar  tão  feliz 
peripécia  no  seu  drama. 

—  Íamos  além  para  contemplar  de  mais  perlo 
aquella  lueta  solemnc.,  altraia-uos  a  magnitude 
daquelle  abysmo...  e  desejávamos  peneirar  hein 
até  ao  seio  d'esle  COmbate  dos  elemento-;,  disse 
Christovam  com  transparente  intenção. 

Era  uma  temeridade,  meu  amigo,  \ol\eu  D. 

Henriqueta,  uma  lemeridade,  em  que  eu  não  con- 
sinto. 1'iide  escorregar  lhes  um  pél  estão  lào  Im- 
undas as  pedras....  e  Ião  dilticil  e  lao  estreito  0 

caminho,  e  depois  uma  vertigem,...  Deus  nos  h 
vre! 

Isso  mesmo  eslava  eu  dizendo  a  ClirMovain 

quando  elle  insistiu....  acrescentou  impensada 
mente  o  joven  suicida. 

E'   verdade!   volveu  Christovam     Cláudio  nao 

queria  que  alli  fossemos!  Elle  lem  razão,  N'aquel 

la  eilade  nao  admira  que  haja  medo  da   morle 
\    ironia  era  pungentíssima. 

Cláudio  engulm  a  com  maia  difllculdade  do  qu<j 
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o  primeiro  dos  homens  engulio  a  maçã  diabólica  : 
Quer  dizer:  engasgou-se  como  Adão.  A  differença 
é  que  a  mulher  alli  não  era  a  tentadora...  era  a 

salvadora;  verdade  é  lambem,  que  em  compen- 
sação aquella  Eva  não  lhe  pertencia. 

Õs  moralistas  que  tirem  d'aqui  as  conclusões 
que  lhes  aprouver. 

— A  tarde  vae  esfriando  horrivelmente  e  o  me- 
lhor é  retirarmos  para  casa.  Mandarei  fazer  purich 
para  os  aquecei1,  e  se  não  lemos  fogão  parisiense, 
poderemos  arranjar  uma  brazeiraá  moda  das  nos- 
sas províncias  do  norte,  e  alli  palestraremos  ami- 
gavelmente ali':  ao  chá. 

— Falhou  o  plano,  disse  Cláudio  a  meia  voz  ao 
seu  amigo,  mas  na  botica  ainda  lia  venenos. 

— Ainda,  replicou  este  sorrindo. 

— E  não  são  difnceis  de  obter?  continuou  o 
mancebo. 

— Dão-sc  a  quem  os  pede 

—Sim  ? 

—  Com  uma  receita  do  medico,  proseguiu  Chris- 
lovam  rindo porque  os  médicos,  são  os  úni- 
cos assassinos  legaes  da  humanidade. 

A  gargalhada  foi  niiisona  e  pozeram-se  todos 
três  a  caminho.  c.  n. 

(Continua) 

BAYLLY 

O  n'«iini<>  iltk  s,ia«  historia;  <■  »  sublime  icsj-o-m  que 
proferio  <|iiui^l4»  riiuiíiiliHvii  par»  o  *iip9icso. 

líailly,  illustre  cidadão  francez,  consagrou  por 
muitos  annos  a  sua  vida  á  cultura  das  sciencias 
e  das  lettras,  tornando-se  celebre  na  Astronomia, 
c  merecendo  pelos  seus  trabalhos  e  escriptos  de 
diversos  géneros  a  honra  de  ser  admiltido  na 
Academia  Franceza  e  na  Academia  das  [nscri- 
pções. 

A  Revolução  franceza  (i7Sf>)  o  arrancou  dos 
seus  pacíficos  trabalhos  scientificos  e  litterários, 
c  o  arremessou  á  voragem  da  politica.  Fatal  des- 
vio, que,  fazendo  o  brilhar  por  algum  tempo  na 
scena  revolucionaria,  o  conduziu  depois  ao  sup- 
plicio da  guilhotina  i 

Sendo  eleito  deputado  aos  Estados  Geráes  pela 
cidade  de  Paris,  foi  presidente  d'aquella  assem- 
bléa ;  e  designadamente  eslava  presidindo  na 
famosa  sessão  de  '20  de  Junho  de  17SÍ),  na  qual 
os  deputados  juraram  que  não  se  separariam— 
em  quanto  não  dessem  á  França  uma  constitui- 
ção. Foi  nomeado  Maire  de  Paris;  mas  as  provi- 
dencias que  tomou  em  17  de  Julhode  I7!H  para 
a  manutenção  da  ordem,  e  para  obstar  aos  ex- 
cessos populares,  o  malquistaram  com  os  revo- 
lucionários, fazendo-lhe  perder  toda  a  populari- 
dade, e  obrigando  d  a  resignar  as  funeções  de 
Maire,  o  a  abandonar  a   capital. 

Em  1793  foi  prezo  em  Melun,  conduzido  a  Pa- 
ris, e  guilhotinado  no  dia  II  de  Novembro  des- 
se anuo.  o  tempo  estava  frio  e  chuvoso;  o  in- 
feliz ancião  sotireu  insullos  mil  da  gentalha  ;  e 
o  seu  supplicio  foi  uma  longa  e  muito  demora 
da  agonia,  pois  que  o  conduziram  da  Concier- 
gerie  até  ao  Campo  de  Marte,  acompanhando  o  o 
populacho  bárbaro  e  fero/.,  que  o  atormentava 

com  Ioda  a  casta  de   ruins  IratOS. 

Referirei  agora,  pelas  próprias  palavras  do  sr. 
Thiers  as  tristíssimas scenas  do  supplicio  deBail- 
ly,  tpte  ainda  hoje  horrorisain  e  excitam  a  mais 
vehemente  indignação. 

Consolar-nos-ha,  se  consolação  é  possive]  era 


taes  lances,  a  sublime  resposta  que  o  venerando 
ancião  deu  a  um  soldado: 

--Foi  liailly  condemnado,  e  havia  de  ser  exe- 
cutado no  Campo  de  Marte,  theatro  do  que  cha- 
mavam o  seu  crime.  Foi  no  dia  II  de  «Novem- 
bro, c  por  um  tempo  frio  c  chuvoso,  que  se  rca- 
lisou  o  seu  supplicio.  Conduzidoa  pé,  e  nomeio 
dos  insultos  da  barbara  gentalha,  á  qual  pro- 
porcionara clle  sustento  em  quanto  exerceu  as 
funeções  AeMaire,  ronservou-se  sempre  tranqui- 
lo c  com  uma  serenidade  inalterável.  Durante  o 
longo  trajecto  da  Conciergerie  até  ao  C<jw/<o  de 
Marte,  foram  lhe  metendo  sempre  a"  cara  a  ban- 
deira vermelha,  que  descobriram  na  Mnirir.  guar- 
dada em  uma  boceta  de  acajú.  Chegou  finalmente 
ao  pé  do  cadafalso ;  parecia  que  devesse  termi- 
nar alli  o  seu  supplicio;  mas  um  dos  malvados 
que  o  perseguiam  começou  a  bradar,  que  não 
devia  o  campo  da  federação  ser  manchado  com 
o  sangue  de  liailly.  A  esta  voz,  precipilam-se  os 
outros  sobre  a  guilhotina,  desarmam-na,  e  a 
transportam  com  o  mesmo  afan,  comqueoutr'ora 
haviam  cavado  o  campo  da  federação:  levam- 
na  para  as  bordas  do  Sena,  e  alevantam  sobre 
um  montão  de  iramundices,  defronte  dobam" 
de  Chaillot,  onde  Bailly  passara  ávida  e  eompo- 
séra  as  suas  obras.  Muitas  horas  durou  esta 
operação,  durante  as  quacs  obrigaram  o  ancião 
a  percorrer  muitas  vezes  o  Campo  de  Marte.com 
a  cabeça  descoberta,  com  as  mãos  aladas  atraz 
das  costas,  e  arrastando-se  com  dificuldade.  Dns 
lhe  lançam  lama;  outros  o  ferem  com  pauladas. 
OpprimidO  de  fadiga,  cáe  extenuado;  mas  de 
novo  o  erguem:  Tu  tremes,  lhe  pergunta  um 
soldado.  — ; Sun,  tremo,  respondeu  o  ancião  com 
serenidade;  in-mo,  mas  è  de  frio!  —  Depois  de 
muitas  horas  de  supplicio,  queimaram  lhe  junto 
do  nariz  a  bandeira  vermelha  ;  o  carrasco  apo- 
derou se  d'elle  por  fim,  e  cortou  a  vida  de  um 
sábio  illustre,  de  um  dos  homens  mais  virtuosos 
que  honraram  a  nossa  pátria  !»  =  (!) 

É  sublime  a  resposta  de  Bailly,  no  apurado 
lance  em  que  foi  proferida!  No  meio  de  insultos 
pungentes,  e  já  diante  da  morte,  conservava 
Bailly  a  heróica  serenidade  do  homem  sábio  e 
virtuoso. 

—  Fatal  cegueira  do  fanatismo  !  Desgraçados 
tempos  aquelles,  cm  que  á  plebe  desenfreada  é 
permittfdo  obedecer  a  instinctos  fero/.-' 

liailly  fora  a  providencia  das  classes  pobres 
nas  amarguradas  crises  de  fome,  —  e  cm  paga 
dos  benefícios  que  espalhou,  recebeu  affrontas, 
o  martírio  e  a  morte  !... 

Praza   a    Deus   (pie    nem    a    Franca,  nem    paiz 

algum  «'o  mundo  torne  mais  a  presenciar  tão 
repugnante,  tão  bárbaro  espectáculo  ' 

I03K    SILVESTRE    RIBianO. 


Modo  do  tirar   a   corrupção  e   o   agra  H  vinlio 

Metta-se  num  saquinho  uni  pouco  de  trigfO 
bem  limpo  e  joeirado,  e  suspenda  s<  este  saqui- 
nho no  vinlio  por  um  pouco  e  lornese  a  luar. 
tile  attrahird  a  -i  o  máo  gosto  do  vinho,  lor- 
naudo-o  mais  claro  e  puro. 

ii     \   ii  os  tomos  l   e  V  .1.»  UUIoria  da  •  fran- 

cesa,  |>or  M.  Tiiii  r~. 


Typ.  Franco  l'orniK<iczn  — Hun  (lo  Thosouro  Velho,  O 
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Alicante  6  uma  cidade  marítima,  situada  em 
uma  bania  do  Mediterrâneo,  no  reino  de  Valên- 
cia em  Hespanha. 

0  nome  de  Alicante  é  de  origem  arábica;  é 
designada  pelo  nome  latino  de  Lncentum,  por  es- 
tar edificada  no  sitio  d'aquella  antiga  cidade. 

A  cidade'  de  Alicante  ergue-se  em  uma  penín- 
sula, ao  pé  de  uma  rocha,  que  nu  seu  cume 
lem  um  castello  for t ideado  a  'iiio  pés  de  altura 
do  .mar. 

li  cidade  antiga,  diz  Minano,  com  Imas  ruas, 
Formosas  praias  e  boas  casas ;  o  recinto  que  cons- 
til uc  a  praça  é  irregular.  E  uma  das  cidades  de 

maior  con tcío  de  Hespanha,  e  a  principal  da 

província  de  Valência,  A  sua  excedente  bahia  é 
capaz  de  conter,  e  lem  contido,  as  maiores  es- 
quadras,  as  quaes  facilmente  podem  entrar  e 
sair  com  todos  os  tempos,  e,  uma  vez  que  tenham 

imas  amarras,  correm  perigo  mis  maiores 

lemporaes,  ainda  do  lado  do  sul,  em  rasáo  do 
bom  lundu  da  mesma  bahia,  Os  seus  fortes  co- 
brem em  grande  parle  as  províncias  de  Valen 
cia,   Murcia   e   Mancha;   puis  que,   perdendo   e 
Micante,  nenhum  obstáculo  impedirá   um   uw 
ih     i  poderoso  de  penetrar  no  interior  do  pai/.. 

Logrou  a   industria   dos  alicanlinos  alcançar 
ricos  e  delicados  fruclos,  trazendo  agoa  das  mar 
gens  dn  Mml  e  dos  mananciaes  dos  montes  visi 
uhiis,  e  formando  uma  repreza,  a  que  chamam 
d  iiiiiittiiiH  de  Tu  i.  i.om  esias  agoaa  regam  e  fer 

tihsam  a  for ia  huerla,  que  comprehende i 

los  povos,  tirando  os  espaços  intermédios  mar 
chelados  de  casas,  que  tomam  a  apparencia  ih 
uma  continuai |6o  da  cidade, 

3.°  anno  ii a  r,.»  H 1- H 1 1  .    1801 


Na  íteitl  Direccion  de  Ingenieros  existiam  exeel- 
lentes  planos  de  trabalhos,  e  estudos,  acerca  das 
fortificações  do  porto  de  Alicante,  prolongamen- 
to do  seu  molhe,  defeza  e  melhoramento  do  seu 
Castello.  Ciemos  que  nestes  ullimos  tempos  hão 
sido  aproveitados  aquelles  estudos  paia  os  me- 
Ihoramentos  que  de  feito  se  notam. 

Sao  célebres  e  bem  conhecidos  no  commercio 
os  seus  miiIios  e  excedentes  fruclos. 

Dos  romanos  passou  esta  cidade  (então  Lucetl- 

hinn  para  os  godos.  Era  718  apoderou  se  delia  o 
general  mouro  Abdelasis,  No  século  XIII  foi  re- 
unida ao  reino  de  .Milícia  por  reinando  II   rei  de 

Castella;  em  1304  foi  cedida  ao  rei  de  Aragão. 
.Na  guerra  da  suecessao  permaneceu  Bel  a  Filip- 
pe  \  Em  1813  apresentou  se  a  pôr-lhe  cerco  uma 
divisão  do  exercito  francez  do  Arag&o;  mas  Ali- 
cante teve  a  gloria  de  resistir-lhe, 


RHCQRDlÇlO  DAS  LIÇÕES  D'DI  PBOFBSSOB  ILLDSTA 

Estando  em  Paris  no  anuo  de  1829,  tive  a  for- 
tuna (e  foi  este  um  grande  alivio  das  saudades 
da  pátria)  de  assistir  assíduo  ás  muito  interes- 
santes e  uisli  uclivas  lições  de  lies  grandes  pro- 
fessores, que  mais  tarde  foram  ministros   de  Es« 

lado,    e     n'aquella    época    atraíram    á    Sorhonna 

centenares  e  centenares  de  ouvintes,  sequiosos 

de  insliuccao,  e  ávidos  de  sa  e  proveitosa  dou- 
trina em  matéria  de  historia,  de  tloquencia,  a 
de  philosophia  Esses  illuslres  professores  eram  nada 
menos  que  os  sis  Guizot,  Villemain,  e  Cousin. 
i  m  dia.  quando  já  havíamos  tomado  assento 

no   \aslo  aiiiphillicalio   de    uma  salla  de  Sorhon- 
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na,  c  impacientes  aguardávamos  a  chegada  do 
sr.  Villemain,  como  quem  linha  pressa,  direi 
antes,  anciã  de  ouvir  discursar,  com  a  profi- 
ciência admirável  que  lhe  era  habitual,  sobre  o 
assumpto  que  na  sessão  da  anterior  semana  an- 
nunciára  —  a  eloquência  do  foro  inglez ;  —  n'esse 
dia,  digo,  e  a  essa  hora  observávamos  que  o 
nosso  querido  meslre,  ao  sentai-sc  na  cadeira,  e 
não  obstante  a  lisongeira  recepção  de  uma  salva 
de  palmas,  mostrava  no  semblante  um  ar  de 
inquietação,  que  nas  outras  sessões  nunca  ha- 
víamos divisado.  Em  breve  soubemos  a  causa 
d'esse  desasocêgo : 

=  Senhores  (disse  o  eloquente  professor).  An- 
tes de  retomar  o  fio  do  exame  que  deve  oceu- 
nar-nos,  necessito  de  me  defender,  de  me  justi- 
ficar. Não  será  longo  o  meu  arrasoado. 

«Endereçáram-me  ha  pouco  uma  carta  acerba, 
e  áspera,  quanto  bem  escripta,  para  me  lança- 
rem em  rosto  a  cega  admiração,  a  parcialidade, 
e  quasi  se  me  diz  —  o  servilismo  de  que  eu  dava 
mostras  para  com  M.  Pilt.  Lamento  que  em  al- 
gumas pessoas  que  fazem  parte  deste  auditório 
se  conservem  preoceupações,  que  eu  na  minha 
boa  fé,  cumpre  confessaí-o,  imaginava  terem  já 
sido  extinetas  pela  reflexão  c  pelo  tempo.  0  au- 
ctor  d'esta  carta,  persuadido  de  que  os  meus 
elogios  a  M.  Pilt  são  uma  espécie  de  aposlasia 
de  nacionalidade  e  de  princípios,  assignala  aquelle 
ministro  como  sendo  um  homem  perverso,  um 
politico  scelcrado,  um  novo  Borgia.  Tomando  os 
libcllos  como  authoridades,  atlirma  elle  que  a 
morte  violenta  de  tal  soberano  é  obra  de  Pilt, 
tal  assassínio  foi  pago  por  elle,  tal  resolução  ir- 
resistível e  omnipotente  encaminhada  por  sua 
mão,  tal  altentado  d'essa  resolução  consummado 
por  suas  ordens.  Pensava  cu  que  estes  paradoxos 
do  ódio  contemporâneo  haviam  desapparecido ; 
mas  enganava-mc.  Tudo  quanto  agora  posso  di- 
zer, é  que  um  estudo  dos  documentos  originaes. 
talvez  tão  reflectido  como  o  do  meu  rigoroso 
contradiclor,  me  convenceu  de  que,  se  Pitt  le- 
vava ao  mais  subido  ponto  o  egoísmo  do  senti- 
mento inglez,  — se  detestava  ainda  mais  as  vi- 
clorias  da  França  do  que  os  crimes  da  revolu- 
ção,—  se  não  possuío  essa  pbilantropia,  essa 
generosidade  que  nós  admiramos,  —  mostrou  to- 
davia, n'esse  posto,  tão  corruptor,  e  tão  difficil, 
de  ministro  de  um  grande  império,  a  mais  rara 
probidade  politica.  Este  homem,  que  permane- 
ceu no  governo  por  espaço  de  vinte  annos,  sem 
que  uma  só  acção  culpável  possa  ser  notoria- 
mente demonstrada  contra  elle,  não  é  indigno  de 
que  o  seu  nome  seja  proferido  em  presença  de 
um  auditório  francez. 

«Mas,  cm  lodo  o  caso,  senhores,  èqual  foi  o 
meu  fim  n"aquella  digressão  acerca  da  Inglater- 
ra? Por  certo  não  foi  a  apotheóse  de  Pilt.  O  que 
eu  quiz  mostrar  com  o  exemplo  de  um  pai/,  e 
de  um  homem,  foi  o  poder  e  a  influencia  salu- 
tares da  liberdade  civil  e  politica.  Foi  a  liber- 
dade legal,  foi  o  governo  constitucional  que  cu 
louvei,  quando  teci  o  panegírico  d.'  um  homem 
(pie  lhes  devia  a  sua  força  e  a  sua  gloria.  Per- 
mitlido  é  a  cada  um  de  mis  não  ler  predilecção 
para  com  M.  Pilt ;  mas  impossível  creio  ser  o 
negar  os  seus  raros  talentos,  e  não  confessar, 
com  M.""'de  Slael.  (pie  elle  adhci  ia  á  liberdade,  ao 
menos  pelo  génio,  necessitava  delia,  do  mesmo 
modo  que   a    liberdade  linha  necessidade  d'elle. 


No  meio  d'essas  luclas  tempestuosas  e  regulares 
de  uma  liberdade  que  se  firmava  na  lei,  apre- 
sentQU-se  como  um  dos  maiores  athlélas  da  pa- 
lavra ;  foi  o  mini~tiõ  director  da  Europa;  e  mos- 
trou  simultaneamente  a  superioridade  do  génio 
parlamentar  sobre  os  conselhos  dos  reis  absolu- 
tos, e  a  força  de  um  Estado  livre  contra  um 
povo  em  estado  de  revolução,  i  Fallando  da  elo- 
quência moderna,  podia  eu  acaso  deslembrar- 
nie  de  um  tão  grande  exemplo?  podia  eu  des- 
conhecer o  genio  d'um  homem  que  reinou  pela 
foiça  da  palavra, — o  que  vale  muito  mais.  di- 
ga-se  o  que  se  disser,  do  que  reinar  pela  força 
da  censura,  e  da  espada?  Aqui  está  a  minha 
desculpa.» 

—  Todo  o  numeroso  auditório  rompeu  em  es- 
trondosos e  frenéticos  applausos,  não  só  porque 
nos  arrebatara  a  calorosa  eloquência  do  pi 
sor  illustre,  mas  lambem  porque  nos  era  grato 
dar  testemunho  da  sua  innocencia,  e  confirmar 
a  sua  magnifica  justificação. 

.Ninguém  mais  do  (pie  nós  (fallo  dos  numero- 
sos ouvintes  do  curso  lectivo  do  sr.  Villemain) 
podia  conhecer  quanto  era  injusta  a  imputação 
feita  ao  nosso  eloquente  e  sábio  professor,— no», 
que  o  ouvíramos  discorrer  ácérca  de  M.  PUI  em 
algumas  das  anteriores  sessões. 

Presente  estava  á  nossa  memoria  que  Villemain 
elogiara  sempre  o  grande  Pilt.  como  ministro 
hábil  e  dedicado  de  uma  nação  livre:  e  parti- 
cularmente o  engrandecera  pelo  facto  de  dirigir 
os  destinos  de  uma  poderosa  nação  por  meio  da 
palavra,  e  não  pelos  meios  violentos  de  que  fa- 
zem uso  os  reis  absolutos.  M.  Pitt  era  forçado  a 
ganhar  victorias  no  parlamento,  para  depois  as 
poder  alcançar  nos  campos  da  batalha  conlra  o 
inimigo  implacável  da  sua  pátria,  contra  o  per- 
turbador da  paz  da  Europa,  segundo  as  idéas 
do  ministro  da  Grã-Bretanha. 

Não  era  o  inimigo  da  Franca  revolucionaria, 
e  do  homem  extraordinário  que  suecedéra  á  re- 
volução.—  quem  o  sr.  Villemain  admirava  na 
pessoa  de  Pitt;  era  sim  o  ministro  que  buscara 
o  seu  ponto  de  apoio  no  amor  das  institu 
livres  do  seu  paiz,  no  respeito  ás  leis,  na  ai 
de  todas  as  molas  do  machinismo  da  Constitui- 
ção Britannica ;  —  era  o  ministro  que  Untava, 
sim.  para  obter,  ou  para  conservar  o  poder,  mas 
pugnava  ao  mesmo  tempo  pela  sustentação  dos 
princípios  constitucionaes,  identificando  assim  a 
sua  ambição  pessoal  com  a  cansa  da  liberdade. 

4 Quem  não  admiraria  o  grande  Pilt.  dando 
mostras  da  mais  eonsumniada  prudência,  apesar 
dos  poucos  annos,  a  propósito  do  famoso  líill 
das  índias,  affeiçoando  a  si  a  vontade  do  rei.  a 
despeito  da  Camará  dos  Communs,  e  vencendo 
esta  com  o  voto  da  nação,  como  ião  energica- 
mente se  exprimia  l.ord  North  ? 

f, Quem  poderia  fallar  de  Pilt  sem  enlhusiasmo 
ao  referir  esse  combate  de  gigantes,  que  se  trava 
entre  elle  e  Fox,  quando  cm  I7ss  ,,  rei  da  ilrã- 
Brctanha,  Jorge  Ml.  perde  a  rasfio?  Pitt  apresen- 
ta se  perante  a  Camará  dos  Communs,  annuncia 
o  faial  acontecimento,  e  desde  logo  opina  que 
>e  ouçam  os  testemunhos  dos  médicos,  e  se  bus- 
que nas  leis  e  na  historia  de  Inglaterra  as  regras 
do  procedimento  que  se  deve  seguia  Foi  levan- 
ta-se  immediatamente,  e  declara  que  a  alienação 
mental  do  rei  transfere  ipso  fado  o  poder  para 
o  príncipe  regente,  herdeiro  immediato  e  li 
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mo  do  rei.  Empenha-se  a  lucta  entre  os  dois 
famosos  athletas.  Pitt  recorre  aos  princípios  mais 
francos  e  largos  da  liberdade,  invoca  a  soberania 
do  povo,  c  o  direito  que  tinham  as  Gamaras  de 
transferir  o  poder;  e,  finalmente,  graças  á  sua 
eloquência,  finíssimo  tacto,  e  prudência  admirá- 
vel de  verdadeiro  homem  de  Estado,  eonduz  as 
cousas  com  tão  avisado  termo,  que  a  tempestade 
cessa  de  todo  com  o  restabelecimento  da  rasão 
do  rei  no  fim  do  anno  de  1788,  sem  que  a  Con- 
tiluição  de  Inglaterra  sollresse  a  menor  quebra, 
—  sem  que  jamais  a  ordem  fosse  aliciada  em 
ponto  algum  do  Heino  Unido. 

—  A  recordação  das  lições  de  um  professor  illustre, 
que  apresentámos  aos  leitores,  otíeréce  nos  um 
exemplo  brilhante  de  defeza  contra  a  intolerân- 
cia, e  proporcionou-nos  a  occasião  de  vermos 
encarecido  o  alto  merecimento  de  um  dos  mais 
notáveis  homens  de  Estado  dos  tempos  modernos. 

Tal  e  a  desculpa  o  o  alcance  deste  humilde 
trabalho.  josé  silvestre  ribeiro. 

ALGUMAS  CURIOSIDADES  HISTÓRICAS  E  OUTRAS  ÍCERCS 
«0  COMBBCIO 

XI 

ll  esl  diffleile  qu'un  pa  \  -  n'ail  des 

guperilu.es,   maie  c'esl    la   na- 

tniv  ii m  comoierce  <!»■  readre  les  cho 

ses  superflues  utiles,  et  les  utiles  né- 

cessai res. 

Monletquleu.  De  l'espr.  deslois.  XX 
•ii. 

Uelte  diversité  des  produetions  et 
des  1'acultés  produeli  ves  est  lu  lien 
. [ ■  1 1  ih  les  uos  rui  autres  les  ha- 
bituais d'uiie  iinMir  local ite,  la  vil- 
le  el  lu  fiam]  ngne,  le  pro\  Inces  d'un 
ii.  ni-  Iítat,  les  diflerenls  |>  mples  ri 
jus(|u'aux  points  úu  monde  li  s  plus 

,1/.  llenri  Iticlielot.  Uni.  Gdn.  de  In 
Pui.  1 1>.       Comrni  i  •  < 

Pareceu  a  alguns  escriplores  francezes  que  os 
principios  da  liberdade  do  commercio  nasceram 

com  os  da  memorável  revolução  de  1789,  E  en- 
gano. Já  um  diploma  offlcial  de  França,  datado 
do  anno  de  177(i,  continha  os  seguintes  e  muito 

judiciosos  enunciados : 

=  Devemos,  dizia  o  Miliciano,  devemos  propor- 
cionar a  todos  os  nossos  súbditos  o  gOSO  pleno  e 

inteiro  dos  seus  direitos;  particularmente  deve 

mos  liberalisar  esta    protecção  áquclla   classe   de 

homens,  que,  não  possuindo  outra  propriedade 
mio  que  o  seu  trabalho  e  industria,  tanto  maior 
necessidade  e  direito  icem  de  aproveitar  os  úni- 
cos reeuisos  de  subsistência  que  estão  ao  seu  al- 
cance. ()s  elíeilos  dos  privilégios  sao.  no  que  diz 
respeito  a  unia  parle  dos  nossos  súbditos,  uma 
pôrda  de  salário  c  de  meios  de  suslcnlo  ;  no  que 
loca  aos  habitantes  das  «'idades,  sao  elíeilos  dos 
mesmos  privilégios   a   sujeição    a    um  exclusivo, 

que  tanto  imporia  como  um  monopólio  effecli 
vo,  —  monopólio,  do  qual  vem  a  ser  victimas, 
ate  aquelles  que  o  exercitara  para  o  publico,  tra- 
balhando c  vendendo,  em  todas  as  occasiões  em 
que  precisara  de  mercadorias  ou  de  trabalho  de 

OUtra  corporação.    Iv.les   abusos  sao,  na   sua   ori 
gera,   o    parlo    do    interesse  dos   particulares.   (Is 
GremiOB,  as  Corporações  ((laminunautcs)  puzéram 

principalmente  a  mira  em  desviar  do  seu  terri- 
tório as  mercadorias  e  artefactos  de  fora,  fun- 
dando se  na  vantagem  que  lhes  parecia  provir 
de  afastarem  do  commercio  objectos  mal  fabri- 


cados. Estes  motivos  levaram-nas  a  pedir  para 
si  regulamentos  de  nova  espécie,  tendentes  a  li- 
xar a  qualidade  das  matérias  primas,  o  emprego 
e  o  fabrico  das  mesmas.  Regulamentos  taes,  con- 
dados á  execução  dos  officiaes  das  Corporações, 
davam  a  estes  uma  auetoridade,  que  se  conver- 
teu, não  só  em  meio  de  afastar  mais  segura- 
mente os  estranhos,  sob  pretexto  de  contraven- 
ção, mas  lambem  no  inconveniente  de  sujeitar 
os  próprios  mestres  da  Corporação  ao  império 
dos  chefes,  e  de  os  forçar,  pelo  receio  de  serem 
perseguidos,  a  nunca  separarem  o  seu  interesse 
do  da  associação,  e,  por  consequência,  a  torna- 
rem-se  cúmplices  de  todas  as  manobras  inspira- 
das pelo  espirito  de  monopólio.  = 

—  A  propósito  dos  Regulamentos,  a  que  allude 
o  diploma  que  deixamos  registado,  aeudiu-me  á 
lembrança  o  Regimento  das  Fabricas  de  Pannos  de 
Portugal  de  7  de  Janeiro  de  1690. 

Cumpre-me  dizer  duas  palavras  a  respeito  del- 
le,  como  curioso  exemplo  das  miudezas  a  que 
desciam  os  governos,  em  seus  regulamentos,  pre- 
tendendo que  as  Corporações  ou  Grémios,  e  res- 
pectivos officiaes  e  artistas,  se  conformassem  es- 
crupulosamente com  os  preceitos  marcados  por 
quem  não  linha  competência  professional,  —  e 
condemnando  á  immobilidade  a  industria,  por 
nu  io  do  prego  que  se  crava  na  roda  tio  progresso. 

Trinta  e  quatro  capítulos  do  mencionado  Re- 
gimento lixavam  a  maneira  de  obrar  as  lãs.  prin- 
cipiando nela  apartarão  dVllas.  até  ao  panno 
ser  tecido;  —  os  capítulos  35  a  50  estabeleciam 
o  modo  porque  os  pannos,  depois  de  tecidos,  Iniciam 
de  ser  luradas,  djiisoados,  c  predicados ;  —  os  capí- 
tulos 51  a  7í  tratavam  dos  tintureiros,  e  do  modo 
ile  tingir  os  panttos;  —  os  capítulos  7,'i  a  77  oceu- 
pavam-se  </»■•>•  tosadores;  —  e  os  últimos  trinta  ca- 
pítulos tratavam  da  jurisdicção  do  conservador,  e 
vedor  dos  pannos,  e  continham  outras  algumas 
disposições  regulamentares,  e  penaes- 

Tenbo  diante  de  mim  uma  excellente  analyse 
que  d  'este  Regimento  foi  feita,  ha  já  muitos  ân- 
uos; e  é  realmente  curioso  acompanhar  esse  exa- 
me critico.  Forque  não  cabe  nos  estreitos  limi- 
tes do  meu  trabalho  reproduzir  tudo  quanto  de 
mais  notável  se  aponta  ifaquella  analyse,  tomei 
apenas,  e  como  exemplo,  nota  de  uma  ou  outra 
observação. 

Mandava  o  Regimento  que  as  saragoças  se  fi- 
zessem com  a  la  preta  da  cosia  da  ovelha,  sem 
que  se  lho  desse  outra  alguma  côr. 

\  este  propósito  dizia  a  \nalyse:  .<  . . .  se  o  Re- 
gimento fosse  seguido  ,i  nsca  n'esto  parle,  não 
se  fabricaria  em  Portugal  a  raillessima  parte  das 
aragôças,  ou  brixes  que  boje  se  extraem;  por- 
que os  consumidores  d'este  género  deram  era 

preterir  as  saragoças  escurei  idas  em  caldeira,  as 

saragoças  de  côr  natural,  e  o  fabricante,  posto 
na  collisão  de  deixar  de  fabricar,  ou  de  contra- 

vir  a  uma  Lei,  nao  hesitou  cm  sacrificar  esta  ao 

seu  interesse.» 

Desde  o  capitulo  7."  até  ao  ,">i  °  (ratava  o  Re- 
gimento- dos  tecidos;  do  numero  de  /ias  que  devem 
In  ar  n\  pannos, da  largura  que  devem  ter  os  pmles,  eto. 

Começava  a  Analyse  por  observar,  que  o  nu- 
mero de  lios  prescripto  peio  Regimento  para  cada 

qualidade  de  pannO  eslava  Ima  de  toda  a  pro- 
porção com  a   largura  dOS  pentes  respectivos;  de 

sorte  que,  a  seguir  se  o  Regimento  nVsla  parte, 

seria  impossivel  obter  um  bom  lendo.  Para  que 
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um  tecido  seja  bom,  qualquer  que  for  a  quali- 
dade do  panno  que  se  tece,  é  essencialmente 
necessário  que  seja  boa  textura,  que  tenha  os 
fios  direitos  e  unidos  quanto  couber  no  possível ; 
e  era  justamente  i?to,  o  que  não  podia  obter-se, 
trabalhando-se  com  os  pentes  que  o  Regimento 
recommendava,  porque  sendo  estes  demasiada- 
mente largos  em  comparação  do  pequeno  nu- 
mero de  fios.,  de  necessidade  ha\ia  de  resultar 
um  tecido  mui  ralo.  «.Yesla  parte,  dizia  a  Ana- 
lyse,  o  Regimento  é  muito  prejudicial  aos  aos 
sbs  fabricantes :  obrigados  por  elle,  os  tecelões 
se  vêem  na  necessidade  de  fazerem  um  tecido 
ralo,  e  mal  tramado,  que  depois  no  pií 
lhe  consideravelmente,  tanto  em  cumprimento, 
como  em  largura,  e  d"aqui  vem  que  os  fabrican- 
tes depois  com  grande  detrimento  do  panno  o 
pucliam  demasiado  na  ramola,  para  lhe  torna- 
rem a  dar  o  cumprimento  e  largura  que  o  pisão 
lhe  roubou.  —  Além  d'isto  :  que  tem  de  commum 
com  a  bondade  e  esualdade  do  panno  o  nume- 
ro de  fiios  da  urdidura  "?  Eu  posso  fazer  de  uma 
teia  de  mil  e  duzentos  tios  de  urdidura  (que  é 
classe  mais  baixa,  de  que  trata  o  Kegimenlo)  um 
panno  muito  bom,  porque  escolhi  bem  a  lã,  por- 
que a  fiei  bem,  porque  liz  um  bom  tecido,  i  i 
e  pelo  contrario  posso  fazer  de  uma  urdidura 
de  dois  mil  e  quatrocentos  tios  um  panno  pes- 
simo,  seguindo  a  marcha  contraria.- 

Em  seguimento  d'e.*ta  apreciação  critica,  obser- 
va a  Ànalyse  que  «somente  opinaria  que  se  'I  -- 
sem  Regimentos  ás  fabricas,  quando  á?  modas, 
aos  gostos,  e  aos  caprixos  dos  consumido! 
desse  também  seu  Regimento.  E  atinai  resume 
assim  a  sua  doutrina:  «Todo  o  artista  deve  con- 
formar-se  com  o  gosto  dos  tempos,  e  o  fabrican- 
te deve  fazer  pannos  estreitos,  ou  largos,— ralos, 
ou  tapados;  delgados,  ou  incorpados,  conforme 
o  gosto  das  pessoas  que  Ih^os  encommendam,  e 
que  d'elles  devem  usar.  0  governo  que  pretende 
hoje  restringir  esta  liberdade  aos  fabricantes, 
infallivelmente  perde  e  anniquilla  a  industria 
do  seu  paiz.'< 

Apresentemos  ainda  outro  aspecto  do  Regimen- 
to. Os  últimos  capítulos  continham  p  la  maior 
parte  artigos  policiaes,  que  a  Analgse  caracterisa 
de  péssimos,  e  mui  vexatórios,  abstendo-se  todavia 
de  os  especificar,  por  isso  que  o  s  u  principal 
objecto  foi  apontai  es  defeitos  e  vícios  d  i 
mento,  no  tocante  aos  processos  da  fabricação. 

Ha,  porém,  um  capitulo  ié  o  102.°),  que  a  .!/<<(- 
lysc  qualifica  mui  justificadamente  de  immoral. 
Para  esclarecimento  do  assumpto,  vou  transcre- 
ver do  Regimento  que  lenho  á  viíta  o  indi 
capitulo:  e  assim  poderão  os  leitores  avaliar  o 
quanto  é  bem  cabida  a  severidade  da  Analyse: 

=  Cap.  CU.  Que  os  o[fi<i'ies  fabricantes  sq 
gados  a  denunciar  nus  de  outros.  Se  faltar  a  i  - 
vação  d'este  Regimento,  necessariamente  bade 
declinar  a  fabrica  dos  pannos;  e  porque  os 
mesmos  officiaes  fabricantes  são  os  que  melhor 
conhecem  os  erros,  e  falsidades  que  o  panno 
leva :  Ordeno  que  os  dilos  officiaes  sejam  obrigados 
o  denunciar  uns  dos  outros  perante  o  cedor  de  qual- 
quer erro,  vicio,  ou  falsidade,  que  acharem  nas  lans. 
e  pannos,  ou  tintas;  como  assim  o  cardador  será 
obrigado  a  denunciar  dos  erros  do  escarducador,  e 
as  fiandeiras  dos  erros  do  cardador,  e  o  tecelão  dos 
erros  da  fiandeira,  e  o  pisoeiro  dos  tiros  do  tecelão, 
e   assim    uns   dos   outros   suecessivamente :    e   todo 


aquelle,  qUe  sendo  obrigado  a  denunciar  os  er- 
ros, e  falsidades,  que  outro  houver  commettido, 
liar.  ou  dissimular,  pagará  por  cada  vez 
que  incorrer  n'esla  culpa,  a  mesma  i  ena,  que 
a  difa  culpa  merecer  por  este  Regimento,  e  mais 
quatro  mil  réis  para  o  vedor,  e  Denunciante. 
i.  = 

Véja-se  agora  quão  bem  fundada   é   a   sevéi  i 
apreciação  que  a  Analyse  faz  da-  disj 
te  capitulo  : 

=Se,  pelo  lado  moral,  esta  determinação  ar- 
vora em  virtude  e  dever  a  acção  mai-  m\  • 
honrosa  aos  olhos  de  lodo  o  mundo  (a  denun 
pelo  lado  fabril  produz  males  incalculveis,  por- 
que faz  nascer  ódios  i    desconfianças,  e  sus 
rixas,  distraindo  os  fabricantes  da  vereda  de  ?eus 
trabalhos,  para  pesquisarem  -    - 

•  -  fabricantes  seguissem  tão  iníqua  de- 

terminação, as  officinas  se  tornariam  em  bre>e 
furnas  de  intrigas,  de  desordens,  e  de  crimes 
que  contínuo  seriam  perpetrados  por  aquelles 
mesmos  homi  ns  que  a  Lei  quiz  proteger  —  e  des- 
tinou por  sua  profissão  a  viverem  pacificam 
como  irmãos  debaixo  du~  mesmos  tectos. == 

—  Não  será  baldada  a  lápida  exposição  que 
temos  apresentado  a  respeito  do  Regimento  das 
Fabricas  dos  Pannos;  pois  que  mais  sensível  tor- 
nará ainda  a  excellencia  do  principio  da  liber- 
dade, applicado  ã  industria  e  ao  commen 

ao  pa-.-o  que  assignála  bem  caracteristicamente 
os  inconvenientes  da  regulamentarão  e  das  res- 
tricç' 

—  Não  ha  ainda  muito  tempo,  que  na  própria 
França  vogava  a  idéa  de  que  devia  >ei  proh  I 

o  gém  ro  de  commercio  ambulante,  exercitado 

;  irinheiros,   n  g  il<  es,  etc. 
Recordo-me  de  que  no  anno  de  lsí'-t  appan 
na  cidade  de  R<  nni  s,  onde  eu  então  residia,  um 
opúsculo  intei  .  intitula  lo :  Ou  I 

-  Commissaires  /'/.-»/  i,  no  qual  o  eslin 
auetor,  M.  Letestu,  defendeu  brilhantemente  a 
causa daquelles  pequenos  commerciantes.  apoian- 
do-se  nos  lumin  isos  princípios  de  hl  erdade,  que 
as  leis  -  •  não  podem  por  modo  algum  con- 
trariar. 

Reflictamos,  di/.ia  o  opúsculo,  reflictamos  que 
pedir  o   privelégio,   é*  querer  dotar  o   pequeno 
numero  a  custa  do  maior  numero,  — < 
dar  uns,  para  enriquecer  oulr  •  stabclecer 

um  direito  d<   primogenitura,  que  a  m 
equidade  reprovam. 

A  concorrência  é  o  primeiro  movei  da  ; 
peridade  do  commercio ;  so  por  meio  d*ella  ; 
aperfeiçoar-se  a  industria,  promover-se  a  abun- 
dância de  ^  e   marcadorias,  conseguir-se 
um   supérfluo   paia   exportação,   e  obler-se   no 
mercado  a  preferencia  em  rasão  da  barata 

.  —  e.  finalmente,  realisai  ande  io- 

dam de  acudir  ás  necessidades  do   n 
numero  de  crealuras  hum; 

ii  commercio  a  retalho,   tanto  o  sedenl 
como  o  ambulante,  dá  vasão  á  saída  dos  prodn- 
ctps    manufacturados.    E    indispensável    qu>     - 
venda  tudo  o  que  for  fabricado;  é  indispens 

er  a-  conveniências  materiaes  e  raoraes 
do  homem;  ..  |ue  muito  felizes  scri 

classes  menos  abastadas,  se  enconlrar  poderem 
com  facilidade  e  por  com  modo  i 
e  as  mercadorias,  de  que  absolutamente  i  ■ 

SÍtam,  *IL\t3T»E    RIBEIRO. 
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tribuc-se  a  Jo3o  Goli  is  Vi  >conli  a  i  onslruc 
■I  cal  In  ilial  de  Milfto,  lis  te  edifleio,  o  único 
mento    notável  d'architeclura  gothica  que 
a    possue,  ó,  lalvoz,  depois  de  s.  Pedro  de 
i  o  primeiro  templo  do  mundo,  pela  gran 

e  magnificência,    i:  lodo  do  mai  i e  bran 

rande  numero  de  graciosos  ornamentos,  i 
mas,   baixos  relevos,  estatuas  e   columnas 
'«m  aí  fachada  i,  as  abob  ida  .,  as  narve    e 


as  galerias.  Cento  e  li  inl  i  e  cinco  agulhas  de 
extrema  delicadeza  de  trabalho  ornam  o  cume 
do  edifício,  c  rada  uma  d'ellas  tem  vinle  e  sete 
1  laluai  Sobre  o  zimbório  da  agulha  pi  incipal 
•'  ■'■'  collocada  unia  estatua  i  ollossal  da  \  irgem, 
de  madeira  dourada 

11  inloi  iur  do  templo  coi  rc  ponde  om  magni- 
ficência ao  exterior  v  abobada  6  sustentada  por 
cincoenta  e  dois  pilares  gothicos,  d  altura  e  gros- 
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sura  prodigiosos,  os  capiteis  dos  pilares,  que  dif- 
ferem  todos  no  desenho,  são  ornados  de  florões 
e  ricos  arabescos. 

Dos  dois  lados  da  porta  principal  elevam-se 
duas  columnas  de  granito,  que,  segundo  se  diz. 
são  as  unieas  de  tão  elevada  altura. 

Os  dezasete  baixo-relevos  da  parle  superior  do 
recinto  da  capella  do  Santíssimo,  são  do  mais 
raro  trabalho  de  escopro:  representa  a  bistoria 
da  Virgem  e  são  devidos  a  Francisco  Brambilla. 
Foi  este  mesmo  artista  (piem  fez  as  estatuas  dos 
quatro  evangelistas,  e  o  medeio  do  rico  taber- 
náculo de  bronze  dourado  da  capella-mór. 

N'uma  capella  subterrânea  repousam  os  restos 
mortaes  de  S.  Carlos  Borromeo. 

Muitos  mausuléos,  situados  em  differentes  pon 
tos  da  egreja,  são  dignos   de    attenção  pelo  seu 
trabalbo  artístico. 

A  decoração   dos   aliares,  pela  maior  parte,  é 
riquisissima  c  os  frontaes  são  guarnecidos  de  aga 
tas,  cornalinas,  rubis  e  outras  pedras  preciosas. 

Finalmente,  tudo.  até  nos  mais  insignificantes 
detalhes  concorre  rfeste  admirável  monumento 
para  fazer  realçar  a  magestade  e  esplendor  do 
todo.  ' 

i.i-ín  «los  prefixos  <•  sen  valor,  importados  ilu  língua 
laihia  c  admittidos  como  radicaes  ■■'■■  muitas  lei- 
m-i-  da  uossa. 
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OBSERVAÇÕES    GEB  \  l  S 

prefixos  Ante  Pre  e  Pro 

Reunem-se  estas  três  preposições  sob  o  mesmo 
titulo,  porque  são  destinadas  a  exprimir,  com 
fazes  diversas,  uma  relação  commum.  Todas  Ires 
contêem  a  ideia  de  que  uma  pi  ssoa  ou  uma  cousa 
está,  pela  sua  posição  ou  pelo  movimento  que 
cila  opera,  de  fronte,  antes,  adiante.  0  que  pois 
importa  é  reconhecer  bem  as  differenças  parti 
culares  que  distinguem  cada  uma  dell.is  das  ou- 
tras duas. 

A  preposição  pro  significa  propriamente  de- 
fronte,  adiante,  e  nas  palavras  compostas  de  que 
ella  faz  parle,  guarda  o  mesmo  sentido  ;  indica 
a  acção  de  pôr  de  fronte,  adiante,  algumas  ve- 
zes de  tirar  fora  um  objecto,  de  o  lazer  sair,  na 
totalidade  ou  em  parle,  de  um  espaço  que  antes 
oceupava,  de  o  mostrar  com  evidencia,  de  dar 
publicidade,  ou  antes  marca  o  adiamento. 

Bis  aqui  a  significação  local  e  temporal  d'esta  p  i- 
lavra;  depois  como  uma  cousa  collocada  de  fronte, 
adiante  de  uma  outra,  garante-a,  protege-a.  liste 
prefixo  implica  em  um  certo  numero  de  palavras 
a  ideia  de  protecção. 

A  ideia  de  adiante  junta  se  ã  de  por  ferra  em 
algumas  palavras,  lançar  paia  diante:  conser- 
vando  0    seu  sentido  próprio  parece  equivaler  a 

extra;  tem  em  outras  o  sentido  favorável  de 
proteger,  e  d'este  ultimo  sentido  resulta  o  de 
utilidade,  de  vantagem,  de  ser  utH;  avançar,  fa- 
zer progresso,  aproveitar,  conseguir,  ser  salutar, 
ellieaz,  etc. 

Resta  comparar  a  partícula  pro  a  -eu-  dois  -\ 
non*mos  ante  e  pra;  fal-o  hemos  brevemente  e. 
i  .na  mv.  bem  estabelecida  a  distineção  destas 
Ires  palavras  tomadas   em   si-niesinas,  fácil  será 


determinar  o  senlido  exacto  dos  compostos  que 
podem  lei-  concorrentemente  um  e  uutro  d'esles 
prefixos. 

Ante  emprega-se  já  como  prefixo,  já  como  pre- 
ío  separada,  já  como  adverbio,  isto  é,  .-em 
regime,  ('..uno  prefixo  não  sofíre  alteração;  como 
preposição,  exprime  propriamente  uma  relação 
local  ou  temporal ;  finalmente  '-mim  ga-se  na 
comparação  de  dois  ou  mais  objectos  para  mar- 
car que  um  se  colloca  antes  do  outro  ou  dos 
outros,  ou  um  acima  dos  outros. 

Eis  aqui  em  que  differem  ante  e  ///</.  0  que 
está  antes  é  considerado  como  opposto  a  uma 
outra  cousa  que  está  depois  ou  em  face.  Pro,  ao 
contrario,  não  marca  opposição  :  indica  somente 
que  uma  cousa  está  adiante  relativamente  a  ou- 
tra  ;  suppõe  que  existe  uma  relação  entre  as 
duas  cousas,  que  não  ha  distancia  ou.  pelo  me 
nos,  que  não  ha  uma  separação  completa  entre 
ellas. 

Em  resumo,  pro,  no  -eu  sentido  primitivo  e 
local,  implica  a  ideia  de  dois  objectos,  que  es- 
tam  em  um  mesmo  lugar,  e  ante,  de  dois  obje- 
ctos  que  estam  cm  um  logar  differente  ou  op- 
posto. No  primeiro  caso,  as  duas  cousas  appare- 
cem  unidas  por  uma  certa  ligação;  no  segundo, 
apparecem  distinctas. 

I'i,  (pra?)  é  a  mesma  palavra  que  pm  e  pri 
quanto  á  raiz,  mas  distingue  -e  delias  um  pou- 
eo  na  significação  e  uso.  Pouco  se  emprega  no 
sentido  local,  mas  frequentemente  no  sentido 
temporal. 

Acabamos  de  ver  que  o  que  está  antes    'tnl<     é 

opposto  ao  que  está  depois  posl).  Pre,  ao  contra- 
rio, indica  somente  que  ha  uma  outra  cousa  que 
-o  vem  depois,  que  stí  vem  em  segundo  I 
\  primeira  d'estas  partículas  é  relativa  ao  espaço 
e  ao  tempo;  a  segunda  é  mais  \ezes  relativa  ao 
tempo  que  ao  logar,  e  implica  a  ideia  da  ordem 
e  do  logar  e,  em  relação  ao  tempo,  aníe 
paia  pre  como  a  anterioridade  para  a  posteriori- 
dade. 

Pre  dirige  a  attenção,  muito  mais  que  ante  e 
que  />/".  sobre  o  objecto  que  está  depois;  diffe- 
reiítemeiíie  de  pro  e  comparativa  c  muitas  vezes 
marca  superioridade,  preeminência,  excellencia, 
ele.  :  e  ale  p  assa  alem  do  justo  grau  em  que 
deve  estar  relativamente  ao  logar  e  ao  tempo. 

UJTONIO    JI.\U1\     h'\l  MUlix    M.Tl'-'. 


MARTYR  DE  AMORl 

(Uoatiniwlo  do  pag.  3111 

Mil 

V   lareira 

A  conversa,  entre  os  fumos  azulados  com  que 
.-e  queimava  o  magnifico  cognac  n'uma  punchei- 
i,i  de  procelana,  versou  muito  naturalmente  so- 
bre suicídios. 

Cláudio  fez  a  apologia  do  que  elle  chamai 
sacrifício  sublime,  e  l».    Henriqueta    combateu  o 
triuiiiphanle  á  luz  da  razão. 

— Tri.-te  apanágio  e  esse  que  apregoa  do  ho- 
mem, sei  elle  o  único  animal  que  altenta  contra 
a  própria  existência,  dizia  l>.  Henriqueta. 

— Ahi  se  prova  a  superioridade  da  homem.  E 
o  único  que  ousa  emendar  os  desígnios  do  seu 
lor. 

—Ridícula  emenda,  sr.  Cláudio.  Destruir  sem 
reedificar  '  Se  por  uma  \  ida  que  aniquilasse  o  sul- 
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cida  podesse  crear  unia  vida  nova!  A  verdadeira 
superioridade,  e  n'essa  creio  eu,  está  em  lorcer 
isso  a  que  nós  chamamos  as  leis  do  destino,  ã 
força  de  coragem  e  da  perseverança.  E  muito 
mais  nobre  luclar  do  que  render-se.  Tem  ura 
exemplo....  acrescentou  cita,  olhando  amoravel- 
mente  para  Cbristovam. 

—Minha  senhora,  a  vida  não  se  aniquilla.... 
permuta-se.  A  metempsychosé  de  Platão,  tem  al- 
gumas extravagâncias  é  verdade,  mas  um  philo- 
sopho  moderno,  cujo  nome  agora  me  não  lembra, 
conciliou  a  theoria  do  sábio  grego  com  o  bom 
senso,  fazendo  a  transmissão  das  almas  no  seio 
d;i  espécie. 

—Eu  não  sei  nada  d'essas  theorias,  nem  das 
doutrinas  dos  philosopbos;  são  coisas  em  que  não 
devo  entrar  e  que  são  superiores  ã  minha  com- 
preensão; seria  ridículo  para  mim  discutir  n'es- 
se  campo....  mas  o  que  me  diz  a  minha  razão, — 
c  se  não  quer  que  seja  a  minha  razão  lambem 
lh'o  concedo — o  que  me  diz  uma  voz  intima  é 
que  Iodas  essas  theorias  são  absurdas,  e  ainda 
que  fossem  verdadeiras  não  justificavam  o  suicí- 
dio. 

—Mas,  minha  senhora,  grandes  pensadores  tém 
tentado  devassar  esse  mysterio  e  ha  fortíssimas 
razões  para  acreditar  na  veracidade  das  suas  theo- 
rias.... A  perpetuidade  da  espécie...  na  espécie... 
parece-me  que  pôde  dizer  se  assim:  um  espirito 
que  deixa  de  animai'  um  corpo  e  vac  insuflar 
vida  a  outro  da  sua  própria  espécie:  um  rei  que 
se  torna  pastor,  uma  marlyr  que  vem  a  ser  rai- 
nha.... 

— Calla  a  boca  com  laes  babuseiras,  creança, 
exclamou    Christovam   até  alli    mudo  espectador 

d'aquelle  dialogo.  Essas  extravagâncias  da  per- 
petuidade ilo  individuo  no  seio  da  espécie,  devi 

da  á  imaginação  escandecida  de  Pedro  Biret,  lèsie 
tu  no  Jerome  Paturot,  que  eu  outro  dia  te  empres- 
tei e  vens  aqui  passal-as  como  contrabando,  sem 
pUdor  de  Luiz  Reybaud,  nem  ao  menos  da  minha 
presença.  São  assim  estas  creancolas. 

— Então  tu  condemnas  o  suicídio? 

—Não!  censuro  a  erudição  deslocada  e  preten- 
ciosa. 

—Mas  o  suicídio? 
Condemno-o  e  não  o  condemno. 

—Não  entendo. 

— Então  se  te  não  enfada  a  prelecção  ouve. 

— Sabes  que  sempre  aproveito  em  te  ouvir. 

— Se  me  concedem  vou  dispor  os  aprestes  para 
o  chá,  disse  D.  Henriqueta,  saindo. 

o  dialogo  começou : 

lia  Ires  espécies  de  suicidas.  Os  primeiros,  e  es- 
ses são  os  marlyrcs  sublimes,  estudam  Iria  e  pau- 
sadamente o   problema  da   inorle,   e  acceilam   o 

aniquillamento  como  única  solução  do  angus- 
tiado drama  da  existência.  Sócrates  esgotando  até 
ãs  fezes  a  laço  da  cicuta  e  ratão  atravessando  o 
peito  com  a  própria  adaga,  forníamos  typos  su- 
blimes d  'esta  heroicidade  Pódc  ser  lastimoso  o 
acto,  mas  cerca  se  de  uma  aureola  de  grande/a 
quando  a  victima  não  trepida  ante  o  mysterio  do 

desconhecido  que  se  abre  nos  umbraes  da  éter 

nidaile,    quando   sereno   e    imperturbável    a\ani;a 

com  passo  firme  ate  ao  limiar  do  tumulo,  cm  que 

vac  descançar  o  soiiino  eterno. 

—  Applauiles  então,   nVsses  casos,  o  suicídio? 

— Não  applaudo,  admiro. 
— Mas  não  conileninas  ? 


—Lastimo,  mas  desculpo-o.  A  frieza  do  racio- 
cínio, quer  o  inspire  o  convencimento  maleria- 
lissimo  de  que  tu. lo  finda  na  morte,  quer  o  alu- 
mie um  fanal  de  esperança  de  que  uma  vida  de 
compensações  ha  de  surgir  apoz  o  sacrifício,  de- 
nuncia uma  grande  alma  e  uma  grande  firmeza 
di!  vontade.  Não  invejo  tal  gloria  para  mim,  mas 
não  deixo  de  exlasiar-me  diante  d'ella  quando  a 
contemplo  nos  outros. 

— Bem  !  e  os  segundos? 

—Os  segundos  suicidas  são  os  que  suecumbem 
n 'um  paroxismo  de  desalento,  os  que  cedem  a  um 
momento  de  fraqueza.  Os  que  consumam  o  sacri- 
fício numa  hora  de  allucinação.  D'estes,  uns  tem 
luetado  muito,  tem  soíírido  muitos  accessos  d"cssa 
loucura  com  que  os  namora  a  morte,  outros  sue- 
cumbem  logo  ao  primeiro  accomettimento.  Não 
e  preciso  buscar  em  Gilbert  e  Chatterton  o  mo- 
delo d'estas  victimas  do  desespero  ou  da  aliena- 
ção porque  cada  dia  os  eslamos  encontrando  na 
sociedade. 

—  E  aprovas  estes  .' 

—Muito  menos  do  que  os  outros.  Succubein  sem 
consciência,  morrem  porque soffrera,  mas  não  têm 
formulado  sequer  um  raciocínio  sobre  a  questão 
immensa,  em  cujo  abysmo  se  vão  lançar  como 
Plínio. 

— E  os  últimos? 

—  Esses  são  os  mais  lastimosos  de  todos:  por- 
que além  de  lhes  faltar  de  todo  e  herocidade, 
são  ridículos  ali''  n'um  acto  tão  serio!  Se  queres 
achar  os  typos  d'esse  género  encontral-o-ás  com 
frequência  nas  parles  da  policia,  entre  as  sopei- 
ras que  do  terceiro  andar  se  precipitam  ao  sa- 
guão, e  as  criadas  graves  que  põem  termo  ã  vida 

com  cosimento  de  cabeças  de  phosphoros.  Se  per- 
guntasses a  cada  uma  dVssas  victimas,  que  mais 
o  são  de  um  capricho  do  que  de  um  solfriniento, 
se  lhes  perguntares  a  todos,  elles  e  cilas,  se  aca- 
so pensaram  no  aelo  solemnissimo  que  iam  pra- 
ticar, responder-te-ãO,   lodos  ufanos  e  convictos, 

que  meditaram  largamente  antes  da  consumação 
do  sacrifício;  I''.  o  caso  ('■  que.  ali''  certo  ponto,  nau 
mentem  na  auirmaçãó;  mas  todo  aquelle  traba- 
lho do  cérebro,  que  elles  na  melhor  hoa  fé  cba 
inam  meditação  profunda,  não  passou  de  um  pas- 
seiar  em  torno  de  uma  idea  lixa,  sem  avançar  um 
passo  nos  campos  do  raciocínio.  E,  mal  compa- 
rado, como  um  macaco,  que  pre/o  a  um  poste 
pela  inexorável  correnle,  se  aladigasse  lodo  o  dia 
em  tomo  d'elle  e  pensasse  lã  de  si  para  si,  ao 
chegar  da  noile,  que  havia  progredido  muito  em 
todo  aquelle  alfan  de  caminhar!  Os  homens  pusil- 

lanimes,  e  ainda  mais  as  mulheres,  são  frequen- 
tes victimas  (1'esia  morbidez  de  espirito,  que  não 
chega  a  ser  a  mania,  mas  que  leva  infelizmente 

com  lauta  frequência  aos  mesmos  resultados.  Es- 
tas pohns  víclimas,  de  um  capricho,  de  um  pie 
texto  fútil,  ou  de  uma  falsa  heroicidade,  formam 
as  mus  extensas  paginas  do  martyrologio  social. 
— Agradeço  le  a  prelecção  que  e  interessante, 
e  consente  me  que  le  pergunto  agora  em  qual 
das  classes  me  concedes  In   logar. 

Em  nenhuma. 

—  Em    nenhuma?    Essa    agora!    l"   iucomplcla 

por  conseguinte  a  lua  theoria, 
Não  o. 

—  Não  entendo  ;  a-sim  como  lambem  não  en 
tendo  porque  motlVO,  conilenuiando  In  sem  ev 
CCpÇ.Bo    o    suicídio,    me    acompanhaste,    sabendo 
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os  meus  desígnios,  c  não  tentaste  desviar-me 
d'elles,  quando  eslava  a  ponlo  de  os  pôr  era  exe- 
cução. 

Uma  larga,  franca  e  estrepitosa  gargalhada 
foi  a  resposta  a  esta  ultima  pergunta  de  Cláu- 
dio. 

—  Tu  riste  ?  disse  elle  ainda. 

—  Que  queres? 

—  Queria  quedasses  mais  importância  a  uma 
cousa  ião  grav<   c  séria... 

—  Como  o  ten  suicídio?  Ah!  ah!  ah  I  Ollia. 
Cláudio,  eu  te  digo,  se  tu  me  tivesses  dito  con- 
fidencialmente as  luas  intenções.,  acharias  em 
mim  um  instrumento  para  te  auxiliai-  na  come 
dia  que  intentavas  pôr  em  scena;  quizeste  porém 
abusar  da  minha  condescendência,  e  eu,  para 
castigo,  condemnei  te  a  tirares  a  conclusão  das 
primícias  que  estabeleceste. 

—  Não  sei  o  que  queres  dizer! 

—  £  simples.  Se  acaso  me  tivesses  dito  que  o 
lance  ridículo  do  mirante  de  Lueia  precisava  um 
desagravo,  e  que  querias  por  uma  patarata  sal- 
var a  outra  patarata  mal  suecedida,  eu  punha  á 
tua  disposição  toda  a  minha  condescendência  e 
salvava-te  á  borda  do  abysmo  no  acto  de  le  pre- 
cipitares, ou  arrancava-te  da  mão  a  arma  homi 
cida  no  momento  de  descarregares  o  golpe,  ou 
qualquer  outra  patacoada  idêntica,  passada  a 
sós  comnosco,  e  que  eu  depois  iria  redizer  em 
voz  bem  alta  no  meio  da  sociedade  que  nos  cerca 
c  que  le  ticaria  olhando  com  um  respeito  meio 
supersticioso  pela  lua  arrojada  heroicidade;  mas 
como  quizeste  antes,  por  moa  condemnavel  es- 
peculação, abusar  da  minha  boa  fé,  cu  condem- 
nei-tc  a  morreres  afogado  no  próprio  ridículo,  e 
dá  muitas  graças  a  Deus  de  eu  não  ir  amanhã 
propalar  urbi  et  orbi  toda  a  divertidíssima  scena 
da  Borra  do  inferno.  Olha  que,  não  é  por  me 
gabar,  mas  aquillo  contado  por  mim  numa 
roda  de  quatro  amigos,  dava-te  um  realce,  que 
nunca  mais  deixaria  de  le  acompanhar  na  vida  ! 

—  Não  esperava  isso  da  lua  amizade,  Christo 
vam,  duvidares  de  mim... 

—  Ora  adeus!  In  és  um  bom  rapaz,  mas  uma 
creança  mal  dirigida,  e  estas  correcções  não  le 
fazem  mal. 

—  Eu  devia  rompe 
Ião  formal  declaração 
Iniciando  I 

—  Ah!  ah!  ah  I  Pobre  Cláudio  1  Isso  era  ser 
ingrato,  retribuir  mal  a  lição  que  á  custa  de  uma 
lao  grande  molha  ledei.  Ácceila-a  e que  te  apro- 
veite ! 

Cláudio  ia  talvez,  a  responder,  acceso  em  ira. 
quando  assomou  á  poria  Henriqueta  com  um 
sorriso  no  olhar  e  uma  amabilidade  á  flor  dos 
lábios;  e  ante  a  doçura  suave  d'aquella  mulher 
tão  meiga  e  tão  aeariciadora  dissiparam  se  as  nu 
vens  do  despeito,  que  o  dialogo  ia  accumulando 
entre  os  dois  amujos. 

Mraz.  de  Henriqueta  surgiu  o  vulto  sombrio  da 
cosinheira,  envolta  na  vaporosa  nuvem  que  se 
cxhalava  do  luro  do  bule,  onde  vinha,  fervendo 
ainda,  o  com  idativO  chá. 

A  irritabilidade  physica  e  moral  de  Cláudio  se 
renou  atile  aquellas  duas  apreciáveis  apparições 
que  lhe  promclliani  um  meigo  sorriso  dcamisadc, 
c  uma  óptima  chávena  de  ch.i  bem  quente.  A 
physionomia  do  dialogo  mudou  immedintamente, 
como  havia  minhoto  ;1  do  joven  aspirante  de  ma 


COmligO    depois    de  unia 
de  que  me  c-lhesle   dis- 


rinha.  0  tom  lúgubre,  a  accenluação  triste  que 
elle  sustentara  desde  qucfallou  noassumptosui- 
cidio,  cedeu  logar  á  entoação  alegre  e  juvenil  com 
que  encetou  a  conversação  sobre  questões  de 
sentimento,  com  a  graciosa  dona  de  casa.  OOvi- 
dio  cantor  das  tristes  fora  substituído  pelo  Ovidio 
fpie  cantava  os  Amores:  o  alaúde  tornou  se  lyra! 
a  elegia  convei  teu-se  em  idyllio. 

Aos  deseseis  anãos  ha  d'estas  melamorpboses. 
0  espirito  ora  se  envolte  em  negro  casulo,  ora 
irrompe,  borboleta  de  azas  douradas. 

Quem  visse  Cláudio,  animado  e  jovial,  mal  adi- 
vinharia nVlle  o  mancebo  que  de  tarde,  de  ca- 
bellos  em  desalinho  e  feições  alteradas  ia  cami- 
nho da  Boccú  ie  inferno,  ou  mesmo  o  que.  mo- 
mento- antes,  escutava  taciturno  e  melancholico 
as  prelecções  de  Christovam.  <>  actor, que  repre- 
sentara a  tragedia,  desempenhava  agora  o  Beu 
papel  na  come. ha,  com  que  devia  lindar  o  espe- 
ctáculo. Completa  mudança  de  caraclerisação  I 
A  nuvem  dissipára-se  e  o  sol  dejuventude  raiava 
de  novo  esplendido  no  seu  rosto  gracioso. 

K  assim  a  mocidade;  volúvel,  caprichosa,  in- 
constante i 

D.  Henriqueta,  senhora  de  elevado  espirito  e 
ile  atlraente  affabilidade,  insinuava-se  docemen- 
te no  'mi do  moço  aspirante  de  marinha,  sem 

aquella  prejudicial  influencia  que  chega  até  ao 
coração  e  peia  os  delírios  do  amor.  mas  com 
aquella  influição  benéfica  i  iadora  que  se 

côa  n'alma,  banbando-a   dos  effluvios  da  ami- 

s  ide. 

É  com  uma  mulher  em  laes  condições  que  o 
espirito  de  um  mancebo  se  desenvolve  melhor, 
porque  as  suas  expansões  são  mais  francas,  mais 
espontâneas,  menos  amaneiradas,  do  que  quando. 

sob  o  influxo  do  amor.  elle  estuda  OS  arlilicios 
de  agradar.  Por  isso  o  serão  correu  agradavel- 
mente. 

(Continua)    c.  B. 

QUATORZE  E  TREZE 

A  approximação  de  data-,  de  épocas  e  de  cir- 
cumstancias  dá  muitas  vezes  resultados  singula- 
res. Applicou-se  a  Henrique  IV  o  numero  ||  e 
achou-se  que:  nasceu  14  séculos.  14  annos  e  LI 
décadas  depois  de  Jesus-Christo ;  nasceu  a  14  de 
dezembro,  morreu  a  L4  de  maio.  \i\eu  quatro 
vezes  14  annos,  quatro  vezes  14  dias  e  14  semanas, 
e  linha  l'i  letras  no  mu  nome:  llrnri  <lr  Bourbon. 

Esta  approximação  lorna-se  ainda  mais  singu- 
lar collocnndo-se  a  par  da  applicaçSo  do  o.  13 
feita  a  seu  filho.  O  nome  de  Lotfs  áe  Bourbon, 
contem  13  letras,  este  príncipe  tinha  1  3  annos 
quando  se  contraclou  o  seu  casamento,  e  era  o 
i::.  rei  de  França  do  nome  de  Luiz.  A  infanta 
Anne  tTAutriche  tinha  lambem    l"'  leiras  no  -cu 

nome.  linha  Cl  annOS  de  idade,  e  nasceu  DO  mes- 
mo dia,  no  mesmo  nu/  e   no   me-mo  anuo   qne 

Luiz  Mil,  e  a  casa  de  Hespanha  cuia  13  in- 
fantas do  nome  de  Anua. 

Para  com  Luiz  XIV.  volla  se  ao  n  l'i.  qu 
forma  de  muitos  modos :  primeiro  addicionando 
osalgarimosdo  millesimo  1643,  anno  da  sua  accla* 
mação,  eoi  seguida  os  do  anuo  i\.\  sua  morle  1718, 
c  finalmente  o-  dois  algarismos  que  forniam  a 
idade  a  que  chegou,  77.  F  ainda,  coroo  de  Lokb 
tinha  feito  Louit,  o  seu  nome  compunha-se  de 
I 'i  letra-  Louis  'Ir  Bourbon. 


\\  p    i  rói  co  Portugue  i      Roa  do  I  i     '  elho,  6 
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Ruínas  do  castello  d.'Heidelberg 


A  parlo  mais  antiga  do  Castello  d'Heidelberg 
passa  por  ler  sido  edificado  nn  século  MV,  pelo 
eleitor  Oito  Henry;  mas  a  maior  parle  dos  restos 
que  ainda  existem  provêem  de  um  palácio  cons- 
truído   HO    começo    do    século   XVII,   pelo    il.il'  > ) 

Frederico  IV.  Este  celebre  monumento  csiá  si- 
tuado na  beira  escarpada  de  um  rochedo  sus- 
penso sobre  a  cidade  á  entrada  do  valle  de  Ne- 
cker.  A  vasta  extensão  de  ruinas,  cujos  subter- 
râneos descem  até  á  praça  principal  da  cidade, 

no  meio  da  qual    se   eleva  um  albergue  de  cari 

daile  ;  a  sumptuosa  sala  dos  cavalleiros,  com  ;h 
suas  columnas  de  granito,  e  estatuas  mutiladas 
dos  antigos  eleitores  e  condis  palatinos,  e  no 

meio  de  tudo  isto  o  silencio  da  morte;  as  reeoi - 
daeoes  dn  poder  e  da  gloria  e  as  vicissitudes  da 
fortuna,  tudo  isto  se  reúne  para  interessar  e  in- 
lernecer   0    viajante  que  conlempla  estes  nobres 

fragmentos. 
Por  detraz  do  castello  eleva-se  a   magestosa 

i ilanlia  denominada  0  Geisberg :   os  flancos   e 

0    cume    são    cobertos    de    castanheiros,    1'aya    e 

abeto.  Em  lorno  do  castello  estendem  se  vastos 

jardins,  cortados    por   alléas   tortuosas,   embelle 
sados    de    ai  bustos   raros    e   de   flores  odoríferas 
A   parle  oriental  destes  jardins,  ipie  dominam  0 
rio,  assenta  sobre  uma  serie   de  arcadas  cuja  ai 
venaria,  \isla   das   margens    do    rio  iNeeker,  pro 

duzem  um  ef feito  pittoresco.   A   espessa  floresta 

(pie  CObrc    a    muni, iliba  vem  junlar-se  aos  vivei 
TOS    e   lis   planlaroes  d09  jardins,  assim  eomo  ás 
minas  do  castello,  entre  as  ipiaes  se  \c  apasceu 
lar  Ioda  a  espeeie  de  aiiimaes  selvagens. 

ExiítlO  outrora  um  castello  mais  antigo  e  mais 
elevado   sobre    o    roebedo,    mas   depois    d;i    com 
lrui'cao  do  seu  ultimo  editicio  fora  aliondonado, 
e  uma  das  suas  torres  foro  convertida  em  arma 


zem  de  pólvora.  Xo  dia  7  d'abril  de  1537  1  ( ■  \ . 1 1 1 - 
tou-se  uma  tremenda  tempestade  sobre  as  mon- 
tanhas, a  cidade  e  o  castello.  Um  raio  cabido 
na  torre  causou  uma  terrível  explosão  que  aba- 
lando toda  a  terra  e  estremecendo  a  montanha 
fez  desabar  com  immenso  estrondo  as  paredes  do 
velho  castello;  as  pedras  e  \i^ras  foram  precipi- 
tadas até  á  cidade;  portas  e  janellas  sabiram  dos 
gonzos,  muitas  casas  luram  derrubadas  e  os  seus 

habitantes  sepultados  nas  ruinas  Foi  grande  o 
numero  de  victimas  d'esla  horrível  catastrophe. 

0  castello  mais  moderno  soffreu  bastante  com 
a  queda  das  pedras  da  torre.  Ih/  ->•  que  o  elei- 
tor Luiz  V  ao  sair  do  seu  gabinete  de  trabalho 
foi  sepultado  nos  abysmos  das  ruinas. 

Algum  tempo  depois  repararam  as  devaslaçõi 
do  castello;  mas  era  1622  foi  destruído  pelos 
hespanhoes.  Finalmente,  no  reinado  de  Luiz  XIV 
foi  bombardeado  duas  \ezes  pelos  francezes, 
commandados  por  Turenne  e  Mélac.  Por  esta 
occasião  cantou  se  um  Te-Deum  em  Paris,  e  f\\ 
iilniii  se  uma  medalha  c a  seguinte  ambiciosa 

insrriprào  : 

o  ftex  iixit  '■'.  fartum  etc. 

Este  edifício,  tantas  vezes  arruinado,  tendo 
sido  reconstruído  com  maior  magnificência  que 

outrora,  veio  a  ser  ainda  mais  uma  vc/  o 
palácio  do  eleitor;  mas  em  ITlii,  foi  de  nOVO 
incendiado    pelo    raio    e    desde  este    tempo  tirou 

compleianienie  abandonado 


AS  SATYRAS  DE  NICOLAU  TOLEN  HNO 
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o  Ensaio  biographico  critico,  «lo  si.  José  de  foi 
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res,  estudo  muilo  apreciável  com  que  vem  acom- 
panhada, como  já  dissemos,  a  magnifica  edição 
cmprehendida  pelos  srs.  Castros,  leni,  comtudo, 
uma  feição  bastante  original.  Succede  habitual- 
mente que  os  biographos  dos  escriptores,  aquel- 
les  que  se  entregam  a  escrupulosas  investiga- 
ções acerca  da  vida  e  obras  d"um  poeta,  apaixo- 
naiu-se  pelo  assumpto,  e  tornam  se  bravos  de 
tensores  do  seu  biographado,  pugnando  contra 
quesquer  que  ousem  desacatar  a  supremacia 
intellectual  do  homem  cuja  physionomia  dese 
nliam.  Temos  d'isso  ainda  recentemente  um 
exemplo  bem  frisa n te  no  enlhusiasmo  não  mui- 
to justificado  com  que  o  nosso  grande  roman- 
cista  Camillo  Castello-Branco  apregoa  o  mérito 
do  Fernão  Rodrigues  Lobo  Soropila,  cujos  ma- 
nuscriptos  salvou  tio  olvido  em  que  jaziam,  e 
onde  podiam  continuar  a  jazer,  sem  que  peri- 
gasse demasiadamente  com  isso  a  fama  do  edi- 
tor das  Jiinias  de  Camões.  0  sr.  José  de  Torres, 
pelo  contrario,  parece  adversário  decidido  do 
poeta,  que  foi  assumpto  das  suas  laboriosas  e 
bem  logradas  investigações.  A  sua  critica  vae 
muito  além  dos  limites  da  imparcialidade;  é 
frequentemente  injusta. 

Km  primeiro  logar  o  syslema  da  critica  ana- 
lylica  é  o  systema  seguido  pelo  sr.  José  de  Tor- 
res. Esta  critica  miudinha,  que  analysa  verso  a 
verso,  e  nota  uma  rima  falsa  numa  peça  de 
versos  de  elevado  pensamento,  fez  no  século  pas- 
sado as  delicias  dos  ouvintes  de  La  flarpe,  e  dos 
leitores  de  Marmontel ;  seguio  n'este  século  a 
critica  differente  caminho,  e,  em  vez  de  apro- 
veitar os  descuidos  dos  grandes  escriptores,  ap- 
plicou-se  antes  a  observar  de  mais  alto  o  seu 
génio,  avaliando  o  conjuncto,  e  deixando  os  se- 
nões á  conta  da  imperfectibilidade  humana. 
Uma  obra  d"arte  tem  ou  não  tem  grande  valor? 
Se  o  tem  pouco  importam  os  leves  defeitos  que 
se  observam  com  microscópio ;  se  o  não  tem 
quanto  mais  de  alto  se  vê  mais  se  torna  sensí- 
vel a  sua  mediocridade,  basta  que  a  Batalha  es- 
tampe ao  longe,  no  azul  do  firmamento,  as  Mias 
aéreas  formas,  para  que  o  espectador  presinta 
que  está  ali  um  poema  lavrado  em  pedra:  basta 
que  das  alturas  de  Cintra  se  veja  o  convento  de 
Mafra,  como  um  gigante  agachado  no  horisonle. 
para  que  se  perceba  que  está  ali  apenas  uma 
brutalidade  de  pedra. 

Mas  este  systema  de  critica  analylica,  applica- 
do  ás  obras  completas  d'um  eseriplor,  é,  para 
assim  dizermos,  quasi  uma  traição,  lteunir-se 
acuradamente  tudo  quanto  a  penna  d'um  poeta 
produziu,  bom  ou  roáo,  para  depois  aproveitar 
o  complexo  afim  de  censurar  os  defeitos  inevi- 
táveis, e  uma  conlradicção  flagrante.  O  nosso 
século  aprecia  muito  as  obras  completas,  por- 
que Vé  nVllas  melhor  estampado  o  pensamento 
do  auetor;  por  isso  também  o  nosso  século  re- 
geila  a  critica  analytica.  Esta  sd  é  racional  quan- 
do applicada  ás  obras  escolhidas,  ou,  a  querer 
levar  ao  extremo  a  severidade,  áquellas  que  o' 
próprio  auetor  colligio  o  apresentou  ao  publico 
\pplicada  a  Nicolau  Tolentino,  ainda  se  torna 
mais  injusta:  escriptor  desigual,  ora  limava  apu- 
radamente  as  suas  (duas  predilectas,  ora  escre- 
via ao  correr  da  penna  um  memorial  cm  verso. 
Ao    mais  eminente   apreciador    do    merecimento 

da  forma,  e  ao  mesmo  tempo  dos  menos  indul- 
gentes neste  ponto,  o   sr.  António  Feliciano  de 


Castilho,  ouvimos  frequentemente  dizer  que  as 
boas  satyras  de  Tolentino  são  modelos  de  versi- 
ficação, e  que  ninguém  manejou  com  mais  pri- 
mor a  quintilha.  Se  as^im  é,  não  podemos  cen- 
surar as  incorrecções  que  se  encontram  nas  poe- 
sias menos  limadas;  está  na  confissão  a  desculpa. 

Iteeonhecendo  o  merecimento  das  salyras  de 
Tolentino,  ainda  o  sr.  José  de  Torres  se  "obstina 
em  dar  ao  nosso  poeta  um  logar  secundário,  e  não 
ha  maior  elogio  que  julgue  poder  fazer-lhe  do  que : 
«tal  pensamento  é  digno  de  Boileau.*  Pôde  ser  que 
me  cegue  o  amor  próprio  nacional,  ainda  que 
eu  não  seja  muilo  atreito  a  esses  achaques,  mas 
eu  prefiro,  sem  hesitar,  Tolentino  a  Boileau.  0 
estylo  d'este  pôde  ser  mais  conforme  ás  regras, 
concedo  que  seja  talvez  mais  correcto;  mas  onde 
se  encontra  no  auetor  dos  Embarrai  de  1'aris  a 
soberba  collecção  de  lypos  que  avultam  nas  saly- 
ras immorlaes  de  Tolentino?  0  empavonado  poeta 
cesáreo  de  Luiz  XIV  tem  lá  nunca  a  desenfastia- 
da  graça,  a  viveza  de  colorido  do  nosso  mestre 
de  rheforica  I  Como  se  sente  que  é  no  gabinete 
que  Boileau  afina  o  chiste,  e  engatilha  o  sorriso 
pomposo  I  E  nas  salyras  de  Tolentino,  como  nos 
parece  velo  passeiando  na  rua,  embuçado  na 
capa.  espreitando  os  ridículos,  lampejando-lhe 
nos  olhos  a  malícia  peninsular ! 

E,  cmfim,  diga  me  o  sr.  José  de  Torres,  è  nas 
obras  de  boileau  que  vae  estudar  os  typos  da 
corte  de  Luiz  XIV?  L  onde  encontra,  a  não  ser 
nas  salyras  de  Tolentino,  o  panorama  animado 
da  Lisboa  dos  fins  do  século  XVIII?  E  quanto 
mais  completo  não  seria  ainda  esse  panorama, 
se  as  dependências  não  atassem  as  mãos  do  poeta, 
se  podesse,  como  Beckford,  o  chistoso  inglez, 
empregar  a  sua  veia  no  ferlilissimo  campo  dos 
ridículos  fidalgos  e  cortezãos  ? 

Perante  estes  predicados  d'allo  valor  parecia- 
me  justo  que  não  se  tocasse  nas  imperfeições 
secundarias.  (I)  Ainda  se  admiltiriam  n"um  vo- 
lume consagrado  exclusivamente  ao  poeta,  mas 
num  estudo  resumido,  projudicam,  se  assim  me 
posso  exprimir,  a  perspectiva  do  quadro. 

Cosia  e  Silva,  aquelle  honrado  homem,  a  cu- 
jas laboriosas  investigações  muito  deve  a  n  - 
[literatura,  e  que  seria  ainda  boje  um  escriptor 
muilo  apreciado,  se  não  tivesse  a  desgraçada 
mania  de  fazer  critica,  sendo  para  cila  tão  fada- 
do como  um  surdo  para  maestro,  Costa   e  Silva 

1 1  N'essaa  mesmas  censoras  nem  sempre  é  justo  o  sr 
de  Torres    Apontarei   um  exemplo.    K   nu   decimai    ao    1  igo 
vesgo  : 

n.i  repentina  esl 

Cie  o  padre  desmaiado. 

Mas  quando  recuperado 

A    li    .is  olhos  rwlveu 

Sabei  o  que  tt  votai  t 

h'vi   lerM  jè   ulmorado. 

■lias  o  que  suecederia  ao  aggressor,  iln  o  sr  José  de  Tor- 
res, diante  dos  olhos  i  ■   jejum?    , 
poder  que   adivinho  • 

Nio  '  dnii.ai ;  iodos  conhecemos  a  crendice  popular  que 
voga  enlre  n>'s  de  que  é  péssimo  agoiro  enconlrar-se  em  je- 
jum um  corcunda  mi  um  ( 

o  discordar  das  apreciações  do  sr,  lostf  da  Torres  em  nada 
diminue  o  alio  valor  em  une  lenho  a  sua  obra.  K  comple- 
tíssima a  pane  biographica,  i."i.>  iilfieil  de  f.u.  r.  Coa  inves- 
tigações laboriosas  e  sagases,  .•  -r.  Jo<.  de  Torres  reoooslniio, 

para  assim  dilermOS,  •  vida.  Ião  iínorada,  de  Ni.  0I.1U  Tolen- 
tino 
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que  descobrio  que  Bocage  era  um  homem  sem 
imaginação,  e  que  linha  um  fraco  decidido  pelos 
seiscentistas  só  porque  elles  rimavam  bem,  Costa 
e  Silva  formula  acerca  das  satyras  de  Nicolau  To 
lentino  o  seguinte  juizo: 

«Às  mesmas  satyras  tem  perdido  todo  o  seu 
interesse,  porque,  não  tendo  por  objecto  os  vi 
cios  que  são  de  todos  os  tempos,  mas  o  ridículo 
que  constantemente  varia,  tornam-se  frias  para 
os  leitores  que  não  conhecem  os  originaes,  cujas 
copias  se  llies  apresentam.  As  assembléas  tem 
hoje  outro  caracter,  as  funeções  de  burrinhos 
passaram  de  muda  e  poucas  pessoas  sabem  hoje 
aonde  é  a  quinta  de  S.  Martinho,  onde  tantas 
funeções  se  Gzeram.  Nicolau  Tolentino  é  um 
poeta  que  todos  gabam  e  que  mui  poucas  pes- 
soas lêem.» 

Era  infeliz  nos  prognósticos  o  bom  do  Costa  e 
Silva.  RI.""7  de  Sévigné  presagiára  que  Racine  pas- 
saria de  moda  como  o  café,  o  café  não  passou 
de  moda,  e  Baeinc  pouco  desceu  do  pedestal 
em  que  o  erguera  a  admiração  de  Versailles. 
Costa  e  Silva  é  que  se  illudio  radicalmente:  Ni- 
colau Tolentino,  segundo  se  vé  pelo  ensaio  do 
sr.  José  de  Torres,  é  um  poeta  que  nem  todos 
gabam  mas  que  todos  lêem. 

Perdem  as  satyras  o  interesse  porque  fustigam 
o  ridículo  e  não  os  vicios?  Veja-se  as  Femmes 
.sitiantes,  e  tantas  outras  comedias  de  Molière, 
onde  é  o  ridículo  fustigado,  e  não  as  vicios, 
porque  não  me  consta  que  seja  vicio  o  pedan- 
tismo, veja-se  se  essas  comedias  perderam  o  in- 
teresse. E  comtudo  o  ridículo  fustigado  é  um 
ridículo  passageiro,  mas  apesar  d'isso  Philaminta 
e  Belisa  tem  sempre  o  dom  de  excitarem  as  gar 
galhadas  das  platéas. 

Que  importa  que  não  conl amos  os  originaes? 

0  grande  mérito  de  Tolentino  eslá  exactamente 
n'isso ;  em  que  os  Ceamos  conhecendo.  Os  vul- 
tos que  elle  desenha  vimol-os  retratados  no  es- 
pelho  da  phanlasia,  e  essas  copias  sublimes,  eu 
jus  modelos  pouco  importam,  adquiriram  vida 
própria,  independente  da  vida  ephemera  das 
i>cssi>;is  retratadas.  Que  nus  importa  a  Monna 
Lisa,  cuja  bel  lesa  passageira  serviu  a  Leonardo 
de  Vinci  para  assumpto  d'um  quadro  maravi 
lhoso?  O  que  nus  importa  é  a  Gioconda,  com 
o  sorriso  enigmático  da  juventude  eterna. 

Morreram  os  originaes  de  Tolentino.  morreu  o 
poeta,  morreu  o  censor,  e  quando  de  Costa  e 
Silva  já  nem  o  nome  sobreviver,  ainda  os  jarre- 
tas  de  Santa  Catharina,  e  o  poetastro  do  Bilhar, 
c  o  freiratico  dos  Amantes  h&o  de  existir  na  riso- 
nha   iiiiiiiui  lalidade    que    0    poeta    satvrieo    lhes 

(luull  .  ||,  PINBBIBO  CBAOA8. 

NICOLÁO  MACHIA VEL 

EmImiIo  HUrrai-lo,  imii-ul  <*  politico 

i ih  ■'  ii  gran  Begretnrto  florentino, 

n l"  Maeliiuvolli,    un   nomo  » l ■  ■  i    uiú 

grandi  ene  1'ltalia,  uinlo  ferace  dl  tuuli 
iut  Ingegni,  abola  mnl  prodotti. 

FIQNOI  II. 

(Continuado  de  pog.   I  li) 
\VI 

As  Historias  Florentinas  de  Machiavel,  das  quaes 

nus    OCCUPámOS    nus    ullimus   artigos,    lernuuain 

no  anno  de  1492. 
Crê  se  que  tinha  Machiavel  intençdo  de  conti 

miar   o   seu   Ião  recuminrudavel   trabalho  histó- 


rico; por  quanto  depois  da  sua  morte  se  encon- 
traram alguns  fragmentos  (fratnm  nli  slorít 
criptos  por  sua  própria  lettra,  que  abrangiam 
acontecimentos  occorridos  na  Balia  nos  annos 
de  1494  a  1499. —  Também  foram  encontradas 
algumas  noticias  biographicas,  ou  retratos  de 
alguns  Florentinos  (Nulure  di  uomini  Fiorenlini  , 
laes  como  Pedro  de  Gino  Capponi,  António  Gi 
comini,  messci  Cosimo  dé  Pazzi,  Frah<  esca  Pepoli, 
e  Francesco  Valori.  K  de  crer  que  estes  retratos 
fizessem  parte  dos  mencionados  frammenli  w. 

—  Antes  de  passar  a  examinar  a  correspon- 
dência diplomática  de  .Machiavel.  c  a~  suas  prin- 
cipaes  obras  de  politica  e  de  philosopbia  histó- 
rica, tenho  por  conveniente  pôr  diante  dos  olhos 
dos  leitores  uma  curiosidade  interessante  acerca 
do  mesmo  Machiavel. 

Ao  começarmos  a  fallar  d'este  grande  homem, 
dissemos  logo  ser  opinião  quasi  unanime  a  dos 
que  lhe  altribuem  vastidão  de  conhecimentos, 
um  talento  admirável,  e  mais  do  que  talento, 
um  génio  poderoso  e  grande. 

E  cuin  effeito,  n'esle  terreno,  no  da  apreciaçã  i 
do  engenho  e  illustração  de  Machiavel,  lêem  os 
críticos,  ainda  os  mais  severos,  patenteado  franca 
e  desembaraçadamente  a  sua  admiração. 

£  Corno,  pois,  me  atrevi  eu  a  escrever  —  quasi 
unanime  f 

De  propósito  o  liz,  para  especificar  a  única 
excepção  que  si'  encontra  no  brilhante  coro,  no 
grandioso  iut/i  de  louvores  e  encarecimentos. 

Parlío  das  fileiras  dos  Jesuítas  a  sela.  com  que 
se  pretendeu  atravessar  a  gloria  de  um  grande 
homem.  Ao  Padre  João  Lourenço  Lucchesini coube 
a  missão  de  desatfrontar  a  Companhia  de  Jesus, 
por  meio  da  publicação  de  um  opúsculo  picten- 
CÍOSO  que  tinha   o  tilulu  de  : 

Saggio  delle  sciocchezze  scopperte  nelle  opere  dei 
Machiavelli  </<■/  padre  Lucchesini  (Ensaio  das  par- 
voíces descobertas  nas  obras  de  Machiavel  pelo 
Padre  Lucchesini.) 

Nau  se  contentando  o  Padre  Lucchesini  com 
denunciar  alguns  princípios  e  máximas,  que  o 
famoso  livro  do  Príncipe  encerra,  e  que  em  ver- 
dade são  detestáveis  e  merecedoras  do  severa 
censura,     -entendeu  de  si  paia  si  que  devia  dai 

un  quináo  de  pano  ao  homem  mais  engenhoso 
e  aulailo.  mais  cordato  e  mais  erudito  da  Itália 
na  ultima  metade  do  século  XV,  e  na  primeira 
do  século  XVI. 

Mas  os  livreiros  (nem  fui  necessário  que  escri 
pior  algum  tivesse  o  incommodo,  un  descesse  a 
humilhação  de  combater  um  tal  adversário),  os 
livreiros  vingaram  nobre  e  chistosamente  a  me- 
moria di  Secretario  Florentino.  Abreviando  ma- 
liciosamente o  litulo  du  opúsculo  de  Lucchesini, 

punham   apenas    no   roslo    do   mesmo  opúsculo : 

Sciocchezze  il<il  !'■  Lucchesini  como  se  disses- 
sem: Parvoíces  do  Padre  Lucchesini.  o  livro 
do  Jesuíta  não  mais  pôde  ergucr-se  do  ridículo. 

item  merecido  foi  o  castigo  do  presumpçoso 

campeão    da    (',  impatihia   Rei  ;    por   quanto,    per- 

mi tildo  Bera  dizer  tudo  conlra  Machiavel...  me 
nos  asseverar  que  fosse  parvo  um  homem  de 
génio,  a  respeito  i\o  qual,  ha  quasi  quatro  sécu- 
los, se  tem  ale\aul;ido  um  hOSOUlia  geral   de  eu 

carecida  admiração. 

Um  critico  italiano,  Giuscppe  Barelli,  que  nau 
poupa  Machiavel  na  parle  politica  e  moral  dos 

escriplus,      antes  n'e-se  leia, aio  se  mostra  CXCCS 
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sivamente  severo  e  implacável,  —  Baretti,  dize- 
mos, é  admirável  de  graça  e  de  ironia,  quando 
se  lembra  de  Luechesini.  Percorrendo  as  diver- 
sas obras  do  Secretario  Florentino,  e  encontrando 
n'ella  todos  os  requisitos  e  predicados,  lodos  os 
quilates  do  verdadeiro  merecimento  lilterario. 
lembra  que  se  reunam  todas  as  considerações 
por  elle  Baretti  apresentadas,  que  se  pese  bem 
ludo,  e  se  diga  se  tem  o  senso  commum  o  Pa- 
dre Cucbesini  I  Não  era  boa  a  moral  inculcada 
por  Machiavel  no  seu  Priticipe;  mas  chamar  parvo 
ao  Secretario  Florentino...  Jesus  Maria!  E  neces- 
sário ser  frade,  desde  os  bicos  dos  pés  até  á  cabeça, 
pani  ousar  dizer  cousa  lai ! 

=  Pigliamole  tutte  insieme  queste  cose,  pesia 
mole  accuratamenle,  e  poi  allaciancela  bene 
insii,  c  Irattimolo  <li  sciocco,  come  banno  fallo 
infiniti  Frali,  e  nominatamente  il  Gesuita  Lue- 
chesini I  Niccolò  non  era  per  certo  un  uomo  di 
buona  morale,  cume  vedremo  loslo;  ma  ch'egli 
fosse  un  uomo  seioecho  I  Gesummaria  I  K  bisogna 
ben  essere  l  rate  da  capo  a  piedi,  per  arrisebiarsi 
a  dire  di  queste  cose  '.  =(1) 

—  Os  Frades,  e  particularmente  os  Jesuítas, 
chegaram  a  assacar  a  Machiavel  uni  senão  terrí- 
vel, e  vinha  a  ser  —  que  o  illustrado  Secretario 
Florentino  não  sabia  lalimt 

Basta  ler  os  Discursos  sobre  a  l."  Década  de  Tito 
Livio,  para  se  conheci  r  que  Machiavel  manejava 
com  facilidade  os  escriplos  da  antiguidade  ro- 
mana, e  peneirava  profundamente  o  sentido  das 
mais  defficeis  passagens  dos  historiadores  e  poe- 
tas da  antiga  Roma. 

Em  logar  competente  havemos  de  transcrever 
a  famosa  carta  que  Machiavel  escreveu  em  10 
de  dezembro  de  1513  ao  seu  amigo  Francesco 
Vettori,  dando  lhe  couta  do  modo  como  passava 
o  tempo  em  uma  propriedade  do  seu  patrimó- 
nio nas  visinbanças  de  S.  Casciano.  li  n'essa 
carta  que  encontramos  expressões  ardentes  e 
vivamente  enlhusiaslicas,  repassadas  de  sentida 
admiração  para  com  es  Historiadores  e  Philoso- 
phos  Romanos  e  Gregos,  na  leitura  dos  quaes  se 
deliciava,  nas  caladas  horas  da  noule. 

= «Quando  vem  a  noute  (diz  elle  ao  seu  ami- 
go) retiro-me  para  casa;  entro  no  meu  gabinete, 
e  despindo  o  trajo  de  aldeão,  que  vem  coberto 
de  pó  e  enlameado,  visto-me  decentemente,  e 
peneiro  na  corte  veneranda  d'esses  homens  da 
antiguidade.  Recebem  me  com  benevolência,  u 
começo  a  nutrir-me  com  o  alimento  que  tanto 
me  convém,  e  para  o  qual  parece  que  fui  errado. 
Não  me  acobardo  de  praticar  com  elles,  nem  de 
lhes  perguntar  os  motivos  das  suas  acções;  e  tão 
bondosos  sao,  que  me  respondem  ãttentOS  e  de- 
licados ;  de  sorte  que,  por  espaço  de  quatro  ho- 
ras não  sinto  desgosto,  esqueço-me  do  meu  in- 
fortúnio, não  temo  a  pobreza,  nem  me  alterra  a 
morte.  »  = 

Ouçàmol  o  na  sua  arrebatadora  linguagem  : 

=  Venuta  la  será  mi  ritiro  in  casa,  ed  entro 
nel  mio  scrittoio,  ed  in  sulPuscio  mi  spoglio 
quella  veste  contadina,  piena  di  tango  e  loto,  e 
mi  metio  panni  ci \  i li  e  curiali ;  e  nvestito  con 
decentemente  entro  nelle  anlique  corli  de  gli 
antiqui  uomini,  dove  da  loro  ricevuto  araore- 
volmente,  mi  pasço  di  quel  cibo,  che  solo  è  mio, 

(1)  Prtfa  opara  M  Machiavelli    di   Giusepi 

retti. 


e  per  il  qual  io  nacqui,  io  non  mi  vergogno  par- 
lare  con  loro,  e  domandare  delia  ragione  delle 
loro  azioni,  e  quelli  per  loro  umanilã  mi  ris- 
pondono,  e  non  sento  per  quatro  ore  di  tempo 
ah  una  noia,  dismentico  ogni  alfanno,  non  temo 
la  poverlà  nè  mi  sbigóttisce  la  morte  - 

^Fôra  acaso  possível  que  não  soubesse  latim 
um  homem  que  faltava  com  tamanho  enthusias- 
ino  ácérca  dos  escriplores  da  antiguidade,  e  que 
nas  Mia-  obras  deu  mostras  de  penetrar  no  âma- 
go do  pensamento  d'essi     escripl 

Mas  hi  uma  prova  sem  réplica,  n'este  partícu- 
la i  ;  e  em  presença  dVlla  cessariam  tolas  as  du- 
vidas, se  duvidas  podesse  haver  pua  a  <i ilica 
imparcial. 

Machiavel  traduzia  em  linguagem  toscana  a 
famosa  Andria  de  Terêncio;  e  ninguém  dirá  que 
seja  capa/,  de  le\araocabo,  e  desempenhar  com 
bom  êxito  uma  lai  versão,  sem  sabi  r  a  fundo  a 
língua  latina.  Um  critico  italiano  deu-si  ao  tra- 
balho de  collocar  uma  scena  do  original  de  Te- 
rêncio em  frente  da  Iraducção  de  Machiavel,  e 
c luio.  eom  toda  a  segurança,  que  o  Secreta- 
rio florentino  era  um  latinista  da  primeira  foi  ca, 
e  peneirava  nos  mais  recônditos  myslcrios  da 
lingua  do  Lacio. 

-  Pareceu  me  indispensável  collocar  Machia- 
vel ao  abrigo  de  estultas  censuras,  —  antes  de 
entrar   no  exame  das  suas  producções  polil 
--das  quaes  começarei  a  oceupar-me  no  artigo 
immedialo.  io«ê  silvestbe  buIi 


MOYSÉS  COM  AS  TABOAS  DA  LEI 

Filho  dWmrain  e  de  Jocabed,  Moysés  nasceu 
na  leira  de  Gessen,  cerca  de  de/.e.-eis  séculos 
antes  de  Jesus-Christo.  A  tocante  historia  do  si  u 
nascimento  é  conhecida,  e  sabe-se  que,  apenas 
de  ire>  me/c-  foi  abandonado  sobre  o  Nilo  ifuina 
barquinha  de  junco,  e  que  a  filha  do  rei  do 
Egyplo  o  recolheu  e  adoptou  por  seu  filho  e 
lhe  chamou  Moysés,  o  porque,  disse  ella,  o  tirei  da 
agua  ■■  O  nome  de  Moysés  é  com  effeilo  um  com- 
poslo  de  duas  palavras  egypcias,  moy,  que  signi- 
lica  agua.  e  hyset,  salvo. 

Moysés  instruio-se  nas  sciencias.  Tinha  apenas 
Ires  annos  quando  o  rei  Pbaraõ  se  tornou  a  ca- 
sar, e  o  pequeno  Moysés.  tomando  parte  no  fes- 
tim, brincava  com  a  coma,  pondo-a  na  cabeça. 
Balaão,  eunuco  do  rei,  vendo  isto.  diz-lbe:  Se- 
nhor,   n lale   dO    teu    sonho;    COffl      elteza    O 

espirito  de  Deus  está  n'esta  criança.  Se  lu  nío 
queres  que  o  Egyplo  seja  destruído,  é  preciso 
que  ella  mona  Esle  conselho  foi  adopl  ido  por 
lhano,  que  linha  visto  em  sonhos  ura  velho 
com  uma  balança  na  mão,  estando  n*uma  das 
concha-  lodos  os  habitantes  do  Egyplo  c  na  ou- 
tra uma  ercança,  cujo  peso  egualava  a  tod 
dos  habitantes. 

Estavam  dispostos  a  matar  Moysés  quando  I 
enviou  o  anjo  Gabriel,  disfarçado  num  dos  prín- 
cipes   da  corte    de  1'harao.   que    di.-e  :      Eu 

julgo  que  se  deva  malar  uma  criança  que  não 
tem  ainda  jui/.o.  e  antes  -mi  é  necessário  expe- 

V  H  l    llori, 

1  R 

Veja       /.  índria   di    Tertmio,  frodofla    in    fo*cano  di 
.Vi.ii//     U         ■  í/i. 

\     infronlatio  que  indico,  no  t  i  no  tomo  1, 

XXXV  .i  XXXIX  da  Prtfati  iw,  jã  cilada. 


O  PANORAMA 


357 


rimcnlal-a.  Dêmos  lhe  ;i  escolher  uma  pérola  e 
um  carvflo  ardenlo,  Se  escolher  o  carvão  esla 
pi  u\ ,k(i i  que  nflo  tem  juizo,  e  que  nflo  levo  md 
inlençoo  pondo  a  coroa  real  na  cabeçaj  mas  se 


pegar  na  pérola  é  uma  prova  de  que  leni  juiito, 
ê  entfio  poderá  ser  mo  rio.»  Aprcsentando-se  a 
Mm\  es  um  carvflo  ardente  e  uma  pérola  elle 
ia  a  pegar  na  pérola,  mas  o  anjo  segurando  lhe 
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subitamente  na  mão  fez-lhe  pegar  no  carvão,  que 
elle  mesmo  levou  a  língua,  que,  queimando-lha, 
foi  a  causa  de  licar  tartamudo. 

Quando  Moysés  atlingio  a  cdade  de  quarenta 
annos  renunciou  á  pompa  e  riquezas  da  corte 
de  Pharaó  para  partilhar  a  ignominia  de  seus  ir- 
mãos Testemunha  da  sua  aiílicção  coramovêra- 
se  profundamente!  Encontrou  um  hebreu  que 
era  maltratado  por  um  egypcio,  e  não  vendo 
pessoa  alguma  que  o  defendesse  aquelle  matou 
este  e  sepultou-o  na  areia.  No  dia  seguinte  en- 
controu dois  egypcios  batendo-se:  «Porque  bale 
em  seu  irmão?»  perguntou  elle  ao  mais  robusto. 
E  este  respondeu-lhe  :  «Quem  vos  instituio  sobre 
nós  por  príncipe  e  por  juiz?  quereis  matar-me 
como  matasteis  bontem  um  Egypcio?»  Pharaó, 
informado  da  acção  de  Moysés,  procurava  o  meio 
de  o  fazer  morrer ;  os  rabinos  accrescentam  que 
o  rei  ordenou  que  lhe  cortassem  a  cabeça,  mas 
que  a  espada  achou  no  seu  pescoço  a  resistência 
do  mármore.  Moysés  sahio  então  do  Egypto  e 
retirou-se  para  além  do  Mar-Vermeltao,  e  ali  ca- 
sou com  uma  das  filhas  do  padre  Jethro.  Os  ra- 
binos acompanham  a  historia  dos  amores  de 
Moysés  e  de  Sephora  de  tudo  quanto  ha  de  ma- 
ravilhoso na  imaginação  dos  orienlaes. 

São  bem  notórios  os  milagres  por  elle  opera- 
dos no  Egypto  para  resgatar  os  hebreus,  mila- 
gres que  furam  coroados  com  a  passagem  do 
Mar-Vermelho. 

flõysés  chegou  a  Sinai  onde  Deus  deu  a  lei  ao 
seu  povo,  no  meio  de  relâmpagos  e  trovões,  e 
quarenta  dias  depois  descendo  do  monte  trouxe 
as  duas  taboas  em  que  estavam  gravados  os  dez 
mandamentos  da  lei ;  mas  quebrou  as  indignado 
á  vista  do  bezerro  douro,  que  Aarão  tinha  cri 
rigido  na  sua  ausência,  e  foi  obrigado  a  talhar 
novas  taboas,  e  voltou  ao  monte,  onde  passou 
outros  quarenta  dias.  Nas  d  i  fie  rentes  praticas 
que  teve  com  o  Eterno,  recebeu  de  sua  bocca 
as  ordenanças  moiaes,  civis  e  religiosas  que  pro- 
mulgou solemnemente. 

Moysés,  o  poderoso  legislador,  amado  de  Deus 
e  dos  homens,  morreu  na  montanha  de  Nebo, 
com  cento  e  vinte  annos,  sem  nunca  ter  expe- 
rimentado os  incomraodos  da  velhice. 


0  D.  JUAN  DE  J.  ZORRILLA 

A  nacionalidade  hespanhola,  que  nasceu,  me- 
drou e  se  foi  opulentando  á  custa  de  tantos  sé- 
culos e  de  tantas  alluviões  de  raças  estrangeiras. 
acaba  de  chegar  a  um  tios  marcos  milliarios  de 
sua  historia,  e  quem  sabe  se  neste  ponto  a  mão 
invisível  da  Providencia  não  virá  levantar  uma 
cruz?  Os  povos  são  como  os  homens:  quando 
se  desviam  da  estiada  real  do  dever,  perdem-se 
nas  veredas  tortuosas  da  cegueira,  e  assim  per- 
didos e  cegos  caem  sob  o  punhal  do  salteador  I 
Do  seu  erro,  já  irremediável,  que  lhes  resta? 
Quatro  ossos  'numa  estrada,  e  ao  pé  uma  cruz, 
se  a  mão  piedosa  lh'a  quiz  levantar  para  memo 
ria,  e  exemplo  de  incautos!  Mal  diria  aquella 
boa  terra  de  llespanha,  por  tantos  séculos  prin- 
cesa da  Europa,  que  os  timoneiros  de  seu  go- 
verno, aquclles  lao  auspiciosos  íeis  cathollCOS, 
lhe  haviam  da  arrojar  um  dia  a  arca  sancta  de 
suas  glorias  contra  os  formidáveis  escolhos  do 
Vaticano'  Sceptro  de  llespanha.  orgulho  de  na- 
cionaes,  inveja  de  estranhos,  pasmo  e  admiração 


de  todos,  —  transformaram-te  em  poste  de  igno- 
mia,  mal  que  os  teus  inimigos  te  foram  ensan- 
guentar, a  titulo  de  lavacro  nas  aguas  lustraes 
de  Roma  !  Quantos  e  quantos  filhos  de  llespa- 
nha nau  Gearam  esmagados  sob  o  peso  enorme 
dYsse.  ..  sceptro  de  feno/  0  sangue  do  justo 
clamou  vingança  para  o  céu,  e  os  ímpios  escor- 
regaram no  sangue  dus  innocentesl  Oa  erros  duma 
politica  desgraçada  atiraram  com  a  corna  de  Du- 
bel  11  aos  pés  do  povo  revoltado,  e  agora,  talvez 
para  sempre,  jaz  nos  pendores  da  Sierra  Morena. 
Roma  cahiu  sob  o  pe.-o  da  sua  immoralidade,  e 
não  compellida  pelo  choque  violento  do  christia- 
nismo;  Francisco  II  affogou-se  nas  lagrimas  de 
seus  escravos,  que  não  só  no  sangue  derramado 
pela  espada  valente  de  Garibaldi;  Isabel  II  de 
llespanha  ahysmou-sc  e  submergiu-se  no  treme- 
dal de  seus  miseráveis  crimes,  que  não  foi  ao 
grito  de  14:000  homens  revoltados  por  Serrano 
e  Prim  que  esta  infeliz  criminosa suecumbiu.  Não 
se  queixe  da  inépcia  de  Novaliches,  mas  do  fa- 
natismo de  sua  religião  sacrílega.  0  cadafalso  le- 
vantado  por  suas  mãos,  e  escorado  por  Claret,  des- 
aba sobre  os  architectos  I  K  a  Hespanha  1  Deus  di- 
rá o  que  ha  de  ser...  De  sua  antiga  grandesa  res- 
tam as  maravilhas  da  sua  architivtur  i.  as  tradi- 
ções de  seu  nome  guerreiro,  as  aventuras  amo- 
rosas de  seus  caballeros  e  mais  nada...  Perdão; 
que  da  llespanha  morreu  o  que  o  tempo  em  sua 
voragem  podia  consumir.  A  lillcratura,  que  é  a 
vida  inteira  d"um  povo,  sua  alma,  seu  elemento 
immorlal  :  esse  padrão  aullienlico  de  glorias  que 
a  llespanha  podia  legar  aos  séculos,  isso  ficou 
sobrenadando,  como  o  lótus,  a  flor  das  ondas 
revolucionarias.  0  ostracismo  a  que  a  llespanha 
foi  votada  por  seus  próprios  alhos,  a  corrupção 
moral,  que  é  consequência  legitima  de  povos  es- 
cravisados,  reflecliu-se  na  littei atura,  e  também 
esta  andou  por  muitos  annos  desacreditada  no 
estrangeiro,  e  sabe  Deus  com  quanta  injustiça! 
Quando  a  cdade  média  commenlava  S.  Agosti- 
nho, copiava  Ihblias  e  construía  mosteiros,  já  a 
Hespanha  se  não  contentava  com  o  mel  da  abe- 
lha mysleriosa  de  Platão,  com  as  logoraachias 
da  Escholastica,  nem  com  as  versões  de  Horácio 
e  Euri  pedes;  o  poema  do  Cid  recitava-se  pelas 
salas  do  castello  roqueiro,  e  a  pátria  de  Espron- 
eeda  desnudava  os  seios  uberanles,  onde  mais 
larde  havia  de  beber  o  leite  tia  poesia  o  Ião  fe- 
cundo, quanto  aventureiro.  I.ope  da  Nega.  Ne- 
nhuma das  lilteraturas,  que  hoje  campeam  de 
ricas  e  adiantadas,  deixaram  de  inspirar  se  na 
hespanhola.  o  abundantíssimo  theatro  de  Lope 
iia  Vega  lançou  os  fundamentos  a  eschola  român- 
tica, deque  tanto  alardeia  o  orgulho  trancei.  <  li- 
derou ainda  hoje  dá  seiva  e  inspiração  ao  thea- 
tro de  Scribe.  Juan  Ruis  d'Alarcon  é  o  precur- 
sor da  eschola  de  Molière,  assim  como  este  e  o 
ChxÍSl0  da  comedia  francesa.  Até  Victor  Hugo, 
um  dos  primeiros,  se  não  o  primeiro  poeta  de 
nossos  dias,  precisou  de  imitar  a Bohemia  de  Ma- 
drid para  escrever  a  celebre  Esmeralda  da  No- 
tre  Daine  de  Paris!  0  tão  nomeado  Moilcitr  de 
Corneilie  encontra-se  nas  obras  d'Alarcao;  a  Cor- 
neille  o  principalmente  a  Scarron  deu  Francisc  > 
de  Rojas  assumptos  c  pautas.  Eugénio  Barel  con- 
fessa que  o  theatro  francês  pOSSUe  mais  de  du- 
zentos dramas,  que  vieram  de  Hespanha.  Fica- 
mos pasmados  ao  ler  se  a  Historia  comparada  das 
I  litleraturas  hespanhola  t  franetza  de  Puibusques  ; 
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porque  mal  podemos  crôr  na  lista  immensa  das 
imitações  francezas  feitas  sobre  o  theatro  hespa- 
nhol.  De  que  servem  citações  para  comprovar 
factos  que  ninguém  contesta;  embora  nem  lodos 
confessem? 

(Coutinuu) 


=  IM<jES    dias. 


.MAKTYR  DE  AMOH 

(Continuado  de  pag.  352) 
IX 

O  IimI-miuii    cl ii  nifiguire 

—  Diga  me,  sr.  Cláudio,  ama  realmente  essa 
formosa  menina,  por  cuja  causa  o  seu  espirito 
se  tem  desvairado  em  paroxismos,  que  tanto  po- 
dem porvir  de  uma  verdadeira  paixão  como  de 
um  contrariado  capricho? 

—  Que  quer  v.  ex.°  que  eu  lhe  responda,  minha 
senhora? 

—  A  verdade,  e  só  a  verdade. 

—  E  de  que  servirá  a  v.  ex."  o  conhecimento 
d'essa  verdade? 

—  Tem  razão  I  Fui  indiscrela.  Julguei  que  os 
títulos  da  amisade  me  auctorisavam  a  isso.  Illu- 
di-me;  quer  guardar  intacla  a  chave  do  sacrário 
(In  seu  coração,  faz  bem.  A<  expansões  commu- 
nicalivas  são  lenitivo  ás  grandes  dures:  os  gran- 
des caprichos,  como  tem  de  afivelar  em  publico 
a  mascara  da  mentira,  envergonham-se  de  ap- 
parecerem  desmascarados  aos  olhos  da  amisade. 
Desculpe-me  a  imprudência  de  querer  entri  r  nos 
mysterlos  íntimos  do  seu  espirito. 

A  serena  gravidade  e  meiga  altivez  com  que 
D.  Henriqueta  dizia  isto  ao  joven  aspirante  de 
marinha,  fizeram  envergonhai  o  do  atrevimento, 
com  que  da  sua  inconveniente  replica  excedera 
a  supposla  inconveniência  da  pergunta  d*aquel 
la  bondosa  senhora. 

—  Eu  é  que  tenho  a  pedir  lhe  perdão,  sr." 
D.  Henriqueta,  da  phrase  que  inconsideradamen- 
te proferi!    Inconsideradamente.  nâO  digo  bem; 

com  menos  delicadeza  e  polidez  do  que  a  que 
devia  a  v.  ex.":  mas  inconsideradamente  nau. 
pois,  agora  que  suppliquei  a  minha  desculpa,  re- 
pito, muito  de  animo  sereno,  e  com  iodo  o  res 
peilo  devido  a  v.  ex.",  a  mesma  interrogação  :  de 
que  lhe  servirá,  minha  senhora,  o  conhecimento 
dVssa  verdade?  Acaso  importa  aos  que  passam  o 
lutada  que  desfolhou  as  pétalas  da  rosa  /  o  espi 

nho  que  se  eravnu  ii:i  tímida  COrÇB  entre  as  ur- 
sas do  matagal  pode  importar  a  alguém  '  pôde 
importar  lhe  o  tronco  da  arvore  da  encosta  que 
tomba  pendida  pelo  raio  de  procella  ?  Que  pôde 
interessar  lhe  a  minha  dôr,  sr.*  i>.  Henriqueta? 
Para  dar-rae  ura  escarneo  ou  uma  compaixão? 
Vale  qualquer  das  esmolas  o  sacrifício  de  uma 
confissão  sincera  ' 

—  Assim   o  entende,  as-iui  o  executa.  I.ivre  me 

Deu    de  discutir  esse  melindroso  assumpto,  Não 

quero   que  Vá    imaginar   no  seu   Orgulho,   que  eu 

estou  armando  rede  á  sua  Binceridade  paia  leren 
sejo  de  dar  expansão  ao  meu. . .,  como  disse  •'■ . . 

ao  meu  escarílCO  OU  Ú  minha  compaixão    t;  rnui 
lo   altivo  paia   ancilar  qualquer  e.Miiola I • . 1 1 

lambera  sou  muito  soberba  para  descer  a  dai 
lh'a.  Ponham  o  i  ponto  final  no  incidente. 

E  a  camará,  satisfeita  eom  as  reciprocas  ex 

plicações,  passa  á  ordem  da  noilel . . . .  acrescen- 


tou rindo  Christovam,  ale  ahi  deslraido  a  namo- 
rar as  ondulações  do  fumo  do  seu  cachimbo. 

—  Mas.  como  a  ordem  da  noite  é  este  mesmo 
assumpto,  continuaremos  n'elle  se  m'o  pernhl- 
tem,  replicou  Cláudio,  que  buscava  este  ensejo, 
para  se  reabilitar  perante  o  juizo  de  D.  Henri- 
queta. 

—  Então  fica  prejudicada  a  moção  de  ordem? 
tornou  Christovam. 

—  Não  houve  requerimento  para  julgar  a  ma- 
téria suflicientemente  discutida?  acrescentou  a 
dama  com  graciosa  amabilidade. 

—  Houve  sim,  minha  senhora,  mas  posto  á  vo- 
tação, foi  regeitado.  O  otlicio  do  apagador  sofireu 
um  desaire  d'esta  vez  e  a  discussão  continua 
amplíssima  sobre  o  assumpto,  tanto  que  eu  peço 
a  palavra. 

—  Tem  a  palavra  o  sr.  Cláudio,  respondeu  com 
gravidade  cómica  o  dono  da  casa. 

—  0  auditório  está  allento;  acrescentou  D.  Hen- 
riqueta. 

—  Eu  pedi  a  palavra  para  declarar .... 

—  Que  nos  vaes  maçar  com  um  discurso! 

—  .Não  interrompam  o  orador. 

—  Deixe,  minha  senhora,  que  pelos  apartes  re- 
brilham os  génios  oratórios. 

—  Como  o  teu. 

—  Exactamenle.  como  o  meu! 

—  0  dialogo  prejudica  a  ordem  e  a  regularida- 
de da  discussão. 

—  A  sr. "  D.  Henriqueta  tem  razão.  Sr.  presiden- 
te chame  á  ordem. 

—  A  ordem  I  gritou  Chiistovam,  batendo  com  a 
chaminé  do  cachimbo  n'um  copo,  que  o  acaso 
lhe  deparara  sobre  a  mesa,  para  simular  a  ordei- 
ra campainha  presidencial. 

—  Eu  já  perdi  o  fio  do  discurso! 

— E  não  saes  do  labyrinto  de  Creta  sem  esse 
auxilio? 

—De  cerlo  que  não...  meu  amigo  estou  enre- 
dado no  meandro. 

Pois  bem  I  serei  eu  a  Ariadne;  interrompeu 
D.  Henriqueta,  ia  dizendo  o  orador,  que... 

— Que  não  sabia  para  que  x.  ex.'  quizera  co- 
nhecer os  quilates  da  minha  affeição  por  Lú- 
cia. 

—  E  eu  dizia  que,  se  desejava  investigar  este 
profundo  e  importante  raysterio,  não  era  decerto 

pelo  vaidoso  prazer  de    otlereeer-lhe  .. 

—  Uma  esmola  de  compaixão    OU   de  escarneo. 

—  Pois  Olha,  que  nem  tanto  tu  mereces,  acres- 
centou Christovam. 

Obrigado    pelo    favor.    mas.   em   xi-la   delle. 
anço  me    reconhecido    nos   Inacos   da    amisade. 

que  me  offerece  a  sr."  D.  Henriqueta. 

—  \é  como  0  eh, miei  ao  bom  caminho  '  '  Sc  não 

fosse  \  ulgar  repelia-lhe  o  adagio. 

Quem  a  boa  arvore  se  chega. . .   realmente 
não  '   o  leu  forte  a  modéstia,  Henriqueta  1 

Agora  nãol  etu  bera  sabes  que  as  mulheres 

nunca  sahem  ser  modestas   nos  lance-    de  aPne 

gação. 

Mas  deitas  a  perder 

poilaiiiia    aos    ridículos 

eiie  chama  a  sua  paixão 
guein  o  atura, 

\  I  ( 1 1  . 1  I   0   cl 

lua    alma. 

gol 

—  Ansiiu    me 


o  rapai  se  lhe  das  jm 
soffrimentos  d  isso  que 

e  olha'  que  depois  nin- 


cu  t  deixa, 

tua    palma 


Vio  contem  comi 

abandona-,    eruel  amiffO  ?   A  sr  ■ 
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D.  Henriqueta  é  liem  mais  generosa  do  que  lu  ! 
perdoa  alé  as  offensas,  esquece  os  resentimen- 
tos  para  voar  em  auxilio  do  meu  soffrer,  em 
quanto  que  tu  me  voltas  inexoravelmente  as 
cosias. 

— É  que  esle  artigo  da  Revista  dos  DoisMundos 
está  a  chamar  a  minha  attenção  ..  e  tu  nas  de 
confessar...  o  teu  namoro  não  vale  o  mais  so- 
menos dos  artigos  da  menos  interessante  re- 
vista. 

—  Não  julgarias  assim  decerto  as  tuas  pai- 
xões I 

—  É  porque  cu  nunca  ousei  chnsmar  com  o 
pomposo  titulo  de  paixões,  umas  pieguices  fúteis 
e  banaes,  dignas  de  serem  assumpto  de  uma  co- 
media para  o  theatro  de  marionettes  I 

—Quem  te  disse  que  eu  não  sou  lambem  ca- 
paz de  sentir  um  amor  verdadeiro  e  violento, 
Christovam? 

—Quem  m'0  disse?  Tu... 

—Eu  ■! 

—Sim  tu  !  Quem  ama  deveras  não  enverga  a 
roupeta  miserável  do  ridículo  para  se  elevar  aos 
ollios  da  mulher  amada. 

— Aqui  o  defendo  eu,  Christovam,  deseulpa-me 
discordar  da  tua  opinião  !  Não  devi  ra  faltar  as- 
sim em  desabono  do  meu  sexo,  mas  impelle-me 
a  consciência  da  verdade.  U  espirito  da  mulher 
é  quem  marca  o  caminho  para  o  procedimento 
do  homem.  Lúcia  é  uma  creança,  que  se  apraz 
com  brinquedos  e  contos  phantaslicos,  por  isso 
o  teu  amigo  envolve  o  seu  sentimento,  líuina 
mascara  de  brincadeira,  e  fez  da  poesia  do  seu 
amor  uma  historia  como... 

—  Como  a  da  carochinha.  Estás  justificado, 
Cláudio. 

—  V.  ex."  compreendeu  e  definiu  o  que  eu  sen- 
tia dentro  da  minha  consciência,  mas  que  não 
sabia  apreciar  á  luz  da  razão,  nem  converter  em 
palavras.  Tenho  sido  ridículo,  confesso-o,  mas 
dentro  d'esse  invólucro  grosseiro  vive  um  senti 
mento  leal.  Amo  aquella  creança!  afloro  a  com 
os  seus  caprichos,  com  as  suas  veleidades,  com 
as  suas  contradições,  com  lodos  os  seus  defeitos. 

—  Vé  que  chegou  á  confissão? 

—  O  que  esconderia  eu  de  v.  ex.n,  que  estende 
a  mão  a  um  infeliz.... 

—  Mas  não  para  lhe  dar  a  esmola  de.... 

—  É  inexorável,  minha  senhora!  Não  perdoa 
uma  falta  já  expiada  pelo  arrependimento.... 

—  Perdoo  e  sou  generosa!  Conheço  o  génio  de 
Lúcia,  como  Christovam  conhece  o  seu  :  fomos 
educadas  juntas.  Sei  que  posso  advogar  a  sua 
causa  junto  d'aquelle  espirito  irreflectido,  levia 
no,  caprichoso,  mas  bom  e  leal  no  fundo.  H  uma 
formosa  creança  que  promelle  tornar  se  uma  san- 
ta mulher.  Perdoemos-lhe  as  exuberancias  d'uma 
mocidade  mal  dirigida  por  uma  lais;»  educação 
social.  Quando  o  sol  darazão  alvorescer  brilhan- 
te na  sua  existência  vel-a-á  meiga  e  aftavel  para 
o  homem  quesouber  inspirar-lhe  unlsentimento 
verdadeiro.  Eis  o  motivo  da  minha  pergunta.  Sei 
que,  apesar  dos  seus  verdes  annos,  sr.  Cláudio. 
aninha  no  peito  um  coração  de  cavalheiro,  inca- 
paz de  pedir  á  amisade  protecção  para  unia  in- 
fâmia. Conheço  o  seu  espirito  atravez  da  apre- 
ciação imparcial  e  recta  de  Christovam... 

—  Olha  que  eu  nunca  lhe  disse  senão  mal  de 
li!...  bradou  de  sululo  o  amigo  de  Cláudio. 

Deixe- o  fali  ar,  que  não  esquece  os  impulsos 


da  facécia,    nem  nas  convei    u         mais  gra     -  ' 
Christovam   é  seu   amigo,   e  eu  com   o  respeito 
que  lenho  sempre  pelas  suas  opiniões  encontro 
nelleum  óptimo  fiador  da-  suas  qualidades. 
Está  me  a  comprometler  comligo,  Cláudio. 

—  Bem  sei  i  mas  agradeço  eacceito  o  compro- 
mettimenlo  e  beijo  as  mãos  a  ambos.  Se  eu  du- 
vidasse da  amisade  teria  hoje  uma  prova  de  que 
essa  sanla  virtude  social  não  é  um  m;.  lho. 

—  Não  te  illuda  a  tua  confiançal 

—  Não,  que  é  depositada  líiiin  anjo!  replicou 
o  moço  aspirante,  olhando  reconhecido  para 
I).  Henriquel  i. 

—  Torna  se  agora  lisougeirol  volveu  esta  com 

um  modesto  sorriso. 

A  conversação  proseguiu  n'esle  agradável  tora, 
que  lhe  imprime  a  familiaridade  sem  doblez, 
maiormente  quando  a  mulher,  o  anjo  domesti- 
co, a  dNpensadnra  de  todo-  n<  haUamos  para  as 
dores  d'alma,a  dirige  e  encaminha  sobosauspi- 
cios  da  Mia  crina  protecção. 

Cláudio  ao  sair  levava  o  coração  cheio  de  re- 
conhecimento e  de  esperança;  via  os  horisontes 
da  vida  azues  e  dourados  de  reflexos  de  felici- 
dade, como  jamais  na  existência  \ ira.  Quando  " 
somno  lhe  cerrou  a-  pálpebras,  surgia-lhe  entre 
sonhos  perfumados,  adoce  visão  de  Lúcia,  con- 
duzida para  elle  pela  mão  de  Henriqueta,  que 
vinha  espalhando  rosas  no  caminho  que  haviam 
de  percorrer  os  dois,  e  só  a  espaços  se  lhe  le- 
vantava, como  espectro  do  escarneo,  o  vulto  zom- 
beteiro de  Christovam,  a  dizer-lhe  entre  casquina- 
das de  riso  : 

—  Toma  cuidado  não  te  vás  suicidar  outra 
vez  ! 

Então  no  seu  espirito  sentia  nascer  alentos  de 
reacção  contra  o  açoite  do  escarneo,  que  o  fla- 
gelava; e  mesmo  em  sonhos  respondia: 

-Deixa,   que   me   hei   de  desafrontar  frium- 
phantemenle  I 

Ditoso  somno  o  dos  deseseis  annos  I 

O'.,  iilinii.i)  c    B. 


O  EXTRACTOR  DE  RESINA 

Na  região  anda  do  meio  dia  da  França,  que 
se  estende  de  Bordéos  a   Bayonna,  vastas  (1  ir- 
ia- ile  pinheiros  cobrem   uma   grande  extensão 
de  terreno.   A  resina  d*esl  is  ai  extraída 

por  camponios,  que  fazem  d'esle  trabalho  a  sua 
única  oceupaçáo  e  devem  á  maneira  de  o  ope- 
rar a  conformado  particular  dos  pés,  que  se 
assemelham  muito  á  dos  macacos.  Para  ti 
rem  aos  troncos  cylindricos  d-'-  pinheiros,  ser- 
vem-se  de  uma  percha  atravessada  de  distancia 

a  distancia  por  pequenos  degri  os.  sobre  os  qu&es 

elles  apenas  podem  pôr  os  aedos  d'um  pé,  em- 
quanlo  que  com  os  do  outro  s,.  engatam  na  ar- 
vore, separando  o  pollegar  dos  outros  dedo-  co- 
mo se  fossem  os  dedos  da  mao  Tal  c  a  mobili- 
dade e  a  destreza  que  ad  [uirem,  c  ira  •<  tempo, 
os  dedos  dos  ].,■-  de-!.  -  homens,  que  podem  não 
só  arrancar  a  cortiça  dos  pinheiros,  mas  segurar 
o  instrumento  de  que  se  servem  para  cortar  no 
tronco  da  arvore  quando  extraem  a  resina,  e 
até  apanhar  qualquer  objecto  por  pequeno  que 

seja.  É  fácil  de  distinguir  sobre  a  an  ia  as  pe- 
gadas d'e-les  homens  das  de  lodos  os  outros  ha- 
bitantes de  Landes. 

T y i >    Franco  Porlugusn  —Rot  do  TheAniro  Velho,  6 
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A  igreja  do  Sanlo  c-sc  de  Ires 

jas :   a  do  Santo  Sopnlcliro,  a  do  Calvário  e 
a  da  Invem  10  da  S  ml  i  Cruz. 

A  igreja,  propi  iamente  denominada  do  - 
Sepulcro  é  edificada  no  monlc  CaUai  io,  sobre  o 
terreno  onde  Jesus  Christo  foi  sepultado,  lísla 
igreja  formo  uma  cruz,  c  a  mesma  capella  do 
Santo  Sepulcro  n&o  c"  senão  a  grande  nave  do 
edifício:  é  de  forma  circular  como  o  Panlhéon 
em  Roma,  e  ó  i  ec<  bc  luz  do  zimboi  io,  por  bai- 
xo do  qual  está  o  Santo  Sepulcro.  A  archilectura 
da  igr<  i  i  '■  evidenlemi  nle  do  século  de  '-  onstan- 
lino :  a  ordem  corinlbca  domina  em  tod 
seus  delall 

A  origem  da  igreja  d  i  Sanlo  Sepulcro  6  anti- 
quíssima,   u  auclor   do  Epitome  das  gm 
gradas  pn  tende  que,  quarenta   e  i  eis    i 
p  ,i    da  destruiçíl  i  de  Jerusalém  por  \ 

c  TM  i ■  - .  o    chi  isl bliveram  d  ■   pei 

missão  de  edificar,  ou  antes  de  reedificar  um 
templo  obre  o  lumulo  do  seu  Deus,  e  de  cn- 
ci  ri  ar  na  novo  cidade  os  ou t ri  reven  n 

ciados  dos  chrislaos,  e  nci  1 1  cenla  que  este  tem 
|iln  foi  engi  andecido  i  rep  irado  por  Helena, 
mfte   de    Cor  lanlino.    Mais    lardc   foi   destruída 

por  ( ■    II,  rei  do  Per  <\n   liei  icliu    i  ecoí 

loii  a  mi  dodi  n  .i  ci  ii/.  r  Modesto,  bi  po  de  Jei  u 
galem,  restaurou  ;i  cg  reja  il>>  Santo  Sepulcro, 
A 1  _; u  1 1 1  tempo  di  pois  o  califa  Ornar  lomou  Jei  u 

salem,  mas  deixou  oo    ehrisl livre  cxei 

do    eu  i  ulto    >ío  nnno  de  101)9,  lli  quem  ou  lio 

kem,  que  >  i  inn<  i  typlo    n     nllii  iloi  ilo  do 

impei  Bdoí    pile,  permiltio  m     Hei     do  cu 

cerrai  o      inli     '  icnlo 

Mas  c o   ii"   reinado  de   llokem    o     rhrislíios 

de  Jei  usalcm   níl    eram    ne u !0     nem 

muito  hábeis  pai  n  li  ■  anlar  o   e  lilicin  que  hoje 

cobre  o  Calvário    e  como  coisa  olji a  indiqui 

que  o:  ci ii/. i'i"    li/.i     'In  con  li  I 

uma  igreja  'I"  s  mio  SepulcrOj  tí  provável  que  d 


fundada  por  Conslantin  i  subsistisse  sem- 
pre l;  se  acha,  ao   men  is  pelo  que 
pcila  ás  paredes  exteriores.  Ê  o  que  pôde  avan- 
çar-se,  examinando  ai tentamente   a  sua  archile- 
ctura. * 

VMM\s  CURIOSIDADES  DISTOBICIS  F.  OUTRAS  ÁCBBG1 
DO  CflHHIRCIO 

\ll 

I    na- 
hirt! 

•    \  \ 

i.  a 
qui  ns  auj   auir.-s  los  ha- 

\  1 1  • 

.1/.  // 
P 

Duas  objecções  se  apresentavam  no  Inglaterra 
contra  o  free  trade,  commercio  livre,  livre  troca  : 
I  '  a  ruína  da  agricultura  nacional,  que  se  d 
rava  si  r  consequi  ncia  infallivel  da  grande  revo 
económica  ;      2  '  a  diminuição  d  i  receita 
nos  i  ofres  do  (hesouro  publico. 

Pois  bem  I  nem  a  agricultura  padeceu  com  a 
liberdade  do  i  io,  nem  se  realisou 

pholis  ida  diminuição  de  ri  ceil  i 

*•    :  i i    acuram  i i  essivamente  :  c  oa 

i  vez  de  rcquci  ereni  n  n   tabeleci 

mento   da      \rn  lau  s,  m  que  muito  si  n 

iii  iam  vei  adoptada  uma  lai  pi  u  idem 

■  bem  cerlo  que  ainda  grandes  talentos,  e 
entre  estes  M.  Tluers,  se  recusom  o  considerar  a 
liberdade  do  conimercio,  como  sondo  uma  das 
liberdades  neeei  'ntnnlo,  silo   jii    mui 


O  |n  o 
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raros  os  defensores  do  systema  proteccionista,  e 
mesmos,  fazendo  uso  de  grupos  de  algaris- 
mos engenhosamente  dispostos,  apenas  conven- 
cem 'i>  pessoas  interessadas  na  protecção,  quer 
dizer,  alguns  industriaes. 

Aos  olhos  d'estes  últimos  a  protecção  concedi- 
da ás  industrias  pelos  direitos  das  pautas  repre- 
senta o  trabalho  nacional,  e  é  como  que  a  cau- 
ção òa  vida  dos  operários,  e  a  força  verdadeira 
do  paiz.  Mas  a  verdade  dos  factos,  mais  eloquente 
do  que  lodos  quantos  argumentos  possam  ser 
adduzidos,  demonstra  que  essa  protecção  im- 
porla  um  li imito  pi  sado  sobre  os  consumidi  res 
na  Mia  immensa  totalidade,  ao  passo  que  pela 
maior  parle  lia  sido  um  estimulo  próprio  para 
dar  vida  folgada  á  inércia  das  industrias. 

Não  lia  ainda  muito  tempo  que  um  acreditado 
escriptor  francez,  M.  Gh.  de  Mazade,  citava  a 
conceituosa  resposta,  que  o  immórlal  conde  de 
Cavour  deu  aos  conservadores  da  antiga  usança 
na  Itália:  Eu,  por  minha  parto,  digo  que  o 
aliado  mais  poderoso  do  socialismo,  na  ordem 
inlelleclual,  é  a  doutrina  proteccionista.  Dimana 
rlla  do  mesmo  principio,  pois  que,  reduzida  á 
sua  expressão  mais  simples,  affirma  e  estabelece 
o  direito  e  o  dever  que  ao  governo  cabe  de  in- 
tervir na  distribuição  e  no  emprego  de  cnpi- 
taes;  affirma  que  a  missão,  a  funeção  do  go- 
verno é  substituir  a  sua  vontade,  que  tem  na 
conta  de  mais  illustrada,  á  vontade  livre  dos  in- 
divíduos. Se  affirmações  laes  viessem  a  i 
ao  estado  de  verdades  correntes,  não  vejo  o  que 
poderia  responder-se  ás  classes  trabalhadoras,  e 
áquelles  que  se  constituíram  seus  advogados. 
quando  viessem  dizer  ao  governo:  Julgaes  ser 
do  vosso  devei  iutervir  na  distribuição  do  capi- 
tal, e  dar  regulamento  á  sua  acção;  pois  então, 
porque  não  intervindes  também  no  outro  cie 
mento  da  producção,  o  salário?  Porque  rasão 
não  regulaes  os  salários  ?  porque  não  organisaes 
o  trabalho?  E  na  verdade,  admillido  que  seja  o 
proteccionismo,  admiltidas devem  ser  a  maior  par- 
le das  idéas  socialistas,  e  quem  sabe  se  todas.. .»  = 

Para  logo  ao  primeiro  intuito  se  apreciar  a 
rasão  de  ser  da  liberdade  de  coniuiereio.  basta 
considerar  a  reciproca  dependência  em  que  as 
nações  eslao.  ninas  das  outras.  Kslas  abundam 
em  certos  produetos  naluraes,  aquellas  em  ou- 
tros. Umas,  distinguem-se  pelo  desenvolvimento 
largo  e  fecundo  da  agricultura;  outras  avanta 
jam-se  na  industria.  Cada  uma  tem  a  sua  espe- 
cialidade de  riqueza;  cada  uma  explora,  mais 
ou  menos  habilmente,  os  elementos  primitivos 

da  sua  capacidade  prodliclora.  Veste  pressup- 
póslo,   que   e   o  dii   realidade,  as  diversas   nações. 

melhor  diríamos,  os  diversos  povos,  são  mem 
bros  de  uma  só  família,  são  irmãos  que  na  casa 

paterna    poein   em    coiiiuuun    o    seu    trabalho,    a 

sua  aptidão,  a  sua  capacidade,  privativas  sim  de 
cada  um,  mas  conspirando  iodas-  livremente 
exercitadas       para  o  bem  da  commnn daile. 

—  Não  chegou  ainda  a  luz  a  todos  os  espíri- 
tos, no  que  diz  respeito  ao  chamado  —  balanço 
do  commercio. 

Não  será,  pois,  de  mais  offerecer  aqui  aos  lei- 
tores a  analyse  a  que  desceu  o  economista  phi- 
lósopho,  Deslutl  de  Tracy,  do  qual  tivemos  já 
OCC  isião  de  citar  doutrinas. 

0  ouro  e  ;,  prata  não  são  a  única,  nem  a  prin- 
cipal parle  da  nossa  riqueza,  Supponhftmos  que 


eu  exporto  1000000  réis  em   dinheiro  e  recebo 
I20S000  réis  em  mercadorias;  claro  é  que  I 
20-JjjOOO  réis:  logo,  uma  nação  pôde  colher  muito 
proveito    de    outra,    ainda   quando    lhe    manda 
maior  porção  de  dinheiro,  do  que  recebe. 

Demais;  não  é  possível  formar  juízo  se- 
guro, encarando  um  só  ramo  de  commercio 
externo.  I."  possível  que  uma  nação  perca  no 
commercio  com  outra,  mas  que  se  indemni-e 
pelo  commercio  com  uma  terceira:  o  que  de 
suecederá,  se  o  que  cila  comprou  aqui 
muito  caro.  o  for  vender  além  mais  caro  ainda. 
—  Mas,  para  se  apreciar  isto  mesmo,  é  nei 
rio  adquirir  c  inhecimenlo  ri  ai  d  ts  cousas ;  o 
que  é  impossível,  por  quanto,  por  mais  rig 
que  supponhàmos  o  regimen  fiscal,  nunca  po- 
derá saber-se  exactamente  a  quantidade,  nem  a 
qualidade  das  mercadorias  que  entraram  em  uma 
nação,  ou  saíram  d'ella.  Lá  está  o  contrabando 
para  impedir  esse  conhecimento,  e  raaiormente 
a  respeito  d  a  qualidade  das  mercadorias. 

Supponhàmos,  porém,  que  era  possível  obter 
o  conhecimento  exacto  da  quantidade  e  da  qua- 
lidade, e.  por  consequência,  do  valor  das  mer- 
cadorias importadas  e  exportadas;  faltaria  ainda 
deduzir  as  despezas  que  os  negociantes  fizeram 
para  realisar  as   transacções.  ,.  ijines  despi 
as  que  elles  li/eram  com  os  commissariõs,  agen- 
tes, navios,  apparelhos,  tripulações,  carreti 
ele.   até  que    as   mercadorias  cheguem    ao   seu 
destino.    São   estas  as  despezas  que  devem   ser 
deduzidas    do    valor   das    riquezas   import 
mas   essas    despezas   ninguém    as  pôde  avaliar, 
ninguém  pôde  tomar  nota  exacta  dYllas,  e  muito 
menos  dizer   se    devem   ser  allribuidas   ao    com- 
mercio externo,-  se  ao  commercio  interno. 
cilas  deram  ganho  ao  estrangeiro,  ou   ao  com- 
patriota. 

Ainda  mais;  o  valor  real  das  mercadoria! 
pôde  ser  bem  lixado  em  dois  logares  e  não  em 
ura  só,-  quer  dizer,  que  não  o  nade  ser  somente 
na  alfandega  end.'  entram,  nem  somente  no  local 
onde  foram  compradas.  ^Porquê?  Porque  muitas 
fazendas  estavam  ou  vieram  a  estar  avariada-, 
antes  on  depois  do  momento  de  entrarem  na  al- 
fandega ;  outras,  lucraram  muito  em  passar  ao 
seu  destino,  mi  unicamente  pelo  effeito  do  tempo 
que  as  bemfeitoriza. 

Suppunhàmos,  porém,,  que  se  sabe,  d,1  s, q,m- 
eia  certa,  que  numa  série  de  annos  entrou 
iúiiii  paiz  uma  som  ma  maior  de  valor  do  que 
a  que  gahío.  Em  primeiro  loirar,  a  differença 
não  poderia  ser  considerável,  porque  não  pôde 
consistir  si  não  no  lucro  definitivo  de  tod 
negociantes  que  n*csse  pais  se  empregam  no 
commercio  externo. —  o  que  ê  de  pequeno  tomo 
em  comporação  da  massa  total;  o  somente  seria 
importante,  si'  uma  considerável  porção  da  po- 
pulação, em  estados  pequenos,  subsistisse  do 
commercio  de  transporte  por  mar.  Km  segundo 
daquelle  conhecimento  não  se  pôde  infe- 
rir cousa  alguma  pua  o  acrescentamento  ou  di- 
minuição da  riqueza  nacional  :  porque,  se  a  na- 
ção que  -e  suppõe  ler  importado  mais  do  que 
exportado,  tem   durante   esse  tempo  consumido 

tud pie  importou,  erapobreceu-se  de  tudo  o 

que  exportou,    o   de  que   nada   Mn'    resta, 
quanto  ganhasse  nas  li       -     se,  pelo  contrário, 
armazenou  muito,  ou.  o  que  vem  a  ser  o  mes- 
mo, f,v  grandes  obras  uleis  e  duradouras,  épos- 
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sivel  que  augmenlasse  o  seu  fundo,  é  possível 
que  se  enriqueci  sse,  embora  ao  mesmo  tempo 
perdesse  alguma  cousa  no  paiz  estranho. 

Conclúa-se,  por  tanto,  com  Smith  que  não  ha 
vi  rdadeiro  balanço  senão  enti  e  a  produ  ;ção  e  o 
consumo  de  lodo  o  gcnero.  li  esta  a  verdadeira 
medida  do  empobrecimento  ou  <  l  <  j  melhoramen 
In.  Foi  ella,  quem,  por  meio  de  progressos  len- 
tos, por  vezes  contrariados,  trouxe  gradualmen- 
te as  populações  humanas  'Li  ;ua  primitiva  mi- 
séria a  um  estado  mais  feliz.  K  ella,  quem,  gra 
ças  á  actividade,  á  intelligencia  dos  homens  i  á 
energia  das  suas  faculdades,  seria  sempre  e  em 
toda  a  parte  favpravel  á  humanidade,  se  os  que 
governam  as  sociedades  a  não  transviassem  e 
affligissem  de  contínuo. 

Nem  por  isso,  porém,  deixa  de  ser  interessan 
te  ii  conhecer  as  importações  e  exportações  de 
um  paiz;  antes  muito  vantajoso  é esse  expedien- 
te. Si'  augmentam  gradual  e  constantemente  em 
mu  paiz,  numa  série  de  annos  situai  é,  —  ou 
que  o  número  de  habitantes  cresceuj  mi  que 
cada  mu  d'elíes  tem  maior  riqueza  mi  melhorou 
ilc  condição  ia  não  existir  uma  desigualdade 
muito  pronunciada),  mi  que  estas  duas  marchas 
progressivas  existem,  pois  que  são  por  sua  nalu 
reza  simultâneas.  Em  caso  contrário,  contrários 
serão  por  certo  os  res  ultados. 

Fielmente  fica  reproduzido  o  que  escreveu 
Destull  de  Tracy  no  cai».  XYIll  do  seu  Commen- 
tario  nu  Espirito  das  Leis  ih-  Montcsquieu,  a  propó- 
sito do  que  este  último  diz  das  leis  na  sua  rela- 
ção com  o  commercio  —  considerado  na  sua  na- 
tureza e  dislincções,  e  nas  revoluções  por  que 
tem  passado  no  mundo. 

—  A  melhor  definição  do  balanço  do  commercio 
ó  a  que  deu  Necker  no  seu  livro  De  1'adminís 
Iralion  de*  [munir-;  de  la  Franca  :  «0  mappa  do 
balanço  do  commercio  é  a  representação  das 
permutações  de  uma  nação  com  as  outras.  Este 
balanço  parece  favorável  quando  a  som  ma  das 
exportações  de  uma  nação  é  mais  considerável 
do  que  a  das  suas  importações;  annuncia-lhe 
porém  uma  perda  quando,  pelo  contrário,  com- 
prou mais  do  que  vendeu,  o 

Este  enunciado  encerra  a  lheoria  do  systema 
mercantil,   que   está   hoje    fora   do  combate,   e 
considerada  como  absurda  aos  olhos  dos  econo 
mi  las   de    rande  nomeada. 

Entre  Iodas  as  demonstrações  ti  ndi  ntes  a  fa 
zer  sentir  as  illusões  que  os  mappas  das  impoi 
tacões  e  exportações  podem  occa  ;ionar,  m 
ma  foi  Ião  imaginosa  c  ao  me  mo  lempo  con 
cludente,  como  a  que  apre  enlou  Bustial  na  se 
guintes  supposições : 

Supponhftmos  que  um  negocianto  manda  do 
Havi  e   pai  d  os   i    lados   Unidos   um  na\  io,   com 
uma  carga  de  200:000  francos  de  mercadorias,  e 
o    troca  por  algodão,  o  qual,  em   chegando  n 
França,  l valor  dc3fi0,000  francos.  Esto  ne- 
gociante lucrou  i0:000  francos  na  venda  da  sua 
cargn  na  America,  e  70:000  na   venda   do 
dtto  em  França.  -  ■  No  entanto  os  ai  ai  í  mos  da 
alfandegu  dizem  que  a  França  expoi  tou 
francos,  c  importou  330:000,  e  desse  lacto  dedu 
zeni    ns    sectários  do    balam  o  do   commercio, 
que  a  França  empobrece  e  caminha  pua  n    u 
ruína,  |ims  que  deu  a  estrangeiros  lb'0;000  fran- 
cos «In  seu  capilal. 

Tempos   depois,   aqucllc   me  mo    negociante 


mandou  para  os  Estados  Unidos  um  navio 
a   carga   de    produeto  les,   no    valor  de 

200:000  francos;  mas  o  navio  afund  o  ne- 

gociante perde  completamente  a  c  trga.  Ora 
mo  a  alfandega  tinha  registado  na  columna 
exportações  a  si  mma  de  200:000  francos,  e  aliás 
nau  podia  fazer  figurar  uma  somma  correspon- 
dente na  columna  das  importações:  fora  racional 
que  os  pari  íd  irios  do  bal  inço  do  cominei  cio  vi  - 
si-in  no  naufrágio  um  lucro  evidente  e  positivo 
de  200  00  is.... 

Confessemos  que  a  ironia  n'este  caso  é  eloquen- 
tíssima. Graças  a  Deos  estamos  longe  da  épocha 
em  que  o  Director  Geral  das  Alfandegas  france- 
zas,  dizia  que  a  doutrina  do  governo  era  —  com- 
prar aos  outros  "  menos  possú  l,  e  vender-lhes  o  mais 
que  fosse  possível I 1). 

—  Ha  sobre  este  assumpto  excellenles  e  lumi- 
nosos artigos  em  differenles  obras.    Limilar-me- 
bei  a  inculcar  aos  leitores  que  ainda,  como  eu, 
precisam  de  estudar  [e  sd   par  i  es        Li      unos 
estas  rápidas  noticias)  os  seguintes  subsídios  : 
Rasliat  —  Soplúsmes  èconomiques ;  —  Dklionaire   de 
1'économie  politique,  vb.   Balance  du  Commerce ;  — 
Dklionaire  Unioersel  tltéorique  et  pratique  du  Com 
mercê  et  de  la   navigation,  idem ;  —  Diclionain 
nèral  de  la  Politique  par  .17.  ;■  Bloh ;  etc.  etc. 

IOSÉ    SILVESTRE    MIBEII10. 


O  D.  JUAN  DE  .1.  ZORRILLA 

i tinua  lo  'i  ■  p  -■ 

Podem  os  inimigos  do  throno  de  S.  Fernando 
expungir  a  Hespanha  da  carta  geographica,  o 
que  não  poderão  apagar  nunca  da  historia  é  o 
esplendoroso  brilho  ti"  sua  litleratura,  que  anda 
e  andará  eterna  em  seus  monumentos  uacionaes 
e  como  um  espelho  se  reflecte  na  França,  naln- 
glaterra,  na  Allcmanha,  na  Itália,  e  em  Portu- 
gal. Os  muitos  serviços,  que  a  Hespanha  prestou 
as  litteraturas  europeas  na  epocha  em  que  todo 
o  norte  da  Europa  andava  involto  nas  trevas  da 
barbaria,  não  são  para  dizer  se  em  Ião  pequeno 
papel  eem  tão  curto  espaço  de  lempo,  como  este 
de  que  dispomos.  Por  nós,  e  mais  alto  do  que 
nos  o  podemos  fazer,  vão  já  por  esses  mundos 
pregoando  as  glorias  hespauicas  a  li  i  Iti- 

vadeneyra  e  a  Historia  critica  de  Amador  de  los 
llios.  Sem  fatiarmos   hoje  de  suas  glorias  milita- 
res, que  são  tantas  que  nem  se  lhes   sabe  o  nu- 
mci  o  .  de  seus  oradores,  como  D.  Emílio  C 
lar ;  de  seu    i  i  iticos,  como  Amador ;  de  seus  por- 
ia-, como  Espronccda  ;  de  seus  dramaturgos,  cu 
mo    Hartzenbusch ;  i\r  seus  romancistas,    como 
Fernand  Cubnllcro  ;  de  suas  mulheres  sabi  is,  co 
mo  Carolina  Coronnado;  de  seus   hisloriadore  , 

c o   Pedro  de    Madra  io  ,  de..  .  para   que  cil  ir 

ih  o  .'  oceup  ir  mi  hei  de  li  José  Zorrilla,  porque 
me  pai  eco  um  homem  providencial  n'<  lo  ei  ulo. 
I,m  uma  carta  de  D.  Emílio  Caslclar  dirigida  ao 
ln  po  de  Tara  ona  e  publicada  no  tomo  i ,°  >\,i 
sua  obra    i  ctui/i  mos  cinco  primeiros  séculos 

nismo,  demonstra  o  celebre  democrata 
—  quo  c  já  um  vulto  na  sua  terrn  o  dentro  em  pou 

ro  ii  SCI  a    cm   lodo    o   mundo       quo    ao    (iualis.tr 

dum  i  foi  mula  social,  o  Pro>  idcnciu  en>  ia  sem 

i      i.    'I      I  'o   i    i    pondi  ido   i    N     Bnslori 

i      li im   du     i|i  pui    lo      liisi    i/ii    gau»,    fxirhm,  dm 

/■/■ii<<;-  par   ,)/,    />      ■ 
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pre  um  génio,  como  Voltaire,  Arislophai     .  Lu 
ciauo,  Bòccacio  c  Cei  \  antes  |  ara  assi  tír  ao 
ponsorios  duma  sociedade   velha  com  o  frernilo 
formidável   de   sua   gargalhada,    fodavia    não   é 
menos  verdade  que  esta  gargulhad; 
vem  sempre  acomp  mhada  pel  mas  de  al- 

guns sacerdotes  da   historia,   que  em   volta  da 
campa  nacional   vão  proclamar  bem  alto  algum 
merecido  elogio  d  i  povo  que  ali  se  linou.  Na  pe- 
numbra da  edade  gentílica  levantou  se  o  el  quen- 
te Plotino,  roubando  ao  esquecimento  as  virtudes 
mi  paganismo.  Os  poetas  da  Grécia  refugiados  em 
Roma  deixaram  ;i  posteridade  os  cantos  da  gran 
desa   hellenica.   Nos  estertores  da  republic 
mana   Virgílio  immorlalisa  os  feitos  d'um  povo 
que  cm  breve  deixaria  de  ser  rei,  e,  para  nâo  ii 
mais  longe,  Luiz  de  Camões  prevendo  a  ruina  da 
pátria,  morre  com  ella,  mas  salva-a  para  a  pos- 
teridade. Na  Hespanha  J.  Zorrilla  poeta  inferior 
:i  outros  -'iis  conterrâneos,    é  superior  a  elles 
pelo  seu  caracter  nacional.  Trueba,  poeta  ião  po- 
pular em  Hespanha,  como  Beranger  em  França, 
e  cm  Portugal  «lil  Vicente,  não  pode   comparar- 
se  a  -l.  Zorrilla  no  attinenle  a  sentimentos  de  na 
cionâlidade,  sentimentos  que  soiibe  traduzir  di- 
gnamente em  seu  livro  de   lendas  e   tradii 
históricas    que  publicou   sob  o  titulo    de  Canloi 
dei  Trovador.  !>■  José  Zorrilla   veio  á  l>t  hora  pre 
ti_,i  como  diz  um  seu  biographo.  Prevendo  com 
aquelle   espirito   vidente   que  Deus  concede 
grandes  poetas,  que  as  dissem  ões  da  lie-]' 
a  corrupção  moral  de  seus  filhos  e  a  iniqu 
de  seus  reis  havia    i';'  aluir  as  bases  do  throno 
r  malar   a   vitalidade   nacional    daquelle   reino, 
foi-se  a  collcgir  de  li  da  a  longa  historia  daquelle 
povo  o  que  por  lá  havia  i!'1  grande,  verdad 
justo  o  bello,  i'  disse  ao  fim  de  sua  cançada  pe- 
regrinação. —  A  Hespanha   briosa,   cavalheiresca 
bella   e  justa    não   morrerá   na  posteridade.  —  J 
Zorrilla  é  como  o  avarento  que  ao  p  c;  enlir  o 
incêndio   em  sua  casa,  aecorre  apressai  ■ 
fre,  salva  o  que  lá  tem  de  mais  valia  c  fo  ;c    I 
i  ste  todo  o  m  Cautos  dei  ir 

obra  que  a  considi  rai  o       leelo  artístico 

c  muito  infei  ior   ao  thealro   e  outras    c   m 
ções  poéticas  de  Zorrilla. 

0  HISTORIAI  Oli       lO  DEVE  SER 

Quero   no   historiador,  diz  um   di      n    í     insi- 
gne   ii  iticos  francezi  s,  o  eloquei 

tjin   o  i   i  histi    iadoí  ii  amor  da  humanitl  i 
mi   da    liberdade.    A    sua   ju  I 
deve  ser  impassível.  Cumpre,  pelo  et  ntrario,  que 
o  historiador  lenha   um    inl  livâo ; 

cumpre  que  deseje,  que   lenha  .   que 

ame,  que  liai  ha  ma  ;  a  ou 
Olhae  pua  "  Tácito I   é  o  maior  dos  histori 
res;  &e  porquê?  porque,   sendo   entre   elles   o 
mais   inteiro,   é   comtudo,  ouso  dizel-o,   o   mais 
apaixonado,  Tácito  deslinda,  discrimina,  senlen- 
ceia  como  um  juiz,  e  depõe  como  uma  testem u 
nha  ainda  commovida,  anula  repassada  de  indi 
gnação  pelos  factos  que  presenciou...  li 
dade  impreterível    ler    fé  no   hislo  mas. 

tcomo  podereis  crer  ífuiii  homem,  que  não  cré 
em  musa  aiguma?  (1 1 

(li  Cours  de  Littératun    '  LiçSa 

de   1828. 


—  E  assim  é.  0  hisl  i  upo- 

ridico,  m  o   em 

tudo  o  que  narra  :  jiisl  i  ior  a 

Imlas    as  inllii  ido, 

icciro  a  i 

ilifi- 

na  conli  a 
com  os  infoiiunii  lilás  da  humanid< 

A   'nu  i.   a   impassibili  I 

[ue  tomou  á  ■  iar  a. 

memoria  dos  acontecimentos — em  que  o  homem 
:lor. 
Imagináe   um   bi  r  que  nos  Ealle  fria- 

mente   das    \  espi  ■.    da    horrível   e 

execranda  carnificina  do  d  Bartho 

na  França;  da  intolerância  implacável  da  Inqui- 
das  atrocida  da  abominá- 

vel época  do  terror  da  Revolução  Franceza!... 

Imagináe  um   hwtoriadi  i  -   e   sem 

alma.  qi  a    refei  ir 

na  sua  gelada  nanarão,  n  enthusiasmo 

quando  conta  uma  façanha  heróica, 
laslima  qu  nlo  de  al{ 

mai  lyr,  —  ou  n  io  advo;  i   c  loi  iso   a    cau 
innocentes  \  ictimas,  —  ou    não  a  ve- 

hemenles  invectiva  -  do  desp 

mo,  —  ou  o  io  se  cncol  i  isia, 

contra  a 
com  face  de  homem  '■■■. 

Imagináe  ludo  isso,  e  dizei 
indignados  o  li*  ro,  qui  •     ulado 

m  dos  senõi  s  que  deixam   - 
— '!'■  ;  s  nota  d"-  .  il.áo 

como   de 

qi p|  nle 


a  r 


i  ■ 

sobi  e 

! 

uia  para 

Fribourg,  i   ou 

Estas  dillicu 
quencia  irremediável  ilas  localidad  espí- 

ritos ■  iiaiam  que  seria  possível  cons- 

truir uma  suspensa  que  unisse  os  cumes 

i 

i/ii  il  ilisccrn  i  ■    I 
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A    pi  -u  lilli  'III  g 


< I;in  duos  rochas  cnlrc  as  rjuaes  corre  a  Sarinc 
A  ponte  de\  iu  pn  ;ar  r>bi  e  uin  i  boa  pai  lo  da 
cidade    liste   projecto  foi   lido   poi  le  ulo 

pia :  entretanto,  cidadAu  i  zelo  o    .1    aul  I101  idade 

julgai  ntn    dever    sul ttli  I   1    li   np  eei  u  ao   do  ■ 

engenheiros  de  lodos  os  paizos,  Vo\  um  apre 
sentados  divcri  os  plano  .  e  o  povei  no  da  Ca  11 
liui  deu  preferencio  no  de  Mr,  Cliall) ,  de  1  011 
o  quul  começou  a  execw  ao  da   ponto  na  pi  i 


mavera   do    18:12 ;    c    opesai    d<     na"     ler   para 
,1  ajudar    e    secundar    m  us    cpie    um    contra- 

e  habito  do  .1  estes  trabalhos,  o  do  so 
servir  de  operários  inexperientes  do  pui*,  no 
dia  1  .  d'ugo  lo  de  18  li,  pas:  urum  sobre  .1 
ponto  quin  1  lilharia    l iradas    por 

nto  cttvoll  1     c  'rcados  de   nini  •  de  Ire  en 
1,      pi  .  deixundo  e  lo  exumo   n 

de  1  |ar,  o    ulguus   dias  depois    uma    proi 
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composta    do  Ioda    a    população    Ar   Fribourg, 
e  arredores,  confirmou  a  solidez  d  esta  impor- 
tante   obra,    que    tanta    honra    deu    ao    enge 
nheiro  que  a   planeou   e  dirigio. 

A  despeza  li  i  il  foi  pouco  mais  ou  menos  de 
OOU  mil  francos. 


O  PRÍNCIPE  EUGÉNIO  DE  BEAUHARNAIS 

v  as  memorias  ojiic  lln*  são  relativas* 

...    ub  audilione  mala  non  timebit 

Vi.  CM  7. 

Mil 

Por  um  decreto  de  7  de  junho  de  1803  foi  o 
príncipe  Eugénio  nomeado  Via  Rei  da  llalia,  e 
admittido  a  prestar  juramento  de  fidelidade.  No 
dia  lo  deixou  o  Imperador  Napoleão  a  cidade  do 
Milão,  para  voltar  á  França,  visitando  successi- 
vamente  diversas  cidades  de  Itália, 

0  príncipe  Eugénio  linha  apenas  vinle  e  qua- 
tro annos  quando  foi  collocado  á  frente  do  reino 
da  Itália. 

Napoleão  não  cessou,  nos  primeiros  mezes,  de 
encaminhar  com  a  maior  sollicitude  os  passos 
de  Eugénio  na  carreira  governativa,  como  se 
deixa  ver  da  longa  e  muito  interessante  corres 
pondencia  d'aquelle  período.  É,  porém,  certo 
que  nenhum  homem,  na  edade  de  vinte  e  qua- 
tro annos,  seria  capaz  de  moslrar-se  tão  modes- 
to, lai)  prudente,  e  Ião  desejoso  de  lornar-se  me- 
recedor da  sua  alta  missão,  como  Eugénio.  Se 
por  \ezes  vemos  uma  palavra  severa  nas  respos 
las  de  Napoleão,  ou  alguns  lermos  e  modos  me- 
nos suaves  nas  ordens,  advertências  e  recom- 
mendações  Iransmiltidas  ao  Vicc-Rei ;  lambem 
de  vez  em  quando  apparecc  a  compensação  con- 
soladora de  uma  explicação  amigável. 

«Desde  o  dia  immediato  ao  da  partida  do  sou 
soberano,  diz  o  distincto  annotador  das  Memorias, 
dediçou-se  Eugénio  ao  trabalho  com  um  ardor 
infatigável,  rodcando-se  de  pessoas  illuslradas, 
—  aceitando  os  elogios  do  grande  homem,  sem 
se  tomar  vaidoso,— applicando-SC  a  lazer  o  bem. 
o  a  evitar  reprehensões,  que  aliás  foram  mui 
raras,  r  sempre  adoçadas,  da  parte  do  Impera- 
dor, por  meio  de  uma  aííeiçuo  verdadeira.» 

.Mas.  para  podermos  avaliar  completamente  o 
merecimento  Ar  Eugénio,  é  indispensável  consi- 
derarmos a  immensidadc  de  trabalho,  de  cuida- 
dos. Ai'  inquietações  que  o  Vice  Rei  lomava  sobre 
n~  seus  hombros.  Havia  que  organisar  a  admi- 
nistração civil,  as  cousas  da  guerra,  da  fazenda, 
da  justiça,  dos  negócios  ei  elesiasticos,  da  ins 
Irucção  publica,  ele;  reformando-se  Indo  se 
•.unido  os  princípios  orgânicos  do  império  Fran 
cez,  com  sujeição  á  Mudado  de  Ferro  Ar  um 
homem  extraordinário,  summamcnle  severo,  cioso 
dn  sou  poder  illimitado,  e  immensamente  difficil 
de  contentar,  qual  era  Napoleão  !  Mas  ainda  aqui 
não  paravam  os  embaraços!  Todas  as  innova- 
ções,  todas  as  reformas,  ledas  as  providencias 
de  diversas  espécies  encontravam  a  opposição  Ar 
interesses  particulares,  e  resistências  Fortíssimas, 
que  iam  prender  com  os  ciúmes  de  nacionali- 
dade I 

Tuia  deputação  do  Corpo  Legislativo,  que  li- 
nha á  sua  frente  o  presidente  da  mesma  assem - 
bléa,  veio  no  dia  13  de  junho  coraprimentar  o 
Vice-Hei.  A  resposta  do  príncipe,  era  língua  ita 


liana,  é  uma  obra  prima  de  discrição  e  de  fino 
lacto,  ao  mesmo  lempo  que  abona  a  su  i  mo- 
déstia, e  o  zelo  de  que  eslava  possui  lo  pelo  bem 
da  Itália.  Eil-a  aqui : 

i  hamado,  mui  moço  ainda,  pelo  bi 
pr<  side  i le  linos  d  i   França   e  aos  da   Itália, 

perante  vós  o  órgão  da  sua  vontade,  não 
posso  hoje  offerecer-vos  senão  esperanças.  Tende 

Fé,  sen! .  nos  senlimenl  is  que  me  animam: 

essas  esperanças  hão  de  realisai  -se... 

Desde  este  momento  pertenço  inteiramente 
aos  povos,  dos  quacs  me  íoi  commetlida  a  _ 
vernação.  Auxiliado  pelo  concurso  de  lod 
aulhoridades,  e  particularmente  pelo  zelo  e  luzes 
do  Corpo  Legislativo;  dirigido  sempre  pelo  vasto 
e  poderoso  génio  do  nosso  Augusto  Soberano; 
—  repassado  das  grandes  lições  e  dos  grandes 
exemplos  que  d'elle  recebi, — emente  li  rei  eomo 
alvo,  e  como  necessidade  a  gloria  e  a  prosperi- 
dade do  reino  da  llalia  !    = 


Seria  necessário  compor  um  grande  numero 
de  volumes,  se  nos  abalam  -  a  dar  noticia 

Ar  iodas  as  providencias  que  o  Príncipe  Eugénio 
tomou  como  Vice-Rei  da  Itália,  — ou  dos  seus 
actos  como  General  em  diversas  campanhas,  — 
ou  ainda  dos  da  sua  vida  mais  intima 

Limitar-nos-hemos,  pois,  por  brevidade, a  apon- 
tar algumas  particularidades,  que  nos  parecerem 
mais  curiosas  e  instruclivas. 


No  dia  I  'i  de  janeiro  de  1806  foi  celebrado  cora 
Ioda  a  pompa,  na  capella  real  de  Munich,  o  ca- 
samento do   príncipe   Eugénio  com   a   prin 
Augusta,  filha  do  rei  da  Baviera. 

Dons  dias  depois  adoptou  Napoleão  o  príncipe 
il lustre,  dando  lhe  o  nome  de  Eugénio  Nap 
Ar  França,  0  acto  de  adopção  l"i  proclamado 
em  Milão;  o  por  um  decreto  do  raez  de  maio,. 
do  mesmo  anuo  detcrn.inou  Napoleão  q 
herdeiro  presumplivo  do  Ihrono  da  llalia  leria 
neste  meio  tempo  o  título  de  Príncipe  d 

0  imperador  Napoleão  reconhecia  o  elevado 
merecimento  da  princeza  Augusta,  de  Baviera, 
o  lhe  consagrava  uma  alTeição  quasi  paternal.  V. 
summamenlc  agradável  o  \er  como  aquelle  '-lian- 
do homem,  que  parecia  sómenle  absorvido  pelos 
cuidados  A,[  politica  o  da  guerra,  encontras  a  no 
seu  coração  palavras  sentidas  o  Lenias,  quando 
escrevia  a  princeza  estimável  que  es  para 

i    lilll  l   a  loplíVO. 

1  i  o-  depois  do  casamento  do  Eugénio,  respon- 
dia Napoleão,  do  Slutlgard,  ã  princeza  Au. 
nos  seguintes  e  ião  mimosos  termos: 

=  «Minha  filhai  A  caria  que  mo  escreveste  é 
ião  amável  como  vós.  O  sei 
dediquei  crescem  do  dia  era  dia:  ou  o  percebo, 
polo  prazer  com  que  mo  recordo  do  tod 
vossas  bellas  qualidade-,  o  pela  necessidade  que 
experimento  «lo  que  mo  assegureis  frequente- 
mente do  que  estaes  satisfeita  eora  tod  »s,  e  feliz 

com  o  VOSSO  marido.  No  moio  de  Iodas  as  minhas 
lidas,  nenhuma  será  mais  do  meu  peito,  do  que 
a  do  firmar  a  felicidade  do  meus  filhos.  Acredi- 
lae-rae,  Augusta  !  amo  vos  como  pae.  e  lisongeio- 
mo  Ar  que  me  haveis  de  corresponder  como 
Dlha.  Tende  iodo  o  cuidado  comvoscu  durante  a 
a,  assim  como  com  o  no-.o  clima  para  onde 
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ides;  tomae  lodo  o  repouso  necessário,  pois  que  ha 
um  mez  experimcntaes  grande  agitação,-  e  cu 
não  quero  que  adoeçaes.  Termino,  minha  filha, 
esta  rã  ria,  dando-vos  a  minha  benção  pater- 
nal.» = 

No  dia  '■'<  de  fevi  reiro,  e  já  de  Pai  is,  i  screvi 
Napoleão  a  seguinte  carta  a  sua  filha  querida: 

=  «Minha  Filha  !  Soube  com  muito  prazer  que 
chegaste  á  Itália,  e  com  bastante  saúde  ainda 
passar  a  Veneza;  mas  o  que  sobretudo 
me  alegrou,  foi  o  ver  na  vossa  carta  que  sois 
de  todo  ponto  feliz.  Interessa  me  em  extremo  a 
vossa  vida;  bem  o  sabeis;  e  lenho  grande  salis- 
i  em  não  me  haver  enganado,  quando  acre- 
ditei que  havíeis  de  ser  feliz  com  Eugénio.  Eslao 
cei  la,  minha  filha,  de  que, 
aquella  convicção,  haveria  sacrificado  o  meu 
interesse  politico  desde  que  vos  conheci.  A  vo?sa 
caria,  minha  boa  e  amável  Augusta,  está  cheia 
dos  sentimentos  d  1  içados  que  vos  são  naturaes 
e  próprios.  Dei  ordem  para  que  vos  preparassi  m 
uma  livrariasinha ;  aperfeiçoae  a  vossa  educação 
lendo  muito  os  bons  livros,  afim  de  virdes  a  sei 
inleiramenle  perfeila.  Creio  que  eslá  comvosc 
\l.  de  Wurmbs.  Espero  que  a  Imperatriz  vos 
mande  objeclos  de  modas;  e  que  lereis  a  con- 
descendência de  me  dizer  o  que  posso  eu  man- 
dar-vos,  que  vos  prove  o  quanto  penso  em  vós, 
n  quanto  ambiciono  sei  vi  s  agradável  bem  como 
a  Eugénio.  Tomae  bastante  repouso :  ha  por  aqui 
muilas  doenças,  e  não  sei  se  na  Itália  suecederá 

0  mesmo.  Termino  esla  carta,  minha  filha,  re- 
commendando-vos  os  meus  povos  e  os  meus  sol- 
dados; esteja  sempre  a  vossa  bolsa  aberta  para 
as  mulheres  e  filhos  d'cstes  últimos :  nada  pôde 
ser  Ião  grato  ao  meu  coração.  Recebei,  minha 
filha,  a  minha  benção.» 

Em  25  do  mesmo  mez  de  fevereiro  escrevia 
Napoleão  a  seguinte  carta  á  princeza  Augusta  : 
-Minha  filhai  Envio  vos  o  meu  retrato,  como 
prova  da  minha  estima  e  amisade.  Recebi  a  vossa 
nllima  caria.  Tenho  ouvido  com  muito  prazer  o 
bem  que  de  vós  me  dizem.  Creio  que  tereis  já 
recebido  o  vosso  açafate;  na  mesma  occasifio  vos 
rcmetli  a  livrariasinha  que  vos  promelti.  Dizei 
a  Eugénio  o  quanto  lhe  quero,  e  o  quanto  me 
alegro  de  saber  que  sois  reciprocamente  felizes. 
Recebei,  minha  filha,  a  minha  benção.»  — 

Tomei  imia  d'estas  cartas,  e  quiz  ofíerecel-as 
a  mu  nii  i açõo  dos  Iriím vs.   por   mais   de   um 
motivo.  '  >  primeiro,  como  \A  di  se,  foi  para 
enlir  quo  a  grande  alma  de  Napoli  ão  i  era  sen 
sivel,  quando  encontrava  diante  de  si   as  bellas 
qualidades  e  singular  merecimento  de  uma  i  rea 
lura  privilegiada,  qual   ei  a  a  pi  inceza  Au 
de  li a\  na  a.      Quiz   lambem  demon  Irar   o   alto 
apreço  quo   o   grande   homem   fazia  da  esposa 
illuslre  de  seu  filho  adi  | il  i \ •  >       E,  finalmente, 
pretendi  lornar  sensível  n   elevado  conceito  cm 
que  Napoleão  I  linha  o  príncipe  Eugénio 

Emquanto  a  este  ultimo  ponto,  lenho  por  in 
dispensável  dizer  n'esla  oceusiflo  mai    duas  pala 

O    habíl    ai lailnl'    ila        1/  1)101  íflí,    i|nc     1'0 S 

seguindo,  observa  judiciosamente  que  uma  das 

1  rande    faculdade    de  x,  i  pi  ileão  I  ei  a  o  de    Dhei 
distinguir  e  apreciar  os  homens,  e  de  aproveitar 
iw  conhecimentos  c  idoneidade  especiaes  que  des 
cobria 

(ira,  Napoleão  reconheceu,  com  o  olhnr  i i 


tranle  que  o  caracterisava,  que  o  seu  ajudante 
de  campo,  Eugénio  de  Beauharnais,  tinha  uma 
notável  aptidão,  desenvolvida  pelo  estudo,  pelo 
espirito  admirável  de  observação  de  que  a  na- 
tureza o  dotara,  e  por  ventura  lambem  pelas 
circumstancias  graves  c  momentosas  em  que  se 
achara. 

Este  conhecimento  previ...  digâmol-o  assim. 
foi  parle  para  que  Napoleão  I  se  deliberasse  a 
confiar  ao  príncipe  Eugénio  o  governo  da  Itália, 
salvo  o  cuidado  que  elle  leria  sempre  de  servir 
i  ao  Vice-Rei,  Ião  moço.  Na.»  se  enganou 
Napoleão;  e  para  prova  d'islo,  bastará  notar  que 
i  in  uma  occasião  mui  decisiva  e  do  maior  me- 
lindre, qual   foi   a  do  desembarque  dos  A    - 

is  na  Itália,  e  com  referencia  ás  providen- 
cias enérgicas  que  o   príncipe  Eugénio  tomara, 

o  grande  homem,  na  presença  de  I 
de  I. aiuics,  e  de  Duroc  : 

Eu  sabia  bem  a  quaes  nulos  confiara  a  mini  ■ 
I  a  tia  na  II alia  ! 

Não  acrescentaremos  por  agora  mais  nada  a 
este  rápido  esboço.  Mais  tarde  voltaremos  lalvez 
a  este  assumpto. 

—  Encerraremos  esle  artigo,  lomando  nota  de 

um  bello  documento,  que  patenteia  a  confiança 

que  Napoleão  I  depositava    na   sua  estrella,  e  a 

■  altivez  com   que  incitava  o   brio  de  seu 

filho  adoptivo. 

Em  data  de  ■'>  de  janeiro  de  Inis  encontro  nas 
rias  a  seguinte  caria  de  Napoleão  ao  prín- 
cipe Eugénio  : 

=  «Meu  filho  I  Agradeço-vos  a  caria  que  me 
escrevestes  por  occasião  do  anno  novo.  Envio-vos, 

romo  presente    de   a bom,  a    espada  que  eu 

trazia  nus  campos  de  batalha  da  Itália:  espero 
que  vos  hade  dar  felicidade,  e  que  a  haveis  de 
empunhar  gloriosamente,  se  as  circumstancias 
vos  obrigarem  a  desembainhal-a  para  dele/a  da 
pátria 

No  artigo  immedialo  fatiaremos  do  extraor- 
dinário e  melindroso  assumpto  do  divorcio,  que 
separou  d.. is  cônjuges  illustres  pelas  exigências 
inhumanas  da  politica  ambiciosa  e  egoistica. 

Das  Memorias  que  vamos  seguindo  destacare- 
mos algumas  peei-  de  correspondência,  que  so- 
bremaneira honram  o  príncipe  Eugénio  e  a  sua 
heróica  esposa. 

Grave  assumpto  6  esse,  e  por  isso  deixare 
pela  maior  parie  fallar  a  correspondência  indi 
■ .  1 1 1  j,,. 

MARTYR  m    VMORI 

\ 
iniiui'111'iii  a.   anjo 

Houve  mutação  de  sccnai  io 

0  tempo  decorrera  com   a  sua   inflexível  im- 
passibilidade e  o   inverno  desdobrava   o  -eu  Iiii 
nu. lo  manto  por  sobre  as  penedia-  limitrophrs 

do   in  ir     \quella-  in.iee-lo-a-  -cena-   de   toriiien'.! 

na   tíocca  ihi   inferno  hnvinmse  tornado  triviaes 

..li  a  influição,  quosi  ininterrupta,  do  vento  su- 

doe  ie.  e  o  gemei    triste  c  soturno  das  agu  is 

\  ei  de  eSCUI  a-    dei  i  .1111,11  fl    nOS   e-pirdo-    um   . 

hianle  de  melancholio   pouco  apreciável  paia  o- 

(liloSOS   que    ninem    SÓ   0111    bllSCll    d,l-    ali";ri,l-    A.\ 

naluiv    1 
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C o  os  plumosos  viaja  I 

nas  no  céu  desp  mia  o   primeiro  indici 
tacão   menos  prop  i  >ira    os    1  de 

Cascai  s  se  haviam  qua  -i  ao  m  mpo  refu- 

giado  na   atmosphera   mais  lepid  t  dos  ■  naus  e 
dos  espectai  uli     d     Lisboa,  mal  o  .  cni  i  d 
cellas  havia   batido   a  -    azas    ao 

aproximar  de  novembro. 

Lúcia  Iro  :ara  também  aqnelles  magi 
noramas  da  nalu  los  miriíi 

devidos  ao  pincel  de  Rambois  e  Cinatli, 
harm  mias  do  01  cano  e    la  brisa  pelos  jorr 
mel  idia    de  Verdi.  A    pene  lia  de 

lon  i  pintada  ■'<  los  subs- 

tituíra para  o  seu  <  milito  fulil  a  m 
rochedos  titanicoí  do  phai    [  da  Guia 
mecer  do  astro  rei    no  leito  infinil  i  i 

Quando  entramos   na   piai 
lyrico  está-se  cantando  o  ultimo  acto  do  pi  imor 

do  engenho  de  Paccini.  Boi    li        mo,  a  i  ira 

sublime  c   mai  eslosa  actriz,  qu  •  Ião  I 
prccncíia    e    de  empenhai  a  o   papi  I  de    g 
cori  ia  des  n  nhada  ao  alio  do  L 
■a  precipitar  no  p  'I  mdavi  !  do  palco  Ihea 

trai  o  seu  am  •  esado!  Lúcia,  in 

ás  ondas  de  harmonia  em  que  a  desditosa  poe- 
tisa grega  afogava  o  sentimento,  rira  com  um 
indizível  liso  de  escarneo,  mal  que,  levantado  o 
pano  de  bocca,  se  ostentara  a  seus  olhos  o  já  bem 
conbi  eido  sc<  nai  iq  dreste  aclo. 

Nau  passou  desapperccbido  á  outra  dama,  que 
a  acompanhava  no  caman  te,  aquelle  franzir  de 
lábios,  suave  c  passageiro  como  o  enrugar  de 
superfície  de  lago,  em  tarde  de  primavei  a,  ao 
contacto  de  mau  di  ei  i  tncinha,  cubiçosa  de  co 
lher  d  peixe  de  lindas  cures,  que  brinca  des 
cuidoso  no  seu  frio  elemento. 

—  Ri-se?  perguntou  a  interlocutora  de  Lúcia. 

—  Que  quer,  minha  amiga  ?  aquellas  lonas  pin- 
tadas fizeram-me  lembrar... 

—  É  inexorável  I 

—  Pois  ha  nada  que  possa  malar  unia  affi 
como  o  ridículo  '  ? 

—  Confessa  então  que  houve  affeição  a  matar? 

—  Valha-me   Deusl    Não   confesso!    Mas 
houvesse  Bcava  morta-.,  di  sde  i  ntão. 

—  Imprudências  de  Christovam,  que  comtudo 
brinca  ! 

—  E  bem  faz  elle,  que  este  mundo  só  a  brin- 
car e  a  rir  se  pôde  tolerar. 

—  Mas  paia  que  havia  de  a  minha  amiga  sa- 
ber...? 

—  Isso   nada  augmentou   nem   diminuiu   aos 
quilates  de  consideração,  cm  que  cu  linha  o  vo 
lor  de  Cláudio  desde  a  -ema  do  miranle. 

Pódc  não  ler  um  '-Man  le  animo  para  tão 
arrojado  lance  o  pobre  rapaz,  e  ler  um  coração 
tmm  e  nobre  pua  amar.  Demais  que  ninguém 
nus  diz  que  elle  não  levasse  ao  cabo  os  ?eus  inten- 
tos se  nós...  cu  principalmente  o  não  houvesse 
esloi  \  fulo. 

—  Valha-me  Deus'  que  eslá  sempre  a  defendei  o! 
E  sabe  ?  Com  a  tenacidade  da  sua  eloqui  ncia  e 
com  a  doce  insini  las  suas  pala\  ras,  olhe 
que  quasi  cheguei  já  a  enlir  desp  ti  lar  no  ro 
ração  um  vislumbre  de  imisadc  p  ■ 
crcnnça  Loucui  n  que  passa  quando  !  moria 
i\i'o  aprescnla  rid  culo. 

_  ti, ,n,    igi  ii  •.  d    tau  ■  UO  seu  espirito 

ha  de  acabai  po 


ão,  quando  assistir  ao  terceiro  aclo  d.. 
pho.  ' 

.  iram   a   altcnção   do 

A  infeliz  amante  corria,  no  i  deli- 

i  io  e  com  a  derradeira 

—  \  mo- 

um  manequim  por  dclraz 

tituil-al   É  elle  i 

11  a    caíra    do   alto    do  í    ■  u  iri 

ixa. 

■  madre- 
perol  i   a  vi   io  d 
elle  que  o 

sendo  ■  inexoi  mmas 

. 

n  borinho,  pi  iban- 

i 
lodo    os  camai  oles,  i  m  que  as  d  pre- 

caviam -bal  con- 

tra   ii    frio    i in | 

onde  i  mavam  le  honra  pua 

,ii  préstito  das  beld  i 

Que  mundo  de  si  nlimcnlos.  e  de  commi 
elle  quai  ira  que  leva  a  i 

i .  >  -i  sala  ile  espectáculo  !  Quantas 
tendo  por  epilogo  o  derradeiro  olhar,  ao  cerrar- 
-e  a  porlinhol  i  •  <le ! 

Quantos  di  numa   surpreza  inespei 

de  ura  ullimo  sorriso  concedido  a  outro  '  Quan- 
tas es|  ii  um  significativo  aperto  de  roâo 
da  despedida  !  Qu  i  los  infernos,  e  qu  i 
raisos  abertos  aquellas  portas,  por  onde  sáe  cm 
torpel  a  mullidãol  Quantos  deleitosos  sonhos  ou 
quantas  noites  de  insomnia  se  não  talham  alli, 
n'aquelle  pequeno  âmbito,  n"aquellc  curto  '-pi- 
co, que  medeia  entre  o  abrir  da  porta  do  cama- 
rote co  cerrar  as  \  idraças  do  caleche  | 

Quando  Lúcia  atravessou  as  alas  -  res- 

peitosos admiradores,  pelo  braço  de  Christovam, 
relanceou  os  olhos  paia  o  pobre  Cláudio,  que 
não  cedei  a  a  ninguém  o  logar  >l  i  írente  ;  e  o  jo- 
ven  aspirante  pareceu  lhe  |,r  n"aquelle  olhar 
uma  palavra  de  e-prran    i 

Sei  o  ia  aca 

I 


Modo  de  desengordar  o  vinho 

Mudi    e  o  vinho  do   lonel  onde  estiver  para 
OUlrO,  que  lenha  li. >rra  anu!  i  l 

cha  se  bem  i   um    pão  p  ira  mislurar  com  a 

borra,  c  "no  fim  de  oito  ilias  depois  -    nlar, 

clarifique  se  com  ciai    - 


\imlo  ile  limpar  a  nrata 

Ponha  se  n*nm  piam  12?»  grammas  de   sabão 
Inane,   raspado  com   agua   quente,   quantidade 

rcionada;  ponha  se  n'oulm  prato  boi 
vinho    em    pão,   com   agua   quente,   quanlid  de 
proporeionad  i  :   e   n  outro   pi  a 
!  i  quente.  a 

ia  escoí  d  i  primeiro  na  borrn, 

depois  na  cinza,  e  finalmente  ■•  depois 

l.ne  se  em  agua  quente,  e  cnxi  »m  pan- 

no  de  linho. 
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O  lobo  apanhai  lo  na  ratoeira 


Julgamos  inútil  fi 
a  respeito  dVsle  anil 
ainda  mesmo  sem  h 
ral,  que   o   lobo   se 
que  é  difficilimo  de 

Apresentando  aos 
d'um  lobo  apanhad 
a  dizer  que  esle  a 
preso,  atlerrorisa-se 
fazer  d'elle  Ludo  que 
cure  defender-se,  ne 
lamento. 


izer  a  descripçSo  detalhada 
nal  carnívoro.  Todos  sabem, 
r  estudado  a  historia  natu- 

assimelha  muito  ao  cão,  e 

domesticar. 

nossos  leitores  a  estampa 
o  na  ratoeira,  limitamo-nos 
nimal  feroz  vendo-se  assim 
e  desanima-se  a  ponto  «ic  se 

se  quizer,  sem  que  elle  pro- 
ni  mostre  sequer  desconlen- 


0  PHINC1PE  EUGÉNIO  DE  HUAUIIARNAIS 
I-  um  memoria*  <|ni'  lhe  -•">  relativas. 

«i>  audilione  mala  nau  timtbii 

Ps.   CXI   7. 

XIV 

Das  Memoriai  e  correspondência  politica  e  militar 
do  Príncipe  Eugénio  desprenderemos  algumas  car- 
tas particulares,  e  alguns  documentos  officiaes, 
relativos  ao  acontecimento  extraordinário  da  vida 
de  Napolefio,  o  memorável  divorcio. 

Em  (ao  melindroso  assumpto,  devemos  deixar 
fallar  os  documentos  que  encontramos  nas  men- 
cionadas Memorias,  c  se  referem  ao  príncipe  Eu- 
génio e  ii  sua  esposa. 

No   dia    i!(i   de    novembro  de   1809  escreveu 

Napoicio  ao  príncipe  Eugénio  a  seguinte  carta, 
datada  de  Paris : 

=Meu  filho.  Desejo  que  partács  de  Milflo,  de 
modo  que  chegueis  a  Paris  no  dia  f»  ou  B  do 
dezembro.  Trazei   semente   três  carruagens,   e 

3."  ANNO  DA  5."  BKHIK  —  IHH8 


quatro  ou  cinco  pessoas  do  vosso  serviço  de 
honra.  Passáe  por  Fontainebleau.  'Indo  isto,  po- 
rém,  no  presuppôsto  de  que  acontecimentos 
maiores  vos  não  impeçam  de  partir.  = 

No  dia  0  de  dezembro  chegou  Eugénio  a  Fon- 
tainebleau, e  na  manhã  do  dia  7  a  Paris.  De 
Fontainebleau  escreveu  a  sua  illuslre  esposa  nos 
seguintes  lermos : 

=  Cheguei  esta  manhã,  minha  querida  Au- 
gusta. Minha  irmã  veio  ao  meu  encontro,  ainda 
para  diante  de  Fontainebleau;  e  como  cu  havia 
de  chegar  a  Paris  de  noute,  quiz  antes  Qcar 
aqui.  Mmto  feliz  fui  em  encontrar  minha  irmã. 
—•Não  pude  declarar-te,  minha  amiga,  os  moti- 
vos da  minha  jornada,  porque  eu  próprio  os  igno- 
rava... E  indispensável,  para  socego  do  Impera 
dor,    que    tudo    termine    convenientemente.    De 

mais  me  conheces  tu,  paia  saberes  a  posiçBo  em 

que   me  acho.    O   que  ifesta  conjunclui  a    me  dá 

coragem,  é  a  idéa  de  que  possuo  o  leu  coraçfio, 
e  de  que  os  teus  sentimentos  para  comigo  silo, 
como  a  tua  alma,  superiores  aos  acontecimen- 
tos. Vi  esta  noute  0  rei  de  Saxoiua  j  falíamos 
muito   de  li.  —  liei   de  fazer  amanhã    as  minhas 

visitas  de  etiqueta;  ntto  sei  a  que  horas  acabará 

essa   tareia.       Adeus,   minha    bua   amiga,  aino-le 
para  Ioda   a  vida,    bem  como    os    riOSSOS  dois  ^.\ 
rós  filhos.    Estarei    de    vadia    a    Mdao    mais    cedo 

do  que  esperava. 

Apenas  Eugénio  chegou  a  Paris,  foi  ter  com  o 
Imperador,  e  logo  depois  com  a  Imperatriz.  A 
entrevista  cora  esta  ultima  foi  cm  extremo  dolo 

rosa,  como    e    lacil   de  adevuibar.    Eugénio,    po- 
rém, e   nao   obstante  senhr    o    que   lia\ia   de   pe 
nOSO    na    separação  dos  dois  cônjuges,  entendeu 
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que  importava  muito  á  tranquillidade  e  á  saúde 
de  sua  mãe  o  mais  prompto  desenlace  da  deli- 
cadíssima questão  do  divorcio.  Rcsolveu-se,  pois, 
a  pedir  a  Napoleão  que  tivesse  uma  entrevista 
com  a  Imperatriz,  sua  esposa,  afim  de  que  am- 
bos, na  presença  delle  Eugénio,  se  explicassem 
de  um  modo  positivo,  leal  e  cathegórico.  Con- 
veio  n'isso  Napoleão;  e  de  feito  se  verificou 
n'aquella  noute  a  sollicitada  e  indispensável  en- 
trevista. 

Napoleão  fez  ver  que  o  divorcio  era  uma  ne- 
cessidade impreterível  da  sua  politica,  e  uma 
resolução  indispensável  para  a  estabilidade  e  até 
para  a  tranquillidade  do  império. 

A  Imperatriz  Josephina  respondeu  que,  visto 
ser  o  divorcio  necessário  para  a  felicidade  da 
Fiança,  todas  as  demais  considerações  deviam 
ceder  o  passo  áquella;  e  que,  em  taes  termos, 
estava  prompta  para  sacrificar-se  pelo  seu  paiz. 
Mas  immediatamente,  e  em  acto  contínuo,  com 
os  olhos  arrasados  de  lagrimas,  exclamou  :  «Des- 
de que  se  effecluar  a  nossa  separação,  hão  de 
ser  votados  ao  esquecimento  os  meus  filhos... 
Fazei  Eugénio  Rei  da  Itália  ;  assim  ficará  tran- 
quilla  e  satisfeita  a  minha  ternura  de  mãe,  e  a 
vossa  politica  será  applaudida  pelas  potencias 
estrangeiras,  creio  eu.» 

Eugénio,  ao  ouvir  esta  espécie  de  supplica, 
que  sua  mãe  endereçava  ao  Imperador,  tomou 
immediatamente  a  mão  a  faltar,  e  pedio  —  com 
a  mais  calorosa  animação  — que  não  se  tratasse 
da  sua  pessoa  n'esle  negocio :  nem  o  vosso  filho, 
acrescentou  o  pundonoròso  príncipe,  quereria  uma 
coroa,  que  fosse  o  preço  da  vossa  separação.  Se  acei- 
Ines  as  vontades  do  Imperador,  não  penseis  senão  no 
que  pessoalmente  vos  diz  respeito. 

Mal  o  príncipe  havia  proferido  estas  nobres 
palavras,  disse  Napoleão  :  Reconheço  o  coração  de 
Eugénio:  com  rasão  confia  elle  na  minha  ternura! 

Desde  que  a  Vice-Rainha  da  Itália,  a  digna 
esposa  do  príncipe  Eugénio  soube  —  pelas  carias 
de  seu  marido  —  a  tristíssima  noticia  do  divor- 
cio, deu-se  pressa  cm  escrever  a  seu  illustre  ma- 
rido esta  bella  carta,  que  tamanha  honra  faz  a 
ambos: 

=  Não  sei  o  que  te  escrevi  hontem,  meu  terno 
e  querido  esposo...  A  noticia  do  divorcio  allli- 
gio-me,  mortificou-me  ;  e  a  minha  dòr  é  tanto 
mais  forte,  quanto  eu  sotTro  unicamente  por 
causa  de  ti.  Ponho  na  mente  a  lua  triste  posi- 
ção, e,  ainda  que  de  longe,  vejo  estampada  a 
alegria  nos  semblantes  d'aqnelles  que  nos  tèem 
feito  tanto  mal.  Succéda,  porém,  o  que  suecedér, 
é  certo  que  não  podem  tirar-te  uma  reputação 
sem  mancha,  e  uma  consciência  sem  unta.  Não 
mereceste  essa  desgraça,  e  digo  essa,  porque  nos 
reservam  outras  ;  mas  eu..,  estou  preparada  para 
tudo;  de  nada  terei  pena  se  me  tirar  a  tua  ter- 
nura; antes,  pelo  contrario,  dar-me-hri  por  mui- 
to feliZi  se  poder  provar-te  que  s<5  por  ti.  e  não 
por  outras  considerações,  te  amo.  Se  nos  risca- 
rem da  lista  dos  Grandes,  inscrever-nos-hâo  nados 
l^rlizrs...  é  e  não  vale  isto  muito  mais-?...  Não 
escrevo  a  lua  pobre  mãe...  4  que  poderia  eu  di- 
zer-lhe?  Dá-lhc  a  certeza  do  meu  respeito  e  da 
minha  ternura.  Dizes-me  que  voltarás  em  breve; 
consoláram-me  estas  palavras,  e  espéro-te  com 
impaciência.  Não  creias  que  me  deixe  abater; 
não,  meu  Eugénio;  a  minha  coragem  eguala  a 
tua,  c  quero  provar-te  que  sou  digna  de  ser  tua 


esposa.  Adeus,  caro  amigo,  continua  a  liberali- 
sar-me  a  tua  ternura,  e  crê  no  amor  que  te 
consagrei  até  ao  derradeiro  instante  da  minha 
vida.»  = 

—  Se  ha  sobre  a  terra  sentimentos  nobres, 
virtude,  varonil  coragem,  e  verdadeira  magna- 
nimidade... eis  ahi  esses  preciosíssimos  dotes  na 
alma  de  uma  princeza  illustre,  revelados  em 
uma  carta  intima,  que  devera  ser  gravada  em 
lellras  de  ouro,  e  offerecida  como  lição  a  todas 
as  creaturas  humanas!...  Mas  não  esqueça  aos 
que  lerem  este  inestimável  documento,  ponde- 
rar o  quanto  de  verdadeiro  merecimento  havia 
no  homem,  que  excitava  tamanha  admiração  e 
estima  no  coração  de  uma  mulher  sublime! 

—  De  todos  os  discursos  que  foram  proferidos 
por  occasião  do  Divorcio,  apenas  tomaremos  nota 
do  que  Eugénio  recitou  no  Senado,  e  que  se  nos 
affigura  ser  um  modelo  de  eloquência  no  seu 
género,  e  ao  mesmo  tempo  de  sensatez  e  bom 
juizo.  Quando  chegou  a  sua  vez  de  faltar  n'aquel- 
la  sessão  apparatósa  e  solemne,  disse  o  príncipe 
Eugénio  : 

=  «Ouvistes  ler  o  projecto  de  Senatus-Consul- 
to,  que  vae  ser  subineltido  á  vossa  consideração. 
Julgo  do  meu  dever,  nestas  circumslancias,  ma- 
nifestar os  sentimentos  de  que  a  minha  família 
está  animada. 

«.Minha  mãe,  minha  irmã,  e  eu,  devemos  tudo 
ao  Imperador.  Tem  sido  para  comnosco  um  ver- 
dadeiro pae,  e  hade  encontrar  em  nós,  em  todos 
os  tempos,  filhos  dedicados  e  súbditos  submis 

«Importa  á  felicidade  da  França  que  o  funda- 
dor d'esta  quarta  dynastia  chegue  aos  dias  da 
velhice,  rodeado  de  uma  descendência  directa,  que 
seja  uma  fiança  para  todos,  e  um  penhor  da 
glória  da  pátria. 

«Quando  minha  mãe  foi  coroada  por  toda  a 
nação,  pelas  mãos  de  seu  augusto  esposo,  con- 
trahío  a  obrigação  de  sacrificar  todas  as  suas 
afieições  aos  interesses  da  França;  e  esse  princi- 
pal dever  desempenhou  ella  com  toda  a  cora- 
gem, nobreza  e  dignidade.  Por  vezes  se  enter- 
neceu a  sua  alma,  ao  ver  em  lueta  contra  peno- 
sos combates  o  coração  de  um  homem  acostu- 
mado a  senhorear  a  fortuna,  e  a  marchar  sem- 
pre firme  no  cumprimento  dos  seus  gloriosos 
destinos.  As  lagrimas  que  esta  resolução  custou 
ao  Imperador  são  quanto  basta  para  a  glória  de 
minha  mãe.  Na  situação  em  que  vae  aehar-se, 
não  ficará  ella  indiíTerente,  pelos  seus  votos  e 
sentimentos,  ás  novas  prosperidades  que  nos 
aguardam,  llade  ver,  com  satisfação  e  orgulho, 
tudo  o  que  os  seus  sacrifícios  houverem  de  pro- 
duzir em  beneficio  da  sua  pátria  e  do  seu  Impe- 
rador.» = 

—  Ainda  nos  falia  tomar  nota  de  outros  docu- 
mentos, e  apresentar  algumas  breves  ponderações 
a  respeito  do  acontecimento  de  que  se  trata  :  o 
que  será  o  assumpto  do  artigo  immediato. 

JOSÉ   SILVESTRE    RIBEIRO. 


MARTYR  DE  AMOR 
X 
ntinnado  da  pag.  KSI 
Eu  não  creio  que  possam  aninhar  se  no  cora- 
ção  da   mulher  sentimentos  menos  generosos, 
quando  elle  sáe  de  escutar  as  divinas  harmonias 
dos  maestros.  O  theatro  lvrico  é  a  ante-sala  do 
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paraíso,  c  as  melodias  dos  grandes  génios  còam 
no  corarão  não  sei  que  doces  sentimentos  de 
ineíTavel  ternura. 

A  porta  de  S.  Carlos  é  só  um  inferno  para  os 
que  jamais  alcançaram  sequer  commover  a  mu- 
lher de  quem  esperam  uma  esmola  de  amor. 

E  depois,  as  palavras  insinuantes  de  I).  Henri- 
queta, que  era  no  camarote  a  companheira  e 
interlocutora  da  gentil  e  caprichosa  menina, 
também  se  lhe  haviam  inoculado  docemente  no 
espirito,  de  modo  que  a  nuvem  de  sarcasmo, 
que  tinha  envolvido  a  imagem  de  Cláudio  ao 
findar  da  opera,  fôra-se  dissipando  brandamente 
no  transito  dos  corredores. 

Demais  era  tão  supplicante,  tão  submissa,  tão 
expressiva  a  physionomia  gentil  do  moço  aspi- 
rante ;  dizia  tanto  de  sentimento  o  seu  olhar 
languido  e  transparente,  que  a  famosa  Lúcia 
enlaçou  insensivelmente  na  sua  imaginação  phan- 
tasiosa  o  aspecto  moral  do  pobre  moeu  ao  da 
desditosa  amante,  a  cuja  lyrica  histórica  acabava 
de  assistir,  e  a  eloquência  da  musica  fez-lhe  sen 
tir  bem  no  intimo  todas  quantas  dores  pôde  der- 
ramar n'alma  o  desespero  duma  paixão  mal  cor- 
respondida I 

O  espirito  tem   ás  vezes  d'estes  reviramentos! 

Eequeeeu-lhe  o  ridículo  do  scenario  de  pape- 
lão; o  confronto  deplorável  entre  Sapho  e  Cláu- 
dio desvaneceu-se  também  ;  tudo  aquilio,  que  no 
mundo  real  do  tablado  scenico  impressionara 
em  má  direcção  o  seu  animo  susceptível)  se  di- 
luiu, porque  assim  o  digamos,  na  immensa  signi- 
ficação do  facto  moral,  que  aquelle  libretlo  si- 
gnifica e  que  aquella  encantadora  musica  tra- 
duz:—  a  dor  immensa  de  um  amor  desdenha- 
do; a  morte  d'alma  nos  paroxysmos  de  um  in- 
finito soflrimcnlo  I 

Por  isso,  quando  pôz  o  pé  no  estribo  da  sua 
carruagem,  a  gentil  menina  ia  mais  triste  e  con- 
centrada do  que  nunca.  Quando  l).  Henriqueta 
lhe  dirigiu  durante  o  caminho  algumas  palavras 
vagas  e  genéricas  acerca  do  desempenho  ou  do 
mérito  dos  artistas,  encontrou-a  distraída  e  qua- 
si  indilierente  nas  breves  respostas.  O  génio  ga- 
lhofeiro c  a  jovial  conversação  de  Chrislovam 
lambem  não  lograram  despertai  a  melhor  da 
abstracção  em  que  caíra  depois  que  se  recostara 
nos  moiies  coxins  da  carruagem. 

Ao  chegar  á  poria  da  sua  habitação,  disse, 
despedindo  se  df  I).   Ilenri(|uela  : 

—  Venha  passar  o  dia  amanhã  comnosco,  minha 
amiga,  preciso  conversar  muito  comsigo. 

0  convite  destoava  tanto  da  silenciosa  isenção, 
que  guardara  durante  iodo  o  trajecto  do  theatro 
a  casa,  que  D.  Henriqueta  não  pôde  forrar-se 
de  dizer  a  Chrislovam,  mal  ficaram  sós  dentro 

do  Irem  : 

—  Que  teria  Lúcia?  Que  mudança  súbita  se 

operou  11'aquelle  espirito  I 

Alguma  paixão  repentina  pelo  mais  imbecil 
dos  janotas  que  viu  á  saída  do  Ihealro,  disse 
Chrislovam  rindo. 

-Não  creio  que  tfiO  POUCO  lhe  impressionasse 
de  lai  modo  o  animo. 

—  Julgas  enião  que  soou  a  boiada  redempç&o 
para  o  nosso  pobre  Cláudio? 

—  Não  julgo  I  lenho  a  certeza  I  Vi  um  raio  de 
alegria  nos  olhos  d'elle  e  O  coração  raras  vezes 
se  engana. 

Desconfio  da  tua  boa  fó. 


—  E  eu  creio  na  minha  influencia  ! 

—  E  o  que  te  leva  a  advogar  com  tanto  empe- 
nho esta  causa  ? 

—  A  amisade  que  consagro  ao  leu  amigo  e  o 
conhecimento  que  tenho  da  bondade  do  seu  co- 
ração. 

—  E  julgas  que  hão  de  sor  felizes:' 

—  Não  o  somos  nós  também,  apesar  dos  des- 
favoráveis horóscopos  que  o  mundo  fazia  a  nos- 
so respeito  ? 

—  Tens  razão  I  exclamou  Chrislovam,  tomando 
as  mãos  de  D.  Henriqueta  e  depondo-lhe  um 
beijo  na  face  cor  de  rosa. 

XI 

Influxo  iliaholiro 

A  asserção  de  D.  Henriqueta  compendiava  em 
si  a  historia  do  seu  amor.  Coração  bom  e  virtuo- 
so, alma  de  anjo,  e  resignação  de  martyr,  toma- 
ra o  empenho  de  salvar  do  abysmo  da"  devassi- 
dão, onde  o  arrastava  a  inexperiência  da  edade, 
o  mancebo  que  lhe  despertara  no  intimo  a  faís- 
ca dVsse  sentimento  de  ineffavel  delicia  que  se 
chama  o  amor. 

Fora  longa  a  serie  de  soífrimentos  que  colheu 
em  paga  d'aquella  sua  dedicação  de  irmã  de  ca- 
ridade de  um  enfermo  moral;  e  leve  muitas  ve- 
zes de  diluir  em  lagrimas  as  dores  que,  na  inef- 
licacia  do  seu  empenho,  lhe  alancearam  o  coração 
de  amante.  Santas  lagrimas  que  foram  o  baptis- 
mo da  graça  para  o  desregrado  moeu. 

Perseverou  o  amor  de  Henriqueta  e  venceu! 
Alma  de  mãe,  abriu  as  azas  do  seu  suavíssimo 
affecto  e  acolheu  no  seu  doce  calor  o  coração  d., 
mancebo,  quando  os  desenganos  e  a  saciedade  da 
vida  de  dissolução  o  haviam  regelado  '  0  seu  af- 
fecto  desentranhou-se  então  em  caricias  e  afagos, 
como  os  da  materna  sollicitude  para  filho  mal 
convalescido  de  perigosa  enfermidade,  e  salvou  o. 
Aquelle  espirito  puro  e  immaculado  da  mulher 
virtuosa  concentrou-se  em  luminoso  phanal  para 
guiar  ao  bom  caminho  o  mancebo  naufragado 
nas  procellas  da  sociedade,  e  alcançou  conduzil-o 

ao  porto,  foi  rude  a  provação  mas    foi   gloriosa  I 

Fanfarrão  do  vicio,  mais  do  que  índole  natu- 
ralmente viciosa,  como  ião  frequentemente  acon- 
tece aos  moços  inexperientes, que  julgam  encon 

liar  nos  clarões  da  orgia  uma  aureola  de  lieroes, 
Chrislovam  ler-se  ia  despenhado,  se  o  anjo  sal- 
vador lhe  não  désse  a  mfio  já  a  beira  do  abv-- 
mo  ;  mas,  espirito  formado  para  o  bem,  honra 
impollulfl  no  charco  da  devassidão  em  que  mer- 
gulhava, como  alvo  cysne  a  que  nao  mancha  o 
lodo   do    Ianque    em    que  se  banha,  o  mancebo. 

depois  iic  vencida  a  tenacidade  da  cegueira,  pela 
tenacidade  da  dedicação,  abriu  os  olhos  a  verda- 
de, deslumbrado  de  tãO  esplendido  lu/ciro,  como 

o  irradiado  do  sentimento  d'aquella  santa  mulher 

que  pu/cra  lodo  o  empenho  da  sua  vida  em  res- 
valai o  aos  olhos  da  sociedade;  e   curvouse    re- 
conhecido e   regenerado  soboinlluxo  maravilho 
SO  do   seu   poderio. 
(I  jiiiliimul 

o  HOMEM,  os  HOMENS,  OS  GRANDES  HOMENS 

Algum  pennamcnloa  pUlloaoiilitcoa 

/,  I lavei;»  acaso    alguma  ddlcienca   enlre  as  ex 

pressões i  o  hotiwtij  e  Os  homens?  Sim;  o  com 
bastante  precisão  o  marcou  o  douto  e  elegante 
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cardeal  Saraiva,  no  Ensaio  sobre  alguns  synonimos 
da  língua  portugueza. 

O  homem  entende-se  por  toda  a  comprehensão 
da  idéa  da  natureza  humana;  os  homens, por  to- 
da a  extensão  dessa  idéa,  isto  é,  pela  collecção 
de  todos  os  sujeitos,  a  quem  ella  compete. 

O  homem  entende-se  o  typo  original  da  natu- 
reza;  Os  homens  entende-se  esse  typo  alterado  por 
immensos  acc.essorios,  que  ás  vezes  o  tornam 
quasi  desconhecido  a  si  mesmo  e  aos  outros.— 
Km  abono  d'esla  differença  adduz  o  insigne  phi- 
lólogo  os  seguintes  pensamentos  de  dois  philóso- 
phos :  0  homem  é  bom  :  mas  os  homens  são  maus. 
—  Os  philósophos  ordinariamente  conhecem  mui- 
to melhor  o  homem  do  que  os  homens. 

—  Natural  transição  nos  offerecem  estes  dois 
exemplos  para  tomarmos  nota  de  alguns  pensa- 
mentos, que  diversos  escriptores  nos  fornecem  a 
respeito  do  homem,  dos  homens,  e  dos  grandes  ho- 
mens. 

0  famoso  publicista  Bonald  formulou  do  modo 
mais  coneeituoso  esta  bellissima  definição  philo- 
sóphica:  —  O  homem  ê  uma  inlelligencia,  que  tem 
ao  seu  serviço  órgãos  maleriaes. 

O  homem,  disse  Ségur,  vive  de  continuo  sujeito  a 
duas  forças  opposlas,  que  alternativamente  o  arras- 
tam :  o  allraclivo  da  novidade,  e  a  influencia  do  ha- 
bito. 

—  Desprendàmo-nos  agora  da  essência,  do  typo 
da  humanidade,  e  passemos  á  consideração  do 
estado,  do  segunda  natureza  do  homem,  já  trans- 
formado pelas  relações  sociáes,  pelas  paixões,  pe- 
los interesses. 

«Os  homens  (disse  um  pensador)  assemélham-se 
áquelles  viajantes,  que,  devorados  pela  sede,  che- 
gam por  tini  a  encontrar  a  agua  porque  suspi- 
ravam ;  logo,  porém,  que  se  refrigeram,  e  saciam 
a  sede,  voltam  immediatamente  as  costas  á 
fonle.» 

4  Não  querará  isto  dizer  que  os  homens,  ape- 
nas salvos  do  perigo,  se  esquecem  logo  de  que 
elle  pôde  repetir-se  ? 

t  Não  quererá  dizer  que  os  homens  são  ingra- 
tos, e  voltam  as  costas  aos  benifeitores,  apenas 
recebem  o  beneficio  ? 

—  Ouçamos  lambem  o  que  se  tem  dito  a  res- 
peito dos  denominados  —  grandes  homens,  e  par- 
ticularmente daquelles,  a  quem  nos  lempos  mo- 
dernos se  deu  a  designação  característica  de  — 
génios  dominadores. 

Algures  disse  Lacrelelle  :  =  «0  género  humano 
tem  necessidade  de  grandes  homens-,  se  bem  qúe 
por  vezes  lhe  seja  bem  funesto  um  tal  presente. 
—  Dir-se-hia  que  a  força  concedida  a  esses  entes 
privilegiados  pôde  vil  a  constituir  a  nossa  pró- 
pria foiça,  e  que  o  pedestal  delles  nos  ergue  e 
alevanta.»  = 

A  ultima  parte  deste  pensamento  é  mera  poe- 
sia, como  facilmente  o  penetram  os  leitores;  a 
primeira  parte,  porém,  apresenta-nos  a  expressão 
de  verdades  (pie  a  experiência  continua.  Os  gran- 
des homens  são  mais  que  necessários,  são  indis- 
pensáveis ás  associações  politicas ;  mas  a  histo- 
ria nos  offeréce  exemplos  deque  ás  vezes  são  fu- 
nestos á  humanidade. 

Esses  génios,  disse  Chateaubriand.  esses  génios, 
nos  quacs  começa  uma  nova  ordem  de  cousas, 
quer  para  bem,  quer  para  mal,  são  solitários, 
não  se  perpetuam  senão  pelas  suas  obras,  e  ja- 
mais pela  sua  descendência. 


No  mesmo  sentido  refere  Cousin  a  resposta  de 
Napoleão  I  á  pessoa  que  lhe  fallou  da  necessi- 
dade de  preparar  pela  educação  o  princijie  que 
o  havia  de  substituir  um  dia: 

=  A  um  soldado,  que  chegaria  assentar  sí 
ivum  throno,  disse  alguém:  9énhor!  é  neces- 
sário vigiar  atlentamente    a   e/lucacão    de  vosso 

filho;    cumpre  que  o  eduque/n  com  esmero 

que  hade  elle  vir  a  substituirmos  —  Subsliluir-mc  I 
acudio  o  soldado ;  nem  eu  pronrio  poderia  substi- 
tuir-me :  sou  filho  das  circumsla\icias !  = 

E  o  mesmo  Cousin  acrescenta,  como  reflexão 
de  sua  lavra : 

=  Napoleão  (que  assim  se  chúmava  o  soldado 
feliz)  sabia  bem  que  o  poder  lhe<iavia  sido  con- 
fiado para  um  determinado  fim,  «  até  chegar 
uma  hora,  que  elle  próprio  não  pooia  antecipar 
nem  retardar.  =  \ 

Causa  realmente  estranheza,  que  umv*)hilóso- 
pho  illuslre,  um  espirito  grandemente  culfKado, 
um  pensador  reflexivo,  Cousin.  tinalmente,N$e 
contentasse  com  palavras  que  nada  significarnV 

£  Pôde  acaso  conceber-se  que,  por  um  decreto ^^ 
da  Divindade,  por  um  fiut  da  Providencia,  fos-  > 
sem  outorgados  poderes  a  um  homem  para  pe- 
lejar batalhas,  para  sacrificar  victimas  iunúme- 
ras  ao  seu  engrandecimento,  para  atrahir  á 
França  duas  invasões,  e  a  final,  para  ir  morrer 
captivo  em  um  rochedo  inhóspiio? 

I  ['ara  que  é  recorrer  a  explicações  mysticas 
e  declamatórias,  que  não  sustentam  a  anályse 
da  critica, — quando  aliás  é  facillima  e  muito 
natural  a  explicação  da  historia  do  soldado  fe- 
liz :' 

Esse  grande  homem  tinha  uma  extraordiná- 
ria capacidade  intellectual ;  nas  cousas  da  guer- 
ra e  da  administração  possuia  o  que  se  chama 
génio;  mas  era  maior  que  tudo  isso  a  ambição 
que  o  devorava.  No  exercício  de  illimitada  li- 
bei dade  de  acção,  e  á  força  de  audácia,  f"i  su- 
bindo, subindo,  até  que  a  sua  própria  ceguei- 
ra, resultado  de  uma  infatuação  colossal,  o  pre- 
cipitou no  abysmo. 

—  Não,  não  acredito  na  missão  providencial 
dos  génios  iluminadores. 

JOSÉ    S1LVESTIIE    RIBEIRO. 


SERMÃO  EM  S.  PAULO 

A  ceremonia  que  faz  o  assumpto  d'esta  gravu- 
ra teve  togar  em  1620  no  cemitério  cia  antiga 
catnedral  de  S.  Paulo,  em  Londres.  No  primei- 
ro plano  vé-se  o  púlpito  oceupado  pelo  bispode 
Londres,  pregando  na  presença  de  Jacques  I,  da 
rainha  e  do  príncipe  Carlos,  que  assistiram  a 
esta  predica  tomando  assento  do  pavilhão  pira 
esle  fim  armado  junto  da  catnedral.  No  cemité- 
rio grande  numero  de  cadeiras  foram  oceupadas 
por  individuos  de  todas  as  classes. 

A  prédica  de  S.  Paulo  não  era  exclusivamente 
consagrada  á  instrucção  dos  tieis :  Ricardo  111 
serviu-se  delia  para  appoiar  os  seus  ambicio- 
sos projectos  ;  .lane  Shore  foi  forcado  a  solTrer 
ali  a  nota  de  infâmia  diante  de  lodo  o  auditó- 
rio ;  a  \alidade  do  primeiro  casamento  de  Hen- 
rique VIII  foi  atacada,  e  os  direitos  de  M.iria  e 
de  Elisabeth  calorosamente  discutidos. 

A  ultima  prédica  que  teve  logar  foi  a  de  que 
(raiámos,  e  teve  por  lim  asreparaçòes  da  egreja. 

Logo  que  terminou  o  sermão  o  rei  foi  ao  pa- 
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lacio  episoop&l  e  ;ili  ouviu  o  conselho  sobre  o  as 
sumpto  sujeito,  e  decidiu  se  lançar  unia  collccta 
ciii  todo  o  reino  para  Ber  applicada  &  continua 

ÇftO  ilas  ninas;  mas  csla  collrcta  foi  recebida  COTO 

muita  diQiculdade,  c  as  obras  bó  recomeçaram 
em  1633. 

Parece  que  este  odiflcio,  muito  antigo,  estava 
n'um  completo  estado  de  degradação,  Começa 
do  por  Maurício,  bispode  Londres,  u<>  reinado  de 


Guilherme  o  Conquistador,  sofTreu,  ainda  antes 
de  concluído,  muitos  accidentes,  e  entre  elle 
mais  de  um  incêndio.  Quando  se  tomaram  as 
dimensOes  d'este  magnifico  edifício,  em  1318,  o 
sen  oomprimento  era  «ic  700  pés,  e  r  sua  altura 
comprehendendo  a  torre  e  a  flecha  de  BIO.  an 
les  da  sua  completa  destruição,  que  leve  logar 
por  ocoasiBo  do  grande  incêndio  de  Londres, 
havia  sido  destruído,  em  parte,  por  um  raio. 
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Apesar  de  todos  estes  contratempos  em,  1675 
foram  lançados  os  primeiros  fundamentos  dum 
novo  ediQcio,  que  se  concluiu  em  1710.  Car- 
los 11  deu  1 .000  £  por  anno,  e  o  parlamento  lan 
çou  um  direito  sobre  o  carvão  que  entrava  no 
porto  de  Londres,  sendo  uma  parle  destinada 
para  as  obras  deste  templo  e  o  resto  para  a  de  ou- 
tras egrejas  que  tinham  sido  pasto  das  chammas. 


O  AMIGO  DL"  LER 

Feliz  o  que  pode  ler,  mas  o  que  se  chama  ler, 
tranquillamente,  cem  a  cabeça  descansada,  sem 
ter  uma  tarefa  que  o  reclame,  um  negocio  que 
o  solicite,  um  toque  de  campainha  imperioso 
que  venha  quebrar  o  encanto  d'essa  doce  oceu- 
pação,  que  não  é  trabalho  e  que  todavia  não  é 
ociosidade ! 

Quantos  escriplores,  separando  o  sylvasque  amem 
inglórias  do  objecto  a  que  Virgílio  o  applicou,  o 
transferiram  dos  bosques  para  a  sua  bibliotheca! 
Que  felicidade  experimentariam,  passando  ali  os 
seus  dias  inglórios,  no  contacto  de  todos  os  ad- 
miráveis génios  que,  com  feiticeira  penna,  es- 
creveram tão  bellas  obras! 

Haverá  emprego  tão  agradável  como  formar 
cada  um  a  sua  bibliotheca?  Na  minha  só  admit- 
tirei  escriplores  de  eleição. 

04i  profanam  vulgus  et  arceo.  Odeio  o  profano 
vulgar  dos  escriplores  medíocres  e  afasto  os  das 
estantes,  que  somente  derem  ser  preenchidas 
pelos  meus  auetores  favoritos.  Cada  um  daquel- 
les  elevados  engenhos  tem  togar  determinado, 
d'onde  sem  hesitação  e  difiieuldade  os  tiro  por 
minha  mão.  São  eíles  —  segundo  o  que  mais  me 
agrada  —  Homero,  Bossuet,  Plutarco,  Virgílio, 
Dante,  Cornelio,  Shakespeare,  Molière,  M.me  de 
Sévigné,  la  Fontaine,  la  Bruyère,  Pascal,  Féne- 
lon,  Racine,  Cicero,  Tácito,  Schiller,  Walter  Scott, 
Byron  até,  tão  admirável  muitas  vezes  em  magni- 
ficas inspirações,  apesar  dos  desvios  da  sua  musa. 

Do  que  ha  de  melhor  entre  os  contemporâ- 
neos são  lambem  Lamarline  na  sua  aurora,  Vi- 
ctor Hugo  anles  do  orgulho  e  o  ódio  terem  pre- 
cipitado esle  archanjo  das  alturas  aonde  pairava, 
os  historiographos  distinclos  e  os  oradores  j Ilus- 
tres da  actualidade.  Quero  os  todos  ali,  á  mão, 
promplos  sempre  a  descerem  ia  a  dizer  do  pe- 
destal), sejamos  mais  simples  e  verdadeiros  —  das 
estantes. 

Deliciosas  conversações  em  que  posso  estar  ca- 
lado e  dei\al-os  sempre  f a !  1  a r .  a  elles  que  faliam 
tão  bem  !  Conversação  commoda,  que  principia 
quando  quero,  que  suspendo  sem  ceremonia  para 
meditar,  marcando  a  pagina  que  me  enthusias- 
ma,  hesitando  em  voltai  a.  e  que  torno  a  come- 
çar sem  precaução  oratória  e  sem  circumloquio! 

Pessoas  ha  que  desejariam  ter  conhecido  os 
escriplores  celebres  dos  passados  tempos.  Mas. 
infelizes,  vós  eonheeeil  os.  Em  suas  obras  vos 
legaram  elles  tudo  quanto  possuíam  de  mais 
precioso,  de  mais  excellente  :  a  intelligencia,  o 
coração,  o  génio,  a  alma.  Em  seus  livros  repro- 
duzem-se  completamente.  -Vestes  é  que  deveis 
procural-os. 

Quando  ledes  o  Discurso  sobre  a  Historia  Uni- 
versal ou  quando  tendes  diante  dos  olhos  as  ora- 
funebres  dos  dois  llenrietle,  das  quaes  o 
celebre  bispo  Heauí  fez  presente  ao  abbade  de 
Rance,  o    reformador  da  Trappa,  cuja   historia 


verídica  o  abbade  Dubois  publicou,  como  ^duas 
caveiras  assas  expressivas»,  dignas  de  figurarem 
na  cellula  de  um  solitário,  não  sois  tão  feliz  qual 
o  insigne  Conde,  passeando  com  Bossuet  debaixo 
da  agradável  sombra  dos  arvoredos  de  Chanlilly, 
«ao  ruído  d*aquellas  aguas  que  não  cessavam  de 
murmurar  noite  e  dias  e  que  ha  muito  tempo 
se  recolheram  ao  silencio? 

Não  ouvis  a  sua  imponente  voz  trovejando  na 
tribuna,  quando  voltaes  a  pagina  da  Oroçã'>  fú- 
nebre da  Princesa  Palatina,  em  que  elle  exclama : 
«Que  alcançaram  pois  estes  raros  génios  ?  ' 

Não  ouvis  suspirar  a  alma  terna  e  christã  de 
Racine  nos  coros  de  Esther,  e  o  perpassar  do  gé- 
nio, como  3guia  de  azas  abertas,  nos  immorlaes 
versos  de  At  ha  ha  f 

Não  vos  apparece,  em  toda  a  magestade  da 
sua  elevada  estatura,  o  antigo  Cornelio,  quando 
o  Cid  exclama : 

Que  appareram  esses  naiarros,  mouros  c  caste- 
lhanos !o 

E  quando  o  velho  Horácio,  quasi  tão  egrégio 
como  o  antigo  Cornelio,  deixa  sair  da  sua  boca 
romana  o  famoso 

Que  morresse,  elle .' 

Ah  !  por  favor,  emquanto  estou  com  os  meus 
auetores  predilectos,  não  deixeis  entrar  aqui  ne- 
nhum importuno.  Agora  que  converso  com  el- 
les, lambem  só  a  elles  pertenço.  Deu>!  se  algum 
cidadão  da  immensa  tribu  dos  tolos  que,  segun- 
do a  expressão  do  poeta,  lêem  sido  sempre  em 
maioria  depois  de  Adão,  violasse  a  senha 
viesse  trazer-me  as  noticias  do  dia,  o  disparate 
da  manhã,  um  fragmento  da  chronica  em  voga 
recosido  n'uraa  conversação  franjada  de  li 
dilhos  e  de  facécias  afiambradas:  se  algum  per- 
turbador viesse  interromper  o  meu  socego,  se 
derramasse  neste  oásis  perfumado  pelas  mais 
delicadas  flores  do  espirito  humano  as  misérias, 
as  inepcias,  as  producções  nauseabundas  d  -  - 
criplores  de  terceira  ordem  que  Luiz  Veuillot 
cst:mnatisou  em  um  improviso  artístico  nos  Per- 
fume* de  Paris ;  se  es-es  photographos  ambulan- 
te, que  vem  inventariar  a  nossa  mobilia  e  as 
nossas  pessoas,  e  que  num  abrir  e  fechar  de 
olhos  vos  descrevem  qualquer  homem  desde  o 
barrete  de  veludo  até  aos  calções  inclusive 
do  auetor  dos  Licres  pensadores  não  foram  excluí- 
dos), apparecessem  nesta  solidão  como  o  espe- 
ctro de  Banco  ao  festim  de  Macbelh!  Quem  sabe:' 
Galvaudin,  Trivoix.  Lúpus  e  Fouilloux  lalvez 
ainda  voltem.  Divulgam  o  boato  de  que  o  espi- 
rito transita  pelas  ruas;  mas  não  acrediteis  em 
tal.  correi  os  dois  ferrolhos.  Trancae  a  porta  c. 
se  preciso  for.  feehae  as  vidraças,  porque  aquel- 
les  mofinos  são  capazes  de  entrarem  com  o  abor- 
recimento pela  janella,  quando  alguém  os  poxer 
fora  da  porta. 

Bastantes  vezes,  confesso,  nos  nossos  domicí- 
lios estreitos  e  acanhados  cm  que  nos  remos 
obrigados,  por  causa  da  carestia  do  terreno,  a 
medir  o  espaço  com  mão  avara:  bastantes  vezes, 
digo,  tenho  tido  saudades  das  vastas  habitações 
de  outrora,  que  proporcionavam  um  quarto  es- 
-  i  [vira  collocar  a  bibliotheca.  longe  das  in- 

-    is  dos  importunos,  do  barulho  da  rua  e  ale 
do   movimento    interior    dos    outro-    aposentos! 
Parece-me  estar  vendo  aqui  a   sala  forrada   df 
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madeira,  cujas  janellas  davam  para  um  jardim, 
e  na  qual  se  encontrava  certo  socego,  um  si- 
lencio, que  cousa  alguma  perturbava,  e  aquel- 
la  quietação  que  augmenta  o  encanto  da  leitura. 

Imaginemos  o  amigo  de  ler  de  outro  tempo 
sentado  commodamenle  n'uma  grande  poltrona 
c  de  livro  na  mão  (1).  Nada  o  incommoda,  nada 
o  inquieta,  cousa  alguma  o  arreceia.  Façamos 
como  aquelle  rei  de  Hespanha  que,  vendo  de 
cima  da  sua  varanda  um  homem  a  ler  e  a  sol- 
tar clamores  de  hilaridade  acompanhada  de 
gestos  vehementes,  exclamou  que  "certamente 
de  duas  cousas  uma:  ou  aquelle  homem  endou- 
decera ou  estava  lendo  D.  Quixote».  Que  livro  é 
que  lè  o  nosso  homem  ? 

Está  recreiando-se ;  ninguém  o  duvida,  basta 
ver  o  movimento  da  sua  physionomia  e  a  ruga 
que  lhe  faz  na  face  a  boca  semi-aberla.  Mas  qual 
é  o  auetor  que  tem  o  privilegio  de  alegrar  assim 
o  semblante  do  nosso  imaginário  leitor?  Oual  é 
a  obra  de  que  se  oceupa  .' 

Será  porventura  um  d'aquelles  agudos  pam- 
pbletos,  em  que  Voltaire  dava  largas  á  sua  veia 
salyrica,  esparzindo  ás  mãos  cheias  a  mordente 
ironia  e  o  fel  da  sua  alma  sobre  aquelles  que 
se  atreviam  a  sustentar  os  direitos  da  verdade 
contra  a  omnipotência  do  seu  génio? 

Nfio. 

Voltaire  tem  muito  espirito,  mas  esse  espirito 
é  mais  malicioso  do  que  jovial.  Faz  sorrir,  e  é 
paia  repellir  o  sorriso  que  vos  arranca  a  sua 
malignidade.  Voltaire  não  faz  rir,  é  malévolo 
de  mais. 

Será  Scarron  com  as  suas  choearrices  que,  no 
principio  do  século  áureo,  foram  acompanhadas 
do  prodigioso  êxito  com  que  Boileau  se  indi- 
gnava? 

Será  a  Ereida  disfarçada,  e  estará  lendo  elle  a 
celebre  descripção  da  Elyséa,  essa  pátria  das 
sombras  onde  se  via 

I/ombre  d'un  eocher, 
Qui,  triiiiiii  Vombre  d'une  brosse, 
Nettoyail  1'ombre  d'un  carotse  ' 
Não. 

Nas  maiores  jovialidades  de  Scarron  lia  sem- 
pre o  que  quer  que  é  de  constrangimento.  A 
sua  factícia  jucundidade  demonstra  quanto  lhe 
custava  o  riso  no  meio  dos  soffrimentos.  Ri,  para 
não  chorar;  é  o  que  se  deprehende.  Scarron 
nao  ri,  escarnece. 
Será  Beaumarchais  ? 

Folheará  o  nosso  leitor  ideal  o  Barbeiro  d,-  Se- 
vilha   ou    a    comedia    do   CatametttO    de  Fujam,    a 

Louca  juntada,  como  lhe  chamou  o  próprio  Beau- 
tnarchais,  que  <>  século  XVIII,  já  com  um  pé 
na  ladroa  conducente  ao  fundo  do  abysmo  das 
revoluções,  se  comprazia  em  escutar,  esquecendo 

o  decurso  das  ultimas  horas  Iranquillas,   a    tcni- 

pestade  de  1789  que  principiava  a  levantar-se,  e 
a  onda  das  idéas  subversivas  e  das  paixOes  anar- 

cincas  que  vinha  quebrar-se  já  nas  muralhas 
Miciaes  ? 

Nao 

Uma  qualidade  ha  que  falia  á  parte  cómica, 
assim  como  ao  estylo  de  Beaumarchais:  a  natu 

(I)  A  gravara  que  na  Stmaint  dti  FamUUt  (d'onde  trado- 
rinio»)  acompanha  ente  arllgo,  roprosenio  com  offailo  um  ri- 
■onbo  velho  ata  traje  da  looulo  anterior,  sontado  ano  (rente 
da  eatanle,  o  tenda  outra  m&oi  um  livro  'i'"'  Bgura  lar. 


ralidade.  Cansa  por  fim  a  gargalhada  perpetua 
contra  tudo  o  que  existe.  Admira-se  sem  duvida 
a  portentosa  profusão  de  espirito;  mas  ouve  se 
o  som  do  fusil  que,  ao  bater  na  pedra,  produz 
scentelhas.  No  fundo  de  todas  as  personagens 
revela-se  Beaumarchais,  o  próprio  que  fez  de  si 
uma  perfeita  pintura  no  Figaro.  Beaumarchais 
não  diverte,  porque  não  é  alegre.  Persegue  a 
alegria  sem  a  alcançar,  e  só  chega  ao  molejo 
que  é  d'ella  a  caricatura.  Não  ri.  zomba. 

Ah!  até  que  finalmente  adivinho  o  livro  que 
enleva  o  nosso  leitor,  cuja  physionomia  jovial 
respira  uma  alegria  franca.  Adivinho-o  em  con- 
sequência da  hilaridade  que  reina  por  todas  as 
suas  feições  e  que  lhe  entreabre  a  boca  para 
deixar  transparecer  um  riso  de  agrado.  Lé  Mo- 
lière.  Holière  o  nosso  illustre  e  verdadeiro  cómi- 
co!  E  de  todas  as  comedias  de  Molière,  aposta- 
ria de  boa  vontade  que  aquella,  que  lhe  promo- 
ve este  accesso  de  hilaridade,  não  é  nem  o  Mi- 
santropo, nem  o  Tartufo,  nem  as  Mulheres  sabias. 
Deve  ser  o  Burguez  Gentilhomem,  a  menos  que 
não  seja  o  Doente  imaginário. 

EIitARDO    A.     ROCHA    DIAS. 


0  D.  JUAN  DE  J.  ZORRILLA 

(Continuado  de  pag.  361) 

Agora  que  os  mares  políticos  de  Hespanha  len- 
iam submergir  em  suas  vagas  uma  dynastia  e 
orna  sociedade,  bom  é  recordar  o  nome  de  J. 
Zorrilla  apostolo  das  glorias  hespanicas,  ao  lado 
de  Prim,  Caballero  de  Roda.  Serrano  e  Topete, 
centuriões  dum  tumulo  dynaslico  e  por  ventura 
tiadores  de  melhores   dias  para  a  sua  pátria. 

Dos  Cantos  dei  Trovador  escolhi  para  assumpto 
deste  capitulo  a  lenda  quarta,  que  o  auetor  in- 
titulou Man/anta  la  Torneia,  e  melhor  fina  que 
a  inscrevesse  El  l).  Juan;  porque  o  auetor  se 
propoz  retratar  o  caracter  de  1).  Juan  e  nesta 
lenda  a  historia  de  Margarida  é  um  puro  aeet- 
dente,  como  se  apresenta  aos  olhos  de  quem  ler. 

Escolhi  esta  lenda  hespanhola  do  D.  Juin  por- 
que este  lypo  eterno  e  universal  do  libertino  c  o 

retrato  fiel  do  nosso  século,  em  que  a  justiça  t 
devassa,  a  moral  corrupta,  a  religião  prostituída, 
e  a  verdade  arbitraria,  como  as  acções  do  sacrí- 
lego hespanhol.  Século  inconsciente,  revolucio- 
nário e  anormal:  tal  foi  I».  Juan.  De  todos  os 
sacerdócios  se  abusa:  l>.  Joan  abusou  de  tudo; 
da  Justiça,  do  Direito  e  da  Religião.  K.sle  lypo 
que  é  tão  velho  como  o  mundo,  que  é  cosmopo- 
lita, porque  vive  em  todas  as  instituições  e  so- 
ciedades, pertence  especialmente  á  Hespanha,  por- 
que foi  lá  que  pela  primeira  vet  O  encontraram. 

Surprehendeu-o  Gabriel  Telles,  o  amigo  de  Lope 

de  Vega,  i'  um   ilos  poetas   mais  notáveis   da  !'• 

imisula.  H'esie  personagem  mysterioso  com,    \- 
naverus  e  Fausto,  compôs  um  dos  melhores  dra- 
mas que  ha  em  língua  hespanhola  /■.'/  Imitador  de 
Seeilla.    V.  com  quanta   injustiça   se  esqueceu  este 

drama?  Depois  da  opera  de  Hosart,  do  D.  Juan 

de  livrou   e  do  drama  de  Molieie,    imitadores  de 

Gabriel  Telles,  quem  vae  falar  do  modelo?  o 

1).  Juan  de  J.  Zorrilla  c  uma  imitação  de  [oAo< 
estes,  nem  podia  deixar  de  ser,  se  o  padrão  c 
insanável  e  o  caracter  de  |l  Joan  Ô  o  mesmo 
em  lodos  os  países.  0  que  distingue  os  artistas, 
que  d'elle   se  oceiípani,  e  a   loinia  ;   e  a  este  res 

peito  não  podemos  elogiar  J.  Zorrilla.  Depois  de 
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Tyrso  de  Molina  c  Byron  que  poeta  ousaria  falar 
do  eterno  bandoleiro  do  amor  1  Byron  fez  do  seu 
heroe  um  typo  universal,  que  só  conhece  que  é 
d'Hespanha  pelas  aventuras  que  lá  teve  em  creança 
com  D.  Júlia ;  de  pães,  de  parentes  e  amigos  não 
se  lembra  ;  cavalleiro  andante  da  poesia  amorosa, 
todo  o  mundo  é  seu.  Um  homem  (Testes  devia 
morrer  impenitente,  e  assim  é.  No  poema  de  liv- 
rou o  libertino  não  pede  á  hora  da  morte  um 
padre  que  o  confesse  e  lhe  deite  a  absolvição.  A 
orgia  do  século  é  o  festim  eterno  de  D.  Juan  ; 
para  elle  não  ha  arrependimento  nem  saciadade, 
como  era  .1.  Zorrilla.  O  assumpto  íicou  esgotado 
por  Byron,  porque  este  não  era  poeta  que  dei- 
xasse obra  em  meio-  Se  D.  J.  Zorrilla  queria  tra- 
tar este  assumpto,  porque  a  lenda  era  mais  hes- 
panhola  doqueallemã,  franceza  ou  ingleza,  por- 
que não  personificou  em  D.  Juan  os  costumes 
corrompidos  de  seu  tempo  c  principalmente  de 
seu  paiz,  como  Byron  personificou  os.  da  huma- 
nidade e  especialmente  os  próprios?  É  porque  o 
poeta  dlnglaterra  escrevia  para  a  humanidade,  a 
quem  não  dava  satisfações  porque  era  Byron,  e  Zor- 
rilla escrevia  para  hespanhoes  a  quem  desejava 
moralisar.  Byron  fazia  alarde  de  seus  vícios,  Zor- 
rilla queria  reprimil-os.  Presente-se  esta  boa  in- 
tenção de  Zorrilla,  quando  avilta  o  caracter  de 
D.  Juan,  fazendo-o  supersticioso,  timido  e  até 
covarde  por  alguns  instantes,  voltando  arrepen- 
dido ao  tumulo  de  seu  pae  Gil  d'Alarcon,  como 
Juan  Tenório  de  Molina.  Este  defeito  artístico  è 
desculpado  pela  intenção  moral  do  auclor,  mas 
o  caracter  do  heroe  rêbaixa-se.  A  parle  outros 
defeitos  que  são  communs  a  todos  os  Cantos  dei 
Trovador  taes  como  a  excessiva  caraclerisação  dos 
personagens  e  a  cor  carregada  dos  quadros,  que 
ficam  sem  luz,  porque  a  tempestade  não  cessa  de 
bramir,  o  vendaval  ruge,  as  ventanas  sibillam, 
a  noite  é  caliginosa...,  n'esla  lenda  encontramos 
eslrophcs  de  muito  mimo,  scenas  muito  delicadas, 
transições  sem  difficuldade  e  diálogos  bem  tra- 
vados. D.  Juan  nasce  cm  Palencia  dando  la  muerte 
á  8U  madre,  seu  pae  Gil  d'Alarcon,  velho  temente 
a  Deus  e  abastado,  manda  educar  seu  filho  a 
Valladolid;  aqui  o  inquieto  rapaz  joga  as  cabe- 
çadas com  os  condiscípulos  C  mcslres,  e  depois 
de  expulso  recolhe  á  casa  paterna,  d'onde  por 
artes  diabólicas  consegue  illudir  uma  joven,  quan- 
to formosa,  Margarida,  que  num  convento  fron- 
teiro exercia  o  officio  de  rodeira.  A  aventura  co- 
meça, ;  a  innocente  Margarida  acredita  que  é 
formosa,  quando  D.  Juan  a  manda  ver  ao  espelho 

Oh  !  soy  hermosa  ' 

Y  encerrada  mi'  cbnsumo, 

Y  se  pierden  como  el  humo 

Mis  ili.i^  de   mas  valor... 

Resolvc-sc  a  fugir  do  convento,  mas  ha  de  ir 
despedir-se  da  sua  tão  desvelada  Senhora  ila  Con- 
ceição, para  quem  todos  os  dias  cortava  flores 
na  cerca,  e  ante  quem  iodas  as  noites  ia  accender 

um  lâmpada  e  orar.  Que  saudade,  que  amor. 
que  religião  na  despedida  da  innocente  noviça  ! 

Ya  ves  quo  ai  5o  es  prei  izo 
Que  deje  yo  tu  convento 
Mae  ya  sabes  que  I»  siento 
Oh  virgem  mia  !  por  ti... 

Y  puesto  que  de  <  i  sacar-to 
No  puedo  iM  mi  compaflia, 
No  me  abandones,  Maria, 

Y  no  to  olvides  de  mi 


E  a  Virgem  não  a  abandonou.  D.  Juan  prepa- 
ra-se  com  alguns  dinheiros  que  rouba  a  D.  Gil  e 
parle-se  com  Margarida  para  Madrid.  Ahi  faz-se 
jogador,  arrasta  para  seu  leito  a  bailarina  Sirena 
e  mala  o  seu  antigo  condiscípulo  D.  Gonzalo.  Mar- 
garida é  despresada.  D.  Juan  foge  d'ali  e  n'uma 
bella  manhã  deserta  da  estalagem,  onde  pernoi- 
tara, c  esquece  completamente  a  sua  victima.  Mar- 
garida é  levada  a  Palencia  por  uns  desconheci- 
dos viajantes  e  ali  defronte  do  seu  convento  cho- 
ra as  virtuosas  lagrimas  do  arrependimento  e  re- 
genera se.  (Jm  dia  entra  na  egreja,  e  qual  não 
foi  o  seu  espanto,  quando  diante  de  si  vé  uma 
religiosa  que  tem  o  seu  talhe,  os  seus  olhos,  a 
sua  fala,  a  sua  edade,  o  seu  manto,  o  seu  no- 
me, os  mesmos  annos  de  convento  e  o  mesmo 
anno  de  rodeira I  Margarida  cabiu  de  joelhos,  e 
a  visão  miraculosa  antes  de  desfazer-se  ou  desap- 
parecer  no  ar,  lhe  diz: 

Te  acogiste  ai  liuir  hago  mi  amparo, 
Y  no  te  abado !i r  :   v  todavia 
Ante  mi  altar  anlienJo  tu  hugia : 
Yo  ocupe  tu  lucrar,  piensa  tu  tn  mi  ! 

Margarida,  que  na  sua  ausência  fora  substituída 
pela  Senhora  da  Conceição,  recolhe-se  ao  con\en 
lo  e  continua  seu  emprego  de  rodeira.  Depois 
d'este  episodio  D.  Juan  vae  encontrar  seu  pae 
moribundo,  que  lhe  pede  uma  pequena  coisa  que 
o  tilho  nunca  cumpriu.  D.  Gil  morre  e  1».  Juan 
vae  desperdiçar  sua  herança  a  Madrid,  onde  encon- 
tra Sirena,  onde  mata,  fere  e  derruba  minto-  po- 
licias commandados  pelo  alcaide  Aguilera.  A  jus- 
tiça persegue-o  e  elle  foge  para  a  Itália,  donde 
volta  a  Palencia  pobre  e  esfarrapado,  como  um 
ladrão.  Procura  o  tumulo  do  pae,  onde  encontra 
um  papel,  que  lhe  aconselha  a  forca.  O  homem 
vae  suicidar-se,  mas  a  trave  despega-se  do  tecto 
arruinado  e  o  homem  conhece  que  os  seus  dias 
não  estão  contados;  retira-se  para  a  frança  e  por 
lá  acabou  o  resto  da  existência,  sabe  Deus  como. 
Aqui  está  todo  o  D.  Juan  de  Zorrilla.  qual  o  en- 
contrámos na  Margarita  la  Tortura.  0  pensamento 
moral  do  auclor  em  tudo  se  revela,  na  maldição 
proferida  por  D,  Gil  d  Alarcon,  no  castigo  do  tilho, 
na seducção  de  Margarida  e  no  seu  arrependimen- 
to. Vé-se  claramente  que  foi  mutilado  o  typo  de 
D.  Juan,  e  que  para  isso  concorreram  muito  as  ideias 
religiosas  do  auclor  e  do  publico  para  quem  escre- 
via. No  D.  Juan  de  Molière,  que  este  escreveu  com 
o  titulo  de  Feslin  de  Pierre,  e  que  não  passa  d'uma 
ignóbil  imitarão  do  Seductor  tis  Sevilha  de  l 
de  Molina,  encontramos  o  mesmo  defeito. 

E'  um  tratado  de  Moral  dramatisado.  Cada  actor 
é  uma  espécie  de  escholar  que  vem  ao  lheatro 

recitar  a  lição  do  l.arraga.  0  poeta  quiz  deixar 
nos  cantos  do  Trovador  um  quadro  ihs  muitas 
virtudes  cívicas  e  religiosas  que  distinguiram  s<  u- 
maiores  e  ao  mesmo  tempo  condemnar  algum 
vicio  que  entre  elles  descobrisse.  Os  seus  conter- 
râneos precisavam  d'este  exemplo  eeicarmento. 
Por  isso  elle  foi  um  poeta  providencial,  necessá- 
rio e  popular-  Por  isso  o  adoramos,  embora  o 
consideremos  a  outros  respeitos  muito  inferior 
a  -eus  contemporâneos.  Moralisar  é  abrir  o  cami- 
nho do  futuro.  Venham  outros  Zorrillas,  que  são 
precisos. 

Elvas,  outubro  de  1868.  J.  Simões  Dias. 


Typ.  Franco -Portugueia    -Rua  ilo  Tuesouro  Velho. 
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Choupana  japom 


Desde  que  ns  Europeus  e  Americanos  do  Nor- 
te estão  em  contacto  mais  immedialo  e  seguido 
cora  o  império  do  Japão;  desde  que  esse  povo 
começa  a  sahir  do  mysterio  que  o  envolvia  era 
nuvens  aos  olhos  da  civilisacao  :  torna-se  inte- 
ressante o  conhecimento  de  lud [ue  diz  res- 
peito áquelli lavei  região  do  extremo  oriente. 

Na  estampa  que  hoje  oíTerecemos  aos  nossos 
leitores  vô-se  nina  choupana  do  Japão.  Afora  a 
perspectiva  agradável  que  nos  offerece  a  mais 
linda  paisagem,  descobre-se  com  prazer  nina 
bella  disposição  dosobjectos,  um  muito  apreciá- 
vel espirito  de  ordem  da  parte  do  homem  no 
meio  das  Bcenas  da  natureza,  —  e,  finalmente, 
encontramos  logo  ao  primeiro  intuito  os  indícios 
reveladores  de  que  estamos  em  presença  de  um 
pai/,  não  bárbaro,  de  um  povo  civilisado. 

u  largo  caminho,  bordado  de  arvores,  forman 
do  uma  bella  alameda,  que  vemos  no  centro  da 

eslampa,       a  mui  regular  disposição  da    Culluro 

dos  campos,  o  gracioso  do  arvoredo,  a  elegância 
da  forma  da  choupana. ..tudo  encanta  nesle  qua 
dio,  que  parece  nau  ler  inveja  ao  que  de  bello 
nos  apresenta  nesle  género  a  Inglaterra. 

Certamente  a  civilisação  «los  Japonczes  é  mui 
lo  sua  gencris,  e  inteiramente  diversa  da  dos  Eu 
ropeus;  mas  as  relaçOes,  que  de  dia  paia  diu 
estreitam  estes  com  aquellcs,  hão  de  produzir 
uma  revolução  saiu  lar,  e  pouco  a  pouco  eslabe 
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tecer  uma  certa  uniformidade  de  usos,  costu- 
mes, opiniões  e  habilos,  assaz  poderosos  para 
acabarem  com  o  que  ainda  no   repugna  n'aquel 

leS     povo;. 

Em  lodo  caso.  o  que  os  modernos  viajantes, 
testemunhas  oceulares,  nos  contam  da  cultura 
dos  campos  do  Japão,  das  casas  de  campo,  da 
vida  dos  cultivadores,  da  belleza  das  perspecti- 
vas, da  ordem,  elegância,  bom  gosto  <•  admirá- 
vel aceio  dos  íaponezes....  eslá  indo  em  harmo- 
nia com  as  impressõe  agradáveis  que  esta  es- 
lampa nos  deixa. 


0  PRÍNCIPE' EUGÉNIO  DE  BEAUHARNAIS 

<-  ii-  memoriai  que  lhe  «no  relatlras. 

...    ai  audiiiona  mala  non  tint'nt 

Ps,  CXI  ' 

\\ 

Depois  que  o  príncipe  Eugénio  proferia  o  bel 
lissimo  discurso   que   deixámos   Iranscripto   no 
arligo  antecedente,   foi   o   projecto  de  senalus 
com  ulio  sobre  o  divorcio  >\<>  Imperador  e  Impe 
ratriz  romcllido  a  uma  commissao  especial    Deu 

esta   i icdiatamente  o   seu   pareeer  do  cabal 

approvação,  e  desde  logo  ficou  o  projecto  con 
vertido  no  seguinte  senatus-consulto  : 
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—  Art.  1."  Fica  dissolvido  o  casamento  con- 
Iraído  entro  o  Imperador  Napoleão  e  a  Impera- 
triz Josephina. 

~Art.  2."  A  Imperatriz  Josephina  conservará 
o  titulo  e  a  dignidade  de  Imperatriz  -Rainha 
coroada. 

—  Art.  3."  É  fixada  a  sua  pensão  na  renda 
animal  de  dois  milhões  de  francos  sobre  o  the- 
sonro  do  listado. 

=  Art.  4."  Todas  as  disposições  que  houverem 
de  ser  tomadas  pelo  Imperador,  em  beneficio 
da  Imperatriz  Josephina,  nos  fundos  da  lista 
civil,  serão  obrigatórias  para  os  seus  suecessores. 
=  Ait.  S.°  0  presente  senatus-eonsulto  será 
Iransmitlido,  por  meio  de  mensagem,  a  S.  M.  a 
Imperatriz-Rainha.  = 

—  Consummado  que  foi  o  sacrifício,  e  n'esse 
mesmo  dia,  escreveu  o  príncipe  Eugénio  á  vice- 
rainha,  sua  esposa,  a  seguinte  carta: 

=  Não  me  foi  possível  escrcvèr-te  hontem, 
minha  boa  Augusta,  porque  eslive  com  o  Im- 
perador até  á  meia  noulc. — Está  finalmente 
concluída  desde  hontem  á  tarde  a  separação 
entre  o  Imperador  e  minha  mãe,  —  separação 
de  que  o  publico  se  oceupa  ha  tanto  tempo. 
Houve  nas  Tuilherias  uma  assembléa  de  família, 
no  seio  da  qual  expòz  o  Imperador  as  rasões 
que  exigiam  se  separasse  de  sua  esposa,  e  tor- 
navam forçoso  aquelle  sacrifício.  A  Imperatriz 
respondeu  nobremente,  com  dignidade;  mas 
com  uma  tocante  sensibilidade.  0  archi-clian- 
celler  lavrou  a  acta  da  sessão,  que  nós  todos 
assignámos  ;  e  depois  d'isso  houve  um  conselho 
privado,  em  que  se  leu  o  projecto  de  senatus- 
eonsulto.  Fui  esla  manhã  assistir  á  sessão  do 
Senado,  o  ali,  como  desejou  o  Imperador,  ex- 
primi Os  sentimentos  que  animavam  a  minha  fa- 
mília nYsta  conjunefura.  Correu  tudo  socegada- 
menlc  ;  e  a  imperatriz  desenvolveu  a  maior  co- 
ragem, a  maior  resignação.  Amanhã,  ou  depois 
de  amanhã  serão  publicados  nos  jornaes  lodos 
os  documentos,  e  ahi  os  verás  tu.  O  Imperador 
vae  a  Trianon,  a  Imperatriz  a  Malmaison,  c  eu 
vou  partir  agora  mesmo  para  ir  ter  com  elle- 
Adeus,  minha  cara  Augusta  ;  amole,  bem  como 
aos  nossos  filhos,  além  de  Indo  quanto  pôde 
dizer-se.  0  rei  e  a  rainha  de  Baviera  chegam 
na  quinta  feira  próxima.  Hão  de  habilar  no  bo- 
lei que  ora  oceupo,  e  eu  vou  habilar  n'um 
pequeno  quarto  das  Tuilherias,  Creio  que  passa- 
rei ainda  alguns  dias  com  SS.  MM.  —  f.nviam-le 
recados  a  Imperatriz  e  minha  irmã. 

Precisamente  á  hora  em  que  o  príncipe  Eu- 
génio escrevia   esla  carta    a    sua   esposa,  escrevia 

esla  a  nobre  missiva  que  vamos  lér,  endereçada 
a  sen  esposo  : 

==  Estou  completamente  resignada,  e  conforme 
com  a  vontade  de  Deus.  A  lua  grandeza  d  "ai  n  ia 
poderá  causar  espanto  a  muitos ;  mas  não  a 
lua  esposa,  que  le  ama  cada  vez  mais.  Hcide 
provar,  meu  caro  Eugénio,  que  não  tenho  me- 
nos coragem  e  magnanimidade,  do  que  lu,  com 
quanto  cu  estivesse  muito  longe  de  esperar  acon 
tecimentos  tão  tristes,  e  maiormenle  n'esta  oc- 
casião. Tuas  (ilhas  passam  bem :  Deus  sabe  qual 
fnturo  as  aguardai —Adeus  esposo  incompará- 
vel I  Tem  a  certeza  de  que  o  meu  único  desejo 
é  fazer  o  que  le  for  mais  agradável,  e  dar-le 
provas  da  minha  ternura,  que  só  acabará  com 
a  vida  da  lua  liei  esposa.  = 


0  príncipe  Eugénio  não  quiz  deixar  sua  mãe 
na  occasião  melindrosa  e  trisle,  em  que  ella 
tinha  indispensável  necessidade  dos  carinhos  e 
consolações,  que  um  bom  filho  ('■  capaz  de  pro- 
porcionar em  lances  taes.  Ao  lado  d'este  cxcel- 
íente  filho  estava  também  Hortênsia,  nobre  filha 
da  Imperatriz,  —  ambos  deram  provas,  não  só 
de  mui  louvável  ternura  filial,  senão  lambem 
de  coragem,  de  abnegação,  de  magnanimidade: 
preciosissimo  serviço,  que  á  Imperatriz  era  in- 
dispensável nos  dias  em  que  a  adversidade  a 
visitava  ião  dolorosamente! 

Recolhamos  ainda  mais  um  testemunho  da 
elevação  d'alma  do  príncipe  Eugénio.  No  dia  17 
de  dezembro  escrevia  elle  a  sua  esposa  estacaria  : 

=  Eslamos  em  Malmaison  desde  hontem  á 
larde,  minha  querida  Augusta.  Se  o  lempo  es- 
livesse  bom,  leríamos  passado  um  dia  menos 
triste;  mas,  desgraçadamente  leni  estado  sempre 
a  chover.  A  Imperatriz  passa  bem.  Esta  manln 
experimentou  uma  dôr  mui  viva,  ao  tornar  a 
ver  os  logares  onde  por  tanto  lempo  habitara 
em  companhia  do  Imperador;  mas  por  fim  re- 
cobrou coragem,  e  resignou-se  com  a  sua  nova 
posição.  Creio  firmemente  que  hade  vir  a  ser 
mais  feliz  e  a  eslar  mais  tranquilla.  Tiv 
esta  manhã  algumas  visitas.  Dizein-nos  que  em 
Paris  não  se  falia  senão  da  nossa  coragem,  e  da 
resignação  de  minha  mãe.  liem  loucos  seriam 
os  que  acreditassem  que  eu  tenho  pena  de  pi  r- 
der  algum  favor  ou  elevação:  espero,  pelo  modo 
porque  tomei  as  cousas,  convencer  —  ainda 
mais  incrédulos  —  de  que  sou  superior  a  Indo 
isso.  Não  te  occultarei  que  uma  só  inquietação 
me  dominou,  e  era  o  pensar  que  este  aconteci- 
mento poderia  causar-te  desgóslo.  .  Mas.  feliz- 
mente, são  lanlas  as  vezes  que  hei  lido  occasião 
de  apreciar  o  teu  excellenle  caracter,  que  me  é 
grato  crer,  que  hasde  ser  a  primeira  a  concor- 
dar comigo.  Provavelmente  terás  vislo  lodos  os 
documentos  no  Monilor.  Espero  chegar  em  breve 
a  Milão,  e  lá  me  dirás  francamente  o  leu  modo 
de  pensar.  = 

—  Devo  crer  que  aos  leitores  lerá  agradado  a 
leitura  da  correspondência  que  havemos  Irans- 
cripto,  embora  perdesse  ella  algum  brilho  na 
minha  Iraducção. 

Trala-se,  é  verdade,  de  um  acontecimento  es- 
sencialmente politico;  mas  nem  por  ISSO  deixa 
de  interessar  ao  coração  humano  a  noticia  do 
modo  porque  se  houveram  os  personagens,  a 
quem  elle  ião  de  perto  dizia  respeito. 

lis  documentos  olliciaes.  em  casos  de  tal  gra- 
vidade, dizem  Somente    o    que   a-   conveniências 

politicas  faz  conta.  Hs  personagens  que  entrara 
cm  scena  tfera  que  representar  um  papel  diante 
do  publico,  um  papel  d*anteniáo  convencio- 
nado, que  pôde  tornar  indispensável  o  esforço, 
a  dissimulação,  o  fingimento.  Nas  confidencias 
intimas,  porém,  que  dois  esposos  amigos  trocam 
entre  si.  em  cai  las  não  destinadas  á  publicidade, 
estamos  certos  de  encontrar  a  expressão  ingénua 

da  verdade. 

Nas  cai  las  que  acabamos  de  ler  vemos  pintada 
ao  natural  a  disposição  do  animo  da  Imperatriz 
Josephina,  de  seu  filho,  e  da  esposa  d'este  ultimo. 

Emquanto  á  Imperatriz  Josephina,  transluz  n'es- 
■-I-  cuias  a  magoa,  talvez  o  despeito  da  mulher 
ferida  no  seu  amor  próprio,  nos  sentimentos  de 
ternura  conjugal;  hrilha  o  amor  de  mãe,  á  hora 
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cm  que,  descendo  Josephina  du  alta  esphera  cm 
que  girava,  quer  ao  menus  que  seu  filho  conti- 
nue a  subir;  e,  finalmente,  apparéce  o  coração 
humano,  tal  como  é,  quando  Josephina  chora, 
pranteia  e  se  amargura  ao  entrar  no  palácio 
onde  vivera  no  esplendor  da  grandeza,  ou  antes  na 
doçura  da  intimidade,  na  companhia  d  Napoleão, 
que  agora  se  separa  da  consorte,  e  paia  sempre! 

No  que  respeita  ao  príncipe  Eugénio  e  a  sua 
esposa,  consola  o  ver  cm  ambos  uma  coragem, 
uma  grandeza  d'alma,  tanto  mais  apreciáveis, 
quanto  o  fatal  acontecimento  fazia  udevinhar, 
pela  natureza  das  cousas,  uma  diminuição  de 
lustre,  de  poder,  de  gloria  nos  seus  destinos  futuros. 

O  que,  porém,  mais  que  tudo  me  capina,  é 
encontrar  na  pessoa  de  Augusta,  lillia  de  um  Rei, 
o  typo  da  verdadeira  magnanimidade,  da  mais 
nobre  abnegação...  Era  sobre  a  sua  cabeça,  que 
o  deplorável  divorcio  descarregava  mais  profun- 
do golpe,  como  e  fácil  de  perceber;  mas  a  mu- 
lher varonil,  a  mulher  forte  concentra  no  amor 

de  SéU  marido  lodos  us  affeclOS,  deslcmbra-se  de 

si,  confórma-se  com  a  sua  sorte,  e  encara  sere- 
namente o  futuro,  desde  que  vê  tranquillo  e 
nobremente  resignado  o  homem  -  a  quem  a  pren- 
diam ,lão  estreitos  laços ! 

-  É  de  justiça  declarar  que  Napoleão  dedicou 
ainda  depois  do  enlace  ema  a  filha  dos  Cezares, 
sentida  afleição  ao  príncipe  Eugénio. 

Um  só  documento  fornecerei  agora  aos  leito- 
res, e  é  a  mensagem  ao  Senado,  na  qual  an- 
nuncia  Napoleão  a  mercê  que  fazia  a  Eugénio 
da  concessão  hereditária  do  Grão  Ducado  de 
Francforl : 

=  K  grato  ao  nosso  coração  (dizia  o  Impera- 
dor) aproveitar  esta  opporlunidade  para  dar  um 
novo  testemunho  da  nossa  estima  e  da  nossa 
terna  amisade  a  um  príncipe  moço,  do  qual 
temos  guiado  os  primeiros  passos  na  carreira  da 
governação  e  das  anuas,  — a  um  príncipe,  que, 
no  meio  de  tão  diversas  circumstancias,  jamais 
nos  deu  o  menor  motivo  de  descontentamento, 
—  antes,   pelo  contrario,  nos   auxiliou   com    uma 

prudência  muito  superior  á  sua  edade,  e  n'esles 
últimos  tempos,  á  frente  dos  nossos  exércitos, 
deii  lautas  punas  de  bravura,  quantas  de  co- 
nhecimento da  arte  de  guerra,  tia  pois  de  ra- 
são  fixai  o  de  um  modo  estável  no  elevado  posto 

em   que  o  COllocámoS, 

ttNão  Obstante  a  sua  exaltação  no  (irão  Ducado 

de  Francforl,  nem  por  isso  serão  os  nossos  po- 
vos ila  Itália  privados  da  sollicilude  da  sua  ad 
niinisiiaçào ;  a  nossa  confiança  no  príncipe  será 
ião  constante,  como  os  sentimentos  que  elle  nos 
consagra.» 

I''.    COm    elíeilo,   coniilllii Príncipe    Eugénio 

a  ser  Vire  liei  da  lialia,  e  n'esle  brilhante  posto 
permaneceu  até  ao  momento,  em  que  terminou 
■ — pela  força  dos  acontecimentos     a  Mia  currei 
ia  politica  militar,     coro  a  interrupção  de  ai 

guns  períodos  de  letnpo,  nos  quaes  foi  chamado 
a  coadjuvai,  como  general,  os  designios  do  Im 
perador.  1 1 1  1 111   hidbiho, 


PROVÉRBIOS 

Um  bom    rei    vive  cem   os  seus  subdilos,  como 
um  pae  com  os  seus  filhos. 


O  i  nbiO  leni  a  bocea  no  coração. 


NICOLAO  MACHIAVEL 

FMudo  lidcrai-i».  uioi-ul  e  poliííc© 

eretario  florentino, 
Nice  .  'lli.    iiu   uomo   d 

i,  alibia  li, ii  prodotti. 
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XVII 

Nos  despachos  relativos  ã  missão  diplomática 
(Legazione)  de  Machia vel  ao  Papa  Júlio  ..  ,  pinta 
o  secretario  Florentino  admiravelmente  a  altivez 
e  sobranceria  d'aquelle  Pontífice  famôs  i. 

Como  exemplo,  citaremos  a  audiência  que  li- 
véram  de  Júlio  _'  os  Oradoí  es  de  Bolonha,  i  os 
termos  ásperos  e  duros  da  respos  cebéram. 

=  Esla  manha   diz  Machiavel  no  -•  u  despacho 
ih'  :s  ile  Outubro  de  1S06,  escripto  de    Cesen 
esta  manhã  foram  apresentados  a  Sua  Santi 
os  Oradores  de  Bolonha.  Km  uma  estirada  ora- 
ção demonstraram  que  o  povo  de   Bolonha 
obediente  e  submisso  á  Igreja;  allegãiam  diver- 
sos Capítulos  celebrados  com   diversos  Papas  e 
por  este  confirmados;  e  a  final  fizeram  sentir  o 
procedimento  politico  dos  Bolonhezes,  e  o  quan- 
io  observaram  religiosamente  as  leis       Respon 
deu-lhes  o  Papa,  que  se  aquelle  povo  se  mostra- 
va devoto  da  Igreja,    nada  mais  fazia   do  que 
cumprir  o  seu  dever,  pois  que   tinha  obrigação 
de  assim  proceder,  e  a  Igreja  cia   um    lei   bõm 
Senhor,  como  elle  era  um  bom  Servo.  Resolvera 
vir  em  pessoa  libertar  o  povo  de  Bolonha  dos  seus 
tiranos;  e  em  quanto  aos  Capítulos,  não  consi- 
deraria, nem  o  que  fizeram  os  outros  Pap  1 1,  nem 
o  que  elle  próprio  havia  feito,  pois  que  os  outros 
Papas  e  elle  mesmo  não  tinham  podido  hai 
de  outro  modo, e  foram  forçados  pela  necessida- 
de a  confirmar  esses  capítulos ;  era.  porém,  che- 
gada a  OCCasiãO  de   os  corrigir;  e    se    elle.  Júlio 
Segundo,    OS    não    corrigisse,    não    saberia    C 

desculpar  se  perante  Deos.  Taes  eram  os  seus  in- 
tentos; queria  contribuir  pua  que   Bolonha   vi- 
vesse bem  ;  ia  passar  ãquella  cidade,  e  se  o  que 
vi^se  lhe  agradasse,  confirma  lo-hia,  e  se 
operaria  as  mudanças  eonvenienles,  Para   poder 
;^s-i tu  obrar  á  força  de  armas,  quando  nau 
Lassem  outros  meios,  se   preparava  com  forças 
i,n  s,  que  Rão  só  fariam  tremor  Bolonha,  mas  ale 
a  Itália  toda.  .  aOs  Oradoí  es  tii  aram  c  >nfu 
enleiados,     e  sem  proferirem  muitas  p  lavra 
rei  iraram. 

Propondo-nos  a  habilitar  os  leitores   rua  jul- 
garem, per  si  próprios,  do  merecimento  lil 
rio  de  Machiavel,   reproduziremos  aqui  o  origi 
uai  interessante  desta  passagem,  que  tão  imper- 
feitamente romanceámos : 

Questa  matlina  dipoi  enlrorno  no  a  Sua  San- 

litã,  c  con  una  lunga  ora/ione  mostrorno  I  o--,  n 
van/.a  e  servilúdrl   Popolo   BologUCSe   VCrsO  deli  i 

elnesa,  allegornu  i  I  apiioli  falti  con  píu  Papi,  e 
daqueslo  confermati,  e  mostrorno  in  ultimo  d 

polltlCO   vivere  dl   quella  Cllla,  e    con    quanta    i. 

iigionc  e  osservanza  di  legge.  Uisposo  d  Pnpa, 

ihe  se   que]    Popolo    eia    divoto   vei-o    li    Chi 
ehe  laeeva   li   delulo  suo,  pcicliè  e"li   eia   ObblígO 

e  perche  la  Chiesn  cia  com  buon  Signoru  com, 

egli  buon  Servo.  Si  niovcva  ad  CSSCri    ill    pci 

na  a  hberarlo  dai  Inaniu,  e  euea   i  i.ipiloli  nou 

entrava  nô  in  quello  avovan   ratto  h  altri  Papi, 

ne  in  quello  avea   falto  egli,   perelie    li    alln   I 
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ed  egli  non  avevano  potulo  fare  altro,  c   la  ne- 
cessita e  non  la  volonlã  le  aveva  fatti  conferma- 
re :  ma    venuto  il  tempo  cbe  può   ricorreggerli, 
gli  parebbe  quando  non  lo  faces  è,   n  m    ne   p  i 
ler  fare  alcuna  seu  a  appresso  Dio;  e  per  ques- 
to  si  era  mosso,  e  il  fine  suo  era  fare  che   Bolo- 
gna  vivessi  bene,  come  è  tlicono,  e   per  questo 
volersi  in  pcrsona  transferire  in  quella  cillà  e  se 
quel  modo  di  vivere  r.he  1 1  liene  gli  piace    >.  I< 
conformerebbe ;  se  non  gli  piacesse,  lo  rautereb- 
be :  c  per  poter  farlo  con  1'armi  quando  li  atlri- 
modi  non  ba  (assino,   si   eia  preparale  forze  di 
qualità  da  far  tremare  Itália,  non  che   Bologna 
Restorno  delti  Oratori  confusi   e  sanza  replicare 
moltc  parole  si  pai  timo.  = 

Se  ainda  isto  não  dá  ideia  da  arrogância  e 
desmedido  orgulho  de  Júlio  2o,  deixemos  fallar 
Machiavel,  em  um  despacho  dirigido  á  Senhoria 
de  Florença,  cm  data  de  1U  de  Outubro  do  cita- 
do anno  de  1506 

Acabara  de  celebrar-se  um  Consistório,  no  qual 
se  resolvera  expedir  uma  Bulia  contra  Messer 
Giovanni  o  seus  sequazes,  declarando-os  rebeldes 
á  Igreja,  e  concedendo  indulgência  plenária  a 
quem  os  matasse  data  Indulgenza  Plenária  a  chi 
fn  lore  coníro  c  a  chi  li  ammazza    ' 

Depois  de  tomada  esta  santa  deliberação  cha- 
mou Júlio  -. '  a  sua  presença  Messer  Jacopo,  se- 
cretario de  Messer  Giovanni,  e  lhe  disse,  diante 
mesmo  do  sacro  Collégio,  que  o  seu  procedimen- 
to na  sua   missão    merecia   grande  castigo,  por 

ter  elle  entretido  a  obstinai  contumácia  de 

Messer  Giovanni  e  do  povo  de  Bolonha  centra  a 
Santa  Sé;  e  que,  a  não  desejar  elle  Júlio  ^."evi- 
tar a  mancha  dos  privilégios  de  uma  pessoa. pú- 
blica, o  trataria  bem  severamente;  por  isso  se 
contentava  rum  mandal-o  sahir  immediatamente 
das  terias  da  Igreja...  e  tivesse  muito  cuidado 
em  não  tornar  a  cahir-íhe  nas  mãos.  O  secreta 
rio  pedio  vénia  para  replicar;  foi  lhe  recusada; 
e  apressado  voltou  para  Boi  mha. 

==  ...e  concluse,  e  fatti  tali  deliberaxioni,  fu 
chiamato  un  Messer  Jacopo  Segretario  di  Messer 
Giovanni.  il  quale  é  si  ilo  'ê<u  l'Oralore  vecchio 
in  Corte  continuamente  poi  che  io  fui  qui  con  il 
Papa ;  e  dettogli  dal  Papa,  presente  il  Colli 
come  i  suoi  tristi  porlamenli  nella  sua  comtnis- 
sione  aveano  meritalo  punizione  grande,  avendo 
egli  con  ogni  induslria  inanimito  Mes  erGiovan 
ni  e  quel  Popolo  a  stare  oslinalo  e  conlumace 
a  Santa  Chiesa,  e  che  se  non  fussi  che  non  vo 
leva  mutare  natura,  nè  maculare  i  privilegi 
d'una  personna  pubblica,  lo  farebbe  il  piu  tris- 
to  uomo  fussi  ai  mondo;  ma  per  seguire  l'ordi- 
ne  suo,  gli  voleva  solo  comandare  chi1  súbito 
sgomberassi  le  Terre  delia  Chiesa,  e  si  guardassi 
di  non  gli  capitare  piu  nelle  inani.  Chiese  il 
Segretario  di  replicare,  e  non  gli  fu  concesso,  e 
cosi  se  ne  ando  subi l o  verso  Bologna  = 

Este  ultimo  traço  é  de  mão  de  mestre.  0  se- 
cretario, tão  vehementemente  maltratado  pelo 
Pontífice,  pede  licença  para  dizer  em  sua  defe- 
za  algumas  palavras...  e  um  Soberano  Pontífice, 
que  devera  sér  0  symbolo  da  mansidão,  da  bon- 
dade e  da  justiça....  nega  essa  licença.  —  e  o  in- 
feliz aceusado  só  tem  o  refugio  de  fugir  apres- 
sado ã  sanha  do  seu  perseguidor  I 

—  As  pessoas  que  lerem  attenlamente  os  des- 
pachos de  Machiavel  nas  diversas  Cortes  onde  re- 
presentava a  República  de  Florença,  hão  de  re- 


conhecer a  diligencia  com  que  aquelle  grande 
homem  pi  i  informar  seguramente  "   seu 

Governo,  —  a  finura  e  alia  capacidade  com  que 
;e  havia  era  obter  noticias  e  esclarecimentos  que 
interessavam  á  sua  pátria,  —  a  lealdade  e  vivo 
inter.  ,  que  se  consagrava  ao  desempenho 

de  suas  melindrosas  e  difficeis  missões, —  o   ta- 
cto, verdadeiramente  politico  e  diplomático  que 
:  ;  ás  suas  relai  ões  com  os  pcrsonagi  ns,  pi  ■ 
ranle  quem  estava  acreditado. 

Não  escapará  tão  pouco  a  essas  pessoas  o  notar 
a  lucidez  de  expres  despachos  de  Machia- 

vel, e  a  propriedade  do  estilo  em  assumptos  de 
tal  ordem. 

Ha,  de  vez  em  quando,  i        -    !•  >pachos  uma 
singeleza  de  dizer, que  encanta,  maiormente  nas 
expressões  de  saudação  que  dirige  ao  seu  <■ 
no.  —  laes  como  a  seguinte  : 

/W  io  fio  che  scrivere  nitro  </  Voslre  Signorie,  tal- 
in  che  i <<  larmi  a  quelle,   qua   felicei 

leant. (Não  lenho  mais  que  escrever,que  nãos  ji 
mmendar-me  ã  lembrança   de   ?.•'   s.   ,  a 
quem  desejo  feliz  saú  le  . 

—  Uma  impressão  desagradai  rao,  p  »r 
outro  lado,  ao  verem  os  trislissimos  apuros  em 
que  o  representante  de  uma  república  se  acha- 
va por  vezes,  em  razão  da  falia  de  recursos  pe- 
cuniários. Torna-sc  infinitamente  doloroso 
pectáculo  de  ura  diplomata,  a  quem  <>  seu  G  i- 
verno  manda  de  vez  em  quando,  avaro  e  nus- 
quinho,  uns  poucos  de  ducados, que  mal  chegam 
para  o  sustento  de  um  homem  era  táes  circums- 
lancias: 

=  Magnifi.i  Signorí,  egli  é  piu  di  che  io  fui 
in  gran  necessita  di  danari.  Non  gli  ho  doman- 
dali  perche  io  credevo  ogni  'li  avermene  a  lor- 
nare  :  ma  veggendo  la  cosa  au  lare  in  lungo,  sup- 
plico  alie  Signorie  Vostre  sieno  contente  per  h>- 
ro  umanità  provredermi  e  di  nuovo  aquelle  mi 
i  <i.  mimando.  = 

:=  Magníficos  Senhores!  Ha  já  muitos  dias  que 
experimento  grande  falia  de  dinheiro:  não  o  pe- 
di, por  que  esperava  a  Ioda  a  lera  voltar  a  Flo- 
;ora  que  vejo  protrahir-se  a  minha 
estada,  supplico  a  Vossas  Senhorias  que   me 
cm!  mi.  por  sua  humanidade,   com  algum 
corro    De  novo  me  recommendo  a  \ 
iili, n  ias.  = 

Podéramos  citar  um  grande  número  de  passa- 
gens, desta  natureza,  dos  despachos  de  Machia- 
vel-; mas  n;m  o  faremos,  por  sér  desagradável  o 
assumpto,  e  bastar  a  precedente  iodic  i 
chamar  a  altenção  dos  que  lerem  as  obras  d    S 
cretái  io  Florentino 

—  Não  iremos  hoje  mais  por  diante. 

:.    SILVESTRE    R1REIR0. 


MARGENS  DO  RHENO 

De   Mayence    a   Coblentz   o   Rheno   divide  se 

e  alarga  se  quasi  a  cada  meia  légua  em  espaço- 
sas bacias.  <>  viajante,  encerrado  entre  as  i 
montanhas  que  o  cercam,  procura  em  vão  uma 
enseada  por  onde  sair,  mas  quasi  sempre  a  en- 
contra  do  lado  opposto  em  que  a  procura,  por 
isso  as  viagens  do  Rheno  são  mui  surprehen- 
dentes  e  variad   - 

d  Rbeno  tem  a  sua  nascente  no  monte  s.  G  - 
thard,  na  Suissa.  Depois  de  receber  o  concurso 
de  muitas  vertentes,  atravessa  o  lago  de  Cons- 
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lama,  e  passa  por  Schaflbusc,  É  próximo  ó"c  1 1 
cidade  que  se  admira  a  magnifica  queda  ti  agua 
da  altura  de  th  b  80  pés.  <>  Rlieno  stí  ó  navego 
\ <  1  enlre  Bale  e  Slrasbourg  o  é  n'esla  ultima 
cidade  que  loma  o  nome  de  Alto  Rheno,  e  desde 
Cologne  ale"  as  praias  de  Hollanda,  onde  i c  per 
de  e  se  denomina  o  Baixo  lllieno. 

Na  Suissa  e  na  Hollanda  as  margens  do  Rheno 
nfio  ofTerecem  espectáculo  extraordinário  o  rio 
depois  do  ter  passado  por  algumas  cidadt    fio 


:  c  ti  los  divide  e  cm  doi  i  amos  no  dm  ido  de 
Clèvc  ■    Um  d'cslc    ramos  |  o  seu  nome  e 

loma  "  de  Waal  ate"  Dordrecht,  que  mu. la  de 
novo  unindo  e  com  o  Mcusc,  ate  que  finalmente 
se  perde  no  Decano.  0  se  ;undo  rumo  separa  se 
cm  dois ;  uma  p  u  lo  coi  re  na  i  i  do  Zui- 

di      e  <•  a  oulra  toma  » le  de  \  clho-flheno 

em  Leyde  e  divide   e  do  novo  cm  muitos  ramos 
qu<?    o  perdem  nas  pi  i 
\  e  querda  da  gravura,  vó  se  os  cimos  (ruma 
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montanha  representando  as  minas  de  caslellos 
feudaes. 

Por  mais  bellas  c  pittorescas  que  sejam  as 
ruínas  dos  castellos,  que  ornam  as  margens  do 
Rheno,  o  viajante  não  pôde  esquecer-se  que  fo- 
ram oulr'ora  a  sede  da  violência  e  da  lyrannia. 
O  poder  dos  senhores,  que  os  possuíram,  tor- 
nou-se  tão  oppressho  que  lendo  se  reunido  as 
populações  de  sessenta  cidades,  os  atlacaram  nos 
seus  castellos,  destruindo  lh'os depois  pelas  cham- 
mas,  e  hoje  as  minas  estão  de  tal  modo  con- 
fundidas com  os  fragmentos  dos  rochedos  que  é 
difficil  distinguirem  se  uns  dos  outros. 


Lista  ilos  prelixos  «•  «ou  valor,  importados  da  lin;;iiii 
latina  e  adnaittídos  coiuo  radicaes  •'<<■  muitos  ler- 
mos ela  nossa. 

OPINIÃO  DE  E    BARRAI   LT 


(ContiDuado  de  pag.  3J0) 

OBSERVAÇÕES    GERA  ES 

PREFIXOS  COIIl     Cu» 

Encontram-se  na  língua  porlugueza  muitos  ter- 
mos em  cuja  composição  entra  esta  radical,  di- 
versamente alterada,  pelo  que  respeita  a  ultima 
consoante,  que,  ora  se  muda  na  mesma  porque 
começa  a  componente  a  que  se  junta,  como  —  col- 
ligar,  commodo,  correspondente;  ora  desapparccc 
totalmente,  como  —  coadjutor,  coexistir,  ele. 

O  prolixo  com  exprime  reunião,  cooperação, 
agregação,  ajuntamento,  quer  muitos  sujeitos  la- 
çam uma  acção  juntamente  ou  em  commum,  quer 
a  acção  de  um  só  agente  se  exerça  sobre  muitos 
objectos  reunidos  de  um  modo  qualquer,  pelo  lo- 
gar,  pelo  tempo,  pelo  pensamento,  ele. 

Pode  até  (lizer-se  que  dVstas  duas  maneiras 
de  atlender  á  reunião  expressa  pela  partícula  com, 
a  ultima  é  a  mais  importante  no  ponto  de  vista  da 
synonomya. 

'  Pode  acontecer  que  um  só  sujeito  não  actue 
senão  sobre  um  só  objecto  sem  que  a  partícula 
com  deixe  de  achar  o  seu  logar  diante  do  verbo; 
e  então  implica  a  ideia  dcque  o  objecto  está  consi- 
derado de  Iodes  os  seus  lados,  cai  todas  as  suas 
parles;  que  a  acção  é  completa  ou  complexa,  ou 
antes  suppõe  no  agente  muito  cuidado,  muita  exa- 
ctidão, muito  esforço,  ele. 

Nas  palavras  compostas,  esla  partícula  é  puis 
sobre  tudo  collecliva,  amplificaliva  ou  intensiva. 

0  sentido  fundamental  e  o  mais  frequente  do 
prefixo  co»i  consiste  em  marear  a  pluralidade,  a 
multiplicidade,  já  no  sujeito  que  actua,  ja  no 
objecto  da  acção ;  é  lambem  o  que  e  mais  fácil 
de  reconhecer  nas  palavras  compostas,  e  sobre  o 
qual,  por  consequência,  insistiremos  menos. 

Em  primeiro  logar,  a  pluralidade  se  acha  mui- 
tas vezes  no  sujeito,  e  a  ideia  acrescentada  pela 
preposiliva  com  é  então  subjectiva,  e  o  verbo 
composto  encerra  o  sentido  geral:  estar  ou  vir 
juntamente,  cooperar  para  o  mesmo  Dm. 

Em  segundo  logar,  a  ideia  de  pluralidade  ou 
de  multiplicidade  se  encontra  mais  vezes  ainda 
no  objecto,  e  então  a  ideia  ampliada  pela  prepo- 
siliva com  e  puramente  objectiva,  e  se  exerce  so- 
bre duas  ou  mais  cousas. 


Pôde  nolar-se,  o  que  em  -umnia  é  muito  na- 
tural, que,  se  o  verbo  a  que  se  junta  o  prolixo 
com  é  inlrasilivo,  a  ideia  de  pluralidade  expressa 
por  este  prolixo  se  acha  geralmente  no  sujeito; 
e  que,  se  o  verbo  é  transitivo,  a  ideia  de  plura- 
lidade se  acha  antes  no  objecto.  Todavia  ha  al- 
guns verbos  que  apresentam  na  sua  significi 
ora  o  primeiro  ponto  de  vi-la,  ora  o  segundo. 

Observar-se-ha,  alem  d'isto,  que  um  certo  nu- 
mero d 'estes  verbos  não  se  limitam  a  marcar  a 
reunião  de  certos  objectos,  mas  implicam  uma 
ideia  accessoria  de  arranjo,  de  ordem,  de  d  - 
sição.  A  ideia  contraria,  isto  é  a  de  desordem, 
aeba-se  raras  vezes  na-  palavras  compostas  de 
com,  e  e  então  o  sentido  da  radical  que  a  leva. 

A  proposiliva  com  não  se  limita  a  marcar  a 
pluralidade,  a  reunião  de  muitas  pessoas  ou  de 
muitas  cousas  em  um  espaço  determinado  de  tem- 
po ou  de  logar;  muita-  vces  esta  ideia  de  re- 
união exerce-se  sobre  qualquer  outra  cousa;  ; 
por  exemplo,  consistir  no  accordo,  na  concordân- 
cia que  existe  entre  os  sentimentos  ou  pensamen- 
tos de  duas  ou  mais  posoas  ;  na  homogeneidade, 
na  harmonia,  ele.,  de  duas  ou  mais  cousas. 

Ili  casos  em  que  a  acção  do  verbo  a  que  se 
junta  a  partícula  mm.  em  logar  de  estar  em  re- 
lação com  uma  ideia  expressamente  designada, 
concorda,  coincide  com  uma  coti<a  que  está  so- 
mente no  nosso  espírito,  e  que.  segando  a-  cir- 
cumslancias,  c  um  voto.  uma  esperança,  um  de- 
sejo, ele.  ;  ou  uma  oleia  geral,  o  bem.  o  j 
o  conveniente,  o  ulil,  ele. 

Quando  esle  prolixo  -e  junta   a   radicaes 
substantivos   e    lambem  de  verbos,  serve  de  for- 
mar adjectivos  ou  algumas  vezes  substantivos  que 
mostram  participação  á  cousa  expressa  pela  ia- 
radical,  communídade  'nessa  cousa. 

Observar-se-ha  que,  em  certos  lermos,  com 
marca  menos  a  participação,  a  communida  -  - 
bre  a  base  da  egualdade,  que  o  acompanham!  n 
lo,  a  seguida,  a  dependência  de  um  sujeito  prin- 
cipal ou  de  uma  acção  principal.  O  numero  das 
palavras  em  que  o  prolixo  com  implica  assim  a 
ideia  de  uma  circumslancia  concomitante  e  por 
fim  mui  lo  raio. 

Km  certas  palavras  nem  marca  multiplicidade, 
nem  pluralidade,  mas  simplesmente  dualidade. 
V.  porque  com  effeito  este  prolixo  tem  minlas  ve- 
zes por  funeção  indicar  que  duas  pessoas  ou  duas 
cousas  se  approximam  uma  da  outra,  que  uma 
acção  leni  logar  entre  ellas.  ou  que  são  o  objecto 
dVssa  acção,  o  sentido  o  enlão  completo  pilas 
diversas  oleias  accessorias  de  comparação,  de  re- 
ciprocidade, de  uma  lulla,  de  um  combale  de 
adversários,  ele. 

Com  os  verbos  que  significam  pensar,  meditar, 
reflectir,  a  preposição  com,  quer  tomada  isolada- 
mente nas  formulas  com  animo,  com  sigo,  quer 
como  prolixo  de  um  verbo  composto,  fel  enten- 
der unia  espécie  de  commercio  pelo  qual  medita- 
mos, deliberamos  com  nosco,  com  o  --  espi- 
rito. A  partícula  com.  'neste  caso,  marca  pois 
um  pensamento  concentrado  e  intimo. 
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A  ideia  de  multiplicidade  ou  de  pluralidade  de 
que  ja  falíamos  é  susceptível  de  uma  grandíssima 
exlenção:  marca  muitas  vezes  a  união,  a  con- 
nexão,  a  cohesão,  depois  a  ideia  de  encerrar  em 
cedos  limites,  de  estreitar,  restringir,  comprimir 
e,  finalmente,  destruir  c  aniquilar. 

Pode  deduzir-se  de  tudo  que  liça  dilo  que  com 
tende,  em  qualquer  circumstancia,  a  reforçar  o 
sentido  da  palavra  na  composição  da  qual  entra 
este  prefixo.  Ou  o  considerem  como  exprimindo 
a  acção  simultânea,  commum,  de  muitos  sujeitos, 
ou  como  exprimindo  uma  acção  que  se  exerce 
sobre  muitos  objectos  ou  sobre  todas  as  parles, 
sobre  o  lodo  ou  a  totalidade  de  um  objecto,  este 
prefixo  contem  sempre  a  ideia  de  uma  acção  mul- 
lipla,  complicada  ou  intensa. 


ANTÓNIO    MAMA      D  ALMEIDA    NHlTo. 


A1ÀHTYR  DE  AMOU! 
XII 

(Continuado  de  pag.  371) 

Censuraram  os  bypocritas  o  empenho  de  Hen- 
riqueta, lastimaram  os  mais  bondosos  a  dedica- 
ção da  pobre  menina,  que  não  se  assustava  com 
uma  união  Ião  perigosa,  e  morderam-lhe  os  in- 
fames na  reputação  immaculada  ;  mas  a  beroica 
salvadora.,  cônscia  do  seu  poder,  e  segura  da 
efficacia  da  sua  dedicação,  entregou-se  sem  tre- 
pidar ao  homem  por  êlla  regenerado,  certa  de 
que  pela  constante  influencia  da  sua  alma  an- 
gélica consolidaria  a  sua  maravilhosa  cura. 

Coroou  Deus  com  o  mais  feliz  êxito  a  generosa 
abnegação  de  donzella,  e  Christovam,  resurgindo 
à  luz  da  consideração  moral,  compulsando  os 
quilates  da  sua  dignidade  tantas  vezes  arriscada-, 
mas  nunca  perdida  nas  rudes  provações  por  que 
O  seu  génio  extravagante  O  fez  passar,  beijou  re- 
conhecido a  mão  que  lhe  fora  guia  na  sua  ce- 
gueira e  se  lhe  offerecia  agora,  como  penhor  de 
alliança  inquebrantável  e  de  reciproca  dedicação. 

A  época  <las  provações  de  nutro  género  come 
coii  para  os  dois,  apoz  o  enlace  em  que  ambos 
julgaram  encontrar  a  sua  completa  felicidade; 
mas  tis  dias  de  soffrimento,  tis  privações  e  os 
caprichos  de  adversidade  nau  fizeram  senão  acri- 
solar mais  e  mais    a   mutua  affeiç&O   tios   conju- 

ges,  que  enlaçados  em  saem, anta  união  se  en- 
contraram sempre  fortes,  valorosos  e  resignados 
para  resistir  aos  baldões  da  sorte,  para  pndiarein 
no  empenho  de  seguir  avante  no  caminho  que 
a  virtude  lhes  indicara,  como  casal  de  pombos 
que  alevanta  simultâneo  e  cadenciado  vôo  por 
cima  da  queimada  das  urzes  da  charneca,  que 
espanta  em  debandada  os  pardaes  damninhosi 
besde  então  foi  Christovam  o  modelo  dos  ex 

(remos  e  0  espanto  dos  anligOS  conhecidos.  Ileu 

riqueta  podia  estar  orgulhosa  da  sua  obra. 

Aquello  génio  porém,  incansável  em  espalhar 
os  bálsamos  de  affeição  em  torno  de  si,  não 
afrouxara  na  sua  santa  missão,  c  comquanto 
os  doces  estímulos  do  amor  só  em  Christovam 
bg  houvessem  applicado,  achou  na  caridade  e  na 

Virtude  moino  para  que  inuitos  homens  ditOSOS 

no  mundo  pode.;sem  ufanar  so  de  lhe  dever  a 
sua  regeneração  ou  a  sua  felicidade,  pelo  con 
selho  amigável  ou  pela  exhortaç&o  convincente. 

Kxplicado  liça  o  empenho   da  bondosa    senho 


ra  em  assegurar  a  ventura  do  joven  amigo  de 
seu  marido,  e  de  proporcionar  a  da  leviana  me- 
nina, que  os  incensos  lisongeiros  da  sociedade 
haviam  perverti. lo  :  e  explicada  lambem  fica  a 
confiança  que  na  sua  omnipotente  intervenção 
depositava. 

Kstudara  os  génios  de  Cláudio  c  de  Lúcia,  e 
tio  exame  concluirá  que  ambos  haviam  sido  ta- 
lhados por  Deu-  com  instinctos  bons,  embora  os 
corrompesse  a  educação,  e  que  pelos  recíprocos 
attrictos  e  mutua  influição  poderiam  garantir 
entre  si  a  felicidade  tia  vida;  sondara  toda  a 
magnitude  do  affeclo  do  moço  aspirante,  e  per- 
doára-lhe  os  exageros  ridículos  que  não  eram  in- 
genitos  do  seu  caracter,  mas  feição  postiça  da 
má  direcção  da  sua  juventude  ;  analysara  fria- 
mente  o  coração  da  sua  amiga  e  adivinhara 
n'aquelle  espirito  fútil  de  criança  amimada  uma 
alma  sensível  de  mulher  e  um  generoso  cora- 
ção de  esposa. 

Quando,  no  dia  seguinte  ao  da  recita  da  Sapho, 
Henriqueta  foi  visitar  a  sua  amiga,  encontrou-a 
expansiva  c  empenhada  em  confídenciar-lhe  se- 
gredos íntimos  tio  sentimento.  A  imagem  de  Cláu- 
dio povoara  lhe  meigamente  os  sonhos  e  ao  des- 
pertar sentiu  se  propensa  a  generosa  clemência 
para  as  supplicas  do  namorado  moço. 

Felicitou-a  por  tão  ditosa  mudança  a  sua  ami- 
ga c  augurou-lbe  ridente  colheita  de  felicidades 
suaves,  que  só  a  affeição  verdadeira  sabe  ence- 
tei rar  nos  corações. 

O  dia  passou-se  agradavelmente  e  á  noite  D 
Henriqueta,  regressando  a  casa,  onde  encontrou 
Cláudio,  em  amigável  palestra  com  seu  esposo, 
pôde  communicar-lhe,  sem  transpor  os  limites 
de  discripção  senhoril,  felizes  e  alegradoras  novas. 

Não  cabia  em  si  de  contente  o  pobre  moco.  e 
ao  retirar-se  beijou  ires  vezes  de  reconhecido  a 
mão  da  virtuosa  esposa  tio  seu  amigo,  a  que  elle 
nos  excessos  de  sua  infantil  alegria  se  não  far- 
tava tle  chamar  —  querida  mãe  e  anjo  protector. 

Cláudio  não  dormiu  nessa  noite;  tão  opulento 
se  achava  de  esperança  o  seu  coração !  Mas  que 
feliz  insomnia  aquella,  que  serve  apenas  para 
mais  dilatar  as  ineffaveis  delicias  tio  anlegoso  I 

Quantos  planos  de  byperbolica  felicidade  não 
formou  aquella  cabeça  phantasiosa  I  tomo  se 
suecediam  no  campo  da  visão  intima  as  magicas 
miragens  do  risonho  porvir!  One  delírio  de  com- 
moções  I  que  atmospbera  de  prazer. 

Não  foram  eguaes  para  Lúcia  as  horas  ifaqucl- 
la  noite  tao  liem  auspiciada. 

Mal  sairá  Henriqueta,  deixando  apds  si  0  traço 

luminoso  da  sua  benéfica  influencia  no  espírito 

tia    donzella,    entrou  a    visitai  a,  uma    OUlra    se- 
nhora, que  lhe  usurpara  lambem  a  denomina 

çãO  de  amiga  e  que  era  a  encarnação  da    inveja 
dentro  de  umas  formas,  que  Deus  em   CSSlígO  ii 
'/era  disformes  e  rachílicas.  Se  OS  anjos  descaído 
da  divina  graça  symbolisavam   os  mais  feios  de 

feitos  tio  género  humano,  decerto  que  ao  revés 
tirem  formas  palpáveis  na  superfície  tia  terra, 
caberia  ao  representante  do  sexto  peccado  capi 
lai  o  lypo  do  D.  Margarida 

\  inexperiente  menina,  com  o  coração  dilato 
do  pelo  doce  convivio  da  affectuosn  Henriqueta, 
desentranhou  se  em  confidencias  paia  a  rociem 
chegada,  que  as  acolheu  com  esse  olhar  felino. 


0  esse  dilatar  de  narinas  que 
mães  carniceiros. 
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As  harpias  comprazenda-se  em  pollulir  com  a 
sua  immunda  presença  as  alegrias  do  repasto  de 
Eneas  oslenlariam  uma  physionomia  assim.  Os 
olhos  brilhavam-lhe  com  um  luzir  diabólico,  os 
lábios  franziam  se  em  desdenhoso  sorriso. 

—  Ai!  menina  o  que  me  diz  I  exclamava  ella 
com  mclliflua  accentuaçáo  I  Sempre  caiu,  coita- 
dinha. Eu  sempre  assim  o  previl  pobre  inexpe- 
riência ;  que  eu  a  fallar  a  vi  rdade  não  sou  lá 
muito  mais  velhaenão  deixo  de  ter  muito  quem 
ine  faça  a  côrle...  mas  penso  com  unis  sisudeza 
e  vejo  que  os  homens  não  valem  a  migalha  de 
amor  que  lhe  dedicamos I  E  então  com  quem? 
Com  um  creançola,  que  nem  tem  sequer  o  génio 
formado  I  que  é  preciso  edueal-o  I  Valha-le  Deus, 
cabecinha!  Eis  ahi  em  que  foram  parar  as  bri- 
lhantes  Iheorias  d'esse  talento  tão  apregoado.  Ha 
outros  que  não  dão  tanto  na  vista  e  que  pensam 
melhor.  Eu,  o  não  é  por  me  gabar.,  tive  sempre 

muita  mais  firmeza   nos  meus   princípios c 

numa  senti  uma  fragilidade  no  coração....  sem- 
pre indifferente  c... 

Tanto  mechera  e  remecbera  a  caridosa  conse- 
lheira com  a  phj  ;ionomi  t,  com  o  corpo,  com 
as  mãos,  com  o  indispensável,  que  ao  dizer lou 
vores  da  sua  isempção  voltou  este  de  modo  que 
do  seu  myslerioso  seio  cairam  simull  ncamente 
Ires  carias...   de  namoro  ! 

A  pudica  virtude  de  I».  Margarida   fel  a   corar 
até   ás   orelhas,    mas   a   Mia    destreza  cm   lances 
d'esles  soube  furtar  ao  distraído  espirito  de  Lu 
cia  a  ãllenção  sobre  este  estupendo  suecesso. 

A  baba  pestífera  eslava  lançada  I  0  coração  da 
menina,  como  a  sensitiva  que  se  retráe  e  emur- 
chece quando  a  toca  mão  brutal,  sentira  con- 
frangir-se  e  apertar-  e  no  anel  de  ferro  da  sua 
antiga  frieza.  A  benéfica  influencia  do  anjo  do 
bem  deixava  apenas  ténues  vislumbres,  ao  pé 
d'aquelle  diabólico  acicate  do  riso  escarnecedor 
de  1).  Margaridal  O  seio,  que  se  expandia  exha- 
lando  affectos,  concenlrou-se  embebendo  lagri- 
mas; e  de  novo  a  duvida  assentou  a  fria  lapida  so- 
bre o  seu  coração, inscrevendo  o  epitaphio  atalvez.» 

1).  Margarida  saiu  triumphante,  affectuosa,  pró- 
diga cm  conselhos  e  cm  citações  do  exemplo  do 
seu  inabalável  proceder;  e  foi  d'ahi  concederas 
entrevistas  ajustadas  com  os  mus  ires  admirado 
res,  qual  delles  mais  sórdido,  mais  ridículo  e 
mais  soez  I 

Mas  a  inveja  triumphára. 

Lúcia  dormiu  anilada  a  noite  e  no  dia  seguin- 
te, quando  Cláudio,  procui  ando-a,  esperava  ir 
encontrai  a  generosa,  expansiva  e  promettedora, 
encontrou-a  fria,  indiften  ide,  como  de  costume, 
neulralisauilo  na  glacial  recepção  o  olhar  de  es- 
perança que  lhe  dera  á  saída  do  lhealro. 

Cláudio  ficou  atónito. 

(C lúa)  c.  b. 


FLORILÉGIO  CLÁSSICO 

Sancho  11  i!<-  Portngnl 

Perdidas  as  esperanças  d,'  recobrar  o  poder, 
Sancho  preferiu  o  desterro  a  viver  obscuro  na 
pátria  debaixo  do  jugo  de  seu  irmão,  sorte  que 
o  papa   lhe  destinava  com  a  barbara   piedade 
Escolhendo  Toledo  para  residir,  ahi  veiu   a   fal 
lecer  antes  de  passar  um  anuo  (janeiro  de  1248) 

na    mesma    idade,    appi  oxiuiadamcnlc.    cm    que 

Aflonso  li  deixara  de  viver.  Nos  primeiros  annos 


do  seu  reinado  linha  elle  feito  um  testamento, 
no  qual,  seguindo  o  uso  dos  reis  anteriores,  or- 
denava a  suecessão  da  Coroa.  Agora,  porém, 
esse  diploma  era  inútil.  Nos  paços  do  Arcebispo 
de  Toledo,  onde  o  aguardava  a  hora  fatal.  dis- 
poz  dos  poucos  Leu-  que  lhe  restavam  ;  e  é  digno 
de  reparo,  que  n'este  acto  solemne  apenas  se 
achassem  presentes  D.  Gil  Martins,  lidai.'.,  que 
não  é  fácil  dizer  quem  fosse,  c  quatro  frades, 
dous  dominicos,  um  dos  quaes  confessor  do  rei, 
e  dous  Franciscanos  do  Toledo.  Nada  mais  res- 
tava da  sua  brilhante  côrle  de  cavalleiros 
pobre  foragido.  <eudo  -nbre  Indo  notável  a  au- 
la de  Martim  Gil  de  Soverosa,  que  lalvez  u 
houvesse  já  abandonado.  Cerrando  os  olhos  lon- 
ge da  pátria,  Sancho  volvia-os  para  ella  com 
saudade,  e  pedia  alguns  palmos  de  lerra  no 
reino  de  que  fora  senhor,  para  dormir  o  longo 
som  no  da  morte  junto  das  cinzas  paternas.  A 
verba,  porém,  do  seu  testamento  pela  <pi.il  se 
mandava  sepultar  em  Alcobaça,  nao  se  cum- 
priu. Debalde  pretenderam  os  mopges  que  se 
lhe  entrega    e  <•  cadáver  do  príncipe  portuguez: 

debald irdenou   o  próprio  lunocencio  IV  ao 

pn  1  tdo  tolcdano  Nem  vivo,  nem  morto  Sancho  II 
devi  i  tornar  a  transpor  as  fronteiras  de  Portugal. 

A  desgraça  é  expiação,  e  a  expiação  santifica 
.i  desgraçado.  Nau  seremos  nós  que  iremos  as- 
sentar-nos  sobre  a  lousa  de  um  príncipe,  que 
morreu  na  lena  eslrangeira,  traindo,  abando- 
nado, cuberlo  de  vilipêndios  e  nalumnias,  paia 
resumirmos  irura  julgamento  final  quaesquer 
illações  desvantojas,  que  acerca  dVlle  se  pudes- 
sem deduzir  da  historia  do  seu  reinado.  Punir 
com  a-  provas  na  mão  os  seus  hypocrilas  inimi- 
gos eia  um  dever:  era  a  compensação  de  qua- 
tro séculos  de  despreso,  contra  o  qual  uma  das 
mais  nidircs  intelligencias,  que  Portugal  lem 
gerado,  il)  foi  a  primeira  a  protestar.  Nós  que 
na  ordem  dos  tempos,  como  cm  tudo.  esta m OS 
longe  do  illuslre  restaurador  da  historia  pátria, 
não  fizemos  senão  colligir  os  maleriaes,  que 
devem  completar  a  grande  obra  de  justiça  que 
cllc  encetai  a,  por  que,  mais  felizes,  vivemos 
n  uma  epocha  era  que  a  inteira  verdade  dos  fa- 
ctos e  a  liberdade  de  pensamento  é,  eintim, 
respeitada.  Chegados,  porém,  á  conclusão  deste 
livro,  pòr  lhe  hemos  remate  com  uma  reflexão, 
que,  em  proveito  da  família  e  da  sociedade,  nos 
parece  deve  ser  meditada. 

Afibnso  II.  o  leproso,  buscando  pretextos  para 

espoliar  suas  irmans  da  herança  paterna,  profe- 
rira sobre  as  cm/as  ainda  quentes  de  Sancho  1 
a  expressão  insultuosa  de  mentecapto.  Seu  filho 
e  suecessor  era  despojado  i\,\  coroa  por  um  ir- 
mão, e  os  seus  espoliadores,  pua  annularera  as 
mercês  e  dadivas  que  fizera,  declaravam-no  in- 
sensato. 
VeriGcava-se  acaso  no  rei  desterrado  essa  mys- 

leriosa  sentença   bíblica,    de    que    a    punição   de 

um  pae  criminoso  vem  muitas  vces  recahir  so- 
bre seus  filhos?  Talvez;  embora  a  sabedoria 
humana,  que  se  cré  mais  profunda  que  a  de 
Deus,  sorria  dessa   idéa,  que  lhe  repugna,  p  ir 

que  nao   sabe  explieaal  a  ' 

ria  de  Portugal,  por  A.  Herculano.  I.ivr     v. 
pag.  'il'i  a  121.) 

i    Frei    António  Brandão. 


Typ.  branco  1'oriuguoza  —  Rua  do  Tlicsouro  \clho.  6 
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Uma  vista  de  Tj  1 1  >1 


Como  a  Snissa  o  Tyrol  possiie  mu  grande  nu 
mero  de  montanhas,  lagos,  cascatas,  menos  bei- 
jas, é  verdade,  menos  grandiosas  e  menos  nu 

muerosas  que  ai  que  dflo  á  Helvécia  15o  pode 

atlractivo.  Esta  inferioridade,  porém,  é  compen- 
sada de  algum  modo  por  um  caracter  pittoresco 
mais  pronunciado.  O  Tyrol  offerece  ao  contrario 
algumas  excepções  a  esta  regra  geral:  pude  ci- 
lar-se  entre  outras  a  formosa  estrada  que  conduz 
ao  monte  Brenner,  i  strada  em  que  o  transeunte 
encontra  a  cada  pas  o  silíos  malmente  agrada 
veis. 

A   natureza   lanhosa   «In  Tyrol  exclue  de 

certo  modo  a  gi  andes  propriedades,  c  assim 
também  a  nobresa  d'cste  paiz  e"  em  geral  pouco 
i  na,  ou  antes  quasi  empre  cheia  de  'ii\  idas. 
As  montanhas,  que  parecem  surgir  de  lodos  o 
lados,  silo  cobertas  por  grandes  lençoes  de  neve, 
(-  muitas  vezes  sombrias  nuvens  as  cobrem  qua 
si  completamente;  e  aléni  d'isto  ainda  immensas 
columnas  do  vapores  flucluam  e  passeiam  no  os 


paço  eivando  se  e  baixando  se,  oceultando  e  des 
cobrindo  suecessivamente  as  diversas  partes  d'um 
selvagem  e  ao  mesmo  tempo  admirável  panora- 
ma, onde  se  descobrem  sobre  os  picos  áridos,  e 
rochedos  em  pyramides  isoladas,  as  ruinas  de 
antigas  fortalezas,  que  completam  o  effeito  do 
quadro. 

K  grande  o  prazer,  percorrendo-se  estas  seve 
ras  regiões,  enconlrar-se  o  alegre  albergue  tyro- 
lez.  Ali  nõo  se  sente  o  frio  que  alrisla  as  casas 
iriRlezas,  nem  as  maneiras  obsequiosas  que  em 
Itália,  e  mesmo  em  França  se  dispensam  segun- 
do n  gerarchia  do  viajante;  ú  a  bonhomia  e  os 
Bcrviços  promptos  e  com  agrado  paia  todos  sem 
cxcepçflo 

(i  i\ rolcz  é  de  physionomia  agi adavel    \  fres 
rui  ii  da   mocidade  perde  se   com  a  edade  e  é 
substituída    por  uma   cor   queimada   produiida 
pela  acçflo  <iu  sol  e  da  fadiga    Habituados  a 
irepar  as  rochas  escarpadas  ou  n  descer  oami 
nhos  turluosos,  tem  poi    isso  uma  certa  caden 
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cia  e   balanço  no  modo  de  andar,  balanço  que 
lhe  é  necessário  para  guardar  o  equilíbrio.     " 


O  PRÍNCIPE  EUGÉNIO  DE  BEAUHARNAIS 

e  Bfl  memorias  que  lhe  muo  relativns. 

ab  auditione  mala  non  limebit. 


Ps.   CXI  7. 


XVI 


No  ponto  a  que  temos  chegado,  da  vida  do 
príncipe  Eugénio,  julgamos  indispensável  fkar 
bem  algumas  datas  *  circumstancias.  afim  de 
que  os  leitores  possam  orientar-se  perfeitamente 
na  apreciação  do  que  está  escripto  nos  artigos 
antecedentes,  e  do  que  havemos  ainda  de  escrever. 

O  príncipe  Eugénio  nasceu  em  Paris  no  anno 
de  1781,  aos  3  de  setembro. 

Não  foi  longa  a  sua  vida,  pois  que  falleceu  no 
anno  de  lK3í,  tendo  apenas  43  annos  de  edade. 

As  Memorias  que  nos  serviram  de  guia  para 
narrar  os  acontecimentos  relativos  ao  príncipe, 
até  ao  anno  de  180o,  foram  por  elle  próprio  di- 
ctadas,  no  anno  de  1822,  a  MM.  Hénin  e  Planat 
de  la  Faye,  em  Eischtet. 

Tudo  quanto  havemos  apontado,  dos  annos 
posteriores  a  180o,  é  já  doduzido  da  seguinte 
collecção : 

Mémoires  et  Correspondance  politique  et  mililaire 
du  Prince  Eugène,  pnbliés,  annotés  eí  mis  en  ordre 
par  A  Du  Casse,  auteur  das  Mémoires  du  Roi  Joseplt. 
(São  dez  volumes,  começados  a  publicar  em  Pa- 
ris em  1858,  e  concluídos  no  anno  de  1800.) 

As  .Memorias  que  o  príncipe  Eugénio  chegou 
a  dictar,  e  das  quaes  dêmos  ampla  noticia  aos 
Leitores,  tèern  indisputável  merecimento;  e  muito 
é  para  sentir,  como  já  ponderámos,  que  ellas 
pai  assem  no  anno  de  180o.  Esse  fragmento  in- 
teressante, é  por  desgraça  demasiadamente  curto. 
paia  me  servir  de  uma  expressão  de  um  histo- 
riador e  crilico  grave,  M.  Louis  de  Viel-Castel. 

E  pois  que  temos  occasiào  de  mencionar  o 
nome  de  um  escriptor  authorisado,  aproveitare- 
mos esta  opportunidade  para  justificar,  aos  olhos 
dos  leitores,  a  importância  que  julgámos  dever 
dar  ás  .Memorias  que  o  príncipe  Eugénio  come- 
çou ainda  a  dictar. 

M.  de  Viel-Castel  toma  nota  do  modo  singelo 
e  nobre,  porque  o  príncipe  Eugénio  falia  do 
atroz  fusilamento  do  duque  rTEnghien.  Eugénio 
moslra-se  repassado  do  horror  que  aquelle  negro 
crime  inspira  as  almas  bem  formadas,  e  apre 
senta-se  tanto  mais  penalisado,  quanto  vê  man- 
chada a  gloria  do  Primeiro  Cônsul.  Conta  que 
sua  mãe,  debulhada  em  pranto,  lançou  sobre 
Napoleão  as  mais  vehementes  censuras,  e  lhe 
disse  que  jamais  poderia  elle  la\ar-se  d'uma 
acção  Ião  atroz,  e  que  muito  mal  inspirado  an- 
dara quando  cedeu  aos  pérfidos  conselhos  de 
seus  inimigos,  que  por  muito  felizes  se  deram 
em  conseguir  deslustrar  a  historia  da  sua  vida 
com  uma   pagina  de   tamanho  horror! 

i;  a  este  propósito,  que  o  grave  escriptor 
se   exprime    nestes   lermos: 

=  f.e  récit,  conforme  à  la  Iradilion  conlem- 
poraine,  mérito  cTautanl  plus  délre  recueilli 
que,  comme  tous  ceux  dont  se  compose  ce 
fragment  de  mémoires,  malhareusemenl  trop 
court,   il  esl   empreint  d'un  caractere  de  sun- 


plicilé   et  de  franchise  qui  ne  permet  pas  den 
suspecter   la  sincérité.  = 

—  No  que  respeita  ás  Memorias  que  M.  Du 
Casse  publicou,  annotou  e  pôz  em  ordem,  e 
constam  de  dez  volumes,  cumpre  dizer  que 
são  ellas  um  precioso  subsidio  para  a  historia, 
pois  que  contêero  a  correspondência  de  Napo- 
leão com  o  príncipe  Eugénio,  a  contar  do  anno 
de  Í805,  d'este  com  aquelle,  com  sua  esposa  —  a 
princeza  Augusta  —  e  com  outros  personagens; 
sendo  de  maior  gravidade  todos  os  documento; 
publicados,  já  com  relação  ás  cousas  da  guerra, 
já  com  relação  ás  cousas  da  politica,  e  da  admi- 
nistração. 

Recórdo-me  de  haver  lido  algures  que  essas 
Memorias  deixam  —  como  que  no  escuro  o  Prín- 
cipe Eugénio,  e  somente  fazem  Mjbresuir  o  \ultu 
gigantesco  e  verdadeiramente  grandioso  de  Na- 
poleão. 

Ha  mister  que  bem  nos  entendamos  para  apre- 
ciarmos devidamente  esta  ponderação. 

Por  decreto  de  7  de  junho  de  1805  foi  Eugénio 
nomeado  Vice-Rei  da  Itália,  e  investido  na  ad- 
ministração d"aquelle  bello  e  imporlantis;imo 
paiz,  do  qual  acabava  Napoleão  de  assumir  a 
soberania. 

Tinha  então  Eugénio  vinte  e  quatro  annos 
ninguém  dirá  que  um  moço  daquella  cdade.  e 
maiormente  estranho  ás  cousas  da  politica  e  da 
administiação,  como  de  feito  estivera  sempre  o 
filho  adoptivo  de  Napoleão,  devesse  ser  escolhido 
por  este  ultimo  para  um  posto  de  tamanho  me- 
lindre, e  de  tão  complicada  e  difficil  direcção 
politica,  administrativa  e  militar. 

Ainda  cresce  mais  o  espanto  da  singularidade 
de  uma  tal  nomeação,  ao  considerar  se  que  o 
Imperador  dos  Francezes  e  Rei  da  Itália  se  es- 
queceu, ou  de  propósito  se  abste\e  de  collocar 
ao  lado  do  mancebo  inexperiente  um  conselhei- 
ro authorisado,  que  tivesse  bastante  capacidade 
para  o  allumiar  e  instruir,  a  até  para  o  dirigir 
e  encaminhar  nas  occasiOes  momentosas  e  ár- 
duas. (1) 

Mais  de  uma  vez,  nos  artigos  antecedentes, 
ouvimos  dizer  ao  príncipe  Eugénio,  que  se  abs- 
tivéra  sempre  de  ingenr-se  nos  negócios  políti- 
cos e  administrativos,  encerrando-se  exclusiva- 
mente no  tirocínio  e  aprendizagem  das  cousas 
da  vida  militar,  sua  profissão.  É  pois  claro  que 
principiou  Eugénio  a  exercitar  as  elevadíssimas 
funeções  de  Yíce-Rei  da  Itália,  sem  ler  a  menor 
experiência,  o  mais  leve  exercício  da  difficil  arte 
da  governação,  quando  aliás  não  tinha  dado 
mostras  de  possuir,  em  grão  eminente,  essas  fa- 
culdades poderosas  da  intelligencia  que  supprem 
a  falta  da  prática. 

Não  e  necessário  ser  muito  atilado  para  per- 
ceber que  Napoleão,  nomeando  Eugénio,  pessoa 
da  sua  família  e  intimidade,  póz  de  parte  a  con- 
sideração da  pouca  edade  e  falta  de  experiência 
do  illustre  mancebo,  para  só  altender  i  fideli- 
dade com  que  havia  de  ser  servido,  e  maiormen- 
te ao  intuito  de  poder  governar  a  Itália,  por 
intervenção  de  uma  crealura  sua,  tão  absoluta 
e  directamente,  como  governava  a  França.  \ 
priori   poderia   conceber-se  isto,   attendendo   ao 

1     U  Ptmm  £"iwt'k.  y.\T  M.  Umis  da  Viel-Castel. 
Notável    artigo    publicado    na    Reivc    Jts    dtus-momlts.    do 
anno  do    ISO I 
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caracter  audacioso  e  prepotente  do  grande  ho- 
mem, diante  do  qual  só  existia  a  sua  vontade 
de  ferro,  inspirada  pela  mais  decidida  e  irresis- 
tível tendência  da  dominação.  Mas  se  esta  apre- 
i  iaçãOj  meramente  especulativa,  não  fosse  bas- 
tante, ahi  teríamos  a  correspondência  de  Napo- 
leão com  o  príncipe  Eugénio,  para  nos  conven- 
cer dos  desígnios  que  o  moveram  a  nomear  Vice- 
Rei  da  Itália  um  mancebo  de  vinte  e  quatro  an- 
nos,  que  até  então  só  estudara  os  misteres  da 
carreira  militar. 

Já  no  artigo  XIII  deixámos  entrever  a  princi- 
pal feição  da  correspondência  de  Napoleão  com 
o  príncipe  Eugénio  —  na  qualidade  de  Vice-Rei 
da  Itália,  quando  dissemos  que  por  vezes  encon- 
trávamos nas  respostas  do  grande  homem  uma 
palavra  severa,  ou  alguns  termos  e  modos  me- 
nos suaves  nas  ordens,  advertências  e  recom- 
mendações  transmitlidas  ao  seu  filho  adoptivo. 
E  verdade  que  também  notámos,  que  de  vez  cm 
quando  apparece  a  compensação  consoladora  de 
uma  explicação  amigável ;  mas,  em  geral,  o  tom 
d'essa  correspondência  é  menos  brando  e  suave 
do  que  fora  de  esperar. 

De  passagem  o  direi.  Por  vezes  me  tem  suc- 
cedido,  ao  percorrer  aquella  volumosa  corres- 
pondência, o  dizer  comigo :  Se  fosse  rasoavel 
imaginar  uma  hypotbese,  em  verdade  absurda. 

—  qual  a  de  estar  na  situação  de  Eugénio,  teria 
muito  em  breve  resignado  o  elevadíssimo  cargo, 
que  me  condomnava  a  ter  sempre  alados  os 
braços,  a  sopear  a  toda  a  hora  a  minha  vonta- 
de, e  a  ser  o  instrumento  passivo  do  jiusso,  mando 
e  quero  do  mais  absoluto  dos  soberanos. 

Mas  Eugénio  tinha  uma  rara  prudência,  uma 
resignação  admirável;  suppunna-se  vinculado 
pela  gratidão ;  admirava  o  ^énio  do  homem  ex- 
traordinário (pie  presidia  aos  destinos  da  Fran- 
ça e  da  Itália  ;  attendia  ao  que,  ainda  nos  es- 
treitos limites  da  sua  acção,  podia  fazer  algum 
bem  aos  povos,  —  e  ia  permanecendo  no  pouco 
invejável  posto  I 

Havemos  de  ter  occasião  de  exemplificar  as 
asserções  que  temos  estabelecido,  —  e  não  nos 
faltará  lambera  occasião  de  mostrar  que  o  Prín- 
cipe Eugénio,  apesar  dos  poucos  annos  e  da  sua 
inexperiência  governativa,  fez  muito  excellentes 
cousas,  e  diligenciou  tornar  se  merecedor  das 
altas  funeções  que  lhe  foram  confiadas. 

Antes,  porém,  de  começarmos  a  apresentar 
excerptos   da   interessantíssima  correspondência 

—  no  sentido  das  indicadas  asserções,  ha  mister 
pagai  um  tributo  de  sentida  admiração  ao  ho- 
mem extraordinário,  que  nas  Memorias  6  Correi- 
■poitiieiiriti  ligura  principalmente.  Ao  lér  se  essa 
collecçfto  volumosa  de  documentos,  como  que 
ficamos  espantados  das  faculdades  prodigiosas 
de  Napoleão,  da  sua  actividade  illimitada  e  in- 
comparável !  A  tudo  attende  o  grande  homem  ; 
de  tudo  se  lembra  ;  tudo  acautela ;  em  iodos  os 
ramos  se  apresenta  Babedor;  tudo  providenceia ; 

nada  escapa  A  sua  previsão!  CurvémO  nos  diante 

da  Providencia,  que  íormou  ura  homem  tfto  ex 
traordinario l  Assim  elle  houvesse  podido  pôr  ura 
dique  á  sua  ambição  insaciável  I 

No  artigo  immediato  offerecerôroos  á  consi 

deração  dos  leilores  alguns  cvccrplos  da  indicada 

correspondência.  ioti  hlvmtui  ribeiro. 


IDYLLIOS  DE  GESSNEft 
O  ciurae 

O  vulcão  mais  devorador,  a  mais  cruel  ser- 
pente que  as  fúrias  para  o  nosso  coração  arre- 
messam—é o  ciúme.  Alexis  o  experimentou. 
Amava  Daphne  e  delia  era  amado.  Alexis  era 
claro,  cabello  basto,  negro  e  ondeado,  fronte 
altiva  e  sympathica,  porte  distinclo  e  resoluto. 
Daphne  era  bella  como  a  innocencia.  e  fri 
como  o  lyno  do  vale  que  se  expande  ao  nascer 
da  aurora.  Haviam-se  jurado  mutua  ternura  e 
eterna  fidelidade. 

Ora  aconteceu  que  o  pae  d'Alexis,  estando  gra- 
vemente doente,  acabava  de  escapar,  como  que 
milagrosamente,  á  sua  terrível  enfermidade. 

—  Meu  filho,  lhe  diz  elle.  fiz  o  voto  de  sacri- 
ficar ao  deus  da  saúde  seis  das  mais  formosas 
ovelhas  do  meu  rebanho.  Vae,  Alexis,  parte  a 
conduzir  as  victimas  ao  seu  holocausto. 

Havia,  para  attingir  ao  templo  de  Esculápio, 
vastas  campinas  a  atravessar.  Eram-lhe  precisos 
dois  ou  três  dias  de  caminhar  incessante.  Alexis 
derramou  um  caudal  de  lagrimas  ao  separar-se 
da  sua  terna  pastorinha.  Quem  assim,  angustia- 
dos, os  houvesse  visto  leria  dito  que  Alexis  iria 
transpor  infinitos  oceanos ! 

Com  efTeito;  pouco  depois,  triste  e  meditabun- 
do, o  desolado  amante  seguia,  estrada  alem 
as  suas  ovelhas,  e,  ao  aítaslar-.-e  cada  vez  mais 
do  seu  casal,  suspirava  como  soluça  a  gemida 
rola.  Passava  pelas  mais  bellas  planícies  e  não 
as  via;  as  mais  opulentas  paizagens  se  lhe  ofle- 
reciam  risonhas  e  a  tudo  era  indifferente.  In- 
sensível a  tantas  bellezas,  nada  sentia  senão  o 
seu  amor,  nada  via  a  não  ser  a  sua  amante! 
Via-a  com  os  olhos  da  alma,  deslumbrante  de 
amor  á  sombra  dos  olmeiros,  á  borda  dos  ria- 
chos;  ouvi-a  repelir  o  nome  d'Alexis,  e  elle 
lhe  podia  responder  com  os  seus  suspiros!.  . 

Era   assim    que  Alevis    ia    subindo    as    veredas 

solitárias,  seguindo  cabisbacho  as  suas  ovelhas 
e  lastimando  se  que  aquelles  dóceis  anirnaes  não 
houvessem  sido  dotados  da  ligeireza  do  cabrito, 

Chegado    ao    templo,   consummou    a    obl 
das  victimas  immoladas  em  holocausto,  e  já  re- 
gressava nas  azas   do   amor,  quando,  ao   passar 
atravez  das  sarças,  um   espinho   se   lhe   insinuou 
na  planta   do   pe.    A  força    da   dor   lhe    permilliu 

apenas  arraslar-se  ale  a  cabana  próxima  onde 
um  pastor  benéfico  o  recebeu  pensando-lhe  a 

lenda  com  hervas  salutares. 

—  Deuses!  quanto  sou  desventurado)  dizia  elle 

em  seu  delírio. 

Depois,  sombrio  e  pensativo,  contava,  susni 
rando,  minuto  a  minuto   Erafim,  uma  divinda- 
de inimiga  lhe  varou  o  coração  com  a  serpe  en- 
venenada do  ciúme 

Deuses!    repelia    em    VOZ    lema    e    lançando 

vistas  ferozes  em  volta  de  si,  o  raivai  que  lerri 
vcl  pensamento  l  Daphne  poderia  lornar-se-rae 
inflei!...  hlea,  injusta,  odiosa!...  Daphne  é  mu 

Iher  e  Daphne  6  lOrinOSU  eomo  a  Imuiua  do  e.uo 
po.    Quem    pode  vel  a    sem    lesislu     a  OS    SeUS    eu 

cantos  ¥  Ha  jd  muito  tempo  que  Amyntas  sus 
pira  por  ella.  Anu nlas  é  gentil  !  a  >ua  voi  6 
Ião  terna I  loca  tão  harmoniosamente  •>  lyral  ,, 
Além  d'isso  a  sua  oambana  está  junta  a  ao  Da 

phne   e  separada  apenas  por  um.i   penumbra  d.' 
lieiosa...   Longe  de  mim...  ah!   tugi  e\ei  uei.mlo 
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pensamento?...  Desgraçado!  Elles  se  me  gravam 
cada  vez  mais  profundamente  lia  alma!  Elles 
me  perseguem  de  dia  e  de  do 

Muitas  Vezes  a  desvairada  imaginação  d  Alexis 
lhe  pintava  a  sua  pastora  deslisando-se  com  um 
passo  timido  por  entre  a  sombra  onde  Âmyntas 
suspira  no  arrebatamento  das  suas  magoas  i 
amores.  Elle  ahi  a  vé  de  languido  olhar  suffo- 
eando  apenas  os  suspiros  que  arfai  lhe  I 
docemente  o  túmido  r-t-iu  D<  pois  vé-a  dormindo 
debaixo  da  ramada  de  jasmineiros;  Amyntas  a 
segue...  approxima-se  .  ousa  aeerear-se  lhe...  de- 
v,  ia  com  axidas  vistas  tantos  encantos...  toma- 
lhe  da  mão...  beija-a.  Dapline  não  desperta... 
oscula-lhe  as  faces...  chega  mesmo  a  eslampar- 
lhe  um  beijo  nos  lubios!...  E  ella  ainda  não 
acorda!  grila  Alexis  transportado  de  furor.  Mas 
deuses  meus,,  que  terríveis  imagens  eu  creando 
estou!  Haverá  um  supplicio  mais  cruel?  Injusto, 
ingrato  que  eu  sou  que  não  penso  senão  no  que 
pôde  ferir-lhe  a  sua  innocencia ! 

Já  havia  sele  dias  que  durava  este  ardente 
delirio.  Começava  apenas  a  ferida  a  cicatrizar: 
nada  pôde  deter  por  mais  tempo  o  impaciente 
Alexis.  Abraça  o  seu  bemfeitor  e  parle,  resistin- 
do a  todos  esses  doces  enleios  que  uma  disvella- 
da  hospitalidade  pôde  suggerir  para  o  deter. 

Eil-o  lá  vae,  perseguido  ainda  pelas  fúrias,  e, 
apesar  da  sua  dor,  corre,  \ 

Já  o  manto  da  noule  havia  caído  sobre  o  es- 
paço, mas  aos  pallidos  clarões  da  lua  elle  avista 
ao  longe  a  cabana  da  sua  Daphne. 

—  Ah!  diz  elle,  de  hoje  em  diante  juro  que 
hão  de  tugir  todos  esses  pensamentos  odiosos  .. 
hei  de  repellil-os  para  longe  de  mim.  E  alem 
que  habita  aquella  que  me  ama.  Boje,  6  deuses, 
hoje  ainda,  hei  de  pedir-lhe  perdão  .-obre  o  seu 
seio  palpitante  d'amor. 

Assim  fallando  o  passo  appressava.  Vé  Daphne 
approximar-se  por  debaixo  da  ramada  de  jasmi- 
neiros que  lhe  guarneciam  a  cabana. 

—  É  ella!  Ó  Daphne!  es  tu:  conheço-te  por 
essa  figura  tão  elegante,  esse  pisar  Ião  ligei 
to,  esse  vestido  mais  alvo  que  a  própria  ne 
ve.  Eil  a  ó  .deuses.  Mas  onde  irá  ella  n'esle 
momento?  E  perigoso  para  tímidas  pastoras 
exporem-se  assim  de  noute  nos  campos,  ralvez 
que  impaciente  por  me  ter  junto  a  si  ella  venha 
ao  meu  encontro... 

Veste  momento  um  mancebo  sae  debaixo  da 
ramada  para  a  seguir.  Daphne  pára.  aperla-lhe 
agradecida  a  mão;  o  mancebo  dá-lhe  um  lindo 
cestinho  de  flores  que  ella  com  a  graça  mais 
seduclora  aceita  e  coíloca  no  braço.  El  i 
juntos  caminham  e  vão-se  affaslando  da  cabana. 

Alexis  ao  longe,  tremulo  de  raiva,  tomado  de 
horror,  sustinha  íe  apenas.  Tão  forte  eia  a  com- 
moção  I 

—  Deuses  immortaes,  que  vejol   Será  crivei? 
Oh!  é  bem  verdade  1  0  que  me  leni  agitado  tflo 
cruelmente  é  bem  certo.    Uma   benéfica  divin 
dade    m"o  fez  sentir,    li, feliz    de    mim  '  ..    E    tu 
quem  és.  deus  ou  deusa,  que  me  fizeste  |" 

tir  a  minha  desdita,  vinga-rne...  ah'  vinga-me 
Castiga  já  ante  meus  olhos  tanta  perfídia  ou  cn 
tão  deixa-me  morrer  aqui  de  dor  e  de  vergonhal... 
De  braços  entrelaçados  Daphne  e  o  pastor  se- 
guiam a  aléa  da  ramagem  de  murta  que  con- 
duzia ao  templo  de  Vénus:  a  lua  alumiava  lhes 
os  passos  annunciando  uma   lema  intelligencia. 


—  Elles   vão   para    a   sombra  d'essas  murtas, 
dizia  Alexis  furioso,  o  foi  á  própria  sombra  >i 
mesma  murta  que  ella  me  jurou  tantas   i 
uma  lealdade  eternal  Eil  os  nu  bosque...  I 

já   não   os    vejo.   Ocultos    no    mais  espesso   da 
;era  sem  duvida  vãosentar-se  sobre  a  relva... 
Mas  não...  lá  OS  torno  a  avistar...  n?  alvas  rou- 
-   de   Daphne   brilham    ao    luar  atravez   as 
irbuslos...   Lá  param.   Na  verdade 
branda   i    fi  es<  a   mui  ta  é  um  asylo   bem 
encanladoí  I  Pérfidos:  reposai,  jurae  ahi  em  pre- 
sença de  Phebe...  jurae  -  amores. 
Que  as  fui  ias  possam  arremessar  <>  terror  para  o 
meio  de  vóí     .  Es  :utem  is.  Os  roux  •  tem 
as  mais  ternas  árias  e  as  rollas  gemem  em  torno 
d'elles.   Comtudo...    ainda   não    é  ahi   que   elles 
suspendem  seu-  passos.  Lá  chegam  ao  templo  da 
d"-  amores.  Vou     -        approiimar-me... 
quero  velos...  quero  o:i\  il-os. 

Entrando  na  aléa  de  murta  vê-os  continuando 
a  caminhar,  dirigem-se  pua  o  templo  cujas  co- 
lumnas  de  mármore  alumiadas  pela  lua  sobre- 
sáem  magestosas  nas  sombras  da  noute. 

—  Pois  quel...  ousam  elles  franquear  •  -  - 
umbraes  tão  santosl  A  deusa  do  amor  protegeria 
tão  negra  perfídia 

Alexis  vé  com  effeito  a  par-lora  subir  os  degráos 
:  do  ainda  o  cestinho  de  flores  ella 
atravessa  o  pórtico  entretanto  que  o  mancebo 
pára  em  baixo  na  primeira  plana.  Alexis,  tre- 
inando de  horror  e  de  desespero,  approxima  se 
sempre,  protegido  pela  sombra  e  consegue  oc- 
cultar  ?e  por  detraz  duma  columna,  destin- 
guindo  perfeitamente  Daphne  que  vae  direita  á 
estatua  de  Vénus.  A  <!•  usa  inclinada  para  traz 
n'uraa  magestade  e  attitude  arrebatadoras  parece 
evitar  se  aos  olhos  maravilhados  dos  morlaes  e 
da  sua  altura  sublime  volver  um  olhar  de  bon- 
dade para  aquella  que  se  prostava      s  seus 

Daphne    pousou    as  grinaldas   e   na    expr-    ■ 
mais  terna  e  dolorosa  exclama  : 

—  Aceita,  é>  excelsa  deusa,  protectora  dos  aman- 
les   lieis.  '       is   minhas   supplicas   e   r. 
favoravelmente  estas  flores  que  me  atievo  a  of- 
ferecer-te.  Conservam-se  ellas  ainda  húmidas  pelo 
orvalho  da  tarde  e  pelas   minhas    lagrimas.   E 

o  sexlo  dia  que  A 1  ■  x i s  eslá  longe  de  mim. 
Ó  benéfica  deusa ;  que  elle  pos  -,i  breve 

aos  meus  braçds;  prolege-<  linho  e  traz- 

m'o  tão  ti,  no  qu  indo  elle  me  dei- 

xou. Traz-m'o,  e  que  enl  io.oi  ssa  con- 

tra o  meu  de  amor. 

Ouvindo-a,   Alexis,   sáe  do  seu  esconderij 
apparece  ante  o  joven  paslor;    a   lua  dardi 
perpendicularmente    seus    raios    de    prata    5 
esta  scena.    0  zeloso   Alexis  reconhece   no  seu 
pretendido  rival   o  irmã,,  de  Daphne    a  qual  tí- 
mida e  receiosa  não  se  havia  querido  aventurar 
ios  perigos  da    noute   indo  sósinha   ao  templo 
de  Vénus. 

alexis  corre  para  a  sua  querida  Daphne   e  os 
dois  amantes  transportados  d'araor  e  enebriados 
d'alegria  caem  prostrados  n"uin  estreito  anu 
aos  pes  da  deusa  dos  amores  que  sorrindo,  affe- 
ctuosamente  os  parece  olhar.  ,  mm*. 

CHALON  SUB  SAONE 

ii  departamento  de  Saône-el  Loire  é  formado 
da  porção  mais  rica   e  mais  bella  do  antigo  du- 
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cado  de  Boi  gonha,  K  te  departamento  compõe   e 
de  ires  cidades:   Mâcon,    Autun,   e  Ghàlon  sur 
Saone    E  d'e  ila  ultima,  de  que  a  no   a  gravui  n 
representa  uma  vista,  quedaremos  os    cguintes 
limitados  pormenores. 

Chalon  sur-Saone  esld  situado  entro  Tournns 
pequena  cidade  onde  começa  o  aspecto  itálico  e 
Beaune,  cidade   \  inicola,  |)or  exccllom  ia    Parti 
cipando  do  caracter  de  uma  e  d'oul ra  áe\ e    ei 
considerada  como  o  coraçfio  da  antiga  Borgonha 

Châlon  é  iiin.i  eidi  de  i    encialmenle  commei 
ciai.  (is  monumentos  antigos  que  exii  li  m, 


em   compli  i  i    mina    e  c     mod s  consií  tem 

em  bons  c  tabelei  imenl  \  ■  tua  constante- 
mente cruzadas  poi  grande  numero  de  vchiou- 
lo  iiiliriii  liumidas,  o  quasi  seinpi  e  su- 
ja   de  lamu  i    |>e    a 

Os  habitantes  <l  ei  la  cidade  ntto  i  on  lervam  dos 
\  clhos  cos  lumes  mais  que  a  amenid  ide  pi  over 
binl        i  ald  ide   inflexível,  e  a  pratica  da   hos 
lade  i      íeiabilldade    \<\ edicados  que  tanto 
iii  linguem  o    cbaloni 

ntiAlou   li  ih   duas   bellas  praças  publicas,  um 
bonito  caos,  muito  limpo  >■  sobre  tudo  muito 


390 


O  PANORAMA 


animado,  mas  muito  menos  sumptuoso  que  o 
de  Màcon,  um  chafariz  publico,  um  obelisco, 
magníficos  armazéns,   e   uma  ponte  notável. 

Os  que  amam  o  ruido,  a  vida  dos  café-:  e  dos 
prazeres,  o  incessante  movimento  dos  estrangei- 
ros que  frequentam  esta  cidade,  a  ausência  quasi 
absoluta  de  gosto  pelas  artes  e  pelo  culto  da 
musica,  e  o  amor  entranhado  do  theatro,  podem 
habitar  Ghàlon.  Todos  os  caracteres  de  uma  ci- 
dade onde  um  estabelecimento  qualquer  se  eleva 
mais  alto  que  o  próprio  lar  domestico,  existem 
ali. 


ASHAWERUS 

IV 

(Continuado  de  pag.  311) 

"E  proseguiram  na  sua  viagem.  A  terra  do 
Egypto  está  affastada  da  Judèa  umas  boas  deze- 
seis  jornadas.  Tanto  que  lá  chegaram,  foram 
derrocados  e  tombados  todos  os  falsos  deuses, 
muitos  egypcios  vieram  adorar  aquelles,  e  por- 
que estes  foram  censurados,  respondiam  :  Diante 
cTelles  caem  os  nossos  deuses,  porque  rasão  não 
faremos  o  mesmo? 

Quando  estavam  havia  já  algum  tempo  no 
Egypto,  appareceu  em  sonhos  um  anjo  a  José, 
e  manolou-lhe  que  voltasse  á  Judêa,  aonde  He- 
rodes  tinha  morrido  miseravelmente.» 

Aqui  narra  Ashawerus  como  assistiu  aos  factos 
da  vida  de  Jesus-Christo,  e  compraz-se  muito 
nas  minúcias  da  vida  domestica.  Cortemos  esses 
promenores  para  chegarmos  á  Paixão,  em  cuja 
narrativa  põe  a  lenda  em  opposição  com  o  judeu 
de  boa  fé  e  arrependido,  personnifieado  por  Asha- 
werus, o  judeu  obstinado  e  traidor  representado 
por  Judas  lscariotes. 

«Dir-vos-hei  de  que  familia  era  Judas.  Descen- 
dia seu  pae  da  stirpe  de  Huben,  eia  jardineiro, 
e  fazia  algum  commercio  de  terra  e  de  plantas. 
Quando  a  sua  mulher  estava  gravida  de  Judas, 
sonhou  que  dava  á  luz  a  um  filho,  que  tinha 
uma  coroa  na  mão,  e  que,  depois  de  a  deitar 
por  terra,  calcava-a  aos  pés,  depois  approxima- 
va-se  de  seu  pae  e  matava-o.  Entrava  logo  no 
templo,  e  quebrava  lodos  os  ornamentos  precio 
sos...  Acordou  a  mãe  muito  desolada  e  triste,  e 
contou  o  sonho  ao  esposo,  o  qual  se  foi  em  busca 
de  quem  lh'o  explicasse;  disseram-lhe,  emlim. 
que  um  filho  lhe  nasceria,  o  qual  mataria  um 
rei  e  seu  pae,  e  tão  avaro  seria,  que  só  para 
possuir  dinheiro,  não  recuaria  perante  qualquer 
iniquidade.  Ao  ouvir  tal.  ficou  todo  espavorido 
o  pae  de  Judas,  e  por  afastar  tantos  males,  re- 
solveu, de  acordo  com  sua  mulher,  deitar  o  fi- 
lho a  affogai.» 

«De  feito,  assim  que  elle  chegou  aos  dez  dias. 
levou  o  o  pae  ao  Jordão,  que  desemboca  no  mar 
morto;  mas  o  cofre,  que  o  levava,  aportou  á 
ilha  de  Cândia,  e  o  rei,  passeiando  com  sua 
mulher,  viu  a  caixa  a  tluetuar  e  mandou  apa- 
nhal-a,  e  porque  n'ella  encontrasse  uma  creança 
mui  linda,  chamou-lhe  Judas,  porque  pelos  ves- 
tidos  conheceu  que  era  da  .hidra. 

«Foi  Judas  educado  com  o  filho  do  rei,  mais 
idoso  do  que  elle  uni  anno.  Tanto  que  foram 
crescendo  conheceu-se  que  Judas  roubava  o  di- 
nheiro do  outro,  e  o  moço  príncipe  o  disse  a  seu 
pae,  que,  apalpando  Judas,  encontrou-lhe  peças 


de   moeda,   anneis,  jóias   de  preço  roubadas  á 
rainha  e  ao  príncipe." 

«Mandou-o  pois  azorragar  e  disse-lhe :  tu  não 
és  meu  tilho,  posto  que  uses  o  meu  nome  ;  és 
um  engeitado,  salvo  das  ondas  e  creado  por 
caridade.» 

Tanta  foi  a  raiva,  que  Judas  sentiu  por  não 
ser  o  que  julgava,  que  resolveu  vingar-se,  e 
imaginando  que  o  culpado  era  o  píincipe,  bus- 
cou momento  e  local  próprios  para  os  seus 
ferinos  intentos.» 

«Um  dia,  que  tinham  ido  juntos  a  passeiar 
n'um  pequeno  bosque,  tal  pancada  lhe  deu  na 
cabeça,  que  o  matou,  e,  embarcando  logo,  foi  se 
para  o  Egypto,  dali  partiu  para  Jerusalém,  aon- 
de entrou  ao  serviço  d'um  fidalgo,  por  isso  que 
era  circumeiso  sem  o  saber,  e  até  instruído  na 
lei  e  usanças  dos  judeus.» 

«Passado  algum  tempo  enviou-o  seu  amo  a 
comprar  fruetas,  e  indicou-lhe  justamente  a  casa 
de  seu  pae.» 

Ávido  de  dinheiro,  escalou  o  muro,  e  pôz  se  a 
colher  os  fruetos.» 

«Como  o  seu  pae  o  lobrigasse  afinal,  disse-lhe : 
Porque  rasão  me  eslás  roubando  os  fruetos  ?  Ao 
que  Judas  enfurecendo-se  e  enchendo-se  de  muita 
sanha  e  raiva  acommetleu  o  pae  e  tantas  pan- 
cadas lhe  deu,  que  o  matou  e  roubou  os  fruetos, 
com  que  se  foi  embora,  i 

Veio  no  dia  seguinte  sua  mãe  a  queixar-se  ao 
amo;  foi  pois  enviado  para  as  justiças,  e  a  sen- 
tença decidiu,  que  tendo  morrido  o'  fendo,  des- 
posaria o  assassino  a  viuva,  o  que  aconteceu. 

«Foi  chamado  lscariotes,  isto  é,  assassino,  e 
viveu  muito  tempo  com  sua  mãe.» 

Mas  uma  vez,  como  ella  fosse  deitar-se,  notou 
que  elle  tinha  apegados  dois  dedos  do  pé.» 

«O'  Senhor!  axelamou  ella,  vejo  agora  que  o 
meu  sonho  foi  mais  que  verdadeiro,  porque  o 
filho,  que  expulsamos,  tinha  justamente  os  dedos 
assim.» 

«E  quanto  mais  attentava  em  Judas,  tanta  maior 
certeza  alcançava  que  era  o  seu  próprio  filho,  por 
isso  que  elle  tinha  nas  fontes  umas  maculas  de 
cor  pardacento.» 

«Assim  foi  reconhecido.» 

Vô-se  que  a  imaginação  dos  narradores,  diz 
César  Canlu,  ia  buscar  na  tradição  hebraica, 
assim  como  nas  fabulas  pagãs,  as  cores  mais 
sombrias  para  carregar  o   maior  dos  culpados. 

O  traidor  cumpre  o  seu  nefando  crime;  Christo 
é  arrastado  ao  supplicio,  e  Ashawerus,  grande 
partidário  dos  scribas  e  phariseus,  quer  ser  tes- 
temunha dos  mus  derradeiro  momentos. 

«Estava  eu  á  minha  porta,  quando  \i  muito 
povo  que  ia  correndo  e  repelindo  :  Crucificam 
a  Jesu- 

" Tomei  logo  meu  filho  nos  braços  para  que 
visse  a  Christo,  porque  n'este  momento  despon- 
tava Jesus,  vergando  sob  o  peso  do  madeiro. 

i  hegou  elle  diante  da  minha  porta  e  parou 
afim  de  repousar,  e  tomar  algum  alento;  mas 
offendendo-me  com  lai  affronta,  disse  lhe  com  du- 
reza e  sobresenho  :  Anda,  caminha  ;  longe,  longe 
da  minha  poria.  Arreda-te.  Nao  quero  que  um 
maltrapilho  descance  aqui.» 

«Jesus  olhou-me  com  um  olhar  triste  e  disse 
Eu  vou,  e  repousarei ;  lu  irás  e  nunca  te  nas  de 
repousar;   caminharás  emquanto  o  mundo  for 
mundo  e  até  ao  dia  dojuiso,  ?ae.  Mas  de  ver-me 
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sentado  á   direita   de   meu  Pae,  para  julgar  as 
doze  tribus  que  me  crucificaram  o 

«Deixei  o  meu  filho  e  segui  a  Jesus.  Verónica 
foi  a  primeira  pessoa  que  eu  \i,  que  veiu  enxu- 
gar a  fronte  de  Jesus  com  uma  toalha,  aonde 
ficou  estampada  a  sua  imagem.  Mais  longe,  só 
Maria  e  outras  mulheres,  que  choravam.  1  m 
artífice,  que  trazia  os  pregos  e  o  martello,  tomou 
um  dos  pregos  e  mostra ndo-o  a  Maria,  disse-lhe: 
Olha,  mulher,  teu  filho  vae  ser  pregado  com  isto.» 

«Fui  com  elle  até  á  montanha.  Chegados  ao 
alto  do  Calvário,  tomaram  a  cruz  e  puzeram-n'a 
em  terra;  depois  excavaram  grandes  covas  ao 
passo  que  outros  servos  do  carrasco  despiam 
Christo.» 

«Quando  licou  todo  nú  voltaram  alguns  os 
olhos  para  não  verem  Ião  miserando  espectáculo, 
outras  riam  e  jogavam  diclerios  e  chocarrices. 
Maria,  arrancando  o  véo,  entregou-o  a  Jesus 
para  que  escondesse  a  sua  nudez.» 

«Foi  logo  crucificado,  e  a  cruz  foi  posta  no 
mesmo  logar,  em  que  Adão  fora  enterrado,  e 
onde  estavam  as  três  arvores  de  que  faltei.» 

«Tendo  dito  algumas  palavras  expirou  Christo.» 

«Então  o  ceu  escureceu  e  estalou  uma  tormenta 
medonha.  Os  mortos  sahiram  dos  túmulos,  os 
rochedos  abalaram-se  e  a  terra  fendeu  se  aos 
pés  da  cruz.» 

«Longuinhos  veiu  com  uma  lança  e  varou  a 
Jesus  de  lado  a  lado.  0  sangue,  que  sahiu  cm 
jorro,  cahiu  na  fenda  do  terreno  e  regou  a  cabe- 
ça de  Adão  eEva,  enterrados  ali  e reduzidos  a  pó.» 

Accrescenla  Cantu :  É  uma  das  idéas  mais 
engenhosas  e  mais  atractivas  da  meia  edade,  a 
que  faz  morrer  Christo  r^um  madeiro  nascido 
da  semente  da  arvore  funesta  a  todo  o  género 
humano,  e  sahido  dos  próprios  restos  dos  nossos 
primeiros  pães.  A  mesma  idéa  faz  cravar  a  cruz 
na  tumba  de  Adão  e  Eva  e  correr  o  sangue 
divino  sobre  as  suas  cinzas,  como  que  para  as 
reanimar. 

Ashawerus,  depois  de  respirar  um  pouco,  cm- 
quanto  os  ouvintes  exprimiam  os  sentimentos, 
que  os  agitavam,  continua  nestes  lermos: 

«Apenas  morreu  Christo  deitei  os  olhos  para 
Jerusalém,  para  a  contemplar  uma  vez  ainda, 
porque  me  sentia  impulsado  por  uma  força  su 
perior.» 

«Comecei  assim  a  minha  viagem,  sem  saber 
para  onde  ia.  Transmonlei  as  mais  altas  monta 
nhãs ;  agora,  qualquer  que  seja  o  sitio,  onde 
chegue,  posso  parar  e  de rar-nie.  N'este  mes- 
mo momento,  meus  senhores  (dizia  elle  fazendo 
reverencias  profundas),  parece-me  que  estou  so- 
bre umas  brasas,  Posto  que  esteja  sentado,  mo- 
vem-se  as  minhas  pernas,  e  sinto  grande  anciã 
de  caminhar.» 

€  Corri,  portanto,  para  o  levante,  para  o  poente, 
para  o  norte  e  paia  o  meio  dia.» 

«Depois  de  ter  caminhado  pelo  inundo  inteiro 
voltei   li  Judéa  ;   mas  lã  não  encontrei  parentes 
nem  amigos,  porque  cem  annos  havia ,   que   ca 
miuhava  continuamente.  » 

«Assim  era  que  lao  longa  vida  me  pesava.» 

«Deixei  outra  vez  Jerusalém,  aonde  ninguém 
me  conhecia,  com  o  intento  de  arrostai-  lodos  os 
perígOS  para  perder  a  exisleneia,  porque  cs|a\a 
Fatigado  de  viver  lanlo  tempo.  Mas,  li/.esse  o  que 
li/.esse.  devia  ciiiuprir-se  a  palavra  de  Deus." 

"Combali  em   muitas  batalhas,  recebi  mais  de 


dois  mil  golpes  sem  que  um  só  me  ferisse,  por- 
que o  meu  corpo  é  duro  como  a  rocha,  e  ne- 
nhuma arma  pode  penetrar-me.  Andei  pelo  mar, 
naufraguei  muitas  vezes,  mas  ficava  fluetuando 
como  uma  pluma.  Nunca  sinto  necessidade  de 
comer  e  beber;  não  tenho  doenças,  não  posso 
morrer.» 

«Tenho  já  percorrido  o  mundo  quatro  vezes,  e 
por  toda  a  parte  vi  grandes  mudanças,  paizes 
talados,  cidades  derruidas,  o  que  seria  muito 
longo  contar-vos.» 

Acabada  a  sua  historia  ergueu-se  o  judeu  er- 
rante para  ir  se  embora. 

Então  o  bispo  rogou-lhe  que  ficasse  mais  algum 
tempo,  e  ofTerereu-lhe  dinheiro  para  a  viagem: 
mas  elle  respondeu-lhe  :  De  nada  careço;  posso 
estar  annos  sem  comer  nem  beber,  bem  que 
seja  feito  como  os  outros.  Emquanlo  aos  vestidos 
e  ao  calçado  nunca  necessito  delles,  porque  os 
que  trago  a  uso  não  se  gastam  nem  estragam. 

E,  fazendo  uma  saudação  profunda  e  reveren- 
ciosa  mesma  aos  convivas,  pòz-se  a  caminho 
para  a  sua  quinta  viagem.» 

Tal  é  a  lenda  popular,  termina  Cantu,  conhe- 
cida tanto  dos  sábios  como  do  vulgo,  que  mostra 
em  cem  partes  os  vestígios  do  judeu  errante, 
que  conta  as  suas  maldições  e  profecias. 

Alguém  ha,  que  vê  o  fundo  de  uma  epopèa 
magnifica  n'este  ser,  diante  do  qual  tudo  passa, 
sem  que  elle  mesmo  passe,  testemunha  solitária 
e  impassível  de  tantas  vicissitudes  e  de  tantos 
s ollrimentos.  a.  uíowu  de  yabconcellos. 


MARTYR  DE  AMOH 

XII 

(Continuado  úa  pag.  3iiii 

•  i.i    suifiilio....  feliz 

Partira  certeiro  o  tiro  a  alancear  o  coração 
do  nosso   Cláudio. 

Custa  tanto  a  vér  desabar  um  castello  ehime- 
rico  de  felicidades  sonhadas!  E  tão  doloroso  o 
emurchecer  de  uma  esperança,  quando  por  um 
momento  nos  viçou  e  floriu  no  espirito!) 

O  joven  aspirante  de  marinha  havia  se  envol 
vido  já  na  fria  mortalha  da  resignação,  perdido 
de  lodo  o  alento  e  o  animo  de  subjugar  a  fera 
esquivança    de    Lúcia.     Hetloriu-lhc      por    isso 
mais  viçosa  a  esperança  quando,  n'um  olhar,  a 

gentil   menina    lhe    deu   a    vida a  vida  para 

inalal-o  Ião  cedo  com   uma  decepção 

A  nunca  mentida  bondade  de  D.  Henriqueta 
animara  o  mancebo  a  ir  visitar  a  sua  cruel  bel- 
dade; c  elle   tina,    milito   risonho    c  satisfeito  no 

intimo,  com  o  coração  perfumado  de  iodas  as 

ebriedades  em   que  a  juvcnlude  costuma  espan 
dir-se  em  lances   laes  como  este. 

O  acolhimento  frio,  mais  do  que  frio,  glacial. 
com  que  Lúcia  <>   recebeu,  desnorteou  o  coniple 

mente.  Muito  previnido  e  bem  armado   ia  elle 

para  sustentar  um  certame  de  tine/. is  e  galau 
ItMias.  Sonhara  OUVU  da  boca  da  sua  bella  di- 
tos de  tino  espirito  e  gr&CÍOSB  allahihdade  e  OOl 
leccionara  na  ineiile  piomplas  c  feliies  reSDOS 
las  a  lodos,  la  bem  proudo  paia  o  combale  COnS 
cio  e  vaidoso  de   sair  li  iniiiplianle. 

A  biela  porém  tornou  se  cm  campo  mudo  dillc 
rciilc  do  (pie  elle  na  sua  infantil  candidez  suppo 
zcia.   As  armas  da    sua    athersaria    eram    outras 
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muito  diversas  das  que  elle  phantasiára.  Á 
visita  presidiu  apenas  o  frio  ceremonial  da  boa 
sociedade.  Enlre  aquellas  duas  crianças,  riden- 
tes de  calor  e  de  juventude,  inlerpunha-se  a 
imagem  fria  e  sinistra  de   I).  Margarida. 

Aquellc  hediondo  pbantasma  esmagava  com 
uma  das  mãos  o  espirito  da  menina,  emquanlo 
se  comprazia  em  cravar  as  garras  aduncas  da 
outra  no  coração  desapercebido  de  Cláudio. 

A  lucla  era  impossível,  perquese  travava  com 
o  espirito  das  trevas,  impalpável,  intangível,  fa- 
tal e  invulnerável!  o  mancebo  baqueiou. 

Lúcia,  ao  vel-o  retirar-se  assim  desalentado  e 
triste,  sentiu  confrangir-lhé  o  seio  um  pesadelo 
como  o  do  remorso.  Viu  ao  pé  de  si  a  figura 
macilenta  de  D.  Margarida  e  sentiu  frio  n'alrna: 
volveu  a  face  e  viu  a  amparai  a,  radiante  e  for- 
mosa, a  imagem  risonha  de  I'.  Henriqueta,  e 
veiu  um  raio  de  sol  e  de  alegria  desanuvear-lhe 
o  espirito.  Teve  saudades  da  manhã  da  véspera, 
em  que,  encaminhada  pela  sua  amiga,  vira  no 
horisonteda  vida  abrirem-se-lhe  de  par  empar  os 
áditos  da  felicidade.  Parece-lhe  aquella  visão 
uma  aurora,  e  a  da  invejosa  confidente  uma 
noite  sem  fim:  sentiu  dentro  de  si  mesma  a 
luela  do  espirito  das  luvas  e  do  archanjo  da 
luz;  e  assistiu  atónita  e  tremula  de  lerror  a  esle 
singular  comi:;.!'. 

Passou  atribulada   toda  a  manhã.  Sentia  em  si 
um  irresistível  impulso  de  pedir  um   abrigo   no 
seio  immaculado  da  esposa  de  Chrislovam.  Aquel 
le  espirito,  transparente  como  a  luz,  casto  como 
a  innocencia,  firme   como  a  crença  e  expansivo 
como  o  amor  do  próximo,  aquelle  espirito  que  ac- 
eeitava  os   espinhos   das    dores   alheias   para  os 
transformai'  em  flores  de  consolações,  cm  bálsa- 
mos de  alento,   exercia  na  imaginação  da  vacil- 
lante  menina  uma  atlracção    magnética,  irresis- 
tível, sympalhica,  fascinadora.  Prendia-a  porém 
o  enleio.  Como  poderia  ella  confessar  que,  ape 
sar  do  conselho  que  de  vespna  lhe  vigorisara 
tão  solidamenteo  animo,  tivera  um  momento  de 
fragilidade?  suecumbira  aos  embustes    pérfidos 
da  inveja?  Ella,  que  amava  a  luz,  como   se  dei 
xará  perder  nas  trevas?  Ella  que  expandira  os 
nectarios,  do  seu  coração    ao  doce  orvalho   do 
ceu,  porque  deixara  embebel-OS  do  pó  alevanla 
do  pelo  simouu  da   nialevolenci  t  ? 

Todas  estas  hesitações  lhe  sobresaltavam  a  re- 
solução^ a  victoria  quasi  alcançada ; pelo  ar- 
chanjo do  bem,  ficaria  decidida  á  primeira  pa- 
lavra que  a  santa  amisade  lhe  segredasse  ao  ouvido. 

Amerceou-se  o  destino  daquella  atribulação 
de  toda  uma  manha:  quiz  a  sorte  pôr  lei  mo 
áquella  provação  de  um  espirito,  tão  juvenil  etão 
fresco,  na  tortura  das  hesitações  I  1>.  Henriqueta, 
sollicita  de  saber  o  desenlace  do  seu  generoso 
apostolado,  passou  pelo  meio  do  dia  por  casa  da 
sua  amiga. 

Foi  o  "sol  esplendido  de  um  alvorecer  de  maio 
a  romper  o  manto  das  nuvens  acumuladas  des 
de  antemanhã  no  horisonte.  Koi, deixem-mc usar 
a  phrase  popular,  mas  muito  significativa  na  oc 
easião.  foi  uma  alma  nova  que  se  incutiu  na 
cândida  menina!  <l  anjo  da  guarda  de  Cláudio 
podia  cantar  viciou  a. 

Que  doces  colloquios  se  trocaram  enlre  as  duas 
graciosas  filhas  de  Eval  que  cadeia  magnética 
de  sentimento  prendia  aquelles  dois  espíritos, 
um  vigoroso  com  o  roble,  oulro  flexível  como  a  heral 


vmo-ol  confesso-lhe  minha  amiga,  aqui 
muito  no  recôndito  d'c-ta  confidencia,  confesso- 
lhe  um  segredo  que  nem  a  mim  própria  tenho 
ousado  dizer.  Quando  me  consulto,  em  face  da 
sua  amisade  genero-a  e  communicaliva,  sin- 
to que  é  uma  sincera  verdade  o  amor  que  con- 
sagro áquella  creança.  Tem-me  afastado  d'elle 
um  frio  calculo;  uma  ridícula  homenagem  ás 
lheorias  do  mundo  I  masca  no  intimo  sinto  que 
me  alenta  um  fogo  desconhecido,  que  não  pode 
ser  senão  o  amor. 

— Bem  sabe,  minha  amiga,  que.  quando  me 
fez  as  primeiras  confidencias  do  estado  da  sua 
alma.  lhe  disse  com  toda  a  gravidade  que  me 
liavam  os  meus  direitos  de  irmã  mais  velha. 
que  consultasse    bem   profundamente    o    valor  e 

nificação  d'esse  sentimento,  em  m  .■  n'elle. 
Se  acaso  <i'essa  analyse  resultasse  a  convii 
de  um  prendi  mento  intimo,  garantia  da  ventura 
perenne  n'um  futuro  enlace,  não  devia  sacriti- 
car  a  felicidade  dos  dois  a  caprichos  ridículos; 
mas  se  em  Cláudio  ou  em  si  própria  não  de-. 
se  mais  tio  que  um  enlevamento  pa>sageiro  que 
o  primeiro  sopro  do  acaso  havia  de  dissipar, en- 
tão cortasse  promptamenle  os  liames  de  um 
sentimento,  perigoso  para  um  dos  dois,  quando 
não  fosse  inconveniente  para  ambos 

—  Seio,  minha  amiga  :    ao-    -cu-   bons  conse- 
le  irmã,  ao  seu  generoso  exemplo  de  aman- 
te, á  -na  alma  varonil  de  espo-a  dei sludo 

de  mim  mesma,  devo  esta  intima  analyse  em 
que  pude  deslinguir  o  que  cia  sentimento  ver- 
dadeiro e  radicado,  do  que  era  folhagem  luxu- 
riante de  feminis  vaidades...  e  d'e-.-c  exame  re- 
flexivo... 

—  Resultou  o  convencimento  de  que  lhe  não 
era  indifferenle  o  moço  Cláudio :  confessou-m'o  já. 

—  Confessei.  Não  saberia  esconder  lho 

—  Justificada  liça  a  seus  olhos  a  missão  de 
que  a  sua  amisade  me  encane,. ai.  Compreende 
que  em  Ião  delicado  assumpto  me  não  intro- 
melteria,  sem  que  nYlle  me  pedisse  o  auxilio  da 
minha  experiência,  e  da  minha  amisade.  Pres- 
lei-lh'o-  Pediu-me  que  estudasse  o  génio  e  cora- 
ção ilo  amigo  do  meu  marido,  Irouxe-lhe  o  re- 
sultado da  minha  syndicancia,  favorável  ás  pre- 
tenções  do  pobre  moco.  Deixei  a  livre  para  deci- 
dir. Vi-a  vacillar,  e  sé  tomei  em  seu  auxilio 
quando  me  pediu  conselho.  Disse-lbe  o  que  en- 
tendia :  Que  o  amor  era  o  enlerlenimento  mais 
fútil  ou  a  oceupação  mais  séria  da  mulher :  no 
primeiro  caso  era  indigno  de  prendermos  com 
elle  o  nosso  espirito  e  de  lhe  sacrificarmos,  ainda 
que  de  le\e.  a  nossa  reputação;  no  segundo  caso 
tudo  merecia,  todas  as  dedicações  eram  poucas 
da  nossa  parte,  porque  semelhávamos  a  sollici- 
lude  da  avesinha  que  edifica  cuidadosa  o  ninho 

da  sua  futura  felicidade. 

Esse  dilemma,  que  condemna  inexoravel- 
menle  o-  caprichos  fúteis  de  uni  passatempo 
sem  significação,  fez-me  bem  ao  espirito  porque 

Compreendi  por  elle  (pie  a  -centelha  de  um  ver- 
dadeiro sentimento  se  aninhava  em  mini. 

—  Felicito-a  porque  conheço  a  indole  de  Cláu- 
dio, porque  naquella   alma  transparente  soube 

ler  uma  epopeia  de  amor.  cujo  ídolo  e  a  ininha 
.um.  i 

—  Pobre  moco !... 


T>|i.  Franco  Pormgueta  —  Ru 
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A  ilha  rle  Zerbi,  ou  ilha  dos  Lolophagos,  no 
Mediterrâneo,  sobre  a  ruiu  do  reino  de  Tunis, 
é  separada  do  continente  por  um  canal  que  ape- 
nas tem  n'alguns  pontos  a  largura  de  I9m,80 
No  eentro  da  ilha  eleva  se  um  arco  de  triumpho 
muito  bem  conservado,  que  foi  construído  era 
honra  do  imperador  Vntonino  e  de  seu  collega 
Verus.  Na  ilha  de  Zerbis  vé-se  o  triste  monu- 
mento «In  qual  da -  a  gravura  :  é  uma  espécie 

de  pyramidc  de  9n,,90  de  altura,  edificada  com 
as  cabeças  dos  liespanhoes  que   pereceram  no 
combate  que  sustentaram  em  1558,  sob  o  com- 
inando de  Medina  Coeli  e  de  André  Dória,  con 
Ira  os  ottomanos,  cujo  exercito  era  commandado 
por  Cara  Moslapha.   \  populaçSo  da  ilha  de  Zei 
lii,  muito  consideravelj  está  dispersa  por  muitas 
aldeias  e  logarejos,  a   pouca  ih  lancia  uns  dos 
outros,  o  mercado  está  estabelecicío  próximo  do 
porto,  junto  do  qual  ha  um  velho  castello  a  que 
ila.>  o  nome  de  Menqs,  ou  Menaqnès,  denomina 
çtto  que  se  approxima  da  de  Meninx,  que  era  o 
antigo  nome  da   ilha.  Os  zerbinos  faliam  duas 
línguas :   o  orabe  e  o  chilon.   Pas  iam   por  ser 
avaros  lanlo  cm  Tripoli  como  cm  Tunis,  e  Ira 
i.iin  n 'ns  como  scismalicos,  por  serem  sectários 
d'Alj  :   o  que  é  verdade,  porénii  é  que  ultima 
mente  lêem  dado  provas  de  que  silo  muito  do 
ceis  e  hospitaleiro 

l.lMi\s  DO  CHIUSTIANISMO 
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A  \nia  de  s.  Patrício,  apostolo  do  Irlanda,  lan 
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to  na  sua  doce  simplicidade  como  aformoseada 
pelas  lendas  de  que  a  rodeia  a  tradição  irlande- 

za,  é  uma  das  mais  bellas  que  ncontram  na 

hagiographia  christã.  \  existência  campestre  dos 
povos  que  habitavam  a  verde  Krin,  as  formosas 
paizagens  d'essa  terra  a  que  os  seus  Dlhos  dão  o 
nome  de  Esmeralda  do  Oceano  pela  verdura  eter- 
na que  lhe  matiza  os  campos,  a  poesia  dos  seus 
bardos,  poesia  pagã,  que  primeiro  combate  a  nova 
douti  ina  a  poesia  do  Evangelho,  e  que  este  depois 
acolhe  no  seu  grémio,  purificando-a  e  doirando- 
se  com  um  reflexo  do  sen  vetusto  esplendor,  tudo 
contribue  para  fazer  da  historia  do  santo  um 
dos  mais  bellos  poemas  de  que  se  glorifica  a  tradi 
çSo  chi  islS  l  ih  zeloso  cultor  da  anima  poesia 
céltica,  o  visconde Hersarl  delaVillemarqué,  mera 
bro  do  Instituto  francez,  que  lera  consagrado  a 

sua  vida  inteira  i sludo  da  poesia  druidica  e 

christã  d. is  povos  da  raça  céltica  escreveu  com  o 
nume  de  Legende  celtique  um  livro  em  que  jun- 
tou a  vida  legendaria  de  S  Patrício,  apostolo  dos 
li  lande/es,  de  s  Kadok,  apostolo  dos  bretões  cara 
brianos,  e  de  Santo  Hervé  padroeiro  dos  canto 
ri  populares  da  Bretanha.  Tomando  |>or  guia 
e  se  bello  estudo  de  Villemarque,  e  consultando 
a  Confessio  S,  Palricii  na  magnifica  collecç&o  Boi 

llaniliana.  lenlaieinos  dar  aos  nossos  leitores  uma 

idea  d  esie  formoso  poema  chrislao  lao  singelo, 
lao  doce,  em  que  15o  facilmente  se  entrelaçam  os 
milagres  da  religião  evangélica  o  das  iradiçoe  d  i 
velha  poesia  ci  lliea,  em  que  paia  dizermos  lu 
do,  a  lenda,  venerando  quosi  com  o  mesmo  amor 
o  apostolo  do  novo  culto  e  o  bardo  symbolo  ^\a 
antiga  poc  ia,  poe  S    Patrício  em  presença  d'Os 
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sian,  dá  ao  sanlo  cLi  i-lão  a  harpa       -        ilores 
celtas  e  curva  a  fronte  do  velho  e  cego  poela  de- 
guas  regeneradoras  do  baptismo.  To- 
cante m  que  a  religião  de  Jesus,  doce  e 
inlr.  .           santifica,  em  vez  de  repellir.  as  tra- 
dicções  d  uni  paganismo  inofifensivo,  e  em  que  a 
slranba  d  ros  primitivos  orna  o 
psalterio   chrislão   com   uma   grinalda   de   flore? 
_     stes,  deixada  cair  da  harpa  doiro,  onde  se  en- 
iva. 

I 

Em  387  nasceu  na  Galha,  ã  beira  do  Occcano, 
uma  criança  romana  que  tinha  de  ser  S    Patri- 
inde  se  levantou  depois  a  cidade  de 
Boulogne-sur-mer  erguia-se  uma  fortaleza  que  vi- 
fiava  as  margens  fronteiras  da  Brilannia  e  o  oc- 
ceano  sulcado  já  pelos  navios  dos  bárbaros  pira- 
I  s.  Ao  lado  da  fortaleza  resplandecia  um  pbarol 
que  indicava  o  porto  aos  barcos,  acossados  pelo 
temporal.  0  nome  dessa  fortaleza,  emtorno  da 
qual  se  aninhava  um  grupo  de  habita..",,-,  era 
cm   latim    Tabernia  em   céltico  Bonatien   Arimo- 
rik.    Os  Gallo-Bomanos,    transplantando   para   a 
língua  dos  seus  novos  dominadores,  língua  que 
.rn  adoptado,  o  velho  nome  d  •    -     -      i  cha- 
mavara-lhe  Bononia-Occeanasio,  d'onde  vem.  ■ 
facilmente  se  percebe,  o  nome  francez  de  Bou- 
-suT-mer. 
Alli  habitava,  governando  a  um  tempo  a  for- 
taleza e  o  pbarol,  um  antigo   decurião  romano 
por  nome   Calphurnius.    Esposo  duma   formosa 
gauleza,  linha  cinco  filhas  e  dois  filhos,  um  Jo? 
quaes  era  Palricio. 
Quiz  o  acaso  que  este  decurião  romano,  isolado 
-  do  Occeano  procelloso,  pertencesse 
hristianismo,  religião  então  já  quasi  trium- 
pbante.  Palricio  recebeu  por  conseguinte  o  bap- 
tismo á  nascença. 

A  lenda  não  podia  deixar  de  estender  sobre  a 
criança  predestinada,  logo  no  berço,  a  Iransluci- 
imbra  da?  suas  .,/  is  brancas.  Dizia  que  uma 
pedra,  em  cima  da  qual  fora  Patrício  collocad  >, 
ergui  ra-se  por  si.  como  uma  columna,  e  que  Deus 
•  i  pedra  d<  ra  o  sentimento  do  bem  e  do  mal, 
[ue  vertia  lagrimas  quando  mão  perjura  lhe 
iva  em  cima. 
Não  parando  aqui,  a  lenda  accrescenlava  que 
a  terra,  para  testemunhar  o  seu  jubilo,   rasga- 
ra o  seio  •  •  fizera  brotar  uma  fonte  d'aguas  crys- 
tallinas.  que,  depois  de  servirem  para   lavai    a 
i  riança,  ficavam  com  a  virtude  de  curar  dii 
enfermidades.  A  christand  iadeprodig 

o  berço  dos  santos,  como  Tiio  i,í>io  queria  que 

-  grandes  homens  para 
-  nobilitar  a  origem. 
Da  mesma  fornia  que  Santo  Agostinho,  >.   Je- 
rmo  i-  outros  bem  aventurados  celebres,  não 
a  Ira  vi  --..ií  Palricio  incólume  a  era  profundamen- 
te  corrompida   em  que  veio   ao   mundo.  0  luxo 
ília  Romana  compeliam  com 
o  da   própria    capital    do  império,    e  Patrício  es- 
corref  -    Iremedaes  de  que  se  via  ro.l 

\  i  ropria  fé  não  se  salvou  no  naufragi 

juventude  mostrou-se  Patrício  depois  pro- 
fundamente affliclo. 
Ni  rei  mperara  imo  senq. 

a   virtude  do  desvairado  chrislão ;  un 
quadra  d.-  piratas   irlandczes  sall  ;, raias 

fortaleza.   Pio  combale 


morreram  Calphurnius  e  a  maior  parle  da  sua 
família;  Palricio  sobrevivente  foi  captivo  na  fro- 
ta, e.  quando  chegou  a  Irlanda,  f  -  pira- 
lo-  vendido  a  um  pequeno  chefe  do  Cister,  cha- 
mado Mílhu. 

Encarregado,   entre   o  resto  da  eseravaria,  de 
guanl  Patrício  sofreu  o   que  soflre 

um    homem    que  desaba  do  luxo  na  miséria,  da 
civilisação  na  barbaria,  da  liberdade  na  servidão. 
Km  vez  da  purpura  e  linho  alvíssimo  dos  roma- 
vestia  agora  apenas  i  .         iro,  e  as 

torlui   •        ssa    nudez   quasi  completa  eram  as 
que  mais  o  punuiara.  A  fome  e  os  maus  tratos 
•  avam-lhe    os   padecimentos.   Os   costumes 
bai  b  li  >s  d'ess  i  p  ipul  -    :;  irritava 

-  d'bomem   civilisado;  via  os  lava- 
•■  no  sang  te  dos        -  inimigos,  devorarem 
•    is   pi  iprios  filhos 
-    iguinarii  -  A  >ua  alma, 

comprimida  até  ao  embruleciment 
pectaculos   aviltantes  reagio  enitim  com  um  su- 
premo esforço  d'elaslicidade,  e  procurou  no  chris- 
lianismo,  na  religião  da  sua  infância,  a  fortaleza 
e  n  consolara 

i  anjo  da  guarda,  ao  anjo  vencedor  co- 
■  Ih.-  .  bama,  ao  anjo  Vicio*  que  d. 
os  Irlandezes  transformaram  em  sanlo,  para  o  fa- 
zerem seu  protecli  il,  que  Palricio  diz  de- 
ver ess 1  ;  _  ibliuie.  Absorto  na  prece, 
enlevado  si,  as  doi  •  rsicas  e  nu 
desappareceram   desde  então  para  elle. 

A  caridade  christâ  suecedeu  ao  resenliment  ■ 
do  escravo,  e  ao  povo.  que  elle  só  com  ódio  con- 
siderava, coraeçou-o  dahi  em  diante  a  contemplar 
com  amor  compassivo.  A  idéa  de  o  altrahir  ao 
christianismo  não  lhe  desamparava  o  espirito,  e 
o  seu  anjo  da  guarda,  diz  elle.  logo  lhe  veio  in- 
dicar um  meio  de  salvação.  Em  sonhos  lhe  dis- 
se que  um  navio  eslava  ancorado  na  praia.  - 
saber  o  caminho  dirigio-se  ao  acaso  resolutamen- 
á  praia  foi  dar  emfim. 
Sustentado  pela  virtude  do  Deus,  que  me  guia- 
va, dirigi-me  á  praia  sem  o  mínimo  sentimento 
de  terror,  e  cheguei  a  vista  do  navio  que  meap- 
parecera  em  sonho.  PPesse  momento  fazia  elle 
uma  manobra  que  o  approximava  de  terra,  e, 
podendo  ser  a  minha  voz  ouvida  por  aquelles 
que  o  tripulavam,  pedi  lhes  que  me  recebi  • 
i  bordo,  m  i-  o  meu  pedida  desag 
pitão,  que  me  respondeu  eom  desabrimento.  «Não 
te  receberemos  a  bordo*.  A  <  -i  t-  palavras  alTas- 
lei-me,  e,  retomando  o  caminho  da  pequena  ca- 
bana que  habitava,  comecei  a  rezar.  Ainda  não 
estava  acabada  a  minha  reza.  quando  ouvi  um 
dos  marinheiros  a  grilar  alraz  de  mim  com  voz 
forte:  Volta  depressa,  que  estes  homens  cha- 
mam-te.    Voltei  p  guinte  para  elles,  que 

me  di— eram  vem.  já  que  te  encontramos  e  ti- 
vcsle  fé  em  nos.   I  ...  gun- 

-  teus  d<  -  j   -. 
■E  enti  si  lies  não  me  tinham 

Nem  pela  fé  de  (mi isto»,  porque  eram  pa- 
-     - 

1  -   i  modo  o  mo  me  acolheram,  o 
fizemos  ao  lai  - 

I'   DOIS    ile    Ires   dia-  de  navegação  ,],  . 
-    na    bretanha:   e  durante   outros   vinte   e 
.  tivemos  que  ali 
onde  não  podemos  encontrar  nem  uma  gola  d*a- 
gua  para   beber,   nem  un  para 
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comer.  Morríamos  de  fome,  e  diz  me  o  capitão: 
Então,    chrislão,  In  que  dizi  s  que  o  teu  Deus 
grande  e   podei  i   i,  por  que  não  lhe  pi  des  p  m 
nós     Roga  llie  que  nos  dé  d<   comer,  p  u  [ue  -  ■ 
11  io  moi  remi 

Eu   respondi-lbes   simplesmente:   "Voltai  os 

>os  corações  para  o  meusenhorei  meu  Deus 
Nada  lhe  é  impossível,  com  effeiío,  e  pôde  hoje, 
se  quizer,  fazer-nos  encontrar  o  sustento  ni  ci  - 
sario,  porque  o  tem  por  toda  a  parte  com  gran- 
de abundância. 

Foi  o  que  suecedeu  com  a  ajuda  de  D 
vimos  ilu igir  se  para  nós  pelo  caminho  qu 
guiamos  um  grande  rebanho  de  porcos,  e  os 
meus  companheiros,  tendo  parado  para  os  m-i- 
lai.  Fartaram  se  co  n  elles  durante  duas  noites. 
«Desde  i  sse  momento,  j  i  nau  olharam  para 
mim    senão    com   vistas  admiradas.  Eu  dei  gra- 

a  Deu-  do  fundo  do  coi  açio. 
«Acharam  lambem  n'uma  arvore  melsylveslre 
de  queme  offereceram  um  favo;  mas,  lendodito 
um  (Telles:    Isto  é  consagrado  aos  Deuses,  agra 
dei  àmo  lb'oo,  não  lhe  quiz  loi 

Como  é  simples  <•  ingénua  esta  fé  Ião  rival 
Adormeceram  os  marinheiros  na  praia,  ao  som 
do  vento  bramidor  e  das  vagas  que  vinham  que- 
brar  nos  rochedo?,  o  som  no  de  Patrício  ei  i  tgi 
tado,  imagens  palpáveis  lhe  mostravam  no  so- 
nho a  diffículdade  de  converter  tão  endurecidos 

mas  chamava  em  seu  auxilio  CIiií 
Chrislo  dava-lhe  a  victoria. 

Não  tardou  a  des  ;i  ai  a   i  pi  i  seguil  o;  i  iplivo 
de  novo  por  corsários  bretões,  recaiu  na 
vidão  de  que  o  livraram  rhrislãos  ganlezes  que 

0  reconheceram  Livre,  foi  procurar  um  ultimo 
p  iii  nle  da  sua  família  que  era  S  M •< i  tinho  de 
Tours  Morrera  Patrício  entrou  então  no  convento 
de  Léi  io-.  onde  ■<■  prep  irou  por  fortes  estudos 
para  H  apostolado  que  sonhara. 

\i  ndo  o  ardor  do  moço  chrislão,  Germano  bis- 
po d'AuxeiTe,  que  a  Egreja  venera  com  o  ne 

de  S.   Germano  1'Auxerrois.  levou  o  comsigo,  a 
missionarem  Bretanha   A  Bretanha, em  parte  pa 
^a.  era  em  parle  herética,  seguindo  as  doutrinas  de 
Pelugio.  Germano  e  Patrício  tinham  de  combater 
a  um  lempo  os   recalcitrantes  c  os  dissidentes 
A  lenda  celebra  a  estada  de  Patrício  na  Bretanha, 
contando  um  milagre  produzido  pelo  analhema 
que  fulminou  sobre  um  chefe  perseguidor.  Es- 
lava este  á  mesa  rindo  do  anathema,  quando  o 
seu  bardo,  que  entoava  os  seus  louvores  em  har- 
pa il  'oiro,  tomou  ile  súbito  c  involuntariamente 
um  imii  prophelico  e  sinistro   Presagiou  lhe  mor- 
te  próxima,  e  veiu  a  morte  fulminante  precipi 
lai  o  do  throno. 

Mas  os   tempos  approximavam-se,  e  uma  voz 
irresistível   impellia   Patrício   a  ir  missionar  na 
h  landa    Tomou  o  bm  dío  de  romeii  o,  <■  foi  a  li 
ma  pedir  a   benção  do  popa  Celestino     \  lenda 
•  i ipanhi pi  indecentes  margens  do  mar 

1  \  i  rhenio    Voltando  de  Bom  i,  dizem  d  -  i  rud 

que  Patrício  encontrou  uma  família,  que  vivia  em 
paz  cliri:  la,  mas  onde,  por  notável  singularidade, 
eram  os  pai  os  moços ,  c  o  lilho  os  >  elhos, 
Chrislo  \ i  iiai.i  aquello  família  e  déi a. aos  chefes 
um  cajado  que  linha  o  dom  do  conservar  a  ju 
venlude  eternamente.  Assim  linham  llcado  sem 
pie  na  Mm  ila  mocidade,  emquanto  os  filho  Iam 
percorrendo  o  Irisle  caminho  da  vida  humana 

i    b  cajado  guardavam  n'o  olk  para  o  dai  em  a 


um  estrangeira    que  da  parte  de  Deus  linha  de 
\  ir.  Esse  estrangeiro  ei  a  Patrício. 

A  lenda  ag  i  desampara.  Voltand 

Gallia,    encontra  um  bardo  irlandez  que  á  sua 
pátria  volta.    [Procura  uma  fonte  crystallina 
diz  elle,  e  uin  ergue   uma    residência.  —  Como 
hei  de  conbecel-a?  perguntou  o  bardo,    f 
esta  campainha,  que  te  dou.,  vibrar  por  >i  um 
Mjin  argentino e  claro,  pára  .  Cheg  ido  á  beira  da 
funil'  mareada,  a  campainha  lintinou  esp  ml  ■ 
mente,  e  ao  som    miraculoso  agruparam-se  alli 
os  i  ivos  do  arredor.  Era   S.    Kieran     porqui 
dep  tis  canonisado)  o  João  Baptista  d'este  Chrislo 
da  lil  inda. 

•    Passando  pela  Bretanha,  encontra  dois  campo- 
nezes   pi  lejando  com    indes(  riptivel  ódio. 
acalmai  os    Seria  lã  i  difficil,  responde  um  d'el- 
les  com  o  rosto  affogueado,  esl  paz  en- 

tre nós,  como  fazer  com  grãos  d'areia  uma  pyra- 
mide  .  Patrício  traça  um  circulo  com  o  cajado  de 
Jesus,  e  os  grãos  d'areia,  agglomei  i 
lituera  una  pyramide  magnifica  Dizem  que  ain- 
da existe  na  Irlanda,  revestida  de  folhas  d'oiro. 
«É  que  os  irlandezes,  diz  Villemarqué  I  .  doira 
ram  as  mais  simple  caridosas  do  seu  mis- 

sionai ii 

Quando  chega  á  li  landa  pr<  ede  o  um  indis- 
criplivel  terror.  Os  reis  tremiam  como  que  i 
rando  um  calaclysmo,  e  os  druidas  pávidos  can- 
tavam nos  seus  templos  mysteriosos :  Cheg 
homem  de  fronte  coroada,  a  travez  do  mar  pro- 
celloso,  com  os  seus  vestidos  rasgados,  o  seu 
bordão  recurvo,  e  a  mesa  que  ha  le  erguer  no 
fundo  da  sua  residência,  paia  o  lado  do  oriente; 
e  lodos  os  seus  lhe  responderão:  Issim  seja' 
,i  -nu  seja  ! 

E  é  Patrício  quem  chega,  o  homem  simples, 
ii  homem  da  paz  e  do  amor. 

II 

Os  milagres  accumulam-se.  Aqui  um  gigante 
é  convei  tido,  além  um  vclb  i  a  a  mocida- 

de, um  joven  chefe  a  um  lempo  a  belleza  e  a 
elegância.  Alem  a  lenda,  voltando  a  colher  uma 
Qor  agreste   nas  velhas  tradições  irlandezas    as 
Mime  na  verdade  um  tom  grandioso.   Dorme  ha 
séculos  um  antigo  gu<  rr<  ii  u  tumulo  gi- 

gante; Patrício,  que  ama  as   vetustas   histi 
ila>  pelejas  que  os  bardos  cantam  com  a  sua  voz 
sonora,  lamenta   que  esses  homens  briosos  não 
conhecessem  a  fé  de  Chrislo,  e  com  o  seu  bor- 
dão sagrado  irara  uma  cruz  ua  loisa.  Quebra  se 
n  pedra  tumular,  e  surge  fora  o  cadáver  envolto 
na  mortalha;  a  agua  lustral  do  baptismo  puriti 
ca  lhe  a  fronte  descarnada,  e  o  esqueleto  cae  de 
novo  no  repouso  eterno,  mas  com  um  doce  bem 
estar  porque  a  sua  alma,  pela  virtude  das  aguas 

eraulcs,  si I  i  limbo  onde  ja;  1 1 

i  ia  lai  o  amor  de  P  iti  icio  pelos  irlande 
diz  anula  Villemarqué,   que  chegava   a   resussi- 
lal  os  pai  ii        Ivar 

Num  vehii  til.»  puxado  por  dois  búfalos  de  itu 
macul  iil a  alvura,  corria  Patrício  os  campos,  con 
\cj  tendo  e    alvando.    v  inl  unia  voava  pai »  elle 
attrahida  pela  sua  grai  i  ineflavcl,  u  lia  a 

avareza  ô  sua  palav  ra  doce;  dos  bandidi  •  ía  ia 
santos  como  suecedeu  a  S.  Muktil,  que  a  Igreja 
de  h  landa  venera,  o  que  foi  ao  pi  incipio  um 

1 1     ;  | 
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sanguinário  salteador.  Debalde  os  druidas  accu- 
mufavam  contra  elle  os  encantamentos,  todos  os 
dissipava  a  sua  fé  singela.  Vae  converter  duas 
filhas  do  rei  Laégair,  a  cândida  Ethnéa  e  a  ro- 
sada Felhlena,  e  os  druidas  forcejam  por  irape- 
dil  o.  Atravessa  o  seu  vehiculo  uma  fioresta  con- 
sagrada aos  mysterios  d'essa  religião  de  horror. 
Eis  que  o  céo  escurece,  ruge  o  trovão,  cruzam  se 
ameaçadores  os  ramos  diabólicos,  tremem  os  hu 
falos  d 'esses  ignotos  prodígios;  ao  longe  dois  ve- 
lhos,  de  longas  barbas  alvejantes,  esconjuram  o 
firmamento,  e  invocam  o  auxilio  das  potencias 
infernaes,  que  adoram.  Sorri-se  Patrício  da  ten- 
tativa;  a  sua  mão  aberta  eslende-se,  e  logo  cin- 
co chammas  celestes  illuminam  a  escuridão  dá" 
noite  fictícia.  Falia,  e  á  sua  voz  dissipam-se  as 
nuvens,  cala-se  o  trovão,  surge  de  novo  o  sol 
radiante  no  firmamento,  cantam  os  passarinhos 
na  folhagem,  e  o  santo  prosegue  o  seu  caminho 
para  a  fonte  de  Klébalh,  onde  as  duas  filhas  do 
rei. lavam  como  simples  mortaes. 

É  uma  scena  da  Odysséa,  realçada  por  toda  a 
suave  poesia  do  chrislianismo.  Patrício  desce  do 
carro  e  dirige-se  para  a  fonte.  0  seu  capuz  bran- 
co, e  a  sua  túnica  de  pello  de  cabra  dão-lhe  o 
aspecto  dum  d"esses  espíritos  sobrenaturaes,  com 
que  a  velha  religião  druidica  povoa  as  monta- 
nhas, e  que  passaram  para  o  chrislianismo  nas 
azas  da  mytbologia  popular.  As  cândidas  meni- 
nas olham  para  elle  com  espanto  : 

—  Quem  és  e  d'onde  vens?  perguntam-lhe. 

—  Mais  vos  valia  conhecer  o  meu  Deus  do  que 
saber  quem  eu  sou,  responde  o  santo. 

Então  a  mais  velha  pergunta: 

—  Quem  é  o  vosso  Deus  ?  onde  está  elle  ?  quem 
o  adora?  onde  habita?  No  céo?  ou  na  terra? 
no  mar  ou  nos  rios?  nas  montanhas  ou  nos 
valles?  lem  filhos  e  filhas?  é  rico?  tem  muito 
oiro  e  prata?  Vive  sempre?  é  formoso?  lem 
muitas  amas  os  seus  herdeiros?  são  mais  bellos 
os  seus  filhos  do  que  os  filhos  dos  homens?  são 
mais  bellas  as  suas  filhas  do  que  minha  irmã  e 
eu?  como  o  podemos  ver?  como  o  podemos  en- 
contrar? são  os  moços  ou  os  velhos  que  o  acham? 
dizei-nos  isto. 

O  santo  velho,  sorrindo-se  das  suas  perguntas 
infantinas  e  da  sua  ingenuidade,  respondeu  á 
filha  do  rei : 

«0  meu  Deus  é  o  Deus  de  todos  os  homens,  o 
Deus  do  céo  e  da  terra,  do  mar  e  dos  rios;  é  o 
Deus  do  sol  e  de  todos  os  astros;  é  o  Deus  dos 
montes  e  dos  valles.  Habita  no  céo  e  acima  do 
céo;  ao  cio  e  ao  mar  dá  vida.  Dá  vida  a  tudo, 
anima  tudo  com  um  sopro;  governa  tudo,  tudo 
conduz.  E  o  meu  Deus  que,  durante  o  dia,  illu 
mina  o  sol  com  a  sua  luz,  é  o  que  á  noite  ainda 
presta  a  sua  luz  á  lua.  Foi  elle  que  fez  brotar  da 
terra  árida  as  fontes,  e  no  meio  dos  mares  collo 
cou  as  ilhas,  que  os  mares  não  podem  engolir.  Foi 
elle  que  poz  as  estrellas  ao  serviço  dos  homens: 

esse  Deus,  venho  annunciar-vol  o  com  confiança. 
e  peço-vos  que  ouçais  o  que  elle  ensina   i  I 

Não    lembra  esta  scena  algum  d'aquelles  For 
mosos  episódios  da  Odysséa,  em  que  a  simplicl 
dade  homérica   se  ostenta   com   toda   a   sua    for- 
mosura ?  não  diríeis  que  se  entresacha  com  um 
episodio  do  poema  grego  um  capitulo  da   liildia. 
e  que,  junto  do  vulto  da  Nausiea  homérica,   ap. 

(1)  Visconde  de  Villemarqué  Légend»  celliqu 


parece,  na  pessoa  de  S.  Patrício,  a  imagem,  ainda 
dulcificada  pelo  chrislianismo,  d'algum  patriar- 
cha  hebreu. 

É  que  'i  í  um  eneant  i  especial  e  original  a  esta 
l^nda  de  s.  Patricio.  A  poesia  do  ebristianismo 
nte  acta  i  se  em  contacto  com  a  vetusta  poe- 
sia  das  crenças  druidicas;  duas  religiões,  ambas 
viçosas,  se  embatem  no  solo  verdejante  da  Irlan- 
da. Triumpha,  como  de  razão  i  religião  civilisa- 
dora  mas  sem  destruir  a  outra,  que  tão  enraiza- 
da se  achava  no  espirito  nacional,  acolhe-a,  re- 
eebe  Iransformando-os  os  seus  mythos.  perfuma- 
se  com  a  sua  poesia  nativa,  beatifica  as  suas 
venerandas  usanças,  e  ungindo  com  o  óleo  santo 
a-  ninas  cordas  das  harpas  dos  bardos,  suspen- 
de-se  depois  nos  tabernáculos.  A  musa  d'0ssian, 
cingindo  a  fronte  com  as  violetas  sacras,  murmu- 
ra, convertida,  os  psalmos  sublimes,  que  David,  o 
rei  propheta,  outrora  exhalou  dos  lábios  fremen- 
tes e  convulsos. 

(Continua) 
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PANORAMA  DE  MOSI    l| 

A  cidade  de  Moscou  foi  fundada  no  século  XII, 
por  Georges,  filho  de  VIadimir  Monomacki,  que 
a  fez  capital  do  seu  duca  lo  de  Mos  :ou,  mudan- 
do a  sede  da  realeza,  que  foi  até  então  na  ai  \ 
cidade  de  Kiof.  A  circumslancia  que  deu  I 
a  esia  mudança  lem  o  cunho  daquelles  séculos 
ile  barbárie.  Stephen  Kutcbko,  senhor  cujo  po- 
der era  egualado  pela  riqueza,  possuía  todo  o 
districto  bordado  pelos  nos  Moskowa  e  Neglia. 
A  sua  immensa  riqueza  e  o   numi  •    - 

vassallos  inspiraram-lbe  uma  orgulhosa  inde- 
pendência, que  nem  sempre  sonhe  dissimular 
em  presença  do  seu  soberano,  e  bem  depressa 
a  cólera  do  príncipe  -     desenvolveu  contra  elle. 

e.    sendo    morto,    colilisearalll-lhe    todos    OS     I 

e  formaram  o  centro  d'esse  vasto  lerritoriOj  so- 
bre o  qual  devia  elevar-se  a  nova  capital. 

0  fundador  de  Moscou  não  deu  a  .'-la  >  i  I 
mais  extensão  que  tem   uma  cidade  moderna. 
Depois  da  mm  morte  foi  abandonada,  e  cahiu 
em  minas.   No  começo  do   século  XIV.  Daniel, 
duque  de  Mom  o\ia.  lançou  os  olho.  -  ibre 
dade  deserta,  e  os  pântanos  que  a  cercavam 
iam  bem  depressa  transformados  em  bons  edifí- 
cios, egrejas  e   mosteiros,   e   fechada   por  uma 
muralha  de  madeira.  Ksla  primeira  fortificação 
abateu   poucos  annos  depois   e   foi   substil 
então   por   uma  muralha   de  pedia.  0  celebre 
Tamerlan  apoderou  se  d'esta  cidade  em  138 
esteve  sob   o  seu  jugo  durante  algum  tempo. 
Diversas  bordas  tártaras  a  conquistaram  sui 
sivaraente  ah'  aos  Bns  do  século  \v    Pouco  mais 
ou  menos  n'esta  época,  Ivan  Vassiíievitch  1.  h- 
bertou   Moscou,   assentou  ali    a   capital   do 
ducado,  enriqueceu-a  de  novos  edificios,  ai  u  - 

a   Slia   aie.i   e  deu-lhe    o   OSp  'alicia 

de  uma  cidade  real.  Pela   morte    de    seu    irmão, 

Ivan  subio  ao  tbrono,  e  não  querendo  abando- 
nar a  sua  residência  favorita.  Moscou  tornou-se 
a  capital  da  Rússia.  Gosou  dYsia  preeminência 
.He  ao  principio  do  século  Wlll.  Pedro-o-Grande 

coinpi  ehendell  que  csl.i  cidade,  -Ostentada  ape- 
nas pelas  riquezas  dos  senhores  feudaes  e  o  tra- 
balho dos  servos,  não  podia  servir  de  empório  a 
uma  nação  tão  atrasada,  e  que  não  podia  che- 
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gar  •  enfio  por  moio  di  rela immerciaes  ao 

estado  de  civilsuçílo  de  que  eslavo  ainda   lilo 
longe, 
i' < » i  fundada  a  cidade  de  :;.  Pcti  t  burgo  e  des 


do  enlõo  Moi  c leixou  de  ser  a  primeh  a  ci 

do  império  dos  czares  Us  ooi  le  tfios,  os  fabi  ican 
tes,  os  negociantes  o  os  militai  v   pre  i pitai  am  se 
na  nova  capital,  Ifto  bem  situada  pui  a  pi     ucl 
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o  fim  que  gedro-o-Grande  se  propunha  attingir. 
Ainda  que  abandonada  pelo  commercio  e  pela 
corte,  Moscou  perdeu  pouco  do  seu  explendor. 
Funil  ali  esse  corpo  poderoso  e  immenso  da 
antiga  nobreza  que  não  pôde  supportar  a 
de  deixar  uma  cidade,  berço  da  grandeza  nacio- 
nal. Com  elles  Gearam  necessariamente  os  vas- 
salos e  os  artífices  sabidos  apenas  da  escravidão 

0  IMPERADOR  JULIANO 

>t  latiu»  Cluudiu*  Jiiliiiniis 

Nous  \uuJrioti5  quç  l'hi<loire  se 
lioniái  á  condamn  i  •  íévérilé 
rimmense  erreur  dont  Julien  fut  la 
Vietime  volonlaire,  mais  qu'elle  tu- 
rui  pas  obligfe  comme  autrefois 
de  dispuler  au  príii.  l-  un-  i  m 
Tl  rlU5. 

M.     C.    MARIHA. 

Ha  ainda  quem  creia,  que  está  dilo  tudo  a 
respeito  d"  imperador  Juliano,  em  se  lhe  dando 
o  epithelo  de  apóstata,  e  em  se  descarregando 
sobre  elie  a  firo  n  tas  e  injurias,  para  stigmatisar 
a  sua  apostasia. 

I-;  comtudo.  se  o  imperador  Juliano  commetteu 
o  grande  erro  de  querer  restaurar  o  paganismo, 
e  de  oppôr-se  á  marcha  irresistível  dos  aconte- 
cimentos; se  Juliano,  era  \ez  de  purificar  mais 
e  mais  a  philosophia  dos  sábios  que  o  pi 
ram  na  Grécia  e  em  Roma,  se  precipitou  em 
praticas  e  doutrinas  que  a  rasão  condemna 
o  imperador  Juliano  desconheceu  <>  que  havia 
de  sublime  na  moral  pura  do  christianismo : 
nem  por  isso  deivou  d.'  ser  um  homem  notável 
por  muitos  títulos,  que  Plutarco,  se  depois  delle 
vivesse,  não  desdenharia  collocar  nas  fileiras  dos 
seus  Vetrõi  s  illuslres. 

Vamos  esboçar  a  largos  traços  a  historia  d'este 
inagem  :  diremos  depois  duus  palavras,  acer- 
ca do  papel  que  representou  nas  cousas  de  reli- 
gião, e  acerca  dos  seus  escriplos. 

Usando  da  franqueza  costumada,  e  desejando 
sempre  dar  a  cada  um  o  que  lhe  pertence,  di- 
remos que  n'esle  breve  estudo  lemos  diante  de 
nós  os  seguintes  subsídios  : 

(Suores  completes  il>-  VEmpereur  Julien.  Iraduclion 
nourelle..-  par  Eugène  Tulbot.  Paris.  lSii:;;-  Mon- 
lesquiea,  Esprii  d  es  lois,  e  Considérations  mu-  les 
causes  de  L\  grandmr  des  Romains  et  de  leur 
dence;  —  Voltaire,  Diclionnaire  Philosophique,  ele.-. 
.1/  C.  Miiiili'1.  Venipereur  Julien  et  l'histoire  de 
rÈgliae  <i»  /i  siècle  par  M.  ilberl  de  Broglie } 
Chateaubriand,  Eludes  hisloriqv  ■ 

—  Nasceu  Juliano  cm  Conslantinopola,  a  G  de 
novembro  do  anno  331  da  cia  chrístâ. 

Foi  logo  na  infâmia  mandado  (por  ordem  do 
imperador  Constâncio,  seu  lio)  para  Nicomedia, 
na  Bitbynia.  \a.  quando  chegou  a  edade  do 
estudo,  recebeu  "  ensino  de  dois  mestres,  Eusé- 
bio de  Nicomedia,  bispo,  e  o  runuco  Hardonius, 
scylha  de  nação,  o  primeiro  d'aquelles  mestres 
esforçou-se  por  encaminhar  o  moco  principi  pa- 
ra o  estado  ecclesiaslico,  favorecendo  assim  os 
_nio>  i|e  Constâncio,  que  muito  desejava  vér 
morrer  para  o  mundo  um  rival  presumível.  Mar 
donius,  homem  instruído  e  honrado,  pôz  lodo  o 
esmero  em  formar  o  espirito  do  seu  discípulo 
modelo  do  espirito,  das  idéas  e  da  moral 
dos  gregos 


E  na  verdade,  nos  escriptos  de  Juliano  encon- 
tram-se  inequívocos  testemunhos  d,-  duas  diver- 
rrentes  >\<-  ensino:  uma  variedade  iromen- 
>,  bebidas  nas  fbnti  puras  da 

lilleratura  lalina  e  greg  e  por  outro  lado  um 
conhecimento  profundo  dos  livros  santos.  Di-sfarte 
ficou  Juliano  habilitado  para  ser  um  escriptor 
babil,  um  theólogo  erudito,  um  excellente  esuV 
lista,  e  um  valente  alhléla  na  polémica.  —  E 
muito  de  notar  esta  circumstancia.  pois  que 
explica  perfeitamente  o  papel  que  Juliano  re- 
presentou iepois  n  is  suas  tentativas  em  matéria 
■  i  ■  religião,  como  veremos  mais  tarde. 

Nh-  primeiros  tempos   viveu  Juliano  separad  > 
de  seu  irmão  Gallo;  mas  depois  mandou  o  impe- 
rador Constâncio  que  um  e  outro  fossem  residir 
na  fortaleza  de  Macellum,  perto  do  monte  A 
nas  visinhanças  d.-  Cesárea. 

N'aquella  fortaleza,  que  n'este  caso  melhor 
chamaríamos  prisão,  estavam  os  príncipes  guar- 
dados  por  força  militar,  e  vigiados  com  as  mais 
severas  precauções.  Embora  a  natura 
bella  em  torno  de  .Macellum,  e  nada  fa>  - 
a..-  príncipes  em  conforto  e  represenlaçS 
lenlosa,  e  certo  que  Juliano,  ao  ur-se  rodeado 
qiias.  e  como  que  reduzido  á  escravidão, 
cabina  na  rudeza  de  selvagem,  se  o  e-tudo  não 
amenisar  o  seu  i  aracter.  Acostumou  se. 
porém,  a  concehtrar-se  em  si  mesmo,  a  fortificar 
a  vontade,  a  dominar  os  ímpetos,  e  a  desconfiar 
dos  homens.  Como  eia  natural,  creou  aversão  ao 
conlrangimento,  á  privação  da  liberdade;  lor- 
nou-se  reservado;  mas  conservou-se  casto,  mo- 
desto, e  maior  mente  apaixonado  pelo  estudo. 
Engoíphou-se  na  leitura,  exercitando  a  sua  po- 
derosa intelligencia  e  memoria  admirável  no 
estudo  da  -lamiiiatica.  da  rbetorica,  da  historia, 
da  poesi  ..  das  sciencias  naturaes,  da  philosophia. 

Ao  lado.  porém,  d'i  -  applicai 

era  o  moço  príncipe  constrangido  á  observância 
das  praticas  religiosas,  jejuns,  officios,  e  devi 
diversas  do  cullo  Christao;  sendo-lhe  tudo  im- 
posto  como  obrigação   rigorosa,    por   ordem    de 
Constâncio;  e  tanto  i.ast. oi  para  gravar  im 

gradáveis  no  seu  espirito  independente, 
que  mais  tarde  o  incitaram  a  envolver  na  mes- 
ma repugnância  o  dogma,  o  culto,  a  disciplina 
da  Igreja. 

Mai.-  de  seis  annos  durou  o  triste  e  pei 
encerramento  na  fortaleza  de  Macellum.  No 
do  longo  período  foi-lhe  permitlido  voltar  a  Cons- 
tantinopola.  Ali  correu   perigo  a  .-na   vida,  por 
effeito  d.-  enredos  da  pohti  :  o  -ai» o  pela 

protecção  da  formosa  imperatriz  Eusébia,  es 
em    segundas    núpcias   de   Constâncio.    Juliano 
grangeou  tornar-se  popular  em  Conslantinopola; 
em   breve  pagou   essa  fatalida 
tardou   em    receber  ordem   de   Constâncio   paia 
saliir  da  corte,  alias  com  permissão  ile  escolher 
gar  da  residência.  Juliano  escolhe  a  cidade 
n  comedia;  passou  d'ali  a  Pergamo  e  a  ou- 
-      te  que  em  Epheso,  no  templo  de 
Diana,  se    inicia    nos  seg         -    los   mysterios 
taticos,  abjura  0  christianisino.  xota  se  80  culto 
de  Mithra,  e  toma  como  deus  supremo  o  sol... 

Aberração  deplorável  de  um  espirito  alias  cul- 
tivado! k  força  de  violências,  á  foi 
gurados  linces  —  porque  o  fizeram  ;  su- 

persticioso despotismo  e  o  mal  disfarçado  ciúme 
i    nstancio,  -  precipitou  se  Juliano  em  prati- 
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cas  mysteriosas,  cm  ritos  absurdos,  que  a 
tempo  mais  não  era  possível  re  labi  lecer! 

—  Paremos  aqui  por  hoje.  No  artigo  immedíalo 
acompanharemos  Juliano  a  Athenas,  onde  o  ve- 
remos travar  relações  com  dois  mancebos,  que 
mais  larde  foram  o  ornamento  da  igreja. 

JOSÉ   SILVESTRE    III]  ElllO. 


MARTYR  DE  AMORI 

XII 
(Continuado  de  [ag.  392) 


Corria  n'este  ponto  animada  e  insinuante  a 
conversa,  quando  a  criada,  dedicada  e  intima 
de  Lúcia,  veiu  trazer  lhe  uma  carta  que  o  joven 
aspirante   de  marinha  acabava  de  lhe  entregai 

para  cila. 

Eram  contíguos  e  de  fácil  accesso  os  quinlaes 
que  limitavam  as  ca  as  das  duas  famílias,  e  :>tra 

vez  do  muro,  mais  duma  vez  i ço  namorado 

commelléra  á   louca  creadinha   eguaes  incum 
bencias. 

Sobresaltou  se  D.  Henriqueta,  receiosa  de  al- 
guma nova  extravagância  do  genio  desvairado 
do  amigo  de  seu  marido,  e  mais  lhe  cresceu  o 
sobresalto  quando  soletrou  na  physionomia  de 
Lúcia  a  desfavorável  impressão  quê  lhe  causara 
a  leitura  da  missiva. 

—  Vé?  disse  esta,  mal  concluiu.  E  sempre  o 
mesmo.  Leia  e  ria  se. 

—  O  que  é .' 

—  Decididamente  é  impossível  fazer  a  minha 
calhechese ! 

I).  Henriqueta  lia  alio  o  seguinte : 
«Jurou  matar-me,  Lúcia.  Obedeço  á  sua  sen 
«tença  !  Quando,  ridente  de  esperança,  a  procu- 
«rei  hoje,  para  pedir-lhe  uma  esmola  de  amor, 
«só  leve  jiara  dar-me,  como  sempre,  farto  qui- 
nhão de  desdém.  A  vida  assim  é  insupportavel. 
«Namora  me  o  descanço  do  tumulo  I  Assim  o 
s quer  I  Não  lhe  pese  o  remorso,  que  não  é  culpa 
■Mia,  mas  fragilidade  minha,  o  não  poder  viver 
«sem  um  amor  que  nao  tem  para  me  dar.  Que- 
«ro  morrer  bem  perlo  de  si,  Espero  uma  palavra 
«de  salvação   ale  ás    II    horas.  Quando  ellas  soa- 

«rem  transporei  o  muro  do  seu  quintal  e  debaixo 
«ila  sua  janella  cxhalarei   o  derradeiro  suspiro 
(■redizendo  com  elle  o  seu  nome  adorado.     Clau 
dio.ri 

—  Que  me  diz  a  isio,  D.  Henriqueta  .' 

—  Que  eslá  louco  o  pobre  moço. 

—  Ou  que  se  quer  rir  á   minha  custa.  Temos 

a  scena    do   imraule   de  CaSCRCS,   OU    tia    BoCCÚ   ti" 

inforna  '  Terceiro  acto  da  comedia  ! 

E  se  um  dia  fosse  s<5ria  aquella  resolução'.' 

—  Pois  ncredilfi  ' 

—  Eu   sei  ! 

—  Se  a  uao  respeitasse  lanlo  dizia  que  eoiispi 
rava  com  elle  paia  surpreender  a  minha  credii 
hdade. 

Era  injusla. 

Bem  sei  e  nao  ouso  dizei  o ;    mas  lambem 
não  compreendo  como  v,  ex.°  lem  coragem  para 
n  defender  depois  dos  documentos  que  elle  exi 
liiu 

—  Não  devemos  continuar  nVsle  assumpto,  l> 
Lúcia,   l '\ar  nos  ia  a  c ilusOcs  desagradáveis ; 

quando    uao    dir  lhe  ia     porque    cotio    que    um 


dia  o  desalento  do  pobre  moço  vença  n"elle  o 
natural    boi  ror   do    aniquilamenlo,   que  di 
mas  que  não  tem  animo  de  levai    a  cabo. 
\'esse  caso  c  ridículo. 

Será,  não  o  ni  go,  mas  nem  por  isso  è  me- 
nos apaixonado. 

Lúcia  fez  um  ge>lo  de  di  -d,  m. 

A  sua  amiga  olhou  instinclivamenle  para  o 
relógio,  com  um  anecio  mal  escondido  Man-  rt  i 
di  z  hoias  e  meia. 

Socegue,  disse  Lúcia.    Faliam   ainda   trinta 
minutos  paia  a  comedia. 

Henriqueta  queria  relirar-se.  A  sua  amiga  não 
o  consentiu,  sni,  pretexto,  dizia  cila.  de  a  acom- 
panhar a  rir  d'aquelle  annunciado  sacrifício!  0 
genio  |  alh  ifeiro  de  Lúcia  voltava  com  lodo  o 
seu  esplendor  c  o  seu  cortejo  de  gargalhadas. 
D.  Henriqueta  conservou-se  silenciosa 

0  ponteiro  corria  inexoravelmente.  Os  últimos 
dez  minutos  foram  de  anciedade  paia  ambas.  0 
scepticismo  da  gentil  menina  não  era  Ião  radi- 
cado que  a  conservasse  indifferente  ate"  ao  der- 
radeiro segundo.   Quando  a   solução  pendia   de 

dois  ulos  apenas,  sentiu  >e  b  iter  ú  porta  in 

esperadamente  As  duas  senhoras  estremeceram 
por  um  impulso  involuntário  A  voz  de  Lhris- 
tovam,  com  o  seu  accento  habitualmente  jovial, 
ia  apenas  aserenal-as  do  sobresalto,  quando  uma 
detonação  e  um  gemido  se  fez  ouvii  do  lado  do 
jardim. 

Lúcia  sentiu  vergarem  lhe  as  pernas  e  correi 
lhe  uma  nuvem  por  diante  dos  olhos.  Era  licticia 
toda  aquella  sua  indifferença :  no  intimo  era 
mulher.  D.  Henriqueta  correu  á  janella  e  viu,  â 
In/,  do  luar  que  banhava  em  jorros  as  mas  do 
jardim,  um  vulto  prostrado  por  terra.  As  porias 
do  anilar  térreo  abriram-se  e  toda  a  família  c^-, 
ria  em  tropel.  A  esposa  de  Christovam  soltou  um 
grilo.  Lúcia,  que  cairá  quasi  desanimada  sobre 

uma  cadeira,  ergueu   li  ouxamenle   a    calava.   e\ 

clamando : 

Bem  in  o  dizia,  Henriqueta.   Fui  eu 

matei  ! 

A  resposta,  se  a  home.  Geou  pegada  i 
ganta  da  sua  interlocutora. 
I».    Henriqueta   dirigia-se    já    para    o  jardim. 

quando   Lúcia    bradou   com    um    esforço   lieioico: 

Eu  vou  lambem  l 

E,  com  passo  vacilante,  pôz-se  a  a ipanhar 

a  sua  amiga. 

Chegadas  á  sala  de  janlar,  no  pavimento  infe- 
rior, viram  o  doloroso  espectáculo  do  mancebo, 

já  recolhido  por  Christovam  que  se  associara  ã 
família,  perdido  de  iodo  o  alento,  com  as  faces 
sem  vida  e  o  sangue  tingindo  o  peito  esquerdo 

onde   a    lanlela  eslava  despedaçada 

Moi  lo  !  exclamou  Lúcia,  cmpallidecend 

mo  se  cila  própria  fôs  e  um  caduv  er 

a   família  da   menina,  que   vira   indifferente 
iodo    o    seguimento    d'eslc    namoro,    em    quo 
uao  achava   signiílcaç&o   alguma,  compreendia 
bem  agora  aquelle  enigma,  sem  precisar  de  ex 
plicaçOcs,  inoppoi  lunas  na  occai  iflo 

Christovam    prestava   os   primeiros  soccorros 
examinando  o  ferimento  lanlo  como  alcançavam' 
o     eus  conhecimentos  genci  icos    ibriu  as   rou 
pai  o  vm  as  queimadas  pela  detonação,  que  com 

prollllliellera  a    I  ai  lie  .  do  peilo  e  ^l.i  |,,u  le  interna 

ilo  braço,  d  'onde  egualmcntc  corria  sangue  mii 

licieiile    para    alienar    as    Senhoras ;    e\iniin,ai    Q 


que    o 
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lado,  exclamou 

acresci  ntou  a 

da  sua  angus 


peilo  e  não  lhe  pareceu  que  a  bala  houvesse 
mais  do  que  roçado  superficialmente  pela  epi- 
derme, fazendo  um  sulco  sangrento  na  parte 
externa  do  Ihorax.  Isto  reanimou  o,  e  nos  lábios 
vislumbrou-lhe  um  sorriso,  que  só  sua  mulher 
compreendeu,  e  que  a  encheu  de  coragem  lam- 
bem. 

—  Coitadinho  I  mesmo  sobre  o  coração  I  excla- 
mava nina  creada  velha I  Sae-te  demoniol  Os 
rapazes  juraram  todos  dar  cabo  de  si!  Loucuras! 
loucuras  da  pouca  edade. 

E  olhava  de  soslaio  paia  a  sua  joven  ama,  ain- 
da não  inteiramente  tornada  a  si  do  lerror  que 
lhe  paralysára  os  membros. 

NãOl  Lá  esle  escolheu  bem  o  sitio!  Deu  a 
segurar!  Coitadinho!  dizia  a  cosinheira,  limpan- 
do uma  lagrima  duvidosa   a    ponta  do  avental. 

—  Aqui  está  a  bala  !  exclamou  um  dos  criados, 
vindo  triumphantemente  do  jardim,  onde  íòra 
estudar  a  cor  local  do  altcntado.  Derrubou  a 
parede  Ioda  no  sitio  onde  bateu  e  por  isso  é  que 
eu  dei  com  cila  I 

—  Então  atravessou-o  de  lado  a 
a  velha. 

—  E  isso  !  saiu-lhe  pelas  cosias, 
cosinheira.  E  homem  perdido. 

A  família  de  Lúcia,  no  excesso 
tia,  não  sabia  que  dizer,  e  o  crendo  da  meza 
tinha  corrido  apressadamente  a  chamar  um  ci- 
rurgião. 

Só  Chrislovam  não  partilhava  completamente 
da  anciedade  geral;  e  sua  mulher,  lendo-lhe  nos 
olhos  o  pensamento,  dirigiu-lhe,  no  olhar  tam- 
bém, uma  muda  suppliea.  a  que  elle  na  mesma 
linguagem  respondeu  satisfactoriaraente. 

O  moço  vollou  a  si.  Abriu  os  olhos,  limido  e 
envergonhado,  ao  mesmo  tempo,  mas  aquello 
atmosphera  que  o  cercava  diffundiu-lhe  na  alma 
a  luz  de  intimo  prazer ! 

—  Vive  ainda  l  exclamou  a  creada  velha. 

—  Hum  I  resmungou  a  cosinheira:  por  pouco 
será  !  Aquillo  é  mortal. 

Cláudio  exhalou  um  gemido. 

(Continua)  c.  b. 

FLORILÉGIO  CLÁSSICO 

Ok  Templários  ■><>  cerco  ale  Alcácer 

Toda  a  (-avaliaria  chrislau  não  passava  de  lie 
zenlos  homens:  mas  nVssa  noite  chegaram  ao 
campo,  não  só  excellènte  peonagem,  forte  e  liem 
armada,  mas  lambem  o  mestre  do  Templo,  Pe- 
dro Alviliz,  com  os  seus  freires,  os  hospitalarios, 
e  muilos  fidalgos  de  Portugal  e  de  l.eao.  Eram 
ao  lodo  quinhentos  cavalleiros,  a  que  se  devem 
ajuntar  os  homens  d'armas  que  costumava  trazer 
comsigo  ás  batalhas  cada  i  ico-homem  ou  infançâo. 
Cobraram  assim  animo  os  Cruzados  para  proseguir 
no  cerco,  e  os  porluguezes  prepararam-se  para 
combater  os  Sarracenos,  que  pretendiam  l 
acabar. 

Havia  quasi  mez  e  meio  que  Alcácer  estava 
sitiada.  A  vinda  das  tropas  do  Andaluz  fora  a 
Hl  de  Setembro,  e  os  auxiliares  chrislãos  haviam 
chegado  ao  campo,  como  dissemos.  n'essa  mes- 
ma noite.  Na  madrugada  do  dia  on/o  os  trezen- 
tos cavallos,  que  desde  o  principio  tinham  assis 
lido  ao  assedio,  sahirara  como  exploradon  .  e 
aproximaram-se  dos  arraiaes  mussulmanos.  Obser- 
varam tudo :  por  uma  grande  distancia  o  solo 


desapparecéra  cuberlo  da  multidão  do-  infiéis. 
Perceberam  estes  a  cavallaria  que  os  atalaiava, 
e  levantando  o  clamor  de  combale  correram  a 
perseguil-a.  Esperaram-nos  a  pé  firme  os  valen- 
tes homens  (farinas,  e  ali  mesmo  se  Ira  vou  uma 
brava  escaramuça.  Não  podia  ser  duvidoso  0  re- 
sultado: eram  um  contra  cem.  Us  cavalleiros 
porluguezes  foram  obrigado-  a  recuar.  Lançan- 
do os  escudos  ás  cosias  para  se  ampararem  dos 
golpe-  e  tiros  dos  sarraceno-,  vieram  ã  rédea 
solta  precipitar-se  no  acampamento,  perseguidos 
peio  i  xercito  inimigo,  que  immedialamente  mar- 
chára,  Entretanto  os  quinhentos,  chegados  ri 
noite,  mentavara  a  cavallo,  e  renda  aproximar 
os  sarracenos  preparam  si'  para  romper  a  bata- 
lha. Deviam  ser  na  maior  parle  templários,  poi 
que  e-la  ordem    era  talvez    a    mai-   numerosa   de 

iodas,  e  por  que  debaixo  do  mando  do  mestre 
dos  tres  reinos  de  Hespanha,  Pedro  Alviliz,  ahi 
se  achavam  reunidos  ao-  freires  de  Portugal  mui- 
los de  Leão  e  Castella.  A  severa  disciplina  da 
ordem,  as  solemnidades  com  que  entravam  nas 

batalhas  produziam   necessariamenli nlhu- 

siasmo  n'esses  animo-  em  geral  esforçad 
n'aquelles  que  os  viam  a  seu  lado.  o-  esqua- 
drões do  Templo,  ao  formarem-se  para  a  bata- 
lha guardavam  profundo  silencio,  que  -.,  era 
cortado  pelo  ciciar  do  balsão  bicolor  hi  _ 
branco)  que  o-  guiava  despregado  ao  vento,  e 
dos  longos  e  alvos  mantos  dos  cavalleiros  que  se 
agitavam.  A  voz  do  mestre  um  trombeta  dava  " 
si^nal  do  combate,  e  os  freires,  erguendo  os 
olho-  ao  céo,  entoavam  o  bymno  de  David: 
Não  a  nós,  Senhor,  não  n  nós  '  mas  ,1,)  ijloriu  ao 
leu  nome!  —  Então,  abaixando  as  lanças  e  es- 
poreando os  ginetes,  arrojavam-se  ao  inimigo. 
como  a  tempestade  involtos  em  turbilhões  d 
Primeiros  no  ferir,  eram  os  últimos  em  ivlirar- 
se  quando  assim  lho  ordenavam  Despresando 
os  combales  singulares,   preferiam  acommettei 

as  COlumnaS  cerradas,  e  para  elles  nSO  havia 
recuar:  ou  as  dispersavam,  ou  morriam  A  mor- 
te eia,  de  feito,  mais  bella  para  o  templário, 
que  a  vida  comprada  com  a  covardia  Bastava 
que  não  attingisse  ao  lypo  de  valoi  humano, 
como  os  velhos  guerreiros  da  ordem  o  conce- 
biam, para  ser  punido  por  fraco.  \  cruz  verme- 
lha, dislinclivo  da  corporação,  cm  o  manto 
branco  sobre  que  eslava  bordada,  tirava-se-lbe 
mimosamente,  e  elle  lie  iva  separado  de  s(  u- 
irmãos  como  um  empestado.  Obrigavam-no  a 
comer  sobre  o  chão  uú  :  não  lhe  era  licito  0 
desforço  das  injurias,  e  nem  sequer  castigar  um 
cão  que  o  maltraclasse    S<3  depois  de  um  anuo. 

si'  o  capitulo  julgava  a  culpa  expiada.  •  >  d<  - 

çado  cingia  de  novo  o  cingulo  militar,  para  ir, 
talvez,  na  primeira   bit  ilha   afogar  no  próprio 

sangue  a  memoria  de  um  anuo  de  alTronlas  c 
de  supplicio. 

(A.    Herculano.    lli<lon<i    rf<     Portugal.    Tomo    II. 
Livro  S      I  0  la    - 


\    i  .dera   e  um  delírio. 


I  m  homem  bom  e  nobre- 


d  inao  e  infelil  ainda  mesmo  na  felicidad 
Typ.  l  rimco-Portugneia  —  Rua  do  Thosouro  Velho  d.°  G. 
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A  antiga  cathedral  de  Beauvais  foi  fundada 
no  anuo  de  99!  por  Hervée,  quadrage  imo  bis- 
po d'esta  cidade,  e  continuada  depois  pelo  sm 
uccessor  Roger,  eleito  bií  po  em  996,  lista  egrejn, 
edificada  com  certa  magnificência,  soíTreu  duas 
mv.cs  iis  insultos  iln  incêndio,  em  llsfi  e  em 
tiá.ri.  Foi  ilr|inis  dVsla  ultima  cataslroplie  que 
Milrs  de  Nauteuil,  l > i - 1 1- ►  de  Beauvais,  emprehen 
deu  elevar  a  egrejn  que  hoje  existe,  sob  um  plu 

no  mais  vasto,  i|n pie  lhe  eslava  destinado 

Paro   fazei    lace  tf     despezas  d'esla  conslrucçfio, 
decidio  consagrar-lhe  todoa  os  annos  uma  deci 
ma  dos  seus  proventos  de  bispo,  impondo-u  Iam 
bem  aos  cónegos;  e  applicou  lhe  o  produclo  do 
primeiro  anno  de  lodos  o  curatos  vagos  na  diocese, 
Oraillindo  a  dcscripçdo  (Veste  magnifico  tem 
plu  terminamos  dizendo  que  passa  por  ser  o  nec 
pitu  ultra  da  elegância  gothica 

LENDAS  DO  CHRISTIANI  ÍMO 


■•   Pnlrlclo 

Transmitir  uns    a    haiiirau   dU8     SCCWIS   |  >i  uni 

3.°     ANNIt     |l.\     li."    Hhlilt  IfiRfl 


pães,  riu   que  se  ene  mira   S.  Patrício  com  os 
druidas  e  os  bardos,  os  sacerdotes  e  os  poetas 
da  religião  céltica.  Essas  scenas,  em  que  o  chris 
lianismo  Iriumpha,  apresentam  ao   mesmo  lem 
po,  pelo  contraste  das  duas  religiões,  ambas  ma 
gnificentes,  um  effeito  de  alti  sima  poesia 

Na  immensa  planicie  de  Brag,  onde  se  levanta 
ii  palácio  ilu  rei  d'Erin,  celebra-se  lodos  os  três 
aiimis,  por  occasifto  do  equinoxio  da  primavera, 
a  grande  fesla  de  Tara,  Ali  se  reúnem,  enilor 
no  do  principal  monarcha  da  li  land  i,  os  \ inle 
r  cinco  reis  tributários,  rodeiados  pelo  seu 
di  iiida,  o  seu   juiz,  o   si  u  conselheiro,  o   seu 

med •  o  seu  bardo,  e  seguidos    por  nume 

rosos  guerreiros,  coroados  de  pluma-  e  vestidos 
de  pelícs  de  animaes 

Ali.  n'essa  reunião  solemne,  quando  o  noite 
estende  sobre  a  lerra  o  seu  manto  de  sombras, 
accende  se  o  fogo  n grado  l'  o  primeiro  que 
n  i  noite  se  acoende  em  Ioda  n  li  land  i ;  com 
o    "iii"    iii"    ii  i    icra  fogucit  i,  que  se  levanta, 

c ida  de  flores,  no  lei  raço  do  palácio  do  rei 

d  i'  i  mi    o  povo  ii  lande    espera   com   anciedade 
que  In  ilhc  no  horisonte  n  i  ubi  a  labareda    \  im- 
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nas  o  horisonte  se  inflamtna,  como  se  uma  vaga 
scentelha,  correndo  de  píncaro  em  píncaro,  fosse 
abrasar  as  fogueiras  que  os  irlandezes  amon- 
toam, accendem-se  instantaneamente  essas  alme- 
naras  célticas,  e  a  Irlanda,  para  saudar  a  pri- 
mavera, coróa-se  de  chammas  como  diima  gri- 
nalda de  flores  vermelhas  e  luminosas 

Junlam-se,  pois,  em  torno  do  palácio  do  rei 
d'Erin,  os  reis  tributários  da  Irlanda  ;  o  rei 
d"Ulster,  o  rei  de  Munster,  o  \ice-rei  de  Leins- 
ter.  o  rei  de  Connaught  Os  sens  guerreiros,  os 
seus  escravos,  os  seus  carros,  puxados  pelos 
grandes  bois  calcdonios,  formam  como  que  uni 
vasto  acampamento  militar. 

Todos  esperavam  que  se  accendesso  o  lume 
sacro,  quando  de  súbito,  ao  longe,  num  sitio, 
onde,  segundo  resa  a  tradição,  se  enterravam 
os  escravos,  se  vê  brilhar  uma  luz. 

Todos  os  olhos  se  voltam  com  espanto  para 
essa  luz  sacrílega,  que  ousa  acccnder  se  antes 
que  a  cbamma  consagrada  se  projecte  verme- 
lha na  amplidão  do  firmamento. 

Todos  perguntam  quem é o profanador dos rilos 
sacros,  e  ninguém  sabe  responder. 

Só  os  druidas,  movidos  por  occullo  presenli 
mento,  dizem  ao  soberano  : 

Fazei  com  que  se  apague  esse  fanal  distante, 
se  não  quereis  que  o  nosso  fogo  sagrado  des- 
maie na  piescnça  do  esplendor  d"essa  nova  cbam- 
ma ;  se  elle  se  não  apaga  depressa,  o  homem 
que  a  accendeu  dominar-nos  ha  a  todos.» 

O  rei  Laègair  quiz  ir  em  pessoa  extinguil-o,  mas 
os  druidas  impediram  no  de  o  fazer.  «Não  vás, 
disseram-lbe  elles,  porque  o  poderias  adorar. 
Nós  te  traremos  aqui  o  culpado,  e  vencel-o  he- 
mos com  o  poder  reunido  da  nossa  magia,  dos 
nossos  instrumentos  de  musica,  e  dos  nossos 
cantos  » 

Assim  se  fez;  os  druidas  foram  indigar  quem 
era  o  sacrílego,  e  encontraram  S.  Patrício,  rodeado 
dos  seus  discípulos,  velando  o  fogo  sagrado  que 
os  christãos  accendiam  na  véspera  da  Paschoa. 
Inlimaram-no  para  que  os  seguisse;  veio  S.  Pa- 
trício, e  o  rei  d'Erin  pcrgnnlou-lhe  qual  o  mo- 
tivo porque  violara  as  leis  da  Irlanda,  e  insul- 
tara a  religião  dos  Celtas.  S.  Patrício  respondeu 
com  os  cantos  da  Egreja  Oriental,  que  Guèran- 
gue  nos  transmittio  no  seu  Anuo  litúrgico: 

«Devemos  n'esta  noite  da  resurreição  do  Nosso 
Senhor  e  do  nosso  salvador  Jesus  Chrislo.  acccn- 
der eslc  fogo,  accender  um  círio  de  deslum- 
brante alvura,  de  suave  perfume,  e  deslumbrante 
luz,  que  não  deixo  correr  nenhum  licor  infecto, 
que  não  cxhale  fumo  negro  que  possa  offcnder 
os  olhos.  Nada  nos  parece  nem  mais  próprio 
nem  mais  jubiloso  do  que  velarmos  em  In  mi  a 
da  flor  de  Jessó,  á  luz  de  labaredas  alimentadas 
pelo  sueco  das  flores. 

«A  cera  não  é  o  suor  que  o  fogo  faz  escorrer 
do  pinho;  não  é  produclo  das  lagrimas  que  o 
machado  faz  verter  do  cedro;  é  uma  creacão 
cheia  de  myslerio  e  virgindade,  que  se  transfor- 
ma, tornando  se  mais  branca  do  que  a  neve... 

«Convém  que  a  Egreja  espere  a  vinda  do  Esposo 
ã  luz  d  esta  doce  chamma  ;  que  as  trevas  não 
escureçam  as  suas  santas  vigílias,  e  que  empu- 
nhe o  seu  puríssimo  círio,  presagio  do  eterno 
sol . » 

No  espíiilo  d 'um  povo  naturalmente  poda.  a 
immensa  poesia  d'esles  hymnos  orienlaes  devia 


calar  profundamente.  S.  Patrício,  cedendo  á  ins- 
piração que  o  dominava,  continuou  as  suas  pré- 
dieas,  e  chegou  a  conciliar  no  auditório  um  par- 
tido numeroso.  A  discussão  Iravou-sc  entre  os 
pagãos,  que  se  inclinavam  ao  chii-tianismo,  e 
os  outros  que  não  queriam  converter  se  Logo 
degenerou  em  disputa  amada  ;  assevera  a  tra- 
dição que  logo  se  travou  uma  batalha  san- 
guinolenta, que  essa  noite  de  festa  se  trans- 
formou em  noite  de  sangue,  que,  no  meio  das 
trevas  mais  profunda-,  houve  um  combale  fu- 
rioso  de  homens  e  de  carros  de  guerra.  A  Ir- 
landa debalde  esperou  que  n'e*sa  noite  brilhasse 
no  terraço  do  palácio  a  luz  sagrada  que  annun- 
ciava  a  primavera;  prenuncio  augusto  da  próxi- 
ma notória  do  chrislianismo.  a  chamma,  aceen- 
dida  por  S.  Patrício,  foi  a  única  a  illuminar  o 
horisonte. 

No  dia  seguinle  reinava  de  novo  a  Iranquilli- 
dade  na  immensa  planície,  e,  sentados  á  rneza 
do  festim,  os  chefes  da  Irlanda,  rodeados  d  - 
seus  bardos,  celebravam  a  festa  do  sol.  o  rei 
d  Eriu  chamou  á  sua  presença  o  apostolo  chris- 
tão  para  que  fosse  testemunha  das  maravilhas 
operadas  pelos  sacerdotes  da   religião  druidica 

S.  Patrício  appareceu.  e  a  sua  voz  inspirada 
entoou  o  hymno  festivo  de  louvores  ao  Altíssimo. 

oE  mis  também,  exclamou  elle.  res  use;  la  remos 
um  dia  ã  luz  do  sol,  quero  dizer,  na  gloria  de 
Jesus  Chrislo  Na  sua  gloria  seremos  reis;  mas 
este  sol.  que  vemos,  este  sol,  que.  todos  os  dias. 
á  sua  voz.  desponta  para  nos  illuminar.  esse  é 
fino  nunca  reinará;  o  seu  próprio  esplendor  não 
nade  durar  sempre,  e  todos  os  que  o  adoram, 
desgraçados!  morrerão.  Mas  nós  acreditamos  no 
eterno  sol,  o  Senhor  Jesus  Chrislo,  que  adoramos, 
e  que  nunca  liade  morrer!» 

E  o  povo  applaudia  essa  poesia  nova  e  sublime, 
e  hesitava  entre  os  hymnos  dos  seus  bardos,  6 
os  cânticos  do  poeta  chrislão. 

Veio  depois  a  lucla  dos  prodígios:  como  OU 
trora  Moysés  com  os  magos  do  Egvplo  ou  os 
prophetas  com  os  sacerdotes  de  Baal  combateu 
S.  Patrício  com  os  druidas;  mas  n*esse  mesmo 
combale  se  revela  a  Índole  santa  do  ehristianis- 
mo,  e  a  índole  suave  do  apostolo. 

Os  druidas,  em  plena  primavera,  fizeram  cair 
a  neve  e  produziram  o  frio,  mas  não  poderam 
nem  extinguir  o  frio,  nem  suspender  a  neve. 
que  cessaram  a  um  leve  signal  da  mão  de  S. 
Patrício. 

Produziram  as  trevas;  S.  Patrício  fez  raiar  o 
sol. 

Depois  veio  a  prova  do  fogo.  O  druida  recuava 
diante  dYlles  ;  mas  o  rei  insislio  Unas  fogueiras 
se  levantarem,  uma  feita  de  ramos  verde-  e  mo- 
lhados, e  outra  de  ramos  seccOS  e  intlammavei- ; 
na  primeira  entrou  o  druida,  levando  aos  bOTO- 
bros  a  estola  do  santo,  na  segunda  entrou  um 
discípulo  de  S.  Patrício  levando  o  manto  ni 
do  druida.  A  fogueira  de  ramos  verdes  intlam- 
mon-se  subitamente,  consumindo  o  druida,  e 
deixando  intacta  a  estola  :  a  fogueira  de  ramos 
seccOS  ardeu  a  custe-,  salvando  se  o  discípulo. 
mas  ardendo  o  manto.  Era  a  vieloria  definitiva  ; 
d'ella  resultou  B  conversão  da  Irlanda. 

Yesla  luela  de  prodígios,  a  lenda,  com  a  sua 
doce  poesia,  se  altribue  80  drindisiiio  o  po  bi- 
dé ía/er  o  mal.  so  paia  a  religião  eluislã  reser- 
va o  poder  do  bem:  symbolo  augusto  dos  pre- 
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dicados  d'essa  religião  que  ha\ia  de  triumphar 
dos  cultos  ou   immoraes  ou  sanguinolentos   da 


antiguidade. 


IV 


0  visconde  de  Villemarqué  descreve  no  seu 
formoso  livro,  com  inexcedivel  poesia,  a  outra 
geena  earacteristiea  d'esta  formosa  lenda,  o  en- 
contro de  S.  Palricio  com  o  bardo  sublime  da 
Caledónia,  com  o  velho  e  cego  Ossian.  Inventado, 
sem  duvida,  muito  posteriormente  á  formação 
da  lenda,  este  episodio  caraeferisa  perfeitamente 
a  índole  especialíssima  daquelle  apostolado  ir- 
landez,  Ião  indulgente  com  as  antigas  tradições 
do  povo  que  procurava  converter,  e  que,  fundin- 
do as  máximas  da  nova  religião  com  a  poesia 
da  antiga,  dá  um  caracter  peculiar  ao  cathoh- 
cismo  (la  verdejante  Erin. 

Traduziremos  esse  trecho,  um  dos  mais  bellos 
da  Legende  celtique : 

a  Na  sala  desamparada  d'um  palácio  arruinado, 
que  já  não  tinha  outro  lecto  que  Dão  fosse  a 
abobada  do  ceu,  e  que  só  a  lua  illuminava  com 
os  seus  pallidos  raios,  um  velho  guerreiro  cego 
repousa  n'um  banco  de  pedra,  junto  d"uma  la 
reira  sem  fogo.  Havia  muito  tempo  que  Palricio 
o  procurava.  Ao  resoar  dos  passos  do  sanlo,  o 
velho  despertou,  e,  levantando  se,  caminhou  ás 
apalpadcllas  para  desprender  a  sua  harpa  sus- 
pensa da  parede,  porque  lhe  parecera  ouvir  \i- 
brar  o  escudo  de  seu  pae,  e  a  voz  de  Fion  ge- 
mer no  vento  da  noite.  Commovido  á  vista  d*este 
grande  infortúnio,  c  apostolo  da  Irlanda  dirigio- 
Ihe  docemente  a  palavra.  O  bardo  respondeu 
com  estes  versos : 

«Uuando  eu  tomava  as  minhas  refeições  neste 
palácio  com  Fion,  via  circular,  em  cada  banque- 
te, mil  taças,  apertadas  por  círculos  d'oiro  cin- 
zelado ; 

«Havia  doze  salas  cheias  dos  guerreiros  do 
filho  da  filha  de  Tagés  (meu  avô)  n'esle  palácio, 
residência  dos  Finn  heróicos; 

E  nas  doze  salas  llamiiieja\am  constantemente 
doze  fogos,  e  cada  fogo  estava  rodeado  dilui 
circulo  de  cem   finii  illtishvs 

aQue  desgraça  para  mira  sobreviver-lhes  I  Os 
festins  c  a  musica  já  me  não  oílerecem  allracti- 
\o,  mísero  8  velho  que  eu  mui.  pobre  solitário, 

ultima  relíquia  duma   raça  heróica  I 
«Oh!  porque  estou  ainda  vivo"/  Ait  Patrício, 

a  minha  sorle   e  digna  do  do  !    Sou  eu    o    único 

de  toda  a   minha  raçal   Os  meus  beroes  estão 
mortos!  As  minhas  forcas  estão  esgotadas I 

tSflO  os  teus  sinos  que  oiço  agora  vibrarem 
em  vez  dos  cantos  dos   meus  bardos  !    I  m  pobre 

velho,  um  cego,  um  desgraçado  eis  tudo  <>  que 
resta  d'Osêian  ' 

«Patrício  pede  a  (issian  que  se  resigne,  que 

curve    a    rabeca    o    os    joelhos  debaixo    da    mao 
d  \quelle  que  coiimiiinica  aos  beroes  o  seu    po 
der.    e   lh'o  lira   de   novo    ;i    soa   \oiilade,   mas   o 
bardo  sente  so  tao   infeliz  que  nao    está    disposto 
á  paciência.  Continua  a  gemer,  a  lamentar  o  pre 
sente,    a    gabar    o    p  issado ;  oppoe    o    canlo   dos 
bardos  aos  eternos  pjalmOS  dos   monges  ;   pretere 
os  festins  ao  jejum,  a  bulha    dos   sinos   fatiga  o  ; 
tem  saudades  das  fanfarras  alegics,  e  dos   laihi 
do-,  dos  cães  de  caca  nos  bosques. 
.  «0  Patrioio,  já  ouviste  cantar   a    grande  caça? 
I»  filho  de  Calphumio,  afamado  pelos  léus  hyin 


nos,  omiste  cantar  essa  caçada  emprehendida 
por  Fion  .'  .Nunca  os  Finn  viram  oulra  mais  raa- 
ravilhosa. 

«0  missionário,  encantado  de  achar  o  meio  de 
penetrar  seguramente  no  coração  do  velho,  apro 
veita-se  d'isso,  e  responde  : 

«Não  a  ouvi,  não,  é  (ilho  de  rei!  mas  folgaria 
de  te  ouvir  contar-me,  illuslre  Ossian,  sem  Ac- 
ção alguma,  essa  bella  catada. 

(.Ossian  offende  se  com  a  palavra  ficção:  os 
bardos  nunca  mentiram  I  Besponde  com  repre- 
zalias  contra  os  clérigos. 

«A  seu  turno.  Patrício, que  olvida  um  pouco  a 
sua  indulgência  ordinária,  ameaça  os  Finn  com 
o  inferno. 

•  A  discussão  azeda  se  ;  o  bardo  zanga  se  deve- 
ras : 

«Se  o  leu  Deus  estivesse  no  inferno,  os  meus 
heróes  seriam  capazes  de  o  tirarem  de  lá.» 

«A  esta  magnânima  resposta,  o  sanlo  não  pei- 
de deixar  de  se  sorrir;  mas,  receiando  não  con- 
seguir o  que  deseja,  toma  o  partido  de  ceder 
para  vencer  melhor.  Ilende-se  por  conseguinte, 
e  o  bardo  põe-se  a  eaular  o  formoso  poema  que 
promelleu. 

.Mas  á  ultima  estrophe  è  o  próprio  Ossian  quem 
se  confessa  vencido,  porque  se  julga  admirado, 
e  a  egreja  d'lrlanda  vae  contar  mais  um  chris- 
tào  -  (1) 

Continua)  m.  pinheiro  chagas. 
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r  as  niemorlaa  que  lhe  suo  rclntitns. 

nh  auditione  mala   non  timebil. 

fí.  c.xi  r. 
XVII 

No  dia  -J:t  de  raaiú  do  anno  de  180S  cclebrou- 
se  com   a   mais  luzida  pompa,  na    mageslosa  ca 
thedral  de  .Milão,  a  ceremonia  da  coroação  de 
Napoleão  como  rei  da  Itália. 

No  dia  antecedente  havia  sido  trazida  a  Milão 
a  famosa  coroa  de  ferro  dos  reis  Lombardo-,  d. 
positada  em  Monza  na  cathedral  d'aquella  antiga 
residência  real. 

No  acto  da  coroação  recebeu  Napoleão,  das 
mãos  (In  arcebispo-cardeal  Caprara,  as  insígnias 
da  realeza,  mas  tomou  elle  próprio   do   aliar   a 
coroa  de  ferro,  e  erguendo -a,  mostrou  a  aos  as 
sistentes,   e  disse  em  alta  voz:   Dmts  m \i  con 
mie,  o  desgraçado  de  quem  n'ella  tocar  f 

NO   di  i    7   de  junho   assislio   Napoleão   a   Si 

do  Corpo  Legislativo,  e  n'esse  mesmo  dia  foi  o 
príncipe  Eugénio  nomeado  Via  fiei  tia  Itália,  e 
admiitido  a  prestar  juramento  de  fidelidade. 

No  (ha    D»  deixou   Napoleão    a  eidade  de  Milão. 

para  voltar  a  França. 
No  (ha   li   entrou  Eugénio  no  exercido  das 

suas    ali. is    liineeoe.s,    e    desde    logo    SC    entregou 
aos  euidados   da  administração  do  reino  da    ll.i 
In,  que   ao   seu  governo   fora  cooliado.   -oiaiido 
se  em  Indo  pelas  ordens  que  Napoleão  lhe  Iraiis- 
milha 

(1    Vil  "i.  I.    ií   \  iUemtrqui    /  i   '    .«min  Cofltoi 
Noa  .1.. .iiin. iii..    inani.' ao ...  irauscrovo  o  mesmo    escripioi  o 
lexlo  .1..  poema  legendário  iil.un lei  em  i)ue  este  enoontro    i 

S     Patrioio   !■    a.'    0»BÍ»n    i. nsagmdo,   poewt    que    misi 

Drool  publicam  primeiro  no  seu  Uvro  InlltuUdo  1ri»h  oriot- 
lei/v  .'/  ihf  oistaiuo  point, 
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No  dia  13  veio  comprimenlal-o  uma  depul a  ;ão 
do  Corpo  Legislativo,  com  o  presidente  da  n  i  • 
ma  assembléa.  A  resposta  que  o  príncipe  Eugé 
nio  deu    á   deputação,   concertada   sem  duvida 
pelas  idéas  de  Napoleão,  merece  ser  reproduzida, 
como  sendo  notável  pela  discrição  que  respira: 

=  Chamado,  muito  moço  ainda,  pelo  I 
que  preside  aos  destinos  da  França  e  aos  da 
Itália,  a  ser  perante  vós  o  órgão  dás  suas  vou 
tades,  apenas  posso  offerecer-vos  hoje  esperan- 
ças. Slas,  senhores,  tende  fé  nos  sentimentos  que 
me  animam:  não  serão  frustradas  essas  espe- 
ranças. 

=  Desde  este  momento  pertenço  todo  aos  po 
vos.  dos  quaes  me  foi  confiada  a  governação.  Au- 
xiliado com  a  coadjuvação  de  todas  as  autbori- 
dades,  e  particularmente  pelo  zelo  e  luzes  do 
Corpo  Legislativo,  dirigido  sempre  pelo  vasto  e  pode- 
roso génio  do  nosso  augusto  soberano,  repassado 
das  grandes  lições  c  dos  grandes  exemplos  que 
d'elle  hei  recebido,  só  terei  um  propósito,  só 
experimentarei  uma  necessidade...  a  gloria  e  a 
prosperidade  do  reino  da  Itália  = 

As  relações  do  moço  Vice-Rei  com  o  Impera- 
dor e  Hei  eram  na  verdade  soturnamente  diffi- 
ceis  e  melindrosas.  Satisfazer  ás  exigências  da 
vastíssima  capacidade  de  Napoleão  era  quasi 
impossível;  e  creio  que  até  um  certo  terror  se 
apoderava  da  alma  de  quem  quer  que  estivesse 
ás  suas  ordens,  por  mais  elevada  posição  que 
oceupasse  na  gerarchia  militar  e  administrativa. 

Ainda  Napoleão,  depois  de  ler  saído  da  cidade 
de  Milão,  estava  na  [falia,  quando  leve  por  con- 
veniente enviar  ao  príncipe  Eugénio  uma  nota 
dos  objectos,  que  mais  particularmente  deviam 
chamar  a  sua  atteução. 

Vou  transcrever  essa  nota,  para  que  os  leitores 
vejam  o  quanto  era  vasta  a  esphéra  da  intelli- 
gencia  de  Napoleão,  e  o  quanto  era  necessário 
de  comprehensào,  de  fervor  e  de  actividade  para 
satisfazer  ás  sus  exigências : 

=  Meu  primo.  Vou  dar-vos  conhecimento  de 
differentes  objectos,  que  mais  particularmente 
devem  oceupar-vos.  Já  foi  assignado  o  decreto 
para  a  organisação  da  administração.  Vede  se 
foi  publicado  e  inserto  no  Bollelim  das  I  is 
Tomae  cuidado:  daqui  em  diante  ha  mister 
que  todos  os  decretos  sejam  insertos  no  Bollelim 
das  Leis,  o  mais  tardar  vinte  e  quatro  horas 
depois. 

=  Exigi  do  ministro  do  reino  um  decreto  para 
fixar  o  dia  em  que  hão  de  cessar  as  admii 
ções  departamentaes.  Parece-me  que  o  1  '  de  Julho 
é  o  mais  próprio  paia  essa  mudança  de  admi- 
nistração.—  Ordenae  ao  ministro  que  lhes  dirija 
uma  circular,  para  lhes  inculcar  a   importância 
das  suas  funceões,  e   o  que   lhes  cumpre  fazer. 
—  É  necessário  que  o  ministro  averigúe  com  a 
maior  exacção   o   que  custaram  os  Prefeito 
ao  1."  de  Julho,  ou  em  despezas  de  secretaria, 
ou  de  agentes,  de  casas,  ete  .  e  quanto  lhes  Geou 
(do  que  lhes  foi  concedido  pelo  meu  regulamen 
to)  para  proverem  a-  despezas  até  ao  I.    de  Ja 
neiro  de  1806. 

=  0  ministro  da  fazenda  deve  formar  um  qua 
dro  da  receita  de  cada  departamento,  calculando 
tudo  até  ao   1."  de  julho.  —  Deve   conferenciar 
com  o  ministro  do  reino  para  saber  quaes 
mas  hão  de  ser  postas  mensalmente  6  disj 
dos  Prefeitos,  —  para  despezas  das  cadeias;  para 


o  sustento  do-  presos;  para   as  despezas  da  ins 
trucção  publica,  que  estavam  a  cargo  dos  de" 
parta  mentos;    ou   para  despezas   dos  raminhos" 

Deve  conferenciai  com  o  ministro  do  jusi 
em  quanto  aos  fundos  que  convém  pôr  á  dispo- 
sição dos  departamentos,-  ou  para  pagamento 
dos  Iribunaes,  ou  para  as  despezas  do  processo 
criminal,  —  despezas,  que  ainda  este  anno 
departamentaes.  —  Deve  sei  supprimida  a  verba 
das  despezas  secretas.  —  A  conla  das  sommai 
que  mensalmente  são  postas  á  disposição  dos 
Prefeitos,  provenientes  dos  qualorze  dinheiros 
departamentaes,  deve  sei  feita  por  departamen- 
tos,—e  haveis  de  enviar-ro'a,  para  eu  a  appro- 
var  definitivamente. — Os  departamentos  gastam 
de  mais  em  despezas  de  justiça.  O  ministro  da 
justiça  gasta  de  mais  em  despezas  de  secretaria 
dos  juizes;  ordenae-lhe  que  regule  este  serviço, 
e  fixe  uma  distribuição,  como  se  faz  pai 
Prefeitos.  —  Fazei  saber  aos  ministros  da  fazenda 
e  da  justiça,  que  espero  economisar,  indepen- 
dentemente dos  Ires  milhões  de  que  résa  o  or- 
çamento,  como  economia  de  despezas  coramuns, 
pelo  menos  dois  milhões  n'esle  anuo.  quer  pela 
suppressão  das  administrações  departamentaes, 
quer  nas  despesas  de  caminhos,  de  aguas  e  de 
justiça. 

=  Ôs  esbirros  ou  satellites  de  policia  custam 
sele  centos  mil  francos;  é  minba  intenção  que 
não  custem  por  anuo  senão  duzentas  mil  libras. 
Já  '  ustaram  n'estes  primeiros  seis  mezes  trezen- 
tas mil  libras.  Ainda  consenti  em  votar  duzentas 
mil  libras,  quinhentas  mil  por  anno;  masquem 
que  me  apresenteis  um  decreto,  discutido  e  as- 
sentado em  conselho,  para  d  rainuir  considera- 
velmente os  esbirros,  de  modo  que.  nos  últimos 
si  i-  mezes  d'este  anuo.  custem  apenas  duzentas 
mil  libras,  e  para  todo  o  anno  próximo  outras 
tantas.  Brescia  despende  duzentas  mil  libras  com 
os  esbirros;  Bolonha  cento  e  oitenta  mil.  e  Cre- 
mona  trinla  mil. 

=  A  organisação  das  pontes  e  rabadas  é  um 
objecto  recommendavel.  Este  trabalho  pertence 
especialmente  ao  sr.  Paradisi.  0  sr.  Prony,  que 
está  no  reino,  pode  auxiliar  essa  organisação. 
Tratáe  de  examinar,  em  conselho,  essa  organi- 
sação, e  mandae-m'a  para  eu  a  approvar.  Desta 
sorte  tomarão  os  trabalhos  das  I  -Iradas  uni  i 
direcção  conveniente,  lá  para  o  me/.  d'agoslo. 
No  mez  de  julho,  não  ha  remédio  senão  faxer-se 
a  despeza  como  se  i,-m  feito  até  agora,  pondo 
algumas  som  mas  á  disposição  dos  Prefeitos. 

=  Desejo  que  o  ministro  dos  cultos  me  apresen- 
te, no  mais  curto  praso,  um  projecto  de  cir- 
cumscripção  das  dioceses  do  reino,  a  começar 
pelo  deparlamenlo  de  "lona.  Decretos  parciaes 
lião  ile  regular  a  circumseripção  dos  outros  treze 
departamentos,  de  sorte  que  tique  lixada  por  14 
Kará  este  serviço  á  proporção  que 
lhe  forem  chegando  os  esclarecimentos,  o  prin- 
cipal e  «  pela  capital  Convém  livar  a 
reunião  .i,i-  parochias,  as  côngruas  dos  parochos 

que  houverem  de  liear.  e  a  |  ens&O  para  os  0U- 
Iros,  arranjando  tudo  ao  aprazimenlo  geral  e 
sem  offender  interesses  —  Nada  ha  de  tanto  pe- 
rigo, como  o  inethodo  que  fazem  seguir  a  res- 
peito dos  conventos:  estão  estabelecidos  os  prin- 
cipio .  dia  pol-os  em  ordem.  Apresentae-me 
um  dei  leio  a  respeito  dos  conventos  que  hão  de 
ser  conservados,  e  d*aquelles  que  h&o  de  ser  re- 
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unidos  a  outros:  fazei  senlir  ao  ministro  dos  cul- 
tos a  importância  d'esle  trabalho,  que  não  deve 
ter  a  menor  demora,  porque  quero  que  em  ju- 
lho esteja  concluído  este  negocio  dos  frades 

=  Estão  pouco  mais  ou  menos  fixadas  as  bases 
do  orçamento.  Logo  que  este  passe  no  Conselho, 
mandae-mo  impresso  com  os  mapp&s  e  relatório 
do  ministro  da  fazenda.  Não  mandeis  tirai  se- 
não um  exemplar,  o  qual  eu  vos  devolverei  com 
"as  minhas  observações,  para  então  o  mandardes 
imprimir,  e  apresentar  ao  Corpo  Legislativo. 

=  Cumpre  organisar  promptamente  a  adminis- 
tração dos  iirus  <Lt  Coroa. 

=  A   Inslritcção  Publica  é  da  competência  do 
st.  Moscali.  Tenciono  adoptar  o  mesmo  syslema' 
que  em  França,  de  que  o  sr.  Méjean  tem  eerta- 
mente  conhecimento.  É  um  syslema  novo,  que 
mereceu  a  approvação  de  uma  parte  das  poten- 
cias da  Europa.  Concedenwe  prémios  aos  mes 
ires.  c  pensões  nos  lyceus  aos  melhores  estudan 
les  das  escolas  secundarias.  —  Penso  que  a  ins- 
trucção,  no  restante  d'esle  anuo.  deve  ficar  no 
pé  em  que  eslá,  pondo-se  á  disposição  dos  Pre 
feitos  a>   convenientes  som  mas  em  cada   raez; 
antes,  porém,  do   I."  de  outubro  deve  ser  sub 
meltido  á  minha  assignalura  o  novo  systema- 

=  K  de  crer  que  o  ministro  da  justiça  tenha  já 
nomeado  uma  commissão  para  traduzir  a  Código 
Nopolêâo.  Ordenei  ao  sr  Atinai,  ora  residente  era 
Chambéry,  que  passe  a  Milão.  Não  lerá  carácter 
publico;  mas  hade  dar  sobre  a  organisação  do 
systema  todos  os  esclarecimentos  necessários.— 
Queixáram-se-me  em  Brescia  do  systema  de  pro- 
cesso que  ali  foi  posto  em  acç&o  pelo  sr.  Spa- 
noechi :  faz  retrogradar  as  luzes,  e  irrita  um 
paiz  que  havia  recebido  idéas  mais  liberaes  quan- 
do estava  sujeito  a  Veneza;  e  demais  d'isso,  ne 
nhuin  proveito  proporciona  aos  interesses  públi- 
cos Apenas  chegar  o  senador  Abrial,  encar 
regal-o  heis  de  vos  apresi  ntar  idéas  mais  accei- 
laveiSj  e  de  formular  uma  tabeliã  de  direitos  de 
chancelluria  mais  vantajosa  paia  o  lhesouro: 
lucrará   a  fazenda,  pelos  menos,  um  milhão 

—  Basto  i>io  só  paia  >u  comprehendcr  que  o 

grande  h em  estendia  a   sua  consideração  a 

lodos  os  .1-- ptos  (que  nau  só  aos  da  politica 

e  da  guerra);  de  tudo  queria  ser  inteirado;  de 
tudo  quei  ia  formar  juízo  «Iam .   em   tudo  pre- 
tendia fazer  predominar  o  seu  pensamento;  em 
tudo  queria  fazer  triumphar  a  sua  vontade  ener 
gii  a  é  poderosa, 

,  Era,  ou  nau.  árduo  o  encargo  de  representai 
Napoleão  a  frente  de  um  reino  '. 

.\u  ai i igo  immediato  veremos  mais  \ ivamenle 
a    ignolada  la  e  >sa  difficuldade, 

nu  i  mo 

(i    -I  CCESSOR  DK  .11  LIO  GÉltARD 

Eslá   anula    na   Mieiiinria   de   l0íl08    u    triste   lim 

do  célebre  Júlio  Gora  rd,  o  matador  de  leõcB,  que 
morreu  aflbgado  no  Niger,  n'uma  viagem  de  ex- 
ploração pelo  miei  mi  da  Aii  ii  ,i 

Júlio  Gerard  deixou  um  nomo  bistoi ico,  pelo 
paro  oo  nj  une  la  de  qualidades,  que  o  distinguiam. 

Foi  ello  quem  começou  na  Algéria  uma  guorra 

desapiedada  e  sem  LrégUUS  ao  lerrivel  depredador, 

.ih  ni  dos  anumies,  au  lefio,  o  mais  corajoso  e 
robusto  de  iodos  os  cai  Divoros,  o  prolotypo  da 


força,  que  até  hoje,  e  sem  fundamento  algum,  se 
comprazem  os  naturalistas  de  representar  cheio 
de  generosidade  e  grandeza  de  caracler. 

Júlio  Gérard  deixou  um  saccessor,  o  não  nie- 
nos  celebre  Chassaing,  antigo  soldado,  magnifico 
atirador,  inimigo  implacável  da  espécie  felina. 

Ale  1865,  eram  ja  trinta  os  leões  morlos  por 
esle  indomável  sectário  de  Santo  Iluberlo,  pa- 
trono e  protector  dos  caçadores. 

Quem  sabe  os  perigos  da  caça  do  leão,  as  dif- 
iculdades, que  e  neeessario  vencer,  e-panta-se  e 
admira-se  que  Chassaing  esteja  ainda  vivo,  gose 
de  excelleole  saúde  e  continue  a  explorar  a  in- 
dustria agricola  na  Algéria. 

Lm  um  livro,  não  ha  muito  publicado,  narra 
Chassaing  as  suas  caçadas,  aconselha  os  neophy- 
los  e  entretém  agradavelmente  o  leitor. 

.lacques  Chassaing  nasceu  em  França  e  e  filho 
de  honestos,  poslo  que  não  muilo  abastados  cul- 
tivadores. 

Conta  hoje  í"  annos  e  desde  pequeno  mostrou 
as  maiores  e  mais  felizes  disposições  para  a  caca. 

De  tenros  annos  seguia  e  acompanhava  o  avô 
a  espera  das  lebres  e  coelhos  e  a  maior  alegria 
da  sua  vida  foi  quando  herdou  a  espingarda  da- 
quelle  que  primeiro  lhe  ensinara  a  fazer  emprego 
d'ella. 

Tendo  assentado  praça  como  recrutado,  foi  de 
guarnição  para  a  Algéria,  aonde,  a>sim  que  teve 
baixa  do  serviço,  se  i  nlregou  ao  cultivo  da  terra. 
Alguns  revezes  de  fortuna  o  co|  loca  rara  em  mas 
circumslancias,  e,  fulo  de  luclar  com  a  sorte, 
começou  a  estudar  os  hábitos  e  costumes  do  leão, 
que  na  Algéria  e  o  maior  inimigo  do  cultivador, 
pela  muita  audácia  e  vigor  prodigioso,  que  pos- 
sue  o  rei  das  florestas. 

Contava  ja  37  annos  quando  .lacques  Chassaing 
abraçou  a  vida  de  caçador  de  leões 

o  mister  e  rude  e  perigoso,  e  é  indispensável 
muilo  valor  e  sangue-frio,  muita  energia  e  força 
de  vontade,  sobretudo  muilo  amor  pela  profissão 
e  animo  superior  a  lodos  OS  baldoes,  paia  poder 
sair-se  bem  dos  Contínuos  perues  e  evitai  a  mor- 
te, que  a  cada  inslaule  ameaça  o  .nula/  caçador. 

Chassaing  senha  lavrar  dentro  em  si  o  lago 
sagrado. 

Logo  no  primeiro  tentame  foi  i  liz 

Andando  de  parceria  com  um  amigo  atrai  de 
um  rebanho  de  porcos  nionle/es.  que  muito  abun- 
dam iiaquell.is  paragens,  SUCCedeU  que  um  bino 

do  geu  amigo  d  que  licàra  a  pastar,  foi  devorado 

por  um  leão. 

Em  geral  os  leões  não  comem  de  uma  vei  a 
presa  Ioda. 

ha  primeira  vei  sugam  o  sangue  e  comem  os 
pedaços  mais  appelilosos  a  guardam  o  reslo  >\-i 
\  iclima  para  oulro  festim. 

Chassaing  vendo  o  cadáver  i\o  burro  meio  co 
mido  construiu  a  pressa  um  abrigo  eu  agachiz, 
que  se  i  empunha  de  uma  cova  abei  la  no  terreno 
e  cercada  de  pedregulhos  entremeiados  de  si 

Juntamente    com 

agacbii  mal  chegou  a  noite, 
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O  caçador  era  lodo  altenção  e  vigília. 

Com  os  olhos  interrogava   a  escuridão  de  em 

redor,  e  involiinlaricmenle  apertava  o  cano  da 
espingarda,  com  que  eslava  armado. 

Pouco  durou  a  espera,  porque  appareceu  logo 
uma  feroz  e  formidável  leoa,  que  vinha  rastejando 
para  o  cadáver  da  viclima,  que  jazia  a  poucos 
passos  do  agachiz. 

Infelizmente,  o  companheiro  do  caçador  inci- 
piente, posto  que  animoso,  fez  um  pequeno  mu- 
vimenlo,  com  que  a  leoa  ticou  desconfiada  a  ponlo 
de  se  retirar  vagarosamente  coisa  de  uns  cem  pas- 
sos. 

Passado  que  foi  um  quarlo  de  hora,  como  não 
ouvisse  ruido  algum,  \ollou  a  leoa  a  passo  de 
galo,  afira  de  sallar  de  repente  e  levar  a  presa 
para  o  bosque  visinho. 

Temendo  isto,  e  ainda  a  uma  distancia  de  2o 
passos,  apontou  Chassaing  a  espingarda,  e  dispa- 
rou com  tanta  felicidade,  que  a  leoa  caiu  ferida 
mortalmente  no  peito,  comquanto  desse  um  sallo 
immenso  e  fosse  lefngiar-se  nobosque,  aonde  sol- 
tava espanlosos  rugidos  e  sacudia  furiosa  os  ilhaes. 

N'esle  comenos  appareceu  um  leão  enorme,  que 
de  um  sallo  arrebatou  a  presa,  que  devorou  a  dis- 
tancia, fora  do  alcance. 

Os  caçadores  conservaram-se  Ioda  a  noile  im- 
moveis  e  receiosos  no  abrigo,  porque  correriam 
grande  risco  se  saíssem. 

Só  de  manhã  ousaram  saltar  para  fora  do  cova 
e  ir  ver  a  leoa  morta. 

O  pobre  burro  fora  vingado. 

Tal  foi  a  primeira  proeza  do  caçador. 

Desde  então  apoderou  se  de  Chassaing  a  febre 
venatoria,  e  os  árabes,  que  lêem  grande  medo 
do  leão,  mal  soffriam  estragos  ou  depredações  de 
algum  dYstes  terríveis  animaes,  iam  ehainal-o. 

O  melhodo  de  Chassaing  e  simples,  posto  que 
muito  arriscado  c  sobremaneira  incominodo. 

Consiste  este  melhodo  em  prender  solidamente 
a  uma  estaca  ou  tronco  de  arvore  em  sitio  por 
onde  costume  passar  o  leão,  um  animal.  Perlo 
construo  um  pequeno  abrigo  feilo  de  ramos  de 
arvores  e  n'elle  passa  ás  vezes  qualro  e  cinco 
noites,  sujeito  á  intempérie,  a  neve,  á  chuva,  e 
ao  vento,  com  os  olhos  á  espreita,  com  a  espin- 
garda prompla  e  na  maior  immobilidade. 

Quando  o  leão  salta  sobre  a  presa  é  o  momen- 
to propicio. 

Então  aponta  Chassaing  a  espingarda,  procura 
ponlo  fraco,  aonde  a  bala  penetre  melhor  e  va 
ferir  os  órgãos  essenciaes  da  vida,  o  coração  e  os 
pulmões  e  dispara  um  ou  dois  tiros. 

Depois  conserva-se  na  mesma  iramobilidade, 
porque  o  leão  difficilmenle  morre  e  nas  mesmas 
convulsões  da  agonia  inala  um  homem  com  pres- 
teza siimma. 

As  vezes,  apesar  de  mortalmente  ferido,  ainda 
o  leão  anda  i  o  !>  kilomolros. 

Só  de,  manhã,  quando  o  sol  e  nado.  e  que 
Chassaing  persegue  o  leão  ferido,  que  sempre 
busca  os  recessos  das  Heresias  mais  sombrias  e 
recatadas,  para  oxhalar  a  vida. 


Todo  o  cuidado  e  pouco  n'esta  pesquisa,  e  por 
isso  quasi  nunca  acceila  a  companhia  dos  árabes, 
os  quaes  assim  que  avislam  o  leão,  ainda  mal 
ferido,  deitam  a  fugir  chamaudo-lhe  said   senhor 
e  fazendo-lhe  muitas  corlezias. 

Verdade  é  que,  apanhando-o  morlo,  charuam- 
Ihe  yudi  (judeu)  ou  rhottmi  chrislão,  pois  são 
esles  os  maiores  insultos,  que  o  árabe  conhece. 

Vè-se  que  não  e  lá  das  melhores  a  vida  de  ca- 
çador de  leões,  e  apesar  da  sua  para  felicidade, 
tem-se  encontrado  em  apuros  o  intrépido  Chas- 
saing. 

De  uma  vez,  Ião  desconfiada  eslavo  uma  leoa. 
que  quasi  chegou  a  lember-lhe  a  cara  com  a  lín- 
gua asquerosa,  quando  o  caçador  abrigado  na  ra- 
diaria de  um  tamarindo,  eslava  a  espera,  por  al- 
tas horas  da  noite,  ao  pe  da  preza. 

Chassaing  não  podia  voltar-se  paia  disparar, 
porque  ao  menor  movimento  seria  estrangulado. 

Conteve  pois  a  respiração,  e  lai  foi  a  sua  im- 
mobilidade que  a  leoa  vollou  sobre  a  preza  e  logo 
pagou  caro  o  atrevimento,  porque  caiu  varada 
por  duas  balas. 

(>  intrépido  e  valente  Chassaing  chegou  já  a 
matar  qualro  leões  em  uma  só  noite,  e  com  um 
tiro  duplo  inalou  uma  vez  dois  soberbos  animaes, 
que  atroaram  òs  monies  com  os  seus  rugidos  de- 
sesperados. 

Paciência  e  denodo  são  as  divisas  do  vigoroso 
caçador. 

Não  ha  sacrifício  que  lhe  custe,  quando  perse- 
gue um  leão,  e  arrosta  com  todos  os  perigos  para 
augmenlar  o  numero  e  a  ja  longa  lula  das  suas 
viclimas. 

Nanar  Iodas  as  peripécias  da  sua  vida  agitada 
não  cabe  nos  limites  d 'este  artigo. 

As  façanhas,  que  Chassaing  lia  praticado,  e  os 
perigos  que  leni  corrido  são  uma  epopèa. 

Parece  impossível  como  aquelle  homem  esleja 
ainda  vivo  '. 

Uma  noile,  eslando  a  espesa  de  uni  leão  alraz 
de  um  agachiz,  em  companhia  de  um  capitão  de 
cavallaria  [o  que  é  grande  lavor  da  parle  de  Chas- 
saing, que  gosta  de  caçar  só  appareceu  de  i 
pente  um  soberbo  leão  de  juba  enorme  ••  fronte 
espaçosa. 

Vinha  magesloso  sacudindo  a  cinda  e  meneian- 
do  a  cabeça. 

(>  capitão  assuslou-se  um  pouco  e  respirou  era 
tom  mus  elevado. 

Bastou  isto  para  que  o  leão  (ralasse  de  voltar 
para  traz. 

Chassaing,  porem,  não  lhe  deu  tempo  e  luci- 
lou lhe  duas  balas  no  corpo. 

O  leão  soltou  um  rugido  li  emendo,  e,  gOlle- 
jando  sangue,  embrenhou-se  nos  basques. 

Ao  romper  d'alva  saíram  os  caçadores  da  em- 
buscada  e  puzeram-sc  em  cala  do  leão.  usando 
Iodas  as  caiilellas  e  recoinmendando  o  maior  si- 
lencio aos  árabes,  que  os  seguiam  receiosos  e  de 
longe. 

Tendo  seguido  o  rastro  de  sangue,  o  depois 
de  minuciosa  pesquisai  ChtSStttDg  o  o  capitão  de- 
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iam  com  o  animal  no  fundo  de  uma  ribanceira 
abrupta. 

Escusado  é  dizer  que  os  árabes  deram  ás  de 
Villa  Diogo,  levando  a  espingarda  do  capitão,  que 
ficou  apenas  com  uma  pequena  caiabina  de  Lefau- 

(IleUX. 

Chassaing  ia  na  frente  e  a  trez  passos  de  dis- 
tancia o  ca  pi  Ião. 

Chegados  a  uma  clareira,  pararam;  mus  de  re- 
pente do  fundo  do  emmaranhado  surgiu  o  leão 
ferido,  e  por  isso  mais  temível,  que  de  um  pulo 
enorme  caiu  a  seis  melros  de  distancia  ile  Chas- 
saing. 

Ksie  dispara  a  queima  roupa,  apanha  o  leão 
no  segundo  pulo,  mas  ainda  assim  o  animal  cáe- 
Ihe  em  cima,  anaslando-o  na  queda. 

As  pistolas  saltaram  para  longe  e  o  caçador, 
desarmado,  sentia  as  garras  a  rasga rem-lhe  a* 
carnes. 

Chassaing  não  peide  a  coragem  nem  o  tino 
Com  uma  das  mãos  agarra-lhe  na  língua,  e  com 
a  outra  na  juba. 

O  leão  \olla-se  para  lhe  esmagar  a  cabeça;  es- 
correga, e  o  caçador  trata  de  fugir- lhe  por 
debaixo  da  barriga 

Não  o  consegue,  mas  alcança  affaslar-lhe  a  ca- 
beça relezando  um  dos  braços,  ao  passo  que  o 
outro  era  descarnado  pela  garra  possante. 

«Soccono !»  grila  ainda  Chassaing  para  o  ca- 
pitão, que,  estupefacto  e  absorto,  observava  aquel- 
la  lucla  medonha. 

Sae  da  allonia  o  capitão,  qne  descarrega  dois 
tiros  na  barriga  do  leão,  com  risco  de  ferir  o 
caçador,  se  porventura  as  balas  tivessem  mais  força. 

O  leão  mais  se  enfurece,  agarra  Chassaing  pe- 
las espáduas  e  prccipita-sc  na  funda  ribanceira, 
aonde  o  sacode  ainda  nos  derradeiros  arrancos 
da  agonia. 

Felizmente,  o  leão  morre,  e  o  caçador,  que 
conservou  toda  a  energia,  consegue  escapa r-se 
semi-morlo. 

D'aquella  vez  saiu-se  por  milagre  e  levou  mui- 
to tempo  a  curar-se  das  feridas. 

Assim  que  se  apanhou  curado  voltou  á  c?ça  do 

leão,  e  não  poucas  wrlimas  ha  feilo. 

Hoje  a  reputação  de  Chassaing  e  européa. 

Todos  os  tourittas  que  vão  a  Algéria  não  se 
esquecem  de  visitar  o  «caçador  de  leões»  o  qual 
dimcilmentc  concede  a  honra  da  sua  companhia 
aos  curiosos. 

Os  árabes  lerm-lhe  um  respeito  SUpei'9lÍCÍ0S0 
e  não  se  atrevem  a   roiibal-o  ou   a   depredar  lhe 

as  fazendas. 

Otimamente  foi-lhe  dada  por  um  amador  e 
admirador  da  sua  perícia  uma  excellenle  espin- 
garda Devíime,  de  bala  explosiva,  com  que  leni 
feito  proezas  admiráveis. 

Com  tal  espingarda,  diz  elle,  não  ha  leão  que 
lhe  escape. 

I.  o  mais  e  que  faz  o  dilo  verdadeiro. 

De  parceria  ãs  \e/es  com  o  egualmenle  celebie 
caçador  de  paulhcras,  Itomboiínel,  outras  vezes 
só,  Chassaing,  que  na  sua  vida  aventurosa,  e,  longe 


vá  o  agouro,  provavelmente  hade  morrer  em  algum 
dos  seus  terríveis  combates,  prosegue  na  guerra 
implacável  contra  o  rei  das  florestas. 

A.  OSÓRIO   DE    YASCONCELLOS. 

OS  ESCRIPTOS    DE  SANTA  THEBEZA  l)H  Jf:>lS 

I 

ProcuraJu  lie  perpetuar  enlrê  los 
mortales  lu  memoria...  escriviendo  en 
lu  Fcrricio  aqnesle  libro,  para  que 
donde  quiera  que  Negarem  mis  pala- 
bras  vengan  a  noticia  d.-  qnien  lo 
leyerc  iu^  obras 

Vepes. —  Vida      d'  la  bienavcnlurada 
virgen   Teresa  Je-  Jesus. 

Nem  um  só  ilos  leitores  ignora  que  e\istio 
Sanla  Thereza  de  Jesus;  mas  nem  todos  haverão 
tido  occasião  de  lêr  ;<s  obras  desla  senhora, 
verdadeiramente  iliustre,  não  só  como  inscripla 
no  catálogo  das  -.-mias  que  os  catholicos  vene- 
ram, senão  também  como  reformadora  de  or- 
dens  religiosas,  e  como  escriptora  insigne. 

Por  menos  avultado  que  seja  o  numero  das 
pessoas  que  ainda  não  houverem  lido  as  indica- 
das obras,  dou-me  por  mui  gostosamente  obri- 
gado a  satisfazer  a  curiosidade  que  lhes  attribúo, 
offerecendo-lhes  a  noticia  que  eu  próprio  adqui- 
ri quando  estudava  a  formosa  lilleratura  caste 
lhana. 

Não  se  compadece  com  a  natureza  especial 
d'esle  meu  trabalho,  essencialmente  litterario, 
entrar  em  promenores  biographicos ;  mas,  em 
compensação,  tomarei  nota  de  um  ou  outro  do- 
cumento, que,  era  abreviado  quadro,  nos  offe- 
réça  a  substancia  da  vida- de  Santa  Thereza,  —  e 
mais  de  uma  vez  aproveitarei  a  occasião  de  al- 
ludir  ás  virtudes  que  a  constituíram  santa,  e  aos 
trabalhos  em  que  lidou  e  muito  padeceu  para 
reformar  a  sua  ordem. 

—  Nasceu  Thereza  de  Jesus  na  cidade  de  Ávila 
(Carstelta  a  Velha)  a  [2  de  maio  de  1545;  faUcceu 
no  dia  4  de  outubro  de  1582;  foi  beatificada 
pelo  papa  Paulo  V  em  1614,  e  solemnemenle  ca- 
tionisada  em  1622  por  Gregório  XV. 

0  epitaphio  que  o  seu  biographo  Yepes  (U 
registou  —  offerece  uma  noticia  stibslaneial  dos 
traços  principaes  da  vida  de  Santa  Thereza;  e 
é a  seguinte,  que  reproduzo  na  língua  castelhana: 

Restituída  a  su  aspereza  la  regia  de  los  Pa- 
dres dei  Ca r melo. 

=  Fundados  rauchos  conventos  de  frayles,  v 
monjas 

=  Escritos  muchos  libros  que  ensenam  /.i  perfec- 
cion  de  lu  virlud, 

=  Profetizadas  cosas  futuras,   y    resplandecido 

en  milagros. 
=  Como  celestial  estrella  volò  a  tas  estreitas 

la   Virgen  Teresa. 
=  A  quatro  dei  mes  de  oclubre.  dei  afio  de  I 

—  Pr.  Diego  de  Yangu.es>  da  Ordem  de  s.  Do 

mingOS,    COmpôZ    uns   versos,    que    foram    inseri 

pios  aos  lados  do  tumulo  da  santa,  e  ditem 
muito  elegantemente  o  que  a  piedade  toma  na 
memoria  da  bemaventurada  virgem. 
Tomando  como  texto,  primeiramente,  o  versi 

(l)  l'i./.i .  virtudn,  h  milagrti  ds  la  bitna.vmtnra.iQ.  viram 
rertta  ■/.■  Jttui,  madri  <i  fundadora  ■'<  /ii  nueva  nfornuuion 
d»  la  Orden  ú»  loi  Deíín/pai  |f  Dacalfas  dl  NMttlra  Stnora 
ii,l  Carmm.  Por  Fraj  Diogo  da  Vepci  Lisboa  1016  v> 
lambem   i  odli  lo  do  -nino  ar  I60Q 
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culo  da  Ep.  aos  Hebreus:  Área  Domini,  etc,  disse 
assim  o  padre : 

lín  esta  arca  de  la  Lej , 
Se  encierra  por  cosa  rara 
Las  lábias,  maná,   y  la  vara 
Con  que  Clirislo  nucslro  Rey 
Haze  a  su  virgen  mas  clara. 

Las  lábias  de   su  obediência, 
Kl  maná  de  su  oracion, 
La  vara  de  perfeccion, 
Con  vara  de  penitencia, 

V  carne  sin  corropcion, 

Tomando  depois  como  lexto  nquillo  dos  Pro- 
vérbios :  Nou  extinguetur  in  nocte  lucerna  <jus  (a 
sua  candeia  vão  se  apagará  de  noite),  disse  assim  : 

Acpii  jazo  recogida 
La   niuííer  dichosa,   y  fuerle, 
(Jue  en  la  noche  de  la  mnerte 
Quedo  cõ  mas  luz,  y  vida, 

V  con  mas  felice  suerle, 
El  alma  pura,   y  sincera 

Llena  de  lumbre  de  gloria  : 

V  para  eterna  memoria, 
La  cama  sana,   y  entera, 

Dô  está  mnerte  iu  vicloria? 

<!,  Quereis  agora  vêr  como  o  biographo  Yepes 
se  enternece  e  arrebata,  ao  fallar  de  Santa  The- 
reza,  na  dedicatória  que  endereça  ao  papa  Paulo 
V  da   Vida  da  mesma  santa  ?  Esculáe  : 

=  Conheci  e  lidei  por  espaço  de  mais  de  14 
annos  com  a  bemaventurada  madre  Teresa  de 
Jesus...  Confiou  cila  de  mim  a  sua  alma,  esco 
lhendo-me  para  seu  confessor ;  e  tanto  na  con- 
fissão, como  em  outras  occasiões,  pensando  cila 
que  aproveitava  a  minha  alma,  communicava 
me  as  riquezas  e  os  thesouros  que  o  Senhor  de- 
positara na  sua...  Desde  que  a  conversei,  satis 
tez-me  tanto  a  sua  virtude,  tão  devoto  fiquei  da 
sua  santidade,  tão  prendado  da  sua  humildade 
e  prudência,  que  sem  demora  me  constituí  pre- 
goeiro de  suas  virtudes,  e  escravo  dos  seus  mos- 
teiros. E  assim,  como  quem  locou  com  as  mãos 
tão  excellenles  dotes,  e  como  testemunha  oecu- 
lar  do  seu  coração,  me  dou  por  obrigado  a  no- 
ticiar a  Vossa  Santidade  a  incrível  perfeição,  que 
é  por  certo  a  honra  e  a  gloria  d'esles  tempos,  e 
ã  flor  que  aformoseia  a  esterilidade  desta  ultima 
época  da  Igreja  (y  flor  que  hermosea  la  esterelidad 
desta  edad  poslrera  de  la  Iglesia.)  São  incentivo 
do  meu  procedimento,  não  só  a  forca  da  divida 
commum,  e  a  devoção  que  de  ordinário  ha  para 
com  os  santos,  senão  também  a  obrigação  par- 
ticularíssima em  que  estou  para  com  esla  santa, 
vislo  não  querer  ser-lhe  desagradeeido  pelas  mui- 
tas mercês  que  sempre  me liheralisou  (siyanoqui- 
siera  ser  ingrato  a  tanta  merced  como  sietnpre  me  hico  ) 

Eslas  encarecidas  expressões  provam,  não  só 
a  exeellencia  de  Santa  Thereza  de  Jrsus,  senão 
lambem  que  Er.  Diego  Yepes  se  apresentava 
diante  do  pontífice  e  do  mundo  inteiro  com 
justificados  títulos,  e  por  certo  muito  recom- 
mendaveis,  para  escrever  a  Vida  da  illustre  e 
admirável  religiosa,  a  quem  as  Ecllras,  a  Virtu- 
de, e  a  Religião  teceram  immortal  renome. 

—  E  COmludo...  esleve  a  Madre  Thereza  de  Je- 
sus (mu  risco  eminente  de  ser  levada  aos  cárce- 
res do  Santo  officio,  e  padecer  os  tormentos  que 
a  Inquisição  costumava  dar  a  viclimas  infeluesl 

(Continua]  iosi    íilvi  stbe  ribeiho. 
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O-    In   li.,.    perdido* 

Um  dia  n'uma  tloresla  de  pinheiros  o  joven 
Milon  apanhou  destramente  um  passarinho  d'u- 
ma  tão  brilhante  plumagem  quanto  formoso  era 
o  seu  trinado.  Sollicito  fez-lhe  logo  com  as  pal- 
mas das  mãos  juntas  uma  gaiola  improvisada  e 
o  levou  cheio  de  jubilo  para  o  logar,  ond 
sombra  repousava  o  seu  rebanho.  Atai,  pousando 
em  terra  o  seu  chapéu  de  palha,  colima  debaixo 
o  prisioneiro  e  corre  ao  primeiro  salgueiral  a  co- 
lher os  juncos  mais  flexíveis  para  construcçào 
da  singela  gaiola. 

—  Logo  que  a  lua  nova  morada  esteja  concluí- 
da, meu  lindo  passarinho.  Levar  le-hei  a  correr 
a  Cloé,  diz  o  pastor.  Por  este  mimo  d'ella  exi- 
girei um  terno  osculo;  Cloé  não  deixa  de  ser 
rasoavel  e  creio  que  não  mo  recusará  ;  mal  que 
ella  me  der  um,  eu  então  roubar-lbe-hei  destra- 
mente dois...  Ires...  e  alé  mesmo  quatro  1..  nli 
que  felicidade  I  Tomara  já  que  a  gaiola  esteja 
prompta. 

Assim  faltando,  enlhusiasmado,  corre  lesto  com 
um  feixe  de  vimes  debaixo  do  braço  por  pé  do 
chapéu  de  palha,  mas...  ó  fatalidade  !  de  que 
acerba  dor  não  ficou  possuído  o  pobre  Milon  !  0 
pérfido  vento  voltando-lhe  o  chapéu  havia  íeito 
com  que  o  passarinho  fugisse,  voando  denvolla 
com  elle  todos  os  taes  sonhados  beijos!.  . 

O  cravo 

Em  seu  jardim  passeando,  Marília  apercebeu 
junto  a  um  caniçal,  um  lindo  cravo,  tristonho 
e  solitário,  raiado  das  mais  vivas  cores.  Acabava 
de  desabrochar.  Como  está  linda  I 

Marília  approximou-se  sorrindo  e  num  ar  de 
descuidosa  meiguice  inclinou  o  gracioso  rosto 
para  a  Horinha.  Entretanto  que  ella  lhe  aspirava 
os  voluptuosos  perfumes,  o  cravo  reanimado  pa- 
recia beijar-lhe  os  lábios !  Ao  isto  ver  senti-me 
inflamraar  d'amor  e  exclamei. 

—  Oh  deuses!  e  que  não  possa  eu...  que  não 
me  seja  dado  beber-lhe  assim  um  beijo  d'amor 
em  seus  lábios  de  rosa  !... 

Marília  rctirou-se. 

Então  approximei-me  timidamente  do  caniçal 

—  Arrancal-o  hei  •?  irei  colher  este  bello  cravo 
que  os  suáveis  anhelitos   de  Marília  bafejaram"' 

A   fragancia  do  lindo  cravo  mais  me  reanima- 
va que  os  orvalhos  do  ceu  reanima  as  flores   N 
pude  resistir...  lá  estendia  appiessurada  mão  p  ti  a 
o  arrancar...  o  braço  me  treme...  vacillo. 

Pois  que!  uri  roubar  a  Marília  a  gentil  Ho- 
rinha de  <pie  tanto  gosta?  Não.  Ella  no  seio 
a  coUocará  e  os  gratos  perfumes  ^\a  ufanosa  flor 
se  desenrolarão  agradecidoSj  até  ao  seu  formoso 
rosto  como  o  incenso  sagrado  s'eleva  cm  odorí- 
feras espiraes  para  o  olyrapo  quando  á  deosa 
da  belleza  homenagens  se  oITeiecem. 

Helirei  ine  ;  c  o  cravo  lá  ficou  junlo   ao  cani- 
çal, quem  sabe  lalvez  se  esperando  tomar  a  ob- 
ter ainda  OS  Ião  doces  afièctOS  da  scduclora  \l  > 
lilia  '.'!...  5IL1  \   1 1  una» 

I    Sobre  a  Tida  desl    grand    porta  allemio  Trjt-se  oo 
ijuen       boço  blographico  qoe  vem  ias  rio  na  IWiulfOf 
minina    (jornal  recentemeute  publi 
dois  idyllios    Cântico*  da  manhã  e  limi  «muA.í  í'oi 

Typ.  Kr.iiHM-1'orlURUOza  —  Rua  do  Thesouro  Velho  B 
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O  rev.  dr.  Cummins 


0  retraio  que  hoje  apresentamos  e  o  do  dou- 
tor Cumming,  ministro  presbyteriano  da  Igreja 
da  Escossia,  e  author  <le  um  livro,  que  no  anuo 
de  18*j.*í  atrahio  a  allenção  dos  leitores  em  In- 
glaterra.e  na  França,  c  tinha  por  titulo:  The 
end  (O  Fim 

O  doutor  Camming  interpretando  diversas  pas- 
sagens da  Escriplura,  e  percorrendo  o  estado 
das  nações  n'aquella  época,  c  os  acontecimentos 
mais  notáveis,  prophetisava  para  o  anno  de  1865 
o  lim  do  mundo;  mas  não  no  sentido  lilteral 
que  estas  expressões  —  fim  do  mundo  apresen 
tam  naturalmente,  senão  no  sentido  de  purifica- 
ção c  transformação, 

Para  se  conhecer  o  pensamento  d'essa  Irans 

formação,  tal  com :oncebia  o  doutor  Cum- 

niin",  bastará  lançar  aqui  o  seguinte  enunciado: 
==  Quando  chegar  esse  dia  deixará  de  baver  sol 
frimento,  Fechar-se-ha  d  era  da  fé,  porque  nade 

surgir  o  gôso ;  fechar-se-ha  a  era  da  esperi i, 

i [ue  então  será  a  cia  da  po   e 

Na   transformação    prophetisada    pelo   doutor 

<. ning,  a  Inglaterra  ficava  ito  mais  Favo 

recida  do  que  o  rei  tantes  naçõe  o  eu  castigo 
geria  qual  o  que  um  pae  dá  a  seu  filho,  e  não 
,i  guppressão  que  um  juiz  irritado  commina  a 
mu  criminoso. 

Pasi anno  de  1865,  e  já  outros  annos  p  i 

saram  depois  d'elle,  e  as  famosas  predicçõe   não 

sr  rcalisaram,  •>  género  humano,  c avi  ada 

mente  observava  o  escriptor  John  Lemoinne  no 
1855,  liade  continuar  sempre  a  nascer,  viver  e 
morrer  <>  mundo  tem  continuado  a  existii  apre 
sentando  sempre  as  mesmas  phases,  as  mesmas 
peripécias,  e  zombando  de  quantas  prophecias, 
mais  on  menos  engenhosas,  se  compruzem  de 
fazer  os  que  - ntregam  aos  devaneios  da  ima 


ginação,  e  pretendem  devassar  o  futuro,— o  fu- 
turo, escondido  aos  olhos  da  humanidade. 


LENDAS  DO  CHRISTIANISMO 
V 

S.    I"n'i  i.i., 

Vssim  Patrício,  convertendo  a  Irlanda,  respei- 
tou as  suas  tradições  e  santificou  a  sua  poesia. 
As  pedras  de    Tara  nau  foram  dispersas,  os   pila- 
res d,,  granito  da  planície  deSlecht.  que  svmbo- 
lisavam  os  doze  mezes  do  anno,  ficaram  também 
d.'  pé   "is  fogos  da  primavera  não  se  apagaram; 
as  festas  do  solsticio  estival  transformarara-se ape- 
nas na-  festas  de  S.  João  Baptista  ;  o  fogo  de  deus 
Bel  passou  a  tomar  o  nome  dr  fogo  de  S.  João. 
\  chamma  eterna,  accesa   no  templo  do  monte 
Vuldare,  também  continuou  a  resplandecer  na 
egreja  cbrislã,  alimentada,  como  symbolo  da  per 
petua  virgindade,  por   vinte  freiras   dum   mos- 
teiro   \   agua  das  fontes,  que  era  adorada  ou- 
trora, santificou  se  com  o  uso  baptismal,  as  Do 
restas,  consagradas  ás  divindades  campestres  afio 
perderam  a  veneração  do  povo.  porque  lh'a 
juraram  innumeras  capellas  dispersas  no  seio 
umbroso  dos  bosques,  debaixo  da  copa  dos  ve 
lhos  cari  alhos  druidicos 

li  o  que  dá   a  esta  lenda  toda    a   sua  forniosu- 

i  i    ublimi     é  o  oi i th  i  da  poesia  que  a  perfuma 

A   conversão   i se  opera  pela   prédica,  ncn  pelo 

gladio,   nem  mesmo  peio  milagre,  apesar  dos 
irodigiqs  que  abundam  na  lenda,  a  po< 
to  e  a  grande  ai  ma  de  Pairi 

Cio;  OS    cânticos    magnilicos    da    egiej.i,    a    alia 

oi  piração  do  Evangelho,  eis  ,,  qUe  actua  sobre 
ei  es  povos  poetas  que  os  bardos  educaram  no 

culto  do   licllo 


muitos  í tii      | 

SÍa  do     lo  ii  li.inisin 
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Os  mesmos  bardos  deixam-se  caplivar  pela  poe- 
sia do  seu  rival,  e  como  elle,  combatendo  as 
suas  ídéas  religiosas,  admira  e  respeita  os  seus 
cantos  e  as  suas  tradições,  cedem  elles  lambem 
á  doce  influencia  do  santo  e  acreditam  com 
enthusiasmo  na  nova  fonte  d'inspiração,  que  o 
christianismo  abre  ao  seu  estio.  A  cbamma  da 
poesia  não  se  apaga  na  Irlanda;  deixando  de  il- 
lu  minar  os  templos  pagãos,  resplandece  no  meio 
dos  claustros;  aos  bardos  succedem  os  monges 
poetas,  as  lendas  christãs  ás  tradições  beroicas. 
Quando  Patrício  morre,  deixando  a  Irlanda 
vertida,  são  os  próprios  bardos  que  entrançam 
nas  suas  mãos  a  coroa  de  flores  myslicas  que  lhe 
ha  de  cingir  a  pallida  fronte,  são  elles  qui 
trelaçando  as  suas  antigas  inspirações  com  as 
inspirações  do  Evangelho,  compõem  essa  formo- 
síssima lenda  que  reúne,  por  um  raro  privilegio, 
a  poesia  dos  hagiographos  aos  echos  ainda  mui- 
to distinctos  da  velha  poesia  céltica. 

A  lenda  conserva  ale  ao  rim  o  seu  caracter  de 
grandesa ;  assegura  que  o  sol  serviu  de  tocha 
funerária  ás  exéquias  de  Patrício,  e  que.  gigan- 
te lâmpada  sepulchral.  permaneceu  trinta  dias 
immovel  no  céo  para  illuminar  com  o  seu  res- 
plendor o  tumulo  do  apostolo  irlandez. 

«Os  bardos  disseram  apenas  urna  parte  da  ver- 
dade, escreve  rematando  o  seu  estudo,  que  nos 
serviu  de  guia  ne.-tas  paginas,  o  visconde  Hersarl 
de  Villemarqué :  não  é  durante  uma  semana  só, 
nem  um  mez,  nem  um  anno  que  tão  grandes 
luzes  brilham :  e,  quandooiço  cantar,  debaiu*  das 
abobadas  da  egreja  primacial  da  Irlanda  calho- 
lica.  os  hymnos  e  o  officio  do  santo  que  ella  ca 
nonisou  ;  quando  na  nossa  I na  de  França,  que 
se  honra  de  lhe  ter  dado  a  vida,  admiro,  na  ca- 
thedral  de  Rouen.a  sua  vida  transfigurada,  pin- 
tada em  antigas  vidraças  deternal  frescura; 
quando  vejo  tantas  egrejas  que  lhe  são  dedica- 
das;  quando  das  pnas  d'Erin  ás  costas  da  Armo 
rica,  vozes  fraternaes  se  chamam  desde  o  século 
quinto  até  ao  século   decimo-nono,   e  que   aos 

bardos,  filhos  do  apostolo   irlandez,   resp lem 

poetas  bretões  (1);  quando  eu  mesmo  sinto  no 
coração,  ao  acabar  de  ler  eslas  paginas,  a  com- 
moção  profunda  que  se  sente  diante  do  leito  da 
morte  d'um  santo,  repilo  com  profunda  con- 
vicção: O 'sol  nunca  se  apagou,  não  se  ha  de 
apagar  nunca  sobre  o  tumulo  de  Patrício 

II.    PINHEIRO    CHAGAS. 


KART  YB  DE  AMOR 
XII 

(Continuado  de  pag,  400) 

Lúcia  não  pódeMcr-se  que  não  corresse  junto 
d'elle,  e.  tomando-lhe  a  mão,  começou  a  banhar- 
lh"a  silenciosamente  de  lagrimas.  0  mancebo  ia 
a  erguer  >e;  conteve-o  felizmente  a  dor  da  com- 
bustão que  o  tiro  occasionára. 

D.  Henriqueta  affagava-lhe  com  sollicitude 
maternal  os  cabellos. 

Em  torno  formava  toda  a  família  um  grupo 
sentimental. 

I      Veja-se  o  bello  canto    d.-  Briseni     i 
i  .  1  I  .  |  ■  .  -•  .    I  ;      •    \ 

o  au'-t"r  d  .<   um  artigo  no    rolam     I\         Irchívo 

Pilloresco,  artigo  intitulado  a  Poetia  das  Iradifõll. 
(8)  Visconde  de  Villemarqué  '  /><••.  pag.  lii 


Chegou  o  facultativo,  inforraou-se  do  sucesso, 
sondou  a  ferida  e  explicou  o  caso: 

A  bocca  da  pistola  fora  assente  sobre  o  co- 
ração, mas  a  natural  rommoção  de  tal  acto 
fez-lhe  desviar  a  pontaria,  e  o  tiro,  escapa 

se  por  entre  o  peito  e  o  braço,  despedi i  os 

fatos  n  aquelles    dois    pom   -  pela 

detonação  uma  larga  combustão;  e.  mçando  a 
bala  pelos  tegumentos  da  caixa  thoracica,  com- 
promettera  ao  de  leve  o  tecido  cellular  subja- 
cente, sem  ter  >equer  offendido  os  músculos 
peiloraes,  e  por  isso  sem  ler,  muito  uk 
(niietrado  na  cavidade.  Por  conseguinte, 
houvesse  de  formar  auto  de  corpo  de  delicio, 
declararia  o  perito,  que  d'aquelle  ferimento 
não  resultava  morte,  aleijão,  deformidade,  nem 
vestígio  permanente  mais  do  que  uma  peque- 
na cicatriz,  sendo  curavel  em  oito  ou  doze 
dias,  pouco  mais  ou  men 

A  alegria  renasceu   ao  semblante  de   to": 
o  riso  pronunciou-se   melhor    na    physionomia 
de  Christovam,   sem   que   ninguém    lhe  le 
isso  em  conta   mais    do    que   de  boa   atm- 
Cláudio    e    Lúcia   trocavam   entre    si    baiiinbo 
umas  phrases.  que  diziam  com  Ioda  a  eloquên- 
cia   e    com   toda    a    doçura    das    confidencias, 
uma  supplica  de  reciproco   perdão. 

Lúcia,  louca  de  alegria  j  i.  pela  certeza  que 
lhe  dera  o  cirurgião,  explicou  em  poucas  pa- 
lavras á  família  o  suecedido,  emquanto  aquelle 
fazia  o  competente  curativo:  c  declarou  que 
seria  desde  aquelle  momento  considerado  como 
seu  noivo  o  dedicado  mancebo,  que  ao  seu 
amor  sacrificai  a   a   vida. 

D'ahi  em  diante  tudo  feram  alegrias  n'aquella 
casa,  um  momento  conturbada  por  tão  grande 

SUStO. 

Por  declaração  do  facultativo  decidhi-se  que 
o  ferido  poderia,  sem  o  menor  receio,  recolher- 
sua  casa,  \i-t-i  a  proximidade;  e  Chris- 
tovam, que  viera  naquella  oecasião  para  acom- 
panhar sua  mulher,  offereceu-se  a  conduzir  o 
amigo. 

Um  temo  e  significativo  aperto  de  mão  sel- 
lou  á  despedida  o  pacto  de  uma  união  eterna. 
V.  separam -se  os  dois  namorados  entre  promes- 
sas de  se  meiem  muito  brevemente.  Lúcia 
quizera  ir  velar  á  cabeceira  do  ferido,  mas  o 
boms-enso  de  Christovam  obstou  a  esse  arrej" 
de  romanticismo  que  iria  assustar  mais  a  família 
de  Cláudio,  ignorante  do  acontecido  e  que 
não  carecia  sabel-o  a  fundo.  Toda\ia  a  namo- 
rada menina  promelteu  ir  no  dia  seguinte 
fazer-lhe   uma   larga   visita,  quando   a   su  i 

sença    já    n ausasse  alarme    ás    sollicitudes 

domesticas,  conveniente  progressivamente  infor- 
mad  • 

Christovam  acompanhou  o  amigo  até  ao  seu 
quarl  >,  ajudou-o  a  deitar,  recommendou-o  ao 
cuidado  do  creado,  explicou  muito  pelo  alto 
0  caso  a  alguém  da  família,  e,  saindo  sem 
dizer  mais  palavra  ao  ferido,  do  que  as  exhor- 
•  de  amisade  tomou  a  juntar  se  com  sua 
mulher  para  se  recolherem  ao  próprio  domi- 
cilio. 

Então   ò?esla    \c.    ..   perguntou    I»    Henri- 
qiu  la.   mal  estiveram   -  - 

—  lan  i  t  trabera  ' 

—  Parca  ?  I".  o  fi  riment 

—  Farca  aind 
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—  Apesar  da  bala? 

—  Apesar  de  tudo!  Mas  foi  bem  representada: 
faz  honra  ao  aclor ! 

—  Isso  é  maldade,  Christovam  !  não  ouviste  o 
que  disse  o  doutor  ? 

—  O  doutor  sabe  o  que  viu,  e  eu  adivinho  o 
que  não  vi.  Cláudio  carregou  a  pistola,  metteu-a 
debaixo  do  braço  e  disparou.  Queimou-se...  ar- 
ranhou se  e... 

—  E  a  perda  dos  sentidos? 

—  O  desmaio  com  a  dor!  Ahi  tens  tudo. 

—  Se  assim  é  I 

—  Prova  que  está  doidamente  apaixonado  por 
Lúcia  e  que  ainda  não  perdeu  a  esperança  de 
lhe  abrandar  os  rigores.  Jogou  no  lance  uma 
pequena  dor  e  uma  fardeta  em  meio  uso.  Teve 
óptimo  exilo.  Não  serei  eu  que  irei  lançar  o  ve- 
neno da  duvida  entre  aquelles  dois  entes  tão  di- 
tosos. Agora  tens- me  do  leu  lado:  porque  digo 
sinceramente  á  minha  consciência:  Cláudio  ama- 
va-a  tanto  que  se  arranhou  poi  causa  d"ella. 

—  Sempre  epigrammalico ! 

—  Não!  sempre  verdadeiro!  A  morte  era  sa- 
crifício iiiulil  e  estúpido.  Assim  colheu  com  um 
pequeno  sacrifício  um  grande  resultado.  Eu  lhe 
tomarei  contas! 

—  Christovam!   Vé  o  que  fazes. 

—  Deixa!  que  respeitarei  aquclla  felicidade! 
faltaremos  confidencial  mente. 

—  Admiro-te,  como  sempre,  meu  amigo.  Sabes 
julgar  os*  outros,  mas  sabes  perdoar-lhe  também. 

—  Set/íu  és  toda  coração,  não  queres  que  eu 
possa  também,  apesar  da  frieza  do  raciocínio, 
sentir  ás  vezes? 

—  Quero,  e  eu  sou  uma  prova! 

—  Então  perdoemos  os  ridículos  dos  outros  e 
incensemos  Uns  a  felicidade. 

O  ditoso  par  chegou  a  casa  e  findou  o  dia- 
logo. 

Coneluaào 

Correu  rápida  a  cicatrição  do  lev  ferimento 
de  Cláudio;  Lúcia  foi  pródiga  em  visitas  e  era 
solliciludes;  Christovam  e  Henriqueta  pouco  aban- 
donaram a  cabeceira  do  seu  louco  amigo,  e  en 
ire  as  etfusões  de  tantos  affeclos  a  cura  operava- 
se  com  milagrosa  celeridade. 

Nos  dias  em  que  as  dores  o  forçaram  a   deter 

se  em  casa,  se  ajuntaram  os  aprestes  do  casa 

mento,  e,  apenas  restabelecido  QO  ligeiro  abalo, 
e  fechado  o  ferinienlo,  se  concluíram  ;  de  modo 
que,  um  me/,  depois,  era  o  dia   de  noivado 

Lúcia  gentil,  formosa  com  o  seu  ramo  de  flor 
de  larangeira,  que  jamais  adornou  rosto  bio 
virginal,  mais  brilhava  ainda  pela  alegria  que 

lhe  irradiava  do  semblante.  O  mancebo  traduzia 

no  olhar  húmido  de  sentimento  e  de  gratidão 
toda  a  grandeza  do  seu  amor. 

Christovam  e  Henriqueta  acompanharam  como 
padrinhos  a  ceremoma  augusta,  finda  a  qual,  e 

em  casa  de  Cláudio  86  serviu  uni  dcspretciiciosn 
almoço. 

Foi  depois  dvilc,  quando  Christovam  e  o  seu 
afilhado  subiram  ao  quarto,  a  gosar  as  delicias* 
dos  óptimos  charutos,  condignos  d'aquelle  dia, 
que  o  padi  inbo  lhe  disse  em  lora  chocarreiro : 

Felicito  le,   Cláudio,   pelo    bom    exilo   da    lua 

ultima  tentalival  Uesta  ve/.  vingasle-te  triuin- 
phantemente  de  lioeea  do  Inferno  t 

Cláudio  empallideceii    e   nao  ousou  respondei 


—  Descança!  que  eu  serei  mudo  como  um  tu- 
mulo, admirei  a  tua  destreza  n'este  lance,  e  fiz 
coro  com  todos  a  respeito  da  tua  heroicidade. 

—  Que  queres,  Christovam!  se  eu  a  amava 
tanto ! 

—  Gosto  da  sinceridade  d'essa  tua  confissão, 
reconheço-te  a  creanca  caprichosa  mas  o  cora- 
ção leal. 

—  Se  me  matasse,  deveras,  perdia-a  para  sem- 
pre. E  para  isso  é  que  eu  não  tinha  coragem. 
Dizia-me  o  coração  não  sei  que  esperança:  sacri- 
ficar-lhe  a  vida  era  impossível. 

—  E  por  isso  lhe  sacrificaste  apenas  a  tua  po- 
bre fardeta. 

—  Que  eslava  já  inútil,  porque  eu  acabei  de 
sair  despachado. 

—  Duplos  parabéns!  Sé  feliz  e  gosa.  que  é  lar- 
go para  ti  o  horisonlc  da  vida;  e  conserva  como 
relíquia  sacrosanta  essa  pobre  fardeta  que  é  ver- 
dadeiramente quem  foi  marlyr  d' amor ! 


OS  ESCRIPTOS    DE  SANTA  THEREZA  DE  JESUS 

1 

ii    ntinuado  de  pag.   107] 

Tendo  a  Madre  Thereza  de  Jesus  deixado  a 
cidade  de  Ávila  para  ir  fundar  conventos  em 
Medina  dei  Campo,  Malagon,  Valladolid,  Toledo. 
Pastrana,  Salamanca,  Segóvia;  e  Beas,  chegou  a 
Sevilha  no  dia  2o"  de  maio  de  1575,  contando 
então  sessenta  annos  de  edade.  Foi  precisamente 
por  esse  tempo,  e  na  cidade  de  Sevilha,  que  a 
santa  religiosa  experimentou  uma  perseguição, 
que  lhe  ia  sendo  bem  funesta. 

Já  antes  (linha  Santa  Thereza  'iii  annos  de 
edade,  e  26  de  religiosa  professa),  quando  pre- 
tendeu introduzir  a  reforma  da  sua  Ordem  no 
mosteiro  novo  de  S.  José  de  Ávila,  fora  amea- 
çada de  denuncia  á  Inquisição,  como  suspeita 
de  heresia,  em  rasâo  de  illusões,  de  actos  de 
piedade  mal  eniendida.  e  de  revelações  imagi- 
narias, a  que  diziam  se  entregava.  A  mulher 
forte,  segura  em  sua  consciência,  não  perdeu  o 
animo  e  preparou-se  para  resistir  ã  perseguição, 

se  esta    viesse  a   realisar-se.  Sao  miiilo   de   notar 

as  expressões  que  a  este  propósito  se  encoulram 
na  Vtddj  escriplas  pela  própria  santa:  *...yivan 
à  nu  con  mucho  miedo  à  iezirme,  que  andavan  los 
tiempos  rectos  (revoltos,  desgraçados),  //  que  pode- 
ria ser  me  levantassen  algo,  e  fut  sen  o  los  tequisi 
dores.   I  mi  me  cayô  esto  en  gracia,  e  me  hizo  reit 

y  ih.ee  ,/ne  deSSO  no  lenitesen,   que  harto   mal  seria 

porá  mi  alma,  si  en  ella  hubiese  cosa  que  fuese  de 
suerle,  '/"«•  yo  temiese  la  Inquisicion.» 

Da  segunda   ve/,  porem,  foi    minto   mais  seno 

ocaso.  Uma  noviça,  que  a  Madre  Thereza  ex- 
pulsara do  OOnventO,   foi  fazer  uma  denuncia   .\<\ 

Santo  Offlcio,  dizendo  que  as  freiras  se  confes- 
savam umas  ás  outras,  estavam  embaídas  pelo 
demónio,  e  com  o  espirito  cheio  d.-  illusões   Um 

Clérigo,  que  por  algum  lenipo  l.u.t  confessor  das 

freiras,  deu  vulto  as  revelações  da  denunciante, 

dizendo  que  bom  serviço  se  faria  a  IVus,  S6  ,,„ 
levassem    Ioda-,    a    Inquisição,    e    miam. indo    por 

lod.i  a  parte  a   Madre  rhereza   <>  clérigo,  com 

quanto  ignorante  fel  enal  como  fnese  ignorante  ij 
de  POÇOS  letras  ,  coiisegino  exalar   a    indisposiç&ú 

contra  a  Madre  Thereza,  e  maiormente  atrahii  a 

sua  parcialidade  uma  corporação  religiosa  que 
era    adversa   a   reformadora     oino   a    juntarse  CON 
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cierla  religion,  que  lenia  grande  emulacion  con  la 
Madre,  y  «u  nueva  reformalion  de  los  Descal{ 
clérigo  e  a  corporação  religiosa  ligaram-?»'  para 
irem  reforça?  a  denuncia  já  feita  á  Inquis 
Vieram,  com  todo  o  apparalo  e  demoristi 
temerosas,  ao  convento  os  inquisidores  ;  e  pn> 
cederam  a  um  ligoroso  inquérito;  mas  encon- 
traram a  Madre  Therflza  sobranceira  ao  temor, 
e  dando  explicações  positivas  e  leaes  de  seu  pro- 
cedimento  virtuoso  e  irreprehensivel.  Obrigaram 
todavia  a  veneranda  Madre  a  exarar  em  um  es- 
cripto  o  theor  da  sua  vida,  e  da  direcção  do 
convento,  —  escripto  que  effeclivamente  foi  en- 
tregue ao  padre  Rodrigo  Alvarez,  da  Companhia 
de  Jesus,  para  esse  fim  commissionado  pelos  In- 
quisidores. 0  padre  Rodrigo  examinou  o  escripto, 
e  deu  sobre  elle  um  parecer  satisfactorio. 

A  veneranda  Madre  teve  licença  para  sair  de 
Sevilha,  e  ir  fundar  novos  mosteiros .  com  a 
condição,  porém,  de  voltar  quando  lh'o  ordenas- 
sem, ou  de  se  apresentar  ao  Santo  Officio  quan- 
do fosse  chamada.  Ma-  ás  suas  religiosas  foi  pro- 
hibido  ausenlarem-se  :  algumas  furam  citadas  a 
comparecer  de  novo  perante  aquelle  tribunal,  e 
chegaram  a  ser  perseguidas. 

Com  referencia  a  este  ultimo  ponto,  e  á  cons- 
ternação em  que  vivia  a  Madre  Thereza  de  Jesus, 
longe  das  suas  queridas  companheiras  do  Con- 
vento de  S.  José  de  Ávila,  não  posso  dispensar- 
me  de  registrar  aqui  as  próprias  palavras  da 
santa.  Escrevia  ella  ao  padre  prior  da  Cartuja 
de  las  Cuecas  de  Sevilla,  Pantoja,  e  lhe  dizia : 
=  La  gracia  dei  Espiriíu  Santo  sea  eon  V.  Pater- 
nidad.  Padre  mio.  que  le  parece  a  V.  P.  de  la  ma- 
nera  que  anda  aquella  casa  de  el  glorioso  San 
7  inales  han  tratado,  y  tratan  à  aquella» 
sobre  lo  que  ha  muchisimo  tiempo  que  padeceu  ira- 
bajos  espirituales.  y  desconsuelos  con  quien  les  havia 
de  consolar...  Harto  gran  consuelo  fuera  para  mi. 
poder  yo  hablar  à  V.  Palernidad  claro  mas  como 
es  por  papel,  no  oso :  y  si  no  fuera  mensagero  lan 
cierlo,  aun  esto  no  ditera.  = 

A  veneranda  religiosa  não  ousava  confiar  ao 
papel  as  tristezas  e  amarguras  que  sentia;  e  de- 
clarava que  nem  tanto  se  affoulára  a  escrever,  se  a 
sua  carta  não  fosse  levada  por  um  mensageiro  leal ! 

Levantemos  uma  pequena  ponta  do  véo.  For- 
mavam-se  processos  contra  as  pobres  religiosas 
por  cousas  somenos,  que  em  si  nada  valiam, 
mas  que  uma  triste  sede  de  perseguição  i  ngros- 
sava  depois,  elevando-as  is  proporções  de  factos 
criminosos.  Preserve-me  Deus  de  pbantasiar  em 
pontos  tão  melindrosos I  Invoco  o  testemunho 
insuspeito  de  um  venerando  prelado  hespanhol, 
Don  Juan  de  Palafoi,  bispo  de  Osco»  Hei  de  ci- 
tar na  própria  lingua  castelhana  as  expri 
de  prelado,  e  com  tanto  maior  gosto,  quanto 
mostram  <ila^.  debaixo  de  ura  certo  aspecto  a 
disposição  natural  do  idioma  de  Cervantes  para 
exprimir  engraçadamente  o  pensamento. 

Vem  D.  Juan  de  Palafoi  referindo  os  rig 
que  se  recorreu,  da  parte  da  [aquisição,  contra 
as  religiosa-,  e  diz,  assim  : 

Luego  en  el  numero  quinto  le  dize  los  ri- 
gores a  que  se  lleeò;  s  'l,u'  los  hiíieron  firmar 
[ue  la  santa  sabia  que  no  aviam  suecedi" 
Para  hazer  um  processo  ageno  de  1"  su- 
cedido, aun  que  sea  con  buena  intencion,  \  mas 
con  mugi  i  s,  no  es  mi  nester  mas  de  un  poquito 
de  enojo    modo   enfadada.  Um    ie   cólera. 


taufoj    en   el  que  pregunta  :  y  un  poquito 

probar  lo  que  quiete  en  ■  i  que  escrive; 

y  otro  poquito   de  miedo  es   el   que  atesligua 

mxmho  ;  y  con  e-tus  Ires  poqu 
sale  iepues  uma  nu  laã,  y  horrenda  calum- 

Vssi  pui  de  ser  que  sui 
apnessa  consto  de  todo  lo  contrarii 

Sim.  foi  necessária  a  Thereza  de  Jesus  uma 
grande  força  de  vontade,  uma  en'    _  raor- 

dinaria,  para  levar  ao  cabo  as  reformas  que  ope- 
lu.    e   para   depois   proporcionar   com   as   suas 
virtudes  e  grandes  feitos  os  títulos  indis] 
para  ser  venerada  a  sua  memoria,  e  registrado 
o  seu  nome  illustre  no  catálo-  aios. 

-  i  qual  for  o  modo  de  pensar  do-  leitores 
nas  cousas  da  religião,  um  só  não  deixará  de 
sentir-se  penetrado  de  admiração  pela  mulher 
forte,  que  sacrificou  a  um  pensamento  elevado 
o  seu  a  sua  saúde,  a  sua  vida,  c  arros- 
tou com  difficuldades  mil,  que  a  um  homem 
—  de   grande   firmeza  —  muito  custaria  vencer. 

E  se  não,  —  reparae  como  a  philosophia.  ainda 
a  mais  livre  e  arrojada,  olha  para   o   vull 
tavel  de  Santa  Thereza,  e  encarece  as  suas  qua- 
lidades  verdadeiramente   varonis.    Nada   m 
que  em  um  escripto  de  M.  Renan  encontro  a  se- 
guinte apreciação : 

=  0  illustre  exemplo  de  Santa  Thereza 
dará  ideia  das  provações  por  que  era  necessari  ■ 
r,  para  adquirir  o  titulo  de  santo, — qual 
força  de  vontade,  qual  originalidade  de  espirito 
este  titulo  presuppunha  quasi  sempre.  TTambem 
esse  illustre  exemplo  nos  fará  conhecer  por  que 
preço  e  pi     -  obtinha  uma  tal  qualiíi 

que  tanta-  vezes  ia  tocar  na  de  herético  e  de 
réprobo.  Quantas  religiosas  hespanholns  quize- 
ram  fazer  o  mesmo  que  fez  Santa  Thereza,  —  e 
tiveram  que  ceder  diante  da  Inquisição?  The- 
reza veiu  a  ser  santa,  por  que  foi  mais  forte 
do  que  os  seus  directores,  por  que  le\ 
bastante  para  lhes  impor  a  sua  fé,  para  levar 
após  si  o.iiícus  próprios  gui  is 

—  Por.  linha  parte,  direi:  Se  não  encontro 
em  San'.  Thereza  a  sensibilidade  e  admirável 
ternura  de  S.  Francisco  de  Assis,  que   o   movia 

iprehender  no   mais  entranhavel  amor  os 
homens,  os  irracional  -  -  estrellas: 

to  que   na  illustre  religiosa,  e  ins  . 
formadora,  vejo  o  espirito  relig        na  sua  maior 
intensidade  e  exall  nspirando  actos  de  no- 

tável escriplos   de  grande  mereci- 

mento no  seu  género. 

D'<  ptos   nos  oceuparém  ; 
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